BRASIL. MINISTERIO DAS RELAQOES EXTERIORES 
MINISTRO ( CARLOS CARNEIRO DE CAMPOS ) 
RELATORIO ... DO ANNO DE 1873 APRESENTADO A 
ASSEMBLEA GERAL LEGISLATIVA NA 3 8 SESSflO DA l 5 a 
LEGISLATURA. ( PUBLICADO EM 1874 ) 


INCLUI ANNEXOS. 



RELATORIO 


l'A 



AI’JÍI.-CMA !»•' 


» 

HK UKUKIttJI iMttht I* A MKUIK.HjnüU I. K'J M I. A r tí I» A 


«IVUSTHO ( SCCftCTttlO OC ISUOO 

YISCONBE BE (CARAVELLAS 




KIO UE .IAIVKKRO 

T'Y^OCIUHHIA pXIYf.RSAL OE JjACMMBRT 

61 fi. &u¿ dos Invalldos. 61 fi 


187 í 




KELATOIUO 




t 


jlngiistos c ?i|\iii$8ini08 Seiirtorcs ücprescutautcs iln Jlnfiio. 


ImpOc-ine a lci o dcver dc dnr-voá conta do» negocto», quc cotrcm pela ro* 
prrrtípao n mcu cnrgo. Cumpro cs«o dover, clmtnnndo n voma nttc»$lo pnm o* ns- 
sumptoi qnc pcuuo a expór, alguns dos quacs tccm grande importancin. 

Eepuliiica Argentina e Paragoay. 

Vjuslos (kfimlivos tlc pn/. — Qucsldo de liiniles. 

Cooperoqáo do Brazil. 

Em Jnncíro dc 1872 forain nMÍgnados em AMumpqdo pclos plenipotendarios 
do Brazil c do Parnguny quatro tratndos: dcfínitivo do p.u; dc limitcs; de cn- 
trcga de cñminoso* o dcscrtorcs; o do amixadc, commcrcio o navcgm;ito. Nilo 
liouvc ncgocÍA$to cm commum por partc dos aUiadoi. 0 plcnipotenciarío bnvxi- 
loiro foi obrigndo n proocdor separadamcntc por motivos jd bent conhccidos. 

Dcssa ncgocia<;ilo scpnrada iusccu nnm dcsintelligcncia, que felismcnto ccssou dc 
modo amigavcl o Itonroso. Foi manifestada peio govcrno argontmo o removida 

pclo acedrdo Srmado ncsta córte, cm 19 de Novcmbro do referído anno dc 1-972, 
sondo plonipotcncinrios os Srs. Mnrqncs do S. Viceuto e gcncrat D. Uartltoloineu 
Mitre. 


t 


l 



Dix o artijo :J.* tlu ittvórtlo: 

• A l.'cpublion Aigrntinu ncj»«x-iará por «ia porlc ccm o l'amgiiny os rcapcctivoü 
lintnilo» ikTmitivoM tfta* juur, cotunicrrio o mvcfptnip, ii«miii nnno ilr liiuiit». 1*0111 iMH 
jci^áo no Ir.itmlo ilc nllijim.n. 

« 0 KhIihIo Oncttlnl icró ronviilitilo |nun qtic, 1I11 mcnnn íótniu, ronjtinctiimcnlc 
com n KcpuUicit Argcutinn, ott «cparndumcntc, cotno fór ilo »cu ngratlo, cclt-liru Imn- 
Ix-nt com o Pnragnny 0« tcut njuatc» tlc pox. conmnrcio c nnvcguruo. » 

Oix o nrtigo 4 .*: 

« 0 govcnio imjKTÍal coopcrnrú cliicauncntc com n *iut fmya mornl, fjuamlo m ul* 
liado* jnlgucm cpportuno, jwm qnc a Kcpublicn Argcniinn c o K&tado Onrtitul 

clicgucm n um uccünlo nmignvcl com o Pui ¡iguay n mpcito do» tratndo» dcfíuitiviw, 
n que sc rticrc 0 | ucto du ulhun^u. • 

U govttno oritmul tiAo touiou p. ttc no incitlcnto occorrido c;.irc us K-tu dois 11U 
liudoc, ncm iui ncgociu^Ao do accórdo quc 0 rmolvcu, nuis udbcrin cxpmsumcnic u > 
quc k nccordoit, cotno conatn dn sua notn dc 9 dc Dctcinbro, cou*crvaudo jwnanto 
todo* o* direito» 0 todu* at obiignt^oe* de alliado. 

Pata 0 cuuipritucuto dn* cstijml.^tfc» dc 19 dc Noictubro, qnc ficnni ininvcripiuv, 
maudninm 0* dou* govcinc» contiuclantcs á Af»uinjM l *Ao iuini»iro* cspct'.inc*, ijtiu 
forum 0* Srs. BnrAo dc Arngunyn c gcncinl D. Duriholomcu llitrc. 

0 plenipotcnciario braxilcito cliogou a Assump^Ao n 11 tlc Abril do auno proximo 
pntculo, njiciia» itlo diu» dipoii do ku collcg. 1 , c »1 14 tlu iim.-um» itu cntrvguu n 
»ua crcdcncial no jirctidcntc dn RcpubUcu. fícuudo nMÍut kiu a mcnor ilcmora luiUi* 
litado pani prc*:nr a coojicra^io 'tlc quc *c nchavn iuctimbtilo. 

Noto nqui tnta» dnta*, ponpic ellaa inottmui qnc dn jmiío do liraxil liouvc díligvncin 
pant quc nño faltnrsc oppoiiuiiamcutc ao «ctt allimlo o fnucurso promctiido. 0 «c- 
guimcnto dcstu cxjioaiqAo jirovnrá tpic es»c concitrro foi lcnl c que, náo no govcmo 
brazilcim nctn no scu plcnijiotcucinno, mas n cnusns qtio lhc* »Ao nllkcins, sc tlcvc 
nttribuir a susjkusAo oii, untcs, 0 máo cxito das ncg cinqdcs oitrc 0« govcnto* ur- 
gcntino c paragunyo. 

Antcs dc comc^arcm cssav negocia^Ocs tcvc o Sr. Banlo «lc Aruguay a occasalo dc 
rcmovcr um obstaculo quc podin impossibilitnl-ns. 

Parccin 0 prcvHÍcnlc tlit llcjinhlica dcudido n nAt> cntrnr ctn nju»tcs coni o Sr. 
gcncral Mitrc scm quc jiriinciro fot»c rcvogndo 0 dccrcto do nrgcntino wbrc 0 
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govcmo iln Cltnco. Ao tncun* M 4 ¡nt o dcolimn S. Kx. ao plcnipotcncúmo bnuúlctro 110 
mcsmo iliu ciu ijuc csto llio eutrcgou a sua crodonclal c poucon momcutOH dcjtoUda 
ccrvuionlu ofllclul du nprcscnttu;ilo. 

O Sr. prcMilcntc JoroHnno» dcsistin do scu prtfposito 'cm attciiQio ús rnrucs, quc 
lle cxjwk o j>¡cni|)otcnc¡nrio bmxilciro c quo «c podcin rciumir uos tcrmon soguintcs : 

0 l’nmgtiay jú tinlia rcsnlrado os scua dimtos protcstando cm ilcvido tcmpo con* 
tin todim iu dctcnn¡n;if;Oc» da Hcpublica Argoutinu sobro o Cltnco u n occu|mk;í1o dn 

lla Occiilcntnl; o facto do tcr cssa Rcpnblica cnmdo uin rainistro core plenos po- 

dcrcs jiara njnstar os scus limitcs com o Paraguay cra ura rcconliedmcnto dc quc 

iiüo banlitvain a* xuas dctcnninu^ucs, cstrtinliss no tratado dc allian<;a, para quc sc jul* 

$ 

gasic com dircito íundndo no tcrritorio quc occupnra cm conscqucncia da gucra ; po* 
«lcriu o gorerno urjfentiuo reotituir n Villn Occídcntnl, á vlata do» tilulo» do Paiaguuy 
c 4 os tratados quc se fizesscin, conformc solerancmcntc o promcttéra; rccusar por 
nquclk) motivo as negocimjdci pareccm protcxto pnra provocar diíTiculdadc» e para 
nfio dar cumprimeiito ús disposi<;dcs do tntado de aUiaa^n, n quc o Pnmjuny, accei* 
tnndoK), sc compromcUcra; j>osto quc a oocnpacdo da Villa Occídcntal c o referido 
dcrreto fossciu actos jwitcnorcs a csse compromisso c ncnlinni dcver impnzc«seiu aos 
alKudos c ao Pnrajuav, cm prudcnte nfic faxcr questáo por csscs motivcw c couáde- 
iul-os como niio cxistcntcs. 

Xo día 18 dc Abríl tivcram o plenipotencíarío argcntino eo Sr. Mirundo, miuUtro 
da< reliH’oc* extcríorcs c pleníjMitcnctarío do Paragooy, uma eonferenets pnrtictlnr 
cni qnc concordaram qno fícasscm todos os njnstes sobrc limitcs dcpendentcs do quc 
so dccklissc sobrc a qucstáo do Cliaco. e quc, uma vcz resolvída esta, sc considerss- 
Hc n rcsolvidas ns outnu. 

Em consequcncia deste ajustc prebminar remetteu o plenipotcnciorio argcntino ao 
seu collcga a scguintc Iwsc : 

• Uina vcx dc ncoOrdo quc a tmica diffícnldade a rtsolver, dn qunl dtpcndera 
tolas ns outras, & n qncstilo de limitc» pulo Cliaco, de conformidndc com o protocollo 
dc 20 do Jancim dc 1 S 70 , reduzir isso a protocollo, com o fím dc aimplificar as ncgo* 
ciacdcs sobre límitM. rvmcrntrando<«e a «físeuseSo tobre o unteo ponto em qucitao, 
hcii prcjuTzo «lo qne o Paraguay julgar oonvcnicnte propOr, e corresponda ao sou di- 
rc.to cui rcln^do ús outrn» pnrtcs do tratado dc alliaoqa quc devam scr mntcria dos 
nj istes dcfinitivos dc paz. » 





Pnrcccii no govcruo pnrngunyo cjiic c»1« projK>«lu o mliibia tlc oíícrcccr qunlqticr 
1rauiiacc;no solirc ii illuulo Atnjo, lítmbcm tlcnomituuln Ccrrito, qnc o govcrno nrgcn- 
tlno ilcclniTtnt #cr »un,clicgitmlo it oxigir quc o UniMl n dctoccopntKC. Funnnlou poi» 
o Sr. MÍRindit ttmn cortm-projtoata. tnodiíicamlo a bntc abBohitn tlo plcnijtolcucinrio 
nrgcntino, prccisamlo o* liniitcs pdo lado tlo PnranA c nccrcsccntando ulgnmas paln- 
vrns sobi ca rcfcritla i'.hn, tlc quc o Panigtiny cstavn dc jtospc nntcs dn guciTn. 

*Km n coutnt-j)rojK)sta. 

• l'nm vcx cstabclccido o nccórdo un qucstao dc limitcs pclo Clinco, rctluár isso 
a protocollo, importntulo cssc accúrdo a lenninn^ilo dn qucstiio dc limitcs; cm 
conscqucucia do quc, «m rcla^lo ás Missúcs, sciá o rio PnrnmSn linhn divisorin, j>cr- 
tcnccndo no tcrritorio jmragunvo u Ülm dc YacirctA c no nrgcntino n tlc Aj)ijx5. 
l'iea cntfnÜMlo qtio tio dccnrso tlns negoeh^oe» j>odcrA o Parnguny propór c dis- 
cutir o que julgar convenientc n bcni t'o scu dircito ctn rcln^üo ds ontras partcs do 
trutndo dc alliaitc;a quc devnm scr matcriu ou comlit;5cs cssciKÍacs jmra o ntclhor cxito 
tlos njustcs dcfinitivos dc paz; c, attcudendo-se n qtic no tmtado de alliun^a nfio 
sc mencionn n illrn do Atnjo. lar-sc-hn siccrca dcssa ilhu um accórdo scpnmdo, pnrn 
quc dc modo indissohtvcl e tcrminante sc nsscgurc a poz cntrc ns altas pnrtes cou- 
tractnntcs. » 

Datvocn dcstns propostas nnsccu o protocollode 7 de Maio, tmico queosdois ple- 
nipotcnciarios chegaram n offirmnr. 

Ncsse protocollo ficou nssentauo o scguintc : 

Scndo n qucstiTo tlc limitcs o jionto cnpitnl, dc cnja solu^o dcj>cudiam todos os 
outrcs njustes doíinitivos de paz, por elln come<;nria n ncgocinfao. 

Scndo os limitcs pc.o lado do C'baco n unica difiicultlndc que sc finlta de resolvcr 
quanto ás frontciras. tlnva-sc como dccidida a qucstilo das Missdcs c portnnto acceitn 
a linlia divisoria do nho Pnrnná, na intdligcncia dc pcrtenccr a illia dc ApijxS d Uc- 
publica -Vrgcntina c a dc Yacirctá ao Pnrnguay. 

0 fncto dc ndmittir csta nltiina Ucpuhlica quc n qucstAc do Chnco cru a unicn 
difiiculdadc quc sc tinha de rcsolvcr cm materia tle limites náo impoi'tnva restringir-se 
a discnssáo a cssc unico jxrnto. 0 Pnragun}' conscrvava u liberdadc dc propór o quc 
lhe conviessc em rcln^lo a outvos pontos do tratado dc allinn<;n, nomcadamcnte 
sobrc a illui do Atajo, uílo mcucionadu nossc trutado c a icsjicito da qunl fariu o 
jjlcnipotcuciario jmragunyo opportmiamcntc uiua jn-ojwstn. 



0 j»lcn¡|M>tcncinrio nr«cnttno, ncccitnndo n» icmlvM fcitnn pclo nctt collcgn, tlcclnfou 
tjtij cMMt nrt!CÍInt;no nílo »«¡<>ii¡ficnvn comjtro »ham> niitccipndo dn vun j>nrtc e rnnntcvc ni 
nnteriurv» quntito i¡ sottcrnnin tln íIIia tlo Atnjo. 

K* conforniidndc do quc ficn dito f*<niti ou-*c no>protocollo * ncyuintc 

1 . * Ilüst*. 

■ A lícpublicn Argcntina m divídirA dr do Pnrogunv dn jmrtc do nho 1’mnnA pclo 
ntcio dn com ntc do cnnnl principnl do dito rio dcsdc n sun conflucncin com o rio 
l'irnytuiy niú sc cncontnircm m limitc* do Intjicrio do Hra/il nu nutrgcni csqucnln; 
jKrtcnccndo a lllut dc Apipcá Hcpublicn Argcntitui e a dc Yacin.ni st do Pnnigmv, 
scm prcjuixo dos njustcs, quc sc f.»<;ani sobrc n* dcmnis illui» c outros potttos cat- 
hoob, qiiundo so juoccdcr ú ncyocÍH^Ao do tnitndo dcfinitivo dc liraíics cntrc o» 
doi» pnixcs. • 

0 plcnijMtcncinrio pornguayo dccUrou qttc csta l>asc nüo cra um comprotuuso «le- 
ftnilivo cmqtianto sc núo conclaifsc o rcspcctivo trntndo. 

Soflrcu n ncgocin^.lo ncstc ponto ituin intcmtjMjilo, motixndn j>do cstndo rcvolti- 
ciotutrio cm quc sc ncb.tva o paix : continiou a 4 de Junbo, oflcrcccndo o plcuijo- 
tcncinrio argcntmo ao cxamc do seu coUcgt, e para ser discutida e proto collisadx n 
segtiintc , 

t 

2. * Bise. 

» l’cla pnrtc de o¿*tc n Rcpublicn Argcmina se divldirá da do Pnmguay |>cla nc- 
tndc du corrcntc do cnnnl princijMtl do rio Pnrogtiny diede n confluencia dcstc cont o 
rio Paroiut atO onde ec fixarcm dofinitivanienfe os Umitcs borcacs da Republica Ar- 
gvtviua no Chaco; jxrtenccndo a csta a üht do Atnjo ou Ccrrito, e scndo commun n 
nntW as Republicns a navcga^ito do canal do Atnjo, scm pivjuixo dos ujustcs que 
sc f.i<;am n respcito dns demais illms na ¿porn dctcnninadn nn base 1.* • 

A csta basc mpoudeu o plcnipotcnciario rinraguoyo com tim contra-projccto assmt 
concebido: 

n Bnso 2/ — Pcln partc do oístc n Rcpublicn At^cntina sc dividirú dn do Pnrx- 
guny pda mctade dn corrcute do cnnal principal do rio Parnguay dcsdc :t confluat- 
eia úestc cora o Pnranú atú o caual jh inciptl do rio Pilcontnyo qunsi rm frcntc úc 
Angustuni. 0 govcmo pnntguaj*o crO cntrctnnto qttc qualqucr dcmarca^ao dc liinit:» 
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jnra i hic lmlo 4n Hcnticjn ilqtcmlr ilc imi apcimlo rran n lWnrtti rnjn® ilírcitrM »n 
Clnco foram rctulvmkxi |iclo« alli.ulo* f lamin-ra |M*ln l*ar.i{»iMy. I ica cnlcintá*!** quc 
n illu. dn Alnjnmi iVrritit. i|iM* mí i«*nt itiqtnrtnirriii |tir¡i n 1 t.-pnltlic-» Ar^i'iitíii* miiio 
| ionto c*tnttfgKu. cttu|iimtM qnc.i* ucrCMnria no l*nrnpiay |tnm n pnlicin ilu rin. 
nrlumln-ac no iiirin iln nuutln cjjnal il¡*|nm*m ilr mnn c ilc nnlm nwr^cm, mtit ncn» 
Im1í«;uI,* |>elo Panjpiav, i|iin *ü nbrijra milctimcmontc n iu\n lcvantnt ncfln forlilicntjAt’* 
«|tiC iitt|tc\ntti n livrc nnvcjpjrao tln rio. » 

Aprcmutav.il* n* i1ii¡m Ih-tm n» urjiiintc* ililTcrcitriM. A jtrintciri! dcixavn mdctrr-* 
minailn* n* linii c* r iUva a *nl>rraiiia tli illia dn Atajo á HcjniUIica Arjrcutinn. A 
se*„nm*lrt iraravt n* tiiaitea |»c|a raiul jtrincijjnl dn rilconinyo c auiilinlin no Pnni* 
jrnny n «ohcranh. tla flltn com n obrijnriio dc a nflo fortiíicnr. 

Hottvc coufcrmcin nobru w«iw ilnai pro|X)*tn« imt« mio liouvr nccónlo. 

Aprcscntou cntflo o 8r. jcn.-rnl Mitrc no plcnipotcnciurio jtnmytuyo don* pro* 
jcctoft tlc pmtoeollo*, «o tlctvlo cnda nm tlcllet duns bnsci. SAo n* qttc jkuio n 
tran*crcvcr. 

HílSC 2.' 

* Pcla jwrtc dc ocift: n Rcpublica Argcntina «o dividini cla do Pnntgttay j>cla mc- 
tm)c dn corrcnto do cannl j>rincipal do rio Pnmgwty drnlo n conñucnria dcitc rom o 
rio Parnná atóondcio flxnrcm dcfinitivnmcntc os limitci borcncs iln Rcpubüca Ar- 
fpaitina no Cliaoo. pcitviiccmlu n c»ta a illia do Atnjo ou Ccrrito c scntlo commmn n 
unibaH ns Rcprblicas a unrcjiiQÍIo do caual do Atajo, *cnt prcjuixo dos njustc* quc 
nc l’.ir.im a rc<fcit 0 do» dcnuU ilhat na épocn dctcnninadn na Ixue 1.* • 

Bosc 3’. 

■ Ambas nspartcs contrnctintcs, no intcrcsscdn jxu rcciprocn c dns convenicncinx 
do coinmcrcio, sc coiitj)romctlcrí\o solcmncmcutc n quo tnnto itr illut do Atnjo ou 
Ccrrito corno nas dcuinis tlluts dos rio> Pnrnui c Fkiajpisy, que jx>r sua posi^flo 
jtomm cmbanqir a livro navcgttqno tlos rio* *c nuo faptnt tralxtlkos ttcttt se dictcm 
repulamcntos cuc a possam diíflcultnr, cspccinlmcnlc jwra os ribc rinhos, na intclli- 
£ciicia dc quc todos os canacs tucuorcs scrflo coinmuns j>ar« a m vcjja^uo dos ditos 
ribcirinhos.s 
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■ Pnr mm |»o»1** a lirpnblicn ilo P»n jjtinjr «lcclnn» íorn «lc 1n«l»i qin nlAo, njjtnn c 
pam o rtiluro, nn liiuilcs «lu Üc|Uilil¡m Ar^citthia ilo lniln (Io Clwco utc a imirgtiii «li* 
nita do caunl priiici|jnl ilo rio Pilconuiyu |Kira o Sul, o quul ilcscmbocn urt rio 1‘u- 
ruptuiy tia latiUulc «U 2ü"**2o* »c£tind« o iunp|a dc Moocltcz, 6 un d< 2Ó*-21 tc^und» 
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« UcmihhuU'immc<> Sr. •ruitcml .Mitix* quu i-i h ticiiliiim cjiho ilcsúiitii'A u Uc|itibl¡c;i Ar- 
gcuiiuu iIom mc»w (liivilikM uolirc'ut tcmlorioH disiguu'l"* iio Uiitiulu «lu allini^u, c (jnritu 
mínluK iiMtnir^lcii lulu iiiiilium 'U'ixnr ilc ncr iiitciramcittc coiironiictnu e*ti|mln^Vs 
ilcssc trutmlu mciii lulüiru jjtM nui impcrinl iiuk kciik cum|H‘omÍMou.H 

Coiitinmi o *Sr. Ilanlo ilc Araguuyu: 

« VoltiUidu u" |umlo priiicijKiI du ((iichijIo, «jitunlo uo iikhIo }tclo qtiul u uiinUtro 

ai-Jjcuiino cntauU' o *hit* i/uu rclalivamcntu á Villa Occklcnta), |K*r"untci-lhc hí, d.ulo 

o cjiho quc dU', j)or tuiucUii cxij'encia, iuio coascguissc cclcbrar o» tratndos dcíinitivos 

» 

(lc jmiz, c j>or uni acoúnlo dcvcsscm os ullmdo» rclirur as suas fon;as do tcrrítorio pa* 

rajjiuivo, pivtcadia a Itcpublica Avjjcntina continuni’ n occiuutr a Villa Occidcntul m 
| 

« Rcs[)ondcii-mc quc incontcsf n cliaontc continuurúi cski occupa^io, i>orquc n 
Villa Occidciiial dumor .1 cmtcrritoiio tu-jjcntiiio, rcconliccido pclo tiutado do idlinmjn, 
do mcsmo modo qiiu o (L\s MUsous, c qac cssa qiicstáo nciu siqucr llic ibra proposla 
pdo Sr. murqucx tlo S. Viccntc qunmlo com cllo cclcbrou o accúrdo dc lü dc No* 
vcmliro. Obscrvci-lhc quc o govcruo im(K:rial (xxlia náo cntcndcr assiin. c dar tóso 
motivo a gravc-t complicaíjoc-t, quc uoiiviahn cvitur no intorcsM da paz do» ¡wvos : 
Quc o silcncio do Sr. inarqncz dc 8. Viccntc sobrc o ponto cm dUcussao sc cxplica 
pdn convicráo stHccni du quc uáo pod.a liavcr n mciior Juvida quanto uo quc sc dcvin 
entcndcr por tcmtorio pra-nguayo autcs dn cclebro^uo dos tniLulos dc limitcs : Quc 
si o tratado dc alliaura coiifcria ú Rcjíiiblica Argcntlnn dircito incontcstavcl aos tcrri- 
toríosucllc mencionndos. excusado era vir cxigir por novos tmtados com o Paragiui)* 
o qitcpor aqudlo já lhe pcrtencia ; mas qttc mitiha opiniuo particulnt' éque o tmtitdo 
dcallianQn náo consngra dircito dc propricdudc, coinojá muito bciu o cnteudcu o pro- 

I 

prio govcrno nrgcntino nas dcclarn^ocs solcmncs fcitiu pelo Sr. Varcla: c si n Rc- 
pnblica Argcntina, ua falta dc tratados, (>or cxigenci.is imm'Klcrndas, sc julgar com 
dircito dc permancccr occupnndo umn grande pnrtc do tcnitorío pnragnayo, )x>dcrá 
o Bmzil, para jjnrautli da fiel cxccui;áo dos sctts trntndos, continuar n occitpar u outrn 
partc. » 

A primcini dns quatro bascs oflcivcidas pclo plcnipotenciario argcntiuo ao scu col- 
lcga paraguayo nos dois mcncionados projcctos dc protocollos cm cópia cxacta du 
outra já rcjcitndu. 

A basc 3.*, isto ú, ascgunda das qnatro, foi proposta, como diz o Sr. gcncral Mitro 
no tcu niemoranduik, « para concilur us proposi^úcs cucoutradas ilos dous plcuipo- 
tcncáiríoj. » Mantinlm ú Rcpublicu Argcntinu ii sobcrauia da illm ilo Atnjo quc n 
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Tlc|>iilj|ic;i iln l'nn^uny Hio tMgttva; nát nriiirAlktv.i c»m ilhit, ncni c«*ii|»nln vu qnc olin 
nAo ftcr'm |jnrquo. im pnrtc ilcHiinaibi n renfmmW a liljcr.lmlc <la nnvcjpi* 

rilo, ilí*J.-t cjih: **• iMo f.iriito /mMA»* «/««•: u ilíffirKltoutmi. K*ta* e\|>rc*~x-* i|i»c «ubli* 
nlin lúo ornin u|iiivnlcutc« A h!¿i clnnt c [>o»it¡vnminlc cnutH'únbi |h-Iu govento jm- 
mgunyii n«i mm rontra-prnjccto ilt scgunilit Iiiihc. no ntiribuirao 1’urnj.nuiy it vjbcrnnia 
Jn illu. 

Ao |in*sn ijiic iu brc*e .1.\quc acabo ilc c\mninnr, ttc^ava o )>lmi|KjtcncmTÍo njcn- 
lilio no l'.irnjfn.ty n sobcritiiin iltt illm Jo Atujo, tlnva ll.i Ij.ihü 4/ an noil |mix n nolxrunia 
ilclinitiva ilo Uluco atc ao canal priiicijml ilo l'ilcom.i vi, n>imitl¡inlo iu túsc 5/ a tlÍ3- 
ciivwii «ibrc n torritorio qtic »c cttcnilc iIomc bni^o á Ibilúa NcfRt, nm* mm nltera^ílo 
»lo tíatu ijno, mcilianic aprcncutnijito ilc titnlos c MtmloH »cicitt¡BrOH c Mijeifnmlo por 
fnn u ciiho íi arbitniincnt», h'i nAo pmlcttc Iiíuxt actónlo. 

Ai ipuitro lu*cs iuo cíjoalutram o« intcrc««c» ibt* Jiuts partc-. DtKutindo a» eont 
o bcii collcfa. propox •> plcnipotcnciario pnra^ttavo o cxamc inmtOillnto tlo* titulo* rc- 
lutiviM iuj Ctuca por ll»c jmrecer citejpnlo o momcni J «le pnxcticrcm a v*»c acto, c 
nAo u cotitcguiu; jiropox ijuc em todo o ciuo fíca**c jjcrtcnccndo ao L'anijjuny unui 
Ihxtt dc tcrra dceilo o jxxifo fronteiro a Anjfontnrn nlc no» 2.V-2't’ on 2.V-21' dc lati- 
Imlc. c aimlrt •* mln cotuc^iiiu. Kccui»ou-*c cntáo a Ivvnr n< rel’cri«U* I>a«c> a*> omltcci- 
inento «b> *cu {jovcmn, e d'ahi natccn. por propoatn tlo j>W'iiij»<rtvuciano nrjemino, 
nma ctmfcrcnm dcstc com o Sr. prcñdcntu da Hcpublica. á qual iiMbtimni o* pleni- 
|jotcticiar¡ns jiurn^nuvo c bnuúlciro. Kcalinou-sc o>u»ii oonfercm m a H dc .Jiiilio: thna 
antcs dclln. como consti do olHcio do Sr. lhinto dc Ar.tjpiava *Utado dc ú t Icx o Sr. 
('uncml Mitrc umn tcntaiiva para obtcr m» menoa n rcconbccinHMito d<> dircito tbi Rc- 
piibltm Ar^ciiliua á illia do .Vtajo dc mndo qm* lic**« rssc jj«íiiIu iIcchViíIo indcpcn- 
dciltnncnti- «L* «pieHtáo «lo Chnco c do* tmtadn« dufhútivo*. ihJcrvccu ih*ic intuito 

iiiii |*rojc<íto dc protucollu, quc marron i*otn o n. 2, u c*t;i anncxo no rcfcrido olTicio 

* • 

do uUuijiOlcnL-iitrio braxiloiro. K*tc j>rojccto foi rcjcitndo pclo >Sr. prcMÍdcntc JovoHanoa. 

• • 

Na confcrcncia dn «Ua S propoz dc novo «» ár. gnsnral Mitrc n Knha do Pilco- 
mnyn o accrr.*ccntou qnc, »¡ ctla l’osw acccita. |»nd¡;i Kj tixar iim jirnzo indcclinavcl 
j>nm o nrbUrnmmto do rcsto do Chaco atc ú Baliia Xegra. continnundo <m vcssando 

O Jl frt/H i/W, • 

A n>jv>«la do Sr. prcHÍdcntc JoveHono» c fjraudada pelo jtlcnijjotciuúnno nrgcutmo 

•in *cn iticmumntfnut nox ttfrmoi» sc#iiiutc*: « Ou o nrbitnimunto, coni dUetlMÍO do 

tituloos. a rvHjxitu dc todo o tcrritorio do Chaco at«j «» lkmicjo. Kc.mdt> fún dc 
i I 
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t|Uo*tóo •• hYni'iri» «I.tlMkit c •• il'Hiiiiitn il» üIm «l*« on n liiilm ili’linitivn 

J<i l'ilitoiiMx•• >«*in «livus.*;i.. «K iiiiil*«> c |»or innisu*«,-!Í«. !imij*ti\»l. «* 

S»**¿iiii«l«» •• |Mni;jr.m\•» it r«*>|*«»>lii foi :» **«*yníiii«.* ; - i|iic cntnriii \l¡»* 

|mm4%i ji ucnii.ir u iiitlui»K» l'il. ••«imvo. «in «m*ii Kr.u.t» |inii«*i|inl t uiim vi*y. ijiic nc iwl\ia*! 
tlelinilivtiiiivnti* ;i i|in*ii:¡o t «Mi «• nriiiinutictilo, «<i ln**r jmin l.xl*• o Cliaco atc o 
lknocj««. *■ 

O |ilciii|i •iiMtciur».» u^ uiin.’ »K*i*L-in«u ijiic. mio csiiuulo luiK¡l¡ta«lo pani rvs«»Ivcr 
M»l»r\* csta j*n»|«.»-ia «U l'anurnaj, liuiiinvu-sc a inin-iuiilil-n ao mvu j^»verno, c |)«>r 
loiiiuo intVctl** licar.t; i i*ii»í|iciisim a> m*ojc¡a»;«V> alc ijiic clugn&sc a rojiosta tlo tf'- 
bim-ic aiuciitiiMi. 

l-!m rc^msiu t-«¡ «laila u«w icraiu> sc/iiinto, coun» refcrc o .Sr. jjcm-ml Mitrc no 
*cii mii*«i<«» o**/*»*,* : 

«i 0 jynwnn» aiyciiliiu» ><’■ arcvilar.i «• rcomlictrimcuto «los ilircitoá <lc «lominio sobre 
ii» Miooc». í’crrilo. »• (jlinro nlir ao l’ÍK'onuivo, roni n arbitmmcnlo jiara o i*ciito, in- 
closivc a VilLi« KfKlrttial: «m. ju»r inuisacnto c ujiisto amynvcl. a linlui ilo Pilcn- 
iimvo, ivétilvniiilo-- 1 * ciu i|iiaK|i»cr ilcmanavjin nntnml u im'ittinnaiKi villn. »> 

«* U i»Kii¡|m.«Icih*mi>» iir^vnlhn». coiuiniiii o //k»*/»«y/«»/««<. nmimmiicou extu rcsjKislti 
u«» jiarnjriuiyo u’uiiui ctmfmrm iii «jnc icu* Injjur mciailo o correutc nicz, lcmlo- 
llic uo nicsuio icuijKi :tljnm> jiurnj'Tajdios iKitioin iIomiu jrovcmo. cm cjvcsc cxjmnliam 
os rimdamciitiis «la •Kci-’m j*»»r trlli* loimidn. •• 
t’.i» um jMmjrm|«li.» •lc>»íi nntu «liltula ilc 2 ilc Ajjosto). fjiic o j)lcnijK>tcn- 

cinri» i«i*p.-i»l¡i»*» K-ii »•• jmrMffiiuu*t 

«* U jfnwnni urjíeiitiin*. »jiu* iu*cmlnii a «li»rus.-;¡o mctivmla pcln orcujwujAo 
tla Vílln Urriilc'iial. mnHiliov (aitil«cm «« ilcvcr «K* juvcitar »» arKitnimenlo solm* 
c*)la c notm* ‘«s «Iciiijís ii*rril«»iios m» norlc ntc n llaKia Ncgrn: nws *» ncnln 
jartc, j»'»r w a ini¡«*n lii¡jrií»sn. u uit-nos ijiic, l’azuulo o jrovcrit»* jKimguayo tnu 
cMon;'» dc jKiiriolÍMuu »: •• «.«vcrno l.ra/.ilciro mttni »lc lisiKlndc, >u: irucc a linlui 
dciiniiivn «cm •l¡scns»‘í>o »*ii |cl«» • l’a«-nnas ou jndo • Vcrde *. ou jiclo « Mltoicnc • 
ntn jkiiico ito nortc «!•• f'onl’nsn .. soKn- cujn margcm cnqiicrilu w cncontra n 
N'ilbi t )cc*nl'*ntr.l. t) g>)v»*ni«i argcntiiio. dcscjunito concluir scm niais dcmoni csta 
cnfadoiiliu «j'icsta « «1« liniilci* rom »* 1 'anig.iay, tamKcm ti2o ropdlini u ’tdén dc 
lnu;ar a linlia «K-iiiiiivn jmr ijiialijitcr doti-s r¡o> oii iutovok. » 

• Si iiiV» »••• «-«Misi’jfiiir. jmii’ inuisac«;ao c >*cni iÜmuiimAo ilu titulos. ajustur 
linlin tlcliuilivn. o gnvcnm arjjvnliin» rcroiilicccni o dcvcr dc acccitar o 
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«rhitmmcnlo rtn pnrtr lilifrinwt «U’nrlc o PíIuoiiimvo nlc' n Hnliiw Xi'irra inrln<Ív« n Villn 
Ocrwlciilwl: muih. iii d*ln iiWíi lriiiiii|iliapNr littnlim ulv, muio •r p’Jc «-H|»cnir •!*»*« 
|mla\ms »ln Sr. miniMro MnjpiUiAc» • |tiv •• InIvcx ri ^nvcnto rl<* llnoál *c ixnoIvcnm? 
ii nilo innistir », icriam tlc m.*r tiimixMii iiiutcnit iIc.hhc arbifrwinvnt'* u novn poj*U-an 
•lii Villi, it« cousfnicirtVi* urgrntiiuii* iu.Hu fcituH, u» roncCM>'«i ilc tcrrcuo* c n 
(lÍNpcu<lio«u adminutracAo »pic «IcmU a •N’cu|«nt<> «Ui j*c HMiti' in. fa>xiub*-»c tima 
venlnilcint Yilln »lu qnc mln cnt híuuo uiii eúiic dc utiulcim mi jtu.imUAo j»urji« 
giiityu antci* dn gucrm c dv|K>i<* dclln um muutAo i|e rninuj» •• iim dc^crio. (¿mtndo 
o gorcmo an*ctif¡uo * iUvmIc por Mk mci» couritbtr.ri'» .ijiciuir «lc |nnI*t coii- 
ncrvur-sc Hrrnc cm scit* dimtOH cr.n«i^ntd.*» dmi» uic*. |k 1 «» trntndo du idlinn^n 
c pclo nccúnlo dc l*-) ilc Xovcmbr»*, futn* uuimnil.* do mdAilcip» c*j»iriio dc 
InuuucrAo C pCMlttditlo UI* uiCitmn tnii|*n «V- «|NC. rt«. dur c«t:« yrando jitw* dc 
gcncrosidndc. amegara, dcntro do* liniitc*- «juc rcNcnn jmm a ltc|Hiblicu Argcn- 
tinn, o* nciii* dircito» dc gmudc nu^Au. contriliititidn un im«mo cmpo jiuru quc 
o Pnraguav c a Bulivu ac calabcUyum 110 t’lac»* á nuirgcm dirvita do rio Pamguny.o 

IK.|n>U di«i<* uimln lcx •* |dcuipoivuci.iri«* nrvviitiiM* umn fmt.itiv*. Trumcrcvo do 
wcu htfinw'fftfini» u quc cllc iliccn «rtv n NjK'ito. 

• l’ustn dr ludu a pruj*oM«^lu du liidu ilvtiuitivu d*« IMvouuyo inrlti-ivc n Yilln 
Ocódcntnl atv au Hio Vcnlc, j»a*snmm o» doi.* jiknijiolcticurio» .*»• c\nmc (ln quint.n 
biuc jiro|K)j*ta jicli» plcnijiotciiciario urgciitino c n nm|di.-i*Li [H’l > kcu govcmo. cotno 
fica cxjwsto. a qunl t«*i tormulada do nvnlo wqniinte: 

« Dcclnrar í<‘»r» dc «jucítÜM o d«»mini>* 1 L 1 Kcptiblica Argciuina n**W on tcnitorios 
c.ntrc o Hcrtncjo c o l’ileoiittvo (bem cniw •» da< Míhi*.Vi* e rl« (Vrrii.*). Mibmcttondo 
no arbitmmciito <* natto d» tcrritori*» l¡t¡jrH»«o ao nortc dcstc ubiiii** rio inclndvc n 
\11la Occidcntal, com a coivü^ao dc sv uAo nltcrar o tt"** . 

Kalii piopoHtn nAo foi nccita, ccntib* dcclnrouu |»lcni|>oicuvinr¡«) urgvuiiiio quc in n 
BucnoA-Avrw j¡»ni dar pcw>.dmenfc c*Mita do c-t.ido <U ucjwincAo no fc u govcnio; 
mn» que iuiie*> j»n«i»aria m* |Mmgtiuyo iiiu rcívrind < lo-l.*» o* inci* 

dcntci* c dctxniulo l»eii» cntaliclcv’uloH diiritrv* da ItcjiuMica Argrjitinn. 

Com wtf ■M*MNt»Nr/*iiM c uu il¿»t»i'dvllv (.11 ilc A^usfoj dir¡s¡a o Sr. Gcneral 
Mitrc no j»lcinj*otciic¡nrio pamgunvo itiiin uuta. cin *pn IIm- dixiit *pu licnvnm 
nniigavclmcntc susjiciisni* u« iicgocim.-Aci. 

0 primciro dcsscs «locumcntos foi cnccrmdo com a« «rjnráitc* cv>ncIn*<V*: 
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• !.*—\:ln tin i|iir«ii\n « «!n Iprriiorin dn« M»mjmV«. K.Mtá cllii rc«níriiln 

|m-U luiiiMi. |ip|u I«hi|h«. |*-Li« iN4i\vnicticm« inutua* r |h* 1*» mtinniuii ncmrrto. 

• 2.'—NK» Im «|umiá i a rrapriln «U illut do Atnjnnti Ccrriin, nrm |«4r linv r: t* o 

l'ampMV qiKriiniM c*lc |m>uip,«*»mii«» já «c vio. 

• .1.*—IVI<> i|n«-n‘4|M*¡fn iw t Nnn ]ia qiicntdo pnr iicnlitimn iUn pnrtc* ntí it 
linlinda I"ilruuntyo. cI«<h|i* i|i»«< m KrptiMini Af|pent¡»m nr-t-ilii o nrU*lntinc»iln |uim nn 
tecrimrvv* ;»nnm** il.**<* rw. im-limíw a VilU Oci:¡dciiln1 t t* de*«lc í|BP « l , wmpiay 
nccrilrt :ii|ii<-Un linlm omim* •l< tinil’.\ii. 

• -l."—A Ur|Mil*l*m Arjrvniim». c**lirrvutc cn* «citt oMnpminU^nM, crtá c c*1ará di«* 

р. \ma n lirnuir ur'm- Iwm *m* njiiMic* rl\*Knitiv<)** dc |Mix rnm n l‘.in*<fiw v t r, un 

с. itrviniiln. rmwrVará n pnx. mnntvnrloo cslndo nctual ttn liulu* *!•» IVraiiá. imillin d<> 
Alnjo nn Cmtíw v i*m i<*dn n tslvtinfto do (‘linco quc nccnpn. » 

0 pnvcnw jKirn^uayo. ivqwn-li-ndo á notn com quc o plcnipotcucmno .-irjrcntiiw 
llic rciicl tcu *» *cii r«/<*.«. ilc«:Uroii qnc cMpcnim u rvwlurAn «!•> povrnw nr* 

jrcnfitw m<* *> iliii 1 «U.- N<*vcml»n* «• *pic. fimln cm»c pmxn • coimidcrann «ctn cf* 
fciM c «!•• ocwlnini val*r n« cn*irnmft«** a quc o Pamfoay vciwmIo *r r «ipwva, ruw 
ponptr r-crMihivi-jtM* á KrpubKcn Arjrvalinn ilircito ulpun nn tcrritorio qnc clla cxip-. 
io.i* *<> j)cl.i fnr^w dna ciirnmidiiucina c |>clo dcicjo dc vivcr cm |*nx c Iwu linnnnuin 
coin nina Rcpubüca vbánlin. » 

Ao /»<?»•*«>«Mdum doyciicral Mitru rexpomlcit ogovcnm pntnjrimyoconi iiiiicüm/i-o* 
mc«n*«vik7<*m». «linulo «Uí !M «I*j ( >umbro r cnjaa concluatei tnmbcm dcv» tnmncrevcr. 
K¡1-ns: 

• lNinicin.— V «|tm4á*< «!»• liinii.-a wbir o tcrrilorín du Mm**V> «iepcinlr jriiml- 
nicnlr do rt «ull >d<» *ln prn|nr<dl« «I.- 7 *U* M«io nltimo. c m¡ nio k- c*mrl«M-in dcftniti- 
vaumiif n* irahid<»«. uinui/tii •• IVnj^uuy m dircito» qnc. por jm*to* t¡tiil«i>. U-tnnlé 
fi tiMVjfrni c»M|orTilii d» Pnnuiá. 

• SjfuinUiw—M din-ilo d<- |m»*»k-, «jiic o Ibtrajruny tcm nobrr n illm tlo Atnjo on 
Ccrriln e qur fñi- rccnnlu’ciil » p»r um do-< povcmnw «Ut proprin nlliniw;n. nwn jvVlc 
acr alicrad.i «*»n pn’\*i» nccúrdo ii r\-*|mito dn (.'linco. n 

• Tcrecirj.—A «pw-oih* «lo I Imr» *crá dcfiuíd.t jwr iik-ío dr arbiiranMmin, «¡ fiir 
dcadr ** lUrnnrjo nté ú lUditn Ncjpra, rai |y»r*traimaor4n ntnijpivcl fixnndrt -mc o Pil 
mmnvo crano Iinlw *Wfin : tiva. 

0 

• Qnnrtn.—Km «•«.wqnmrin dw *«m I>m |M*l¡licn v d«w hth* Imim* «lt-*cj.»<* c»tfi 
tt Kcjmblicn d<» l*wnnftm\* |«rniti|ita |mm linnnr <** trutnd»* drfinitivofs coni n 
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Argotiliuu í«»l>rc n» Immom |»ro|HMti»iM: cmr)iuintn h 1 iiílo mnnliiimii i‘iim.*m tnilnr|o«. mnn* 
lcní a |m* cmiHTvauilo miIhíMimiIu •• |»mic4lo i|« 1 K i|i* Kcvirrvm» clc 1 * 72 .* 

'I oniaiidn alrnx, iU\»i ilitt-r i|tie n )»l« , ni|».4ciiirÍ4tnn nrp niinn )niii¡ii jmni Huciio»- 
Aviw lnjr" dcpnM ilr |iiiit»;ir « ncii »»«•< ii>n>hhIh m, c «|ii«* « lw.wiliim rcjrit>«H»u »cin 
(IniM.r.t |Om n«|iiclU cii|.i«l«\ nn*|«! n stM |nv* » n ri i |»mILi mt urcc«>mrái. cnmo w. tio 
M'piimrnlo ilo ini|iortnni(‘ iicgocii) ilc i|in: Imto. 

A iii¡i“*i*io il« Sr. pviicr.il M*lrc lii» irvc •• n »iiliii*l«» «|•««* «r t«|N , ni«i ; c niirrtnnlo, 
|wrn qNC <»e «Jkívom- c*m: rcmll ul*». í*u •• |iUl^»ili*riiiiiil ImilcÍM lt>*»lincnic Imlo 
i|iimilo «Klcicno mcii tilmncc. 

» • 

Kftiira n p m tiw juirngiiayi» n••ol%UI«» » cxigir fju«. »i»l«> Hr m? cuccliirtni a* nc- 

jfdcinoV'*. rt’vnpiinr o «nmw iu < ||ailm"o •l.-»*rH , i «|Mr cvnrdim **.l»rv « govcmo 
<l«t f’luno; r |<t*|.»‘« c<«ium'IIk»i do |iklü|ii*im:!nrio 1»i;t%t)«*irn ik*<» o\i;:inc».i. 

KmcmlM «]ik* n j»t imt-ir.t »l«fti :ttl«U<lc. (jmc m* «kvin rcanlvtT, cnt » ixlativn no 
i»*rnt**ño do Cknco. c rcttiiMvn rirnt.tr o pniuii'm pmto»*ollo (»!c 7 d>* Mnlo) «nlirc o 
lorrn«»rio ilíit ; c nimli pck«» r*«u«M*ll»‘v «1«» j»lcn¡|»«tmrinrio Imtzilcim ccdctt 

nc*wo |»oitto, •uiormitiflo o Sr. Mimn»U u n*»igtt.tr o dilo pmiocollo inrdimitc ccrtn* 
uKMlificiu.’.V», nvrcirm» )tcl" 8r. grucrol Miirt* c i«ih1ciiI.> n rcMtlvar »» quc o l’arojnmy 
jnlgnv» convcuicntc cnt rclncá • ñ illin «lo Alajo 011 Ccrrim r ao cnroctcr condicionnl 
do* njti-To *ohrc o tcrrirorio dc Miiiaoc.*. 

Montmvn.-c o govcnir» pvrngu.tyo <lcci<l¡»l«» n tiiio cc*l.r »í Rcpni>üv:i Argcudnn 
ttmn m polk^uU d«> Clvrco to lK>rtc do livnmjo j r iti:iw tima V07 dcMntiit dn rCU 
prnpn»¡tr» jirln foiyn tliin von-i«k*r.u < '.'«i> ipui lliv ofli ivrvii o Sr. IWii«» d«* Arogunyn. 
C’cdcw rufik» afv o 1’íV.uu.tyo pnnt vntror rmn brviúUdc na jtoriK* da ViIU Occi- 
dcntal. * 

Xün »(• jmnIc dtx’unkccvr quc. rcitifgiiiiid*» drt l’iunjruny otiui I¿«*m int)*orliinlci« dcs*im 
tciirt»-, prroi.Mi o pk-ui)*MciicLiri»* Iimdlctnt iiiu Imui »crrM;i» ¿ KcpubKva Aryctttiiut 
c dci«om))cnltoii 11 p.i!avm d«» go\*cnto imprnnl. 0 njv»i<» moml. qtto crtc )>romcttOm 
no nccórdodc 10 tk* X.»vcmbm dc 1f*7*2 t uAti fubott no |»l«*iü|»otvnrijiño nrgci»tiu«», 
f.tWlbr ilid<» a pmpoito c com tmU a lcnldailc. , 

Km HuPH(H-Ayrr»i rcnnvon o Rr. lbfnln dc Amjjuovn o* cafnr^o».. ipir li«cm fUI 
Amrnip^Vi, )ttm ci*n*c»mr quc o jrovcmo nrjrcniino arccitna«c a liuUa dvlinitivn do 
Kilconinyo. mn» tiflo foi Oo ícK* com«» qiinnd» oblcvc d«* l’nrngiiny n» dt»aialmcina 
quc tncnvionct. 
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Ktn noln dc 16 do Otilnlwt» dn « 1111 « proxinw» |nuuM<ln dccUmu n Sr. mini»fro dnft 
rdaqüc* cxh*rúia a « á V ynyAn »|m a o Sr. |tni*Uiilo ilu l»ipuldirn, tlrjwi* tlc cxu* 

tniiuir iutulnnitiHMitc •• poulo iin iliflicukbidi’ *.• umh t-iMutcipicitrinH tv*olv«‘tn 

iintirtotr iiti riiriiyimv ipiu iuV» cntiivn <li*|H»sto 11 iiui'Utr n* pr<>j>Ojtii;*•.•!< <pic lircr.i. K 0 
*Sr. ininistru ilu* rvlm.tVs (:.vtcrii<ro mvtvui-ttiou cin nmidiiiulo : 

* 0 govcnm iryviiliiu* crc qno cnnt rpialipKT <ttix itiuiH imtn^AcN ulüitciiliM por mi« 
jv\rtc dcu jirovti iiHfj'iivoni ilu hiw m<Hlcnidv«. c«»ncrlinn«l<* ront u do nrbilniinculo a 
lionr.i c o« iuii*n a !*M a H rvcijinM*<M : c jiíimIji iptcr cMjicmr ijim*. d< tudc iii»tniiilo, dnrA 0 
l<nvvni« iiiijH.rf.il a V. Kx. a* iu*tnicoVj» uc*T*«,mn« j«<m r.onlinuar n ncvoctAqio *o- 
Iwc iima «u outni Ui*\ a . S¡ ]»<tn‘-m, omtr.i c*¡*a cMjK*miM;a rnwlnt dc 0 coutmrio. 
ncní clicputo n iitbmcuto <lc *c couoonlnr ua <lcMiucu|KtrAn <|< linitivn Uo J’um^uoy 
«csuiulo n <p»c juvvc o nriitfo i¡." il<» nccúrdo ik a lí> ilu NuviíuIn*o, iia »1111 HCgumln 
pnrtc: c tnc •* cj,*iinlii»ciilc ii^nulavt -1 jmmUt aiiiiuiu-iar -lhu <|iu* cm Isd caso vcní n jrn. 
vcruo arocutiiMi cwih |>r<ucr ijik* 6 V. Kx. «*u**nm-jfrt<lo ilc nuicliiir c*tc iquaCc cm 
HucorK Ayrv>. » 

K»ta rvnpiHtii i|o gvxcnMi «r¿cutiuo. I«ii«i- •!<* tavilitir, difKcultava a nolu^o da 
rjucsi;to jh-imIciiI.’. M.mtiiiliu l«.*o já Trjc-Ítu b* jiclo -mtruo jura^nayn c invocnva 
iuojijiortiiiuiiiH-iio «• nrtiyn 6." do acoóHo dc ltl dv N<ivcml»m oom virtual idmndono 
dn «rti^o d.% unico apjilicavcl n« caki. 

0 iuinutni ilu Hnudl um Hiniiioh Ayrca. ich|w»mI(:uiIo cm 2 Ido l'ivcrciro á comiiiu- 
nicanio do Sr. l)r. Tcjdl'ir. eomcnm poritotara ajuv*cnla<plo dc •xik's já rcjcitada»; 
c, pan» tonu<r lon» ckmt n iK'iikfmui |mx>ImiIh1íiLii1c dc xua na'citainlo. tmnacrcvcn al- 
gi.ua jwrn^nijilio.-» <U Uutadu 2 dc .S**tcmkrn «tmh <pa <• m>\cnio juiagiutyo n>¡>on- 
dcu jM-ovUoriamciik- uo <!•• Sr. ^vticnd Mitrc. 

EU 0* para^rajilioa tnmacri|>toa : 

* 0 govcmo Tnra^unyo, l*cl n scun compromiwios catava iImjwihIo a rclcbrar coni 
o Sr. |ilciiijH)lcti<:iiu*to unreniino 11111 tratudo du liniitca acflun<lo a* I<:ih«h mcncíoiuidni 
no artigo 16 do tmtmk* dn irijilicu ulliani,*n, itsmdo ii|K>ii«im do dirciti; cxprowo 110 |>ro- 
tocollo dc 20 dc .liiutio. o dc proj><'<r i»o hitcrc*ac tU Ki-pubfiua nu>ilificu<;6c4 úrptcllc 
tratado. c cmfM ul-< além di*«o mis di-daninVM vil<-iitnc« fcitax jK-ln flovcnio argcn- 
tiuo 00 «lo l'amuunv cui 11 u»U do 2 « «lc lk-r/ml»n* dc tH6ll : a ipic a \-¡»-torta náodA 
d* niu;dcH sdlii-L- * dircilu n ikrtanr. |>or »i >•'<<<. limiic* m*u* mpicllcs qu»* o tnüado dc 
idlian^n tnoi¡srn:d:i. « 

1 0 J'ara'fiuiv. rc-i-milimiwlu-w wucidu •• viu fnrytiM |>stm WHÍsrir á Kcpublica 
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Argrntiim, tinwtmu-nc ili*|K*-*ii» u rolcr *• tcrritnrio «lo MwmV», n illm ilo Atnjo 
ou Gcmto iuM» iiK-ncioiimlii ik* tmtwlo dc nllimu,'», o, fiiinlmcnte. pnrte ilo nhaco 
(lcidc o llormcjo iitc m* l'ilcouuivo, coutnio »cii [mrccor tlu ipio u (|UCntiUi (lo Clmco 
ntiu sc jkkIu tnilar «cm o cuncurm iln IIoEvím, ciijlm dircitiw ái|ticfic tciritorio foram 
rcnolrmloo jioLm ftlliail*»*. 

« NAo iH. a i*clcbi*oii o tmltulo «lc lituitcR dcxnc inoU«i pcln cxigcnciu dc quci*cru Rcpu- 
blica Argvutiiu jicniumcccr im \ illu t Hxiácutal, o quc. xcri n ruiua do Pnruguay, 
ficamlo o Urritorio «ptc *c cxiuidc d«* lllnottuyo á Ikiliiu Negnt sujcito tt um arbi- 
trnmcnto. 

« Xúo jjodetulo poi» a UcjHihlicn do l'aniguavcedcr niaw do qnc lta ccdido, ítcm 
vohmtnriumontc ilccrctur por uiu tratndo hm jirojjrin niiita, c dccllimmlo S. Ex. o 
8r. gciKinl Mitro >uqKii.«iis ;u* ncgociapfe* «cm tciujx», psira ir coiuultar ao »cu go- 
vcmo; o abnixo nnRÍgiudo rccdicu orlctn 4o «ifimlAo 'ice-prcstdcntu dn RcpuUica, no 
cxcrcicio do jiodcr cxccutivn. jmm dcclamrno 8r. niin'nlro quc o jfiivcmodo l’nmguuy 
csjjcr.i roni nm-ic«b«lc uma rcq*o*tn jior ¡mic do gmtnio argcutiiio atc 30 dc Xo- 
'cutbro pruximo futuro, nftm *lc jjroncguirct i o* aju*>to lioje t»u»]wn*o*: c, cxpirado csjk 
prnzo, nc con*¡dcniRW scnt crtcitn n dc nciibtmi vulor u» concosoe* u quc o Parnguay 
vcnchlo M3 rcMÍgnavn, uAo jionjuc rcronhcvt « Rcjmbüca Argentina diieito nlgum ao 
territorio qnc cllu cxigv, nrn» »«iniciitc ¡k-Iii fonpi du» circuni»tuii<jiiiH c jjclo dctcjo dc 
viver cui jxu c bon luinnouia com utita Rcpuliliai vixinlui. »> 

A dccluru^ao fitutl «lc*te pamgntplm «'• a iucnua qnc tnni«*rpvi « n* ontm jmrte dn 
jircxntc uxjxwivAo. 

Estavit ;u»¡iii iintunilntcntc iiulicaiLt a a|>plica«^io do artigo ó* do uccónlo dc 19 dc 
Xovcmbro, quc c c*mc* bulo ncw tcrmo* Kgnintc»: 

« 8i u RcjNtblÍcu do l'amgtuty mlo sc prrxtar a um accónlo nmigavcl, o 13mzil coin 
os dcmnw ulli.ul*w cxamiiuirAn n quotAo, c combiiutnAo cntrc si o> mcion mats pro- 
prioj* ptra gnmntir a jwx. «4ijktuikIo a s dilliculdadcs. > 

0 Sr. Hnrdo du Amgiuiyn jinipá/. p«u tuuto ikt urdcm do govcrno impcriul quc se 
¡iruccdcwc naqucllu coul’oniiidadc; tirns nccnwccntou quc. *¡ o gov cnto argcntino aindn 
csjjcmva rcnlisar unt ujustc auiiguvcl com o 1'ar.igttny rcnovando a n¿gocia<;Ao nobrc 
itx Imuuw uprctfcntiulita « rcjuitmbu* j>or «tiiibu» us jmrto, llic daria o do Uimil o scu 
conctmo uos ju>Uw liuúio da co«'|>cm* v Ao uoml a quc ustavu obrígndo. 

RAo iiutria o guvcnto imjicrtul HÍiuühnnlu ojwmn^n u |>ur isso, no fuzcr uijuclla dc- 
clam<,;io, oHcruvcu uo govcruo urgcntino um ntcio dc rvsolvcr a difiiculdiidc, sem 
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ili* ímHuir nlvilrv «juv dn wilK.*ilonn o prmleiicin don n liniloa, ni 

|«r ventum *c rcttni«*ciu 1*111 oWrvsnm «lo citmlo «rtijfu IT «io necúnlo dc l'J dc 
Kovcntbn». 

IHcv u vxíc n-njnii** n iinla d«« tninUtm br.txiliiro: 

« A m»ln^o ijiic «» ulwi&o :i*4jriu»*lo oíTciw, nnnn um ik»vo 1c*lcmnnlto tlo* «culi* 

uu'iitiM |irnrnti«liiiiKiil«* jj:i«‘illc *m i* uiiií^tivcí* d«» *eit giiritnti, cou»istccm mo«l¡ficar->e 

o compromU«o » 1 «» nrbitnumulo jú u-ccito ciii prtmipm j>or nmbu« n* jinrtc* contnic* 

tuulcs 1*0111 ’n «lilVrmNii «lc «jticn r uuui «jiic «cjn ¿'Cml c 11 oulni limifadn au tcrrí* 

tnrio !io tmrlc d«» Pilomi.’ivu. » 

• 

« C)¡fo\cnio |Mnt|UAp nrccitn, Ncgunih» a» Mtns j>roj»of«tna. conm dcíinitivu a linlm 
do Pilcomayo. tlc*i‘iin.lo. jmrttuito. ucwui liypotlirnc dc lo«L» ojjjHjú^do no dctnait 
territor 0 do Cli.uo u nu dc Mí*»hV«. 0 jfovuno urgcutmo tamljciu ilrsistiriu do nr* 
bitramcnfo. rí o l'unv.'uay convicwc cm tmcar a linha iliviaorín do m«do qnc ficnssc ti 
Villa Orci1Wut.1l jwni a UcjmbUni Argentiua. íx»go, u ctuua rcal «lo liligio, qnc taiit«» 
noé preoecup;i. c«rú n«» tcrrítorío «bi Villu Occidcntnl com u limito sc|>tentrional quc 
aswgualou o jovenio nrgvntiim. * 

« 1‘areec, jk»U, nuoavel quc, pomlo- 4 c f.»r.i da qucrtV» o rccouliccimcnto «los terri- 
lorios a> 8ttl du l'ilcum.ivn 0 ao Nortc «bc Villn Occidcntal, 0 iirbitnmicntu só tMiba por 
objccto ilccúlinlo «lootinin «ics*a villa. mantcn«lu-se 0 tínt» rjnn scm ncnhuii n ontrn 
inhovnQÍo at«j que o arbitro. c*eollti«ln d«* nmtw» accúnln |»elas dtw» altas jurtw 
contnic’nntc*. jimíira mui sciitawja, «U i|ual ficir.t ilcpcmlentc a celcbrnviio «lcfinitivu 

do tmtrdo dc Umitc* do* « 1 «>i* Kstmlo». • 

Quanto á dciottcMjnn.áo d«» ti.Vritorio jwmguayo, respondeu «» miiiistm Ijrarilciro 
0 qne, ]»:ira mainr r.larcxn, nqtii tmnscrri o tcxtiuilmcntc. 

« Nn hypofltCKc «lc «|«su « gnveruo impcrial rectuuiwc scn couciuno para ac rcatnr 
n ucgocinvfio antijfnvcl enltt* o govcruo nrgcntino c o do Pnraguny, julgava 0 mcsmo 
govemo at]grtittiiu q«e aorm dwgndo o momcnto clc sc concordnr iui rctirmla dns 
for\ns alliada*. r.oitfiinm* n «cgunda partc do artiyu G* do accórdr» dc l'J de 
Novcmbn». * • 

• 0 sboixo nssignado ol»w:rvaní sobrc c*tc* jjouto quc 0 cnso, j»rrsuppo«to cn n notn 
de S. Ex. 0 Sr. m’mistm d«* rela«;.'»es c.xteriores, tuio c*!¿ comprclvcmlido cm ncnhumn 
dns dtia» jkiiíck do ritad«» nrtigo (»". U<»m cficito, nAo fomm com luido» todos * ajus- 
tcs dcfmitivos dc ptut, uetn lia «imple* j*o«terg.«<pto ou adinmcnto dcsscs ajustos, tna„ 
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l>nauiin|i^Ao dc retiw »n iwtw clícctivA dc nmn tliu pnrto». o qur corutilnc etner* 
¡fcmáit ililcirnntuiitc ilivurnn c 11 A 0 oogimdii nm|ucllu nccórdo. • 

Kiii ImI *¡tiin<,*mi. 11A0 lia |nu ilcfinifivn jmnt o l’nnqfunv, n« ciretinutnncin* dcnte 
lomam*MC lllllitn lirci-MrÚlM, ncnltimia •A-j'iirniNni |>«mIc •• mru govcrno tlnr no* Ajuntc* já 
. rclclrrfdutt, c, pgU, n ilvo»«--cupnvtVr iitiimxlinlit nA» <htm itoonnclliiuln nciu ¡iclo* dcvc- 
roM cor.niiuiM dox .tllUtl«x, noiu ¡lelov intciW'o cxilnsivo» ilc um ilcltcs. Acerwcc »|itc 
o nocúnlo ilc IH Ko\*cmlin», r«ir4 da kvpotliCH! dc ec cclcbrnrcm IikIooom njutttc» dcfi- 
nitivo» do ¡>az, l«»nwu u dcsoccnpa^o. iuto obríj^itorú out pmxo certo.c htnl. iuiu 
drpcm'clitc dc tnuiuo HMUtinMrntv. • 

* U principio da dvnoccnjim^U». cnr«.ndid<> strictnmcntc, cxigiriu tjiic, cui qu&uto os 
njnruH tlv jx¡«. c«\|)ccinlincutc o dc limiloa, nt'to lo\ttcm concluidof, *e rc*tnbe1ecci»e 
o i-stiido tcnitorinl «f*i/« Ora. o «rovcruo argentino tem Ueckntdo que nAo 

dc*occn))»r.í u tunitorio quc occg¡>ou durnutc a gturrn. trnlv.i o t¡uo ¡>o*sa dttcrmimir 
o -cu Irutudo ilo limitvtt. A po«»c aclmd olic n imintviu cin virtudc do «¡cu dircito 
dc belligcnmtc o ¡wra mtn sc^unnn.n. Kño iucm» lumlnilo dircito u govvruo intporinl 
lcni invocndo u invocn ¡>or «nn purtc. roni i|mntu muito dcscjc vrr cltcjrado o uio* 
iticnto o))¡>urtuuo \iu quc ¡•o*»n ivtinn o tiltimo tmldudo qiiu tcului uo terrítorío 
¡wrnj'tiuyo, *cm riacu dv \x*r ¡Krdida- u* jpir.iiitiii« dv ¡mx qur proctirou obtcr coui 
0« fcacrílicioí dc umn ¡kuoñi guorrn dc cinoo ttiiuo». • 

Qeo n« íoi\*n» braxileiruá iu\o o»taut alli cotuo ume^a ú iudepetidencia c aobenuiia 
do Pantguny. «¡dic-o o ífovcniu ¡mnigtinvo c uno o póc cni duvidn o governo 
urgciitiiio. Núo v luctKi» cetiu quc o govonm do UruíI iiAo nbrígu a mcuor idéa dc 
ncquiiit;Ao tcrrítoiinl comu muit> dv nnm vcx doclaaou lonu.il c porítivnmc.itc, e de 
fncto confinnou do modo nuii» inequivoco n«* «cu ajustc dc l uiitc». uut qac ccdeu 
d;t linlin do Igutcy, que |>clu trntndo dc nlli*uu,u Imvia aerígnnlndú cotuo tLvitu do 
limxil c >m o i'nmguay. 

A* olmcrviicóoM quo noiibo dv tmiwcrcvor nccrvMocuturoi um «cguintcs: 

U go\eroo «tgtntitio. quc ngom invocn a di*¡>osirñ«> contidu un Mcgundn pnrtc 
do nrt. I)" do uocónlo dc l‘J dc Kovembro, firuiou os plciw* jiodcres* do 8 r gcneml 
Mitrenv 1* de Mnt\o de 18<3. qunti quntro luvxea dcpots dn tlntn daqticllc accórd'». 
0 ncn plcnipotcntiinrío clic*n»u u Ansump^ilo cm Abril: só no din 7 de Mnio iMÍgnott 
o kii prímciro ¡irotucollo c-iu o ¡dcuqioJciicmrío pnmgunyo: c n 31 dc Agoato 

buqK'iuliu indclinidanicntc :t ticgocintilo cuiquniit» u n BueuoM-Ayive pur« dar 
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pCMonltucntc contn dclla ao «cu gowruo. Fumlmcutc aó « ití «lu Ouiubro couium- 
nicou cstc a *un rc*oln<plo tnuio no linuúl como no 1‘nntguay. 

lUtcs íactoi* mottmui qttc u iuvocmlu nio |»ó<lc ncr ontcutlklu rortrictu- 

tucutc. O alcftuco tlclln v o tjuc o Sr. litm'iu ilo Anjjunyu dccbitvu iu\ »un notn du 
24 dc Fevcntiro. 

l*nra luuior clnrcut tmnscrcvo imcgralmcntc o «rligo do acomli'. 

« Art. ü.'—0 Ur.izil c a Ucpublka Árgcnthm rctimnlo tu lo*\itH dc scvih cxcrcito»; 
tjuc niudft cuUHCrvnrem no territorii* pnraguayo, trv< mcxc depui* dc cclcbmdos o» 
tratadob dcJinitivos dc j>az cutrc o» nlliitdu» c u Hcpublica do Fftrnguny, on tuites, si 
nuiboa o» ullúulos umíiii u nccordarem uiitrc si. * 

• Si a cclcbr.u^o dos ditos tratados jio&tcrgnr-v; j>or umis dc scis mczcs, couUtlos 
da datn dcstc «0001x10, » Unuil c a Ucpublicn Argcatina sc entcndehlo afitu dc uurcur 
uui przxo mxoavcl pnra u desoccupa^ao. » 

• Ftcu nubcutciidido quu o liruzil desoccttpuni no mcsuto tcmpo u ilho do Atnjo. 

A rc*po»tu do govcnto ¡ugcntiuo á rclcrída nou de 24 dc Fcwrciro uAo íoi conci* 

lindont. Ncgott cuc govemo qtic « nrt. V do uccórdo fossc npplicavcl \o caso; 
»u*teutou » applicnráo do art. tí*; decbrou quc u aUian^u cont n Uepublicn Oríentul 
do Untguuy tcnninoii tlo t'ucto u dc direito : protcndou quc o govcrno iuiperiut • nnte» 
dc comprouicttcr u Uepubliot Argtntiua cm uinu qunrtu c iuutd nugociat^lo, » dcviu 
prepamr-lbe o tcrrcno; pmtcudcu nimlu quu, s¡ tal ucgociupio losso po»sivel, se mo* 

t 

dificossc o novo alvitrc proposto pelo govcruo do iínutil dcsoccujmndo esto desdc já 
a ilba do Atajo, uieuciomidn couio tcrritorío nrgcntiuo no occórdo dc l'J de Novembro. 
o concl tiu commimicmdo que, visti* iuIo tcr csperan^u dc ciiegnr táo cetlo a um 
accúnio amigavel, ordcmiva u.i data da sttn notu (5 de Mattjo) quo n jK'qucnn guor- 
niqilo, t|ue tiubu uo Hamguny, losic muovidu jmra a Villu Occidcntal, que n Kepu* 
Idica Aigentina occupa. como o tcrritorio das Missoc», itdo cm virtudc dos dimtos 
de Ixlligurantc, ntns »¡m do tnitado dc nllinuva. 

Esta aota foi contcauda pelo Sr. UarJío dc Amgiuya ctu 31 de Mait^o. 

No lognt coinpetcnts (supplemcnio au anuexo n. 1) so ucliu cssc novo docuueuto. 
Nelle sc jtoderá vér o quc niiidn dicc o govento itujieríal nobrc a qucstáo da apilica^üo 
du art. 5‘ do accótdo <k Novcuibro. Ücvo poidtu trunscrcvcr nqiti o trcclio reUtivo 
á ullúutQU cout o govemo oricntal. ¿ estc um jKinto muito imjiortante cm ijíc por* 
tanto sc mlo devc pcruiittir n inuuor aombm dc duvida. lüs u replica do goveruo 
impcrial, nos propríos tcruio» da nota dc 31 dc Man.o. 



• 0 govomo im|Msnnl nflo pMo «loixnr Jc roclnmnr contm n propoaiq&o do Sr. 
Tojodot, quc <U como dcnHgndo <U nllianrA. dc fncto o por dircito. o gorcrno 
nrieutal, 0 ter cttc tmtndo icpnnuUmcntc com o Pnmguny, como o fex a RepttbHca 
Argcntinn, nüo importn cn<n gmvp contequoncÍA: om nm diroito roeonhccido pclo 
nccdnlo do 19 dc Novcmhro, a qnc cUcadlterím cxpreisamcnte. » 

• F«*m. porúm, nio tim dircito, ntns mna qnúlim de sua palavm, w ogorerno 
oríontnl ronqicMo nrbitriiriamcntc oom n<t obrígnqdes quc contrnhirn no trntado do 
l* dc Maio <lc 1865. l’m tnl procedimcnto. inconipntivel cora a dignidade c a honm, 
ndo póce *cr imputado úquelle go\*emo. * 

• 0 jovcmo orientul nito tomou pmlc na negocinqjlo do Rio de Janeiro, que deu 
cm rcsuhado o citado nccórdo dc ItJ »lc No\-«mljro. mns motivou sun nbMenqdo 
sem dcclinnr os sctu amiproiuisxo* dc allindo. c promcttcndo adherir ao qne com- 
hiuiiuoni o govcnio im|wrinl c o nrfrcnttuo. Xño tomoii pnrtc neasn ultima ncgociaqilo 
•la nlliaa^n, um» fni rcprc«entodo cnt todas as antcríores e. cutnprc dizil-o en honm 
dcase govertK<, scntprt* inuni«frstou o mnis elcvndo cspiríto dc lenldnde. justiqa c 
concUiatdo. » 

• A xtirada dns forqnt oríentncs do Fnrnguay antes dn conclusAo da guerra, per- 
mittn o Sr. Tejedor quc o aheúxo nsaignndo Ht'o observc. c itma allegacAo njusta c 
incxacta Nn projwrquo do seus recursos, o tnlvcx nmis em nttcnqilo ás suns difficcis 
circiuustanciai, o Estado Orientnl prccnchcu leal c completaxuentc o seu em|:enho do 
honm dirante a guerra. Quando csta tcrminou. mnda ellc era representado no Parn- 
guay p<r uma divisilo, pcqucna cm numcro. nms brava o nctivn, quc concorreu 
em todai as opemqOes militares atú ú intcrtuKHO da inimigo pelos descrtoa d: Cum- 
gnaty e Iguatemy. • 

, 0 povcmo inqierinl nilo póde convir cm quc o govcrno argentino nfnste ossim dns 
delibcnuOc» da alliancn o FUtado Orícntnl, desligando-o dos direitos e obriguqocs 

0 

inherent»s ao pacto qitc os trea ftrmaram solemncmentc cra Mnio dc 1865. Pelo 
contrnric, o govcmo do Uraríl julga quo o concurso dessc nllindo é do dircito o 
jwdc ser rnuito ittíl aos mtcrrsses commtms. » • 

Tnmscrcvcrei nindn outros trccho» da nota hrnríleim dc 31 de Marqo quc res- 
pondcm n certns nssen;des do govcmo argcntino. 

« A eondicúo nddicional. a quo o nboixo ansignado ncinm allndiu, c com n qual o 
govemo nrgentinn Itmitarín o nrbitnunetito á qucstao da Vílla Ocddcntnl, ai csta 


aúIu^Ao (VVmi' nrrrátH |h4o Pxrxguav, «rr'ui i|iir o Hmril ildtocrnjnuM* «|r«ilc lo((o n íllin 
il" Atajoou Ccnii" iihiicíoiuhIíi i'mnu Utih Nr^MitiiiuuoucctViln ilc Itldo Nnvciubm. . 

« A prmcim olucn‘m,*ibi ijiiv n«» nlmÍMi .i«m¡^iuhIo oiIhi Inwr, t*in táci' Jc«»io |ic» 
ño»lo ilu nou ilo Sr. Tcjwlor, ijiic o cit.-ulo nnVmlo ilr l'J ilc Novcmhro »ii«i mru- 
cionou ar|iu*l!ii illia conm tcrm nrgvmmit. c nnn rm po-mivrl qm* o lixc**c. |M>rqiH* 
itá'» *c tmiavn alli »lc •lucríminar ilomiui>* ila lUpiiblioi Argutliun v <tn l'aragtiny. 
uutH dc tvsjnlnr n iiiiHX'iliutciiM oOtttumu d«n» nlüuiüu. Aiiula quairlo twc accórilu. 
traru|K»ml» « «un lcptimu cMplicru. dcfiii «ac aljruiu rlominio. nuuca M.rín o dcMn ou 
dc mirrn illw. u« qiiao. mcutumIo já rcconiicccu n jrnvcnio arjícntiitn. cniani í6m do 
cuni|iruinir*o dn nllianvii. i|iii iIcIIiih iiúo c i^itou. . 

. I» artijfo «:• do aco‘*nlo dc lt* dc Xovmiliro i'alln da liypotlicnc da dcsocctijxicAo, 
c CrxprdMflmonlo r , oinpn , licmU* uc*tn rüuui lu >« illm d«* Atnjo, ormpmla pclo liraiil du- 
ruutc a ítiiittji. nifls «cm ilizcr >»¡ <? ou mmtí tcrritoriu xrgcntino ou jwragtmyo. o quc 
»ki o trntaiü» «lr limite* <lu» dna* jmrtd» intrrx <mdai» jXKlcni «lccidir. Uto tue»uio jú 
tinlin ddo dccliimtlo jh-Io trovcmo inqicrínlcm aitm» nofox dc 21 dc Aían;o c 21 dc .1 u- 
nl*o de 1872. •* 

O nlntixn :i«4¡('nitdn ¡uljn trr.iido hn^cratc ••laro •|iu»ndo«ii n intn *lo it do mor. 

• • 

ultimo rmmrioit o potwincnfn do «cu govcrtK* rcüitivaQicuto á dci»occitj»ot;Ao, quc |>n- 
recc *cr o unic«* dc»cjo do jíovcrno arsciitiuo m**ta qucatAo don alüado» ctitn: »i c 
cora o Paragtiay. 

**•••••••••••••« •»••••••••• 

• Snho Iteni o govcmo intprrinl qtir tulr» c*tá oUriyado n con«crvflr forpt* no Pnrn- 
guny |K»r CMtt*a do* intercMCs comnum. tlu nllianrn. c túloo docja. como tío gnttuita* 
ntcntr prCMiniin o Sr. Tejcdor. 'ln> tamlxni *í»1k* ijuc nAo c*iá obrigndo a rctiraUt'» 
nn» comliQiV* actunc*. c nAo jkkIc uoccitnr rouio dc»or. ujki«;Ao por pnrto da Ucpublicn 
Argentinn n conccntra^xo dc «ufl« foi^n» nr. Villa Occidcntal, *.»Hrc rujo dontinin o pm- 
prio jrovcrno arjfcnlino ndmittirm o juhto ilc tutt arbitro intpnrcial. » 

• O almtxo NMÍjnvido nAo pode aqtii deixnr dc rcclamar outroeim contrn a nM«n$o 

de quc oa dircitn* tcrrítoriuc* da Rcpubüca Aigentiitn dcrívara ilo irntado dc nllmmpi 
qtlC aliás cxcluiti toda » id¿n de conquiatn, con»igiuu tvriiiiimntcmentc 0 rcspcito á 
indcpcndoncia, «olterani» e iutegridadc territoría) do Paraguay, c ajKiuw dedarou o» 
teiritorio» aquc ncm» limitropltct» scjulgaviuu com «lircito e quc acrinut objccto do* 
ajuate» dc jwu * • 

i Hiitrn c nuuto divcnm l<>¡ n linguogent do jrovento argentino qunndo cnt 1870, 
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«luñutto it ullinut jilnuc <ln ffttomi, ucrii| ou n VilU OcciUunU) o <• lerritnri» <lo Mút* 
»oc>s «|ttu liojv «lix |>o*iiu¡r mio |>oi* virluili' «itw tiircito* tlc beilipcrnnti*, nm» |K»r toi<;u 
dn tmtnilo tlu allini^n. • 

No» (loiit ultinm» trrcltm tmiiMTÍ|»»OK ticnnun cnlinlinoiite nu nsserr'w» 

«In jfovomo nr^fíiiüito iui)Kirtuittc« ponto» : uicn<pio do ill« do Atnjo uo accúrdo 

«l«* l‘J dc Novenibm roum terrilono arg.utino: dc!*«*ccuj>u« ( *úo d«>ii illui por jíartc* do 
lirnxil. u tlirrirtn» tci ntorinc* dn Hc|>uUlicu Arj'cntiitn drrivudo». nín dn «tui qunlidmlr 
* du Ijclligcmiite, mn« kiii do tmtudo de nllinnca. 

O go\*cnio m^ciitinn rc)>liroit cnt lá dc Abri), nttu mio fcx mai» do qnc exptionr u 
mm notn dr » <lo Mur^o, nn aupjKMÍñto <lc nAo trr »wU> Wtn entrndida. iimdiiirando o 
nlrnucc dn» muts cx|>rc«*urM. H*nt dÍX'.T *c nccctlnvu ou >uÍo hü j>ropoi»tnx f|iic llir fixcm «» 
Sr. Hnnio dc AragUitvn rtn 24 tle Kcvcrcino. 

Seudo muito prejudirinl n fodot o r«itd«j itidclinido cnt quc «> govrmo nrjrcntino 
tuaiiu dcixAV» 4 qnr*nto, ordrnou o "ovcrnn imjicrúü no rcícrido Sr. Hnnio quc ron\ i- 
ib>*sc o Sr. tithtixtro dn« rclnñ*«ca cxteriores a jirouuncwr-hfí ilc inodo clnro c |H**it¡vn. 

A notu iinrtntiiia dc l ’i «le Abril ndut-H no «iqiplcmcnto ao uunrxo n. 1. Item romo 
tima not • nirctdur. «pic o “uicnw do I'ungtuty ncaba dc dtngir iios <In«* iin< l *C>e» nnti- 
j;n». rcmcltcudo-llic* o nirnionntdoin do pleuipotoncinrio nrgentino e o mnh'a-utfino- 
do jxtngun) o c njjjKllaudo par.i os bons oíticio» dcssas mcsntas nn^de». 

Paragnay. 

llm'olu^dc* conlru u pnverno lcgal.—Ilexolticño \mcida om iunho 
tlo 1S7H.— Uoulncdo \cnrcilAni ctw Fc>erc¡i*o dc \$ 1 \. 

Uoa documcnto* anncxos a cstc rcbiorio sc vO quc dtuts vczes íoram os agcntcx 
dijdoinaticoK dn Umxil solicititdo* u inturvir cm thvordn oitlcm, tmuquillidnde c «c- 
guniiKjn iln rapitid do l'nraguay, nmcarnda pclos rcrolucionaño». Dox ntesntos dn- 
rmncntoM mc V? nindn qitc no pñmciro raso íoi vcncidn n rcvoln^ho c que tio 
HCguivdn liouvc concili.up3n, ftcnulo salvo o principio da niitoñdmlc. 

F.m 187.1. <|iutndo sr dr«i n pñntcim da» diuta rcvolit^e», nclutvnnt-N* i*m 
AsaiimjxjAo os Srs. Ilarslo «Ir Amguaya c gcnrrnl Mitrc wmio pleuij>otenrúirKM «lo 
Braxil c dn líepublica Aiguutsim, c o ajwio entAo aolicitado jkIo govcnvA dn paix foi- 
llic coucodidn cm comimun por nquelles doia agcntm, procedemlo «• do Hrnxil dr 
conformidadr cont ns úistruc?'** qtte Uic Itnvin dndo o iruvemo ntqierbl. 



» 


• I 

E deanoccwArio rcferir nqui «s iiivulontcn doatn rovolu^lo o dn ingoronoU dos 
plcnipotcncinrioa brruilciro o nrgbutino. Cotutnm cllc* dos documcntos n quo mo 
rcfiiu, principolmentc loa oittrioa do Sr. IJarito do Awgunyi, datndos dc 23 c 28 
dc Jtmho. 

Aa pnrticnlnridndcs dn KCgundn rcvoln^o c do *ctt desenlnce conatam dos 
ofHcioa qne o Sr. conaclhctro Gnndim me dirigitt ctn 14 de J.meiro, 19 de Fevc- 
rciro e 3 do Mntx^o do corrcntc nnno. 

A iuterven^lo foi pedidn, como no primeiro ca»o, pom x protccqlo dn ordem 
publica, o da« ridna e proprictlades dentro da cnpital. 

Pcla sun jxtrtc, pcdimm os chcfes dos revolto«os os bons officios do ministro 
brariletro tifim de «c ertcnderem cotn o govemo aobrc uma $>lurilo nmigavol. 

Os passos dados ne¿tc scntido fonun imcrrompidos por inddcntes impreviatos 
o pela complotn dcrrotn dns for^ns lcgncs n nlgumna lcgiuts dn cnpitnl; mns 
foram renovados logo <kj>oU, chcgnndo-sc finnlmelmente a um accOrdo sob n media- 
<;Ao e garantia ntoral ca legn^do. n qnal, de intolligencift com oa commondantes 
dnt fon^ts brnzileirns, tiuhn pouco nntes fcito umn mnnifestn^ío militar no intuito 
dc mostmr n firmc reaolu^Ao de proteger n cidnde contrn qtudquer tentrvtiva dos 
revolucionariot. 

P accdrdo n quc me rofiro foi formulado nos tcrmos scgtintes: 

• Acataracuto nos nitos poderes conatituidos. 

« Olvido absoluto do pnstocFb por ambas as partcs. 

•o 

• Organizn^uo dc uui ininisterio dc concilia^do. 

• Desmmnmento genl de todas m fonjas, como acto prraciro e iramediato do 
ttovo ministcno. devendo todo o armamento ser depositado na cnpital K ordem 
do governo. 

• Reconbecimcnto das despezas de guerra da revolm^io. Indemnizaqío doe pre- 
juizos canaadoe pcla mesmn.* 

Pouco dc[>otJ de firmar-se este accdrdo houve umn crisc grave o perturbou-ae a 
harmoaia quc tlo diffid.mcntc fura cstabclcddn. Houre porém ttova reconciliacio, 
par» a qual muito contribuiram os esfonjos do ministro brazileiro. 

Referindo-sca estes acontecimentos dice o presidcntc ds Rcpsblicn ao congreasonn 
sua mensagem dc abertrjra. datada do 1* de Abril: 



« Tcriuiuudu folumcutc clconflictu: co ítribtúomlo jwra tau Uudable tin losbttono» 
othcio»* dd Siir. mmiitro dd Impcrio dcl Brasil, ho orríbú ñ un acuerdo dc famila y 
rcoonocimicnto du lut |»odoru»: uo dcbcmo» avcrtgtiar <}ttion puio mun quiUtci dc 
|wtriotUmo en U babui&t coociliadom, aiiu» regocijnrno» de que d principio de autu* 
ridn'l m liuja «nlvado, y nrrojndo lodoa y cadu uno unu palnda de ticrra á lu 
fo«»a dc los funcstos rccucrdo». • 


• Kobcu, audiuLutu» lcguUdorc», udu tctUgus du los acoutcciuúcntoa dc quc ba 
itido tcutro cHtn cnpitid: clloe liau nltenido cl ordeu público, m bieu, debido á loa 
bicooe auspicio* y nol>les intcncionc* de lo« represcntantcs aliados, ban vudto i. stt 
catado normal. • 

• M1 jjobicmo oroe quo U «iuiacion catÁ uflanxndu, y lo crec con tantu inas roion, 
ctunto uo lc é* csposiblc dudar dol patrictysnto de todos cu general. » 

0 govcmo imjKtnal dcscjit sinccramertc que *c rculiscm as csjtcranqas mini- 
fcstuda* j>elo Sr. prerídentc da Rcpubiica. 

Republica Argeiitina. 

Abusos commcllidos |R*la> suas auloriduilt^ coulnt imvios bradleiros. 

ApjnxJtentuv de dt<u thiixu'caout* mporto du Fedc.ucAo. — Fogu feito tobre • 
¡Kujncío Cecilin nm ngnat do Faraná. 

0 bote Rio GrandenPí c o iiiatc S. Jodo Bapiitta, procedentes de um pcrto 
brrxiktro do dto Urugtuiy, cntraram no portu m^eutino da Federa^Jto afim de 
»e aljosteccrem de vivercs e teguiretu no lia ¿cguintc parn seus destinos. Á snhidn 
fonun aprcsados pelo vapor de gucrra Concordia , por tereui entrado em porto fe- 
chxdo ao commercio. 

A Icga^ao impcríal, lojjo quc tcvc coshccimcnto do facto, tmtou de obter quc 
as dtuts embarcaijóes fo&scnt restituidas a seus douos ; e essa restituÍQÍo foi-lbe jro 
mctticU e cfcituoda. 

£»Uva HMWUI rvbolvkbt tutut partti da qucstáo, cotu quatito da detuora cui reSolvdsi 
resdtosso nlgum prejuizo nos propríetoríos. Subrístm porém a outrn partc, istoé, a cos 
pmcipios qtie rcgulam a nmtcru; o o goverao impcrial nflo podia deixar dc prouut- 
daMC sobrc dla scu faltnr ao cuxDprímonto do mu dcvcr. 




() Kovomo urgentino tinlm ux]Wiliiki nni ilnteto fodMtmlo o jwrtn dn Fídonujitu 
trm cotMctjucncitt iU rcvolnpto ijmc luvnivw im jirovinciu ilc Knlrv Kím ; o allc^im 
o fncU» un iIímmimAo quc tow coin o inini»lru limzilciru. Kxpcilimlu uquoliu dccrctu 
iiwini <lo iiiii ilircito. ijuc m)o jhhIm «t c nito l'ni cmUvuliMli' | mn» u» inlcrOMC» Hi» 
MiUIiio» ilc iium ua^áo nniiga c ritH*irtnlm i , \i"t;nu «|iic n ttcrrctniln ]»roiiibi«io ft»Mc 
ac«»in|»mliniU «Im upjtIUMv¡lo tUa nilo|»t4ilu« |km todw o* jfovcriio» u da» unti* 

pula?V» c*mvi ic ¡uuao dim d«x> jkiÚu -í 

I ! ccrtu i|iiu o iIuca'Iii nrgciitiuo Imvin nidn |miI»Iícm«Io im»h ilinrioM du Hncno»A vjX’H, 
jiun iii 4’nlii m,* iuiu «eguiu «|iif iumc coiiIicchIo au lujpirc» raaotiw. I*j» jiois nece»- 
»nrit» *j«c juujitv» lojfiir. mju CHtniutuiicnd*«> i-om u cxtcrior nu jimliibin, fuc*»c 
nlgticm 4 ¡ntiiiiiii.-üt) jitvviu dotiuadu a ucuutcbr •> iunuccnlc. No CMO t\c tjuc tmto 
lionw ii.it vnpor dc ^ncrr.t pttru limcr a .-ijijnrliciiitAu m Mtliidn. u nilo punt udvcrtir A 
cutmln. 

Knt *) jímrrmi .-irjfcittniM il¡Jl« n.iK,-:i ctilrc IrdiaiiN-tito c Mn«ptcto. «Inlnximio c*la 
con9«i|u«iicin: ipic ito jiritiHárn m»o iuio c*tii •• <*obcruni.i fcrritorinl .-tdslricto ;U 
IVgi .i» u.loptadu» 110 »Cg\miln. 

Kr» «* ipic «> ril'. I>r. Trjídur Uicc un rfim n >»n dc 11 dc »5ctcinlii«>; 

• Scjn-mc Ücit'», Sr. ciicurrctfadu dc ncyoci»». como nr a a*»|:<»«tu •lc«tu uota por 
ob#cnaT a S. S. «|uc iwo 6 tun bloqucio o qnc *c aclin cstnbclccido no* jiorto» dt- 
Kittro Uios. »na» sitn u «uu fcchamcutn jmh- iuotiva* ilc oriicm pubüot. 0 likxjucio c uiiui 
mcdidn tlc gncrra cm U-rriforio inimijjo; u fctliamcnto mna mctiida dc «cgnnuinj nu 
lcn-itorio pmprii», Hnjiidtcnndo o jtt itnciru o« iiitervrtM’» uuutmc», uAo jmhIu hci rtspci- 
lad»> -ci i ipic ac fara c/Tcctivo. >icnilo o scguml» u vxainio uulcjiaidriitc úi sobc- 
nmia. dcvc-se-Uio rc«j»citu, como u toda- a» lci« quc «iiiiuiniu dc««u funtc, aindu 
quc luiu x- fu;a ctlcclivo. » 

SiiiüHiunlc dixtinocíin mi*' c ÍHii-imniculc cxjh:I¡i. A Hobcrniiiu iiulm-m: cui jogo 
cni niubo* •>> «i»o* c cm umW cllc* lui prcjniaj jwra u cuuuncrcio iUm fUtadu* 
vstmiilioi ú giH-rm, ucjn w»u dvil ou ¡iitcniuciomd. Foi pam dimintiir chic pro- 
juijto ijuc *e citnbclci-er.mi ns rcjjrux dimrtamcnto npjilicnvoú no bloqucio. Fc- 
cha-c o |K>rtu ijuc c*tvvc ulxrtu; u 0 guvcniu qttc. al>rindo-u at> coinntcrciu e*tmu« 
geiro, tirou utilulmlc dc»to comnicrcio, »i julgu convcnicntc intcrronq>cl*o t dcvcprv 
cedcr dc raodo que nüo aiigmciitc o dnmno ila iutcrrnpdlo. Porquc csjiediu o go* 
vcrno argeiitino u ncn dccrrto? Scm duvida jronpic cm nccc?snno e jüítoquc todo» 



0 « mtorcíwdoi» tivca«ciu conhccimcnto dn tun rcaoluQdo. 0 dccrcto portnnto cxigin 
uma ncdidn complcmeutnría o cata ndo podin scr lináo n intima$2o prdríxu 

• 

Dn oxiatcncin do commercio nutorizndo o promovido naaco a poridaic quo o 
govcmo nrgcntino deacouhcceu. A applicacio daa regras aeguidna nn« hloqueio* 
ntlo rcttríngc do modo algum n aolieranin terrítoríal, o que elln fox 6 impodir qtio o 
innocentc aejn punido cotn o oprcaamento t poase por todoa oa vexamea que dellc 
rcsaltam. 

0 govemo impcríal citou oxemploa ciu apoio da sua opinulo ¡ o do aea proprio 
proccdimcnto quondo cm 1835 bloqneiou oa portoa da proriocta do Pari e o doa 
Katadoi-IJnido» dn Ainoríca qunndo ent 18G1 bloqueiou o govorno amciicano os 
portos dos Estodos do sul que sc ncliavam em rebeli'iáo. Nio foram acceitos 
cstes cxemploa • entrotauto ünbam intcira applica^lo ao caao que so discuün. 
Tratavi-sc em mnbos clles de portos propríos bloqueiados pelos sobcrsaos tcr- 
rítoríae». Estes podiam feehal-os por um simples docreto, como fes o govemo 
nrgcutino, mas prcferiram seguir aa regras intcrnacionoes destinados n girantir o 
commc;cio innocente, o daquellcs que podiam ignorar a prohibifio decrctada. 

o f.cto do apresamonto prova couüa <u uuturidades argenüuas, poique é a 
pena appUcada aos que violarn acientemente o bloqucio; e o da resütui^lo das 
embarcm¡Oes aprcsadaa mostra que estas baviam cutrado no porto da Federa- 
<;uo na igoorancia da probibi^flo decretada. 

t 

Qoarto ao dirtáto convencional dos dois paizes transcreverei o que dice a 
lcga<;3o unperíal na sua uotu do 15 do Janeiro do corrente auno. 

• 0 art 10, § 5* do tratado de 7 de Marp> de 1856 entre o Brszd e esta 
Repubhca cstnbclece: 

# 

« Que qualquer uavio de uma das altas portea contractaotes quc se encontrc 
navcgando para um porto bloqueiado peLs outra, nflo seri deüdo nem confiscado, 
sinio cepois do notifico^flo especiul do bloqueio, iutimadn e rcgiatrada pelo chefe 
daa foi^ai bloqueiadoras, ou por algum oficial sob o seu commando, no passa* 
porte do dito navio. ■ 

« Pactuada csta regra, nflo ao póde allegor que i só applicavel no caao de blo- 
qucio ce portoa estrangciros, porque nio se bloqucia um porto pclo simplcs 
fncto dc scr cstrangeiro, mns por scr inimigo; e neaso caso se achn o oorto rc- 
beldc cue, pelo bioqueio ou oncorraracnto, se procura prívax dos soccorrcs que de 
fóra lbc vcnham. » 


c 
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Knlii doutrinn, ou mlo ap|>licj»v s1 " ‘1° dirciln convcncionnl, itiio foi udinitlidii |*c1o 
govcrao urgcntino, nn» nAo dcixu por i»»o <!o scr vcrdiuWira no conccito do go- 
verno ini|>crinl. 

0 cn*o do pnquclc Cccilia foi o ncjuiulc, como oomtn dn nota quc o cncnrrcgado 
dc ncgocio» hitcrino pitsou ao governo nrgcntiuo cm 9 dc Sctcinbro do nnno |inv 
júino findo. 

. 0 ncontccimcnto mni» gr»vc, pordm, quo uiniln rcstn*mc rcferir ú o quc tcvc lognr 
na» agum do Pnraná, ut nHurn dc Conchillas, ondc foi oggrcdido o vapor-paquctc 
Ctcilia un noitc de 11 dc Junho, por umn Innclin u vnpór da mnrmhu dc gncrru 
argcntinn. Xavcgnvn o Ccdlia ngunt ocimn qunndo foi accommcttido com tiro» dc 
futilaria patnndo-lhe tmia da» bnlas pela púpa ondc schavtm-sc algumns pcssons 
dc bordo que podium fncilmouto tcr »¡do fcrida» c mortns. 

• Parnndo logo por cnutela o pnquctc brazilciro, atracon lhc a Innclm no costndo c 
snltou dclla um ofticisl quc, faltando ás fonnalidadcs prcscriptas parn poder-sc abonlar 
ttm paqtictc em lognr itisjicito, e scm indngar a qttc na$lo pcrtcncin ncm qunl scu 
dcstino, pcrguutou ao commandante do ntpór brazileiro se luvvia communicado com a 
cidade do Puraná. Rwpondeu-lhe este qoe u2o, visto nchar-se sqneUc poito cm estado 
dc sitio, com o quo dcu-te por satisfeito o olficial argcntino. 0 commandante do Cccilia 
indignado por estc procedimcnto, dcclarou no seu intcrlocutor quc protcstai iu no cou- 
sulado braxilciro cm As»umpqáo contra táo iniqua conductn, scndo-lhc rctorquido 
pelo ofnciol—quc estavn cm seu paiz e oontinuariu n faccr o cuc bcui cuUmdcssc • 

0 Sr. mimstro das rclsqdc» extcriorcs rcspondcu quc. si cstcs tsctos fosscu cenos, 
merccerimn a rcprovaqio do go\eruo, accrescentaudo quc sc exigiom as nccessarias 
informaqOes. 

Postcrionnentc commtnicou S. Cx. o scguíntc í 

• As informaqdcs promcttida» forom rcccbidas cm 30 de Novonbro proximo findo, 
e dcllas resulta que o oificiul do Luiza, que pcrcorria a costa em coiumissdo, cncon- 
trou o Cccilia navegaodo aguas acima na altura dc Coochillns; que apitou por var i&s 
vezcs, c coino ó Cecilia k toma-sc suspcito |ior nuo fa*r Citao do chanmdo, entáo 
so lhc deti por slcvnqAo o dcsvio tiro tiro de'cspingm'd i, e, cnmo conlinuiiMO n uhvc- 
gar, dcram-se-lla: mais d)is ua ucsma urdcm ¡x»r clwaq&o c bcm Iougc, nos quacs 
parou, scin quo ¡)or conssguintc Iiouvcsso nggrcssdo da ¡«utc do Luiza, como dicc 
o coinraandante do Cccdii , c mcnos pcrigo de screm victimns o* scus passagciros. » 



27 


E«Ua informnc;5ca nilo contmriiuu aa <lo oonunondanto do paquote, aponna accroa- 
ccntum quo o oflicinl argontino npitou nntca do fnaor fogo o doti n cato d¡roc<j{to inoffon- 
airn- Nilo iluvido crOr quo enw nccreaccuUmtcnto aojn cxncto; maa obnervo, e iato é 
irrportante, quo o Cccilia foi detido e quc ae Uic fez fogo de bola sómentc parm 
aabor ai tinlta communicado com o porto do Parani. Ora iaao moatra quc, coroc no 
c»o da Ftderaqflo, nilo lutvia nnqucllo porto qucm o viginaae, e houve nlém 
tldle erobrtrcn<;üo quc, acm n menor ut'didnde cmbanujaaae n viagcm do pnqucte o 
p'jtcasc tnlvcz em risco na vidas dos pasaageiros. Digo scm utiüdade, porque, s¡ o 
commandante do Ctcilia nlo foase veridio», podcria reapooder negntivaroente cmborn 
tivcssc comniuntcado com o porto. 

Estes actoi dos oflkiaei da mnrinha orgontma teem maia importancia do qus dlcs 
scm duvida pensanun. Os morimeutos revolucionarios sdo frequcntes no territorio 
da Republioa, obrigam o gorerno a umi vig lancia penoaa pnra o commcmo s a 
mrvcg.KjAo dos ribeiriuhos, e, s nSo houvcr mutla modcrn<;flo e criterio c nflo forcm 
rctpcitados os usos e rcgras geralmento tstabelecidas, dnr-se-hflo gravcs prcjuixos, 
e talvez couflictos kmentaveis. 

DetenQüo do paquete Brazileiro Cnyabá era Bnenos-Ayres. 

0 paquete brazileiro Cuyabá entrou em Buenos-Ayres na manhfl de 10* de 
Dczembro do anno prostmo passado, vindo de Assump^flo, e devia seguir viagem no 
mcsmo d¡A ás 5 horas da tardc. 

Pouco dcpois da nna chcgnda, nprcsoir.ou-se n hordo um official da cnpitania do 
Pcrto, pcdiu a lista dos passageiros, examiuou-a e exigiu a entrega de D. Kanoel 
Fbrcncio Hivarola, declaraudo ser eDe réo politico. 

Nflo annuindo o commandante a tflo extraordinaria extgencia, determinoa o offieial 
da capitania que ficasM o navio impcdido até novas ordeni e só pcrmittiu que o 
conmandantc fossc & term para enteoder-se com a sua legwjflo. 

Aehavam-se cntflo aosentes os Srt. presilente da Republica e ministro das rela$3cs 

u'derrán* e poriuo te\e o Sr. Ikrlo dc Aragnaya de dirigir-se ao Sr. ministro da 

• 

mrrinha. Em vflo o ftx com a instancia jue a importancia do cosf» exigia. Só ao 
rcgntsso do Sr. Dr. Tejcdor fot dcsimpedtd) o paqucte, como se vfl da nota de 8. Ex. 
dotada do 12 de Dezcmbro. 
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Dis todavia ctu nottv: 

« A qucstílo <5 de trnnsccndcncin no ponto de vittn intcmndonnl, qnc nAo ontorgn 
dircito de wylo no« nndo* mcrcnntc* cm ngnn* proprini; e aindn mow no tcrreno 
pratico pcln» conscqucncins íuncstns quc podcrin tcr contra n paz intcrior «milhnntc 
prttenqüo, a qnnl, scndo crmocdidn n umn bnndeirn, nilo poderin scr ncgndn As outrns, 
d’ondc resnltsrin quc os rcbcldes dc todns ns partcs e de todos os tcrnpoa paasarinm 
impuncnxntc nntc ns nntoridndcs nrgcntinns, zombnndo dellns cm contiimnqHo on 
cxecnqüo dc scus projcctos subvcrsiroa. o 

« Kn opiiitto do govcmo nito »6 bndn direito dc cxigir a entraga d« Rivnrola, 
mas tambem de npprehendebo e de lcvalo pan terra. Eatc individuo, dellnqucnte na 
Rcpublicn Argcntinn, nito podia nltcrar o dircito por sc tcr rcfugindo cm Assum|H,ilo 
o snbtdo d'aUi cm mn nnrio bnuáleim, que tinba de jtercorrcr as aguns nrgcntinai C 
cntrar em scus portos. Pnra o commandantc que o reccbeu nüo era, on podia nSo ser 
mais do quc um possagciro, nias pnra m autoridndes argcntinns crn scrupre o réo quc 
se punha no scu alcancc e de quem ellas tinhnm o roais perfeito dirdto de spos- 
tnr-sc. » 

« S¡ tal era o direito na opiniao do govemo argentino, é egualmcnte claro qne estc 
nño p6de considernr como indevida a providencin conciüatorín da dctencAo do nnvio, 
nem admittir que essn detenqio dé logar a protestoi que só o teem quando sc cnmprcro 
ordcns qu« se auppdein nrbitraríns. » 

i Todavia, Sr. ministro, o governo argcntino qucr tomar nestc cnso em considcra- 
t;do a circumstancin do aprcscntar-sc Rivarola cm scrviqo do governo do Paraguay, 
como V. Ex. asscgttrn, c de vir a bonlo dc um paquctc quo lcra cominnuicnqdes pnra 
o gorcmo Imperial e cujo capitid podia kcm reccbel-o como simplcs pnsangeiro; e, 
scm pdr em duvida os principios expostos, julgou de boa cortezia deixar qnc o dito 
nnvio seguisse viagem. » 

0 dcsimpediinento do paquete c os tcmnos em quc o Sr. miniitro das relaqdes 
cxteríorvs o annunciou ao enviado brazilciro no ultimo paragnvpho tranacaipto pcr- 
•uadiram o governo Impcrinl a ndo ver offenan á bnndeini nacionnl nn primcira rwo- 
luqao do sen nHiado. 

« Mos n resoluqüo final deitc govcrno, oBsen ou o Sr. Baríto de Aragunya env 
nota de 7 de Fevcrciro, foi acompnnhada dc uma cxpoaiqüo de principioe tüo latos, 
quc nlo podia tranquilliaar o governo inipcrial quanto ao futuro, mórmente 
obserrando que a doutrina grml nprcacntada por S. Ex. o Sr. ministro das 
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rcln^ocs citcriorca níto naacnta no dircito convcnciona! doa doia Eatndoa ribeirinhoa, 
ncm procnrm hnrmonianr-ac dc nlgnmn aortc com catna cttipttln$$ei (]QC Ihei BÜO 
capctincs c ncccunriita 4a auoa bona rcln^Ocadc viwnhnn^n. * 

• 0 govcrno impcrinl nno prctcndc quc os nnvios mcrcnntcs c ncm mcsmo 
o« pnqnctca nna condi^Oca do CttyabA acjam cm tudo cquipanuloa aoa navioa 
de gnerm, ou goiejn do todas na immunklndca quc o dirrito das gcntcs garantc 
n catcs. Cnaoa hn cm que n juriadic^Ao local ó lcgitimn o ac cxcrcc por unin 
icconhc'cidn ncccssidadc de ordcm publicn ou dc interesse» quc importn a todas 
tta na^Oca rcapcitar c protegcr. • 

« Essc prinripio, iwrún, nío é tAo nmplo como o quix suatcntar o govcmo ar- 
gctitíno para juatificnr n dcanccoaanrin, lcnta c nlmaiva jnriadic^do quo exerceu n 
liordo do mcnriou.tdo piquctc Uraúieiro. £atá gcralmentc admittido, pcla lei c 
praticna intcmncionaca, quo nté oa navios incrcnutcs silo iscuto» dn jurisdic^iío 
local nos portos ou aguua tcrritorue* ilc qoalqucr Eatado, aemprc quc sc nüo tratc 
da obscnancri de rcgu! unentos policiitca e fiscaea, ou dc ctimc coinrnettido n 
botdo cont pcrturba^Ao dn tranquillidndc publica ou corapromcttimcnto do nlgtim 
cidadilo ou habitnnte do lognr. Aindn cm tnes hypotbesca tod.is na vctca que 
0 coao nüo é doa que provocam urdmariamente n jnmdic^o tcrritorial, t costume 
gunnbir-so certns attenqdes para com n nacionnlidade do navio, prevonindo-ac o 
*cn rcprcscntante diploinntico on consuiar e soliritnndo o concurao de um dellea, 
ai as rircumstancias o pcrmittcm atm prejuixo doa iníertMCS lcgitimos ds anto- 
ridnde territorial. • 

Fcs nindu o Sr. Bardo de Araguaya outraa considérn<;dca quc se podom lcr nn 
atut nota e cnccrrou eata com n acguinte declarn^fuJ: 

• Dej>oi$ dc nma occtirrcncia tfio imprcvista qunnto grave, o por todos oa fun- 
dnmcntos qne o abnixo naaignado tem tido a lionrn do c.\|>ér u conaidern^Ao do go* 
vcrao argcntino, o dc Soa Magcstnde o Imperador ac jolga na nccessidade de declarar 
qtte nAo póde ndmittir sem importnntes rcstric^es n lcgalídade dn doutrinn que 
o Sr. miniatro das rcliujocs cxteriorea cntendeu sor applicnvel nos nax'ios mer- 
cnutea brnrilriroa que tranaitarem pebta nguas temtoriaes dn Reprfblicn, e pnra 
cvitar a cventualidade dc nlgumamais grave emergcncia em cnso aimilhantc, o abciixo 
nsiignado recebcu ordciu pnra doclarar, como dcr.lnra, quo o acn govcrno esté 
dispoato á ncgorinrilo de uut accérdo quc rcgule o procedimcnto dc ambas aa portes 
cttt mntcria de tnnta trnnacendencin. • 
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0 convito contido nciUu ultimni palavnu foi »cni douiom ncccito pclo ffovcnio 
nrgcntino, o n ostc icrilo oíTorocidn» os b.iscs do projcctndo nccúrdo lojo qno o 
pormittnm nn ncgocio* in iU urjfonto* quo tccm occnpiulo n ntlciKfilo dcrtc unniitcrio. 
Kntretnuto bn.otn n Icnl ob»cr\nncm dns cstipulatjúcs «ubsutcntci entrc o« doii 
gorcmos pora quc *c 11 A 0 rqiroilnxam o* conflictus. 


Hi‘|iublica Oriental do l'rugnay. 

Vnpor argcnlino «PoKeña» lonindo pclos jortlanislas Bcrgarocotilros. 

Ptwhlcnria» tlorla» c tolidfndas <*u t'clotfh ao vapor a not tena fomadort*. 

0 cousul arjjeutino coi Monicvidéo porticipou cm 5 dc Outubio á lcga^io im- 
pcrial quc o vnpor nrgcutino Porte/ta , du corrcira cutro nqudlc porto e o dt* 
Bucnon-Ayrw, tcndo partido pnrn csto n« vcipcra ¿ liora do costumc, nflo ern 
cbegndo ao scu destino ás 7 du tanlc do lucamo din 5. Accrcsccotou quc Uovui 
prcsuuqirflo dc quc indivkluos rcccbidos s scu bordo se houvcsacm upodcr.vdo 
do cotnmando pnra caiprcgsl-o cm actos do pir.itaria c conctuiu declaramlo quo 
fazin estn connnunicaQflo, afim dc quc n lcgmjao, sc nssítn o cnteudessc, n tians- 
mirúsfe no chcfu dn csfmjflo uaval do Hiniil para que cllc proccdcasc cm caso de 
necessidndc, como é de rcgra em rela^io a um nuvio piratn. 

Confinnou o consat no d’ta scguinte esta informa^flo e dice : 

• Dcsgra^adamentc oonvertcram*sc em facto provado as prcsumpQocs quc bavia, c 
fica dcstlo jfl nquclle va¡>or com o carnctcr d¿ navio pirnta, contrn o quol marcao 
dircito mnririmo á for?a naval das narflcs cultas o procedinicnto que devc ndoptar. » 

0 Sr. consellieiro Oondim, cntflo ministro em Montcvid¿o, ucccitou a inforuiacflo do 
ooiual nrgeutino, c, proccdcndo dc couformidadc com olln, ofiicion no dia 6 ao com- 
mnudantc da cstntjilo nnvul. 

Transcrcvo »lo scu ofíicio o seguintc paragrapho : 

e Respondi áquelle Senhor quc leraria áprescnpi do V. S. a sua commuuica^lo, 
afim do que V. S. adoptc nesta emergcnciu as medidas quo julgar uiais coovcn cntcs 
dc coafoi'mtdado com as rcgras do dircito nmritimo. » 

0 commnndantc da csüujio respondcu : 


« lntoirado do ruuumpto do ofHoio do V. Kx. vou procuror cntrar em accdtdo 
com oe coin nRndantc* dos cetn^dce navaea eetnngeiras nestc porto, eobre o modo 
do prootdcrmoe ncet* cmcrgcnoin, podcndo V. Ex. ficar corto de quo logo quc no 
vnpor PortA/ia ac airactcrizem iu clrcumstuncias qtie constitucm um nivio pirata, cm 
prcsen^a dc qunlqucr dos navios sob minluis ordcns, quc bojc mcsmo fa<;o sohir a 
rruzciro cm direc<,iVs difiercntcs, c em um dos quncs irei pessonlmonte, scrá aquelle 
' upor tratado com o rígor de quc sc dcve usar cm taes casos. » 

De Montcridco psrtirnm dois vaporcs fretados o amiados pclo gorerno oricntal, 
e o vapor nrgcntino Pampa , mas cstcs jd eucontrnrnm o Porleua cncollindo cm um 
ponto da costa oríental a pcquona dístnncia da nossa frontcira. Palmcr, cbefe da 
sublcva^fio a bordo, Ucrgaru e scus compnnhciros baviam dcscmborcado c passado 
pnra o torrítorío brazileiro, ondc foraru dcpois intcniados c |>oslos sob a vigilancia 
da autoridade local. 

Aquollcs individuos nuo podinm ser considcmdos como piratns. Tinhnm-se apo- 
dcrado do Poticua para caiprcgal-o no servico dos revolncionnríos da provincin 
argentinu de Entrc Rios, a cuja frcnte se ncbnva Lopez Jordnn. 

Officici portnnto no Sr. consclbciro Gondim nos tcrmos que pnsso a tmnscrever, 
estabcleccudo as regras qne divcrílo guinr os agcntes brazileiroi em casos simi- 
lluintes. 

« As noticias dndns por cssa lcgaiplo, e os que o nosso ministro cm Duenos-Ayres 
communicou mc por officin dc 9 do corrcntc mn, comb'natn-se dc modo que’ se 
condoe qoe, sahindo o vnpor Porfeiía dc Montevidto a 4 dcste mct, dellc npodcrou- 
sc o joidauista licrgnm á testu dc 50 homcns quc sc haviam embarcndo no mesmo 
vapor, lcN ando armas comsigo. ’ 

« Porúot qunndo V. S. dirígiu-sc ao commandnnte da nossa csta^áo naval, nos 
termos ncima indicados, parcciu Imver ainda inccrtcza sobrc o vcrdadciro caractcr 
dos aotores daquella violencia. No seu ufficio n. 94 diz V. S. que aquellcs homens 
itun como passngciros com fitu, ao quc parecin, de lcvarcm armas o munigocs 
nos rebeldes de Entrc-Rios. • 

« Scndo assim. náo dcvcría V. S. tcr cntregue no livrc nrbitrío do’thefe de nossas 
fortps mnritimas o proccdimcnto qttc tfin'm convinlia obscrvnr. A qucstíto cra intcr- 
nacional e portanto da contpdcncia dc V. S., como ageutc diplonmtico de uroa po* * 
tcnria ncutral, cuinpríndo-lbcunicamcnto nconsclbar ao commnndantc qne ob»erva*»e 
nquillo que mais tnrdc, e dc¡>oU dc colbidns todas n« informnqáes seguras, parcccsec 
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a V. 8 . mait accrtatk; cin nnu luUvni, o proccilimento tk c*tn;Ao nnvnl dcvia acr 
rcgulado i>or cá*a lcgiujAo, confonuo ns circumttnncin*. Nilo conviím, cm qucátSc* 
tlottn oidom, qtio o« njfcntc* militurci %o conBÍtlcrcnt iiwlcijomlcntc* tlna lcgn<;i5c«. ■ 


« Sirv*-lhc... cáto dcápocho pora pól-o «o facto «lo proxdimertto qne o ntctmo 
goveroo prctcndc oWrvnr em rclo^ilo n qiuicáqucr ciáos nmlogot quc pora o futuro 
ác dcciu, cxi-findo qno nt nossas csqiuulrat c loyn^Ocs 11 A 0 tmtom conto pimtni 
iiaviot «lujKÍtos du pcrteuccrcm n rubcldct dc qualqucr itn^ilo, timlo no caso de que 
cllcs oifcndnni n baiklcim bnuilcira, ott ot pcssoas o propricdades bnuilcira». 
Fóra diuo, »i algrtnu dottas cmborcn'jdcá cutrar pacidcamcnto ein um porto notto, 
inaritimo ou rtuvi.(l, »crA obrigadu a sahir como tutvio teni rcprcácuta^ao lcgul.» 

0 tuiniátro orieutal, proccdcndo em virtude do ordcm do icu govcmo, pediu que 
liergara e teas comptnheiroá, « piratas nsylulos no tcrritorio braxileiro,» fosscni 
cooaervados em ctutoJia atc qoe Ute chcg.uácm os docmneutoá prccitoá para pedir u 
cxtiadi^ílo, dc confonr.idude cont o tratado de 12 dcOatubrode 1351. 

0 governo impciitlailo nmtuiua esto pcdido [>or sejulg.tr unicntuonte udátricto n 
fazer vígíar os individaos cm qucstao pam qtte da prorincia do Uio Grande do Sul, 
onde m acluvam, tü j io fostcm reunir ós for 9.11 rcbeldet argtntiuas. 

Quanto ú cxtradíc'io obácrvou o govcrno impcriul quc o tiatado de 12 dc Outubro 
de l851 nito monciona o crimo de piratariu; queo mlo tncncionn porquo o pirata, como 
inimigo do gencro bunano, olo tcm fim certo, póde ser justÍQado ent toda parte; e que 
os erioMá politicoá fomni exprcááamento exduidos do tratado. 

Pretemlida viola^do do territorio oriental por antoridades 
brazileiras cont o pretexto do coiiirabando. 

Esta prctendida viobnjilo do tcrritorio foi traxida ao conliccimcuto do govcrno im- 
perial pelo Sr. •Uamirez cm duas notas, datndas de 16 dc Outubro do anno proximo 
patiadocSI dcMarcodo correute. * 

Dix a primcira nota: 

« Dai minuciosaj e oontcátes dcclanujdcs rcgiitmdai no sttnnmrio n.* 1 rosulta quo 
a 24 dc Novembro dc 1871 olguns horaons cla policia dc Sant'Anna do Livramento 
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ÍTWiulinun o tcrritorio oriontnl o nollo toutamm tluu* carretn» carrogftdoi, que m 
ditigiwn no« Ctrrot iHaucos, torritorio tumbcin oricnta).» 

■ 'rmmportudn» ns currotus no tcrritcrio do Impcrio, foi u curga upprcbendidn 
pou inspcctoriu dn ulfaudcgu, c o rutrcgador obrigado n prcator fian^a paru 
rocupcrnl-n, no jxawo quc o rcuultndo do litigio pnrccc ter vindo lcgitimur o 
dcipojo do uttulto peqretndo no territcrio uricntal. « 

h A* dcclura<;oc> do mmuuurio n. 2 mostrant por *un vex quc no din 8 dc 
Mirco dc 1873 varion liomciu du uiCkiau policin de Smit’Annn do Livmmesto, 
nlguiu doh quncs silo nomcudumcuto dcsignados, invndirain u territorio oricntnl, 
dctcorreguudo u» urmu» daitro du povcuqio dc Rivcra sobrc cidndio* orientae» 
quo »c occupavmu do jx'tr em mnrclm uiuu carrcta lcgalmento despacbodn parn 
n Cudúlla Ntgra, trrritorio tambem oruntal. 

■ Essa partidn retirou-ao eui ■cguidn lcvmulo ulguu» objccto», que fornm 
cntregues ú inspectoriu da ftlfandegu titunda em Sont’Amu do Livnunento: nuu 
no dU scguinte rcincidiu iu» »un invtmlo jinrn mrebatnr n curretn já inquenda, 
o que uúo póde lcrar a cffeito por cnuta» que o mpcctivo summnrio menciona. » 
Dis a scgundn nota: 

h Diu ívotais o do suumurio, que o abuixo ussigiuulo junta á presente coai- 
manica^lo, resultu o»tar provndo que uo din 17 do Novembro de 1873 doi» 

cmpregado» de Sont’Annn, cimmndo* Ecuurdo Cnnallio e Mariano Christino doe 

♦ 

SuntO», nccomuicttrmm no torritorio oricntal UO cairocciio Antuuio Cftbltra, quc 
conduxin duas cnrreUu, u cotu o pretcxto de udo querer ellc retrocedcr do scn 
caminlio, denun-lbc e ao* pedc* vario* tiro», (axtyido com que fugissem os ulürno* 
e ícrindo gmvcmcnto uo priiuciro. » 

A julgftr por esta cxposkjio náo bn duvida que teriam a» autoridade* brarlci- 
rus jirntiondo nctos dignos du mni» icvem rcprcssjlo. nuts us informa^Acs recebida» 
ptlo governo imperial sdo mui differeutcs. e doe proprios suminnrioe apraesudo» 
jhIo Sr. Knmirez colligcm-sc luctos quc cstnm mui longo de juitificnr u coufiin^a 
qte aliá» poderiam csses (ummarios mereccr. As tcstemunbus, qnc nelles depuxc- 
moi, ndo eáo coatcstes cm todo» oe pontoe, o duos delU», bem comn n enm- 
inssnrio Santandcr. encarregado do proxdimcnto judicial, foram processadoe do 
uluo do 1872 pelo juix muntcipul do Saut’Amin do Livramento cm coneequcncin 
dt tcrcui tmusposto a frouttira com for^i nrruadn c rctomado cnrretns que haviam 


s 


» 
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¿do npprohoudidiu oomo cuutnilmudo |>clu jioliciu dnijuülln villu. £m )>rovn doMtn 
MienjAo ruitcUÍ no Sr. lhuiiirox cópin dn ccrtidAo jnuuuuIa jiclo cserivAo do rc»- 
jcctivo juixo, c obacn’oi cjitu uct'w do cgtwl violcttcin tccui »ido nllinmutcutc pm- 
ticndo» jiuki roferido Sniitnndcr, ijiic ó mujwito dc cutrutor nogiiidnx rolnQdo» do 
intcüigcncid com n» coutmbniulisUu do logur, cotuo coustavn do outro» docuaxm- 
tM quc tnnibcm rcmctti jior cúpiii. 

Tr.Mwcrcvcivi ugoru uk nltiuion jwinijrmjiluw dn i'wjjíostu quc dci ao ministro 
oricntnl. 

« Couftklcrando jioi» a luardiu dc todo c*tc jirOccMO uo Bnuil c quonto os divcrsos 
tnimitcrf quc cllc itcguiu jxkmi lícimu dc todn n uuvjwttn oh *cu» rcsultmlos, o govcrtto 
itajxrinl uAucrc quc o vnlorduaduU sunu uirio? fcitos pclit» autorídndcs du ¡>ovotupno 
de Rivcni jto«*aui contrabalimi,nr o don :m.larccimciito», quc cllc rcccbcu das suns 
propii.1? •lutotidudc» iiu Uiu Onuidc du áal. Suo iiunicruso» uh cu»o* cscondalosos 
dc coutrabundü qiK ctu gnmdc csotU m; tos pam o Intjtcríu jtor uqndlo jxmto; é 
notorío quc nu jtuvou^'iu dc Kivcm muitcn conuiiorcinntc» nsnim «c cnriqucccnmi c 
tc:m to<lo u intcrcMc cm prootovcr cv»c» acto* críminoso*, nao rocuandu nutc incio 
alfinn jMrn quc itqucm imjxinc», c luio jwujtando u «un influcncin, quc, conto aenjirc 
*óc ncuutoccr, tonia-nc mui scaiivcl ctu lognres jK'quciiOH, quando liomcn» ilaqtellc 
cnmctcr propóem-»c tui» illicito». » 

« $¿o circunutaucin» c»ta» «juc o g«>vcmo imjtcrial muito dcscjnrin fossem tonuidn» 
cm con»idei a«,au jxJo dn Ucpublica. • 

« Sobrc • nxlauucdo dc Oucto aiarguú-utc, conto o Sr. R«mir*x acaba <lo v«r; o, 
»ciido u« duiu outra» dcvida» á inchiiiM orígciu, úto c, ¿ iniciativn do commÍMirío dc 
jx>licia D. Pcdro Santaudcr, cujo» uotoríot jtrccedentoi sao uiui dcjilonivcú, nccrca- 
cci tarci uuicAiueule quc, jteU» incsma» rxsúes moracs nAo jtúde o gorcnio impcrial 
tomaha» cm considcru< l *ao, cm quanto ni\o forem udduzido* outras provns mcaoa 
suapcitu». » 

« Eutrctauto, o me»uxo yovcruo náo desconlteoe a ueccssidadc dc jxSr jxiraddro 
n i m estndo dc coisu» tAo susccptivcl dc Lrnzcr lnmcntnvcis deríntelligcocins cntrc o 
jmperío c u Kcpublicj ; nestc »eutido eipclirú ú pr c tidencia do Rio Grandc do Sul 
as ordens c instnicf^e» quc llte purccercm ueccssnríai; e no mcsmo tcmpo Ihc 10- 
coiuncndnnl u adojx¡«k> dc mcdidn» tcndentea u rcjwllir coiu toda a cncrgiu quaes. 
qucr riola^úe» similhante* ús dc quc sc tocui toruudo culjxulos Sontandcr c outro» 
habitantcs de Riveru. * 
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Katna ordcnn jA fomm cxpcdidnn e £ i'c wpcmr quc contribunm cHicnxmento pnm 
n ccmw;jIu ilon ncton n quc mc rcfíro. 

Projecto de invasño do tcrritorio oriental por Hergara e sens 
companlieiros. captores do Portena. 

Ero tres dc UnrQo do corrcntc nnno conrouinicou-roc o Sr. Ramirex quc por itfor- 
nut^dc* fídcdignns tiwru o «cu govcmo conheciincuto dc que o ciilmlüo oricntnl lior- 
gtro, osylado nn provincia do Rio Gmmlc depoi» «lo successo do vnpor Poi'e/ta, 
lUravmdm o* dqmrtamento» do Ccrro Lnrgo, Toqiwremb/» c Pnjnnndi'i com nlgutu 
liomcns, c, dcpoii de confcrcncinr coni Jmidillios hostís ú nctuul situnqlo dn Rqm- 
lilica, m rctiram jwrn Snnt’Annn do Livmmcnto, csjxillinndn cm scti caminho o lonto 
<b que cm brcw mmdiria o tcrritorio oricnütl com trcxcnto* hontcns que tinlu 
reunido c arntndo nn fronteim cont o rnxifto e pioteciplo dxu mttoridudcs bmxi- 
lcims. 

Era cxncto quc Bcrgara tinhn conscguido cscn|tar a vigibncin das outoridadcs de 
Pciotas, onde sc ncharn com sciw companheiros; roas da iníormtu^o prestada pclo 
Sr. Rnmircz rcsultnvn quc csm mesnto individuo conscguim pcrcorrcv n tnlvo trcs 
dcportamentos dn Republica, a cujn jurisdicqdo criminal cstavn íujeito por frdtos 
oatcrkxv», c «lepob quc n gnvcmo nricatal. cons¡deran<l«v/> piratn. annunónn no 
govcroo do Brnxil.» inten$no dc solicitar n stta cxtrndiqlo. 

0 Sr. Ramirox oUcn ou que essc facto cm mui *roturnl c tinhn cxplicnqdo mtis* 
foctoria. 

• 

« Kos dcpnrLimentos pouoo povoados dn fronteim, dicc n rcfcrido scnhor, onde 
uinda nno )ta cstrndos dc ferro nem tclegraplios, £ sobrcmodo fncil quc um grupo 
listitado de homcns, vmjando dumnte n toitc c cvitnndo n proximidadc dos ccrtros 
dc populapdo e dc íuinnnistmcuo, illmb toda a vigilnncia dns autoridades locaes. • 

« Qtmndo cstns prcscntcm os rvos on msjiciloi unt unt ponto, tocraTjá dc ncudir a 
outm mni diettmto, o itMÍm »uccon«ivnmonlo, «u3 qwe •» fugitivo* jicuetnim cui tjrri- 
torio estnuigciro. * 

« Ante a rcülidadc das coisaa tiuo sc pAdc cont justiqn ccnsurar as autoridsdcs 
orientaes. » 


Aiutni dcvr ncr; mn» « ntn lvomcm, ponco nnlct pcmcgukln como pimtn por trc« 
nnvkv» do pucrrn, cxpnUo dn oxemio otiunlnl, cnjn. prisdo »c pcUim no govcmo (lo 
ltraxil, c ctijn extm<lk;ilo cnlcvr n |K>nto dc ncr tolicilndn ; *¡ inn liomctu cm tílo itoln* 
vci» condiqúes pódc mmvc-Mr vm coni|Mitlüa dv <>utro* nAn nm ncm doin, nuu trcs 
ilcpartnmcntns» d« Ucpublicn. confcrencinndn com otttro» cnudillio* c cspnlhnndo crn 
Ncn cnntinho n bonto dc untn proximn inviuOo, uAo ac dcvc ontnutlutr quc ilhidinxc a 

vijplnncin da* nntoridadc» dc l*clotnv ucm *' justo dixcr quc « poucn oit ncitliunui 
dinictihlndc tcrimn o» fuuccionnrios d«« Ini|)crio cnt nvcriguar, impcdirc punir. • 

0» homcns, quc «c ntintra n cmprcxns como Citsa dc Mcrgara, encontrnm na pro* 
viitcin do Rio Gmndc ndhcrcntc* cntrr ttacionac» r cstmngciro*. Isto c ttnin vcrdnde 
lamcnfnvel, mtw qnc fncilnKntc se cxplion. .Scm fwccr ¡niputmjAo no govcmo oricn- 
tnl. Icntbrnrci qnc nTio lui inuifo tetiipo, no (tttsso quc nlguus braxileiros »c lignvnm no 
ixartldo rcvolocionario, cmividnm aqucllc govemo o iufcln brigadciro Fidclis l*ncs da 
•Silvn a unir-sc its for^nt lcgac», cltcgnndo n noincaho eommnndnutc dc frontcirn. 
0 brigndciro Fidcli* finlm niiincrokos ntnigos nn llio Gntndc c hnvia dc nttraliil os 
como do fcito nttrnhiu. Eatc c ontron fuctos aimillinntcs tccm contribnidn pnra n 
fucilidnde coin quc muito» rio-grnudcnscs *c ittvnlvcm na* questflcs intcmas dn 
Estndo Oricntxl c toronm »« vcxcs annas nns snas Intn* politims. 

0 Brañl nio tcm o mcnor intercsw art quc sc pcrtuibc n onlcm c a tranquillklnde 
do Estndo Orientnl: nutito Ihc importa pclo contrnrio quc csie pnix gorc dc jtcrfciín 
paz, ntd jtorquc ai ittn* commo<;3e> intcitinai obrigam o govemo intperinl n untn 
vigílanctn ineommodn o diipcndiosn e *Ao ntui prejndicines aos interesncs da pro- 
vittcin do Rio Grandc do Snl. 

0 govcmo imperinl c o ncn dolégado nnquclln provindn tccin cuntprido o soa devcr 
e disso dnm tcstcmunho vnrios dociinicntos, qnc cnviei no 1* do Abril á legnqtlo 
oriental. Assim, poú, si os neto* dc Bcrgnrn cnnsam á Ucpubtica prejuisos morncx 
e roatcnncs, romo nllcgn o Sr. Ramircz, nilo enbe no Brnril n respottsnbnidndc dc tne» 
prcjoisJM. 

Ao romcttcr ao ministro nricutnl o» rcforklos doctintcntos, tivc n sati.^fnqAo dc par- 
tidpnr-lltc qnc por tclegmmma cxpcdklo clc Porto Alegro n 26 dc Mar^o fóra o go- 
vemo intperial infotrondodo sclinvcrcm dis]tcrsado n* mdiriduos reunido» por Bcrgnm, 
rcitcmndo o prcridcntcda provincia n» sua» onlciui pnraquc cllcs fosscm intcmados. 

Km notn do 18 dc Ahril comntuniqnci no Sr. Rnmircx n pnimtgcm dc Bergnrn pmn 
o tcnritorioda Rcpublim cont cincoentn e tnnto* honteu*. aonqnnfH xc rennirnm tlepola 
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outnM qito clcvnrnm n numcro n mn¡» clo ccm. 0 lolcffrnmma, quo dou c»w\ notlcín, 
nccrcsccntnvn quc na »un dntn (12 dc Abril) constnvn tcr mnrcluido o dicfc politico do 
dopArtnmcnlo do Ccito Lnrgo com duxcnto» Immcn» cm porscgui^lo do» rcvducio- 
nnrio». 

Na mcttnn noln dc 18 dc Abríl lcvci uo conhocimcnto do m¡ni*tro orícntal quc 
cni tclcgnunnu do dia 7, confirmndo j»or auso dc 9, *c linha rccommcndado ao 
jircstdcntc quc dcclamsso n llcrgiini c »cu» compmihciros quc sc i'Otirasiicui pnrn n 
illrn dc Suniu Cntlumnn ou salússom do tomtorío bnuilciro. 

Esta mcdúlit crn uma gamntia n¡Jo m> jnra o Kstado Orícatal, mns tnmbcm jmrm 
o Hrazil. Clicgou tanlc no coubcciinento do prcsidcntc, nuts ficoit cstaljelccidw como 
rcgru jiavn todos os atsos timilhnntes c mostrava dcsdc logo o cuidndo com que o 
gnvemo impcríai procura\n « ctnprcgava todos o» meios dc impcdir quc sc abu- 
sawc dn hosjMtnlidadc braríleini cin jMrjuiso dc um pniz vixinho, nmigo e nlliado. 

Cnusou iio Sr. Uxunirc» sorprcxn quo Bcrgarn c scns comjmnliciros conscguisMtn 
jmssar para o Kstado Orícntol dcpoi» dc tudo quanto la\*ia occorrido. isto é, depois 
dos informn^ucs roocbidiu o dados, dcpois dus mcdidas que sc tomnram c dn di»j)cntto 
imnuncinda: mas similhantc sorprcxné infuudadn, c j>am rcconhcccl-n bnstn consi- 
dorar as condi^Ocs locacs. quc »Ao mui conlieckla», e rcconlar o que sticccdc no 
proprío tcrritorio orícntnl. 

A> dun» nhtmus notas trocudns sobrc estc ncgocio achnm-se no supplcmonto no 
annexo n. 1. 

Divida da Repnldica Oriental do Uruguay para com o Brazil. 

Dos rclntorío» nnteriorcs »c vé qnc o governo oricntal, instado pora se entender 
com o do Iknxil sobre a liquidaqSo c o pagnmento dos emprestimos feitos A Rcpublica 
cm divcrsns éjwcns, jmojjóx cro 25 dc Abríl dc 1872 ns scguintcs bnies. 
j,> a Liquidar os juros dovidos polo caj>itnl cmprcstndo até 31 dc Dexcmbro do cor- 
rente anno (1872;. Abonnr por soniestre, dcsdc o 1* dc Janeiro do afino víndonro, o 
jnro annnal dc 6 •/. sobrt 0 capitnl, o odc 8 •/, sobro a importancia liqnida dos juros. 
Amortíxnr nnmialracntc 3 •/, dn dividn durnntc os dois primoiros nnnos, 4 •/, no 3* c 
no 4*. c 5 •/, nos scgnintcs até n total cxtíncqdo dn dividn. Dcstinar cspccinlmente 
uma rendn ljnstantc ao scnri^o dn amortixaQÜo c jnroa-» 
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fjtft propotfo foi ncccito condicionnlmcntc, como no vOdnnotn dn logn<jito Inipo- 
rinl dc 18 do Sctcmbro do rcfcrído nnno do 1872. 

A> romlfcúc*, qno o govcmo imjicrial pttnha, ncgnndo iut in*tmc<juc* dndoa por cstc 
minifttcrío A lcgntplo cm Montcvidco, cmm duns: 

i*, qttc n tnxn do»jitro», corrcnpondontcn nos cmprcfttimo» fcito» dc 1805 n 1868, 
fouc dc 7 em vcx dc 6 

2 1 . quc nño fícnssc mvnlidndn n liypothcca quc o Hmy.il tinlm sobrc todnn iu rcn- 
dnt do Estndo Oricntnl, nobre todns iu contríbuiqúea dircotiu e indirectns, o cnpccínl- 
mcntc sobrc o» dircitos dn alfandegn. 

0 ministro bmtilciro, ao nnnuncinr no govemo oríentnl n noccitmjño dn snn pro- 
|>osta, só mcncionou n primcim condkjíto, on antc» na rozdcx dclln, contnndo, como 
dioc cm ofücio do 26 do Sc tcmbro, complciar x dccbnujao nn» conferenctns que de- 
vin tcr, nuu quc niio sc renlisaram. 

Dnlii voio o pcmundir-nc o govcmo oriontnl quo ns condiqdes postns pelo do Hrnzil 
redimam-sc á altennpio dn tnxa dos juros. 

Kño mcnciono csta circumstnncia pam oontmrmr n pcrsuosno do govemo oríentnl, 
nms pam niostrar todo o pcnsamento do govcrno iinpcrial qunndo nnnuiu iís bnses de 
1872, pcnsnmcnto aliis dcclamdo no rclntcrio do 24 dc Dczcmbro dessc anno. 

0 govemo orícntal reconbecca a proccdcncia da rednmaqao rclativa á taxn dos juros 
o pela nossn partc tnmbcm ae rcconlicccu scm hcsitn^'o n que cllo nprescntou sobic 
o vtilor dos pntncdcs e sobre o pagnmcnto dc 44,365, cm quc iroportnram os direitos 
dns provifttWft cxtrnbida» do« depositoa da nHandcga de Monleviddo cm 1854 e 1855 
pnra os nnvioa de gucrrn brazilciro» 

Dcpois pcdiu o obtcvu o govcmo dr. llopublicn que o pagnmcnto dn divida 
sofTrcftsc o adiamento dc uin anuo. Organizanun-se pois nessn conformidado as 
novas tnlK'Uns quc acnmpnnlwin o documento n. 77 do» nnncxos no presentc 
rclntorío. 

Fcita rsln importante conccs*ño, parcón nnturnl c justo quc ae eonduisse o 
accúrdo ncm mais dcmoru; inas o govcno oricntnl, que inandnvn nesse momcnto 
nm ministro n *cstn cúrtc, cntcndeu conveniento transfcrir para aqui n ncgociaqtlo; 
e o govemo impcríal, com quanto tiveasc 'o dircito dc rccusnr-sc a similhante 
tmnsfercncia, nilo quis fnxer qucstio disso e nnnuiu em signnl de dcfcrencin e 
nttcnta n sun condiqno do crcdor. 

Chegou o ministro nomcndo, Sr. D. Carkw M. Rnmirez, o pouco dcpois dn 
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«mn nprcscuuiqílo, cm 23 do Sctcmbro do anno proximo pnaaado, continuou n 
nogoctnqAo intcrrompidn cm Montcvúko, (icdindo cnt nonto o dc ordcm do acu 

t 

govcrno; 1*, i]uc fícuaau acm clTcito untn dna bnaca por oatc propoatna cm 1H7¿, 
iato d, n quc dcatinnva d nmortixnqdo do capital c doa jnroa uma rcnda capc- 
cial o auiHcicntc; 2*. n rcmisaao da divida provcnkntc do nuxüio militar prca- 
tado & Rcpublicn cm 1854. 

0 govcrno rcapondctt quo dcaiatiii dut hypotiiccaa o dn npplicaquo capccinl dc 
rcndn; mna quo ncata acguudn parte & aua dcaistcncin aó ao foria cffcctiva no 
caao de obter o govcmo oricntnl cgoal conccasao da parte dc outraa potcnciaa 
qnc eativcaacm naa tncamAi condiqdca, ajustando-ac como garantia quc aa cati- 
pulaqdca da convcnqáo dc aubsidio de 1851 c dos protocollos subscqucntca rc- 
cupcmrinm todo o acu vigor ai o govemo orieutal faltasac no eumprimcnto do accórdo. 

Quanto- ú rcmissao dn divida dc 1854, dcclorou o govcmo imperial que a nao 
|>odia coocedcr; maa dico ao mcsmo Umpo que catAva prompto a conrordar que 
o pagamcnto dcssa divida ticassc cspaqodo atc quc a provcnicnte dos cmptes- 
timoa cstivcssc rcdusida n tim quinlo dn sun importoncia, o que nAo venccsae 
jttrtw airnlo dcssa época cm diantc. estípulando-se na mesma occasmo a fórma 
do pagnmento. 

Communicando ao Sr. Ramircz a rcsoluqdo tomada aobrc os emprcstimo», lcm- 

♦ 

broi-lho n ucccaaidndo urgcnto dc aerem liquidadna na rccininnqócs provcniontca 
dos projuisos soffridos |>clos bmzileiros dumntc a guerra civil que terminou em 
1851, boiu como aa do ilanco Maná, coclamndo qnc a¡ uma partc dcatas (Kxlia 
cntrmr no ajustc daa dcmais recloiuaqócs bnudlciras, outm liam dcrivada de tao 
clamoroaa dcaegualdudc, quc o govcmo oriental dfcvin sntiafascl-a do modo ntais 
prompto. Rcfcria-mc nqiti ao vnlor doi titulos da divida <ia Rcpublica, que o 
mcnckmndo eatabdeciuicnto cntrcgára pant gnrantia dn aua cmissdo, e aoa juroa 
que lhe foram abonadot por eaacs titulos, oonccdendosc maia aoa outroa eatabe- 
lccimcntos qne nao tiuhnm oa privüegioa dc qnc goxava o Bnnco Mauú pelo 
scu contracto cotn o govoruo da Republica. 

Rcfcrindo-mc ús rcdamaqócs provcnicntss doa prejuizos de guerra, declnrci ao Sr. 
Rautires que o govcmo impcrial talves bcaife em toroar cffectivos os conccsaAes pdo 
mcsmo scnhor solidtadas, si ao rnesmo tempo nf»o ti vcr satisfactoria soluqao um nc- 
gocio liTo nntigo o tdo diacutido como 6 o <lna mcncionadas rodamnqÓes. 

Aa raxdea, cm que o govomo impcrial fundou n sua resposta ao Sr. Raaiircz constom 
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tln minliR i\oln dc 25 ilc Fovcrwro, A qunl juntci n contn diu» dc*i‘Kíww <lo mixilio militnv 
do 1854 nn ünportnncin dc Us. 1,352:308^753. 

A rcnpostn do minUtro oricntnl rc»nmc-«o iicstCM tcnuo»: 

llcccbcu com sntisfa^Ao n ccrte/.u dc quc o govcrao impcrinl dcsiMiu tln» liy]>o- 
Ummmm, 

Dc&istiu jicln »un partc do j>cdido, quc Jizcnt parn quc licaasc sctn ctícito u buuc 
íx’lutivn ú uj>j)licncfio c»j>ccía1 dc roudu. 

Trausmittiu uo »cu g-ovcnio n contn dus dcsjims dc 1834. 

« Trntn-sc ngoru dc njustar os corapromiaso» dircctos, o» iissumj>tos jniblicos; 
dcpoift licurfio os dois pnixcs dcscmbnruqados jmti rcsolvor oh uutros. 

« 0 lmjxtrio tcm reclomn^óc» pcndentcs coutru n Rcpublicn; u Kcpnblicn tumbom 
<is tcm contrn o Imjwrio. Si *c quncr rcsolvcr umas, scrú noooMnrio roolver n» outras, 
rcsuluuido d’alii uma immcnsn c cminnr.mlmdu negocia^ao collcctivn. » 

0 govcrno impcriul nño sc rccusu a tonuu cui considernqúo us rcclnniu<,’5c» oiicn- 
tucs, dc quc fkllu o Sr. Rumiroi, mns núo pódo conscntir uo adiumcnto iudcfinido das 
braxilcirns. Dcvc c ha dc insittir pur.i quo csUu «cjum uttcndidus scm mais dcmura. 

Conflicto snscitado pelos bispos de Pcrmimbuco c do 
Pará. — Missáo especial do baráo de Penedo junto á 
Santa Sé. 

« Tovcorigcw csto conHicto nu sentcnQu do Kcv'". bispo de Olindn, quc julgou intcr- 
dictn uma innundudc dn cidudc do Rccit'c jx>r sc íúiu Imvvr prcstado n cxpellir do 
scu scio um do» iriuAo» notorúunonte conliccido j>or ma<;on, no dizcr do Ucv d *. bispo, 
c qualqucr ontro ma^on quc a ellu pertcncesse. n 

« A mesa rcgcdonr dn irmnndndc viu-sc nu iiupossibilidade do cumprir o nmndn- 
raeuto cj)iscopal, em facc do scu compromisso. lnsiatiu o Rev 1 '*. bispo nn suu í-esolucÚo; 
e antc» quc a irmnndodc jmdcsse rcsjiondci* ú coramiuRQAo quo llie ora intiniRdn, 
impóx a toda a corjx)ra<;ao a jmun dc mtordicto. » 

« Dcstu scntcn^n nccorrcu n irmandadc j>nra n Corón, de confonuidade com ns lcia 
do Impcrio. K quando ouvido sobrc o cuso por ordcra do presidcnto dn provmcin, 
limitou-sco Kcv*". bis-poa dcclamr «quc siuúlUnuto rccurso cra condemnado jx>r vnrins 
dispoeiqócs dn cgrcja. » Prcfcriu assim dcixor suu causa ú rcveliu n dur umu prova dc 
Hubmissúo ás luis do pui<¡. 


\\ 


o Dopoio do ouvir o comtollto do Estodo Houvo por bom S. M. o Imporndor dar 
proviiucuto uo rocur*o. Foi utn rosoluqílo impciinl cotnmunicoda pclo miniatro do 
Inipoño iio Uovdo. bi»po; o tt rcupoata foi u. dctobcdicncia formnl uo Impemdor. » 

« Ncgou »1 lcgitímidndo do bcnoplacito o do rccurso ú CoróA, c reproduzindo ns 
doutriujn subvcraivoí nutcrionncntc procliuuadns com abutto do inunus cpiocopal, 
lonqou u invcctivu sobrc uttscs dircitos da sobcrauia do Iirnz.il ; dcclurou-«c, cin sununa, • 
cm complcUi opposiqúo nos jKxlcres do Estodo. » 

4 

Esta brcvc cxposiplo c cxtraliidu do meuicrandum dirigido ¡>elo Sr. bario de Pencdo 
ao cnnlcnl Antonclli, Qunnto ú missno contioda úqucllc scnltor rcproduzirci tcxtual- 
mcntc a publicaqilo fcitu pclo govcrno no Diario Official do I* dc Fcvereiro do cor- 
rcutc nnno. Eil-u: 

« 0 govemo itupcrúd rcsolvcu cnviur a Romu cm misíúo espccial o cnviado Cxtra- 
ordinario o niinistro plcuipotcnciario do Utuzil ctn Londrcs, com o fini dc cvitnr as mais 
gravcs couscquuucias do conüicto suscitudo pdos Revdos. prclados diocesanoa de 
Pcruombuco c do Pnrú. » 

« A iiuturczu o alcuncc dcssc conliicto acbavaiu-sc manifestos uestes documcn- 
tos: uvisodc 12 dc Junlio do mmo passodo, dirigido pclo Sr. ministro do Imj>crio ao 
prioiciro daquelles ptclados, cm couscquencia do provimeuto quc teve o recurso á 
Coróa; consulta dusecqilo dos ucgocios do Impcrio do consclho dc Estado; resposta 
c uctos subsequcntcs do Sr. D. Vital. » * . 

« A cmcrgcucia cra tnnto utais gravc qunnto os bisjx>s sc considcravum uutorisados 
c aniinados ucsse procedimento pelo cbcfc visivel da cgreja cutHolica. » 

« RcporUmdo-sc uos rcfcrido» docnmcntos, o Sr. vuinistro dos ncgocio» cstrangeiros 
resuuúu o peusamcnto c iins daquella missao diplomntica junto á Santa Sc nas aeguintes 
pnlavras, cxtraHidas tcxtunlmentc dns instrueqócs cxpcdidas ao Sr. barilo de Pcncdo. » 

« Exponlia V. Ex. ao cardc.il sccrctarlo, c mui particulurmentc a Sua Santidadc, 
tudo quanto aqui tem occomdo, njwntc os males quo liilo do resultar da conti- 
nua$io dc actos tüo in-cgularcs o illegues, c procurc obter que o Papa delxc de 
animar os bispos na suu dcsobedicncia, c, ao coutrario, lbcs aoonsclhc toda n 
coúformidadc com os prcccitos da constitniHo c das lcis c com as regras quc 
tccm sido scmpro attcndidas dcsdc os tcn>j>os mnis rcmotos nas rclaqdcs da egrcja 
com o Estodo. Núo sc trata dc uma qucstao individual ou dc corparaqdcs, mas 
dc uma qucstio de principios.» 

I 6 
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« Dovo piwonir n V. Kx. tlc qnc o governo onlcnou o |irocciwo do biijw do 

Pcrumabuco c, ai for tivcctnrio, cni|irognnl oulro» mcios lcgac* dc quc podc utor, 

cmbon. tcjam mab cncrgico*. «cm csjicrnr pclo rccnltado d« mittfto coidada ao 

iclo c lnsCM dc V. Kx. Encftrrcgtuido-o dc«nui iniofio, nilo jKmna ctlc MujK'iidcr 
• _ 
u nc^'io dft* lcU. K do tcu dcvcr fftxcr «jnc cntiu «c cuinjimiii. 0 quc o govcruo 

qucr c ucnutdnr a occurrcudu dc jwoccdimcnlM muu ¡,wis. • 

« A ordem jiarn o jiroccno do b'njio lin dc xcr jiublicadn talvcx untcs dc nc cxpcdir 

c»tc dtspnclio. » 

• Tnuto iuu ccmtcrcncins qnc tivcr, como nns communica^üc» quc iBrigir ;iu 
cnrdcnl sccrctario. usuni V. Kx. dc umu liugungcm modunuln, mns finuc. 0 go- 
vcnio tmjicñal túo jicdc fnvor, rcclumu o quc c justo c uilo cntra cn trans- 
actrío. » 

Damlo cuiujirimcnto ds suas iustmccücs, c do conformidudc coni dliis, o cn- 
viado braziWiro dirigiu ao cnrdcul sccrctnrio dc Siut .Santiilndc o MtmorauJvM que 
adumtc scrá pnblicudo. A rcsposta ofticin! dada u cssn mnnifcstiu^Ao fcitn mi nomc 
do govcmo impcrinl, dcpois dc numcromn contcrcncins, cm quc os fnotos foruni 
nssds csclarccidos. c n quc sc lcrú cm scguidn ao dito inentomwlian. 

Esta rcsjiostu sc coinplcta pclo quc cousta do offieio com quc o Sr. barfto dc 
Pcncdo dcn tonta do rcsultndo dn missiio quc llic foi confisdu, u cujtv uoticia o 
go.enn imjicrial reccbcu com muitu sativfurAo. 

Dii o cnvimio cxtmordir ario de Sua Magcstadc o Imperador: 

« Eut ofiicio dc 25 dc Xovcmbro ultimo tivc u houru dc tliscr u V. Ex. quc 
o incu mtinorauduM ia scr subihcttido si unuv congrcgacáo dc cardcucs. Tctdio agoru 
o pnuter dc communicar a V. Ex. a solui^o final da qucstio quc mc tnmxc a 

4 • 

Roma. » 

• É n uiais complcta c sntiifactoria jiossivd. • 

« Xa cópia. junta sob n. I, vcrú V. Ex. a uota do cardcal secretorio d’Eitado cm 

« 

rcsposts ao vucu memot'andttm. 

• ADí dia Sua Emiocncla « quc o Sauto Padre cstá disposto a cmjircgar oquellcs 
mckw que em sua alta sabedoria, • nu sua patemol bcncvoWnda pan con os ca- 
tliolicos do Hrazil, julgar npropriadot para pür tcnno ao dcploravcl conflicto. • 

• Os mcios a quc cllc alludc sito os scguintcs: 

• Por ordcm do Saivto Psdre cscrcvc o cardcal Autoudli ao rcverendo Uspo dc 
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Olinda unm cnrtn, ofTicial, fnicndo-lho ccnMimt aobrc o scu proccdimonto, e reoom- 
mcndondo-llic quc lcvnntu os intcrdictos lnn^adoa sobro ns cgrcjna da aua dioceso. » 

• 0 cnrdcal montrou-mc cr«i cnrta, c citou autoriaado n dizcl-o n V. Ex. * 

« l'm logo no cxonlio a scguintc pltrasc: gtsta hia non laudantur , c declora o 
pcxar qic cntuomm no Snnto Pndrc e*sc» rucccmos. — Qttc o bispo cntcndem mnl n 
cnrta do Snnto Pndrc dc 29 tlc Mnio. — Qttc, »i houvcaso n tcmpo conaultndo o Santo 
Pndre, 1 tc tcria poupado cwc pcxnr. — Qttc nlli tnnto «* lltc rccommcndavn modcnujüo 
o clcmcucin, trnts quc cllc sc havin Uiujndo no caminho dn scvcridndc. Pelo quc o 
Snnto Pmlre lltc ordcnavn qttc rcstnbclcccssc no nntigo cstndo — ad prisiimm ttatwm 
adducn* — a piu da cgrcjn quc sc lwvia pcrturbndo. • 

« 0 intcrnuncio apostolico. monscnhor Sangttigni, rcccberú essa carta com ins- 

tnic^Jc» dc cnvinl-a no rcvcrcndo bispo dc Olinda, c tmnnmittir cópin no do ParA., 

♦ 

Assini o pcdi no cardeal, c S. IC. m T o promettcu. Pclo que combinAnios, os seus 
dcspnclios no intcrnuucio chegnrAo nntumlmcntc no Rio dc Jnnciro no mcsmo tcmpo 
quc cste mcn oflicio. » 

« Nc topnntc «o placct c no rcctirso ú Corba, nito admitti qucstilo, como V. Ex. 
vertí, nom podia ndnúttil a. Domnis seria impo&eivel prctender quc n Santn S¿ rc- 
conhcccs&c ttnt dircito que, tut phmse do cnrdcal, clla *6 tem tolo'ndo. Eitcs prin- 
cipios irreconciliavcis cxplicam fncilmente o paragrnpho rcspecdvo quc V. Ex. lerá 
nn notn do aecrotario de Estndo. » 

« 0 Sr. internuncio jd deu execmjao ao despacho de Roma, entrcgaudc ao re- 
verendo bispo dc Pcmambnco a cnrta de Sna Santidndc. » 

Depois de publicada csta cxposújúo no Diario Official foi o Sr. D. Fr. Vital, 
condemnado, como 6 snbido, a quntro annos dc pnsdo com tmbalho. 

No julgnmcnto do Rcvdo. bispo pclo Suprcmo Tríbtmal dc Justuja o na sen- 
ten^a por estc proferída, enxcrgon oSr. intentttncio apostolico tirna violjujúo dos 
dircitos e lcis da egreja e eapecialmcntc dn immunidade ccclesiastica e protestou 
contra easa pretcndida violn^ío. 

Eis os tcrmos do seu protcsto : 

« Etn prescnija destcs factos dolorosissimos c da manifesta violoqlo da immu- 

« 

nidadc eoclcsiastica V. Ex. eomprchcndcrú que o abaixo asstgimdo, peln ostrícU 
obrígaqlo do sou oargo e como roprcscntante da Santn Sd junto n csta intperiol 
cdrte, io nclut nn absoluta ncccssidnde de protcstor, cotno de footo formalmonte 
protesU, contra toda c qualqucr violaqilo doe dircitos e leis da egrcja, praticada nesU 
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qucstflo do» biapos, cnpccinlmcnto rm projuito <ln immnnidntlc ecclcsiftsticn c todim nn 
«tnR conscqucnt'in» «tcccssivns, pnrii quc scmprc c cm todo o tcmpo fiquctn snlvos. 
intnctos, intcjrrn* c tllcww nx imjtixncriptivcin dircitn» «iti cjfrcjn r du Snntn Sc. 

O *rovemn imj»ori:il i’rxprmdiMi : 

b 0 trilnmiil, qnv jidjrmi m Ucvilo. bixjH» ilc Olittdu c quc liu llc Jnlpf.tr » ilo 
Pftüí, i o Suprt'tiin Tribtinal dc Juntint do linjK iin. jmii' nnxsas lcis cwnijK'tcutc, c* 
cstti compctciirin ufm dc|»cmlc tlo juixo tlc m idiuimi loilnridtuk* fntmnp.'vim. ncja cllit 
qunl (Or. 

n 0 protvfttn dn Sr. ¡ntcrnum in njmiitnlico, jjcmiiltn S. Kx. quc n ili{rn,v jjnrltinto 
iiupertincntc e nttllo. »• contn t:d nn<> j»ódo jirodtt/ii' cÍTvito :iIpritni. ► 

Egur.l pmtcMo fcx cm Ilonisi o rardciil Autniu'lii, romo sc ví dn no:n. qiiu jkikxoii 
em 30 tlc 5ínr$n ;¡ lojrafdo ¡mperiul c qur «• rncontm no siijtjdcnicnto nosmr.cxo n. 1. 

A rcspostn n cntc ikguiulo protcstn niln jhhU* mr <l¡vt rssi iln tjm* íoi diidn uo in- 
temuncio njx>stnlicn. Mnn o curdcnl Antonclli at l víIhiíii ru. Sr. Ikiiíio <li- l’cncdo um 
proccdiniento contrario ú Jei rmtdmncntid do Ksfsido c no rsjiirito v lclni ilns ins- 
truc^dcs, por miin cxjtcdidas i* ixto ¿ dc simnua •'ravMade. 

Üicc Stm Eiitiiicnc¡:i: 

« 0 Sr. bnrilo dc Pcttudo sisscjrurou no sibaixn assigmuto quc o scii jrovcmom'io 
tontnrin mcdidn nlpunin ilcsftgmdnvcl contm « bisjto dc Pcmnndjuco, c cm muito 
iintuml que assim ncontcccsso. nehmtdo-se jjcndcntcs ns ne"ocui<jucs cntrc a Sniita 
Sc e o íjovcmn iinpcrinl. t. 

Nsio sc j)údc duvidnr ilsi Ixwi lc d« canlcnl scrrclarin dc lvMsulo dc Sua Snn- 

ü 

tidndc. «Sua Kmincnciti dicc* nquilln tU* quc cstsivsi jjcrsnnditlii, Mim n {jovcmn 
inqjcrial nito jxidi* ivnnanr intcim fr no scu ajrcntc. rnjm» inti>nn.*uÍH*s iwnicstam 
vhlnalmcntc nquclln ¡isscrfito. y <ptc ulisw tiniin inMnimV* i lar.i* p ptimiiviiH, 
conhccia u intcini indcpcndcncin tlos jmdurcs poliliros do Entailn, c snbin jjortimlo 
quc o ])rocci.-M< do bixpo. mnsi vcz iu.Maurndn, devin .«ejriiir os tmmitci lcgnes. 
0 Sr. barilo <lo IVneilo rtio podin fuxcr umn pmmevsi jiar.i qm* nln cstnm nu- 
torisndc e qnc cm ncnhuni «am xcrin rmnprida. Os sou* nntcccdcntcs c a sua 
conhccida ¡nfcllijjcneia niln jK’rmittcin mlinittir n j>n»Vdii1¡ilniU’ dc tiln grAvccrro; 
do sett officri, já ctn jiarlc trnnsrripto. «• vr quc a Santa Sé cststm infor- 
mndn tlo pmccdimcnfo jtidHnrio, c *• ronclnc quc n rcwilucAn tontnda jcln sun 
partc r.iio dcpeudcu lUt allejmdn piiKm Prcsiqjpóy. tnlvc*/. a Santn Si'* e 



45 


coniidctDii como ccrtn quc tndo rcoaavn com im jwxlnvm» quc cm nomo do Snnto 
Pmlrc cri\o dirigidas ao prclvlo. 

Dnt c Sr. Pttrto dc Pcncdo: 

• Dc lodo* os obstnculo!» o nwú procmincntc, e cjuc mmn coagín n minlu 
poni^o, cm o procc*v> <lo bixpo, Cncfo que vinivcliucntc cootntrúiva n Santa S¿. 
Chejjtici mcsmo u nnppór quc «c procunivn nqui ililntnr n ncgoi-incilo á wpera ilo 
rcniltnili) do procomo. Soh c*hu ¡mprcMKno ncuti u nccc*KÍdudc dc ir no cncontro 
dcMic obntaculo, c por vczi* dicc no cnnlcnl, iuMando pclu urgciicia du dccisilo, 
quc nu mcllior hypothcttc jxirn o hinpo, n du kiiii nbwdvi^Ao, o perign cm falvcz 
mnior, c mai' gmvcK as con«c<pic)ic¡n», poin ck»c din nnn Kcria o dc um triumplio, 
1110» n rcKpon» dc um dcsnrtrc pnrn a cgrcjn nn Umxil. • 

K cvidcntc quc o Sr. bnrao dc Patcilo nuo foi Imiii comprc licnd ido. c o Sr. Unifio 
dc Alluntdm o montrani no cardcol Antouclli ilu ronfonniihidc rom «* instnic^óe* 
ijue ncabo dc dar-Uie. 

Annillafio de casnmentos protestmilcs |ior pndres catlio 
1 icos.—Keclaiiui^iio du legacAo gennanica. 

A kfiqAo dft Allcnuinlia nentn córtc reclamou, |>or notn dc 2S dc Abril 'de 
1872, contm o fncto du tcr um pndrc cntholico rcccbido cni niatrinioiio diuix 
mullicits nllcniAs dn colnuia dc Stuiin Luojioldiim. sabciido aliis quc cram casn- 
tlfts con protcstnntcs. • 

Ouviiln sobrc o nssumpto n sccriio dos ncgocio* tla ju«t¡ai c cstRingciros do con- 
«Uto dc Eslado. foi a sun mniorin dc pareccr: 

1/ Quc o snccrdotc cntliolico, j>clo farlo dc cnnfcrir n mntrimonio n pcssoas qucr 
itno m mostmram Italúlitndis nn fúmin dns lci* do Imperin, violou on canoucK 
uccítns iio Hrnxil c, nlúm di*to. incorrcu cm i’rimiimlidndc. n«o pmlcndo cointudo 
ucr pi*nccss.*ulo simlo por qucixn dos otTcndMlos; * 

2. * Quo iis ditns allcnuis commoitemm n crimc dc polvgnmin, c polinm nur 
proccssulns mcdinntc nccuo publica ou jmrticiilnr: 

3. * Quc oonvinUs cluunar n nttun^o los bispo» bmxilciros pom o» inconvaiiciitos 
ilo ordcm palibciu quc podcrbm ncarrctnr fectos simillinntcs. 
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No lomido dcnto pnroocr, oom o quixl Snn Mnfeatado o Impcmlor honvo por 
• bem confonnar-iio por sim ¡mmodintn rosohu?\o do 25 do Jnnlto do 1873, dirigi 
AOt miuiiterion do Impcrio c da Justka os nrifto» dc 2 dc Jnlho do mcarvo anno. 


Limites. 

Dctnnrra^áo enlrc o Hrn/.il o o Perrt. 

0» rnbalho* dn commíssüo. incambkÍA de denmrcar n« limitea cntrc o ltmtil e o 
Peni, tccm tido rcgubr nndamcnto. 

K«tá condaidn u dcmarca$Io dn fmntcira scptcntrionul do« dois paitcs dcsdc a 
povoo^Sn dc Tnbntingn, no Amaxonns, ntd a fo* do Apaporia 

Ot cxtrcmos detsa linha arlmvam-se «letemtinadoK pclon raarcm do Igtrapé 
Santo Antonio c do rio Japuni; fnltavnm os dn Iqal, que, depi>¡H dns neorssnriai obser- 
vt',5ea astronomiciu. forom assentados a 2G c 31 dc Julho do anno proxiino possado. 

A coainiissuo mixta vcrificon quc no cspa^o comprchendido cntrc estes ultirvo* ntar- 
coi a linlui gcodcsica corta duas vcxes o rin Iqá, formsndo uma curva para o liraxil 
o outra para o Pcni. 

’Uesultavnm d'ohi inconvcnicntcs para os dois Estados limitrophcs: o Impcrio, sc- 
nhor cxclurivo de cCrca de ocnto c oitcnta e seis milhos de curso do I^i dcsde o Soli- 
mdes atí oo primeiro morco ooHocado nantorgcm dircitn daquclle rio, vcria n sua ju- 
risdicrílt d'ahi para eintn intcrrdntpida por um trccho imignificontc de cinco miIliRs 
dc propriedade da Republka do Perú, cujo dorainio teria dc mr tarabcm logo intar- 
ceptado por aguas braztlcins. Coda poiz ficaria, pois, cotn unta jiequena )>onta de 
tcrm eacmvada iio tcmtorio do outro. 

Pamobviar eiacs Ínconvcnientcs propuzemra os commissarioe quc dentro do cspa^o 
que medcia entre os dois marcos do I{4 w tnmasse eorao limitc comnmm o alveo 

deste rio, ccdendu uuui u outra mvjJJo a partc de temtono propno interceptsda pela 
linha gcodcaica. 

Reconlieccndo a vantagcm dessa propostu, oa govemos bmzfleiro c pernxno an- 
nuinun a elht; e, para quc ficassc rcgnlar a altcra^ño da frontcira, cclcbranutt o 
accúrdo de 11 dc Fcv’creiro do corrcntc anno, quc submctto á voeaa approvn^íio. 
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Com o lim do i'ncUitiir o cxnmo dcsac ocoórdo com cllc voh nprcscnto um m ippa dn 
piutc do rio Vi coircspondcmc ú l'rontcim convcncioimdn. 

A couimittno mixtn pnrtiu nodin 15 dc Junciro paro o rlo Jnvnry, cm cujn princi- 
pal muiccutc tcrminnm oh limitc* mcridiouiica cntrco Intpcrio ca Rcpubliot do Pcrú. 

Pnrtc dn guarnitpio don vaporca quc ncompanlioni u coimnisKÍo brnálciro tem sido 
nlacadn dc fcbren puludoKn» proprin* duquollu locnlidadc. Desac mal foi tninbcm 
accommettido o sccrctario dn ditu coninuHsrio Joúo Ribciro da Silvn Jtrnior, o qual 
vindo docntc pnru Mnnúox, n!t¡ fidlcccu u 27 dc Marvo ullinto, núo obdtuntc o* dcs- 
vclos ccm que foi trotado. 

A mortc dosc ofltcin!, muito »cn»i\*cl purn suu fnmilm, o 6 cgualmcnto pnro o 
paix, qua p<n'dcu ncllc tim li&bil C xcloso scrvidor. 

Dcmnrcacáo cnltx* o RraziJ c o Pnraguay. 

Aclia sc baitantc ndiiuttndn a dcmarcinjao dou limitcs cnttx o Impcrio c a Uepu- 
blica ái Parnguuy, ¿qK.-zar dos obstuculos nutnnic» quc n coimnUvio mixtn tevc 
dc vcuccr no longo trnjccto pcroorrido dcxdc a fox do Apn, onde principia a liulm 
divisoriii, ntc o ulto da scrra Monicajti, cutru u» vcrtcntcs dos rio» lbiculiy c 
Itonara. 

Em todn c&sn cxtcnsúo collocamiu-sc uturcos quc ussigtmlaui os liinites do Uimi! 
coot o Paraguay. 

D’oli ;omc<;u a sctra n dividir-se cm dois nuuacs, quc corrcm punillclnmente, sc- 
guindo a linha polo do noitc n cncontnu* o tcdto dus Scto Qucdus, no rio Pnronú, 
cxtrcmo dn fronteiro lcste-ocste. Para alcan^ar cssc ponto foi ncccssario abrir unta 
picada de cercn de vinte leguas, que nito estavu ainda concluidn a 3 dc Janciro, 
datn dn» ultimas comtnunicn^óes rccebidas da commissito mixta. 

A duvida, qnc sc Itavin suscitodo qirnnto ú diretxjuo dn linlia ncitua do passo dn 
lielln Vistn, ondc o Apn sc dividc cm dois brw;os, foi reuolvidu dc nccórdo com ns 
idco» dc commissaiio brazilciro, o qual susteutavn o biu«,o do sul" vulgnnncutc 
dcnomir ndo Estrclln, n priticipol nnsccntc dnquellc rio. 

Neste sentido o rcprcsentnntc do Imperio em Assum|xjao e o mmistro das rela^óos 
oxtcriorcs nssignaram um protocollo, quc, com os dcntnis docnnioutos rclntivos ao 
nssumpto, encoutrarcis entrc os annexos. 
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Uoiiinmttvto onlru o Unt/.il o a Holivia. 


Pclo mutivo cxjxnlo uo rcLilorio do 4 do Maio do 1872 contimmm siiupcn- 
sos oá tnibalhos da dcmarciu;iio dos limitcs cntrc o Impcrio c a Iicpublicu dc 
liolivin. 

Já cstii, porcm. uomcado o novo commissario qnc, com o do UrazU, tcm dc 
proscgttir miqucllcs trabullios. A cscollui do govcmo bolivi.mo rccaliiu na i>csson 
do Sr. D. Juati Mnriano Mujut, o qiud acccitou a nomcmjáo, c, scgundo conmiu- 
nicou o niinistro du rclm,0cs cxtcriorcs ¿ lcgn^ito cm Lu Pax, dcvo achm-se 
brcvcmeutc no pouto cm quc luio dc comoqir os trabalhos da dunarcaqáo. 

0 govcmo iiui>crial cstá organiuuido u coinmissito bruxilcira c cspcra quc clln 
scguirii brcvcmcutc pani o scu dcstiiio. 


Dcinarcanio «tnlrc o Hra/.il o Voiuanclu. 

w Aiitda uAo sc dcu principio ú dcmarcn^io da froutcirn do Hrazil coiu a Repu- 
blica dc Ycuczucla, apcxar dos constantes csfor<jos cmprcgados i>clo govcrno im- 
pcrial pnra loviu- a cfl'cito o tratado do 5 dc Maio do 1859. 

Em íins do unno proxhno passado o govemo vcnczolauo, i»r stta partc, 
incumbiu dcssa coiumissuo o >Sr. D. Jumt BautisUi Dnlla Costa, quc sc achava 
ua Europa. 0 govcrao impcrial tratava de noincar o scu comraissario e o pcs- 
hoal quo dcvi.L acompanluvl-o, qimnclo foi informmlo do que n Sr. Dulln Costn 
rccusám uccitar o cargo para quc havia sido nomcado. 

A lcgn^So cui Caracas tcve ordcm pnra solicitar com instancin n noiucnqáo dc 
novo commissaiio. Si poicm csta náo sc fizcr cm tcmpo, o govcruo do Braril, 
couformu já vos foi anuuncmdo, vcr-sc-ha na noccssidndc do inandar rcconhcccr 
por si a iinlia divisorin c assigualar os pontos principacs, scui que isto prcjudi- 
quc quacsqucr obscrvu<;ocs ultcriorcs do govcrno dc Vcnczucla quanto á cxactidáo 
dcssc traballio. 



Tratados de extradifüo. 


Gran-Bi’clanlia c Bclgica. 

Pelo docicto u. 5385 do 1* ilo Setcuibru do uuuu pruxiiuu juisiado foi uova- 
rnentc promulgado o tratndo de cxtnulúplo, concluido com a Gmn-Bretauba em 
13 de Novcmbro do anno antcrior. Tornou-« nccesaaria a novn promnlga^lo, 
porquc na ratificaquo bruzileira, que acorapanhou o primeiro decrcto, niio estava 
incluido um protocoilo anncxo á rntificaijilo britannica. 

A 21 de Junho do anno proximo findo concluiu-sc com a Belgica um tratado, 
cuja promulga<;ílo ae fez pelo decrcto n. 5421 de 24 de Setcmbro do mesmo 
nnno. 


Republica Argentina. - 

Medidus neccssuHas para o cumprimento du disposiquo coutida na 
segunda partc do art. 3* do Iratado de 16 de Novembro dc 1869. • 

• No relatorio de 24 de Dezembro de 1872 deu-vo» eate mínisterio conhccixuento 
do tratado de extradiquo de ciiminosos, concluido,entrc o Brazil ea Republica 
Argcntina ciu 16 de Novembro de 1869 e promulgado pclo decreto n. 5160 de 
4 de Dezembro do dito anno de 1872. 

Pclo art. 3* desse tratado obrigam sc as oltas partcs coutractantes < a fazcr pro- 
ccssar e julgar, conforme suas legisla$oes, os seus respectivos nacionnes que commet- 
tcrem infrac^fe* contra os lcis dc um dos dois Estados, dcsde que o governo do 
Estado, cujas leis forem infiúngidas, apresentnr o competente pedidp por via di- 
plomatica ou consular, o no caso que aquellos infrac<;ocs possnm scr qualificadas 
cm algnmas das catcgorias cnumcradas no art. 2.' » 

Ka parte final do mencionado ort 3' compromcttcram-se os dois govcrnos 
a sohcitar com a possivd brcvidadc ns mcdidas legislativas nccessorias ao 
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cuupriutuUu «1« cttipukvio i|U> iicu (nuitcfipUi. U govuiio iiujxjiml vo» pcdc cmmu 
mcdidn» c confin qae ns adoplftrcis com iv possivcl brcvidodc. 

Conven(0es postaes. 

A que tc assignou nc»ta córtc com o plcnipotcnciftrio da Rcpublic* Argcntina cm 
21 de Julho dc 1870 foi promulgnda pclo dccreto n. 5507 de 26 de Dczcmbro 
do anno proximo poisado. 

Trocftr-ee-hio brcvemente o» ratiñca^ocs dc conveiwjoe» similbontcs concluidos 
com a Itoliii, o Imperio Geramnico e a Frsn^a. 

Convenedes consnlares. 

i 

Ko rclatorio do anno proximo paasado vos communiquei quc cstava sntisfactoria- 
mento concluidn a ncgocia^do do uma convcn^ito consular com a Grun Bretnnha. 

Esta convcmjño foi astignadu nesta córte a 22 de Abril do referido snno e pro- 
smlgada a 24 de Janeiro do corrente pelo decreto n. 5533. 

Attcndeu-se ne&se ajuste á li^io da expcriencia e á neccsaidade de bcm extremar 
os func^fes consulares doquillo que compcte exclusivamente ás justiqu territoriaes. 
Gs dois memorandos, que o oconipanham, rcsumcm o que ha de privailvo na legisla- 
Qio dos dois paizcs em materia de socccssio. 

As sctuaes conven^dcs consulares com a Fran^a, a Suissa, a lulia, a Ilcspaniui c 
Portugal durario ainda até 20 de Agosto do corrente anno; para a Fran^n cm virtudc 
do tratado de 1826, para oa outros paizes cm virtude de prorogaijio. 0 goverao im- 
perial offcrecett a cada uma das partes contractantes um projecto de convcn^io que 
«ptia aoja bcm acolhido. 

Reclamacoes anglo-brazilciras. 

Ainda n nlo conciuiu a ncgocia^o dc que vos fallci no ultimo relatorio deste 
ministerio. 

Em 15 de Novcmbro do anno proximo possado, o á visla da corrcspondcncia nu- 
terior, ofiereci á lcga^io britannica aa acguintes baacs: 
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!.* Submctter u rcclimrn^Óes dos sabditos do unu • outn na^So o uma oom* 

mÍMÍIo mixla, qno ao corrporá: 

Dc quntro jtiixcs ooininÍMuuios, dois uomeados por Sua Magestade o Imperador do 
Bnoil e dois nomcoJos por Sun Mngestadc Britminica; de dois sccretarioe nomcados 
do mcsmo inodo, o do um juix arbitro, cscolbido por rautuo occórdo o quo ufto seja 
subdito dc neahunm das altas partcs contractantcs. 

Si dentro d« trinta dias nlo eliogarem os dots govcmoe u um sccórdo *obrc a escolh* 
do arbitro, scrá estc nomeado por Sua Magcstade o Rei doa Bclgas. que scrá para iaso 
opportunrnnente conridado pcias duas partcs intercsaadas; e oeste caso, como no an- 
terior, náo podcrá a nomen^Ao recabir em subdito braxileiro ou inglex. 

0 arbitro, escolhido dc qualquer dos dou modos, docidiri nilo sómcnte sobro 

ii inateriu dos cosos cm quc houver divergencia de opini&cs, mas tambem sobrc 

• * • • 

n interprctaqáo dos estipula^Ses da convenf&o quo se trata de concluir. 

No caso de morte, ausencia, molcstia ou outra occurrencia que traga a suspensáo 
da» funcqdw dc qualquer co mm is s a r io, braxileiro ou britannico, serviri interinameots 

• s * ■ 

o respectivo secretano, e na falu deste quem para isso for provisoriamente nomeodo 
pclo rcpresentante do Broxil em Londrcs ou pelo governo britannico, cada um 
dos quncs nomeorá quem deva substitoir o secretario da sua na<;3o. 

2. *— A conimissio mixta funccionard em Londres • a ella se rcmettcrto todos 
os processos, de que trata a base 4.*, para que, em virtude do poder dUcricio- 
nario que lhe é cxclusivameote conferido, reeolva si deve admittil-os á revisio, «, 
decidido cste ponto, oe julgne definiávameate segundo os priocipios estabelecidoe nas 
presentes bases. 

3. *— Admittidos as reclama^Scs á revisSo, proccderá o tribunal ao seu julgazsento 

na proponjio correlativn do nuracro total das pertencentes a cada pnU. 

4. * — N2o scráo admittidas rcclamagSes algumas que nflo fossem Apresentadas 

até o dia 23 de Fevcrciro de 1860 á commissío mixta creada pela convemjüo 
de 2 de Julho de 1858. 

5/—As reclama^óes braxílciras procedentes do trafico de escravos serio as que 
derivem dos sentcnqu dos almirantados bntannicos ou das commissóes mixtas, 
com tanto que as desta segunda origem se fundem cm manifesta nnllidade oti 
injostiqa notoria, cxccp<jio de quc scri juU o proprio tribunal que ora se trata 
dc constituir. 



0 fundjuncnto dc n»nnifc*in nuUidndc nSo «c rcfcrc no modo como octiveMO 
consdtuklo o tribonnl, cnjn scntcn^n fnr nprcscntndn A rcvisfo. 

6.* — 0 julgnmcnto rin» rcclnmnQÓc*, proccdontca do tmfico do c*cmvo», •crú 
fcito BCgiimlo n convcn^ílo dc 23 do Noveinbro do 1826 e oa tmtndos, instruu* 
(jiks c rcgulnmcntoi n quo oIIaso rofcro’. 

T.“ — As rcclnmn^dcs dc qunlqucr outm origom scnlo julgadns pclns lcis quc 
nns dntns dos rvsjicctivys cuson cstnvun cn» vigur rvo ptvix contrn o qual forom 
nprtsentndas. 

8.‘— At quontíni liquidadns pcU comraiasfo ae conocdcrú o juro que fúr 
prcvumente convendonado cntro o$ dois governos. 

Rcaponder.do d nota, cra quo fornmloi cstos boscs, fes o Sr. Buckley Matkciv n 
scguinte observn<;ao: 

« Tarabcra julgo dcvcr obsorvnr qac ficou clarnmento entcndido e foi oíRcini- 
mente acccito pclo nntcccssor de V. Ex. quc a qttcstfo da validade do acto Abcr- 
dccn nao serA de modo algura levada á coraraiasao. • 

Respondi: 

• Nfo diacutirei ai a condiqúo de nüo scr a qucatfo dn vaUdode do biU Abcr- 
dccn levada ao tribunai rolxto é cntendidn pclo Sr. Buckley Mathcw como a 
cutendia o mcu antcceasor. Procurarei apenaa dizer qual 6 no meu conceito n 
uoica intelligencia que póde ter airailbante cond¡?fo. » 

« 0 tribunal mixto ndo póde discutir como qucsLlo prévia si o bill era rálido 
ou nso. Tal discussio scria bera cabida si as diipoti^dcs daquelU lei britannica 
pudeiaera acrrir dc regrr» para n dccisfo das reclamaqóci ou de algumaa dcllas : 
mni c-ssas dispoai<;dea estilo exduidas do ajustc, e os coramiasarins, como se vc da 
bnae 6', terfo do icgtiliu -»u uuicamcnto pela convem^lo du 1826 c pclos trnutdoi 
inatni<*.<;des e rcgulntnentos a que dla sc refcre. » 

« Assim, pois, si, por cxeraplo, oc ajwcaontnr itma recloma^do contra a capturn 
dc um navio tomado nns aguas territoriaes do Iraperio, nño se exarainará esta cir- 
cumstancia cra reU^fo so UU Aberdcen, iato é, nfo ae diacutird si a presa eramá 
por nao ser vilido case bill, nera tambem si era boa peU razfo contraria. A rccla- 

ma^üo ha de aer resolvida segundo o seu met'edmtnío, mas de oonformidatlo 

« 

cora as estipulac'ics da convcn^fo dc 1826 c rios njustca por cstn mencionndos, 



comproliondomlo-*o no moredmtnio, como 6 for^ooo, nqnclU circnmsUincia do 

lojnr dn capt;:ra. K nsslra scrilo dccididns todns os rcclamn<;5cs cguncs ou 

•imiUiftntos. 

i Tnl 6 a nnicn intclligcncia possivcl do pcnsamcnto do meti antccessor indicndo 
pdo Sr. ttnckley Mnthcw, c tonho a cspcran^a dc qno S. Ex. nssim o julgtwli 
tnmbem, pois nilo posso fnstcr ao govcmo brítnnnico a injusti^a de suppór quc a sua 
idda <5 quc sc nfto discuta a vnlidadc do 6*7/, mus quc sc appliqttcm as suas dis- 
positjocs. U 

0 govcrno dc S. M. Urítannica, ainda nno sc pronunciou sobrc as boscs que llic 
fornm propostas. 

Reclamacao do eonde de Duiidouald (lord Cochrane.) 

De accórdo corn o govemo dc Sua Magcstade Britannica foi csta rcclamníiio sub- 
mettida no arbitmmcnto dos Srs. bnr.io A. Cavalchini Gnrofoli c James R. Pnrtrídgc, 
cnviados extrnordinarios c ministros plenipotencurios de Sua Magcstade o Rei de Italia 
o dos Estndos-Unidos da Amcrica junto n Sun Mngcstade o Impcrador, scndo por 
clles escolhido por tercciro arbitro, para o caso dc divergencia, o Sr. Bartholeyns d'e 
Fossclacrt, minwtro rcsidcntc dc Siui Mngcstadc o Rci dos Belgas nesta córte. 

Ficou depois ajustado com a lcgmjáo britaunica quc até ao dia 16 de Seterabro do 
anno pioximo pnssado dcvcriam scr cntrcgues no juizo nrbitral as exposi<;3<s e 
documcntos rclativos á reclama^ito, nao podendo dcpois dessc acto nenhuuia dns 
duas partes aprcscntar docuracnto ou reclamnqito nl£omn nos nrbitros, os quaes, nf\o 
obstantc, teriarn a foculdade de ]X¡dir a uuin e outra os esclarecimentos que julgas- 
scm ncccss&ríos. 

Em virtudc destc ajuste cntrcguci no dia 16 de Sctcmbro a cada um dos nibitros 
a exposi^ito e documcntos quc formam o nnncxo n. 3, bem como um exemplar da obra 
do ñnado lord Cochnne, marqucz do Maranhá), intitulada—Narrntivn dc servi^os 
ao libertar-sc o BrazO da doraina^tto portugucza—. 

Os arbitros, procodcndo com obsequiosa nctividade quc lhes 6 extrcmamentc 
honrosa, deram no dia 6 de Ontabro a dccisno, que ncompanhn cste rolntorio no 
coinjKlcutc logtti'ilo aiincxo n. 1. 

Come^nnun |x>r fazcr n segumtc ikclarn^ln : 
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« Estu rcclnniu(,uo fmida-nc uo* *ervu;oh prottiulo* no Hnur.il pclo nlmirnnto Co- 
chrano dunmto n gnc.Ta da indcpcndcncla, «n-viros rcfcriilo» circumstancindnmcnto 
nn cxposi^ilo (namr/fw of tcniccf) publicmln cni l Só'J c niu jictiqrícs piHtcriormcnto 
dirigidns no govctuo iiupcrinl |>clo condc dc Dundonnld mi qualidndo dc rcprcscntantc 
de scu pnc, bcm como nn rcclnmnqflo novnmcnto nprcscntndn pclo scu ngcntc. 

• Xn 8iia rcclamn^To, nos itcns, pclos quncs rcclnmn indcnmizaijao, junta o ngcnte 
csta oucixn: que a vtolaqílo dos dircitos do rcclmnnntc tornoa-sc njnis flngrnntc pcln 
dencgnqdo do justiqn c • pela rccusn dn ndmissao dc provas c dctlatnqocs, no passo 
quc o govemo broxileiro cscolltin á vontndc ns qttc lbc conrinliam; c quc o procedi- 
ntcnto do govcnto pant coin Lord Coc bmne foi dcnrn/iodxmicntc » scvcro » c ató 
«crud *. 

• É pois, primciro que tudo, dcvcr dos nrbitros para com o govcrno inipcrial dar 
desde já n sua dccisac nestcponto. E clles dcclnrnm qnc, cmscujuizo, nem os factos, 
nem os documentos produzidos justificnm siinilbuntc asscrqSo. » 

« Pelo contrario, dos documentos c fnctos historicos rcsulta sntisfnctoriamente pnra 
os abaixo assignndos quc logo no cntrnr lord Cocbmne no scrviqo do Brnzil mos- 
trou-se o govcrno impcrial mui libeml na fixardo dn pntentc, soldo e vnntagcns con- 
ccdidas no nlmirnnte. • 

. * Qtte, na Hquidaqlo dos atrazados do soldo e pcnsao feáta cm 1857, apezar de 
uma longa suspensáo, tcni quo sc insistissc cm scrcm nprcsentndas ns contas c jus- 
tlficaqdcs das despcza? dc valor consideravel que o nlmirontc fizcm, havia sido este tra- 
tudu com grandu indulgencia. » 

« E, finalmentc, quc os titulos c condccomqdes, bcm como ns deroonstraqdes de 
favor quc o nimirantc rcccbcra ‘do Impcmdor, provant que foi cllc tratado cont 
gcncroaidade. • 

Rcsumimmos arbitros os itens da rcclnmnqSo do seguínte modo: 

« I. Primo : pcla fisltn dc pagnmcnto íla qnotn-parto do almirante (1/8 ) sobre n 
quantia de 40,000 duroa, conccdida nos nprcsndorcs da Impcratriz. 

« II. Sccundo: pcla qunntia de £ 2,000, que o almimute dcclarn tcr adiantado no 
cavallciro Ganiciro, ministro do Brazil cm Londrcs, para occorrer ás despczas da fra- 
gata < Ypiranga. » 

« III. Tcrtio : pela quota-parte de presas do alrairante sobre todas as prcsas feitns 
durante a gucrrn e qu« ellc prctcndc tcrcin sido dcclnmdas boas quoad coptores , npcznr 
de tcrem sido depois relaxadas pcla commissao dc pmas. Estao comprebendidas na 
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prcacntc tod>u ni roclnmaqdc* pclnn dcduc^ucs injuntnn quc o nlntirnntc prctende tercm 
sido fcitns nos pngumcntoá prcccdcntcn. 

• IV. L¿unrto : pdo« juroe do» airaxndoe de ncti eoldo e p*n*Ao,cujo capitnl, e «6- 
mcntc cllc, foi pgo etr. 18Gó. 

« V. Quinío: pcln conccnsAo do tcrrui, quc o nlinirantc dcclnra tcrcm-lhc aido pro- 
mettidns pelo Lmpcrador D. rcdro 1 como apanngio do mnrqucxado. • 

• VI. iSexfo: pola qunntia de 07,000 duro* dcvidn cm saldo de contas ao almirante 

pcla Rcpublicn do CIu c, snldo quo prctcndc tcr pcrdido pcb facto de sun cntrndn 

♦ 

no acrv’i^o do Brur.il e eujo pngnmcnto Ihe fOm proinettido pelo goveroo e pclo Impe- 
rador. » 

• VII. Septñuo: pclr. qunntia dc 308,208 duron, laocnda em conta ao marquex 
(dcocontada) como rcccMda pum »c dUtributr pdn gentc dn esqundia. ma a o&o paga 
c rctida por clle. » 

« Nilo se mencioru esta quantia oa redamacño que bojc nos 4 submettida. • 

«O ngcntc dc lord Dandonnld reolamx por todoe os artigoeprcccdentee, á cxccpqilo 
do sctimo; e sobic as sommas, que pretcndc serem devidas, pcde os juros compostos 
de 6*/, no snno desde u épocas que indica. • 

Rejcitanim os nrbitros o 2*, o 4* t o5* e o 6* itens, coacedcndo quantoao 1* £ 4,125 
e qunnto no 3* X 34,550. 

O 7* item nao foi coutemplado na decisito por nAo estar incleido na exposi<;io apre- 
sentada pelo rcdamante ao jnixo arb.tral, náo obstantc liaver nido por eüe accrescentado 
na pctiqáo dirigida ao govcrno irapcrial em 7 de Dcxembro de 1868. 

Pcdiu o reclamante, como dixcm oe nrbitroe, os Juros composfos de 6 */• anno 
por todos os iteus da »ua rcdamaqilo. Pam quc se avalic o xlcance desta exigencia 
transcrcvo o quo a rcspeito ddia e cm rclaqüo ao 3* item dicciam oe arbitroi. 

• Como qualquer quantia com os juros compostos de 6 */, ao anno duplica-sc em perto 
de doxe annos, quadruplica-se no fim de vinte e quntro e vai-m duplicando ncsta por- 
porqáo de dose cm dose anuot, segue-ee qne ero 1873 a somroade 248,574 duro», com 
os juros indicados, andaria por 3,977,000 duros —- tres milhues novccintoi eetenta e 
snte mil rlum«; • 6 precisnmcntc oatn a soimrm quo lord Dundosald podcria lcgaluicuto 
rcclnmar, si as contas proporcionncs do scu sgcntc cstivesscm no caso dc scr sdmit- 
tidas. > 

• A melhor resposta quc so pédc dar a certoi pcdidos é rcprodnxil-os tcxtualmcntc.« 
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Rcfcnndo-§c u um «ogumlu cxiunc n quo Nujoitiinuu u qucstAo, diccnun or orbitroH 
mitcs do fommlnr n sm scntcn^u: 

• F.ntre txxlni nt comidcnujOci, quo to nprcsaitnrnm c rcsolvcnun oh nboixo ludgnu- 
dos n nmntcr suah coiulusOc» dcpois dcssc cxiunc fiiml. cllcs julgnm dcvcr mcnciotmr 
unu qnc, cm suu opinülo, nuo podc dcixur por k¡ hó dc produxir em todas ns pcssons 
do bou fc e doaintcrcisadas, quc po&nam ter conbccinicnto da qucstilo, o mcsmo of- 
fcito que ncllcs produxiu. » 

« Uesulta dn JCxposi'Au de servitpt, publicadn por lord Cocliranc, quc o almirantc 
cntrou pam o aerviijo do Umzil c arvorou o scu pavilluio a 21 dc Man^» de 182J a 
bordo dn Ptdro I. * 

• Xo decurso de vinte c sctc mczcs, c scm quc fossc prcciso fcrir uma só bntalha, as 
opcru<;0ca da csquadru na Uuliia, Ccuni, Pcruambuco, Parú c Marunlulo dotcnninarum 
o abandouo do Umzil pelas fonjns portuguezas. » 

« 0 nlmirunte partin do Maianliao na frngata Ypiranga u 18 de Maio, c chcgou 
a Inglaterm a 25 dc Jm.ho de 1825, depois dessa ¿poca nao voltou mais ao Urazil.» 
Entretanto só foi demittido cm 10 dc Abril dc 1827. • 

« Assim, lord Cuchraue só esteve em scrvi$o activo de 21 de Man;o de 1823 a 25 
de Junho de 1825; isto <S, dois nnnos e trcs mcxes. » 

• Pclos servi(¡os, que o almirantc prestou duruntc csteperíodo de vinte e setemezes, 
rccebeu cm sua vida (inclusivo a pcnsSo paga n lady Cochranc e o que reccbou suc* 
ccssivamentc lord Duiulonald), a titulo de soldos, pensao e parte de presaa, scgimdo a 
cxposi^to do govcrno imperíal, Rs. 699:375^775, ou £ 78,0)0 ao cambio de 27 ; e 
segxmdo a propria eiposi^do do almirante, ¡icrto de £ 62,000. » 

« Quulqucr dcstAs sommas 6 fividcntemcntc uina bclla recompcnsa de servi^os, por 
mais importantcs que scjara, prestados em vinte scte mczes. » 

« Si, poróra, a isto te accrescontar quc para íinal liquidaQÍo aiuda se concede no 
represcntunte do almimnte a somma de £ 38,675, quc pcrfuz o total de £ 100,675 
pelos dois annos c trts mczes de scrvú;o, provavclmcDtc se zdmittiráquc o governo 
imperial, rcconhcccndo os scn'iijos de lord Coclnanc, fbialóm dctodu muniíicencia. » 

Eis agora a scntcn<;n: 

• Primo: na opinuto doe arbitros 6 dovida o dovo s«r pagu pelo govcrno inipcnnl 
do Brazil ao conde dcDundonald, como rcprcsentante do fullecido almiruntc lord Co- 
dirane, a somma du £ 38,675, trinta c oito mil Nuscentas sctcnta e cinco libros 
Stcrliuns. 9 
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« Scenndo: n d¡U •omniad dovidn no condo do Dundoruúd o dovo sor por olle 
ncccita como importanctA c UqutdnpU) fuial do todoi o« aeut direitos :ontra o govcmo 
itnpcrinl, ntitnlo do vcucimcntos, j>cn*to, jmrto dc prcwut 011 por qunlqucr outro t¡- 
tulo, provcuicuteo doo acrviqos prcstados |x>r lord Cochrauc ao d¡to govemo. • 

0 govcmo ¡uqxTÍnl ¡icdc quc o liobilitcu n cnmprir r»ta dcciono, votando n qunntin 
ncccasnrhu 

Eeclainacáo ilos snbilitos italianos Francisco e Miguel 
Cliicclii por |iiejni/os soffridos na provincia do Rio 
(jrande do Snl. 

Ln» Doacmbro (lo 1871 dcu-oo, ua cidndo dc Dajjt, uui conHictc cntrc [iCMoas do 
povo e vario* sabdito» italinno» nlli rcaidcnte». Xwc conflicto, d> qiul miütou n 
mortc dc Vicculo Clucchi c a deatruiq.io do partc do urna propricda-Ic dc aeua irmiloa 
Franciaco c Migvcl Cliicclii, iufeliamcntc iutcnrienuu alguua emprcgado» auhalternoa 
dn poltcin local, quo foram logo detuittidoa c proceaaadoe, «endo apenaa uni delles 
pronuncindo como incurao no nrt. 154 do Codigo criminnl. 0 « dciui.ii Sndividuoe quo 
promovcram o conHicto foratn aflnal almolvidos. 

Fcita a avalia^Ao judicial doa prcjuizoa «oflfridos pcku irmüo» Chicchi, rocloraaram 
oüoaumn indcmraanqilo |>ociuiiar¡n suj>crior u 100 : 0003000 . 

0 govcmo imperial reconheceu em principio a justi^a dessa rctdamacno, mas nao 
ao conformou com n aomnia pcdidn; e depoia de maduro cxamc, tanto doa antecc- 
deates dn qnestac, como dos documentoa nprcaentados j>eIos recLamaate?, resolvea, dc 
accórdo com o niniatro dc Italia neata cOrtc, conVcder-lltca, a titalo de completo 
reaarcimcuto dos prejuizos soffridoe, a somnm dc 40 : 0003000 , pani cujo pagumcnto 
peqo-voa quc votcia oa fundos ncccssarioí. 

Commissito mixta bra/ileira e paragaaya de liqnidaeáo 

de reclamacOes. 

f 

m 

Os trnbulhos deaaa counnuaito nAo tccm tido o andauientn quo cra parn dewjar. 
De 1 G de Dczembro dc 1872 , data dc aua inatallaqAo, a 31 dc Marqo do corrtnte nnno 
recebeu ella 427 reclamnqdcs, dna quacs npciui» 24 tivcram deapadioa intcrlo— 
cutorioa. 


t 
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l'arn i**o concorrru cm grnudo pnnc o dr*nc<-0rdo cm quo nlc pouco icmpo c«t¡ve* 
rniu on iloin comiuinnnrioK u rwpcito clc ccrin* quo‘l<'>c» prcjudicinc*. 

Knrciidin o juix ]om«unvo: 

1. * Quc oa proccsso» «ujciio* n juigamcnto dcviam scr vcrtidos parao lic»|Kinhol: 

2. " Quo n comntiaáAo mi\la m\<« dcvin conccdcr no> rcrlimanio» o* juro* dc C 
sobrc as tjiinmias liquklndiui ntd o dia do juigiuueiilo; 

Qnc ucnlmma indcumixnrdo cra dcvidit jhtIok c*cmvo# morto», njírijiinnniloi» ou 
cxtravindo* durautc a inviudn d<< tcrritnrio do íiupcrin pclu Jor^n* ji.inigu.iya». 

llMc» tri* aciiiuu-M' rríolvklo» dc modo *nti»factorio ]icio protocollo do 24 

do .lancirn nltiino, maignndo ctu Aftmuiprtin rnlrc n picuipoicnciarin do Hrnril e o 
ininintro diw rolu^Oca cxtcrinrc». 

Tondo c 8r. D. >li£ucl HnUcioa oWtido n cmnicmi^o <]UU ]«dim do cargo dc juiy. 
couuiún*ario j*»r jxirtc «U» Ihngmy. foi nomcadn jjcira »uccc«lcr ll»c n Sr. D. Cnrlo» 
Loy»agn. o quul já nmmniii o ctcreicio <lo m.u nnva* fnncrue». 


Prctcnrilo ilc iicgociantes liray.ilciros cstaliclcciilos cn¡ 
Lisboa a scrcm trataiios ciii |ic ilc csiialiiailc com os 
subditos da iiaráo mais favorcciila. 


Vario» ucgociauu* bniriiciro» csrabclccidos cui Lisboa. nimlaiulo-sc uo artigo 
5/ do tnundo cnlre o linjicrio c I’ortnpl. dc 2tt de Agooto dc 1825, itcor- 
rcrnm ú lcgnr.lo impcrial jiar.i qiu: o govcrno «le Sua Mngcstade Fklclissima lbc» tor- 
nos«c cxtutuivo o fimir t-opociai conícrub uo» oiibdito* britanuico» plo nrtigo 1.* 
do trntado vnucluki«> cittre o» doi« n-iiit)» em dc Jullio dc l'>42. 

é 

Scgundo c»*c artigo. c-xplicido ]kk no n» revcrsac» tmcuda» cnire u» re»pcc- 

tivo* ucgociadntx-K. o maximo j>or qoc poJia aer coücctado qnalquer sobdito bri- 

tannico por maueio ou dccimn prcdi.il, ucrin dc 20 *' M »ol>r<< n rcnda dc ►un* 

cntnc. lojn* «n mnuxcn». 

^ • 

la>go qnc t,vc cnuliccimcutu da rcfcrida prctcmpio dccUivi ií Icg.irao ini]K*- 
rinl que •>• rcciamautn nao ]rxUtun fuiuLr o direitn, quc rtlUgiivum, ao tmtam«ni<» 
d.i naípio mai* favorocidu. n»> citado artijo 5* do trotndo <ie 1S2 i. jionpuinto 
c»to minittorio ciu uotu do 2.*» do Juniio dc 1847 dccinrnrn « lcgmjiio dc Sun Mu- 
gestadc Fidclissima in»ubHÍ»tcntc c sciu vigor nfio »<* cscc ailigo como torubcm o 10*, 
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urcrtrfcvnilo qtio o jrovtmo ¡mporial inantovc aqiidln rcaolti^o oni nHoriorct dia- 
riuaoo* com a menciot ndu lc'»«rAo, iionicn'lamouto etn ISG? por occaaüto dc m* 
tmt.ir 4c nna caana *U>» kuIkIíioh jwrtuguczcH c e*n nnvio* «Irt mciiun 

nncioiulidndc. 

Kiitre on nimcxoM cucontrarcÍH u nviai do G do Kctcmbn, dirigido jwr itni do* 
mcua antcccaaorcs ao ninUtcrio <la ju«ti<;u t no rjunl *c nclinin conijKndindos o* 
ttmdniiiciitos com quc o ‘govorno imjicrinl conteMtou o dircito. cntúo rcclainado 
j>cln lcgn^Ao dc Sua Magcssadc Fídclisiiiiu, dc scrcm o« -cm consuios prtvin- 
mcutc nvisnilu» qunndo ns nntoviclndcii üi‘.ixilo‘rdi ]io'.ivo*scin de jiroccdcr ús in- 
dicadna •lilij'cucin*. Ttinilx'm ocliarcw a u»ta dc 25 ilc Jusli». n qnc mc rcíori. 


IiiI<H¡"ciu ia ilu tratmlu convlniilu cntrc u lira/.il c us Ksta- 
ilos-liiitlos irAiiicrica nn 12 ilc Dc/cmlir» ile 182(¡. 

I'ur ui.ru (ü' '2i¡ ilv Jtntlio d» iiiniu j.roximo )m»*ii<Io i‘onuuuMH:ou-mc o nüiiutro 
do* K*rntlos-l*ni»l«X‘ da .üncricu ijiic. tcndo-K- mais d« uma vcz siucirado qucstues 
-ol'ti a vnlklmui dc nl'.niiu dtu «rtiíro»». vsjieriftlnu'ute <lo 11. do tintnd» ooitcluido 
tntrv •» Imjxuio c nquclv* Ks'ad'U i-tu 12 dc l>caniljft» <lc 1S2H. lux-ia reccbido 
oidviii do mcu gvviniM |mm -nlarr i|tml crn ii intclligcocM quc « dc >ua Mngcstftde 
0 tmjicmdor davu uo • itndo arrig»», «jrar. jmm lUiiior . I.irczn. aqui rranrcrevt.. , 
m Art. 11* Oh huIhIiio* »»u < idndAor dc cadit tituA dn» paru*» contnicinntcs 
podcrilo di»)K>r do* *c u 'kii* iiulividu.ies dciitro d.i iuriHÜcrúo «U outra por 
vcnda. doctnVo. testamcftto. «m jwr <»utm qiulqucr lonna : li.'rdanlo o* ditos bcna 
jiessoucs. qucr por tcatamcnt» »u «(> m'eWo/o. jiodeud» tnmur po*sc dcilcs por si 
mesmo*. ou j>or ourrcm cm ku logur. c di*púr do% mc*nio- á «ua vonmdc, pa- 
i¿imilo aúiticntc aijucUc** dirciio* u quc -Ao oürigados o* hnbitnntca do jmíx. cm quu 
*c nclvaTvm tac« licnn mi rr^ Mmübantcs : «• n» mK> dc *ercm l>ciu dc núz. o 
«juc no» licnlcrro*. nn sun qualidiule <lc cstmutfoirns. »c ob«c cmror nn jiossc dn 
ücraura. conccdcr-.-cdlic-lin « jiraro «lc trc« nnn*>a para disjxwcm <ln mc«mn. romo 
julgneom nonvcnicutc. nrrccndnndo o jiroducfo «cm cnümrnQO ncm outro* oncar-ros, 
sintlo o» quc silo impo«to* jK’lit lci üo jxtiz. r 

0 tmtndo cxpiron cn» 12 iWrVczembro dc 1841 cni virtitdc dc dcuuncin j>or j>arto 
do govcmo inipcrinl. ccssnmlo todna n» aun.* <lisj>osiq5cs rclxtivas no coramcrcio o 
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nnvcgn^Ao, iiuu mibswtiiulo n« conccmonto* A |»nx © nmixmlc, conio ilctcnuinnvn o 
nrtigo 33 quc iliz tcxtimlnicntc o scgnintc: 

• 0 prcnontc trntnilo tlcvcni ficnr cm vigor |ior c*jm{o tlc iloco nunos coutndo* tlu 
hiut tlatn, o innis nhttU ntv o fim tlo anno qnc *c écgnir tlqiow quc as pnrtcs con- 
tmctniitc* tivcrcm cominimicado uiiia á ontra a iutcnyAo dc concluil-o, rcsen nndo-ao 
cnda nmn tb* jrnrtcs fontnictnntcs o ilircito dc fnzcr :u|iiclla pmticijwrAo á outni 
no fun do dito pr.im tlo doxo uiinos. K c ninU convcncionndo cntrc clln- quo 
quando cxpirar o nnno, tlcjiou quo mnn das jmrtcs contrnctantcs bouvcr rcccbido 
nqudla coniniiniicnipto dn otilrn, ccssará iiitcimincntc, c lonniuani cstc tratudo cm 
totlas m pancs relativn* ao comuicrcio c nnvcgnriio, ficnndo jiorcm nn» outms 
jí:ii tc». quc sc icferem ti jmx c nmixadc, lig.imlo jicmiancnto c jiorjietimmciitc nui- 
)ms as jiottitcia*. > 


Medidas jiropostas pelo coimiiandantc do Oyapock em relacao 
ao territorio do Amapá. Correspmidencia cnin o governo 
francez. 

0 Monitor da Guyana Fnanccta publicou varios trcclios tle uni rdatorio, quo 
o commissorio conimandnntc do districto do Oyapock upreseutou cm Mnio tlo 
anno [Mtsaado á dircc^ño do interíor da colonia sobrc o terrítorío contcstado do 
Amapi. 

Kcste relatorio jiropunlin-se a adop^Ao (le ccrtas incdidns, quc importnríam o . 
cxcrcicio de nctos de jurisdicyAo jior jmrte dn Fraiifpi nnqudlc terrítorio, eom 
prejuixo do rtatu tjvo garantido jior accórdos cclcbrados rom o Brazil. 

Fosto qus o governo iiujxríal cstivesso oonvcncido de que o gabinctc dc Vcr- 
sailks jámftis prcstarín snn annuencia n aúniilhnnte jiropostn, todnvia julgou con- 
vcnicutc diamar patn clln n nttcu^lo do govcnio fmnccx, o qtinl, rcspondcndo ú 
nota quo n lcga^o cm Paríz dirígiu-llir cm 13 dc Janeiro nltimo, dcdnrou que 
consídcravft nquclla partc do relfttorío como « cxjircssAo dc mim opinido irulivi- 
dunl do commissarío commftndante do 0\*njx>ck, c quc, cnso sc resolvcsse a mo- 
dificar eni qunlquer sontido o n/ntu tjuo vxiatcntc, m\o o fnrin scin jirimciio cn- 
teuder-ac com o governo imjierial. 



ADYEETEKCIA 


§§ »|Uc mwim : 

O yovcrno impchnl •iwUntou •ciuprv. ctc. 

Mantcmlo e>Li micüigvncm, ctc. quc cstAo tu pug. 61 ib cxposi^ao, devem ser üdot 
l*i^o tlcpoin <U tmntrrípvin quc *c udia n jmg. 60 c fítuÜu j>cU«palavnu.... • ligundo 
jkihmiiciiIc c jieqM'ltiAiiicntc auilmx n* jxircncU*. • 
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0 govcmo impcrial nustcntou icmpro qtio mmi cstiptilKQ3ft jxrmancntc» c per* 
]>ctuns ilcvem scr cntendidfls como tcrmos "cncrico* o indicstivos dc qnc cntrc iu 
du«s nlta* pnrtc« contmctantes to observorfto todos aqnellca principios univemcs c 
rcgTO* gcrnlmcntc cslabekddas para a protccr.'io dos dircito* individnaes e intcrna- 
cionncs, qnc tcndcm a íirronr n pas • a Amitfldo cntro os jtovos, o nilo como cou- 
ccdendo favores rnais cspccbics o jrositivos do quc esses bons oíficios e garnntias quc 
se dcvetn mutuamente iu na^Oe* |>or direitú luitural c dever do hnmanidadc. 

Mautendo estn iutclligencia rcspondi ao ministro americano quo o govcmo imjxrial 
nilo tcm duvula cin aJmittir quc a doutriua do art. 11 scjn oonsidcrado coino subsis* 
tcuie, com a rcstricdb jx>réni dc quc nunca j>oderi clla signiíicar ingcrencia con- 
suhur na amcadit^no de hcran^as jaccntes. utas mdicando njxnaa uma dispost^Ao cnn* 
trarln ao dircito do albinagio. 

Convenio sanitario. 

Como vos annuncici no rclotorio do nnno proximo passado, íoi o ministro cui 
Montevidco autorizndo para celcbrnr com os plcnipotenciarios das Rcpublicas Orientnl 
do Untguay, Argentint c do Paraguay unta conveo^úo sobre o rcgiincn sanitario, 
que se dcveria applicar em cada um dcs Estados contractantes ús embarca^ucs pro- 
ccdeutcs de lognrcs iuíccionndos ou suspcitos. 

Essa convecrúo foi assignada em 29 de Julho ultimo jtorést o governo imjxrial 
núo jW*de dar-Ihc a s ta inteira npprova^úo, por Ihc parecerem necessarias algtunas 
modifica^dcs. 

Ncstu conforinidade cxjicdi á logaifúo impcrial no\*a» instrvccdes. 

Secrctaria de Estado. 

Tcuho a sattslutrúo do contimmr o quc dicc no ultimo rclntorio. <)¿ tmbnlhos dn 
socretaria súu fcitos com louvavel rcgularidadc. 

Corpo iliplomatico lirazileiro. 

A experiencia tem mostmdo a uecessidadc de se dar melhor organbuu^io a cstc corjHi. 
núo só no interesae do mtví^o, mas tambem no dos etnpfegtdos cujos vencuscnto» súo 
imuíHcientcs. sobrctudo jiam os quc servcm nus Jcgn$5cs da Aracrica. 



Tiiiho o pcíuir ile comtmmicar-voí» n ihllt'cimcnto do§ 8r§. coiwclliüiro Jonó Uihciro 
da Silvn, cnvimlo cxtraonliiuuriú c niBiUtro |ilcni|H>tciicinrio ciu S. Uctcraburgo, c 
1 Icnrhjuc Lui* Uatlon, Mjcratnrio rla lcgn^ilo rm Italia. 

0* bnriio ik* 1‘cm‘ilo c dc Arnjriuiyn m luini-M- ihm nc:M logan'H dr Lo. drca c 
Hnnuié-AjTCí» ik* vnltn «Iiih iuUwkM c»)irciao<* 'inc diummjicnlitirnm inntio á Knnin c 
no l‘arugiiav. 


Corpo diplomatico fistranspiiro. 

ij Kr. bnriio dc Soinilcitlmcr.«iuc tvridini mniturt auno» ticnta %Virto cm ncrvi^o <lo 
scu jmiz. íoi dc novu acrcditado no cnmctcr dc mviado vxtrnordiiuirio niinintm plcni- 
potcin iario dc S. M. Impcrial c Keul A(X>atolica. l’oi rcvvbido por fi. M. o Iai(>erndor 
cm 14 dc .Jnnho do ainto proximu jmssado. 

0 Sr. D. Onrlo.s M. Haniiixa entixgon vm .*H> dc Agu.«t'> do mcvtio iinno a nut <;rc- 

dcncin! dc «nriuJu «xiniotilinariu «• minuOiv plculp •ttuciariu «L« Hcpuhlicu Oricnlal 

do I rimuav. 

“ « 

Km dc Jiillu» loi o íjr. lltirtholcyiu* «K- Fossclucit rvrchid'* por Kua M.igcátaúc no 
Utfii csinictcr dc miuutro rc«tdcutc «lu K. M.o ltci «los iklguh. 

t)fir. IJ. MnmnnoltcvcH Cartlona. oiviado cxtraonliiuirio c mmistro plcuipotcuciario 
«b Uolivia. auscntou-H* ••qiii liccin.a «lo >«eu govcniocm 1S dc J)utuhro. 

0 Sr. comic tlc Ko»ka]l. cuviado cxtraoitliiuirio c iniuistro plcn¡]K>fciicútri«> dc 3. M. 
o Im]Hjnuh*r *lc roda» a*« Itus-ias '| ,M ' w u*dmvn amcnne, voliou a í sta córtc <* reun- 
humiu n* fmu\iV»i ilo sc« cnrg«*. 

Taiulicm i-cgi , ci«son •lc|>««'n dn ciuta auscuciu o fir. Jatuc« ;í. 1‘artridgc, cnviado 
cxtraortlinnrÍA c ínitiihtro plcui|iotcnciftrio «los F.$tudo’>-Lntdn* du Amcriou. 


Corpo eonsnlar estiangeiro. 


Kallcccu o Kr. Luix Adolplio l'tyu, coubuI geral da Ditmmarcn. Kxcrccu a« func- 
V«'x^ do »cu cai'go duruutu ma» de vintc annos c aoubc seiuprc grangeai u cstimu o 
n txmsidcracao do governo impcrial. 



Parte Financeira. 


Afiiorti/acüo cini»rcsUüiOs feilos fielo Dru/il á Acpnblica 
Arp'nliint nos nnnos de IKM i» 1K57. 

m» 

A Uc|)h 1 j 1 m n Aiycntiiia «atmlcx «o» ilcviilot pruxi* a 37 . 33 \ c 30 * prc*tacAo, 
nn i’iijiortuncia «lc 114,. r »2& pe«o*i lortc». 

Coin n |ttgamciito 4n 40'. <|tto tc vcncc • 30 dc Jiutho proximo futtuno. ñcorá 
tennWuuliv n *ninl «niorti/ »r'»r» il«* cnpitnl c juroc drr» refcriiloa onprcstimos. 

Puiíumcnlo óo> jnros óos dois tiitpresliftios frilie. jm-U» Ilrxtzil ú 
HrpulilirA Ar^onlinn cin lK(»-*í e IWIC, 

l’jn 12dcJuliU' clo unnj jiruxinU' |nih»uii«i pu^o». o yuwroo itrgcr.tiun u qtuiutm 
dc G2 ó.SíOJ itevo? o SK cC!tt>.-«iuf**. «cttdo 04 'J.u2-j. 0* ¡iiiporfum:ia do* juro* d«M 
doi» cntprrttwto» «k* 18«í*i c lsGC, vcucido* . »c !2 Uc Jaucir»' dc 1371, c 70.*C«3,30 
dfts juw alc 7 ao anno 4 nhrc nqncn.t qunnttn «lc 049.023,*/«, calculudo* dc 12 dc 
Julho do 1871 ii 12 dc Jitlltn dc 187:’.. conlormc f««i convcncioitndo no protocollo ^dc 
2 dc Mnio jiui'licad'■ no iriatortn dcrfc miui*tcrio doamtodc ¡872. 


I)es(A’/«s óo niMMSlerid «lus i.cjjroio» usitvtiigt'iros 110 cxcrcicio tle 

!K 7 ¿ u 1 K 7 H. 

Nao toi Mtlhcicuu; a quntnta qtic n Vi conecdcii jarr. iu> dc»pc*aí dr«te niiuUtcrio 
no cxcrvici«' dr 1S72 — 187f.. 

Hoiivc um dclicit na vcrbn • Kxtmonliniirúw tto cxtcrior » dc 8:333Ó4 78,. c outm 
dc 114:2H7iGU2 ua dc « Ovnniiíid.* dc limito c liqutdaqdo dc mdiumujúc* >. 0 
primciro foi uupjirido cont o InuiijMrtc dc tobnu dc outms vcrhaa, conto sc aclu 
cspccificndo tu cxpoti^MO quo preccde o dccrcto n. 3518 B de 31 de Dczembm ultimo 
o o teguudo com a abertura do urn crcdito extrnordinario, cuju nccessidmlc cstd 
dcmonstrndn nn exposi^flo nnnexa ao dccrcto n. 5018 A da tcferidn data. 
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Orqmncnlo jmni o auno limmcciro tlc 1875 n 1876. 


l**o¡ or$adaa dcspcxji deateluinistcrio jMim o íuiuo dc 1875— 187C cm 1.11)15:501 ^CGC, 
isto c. c»n nmi» 17^:150^000 do que votou-sc pam o corrcntc cxcrcicio finnncciro. 

HUtc nug-incnto provcm prineipnlmente dc pcdir-sc j»nni u verbu. • CommissOcí dc 
limitcsc liquidarilo dc rccInmn^Ocs* a qunutia dc 300:000^000, nfim dc cvitnr a ncccs* 
sidndc dc rccoirer ú abcrtum dc credito cxtmordinario por dcficieucin dc cousigna- 
(jao, coiuo succcdcu no cxcmcio dc 1872—1S73, cm quc n dcspczu com nsduns com- 
missocs dc limites cxistcutcs importou cm 238:116$73‘J, tendo a lci coucedido para a 
rcspccliva verba upcnas 130:000^000. 


Sao cstcs. nuguhtos o digiiissimos Srs. rcprcsentnntcs dn narilo, os assumptos para 
os quaes icclanio a vossa ntten^lo. Estou prompto, poréra, a prestar*vos quaesqucr 
outros esclarecimcntos dc quc neccssitardes. 

Rio dc Jauciro, cm 14 dc Mnio dc 1874. 


ttJiVo.vAt (sauvuxlÍoi. 






REPUBLICA ARGENTINA E PARAGUAY. 

Amstes tómtre dt paz—Qnestao dt ümitBs. 

COOI’HIVCAO IK) BRA/IL. 

N. 1. 


O/Jicio ün misfihi cs/wio/ tlo lli mil uv Varotjuotj ao t/octtruo tntpcnal. 

Misááo espocial do Itrazil na Ucpuhlica do l’araguav.— UuenovAyrrs, 21 de Manjo 

*Jr 1873. 

lllm. c tt:u. br — TciiIk/ a lioura «Jc accu?ar a rccc|»« üo du dc>pacho rcscr- 
vndo ii. I dalado <lc 8 do rorrcnlc, pclo qual V. \ix. rcfcnndo-sc no oslcnsivo 
da 4' sec£áo com o mesino numero e data, dedaru que o objccto du missüo 
espccial quc mc foi coníiuda junlo uo prcsidcnte da llcpublica do l'araguav ó dar 
cumprimcnto ao art. J* do accórdo de 10 dc Novcmbro do anno passado, |>clo 
qual o governo impcríal sc obrisou a cooperar eflicazmentc com a sua forca 
morai, quando os allindm o julgueni opportuno, para quc a Rcpublica Argenlina 
c o Estado Oricntal du Lruguay chcgucm a um ajuslc amigavel com o Para- 
guay. a rcspúlo dos Iralndos dcflnilivos n que sc rcferc o pndo dc ailianra do 
l" dc .Maio dc IMO.’í, e iiONt coflformídade mc d.i V. lis. as neces?arias # in- 
«•Iruc^Ocs dc accdrdo com as prescripriíos daquellc paclo, c dcclara^ocs cvprcssas 
ctu varias notai Irocadas cnlrc o govcruo nnpcn.il c o dcsln Rcpublica «obre 
as obrigacócs rcciprocas do« alliados. 

ObcdcccnJo i* ordcn- dc V. l*v. dci cuiiliccimculo da minlia nomeacáo ao 
prcsidcnle dcsla llcpublica. ao ininislro das rela$úc« cvlcriorcs c ao *Sr. pcncral 
D. üarlholomcti Milrc, quc sc moslraram inuilo «alisfcilos. 

A prcscm;a do plcnipotcnciarin hr.tzilciro o:n .\ssum|M¡ao, logo nu principio 
dus ncgociaijóo, parvccu laulo At* Sr. gcucnd .Milrc como uo Sr. Tcjcdor muilo 
convenicnlc c vantajosa para cvilar ddongas. Icudo dr «** Iralar anlcs dc ludo 
da qucslSo dc limiles. 

Couvcncionumos quc n plcnipolcnciarío argcnlino purtiria para u l'arnguav 
no va|tor quc daqm dcvc fCguir cm um dos dias da provima kmaun, c cu uo 
immcdinlo, anmmciado paia n din 30 do corrcnlc. Assim cnlrani o gcncral cm 
ncgociaróes, c cu .*« scrci consullado r ouvido quamlo alguma difliculdadc sc 
aprcscnlc, c cvigido fór o apoio mor.il proincllido no nrl. 4* do acrórdo de 19 
dc Notembro. 
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Diz-»c quc o Sr. Fcrrcini scrá o plcnipoicnciariu parnguajo, |*r» Iralir com 
o gcncrol Mitrc. 

Aprovcilo o cnscjo pora rcilcror a V. ti. as srgiiran^a* dc minha pariicular 
caliinn c nlln contidcra^lo. 

A S. Fx o Sr. Conidliciro viicomlc ilc Carnvcllos. 

Uiaio dk Aaju;tMri. 


N. 2. 

O/Jfcio f/o Mtstéo c*¡jcc>al ilo ílrozi/ tio 1‘nraijitotj ao tjoccrnu unpcna/. 

.Miffáo ctpccial do llrozil no l'aragtov—Assumprio, li dc Abril dc 187J. 

Illni. c Lxm. Sr. — Alguns mouicnlon dcpoi» do incu dcscmbarquc mtln 
cidadc, tiu dia II do correnlc, vcio \isilar-mc n Sr. gcnerol Milrc, n qucm 
Imros ilcpois rdribui Of?u provn dc allcncúo. 

Ncsla scgundn cnlrevisla quc livc com o plcnipolcnciario nrgcnliuo pcrgutilci-lhc 
sc ja linba comccado as negoc¡a?ict; rcspondeu-mc quc nio, lanlo por lcr sido 
n íua aprcsenlai^o dlicial no prímciro dia da scmana sanla, como por náo 
convir dar muila prcffa i sun mistfio, quc *c cstcndcria a Itcs mczcs pdo 
mcnos. 


jvproveilo o cnscjo pnm rcitcrnr a V. l'.v. as prolcsta<;Ocs dc rninha parlicular 
cslima c alla con$idcra$5o. 

A S. Ks. o Sr. Consdheiro viKondc de Caravclbs. 

• B*»*o oc Aiaovaya. 



(1/ftctu da htituío Ciftcriol do JJrau/ no /* anagmttj . 

Missño ftpcciul do llrazil na l’oroguny.— Assumpqño, 18 dc Aliril dc 1873. 

Illm. e Exin. Sr. — No mcu olTicio rcscrvado dc U do corrcnlc livc a honra 
de commuuicar a V. Ex. quo o Sr. gcncral Milrc inc liavia dilo nño julgar 
convcnicnlc aprcssar-se a comc^ar as suas ncgociafúcs com o Paraguay. 




Algumas prstont, ignorarulo os verdndeiros inolivoa dcssa dcmora, suppuxcnim 
c diiiam quc cllc sc achava desconccrlado pcla dcrrola da rcvolu^üo lcnladi 
pclo gcncral Caballcro conlra o §r. Jovcllsnos, com o fim dc etaar ao podrr 
os seus clicfcs, ugcnlcs da llcpublica Argcnlina, com qucm cllc, quando para 
•qui \cio, opcrava Iratar ccm as maiorcs vanlagcns possircis. 

Ivsles boalos chrgaram aos ouvidos do plcnipolcnciorio argeolino, c para 
dcsmcnlil-os, dice dle no presidcntc quc, anlcs dc comc^ar formalmcnlc as 
noguciacócs, dcscjava lcr unia coufcrcncia particutar com cllc c lodos os mi- 
nislros ucliando-mc cu prcscnlc. E prcvcnindo-me dcssc scu dcscjo, pcrgun- 
lou-mc si cu cslava disposto a ossislir n cs$a confercncia. 

‘Ucspondi-llic quc, iralamJo-sc do uma convcrsacAo inlciramcnle amigavd c 
pnrlicular, ncnliuma duvida cu linha cm compareccr, logo quc parn isso mc 
avinnem. 

I'oslo quc o gcncral Milrc mc fizesse lal cunvile lia cinco dias, ainda nuo 
dcMgnou dia e liura para a confercncia projcclada. 

• • • ••• #••••#• ••••••••• •••• 

Aproveilo o eniejo para reilcrar a V. Et. as protesta^óes de tninha perfeila 
eslima c mui distincta consideraráo. 

A S. Ev. o Sr. Ccosdheiro viscondc de Caravdbs. 


Batüo dl Aíacuva. 


N. 4. 


Offiao da misnio espectal do Brtzil no Paratjuaij ao joven to imperiaf. 

•j 

Missóo cspecial do Bnuil no Paraguay.—.Asaumpfáu, 19 de Abril dc 1873. 

Illm. c Esm. Sr. — Tenho a honra dc participar a V. Es. quc o Sr. gcnernl 
Mitrc vcio hojc dar-mc leilura dc um longo olCcio que vai dirigir ao seu go- 
rcrno, espondo quc levc honlcm uma confcrcncia particulsr com o Sr. Mirondu, 
minislro das rclacócs cxtcriores do Paraguay, na qual se disculiu com razócs 
hisloricas o dircilo que cada uma da$ duas Rcpublicas julga lcr ( sobre o lcrri- 
torio dos Miisdcs, o pclo quc ouii, concordou o Sr. Miranda com a indica^üo 
do plcnipolcnciario argcnlino, quc ficasscm lodas os quesldcs de limilcs cnlre 
as duas Hcpublica» subordinadoi á do Chaco, unica que olTerccia alguma dif- 
firutdadc; c que, uma vez rcsolvida eslu, ic comiderassem resolvidas lodas as 
oulras. 




l-.ni i:uii»cquuiiciu ilcssc .iccúrüu |irclim¡nar scm curadcr odicial, in o 5*r. gc- 
ncml Milrc formular ns suos proposisúcs pnrn nssumplo do prirnciro protocollo. 

Felicilet o plcuipotcnciarío ¡irgciiliuo |>or lcr u&siin conscguidu siiti|>lifícar u 
t|iicsíuo, ieüu/indu-a a utn ponto dc discusnáo. 

0 longo ullicio do Sr. gcncral Milte a quc nic rcliro, contcm uniu scric dc 
provds dada« por olle cni favor dos dircilos du nepublica Argcnlina sohrc as 
Missócs, o pouquissimas allcgndus pclo ministro paraguuyo. 

0 gcncral manifcsta cspcran^as dc cclchrar os scus Iralados com esla Re- 
publica. 

Aprovcilo n ciiscjo pura reitcrar a V. Ex. as seguranf&s dc minlia particular 
c.dima c nlta considcracfio. 

A S. Uv. o Sr. Consclhciro viscondc de Caravcllas. 

Daráo df. Araouaya. 



Offi'iy (j ( i tnifsáo t/o Brazil »o J'aratjitai/ ao tjvccrno im/tcria/. 

Missáo c.'jiccial do Brazil no Baraguav.—Assump^fio, S dc Maio dc 1873. 

Illdi. c Evm. Sr. — Tivc u hunra dc cummunicar a V. E\. no mcu ollicio 
roscrvado de 10 do mcz passadu, i|uc o Sr. gcncral .Mitrc inc liavia dndo lciturn 
do olficio quc nuquella data dirigia ao scu govcnto, cxjxmdo a conferencia par- 
licubr quc livcra coni o ministro dus rda^ócs cxtciiorcs do l’nnigu.iv, c quc 
de-'vt cxposi^áo >e colligia trr cstc concordndo com o jilcnipotcnciariu argcnlino 
quc uma vex dccidida n queslfto dc limilcs pclo lado do Qiaco sc considcrasscm 
dcciJidas lodus n* outras. c q'uc ncssc sculido «* rcdigisse o primciro prolocollo. 

üous dias dcpois n Sr. general Milrc rerncltcu an Sr. Miranda a sua pro- 
pusirfio concchida nos §cguinles lcrmos: 

« l'ma vcz dc accúrdo quc a unica didiculdadc a rcsolvcr, da qual dcpcndcm 
lodas as mais, é a qucslño dc limitcs pclo Cliaco, dc conforraidadc com o 
prolucullo ilc 20 dc Jitnciru dc 18 70, rcduzir isso a um prolocollu, com o fim 
de rímplilicar u> negociarjócs sohrc liinilcs. concenlrando-sc a discussúo sobrc 
o uuico |ioii1o ciu qucslfio, scm prejuizo do rjuc o Paraguay julgar convcnienlc 
pru|KÍr, c corrcsj>onda uu leu direilo eni rdacáo :is oulras parles rlo Iralado 
dc allianca quc rlcvarn scr malcria «lc ajuslcs dcfinilivos dc paz. *» 

0 govcrno jiaragitayo lcmcndo, com razúo. quc por csso modo ficassc 
inliibido dc propúr qunlqucr Iransac^áo a rcspcilo da ilhn do Alajo, quc a 
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Hu|iuMíck Argcnlina coiuidcra wa c íorn dc loda qucslúo, modifícou a propo#i»;íio 
absolula do plcnipolcnciario argcntino, prccisando os limilcs do lado das Mis- 
sflci, c accrcsccnlnndo nlgurnos palnvma aobrc a ilha do Alijo, pclo lcor w- 
guiuk:: 

® L’on vei estabclccido o accónlo iu qucstrio dc limiles pelo Chaco, rcduzir 
isso a prolocollo; imporlattdo cs«c occórdo a lcrmina^io da queslño dc límiles, 
crn conscqucncia do quc cm rclarAo as Missócs scrá o rio l’araná a linha divi- 
íorin, lirando |ierlcnccndo no (crrilorio pnraguayo u ilha dc Vacyrdd, c no 
argcnliuo a do Apipc. Kica cnlcndido quc no decurso das ncgociacúcs podcrá 
o l'arogoay propór c dUculir o quc julgar convcnicnic a bem do seu direito 
cm rclaqáo tis oulras parlcs do Iralado dc allianca quc dcvam ser malcria, ou 
cjikIí^ócs csscnciacs para o mclhor c\ito tlos ajustcs dcfínilivos dc paz; e 
ntlcndcudo-sc a quc no Irutado dc nllian<;n náo sc incnciona a illm do Alajo. 
far -c-lu uccrca dcsla illta um accórdo scpnrado, para que dc um motlo indisso* 
luvcl c tcrmiuantc sc asscgurc a paz cnlre as allas partes coiilradantes. • 

0 plcnipolcnctario argenlmo, conícrcBCiando novamcnlc com o minislro pa- 
raguayo, dicc, que a illia do Alajo itáo cntra nas ncgocio^ócs da aliian^a ; * 
quc ussa illiu peto dircilo dus gentcs faut purlc do leriilorio argentino, c tobre 
ellu nuo hu que'lúo ulgumu. Náo obslante rcdigiu o protocollo, mcncionando as 
modiiicaqócs proposlas pclo Sr. Miranda. Mns cssc prolocdlo ainda náo esla as> 
signado. 

Esle govcrno estd rcsolulo a náo cedcr a illia do Alajo, sináo, cm ullimo 
resultado, com a condi^áo dc sua nculraltsatjáo $ob a garantia da allianqa. Quanlo 
o Chaco uinda se moslra indeciso sc cedcni ulc a linlin do Pilcomayo 

Aprovcito o coscjo para rcilcrar a V. Ei. as scguran?as de minha parlicular 
eslima o alla consideraqúo. 

• • 

A S. Ex. o Sr. Consclhciro visconde dc Caravellas. 

, DarAo or AnAc.OAVA. 


N. 6. 

O/ficio da niissrlo fspccia/ do fírazi/ no Paratjuay ao yoocrno impetia/. 

.Misfáo ctpccial do Drud.no Karaguay, —Attump$o, 14 dc Maio de 1873. 

Illm. e Esm. Sr.— Eni addilamcnlo ao mcu officio n. 5, datado dc j do cor- 
rcntc tcoho a honra dc remcllcr a V. Lx. cúpiu do primeiro prolocollo das nego- 
cia^ócs enlrc o Sr. general Milre c o minislro das rcbqóes cxlcriorcs do Paraguay 
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O |ilouipolendirio argcntino aind* nio pediu nova confcnrncia pr* eonlinuar a» 
ncgociapícs. 

Dicc-mc n |>n>«itlonlr i|ue o Sr. lUiranda oprcscntaru um MemcraHdum auUcn- 
londo n* tlircilo» do Pnrnguny aolirc o Clinco, c propomlo i|uc iicsía qucilúo arjn 
ouviila a Uoliria. 

Aprovcilo o cnacjo |»ara reilcrar a V. Kx. as ccprcssüc* da minlia parlicular 
cslima c alla conrideratjio. 

A S. K«- oSr Onselhciro viscondc dc Caravdlas 

Hahio dc Akxgoava. 

OOCOIKNTO A 9UK IK RKKKRt 0 OKHCIO HIKCKOrsrK. 

ProJocollo w. 1. 

Confcrcncia do dia 7 de Maio dc 1873. 

V 

Aus sctc dias lu mcx dc Maio dc tnil oiloccnlos c sclcnln c Ircs, rcunidos na ci- 
iladc <lc Aasutup^o, na sc-crclarin dXslado de rda;üc$ caleriorcs, os lúui. Sr«. 
plcnipolcnciarios da ücpuldica Arjjcnlinn c da HcpuMica do Parng'tay, a snbcr: 

Pcr parte Ja Mcpublica Arpenliiia, S. Ut. o Sr. brigadciro gcnnal D. Harlolomé 
Mitrc: 

Por pnrlc da '.lcpublira do Pamguay. 6. K\. oSr. mmislro d'Cslado na rcparli{So 
dc rdaíües cvleriores. D. Josc dcl Rosario Miranda. 

Proccdcrant i¡ Iroca dos sctts respcclivos plenos podcrcs, cujo Ihcor c o scguinlc: 

* Plctto podcr do plcnipolenciario nrgcnlino. 

Dontingos Fauslino Sarmicnlo, prcsidenlc da Ecpublica Argcnlina. 

Pclo prc»cnlc plcno podcr, rcfcrendado pdo Sr. minislro dc rcb^ücs cílcriorcs, 
auloriso ao Sr. imnslro plcnipolcnciario brigadciro gcncral D. Bartolomc Milrc para 
que posío nc¿ocinr c Grmar confo rcprcscnlanle, que nontcar o povcmo do l'araguay, 
ns traladoA pcnlcnlcs sohre limilcs, paz, antixadc c contmercio. 

Huenos-Avrcs. !' dc Marco dc 1873. 

Sanuioíto. 

, C. TLftooa. 

I'lcno po«lcr Jo plcmpolcnciario Paraguaso. 

Salvador Jqvdlanos, vice-prcsidcnlc da Rcpublica do Paraguay no cxcrcicio do 
poder esccutivc da naijfto: 

Havondo o U\in. govorno da llopublico Argcitlina Vcrodilndo ccm o cnraclcr dc 
minislro picnipolcnciario c cnviado eitraordinario, cm missño cspccial, a S. Kx. o 
Sr.* brigadciro gcncral D. Hariolomc Milrc, confcritido-lltc plcnos podercs para nc- 
gooar c coneliir os Iralados dcfiDÍIivos dc paz, limilcs, amizaoc, commcrcio c 
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nuveg*;ño cora osla Ropublica, pira firmir suas reln^diu »le uraiudc, garanlir o 
promaror o» inlcrcne* rcciprocos du dua< nifdcs; e lendo era visla a fidelidadc, 
palríolUrao e de nais requisilos que coocorrcm na pessoa do cidadfio José del Rosarío 
Miranda, minislro dn gncrrn c dc mirínha c inlcrinamcnlc de ndacócs cilcríorcs, o 
noincio plcnipolcnciario dcslc govcrno, para quc, confcrcnciando com o mcncionodo 
plcnipolonciario, po«a ajustar. concluir c a«igmr os rcfcridos trntados, com a clau- 
sula dc submellcl-os á approva^ño do horrado congrcuo lcgislalívo da narjo. 

I*ara o quc expo^o o presenlc diplomi, firinndo, scllado c rcferendado cm As- 
suinpráo nos oito dias do inea dc Abnl do anuo do Scnlior dc mil oiloccnlos e sclcnta 
e Ircs. 

Salvaook Jovqxamos. 

IIemoxo FcaociRA. 

Os qunct plenos podcrcs foram adiados cm boa e dcvida fórinu. 

Knlrando os Srs. plenipnlenciarios cm oonforoncia, convicrsm : 

Que csiando cncarrcgado» por scus rcsocclivos govcrnos de fazcr os aju>lca defi- 
niliros dc paz, ainda pcndcnles cntrc iraboi os paizes. proccdcndo i celcbra$ío do 
Iratado rdativo n liinitcs, mvcgnefio, ccinmercio c indcinmsa^Gcs dc gucrra, de 
conformidide com o traladn de allianra do I* de Miio de IPG~> r scgundo o convcnio 
preliminar de pa/ dc 30 de Junho de 1870 enlre os alliados e o Paraguay, e csco- 
Ihendo os meios lcndentcs ao fim «lc chcgar a um accórdo amigavcl, cumpria 
come?ar pelos limiles, por scr esle o ponto capilnl, dc cuja folupio pcndcm lodos 
ns dcmais ajustes definilivos de paz. 

OSr. plcnipolenciario Argentino, lotnando em scguida a palavra, dicc: 

Quc qcccíIo pdo Paraguay o IraUdo «l'allianQa cm sua subsloncia, lcndo-sc ( -lhc 
rescrvado pclo convcnio preliminar de pz a faculdade de cipór o quc a bcm dc 
*eu dirciiu fossc convcnicnlc «obrc os limiles pelo Uiaco, c scndo csla a unica dillí 
culdade a rcsolvcr cm rantcrin dc limilcs, cabin ao Poraguay manifcMar-sc a seme- 
Ihanle respeilo. 

0 Sr. plenipolcnciario paraguayo, concordando, dcdarou: Quc cslava promplo a 
eihibir o* tilulos do Paraguay sobre o Cliaco, discutindo c ciaininando seu valor. 
atc chegar a um nccórdo nmigavcl sobrc esle ponlo. 

OSr. plenipotcnciirio argcntino rcspcndeu: Quc sc ücsse i declarapo do Sr. 
plenipolenciarío paraguayo lodo o aleancc quc panecia ler. vislos os anlecedenlcs 
do assumpto, dclla sc deduziria logicamcr.lc quc a uniea difliculdadc a rcrolver cm 
matcríá de limilcs enlre os dots paizes, era. a quc se rcferia ao Chaco, por causa 
da occupapo da Villa Occidcntal, dando-sc como resolrida a qdeslúo dc limites 
sobrc o lcrrilorio dc Mtssocs. A cslc respeito adduziu. cm apoio dc sua conclusúo. 
o convenio preiiminar de paz e varios anlecedentcs historicos e legacs. rcfcrindo-se 
n documcntos quc os confirmavam, e leiminou por estahelccer quc, náo obslaole 
os litulos que a Republica Argentina póde fazer valcr a cstc respeito, a nalureza, o 
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(w nconlccimcnloj!, c ns inuluiM conwnicncins linvimii lnn;n<lo como linlm 
«li\i«orin üo ínclo c dc üiirilo ciilro «wüoin (wium, pcln pnrlc do Snl, n üo Allo-I’a- 
raná. ücíüc «ua conllucnc» coiu o rio l’amguay nló cuconlnir pcln parlc üa llcpu- 
Mica Argcnlina <cu<» limilcn cnin •* Impftin do llmul, *pie ori u linlin *l**dara«la 
pclo tralailu dc alüaittpt. 

(I Sr. pknipulcuciarii* pira^unyo coulirnum sua aulcrior tl<*clarai;;itt c i!i*:c: 
(Juc lolcra o xmliüo il**lla, ilaiiilo p<*r áolvitla a ipicslao üc Mksiírs c ncccitnmlo 
a linlia üivifcria ilu Allo-I'araná, na iiilcl%ciicia üc *|uc a ilhu üc Apipc pcrlen- 
ccria íi Hcpiilüica Ar|tciiliiin « a *l*r Vacyivlá á iln l’aragnav, *cm quc o faclo iln 
cnmir ipH’ a ü*» C.liacu cra a uiiicu üillicul.lailc a rrnolvcr cni innlcrin ü<* li- 
mil,s imporlaAtc rwlrinji'ir a iliseus«sio a csuj pmilo; rc#crMiiiüo-N* o l'nraguay 
a lilH.'iüaüc üi' pomlcrar o pmpór o «|iir* jiitgassc a licin üc mcu üircilo relaliva- 
incnli' a «mlros pmilos ilo Irnlaüo <l<* nlliauca, por cxcmplo, á illia iln Alnjo, 
ili' <pic i'Xptvs.utiin'nli' *o im<* i'alla uo üilo Iralndo c soiirc ti rpial aimnntion 
i|iu« briu o|i|>orluu:iiiBOiilf' iiiiui propo-la Innlcnli!n uifCgurar a piupnlmnf iluas 

patlrx ciiiilractauli;9. 

0 Sr. (ücnipolcnciario argculino, agrniliTcnüu a írauca tlf*clamrfm ün Sr. |üc- 
nipolcuciario paiagiwyü, üicc: 

ijiic t'lla dcscinl).tr.ii;ava' a <|uc»lüo c fuciiilava a iiegociay.iu, coiicculranüo a 
üiscuisáu solirc a uuica üilliculüaüo penüculc, <|uc cra a üo Clmco, cui couíc- 
queucia da cccupu^io da Villn Occiücnlal pcla Republira Argcnlina : c ijuc, 
vi.»lu *>er cssc o scnliüo e nlcaitcc «l.i «lecl.tra^Ao üo Sr. plcuipolcncioriu para- 
guayo, licavam «leliiti«luá us rcs|iceli\us liitiáic^ pcia poilc do Allo-l'arauá; po— 
ilcmlc-sc üc5«lc Iu(f 0 eslubelccci' csle (iOiiIú coino ba»c cun\cnciuiia«la paia »onii 
ao ajuslc «Jcfinilivo üc liinilcs, cm couse«picncin üo t(uc propóz quc üc com- 
miiíii acconlo sc (irocctlcísc a tlar fórma a csla basc, consigiiamlo-a iio prcscnlc 
prolocollu: accrcsceiiltm t|uc u eoiicerncnlu ús illtas tlc Api|ó c Vitcyrrlu ci.t 
pontü rcsolviilu pclo Iralaüo «lc coinmcrcio c uavrgarño «lc iS'iO n«< sculiüo in- 
üicaüo pdu Sr. miiiUlro, licauüo ciildiüiüo quc por |>aiic • !o l’aragua \ tc |K>drria 
pro(«ór c ponücrar o <|iic a scu üitrilo convicttt: com rclaniu a milra* ponlos 
do Iralaüo üe allum;a, inclusivo sobrc a iilia üo Alajo, inio cvpressanicnlo 
inonciouaüa nelle, scm quc islo impoiiassc compromisso prcvio üc qnal(|uer 
cspceie. c manlcndo as dcclararúes antcrionucnlc fcilas pcla Republica Arcen. 
lina qnanl > á sua soia'rania sobrc a üila illtn. 

Do nccórü» amlios os Sr<. plonipoUmciarios cni üar íünna á basc (mipmla pelo 
Sr. plcnipolcociario argonlino com .a rcsalva, fcila pelo Sr. plcnipolcnciario 
paraguayo. üc quc nio imporUva clln um omiprumisso üdiuilit o cmquunlo sc ii.io 
ajuslassc o rcspcclivo Iralaüu, ronvicram ua «cgiuulc reüacQño: 

l* IJ.ysk. — A Rcpublica Argcnlina scüiviüirá *la üo Rarayuay üa parlc do Allo-Ha- 
rutiá pda mclatlc üa corrcnlc tlo csnal principnl üo üilo rio, dcsüc sua con- 
ílucncia com o rio l'arnguav alé encnnliar os limilcs do Impcriu üo Rrazil 
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M* nwrgom oi.|iicnla, pcrleticonJj n ilha do Apipó • llepuhlica Argcnliiia e a 
#lo Vacyrelá á ilo Paraguay, *c:n prcjuuo Jm nju«(ei que ic fo^am sobre a* dc- 
nuis illmi c wbrc oulros psnlos conncio*, nu lcinpo do proccilcr-m* 40 ajusle Jo 
Iralndo Jcrmilívo Jc limilcs cnlre 04 Joii paixci. 

Com 0 quc dcu-sc por lcrminada a confcrcncia, cnncorJando-se om fíiar 0 
dia c liora «la proxima confcrcncia, nfim Jc roiilmuar com n Jircu«MO dns ba»ci 
sobnc limilw. 

Fcilo nn cidndc dc As<*umpi;fio. a 7 dc 'laio ilc IH7.*i. 

0 

Jcwi. orl H. .Mi«ANtiv. lUnriiftoaif Mim. 

IIiurio Aumuxx, Antomo Bau.kto, 

Sccrclario do plcnipolcnciario porngunvii. Sccrdurio do |ilcnipo(cuciario nn'enlinc. 



Hfitm •!* n/tcf'ml do Hntut h* /‘‘iiajtun/ no goverho itn/hírml. 

Missio W|»ccial do Ürazil nu Paraguay. — As$unip{áo. 13 de Junho dc 1873. 

Illm. c Evn. Sr. — DispondO'SC 0 Sr. gcncral Milrc a coulinuar neslc mcz ns 
¡luas ncgociac«)Cs com 0 Pampuny, oftVrcccu no Sr. Mimnda a scguínle basc . 
pnrn u nova confcrcncia: 

a Hvsx 2.* — l'cla partc do u«:»lc n llcpuhlicu Argrnlina sc dividim du Jo Ta- 
raguay pela mdndc du correnlc do cnnnl principal do rio Paraguav dcsdo a 
cónflucncia «lcslc com u rio Paraná alc onde $c fívani dcfinilivumeulc 0 $ Itniilcs 
Uircacs dn llcpublica Argculina no Cliuco, pcrlcnccndo a csla a ilha do Alajo 
ou Ccrrilo, scndo commum a amba» as Kcpublicu* a nnvr p M«;.io «lo canal Jo Alajo, 
vcm prcjuizo Jo» ajustc» quc se faram n rrspeilo Jas nui> íIIki? na cpoca Jc- 
lcrmmaJa na l>asc I.*» 

l'icando assim ncsla proposin mddcrmiiudo* •«> limilcs boreac» Ja Ucpublica 
Argcnlina c dcckliJa cm scu favor a propriodadc da illia do Alajo. julgou u 5r. 
Mimndn occasiúo opporluna «le sc pronunciar «olirc cmcs ponlo.«. c aprcscnlou a 
proposla «lo lcor scguinlc: 

« BtM l. 1 — Pola parlc do ocalu a llcpublicu Arpcnliuu »c dividirn da «In l'n- 
mguty pcln melode «la corrcnlc Jo caunl principal do no Partguay. «Icsdc a 
conflucncia Jc«lc com 0 rio Pumná alé 0 primciro canal Jo rio Pilcomoyo quasi 
imt frcnlc «le Angoslum. 0 govcrno pnrnguayo cré cnlrclanlo quc «jualqucr 
«lcniarcacáo dc limilcs para cslc lado «lo Bcrnicjo dcpcndc dc um acc«»rdn com 
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Dclivia, cujos dircüoa ao Cliaco loram rcialvado» pclos alliado» c tnmbcm pclo P«* 
roguay. Fica cnlcndido quc a illm do Alajo ou Ccrrito, quc só lcm impor- 
tnnria prn • Rcpublica Argcnliua cotuo um ponlo cslratcgico, cmqumlo quc 
clla ¿ ncccMaria oo Paraguay parn a policia do rio, c acliando-sc a dila illu no 
moio d« canal, on» igunl didancia uuu mirgom a oulra, scri oeulralisado 
pclo Paraguay, quc sc obriga snlcmncntcnlc a náo lcvantar nllí forlificarúcs quc 
impocan a livrc navcga^áo do rio. • 

■ 0 Sr. Miraudu acompanhou csU lm«c coin uina noln vcrbnl, dixcndo qoc m» 
pdo dcscjo dc Irular coni n Ucpublicu Argcnliiin indicava o limitc pdo primciro 
canal d) Pilcoumyo, mas quc csic govcnio cstú pcrsuadido quc a rcsp.ilo do 
Cliaco nada sc devc Imlnr scm o concursode Holivia, ntlo sc acliando o Parn* 
guay cm cslado dc sc indispor com aqudla Uepublica, c cspcrando quc o ple* 
nipolcnciui io argciiliuo lomasse isso ciu consideragáo. 

Al« cslc ntomcnlo aimla náo sc rcuiiimm os plcnipotcnciarios para confcrcu* 
ciar sol rc as bascs mcncionadas. 

Aprorcilo o cnscjo para rcitcrar a V. \U. as ctprcssócs da minlia pxrlicular 
cslima c alla conítdcra^áo. 

A S. Et. o Sr. Consdhciro viscoodc dc Caravdlai. 

B*hao dc Amgi m. 


H. 8. 

I 

i..xhav*o do offioj da //< ím&j ttpcrial t/o IL ttul tto Paragnay ao tjovtmo ittiperia/, 

Assump^lo, 28 dc Junho dc 1873. 


Indo cu autc-liontcm vcr o plcnipolcnciario argcntino, c oíTcrccer-lhc dc novo 
o mcu franco c lcal apoio para facililar c aprcssar. as suas ncgociadlcs, ttoslrou- 
rac dlc umas novas bascs, pclas quacs, daudo o Paraguay como íóra de loda 
n qucsfio. no prcscnlc e no fuluro, os limilcs da Ucpublica Argcnlina pdo canal 
principal do Pücomavo, dcixa cm discussQo o lcriilorio do Cliaco ao norlc daqurlla 
linlia, i'oniinunndo o slatu yuo atú qou do parto a porlc sc ctbil/um os rcqicclitu» 
lilulos, quc scriio cxaminrulos por commissarios nomcados opporluntmcnlc, c nu 
caso quo |»or cssc modo nada sc dccidu, scja a qucslüo subindlida ac arbilrn- 
incnlo dc uma ou mais polcncias araigas, coin prcvio nccórdo dc ambas ai parlcs. 

Moslrci ao Sr. gencrat Milrc quc isso cquitulia i possc c occupaváo irdcfinidu 
por pailc da Ucpublica Argcnüna de lodo o lcrrilorio do fhaco alc a üaliia Ncgro, 
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com o quo provnvclmcnlc náo conco tdaria o govcrno paraguojo, quc de*rj« vcr 
quonlo anlca dcsoccupada a VilU Occidcnlnl* para cvilor oa continuot conlra- 
hando s quc por alli sc fnzcm com prcjuito das suas rcndos; c pcdi-lhc cncarccida- 
mcnlc <|uo no inlcrctsc dn pnz o dni noMns hoas rcln^ócs, dcsislissc dcssn prclcn^lo, 
nño prcvisU na« minliaB ¡nslntcfücs, pcrsuadido o mcu govcrno, pclas convcisu- 
Cócs amignvcis quc lcvc coui o Sr. gcncrsl no Hio dc Jonciro, c pclas dcclara^ócs 
do Sr. Tcjcdor, quc a flcpuMica Argrnlina scria gcncrosa para com o Paraguoy, 
conlrnlandoac com a linha do Pilcomayo, «obrc a qual ja cu linha conscguido 
vcnccr a rcpugnnncia dcslc govcrno, qnc cslavn Crmc cm núo ccdcr a menor 
pnrlc do Cltaco ti llcpublica Argcttlina. 

Itcspondcu mti o Sr. gcncral Milrc t uc cm ncnltum caso dcsiítiro n Hcpublica 
Argcnlina dos scus dircitos sobrc o» lcrrilorios dcsignados no Iralado dc ailiant^, 
c quc as minltas in«4ruc$ócs nüo podiam dcisar de scr inlciramenlc conformes 
ás csltpularóM dcasc Iralado scm falUr c gorcrno impcrial aos seus compromissos. 

Ucsea rcsposla pouco concilialoria rcsullou uma longa discussio, que pouco a 
pouco sc lornou cutorosa, sobrc a inlcrptolaipu) dos arls. IG e 17 do Iralado do 
1” dc Maio dc 1803, rcproduzindo-sc dc parle a parte as mesmas urgui^des e 
rcfuta^ócs jñ lanlos vezcs rcpclidas, n proposilo das quaes vicram a (errciro nolas 
e prolocollos. 

Vollando ao ponlo principal da quinlán, quanlo »o modo pelu qual o minulro 
orgcnlino ontcndc o ttaíu rjno relalivamcnlc i Villa Occidenlal, pergunlei-lhc s¡, 
dado o caso qoc ellc, por aquella c&igcncia. náo conscguisse cclcbrar os Iratados 
defmilivos de paz, c por mn accórdo dcvesscm os alliudos retirar as suas íonjns 
do lcrrilorio paraguayo, prclendia b Hcpuklica Argcnlina conlinuar n occupar • 
Villa Occidcnlal? * 

Hcspondcu-mc que incoulcslavclmcnlc continuaria cssa occupa^ao, porquc a 
Vitla Occidcntal dcmora cm lcrrítorio argcnlino, reconhecido pelo Iralado dc 
allian^a, do mcsmo modo quc o da¿ Missóes, c quc cssa qucsláo ncm siqucr 
Ibc fóro proposlo pclo Sr. marquci dc S. Viccnlc, qunmlu com cllo cclebrou o 
nccórdo dc 10 de Novcmbro. Obscrvoi Ibc quc o. govcrno impcriat podin nfio 
cnlcndcr assim, c dar isso motivo a gravcs complica^ócs, quc convinba evitar 
no inlcrcssc da paz dos povos: Quc o silencio do Sr. niarqucz dc S. Vircnlc 
sobrc o ponlo cm discussáo. sc cxplica acla conviccáo sincero dc que nño podia 
havcr a mcnor durida quanlo ao quc k devia cnlcndcr por lcrritorio panguavo 
anlcs da cclcbratvio dos (ralados dc limilcs: Quc, si o Iralndo dc alliantpi confcria 
a Hcpublica Argvnlina dircitn incontcMavcl aos lerrilorios ncllcs mencionados, 
cscusado cra vir cxigir por uovos Iraliulos com o Paraguny o quc por aqucllc 
já lhc pcrtcncia; mas quc minhn opiuiüo particular c quc o Iralado dc allian^a 
nfto consagra dircito dc propricdadc, conio ja’ muilo bcm o cnlcndeu o proprio 
govcrno orgcnlino, nas dccbracócs solcuncs fcilas pclo Sr. Varcla: c si • Re 
publica Argenlina, na falla de tralados por cxigencias immoderadas, sc julgar 



14 


com dircilo dc pcrinancccr occupando uina grnndc parlc do lcrrilorio para- 
{;uojo, podcrá o Brazil, para {jnrimlin da ficl oxccugiío dos »cus Iralados, conli- 
nuar a occupar n outra parlc. 

liscuso dizcr que o Ór. gcncrnl Itilro náo adinilliu esla* razócs, suslcnlando 
scniprc scr o Chaco lcrrilurio nrgcnlino, cm viriudc do tmlndo dc allinnra. 

Cuiicbi ntnigavclmcnlc, dcclamndo no plcnipolcncinrio nrgcntino quc cu darin 
conhcciiiicnlo no mcti governo do occorrido iinqnclla eonfcrcncia: quc cu mc 
uíio oppunha n quo n Pnraguav trntasáC com clli: cnmo mcllinr llic conviosso, 
ium t pela rcluclnncia coin quc o Sr. Jovcllanos cedcra nlc o canal mcridional 
do Pilcomayo, cu recciavn quc cllc repcllissc cssn basc, quc linlia por Pim dar á 
Itcpublicn Argcnliiin a poMC indclinida do rcslo ilo Clinco, •• o dircilo dc pcr- 
mauccct na Villn Occidcnlal. 

0 Sr. Jovdlanos, comnmnicando-me as novas bases proposlas |»clo plcnipo- 
tenciaiio nigcnlino, dico-mc quc csiavn sorpmndido com lacs czigcncios: 
quc so por allcn^áo ao Urazil, c por consclbo nicu, bnvia concordado na lioha 
do Pilcomavo: que cslá icíolulo a nftn ccdcr rnais nada, qualqucr qnc scja o 
rcMiltado. e si lossc conslraupdn a ccdcr inais do quc já lcm ccdido, prcferira 
rdirar-sc da prcsidencia. 

l)o que licn cvpnsto sc c.mcluc quc, si n Rcpublira Argenlina nñn dcsislir 
da» w» ewgeradas prdcneAwi, daqni sc rclirará o seu plcnipolcncinrin scni fazcr 
Iralado alguiu, c prcvendo casc ilasfccho, quasi ccrlo. dará n govcrno iinporial 
as »uas ordoits. 

Aprovcilo o cnsejo para reilerar a V. E\. ns ezprcssóes da rninha particulnr 
cslima c alla consideraqfio. 

• 

X S. Ex. o Sr. Coniclhciro visconde de Caravcllas 

Ba* 10 DK A» AOl'AVA . 

bases \ qííC »r. o txrnvcro i»o orncio mieckdknte. 

Bvsk V —Pclo lado do oéslc a Rcpublica Argcnliua dividir-se-lia Ua do Paraguay 
pelo tnrio dacnrrcnlo do canal princip.il do rio Paraguay, dcsdca sua conllucncia 
coin » rio Parnná alc ondc sc livem dcfinilivamcnle os límilcs borcacs da Rn- 
publica Argcnlinn no Chaco, perlenccndo a csla a illia do Alajo ou Cerrilo, c 
sendo cjinmu-.n a nmhas os Rcpublica* a navcgn^üo do canal do Atojo, scin prc- 
juizo dos accurdos quc sc cclcbrcm cm rclagño ás dcmais illias do dilo rio na 
fpoc-i ilctcnniiiada na basc I .* 

Bask 3/—No inlcrcssc da paz rcciproca c das convenicncins do commcrcio, ambas 
us parlos conlraclnnlcs coinpromcllcr-sc-liao solcmnemcnlc a quc, (anlo n: ilha do 
Alajo ou Ccrrilo coino nus dcinais illius dus rios Paraná c Pnraguay, quc por 
s ua porifjáo possüo cmbaracar a livrc navcgagáo dos rios, náo se cxccularáo 
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Irutulltoft, nem ic c«pcdirúo rcgulamcnle* que pornm cmbara^a-la, cspccialmentc 
coiii rclarúo aoa rilacirinhos, nn inlclligcncia dc quc lodos os cAnacs mcnorcs 
acr»M cotnmuns ií navcgn^ñn ilot diloa ribcirinlios. 

tl»MK 4.*—A ItcfHiblica do l'araguajr jor »ua pirtc dcclara fóra «lc toda a qucs- 
lúo, i»o pietcnlc c no futuro, os litnilcs da f\cpuhlica Argcntina pclo lado do Chaco 
alc a inargcm dircita d«» canal princip;.l «lo rio Pilcomayo, pdo bdo do sul, o 
<|u.il dcscmboca no rio t'araguay ao* 25* 20’ dc latitudc, tcgundo o mappa dc 
Moucbcx, ü 2.V 21' scgtmdo .Vwíra. 

Uv* ;».*—l'or sua parlo a Itcpublica Argcutina ucccila a discussáo sobrc o tcrri* 
lorio do Cliaco uo norlcdo br^o principaldo rio Pilcomayo, dclcrrninado nu basc 4* t 
cnni a contliqtlo dc sc núo innovar o xitttn ijuo, dcvendo scr cxbibidos por am. 
bns as parlcs os rcspcctivos tilulos ao dito tcrrilorio, para scrcm cxaminados 
0 ili»culidos por commissarios cspcciacs quc, para cssc firo, sc nomcarüo oppor* 
luiianicutc, os quacs, scudo ncccssario, faráo csludos sobrc o terreno, c no caso 
de uño chcgarcm a accórdo por cslc mcio, ambas as partcs submcllcr-sc-háo ao 
qiV' dccida dcriniliramcntc a sentcnca orbitral dc uma ou mais potcncias ami* 
gn>, prcccdcndo accórdo de ambas • rtspcilo da cscolha, .-alvando-sc cm todo 
o easo os dircitos da Itolivía a essa partc do tcrrilorio, c solicitando-sc o scn 
cuucurso na parlc quc llic diga rcspcilc. 



Officiv (ta rnitHio cspcciat c/o Itrasi/ *• Paraqvay no goicrao impcrial. 

Mis-áo c^pccial do Rrnzil no l’araguay. — Avmmp^jo, 5 dc Jullio dc 1873. 

lllm. c E\m. Sr.—Nño lcndo o govcmo paragunyo admiltido as prclcn^ócs da 
Rcpublica Argcntiua sobre o tcrrilorio do Chaco, cxprctsos uas ullimbs batc* 
proposlas pclo Sr. gcncral Mitrc, das quacs dci conhcrimcnto a V. Ex. com 
o mcu officio rcs<*rva>lo ti. 12 dc 28 do mcz passado, procurou o plcnipolcu- 
cinrio argontino obtcr ao mcnos dcslc govcnio o rccoulicciiucnlo do allcg&do di- 
rcilo daquolla Itopuhlica fohro a illin do Al.»ju, ilo modo quo ficasc-c dccidido 
cssc ponlo indcpcndcnlcmcnlc ila qucslio do Clmco o dos Irnludos dclinilivos. 

Pnra conscguir cssc dcscjndo firn, rcdigiu o Sr. gcncral .Milrc um projcclo dc 
prolocollo, no qual, Iranscrcvcndo n sua 2' bnsc jrí rcjcilado, a qual dciia iu- 
dcfuiidos os limitcs da Hcpublica Argcntina pclo lado do Cliaco, c dccbra pcr- 
tcnccr nquclla rcpubiica a ilha do Alajo. abrc sobrc este poulo a discussño, 



nllirmando, sem Cíhibir proraii, quc aqaolla ilhn pcrlonccu semprc íi Hcpublica 
Argentina, lcnJo sido u sua Iranquilla po«e inlcrrompida por um aclo violonlo 
do Lop« pai, quc nüo allcgou para isso razño alguma. 

A cssa aflirmaqiio rcsponJc, no protocollo, o Sr. Miranda, damlo Jc nióo u 
queslño dc direilo do Uaraguay sobre a Jila illia, c só pcdindo a sua ncutra- 
lisa^áo por molivos Jc simplcs convcnicncia; dos quacs o Sr. gcncml Milrc fa- 
cilmcnlc Iriumpha na sua róplica com ubundancia dc nuóes, algumas doa quacs 
conlrarias aos factos. 

Afinal, scm mais objccqócs ila parle du Sr. Mirandu, c licando Jcciüido ser 
ii ilha lcrrilorio argentino, que náo pódc scr neulrnlisado, sc dá por concor- 
'ilado entrc os dous plcnipolcnciarios quc cm nenhuma das ilhas do Paraná c 
do l*araguay se faqam obra.« quc impcqain a lívrc iiavcqa^io, piincipalmcnle para 
os ribeirinhos, e quc ficava com aquclla basc acccila c approvada a 2*, isto é, 
a basc que linha sido nnlcs rcjcilada pclo plcnipotcnciario paraguavo, subsli- 
tuiudo-a por oulra; como cominuniquei n V. lüt no mcu olficio rcscrvndo n. 10 
dc 13 Je Junlio ullimo. 

SubmcltcnJo o Sr. MiranJa á considcracfio Jo prcsidcnlc essc projcclo dc pro- 
locollo, quc, scgundo allirnn o plcnipotenciario paraguavo, o fazdizcr o que elle 
nño dicc, c conccdcr c rcconhcccr o que cllc negara, Jccidiu o Sr. Jovcllanos 
rejcita-lo, lanlo por essa complela falla Jc cxadidáo, como porque. lendo-lhe o 
Sr. gcncral Mitrc declarado, cni confcrcncia parlicnlar. que as bascs que dle 
nprescnldra «obrc o Chaco cram as ullimas e nño adinillia sobrc cllas discussfio, 
ioulil cra tratar de quaesquer outros ajusies antes dc se eslabcleccr um accórdo 
sobre os limiles do Chaco. qucsláo principal dc cuja soluqáo dcpcndcm lodas 
as'outras. accrcscendo que a qucsláo sobre a ilha do Alajo, pcculiar ás duas 
Republicas, só accidenlalmcnle sc prcndc aos Iralados dc limilcs quc se devcm 
celcbrar cm virludc do paclo dc allianca; c quc ncssc senlido rcspondosse o 
Sr. Miranda ao plcnipolcnciario argenlino. 

Como o corrcio parle hojc, nada mais mc oceorrc a dizcr sobrc csle assumplo. 

Para documeulo c maior clarcza Jo quc fica exposlo rcmcllo a V. Ev. a cópia 
Jo prolocollo rcjcilado. 

Aprovciio o ensejo para rcilerar a V. Ex. as cxpressóes Ju minhu parlicutar 
esliinu c alla consiJera^áo. 

A S. K\. o Sr. Conscllteiro visconde dc Caravellas. 


BarIo dk Ajiaooava. 
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Murrwaixn a vck »*: *ax*n o nmcio mECti>nrrf. 


/ , /’o/«co//o m. 2. 

UcuiimIon na citlmlc ilc Assiimppío not... ilins ilo lucz dc Jullio ilc 1873 os 
Ivviiis. Srs. |»lcni|iolcuciarios já dcáigiuulos iio |ininciro protocollo com o fim dc 
conlinnarcin na ncgociayáu pcndcnlc. aprctcnlou « E\m. Sr. plcnipolcnciario ar* 
^cnlino a scguiiilc bmc para scr disculida. 

Dasi: 2. j — Pclo lado dc oc»lc n ItopuMicu Argcnlina dividir-sc-lia da do Paraguay . 
pclu nicio da corrcnlc do canal principal do rio Paraguay, dcklc a sua conllQDtcia 
coin o rio Paraná alc oudc sc liicni dcGnilivamcnlc os limilcs borcacs da Rcpublica 
Argculina no Cliaco, pcrlcnccndo u csla a illia do Alajo ou Ccrrilo, c tcndo com. 
iiiuiii paru ambas us Hcpublicns a uavcgaqño do canal do Alajo, scm prcjuixo dos 
accórdosquc sc cclcbrarcm a rctpcilo das dcmais ilbas na cpoca dctcrminada na 
Imrc I/ 

0 Sr. plcnipolcnciario argcnlino, fun laiucnlando ligciramcnlc csla basc por ja* o 
liavcr fcilo cut confcrtncios conüdcuciacs, lcmbrou os lilulos liisloricos da Rcpu- 
blica Argcnliua ao dominio c sobcrania da dita illiu, cm cuja posse paciíica liavia 
cslado, alc quc, jwir uin aclo violcnlo c scin quc sc invocassc dircilo algum, íúra 
r»sa pussc inlcrrumpidj uo lcmpu dogovcrno lyramtico dc Lopcx pai, o qual, apc- 
xar d isso, nunca contcálou abcrlamculc aqucllc» tilulos. Dcclarou quc cslcvc scm- 
prc fúra dc qucsluo, pclo mcnos o lcrritorio ao sul do ücrmcju, c quc Gcaodo a 
dila iliia abaixo do Dcrotcjo, cra urna acccssáo do lcrritorio do Cbaco argcnlido, 
quc cra ncnburn lcmpo fúra coulcslada, c quc, portanlo, si na cpoca dc Lopcz pai, 
procurou ollc dominar cssn illia o occupou uma parlc ddla com fíos purarucnlc 
mililarcs c aggrcssivos, náo o Gxcra fundando-íC cm dircilo alguiu, nias áimptes- 
mculc por assim convir ao svslcma dc isolamcnlo c* dc reálríc^úcs cotntnerciacs dc 
quc o Paraguay cra a primcira vicliina; c quo, porlaulo. tacs prclcnQúcs ao domtnío 
da illia. apoiadas ncsscs faclos c conlrariando os tilulos hislorico» c Iradicionacs, li- 
utias c lcis gcogiapliicas, náo lcriain Itojc raúo dc scr, c ncstc scnlido abundou cnt 
oulras coiisidcra^ócs. 

0 Sr. plcuipolcnciario l'araguayo poudcruu por sun parlc: Ouc nao liavia qucslúo 
sobrc o doiuinio c sobcrauu da illia do Alajo, para quc fossc ncccssario invocar ti. 
(ulos ou anlcccdcnlcs liUloricos, c quc, fundando-sc cm oulra'ordcm dc considcra- 
<;úcs, quo aHcclav.íu u pioscnlc o o fuluro dc ambas us Hcpublicas, julgavn quc dcvia 
ler-sc prcscntc ucslc ponlo a convcnicncia rccipruca c a p.u solidamcnlc garanlida 
culrc auibos os paixcs vizinlto» c irmáos: «Juc sob cslc as|tcclu, n tncncionada ilha 
sú podia lcr iinporluncia pnra a Hcpublica Argcnliuu como poulo cslralcgico, cnr 
quaulo quc para o Daraguay cra ella ncccssaria purj a policia do rio, pdo quc 

*• l 

• • • 
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(iropunl.a quc «o nculralisa«o * dila illia, nlim dc quc, cin nciilimn lctupo, nclluiu! 
Icvnnlauoin forlincnrAcs quc puilejwcm cmlinr.irAr n livrc narogngilo dn rio, nondn 
csla a pro()os(a quc, no anlcrior prolocollo. nimuncia’ra quc faria op(ioriunuii)cnlc n 
rctpcilo dcsta qucM’io im inlcrc«<c d.i paz ciilrc .nnlu*i ns parle* conlraclnnlci, dn 
navegufáo c do cmnmcrciu. 

U Sr. plcnipulcnciariu Ar¿onliiio rcspoiiilou: Ouc n <|iie»lñu dc dominio ú a cupi- 
lul, |K)ri|ii»nlo n primciru cou<a cai quc sc dcvc mwcnlar c ti n illiu ú argculiuu ou 
paraguava: 4Juc ó acgealiua, mlu tcr acccsaSo do uin lcrrilorio jamais conlcstado 
cm nontc do dircilo. ncm mosmo |iclo l'aragtuy; c quc, porlanlo, dcvc tcj^air a lci 
do lcriibrio a quc pcrlcucc: Muc nlúm dissu a illia do Alnjo ou Ccrrito (quc tia ren* 

* lidadc ú um gnipo dc ülias divididas por pcqucnos canao.s c |K*lo grandc catial do 
rio l’áraguny qnc a «cpara do lcrrilorio paraguayo) fónmu o quc sc chamu U 7>o.» 
Doc 0 «, s:ndo umu dcslas o caual principal já racnciouado c oulro o canal mcuor do 
Alajo, <pic a scpara da lcrra argeuliria da qual ú uma acccsvio: (Jm? a iltia «lo Alajo 
ncm cslá siluada nn corrcnlcdo rio l'araguiiy, mnssim nado Paraná, abai.vo da suu 
conílucncin coni o rio Parnguay, islo ú, ondc comc^a o dominio cxclusivo das aguas 
tcrriloriacs da Hcpuldica Argcnlinn, baslando quc sc consullcm os mappas <lc Mou- 
clici (quc invoca núo s*< por screm os ullimos c muis corrcclos. tnas (ambcm porquc 
foram oignnisndos com os dadossubminislrndos pclo proprio Lopcz) para sc lcr a ccr- 
lcza dc quc n illiu c>lá fórn da corrcntc do rio Paraguny no qual sú loca im st« parlc 
suporior, banlmda pclo grandc cau.it do l'araguay, »cguindo-sc aciiua dclla a icrra 
aigcnlins, aija solicrania cm ncnlium lcmpo foi conlesiada ucm mcsmo por l’mncia: 
Uuc, portanlo, nfio podia acccilar a idca da m’ulralisacio por §cr conlraría ao princi- 
pio da sobcrania, e quc, por sua parlc, logico com cslc principio, ucm incsma a pro- 
pdria si n illia pcrlcnccssc gcogrupbicumcnlc 011 poi d¡ reilolcgilimo ao Poraguay: 
Uuc, alúm disso. a idúa da nculralisa^áo cra conlruria aor Hm quc o gocmn 4o Para- 
guay lin la em visla, porquanlo mal se poderia fuzcr a policia do río coin um lcrrílorio 
nculralisido. que scriu o ubrigo dc conlmbaudislas cm prejuizo dos dois limilrophes: 
Ouc, dcinais. havin oulru coiMdcraijJo nnlural conlra a idca d» neulrnlisafáo, 
c era que, cslando a illia scpuruda da lcrra urgciUina por um canal de poucu 
inonla que diariaincnlc pcrdiu • sua abundanci a dc aguas pdo Irabalho dos sc- 
culos quc cra visivcl, clicgaria um dia, uáo muito dislanlc, cin quc csse canal 
obsltuir-sc-ia unimlo-se uo (crrilorio argcnlino dc quc ó liojc um acccsiorio, c 
unlúo rcsullaria um pcduco Ju (crritorio argcnlino, uculralisado c scm dono 
algum, dcmoiulrundo islu qu< so nóo podcm conlrariar as lcis da nalurcza : 
Que a illia núo linha iiupoiiancia estrulcgica. nctn parn <» Paragnay ncm para 
a Rcpublica Argcnlina, porquc ucni sólo firme po ssuia pura sc cdiíicar, buendo- 
sn convcncido dislo momo o Puraguay quando abandonou a idúa dc fortificol-a 
c sc íivou na posiráo dc llumailá quc, como a dc Angoslura, ú a quo vcrdadei- 
ramcnlc pódc cinbararar a liirc navcgaváo do rio: Qiio a obrigaráo (iroposla 
de náo ser clla fortilicuda, tncsrao rccouliccidu u soberunia argciiliua, Iraria o 
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mconvonionlc «lc oxigir n RcpuMioa Argontina por «cn Itirno do Paragnoy quo 
so comproincllcssc n nño foriiliciir as |iosior»cs dc líiimailn c Angonlura, conformc 
a eslipulncuo dos prolocollos nnncxos uo Iralailo dc allian^a, cslipulaijño quc os 
allindos linviam rcsolvido pór dc partc, por scrcm os irilcrcsscs communs mcllior 
gnrnntio quc cslcá compromissoj, os quncs limilnvam n sohcrnnia: Quc pan» q 
Hcpuhicn Argcnlinn linlin n illm aimln mcnos imporlnncia inililnr do quc pnrn 
ii Paraguny, porquc si cs?a Rcpuklica nlgumn vcx quizcssc cmkara^ar a livre 
nnvcgaQao c«n suu lcgiiima dcfcsn, nSo rommcllcria o crro dc forlificnr, distanlc 
do scu (ciTÍIorio povoado, uma illta fracn quc podcrianlé scr nlncnda porcanons, 
quando possuc junlo ao scu lcrrilorio povoado. dcsdc o lliacliuclo cm Corricnlcs 
nté an Oliligado cm Bucnos Ayrcs, c sohicludo cm Martim Garcia, posiijócs muilo 
innis forlcs parn cmbaraQur o commcrcio c a nnvcgacúo, si tnl fossc o scu inlcnlo, 
quc náo é ncm scní, pois a Rcpublica Argcntina foi a primeirn quc consagrou 
o principio da livre navcgafúo dos rios inlcriorcs: Quc, porlnnto, a occupaQño 
dn ilha do Alajo pcla Rcpublica Atgcnli ia cin nada prcjudica no Parnguay, neni 
polilica, ncm cconomicn, nern mililarincoltt, cnlrclanlo quc no caso conlrnrio 
ficaria cncravada uma sobcrania cstranhn dentro do lcrrilorio argcniino. sendo a 
neutralisa$5o prcjudicial para ainljas, e scndo convcnicnlc para (odos os ribeiri- 
nhos quc sc rcsolva csla qucsláo dc conformidadc com o direilo c n gcogrnpiiia cni 
oliediencin ris leishumanas c naluraes. 

0 Sr. plcnipolenciario paraguayo rcspondcu : Quc rcpclia nño fazcr qucslño 
do dominio c sobcrania da illia, lcndo s > cm visla achar um mcio dc garanlir 
a paz c os inlcrcsscs communs, innlo no prcscnle como no fulnro, pclo quc havia 
proposlo n nculralisaQño da illia nos lcrinos jú iudicados, e que, consequcnle 
cora cslc proposilo, cslaria disposlo a disculir qualqucr oulra proposiqao conci- 
lialoria quc salisfizcssc o-i fins indicados c arrcdassc os inconvenicnlcs quc o Pn- 
raguay via por sua parlc. 

0 Sr. plcnipolcnciario argciilino, a visla da iudicagño do plcnipolcnciario pa- 
raguayo, dcclarou: Quc, dcicjiimlo oonciliar os scus dcvcrcs coni os dcsejos e 
proposilos do govcruo paraguayo, quc (inlia cm visla a mclhor harmonia cntre 
arnbas as partcs conlraclanlcs, ia faxcr uma proposta, n qual cxccdia dn lctra das 
suas inslruc^ócs; mas quc, por scr conformc com o cspirilo dcllas, nño duvidnva 
quc oblivcssc a approvaijño do scu governo, ?omlo dla conipromcllerem-sc ambas 
as pnrlcs conlraclanlcs, no inlcrcssc do coniinercio c da paz rcciproca, a nao 
ttxocular Iraballios ucm addilar rcgulamcnlos quc pudcsscm crnharacar a livrc 
navcgaqño dos dois rios nas rcspcclivas Ibas do Parana c do Paraguay quc por 
sua posÍQáo pndcsscm dillicullal -a, o quc, unido á uavcgmjño commum do canal 
do Alajo c dos dcmais canacs quc sc nchasscm no mcsmo caso. scrin, conformc 
ncrcdilnvn, a mcllior garanlia pnra lodos. 

0 Sr. plcnipolcnciario pamguayo dcclarou pov sua parlc: Quc cslavn disposlo 
n lomar cm considcraqño csla proposta, uma vcz quc fossc formulada. 
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Fjn rnmcqnoncia dc quco Sr. plmi|K)lcnc¡arin nrgrnlino iprc«onlon pnr wcriplo 
n b«M scguinlo: 

« Dase 3.*— Atnbns ns parlci coulmclnnlcs sc compi-omdlcráo nolmncmcnlc n 
qoc t Innlo na illm ilo Alnjo on Corrilo coino na« ilcnmii illm* <lon rio* Pnroni c Pu- 
raguay, quc por sua posiráo |m«m rmbaraqar n lirrc unvcgarño dos rios, m uño 
faram trnlmllios ou rcgulnmcnlo* iinc n dinicnllcm, cspccialmcnle parn os ribciri- 
nlio», scntlo commuru pnra cslcs os cnuncs niciiorci quc sc|uirain as dilas illias ilo 
lcrrilorio rcspcclivo. » 

Tnlando-«c desla ba*c, o Sr. plcnipolcnciario paragnnyo dcclaron quc « con- 
fonnava com clla porquniilo *al¡: fa/ia os lin* que o govcmo ilo Paraguny livcrn 
cm visla no fazcr« #iu prupo¿ln anlorior, c quo ncdtava como gnranlia dc |w/ c 
dc convcnicncin rcciproca. 

Oblido cálc accórdo quanlo á hvc 3% foi acccila a 2*, ftcanilo approvadjs as 
duai Uc coinmum accórJv» por ambos os Htms. Srs. plcnipolcnciario» nos fcrinos 
jti indicodos: 

Dcpoia do quc, o» Srs. plcnipolcnciuaios rcsolvcram puspcmlcr a cuufrrcncin, 
concordando Iralar ua protiina do qnc fAr rrhlivo a qtiCA'ño do Ckaco, quc, sc- 
gundo a dcclamráo ccnlida no pmlocollo ii. I, c n unica d diculdadc a irsohcr-sc 
cui malcría dc limilcs: c congralulandn-sc iuulun mcnlc pnr lcrcni podido r.b* agoia 
cnlcndcr-sc dc modotáo nmignvcl; assignaroin cslc prolocnllu cm As&timpráo aos 
.dias do mcz de Jitlho dc 1873. 


N. 10. 


0/JkfO tla <l>i llrnul tm Ptu otjnmj tio jnttmo inipcnal. 

Missiio cspccial dn IJrazil nn Puraguny.—lUtuinpfñu, 8 dc Jullio «lo 1H73. 

Illm. c F.vm. Sr.—Co:n o mcu oOicio rcscrmdo n. 13 dc 5 do corrcnlc, lcvci ao 
coQhccimcnlo do V. Kv. u«n projcclo dc prolocullo rcdigido |»do Sr. gcncral Milrc, 
com o (itn dc dar |>or mlmillidn n dircilo «la llqmlilica Argcnlinn sobrc n illia du 
Alajo c approvada a baac 2' p »r cllc mcuciunada tica#» prnlftcnllo, c quc jú linlin 
sido inlciramcnlo mod ncada pclo pKcrno parngmiyn. 

Dsc projcclo ilc prolocnllo fni mjciUdo por nr«lcm dn Sr. Jovcllano*, coni a dr- 
clararño quc náo ndinillia mais discusiAo stduc ponln nlgtini, *.rni quc prinicim *c 
iv.solvc.ssc lcmtinnillcnicnlc a qucslAo dc limilra dn Oiaco. 

Hojc, as II liorns, rcccbi um convilc do Sr. Mirandn pam assislira umn confc- 
rcncia ao mcio dia cnlrc o $r. prcñdcnlc. «• h*u inin¡*lro r o Sr. grucrnl Milrc, 
rspcrandn Intlos quo ru cnmparccr**'- 




i\cssa confi.Toncu ilicc o plcnipolcnciario nrgcnlirto qur rsla.-a animado dos 
inclhorcs.lcvcjM ilc cclchritr amig.nrdmcnle eom o l'.iragu.iy lr.il.nlo* dc limiles sc* 
gnndo ns convcnicncins iI.ls dtuw Uupulilicas c us iitlcrcsscs da alli.mrn, sctn cnlm r 
nnqmwlfio dc diruilo, c no eume <b lilnlos dc pmlc n pnrlo # o qi c prolongaria n 
díscussño iiidcrinidumcitlc. 

Aviim, cllc prcpunln dc novocomo linlm dirisoria o cnn.il prinripal do Pilco- 
mnyo: quc, si fouc ncciln csvi propotU, podia-sc liiar um prato iidcclinavcl pam 
o arbilramcnln dj rc>lo do Cliaco ntc a Ihliia Xcgra, qucr coulinlando qucr ccs- 
sando o *Utl* >/to. 

Hcjcilou o Sr. Jovcllaúos csaa cl.iusula dc licar ainda imlccisa a po*sc do rcslo 
iloChacOf c sujciln n um nrhilrninoulo. 0 Sr. gcncral Milro, dcclarando qucsuns 
inslruci;f>cs llic i fm pcrmiUiam rcuuucÍAT iiilcirnincnlc a c»sa cluiiMila, licou dc dnr 
conlicciuiciilo ao scu govcroo do occorrido naquclla confcrcncia c jolir-llie novus 
inslruccOcs- 

A m.mcim pcl» qual sc pronnridou o Sr. <mncral Milrc ncisa rccasiáo inc mduz 
a crer qnc cllc csla disposto a ccdur, c <|iic assim sua iiiísíTio lcn um fcliz rcsultado, 
s¡ cllc, oíTiciatulo no scu govcrnn, tuoslrar a convcoicncia dc mmuciar ás sua* 
• cvagcmdns prclcngócs. 

Ficain su«pciuas a< confcrcucias por lü diu, alc quc chcgucm dc Ilucno* Ayrc* 
ns novas instrucrúc» quc por cslo corrcio solicíta o Sr. gcnoral Milrc. 

Aprovcilo o cnscjo para rcilcrar a V. Mv. a¿ c.vprcssúcs dc ininha paiiicubr CS* 
tinu c alla coiuidcnrio. 

A S. Mx. o Sr. conscll'.ciro viscomlc dc Caravcllas. 

• . IU»V> rr. Asvr.i.w.v. 


N. 11. 


Offkio if<i WÍxmJo cx/tccto/ </» fírttzi/ nr> hnntpiay ao gncn m im/icria /. 

Missio os|icc¡al do Ilrazil no l*araguav.— Assiimpráo, 0 do Jullio dc 1873. 

Illin. c Ivvin. Sr.—Tivc a Imnrn dc commnnicar a V. Kv. no racu oflicio rc#or- 
vadon. 14 dc 8 do corronlc, qual o rcsullado dc uma confercicia cnlrc os Sr*. 
Jovcllanos, Miranda c Milrc, á qual assisli lionlem, vcmndo solírc a i|uc$l.io ilo 
Cliaco. 

Posso liojo accrcsccnlar quo o Sr. gcncral Milrc, crn unia cnuvcrsa^úo quc acalm 
dc lcr comniigo, mc ccmuuunicou quc hor.lcni mcstno cscrcvcu ao scu govcino, 
moslramlo a conrcnicncia dc acccilur dclinilivnmcnlc os limilcs do Chaco pclo 
eanal mcridionil do Pilroniayo, q«c cllc diz scr o canal princip.il daqucllc rio, 
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•lisulimlo n ncpnliticn Argcnlimi dc imto c qiialipicr ilírcilo quc julguc lcrsokrc o 
lcrrilorio qac daquclU linha »c citcmle ali ; a Baliin Ncgra, c qnc cali pcrtuadido 
cedcni o scu govcrno t¡ forca dns nzñcs coin quc dlc npoioti cssn imlicnfño. 

Accrrsccnloii oSr. gcncral Milrc quc umn rc* cclchradn aqui, nc¡i«a conformidndc, 
o Irtlado dc limilcs, como «|»cra quc o seja anlc¿ do fun «lcslc incz, os muis Irnla- 
dos, devcndo scgnira nonna dos quc o llruil cclcbrou com o Parogiiav, podcrño scr 
fciloa cm Hurtios Ayrcs, noincnndo o Paraguny para ino um plcnipolcnciario, c 
com o coiicnrio incsnio do ministro do Hrniúl, si fór ncccssnrio. 

Fclicilci o plenipolcnciario argcnlino por c»a sua rc*o|urño, quo, si fór accciln 
|ido scugorcmo, coino c dc dcscjar, pori uin ícliz lcrmo ;i« qucslñcs coin csla He- 
publica, c npci larú os laros da allinnrn. 

Aprovcílo o cnsejo parn reilcrnr a V. l¿\. a« c\prcs>ócs da iniulia particular cs- 
timac alla considcn?ño. 

A. S. l£i o Sr. coniclltciro viscondc dc CarovclUi. 

BabV) df Aiuc.uava . 


N. 12. 


Offlcio ih m ttftlo c*/}cnal th Bi'azil tio Paratjumj <to govtnto ÍMperiúl. 
Mi»5o cspccial do Brazil no Paraguay. —Assampfio,. I* dc Agwlo dc 1873* 

iflm. c E\m. Sr. —Tendo aqui cltegado lia dias uin vapor quc pariiu dc 
Bucnos Ayrcs cm 21 do mci passado, pergunlci ao Sr. gcneral Milro á por 
c«a vin linlia rcccbido ns mv.is inslrucQfies quc pcdirn, rclnlivtu u qucslño 
do Charo, couforinc lcvei ao conbccimcnto dc V. K\. no meu oflicio rcsmndo 
n. 15 dc 9 do* mcz pnssado. 

Ilcspondcu'inc o Sr. gcnerát Milrc que o scu govcrno accusJra a recep^ño 
dos scus olñcios dc 8 c 9 lUquollc nicz, dcclarando-lhc quc esperava a res- 
posla dos scus ullimos dcspachos parn podcr tomar nma rcsolufúo dcfínilivn 
sobrr a ddicada qucsláo da dcsislcncia por parle daquella Rcpubiica do lcrri- 
lorío do Cltií'o dcsdc a linha do Pilcomnyo atc a Bultia Negra, aconselhndn 
pdo plcnipolcnciario argenlino; c accrcscentou o Sr. gcncral quc cssa rcsposta, 
espcrada pclo scu govcmo, já dcrc cstar cm Bucnos Ayrcs, e quc u novas c 
dcñnilivas inslruc^ócs podcm nqiii chcgnr cm poucos dins. 

Aprovcilo 0 enscjo para rcilcrar a V. K\. as eiprcssñcs da minha parlicular 
eslima e nlU conrídcra^áo. 

A S. K(. o Sr. Conscllioiro viscondc dc Caravcllos. 


BakIq m AzAorATn. 



0/fioo tln niiofio rjtpcnn/ f/o ttrozil *v /'ni aguaif ao rjviwio nnpcna/. 

.'lissrto uspccial do Rnixil ik> Parnguny. — II do Agoslo ilc 1873. 

Illm. u Eiin. Sr. — Ncstc inoinculo salic ilcsla Icgn^ao o Sr. gcncral Milrc. 
Vcio ilixur*inc t|uc o suu govuruo mí ttcuita o nxonliccimciilo dos suus direitos 
uo lcrrilorio das Miasócs c á illia do Ccrrilo, u os liniites pulo hlcomayo coni 
a condi^rto «pic n rcslo do Chaco alú n llaliia Nigra fu|uc tujcilo a um arbilni 
mctilo, conlinuaiido o siata y no quaulo u Villu Occidcnlal. 

Accrcsccnlou o Sr. gcucral Milrc quc ia nprescntar dc novo a eslu govcmo 
a proposla quc ]d luria fcilo ncsac scnlido, c, no caso dc recusa. daria por 
Mispcnsas as ncgncianjcs c parliria no lim do corrcnlc mcz para Uucnos Ayrcs. 

Assiin sc vcrilica o quc suppuz quasi couio ccrlo 110 fínal do mtu olticio 
rcscnado n. 12, dc 2H dc Juutio ullimo. • 

Couvcrsando cu antc-liontcm com o Sr. Jovellanos, c pruvcndo cssa reuusa 
du govcrno argcntiuo, conlra u parcccr do scu picuipotenciario, dicc-mc dlc 
quc cra ¡uimula\cl a sua rooluyio du uáo cedcr á Hcpublica Argculina nada 
mais alcm do quc ]á linlin rcdido contrn a opinao dc lodos os quc suslentam 
o seugovcrno. 

Aprovcito o cusc]u para iciterar a V. Ex. as seguran^as da minha par- 
licular csliuia o nlta cousiderai;¿o. 

A S. Es. o Sr. Coiisclliciro viscondc dc Caravellas. 

Bahío or. Abigiava. 


N. 14. 


0/fuio i/a ntiuAo csprcm/ tto Oi'nzi/ no Patvgttai/ ao goccmo iinpcna/. 
Missáo cspecial do Brazil no Paraguay. — Assunipcfio, 20 de Agoslo dc 1873. 

9 

lllm. c U\m. Sr. — Alc csta dala nirnla o Sr. gcncral Milrc náo nprcscntou 
formalmcntc ao plcfiipotcnciario pnraguayo • sua ultiina proposla, cm confoimidadc 
dn dccisño quc dlc, cm II do corrcnlu, mc dicc tcr rcccbido do scu governo, 
c da qunl, ncssc mcsino dia dc¡ couhccimcnlo a V. Ex. no iucu ollicio rc- 
scrrado n. 20. 
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ApcltUH li.'itiloin íúi ellu eonvewr eom u Sr. Hinunln.e prnctiroti eom nbuii 
thnle* i.uúc< cünvcncol-u da imnicuan vanlngem |emi « Pmngiiny ilc vivcr 
ciii boas c iiiliinas rcl.ic<‘>c> com a MqmMica Argenltiia, u ilc cclcbrnr um 
Imtado tlc limilcs coirormc cllc luvin |iru|Mwlo, amigavclmcnlc c sciii cahL 
bioáo ilu liluliM» suliinúllcmto n mn arbilraincnlo o lurribrio (|iics(ionuvcl quu 
<u cslcmlc do IMcúiimvú a Uihi.’t Ncgr.t: Onu pnr c«n modu sc nssegtirnrin n 
paz cnlrc a» du.is llcpublicu irmáv ligada» por laidas rclufúc» u inlcrciscs 
lanto co nmcrciacs conio poli'icus, >¡031010 ao l’.ira;uay .1 possibilidadu dc rc- 
linrcr a»|iicllc lorrilano, *¡ a sonlunr.i urliilral llio fór fnvoravcl: Ouc n rccusu 
dc propo«ip**C 4 láo razMVcis c coucilialorias o ubrigaria a ir a IJolivia. Icndo u 
ccrícza dc alli Iralar com uuiorci vanlagcns c cxclusáo complcla do l’araguav 
do lcrrilorio do Cliaco, dc. 

Ilcspomlcii-llic 0 Sr. Mirmi'ln «pic dnria cottlinciiiicitli) n« prcsidunlu do ijuu 
||,o aciltava do «lizcr 0 plcnipalcnciarii) argonliuu, tnas *|irc a» suas iiMlrucrócs 
llic nño pcnmlliam apoiar aqucllas cous¡dcra«;Oo*. 

Saliindo d'alli, foi 0 Sr. gcncral Milrc á casn dn Sr. It.migno Fcrrcim, ini- 

niílro »l»i inlorior. u ipictn 

liaiia pcdido uma audicncia, c convcrsando cont cllc, "cpditi-lbc u mcsmo 
ditcureo. 

0 Sr. I'crrciru. 

. rc'pondoudlie »|uc »» *cu govcnm já liic 

tinlu ccdido dcinasiado, coulra u «cu vdo: Onc u limiU naliiml du l’amguav 
coin a («cpublica Aigculina c 0 IJurnicjo; c quc iuil vidas quc dlc li\cv>c u> 
dniia para quc 0 l’araguay uño ccdcsiu áquclla llupublica iiiua pullcgada du 
scu lcrrilorio áipicui do Ucnncjo. 

Iloiilcm dc imílu reunirain-sc os niiiiirínM um cohscIIri c>iiii n pp'vdcnlc, 
c alli so dcci'liu rcpMlir *|iialqucr prop.vsi';.*»<) do ploiiipolcuciari»» arguiilino quc 
11.I0 fos»u a acccilaráo simplcs das concesmc* já fciUis. 

Aprovcilu u cnscju pira rcilcrar a V. L\. a> c\prc>.*«V> »l.i niiulia paríicuhr 
olima c nlla cou>idcra<;fio. 

A S. lá. n Sr. Gmsclbciru viscuudc dc C'uravclla*. 


Rouu m. Aívhiav.1. 
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N. 15. 

O/Jiao dn Hnsstio vtpcrm/ iln flrazi/ nu /V irni/naij no tjwcrw) trn/irnal. 

• _ _ 

Misuo cspccial do Orazil no Paraguay.— Assurapíáo, 2ü de Agosto dc 1873. 

Illm. u liim. Sr.— Sabcndo uu <|uc, cin conformidadc du dccisúo tomadu 
|Hiln Sr. Jordlimos cm conüdliu coru scus rninistros, j.í o Sr. Mimnda tinlia, liu 
dias dcclurado uo Sr. gcncral Mitrc i|uc o govcrno paraguaxo rccusara n clausulu 
do arbilrainciito |>ara o tcrritorio quc sc cstcndc do Pilcoinayo d Baliia >egra, 
e i|oc só accilaria o arbilratucolo m fossc para todo • tcrritorio do Qmco, 
ca«o « Kcpublica Argcntina sc náo rcsolvcssc u cclcbrar o Irnlado dc limilcs 
tonundo defmitivaracrlc uqucllc rio como a liulia diviso ia cnlre os duas Hc- 
publicus; fui honlcrn vcr o plcnipotcnciario urgcntino |taro mc informar dc 
i|UO niodo prctcudia cllc reMlvcr csLi i|u»láu. 

Dice-mc o gcucral quc cslava preparundo um longo ircmoramluiii, no qual 
expoc o objcclo c a marclia das ncgocio^úcs, as suas proposlts c a» contra* 

. proposlas do Sr. Minuidn; os titulos da Hcpublica Argentina ao terrilorio 
rcclamado, c, fivando o ponto da divcrgcncia, dard por suspcnsus ns ncgocia* 
i;ócs paru ir u Bucuos Ayro cousullar o scu governo. 

Essc monorandnM scrd aprcsenlado ao govcrno paragjavo acoropanliado de 
uroa uola. 

Alcm disso, mostroa-mc u plcnipolcnciano argcntino u minuta dc um oflicio, 
quc dirigiu ultiiiinmcnlo uo scu govcrno, counnunicaudo-llic qur ia faicr o 
quc mc ucabava dc dizcr; quc daqui partiriu no lim dcstc mcz; inas quc 
anles disso mc nniuiaciaria. por carta, casa sua rovdiirio, c rctnovcria para 
a Villa Occidcnlal a pcquena íorra argculiiu quc sc acka ncsta cidadc, con- 
scrvando aqui apcnas o quartcl-gencral, atc ultcrior dcciáo do scu govcrno. 

Náo crcio quc o Sr. gcucrul .Milrc consiga oblcr do govcrno o asscnso paru 
ú cclcbraiúo dc uni iralado dc limilcs com o Paraguay couformc cllc propoz; 
uios cni Bucnos-Ayrcs sc ha dc disculir cssa qucstáo; c nalural quc o pleni- 
potcnciario argcntino, sc csforcc para convcncer particularincntc o Sr. S«r- 
inicnlo dn convenienóa dessc tratado na aclual circmnstauciu daqudla Repu- 
blica; o ininba prcscn<;« olli pódc scr mais util quc ncsla cidudc, cndc 
ucnliumu difliculdadc ugora sc oircrccc ; assim julgo accrlndo partir paru Buenos- 
Ayrcs depois do plcnipolcnciario argcntino, logo quc cu teulxa oblido uina 
cópia do scu mcmomntUun c da rcsposla dcstc govcruo. 

Aproveilo o cnsejo para rcilcrar « V. liv. as cxprcsvóct da iniuha parlicular 
cstimn c alta considcra^io. 

A S. \L\. o Sr. Ccnsollictro viscondc dc Curavcltos. 

BiaJIO Dt Aa.Uit.IYA. 

U * | ¿ 


O/fim (Id inissdo es/tctittl do Unizif no f'arotjnut/ ttn ¡jocerna 
Mísmo uipccial üo Urazil 110 l'iaiagiiay.—A»um|irrio, I «lc Sclcmhro *lc IK7J. 

Illm. c Ivfii. Sr.—Titc a lionn» üe cvmmunicar n V. V.x. uo imu nflicio 
tcscn;ulo n. 21, o «]uc mc liavia üilo n Sr. "cncnil Milrc a rcs|«cilo ilas 'mns 
(lispo«i;Oes nntos üc sc rclir.ir pnra Ilucnos Ayrc*; cmnpic-uic agora conuim- 
nicar a V. Ivt. quc cssas üUpoii^úcs ja »c ncliam clYccluaüas. 

Em 31 üc Agoslo finüo ücspcúiu-sc o plcnipnlcuciario argcnlino úo prcsiúcnlc 
úcsla Rcpuhlica, c ncssc mcsmo úia rcmcllcu ao Sr. Miranúa um longo 
rtutdttn oconipauliaüo üc uma nota, úcclarinúo cm ambos csscs üocumcnlus 
quc ia cxpór no scu govcrno o cslaúo úas ncgocia«;ócs, ncamlo cnlaürnlo cllas 
suspcmas. 

Accusanúo o Sr. Mirmula n rcccprúo úaquclla nola üiz quc cm ücvido icmpo 
o scu govcrno rcsponücrd an longo ntcmorandiun pnra rrclificar a Mia |«arlc 
liUiorica c a aprvciarTio úos tuclos c üocumcnlos a quc dlc se rcfirc; mas 
quc úcsúc j.i $c vc por cssc incsmo úocumcnlo: 

1. * 0‘»c o Paragua\ sc moslrou úisposlo n ccicbrar cnm n plcnipolcnciario 
argcntino um tralaúo úc limítcs, scgunüo cs bav> mcnrimiaúas no nrl. 10 úo 
Iralaúo úa Iriplicc alliam;a, usnuúo npcnas do úircito oxpixvso no prolccolln úc 
2G úc Junho, úo propór no inlcrcsac dn llcpulüica moúilicH.Oos ;ú|ucllc Iralaúo, 
c confiando alóni disso nas Jccl.irarócs solcmncs fcilas jh;Io govemo rrgcnliuo 
ao do Paraguiv, na nola üc 27 üc Oczcmbro úc 18011, • «pic n ridoria ivio Ja 
;is na^ics alliaúas dircilo úc úcclarar, por s¡, limitcs scus aqucllcs quc o tra 
laúo (<1 q nllian^a) assignala. » 

2. * Ouc o govcrno paraguayo, animaüo üo sinccro dcscjo üc concluir «mí 
brcviúaJc cssc Iralaúo, concordou coiu a proposi^io üo plcuipolcnciirio nr- 
gcnlino quc as ncgocia^Ccs sc fizcstcm amignvclmcnlc, scm cxliibirño ncin 
cxamcs dos lilulos, quc uáo fallam ao Paraguay para úcmonslrar ¿cu lcgilimo 
c inconlcslavcl úircito ao lcrrilorio cvigiúo pcla Mcpublica Argcnlina; o pnr 
isso lacs lilulos nio foram aprcscnlntlos. 

3. " Aue o '’araguay, reconboccndo-tc vcnciüo o eom for^as para rcsislir u 
HcpubEcu Argcnlina. sc moslrou üispoMo a ccúcr-lhc o lcrrilorio üns Missiics, 
a ilha üo Ccrrito, iiio mcncionnJa no Irataúo úc ullion^a, c finalmculc, parlc 
úo Chrco úcsúc o Rcrmcjo alc o Pilcomayo, conlra a sua opiniño quc u 
qucsUo üo Chaco nño sc póúc rcsolvcr scm o concurso úa üolivia, cuj<» üi- 
rcilos iqudlc lcrrilorio íoram rcsihaúos pclos alliados. 
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4.* Qt> c nfto sc cclfltrou o IraUiln dc liinilcs nc*« conformidjdc pclo 
ciigcncia da nupublica Argcntina dc qucrcr pcrmancccr na Villa Occidcntal, 
dciiaiulo o lcrrilorin «|itc «c cslcndc dn l'ilcomayo <i flaliia Ncgm tujcito a 
um nrbilrnmcnlu. 

Concluo a nola do Sr. Miranda dixcndo que, nSo podcmlo o I'aroguay ccdcr 
maii tln qnc linlin cctlitlo, ucin volunlnriamcntc dccrdar n sua propria ruinn, 
c.dcclarnndn o Sr. gcucnil Milrc susponsas ns ncgocinfúc* para ir consullnr 
o «cu govcmo, cllc rccdicrn ordcin do prcsídcnlc dcsla Rcpublica para dc- 
chrar au Sr. gcncnl Milrv quc o govcrno paraguayo cspcra cora cnciedadc 
uma rcsposta do governo argcntino alc o dia 30 do proximo incz dc Novcmbro 
c fíndo cssc prazo. scm uma dccúáo daqucllc govorno, sc considcram nullas 
c scm dTcilo as conccasúcs condicionacs a quc o Paraguay vcnctdo sc rc- 
signava, náo porquc rcconhcccssc dircito algum na ncpublicn Argcnlina ao lcrri- 
lorio quc dln evigc, mas súnicnlc pcla lor$a das ciicumslancias. c pclo dcscjo 
dc vivor ctu paz c boa harmonia com aquclla Kcpuhlica vizinha. 

0 plcnipolcnciario argcnlino ciigiu parliculnrmcntc quc sc náo fixassc prazo 
para o dccisáo do scu govcrno, c rcstiluiu a nota para quc fossc rcformada 
ncssc icnlido; mas oppoudo sc a isso o Sr. Jovcllanos, dcpois dc ouvir o con- 
«clho dc minislros, de noto lltc foi cnlrcguc pclo Sr. Miranda oulra cópia da 
mcsma nola, na qttal o prazo da cspera, quc na primciri «c limilava a IS dc 
Outubro, sc alongou atc 30 dc Norcmbro dcslo anno, como Hca dilo. 

Ilonlcm rciu o Sr. gcncral Milrc dcs|icdir-sc dc mim e dc minha fimilia, e 
hojc parliu para Ikicnos Ajrcs, indo cu a hordo dizer-lhc o adcus da des- 
pcdida. 

Ilcmcl!o a V. E\. cópias da nola c do mcmorandvm do plenipotenciario 
argcnlíno c dn rcsposla do ministro das rcla^ócs cxleriores do Paraguay a quc 
sc rcfcrc cstc oflicio. 

Aprorcilo n cnscjo para rcilcrar a V. Et. as, scgaran^as da minha particu- 
lor cstima n alta comidcra^ño. 

A S. K\. o Sr. Comclltciro viscondc dc Caravdlas. 

Ua».\o db Araguava. 

PoaucsTOÁ a uve u arjEm: o ornao rnrjxocxrc. 

Aota tfo innnlo artjcnlim ao goocrno /xnaguayo . * 

(T»»Dtoc\o.)—Lcga0o arpcntina do Paraguay.—Assump^lo, 31 de Agosto Jc 1873. 

Sr. ministro. — Tcnlio a lionra dc dcposilnr nas rnaos dc V. Et. o incluso 
monorandnm, no qunl sc achatn cxposlos nflo só os anlccedcnlcs t!a ininlia 
tntssao, mas lambctn os incidcnlcs da ncgociaQüo dc quc fui cncarrcgodo junlo 
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♦ 

nn govorno «Ic V. F.\., bcm cnmn n il¡«cu*iAn «I 04 lilnlft» rnnccrnrnlco noi* 
Ifirilorim quc ilcvem srr tnalcno «ln Iralmlo «lc l¡milc« rnlrc a flcpuMicn Ar- 
gcnlina c o Pnrngnay. 

Cumpro ao nusmo lcmpn n ilcrcr ilc |»aii¡c¡pnr a V, IU. quc rcsnlvi. com 
autorivirin ilo mco governo, pa«nr->mr a fkienn* \yrc* afim ilc ilar pcssoaU 
mcnlc conia «lo isiaiio «Jn ncgociacio. Ilramlii c«la no cnlrdnnlo amignvclmcnlc 
<u«pcnsn iioí lcrmo* Ja« conclnsóc» do inrn mriHnrfuntiiMt. 

AgraJcccmlo n V. F.v. as allcnrócs quc lln? incrcci ilurnnlc n niinlia c*lnila 
no Pnragua), lcnlto o prazcr ilc «nmlni a V. J>. uoni a minlia innis nlln c 
dislincln CARtuleraqifo. 

Ao Exm. Sr. D. Josó del H. Miraudn. 


lliNTOLonr Mtrot. 

Inomilm solrt a pauo fe liiitu eitit i RepiUica Artaliu 11 Paraiiaj. 

1. * Anloccdculcs s*f>rc a qucsláo üc linaílcs cnlrr a Kcpublica Argcnlina c u 
Parnguav cm rcla^o ao iratnJo Ja allianrn c «lcmais compromissos inlcrna- 
cionacs quc obrignm espccialmcnlc o Paraguay, dcsdc o cstabdccimcnlo do go- 
vcrno provisorio, cm quc sc cslabclcccm as bnscs c pontos dc |tartida em prc- 
scn$a do lexlo dos Jocumentos oOiciacs. 

i 

2. ' Incidcntcs da ncgocia(ño, promovido pcla ullimn nmsáo cspccinl ncrc<l¡lndti 
(»clo govcmo argcnlino junto ao govcrno do Panguoy com o objcclo dc cck*- 
lirar os IraUdoa dcfinilivo», c cspccialiuonlc o dc limilcs 

3. * Tilulos hisloricos c lcgacs da Hcpuklica Argcnlinn no» (crrilorios dn* 
Missócs, questionados nntcs da gucrra; c suluráo dcfin liva desla qucslao oni 
prescn^a do dircilo colonial e d-»s faclos c coinproniissot poslcriorcs ó rctolu- 
ráo dc I8IU. 

(.* Discufisüo do sabcrania c dominio dn illia dn Alnjo ou Ccrrítn por porte 
da Hepublica Argcntion cm prcscnra do dirrilo e dn googrnphu, r ciamr da 
idca da nculralisacio dcsln ilha. 

3.* flcMHilia c brcvc ctamo dos lilulos da Hcpublicn Argcnlina u»s lcrrilo- 
rios do Charo, cspc:inlmcntc nló n linlia dn Pilcomuyo, considcradn fiira dc 
qucMüo nas ncgocia^ios dc lintilcs com n Paraguny, c considerafócs sobro os 
lerrilorios uo uorlc «Jcstc rio, lcndo prcsenlcs os dircllos da Holivia rcsnlvndos 
prlas rcvcrsacs do Irolndo da nllinncn. 

fi.* Conclusócs. 





M I5.M0RA.NDUM . 


I. 


AMWMhMaii 

I5m M.nrro dc 1809 os cidailáos paragnavos, pronunciados conlra o podcr 
lyrannico do diclatlor Lopcx, assignaram na Assumpqfio umn ncla pcdiudo aos 
governos nlliados o cslahclccimcntn dc um govcrno provisnrio pm o Paraguay. 

Em 20 dc Aliril dc 1800 a commissrio parnguaya, dclcgadn para cssc fim, 
dirigiu-sc aos govcrnos nllindos, dcclarando quc uin dosscus objccbs «cra prcparar 
n organisa<;áo polilica da Rcpublica, crcando os podcrcs pcrmantnlcs quc leriain 
dc ccicbrar (odcs os Irnlado* ncccssarios c conduccntcs ao rcslr.bdccimcnto das 
boas rclagñcs com as natjOcs alliadas, sol> o pó tla mais fralcrnal c inalleravel 
nmizadc. » 

Em 2 dc Juaho dc 1860 os alliados concordaram no cslabdccimcnlo dc um 
gorcrno provisorio do Paraguay, fazcndo conslar, por mcio dc um prolocollo, as 
condi^Oes medionlc as quacs scria cssc govcrno rcconliecido. Era uma dellas 
<|uc : a ligados os govcrnos alliados por um (ralado dc alliarga, que era do 
dominio publico, no qual cslavani declarados os propositos da gucrra, a quc 
as Ircs potcncics signatarias haviani sido provocadas pdo dictador Lopcz, o 
govcrno provisorio, que sc estabeleccssc no Paraguay, sem dcixar dc ler plcna 
lihcrdadc no ctcrcicio da sua sobcrania nacional, pdo que dtzia rcspcito d 
gucrra, tcndo prcscnlc as prescrip<;6es do rcfcrido Iratado, se obrigaria a pro* 
cedcr dc iti'ciro accórdo com us atliados alc a conclusSo da gucrra. » 

Em 8 dc Junlio dc 1809 os govcrnos alliados, por mcio dc uma nola col- 
lccliva, communicaram csla rcsoiu^áo aos commissarios paraguayos, c estcs na 
dala dc II dc inesmo mcz rcspondcram dizcndo que: « cm nomc dos seus 
commiltcnlcs declaravam solcmncmcnte quc acccilavam todas as condi^ñcs im- 
poslas ao cstabolcciincnlo do govcrno provisoriu. » 

Em I!» de Agosto dc 1869 os nicmbros do govcrno provísorio clcilos pclo 
povo, anles dc cnlrarcm cm suas funccocs, confirmaram por nola oflicial n decta- 
iaráo anlcrior, manifcslando quc n ralificariam dcpois cm fórnu niais solcmnc. 
* Por dccrclo le 19 dc rVgosto dc 18G9 o govcrno provisorio cstabclecido ra- 
lificou solcm.iemcnlc c scin a incnor rostriccáo (scgundo suas pallvras) a$ bases 
cnumcradas no prolocotlo dc 2 dc Junlio acima citado. 

Tcrminada a gucrra coin a morlc do dictador Lopcz,. foi o protocollo dc 2 
dc Junho dc 1809 modiíicado pclo dc 9 dc Maio dc 1870, no qu.il sr csla- 
hclcccram por íccGrdo dos alliados ns Itascs prcliminnrcs do paz com a Rc- 
puhlica do Paraguay. 



0 poremo <ht Rrp tlilírn «l«» IVrnpny |w.r Mia parli* «* |»clo prnlocoll» ilc JO 
ilii Juitlio dc IH70'accdla, ritnt» nMtil .1 JaM ilocuiiicrlo, IimIíh roml¡rílc» 
prvüntinnrts ilc pn/ :jit*lml4< pi'lv nlliníln*. ntlirirnnilo nimla nntn vrr. *« Hcv 
f lamróos fciLisi ito acccilnr o prnlocoll» ilc 2 «U’ Junlio 4c 1869, c |ior coiiic* 
Huinlc acccilamlo cm atia *iil»*tancia » Iralailo ila Iriplicc nllianca ilo 1* ilc Mnio 
ili* 180’», Apcuas *c n'tmnrnm pam n* ajuslis* ilolinilivrm nom o ^ovcm» pnr* 
mnncnlc a< moililictóo* a ivwi* lrala«lo i|uc o govcrno pnmgunyo pmlcs.sc propor 
iio inlcrc*»c tla IScpnlilica. 

.\o inc*nto ilía .'<1 dc Juiilin «lc 1870 a'MÍgnou-sc, ctilic os alliados <• » 
fpvcm-j provt*orio ilt Paragiiay, o ncDinlo prcliotinar ilc pni, no ijtial v cou- 
'ignon. >rni fiinnn Jc c*lipul.u;*u> ¡iilcrnacionnl, n nulciior iledaranT», rslipu- 
hinlo-sc, alcn disso, quc: «Km conscqucncia o govcrno do P.tragtwy roconlic* 
cia-íc obrigndo n ccucluir o* Iralados a qmt «* rcfcit o dc I* dc Maio dc 
Ifili’í, n qnc Cílo* lr;»l;nl«.i «tríntit colobrados dopoi» do clcilo u ^ovcrrt» p»r 

ntaitcnlc da Kcpnblioa do Pamguay.» 

A» luodiQcaijüe*. quo o govcrno <lo Paraguny «c rcscrvou propiir npp*«rlunn" 
mcnle, rcscnra a quc o* alltad«>s sc prcslarain, nño sño «Icsliuad.xs n allcrnr 
nctn a ntodificnr a« cslipular.io.* do Iralnd» dn nlli.tnrn quc Hcavam ncccilrt» 
pclo Paraguay como comlicócs prdiininarc* dc |tai no ’aclo dc rcconlieccr-sc 
cUc obrigado a cdcbrar os Iralados a qne sc rcfcrc o 4e nllianca. 0 gorcrno 
do Paraguay só linln cm úsla « propúr c suslcnlar, cin rda$io a limilcs, quando 
sc iralassc dos ajuslcs dcfinilivos, o quc julgassc conformc aos dircitns <ia llc- 
publica », scgundo comln do prolocollo dc 20 dc Junlio cm quc cslxí in«crlo o 
accórdo prcliminar do poi. 

Csl t rcutlra, quc littlu por origc<n a qucsl.io «h occupa;.*to da Villn Occidcnlal 
|vtr furca.* argcnlinas, occasiáo cm quc o jrovcmo paraguayo s<'» prclrndcu lcr 
dircito quc allcgar a uma paflc do lcrrílorio do Qincs c <lc-nrnlium modo 
ao« ilcmais lcrrilorio* qucslioundos anlcs da gucrra, corto consla dn nota do 
tninislro djs rda?»cs cilcriorc* do Paraguay, dalada dc 2'j dc Novcrabro dc 1800, 
csla rcsalva. dign, lcvc unicantcnlc cnt visla a possc Jn Vjlla Occidcnlal, c 
a«im ficou cxprc&samcnlo cnlcndido pcla significnráo quc llic dcu o plcnipo- 
’lcnciario argcnlino c quc os (lcmais nlliados conlirmnmm, como consla do mcsino 
procolollo «lc 20 dc Junho, ito qual >c Id: « I) plcmpotcncinrio argcnlino con- 
cordou com csln rcsalva, d«.*damndo quc as inlcnpTc* rcclas c antigavcis do scu 
govrrno nio podiam scr mcllior manifcsiadas «lo q«ic n.v suas noias rclalitas d 
occupacáo da Villa «>ccidcnlal. nas quncs cslnva Itcnt cvprcsso qur o govcrno 
argcnlino nao qucrí^ usar do dircilo dc vcnccdor para rcsolrcr a qucslño <lc 
limilcs, mas sim dirmil-a cm accórdo aiftignvcl d tisla dos (ilulos <lc uma c 
onlra parlc. 
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Dc Ifhlifc» ulcü milcco«lciilc9i, liclinciitc ctlraclii «lo* ilos riocutncnlo* olUciacn 
coin an |iiilovrn« IcvIuum, rciullu rígorosntncnlc o quc icguo: i.* (Jue o cola. 
bclccimcnlo ilo ^ovcruo provisorio <lo P.tra^u.iy >ui foi soiicilnüo c comcntiiln 
coin o Hnt dc pnqi.nrar o< ajuilc* JcíinilinH dc pax com os r.lliados: 2.* Qttc 
o govcrno proviwrio, ao ncccilar a< comlicñcs tlc sua crcacáo, ncccilou cm lcrmos 
cxprcssos as |irctcrip 9 >ic.<i do Iral ido da nllianQH : 3Quc o govcruo ilo l'araguiiy 
pclo accordo prcliminar ncccilmi maU uina vcx, eomo condi<;ócs dc pni, ns 
do (ralado do 1* dc Maio dc 1 80 *, rocoiilicccndo-sc olirigado a cdcbrar ludos 
o* ajudcs dcGnÜivos a quc «o rcfcro o incuoionadn (nilado com sujciráo ao 
qne ncllo sc adu cilabolccido': í.* Quc «ú sc csccpluou tln rcgra nnlcrior o 
Irnlaibi ilo limilcs, a rcspcilu do qual oulorgou<sc ao Paraguay o tlircilo tlo 
faxcr v.tlcr scus lilulos opporlunamcnlc, c dc propor m otlilicarócs iio ;cu pro- 
prio inlcrcssc: ü.* Quc cslc mcsmo «lircito ontorgado pclo accordo prcliminar dc 
pax náo imporiou púrcm-sc novamrnlc cm discuuáo loJos os limilcsquestiouados 
aulos «l.i gucmi, iiios unicainciilo os dc uiiia parlc tlo Clinco, >cgundo n dccla* 
radio tln proprio govcrno paragunyo: 0.* Quc, londo a qucfliio dc limiles pcla 
parlc do C.ln:) .incido da occuparfo da Vilia Qccidcnlal por forcas argcnlina», 
só a éiic |»oolo tc rcfcrc a rcsalva c, quando inuilo, aos lcrrilorios arljaccnlcs 
no noric do l'ilcoinayo: 7.* Quc a origcm, objcclo c alcancc da rcsalva tlo 
prolocollo tlc 20 dc Junlio csbio ctplicados c csprcssanicnlc limilados pclas dc- 
ciaracúcs anlcrio*cs do govcmo nrgcnliuo, ás qnncs rcfcriu-sc o plcnipolcnciarín 
argcnlino no mcncionado documcnlo. com o accúrdo dos dcntais alliados. 

Sok os uuspicios dcslcs accúrdos, compromissos c dcclaranjcs solcnmcs, quc 
tlofinium o dclcimiuavnm clnramotilo os tlircilos dos alliados cm rolacáo ao t'p- 
roguay, c os dc.crcs c dircilos tlcslc rclalivamcnlc áqucllcs, c titna vcx csbbc- 
lccído v gutcrnt |tcnuaiicnlc do Paraguay, imciou-sc cm Oulubro dc 1871 a 
ncgocia(úo siiuulUnca dos alliados quc, por fall.i dc accúrdo calrc cllcs, uúo 
lcvc cxilo, cclcbraudo ucssa occasiáo o Uiazil, pprcialmcnlc, os scus Iralados, 
c ccdcudo-lbc o l’aragtuiy lo«los os limilcs queslioiudos anlcs da gucrra c dc- 
tconinados pclo IraUdo da allianra, com uma ligcira rcctifica^áo dc fronlciras 
>|UC nunca liavii sido inatcría do qucsláo por parto dn Uraxil. Tcvc isso logar 
dcpou do suspcndcr o pl<Hi¡polcnciario argculiuo »ua missáo c dc sc rclirnr 
pnra Ducnos Ayrcs afttii dc dnr coula ao scu govcrno do csUdo du ncgo- 
ciaráo. 

EsU siluafáo, altcrando as relacúcs do< alliados culrc « c a ppsicáo do Pa- 
rnguay pam cotn cllcs, dcivou ruspcnsos t»s ajurícs collcclivos quc dcviam 
rogular-llto dcliailivuMtonlo a poni«;Ao ctn rcla^ilo a lotlo» u u cadn um »los 
alliados, asscguraudo a sua paz pcnnancutc. 

A qucstáo, qtc por uü molivo surgiu culrc a Uepublica Argcnlina c o 
iirazil, c quc u'uiu mouicnlo tlttdo cslcvc a poulo dc púr cm pcrigo as boos 
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rdáyúcM do* «lliailos, «uggcriu ao gor cnio poroguayo, ciii Agosln Ho 1872, a 
idca dc acrodilar uu» mi»rio cspccinl junto no govcrno argcnliiio com o fim 
dc cclcbrnr os Iraladjs dcfinilivos dc |>az. 

A mis&áo iKirngunyi, coino dix o minislrn dns rclaijúc* cilcriorcs dn Repll- 
blica Argcnlina na s«n Mcmoria dc 1873, » impossibililou o Intlado dc limilcs, 
cxhibmdo prclcurócs l»o oxorbitnnto quc ucin podiam scr oiividas. » 

Gmi cíTcilo, us prclcníócs da ini$&ño paraguaya do 1872 uño »<» 'iio alú o iiotu 
,/(to ti/tlc brilniit , inuá nimla cvcndium a» prctcnrücs manifcsla'las anlcs dn 
gucrra; clicgavnm pdo l.tdo do l'animí c Uruguay n lcrrilorios i|uc o Pam- 
gua\ nunca linlia possuido, c pclo lado ilo Cbaco abrjcavam dcsdc a italiia 
,\cgm aló n coullucncin dos rios Pamnu c Paraguay, indusivc a ilbu do Ccr- 
rilo, siluada fóra da coullucuciu dcslcs rios, nfio admillimlo, |>or Imnsacrfio 
atnigavcl, siuño rcsli.uir as coisas ao cslado, cm ipic sc acliavam quundo sc 
cclcbrou o Inilado d« 13 dc Jimlio dc 1832, rcjciiado pcla Ucpublicu Argcn- 
lina cm lcmpo convcnicnlc. 

Ido, ipic rosliluia as coisas a um Cílado, quc n proprio Paraguny dcclarám 
cvprossainciitc uáo lcr dircilo a prclcndcr, como sc viu j>clas suas dcclaragócs 
c comproiuissos anlcriorcs, cxccdia lambcm os limitcs do accórdo prcliiniuar dc 
paz, no qual sc ddcrminata ctaiamculc o ponlo a quc mj dcvia rcduxir a dis- 
cussáo dc (itulos lcniloriacs; c foi principalmculc por isso quc a mtssSo-para- 
guaya, como si dicc, tcvc dc rctinr-sc scm deivar vcsligio dn sua pa>sagcm. 

Hcsolvida amigavclmcnlc pclo accórdo do Hio dc Janciru Jc 13 dc Noveinbro 
a qncsláo enlrea Hcpublica Argcnliua c o Hrazil, coni a adlicsftu do Eslado Oricn- 
tul, scu alliado, fura n solcmnCinenlc rcvalidados os compromissos da allianru ; 
forain mudificados os tralados purciacs do Brazil c do Paraguay c.vprcssanicnlccm 
purlc c tiin parlc implicilamcnlc, ficamlo luilo mijcíIo n<> Iralado do I* dc Maio dc 
1863, obrigaudo-sc o lin¡>crio do Bmzil a « coopcrar cfiicazmcnlc, com sua 
fon;a moral, para quc os dcmats alliados chegassciu a um accórdo amigavcl coin 
n Paraguay a rcspcito dos Iralados dcfiuilivos, n quc sc rcfcrc o pacto dc allianga * 
(arl. í") c cslipulando-sc, nicm disso, quc « si a Itcpublica do Paraguav sc nfto 
preMussc a um accúnlo utnigavcl, o Hrazil c os dctnais alliados cxamiuariam n 
qucstáo, c combinariatn cntrc si os nicios mais proprios para gaianlir a paz, su- 
|>craudo as difiiculdadcs (art. 5°). w 

Koi cm cuuscqucncia de ludo islo quc o guvcrno argcnlino sc dccidi i a acrc- 
dilar nova iitíssüo cspccini junto ao govcrno do Paraguay com o objcclo, cotno 
dicc iio mcu iliscuno dc aprcscnlatjño « dc buscar, no cspirilo mais amigavcl c 
fralernal, os Iratados dclimlivos pcudcnles culrc ambos os paizes, alirn dc cumprir 
lcalmcnlc scus compromissos c dcvcrcs para coin scus alliados c a raijáo paraguaya, 
regulando por mcio dcllcs a siluagáo rcspccliva dc lodos c dc cada um, c 
afiantjundu assim a paz no prcscnle c no fuluro. » 



Ao mosino (cmpo acrcililoii u goruruu tlo Uraxil juulo ao do l'aroguay oulru 
iiiUsáu c.spccial coin o objcclu cxdusivo dc coopcrar para o gxitu du inistjio ar- 
lículiim, dc conforiuidadc com u quc sc e¿tipulura no accúrdu dc 10 dc Xovcml:rui 
rceplijudo n cscollia uu Sr. Iiurfio dc Araguaya, u i|uul, imiiiido dc inslruc«;óct, 
Irusladou-sc ¿ Assuuiptjfiu u foí rcccbido quasi uo incsinu lcmpo <|uc o plcuipplpu- 
ciurio urgciiliiio, tlcclarandu natpicllc uclu o objuctu du sua inissáo. 
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luclilculeM «1» nrsoclncüo. 

Itccouliccido cu pdo govcrno tlo Paraguay no mcu caraclcr dc cnviado cv- 
Iraiirdiuurio c rninislro plcnipolcuciario cm miísao cspcciql da Ucpublicu Argcn- 
liin, Itourc por lictn acpiellc govcrno iiomcar iilcnipotcnciario para ucgociqr 
cuuinigo os coiTcspondcnlcs ajustcs ao Sr. Doiu Josú do Itosario Miranda, miniítru 
dai rclatjúcs cxlcriorcs. 

Na priiucira coufiorciicia t|uc liro co n o Sr. intiiUlro plcuipolcnciariu Mirar.du, • 
cm II tlc Abril, dirigindo-niu u cllc uo duplu caractcr dc quc §. Ev. cslava 
rcrcstido, propu/.-lbc iuiciarmos us iiüssos traballios cni cunfcrcucias corilidcnciucs 
uliin du sc dcspcjar prcviamcnlc o campo dus ncgociarúcs, c facililur u suq murciia ; 
sicmTicando apcnas u carucler conlidcucitl das confcrcncius, quu cllns nfio scr.api 
protocolluad. 1 * atc nos púnnos dc nccúrdo nos poutos quo dcvcsscm conslar pur 
oulra fúrma, scin quc por issu dcivassc dc tcr caraclor ollicial o quesediccssc por 
uma o oulra parle, salvo u alcaucc c a fúrma. Concorduu nislo oSr. inini¿t|o 
Mirandu c rcsolvcmos comccar uossos liabatbos pcb qucs tio dc liinilcé, da qual 
dcpcmliarn lodus os dcinnis ajustcs. 

Dc coufortniJailo cutn o quc sc convc icionára livcmos a 13 dc Abril a nossa 
primcira confcrcncia confidcucial, ua quul obscnci (>cln ininbu partc quc, lcpdo- 
t?c u l’aruguay rcscrvado, pclo uccúrdo prcliinínur dc paz, u fuculdadc dc Uizfir o 
ipm couviessc ao scu dircito rclulivamcnlc ;; qucslüo dc limitcs [idu CIiucq, tocava- 
II 12 fazcl-u etliibindo scus litulos c foriuuiando suas bascs. Esla indicqgáo foi 
ac:cil.i pcloSr. miuislru Mirauda como coiiscqucucia rigorosa doaccúido prcliqpqaf 
iltí pnz, dcclaraiulü dlc quc cstava dispoílo a cvpúr o quc eonvicssc rclativauicnlc 
,ui Clnco, cvliibindo saus liiulos c discutiuiJo-os afun dc sc aprcciur o scu vu)cr c 
ilc sc cliogar a inn accúrdo sobrc esla dilliculdudc. 

Ncsla allura dn confcrcncia inanifcslci ao Sr. plcnipotcuciarjo puruguayo : 
Quc, so livcssc do dar «s suus palavriu, lodo o alcancc quc parocium tor, 
ddlas rcsultaria quc n unica difliculdadc a rcsolvcr cm niuloria dc liinilcs eru 
a quc sc rcfcriu ao Cliaco, licando dc fado clitninudas lodas os uutras qucs- 
tdcs rclativus a lituilcs: Quc, todavia, nfio qucrcndo proccdcr por mcio do re* 
liceucias ou dc subculcndidos, julgava couvcuiculc prccisur cslc [kiiiIu, lazcndo 
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ulgunus oltscrvarúc» unt «jioio ila inlcltigoncia i|u«: ilnv« .i« »un» palntrni: Qiio 
iu rcnlidntlc uio Itnrin mni.<» *|iic«üm> |tcii(lciiU' tlo quc n (lo Cltac»», c quc, rc- 
Rolvidr csla, |K)diatu con*¡'lcrar-«c lcnniiuilits lcvlc*» o« oulms njuslcs (lcfinilivns: 
(jKtc iilo ja sc aclu ili'clarmln 110 |imlocoilo ilc dc Jiiuho tlc 1870, no qunl 
cslá inscrto o accónlo iirclimiimr dc pnz cntrc os ulliados c o l*aragnay, quc. 
alcitt dc scr uin coui|)i‘om¡Mo Ínlcniacional, cm n condiruo cvprcMii tlc ipml- 
qiicr ajustc dc paa: O'ic 110 incilcionndd prolocntlo tlc 9) dc Junlto o l'aroguny, 
no acccilar u Imlndo dc alliaitcu cm sua sululaiicia, rcscrvára uuicamcnlc n fa- 
culdade dc propúr iuodilicamct iio inlcrcssc da llcpublira Paragunvi, dccln* 
raudo :omo commcnlario os nicuibros do govcrno (tarnguayo dc cnlao (scgundo 
cousla do tncsiuo prolocollo) quc cssas niodificarúcs vcrsariam sobrc lintilcs (rc- 
ícrimlo-sc aos do Chaco); o quc ntosim qnc já cnláo h unica difliculdadc pcn- 
dcnlc crn ualcria dc liinilcs cm a do Cltaco : Ooc «la rcsposla do plcnipolcn- 
ciario urgcnlino (consUtnlc do mcsino proiocollo) rcsullavn quc unicamoiilo 
sobrc cslc ponlo haviu vcrsado n discussúo u proposllo do url. T } modificailo 
por proposla dos plcnipolcnciarios paraguayos c accctlo pclo govcnio argcnlino 
cottt oulra modilicaqúo, quc mcncionuria dcpois c <|uc dcrramaria mais lux 
sobrc Jslc poulo: ijur u plcuipolüuciario argculino dcclarára quc a cste rcs- 
pcilo (limilcs do Chaco) as intenrocs do scu govcrno nño podiam ccr ruclhor 
imoifcsladas do quc nas nolas Irocadas com o l*araguay por molivo Ja occu- 
|uv;áo Jd Y¡iL Üccidctilal, o quc, simpliGcando c prccisando a qucslño, cslabc- 
lccía o alcancc quc u llrpublica Argcntina dava a csla proposla: alcm 

üisso, liavia outra prova dirccla do quc sc passára naqucila occasiáo, pois no 
priinciio prolocollo ajuslado sc dicc quc a Ucpublica do l’aruguav rcscnavu 
a 'faculdadc dc dcclarar no moinculo üos ujustcs dclhiilivos o quc couvicssc 
aos sccs dircilos rcblivamenlc aos limilcs pclo lado do Chaco (lcndo cm visla 
a occupario rcccnlc da Villa Occidcntal). o qtic imporlava rcconbcccr iniplicila- 
incnic quc a¿ dcmais dcnurcarócs dc fronlciras fcilas pclo Imbdo dc alliiuira nadu 
(inha quc objcclar, qucr cm rclá^áoao Bnuil. qucr rm rcla^io á Rcpublici Argcn- 
lina: 0 UC cslc ajuslc ossim conccbido uáo foi acccilo pclo govcrno argcntino porquc 
siogularisava a qucsláo , inodilicaodo-sc por isso o arl. 2 J dc comn um ac- 
córdo c subsistindo cnlrdanto cin lcnnos gcrncs as dcdaragócs do plcnipolcn- 
ciario argcnliiK' ao plcnipolcuciario paroguuyo, quc ccrlilicam a cxislcncia 
duquclb singularida dc c dctcnuinam o alcancc do comproinisso: Quc o ori- 
ginal ¿o prolocollo, quc por csla causa licou scm cifcilo, íoi iuatilisado pclo 
govcruo atgcnlino, uáo succcdcndo o nicsmo no quc Gcnu nas tnios do Sr. plo- 
nipolcnciario bmzilciro, o quul, uáo lctido objcc^üo quc fazcr-lhc, comquanlo 
adbcrisic á modilica'.úo jicdida, fícou cora dlc, e scgundo mc consla csbi no 
Kio de Janeiro: Quc, |»orlaulo, cra cvidculc «juc, a lal rcspcilo, náo hum inais 
qucsláo quc a do Cluco no» limilcs já indicados, porquc a qucsláo das .Missóc» 
•dcvia comidcrur-sc rcsolvida. 



0 Sr. plcnipolcnriario Miromla n5o icz objccráo nlgunn á minha argwmenln- 
$o, e iniciou incidcnlcmcnlc n qncslio fobrc o lcrrilorio ilas MUsúcs, rcfc- 
rimlo-sc n lilulos huloricos c inrocnmlo n cciltila rclnlirn ao govcrno ilns 
Missóc* quc so cvpciliu cm 180T». 

Cum cslc molivo, c damlo por assrnlado quc n unica dilficuldadc n rcsol- 
vcr cra n do Clinco, occupoi-mc cxlcnmmcnlc cm illuilrnr n quosláo dns MissCcs, 
(lcmonstrnndo quo dln nflo cvislia ncm dc fado ncm ilc dircilo hislorico, assim 
como liavia dcixmln dc osislir nnlc o dtrcilo inlcrnndonnl (como moslrarei mnin 
cslcnsamcnlc quamlo mc occupar cspccalmcnlc ilos tilulos <la Rcpublica Argcn- 
lina ao (cmtorío ilas Missócs). 

0 Sr. plcnipolcnciario paraguavo, a’ visla das minhas obsmafócs lcndcnlcs a pro* 
var quc a qucslúo das Missócs podüi <lar-sc por lcrminada, pcrgunlou-mc, anlcs 
ilc fazcr uma dcchrmjñn formnl sohrc c«sc assumplo, s¡ o faclo dc sc limilar a 
iliscussño ao qucslionailo ponto ilos limilc* no Clinco importava nño «lcixar ao Pn- 
raguay a lilicrilailc c o ilircilo ilc fazcr ob?crva<;Gcs c propór o quc julgnssc convc- 
nienlc ao scu tlircilo cm rcla^io a oulros ponlos do Iralado dc allinnra, con.o, por 
o.vemplo, sobrc a indcpcndcncia do Panguay garanlida pdos alliados c sobrc a 
prohibi^úo dc armar-sc e íortificnr-se. Rc*pondi quc a garanlin dada ao Paragnav 
pclos alliados comc^aría qnando sc assigrasscm os ajuslcs dcfinilivos; pois alc cnlao 
(com quanlo se dcssc a gucira pur lcnuiuada) nuu olaria ajustada a paz dcfiniliva. 
Islo cra um aclo collcclivo dos alliados scgundo o Iralado dc allianca o scgundo 
o aecórdo dc 19 dc .Novcmbro quc lin ilou onlcancc da garanlia dada pclo Drazil 
nos (ralados Colcgipc (com o i(iic conconlou o Sr. Miranda). Quanlo nos armn- 
menlos c forlificnfüc*, accrcsccntci quc n Rcpublica Argenlinn linvia sido a |]rí- 
mcira cm náo insistír sobrc is.*o, procurando e achnndo a garanlia da paz fulura cm 

bascs mais firmcs c duradouras, islo c, m convcnicncia rcciproca; c quc, assini, 

• 

lanto sobrc cslc como sobrc onlros portos cslava disposlo a ouvir proposlas e 
disculil-as, si o pcrmillisscm minhas insliuc^ócs, ou a rcfcril-as ao mcu governo si 
ns julgassc acccilavcis. 

Csla conícrcncia (crminou ficando aralos osplcnipotcnciarios concordcs em fazcr 
consUr, por prolocollo, quc a unica dílficuldadc a rcsolvcr, da qual dcpcndiam 
lodas as oulras, cra a do Cbaco. 

0 plcnipotcnciario argcnlino póz csla proposln por cscriplo crn 21 dc Abril c 
comnunicou-a confidcncialmcnlc ao plcnipolcnciario pnroguayo. Rcspondcu cslc 
n 22 do mcomo mcz formulando o sca pcajomcnto nos lcrnios scguiotcs; «Cuii- 
scguido um accórdo oa qucstáo dos linilcs pdo Chaco, rcduzil-o a prolocollo, 
¡mportando cstc accórdo a lcrniinacáo ia qucsláo do limilcs, c, por couscqucn- 
cia, rclativamcnlc ás Missócs, ficando dcsdc logo como divisoria o rio Paraná, 
pcrtcnccnlc ao lcrrílorio paraguayo a iUit. dc Yacyrctá, o oo argcntino a dc Apipó. 
l 7 ica cnlcndido quc no curso das ncgociacóes scrá admillida a discussáo das 



pro|>ost]\ft f qun n Parnguny julpir ronvonicnlcs no wu ilirciln n reipcilo ilc nulrns 
j>onl«» ilo Irnlnilo «lc nllinnrn, /|iir* ilcvnni srr malcnn iIüs njuslcs ilollniliron ilc 
imr. on comlirñcs csícncinc# para » scii incllior ciilu. (íjiiio n» Irnlndo ilc nl* 
lianra nño *r fnz inunrfm «la illia ilu .Majo, li.ivci~i ñccrca ilisli* ponlo ncconlo sc- 
parmlo, pnra quc aMCgiirc n pax ciilrc ninlms as parlcs coalradanlcs ilc uni moiln 
iiiilissoluvcl c lcrminnulc. » 

A 2Í ilfi ;\l»ril lcvc lognr n liossa lcrccirn confcrcncia,. c ncilu ilicc cu no plcni- 
polcncinrio |>arniruayo: — qnc litiliat íeiln n miulia proposla confidcncill na liypo— 
iIicíc dc cslormos de accinlo cin i|üc n unica ililliciilil.ulc n rcsulvcr cin innlcriu (lc 
liuiilcs cra n i|in* sc rcfcria nu r.lmro, ijuc, s¡ nssiui u.iu foiMi, a rdirnria, |>orquc, 
si o fini da irdncráocrn loniar n qncsl.to dc limilcs j>clo Piraná dcpcuilcnlc dn ilo 
f.linco, siiluulinin no mcsmo lcmpo lodn« ns ililliculdadcs, o nfm linvin jirolmliilidadi* 
dc nos cnltímlcnuoá, vislo suslcnlar n Hcpuldica Argoulin.i, como qucslño prdvin, 
iiiiC nño liavin fjneslñc dc limilcs polr» Indo do Pnrnnri. F.sla qucslño cslava jri rcsid- 
vida j>clo% nnloccdrnlcs liislorico*. ju*la nalims/i, j>clo li'irjm c prlos sucfifissos or- 
p.orridos com o concurso dc lodos, islo c, |>clo fnclo c j>clo dircilo quc fn/.ciu do 
rio Paronri nossa linUa divisoria j>da jmrlc da* nnlip* \li«uV*«. 

0 plcnijiolcuciario pnragimo dcclaron quc sun iiicnlc cia a nicstna do plcnipo- 
lcneiario arjycnlino, nño liavcmlo sitifio dilTrrcmjn dc redactfio. Tinlin cllc qucrido 
di/.cr quc-* « umn vcz dc ncoirdn cin «cr o Cliaco n uttica qucslño, proccdcnam a dc- 
clarar isso cm protocollo com o mais a cllc conccrncnlc. » j-VJmiUiu o jdcnij>olcucia- 
rio argculino cssa dcdar.iQño, dizcndo por sua parlc quc sc fclicilava dc quc nssim 
fossc, jiorquc nño poilin lcr accciladu di-cussño sobrc o lcrrílorio das \li«sócs do ou- 
Iro Indo do Panma*. nño s«¡ pclos molivos jri cvposlos, mas latnUcm por oulras razócs 
ijnc dcmonslravam qjc ncm mcsmo o Paraguay jk>i* sua jvirlc prclcudcra rcnovnr 
similiianlc qucstao dcpois da ullima gucrra, dando-a, no ccnlrarío, como rcsolvidn 
dc fncto c dc dircilo, no> lci mo> ja rcfcridos. 

0 jdcnijmlcncianú jiaraguayo coucordou coni csla coticlumo cm lermos cxplicilns 
o dcclarou quc, quaiito a cslc ponlo, itño Imvi.t dilliculdadc ncin qucslño por parlc 
do Paraguay. 

líio prcscuca desta declara^üo manifcstci: Quc, >cndo o ohjcclo da minlia juo- 
pasla simplificar a discussño liinilandiKi no unico jionto qoo linlm dc rcsolvcr, dc- 
via clla scr dara c simplcs, c nño complicada com incidonlcs ncm qucslócs dc oulro 
gcncro: Quc uma xcí conformcs rm quc nao cxislia qucslño dfi limilcs pcla parlc 
do Paranri. ora conscqitcncia immcdiahi diMo, qm» cslnva concluido dc communi 
aco'mlo o nrl. 1" do Iralado de liiiiilcs, c qoc, scguindo o melliodo dc fa/.c*r conslar 
Íudo aquillo quc nño aprcscnlassc dilliculdadc por uina ncm por oulra j>arlc, j>o- 
dinm*>s ir Iraqand» a.« nossas linlia* dc fronlcira, a comcrar pí*ln do Allo Paranri: 
Ouc ncslc sfinlidn a rfifcrcncia Tcila ;is illias dc Yacyrcln c Apipc nño oíTcrccia dif- 
ficuldadc. porqunulo fóra rcsnlvida j»clo Iralatlo dc commcrcio c navcgarño cclcbrado 
cnlrc nmlios os paizcs cm IS'ifi, no qual, nprazandn pnrn dcpois a qucslño dc limi- 
tcs, <c cslípulon (lclicilivnnifiiilc ipic a jirirncira pcrlcncia aO Paraguay c a scgunda 
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« rtepuljlicQ Arpcntina, o quc m*o liarúx inconvcnicnlc cm con»¡giar-sc no Iralmlo 
<lc liiuilcs qtic sc cclcbrnw: Oiic iwo aconlccia o mcrmo quanlo <¡ illu Jo Ccrrilo 
011 Ahjn, cm cuja po«c paciftca linliamos cshdo, scndo ddU de>pojados por um 
ndo liolculo qnc cni nnda prrjudieava n n««o dircilo, quc inanlix'cnios c m.mti* 
iiliamoü. c náo (úra ilrscoulicciilo ncin mcsmo pdoi govcrnos dc Lopcz pai, c ilc 
rcu fillio: Oofi Unlo na corrcspondcncin ofTicial írocada Mibrc cslc ponto cnlrc n* 
Kovcrnos argcnlino c brnr.ilciro, como uns conforcncias quc livo tiílimnnicnlc nu 
llin <lc Janciro, liaviamoa auslcntndo csie dircito: fluc cm prcscmja dcílas dcclara* 
r<>«. aolcmnrmcnte rcilcrada*, (óni ajuslndo o accúrdo dc 10 dc Novcmbro cnlrc a 
llrpublicn Argcnliiutc n lira/il; o portanlo, ncm *iqucr podia pi'r c»lc ponlo cm 
ipicálño, razcndo cn com lal inolivo oulraá considcrarúcs grogrnpliicas. polilicas c niili* 
larrs, quc ctporvi quandu cs|»cci.iltncnlc ntc nccupar dcsla qucftfo, cvaminando dc 
passagcm, a idca da nculrnli«a$io da illia dn Alajo cnuncinda, aimla qucsc ni cvprrí* 
sal-o, nn redacr. r io do plcnipolcnciario paraguayo c qiic npparcccu dípois. como mnis 
adianlc sc vcni, cm prcvisRo <lo quc lcrminci dizcmlu: Qin li, uáo obslantc, o 
Sr. plcnipolcncinrio parnguayo dcscjava fazcr alguma proposia sobm o assumplo no 
cuiío do* ItcgocitlrOc**, o prcvcniti tlc quc, confirmando ns ininlias ilcclnrarócs sobrc 
nosso dircito a* soborania <la <liU illu c sctn anticipar «l¡«cu<s£*o tictn conlrnbir por 
is«o ncnliuni co npromi«so prúvio, julgnva qitc nño bavia incoitvcnicnlr cnl faicl*i). 
cltcgado o caso, nos tcrmos formulados por mim. 

0 plcnipotcnc ario paraguayo. ncccitaudo minhas dccbraKics, náoob-lanlc rcsalvar 
por sua paric q.ulqucr ccnproinisso anticipado sobre o assuniplo: manifcslando: 
Quc luvia consignado o quc cra ivlalivo a illn do Alajo náo coaio qucstáo, inns 
porquc, ilcvcndo fazcr opporlunnmcntc uina proposl.i n cssc rcspcilo. c nño sc ful* 
Inndo cxpravamcnlc dn illin iio Irutado <lc allian^n, dcscjavu quu n»«iiii (icnssc pn* 
lcndido para quc, cbcgudo o caso, a proposla uáo ine sorprcmlcssc. 

I)ci conta dcsta eonfcrcucia no mcu govcrno, na mcsma daa ciu quc lcve 
logar, c li ao plciupolcnciano paraguayo o dcspaclio confidcndal cm quc mais 
cilcnsamcntc a rcfcri, para quc crn lodo ca«o s^nissc dc comncntario ao pro* 
tocollo qtic eoncordamos assignar, rnanifcstando-mc ncssa occasiio o Sr. tiiiuislro 
Miramln quc luilo quanto no rcfcrido tlcspadio sc duia cm scu nomc c »o mcu 
cra cvaclamcnlc o quc sc passnra. 

A 7 dc Maic foi nssiguado por ambos os plcnipolcnciurios o prolocollo n. I, 
no qiní, dc commutn uccórdo, ficon ncceiln n prinu’irn ba«c <lo coiilonnidii<lr 
com o quc *c COUVCiieionini, lcmJo csln prolocollo a npprovaráo dos rcs|icrl¡vos 
govcntos. A basc csltptilatla ó n scguinlc: 

)U.«c I.* — • A ncpublica Argcnlina *c dividini da do Paraguay. da 
partc «lo allo Parand, pcto mcio da cormtlc do canal príncival do tlilu r¡«. 
dcsdc sua conducncia coui o rio Paraguav alc rnconlrar os liitilcs do liiqicrio 
do Brnzil pda margciu osqocnla, pcrlcnecntlo a illm dc Apipc a Rcpoblica 
Argcntinn c a dc Yacvretf a’ llcpublica do Paragiuy sctn prcjuizo dos «justcs 



qne sc faram sohrc a* <tarm¡« ilha« c oulrtw ponlo» conncw, rpwmlo *c pro- 
rctlcr ao ajusle «lcfínilivo Jc liinhcs cnlrc aml»oa o« paiim. • 

Ocpoi« dc asrígnado o prolocollo cm quc ftcou apprornda a dila lusc, o cslado 
rcvolucionario cm quc M* achnrn o Pnragnay, o qual nñc pcmiillia ao scu go. 
vcrno occupar-sc da icgociacúo, fcz coni quc dc faclo »c «nsprndcsscni as con- 
fcrcncias no roslo do mcz dc Mnio; Imvcndo, porcm, chnmado o plcnipolcn- 
ciario argcnlino n allcn$iio parn n convcnicncin dc conlinual-as, c concnrdnndo-sn 
nn coiilinuaráo dos Iraballios inlcri'ompidos, suhmdlcu o plcnipolcncinrio argcn- 
lino cm 4 dc Junlto i coiuidcrnQáo dc scu collcgn. pnra scr disculidn c pro* 
locollisada, a scguinlc: 

IK*c 2.* — «Pcla parlc dc ocslc a Itcpubliea Argcntina sc dividirn da 
do Paraguay pclo mcio da corrcnlc do canal principal do Rio Paraguay, ilcsdr 
sua conílucucij coin « Pamu ntc on.lc sc fixcm dcfmilivamcnlc os limilrs 
scptenlrioiiac* dn Rcpuldira Argcnlina no Ch.ico, pcrloncemlo a csla n illu do 
Alajo ou Ccrrito c scido cointiiuin a amti.v* as icpublic ai a navcgagTio do caual 
do Alajo, scrn prcjuizo do« njuslcs quc sc f.u;am sobrn a« dcmnis ilhas ilo tlilo 
rio na cpoca dclcrininadn na basc primcira. » 

A csla basc addilou-sc (toslcriormcnlc oulra corrdaliva com o fím dr concí- 
liar as proposirucs oppotUs dos dou< plcnípolcnciarios, c, comqoanlo dcvcnr 
rlla <cr inscria no (raUdo de comincrcio c luvcgaqáo c núo no dc liniitcs, f<>¡ 
por cmquanlo aprcscnlada como sulisliluliva da basc formulada pdo plcnipo- 
lcnciario paragunyo propondo a ncutrnlisaráo dn illia do Alajo, qur o plrnipo- 
tonciario argcnlino dcclarou iuacccila vcl por sun parlc. 

I'.is o lcor da dila 'inso: 

^ Ambas as parlcs contraclanlrs no inlcrrssc da pnz rcciprocn c das convc- 
nic.icias commcrciacs sc compromdlcram solomnnncnlc a quc ncm na illrn do 
AUjo ou Ccrrilo ncm nas dcmaii illns dc sua propricdr.dc nos rios Parana r 
Paraguay. quc por >ui posicúo posiarn c nbarugnr a livrc navcgacáo dos ríoi, sr 
fa^am Irabalhos ou diclcm rdgulamcnlos quc diffícullcm a incsma navcgarAo, 
principalmcnlc aos ríbcirínlios; tu intdligcncia dc quc lodos os canacs mc- 
norcs scráo communs para a nnvcgaqño do> rcferídos ribcirínhos. » 

0 plcnipolcnciario paragunyo rcspondcu ú primcira dcslas proposlas (basc sc* 
gumla) por mcio dc uma nola verbal, juntamlo-llic n sua conlra-proposta, nos 
(crmos scguintcs : «0 rninislro José do Rosarío Miranila saúda com loda n 
considerogao a S. Es. o Sr. gcncral D. Rarlolomé Milrc, ministro plcnipo- 
lcnciario da Rcpublica Argcnlina no Paraguay, c lcm a lionra dc dizcr-llic, 
om rcsposta á caría rcrbal dc I do corrcnlc mcz quc 5. Ex. Ihc dirigiu rc- 
meUcndo um projecl) dc scgunda basc dos Katadu», cui io tnalcría da primcirj 
confcrcncia confídcncul, qoc, anlcs dc scr dla lcvada n cíTcilo, lem cslc minis- 
lcrioa lionradc pos&arús máosdcS. Ev. as modifícapics an rcfcrido projcdo. Por 
ellas S. Ex. vcrú c comprclicndcní o dcsrjo quc lcm u covcruo paraguavo dc 



cclcbrar os (mlados ilcdnilivos dc (wix, dcscjo quc o lcvs a dclcrminur 01 liniitci 
|i-lo rilconviyo. Tcm, eulrclatilo. miiilu duvido crn lurcl-o scm scr ouvidu u 
liolivia, poU os dircílos dcsU for.tm rHalvados lanln p<da Hcpublicn Argoliua 
ctmo (iclu do l’uraguay. .N'olc cooccilo, scrtu inaU convcnicnlc dcitur cssc 
lisiito iiulcciso, para scr Iral.ido mais bmlc corn assislcncia do niinislm lioliviiino 
jú nomcudo para o í'araguay, «|uo lin »lo prolcslnr conlru o quc sc dccidir scm 
ncr cllü ouvido. 0 l'uragiiuy nño calii cm posirúo (por lodos oa molivosi dc 
iudi'(v>r-sc com a Ucpublicn da Boliviu, c dcscja .juc o Sr. minislro argcrlino 
utlciida a csla circuinstuncia. — \ttuuip£áo, II dc Junlio de (873. m 

Uasi: 2.‘ (do plcnipolcnciurio paraguayo.) « l’cla parlc dc oc$lc a l(qm- 
blic.i Argcnliua sc dividini da do l’uruguny pcln mcio du corrcnlc do cnnnl 
piiucipul do lllo l’aroguav doxlc « coullucuciu dcstc coin o rio l’araná alc ao 
(iiimciro caual do rio Pilcomayo quc dcscinboca no rio 1‘araguay quasi dcfronlc 
dc Angostura; o govcrno paraguaxo crc culrclanlo quc qualqucr dcmarcacáo 
di limitcs pclo lado do nortc do Ucrmcjo dcpcndc dc um nccórdo com a Kc- 
puldica da Bolivia, cujos dircilos uo CI:aco forani rcsalvudos pclos alliados c 
lanlcin pclo Paraguay. t'icu colcudido quc a itlia do Alajo (ou Ccrrilo), quc 
mí lcm iin{x>rtancia para a Kcpublica Argcutina como ponlo cslratcgico, rm- 
quanto quc c ucccssariu ao Puraguav jwxra u policin do rio, acliando-sc nu 
mcio do cunat a igual dislanciu dc uim c outra murgcm, scri nculralismla 
polo l'aiaguny, quc sc obriga solcmncrocnlc a náo lcvanlur alli forliticardcs 
qtc impcrani u livrc navcgaráo do rio. • 

A marclu das forcas rcvolucionarias sobro a capilal c os succcsso» quc, 
cm conscqucncin, tivcram logur iicssci di.tr, lornaram a paruKsar o curso da 
ncgocuqúo, alc quc cni 22 dc Juutio c cont o Gm dc aclKal-a, tívc «nu 
confcrcucia parUcular com S. ti\. o Sr. prcsidcntc Jovcltauos, iu quat iici- 
dcnlcmculc nos occupuiuo» dos dircilos da Uolivia rcsnlvados pdas rc\crsa.'s a 
quc sc rcfcrc o Sr. minislro Miranda tia nolu ycrbal quc acompanhou o pro- 
jccto dc scgunda basc. 

Rcspoudcndo ao Sr. prcsidcnlc * rcsacito da supposiráo, cm quc parecia c>- 
lar, dc quc o Paraguuy kouvcssc rcsalvaJo tambcm por tua (wrlc os dircito» da 
Iklivía, o quc imporla\a considcrar-sc conlraclnntc, ou alliado dos alliados na» 
ulKÍgarócs da ulliaura, tivc occasiáo dc maniícslar-lhc: 

Quc ucro o Paraguay liavia rcialvado uj dircitos da üulivia a unu partc do Chico 
uo uortc do Pilconuyo, ncni tinba quc incncionar lacs dircitos rq^alvados pcloa 
nlliudos quando trataram ontrc li: Quc o Iratudo dc Allian^a, accito cm sua sub- 
klnncia polo Parnguuy cotno convonio prcliniinm dc pa/., cxcluia o Paruguny dc 
loiio o doniinio sobrc a margcni dirciln do rio Paraguay, c quc só por ccnccatán 
dos alliados, ou, mau propruntcnlc, da Kcpublica Argcntina, sc admitlira a iii- 
cut»3o do» titulos quc cllc julga»c tcr a cssc lcrritorio, c i»>o uuicainculc cin 



r a VilU f lcciücitlal, i|iu* |»or atupliarAu po<lu» coittjitcliciHÍcr qtiamlo imiilo 
u tcrrílorio tlu Ciuro ao noric ilu l'ilconuyo: (Jm: Umliciti a ItcjmbJica Ja llo* 
li\ia nulenUva «jue • l‘ara>ony uíu linlia diiviln a jurltt tilj^iaitm iln Irrritoriu «ln 
Cluco, c ijuc a i|iic>l.io crn niiic;iiiicnlc cnlru a llc|nililiut Ar¿ouliiia c a lloiivia; itu 
« jnc coiitci tlia [urrfcilu ncnlc cum a dcsiguacáo ilc liusilcs fcila no Iralado üc alliau<;a t 
tlcvcmlo o l’dmguny ctcliwivamonlc no accúrüu |ircliiniuar o tlircilo quc <c Ihc rcco* 
ulicccra <lc disculir romnosco scus limilcs nu Cliucu: (Juc com qunnlu jiudcfsciuos 
ncccilar a discussño lli.'urica scbrc o lcrrilorio comprclicmlido cnlrc o licnncjo c u 
l'ilconuyu, co:uo illiitlrar.io liialorico-lcgal da ijucslAo ,crul dc limilo, lúo |»odiamos 
lodavia consculir cin jv>l-o ciu «jucsiáu, |»oU, alcm dc quc o uosso dirvilo cra cvi* 
dculc, csla ijncMáo u'u cdava co:npr¿lictidi<la nos leriuos do accúrdo prcliiainar dc 
paz, quc cra a rcgra coinmum : Ouc cstaramos disjimloé a ucccilar a discusúo, eom 
lodas as s.us cousc.juciicias, subrc o lcrrilorio qao sc cstcndc ao uorlc tlo l’ilco- 
uuyo, rcsalvando scmjirc u> dircilos da llolivia, c incsmo procurando c cslipuluu* 
do scu coucurso n'inn c.isu iladu, <juc náo cra o jmMculc, c quc, cm lut silunniu, 
lúo csUriatnos distanlo* ou du sujcilar csla qucslár) uo ctludo ullcrior dc coiu- 
missarios cspcciacs quc cnminussaio qs rcspcclivo» lituloi c jirulicasscMi o rccu* 
nlicciincnlo do lcrrcuo, ou dc ilirimil-a jior uicio dc arb.lramculo. 

ScniU'Sc cnláo o Sr. j»re>¿Jculc da rcpubli:a ctjdicar*mc quc, jora os cllVi- 
los quc liulia ciii «Uta wbrc os duxilos da Colivia, baslara, j>or Mia jtaríc, ía- 
xcr conslar a rcsalva no prolocollo corrcspondcu lc, sciu íummUI-a cotuo cslipubráo: 
Oitc ao liur coino li nilc fúra dc qucsláo no Cliaco o braco ijiic dcscmbuct <lc* 
fronlc dc Anguslura, proccdia ttn inlclligcncia dc scr o canal princijKil du l’it- 
comayo, como gcralmciilo >c suppuulia, c scgundo util majipa rjtic mu moslrou : 
Qoc quuulo á ilbn du Alajo, uáo havia propriamcnlc i|iicsláu dc doniinio a dis- 
culir, moi dc iiiuto* convcnicncia : c qnc «juaulo ao u»ui¿ acccilava o mcio dc 
csludo* ullcriorc» ou do arbilrauicnlo, coso ucllc sc coucurdassc. 

Nolo aqui csla coufcrcncia incidcnlc coai S. 11*. o Sr. prcsidculc da rcpu- 
blica: I*, pcla Iransccndcncia 'das dcclaranks rctaiiias aus dircilos da Uolivia; 
1 ", porquc clla dcu origcin a quc u Sr. jircaidculc lomassc |<arlc ditxcla na 
m^ociaráo, como dcpois sc vcrá. 

I'oslcrioriuciilc livc uuta coufcrcncia cutn o Sr, miitislro Miramla sobro u 
lopico du uculrulisaráo da illiu du Alujci, jirojiuda jior clic nu iulcrcisc du 
jiolicta do rin, rcfulnmlo a iilca ucslc jtoulu dc visla cotn os oulrus argu iiiciiIom 
quc lcráo o scu logar uo capilulo cui quc sc Irulc csjiccialmcnlc dcsla (jucsláo 
sob lodos os* scus aspcclos. 

Tcnninada a discussáo *obrc o topico d< illta du Alajo, dccbrou o jdcnijio* 
lcnciario paraguayn quc jor sua parlc uáo faría qucsláu dcslc jioulo uma vcx 
«juc *c ajuslassc convcniculcmcnlc n assumplo ilos liuiilo pclo Chaco, iudicando 
a idca dc quc ambu» us qucsbc» ficas-cin rcsolvidus ctn iiiu sú prolucullo. 

llm conscqucncia dcsla indica<pio c, uáu acccilandu cu o cuulra-projccrt 
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(lts*c !»cgunila) |tropo«iü pclo miniMrn Miramln, rcdigi n« :msc% (|tunin c quinln, 
«|iir vnm irt*crln9 cm srgitida, uomu a tinicn c tillima propotln quc pmlin fazcr 
c acccilnr dc coiifonniilnilc cum a» ntinliM inslrurriVt, r* havcndo-a« lido ao 

plcni|ioluiiciario |utnaguayo, dcclimni odc csUr dc accúniu com dl« cm »ua 

sulishncia c accrcsccn ou quc o arbilniincnlo crn o mcio mnis convcnicnlc de 
dirímir ns nossnit quctlócs dc litnilcs. 

I'i* uqui a* btucs qunrU c ipiioU, quc jiinlnmcnlc com a scgunda c lcrceira, 
ja Iranscriplas, pas«ci por escriplo ao plcnipolcnciarío paraguayo: 

« IKm. 4.*—A Rcpuhlica do l'araguay dcclara por wa pnrlc fóru dc lodu 
questúo, «ctualmcnlc c para o fuluro, os limilcs da Hcpublica Argenliim 
pcl.i partc do Cliaco nlé a nmrgcni dircila do cunal principnl do rio l’ilco- 
inayo, quc dcscmboca 110 río l'nraguay nos 2:i* JO' dc Inlitudc scgundo o 

inappa dc Mouchcx, e 2o* e 21’ scgundo Aznra. > 

• IUsk 5/ — A Hcpublica Argcntina acccila pot sun pnrle a discussíto 
fiobrc o lcrrilorio do Cltaco ao noclc ilo bra?o prioctpal do rio Pilcomoyo dc- 
Irnninado nu basc quarla com u cond'n;iio dc sc nfto mnovar o statn f¡»a % 
derendo scr cxhibidos por uroa c oulra partc os rcspcctñros lilulos ao dito ter- 
rílorío para scrcnt csaminados c disculidos por commifsiríos quc sc noniearáo 
opportunamentc pora cssc lim, os quacs, si fór nccessario, farfto csludos sobrc 
n lcrreno. No caso de núo concordarcnt por csse meio, ninbas as parles sc 
submeileráo ao quc iccida (lcfinitiramcnlc a scnlen^a arbilral dc uma ou mais 
potencias amigas, com o prcvio accórdo de amba» a resj>c lo da nomearáo, reul- 
vando-sc em lodo o caso os dircitos da Boliria a essa parte do (crrilorio e soli- 
citando-sc o scu concurso no quc fór ncccssario. * 

Ncsta altura da negociacáo, c cm prcsenca das bascs anlcnorcs quc íoram confi- 
dencialmeiUe commuincadas ao plcnipotcnciario brazilcirocin 25 de Junho para 
que as opoiassc cflicanncnlc com a for$a rooral do Impcrio dc confomtidade com 
o compromisso qtie conlrahira pclo accónU de 10 dc Novcmbro, dcclarou ao ar- 
gentino o mcncionado plcn¡]»otcnc¡arío quc suas inslruc^ócs >3 o atilori«a\am a apoiar 
dccididamcntc nossas cxigencias alé i linha do Pilconuyo. iu crcnca. como nellas 
sc Ibe diria, dc quc a Rcpublica Argcalina tt conlcnlava dcüuilivamcnte com c»lc 
limilc; c que porlnnto ucccssilava dc novas inslrucqócs quc ia pedir, mesmo para 
apoiar-nos tnoralmcnlc naconibinncao do arbilrnntcnlo sobrc a ba«e dc tnanler-sc 
o statn quo proposlo para os lcrrilorios ao noric do l’ilcomaya. 

I\os primeiros dias do mez do Julbo tiieram logar varíos confcreocias conliden- 
cwcs enlrc os plciiipolcnciaríos argcnliuo c |untguiyo. dcclarando cslc cm utna 
dclbfi o quo obdava á ncccila^áo dat baío daquollc cm lod>» as suas pai lc» c pru- 
pondo quc, acccila a linlta do Pilcomayo ^quc sc suppunlu dcsembocar acima dc 
Atsomp^áo), sc ccdc«ícao Paragiuy uma faxa dc lerrcno na coala do Chaco dcíronle 
de Assumpcáo. 

i. i • 
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l>ta propatt.i fui rvpcllidn »'« Um¡& |n?li* pletii|N*tefiriari« arRChliiai, i|iio ilcii n<* 
»iin« r.r/iíc* u pciliu (ilc cunforuiiil.ulc Ctuit ni ilcscjiM inniiirtslaibis pcl«* Sr. .Mintmln) 
titrn cunl'omicin coin «• Sr. jirwidciilc iln iv|uil4icti, pnm clizrr-lli'»» C ilcclnrnr nMa n 
ucgurinrñu li n comli«;V* fiMc «k'liiiilivn, n im m«o conlniriii r u*ci iiin ulliiim cslnrni 
para clicgar a um aju>lo nmigavcl. 

ilin k dc iullm icvc lugnr a cflnfcrcncúi cnni «»Sr. pmi<lciilc da irpultlica, im 
scu galciuclc parlicobr. ncbaniliMc procnlc* o Sr. plni¡|Mi(curinrm pamgiM)u c o 
Sr. iuitiisliT» plcuipolciicinrio ilo IJrazil, <|iic f«‘»ra c«»inriila<l«i. 

:V«ln occasiáu rcuovoii o plciii|iolciiciario nrgculiiu» n •li‘clunir'm, ju‘ fciln nu 
pkMiipolcnciario |Niraguuyo, c, rcspomlciulo-llic o Sr. prcsitlculc .«b icpublicn 
íjhc a |m>po«l.n Fcila uílu cni uiun comlicúo unc 700 noh, inns miii uiim pro- 
posln pnm >cr difculida coniidciicinlinciilc pur ura, dcclnruu u primciro «ptc 
cslava isso fúm dc >uas iit«lrucn'»cs, u ipic scu guvcrno cm iicnliuin caso u 
aeeeUarla, pois, *c Ih.mii ikio rccu.sa.vtc a tliscussvu uu lcriciiu )iisluiico*lcgul 
sobrc h'ijs lilulos a sobcrania do Cluico, nño podiu agur-i, ucm játnni» |<cnsam 
jtór cm «jucslño lodo 0 lcrrilorio i|uc sc calcndc alc n margcnt dirciln do hl- 
coinayo, mas unicamcntc admillir discmsño >oluc u lcrriloriu ijuc sc cslciulc 
au norlc dcssc riu cm 117*10 dn ijucitlño «jiic su urigiuou n prupnsilu tln Villn 
Occidculnl, coiiio cuuilnva do prolucollo dc 2 l> dc Juului dc ISTn ; nclianno* 
sc porlaitlo a Hcpublicn Argcnlinn «lijpnsU a ilrsculir sai> lilulos an (crritoriu 
ao norlc do Pilcomayu, ou a subnicllcr a «pieslúo ri dcrUVt nrbilml. 

0 Sr. prcsidculc da rcpublicn rcplicou: ijuc sc bcm a t|ucs(ñu du Clmm 
livcsiic lido motivnda pda Villa Occíd«mlnl, nu accórtln prcliniiliar dc pnz uño 
sc.dclcrminavniu linlios pi'ccisai dculrt» das ipiacs ec vJcvckh* cnccrmr n tlis- 
cussño dos limilcs cnlre o l*araguay c u* alliadus: Hiic, coiiH’rpicnlc cum islu, 
Iralam 0 Urazil com u Paragiiny pondo cm discwK«án loJo» •*> scu« IíiiiíIch, c 
Ihc pnrccin «juc a Hcpublica Arccnlm.t dcvia fazcr « incstao i|uaalu no Cluico: 
Ouc 0 Pnraguny npcmi dc podcr allpjjar lilulos ao lcrrilorio m* norlc «lo llcr 
mcjo (litulos <|tic csUvu disposlo a cxliibir opporliinaiiicnlc), prcfcrirn procurnr 
mcius concilialorio>, c ncslc scntido propuzcra anlcs n línlia frouloira á An- 
gosiura, como cstaria disposto a acccilnr Itojc n du l'ilrotnayu tio braru ipic 
Ii\a«.«c, scmprc «pic a «|acsb«o sc rcsAlvcssc «lcfínitivnmenlc» tibscnamlu ipic, 
ilo rjtic 11 Pantguay nñ«* fnzia ipicslüu nlc ola ullinin liulta, n llcpnblicn 

Argcnlinn, por sua pnrlc, punltn f«*r¡i tlc tpicMáo, «piartu n si, (odo 0 lcrri* 
lorio <juc ndU sc cnccrra. Ib>tc iitodo ficava « Paragiuiv, nu Cliaco, cnlrc- 
guc a inccrtcza, podcndo por lim n.*<» atrnnrar nciiliunu. vantagcni. H arbilrn- 
mculo, portanto, «** podcriu >cr acccilo si «c Iralaiec dc UhJo o Uiaco al«* ii linbn tl«* 
Hcrmrjo} cnso cm quc rdimrin a pmjicrdn <ptc mc fizcm u plcuipolcnciario pnm- 
guavo n rcspcilo da faxii dc tcrrcno fronlciro ;i Assumprilo c tlcclarava <pic, sobrc 
tiina «lefIn- Imiscs, olava «li-jvo-tu a nssigunr 0 Iralado dditiilivo dc limilcs. 



A* liiim* nininci.iilw vcrlinlim , iilo polo Sr. pi'onidonlo iln ropulilicn, podom 
rormular-sc ilcslc modo: Ou o ar/utntmcnto com tttsomt do </c titnlo * n rcs- 
/>r</<> <tc tmto o tnrrítorio >/•> C/ta<f> <t/<; o /tcrnifijo, jicaxt/o f<Uo t/r </ uattfo o 
^rrritorio tlti' /• n i/mnittio <la illni tfo Atajo ; on n /in/tn tkftnMtNS >fo 

/^i/cnittflt/o sfín tl¡xcH/*iln tle /i/n/os o ¡mi' /iwnacedo nmiijan/. 

\ visln dcslai propisln* allcrnalim dico ó plcnipolcncinrio argcnlinn: Qnc 
nSo •,‘slava lialulilmlo ncm para conlc3lal-a*. ncm para cmillir opinifío a rcs- 
jK'ilo dcllas, c i|ue f portnnlo, sc liinitaria n lrnnsmi((il-ns no scti govcrno pnra 
i|uc rcsolveÑsc o ipn julpssc convonicnlc: Ouc, rcfcrtndo-sc iis opiniócs 
inanifcsladas ¡ncidonlemcnln pi;loSr. prcsidcnlc da rcpublicn, nñosc podia admitlir, 
ncm por um momcnlo, ipic o acc«>rdo prcliminar do pa«, dopois dn vicloria 
dusalliados, liouvcssc poilido pór cm tliscussilo lodos os limilcs com o Paraguay, 
ttm dos principncñ tnolivo* da gucrra o objccto da allinnrn, o muilo menos os 
«ln Hcptiblim Ai’gcnl nn cut lorln n cüIorkIo do n»nrn: 0 u o, ndmillinrlo a dis- 
russao sobrc os lcrrilorios ao norlc do Pikomnyo, l'cz uma conccssito gonc- 
rosa; c <|uc, porlanlo, n Itcpublica Argcnlina nño podia ncccilnr nenhuntn 
propesla quc puzcssc cm qucslüo uma só pollcgada cnlre o Bcrmcjo c o Pll- 
coinoyo. Accrcsccnlou quc, $¡ fossc rcpctlida n proposln de submcllcr-sc ao 
nrbitrnincnto a qucsláo ao norlc dcssc río, náo acccilnna, ncm lambcm o scu 
govcrno, a dc submdlcr ao arbilramcnlo todo o lcrrilorio do Chaco, quc cstava 
l'óra de qucslño n dc disciirtfu, pdo mcnus nlé n mnrgom mcridionnl do Pil- 
cotnayo cnt lotln a exlcns.’ío quc banlin o lcrrilorío nrgcalino nlé sua dcsembo- 
cudunt no Paraguay, 

Ncalcs tcrmos c soli cslas liascs, licou dc commum accúrdo c amigavclmenlc 
suspcnsn a ncgociacáu, nlé quc o govcrno argcnlino rcspondcssc a* consulla quc 
llic dirigia u scu plciipolcncinrio. 

A rcspush fui dada nos icrmos scguinlcs: a 0 goveruo argenlino só accci- 
larñ o rcconliccimcnlo dos dircilos dc dominiq sobrc as ¡\|issf*cs, Ccrrilo c 
t'.baco, nlé o Pilconuyo, com a nrbilrarocnlo para o rcslo, inclusivc a Vílla 
Hccidcnlnl: ou, por Iransaccfio c ajuslc amigavcl, a linha do Pilcomnyo rcsal- 
vnndo cm qualqucr ilcmarcagHo nnlural a mcnrionadn >illa, u 

0 plcnipolcnciarioargcnlino communicou csla rcsposln ao (taragnayo q’uma con- 
fcrcnctn quc levc logar, mcindo o corrcnle mcx, dando-lbc aomcsmo lcmpo Iri- 
lura ilc algtms par.igniplin«t «la nola do scu govcruo, cm i|uc sc cxpunhnm os fun- 
damcnlos da dccisño por dlc lotnada. 

K¡* os pnragrnpltos dc*Mi nola (dnladu do 2 dc Agoslo) quo o plcnipolcnciario 
nrgcnlino lcu an parnguayo. 

ü govornn nrgcnlina, quc acccilou a discuseáo niolivada pcla occupagno ila A illa 
Occidcnlal, rcconliccc Inmbcm o dcvcr dc accciinr o ai-bilrnmcnlo sobrc clln c sobrc 
ns tlcmais lcrrilorios ao uoricalca llaliia Ncgrn: mns h> ncsln pniic. porscr a unica 
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liligioiA ; t mcnoí quc, fwcmlo o gorcrno ptmguayo nm ctforfn dc patriolUmo o 
n govcrnn hmzilcim oulro dn lcnldadc, no Imcn n linlia ildlnilivn «cm discunOo 011 
pclo Tticomn, 011 pdo'Km/n, ou pclo Mhotatc , uiu ponco no nnrtc do Cottfuw, 
sobrc ctiju margcm rsipu’nla «n enconlm n Vill.i Occúlcnlul. 0 govcrno nrgcntino, 
dcscjamlo concluir scm mnit ilcmora csln cnfadonlia qncfIño dc limilcs corn o Pira* 
guav, Innibcm uño rcpelliKa a iilr.i dc <«• Irarar a linlm dcfinhiva por rpialqurr 
dolcn rios eu riadios. 

Si nño nc coiiMguir por lmnsnc$io c scm discussño dc lilulon, njust.ir umn liulm 
dcfinilivn, o govcrno nrgcnlino irconitcccni 0 dcvcr dc nccrilnr o arbilramcnlo iln 
partc liligiosn dcsde o Pilcomnyo alé a Il.ihia .\cgra, inclusivc a Villa Hccidenlal; 
mas si csta idca InumpltaBc finalmcnlc. como «c púilc cspcmr dan pnlavms 
do Sr. minislro Magalliúc* quc a lalvca o govcnio ilo Urazil sc rcsolvcuc u 
nño insulir », tcriam dc scr lainbcm matcria dcssc arbilramcnlo a nova posi^áu 
da Villn, ns conslruc^úcs nrgcnlinas nclln fcilas, as conccssúo dc lcrrcuo r u 
dispcndiosa administra^ioquc dcsdc a occupa^úo alli sc manlrm, lazcuilo-fe uma 
verdadcira Villn ilo quc nño cra >inío tini cúrtc- dc mailcira ou guamirúo parn- 
guajra anlcs da gucrra, c dcpois dclla uin monláo dc ruinns c um dcscrlo. (JuuimIo 
o governo argcntino fc dccidc por cslc mcio concilialorio, apcmr tlcjwilcr contor 
var-se ílrmc cui scus dircilos cons.igrados duos vczcs, pdolrnlado dc nHintivn i* 
pelo uccúrdo dc 19 dc Novcmbro, (al*o auitnado dc uiii vcrdadciro cspirilo de 
lransaci;áo c persuadido áo mcsmo lcmpo dc que, ao d.ir csla grandc prova de 
geuerosidadc, asscgura, dcnlro dos liuiitcs quc rcscrva parn a Hcpublica Argen- 
lina, seus direiios dc grandc nacáo, conlribuindo ao mcsmo tcmpo para quc 
o Paraguayc aBoliviaso ednbclccam no Cliaco u margcm dircila do rio l’arngmy. 

Posla dc bdo a propoíla da linlu dcfiniliva do Pilcotnayo indosivc a \ illn 
Occidcnlal alc o rio Vcrdc pa*«aram os dots plcnipolcnciarioi ao cvamc «la quuiiu 
baie proposla pdo plcnipolcnciario argrnlino c ampliada pdo scu govcmo, comu 
fica cvposlo, a qaal foi formulada vcrbalincnlc do modo soguinlc: 

• Declnrar fúrn dc qucMáo o dominio da Rcpublicn Argcnlína uos tcirilorios 
enlre o Bcmicjo c o Pilcomnvo (assim como o das .Missúcs c do Ccrrilo), sub- 
mcllcndo ao arbílramcnlo o rcslo do lcrritorio liligioso ao norlc dcstc ullimo rio, 
inclusivc a Villa Occidcnlal; com a eondifáo do sc náo innovar o siatu t¡vo. • 

U rcsullado foi insistir o govcrnn paraguayo nns suns nnlcriorcs conlrn-propmlas 
allemalivas, náo acccilas pclo governo orgculino, c sus|vcndcr-sc n ncgocia^ño por 
parte do plcnipnlcnciario nrgcnlino, aununciando cslc n ilclcriniiiagáodc irpcv 
soalmenlc dar conta dc tudo ao «cu govrmo, dando aviso oflicial dislo, cdc rc- 
lalar cm um Mtnioirinluiit lodos os incidcnlcs da ncgocia^ño, quc ficain cxposlo», 
dcivando ndlc bem cstabdccidos os direilos da llcpublicn Argrnlina nn sun qucs- 

o 

lao dc Jimiles com o Paniguay. 
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III. 


«lAt NlHftta. 


t 

A qucslño cnlm n Hcpulilicn .Argcnlina o o Paraguay, n rcftpeilo do dominio dc 
uina parlc do terrilorio das nnligas Alissñcs do Parana, é sem duvida uma das quc 
lcm sido maU illiiitradas ¡iclaft publica^ócs fcilas dc ambns as parles- 

Tendo a sua origcm na< divisócs lcrriloriaes das provincia« que compunham o 
anligo vicc-rcino do Rio da Prala; nascida espccialmcnlo da occupa^io do lerrilorio 
do dcpartamcnlo da Candclarin pcloParaguay dcpois da rcvoluráo de 1810: ha- 
vendo ficado scm soluqño pdo Iratado dc 1811 enlrc o governo geral das provincias 
unidas c a provincia dn Pnroguay que sc referia ao quc- rcsolvessc o congrrfso na- 
cional; complicada dcpois pelas lioshlidndes. dc quc por ambas as parlcs lem tido 
llicnlro cssc lerrilorio, c pclas occuptrücs mililares alli fcilas cm divcrsas ocrasiócs 
pelo Paragtiay, (oi dc fuclo lcrmiuada pcla ullima gucrra esla questáo, que anlc o 
direilo deixára dc o scr, ficando lambem dc facto estabdccido o dominio argenlino 
sobrc loda a margem esqucrda do Parana. 

Dos documenlos publicado* por uma e oulra parte resulla: que, si o Paraguay. 
eiu virludc das nntigu «tirisócs lcrriloriacs, na parle politica c ccdesiaslica. podia 
allcgar alguns litulos hisloricos para suslenlar suas pretcn^óes, podia a Republica 
Argenlina, cm virtude de litulos mais valiosos. rcclainar por sua vez cont mais di- 
rcilo até n linlia do Tcbiquary. 

Mo c eslc, porcm, o ponto de visla soli o qual se deve considerar a qucslúo paVa 
os elTeilos diplomnlicos, mos snn, dcmonslrando qae realmcnle ella nüo cxislc ncm 
«le faclo, ncm dc dirril», c qnc sc dcvc acceilar de commum accórdo a solu^io dada 
pcia natureza, pclos faclos, e pclo lcmpo, ad optando-se a linlia do Parana conto fron- 
lcira nalural c lcgal cntrc a* duas rcpublicas c consúliandn-sc as reciprocas cnnve- 
nicncias, scm mcnoscabo do dircilo de nenhuma das duas. 

Sob cste ponlo dc visla foi considcradn a quesláo pclo plenipolcnciario argenlino 
durantc as ncgocia^óes solirc liinilcs quc íicam cpilogadas no presentc Meinoifwditm- 
adduzindo clle com lal moliro alguns fnclos e considcr.tqdcs novas, c formando cotn 
o conliecimcnto dc (udo quanlo sc lcm publicndo uin syslemn dc argumcnlaqño 
t|uc convencessc c assim dci<c cni rcsullado a climina^ño da qucstSo. 

Por consequcncia, as prcmi<sas que ficnm aponladas e os argumcntds quc em so- 
guidt 4c cxporao sio uni evlraclo do quc dice o plenipolenciario orgcntino ao plc- 
nipoicnciario paraguayo cm confcrencias ofliciacs c confidcnciacs, soslcnlando o« 
lilulos da Rcpublicn Argc'iitiiu ao lcrrilorio ao sul do Alto Parann, scm quc lcnlin 
sido conlcstado pclo scgiitulo, o qual dcu por concluida c regulada csta quesláo nos 
lcrmos conslanlcs do prolocollo n. I assignado por nmbos os plcnipolcucinrios c 



tr. 


appwvailo por sous ivspeHiviV! govi’mos; tlevriulo-si!, portanlo, eonsíderar csla parlo 
coino tinia appl¡c¡ir*n) nn conuneidano ile«c prolocollo. 

D«í fuclo, o Pnraguay minca lcvc po»c na margcin cstjacitla do Allo l'aratiá, mas 
simplt'smculc poslos mililnivs dcslaoados, í|ii«í iiciii cram nudco-* dc povoacnCR, c quc 
corrcspoudiam ao syslcma de isolamcuto por cllo adoplado dcpoU da rcvoltif/to da 
Aincrica dn Stil. c Ulo qnnndo pclos csfoiros cxclnsivoa da Ucpublica Argcnlína íoi 
cssa parto do lcrrilorio cmuncipada do do’iiinio licspanliol. Islo ronsliluc dc fndo o 
dc dircilo o priinciro lilulo ao dilo lcrrilorio, qnc «cmprc foi considcrado argcn_ 
lino, nfio obslanlc os faclos parciac.*, Iransilorios c scm Iransccndcncia, dns rcfcridiu 
occnparócs mililarcs, as quacs, nao scmlo aclos pralicados cin gucri-a franca c lcal. 
nfio potliam dar dircilo mcsmo cin nonic ila for«ja. 

Etn tclacüo oo dircilo colonial, quc «c iwidc cliomar liislorico, o l'araguay, pro- 
vincia do anligo vice-rcino do Rio da Prala, nño lcm lilulos quc cxliiba jiara rccla- 
mar, na sua pcrsonalidadc dc nncfio, o domiitio do lcrrilorio das itlissócs ao w«l do 
Alto Parand, porquanto cssc lcrritorio nunca fcz partc inlcgranlc da aitliga provincia 
do Pnroguay, qucr polilica quer ndministmlivamcntc. 0$ govcmadorcs dcssa provin- 
cia jdmais tivcram como tncs jurisdiccüo rcal sobrc clla; só nccidcnlalntcnlc c por 
commissñoou dclcgacao do rci, ou do vicc-rci quc rcsidia crn Bucnos Avrcs, c aimln 
assim para fms limilados c (cmporarios, niio cxistindo ncm siqucr simillianlc fnclo 
accidcnlal no momcnlo du rcvolucúo dc ISIO, quc dcu novo scr polilico a cslcs 
paixcs. 

Dcpois da cxpulsfio dos jcsuilas c da sccularisacño das iMissócs, Irczc povoacucs 
dcllas silundas nas margcns doParana Ocaram dc faclo rctinidns no Paraguay, hnlo 
no cspirilual como no lcntporal, som qttc ncnliuma sanccño do sobcrnno o aulorisassc, 
c scm quc os vicc-rcU.daqudla cpoca nisso conscnlUscm, como consla das infomia- 
cócs quc dcram, ntú quc csla qucslfio fui rdolvida, ficamlo o govcrno dc loüas as 
.Missócs indcpcndcnlc du provincia do Paruguav c sob a intmcdiala dircccüo do vicc- 
i\’¡ rcsidcnlc cnt Ducnos Ayrcs.* 

Na pnrlc cspiritual $u$cilaram-sc algumas qucslucs tptc ituncu forant dcliniliva- 
mcnic rcsolvidas. A dccisfio dos juizcs compromissarios, us padrcs Insaurraldc c 
.Mulla, quc pnra ddcrminar o$ limitcs ccclcsiaslicos do bispado do Pnnignay c 
«lc llucnos Ayrcs, rcsolvcmm qnc as povoncfics da Cantlclaria, dc S. Cosmc c tlc 
Sanl'Aima, na margcm csqucrda do Parnn;i, pcrlcnccsscm ao primciro, mmca lcvn 
cfTcilo; ncm potlia (cr por scr conlraria n vcrtladc liislorica c gcognipliica, comu o 
dcmonslrou eom toda a cvidcncia o Sr. Trclles na sua Mcinoria sobrc csta qucslfio. 
Ainda quando lal dccisfio liouvcssc lido cfi'cilo, a dcsigna<;fto dc limilcs no cspirílual 
nfío rcsolviu a qucslúo tlo doimnio polilico. Scria, póts, nccessario quc o Paraguay 
cvltibissc oulro doctimcnlo sobn: cslc ponlu prcciso, ao incnos para dcfinil-o, c $i* 
millianlc documcnlo náo so npm*on(ou, ucin so nprcscnlmá, porquc nfio cxislc. 

l K ara dar alguma l»asc á prclcnrfio do lcr cxcrcidu lalvia algnni govcmudor do 
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l'antguij a jiiri>íilicrjn polilica anbrc ojkc lcrrilnrio, tlmluzlu-ac wln dc onlro ímrln 
Mccidcnlnl quc lotn nimln monos vnlor, |iorqnnnlo foi punimonlc |*c«oal c nflu 
i.'túliu ao lcmpn da rcvolugTm dc 1810. 

0 fimdmncnio capilal, allcgndo por pnrlc ilo Pangony |wn nnlcnlnr a jiirinlie* 
«;io d<M «m anligo» govcnntlnrcs enkrc o lcnrilorio cni quol'io, ftinilamrnlo cnt 
ipic sc hascou loda n sun nllcgacAo, *■ o lilulo dc govcmodor d.is Irinln povonrócs 
dns Mímúcí, dado cm favor do coroncl I). Ilcrnnrdo Yclnico, quc bmkcin cra go- 
veruatloi dn provincin do Paraguny. Ulo lcvc lognr cni 1803, ilcfíniu-ftc cm 180!» 
c fc**c cfTcclivo cni I80G. Lsla coniniisño accidcnlal, dada pclo rci, longc dc 
rcunir n« Irinla povonriicf da« Missócf no gmcrno do Paraguay, suklrahiti do scu do- 
ininio iinmcilialo Irc/.c povoacúcs quc dc fado crarn rcgidas por cllc alc cnláo dc 
cnnformidadc coin n OvUe/uttifn /le /titctirlenlcs. Diz c.\prcs«nmcnlc a rcal ordcin dc 
1803, quc nuncn foi publicada inlcgralmcnlc: 

• Hcsohi confcrir o govcrno mililar c polilico, ijuc bouvc por bcm crcar 
|>or ntcu rcal Dccrclo dc 28 dc Marco dcslo nnno, ito lcncnlc coroncl D. Ucr- 
nanlo Vclasco, |>ara quc govcrno as trinla povoa^Ocs das Missóes, Guaranis c 
Tapcs, cm iulcirn indcpcndcucia dos govcrnos do Paraguay c dc Ducnos Ayrcs. » 
Dcsdc ciUúo furuurjm as triula jK>voaoúc9, niililar c polilicamcnlc, um gnvcrno 
scparado c indcpcndcntc, qoc atc linha lcncnlc govcmador. Lsla conccnlraruo 
dos dois iitaiidos ii unu só pcisoa n.To tcrc, coino sc vc, (>or objcclo o go- 
vcrno polilico, mas a scguramyt mílilar das froulciras pda parlc do Lruguay, 
jtor scr Vclasco miliUr dc crcdilo, o na prcviriio dc boslilidadcs |K>ssivcu |ior 
pailc dos Portugucics, quc dcpois da gucrn do 1801 liiiluui fícado donos das 
sclc povoaqúcs das Missócs na banda oriculal daqucllc rio. Portanlo, ainda 
quando cslc laclo liouvcssc conliuuado, nño davo liluto no Poraguay pani m- 
clainar uiu lcrrilorio quc náo cornspondia á sua jurisdicrúo jiolilica ou adini- 
nislraliva, quc iiáo forniara partc inlcgranlc ddlc na stta qoalidadc dc provincia 
columnl, c quo pdo contrario dcjicntlia immcdiaUmcnlc nolc scnlido, do go 
vcniu su|>crior quc rcsidia cin Ducnos Ayrcs. • 

Cslc laclo, ainda quc »c llie dc alguin vnlor lii>lor¡co (ja sc viu que o ndo 
lciti), fica lolalincnlc climinado vislo *quc csla concctitraráo do mando dc dois 
govcmos n’umn só pcssoa liavin dcsipjniccido, nicsmo anlcs quc rcbcnla«oc n 
rcvolnrño da indcjiciidcncia, jkTiv rcmincia do rtTcrido govcrnador D. Itcrnnrdu 
Vclosco, coiiio sc dcmonstron com o lcvlo dcslc documcnlo acliado nos archivos 
de Ducnos Ayrcs dqtois quu no « Paraguay indcpciulcnlc » sc aprcKiilou n 
immcarño dc Vclasco como o |>outo capilal da qocslao. . 

E, parn quc n.lo fíquc duvida a siinilhanlc rcspci'.o, bastn dizcr quc no lcmjvi 
ilc rcbcnlar a rcvolur.lo ilc 1810 , scmln ainda govcmador (lo Paraguay o coronol 
Vclasco, cm, nn mcsma época, govcrnador dc lodas as Mi«ócj immcdinlanwnlc 
dcpcndcnlcs do govcmo supcrior quc rcsidia cm Ducnos Ayrca o coroncl Koca 
niora, o qual, ncssi qualidadc, rcamhcccu n uuloridadc suprcmn da jnnla dc 



Rtieno* Ayrcs cir 1810, formamlo «Iwidc enlfto ilcrrilorio pnrlc inlcgronlc 
iliis quo depois »c chnmnram Prnvinciíi* IJnitlttJi ilo llin »ln Prnln, n« •|unc» *ohro 
cllc cxcrccram a'*lt» <lc inconlcslavcl «iobcnmin. 

Considcradn a ipicsluo sob o ponlo tlc vUlm «lo ilircilo amcriciino, quc surgiti 
conlra n n:volut;úo tla imlcpcmlcncia, tlelinc-sc c rcsolvc-sc por principios tnaia 
claros c tlocumcitlos inais cxplicito?, no luesmo lempo quc por faclos mais 
significnlívos. 

A questño sobie cssa parle tlo lcrrilorio tlas Missóes loraou a nascer pouco 
tlcpois da rcvoluráo tlc 2Ü tlc .Mnio de 1810 por molivo du conveugúo dc 12 
tle Oulubro t!c 1811, limilaudo-se dcsla ve* ao dcparlamcnlo Ja Candcluria, si- 
luatlu tin margcm esqucrdn do Pamn.-i. Por aquella couvcn^áo foi n soIuqúo dcfí- 
nilivm tlu qucálúo submcllida ao cougrcsso gcral das proviucias, ao tjunl, scgundo os 
tcrmos da inesina convctifio, perlcucia « a tlemarcu<;áo tiiadc ambasas provincias.» 
Seudo culúo o Paraguay purtc inlcgranlc da familia argenlina á qual sc linlia dc- 
clarado áoloamotnjnlc unido 6 fcderado por aclo unlcrior, ciu viola$úo do quo ajus- 
lára prctcndeu cnlrcgar a soluijúo do caso ao primciro congrcsso de scus nacionacs c 
moradorcs quc sc rcunissc, csqucccndo quc a mcndooada convenQfto • sujeilavn tlc 
commum accórdo no primciro cougrcsso gcral das provincias quc se rcunissc. Eslc 
congrcssn tiúo cra, ncn) podia ser, oulro sinúo o das provincias unidus do Rio 
da Prata, rcpresenlanlc da sobcrania lcrriloríal da naijáo, unico poder a quem 
compelia dirimir a qucsláo c quc a linba rcsolvido dc facto e dc direito, cnian- 
cipando o tcrrilorio queslionado do dominio da inelropolc por seus unicos c«for<jos 
c «acrificios na lala da indcpendencia, a quc o Paraguay núo concorreu desgra* 
t;adaincnlc t lcndo dcsde enláo ns Missdes argenlinas represenlngao legol nas as- 
somblcas constitjinles c legislalivas da Rcpublica. 

Eslc faclo e cste direilo nunca forani dcsconhccidos pclo Paraguay, alé que no 
tnciu das dilliculdadcs quc rotlearatn a Rcpublica Argcnlina dcpois do gucrra dn 
indepcndencia, vieram do outro lado do Paron.í as irrupgócs vandalicas c as 
nccupaQÓe* inililarcs jd referidas. quc lotluvia nño allcrarnm o faclo, ncm podiam 
invaüdar o dircilo. 

0 rcconhecimenlo poslerior da indcpcndcncia da Rcpublíca do Paraguay pela 
Argcnlina, nfto foi nem potlia scr fcito sinúo nos limilcs lcrritoriocs tla anliga prc* 
vincia do Paraguay, que dc facto, sc scparou, iluraute a lula da emancipa^úo, do 
corpo politico a que ficou ligado o rcslo do lcrritorio, incluíive o das Missóes* 

Assim ficou rcsolvitla a queslúo pcndcnlfl, quc, lcndo sua origcm na cpocu 
colonial, havia r:-apparccido cm 1811. A dccisuo dcfiniliva, dc conformidade coni 
o quc sc ajuslára na convcn$ío dc 1811, foi pronunciada pelo voto do con- 
grcsío gcrol du> provincios argcutinos, a quc o Paraguay sc nubiiicllcra dc 
antemúo pclo Iralado dc 12 dc Oulubro dc 1811. 1£ ainda quando islo nao 
houvcssc sido cvprcssamcntc ajuslado, cra o lat congrcsso o unico poder a 
quein compelia dirimir a qucsláo, quandu o Paraguuy, scm lcr contribuido 
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«lirccliimonl»! coni o auxilio dc.neut oiiforcoi para a conquixla da indcpon- 
doncin c pira a fuiitlaQilo da nacionaliiladc, dcixava dc scr partc inlcgranlo 
du comtuunidadc n quc pcrlcncia u lorrilorio dos Missúcs. pois o Parncuny 
ntio podiu lcr a prclcn 9 .i 1 ) d-j rcsokcr por si esta qucaliio imcional, quc, por 
outra partc, como ficu dilo, liavin «llc incsmo sujeitado ao congrcsso grrnl, 
subincllcndo-sc dc nnlctníio no quc cllc calaluisso. 

0 dcscnlucc da ullÍMin gucrra, quc piz lcrmo ao fnclo parcial da occupa<;So 
dc uinn parlc dcssc lcrrilorio por foixjiu» do Paraguay (quc nunca lcvc em 
visla povonr), rcpiix dc f.iclu a Rcpublicu Argcnlina nu plcna possc do scu 
dircilo, dircito quc clln suslcnlu c suslcntarú, liniilando*sc a ocCupur a(c a 
linlia do Paraná dc conforinidailc com us cslipulacOcs do Inlado dc allianra e 
com scus inconlostavcis lilulos liisloricos c lcgncs. Innto nnlc 0 direilo coloniul 
c 0 diicito amcricano, como mesmo anlc a> dcclaracócs e conipromissos do Pa- 
rnguny depois dn conclusño dn gucrra. * 

Conclusáot n qucstúo das Missúcs nfto cxialo: I/ porquc iios anligos li- 
mítcs da provincia «lo P.iraguav nfio 2 Slava incluido 0 qucslionado lcrrilorio 
du> .Missücs; 2 / porquc a conccnlrafño do niando dc duas piovincias na 
pcssoa quc dcscmpenhavu 0 govcrno do Paraguav em 1803 sc fez dcclarando-se 
cxprcssamcnlc a indcpcndcncia dc ambas as provincins; 3.* porquc cslc mesino 
faclo accidcnlal, do qual nüo sc pódc dcrivar um dircilo. Iiuvia ccssudo na 
cpoca da rcvolu^üo dc 1810; 4.* porque desde 1810 0 lerrilorio ficou for- 
mando partc dos provincias argentinas, que 0 emhnciparam, por scus proprios 
csforros. do dominio da inctropolc; 3 porquc peio Irnlado de 1811 0 Para- 
guay sc subracllcu dc anlcmüo ao que sobre esse assumplo resolvessc 0 cou- 
grcssi goral das provincias argcnlinas; ').* porquca docisño dcfiniliva dc confor- 
midadc com 0 quc se njuslára foi profe.-ida pclo congresso argcnlino nn íaclo 
de rcconhcccr a indcpcndcncia da anliga provincia do Paroguay, quc como 
Rcpuhlica nño pódc prclcndcr outros liraitcs sinüo os quc linlia como provinciu 
quando sescparou dc facio dn communidadc nrgenlina; 7.* porque Ines süo os limilcs 
nnluracs quc 0 lempo ronsagrou c ns convcnicucias muluas aconsollium, dcsisliniJo 
a Rcpublica Argenlina de suas prclcnqdcs alé 0 Tcbicuary. e tiüo fazendo 0 go- 
verno paraguayo qucstáo das Missócs qiando, ao acccilar os liinilcs do Iralado 
da allian^a, só ovccpluou 0 dircilo dc propdr modificafúcs nos limilcs dclcr- 
minados pclo lado do Chaco. 


IV. 

Ilhn do Al«|n (crrlio ' 

• 

üonsidcro convcmcnlc quc 0 quc tcnho dc cxpór sobre csta illia scja prcccdido da 
informaQÜo quc sobrc clla deu 0 Sr. ininislro Tejcdor na «Mcmorinu dirigida ao 
congresso argcnlino de 1872, por molivo da queslao quc a esse respcilo surgiu no 
mesmo anno cntrc a Rcpublica Argcnlina e 0 Brazil. 


1.1 


7 
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• A ilhu <lo Alitjo, cujo ctlrcino siul-oeslo dtslit pouco iiutie 011 iiiciior Iros lcguu* 
da chlu'lt' tlc Conicnlcs, c ipiasi th fronlc ilclla. foi occtipatla dcsilf o |irinci|iio tlu 
gucrnt ¡tor ftmriu braiiloim* etn scrvieo <lt nlliaiwja (*k Imlos ilcslt» iinjmrlimlo ilhu, 
qur|Hir ittii posii;ño iloiuiiui n ilcAOitiliocudnra tlo rio Paroguuv, ctijo imico cnual ji is.su 
n viulc mditis tlclln m> Ccrriki. mctlcin, aiipruiiinmiaiiicnlc, uovc, scle c umn c mciu 


leuaa»; o iuenor tlclles fu/. famlc ao ri) l'uruguuy. liemnlo um tlos oulros tlous 
frouleiro no lcirilorio corrciiliiMi coin o Paran.i ile pcnncio, c o oulio separatlo do 
Cliaco, na parlo nunca tlis|uilaila, pdo riuclio do Alajo, inuis prO|iri:iincnlc cliamado 
«liiaclio l-arpo », liojc quusi fcclimlu. 

• Neisn illia livcram os liabitanlc* tlc Corricnlc» córlcs de inadcira dcsdc o lcmpo 
de D. Jt>üSi¡as(Kir tle FraiiC'a alé o niuio dc f t, cm quc foi assaltuda por dcx ot doxc 
cauéai paragiiayns com Iropa arnmda, <|uc obrigou os Iralulliadorcs u desalojur, 
comio tamhcin o li/cram no aunodc 47 com os do Ciiaco incsmo cm « Uarrnmpiclá » 
011 < PnlcroGuicurú » sohrc o riuchodu .Alajo, dislanlc quulro lcguas dc Corrienlcs. 
Em ISiG lcvanlou o govcrno do Paraguay umn halcria circular dc pedra cc.il, dc 
vinlcc ciuco vuras dc diumclrti, nus « Trcs llocas», lcrrilorio paraguayo. dcfroute da 
emtocaduia do rio Alajo, c póz na parlc du illia cliamadu uCcrrilo * um piquclc dc 
dcz soldudos com uina canóa cm quc iam ú bulcria das « Trcs Bocus» provcr-sc de 
camc. Ma> a cslada dos soldados no Ccrrilo cra lúo accidcnlal, quc ciies nfto linhain 
siiillo um pequcno ranclio dc palha c uma picada ou scnda cslieilu para penctrar no 
hosquc. Km 1818 o dcspcnho da l ibanccira, causadn pclu crcsccnlcdo rio Paraguay, 
dcslruiu dc Inl maneira u balcria das «T‘cs lluras» quc ccssou c«sa’rnesma possc 
violciilu cprecaria.* (Mcmoria dns rclacócs ctlcriores dc 1872.) 

Por occaslíio do qucalfio já mcncionadi dcc'arou o minislro dos ncgocios olran- 
gciros do Brazil cxpressaincntc riu sua uota dc 22 dc Mar^o: « <Jue a qucstüo do Chaco 


eraa unica diílicnldade .|uc olTcrecÍnm osnjnvtcs rlofini Ii\ os da n»'puhlicn .Argcnlinn 
cou o Puraguay », e, d v¡$ta dcslu dcclungáo, o min'mlro dc relavócs c.\lcrion*s da 
Rcpublica Argenliiia, eslranhando quc c do Impcrio náo conhcccssc a vcrdadcira 
posigño da illia c a «uppo/cssc foda no rio Puragunv c pcrlcnccnlc ao (crrilorio 
qucsliotuido, ampliou a sua ¡nformacáo anlerior, dizendo cm nola dc 27 dcAbril 
dc 1872: « A illia cstd cm tcrrilorio do Chaco d margcm direiln do Bcrmcjo, que 
nunca foi disputado d Itcpublica, nem pcla Bolivia, iiciu pclo Paraguay.» 

Coin cslcs antcccdcnlcs o plcnipolcnciario argcnlino no Rio de Janciro encarrc- 
gado ciii 1872 (lc arranjar a qucsláo meu:¡onaJa, furmulou oflicialrnonlc csla basc, 
quc ccusla do prolocollo n. 2 dc 8 dc Novcmliro do incsmo anno. <« Kvacuuvüo du 
ilha do Alajo pdas forijas hrazileiras alli cslalclccidas sob os auspicios da nllian^a 
scm prcjuizo dos dircilos quc sobrc ella icm sustcnlado c sustcnta a Rcpuhlica Ar- 
gcniinu, C quc o lialadn du alli.im;u Ihe reconliece. » 

Em presenva dcsla hnsc c dcsla prcclamarüo formal dc direitos, njustou-sc 
o art. 6° do accordfio dc 19 do Novcmbro, pclo qual o iJrazil sc compromcllc 
exprcssamenle a desoccupar a ilha do Alajo no momcnlo cm quc os alliados 



dcsocciiparcm o l'angiinjr, «cndo c&prcMAmcnlc cnlcndido cnlrc o* doin pJcnipo- 
lcnciartM i|nc a dcclitmfAo ilo argcnlino ficava prolocollitadu, como dcade 
quc nño linha «ido iinpugiMila pclo brazilciro. 

Sob Cflet nitspicio* aluiu-sc a di<iciKtño aolirc • illia do Alajo ou (lcrnlo na 
negociw;¡ío com o govcrno do Paraguny. 

0 plcnipolcncinrio pnmguayo, quc comeqam convindo cm quc a unica dilli- 
culdadc a ro<olvcr cin malcrin dc limilcs cra u do Clmco, coiisignando-ac i'lo cm 
prolocolln com a uuica rc^alva dc propór opporlunamcnlc alguma cousa rclahvn- 
tncnlc d illia do Al ijo para asscgurar a paz cnlrc amliat a« parlct conlradanlcn, 
promovcu. cm fórma dc duvida, a qucstio dc dircito a rcspcilo dc**a illia c 
formulou fínalmcnlo u idcj da nculralisa{áo da mcuna ilha. Ncw occatuo núo 
ac fcz valcr por parlc do Pamgiuy ncnhum lilulo d «obcmnia da illia e nlc a 
idca dc iieulralisa^flo «ó foi fundada pclo scu plcnipolcnciario, como «c viu, 
nn ncucssidadc dn policia do rio 'C cn alguniav cnnsidcnujúcs inililarci. pro- 
rcJcndi) o dito plciiipolcnciario nn crcn$a cquivocadn dc quc o Ccrrilo olava 
sihndo no rio Pnraguay. Asaiin c quc náo foi dillicil no plcnipolcnri.irio argcn- 
tino aclarar a qucilúo considcrando-a sob o Iriplicc nspecto do íaclo c do di- 
rcilo, da geograpliia. c das rcciprocis convcnicncias, rcpcllindo w limw< a 
idca da nculralisa^io, chcgamlo ambos os plcnipolencinrios a uiii accórdo confí- 
dencial sobrc essc assumplo dc conformídadc com a basc 5* (do plcmpolcn- 
ciario argenlino), quc dciia ser rcduz da a proloeollo cm que se consigtiasscm 
os aruumcnlos quc o ullimo fízcra valcr ctn apoio dos dircilos por dlc rcprcsen- 
lados. 

A cxposipio adianle inscría ó a mcsma quc o plcnipolcnciario argcnlino fcz nn 
indicada occasiúo c quc, redigida ein fónna de projccto dc prolocollo. náo foi rcfu- 
tada cm ncnhuma dc suas partes pclo do Paraguay, fícando porlanlo csla ouestáo 
eliminada do mcsmo modo quc a das Missúcs. 

Os tilulos bisloricos e legacs da Rcpublica Argcniina ao dominio e sobcrania da 
ilba do Atajo ou Ccrrilo, nóo neccssilam scr exhibidos, porquc sáo cvidcnlcs e niinca 
foram conlcslados nem mcsnio pelo Paraguav ; pois nascem da continuidadc do 
terrilorio c da occupapio pacifíca, scm que scja prcciso insislir mais sobre csle 
ponlo que sc aclia fóm de loda qucslúo, dcsdcquc o Paraguay náo cvliihc lilulos cm 
conlrario. 

A possc pacifíca foi inlerrompida pcr um aclo violcnto duranle a dicladum de 
Lapcz pai, scm quc cslc invocassc dircilo algum ; e Lopez, mcsmo assim, nunca 
conlestou a validadc dos lilulos argcnlinos; pelo contrario, ein diversas occasióes, de- 
cUrou fúra dc qucftlao o lcrrilorio a dircila do Bcrmejo, pelu menos. Cslando, pois, 
• ilha akaito do Bcrmcjo, c um acecssorio do lorrilorio Jo Chaco argentino, quc cm 
ucnhum lcmpo foi dispulado, c, portanto, si na cpoca dc Lnpcz pai, cllc prorurou 
dsminar essa ilha c occu|>ou uma partc della com Gin puramenlc mililar c aggres- 
iiiro, náo o fez invocaiido ncnlium ilireilo do Paraguay, mas simplcsmcnlc uma 
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convitiioncia «lc kiia |tol¡lic4« <lc tun tyilcmn dc imhmcnlo c rwiric^ucs ilc q ie o 
|*:irapiny rra a primcitA viclima. 

A mlM ilUln uctikanu prckn^lo ao licminio <la ilha, quc «ó sc apoic nos pro- 
p 0 «¡to« ilc uma polilica rnim. Icm mzño <lc *cr, alrni <lc lonlrnrinr os liltilo* dn 
Rcptihlicn Aigculina c linlwn c lcií gcogmphicns. 

F.ncnrmlii n i|uci>lñn io|i o ponlo tlc \Ula dnn convcnicncin< rcciprocas c das 
cincqrcncins IiiIuru», lcvniidiHio cni conln n idcn dn nciilinlisu^ito tln illta, pro- 
posta pelo plcnipoli iicinrin pnragnayo. Iia oulros ilndon c onlras considcn\;6cn 
mni* imporlaulcs quc l.nn;.ini sobrc cltn uovn lur. 

A .(ucsláo dc doiuinio •• *n»m duvida a capilal, ponjtic n dla <c subordinn tudo. 
Dcmmislmudo quc n ilhn c aigcnlina c quc o é como acccssorio do lcrrilorio, dctc 
dU icguir t lci do lcrrilorio dc quc c occcssorio. 

\ illm do Atajo oit Ccrrito (quc na r:alida<lc c um grupo dc illias scpaiadas 
por i'H-qucnos cnnacs c pclo grandc cand do rio l'nraguny quc n scpara do lcrri- 
torio pnragunyoj lúrina o quc cliama m o Trcs Bucu»», scmlu inna <lc»his .< <|uu 
conopomlc ao ranal principal ju m cncionado, c no cannl do Alajo quc n >cparn 
dn lcrra argcnlina dc quc cacccssorio. 

Esin illia ncrn ao incnos c*lá siluada na corrcnlc do rio Pnraguay, csim nn grindc 
corrcnlcdn río l’nraná, obaiso da sua ccrílucncin com o río Pnmguav, islo c. ondc 
comcra o dorainio c\dus ivo das aguas tcrriloriacs do Rcpublica Argentina. Basla 
consullar qualqucr dos mappas <lc Mooclicr (quc invoco mio $ó por scrcm os ulli- 
mos c os tmtf corrcclw, ma« lambcm porquc foram cvcculados com dados tub* 
minislnulos pclo proprio Lopcz) para rcconhcccr quc a illia cshi fóra dn ounente 
do rio Pataguuy, ao qunl só lucn por sun cabcccirn supcrior. baitlinda pclo gnntlc 
cuiialdo rio l’araguay, licando aciina ddlc o lcrrilorio argcnliuo cm ucnlium lcmpo 
eonlrclndn. uctn pdo proprio Francia. 

F-io» d;tdo> moslrain quc a idda da ncutralisa^ño c inacccilavcl. por scr conlraria 
ao príncipio da «obcrania c ao ohjcdo quc sc diz tcr cm visla u Paraguay, por- 
quanio mal sc podcria fazcr a policia do rio cin uni lcrrílorio neutrnlisado. «cmi Id 
netn dono. quc scría abrigo dc conlrahan lislas cm prcjuizo dos dous liinilrophcs. 

\a vcrdndc ncnhumn razñn dc scr sc pó<ic ach.tr á idóa <lc nculralisapio, Para 
i<o iiñn arinar n illia cm lcmpo dc paz, ú inulil. Pani sc nño armnrctn lempo do 
gucrrn, c ntn absurilo. Com rclacfto á policia do rio, 6 opposia ao objccto. Gjiiio 
limilariio da soltcrnnia, c uraa viola>»o <lo pnncipio, ou mna irnposicño violcnla. 
Prcscindindo dc ludo islo, c considcra la i idóa soh o ponlo dc visln pralico, uin 
navio dc guerni (quc, por nño scr illia, nño csiaria neutralisada) collocando-sc no 
canal, illudiria a prctcndida ncutralisa^io 

Esla iüóa, uiiila^ío <la dc AzolT no mar Ncgro, quc >c ligava a oulraa 
combt'iafocs c foi annnllada como imptaMVcl, foi enunciaila pcla primcira 
vcz na imprcnsa do Drazil, c a culhida por algumhomens polilicos com pouco 
crileno c scm consciencin do quc clla iinportnva. 
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Hq, poróm. oulrn considornrrio, mni» imporlnnlo oinda quc ic dcve ler cm 
conln c quc, dcrivnrdo-Rc dns lcis nulumcs, nüo pódc scr contrnrinda pcln 
vonlade dos horncns. 

Cslnndo n illm do Alnjo scpnrndn por um cnnnt dc pouca considernqüo, quc, 
coinqunnlo scjn nnvcgnvd liojc, pcrdc dinriamcnlc do scu cabcdal dc agua 
pclo Irnbnlho visivcl dos scculos, chcgnrá um dia, níio rcmolo, em quc essc 
cniial sc obslrun c sc unn no lcrrilorio argcnlino do qunl ó um ncccssorío. 
Iliircrá cnláo um pcdaco dc lcrrilorio argcnlino, scm dono algum, solrc o qual 
o sobcrano do lcrrilorio conliguo náo lcrá ac^Qo; o quc, nlóm dc uma violaijfio 
da lci nalural c dos principios univcrsacs scria um nbsurdo. 

Considcradn u qucsiño cm rclnpo á importannia mililnr dn ilha, bnslará um 
b rcvc cxnmc pnrn fíur ns idcas sohrc cslc ponlo. 

A illia do Alajo náo lcm iniporlancin cslralcgica ncm para a Rcpublica Ar- 
gcntinu ncm pnru o Paraguay, porqúanlo núo lcm sólo firmc para edifica^óes, 
coruo o rcconbcccu o Pumguny quamlo, abandonnndo a idca dc forliílcal-a, sc 
fíxou nn poíi^üo de llumailá, quc, como a dc Angos'ura. pódc vcrdadeirn- 
mcalc cmbara^ar a livrc navego^üo do rio o ser suslcntada mililurmcnlc. 

0 compromisso dc nüo forlifícar a ilha, lal como loi proposlo pclo pleni- 
polenciaiio paroguayo, nindn rcronhcccndo-sc a sobcrnnia nrgcnlina, c umn 
dcssas proposirOcs dcprcssivas da sobcrania, qqc só o vcnccdor pódc dictar 
dcpois dc uma vtcloríi dccisiva. 

Tcndo sido a Rcpublica Argcnlinn, apczar dc vcnccdcra c scnt invocar os 
prolocollos anncxos ao Iratado de alüan^a, a prhncira a sustcnlar qtic se uúo 
cxigissc do Paraguay o compromisso cxprcsso dc nño fcrlifícar suas posi<;5cs 
dc Humailá e Angoslura, mais iinpcrtanles do que a do Cerrito, c (cndoólla 
buscado a garnnlia da pas fulura nos inlcresEOi commuiu som limilar a to- 
berania nllicia, inal sc Ihc podcria fuzcr similhanlc proposta c ainda mcnos 
disculil-a. Ulo náo imporla dizer que, no inlcrcssc do commcrcio c da livrc 
navegatjüo náo possam as duas partcs conlraclanles contrahir compromissos, quc 
scndo atc ccrlo ponlo uma limilaqüo, sejam ao mcsmo tcmpo uma obrigagüo 
e unm garanlia reciproca. 

Para a Rcpublica Argentina u illia do Ainjo lcm mcros importancia mililar 
quc para o Paraguay, e si alguma lem para csla c no ponto dc visla ag- 
grcssivo rnais do quc no da dcfesa. 

Si alguraa vez a Rcpublica Argenlina, cm uso de Irgilima defesa, intcn- 
lasse cmbara^ar de alguma mancira a livre navcgafüo dosriosc'pór obslaculos 
ao commcrcio do Pdtaguoy, nüo commcltcria dc certo o grave crro dc procu- 
rar, longc do seu lerritorio povoado, uma ilha fraca por si mesma, quc podía 
scr alacada aló por canóas. 

Desdc o Riachuelo em Corricnles alé a volta do « Obligado » em Ducnos 
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Ayrw, c sobrulmlo cin Marlim <iirciri, lcni n llcpulilicn Argcnlinn unin scric 
ilc posirúcj conliguus 110 scu loriiturio povonilo, il.nt t|un« cuiii innis cílicncin 
o scin ncnlium ¡icrigu poilcrin cnibanifnr o coinmcrcio c n uavega^ño, si Inl 
íossc o scu inlciilú; imu lotlos snbcin ipic níío c ncm «cni, ponpcmlo n . 
Ilcpublica Argcnlina foi n priincim n coiwtgrnr cin principio n livro nnvcgnyño 
dos rios inlcriorcs, a Inzcl-a Iriumplmr, com o concurío ilos allinrlos, como 
principio inlornncioiml. Iiojc rccoiiltccido alc pdo mcsmo INirnguny quc por 
Innlo tcmpo sc llic oppó/. 

A pusse dn illin do Alnjo por parlc ilo Hcpublicn Argrnlinn cnt nndn dnm- 
nificn ou aiuca<;n a Hc[>iiblicn tlo l'nragiiav. !No caso conlmrio, Inl pofsc im- 
poilarin cncravar ctn lcrrilorio nrgenliuo, ou, pclo mcuos ent <nas ngius lor- 
riluriaes. uina sobcranin rslrnnltn ipic podcrin dominnr n cosln c n* cauacs 
nimurcí c adjacculcs. 

Dc i|uanlo lica ciposlo rcsullain as scguinlcs conclusóc*: I.' a ijucslño da 
¿obcrunin da illia do .Alujo nunca cxisliu, c ncm Frnncin ncm os Lopc/ dis- 
pularam cssa sobcrania cm nomc do dircilo; Ü/.a ilha do Alajo foi c c 
nrgcnlina. scm quc ulgucm jiimnis u conlcslassc, c scmprc o dcvc scr por 
suas condiqócs nalumcs: 3.* n idca da neutralisa$áo da illia ó inacccilavcl por- 
quc pugna conlra o principio da sohcrunia c a$ convcnicncias rcciprocas, c 
porquc, cm lodo caso, srria chimcrica ; a iiha do Atajo nño lem ncnhuma 
ímporlanria mililar paru a Repuhlica Argcnlina, quc dclln nño ucccssitnrin 
para crnhara^ar mais cllicazmcnlc « conimcrcio c a livrc navcgnrño do rio, 
s¡ (al fossc o scu inlcxito ; 5.* a possc da illra do Alajo por parlc do Pnraguuy, 
inulil para a dcfcusivn, scria mna amcura contra a scguranqa c dominio rcal do 
sobcrano do lerrilorio ndjaccnlc: c tio mcsino caso $c achu a nculrulisacño. 

V. 


‘ Ournlaa «l«» I liuru 


0 vasto lcrrilorio do Chaco, quc se eslcndc dcsdc a Hahia ^icgra nlc o Ber- 
incjo cnlrc 20* c 27’ dc Inliludc sul. pcrcorrido cm varios scnlidot na cpoca 
do dcscobrimcnlo c da conquisla, cxplorado parcialmeulc duranlc a cjioca co- 
lonial c dcpois da rcvolu^ño da indcpcndencia, cslñ situndo cnlrc Ires Rcpublicas 
de origcm cominum, quc cm divcrsas épocas lcm monifcslado prclcn^óes a uma 
parlc dcllc. .Essas Rcpublicas sáo a aigcnlina, a da llolivia c a <ln Paraguay. 

Tendo pcrinnnccidn tlcscrlo scin quc nenhuma povoo^ño durodoura ndle sc 
eslabelccessc, cousliluc cssc lcrnlorio um limitc vago quc é nccessario dcllnir 
dc conformidadc coni os lilulos liisloricos c lcgacs, com os ados posscssorios c 
com as muluas convcnicncias, proporcionondo vaslo compo d boa polilica e d 
diplomacia para rcgulnrem omignvclmenlc os rcspcclivos limiles. 
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A RcpuMica <lu Holivia. quc oo principio liniili?» miiu prclcnróc* ao grrio 22. 
c depoi» ri mflrgcin «c|»lcnlriun.il do l’ilcomayo, c*lcn<lcu-«s mais lardc alc a 
margcm csqucnla do Bcrmcjo; ina» ullimamcntc cnccrrousis dcnlro daqucllc 
limílc. 

A llcpulilica do Paragu.iy, quc carccc dc lilulo, dcdux suns prclcn^ócs do 
nlgun» (iiclo* inoludos dn ópocu coloniul, dn ocriipmjúo ilc nlguns ponlo» dn 
cnsU no tio Pnrngiiay durnnlc scu isolnmcnln, c dc alguns nclos dc possc quc 
Hcnlititna conscf|ucucia Ircnt li«lo, como succcdc cotn n Villa Occidcnlal. 

A l(C|iul>lict Argeuliiut, quc, uo dcclar.n -»c na«;.ío indcpcmlcnlc, hcrdou loilos 
O' dircilos quc pcrlcuci ira ri mii-palria. consliluindo novo corpo polilico do 
que aiilc* sc duinou vic«**rcino do Rio da l'rala, conscnliu na sonoraráo das 
proviucias do Al(» l'crú ipic íormatam partc inlcgranlc do incsnio vicc-rcino, 
c loiiuiraiii a «lcuomiiiu^úo dc llepublica Koliviana. c rcconlicccu a indcpcn- 
dciicia ilo P.ir.iguaj nos limiles c com o§ diroilos quc Ihc ilava a sua quali- 
dude dc anligu provincin. 

Purlanlo o lcrrilorio do Cliuco. na parlc «juc náo pcrlcncin cspecialmcnlc a 
olgunus da¿ provincias, licou cotno palrinionio da comniunidadc polilica quc 
tomou a detiomina^áo «lc Provincias Unidas ou Rcpublica Argentina. 

A qucstáo rcdux-v? cnlúo a avcriguar alé ondc se cslcndiam pclo Cbaco os 
antigos liinitcs das provincias do Allo Peru. c si o Paraguay (em ou nio 
dircitu a algumn parlo dcssc lorriiorio. levando cra conla, por cquidadc, os 
fados dc possc quc lenlia de allcgnr. 

0 trnludo dc allianca do I* dc Moio dc 1865, rcsolvcndo a qucslio no 
quu rcspeila ao l'aroguny, dcclorou que csla Ropuhlica nuo linlia dircilo a parlo 
ulguina uo lcrritorio do Chaco, scgundo rcsullava do ciame dc scus lilulot, c 
Hxou-lhe o seu limilc (radicionul dc f.iclo c de dircilo no Rio Paraguax, núo 
cousiderando enlio os aclos dc possc que pudcsse allcgur, porquc nuo cousli- 
lucm dircito. 

Segundo o tratado dc allian^a a qucslio do Chaco licou para scr rcsolvida 
unicanicnlc entrc a Rcpublica Argentina c a Uolivia, rcsalvando-se o« dirtilos 
dn Kolivia pclas rcvcrsacs quc íormam parlc inlcgrantc dcssc Iralado. 

0 accórJo prcliininar dc paz cnirc os alliado» c o Paraguay modilicou islo 
alc ccrto ponlo. Deu ao Paruguay o dircilo dc disculir os scus limilcs pela 
parlc do Cbuco, tendo-se cm visla o facto posscssorio da Villa Ociidcnlul; 
rcconhcceu-üie a pcrsonalidade qn«: antcs Ihe fóra ocgnda; c dcclarou quc a 
queslúo sc resolvcria i visU do valor dos rcspcclivos litulos, scm quc csla 
coqccssúo iiaportossc o rccouhccimenlo de uin dircilo expresso, nem uma pro- 
mcssa lcrriloríal dcterminadj. 

Alicrta a discussáo sobrc csUs bascs cnlrc a Rcpublica Argcnliua c n Pa- 
raguay, c concordcs as dua§ parlcs cm quc a qucslño do Chaco era n unica 


lüniculilwlo ifuc sc linlui «lc rcíolvor cm maloriu «lc limilcs», nao fcz o Pnra- 
gnay f|uc<lño do lcrriloriu «ilunilo cnlrc o llerrncjo e o Pileoinnyo ; c a Hc* 
publica Argentina, *c»m abandonar us dircilos quc pudessc lcr, (anibcm niio 
fux qucsláo absolula du lerriloiio ¡10 uorlc do Pilcomayo. 

A Rupulilicft Argcnlina, pondo fóra dc diseussño e dc t^ucslfio o» scu.s lintiles 
incoiitcstaveis alé a itnrgciu mcridioiul ilo rio Pilcomayo, nilmiltin o nrbilrainenlo 
para os lerrilorio* dispnlado* ao norlc ilcsíe rio até a lialiia Negra, inclusivc n 
Villn Occidenlal; ou, por lransaci,*iio amigavcl, iinu rcclifica^üo dc fronleiras quc 
eoinprcbcndesio a Villit Occidonlal, sulvos cm antbos os cosos os dircilos da 
UoÜYÍa. 

Prclcudia o Paraguay snjeil ir ao arbilramculo lodo o lerrilorio do Chaco alé a 
in trgein csqacrda do Bermejrt : ou, [>or transac^io ftiuigavcl. sem cxainc dc lilulos, 
a linlia dcíiniliva do Pilcomayo- 

l*'uccrrada a discussáo ncslcs lerinos, inw conlcrciicius conlidcnciacs, quc por lal 
tnolivo liveram lugar ulüinamcnte, cxpóz o plcnipolcnciario argcnlino ludo quanlo 
intcressava ao diicilo do scu paiz, sem quc por parlc do plcnipolcnciario paraguuyo 
sc Qzessc valer arguinenlo algum nSo obslanle dizer-se quc eslava cllc disposto a 
cxbibir opporlunamcntc o$ scus titulos. 

Couio por uina o oulra parle pouco sc tcm cscripto sobre csla questáo, quc bcm 
sc póde dizcr nao ler sido ainda Iralada, Creio cOflvcnienlc COnsignar ncstc SíerhO- 
randum ludo quanto a simillianlc rcspcilo expuz, cotno illuslragao, afim dc chegar 
a um accórdo amigavel. Assim ficara ollicialtncnte cstabelccido o ponto dc partida 
da discussáo do dircilo, c o Paraguay.ao conlcslar cstc .1 leniorandtun, podcrd evliibir 
os tilulos quc diz lcr c que até hojc manlém cm rcserva. 

Resumindo a qucstáo e cnccrrando-a nas grandes linhas que Ihe Iraeam o tralado 
da alliamja c o accórdo prcliminar dc paz (que sfio as regras para ambas parlcs) 
vé-se: Quc pclo tralado do I* de Maio do 1805, acceito pelo Paraguay em sua sub- 
stancia, como basc prcüminar dc pa/, se dclcrminaram conio limitcs da Rcpublica 
Argcnlina os rios Paraitd c Paraguay até cnconlrar por ambos os cxlrcmos os limilcs 
do Impcrio do Brazil, salvos os direitos da Boliria a respcito dos quacs o Paraguay 
nada lcm que fazcr nem incstno indircclaincntc : Quc pelo uccórdo prcliminarde 20 
de Junho só sc fez inuovagáo nesla matcria até cerlo ponlo, dando unicamenle ao 
Paraguay o dircito dc propór modiGcaQócs ao mencionado tralado no inlercsse da 
Repubüca, scm quc por isso sc lornasscm a pór em discussüo lodos os limiles : Quc 
nascendo a questáo da Villa Occidenlal (como consta do pmtocollo assigaado pelo 
proprio governo provisorio), dcve ümilar-sc a discussao a cssa qucsláo, ou a qualqucr 
outra posse de facto por parle do Paraguay na margem dircila do rio Paraguay e pos- 
terior ao anno dc 1810: Quc, por consequencia, os limilcs da Republica Argcntinu, 
olé o Pilcomayo pclo incnos, apoiados cm» titulos inconlcslavcis, eslavum fóra da 
queslüo, de conformidadc com o tralado dc atüanfa e com o accórdo preliminar de 
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1*1, conftiilcrando-tt lcrrilono liligiuioo quc *o ncht no noric do Pilcoroayo: Qiic 
imr amplioráo, ahundando tcropic cm cspirilo rcrdadciramcnlc amigavd c lcndo 
ctn vUta oí grandcs inlcrcfthcf fuluroa dclodos of ribcirinliOft ftohrc as margcm do 
Paraguay, podcria ncccilnr-sc a pcrsonalidadcdo Poraguay n rcftpcilo dc todo o lcrri» 
lorio ao norlc do l’ilcomayo alc a Unliia Nc^ra, salvo» »cinprc o* direitos da Dolivin c 
oi quc coubcssem ú Itcpulilicn Argcnlinn: Qmc ( finalmcnlc, o nrbilramcnto parn 
nmbasos purlcssó pódcscr upplicndono lcrrílorio no norlc do Pilcomayo, indusivc 
a Yilla Occidcnlnl, ou por Irnnsac^úo ainignvel. umu linlu dcfinitivn Iraijadn dc com- 
tntim accórdo scm prcjuizo dos arronjo» quc sc poftftnm rcldirar com a Itepublicn iln 
Holivia. 

Apczar disloa Itcpulilica Argcnliiu litou *uas cvigcncia», cm molcría dc liroilcs, 
acm cvccdcr ftcusdircilos, rcsalvando ciprcssamcnlc 0 » da llolivia, cotno jicloaccórdo 
prcliminar dc paz rcsaliou o» quc o Paraguay pudcsftc fazcr valcr, c dcclorou quc, 
nAoqucrcndo p rcvalccci *»c do dirrito do 'cnccdor, pcdin ücpoift dn victoria rocnos 
doquc pcdia anlcs da gucrra: c que, cslando diftpoHa n ncccilar a dccisíio arbilrnl 
ftobrc uma partc do lcrrilorio liligioso, nuo rccusava n iliscusftüo no lcrrcno da bis- 
loria c do tlircilo ftobrc n parlc dcssc lcrrilorio quc cslá fórn dcqursláo, c quc náo 
ó, ncn» pódc scr, raalcria dc ncgociaqáo cnlrc dla c o Pnraguay. 

Acccilando, poi», a ditcussáo llicoríca rdaliramenlciumaparlc do lerrilorioqucs* 
lionado, ca discussáo com lodas as suas conscqucncias rclativamcnlc ao rcsto, os 
lilulos liislorícos c lcgacft da Bcjmblica Arcenlina ao dominio c sobcrauia do Cbaco 
podem cstabdccer-sc de umn mancira clara e prccim cm prtsenca da hisloria, do 
foclos quc conslilucm dircilos, c de documcnlos ndcdignos. 

Quando n antiga provincin do Paraguay foi sepnntda do govcrno gcral do flio da 
Prala pcla cedula real dc IC7I adjudicnndo»sc»lhe comc parlc intcgrante as d- 
dadcs da Assump^ño, Guayara, Villa Ricn. c S. Thiago de Jcrez. fuaram-se-lhe os 
liroilcs quc linha coroo provincia: fendo csles pdo oósto, naquella cpoca, o rio 
Paraguay, com exdusáo do Cbaco. cnmo consla da« aclas das primcira? fundafóes. 

Prova-sc islo coro o faclo dc lcr a rvfcrida ccdula adjudicadc ao governo gcrat 
do río da Prata a cidadc da Concciráo do Chaco, quc cra o ccnlro e cabcqa do 
lcrrilorío dcslc noroc. o qual fícou dcsde eoláo dc fado c dc dircilosob o dominio 
do governo gcrnl cuja scdc crn Bucnos Ayrcs, nfto ftc lcndo allcrado poslerior- 
mcntc cMc limitc. Dú lcslcinunho dislo o padre Raplisla, quc, copiondo nessa parlc 
o padrc Tccho e collicndo dados do archivo do cnbido dn Asaump^áo, diz eipres- 
samentequc: « Ao Paraguay fíxou o rci ludo quanlo nbrangia no inlerior da pro- 
vincia detde o teu r/o a /é»te, e do nortc ao sul aló o Parana, • acci^scenlando quc 
cftlcs eram os seus limilcs na época etn que escrevia. islo c, depois de 1810. 

Nio póde o Paraguay poriaato invocar lilulo, originario da cpoca colonial, que 
cslcnda scus limilcs dc provincia a ocslc do rio Paraguay. ncm docurnenlo ou pa- 
gina historica em apoio dc tal prclcngáo. 


». i 





Sc pudowc linvcr nlguma duvúln n esic rwpcilo, lw*lnrin contmllar n « Mcmorin 
hUloricn o gcogrnphicn » (XI. S.) dc Awirn. cncripln cni I7ÍKI por ordntn do cn* 
hido da A^iimpWio, e por cllc occcila c npprovndn. Alií k deliuc a r(iio«lño. Ncwi 
Mcmorin (dn qiml ct:ílcm oipina nulogrnphn* cm Hueno* Avrc*, no llio dc Jnnciro 
e no di’poúlo hvdrognipltico dn Madrid, c dcre ciUlir no Parnguny) sc dcclnra cx- 
pri^aincnlc ■ ipic o limilc do l*araguav pi*lo occidcnlc co mcwno rio 1‘araguay, 
porquc rtño liulin po*c« no Clinco. » 

h>li*<t Irea lcíleiiiiinhux, no pnsso que cxplicam ns aclus d.x< prirncirm furolacóc*, 
proram qnc, dctblc a Jivisáo da prorincin do Pamgtiay cm Mil7, quando «c promnl- 
gou n rcol ciHlulcjá mcnciouadn, nl» ; «• aniio dc 1793 cm pic Arara cscrcvcti com 
n npprovnplo do cnhidn dn \<«ump^io; e dcsladnln aló dcpoU do anno «Ui 1810 c in 
qm- C'Cri vcu o padn: llnplUln, quc ó con«idiTndo auloridndc. o limitc do Paraguay, 
pclo n¿#lc, cra o moi to rio Par.iguay e sua» prclcncóc* nño forain alctn. 

S¡ islo nio hrvvlnivv: pam dciiinn*lrar qnc no rchcnlnr n rcrolurñn nmcricnim de 
1810,iiAn liuliam «idt» iniiovado* os Irnilcs coloiuncs quanlo ao l’aragnay, poder-sc-in 
con«ullar a corrcftpondcncia ollirial Irocada cntrc n junta govcrrwlivn da« pro* 
vincias do Hio da Prala c n junln gnvcrnnlira do Pnragunv cni 1812. cujo originnl 
c«lá no nrcliivo dc Hucnos Ayrc» c subminUlradado* prcc¡«K c provasconcfadcnlrs 
n c««e rwpcilo. 

Por occftfttáo tli* (M'dir n jiinln govcrnaliva do Uio da Praln iiiforui.ic;«‘»e> pnra a abcr- 
lurrnlc uin caminlioalravésdo Clinco alco Pcni, n junln do Paragroiv, rccuuhci’cndo 
imphcilatncnlc Cftlc dircilo jiiri«diccioml «ohrc o mcncionidn lorriloriti. derlarnu 
lcrmin.inlcmcnlc: quc o Paraguav nño liuha dominio ncssa rcgiño. nño lcndo po- 
dido cm lcmpo nlgum nfnidar-flO dn co«la nein mcftmocm pcrscguinio dos irolioft sol- 
ragcns. 

I’tn tnaior cftrUrccirncnlo a junU du Paraguay ann(*rou ncsM orcaftiáo a in- 
formafftu dada sohrc hl asvuniplo pclo cahido da VsAiimpcio cm 13 dc Povcrviro 
de 1812. Ulo dcvc conslar dos livros rcspcclivos. si c quc cxi*lom. 

Diz ncsic documcr.ln o cahido quc iiada prólc iníormu sohrc o Cliaco por- 
quc as cvpcdi^íics dc.«grai;adas quc sc hnviam inlrnlndo dcsdc o Paraguay, nunca 
tinli.im podido ir além dn llio Paraguav. 

BslCft doU lcftlcmur.hos inoftlrain concludcnlcmrnlc qual cra o cstado das cousas 
cm matcria dc limilcs junsdiccionac« c dc factn dois annos dcpoi* da revolu^íio 
dc 1810. 

i 

Duranlc a dicladura do Dr. Franria, na qual o l^raguiy «cparou-sc dc 
•faclo e isolou-ftc do reslo do muudo, nño *c iiinovou cslc cshdo de couxas. 
ncm dc faclo, ncin dc dircilo. Prancin limilou-«c n pró* uinn linlm dc (ropn 
na margcm dircih do rio Paraguay, xcm aparlar-sc da eosla, scin inlcn^áo dc 
povoar c scm innovar ncnlium direito, lcndo stí por ohjcclo tomar a*»im elTec- 
livo o scu systcma de isolnmcnlo e dc oggrcssño para com os scu$ limilroplics. 
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Coflio loftlcnunho tlo lamhcm iiaJü ic litvia innortdo, nctn dc faclo ncin 
dc dircito, nn tccasuo dn morlc do dicUdor Franciu cm 1840, pódc-tc cilar o 
<|uc o paraguayu Molns (uiiioridmlu concliidcnlc) tia ftuu de>cri|)fño liiiloncn do 
l'arupuav Cftcripln no> ralaboii^os dc Frauciu c lcrminada im mcsma dala, dix: 

« Pdo Occidcidc a Kcpublica do Pnraguay nño lctn liinilcft ; »odendo-»c rousi- 
dcrar como lul o rio l’uroguay, por cnrcccr nlc culúo dc posftta no Cliaco. »» 

0 proprio prcsidcnlc ü. Cario« Anlonio Lopcz, quc foi o primciro a suslrn- 
lar a prclcnrño dc sobcrania sobrc o lerriloiio do Cbnco ilrsdf n iiiArjrcin c*- 
qucnln do Jlcnnejo, uunca invocou ncm pódc cxbibir lilulo dc dircilo pnrn 
jusüñcar similhinlc nrclcn^áo. A cric rcspcilo é dc nolar quc, apczar de Irr o 
mciKÍonado l/iprx ncriplo c fcilo cscrcvcr Inrilo sobre os limilc» do Parngtiny 
(o quc l'oi pubicudo no l'tiiaijuuiju úiflr/itiuteitlf:) só uma vtat, e por incidcnlc, 
falloti ucwr pcriodico do lilulo cm que apoiava a «un prelrn^áo. I’oi causa 
dislo u prolrftlo fnlo pido iníninlro du Holivift, Ikiicvertle, conlia o Itulado a>- 
signado cm |H.'¡2 culrc u Hepublicn Argrnlinn c o P.irapuay. Dicc cnlúo no ci- 
ladn pcrioilieo qnc: « A Itcpuldica dcslc nomc (Pcnqiuav) pc>ftsuira scmprc o 
Cliaco nnteriormeale ao cslnliclccimcnto do govcrno de HucnoftAy rcft cm 1620.» 
Anlcft ou dcpoi* nada ptiblicou o Parnguay para ftiislcnlnr «unft prclcuróes no 
l'.baco. Agora jul|mr-sc-bn «lo talor da asscr^úo. 

nuando sc fn la do cftlnlirlccimcnlo do govcrno dc Hucnoft Ayrcs, cnlcndc-sn 
a ftcpururáo dcftte govcrno do do Paraguay , quc c oponlo dc parlida qnanlo aos 
limilcs A scpnrn^io dos dous govemos clTecluou-sc cm 1617, e náo crn 1620, 
como crradatncilc diz o 1‘araquni/u ¿nJr/Ktulenlc, rcpctindo «ni crro Iradicional 
por náo bavcr lonsullndo ncm ftiqucr o documcnlo que ordcnou c&a scpara^jo. 
Ulo baftta para cvidenciar que tnc-mo para cnunciar idcas aksolulas scin provat. 
o prcftidcnlc Cndoft Anlonio l.opc/. náo sabia a hislorin que invacara, nom co- 
nliecm o tlocuincnlo cm que <c npoiava, ncm tinha oulro tilulo a fazer valer, 
o que mc dripc tfta de inrislir ftohre cslc ponlo por n.’io ler argimcnlo quc rc- 
rular. 

0 faclo dc ftelicilar u l'araguay o rccunhccimento de sua inJcpcndcncia por 
paric da Hepubli:a Argcnlina. invocando a convenyño de 1811. celcbradn quando 
0 Paraguay cru partc inlcgranlc das proviucins do Hio da Prnta, c na qual 
dcisara-sc a nuyao dc scuft limiles * dcciftño docongresso gcral ;ue se rcunissc, 
prora rlara e cridenlemcnle que por paric dcsla Rcpublica nio se prclcndia 
sináo o tcrritorio quc cntno provincia llic liavia dcsignado o sobcrano hespn- 
nhol. 0 congrvsfto argcnlino, por sun parie. ao rcconlicccr csaa indcpendcncia, 
nAo • fcz ncm podia lazel-o, smáo considcrando o Paraguay como utna pro- 
vincia quc ftC tnha scpuratlo tln corpo polilico n quc perlcncia, com o lcrri- 
lorio que linlia coino lal; cxerccndo, assiu, a prerogaliva dc potlcr suprcmo 
que ó tralado ic 1811, invocado pelo Paraguay, Ihc allribuira. 0 proprio 
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proidcntc Lopcx Mutcnlou cslA doutrin« no htmjntuj (Toreo 1% 

pii£ 721. Reiinp.) disciuloquc: • ao di&solvcr-tc o nce-rcino, eada uma das parlc* 
quc o compunltam licou cotn o tcrritorio c lirnilc* quc o monarcha hcapn- 
ithol Ihc liaria marcado. * 

liílc argunicnlo adquirc maior for^a, lcmlo-so ern considcracau quc o l'arn- 
giiay, no s.*parnr-»o do auligo vicc-rcino, suh trahiu-ic do«grncnd.imcnlo pcln mn 
politicu do scu govcruo dcspotico, aos &acri(lcio.> coinmuns du gucrrn da indc- 
|undciici:i. raxáu |jcU qual náu pódc scr considcrado ncm licrdciro dos dircilos 
. . gcrac* du iitoiiarchd l»cs|wtnliol, ncnt coopcrador nos csfonjos c sacrificios quc 
fi/craut as proviucias nrgcnlinas para cmanci[»ar dos dominios do rv¡ dc 
llcspanha o* lcrritorios quc, scut [ícrlcnccrcin cspccidhucnlc .t provincias de- 
lcnniiindai. funiuvam c forntam o palrir.iomu cutnmum das quc pcrmaneccram 
uiiidas e cousliluiiaiii uut corpo dc uaqio. sob a dcnumina^So dc Rruvincius 
Uniilos com a qunl dcclararam *un indcpendcncia á fncc do niundo, >uccc«lcmlo 
cni (odus os dircitos d ntúi piitria c lirmando-os pclo sacrificio c pclu vicloriu 

l’odcrin csleudcr-iuc ntnis, disculindo os lilulos liisluricos etn virtudc dos 
quocs o l’aragunv pódc coitsidcrar-sc, dc boa fc, com dircilo ao dominio dc' 
uma partc do Chaco, porquc os conhcfo; mns baslar-ntc-ha fazrr dcllcs uma 
brctc analysc, alé quc cbcguc a opporluoidadc dc vercm a luz publica. KiiIAo 
< convcnceráo o> inlore^ades c o* cslranhos do ncttliii!ii fundamcnlo dc simi- 
lltanlc prtlcn^áo. 

rij lilulos. cm quu o l'araguay fuudu suas prclcn^ócs sáo as rcucs ceilulas 
dc 1701 c 170'> quc npprovarnm alguns cslabclccimcnlos parciacs fcitosno Chaco, 
c 9> rcduc^úcs du licmolinos, Ariponcs c Sanlo Antoiiio. cfYcÜuada.* sob os uus- 
picios dos govcriiudorcs do Paraguay. Dcslcs csl.tbclccimcnlos c fundatpjcs foram 
dcslruidos uns. c ouiros passarani Itnalincnlc ao lcrrilorio clianndo propriamcnlc 
l’araguay (como aconlcccu coni a dc Ucmolinos quc passou pam VilLa llica) 
scm dcixar ncnbunt vcsligio de dominio no Chaco. I><u fundarücs, rcalisados 
cm nnntc c no inlcrcssc dc todas as prorincias do Rio da l’ral> com aulo- 
risaráo do vicc-rci, a cujo cargo immcdialo csbtn o Chaco, cram uuicanicnlc 
dcstinadni, quonlo no l’ara¿uuy, a conlcr a» incunuács dos iudios sclvogcns quc 
cnlao a$solavam suas povoacñcs rihcirinhas, scndo porlanto nicros ponlcs dcfcn- 
sivos <|ue sc nparlaram da muigciu do rio, c iiuiica nclos dc possc ncm mcsmo 
u lilulo dc occupucáo. 

K dc nolar. alóiu disso, quc csles csUliclccimciiUM isolados c dqiois dcstruidos 
scro quc ficassc vcitigio dc dominio. forant cmprchcndidos quasi lodos |»or indi- 
viduos pariicalarcs ou por missionarios dcsvalidos, sem quc a provincia do Pn- 
raguay concorrcssc parn cllcs com scus isciw. 

Destcs factos parciacs c scm coriscqucncia, do cslabclccifiicnlo dc alguntas 
guarniíóes volanlcs ií rnargcm do rio l’nraguiy, scm sc nfaslnrcm da cosln 
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occidcntal, c dc um ou outro acto pOHKCBaorio, quc no c>po<;o dc scculo» uüo 
occuparnm cincocnla lcguas quatlradas e quc desapparcccram, é quc dcduz o Pura- 
guoy «cuíj iilulos ao Cliaco. prclcndcndo que islo Ihe dava dircito u rcclamar 
dcsdc o Ucrmcjo até a Unliia Ncgru. 

Estcs faclos longc tlc innovar o direilo colonial ou o palrio conlirmam-no, 
porisso quc uúo imporlam allcracuo lcgal nos limilcs jurisdicciouacs. ncm occu- 
pa$áo material do tcrrcno por mcio dc povooijüo. 

Entrelanto a lodos csscs faclos isolados c scm conscqucticia podein-se oppór 
factos liisloricos c notorios; por cxcmpto, quc as cxpcdigóes mililurcs c de co- 
loui-u^uo feilas cm toda u cxlcnsao do Ciiaco, para dominal-o c povoal-o, sahirum 
dns provincias quc hojc form.mi u Itcpuhlica Argcnliua c furain fcitus » sua custa : 
<|uc lodos as cxploraqúcs geographicas c todos os livros c muppas, fcilos sobre 
dlas dcstlc o Ucniiejo utc o Pilcomayo, sáo dcvidos uos csfoiqos c i inlclligcncia 
argeuliiiu c algumns vexes a Uullvia, scin quc u aecAo do Paruguaj Hgure, a 
náu scr i>aru dcslruir cs-os ctploracúcs uteis e cssos plmios, como succcdcu com 
a dc Soria: quc, ikwtlc 0 lciupo da coiiquislu alco prcscnle, as provincias quc 
liojc rorrnam a (lcpuhlica Argcnlina muutivcraiii e maiitcem no Cliaco uina linlia 
de fronlcira de inais do trezcntas leguas dc cxtcnsáo, lcntlo cm raira cobrir suas 
pmoacúcs c cstendcl-as iu couliguitladc tlo scu proprio tcrrilorio jurisdiccionul, 
suudo, por couscqncncia o Chaco unni continua^áo tlo scu tcrritorío povoado 
t' de seu tcrritorio dc tlircilo, quc, gragas aos scus csforgos, vai ganhmdo sobrc 
o deíerto, comhutcmlo c dominundu cm nomu du c¡v¡lisa<;¿<), pclas armas, 
l>ela navcgacüo c commcrcio, cmprcgaudo capilacs, Lncorporundo-lhcs o tra- 
ballio liumano c dcrrauuindo sunguc, o que firma oulros lantos lilulos quc vcern 
justificar cs hisloricos c lcgaes da Rcpublica Argcnlina aos lcrritorios* do 
Cliaco. 

• 

Lm prcscn^a tlcsles litulos, <|uc só por si bastariam pura fumlar odircito du 
Itcpublicn Argcnlina aos lcrritorios mcnciouutlos, limilu-sc clla a púr fóra tlc 
qucfláo u zona tlo Cliuco ccnlr.il que mctlciu cfitrc o üermcjo c o Pilcomavo, 
acccila o arbilramciilo a rcspcito do Chaco borcal ao uorlc tlo Rilcomayo c re- 
sulva cni lodo cu«o os (Urcitos du Uoliviu. Ainda ruais. A Rcpublica Argcntina 
quc, do conformidadc com o traludo tlc nllianca, podiu cxigir o liniilc do rio 
Paraguay cevcluir a Rcpuhlica do Paraguay dc lodo o dominio do Cliaco (coin- 
citlindo, ucsla partc, com a Dolivia, quc suslcntu o mcsmo} qunndo podia diclur 
a lci. conccdc ao Paraguay o dircito dc suslcntar seus titulos a uma pnrle tlcssc 
(crrilorio « propcndc parn quc lodos os limilroplics coucorram a j'ovoar cslc vnslo 
descrto no iulcrc&sc comiuum, obcdcccmlo a uma bua politica ccoiiomica tauto 
no prcsculc coiiio no fuluro. 

Posto, ossiiu, fóra dc loda qucsláo o lcrritorio quc sc cstcndc i'iilrc o Ucr- 
incjo c o Pilcomayo, a llcpublica Argcnlina, conscqucutc com o rompromisso 
coiilrahido no accórdo prcliminar dc paz, núo fjz dilliculdndc cm rcconhecer 



ao IVtrnpiay liluln* tlo jiojwo ao norlc iln l'iloom.ivo, inclusivc a Villn Occi- 
dciilal, origoni iln qucAlño «|iic sc Imla ilc ilirimir. 

0 propisiln ila llcpnlilica Ar^onlinn. como solcmticmcnlc o ilcclaroii, ikio c 
upoili'rar-ü* Icrritorios *|iic llu* 1101« pcrtcnccin nu nño lln* lciilinm pcrlcn. 
ciilo. ncrn n*nr 1I0 ilireilo «I.i vidoria no csltulo actunl 1I.1 i|uc*lñu, mns sim 
traxcr ris intrp*u< «lo Para^nay o coamicrcio «lc iivlns os ríhcirinlios, inclusivc 
a Ikilivia 0 o Ilr¡i 7 .il. pnra povonr «in coitiiniiiii ciücs ilitccrlos, linjc inipruduc* 
livn«. pnranlimlo «t lornandn pnilico 0 priucipio «l.i livro navcjjacno dos rios; 
c. n<H|c M*nliilo, iiIm póilc considerar sináo coim* uiiin com|iiisla tla dvdinjnjúo 
0 fado di* sj* cslabclcccroiii coiivcnicnlcnicnlc 0 l’nraguav c a llolivin it margcin di- 
cciln 1I0 rio P.irauuny. dosilc 0 jn*rio tu ao 2 ‘J dc lulilndc, com .1$ rcctifíca^fiiH dc 
froiilcims t|««o* limilcs naliiracs aconsclliam. 

•\ csla polilica u a cslcs propotiilo* corrcspoudcm as hascs V c ñ* funnuladas pclo 
plcnipolcuciario urgciilino, c ncsses lilulos funda-sc o dia'ilo coin i|uo as aprcscnlou. 

E ácnindo a itsla polilica c a cslcs propasilos qnc 0 plcnipolcnciario argcitlino no 
curso iln.i >ua> coufrri'ticias ironfídcuciacs dicc inais dc uma vc/ ao plonipo* 
lcnciario paragunyo: <|uc 0 I'nraguny sc cugnna a si tncsino suppomlo tcr li- 
lulos dc iloiiiinio subrc 0 Cliaco: quc 110 «liacin quc sr cxaminarcm csscs lilulos sc 
vcni n incoaríslcncia dellcs; quc mlocsislo, piopriuincnlc, u qucsirio do Cliaco <*m 
prcsci^a da liisluria c tlo direilo. c <|uc *)u faclo, 0 Paraguay só dcvc a sua pcrsonu- 
JiJad.* pamdisr.ulir a malcria a uma coiiccí*üo gcncrosa dosalliados. podciulo acon- 
leccr qins dclinilivamcnlc fíquc oxcluido do loda possc 110 Cliaco, s¡ a llcpublica Ar- 
gcnlinasc oiilciulcr com a da Uolívia ua- stt:u rcjpcclivas qursKícs dc limilcs: lcndo 
pmnilequc a Bolivia suilenta,comoo dcclarou, 0 Irnlado dc allinn?a, quc 0 l*a- 
raguay nño lcin dircilo a u:n:t só polcgada do lcrritorio do Chaco, aiiula quamlo 
cslrji disposlu a lomtr cm considcra^ño, conto niíu, osactos <lc possc. 


« onrliiaór» 


I. 4 Náo ha qucslito a respcilo 1 I 0 lcrrilorio das .Miscdj*. lisLi rcsolvida pcta nalii" 
rcxj», polo lcinpo, pclas inuluas conveniencias c pclo accfírdo conunum. 

2 4 Náo ha, ncin pódo liavcr, qucslño n rcspeilo da illia do Alajo 011 Ccrrilo; c 0 
Paraguny nño faz <|tic$liio sobrc cssc ponlo, cuiuo sc viu. 

3.* I’clu quc rcspcila ao Chaco nño ha <[iicsUo; ncin para utna ncni pam a outra 
parte. al<* u linha do Pilcomuyo, dcsdc quc a llcpublica Argcnlina ncceila 0 arbi- 
Iramenlo paraos lcrritorios ao norlcdessc rio, inclusive a Villa Occidcnlal, c dcsdc 
quc 0 Paraguay acceila aquclla linha como deliniliva. 



4.* A llcpublica Argcntina, conscqocnlc com scuc com|irorai»os, csU c ntaiá 
disposla a assignnr sotrc e»la* bsscs o* njuslcs dcfinitivos dc pnz com o 1‘iimpuny, 
c cmqunnto isto nño livcr logar, conscrvando n paz, muntcrá o fncto aclunl nn 
linha do t’srnnii, na illin do Alnjo ou Ccrrito c cm loda a cilcnsTia do Chnco 
quc occupa. 

Awuinpíio, 31 dc AgosJo dc 1873. 

Dastoiosu: Mrraa. 


S. 17. 


A oía do tjcverno frfrayuayo a' misulo c*pcaal da IkpuMicn Arycnhna. 

(Taau;ccio.)—Minislcrin da.« rclafOes «slcriorcs.—AssutnptJo, 2 de Sclcmbro 

dc 1873. 

Sr. minislro. — 0 aüniio assignado lcm n Imnra dc accusar a rcce¡*vao da 
nola dc S. Ki. o Sr. gcncral Milre. cnriado cxlraordinario c minislro plcni- 
polcuciario da Bcpublicn \rgcnlioa, dnladn dc 31 dc Ago>!o prminio passado, 
na qual S. F.x. decl.tra que, com aulor¡sav<1o ilo seu governo re>olvcu pas- 
sor*«c a Uticnos Ayrcs nliiti dc dar conla do eslado da ncgociarflo, ficandn 
Csla cntrolanlo ainigavelmcnlc suspcnsa nos tcrinos da conclusilo du mrmora/i- 
dtim quc S. F.\. junlou á dita nota. 

0 govcroo pnraguayo, Sr. ministro, rcspondcrá em dcvido lcuipo a o*e ex- 
lcnso mcntonunltoH pam rcclificar a parlc liUlorica c as aprcc¡av” , Cí dos faclos 
c dos docurncnlos n quc dlc *c rcfcro: ob«crvnr.í, porcin. desdc já quc dcllc 
SC v¿ ; 

I .* Quc o govcmo paraguayo, ficl aos «cus compromÍMO», estava dispo«ln a 
cclcbrar coin o Sr. plcnipoieuciano argeatino um tralado de linulcs scgtindo 
as ba«c* mcnnonadai no art. 16' do trntado dn Iríplicc allinnva, usandn apcna» 
do dircilo, cxprcsso no ¡irolocollo dc 20 du Junlio, do propñt modilicuvOcs n 
csse (ralndo *no inlcrcsse da Rcpublica. c conlinndo alcm disso na solernnc de- 
claravflo fcila pclo govcrno argcttlino ao du Paraguay na sua nola dc 27 du 
Dczcmbro dc 1860, « quo a vicloría nflo tli ós navOcs alliadas o dirctto dc 
dcclararcm pnr s¡ limilcs acus aquclles «pic o Iratado dc allianva assignala. » 

2.* Quo o govcrno paraguaio, animadu sinceramenic do dcscjo dc concluir cont 
krevidadc essc tratailo dc limilcs, acceitou n proposln do Sr. plcnipoicncinrio 
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argrnliiH» »lc quc ac «» m'CociafAo nmtgavclmenic «cm nhibiclo r 

i'iamr tlu iiluli», quc 11A0 íaltam ao l'araguay para ilcmonXrnr o sru Irgitímo 
o inconicsiatrl ilirciln an irrrilorio cxigidu poln llcptibKra Arscniiiia: razio 
(torquc lacs lilulo^ nV» forani aprctrnlailo*. 

Unc ii Paraguay, rcconlieccmlo-sc vcnciilo c n:m íorvos jiara icsislir á 
llcpnMira Aritcijlina, mosiroii-'*i< disposio u ci»dcr o lcrrilnrio ilc MissOca, u illiu 
(lo Alajo oii (k'rriln mAo mcaciunada no iniado dc nllianva, c (inalmcnlc jiarlo 
do Choco dcsdi' o /Itrmrjtt alc ao rilcontavo conlra o |iarccer. qoe cmilliu, 
dc quc a qucXAo do Cluico oAo podia scr Irnlada scm o coiicurso da Bolivia, 
cujm dircilos áqucllc icrnlorio foram rcsalvados pclo% albados 

4.* 'Juc nio sc rcL'brou ib-ssc modo o Iralndo dc limilcs por causn da cii* 
gcncia. aprcscnlmla pcln Mcpublica Argcnlina, ilc sc cortscnar na Villa Occi- 
ilcnial. o quc scria a ruinn do Vnragiinv, sujcilntnlo-se a nrbilramcnlo o lcrn* 
loriu qoo cfilondu do Pilrontnvo ñ Kaliin Xrgrn. 

Xao podcndo a ftcpublica do Pnragunv ccdor mab do quc lc-m ccdido, ncm 
dccrclnr volunlnriamcnlc poi uin iraiadn a sun propria ruina. c dcdarando S. 
Fji. o Sr. gcncrnl Milre indcfmidamcntc suspcnsaf as ncgocincrie> para ir con- 
sullar o $co govcrno, rcccbcn n abaixo a*$ignndo ordcrn do cidndao vicc-prc- 
sidcnlc da Hcpublica no cvcrcicio do podcr cvcculivo, para dcclarar ao Sr. mi- 
nislm qiie o govcmo do Haragnay espcm com anciciladc a rc$posla do govcrno 
nrgenlino al¿ 30 dc Novcmbro proumo fuluro nlim dc conlinuar a nt'gocia^Ao 
dos iratados hojc suspcnsa: c qnc, passado cssc pra/o. sc considcram scm 
cflbilo c dc ncnlium vnlor a» coitccssilcs a quc o l’nruguny vcncido sc rcsignavn 
nftp porquc rcconlicccssc á Hcpublica Argcntinn dircilo nlgum ao lerrilorio quc 
i»lla csigc, tnas tóntcitlc pda fornt da« circnmfclanrins e prln drccjo do vivor 
orn |M/ c boa harmonin com uma Bcpublicn vi/.inha 

O alaixo assignado aprovcita a occasiáo para lambcin ofTcreccr a S. Ki. n 
Sr. gcneral Milrc a «vprcsvJo .do scu rcconhccimenlo prb considcravAo quc Ihc 
dispcnsoi) r ao iiicmro tcmpo para satidal-o com a mais dislincta c perfeiln 
oslima. 

A S. K\. o Sr. brigudciro gcncral l). Ilarlolomó Milrc. 


jo»» PM. R. MlRANItA. 



fletjtos/a th gnncrua /ttnmjuaf/o ao Mcmorandum nrgentino. 


GOKTÍM-MGMORANDUM 

o 

< 0 *«r. AS «Ciu»T 9 <r« MC I.IUITL 4 HNTRt XS KFPttUCAS M TAK 4 AVAT I AKACKTINA. 


i MMWltalia 

K ncceísario lcr prcMíiilo que, pcln Iralado dc nlliancn do I* de Maio dc 1865, 
c cm >uh 5id>$Uncin como conslo dc arl. 7“, nSo i»u Tox a guorra ao povu paraguajo, 
mas«imao scu govcrno dc onlüo, islo é. ao ntarcchal l.opcz. 

Como conscqucncia logico da disposicüj do citmlo arligo, uos <eguin*cs 8* c 9* 
uhrigarani'se os alliados a rcspcilur a indcpcndencia, «obcrania c integriJade lerrí- 
toríal da Bepablica do l'araguay c Ih'as garanlirani collecli'amcnie. 

Dc coníormuljJc cmn as cstipulacAc* oprcssa> no art. 11 contencionou-se qae, 
dcrrocado o governo de cnllo (o marerhal l/>pe/.). procedcriam os alliados a fazer 
roai a aulorídadc constitiiida os aju«tcs quc llies foescm neccssaríos. 

i j»m o objccto dc cvitnr novaí gucrras. quc sc po*sam originar das questdcs dc 
limilns, consignou-se nu nrt. IC qitc o* nesmo? alliado* esigiriuni do govcrno do 
Pnraguay a celcbrnv'flo de Iralndosdc limil> sobrc as bascs iudicadn» no dito nrt 16. 

I .ni 1869. cm ronsequencia dc já nSo dominar o maredml l-opcz sinSo uma prfrlc 
dn Bcpuldica. vnrios cidndAo» parnguayitv pronunciando-so conlra o tvrannico podcr 
dn mesmo l.opc/. a^ignaruin na \s»umpv3o umu acla ern que pediam aos alliados 
n estabdecimenin ilc um govrmo provi*orio para a Republica. 

Km 2 dcJunlio do mcsmo unnu Convicrain os hlliado* nn pcdidn ila coinmisdo 
paraguuya. v por mrio dr unia nola collccliva dcclararuui solcmncmcnle aos corn- 
mÍK«ario5 quc licava roucrdulo e acccilo o estubclccimcnln dc um govcrnn pro- 
visorto. 

No diu 15 dr Agoslo do mesmo aiino inslallou-se o gouTno provtsoriu, havendo 
sido scus mrniliro* eleilo* pclo povo. 

Por nola e |K»r dccrclo dc 19 do dilu mc/ dc Agosln rnliftcou o govcrno pmrívo- 
ri«» as bascs do protocolln dc 2 de Junlio. • 

Morto o marcdial Lope/. lerniínou a gicrra e, como vsia njo fóra fcila ao povo 
paraguayo, cra natural quc r«»»sc inodifirndo o Iratadu da triplicv allianca pura que, 
umtn, *c tomassc vcrdadeira a derlararü i. feita pnr trcs govcrnos colin» r civilisa- 
dos. dc quc «» haviam lunindo as armas para comliatcr um goxcrim lyrunmco. 



A 20 dc Junh) dc 1870 RMpioiMC o Iralado prcliminar de paz cnlrc o gotcrno 
provtsorio da Hcpnblica c w alliados. No aii. 20 dcssc (ralado csliptilou-sc o jc- 
guimc: 

« O govcmo |irovi»orio da llcpublica du l’aragunv rnlifica uma v?z inais ns dcciu- 
rocflcs milcriorc? quo fcz no acccilar opmlocollo dc 2 dcJuniio .lo onno proximo 
p.u.-ado, c, por conacguinlc, occoila cm sna subtlancia o Iralado dulriplicc ulliango, 
celcbrado cni Bucnus Avrcs no I' dc Maio dc I80Í», rcscrvando-9l* para os ajuslcs 
dcliuilivus coiii n goviTiio pcrtnuncnlc a¡> modilicavOcs dcalc niisino Irulado que 
po*sa pnqWVr o govcrtiu poraguayo nu inlcrcssc da Itcpohlica. ■ 

• l-jn virludc do cMipulado ncssc art. 2*, re$crvoii-*c an Paraguay nSo só o dircilo de 
acr outidu. ma> lambem u de proptVr rnodificacócs; c nos prolocollot sc diz ciprcssa- 
mcnic quc a rcscrva das mndifícavOc* se rcferc ásqucstOcs de liroil?s sobrc oQiacu, 
dc inodo qnc usalliadosrtmunciaram cspccinlmenlc o arl. IG do Iralado, islo é, já 
iiAo |M>ilcriam cxigir do l'nraguay n accoila?9o don limilOA at>i¡gnnludos no dilo orligo, 
c coni esla prcvia rcsalva acccitou o govcrno provisoriu u Iralado do 1* de Maio dc 
I8GÜ cm sua subslancia. 

l’o»to que o gotcrno provisorio sc livcsse limitado a pcdir a rcsalva quanlo ao 
Chacu por causa da occu|MfOoda Villa Occidcnlal por forras argcnlirus, o Sr. pleni- 
polencariu da Pcpublica Argcntina ampliou o dircilo du 1‘araguay. dcclarando que 
« o governo argcniino nio qucria usar do direilo de tenccdor para resolvcr a qucslAo 
de lirailcs, roas titu diriinil-a por um accórdo amigavel á visla <los tilulos dc uma 
e oulra partc.« 

Esla solomnc dcclara^ilo foi acccila pclos oulros ministrus da allianva, o assig- 
nqu-oe o Iralado prclitninar dc 20 de Junho nos lcrinos já cilnrbs: nJo podia n 
allianca pór fúra dc qucslflo (udo o que fosse rrlalivo a limiies. 

Em Oulubro de 1871 se iniciou a negociacJo simullanca dos reprcscnlanlcs da 
allianca com o govcmo constiluido da Rcpublica. 

Anlcs dc cumicar as ncgociafócs com o govcrnu paraguayo, reiirou-sc o Sr. ple- 
nipolcnciariu argenlino, pcdirolo a suspensAo dos tralados sem allegar razflo ncm 
mulivo para isse. 

Pclas nolas. <]uc dcpois furan» trocadas cmrc o governo argcnlino e o do lin- 
perio do Brazil, sal>e-sc que o Sr. plcnipotcnciuriu argcnlinu in(ievidanu*nle prc- 
(cndcra quc os oulros rcprescnlanlcs du allianva com cllc obngasscm o Para- 
guay a submcller-sc á cslipulavflo do art. 16 do traUdo do I* de Abio dc 186S. 
Tanlo o Sr. plciipolenciario Jo Brazil como o oriental recusararo-sc, como cra 
nalural, a fazcr ao Paraguay uma eiigencia quc a propria allianca havia solcm- 
neinenle abaodcnado. 

Depois de relirar-sc para Ducnos Ayrcs o Sr. plenipolcncurio srgcnlino, ce- 
lebrou o do Braiil com a Republica do Paraguay os (ralados dcfmilivos dc paz 
sem que no dccursu das ncgociavOcs houvessc a mcnor idéa dc pór fóra dc 
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qucftlAo (u<lo qunnto fotto rclntivo «oj límitcs; dc modo quo, ricpois rins con- 
íorcncias conlidcncincs rcsolvcu*sc ludo unigavdmcntc, lcndo sido ouvido o Pa- 
mguny cm lurio qunnlo prop<\x solirc liiniles hoin como sobro oulros ponlos 

0 govcrno ria Hcpiriilica, nnimnrio dus nclliorcs dcscjos, detcrminou cm Agosto 
dc 1872 ncreditar uma niissAo cspcci.il junto ao gorcrno nrgcnlíno no intuilo dc 
cclcbrar os Iratados ricfinilivos ric pax. 

Ncnlium rcsultndo tcvc csm missAo, porquc u governo argcntino ncm ao mc- 
nos i qu¡7. ouvir; c islo, segundo a Mcmoria do Sr. ministro dc rclntócs extc- 
riorcs, porqnc u instrucíOcs do plcnipotcnciario pamguoyo crum csorlutanlcs. 

Simiibaute desculpa é bcm estranha, porquc nas ncgociapOcs diplomalicas, 
ninda qunndo scjam cxorbilantes ns prctencOes das nltns parlrs conlractantcs, 
pcla discussao ludo sc ajusta c modifica. 

Dcpois ncrcdilou o gnvcrno argcntino junto du paraguayo uina nova missAo 
cspccial pnrn os tratarios rlcfinitivo» rie pax, senrio olla confinria ao F.xm. gc- 
ncral D. Barlolomé Milrc. o qual, ao airescnlar-sc em tal caracter ao govcrno 
ria Hcpublica, maiiifcítou senlimcnlos dc fralcrnidadc c ricscjo dc salisfazcr aos 
compromissns em rclagao aos alliados e ao Pnraguay, dc rcgulnr a silua^ao e 
ric firmar a paz presenlc c fulura. 

0 govcrno paraguavo respondcu-Ihe quc nutria os mesmos dcsejos c contri- 
buiria cfTicazmcntc para a conclusSo dos Iratados. 

Tambcm o govcrno do Braxil acrcdilou junlo uo do Paraguny oulrn missOo 
cspccial. quc foi coufiada ao Fxm. Sr. barOo dc Araguaya, e cujo fim cra 
preslar o scu coucurso dc conformidadc com as cslipulacócs do accArdo lirmado 
cm 10 dc Novcrnbro no Rio do Janciro cntrc o Brazil e a Repuhüca Argcn- 
lina. • 

0 illustrc diplomnia bra/ileiro dcsempenhou a sua missao do modo o mais 
¿ntisfactorio. 


Inr lalnilc* «Ihp neforliifie». 


Heconhccido pclo governo superior du Hcpublicn S. Ex. o Sr. brigadciro generol 
I). Bartolomé Mitre como cnviado extratrriinario c minislro plenipolenciarío cm 
misfflo cspccial para asncgociaQOcsdoslraladosdefinitivos de paz, limitcs, commcrcio 
c navcgacao, fui honrado com a nomea;0o de pleiiipolcnciario para diligcnciar, 
ajuslar c conduir os dilos tralados com o Sr. reprcsenlantc do Kslado argcnlino. 

A 14 do mcz dc Abril cclcbrou-sc a onfercncia preparatoria, na quul o Sr mi* 
nistro argcnlmo propOz quc iniciasscmos as ncgociacócs |K>r nicio de confcrcn- 
cias conltdcnciacs, para mclhor aclarar e facililar a marcha dos tratados, dcvcn- 
(lo-sc scmprc cuusiderar cs&as confcrcncius no scu valor oflicial c prolocollisando- 
sc unicamcnlc o quc convicssc documcnlor. Dicc, outrosim, quc, ainda com o 


fim dc íacililar o Irabalho, podiam lomar parlc na» crmícrciicini o cñladlo |irc« 
pcnic da Itcpub ica, m mais mcmbroa do j>odcr ctcculivo c o Sr, barlo dc .Nra* 
guatn. úiinitlm plonijtolcnriariti do Inijtprio ilt» llrar.il; pois, nchamlo-si’ ollr 
rnini-iru mgcnlino *ob o» mdborct aimpido» pnra lcvur n clTrilo snn miwflo, 
nenhum mcio tccitnria quc fossc conduccnlc ií rcnlisivflu do^ Iralado». 

Rcspondi quc cAna «lc accórdo coin c«a» |iro|Ki»la», nflo »•'> rrlalivamcnle ú 
abcrlura da» att’ociartlc* jwr mcio dc confcrcncias confidettciac». como Umbcm 
quaato á inlervcurAo do chcfc c incinbro' tin potlrr ctcculivo c do Sr. mirmlro 
cni missflo f*j»cciiil tlo Uinril. 

Oc coiifonnitliidc com u tjuc »c ajudúru rcaliáou-sc a iiussi jirímciru conle- 
rcncia coulidcnc nl » 18 tlc Abril. Dicc ncssc ncto o Sr. plcriijjolcnciurio urgcn- 
(ino quc, bavcnlo-sc rcscrvatlo ao Daraguav, jjcIo accdrdo prcliminar tie pux, u 
(aculdadc dc propdr o quc Ihc conticwc, locava ao «cu rrprcscntaulc comc^ar a 
disrujéau faicnáo a respcctiva ciposicflo. 

Auuui a bto B respondi: quc, usaodo do direilo conccdido ai Panguav jiclo 
jiroprio tratado prdimiuar dc jiax. c>tava pronqHo • exliibir o» titulos rclativoa 
ao> lerrilorio» em qucstflo, paru quc, disculindo-se cssc» lilulos, sc aprecius>c o 
seu valor e sc chcgass: u um uccflrdo >obrc cslu dilliculdadc; c que, scndo o 
Cbaco o ponlo capilal pan »e conciliarem lodus a» outru» dilliculdadc» pcndeii» 
te». projmnha cuc » comcra?$e a dbcussflo por c«ta jiarte, da qual dc|tctttluiin 
toda» a» oatn» 

>c»lc cstado da coufcreucia. rcjdicou o Sr. plcnipolcnciarío tla Itcjmblica Ar- 
gcnlina quc, »i liouvessc dc dur ás minlius jialnvra» lodo o alcunrc t|uc p¡irccium 
lcr, dclla» rcsulturiu que a qucsiao do Chacn cru u unicu dilliculdadc cm malcria 
dc limites: c uccresccntou, cni tom dc pcrgunla. quc, vcncidu> a> dilliculdades 
por cac lad<», n.’nhuma nbjccrflo liavia por jiarle do Parugua) a* demai» jiouto» 
do tralado da alhaio.a Dcdarou. porcin qoc. apcur disso, nJo .jueriu u»ar dc 
reliccncia» e fcr. varia» observp^Oc» n<» scnlido dc nao havcr oulra qucstflo |jcii- 
tlcntc sinflo u do Chaco. Lcmbruu ncslc inluilo o piotocollo dc 20 dc Jurilio tlc 
1870, no qual lósc conccdia ao Paraguuy o pro|)ór motlilicuvOus no intcrosc du 
Itcj.ublícu, acccíto prcvinmcnlccrnsua »ub»larciu ot.atado dc allium.a, coino cons- 
la do mesuo |irotocollo, do quul se dcprchcadc quc as modilkat;Ces $ó >c rcfcrcm 
ao* lirnitc» jido Qiaco. Pcz cntflo o Sr. minútro um rcsurno liútonco das con- 
fercncias quc jirccedcram a a»»igiialuia do citado accórdo prchmitwr tle pu/. di- 
zeudo quc, á visia das obscna^Ocs por cllc fcitas, dcssipparccia a questflo tla> 
illtssoe» c dcvia considcrar-sc rcsolvida. Occujmiu-sc muilo c\lcn>amcitlc cotn isto 
no ialuito dc iüustrur a qucstflo, dando-lltc urn caractcr quc n.lu liriliu, fazcndo 
referenciu a factos c documcnlos Itistoricos c citundo inui cspccialmcntc a dis- 
jKnivflo do rei dc llcsjianhu itu ccduta de 1803. 

Itcspondeado ao qoe cvpóz o Sr. minblro, obscrvci qac, com quanto da 



rcdaccSo do protocollo de 20 dc Junho rcraltuMC que o govcmo piraguajro ló 
fnxia qucitlo do Chaco em conscqucncic da occup«c fl0 da Villa Occidcntal, na 
partc dispocilira sc Ihc conccdia, Mm limitaySo «lguma • faculdodc dc faicr 
todas aa observacOc» que conricwcm ao acu direito; e quc e$$a (aculdadc nflo 
Ihe podia scr rcstringida, ailcntas rarias conMdtracOes. Por escmplo, o tralado 
dc alliamra contóm condÍQócs impcrativat para «» Paraguay, mas foi cclcbrado 
no lcmpo c cm circumslancias cm quo o dictador de entlo provocava á gucrra 
Gslados vizinbos. Tacs condi^ucs foram cstaliclccidas pclos alliados quando sc 
llies fazinm aggravos, o que hojc já nflo succcdo por tcr dcsapparccido o aulor 
da> oll'cnsas Ulo era cvidcnte. e, assirn, dcsislindo a propria allian^a do scn • 
primciro proposito. assignou o Iratado prdimmar dc pux Para csclarccer dc uma 
mancira concisa us negociavOcs, dicc-llic qne a sua prctcnrflo de rcduzir a 
discusvto ao> limitcs pelo Chaco importava n3o dcitar ao Paraguav a lihcrdadc 
c o direito dc obscrvar e propdr o quc julgussc ronvcnientc aos scus direito 
rdalivamenlc a outrus ponlos do IrataJo da alltanca, que para íjso sc dcvia 
dar occasiao ao Paraguay, por quc, de cutro modo, ató ficariam duvidosas a suas 
indcpcndcncia c sobcrania, garaniidas pelos propnos alliados; tcndo-se prescolc 
que, pclo tralado de allianca Ihe é pruliibido armar-sc e fortificar-se, sobrc o 
quc ciigii utna declara^flo formal do Si. mioislro; quc rclativamentc á qucstao 
da> MissOcs scguodo minhas instruc^Ocs, ncnhum obslaculo se oppunha a que 
se conlinuossem as ncgocia^óes, |K)dcndo-»c cunsidcrar a qucstfio corao rcsolvida, 
uina vcz quc se chegassc a urn ajusle quanlo ao Chaco, n3o obslaole ter a Re- 
publica do Paraguay juslo tilulo c dirdlo pcrfcito áquclle tcrrilorio, ern razOo 
do scus docunicnlos c rnui espccinlmcntc á visln do disposto ciu 1800 pelo rei 
dc llcspanha sobrc as MissOcs, c ouiros factoi antcriores e postcrkres á imle- 
pondcncia. 

0 Sr. plenipolcuciario argenliuo, respondcndo á pcrgunta que Ihe liz, dicc: 
quc a garantia dada pclos alliados dcvena ter clíeito depois que se houvessem 
assignado oi tralado* dcGnitiros, e, ncsic scntido Ccz alguraas considcravOes e citou 
o accórdo de 19 de Novcrabro que cstabeleccu o alcancc limilado da garanlia 
dada pelo Brazil nos tratados dc Cotcgipe Accrescentou quc. em rclavSo ás for- 
liftcavOcs c armamenlos, a Rcpublica A’gcntina ÍAra a primeira em nlo insistir, 
e quc lanlo ncstc como no> outros portos scriam admittidas e ouvidas as pro- 
postai que o Paraguay julgasse convenienle fazcr, dcvendo cslas scr disculida» 
nos limilei de suas inslrucvóes, ou subncltidas á consideravfio do seu govcrno. 
Tcrminou-se a conferCncia offerccendo o Sr. ministro um projecto de primcira 
basc, quc icndo acccilo, se protocolliiaria, fazcndo-ie constar, por conscguintc, 
no piotocollo quc a qucstSo dc lcrritorio do Cliaco cru a unica difliculdade a 
rcsolvcr o da qual dcpcndiam (odas as dcmois qucstOcs. 

,\o dia 21 dc Abril comrounicou-me conOdcncialmcnte o Sr. mioislro da Rc- 
publica Argcnlinu a proposta da prinidra base redigida oos tcrmos scguintcs : 
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« Llma yü 2 ilc nrciUdo «|uc a unica diiliculdudc a rcsolvcr, c da qual dc- 
pctidcm as dcmui!* qucMrtcs, é a dos limiics polo Oliaco, dc conrormidndc coin 
o prntocollo dc 20 dc iiiulio dc 1870, rciluzir islo a protocollo com o fim dc 
MMjdilicor a ncjjociav.lo scdirc os limilos, conccntrando n discu»Ao no unico 
ponlo cm qucslAo, scm prcjuizo dc quc, no dccurso das ncgociacAc» sc facnm 
por partc do Pnraguav us prnposla» qoc cllc julguc convcnicntcs e corrcspou- 
dam ao scu dircito rclntivnmcnlc a otilros ponlos do trnlndo da nlliniiQa, quo 
devam scr inalcria dos ajuslc» ddinilivus. >» 

A oslc projcclo dc primcira hnsc rcspondi formulando oulro dc conlormidndc 
com as insirucQócs rccebidas do govcrnu da Keptiklica, nos tcrmos scguiuics : 
o Uma vcz dc accórdo na qucstiío dos liinilcs pelo Cliaco, rcduzir islo a pro- 
locollo, imporlamio cslc nccArdo n conclusAo dn qucslAo dc limitcs; c, por con- 
scqucncia. rclalivnmcnlc ás MisíOcs licará dcsdc logo coino linlia divisoria o rio 
Paraná, pcrlcnccudo ao lcrrilorio paraguavo a illia dc N'ncvrclá c ao nrgcnlino 
a dc Apipc, na intclligcncia dc quc no dccurso das ncgociaQúcs scrd ndmitlida 
a discussAo daquellas proposias quc o Pnrugnav julguc coavcnienlcs a scus dírcilos 
sobrc outros ponlus do irnlado da allianga, quc dcvarn scr malcria on condigdcs 
esscnciaes do mellior cxilo dos ajnstes dcñnilivos de paz: e, como no Iratado 
da allianga nlo sc faz mciigAo da ilha do Alajo, haverá sohre csle ponto accArdo 
scparado pura quc dc modo indissoluvcl c lcrrninanlc se asscgurc a paz cnlrc 
ambas as partes contractanlcs. » 

A 24 dc Abril livemos a n*»ssa lcrccira confcrencia c ndla dicc o Sr. ple- 
niponlencinrio argcnlino. que u proposta, quc havia fcilo conlidcncialmciue, 
tinha por lim ñcarmos accordcs cm que a uuica dilliculdade a resolver em 
ruajiria dc liinilcs era a quc «c rcfcria ao Chaco; que, si assiin nflo fossc, rc- 
(iraria a dila proposta c voliaria a Üucuos Ayrcs; porque, si a rcdncgAo signiñcava 
que a queslAo dc limiics pdo Pnraná dcpcndia da qucsiao do Chaco, ñcavam 
pendcnles lodas as difliculdadcs. c nAo havia probabilidadc dc que nos enlcn- 
dessemos; que a qucsiao pHo [ado do rio Parnná cslavu rcsolvida pclos anlece- 
denles liisloricos, pcla iialurcza, pelo Iratado dc allianra c por oulros fuctos quc 
provam scr cssa a unica linlia divisoria ; c demorou-se n'oulras cunsidcravúcs. 

A estas objccgócs. feílas pelo plcnipolcnciarío argentino, declarei, scguindo 
minhas inlrucQúes, que a minlia incnle cra a mcsma, scndo o mais unicamcnle 
qucsiao dc redacQ3u: e quc, o quc cu qucria eslabeleccr era que, uma vez 
dc accArdo na qucsuio do Cliaco, passai inmos a dizcl-o em prolocollo. 0 Sr. mi- 
nistro admiltiu csla dcclaragao, mauifcslando por sua vcz quc cslimava que assiin 
fosse, porque' n3o lcria podido acccilar discussüo sobrc o tcrrilorio das Missúes 
do oulro lado do Paraná, nflo sú pclos inolivos quc já havia cxposto, mns lam- 
hcm por oulras consideravócs que fcz uo aclo da nossa discussflo. 

Mao tivc inconvcnicnlc cm concordar com u exposÍQflo do Sr. plenipotcnciario 
argenlino, primeiro porque, como já dice, estava nos limitcs dc minhas 
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¡nslnicctiM, e tcgundo porquc comprchcndi cjuc ainda mewno cora fundada razSo 
ncnhum resullndo tiraría dc qualqucr cliscossao sobrc ai MittOcs da margcm cs* 
qncrda do rio Paraná, vitlo dcclarar o Sr. miniilro calhcgoricamcnlc quo nno 
udinilliriu dincuüiAo a rospcilo cIcmi purlc, c deduzir-sc d'alii quc, no caso dc 
eu naiilir, sc mallograría a ncgocia^flo. 

Nolo cala circumHancia para quc, ua paric corrcspondenlc, sc possa ampliar 
0 quc conccrnc ao assumplo. 

A «islu <U minlia dcclurucSo acima rcfcrida, dicc o Sr. rcprcscnlanle nrgcnlino 
qoc, scndo n objoclo de sua propostu simplilicar a discussao, concretando-a no . 
unico ponto quc cxigia rcsolu^lo, tlcvia cs;a discussao scr clara. c n.lo couiplicada 
coin incidcnlcs dc oulro gcncro: que, nflo havcndo qucslSo pclo lado do Paraná, 
cra consequcnciu immcdiala quc oari. I* do iratado dc limilcs cslava concluido dc 
commiim acctkdo, c quc, sendo o roethodo fazer conslar ludo aquillo quc nlo aprc* 
scnli<sc difliculdadc nem por iima nem por oulro parlc, podiamos ir ira^ando a nossa 
linha dc fronlcira. 

Dicc ainda n Sr. minislro quc ns ilhas de Yacyrcla u Apipc nao oflcrcciam difli- 
culdadcs, porquunlo esluvu decidido enlre os dois paizcs desdc o anno de 1856 que 
u primeiru pcrlcncia ¿ Rcpublica do Paraguav c a scgunda ú Argcnlina; quc o mesmo 
nlo aconlccia quanlo ¿ ilha do Alajo, sobrc o quc fcz tarrás consideracbcs, das 
quacs conclaiu que a Republica Argenlina nunca abandonarta a sobcrania quc tinha 
sobre adita ilha; sobcrania quc Lopcz pai e filho nlo haiiam dcsconhccido c e.a 
cujoapoio cilou lambem a corrcspondencia oíDcial Irocada cnlrc osgovcrnosargcn* 
puoe brozilciro e o accórdo dc 10 Jc Novcmbro cclehrmlo cnlre os rofcrídos go- 
vcrnos. Fcz oulras ronsidcravOcs, comu já tnencionci, c lcrminou declnrando tpic, 
na intelligcncia dc n.lo conlrahir compromisso anlecipado dc ncnhara genero, sup- 
punhn quc nío kavcria inconvcnicnlc em ouvir do Paraguay qualquer proposU quc 
fizessc relalivamcntc i ilha do Alajo c outros pontos do IraUdo. 

Accciln por mim a proposta prcccdcnlc. rcsalvarfdo cnlrclanlo, pcla minha partc, 
qualquer compromisso anlccipado sobre o assumplo, dice cu que u rainha cxposigflo 
ácerca dn ilba do Alajo nao cru propriamenle uaia qucsiao; que, lendo de fazcr 
uina proposta a omo rcspcito opportunnrnenlc. pois no tratado da alliauya nao se 
mencioiuva a diU ilha, dcscjava fazel-o consUr para quc, chegado o caso, nio se 
tomassc o mcu iclo como cvlemporaaco. 

iVoulra occasiflo cóminunicou-mc o Sr. plenipolencitrío «rgcntino qae dcra conla 
u scu govcrno, confidcncialmcnlc, dc lodas as confcrcncias que hhviamos celc- 
hrado, lcndo-me a proprin communica^lo dirigida : e vi quc nella esUvn compcn- 
diado tudo quanlo haviainos accordado. 

>o dia 17 de Maio foi assignado por ambos os plenipotcnciarios o protocollo n. I, 
o qual foi por elles claborado cm loda a sua redac^ao. Ncsse protocollo ficou acccila 
de commum accdrdu a basc 1* coin a condi^to nellc cstabclccida pelo reprcscnlanle 


* 



Tt 


|Mragv«yo dc quc nlo imporlata um romirotni?M> ilclírilivo, rmqunnlo nilo «c cnn- 
cluúoc 0 rcspcclú» inlnilo, c <nl> csla fórma foi «|>provado (iclos rc»pcclivcs go- 
tcrros. A b*»r accordndn i 1 do llicor scguinlc: • llasc I/ A Rcpublica Argcntina 
M dividirá da do l'araguav da pnric dti Allo l'arauá pcln corrcnlu do canal prin- 
cipal do dilo rio, dc«dc a *ua conflucticia com o río l'uraguay alc cnconlrar o» 
lirnilcs do impcrio do llrnxil pcln uiargcm oqiifrdu. pcrlcnccndo n ilhn dc Apipé á 
Itcpublica Argcnlina, c n dc Yncyrclá á do l’nruguny. scm prcjuizo» dos umnjov, 
quc sc facam sobrc as mni< illius eoulrus ponlos conncvos, nn occn>i;lo ilc procc- 
dcr-sc no njoslc do Iralado dcflnilivo dc litnilcs culrc os dois paizcs. ■ 

Dcpois dc assignado o cilado prolocoll > n. I mis|)en<Jcrain-sc |>or alguin icin|K> 
u> acgociacOcs nlc qnc o í*r. plcnqMilcrciario argcalino, cm uma cnlrerisla quo 
livcmo* nicdicc quc a visla da rcvolura» cmquc sc cnconlrava o paiz, nAohavia 
qicrido scr cvigcnlc, dislrahindo o goveruo com as ncgociacócs do Irulado das 
niuiiii' of.irupu^ffc* dc quc cslavu «ohrrcarrcga lo pcla nioncionada caus.i ¡ imts quo 
cr.i coiivrnícnlu coniinunr cssus ncgucinrocs. Uchpoudi quc, nau ubsianic sc r ccrlo 
quc hnviamos lido inuiliis occnpa^ics |>ur causii du rovolucflo, esluta cu s:nipro 
promplo a continuar u npgoci;M¡Jo F. «ibmoUcu, pois, com n dula dc \ du 
Junlio. ao mcu ciame, paru >cr discilidu c prolucollisada, a scguintc basc: 
• Unsc t. % Pcla parlc dc oóslc a Rcpublica Argcnlina %r dividirá da d«> Para- 
guav jtcli nteladc da correntc do cunul principal do rio l'arjguay. dcsdu » con- 
flucncia dcslc com o rio Paraná alé on>lc se litam dcflnilivatnonlc o« limites bo- 
rcaes da Rcpublica Argcnlmn no Chacc. j>crlcni:cndu a c.Mu a illia do Alajo ou 
Ccrrilo, c sendo cornmum a amba> as Rcpulilicas a navcgu<,3o do canal do Majo, 
scm prcjuizo dos arrnnju? quc sc favJin «obrc j- ilcniui* illnis dc quc Irata u 
ba* I.*» 

A esla basc junici iMwUcríortncntc uulra currelalivn do llicor scgiiiulc: <■ Kasc 
t.‘ Pelo ladn iln oéslc k* dividirú a Rcpuhlicu Argcnlinn cla do Paraguay 
pei> mcio da corrctilc Ai canal prin:i¡>al d<> río l'araguay, <lcsic a corflucn- 
cia deslc com <> rio Paraná alé u<> |>riitcim cunal do ri<> Pilcnmato. quc dcMMn* 
boca no río l'oraguuy quasi dofrnnlc <la Ango>lura 0 govcrno paraguay j tré, 
enlrelanlo, quc qualqucr ilcm.mjr.V» <le limiics n<> n»rlc d»> Hrnnejo dcj>crde <lc 
accflrdo com a Rcpublica dn lloliviu, cujos dircilos uo Uiaco iurain resalvados 
pcbs alliados e luml>ein pclo Puragnay. Pica cnlendido quc u illia do Atajo ou 
Cerrilo, »juc s6 lcm inipurlnncia para a Rcpublica Argcnlina como ponlo cslra- 
lcgco, ao passu <|uc <• ucccv«ariu ou Piraguuv para u pnbciu ilu río, uchando-so 
no raeio d<> canal a iguol diMancia d<* tima c outra inargem. scrá neulralisada 
pelo Paraguny, quc tc obriga M>lci»ncnrnlc a nlo lcvanlar alli fortil¡c.>c»V* quc 
inDe^am a livrc nuvcguvio d»> rio. • 

dcmelli csln scgundu ba«c ao Sr. pleni|Mjlcnciano nrgcnlino rom umu nuia vcr- 
bal conccbidu ucslc» lcrmos : <* O ininUlro José tlel U. .Miranda saúda u S. Ks. o 
Sr. general I). Barlolomé Milrc, rninislm plcnipulcnciario da Rcpublica Argcnlina 
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m> l'anigHity, u utu ru»|)u«ta á uota vurbal quu S. K*. Iliu lirígiu utu 4 cla 
c^irrcnlc, cobrimlu uiu pnijcclo dc scgmula basc dotí irulados como molcria da 
primcira conrercncia tonlidpnci.il, anlts qne ostn so cíTeclue, julga convcnionto 
rcincllLT-llic um projcclo dc modilicacflo daqudlc oulro. Por csle projcclu de 
inodifica<,'a<> vcrá S. Er. c comprchcndciá odcscjo quc lcm o governo paraguajo 
dc cstabclcccr o.s tralados dcOnilivosdc pax. Movido por cs>c dcscjo fi\u o govcr- 
no paraguu vo os limilcs pdo Pilcotuajo, mas lem mutla duuda cm fazcl-o sem 
<|uc scju ouvida u Uolivia, visto Itavcrcm sido scus dircilos rcsulvudos tanto pcla 
Hcpublica Argcntina como pdo l*aragiiuy». 

« Scria, pois, mais convcnicnlc dcixar cstc ponlo indcciso para scr rcsolrido 
dcpois com a assistcnciu do minislro boliviano, já nomuado para o Puraguay, o 
qual prolcslará cuntn o quc sc decidir sciu scr clle ouvido. 0 I’araguay nüo 
cslá cnt posi<;3o dc indispur-sc coni u Hepublíca da Bolivia e descju quc o 
Sr. ininislro argcntino allcnda u csta circumslancia. — Assump^ao, 11 dc Junho 
de 1873. » 

Em untu confcienciu postcríor sobrc u ilha do Alajo c nais pontos cunlídos no 
contm-projcclo dc 2* basc quo aprescnlci, dicc o Sr. miaislro Mitrc que cra 
inacceilavcl a nculralisagao da ilha do Atnjo na íorma proposla pelo ministro para- 
guajo, u u\|h5/. varias considcra^Gcs u argumenlos para nflo acccital-a. 

Deu-mc na mcsma occnsiSo trcs projcctos, um (endcnlc a aplanar as diíÜcul- 
dadcs sobrc a illta dj Atajo, e dois conccrncntcs ao Cluco, scttdo o primciru 
do tbcor scguinlc : 

« As duas parlcs conlraclantes, no inlercssc da puz reciproca e das conve- 
nicncias commcrciics, sc compromellcrüo solcmnemcntc a quc lanlo na ilha 
do Alajo ou Cerrilo L-oino nas dentais ilhas, pertencentes u ambas, nos rios 
Paranú c Paraguay, quc por suu posi(8o possam cmbara<;ar a livrc nnvega^Qo 
dos rios, nüo sy fa?ant trabalbos nem sc cxpccum rcgulumentos quc possam difii- 
cullal-a, cspccialmcntc para os ribcirinltos; nu inielligcncia dc quc todos os ca- 
ttucs uiciiorcs scrílo communs pura a navcgac3o dos ditos ribcirinhos. •» 

Os oulros dois projoclos cram conccbidos nos tcrmos scguinlcs: 

o Uasc 4/—A Rcpublica do Puraguuy dcclura, pcla saa pnrlc, fóra de toda 
queslüo, agora c para o fuluro, os limiles da Hepublica Argcnlica pcla parle 
do Cltaco atc a roargcm direila do canal principal do río Pílcomayo, quc des- 
cmboca no Rio Paraguay em 2ó* c 20' dc latiludo segundo o muppa de Mouchcz 
c 2 j* 21’ scgundo Azára. » • 

« Basc 5.'—A Hcpublica Argcntina pcla sua parle accc la a discuss.lo sobrc o 
tcrritorio do Cliaco ao nortc do brayo principal dclcrinmaJo na base 4*, cotn a 
condivflo dc nSo innovar o stotu t¡uo y dcvendo sc exhibir, por utna c oulra partc, 
os tilulos rcspectivos ao rcfcrido lcrrilorio, os quacs lilulos scrüo cxuminados e 
disculidos por commissarios nonicados opporlunamente para essc fim c que, si 

t. I !• 
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l'Ar ncccsMrio, Tarflo csludt*uio lcrrcuo. I |»or i**lo mno *o n.lo citlciuliun, 
MilimcKcr-sc-liilo a« «Iuns jiarlr» ao quc «lcciilir ilHiiiilitamcnlc a K*nlcn<;a arbi- 
tral lc iinia 011 inais polencius aiuigas, solm: ciija ihmiciiíAo sc pur.lo nnlcs dc 
acciVilo, rcMlvamlo-itr, cm tiwlo caüo, os dírcilos d.i lloliria nc«a parlc do Irrri* 
torio c soliciiando-íc o scn cuncureo nai|iiilln ipic n cxigir. » 

Hcmcllcu-nii! dc|>ois o Sr. plcni|>olctic¡ario argcnlino um |>rojocto dc prulo- 
collo cm quc *c aclravnm in«crla< as Itasc* 2* c .1', o outro conlcndo a 4' c a 
a* tleslcs projcctos. Convidci o Sr. ininislm a nma conforcnci.i confiilciicial, c 
nclla manifcslci-llic quc, cMaiulo iuscrla no projccln dc prolocollo a l»a*c 2* lal 
..qual Itavia »ido aprcscntada pclo Sr. ministro a primcira vcz, nJu olislanlc tra- 
tar-sc nclla do dcsviar lodos os obslacnlos qnc pudcsscin «liflicultar a livrc nttvo- 
garlo, n3o |>od¡a cu lutlavia dar-lltc deliniliv.iincnto o nicti a«cnlimcnlo tcm quc 
dfivctsc aplanada a qucsláo dc liinilcs pclo C.liaco, c quc, uma vcz njnslado islo 
n qucsldo da illia do Alajo cra scctinduria para n Rcpublica do Paraguay; c quc 
as*im n8o podia acccilar cniáo o projcclo rclalivo a cssa ülia, rcscrvnndo-mcT 
para rcsolvcr sobrc o oulro prolocollo conccrticnlc au Cliaco. 

iNcsfc mcsmú ncto manifcstci au Sr. minislro argcutino quc ntc parccia dur 
gado o inomcnlo dc cvliibir os lilulos rclalivos ao Cliaco, c do scr rcsolvitla n 
qncsUIo scgiindo o dircilo quc assislissc a umtt ou u oulr.i pnrle. 

0 Sr. plcnipolcnciario argcnlino rcspondcu quc n.1o cra isso ucctMario vislo 
quc nas ncgoriaQGcs proccdiamos na incllior boa fc; quc, cm lodo caso, sc tlo- 
viam fazcr os ajustcs dclinilivos por miiliia convcuicncia o rccipruco inlcrcssc dos 
doi> paizcft, facilitando-sc afsiin a sua prompla caiiclusáo; cnlrdanto quc, s¡ 
proccdcsscmos n cxaminar liluloft, tcriamos quc cscrovcr cvlcnsnmcnlc c pndon- 
gar dcmasiado os Irabalboft, o quc nJo ftucccdcria, lomando-sc por basc a con- 
vcnicncia rcciproca, como já tlisscra, c fazcndo-sc tim accónlo cm (crmos sulitlus 
c duradouros. 

A csia )>ro[>osla do Sr. niini-lro rcpliipici qnc, n.1o obftlanlc nulrir a Rcpu- 
blica do Paraguny o dc«cjo dc quc «o Ilic aduiilliftsc o cvnmc c a discu-slo do 
scus lilutos para os Iralados dcfmilivtx, annuia a quc scgui>*cni as ucgociacdcs 
ua fúrma quc o Sr. minislro propunha. 

N'outi u occasino, cslundo já inlcirado do projcclo dc prolocollo quc o Sr. plc- 
nipolcnriario argcntino mc rcmdlcra conlcndo a t* c 5* bascs, livcmos nova 
confcrcncia confidcnci.il. na qunl tlirc tpir, uáo obilanlc liavcr-llic dcdarudo 
nnlcriormcntc quc acccitavn a substancia da 3* basc, isto c, quc a qucstáu, no 
caso dc sc nSo cbcgar a um nccórdo, fussc fubmcttida ao juizo arbilrul, nSo 
o fuzia sob as condi^Gcft cftlubclccidaft no* projcclos; tpic na t* ba*c apparccc 
o Paraguuy rcnunciando (uJa o scu dircito Jesde o Dcnucjo alc ao l'ilcoinavo, 
quando suppunba lcl-o tlcfdc a margcm cstpicrdn do mcsmo rio Bcrmcjo; quc 
o plcnipolcnciario paraguuvo foi movido a lomarpor liulta divisoria o Pilcomato 
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pcl<> «lc<ojo do nhrcTÍar os Inlndos, sujcitando-so a nhondonar o dirciio a uma 
(Mjlc do Qiaco c nahcndo ao rncsmo tcmpo quc a allian^a apoiara a Rcpublica 
Argcnlina até o Pilcomnyo. 

0 Sr. rcprcicntantc nrgcnlino rcspondcu ipic, apoiado na propria allian^a, n9o 
podia adrmtlir discusi.'to algirna cnlrc o Pcrmcjo c o Pilcomayo; sustcnlou cstc 
dircilo, rundando scm nrgumcntos cm íaclos historicos; o dicc qnc á llcpuhlicn 
do Paraguay convinha nAo altcndcr a cs¿a parlo do Chaco, dcsligando-sc assim 
dc qu.ilqucr ingcrcncia quc a ncpublica da Uolivia possa prctcndcr ncssc tcr- 
rilorio. 

Km scguida cspuz ao Sr. minislro argcntino que as sobrcdilas bases 4* e 5* 
ullrnpa?üavam os limilcs de niiolias inslrucfOcs, porém quc, para n.to tlcivar dc 
lomal-as ca con>idcra»;.'to e afun dc oblcr quc as dilas instrucyffcs fosscm am- 
pliadas, pcdia-llic príinciro nlgumas ino(lifrca;Oes. Eslabclcccndo-se na o* kaso 
qnc sc loinc por limilo n dcscmbocadura do rio Pilcomayo no Paraguav, aos 25* 
c 20’ dc lalitudc scgundo o mnppa dc Mouclicz. c 2‘i* c 21’ scgundo Azárn, 
rtsiiltavn fícar loda a parlc do Chaco fronlcira n Atsumpcao, pcrtcnccndo á Hc- 
putdica Argemina. Isto cra uma difliculdade para sc fazercm os Iratados sobre a 
hasc da conrcniencia rcciproca, porquc si n3o fossc na ndminislracao dos 
acluacs govcmos dc amhos os paizes, ullcriormcnte poderiam originar-sc gravet 
qucatAcs. inui principalnicnlc sobre assumplos ds contrabando ; c, por outra partc, 
n dcscinbocadura do canal principal do rio Pilcomayo nlo cstá^na allura dos 
gráos marcados pclo Sr. ministro, mas sim mais abaivo da Assumpc'io. 

0 Sr. minutro argcnlino conlinuou a insislir dc conformidadc com o que cslá 
dcsignado na 5' base. • 

Á visla dc lal insislcncia pr.ipuz-lhc quc-fícasso cm lodo ca«o para a Hcpu- 
blica do Paraguay uitia fava dc torra no Chaco dcsdo o ponto frunleiro i An- 
go?tura atc a allura dos 2j’ 20* dc lalitudc sogundo o mappa dc-Mouchez e 2o* 
e 21* scgundo Azára. * 

A csta proposia rcspondcu o Sr. ministro quc nSo podia a Republica Argcntina 
ncccilar cssc limilc imaginario; quc por umn condiflo idcnlica náofdra appro- 
vadu polo congrcsso dnquclla Pupyblica o Iratado dc 1850, cm quc tnmbcm ao 
linba coiivcncionado dcivar uma fava dcsdc o llcrmcjo até a conflucncia dos rios 
l'araná o Paraguay ; ipic n.lo liavia razito para o lcmor, manifcstado pelo Sr. mi- 
nislro paraguayo, dc sobrcvirc n questócs por fícarem contiguos os lcrrilorios dos 
doispaizcs: qoc no mcsmo caso sc achava a Rcpubliea Argcnlina com a Onental; 
quc. collocando-se na altura dcmarcada a linlia divisoria, fícava a Villa «>cci— 
dcnlal salva para o Paraguzy, scndo islo o quc tnaisparccia inlcrcssar-lhc, e quc 
na discussüo dos dircitos provnvcliucnlc fícaria dla para o Paraguay, sobretudo 
(itlciidcndo-sc ao dircilo dc possc. 

Ncstc cstado da qucsl.lo rcpliquci quc, nito mo havcndo sido ndmmitlidas as 
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mo<lili(*ncffC5 proposlo», nllo qucria lcvnr an conhccimcnlo rlo mcn govcmo ns 
Imscs cm discnssflo, r quc, nlo ns acccilava 

0 Sr. plcnipolcnciario nrgcnlino propfa qno l¡YC»cmos nmn confcrcncia com 
o cidailflo prcMil.Milc <ln lUpnMira. Ucilisoii-sc clla n S <lc Jutlio no gabinclc 
parlicular dc S. Ki.. c coro asMSlcncia do Sr, har»o dc Aragnnja, minulro cm 
mi.Mflo cspccial <lo Brazil, quc cu convidára como liavinmos comliinado. 

.Ncssn confcrcncia rcproduziu o Sr. plsnipolcncinrio Milrc lodas as dcr.Urafac* 
quc liavia fcilo anlcriormcnlc c, rtsumindo, dcclarou quc ró admilliría a discussflo 
sobrc o lcrritorio du Clinco dcsdc a margcm csqucrda <lo Pilcomnyo, nclinn<lo«»c 
dUposla n Rcpnblica Argcnlina a disculir os «ciis lilulos rcspcdivos c lambcm n 
Mibmcllcr a qiicflflo i dccisflo arbilral. 

n Sr. prcsidcnlu <U Itcpublico, rcspor.dcndo ao Sr. ministro, dicc : quc coiti 
quanlo a qucslflo do Chaco dcrivassc da occupa^So da Villa Occidcnlal, coitslavn 
do accdrtlo prcliniinar <lc paz quc fc nlo fíiariam linlias prccisas ás quaes sc 
tlcrossc ciscumscrevcr n discussflo dos rcspcclivos limilcs cnlrc o raragua} c os 
alliados; quc o Urazil, cotiercnlc com i#so, liaria Iralado cotn o ramguny, 
admillindo a diitcuS'Jo cin todos o» scns limites, e no scu conccilo dcví.i a 
Republica Argcnlina fazcr o mcsmo: quc o Paraguajr apczar dc possuir titulos 
bastanlcs para provar u seu dircilo ao lcrrilorio ao norlc do licrmcjo, liavia 
prcfcridn concluir n* Iratados dc modo conciliatorío, scm discussAo dos docu* 
mcnlos quc eslú promplo a cxhibir c qunndo seja ncccssario, e quc nessc scnlido 
proputéra anlcí*¡i linlu fronlcira óAngoslura e csUra disposto a acccilar bojc n 
do Pilcotnavo cm scu bra;o príncipal, s: dcfínilivamenlc sc rcsolvcssc a qucsiao; 
c quc Umbcm ncceilaria o arbilrnmcnto si fossc para (odo o Clioco aló á linlm 
do Bcrmcjo. Conrordando-se cni qualqucr deslas condicdes, relirar-se-ia a pro- 
posta feita pelo plcnipolcnciarío paraguayo rclaliramcnle á faxa dc lerrcno fron- 
lciro ú Assuinprao. Dcclarou fínolmculc quc sobrc uma dcslas bascs cslavn disposia 
a Rcpublica <lo Panguav a assignar o iralado dcfínilivo dc limilcs. olbcnrando 
quc dc oulro modo ficaria o Paraguay cm inccrtcza quanlo aos scus limilcs no 
Chaco. 

A cslas proposlas rcspondcu o Sr. minislro Milrc que nlo cslava babililadn 
ncm para rc«pondcr ncm pira cmillir opiniao, c que, porlanto, sc limilaria n 
transmiltil-as ao scu govcrno para quc rcsolvcsse o que julgassc convcnicnle. 
Limiiando-sc a considemr as opinilcs mais minifcsladas pclo Sr prcsidcnlc. dicc 
quc nflo podia por um só momonlo almillir quc o accurdo prcliminar dc paz, 
dr(K>i« d.v vicloriu d »s olliodos, pudcssc troxcr ú diaeuasSo lodos os limitcs corn o 
Paraguay; quc islo fúo um dos motivos da gucrra c o objeclo <U □lliang.i, c com 
oulras considcracOcs lcnninou dizcndo quc a Rcpublica Argcnlina nflo podia 
acrcitar propnsia alguma quc puzcssc cm qucstflo o lcrrilorio cnlrc o Bormejn c 
o Pilcomayo, mas sómcnto a nortc dcsle ullimo río. por uma conccssao gencrosa. 

Nesles tcrmo*. ficou inlcrrompida dr rommum arrordo r amigavcliiicnlr n 



77 


ncgociocJI» cmqnanto o gorcrnn argcntino rctpondia n consnlta fcila por scu plc- 
nipnlciria rio, maniícstnndo cstc implicilnmcnlc quc suppunlia acccitaria o scu 
gr.vcrno n projinsin do Pnrnguay. 

Nu ilin 0 ilo mcsmo mcz dc Jnllio. indo cu 6 Irgarno argcnlina com o fim dc 
contprimcalar o Sr. mini.stro, cin nomc do govcrnoda ftcpulilica, pclo annivcrsano 
da indcpcndcncin daquclla llcptiblica, rcrordou S. Px. a confcrcnria, quc tiicrn no. 
dia nntorior com o Sr. |tfc4denln, c dicc-»nc quc poucos momcntos antcs, cstivcrn 
com clli' oSr. ImrSo dc Araguaja c ll»o pcrgonlúrn, para infi'rmnrao do «cugovcrno, 
»i ns coulicAcs oltcrccidas pclo goxcrno paragunyo ‘crinm acccilns pclo argcnlino; 
no quc rciptmdcra quc hona ¡tconscllindo quc rc acccitasso a linha divisoria dcli* 
nillva, c porlanto, pxlia cmninunicar a solitcBo <lu qucstflo dc limitc*. 

0 pl.riipolcnciar¡'j argeitiao rjccbn n rcipotla do seu governo c commnni- 
oni-tne i|nc cstc nli acceiián as hascs proposlns pclo do Puraguny, isto é,snbmcltcr 
iidcciOj arhilr.il a qucUflo dc li nilcs pcla partc do CJiuco dcsdc o Ucrmejo; quc 
o gnvcrjo ar^cnliio si acccilaria o rcconhccimcnto (|>clo Paraguay) doscudominio 
nns Mtstfcs, Ccrrito c CJiaco alé o Pilcomayu, scndo o rcsto suhmcllido á dccisflo 
arliilr.il , ou, por transiccflo amigivel, ficaodo n Villa Occidcnlal á Rcpullica Ar- 
gcntina. 

Na mcsma occasilo lcu-me o Sr. ministro Milrc partc da corrcspondenria quc Ihc 
dirigiu fcu govcrno sobrc c.Mc ossumplo, c quc cslá inscrta nn Mcmorar’lnm do 
mcsmo Sr. inini-tro. 

Immcdiatamcntc dcpois de ler-mc communicado a rcsolucflo do scu govcrno, pro- 
pó/. c fcrmulou vcrbalmenlc a modiHcacno da ü' bnsc na fórma scguinlc : «dcclurur 
fúra dc qucstfin o dominio da Hcpublicn Argcntina sobrc os tcrritorios cntrc o llcr- 
mcjo c o Pilcomavo, assiin como as das Mi«sOcs e Ccrrito, submcttcndo a arbiíra- 
mcnlo o rcsto dn lcrritorio liligioso ao nortc destc ullimo rio, inclusive a Villa 
Occidcnlal, co n a condifflo dc sc nflo innovar o tlalu quoi ou amigavclmcnte, li- 
cando a mcvni Villa Occidcntal para a Rcpublica Argentina. » 

t 

Dicc ctn scguidu quc a rcsolu^flo do govcmo argcntino nflo ímpossibilitava a con- 
tinuacflc da ncgociu^jo dos Irilad is, vislo qoc os mcios propostos cram legacs, c por 
cso razflo pcdiu quc fosscm lomados c*n considcracBo para quc dcpois dc bcm mc- 
ditados fosscm objcclo dc rcsolucSo. 

0 plcnipotcnciario paraguayo observou qne á vista da rcsolu^ao do govcrno argcn- 
lino c altcnta a proposta dc scti minislro. fícavam as ncgociacOcs nas mcsntas diniciil- 
dudcs .nlciiorci, quc cslnndo cssn proposta fúra das suas instruc(Oc», ia kval-u uo 
conhccimcnlo do scu govcrno, m.ts quc nflo |toriia tlcixar tlc mamfesíar dc nnlcmflo 
quc cllv rncsmo tinlia «liíltculdarlu cm proslar o scti assenlimcnto pernnle ogovcrno 
por jú cslar prolocollisuda a conccssflo do lcrrilorio das MissOcs sent discnssflo. o 
porqnc, proccdcndo-sc agora da nv'sma fúrma quunto ao lcrrilorio cnlrc o Bcrmcjo 
c o Pilcomayo c dcixando-sc á dccisflo arbitral o tcrritorio ao nortc dcslc ttllimo rio. 
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o pnrlanlo, dnvidoH» nMa pnrlo o dopondonlo doullimo rcmillado, orn do a»pj>Ar q»o 
M‘ nlo pudctec nhicr a appro»ar.lo dn congrc*«o lcgi.dalivo da nar.lo. Nfto oh*lanlc 
c>lns olMcrra^cs dcdarou quc daría couliccimcnlo an acu govcrno. Accrcaccnlo» 
ipic n llc|»ddica d» l’nragnav, npcxar d» lcr tilulo» lcgaca para dcmonslrar icua 
dircilos iiiquolionavris lanlu ao tcrritorio das como ao do Chaco dcsdc o 

llcrmcjo, *c linlin rcM»nado a ccdcr a partc das M ifvics ncni discuss.to, c cmtscguin* 
lcmciilc quc, fascndo o nicsnio qiinnto no Hiaco cnlrc o llcrmejo c o l’ilcomavo, 
proccdia iiiiicaiticnlc pclo dcscjo dc concluir o Irnlado dc paz com a licpuldica 
ArgealiM- 

- OSr. plcnipolcnciario argcntiao rcplico» qac, considcrando-sc o Paraguay cm» 
lilitl,* liualuiilcs ao lcrriloriu dispulado. com muilo innis razlo dcvia acccilar o «r- 
bilmncnlo 10 nortc do l'ilcomayo, pois quc, alcm dos docurncuios q»c pnssuc a sc» 
lavor ncssa parlc do Chaco, cra faroravcl ao Parnguay odircito dc possc, por lcr 
povoudou Villa Occidcnlnl. Adduziu oinda onlrus considcrarOci cm apoio da «iia 
pvopnala. 

Voulr.t mnfcrcncia o Sr. minislro parnguayo, dcpois dc lcr consullado scu go- 
vernu, dcclamu ao minislro argonlino quc o govcrno da Hcpublica n.'io acccilava 
a prcq50?ia quc llic fóra Tcila, c confirrnava as suas anlcriorcs proposlas quc cram : 
submcllcr á dccislo arbilr.il a qucslSo do limilcs quanlo ao lcrrítorio do Chaco 
dc«dc o Ucrnicjo alc a Uubia Ncgra, ou licar o Pilcomayo como liaha divisoria por 
'rausacr.lo dc&nitiua c amigavcl. 

Uicc cnlAooSr. mmislro da Hcpoblica Argealina quc, nao íazendo a Hepublica 
do Paraguay qucst.lo sinSo quanlo aos limilcs do Chaco, propunba a prolocollisa- 
i;Qo das bascs 2' e H* rclalivas á ilba do Alajo. 

Rc.qinndcu o plcnipotcnciario do Paraguay quc Ihe cra impossivcl acccilar csla 
i»dici»;*7o, porquc já sc linlia dcivado a queslSo dn ilba do Atajo ]iara scr rvsol- 
vidn dupois dos ujuslcs d< fmilivo< sobrc o Chaco: quc, lcvado islo n clTcili, a 
qoeslS<> da Ílha do Alajo cra sccondaria para o Paraguay, mas nSo succedia o 
ntcsmo quatilo aoChaco. 

0 Sr. pleaipolcnciario argcntino dicc entSo quc a rcsposla do plcnipotencinrio 
paraguayn imporlava dcivar pcndcnlrs dtia« qnoilOct, nSo havcodo pcndcnic sinflo 
uma, o quc daria cm rcsultado o rompimcnto das ncgociagOcs ; que o govcrno ar- 
genlino, pur mni.s gcncroso quc sc mostrassc com o vcncido, nflo podcriu admitlír 
(odas as qucslúes do dominio exisicnle anlcs da gucrra. 

0 plcnipoionciario paraguavo r&spondcu fazcndo prcsenlc ao Sr. minislro Milro 
qno ofar.lo dcsc nOo protocollisarcin av bascs rolalivas á illtn do Alajo nQo podin 
iinporlar dc ncnhuma mancira o rompimcnlo das negociagOcs, vislo quc o P.ira- 
guay cslava prompto a assignar um convcnio sobrc aqnclla ilha, iinu vcz quc sc 
rcsolvcs-c a qucslílo do Cliaco. As imposigfles fcilas pclo govcrno argcnlino é quc 
lornariant impossivd a prolocollisacSo daqucllas bascs c o njttslc do ponlo capilal. 



I>qxm «In ullium rnnferrncia, c cotn n dala ilc lli do mc* ilc AgoMn, pn<*tn o 
cnviado cxlrnordinarío u minulro plcnipolcnciarío da RcpuLlica Argcnlina ao rcpre- 
scnlanlc do paraguayo nma nola, naqual lho porticipava ipic, com a aulorimrflo 
dn scugovcruo, rcsolvcru ir dar conla pcitoaltncnlc das ncgociacrics. A c»a itola 
junlou, coni a mcsma dala, um tnaMoruitdnm narrando lodos os incidcntcs da nc- 
gociaQ.lo, coiiMgnando Inmbcm os dircilos da Itcpublica Argcntinn aos lcrrítorios 
dispulados ao hiraguay c dcdarando quc no cnlrctanto ficavam as ncgociarOcs 
amigavclmcntc suspcnsas. 

Oc accónlo com o govcrno rcspoodcu o plcnipolcnciarío paragunyo á cilada 
nola, acccilando a snspcnsao aniigavcl sob a cond¡{3o dc quc clla scria lcmpo- 
raria, o manircslando ao mcsmo lcrnpn quc, no caso dc n3n havcr por parlc 
da Hcpublica Argcntina uma rcs|iosla alc o dia 30 dc A’ovcmbro proximo fuluro, 
para conlinuar a ncgociar.io dos iralados, cousidcrar-sc-iam sem cficilo ncm 
valor algum as conccssOcs qac o Paraguay sc rcsignou a fazcr ú Rcpubiim Ar- 
gcntiua, nao porquc llic rcconlicccssc dircito alguni, mas pclo dcscjo dc vivcr 
cm pax c bna liarmouia cotn nma rcpublica irmS. Dicc ao mcsmo Irmpo quc o 
rcfcrido Mcmnratnhnn scria rcspondido formal c opporlunamcnlc. 


QuriÚJ Ulnúr» 


Na <|ticM3o do (crrilorio das .Missócs onlrc a Rcpublica do Paraguay c a Ai- 
gcntina, é, a lodas as luzcs, o Paraguay qucm sc acha com mclhor direilo. 

A unica basc ctn quc a llcpublica Argcnlinn podcria apoiar os scus dircilos 
ao lcrrilorio das Miss»'»cs c u (ralado da (ríplico allianva do l*dc Maiodc iSfiü; 
nias cslc dcsapparcccu u 20 dc Junlio dc IS70 cm virludc doaccórdo prcliminar 
dc paz, a'*ignndo na Assump^3o na supracilada dala cnlrc o govcrno da Rc- 
publica do Parag'.iay c os alliados; dc sorlc quc lodas as vczcs quc a Hcpu- 
blica Argcnlina <|u¡zcr invocar cm scu favor, sdbrc qucslOes dc limilcs, o dilo 
Iralado da atli.in^a, usará dc am argumcnlo incfhcaz c rcdundanlc, sobrcludo 
lcndo-sc prcsenlc a declara^So solcmnc, fcila pclo govcmo argcnlino ao do 
Parnguay, do quc a ricloria nüo dú dircilo aos alliados para assigualar liniilcs. 

Em corroboragao do quc lcvantos dilo, passamos a provar o inqucslionavcl di- 
rcilo quc a Itcpublica do Paraguay lcm ao lcrriiorio dispulado pclo argcnlino. 

Pdos anuos do I0M c 1028 fundaram-sc os curalos do Paraná c crigiraio-sc 
crn povoa^Ocs, c varias ccdulas rcacs dc 1650 e 1651, mui cspedalrocnlc uma 
dc 15 dc Janciro dc 1051, ordcnaram quc os curas fosscnt proposlos cm lcrnas 
ao govcrnador do Paragtiay, rcal vicc-palrono. Assim sc verííicou, dand aosua 
npprovavSo o rci do llcspanha por oulra rcal ccdula do 10 dc Novcmhro do 
1050 a quc sc rcície a dc 24 dc Dczcuibro dc 1740, quc dii: « Sáu Irczc assig- 
naladamcntc as povoavOcs quc scmprc foram da jurisdicvSo do Paraguay, > c, 



i'ui oiiIim c\lt.'tiá;\ cutltilu tic JN tlc l»c\imiliru ilc ITI.I, I|ne IpaIa iiiíii'iiúu^a* 
iiicnlcilaá Misstic?, oonlirnioiMc «sla vcnladc. 

A» Ire/c poronytiei ilc qnc fnllainoí for;un as ilo Uulo ilircilo do lUiraná, nsabcr: 
Snnta Maiin tla Ké, S. Ignacio Gmixu, Snuln llosi, S. ThÍago, S. Cosmc e Dumiflo, 
llnpua, Trindatli', i* J<»>iis. Ái oQlrns cinco eiam iii do latlo csqui'rdo do Paraná, 
isio d, Candclari», S. Anna, Imrclo, S. Ignacio Mini c Corpns. Eslas Lrc/c povna- 
VOcs pcrlcnciam no auligo dcporlaniciilu tla Candclaib e os rnoradi rcs do l’ora- 
gnay oblivcram conimcndas dcsde o$ primciros tlescolirimculos nas povoavóes tlo 
lotlo cst|ucrdo do l’araná do cilatlo dcparlameuio da Cantlclaria. 

'C governo da provincia do Paraguay conscrvon scinprc o dominio do lcrrilorio 
t|nc comprchcntlia os Irczc povoagOcs do cilado iloparlamcnto da Candcluria; o 
por sua partc o govcrno dc ltucnos Ayus mantcve sob o scu dominio as oulras 
17 povoacócs «lc intlios das Misaóes Jesu licas do I ruguay quc cram visiladaspor 
scus rcspcctivoi bispos, e da tiicsioa maucira o cram as tlo l’araguay. 

Achavam-sc ncsle cslado as povoayócs das MUsócs quando o rci dc llcspanlia 
ortlcnou pclo scu rcal despacho, tlado cm S. I.ourctigo a G de Novcmbro dc 
I72G, quc sc junlasscm a» povoavócs di jurisdicvAo «lo l’araguuy ao govcrno 
de Uucnos Ayrcs, pclas lcxluacs palavras <|uc scgucm: 

a Mundo porlaulo ao vicc-rci do t’crí, audicncia ilc Charcus, qnc logo que 
se Ihc aprcscnlc csle rcal despacho, dc as mais slriclas ordciw para quc sc cvcculc 
o quc vai dclcriuinado relalivarncnlc á scpararilo, |>or ora, do govcruo do l’a- 
nignay, das irinla povouvócs dc indios dc compatihia de Jcsus c scjum cllus poslus 
sob o inando do govcrno de Ducnos Avrcs. » 

Esta foi a unica intcrrupTJo, <|uc o govcrno do l’araguay solírcu rclalivamcnlc 
ao dominio dos Irczc povos das Missócs; c duranlc o lcmpo quc eslcvc crn vigor 
a ordcm do rci dc Hcspanha, absleve-sc o govcrnador do l’araguoy dc (oda in- 
gcrcncia udminislrativa uas dilas ]K>voavócs, al¿ quc, cm 1702, o govcrnador 
L)jin Josc Marlincz dc Fonlcs fcz a sua i'cprcscntavüo uo iuluilo dc tornar a uuir 
tio govcrno do l'araguay as (rczc povoavucs dc sua jtirisdicvüo aggrcgadas ao go- 
vcrno dc llucnos A vrcs. 0 mcsino fcz dcpois Dom l’cdro Mcllo dc I’orlugal, c o 
rcsullado foi communicar a cstc o víccrci dc bucuos Ayrcs, Marquez dc Lorclo, 
cm ollicio de 11 dc Junho du 1781, o paragraplio lcvlual qucscguc: 

a Agora conformc a clla, e dc ".ccurtb com a ininha rcsoluvSo dcsle dia, olli- 
ciei na mcsma dala ao Sr. inlcndcnlc gcncral govcrnador dcsla provincia para 
quc ficasscm uo scu cuidado as 17 povoa';ócs que pcrlenccni au scu dislriclo; c u 
V. S. cncarrcgu das trczc rcstantcs scm quc pur bsu fi*|uc cu iuciios promplo 
a contribuir com os auvilios e providcncias supcriorcs quc forctu ucccssarias, 
lcndo cxpcdidu os avisos prccisos ás povoavócs, ao prolcclor ualural c ao admi- 
nblrador dc scus bcns. > 

Como sc vd, poti, dcsdc o anno de 1781 vollaratu as Irczc povoavúcs das.Mis- 
sócs ao dorainio da autoridadc paraguaya. 
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Á 17 do >f.i¡o tlc 180.1, por iiim rc.il ccriuln riiri.i o;n Arnujuex, Iioiivc o 
monarcli.i lies|wtnliol por iKtn lirar a Ifacno» Avrca a< 17 poviMcfic* üa* Mi«9Ais 
rio Uniguny qnc llic pcrlcnciain por crtarcnt soli a ric|N:nrirncin rio scu govcrno; 
c íc/. n mcmno no Paraytm \. I¡rnnclr>-llte ui oulrna Ircxc |h»\oih;ocj. quc llic pcr- 
lcnciam clcstlc a sua runriacJn c rsínvnm <nl» o tlotninio do *ou> govortiaduro*. 
Hc lorias as mcncionnrias |Hironrr».*> rciintilas formuu tima |irov¡nrin #c|iamria. 
cnm o nomc ric «l'rovincia ri.w Mi.<sóui a, nonicnmlo *cti pivcmarinr a I). Ilcruard» 
ric Vclasco, com intcirn inricpcmlcnria iUk govcrno* rio l'anigiiny c ric Bucno* 
Ayrcs, sobrc o qtic ilix, cnlro outra* c«u<as, a cilaria ccrinl.i rcal n srgiiiulc: 

•• para cnjn firn- confcn o govcrno niüilitr c polihcu, quc hmivc jmr licni crcar 
cslc arino, ao leucnle-coronel D. Hcruarrio Vclasco para quc lcnlnn iiiiimb riiis 
Irinta puvoarües das Misióes Guaranis e Tapcs cm lolal indi*pcmJcucia rios go- 
vcmos do Paraguat c dc Hucnos Ayrcs, sob os quacs *c achavatn cntüo riivíiüdus, 
por scr muilo imjwrlanlc n crca(. 3 n dc um govcmo unqucHa poragciu.» Dcslc 
govcrno (omou possíc Vclascniiu mcsnto anno. Nc<sa occa>i. 1 o íc lirou ao Para- 
puay o lcrrilorio occupado pclas Irczc pu\oatOc< dc sua dcpcmicncia al¿ o rio 
Tibiquan, porquc ató cssc rio clicgavani os limilcs ilas Mk*Ac.< pnrnguayas ; c 
a Hucnos Ayrcs lirarnm-sc as dc uma c oulra banda do rio L'rugnay, quc cor* 
rcspondiaiu ás 17 povoacdcs do scu riislriclo. 

Conscguiulcmcnle o vicc-rcl marquc/. ric Sobrcmonle conrnunicou ao govcrnarior 
rias MissOcs, D. Ilcrnardo dc Vclasco, ctn oílicio cxperiiri» ric llucims \>rcs com 
a dala dc 24 de MarfO dc 1800, qnc de ordcm dc Sua Magrslnric era noincado 
govcmarior mililar c poütico c inlcndcnlc ria provincia rin Panguay, coni a aridi 
<;Ao das Irinla povoacócs rias Mis«ocs «lc inriios Guaranis c Tapcs rio Uruguny ( c 
l'araná, clc. Km virturic dc*la rcsolu^4o c ordens do rei dc llespanlia pa>*ou o 
Sr. Vcbsco a tomar o govcmo rio Paraguay e dislo riá lcslrintinlio o rscrivJo do 
govcrno c cabirio cm scguiria no incsino oflicio origiunl. ilizcmlo: < rciiifico c 
rioN fc c vcrdadciro lcslemunlio dc quc o Sr. I). \JcrnarJo ric Vcbsco foi rccc- 
bido c cmposndo do cmprcgo ric govcrnador intendcnlc ilc<la provincia com 
reunilo do» povos das Mis?óc<, c prcslou o juramcnlo rio cslvlo no ajiinlaiuenlo. >» 
« E cm virtudc (lc orricm riou o prcsctilc ua AssumpeSo a !¡ ric Maiotlc ISOO. » 

0 mesmo vicc rci marqucz dc Sobrctnonlc. na daia ric 1 1 ric Abril rio mcsmo 
anno ric 1800, riirigiu rie Ducnos Ayrcs no govcmadur inleitücnlc > cluscn oulro 

ofltcio cin quc riicc : 

% 

• fVvciMÍo V. S anscntar-«c para *or ir no govcmo c inlcn.lcncia>ria provincia 
rio l'aruguay, crn virturic ria rcjoluf.lo ric S. Magcslaric, fcz vcr a (lidicuUIndc 
quc sc iprcscnlu ric allcndcr, ciu latila distancin, ás povoaplc* das .Missóca gua- 
ranis, quc ficnm scmprc sob scu mando, ctaclamrnlc no momenlu mais crílico 
dc cstabclcccr mmi iiovo Msteinn de gotvrno, csialiclccimcnlo quc >c itAo dcvc 
dcmorar niais |M>r scr iim dos urgci.lcs cucargos dc Sua Magolndc, cujo 
1.1 H 



ctimprtmcnlo urjjccconvciM... TorHK«i |jrcvino n V. S. quc mc pro|K>nha oj mcioa 
ijoc scu xelo u conMCCimtiili» llic Hij'gram para acmlir oo* diloa ncgocioo scm 
prcjuizo da depcmlcncia eai tjoc lícain lc V. S. pcla niwma rcal disposi^Ao. ■ 

So niCJitio iiicz dc Maiodc ISOOo gov.nonlor inlcndcnlc nomcndo pnrn o Para« 
guay, corn aggrcga«;3o das trinln |hi\o;i;óc* das Mi*s*'»cs du Paraná c L’ruguay, 
cm virtudc du> liluloj <|iic licnm inenchiuido* c Iranvcriploj, possou ;í rnpilal 
dc AssumjM.Jo, c com loda u solcmnid.idc linnou pojwo do govcrrn» quo llic con- 
fiára o rci da lics|»anlin. corno cuusla tla acla luvrada no dia ü dc Maio dc 1800 
no sala ca|»itular da Assumpc.lo. 

..•fl Sr. gnernador Vclasro pcrmanccca no scn govcrno do Para£uay c das Mis- 
sOcs aic o anno dc 1811 cm «|ur a pnvincia dcdaroii-sc litrr. dc sortc q«n* o 
grílo da libcrdodc c iiMlc|ictidcncia Toi dado t ou '» anno* «lepois dc (cr o rci de 
llcspanhn junlado a> (Xmnv&C* ila« M¡sm~»cs á provincin do Paraguay, c por con- 
scguinlc, nao havcndo ucnhtiina di*p«»*ii;.lo tillorior ncsst's dominios. qtic furam 
dc llcspanha, pcrlcnccm cllcs lcgiUmaniculc ao Pnraguay. vislr. (pioo Sr. Ydasco 
cslava no plcno gozo c cxcrcicio da >ua juristlirv.lv> adminislruliva c ncssc do- 
niinio c jurísdiccAo ctilrcgou o maudo \ junln govcrnaliva qiic a MfflO crcou 
ao dcdarnr a sua indc|>cndcncia. scndo sna vonladc pcrlcncer-sc a «i mcsma scm 

o • 

rcconhcccr ncnhum |»<xlcr t>lmnho. 

Ucsulla, poi«, quc 0 dircilo dc profrícdadc c dominio üobrc o lcrritorio do 
dcparíamcnlo das MifcnV* «lo Pnraná c «lo Imguay, jwrícnce dc factn c dircilo 
au Paraguav. visto quc n doiio II» o ailjudicou c (como já sc dicc) n,1o liouvc 
ditposi<;ao contrnría qm* allcrassc lal urilcni dc cousas. F. cslc mcsmo dircito 
lcm sido invocado om cn*w idcnlicos pcr lodos os povos da mcsm» origcin, corno 
lilulo pcrfcito c inconlCítavcl. Km virtude dcsscs mcsmos diroitos scmprc con* 
Krvoii u l’araguay a «na Mkcmnia nas Miw'cs. 

0 Sr. minislro Milre, conltcccmlo «jiw a Ucpuhlica tlo Paraguay tcni ntclltorcs 
tilulos ao tcrrítorío da» j»V 4c bdo no scu Mcmoratninui a discnwSo 

dolcs c asst'nla qur, di|d«iinalicamcnlr t a qucstao dcvc scr roolvitla acccilan- 
do-sc dc commum acciVdo a solnrjn tada pcla nalurcza, c ilislo dciluz quc sc 
dcvc adojtlar a linlu ilt» Paran.í como rronlciru iialurnl c lcgal dc amhas as Hc- 
jmhlicns; mas pnra quo ettt linhai «cj¡i lcgal c ncccssurio quc o Paraguay con- 
ccda sctis dominins da in.irgi'in cMjucrila do dilo rio. j>ori|itc. j>or mais quc so 
prclcndn dar a classilicnvtlo dc fronlcirii naturul á linliu ilo Puraná, n9o tnn isso 
cahimcnlo á visla dos litulo» da Itcpublca do Pamguay. 

Ikcnos Ayrcs nunca lctcdominio sohrc a» Missñcsquc pcrtrnciam ao Paraguav, 
cvccjiiu ijuando c*lcvc n» tigor a dbjnsivJo do rcl dc llcsj>anlta dc 1720. F.m 
conscqucncia da« j«crliirl»arüc> c lcraitlamcnlos dos indios ilas povoaQ»cs ila juris- 
dicvdo do Pnraguay cm raz.lo du vimla do governador tíarcia llos para succcder 
n Anlcijucra no govcrmi da jtrovincia, nao ijiicrciido i**4c rcccbebu. tivcram 



rouhidos combalcs cm Tcbi«|itnry, omlc foi vcncido Roü, o coniinnnndn os disturbios 
nns povoa^flcs, ileu o roi n ciludn diip(H¡i;. < io provisorin ilc I7í<\; nias. como csia 
dispoMC«10 foi rcvogada pclo pmprio governo do ll.**panl»a, pa**ow a.ju.'llo lcrri- 
lorio novamculo e dc modo dcfinilivn n pcrlcnccr á provincu do Paraynnv, como 
jn sc dcmonslrou c provou por mcio rlos rcspoclivos docomcnlos. 

Rm vflo prclcitdo o Sr. inínUtro Milro <|uo us aclu* do corr nel llocaniórn apparc* 
<;nm como lcgacs c co nprovanlc*. concluindo do faclo dc ler ellc cm 1810 roco- 
nhccido a auloridadc suprcmi da jitnla do Huenos A vrcs.ipicdcfdo cnMo n lcrrilorio 
d¡m Miwrtoá havin pnssudo m scr purtc inlogrunlo dns, rltnirndaa depoi», provincius 
Unidas do llio iIq Prala. Ditcmos c n vflo, port|uo os acln« c feilo* de nncamcr.-* 
foram illegacs e hipmccdcn'.ci, e dolles nnlcs risitilla uma jualificarilo coticludcnl 0 
n faior dos dircilos do Partguay. 

A junla de Buenos Ayres, quercniln an odi*rDr-«’ do lcrrilorio da? Missncs, no- 
incon governador inlerino dclle ao comncl D. Thoma» RocmnAra, scm quc pant i«so 
livessc liiulo ncm dircilo algnin, c¡n rclacao ao rcfcr idu lcrrilorio, pois H. Bcrnardo 
do Vclasco eslava no plomt go/o c cvcrcicio do governo <|uc llie Imvin confi.ido 
Sua Magcsladc o rei de llespanlia. 

Posleriormcnle, nadala de 17 dc Maio de 1810, dirigiu a mcsnia junla dc Buc- 
no* Ayrcs a Rocamóra um ndicin commiinicando-lhc, pnr mcio de imprcMos quc 
Ihe rcmctlia, o objccb da inslatlac.lo du junla provisorin govcrnuliva c dizendo 
quc clla havia sido solcmncmcnlc rcconhccidn |x>r todas ai curpornrAc* Accrc?"- 
cenlou que nJo duvidava do scu patriolismo para vcnccr quacsqucr diiliculdadcs quc 
pudcsscm cnlorpccer a uniformidade do opcrafde* no districlo do seu niundo. 

Rocamóra logo que roccbcu o dilo nllicio comccou a expcdir ordcns circulurps 
n todos os subdelegados dos diíTcrcnlc* dcparlamenlo> das trinta povoavOcs das 
Míscócí, cxigindo quc sulcnmtM»«cm a iiislaHa^o da junia csubclccidu cut Buc- 
uos Ajrus; <|nc aprcsvnUiitcm irn qnadro dcroonslrnlivo dos iiulividuo? cupazcs dc 
pegar cm armas, com especilicnríio dos innis ¡doncos: oulro tlos licspanhóes cslabe- 
lccidus cm cada dcparlatncnln; oulro do armamcnlo: c fiaalmcnlc o dus iropas 
cm scrvifo, bcm comn dos dinhciros cm caiia. 

Ouando islo succcdcu rcgressüvn o govcrnndur inlcndcnlc <lo Pnrnguuy l). Bcr- 
iiurdo dc Vdasco das proviiicias tlebaiso ú Assumpclo, c rcccbcudo communicavAo 
<lo -nbdclcgatio I). Pcdro Nolasco Alfaro, dalada dc 10 dc Julho dc 1810, levc 
conbccimciilo do cslranlio faclo de appurcccr dcnlro do districlo <k* sou mando 
um chcfe inlrnso quc uxpcdiu ordcns ús niiloridtulcs daqucllcs deparlanicnlos. Al- 
faro Ihc pcdia quc >c servÍMC inforinal-o ilas faculdadcs daquclle novo cmpregado 
ipK* n.Qo V* havia fcilo rcconheccr para scr obcdcciJo. 

0 govcmador Vclasco, cm visla da communicii|;no. póz-se cm marclin e tao de- 
prcssa clicgou ú povoaQflo da Cundclarin cvpcdiu uui bando, coin a dala dc 30 dc 
Agoslo de 1810, ordcaando a lodosos dcpartauicnlos dc sua jurisdicglo quc procc- 
ilcssem immcdialamcn.eá caplura du oironcl I). Tliomas Rocamóra para dar-lbo 
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o ca«li);o o\(»niplar qnc nicrecb |>or lcf ¡itlrodiiKÍdo no lcrrilorio dc scn tnantlo 
*<MU «uloiiibdc nciii jiirÍMlirr.1o. Irulnudo-n do te»h'rm\n t ¡u<ihirUnl>,r </« nif/au /<«- 
/j/irn c Irnidor ñ iNtlrin •* m» rci. 

Hijtir dí-'.orisitllou roi <lrsi|i|MiT<vr lioutmúra c sun atituriiladi:: 111*111 |iodút scr 
dc oolrt» i:.»hIo. |iiiri|ti«' <i scii |Kulcr oño |iu>miu dc 1110 siinulncro, c jHirlnulo tia c|mcn 
prcMiilc ;o|iicMc (¡iclo n¡\o |hnIp scrvir dc njioin aof dircilus <|tic |irclciolc lcr n ttcpti- 
Idira Ar,.<’ol¡nn solirc»» > U mlori<iMlns .ll ssócs. 

Uuiiunmos Mioolnrro dc jiOilcr a««|uc llorainúrn cxcrrcu, |N¡rt]iic n nulcrilndc- 
»u|u*rior ilc Kiicoos .\\rcs, <joc o lm\in itoiiiradu, ituuctut o "ovcnto dc I). Fcr- 
•idihIo VII. cl*. Kcroorilodc \ clascocstavn CMTrcndonnl'anigtiavoscti |mhIcc quccma- 
nat.i do mcMiio inotiarcliit. 

úhiio sc dico, o Sr. Vclnsco "(ivcrnoti lodo 0 lorrílorio <|iic Ihc coufiárao "OTcrno 
dc llrsjiuolia : ropclliii vicPirioso u rorcn urmndnquc liavin invadido n ¡ r<»\incia, mnu- 
tciidii asdm •iicnlmncsloilosis dircilosdn tncsmn provinciji: coossccslndocitlrcguu 
n maiidti ú juula crcada no Karaguav pcln tonladc do mosnto p»»vo para gmcmar-sc u 
si jimjirio. cnlraudo 110 cvcrcicio dc Mia sobcranin tm itido|H*tidciicia t coiuo lizcraio 
outros povos ‘Ja Amcricn quc oslivcram sub a uicliopolc (los yovcnms iiionurdiicos 
daV.nrupa. iHaro c 11 nl 11 r.il cra scguira pinlica c 0 dircilu quc a-sumirnm nqocllcs» 
qualst'jn o jicrfeiloc iitqucslionavcl dominio dctodoo lcrrilorio quecstcvc sob 0 iiaudo 
do governadnr iiilcmlcutcÜ. üormirdo dc ' clasco. 

0$ dircito» <l.t IScpiihlii-u do l , urn¡.itnv solirc o lorrílurio <ln* Mi-sócs toruam-sc 
maisnin|dos lcndú-sc prcsctilc qoc üucnos Ayrcs rcconlicctn a nossa imk*|iciidcncin, 
primciro p«:r uoln dc J8 dc Agoslo dc 1811, c dcpois ¡ic!o Iralndo dc 12 dc Ou- 
Uibnt d<» mcsmo annn, cujo urtiyo 4" diz na partc finui: 

Ücvcndn qiinnt» no ninis licnr tamlu’m por ora t'S liniitcs dcstn provincin do 
Kaiuguut ua íórina ciiiqilcnctuulmciitc sc ncliam, cncarrcgaudo-sc coiwgiiiiilcnicnlc 
0 scu govcnio dc gunrdnr 0 dcparlnmcnlo da Candclaria » 

Vr-sc, pois, pclo lcvlo (Icsíc arligo do Imtado quc oParagUay, dc racto c dc dircilo, 
nilquiriu 11 propricdadc c <1 <lotiiin¡«» do lcrrilorio dus \li>áílcs,c, InmbcnisC \ú como 
Uihhos Ayrcs, quc rcc»m!u*C '11 nossa ¡iid< pcndciic¡n, jú nflo |io«lia prctcmlcr por si 
c anlcrí dcsconliorcr cslcs nicsmos lcgiiimos dirciios <|ii« nos ussistcui. Übrar dc 
oulra iiiaucira scrin oflcudcr asprcscríprOt*» do dircilo dasgculcs. 

Vio Umtlo tiilo a Itcpuldica 1 I 0 Paraguay oulro tralado com n Kcpulilicu Argcn- 
tiua solirc limitcs, vistu quc 0 dc IN'iü n.lo fui approvado pelo cougrcsso d» Pu- 
rana', tluro iiea qnc alc c-la tlala llic pcrlcncc dc faclo c <lc dircilo 0 lcrrilorio dns 
Mmrtcs. 

\<»s titulosc factos mcm:¡on.idos, <¡uc nitr» prccisnmosninpliar para justificar, como 
ficam justifi' ados, os dircilos dn llcpuldira. juntarcmos como diKUinnnlo liistorico 
cquc nuislailn » Üt-M-ripe.lo r hisloria do Paraguay c do llioda l'rala, » obra pos- 
tlninia dit Ü. Fcliz dir Azúra, cni cujo lonio I", rapitulii 11’, ondc cnumcrn as 



pnvoai'flcfi c pnrodnns <lo l'nraguny cslíln cnn-ignndas In'li* n* 17 fntvoarve» dai 

MÍMtCN t/HC mviicitttHimns. 

Concluirinmns ¡upii n parlc liislnrica snlirc as MÍss/ics, pon|QC [icaitt muis i|uc suf- 
liciculcmcnlc provndos «(lciiiuiislr<nlu> ns nn»us ¡iMpiotiuimvcis ilircilos snlirc c«sc 
lcrrilorio, si uSr. plciiipolcnriariu argcitlino, nn Veainfiun/iiitt a ipic rcspondcmos, 
n«li> livcssc locadn cm oiilrus pnnlo* (tiin;la ipi * s*m n nicnnr fiindiimcnlo) pam sus- 
lcnlar nprclcudidn tlircilo da Itcpulilica Argcnlinu uu lerriUirio .ipioliuimdu. Noluu 
pur cxcniplo,comoargiimcuto liii.il ipic « a dccis.lu ilrlioiliva du confurmiil.idc com 
o i|uc sc njuslaru ua coitvciu;.1o dc ISII, fui pi'oniinrinda pelo cmijjrússo <<crnl dus 
pnnincias Argculiiuis, a ijuc o Pnra«un\ s«- liavia sulniiclliilii dc nnlcmAo pclolru- 
Indodc 10 dc Oulaliro dc ISl I: logo (lc|mis iiIistvuii : I. aiiula ijiic islo nAo 

Imuvoso sidu cxprcssaiiicnlc pncluado, scria o tal congrcsso o nnico jiodcr com- 
|)Ctcnlo para dirimir n qucslAo. » 

IvUa asscrcAo nlo poftM dc uuui dccisAo cmniiuda «lo Sr. |ilcni|inlc»»ciar¡o argcn- 
lino, po¡5 quc o l'aragiiay, culío coaqilclamcnlc iiidcjicnilcnlc c no cxcrcicio dc 
stia sobcrunb, já u.1o pudia acalar a icsnltirAu dii rtmjircsso das pruvincin» nrjjcn- 
Unas flcin oulras furinalidadcs suliscqiiculcs. purquc o incsaiu Iralado dc 12 dc 
Oulubro diz no arl. u”: 

•« l'ni coiwrqucucin da indcpcudcnciu cm quc lica csla |>ruv¡iicic dn l’araguay 
da dc Biiciios Avrcs, dc couformidadc com o quc sc convcstcionou na cilada com- 
iniinicarao ollicial dc 28 dc Agoslo ulliino, la ubcni a mciiciouada K*mn. Junla (dc 
tlucnoá Avrcs) nOo fará objccvAo ao cumpri ucnlo c cvccucAn dus dcaiais dclibera- 
Vúcs lomadns pcla do Paraguay. i> 

A visla c cm virludc das lcxluacs pnlnrras do Iralndo qnc lican» iiiscrlps já 
ncnhum jiodcr cslranhn jiodia disjiOr do Parasim v, c muilo mcnos líucnos Ayrcs 
quc foi o primciro n rcconlicccr-lbc cssc dircilo. Por cnnscguinlc, o congrc*so dus 
|iro\incias ar<:cutinas carccia dc jurisdicrAo |)ara lcgislar sobrc um lcrrilorio (ns 
.MíssAcí) quc jicrlcncia nn Paraguav, sciit quc o reprcsciilanle dcslc concorrcssc 
no mcsnio congrc.v«o. 

Nos fnctos lcm a Rcpublica do Paragiiav as mnis conclttdcnlcs j>ro\as do scu di- 
rcito ao doiuinio do lcrrilurío qucsliuiiado. 

Eov 18215, no lenipo da clTcrvcáccucia da? rcvoluvOcs quc lcvaulavam c alimcn- 
lavam uma quniilidadc de camlillios, quc apparcciain diariamcnlc para assulur 
nqucllo piuguc tcrritorio das .MissOcs, mandou o •jovcrno do Puraguay coiucculi- 
vamcnlc varias cxjK¡dii;ñcs alc ao liniguuv cm pcrscguirño dosbaqdidos quc hosli- 
lisavam u» |K)vouv'Acs, c jiara dcslruir us mcimas |iovoa«;Aci quc scrviam de gua- 
rida aos ladrAcs alun tlc assallarc.n alc a jiropria povoavAo da Candclaria, ondc 
liavia o govcrno conccnlrado suas íorvas nn intuilo dc gtiardar uqucllc dcparla- 
mcnlo, n cllc pcrtcncculo c iufcslado pclos caudilho» rcvolucioiinríos. Ncssc mcs- 
nio anno mandoii o diclador l r rnncia (t>lnhdcccr no lndo csqucrdo do l’araná o 



ncnmpnmonto rto <» Snlln « r onlro cm Tnnqiicira iln I/ircln, lcrrilorio pnni- 
guavo, innnlcmli) nrfloii »• en» S. Migncl fnrlcH ili'sl.irniiiinilo» il<* fnrvn?i mililnros 
cnm cslnucin ilc «ailn |>nr.i cnnlcr i|ii;ili|iicr nllcnlailo iIns parliilas rcvnlucinim- 

rinn quo frcq ncnlnr.in» nijiicllw lngarw, 

Mai> lurdc. cm IS.I^. pnr rnn\cnicwia ilr Inculiilmlc iiiniiJoti Irnwfcrir o diln 
ncnmpamcnln parn » Ingnr da Iriticlirim ilc S. Joh'*. fazciiiln lamltcm ronslmir 
um cntrincliciramcnln ilc fnrlc mnrallia ipic aimla i a \i.«lc, i: tuainlnnilo gunnlas a 
S. Tltomó c Oamlclaria. (jtm cslas posscs iiianifoliMi scinprc n dircflo «ptc lo- 
ntos .iqttcllc lcrritorin. 

I)e lacs farlus rcsulla iptc iicnlniiii clVcitn lcvc a rcsnlucSo iln r.ongrcsso j'cral 
Has prnviucias argcnlinas que agorn sc.invoca: ri lal rcsnlucnu liouvesw' produ- 
rido dTcilo lcgal n3o pnücria n govcrnn do l , araguav cxcrrcr ndos ilc sobcrania 
nos mcsinos lcrrilorios ilas Mtssñcs á csqucrdn do l’amná. 

0 govcrno dc I). Carlns Aulonio la»pc/, quc Micccdcn m* «lo iliclador l’rancia, 
conlinuoti com M mcitua.i nccuparflcs cin varin.s ponlos, f izcmlo faipieitlcmciilc 
c\pedi(,*tics alc o l'niguav, c lcvanlamlo iiin acanipaniculorm llormigucros, quando 
hnvia molins ncsscs cnnipos. 

Dcmonslrado por faclos pcaliros o dircilo dc fobcranin c doininio cscrcido no 
lcrriiorio cm qiieslJu. n.lo lcritiinarcinos scm rcmonler a oulrns faclus c docu- 
mcnlos oíliciacs qnc lcmos á visla c qur siipponuvs dcvcrciii csislir l.imbrm nos 

archivos dc Ducnos Avrcs. 

• 

0 primciro passo quc a Rcpublira do l’arajrmiY dru no cnlrar no rvcrcicio dn 
sua sobcrania, foi dirijrir-sc ao jfovcmo clc Bucm» Avrcs olTcrcccndo scu concurso 
para suslcnlar a causa commuiu (n lilierdade); isso sc dcprcbrndc lcrmiiianlcmciilc 
da nola dc 20 dc Juliio dc 1811. 

0 govcmo dc Huciios Avrcs. cm nola dc 28 dc V'rnslo do :nc<mo anno. ao 
passo quc reronliecia n nossa indcpcnilcnci.i. Icvc nccasi.Vi dc ngradcccr an Ba * 
raguay o auxilio por clle prcs<ado a r.orricnles antcnrmla pnr píralas. 

Scriamos fa<lidio>os s¡ eiiiimcrn-semos c inscrisscmos os ilucumcnlos coin que 
sc prova alc a cvidcncia n boa pnlilica c o conctirso do l'aragiiny para coadju- 
var a líucnos Ayrcs coiii o lotivavcl propo«ito ilc «wlcular a libcnlmle. Si o Pn- 
raguay níio concorrcu coin conliiigcnlc dc Irupa nns occasiñcs cm quc dJucnos 
Ayrcs solicilavn. n.lo loí issn culpn su.i, por quanlo o proprin gnvcrno dc llucnos 
Ayrcs faliárn ao quc eom nnlccipae.lo sc llic pedira; islo é, a rcmossa dc arnin- 
mcnlo sob n cnndir.lo dc Ibc scr ahnumln. Apeuir dislo nño dcixon o Baraguay 
de conlribuir. já com os prmlnclos dn pni/, já vigiando e rcpcllindo nos limilcs 
dc sua jurisdiccno as hordas vnndalicas quc prctcndiarii pcrlnrbar n ordcm rla 
causa commnm. 0 quc dizcinos comtn das noins dc 27 ilc Oniubro c 19 dc 
Dczembro dc 1811. dns dc 19, 2 i c 29 dc Jnueim dc 1812. c de outras quc 
o govcrno do Purajuay dirigiu ao dc llucnos Ayrcs. K o gnvernn «lc lluenos Avrcs 
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mimristou scih ajrarfccinicatui c rcconliccimcnlu ao do Paraguav, o quc tambcm 
con>U dc documcnlot ollicuc*, quo, coiuo ji disscmos, dcvciu ciUir no* arclii* 
voi dc Rucnoft Ayrc*. 

P-, cm jirc>crira dc«c* documcnto», ijuc moMram tcr o Parajjuay prccachido 
i*cuft dcvcrc* a f¡ivor da cau».i comtimin, n.lo jiodcmos ndmitlir u infundado ur- 
gumcnlo ajirescnliiilo jiclu $r. jilcui|>otüiiciario argcnlino, *« quc o l'araguav, nüo 
tundo conlriliuido dirucliimsnlc p.ira a cmiqii¡<»la da indcjicndciicia c fuuda^lo da 
nacionaliJadc cnni o conlinjjctilc dc scus csfoiro», dcivava dc scr partc Ínlc— 
grantc da cotiimuiiidadc ú qu.il pcrtcnciu o tcrriloriu du» Mivhícs » 

Como üc ví, cste* argunieuU» dc>ap|»arccciii ctu procnfa das provu» conclu- 
dcnlcs c poftilira* quc ácima ajH cftcntautos. 

l)iz tamUcni (acM razüo alguinu) o Kr. |>lcn¡|»otcnciur¡o argimlino quc o ■ Pi* 
raguay só pur si ii2o podia lcr a jirclcnráo dc rcsolvcr csta qucstao nucional. * 
Tanibcm cstc argmncnto carcee dc íorfn c vulor, j>or quc o l’aragnoy, bavendo 
CliUndo no cvcrcicio dc sun sobcraiiia c indcpcndcnciu, ussutni: o dircito dc dis- 
pór dc todos os dorninios, no» liinitcs qnc o govcrno cnlonial da provinciu tinlia 
c goveruava; cslc dircito dc cvcrccr a sobcrania e ¡udc|xmdcuc¡a lcni sido pra' 
licauicnlc dcuionstrado jnlo Paraguay duranle uiais ilc tucio scculo. 0 mundo 
c tcstcmuoba dcsla verdadc. 

Ilm rcsutno, na quc»t¿!o das Missóc» resulla quc o 1‘nraguav lcm o melhor 
dircilo: I*. porquc, apczar das atlcmalivas a que otcvc Mijcito o lcrri- 
torio das Mtssócs, por di*j>o*¡«;flo fmal do rci dc llcsjianba dalada dc 1806, foi 
unido o governo mililar c jmIíIíco das Xissúcs a provincia do Parjguay; c, ncssc 
cslado, jiroclauiou cstc a sna indcpcndcncia, ndquirimlo coin simillianle uclo 
os uionios dircilo* qnc oulros povos dc igual origcm tccm tido c invocado cm scu 
Tavor cm idculidudc dc casos. u |>rodu/:iiido os clTcilos lcgacs quc sflo do direito 
inlcroacioual; 2”. |M»rqiic jiclo tralad o de 1811 liucun* Ajrcs, reconbccendu 
nosaa indcpcndcucia, rcc nnhccia lambcm cosm>s limilcs na fórnui cni quc entflo 
cstavam; 3*. ponjoc do jtropriu tratado rcsullá quc o quc sc deixou para 
Mrr resolvido no congrcftui gcral das prorindas argcnlinas nflo fui a questflo da* 
Missúes, mas sini a do partido dc Pcilro Íxw.'frí/cr». I)u* faclos $c vó quc esta 
qucslflo Toi if#o fudo rcsolrida du maiicira iiuis solnlu r duradoiira cni favur do 
l'araguay ; c aintla quc aqucllc lacto lenba sido claslico rclativaincntc a outros 
limitcs (o quc nüo foi iissini), cm IikIo caso sc siibcntcndc quc, para quc quol- 
qiicr rcsolufflo du congro»o tivcssc clVoilo» lcgacs, scria necessaria a assbtencia 
dos rcprescnlanles du Paraguay e oulras formalidadcs inqirescindiveis que devem 
prcccdcr quando sc traia d« limilcs co ii uma navflo já no cvercicio de sua so- 
bcrania. >3o (cndo succcdido assim. ainda quc csbtissc a invocada disposicflo 
do congrcsso, caducou oita, como ¿ nalural r logico por falla dc apoiodoprin- 
cipio no dircilu das gcnlcs, vi*(o quc o 1‘araguay excrccu sciuprc a >ua sobcra- 
nia cm lodos os lcrrílorio» boje qucstionados. 
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Attiin, |ww, a (1110*1.111 p.'ndcnlo i«»lirc ns Miiwrtcii fc> póile lcr Milucao, c só pódo 
lir.ir como liulia iliviü ria u riu l’araná ntt rirtmlc ilo prolocolln do 7 dc M.iio 
ilo rnrrcnli! «niio. no q.i.tl o I’amcnav, rotMi'qiicnlc mm a Ima polilira íln faicr 
a pa/ com a Uqiuhlicn Argcnlina. remltcu, otmlicionalincnl *, «•'*lahdcc«T n linlia 
du 100*11111 rin l'araná coioo tliviioria dc aml»a* as llcpuldicas. 


aiirxlüo da ilhn «la tui» nn Crrrlln. 


Pnrccc-nos cnuvcnicnlo lcr cm lomUnuiQn tpir a illiu «loAlnjo n.lo foi mcnrio- 
nnda no Iralado da alliaiu.a do I" dc Main tlc ISU’i; Iwm cmno quc csn illia cra, 
liutia inuilos nnuos, occnpnda pclo l’ara'piny scm ipic o yovrrno dc Diicuos Ajrcs 
liouvc*sc jámai» 1 'eiU» ohjcct>1o a cstc aclo (lc sohrram.i c lic dominio cxcrcido pclo 
Poraguay, 

Si, anlcs do aiino dc 18 Fí, livcr.im o* Corrcnlinos «lal)dcciniciilo* dc cúrlc 
dc madcira oa ilna do Alajo, u3o cra por.pic clla |>crlcicc*sc á |irov¡nda dc 
CorricnUs, tnas [tur joc os Irahalhadorc* a occnpavain con o parlicularcs, scndo 
aqucllcs irahallios livres, lanlo para nacionacs comu pnra tíirangcÍMs. Pur csla 
inctma ruzAo livcram os Corrriilinos oulrus cslaltclcciincnlos »0 Paraguaj no ilis- 
Iriclu da \illa ilo l'ilar: tiilo sú livcram córlcs dc madcira, iuas Inmhcm cslakclc- 
cimcnlos dc agricuilun. Estcs faclus, porcm, u.lu con.-liliicm iluniiiiio dculro do 
nosso lcrrilorio. 

Ounndn o govcnio do Parnguay rcsolvc'i impcitir a conl¡nuai;3o da occupa^ao iln 
ilha'do Alnjo polns Irnhalha Jorc* corrcnlinus, iiiliinoii-llics (|ne a tlcsoccupassem c 
manlcvc alli um piqucic p.ira o scrvíi;o tpic occnrrcssc. 

Aqudlc aclo dc sobcrania, prnlicado pdn govcrno do Paraguay, n.lo solírcu 
op|KH¡r.lo algunta da porlc do argcnlino. Durnu cslc olndc dr cousas nniitos an- 
nas, c n.1u >c p«>dc inaginar qnc a llcptihlica Argcnliua tivcsse alguni lilulo ou 
dircilo á dila illta ilcslc quc sc conscrvou lanlus annos scta rcclamar, ncm fazcr 
valcr scus dtrcilos. 

Ouanilu sc assignou cm Ihictins A\rcs o Iraladu dc alliinra, acha\a-sc a illta 
du Alajo occupaila pm fnrra* paragna\as; uao sc fc/ mcnr.'to dclla c csla cir- 
cumUancia coinprova quc a Rcpnhlica Nrgcnlina n.1o linha dircilo algum á 
mcsma ilha. 

Dcp.iis qiic us alliadis cnlraraai nn lcrrilori» paraguayo foi a ilha do Alajo ou 
Cerrilo occupatla principnluiciilu por f»i«,¡iH hra/ilciras, con*idcrmido-sc cssc ponto 
dc occupu^flu cuiuu lcrriluriu paiaguatu u u.lu argciilino. 

Tcrininada a gucrni, cnnlinuou o gnvcruu hra/.ilciro u n aulcr no nicsmo lugar 
uina parlc ilas furvas «pi«: |tcrmancciam no Paraguay. 

Atlcudcndo a csle? anlccc>lcnlc«. acliava*«c Iranqnilhi o govcrno paraguayo c 
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nem fiqnur ¡maginava quc, no« nrranjm dc limiles com a ncpnhlica Argcnlina, 
fuwc Umbcm n illta do Aujo iiin moti*o ou ponlo dc discussAo. 

Incsjicradamcnlc, |iorcm, prclciidcu u govcrno argcntino intiinar ao do Brazil n 
dcnocciipai'Jo ila mcsma ilba, cotuo tcrritorio argcntino; c, cornn « jnsti^a c a 
vcrJjdc scmprc prcvalcccm. das proprias nolas do govemo argcntino c da rcs- 
postn quc llics deu o dc Sua .Mngcslado translii/.iu. do urna mancira concisn e 
clnra. o dircilo do Paraguay. 

A nola, quc o gorcrno nrgcntiuo dirigiu cm 27 dc Abril dc 1872 ao do Ura/.il, 
diz cnlrc oulras coti>a<, o scguinte: « Alé o annn dc 18(1 linliam os correnli* 
nos alli (na ilha do Atajo), d» ‘ucsniu modo quc no adjnccntc tcrritorio dn Chaco 
conrúderavcw córlcs dc inadcira, dcstrnidos ncs.*c anno |K?la violcnria dos para- 
guayos. osquacs, inmhcm por violcncia, «ccuparnin partc dotcrritorio dc Misades. • 

• A i lia do Atajo arl»a-?c, pois, no tnesno caso dcstc lcrrilorto. * 

Como o l'araguny nunra occiipou pela violcncia ncnlmmn portc do tcrritorio 
dns MissOc». m.»s snn p tr jn«lo« l»luto«, «cgundo «4á plcnnmcnlc pruvndu, lam- 
bcm a ilha do Alnjo n.1o foi por dlc occopada á fnrca, mas igualmcntc pclo justo 
dircito quc lcm. c cm virtudc dcstc principio n »ccu|>arSo dn ilha pclrt l*arn- 
guny foi scmprc rcconhccida c respciUib pdo govcrno argcntino. 

0 govcrno do Bra/.il, cm not » dc 21 dc Junho dc 1872, dirigida ao guvcrno nr- 
gentino por ocrasi.lu dc lcr-lhe cstc pcdido a dcsoccupa^Ao da ilha. dicc-lhc entrc 
oulras cousis o scguinle: 

« A posiv'lo da dita illin n.lo ora dcsconliecida anleá da gucrra do Puraguny, 
c, poi*. n.l» prcctsava o governo imperial consultar os rsclarecimcnlos ohlido* du- 
raule a sua occupavao pira a^cvcrar, cono asscvcrou, quc a linlia módia do rio 
nSo a scpara para o lad» do Clmco. nem para salver qut' ella ora sc approvid.i 
mnt» da margein dircita. nra da e<querda, bcm conn» quc do lado do t'.bac» lia 
iiiii canal n.negavcl, ainda que liojc inoaos profumlo do qur n nulro, quc serve 
ao transilo geral. 0 proprío Sr. niintftro conlirmu que a parto nlta da illia, unica 
habitavel. é frontcira ao territorio paraguayo. • • 

l)¡/ a mcs na nota n’outro paragraplio: 

• >in cnntestando o Sr. mimstro que os generacs brazílciros occuparam a ilha pcr- 
sundidos dc que iitilisavn:n-sc dc lcrntorio inimigo, asscrvfl» bcm posiliva da nuta de 
22 dc Marrn ; nH» ncgando oulra prnposíi.'.la catcgorira nclla cnnlida, dc quc essa illta 
cslsva cm pnJcr d»s paraguaro*. quc alii conservavam um posto mililar, lcrá dc rc* 
conheicr quc, anlcs dos .ijiistes dc limilcsentrc cs-a Hcpuhlica c a do Poraguay, n.lo 
st> pódc dizcr quc o Ur.'zil dcvcsse dcsoccupar immcdialaiuente aquclle ponlo, porscr 
lcrríturío argentino. ■ 

Ol dois paragraphos transcriplos da citadn nnta do governo impcrial dao u»ia 
dccisao conclndcnte sobre a ilha do Alajn. Nclla sc dccl.ua : ■ quc nñn cradnwht- 
cido anla da jaerra jue a /xirle hahilacet é frvnletra nn tcrn'lono jtai at/itayo, >/uc 
á cquidistanle de uma c outra manjem ; eue u u/tiaura ii occu/iou co»m lcrnlnrio 
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ihuñ<(p‘} •/Hrnnle» ^«/«"rní rrit nrrM/nulrt /trl<> l'tmyMHt/ ¡ r >/Mr nnlr* i/w ’ñrntN- 
/u% Hr Itniilr* rn/rr u /'tirtigntii/ r n fíc/ihblirti I it/rMhnn, nthi w /rr/r tlizrr t/itr 
xrjn trrrilnrm tlr»fn ttlfwni. • 

Cnni Hhto, ninpncni |mcIc il«‘« , onlicccr i|iut .i jhiw'. ijucr n noropoHln. iln illu 
iln Alajn nu lcrriln pi*ln l'arjignnv. >cm op|>o$ii;.1n ilo oiilmn. 

OncciWiln lirnimln tm llio ilc Jnitcirn imi l'» ilc iNnicmlnn. nn (wirlr rdnlivn noU'r- 
rilo, «n nmla allcrn o ilinilo ilo Pnragun), |iori|iic mtiitc ncciVrdo n3o sc ilir i|nc n 
di*íomipncao «c f.iní |>ir ncr o tcrritorio nrgcnlinn, c nnlcn !»c rirprrlicmJc qnc é pnrlc 
iln P»ni»tia\. |Htis (0 fnlln ila ilc?occnpnrJoila dila illia rnrno rorrclnliva a mrlra* nr* 
ni|4«rñc5 ila<forca< alliadas nn l'aragua v. 

V.Vi nliílanic n* dircilo* dc |tov»c c domimo ipic u l'arnguav lcm m»|mc a illia dn 
.Majn. o «ovcrnn. conscipicntc coin a promc»a fcila, dc ipir lod»$ a*i|urtiliV> jrcn» 
dcnlcti cnm o aru'rnlinvMc nrranjariam amignrclimmlc vcm iloMllciidcr á» rcciprn«*n!> 
cmivenicncia$ dc antlv.i-* avparlc» runlradantcs, n.li» Ircpidnn cm prd|air n ttcitlrali- 
s»c«1o da illta; ii.ii* o Sr plonipolciiciarionrgcriliiiii, ipic invooou a runfraicrnidndc c 
latnlicm ns ronvcnicitcias rcriprnra*. n.ln actcilmi. allcgnndu dirciln- dc «ndicrania 
t»crn maV anlcrt'dcnloncm lilnlosdo «pic lcrcm lidu. |H»rnIguin lcntpn. nrtcnnmliitiM 
mrtcjt dc madcira ncw ponln. KilrHaalo M|adb i^lahclcrimriiln* pnrlirulai ct. 
íciio* cin lcrrilurio alltcio u.1o |trn<lii/cm u tlirciln dc doniinin c «nltcrania. r. aimla mc- 
no*. |»mlcm «cr clnf«il'»cailn* dc lilulrH hifloriciH c lcgacn, c.nnto infnnilailamcnlc dir n 
S*r. plciiipolciiriari<i argcitlinn nn VrmñrñHtlMM a «pic n>|Mmilrii¥». 

Tamlicin n.1u csiamon dc acrúrdu cnaia llK*nria du mcftiiu Sr. plcuipolcuci.iriu 
ipiandu dizque u Rcpublico Argcnlina n.ln prcci-n «lc cvhiinr lilnlo* «nlirc a illiu du 
AUjo, s¡ o Paraguay o$ n.lo cvhilic cm conlrariu. I>la tlicoria í nppusia an prinripiu 
«lcdireilo, admillido nnivrr.-almcntc. ll.ivCndó «lc pcfiticio acimtnivlanria <lc «slar a 
mcncionada illia nccupada pelo Paraguav «qm np|VHi«;.1o. «• |NTt«*ndciid<i a Itcpu- 
Mica .Nrgcntina Auncnlc agora quc lcin dircito a clla. c clarn quc á IScpnlilira 
\r:cnlmn rompctc aprcfcnlar o» litulns rc»jH*rtivní c u.lo ao Paragitay. 

\ cirru'ustanrin dc lcr n riucn •lc'Jc a margcm dircii.t dn ltcrm«*jn l‘u a«l<i I<k.« dr 
«l'icMAo «piando I.O|H*/ ptti cdclirnu rnm a r«cpuhlicn Arg«*itlina u tralado dc Ifti*, 
n.lo altcrnu ndOmiuio pncifíco c incmtlrovcrfn quc o Par.iguny manlinha soltrc a illia 
dn Atajo; ncin o mini«tro argcnlinn fcx r|ucstilu (Iímm. tcud«»-K mcfntn mncnrdadu 
«pic licas-c ncutralisaila iiina fava <lc lcrra dc duan lcgnn* «lc largura «IckIc n Itcrmcjn 
atc a cnnflucncia dos rio* Paragtiav c l'arauá. 

IJomo fío dilo, vahcm Imlot qnca |urtc halMlavcl da illia c*ia nu mcio do caual 
do río Paraguay,c conhcccm a circuinstancia da |m»«*c nJo inlcrmmpiih duranlc lanlu* 
nnnnsdc paz. IPalii rc«ulla quc a Hrpoldica «lu Paraguay lcm mcllinr «lircilo c quc m¡ 
um acto dc Iwa politica, n rir< umst.mcia d«? vc cnconlrar vcncida c u <l«*»cjo «J<* rcvla- 
J«*l«*ccr n paz rnm n RnpuMicii Argciitina. inovcram o govcrno parapiavn n 



rnnfnr.itnr»«c cnnm ncnlralisar.lo nu a cerlrr l«»<lo o msii ilírcit*» nnnli.mlc a coiulivno 
ilu m nflo rorlilirnniillta. 

Utmnlo álci da iiaiurcxa i|«eoSr. |ilcni|Hjlcncioriuorgcnl¡no inrocou, nimla sup- 
pomlo ciimo ollc. quc, c»lainln u illm Imjc «cpnrudn ilos ilois lcrrilorios por doi>cu- 
imcs navc<,'UYck chcgui' o da parlc do (Ihnco u scr ohslruidu pelo clfcilo dascorrcnlcs, 
Inrnbnn ac |ú<li* di/.cripic o incsmosuccedcrá do Imlodo no>M> lcrriiorio. 

Kitcaramlo a qucslflu pclo la<lo du iinporlaacin mililar. dcsdcquc oSr. plctiipolen- 
ciario dcclara ipic a Hcpuhlica do l'arapiiav. couto aArgcntina, lem oulrus pnsi^óo 
quc iiH'lhor *c prcslam a scr Torlilicailns. lorna-sc cviilcnlc i|iic n nctilrnlisarflo ila 
illin do Alajo r ra/oarcl «• admissivcl. 

I)c IiiiIii i|uanln lica cvjio>ti» rc»uUo : I*. '|nc a illia ilo Alajo 011 iVrnlO |»cr- 
lcncc ilr faclo c pur dircilo ao Parngnav : 2*. quc n Ucpuhlica Argcnlina 
ctn leinjio ile |iax nuitca prclcmlou cssn ilha, ncm mcsimi dtiranlc a dicladnra 
dc Francin c dns dob l. 0 |»cx: -'l". Ipiu a idca da ncuiralisacflo, jirojio-ia pclo 
Paragunv. 011 a ccssflu <lc >cu$ diicilos ú Ucpiiklira Argcntina soh u comlirflo dc 
nfln rurlilicar n ilha, r ncccilavcl |M»r ironvmiciicias muluat. c ncidiuiii rcsullado 
rliimcríi'o icrá cnlrc doas naiVk*? innfls quc dcvcm e docjain vivcr crn liarmouia : 
-f*. qm\ h' u illta <lo Alajo nflo lcm im|>or»ancia miltlar jiaru a llcpulilica Ar- 
gcnlina ii'omo ili/. oSr. inini»lro). cmn inai» riixflo |h»<Ic ht adttiillida u projios- 
la tlo miiii.Mro jiaraguayo, ¡»oU, cslá om harmonia com a l»oa polilicu c t-otn as rc- 
ciprncik ronwmicncin* dn jw/. <lns dnuí Repttblii*;ts. 


f»iir«lito «1« (lnifii, 


l*aru <juc -e jMiMa «¡ucciar o inqttcsliunavcl dircito, «juc o l'uriijun lcm no 
lcrrilorin do Cliaco dcsdc a marucui cstpicrda do.ri" Ucrmcjo alr a llaliia Nccra c 
ncccssario cm prirncirn logar lcr cm visia c em considcracflo o? faclos historicon, 
n.-sioi conm o» tilult» rdativus: jirop:»mo-mii jiortanlo illu.-lrnr n ipic.-ifli» ncsrc 
sculido, para <lc|mi> <leilu/.ir du> mcsnvos facto.- c titulos i»s direil«»> <juc rcsullain 
cm favor ihi l'arnuuav. 


A ddudc dc AsMimpcflo. cajtilal da jmivincin do Paragunv <■ lliu da l’ratn, foi 
ruiitlada jtclos hrspnnlióo no nnno dc II»Hl». Inimcdialnmcntc ilcpois dn ftnnln<;flo 
cslcndcrant os hcrj»anhóc> ns scn» doininios. c c«»m csforvos c sacrílicius fumla- 
raiu oulras villas, á CMjucrda <l<» rio l'arngnay, fa/cinlo o mesum ua margciu dirci- 
la; c drsdc cnlAo. »• com iiumcnsos siicrificios dos Itahilnnlcs dc Assiiutpffli». n3o 
ccásaram osa»iiipiL-ladorcs dc se «•sforcar jiara cimrcrlcr os- -mlva«:cu- d«» llhncn á 
r¿ clirislfl. c Ininliciii, com igiiucs sncrifícins, li/crntn cxjicdivOcs no lllincn. já jiaru 
impcdir oMmnllu» dos indios. já |»ara nlrnliil-os pur mciiH jwciliros. tn-piianrio-llit*» 
confan^a c cslim«landu-os ao tralialho. 
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« A pjvonvnn tiuiift ntUijja i|Uú n Pitraguuy Irvo 110 «cii lorrilorio ilo l.hnco 
foi a t itliilc tla l‘.ourci<.1o dr lloa l>pcmnca ilo llrrmcjo, funilaila, no auno dc 
11*85. á dircita do río dc*lc uottic na di;4aitcia dc 30 lcgna* dc «ua cmliocadiira 
nn Rio Paragtuiy, pclo rapilAo Alonr.o dc N'cia i? AragAo, qnc pnm fundnl-a • 
parliu ila A'MiuipfAo com o> liabilanlcs ilrlln, lcv.mt.ln arttinst. tuiini^Oes, gmlo 
vaccum c ravnllar c loda aocto ilc vivcrc*, forneciik)* por dlcs mc«no* c cotn o 
ainilio tbi* ilonnlivii» quc davmu ot uulrut liabilanlc* |>ara a mc*ma cmprcxa, scm 
gmvnr**c on iimln o rcal crario. ■ 

m Na margetn CMpicriln do incsmo rio llcrmcjo e nflo mui ilislanlc da cidailc 
ila Uoa l*'|»oraiii;.i f.*ram dcpoi* fundada» pclo* nicsmos habiianlcs da AsMtmp<,.1o 
ülgiimas |hu(M(, r>o do< íodio* do Cbaco, dadns cm rommcndns ao* proprios ba- 
Ixlanícs rouiu as dc S. Ucmardo, S. Thiago dc Cnngngc c Nossa Scnlmra da» 
Drtrcs. • 

• 0 pronirndor <la cidadc dn AssumpcAo, l>. Pcrnurdo ilc líspinoln, coni o 
liiil ilc fnncr Coii'tar c dc pcrpcluar n mcnioria d.i l'undjrAo da dila ciiladc da 
Concci^.lo. |>cdiu no anuo dc 1003. por si c cin nomc do cabitlo da Assumpvflo 
quc cllc rcprcscnlava, |)criiii»sAo para sc lomnr, pcranlc o goieruailor do Pa- 
raguay. quc cnllo cr¿ I). I'crnnndo Arias dc Saavcdra. uina dcclnrarño dc 
lcsleinmilij* fMlcdigHa*, ou vcrdodciras ad pcr/xínam, da ciljda fundavA:i, a«im 
como do* uicrccimenlos c >cnii;os quc á mu cu?la fazimn o» vizinhos c inoradnrcs 
do Pnraguay nns conqui<la< c ilivcrms povoa^óc* quc sc baviam fundado. 
Ad.iiitlinibi-lbc o govcrnador a ilila mformjcAo por dccrclo dc 5 dc Novcmbro 
dc IGOtt, qnc Ibc foi ni liticado pclo csrrivao do govcrno D. JoAo dc Hoblcs, 
nprcK'iilou a lislo das (cslcmuiihas rcsidcnlcs na Assumpcflo, quc dcvimn scr 
juraiacnladas e cvaminadas scguudo o (licor do* iulcrrogalorios do cscriplo quc 
aprevnlou Hs«i» lcslcmunbas forarn o capilAo D. Joflo de Kspinosa, D. Joflo 
Daphstu Orofio, I). D.irlolomcu ilc Lesciuio, D. Joflo Manncl 0>dnhoncs de ln- 
sauraldc. o dcrigo prcsh'lcro D. Luu dc Molina, adntinUlrador c vignrío gcml 
dcsla provincia; c Ü. ütcgo \ niiuclos, conquislador c povuador lambcni dcslas 
prmincia». Foraiu-lhcs rcccbid¡i¿ as dccl.tracOc* sob jtiramcnlo ein aclos distinc- 
los pclo lltcor do inlcrrogalorio aprcsenlado. rcsullaudo pcrfcila uniformidadc 
nos scis dc|tointcnlos conformc a rclarflo *cguinlc : 

• Huc drslc govcrno c provincia do P.tragitay sjbirtttn sctis babilantcs c morn- 
dorcs a povoar muiUs cidadcs, como scjam Santa Cruz de la Sicrra, por Naplo 
ilc Cliavcs; Lidadc Kcal, N illa ftica do l->pmto Sanlo c Protiitcia dc (•iiayrá pclo 
capilAo ñuidiax Mdgarcjo: qtic a cidadc dc Sanla Fc foi fundatla pclo gcncrnl 

• D. JoSo dc Garay rom OS Itabilanlc* <lo Parnguay; quc cslc mc*nio Laray passou 
a povoar de novn a citladc o porlo da Santbsiina Trindadc tlc Rucnos Ayro, 
lcndo-n acompanbadn ciu oulra* jornadas a lcMcmunhu I). Joflo l>piiio.*a cottt o» 
ntora !orcs c sohhttlo» d.i A*sumpv'Ao todos «i stut propria cusla, 
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« Quc o capiiao Alonzn dc Vcra c AragSo, ainda coai o» vizinhoa c mora. 
ilorra d.i A«$uiiipi;.1o l foi jioroar a ciJ.nlc da ConccicOo da Hon Espcran^a do 
Ikrmcjo, lcvamlo a nccc».iria pnivisOo dc matilimenlo* c armnt á cu>(u dos pru- 
prioa vizinho», o» quac* fornoceram ludo quanlo cra nrccfsario ao cilado capilOo, 
quc o« commjiulava, pura scus ga?los purliculnrcs. Forom ncslu cvpcdii;Oo fundn- 
dora dous filhiis da (cslcmuulia l>pÍno«a. » 

« Onc a cidadc dc S. ioflo dc Vcra das Corrcnlcs foi do mcuno modo fur- 
• duda pelo liccncindo D. JvOo Torrcs dc Vcra, com o» habilantcs quc com cs-e 
lim lcvou da provincia do l’araguay, c quc a mcncionada lcslcmunha JoOo dc 
Fspinusa andou cm sua compaiiliia na dila povoac.lo, c drpois aindn o acompn- 
nhou ald Uucnos Ayrcs o 

• A lotcmunha D. Dicgo Yaúuclos czplica mais, dizendo quc, por mand.nio 
do copil.lo Goncalo do Mcndonvo, quc cnlAo govcrnaiu a cidudc dn AsMimpv.lv, 
foi o gcncral Maplo dc Cbavrs povoar Sanla Cmz dc In Sicrri.a 

« (Jue, por inandado do govcrnador ilo Paraguny D. Domingos Martincz Irúln, 
foram povoados pclo cnpiOo Uuidiaz Mclgarcjo, a cidadc Bcal da Villa Rica do 
Cspiriio Sanlo e a provincia do Guayrai. • 

■ Quc ila Assumpclo «aliiu o gcncral D. Joflo dc Garoy, rom os liabilanlcs c 
soldados occcssarios pora povonr SanU F¿, scndo ncssa ocrasiflo lcnentc go'ernador 
o capitflo Soarvz Toledo ; c quc o mcsmo Garay passou a povoar Ducncs Ajrw. » 

« Que Joflo Torres [Suiurrcle, scndo govcrnador ou lcucntc, mandcu da Assump- 
fflo ao dcrcobrime nlo do tcmlorio do f haco c rcconhccimenlo do rio Bcrmcjo. para 
a povoa^flo quc sc projcclava na cidade da Cor.ccirflo dc Uoa F>pcranca. • 

« Quc a cidadc dcS Tliiago dc Jcrcz foi povoada pelo capilflo Uuiilinz ilcGu>Riflo 
com os habitaulcs da cidndc Ucal c Yilla Uica do Espirilo Santo na cosla do rñ< Ja- 
guary. quc o» hcspanhócs conhccium c rcconhcciam rnlflu por tcrmo ou limilc das 
coróas dc llcspanha c Porlugal c quc islo foi no anno dr 1593. • 

« 0» dcpoiuirnlos dus scis lolcniunhas Mipracitada» romcidoni pcrfcilantrnlo 
eutrc si com mais ou incnos e\plic¡i<;Ocs snbrc a> fundaplc» quc licam mcnrionadas. ■ 

■ Em 1595. 1). FcmaniUi dr Zarntc. ravallcim do liabilo dc S. Tliiago, cntflogn- 
vcrmdor gcrnl c jimli^n innior ilo Pnregnay cde lodu • jur(sdic«;lo ilo Itio iln Prutn, 
arbando-M.* auM'nlc lcinporariamcnlc nas provincias do Pcrú. noracnu por <cu tencnlc 
gcncral guwmador c juslii;» niuior do Pamgnay c dc toda a lua juri>dici;Ao, que cnlflo 

* sc olendiu ald o Hio da Pral.i. uo capilflo D. Darloloiucu Sandovnl OcamjK». quc 
ficou oa AswmpGflO cicrccndo o dilo cmprcgo; o qual, informado dc alguiiui nc- 
ccsiidndc* cmquc sc arhnvoni •» po\oüi;Ocs >ob Min ilrpeiulenci.i. Iiinitr0|ilir> roill 
as da corúa dc Portugal, p¡iHou ciu Scicnihro do dilo anno dc 1595. » vi-ilar as 
provincias daGuayrá, Villa Hica do Espmlo Sanio. e a ridndr dc S. Tfciagnilc Jm*z 
rcccnlemcnlc fund.ida, ondc fcz Initu aquillo quc llic parrcia ronvir ao «rrtiro rrnl 
cao augineiilo c cunscitagni» «b- dila- |H»toaíw'S c >e«i» haltilanlcs. Km íogimla. alim 



«1«? MifTiMMr a« imasAe* ilnnimlwK giMtcunis do I'.Iiaco. qun It0«li1i«avara inciMsanlo* 
inruic MCQMrca* inimctlMia» á A$*iuii|ii;ao. trvc ik pai«ar á CoacckAo dc lioa 
K*per.un;a do Hefmüj»». |Mr.i lirnr indÍM .ímijjm jlli roiiortidi». .ilim dc amiliar ni 
oxpcdi^iV». iloliiMila» «nl)haCo. M», |*ori’in, nflo lcvc o rcMillailo cjiic rllc (lcscjavn, 
pnr catwn do r>|»iril<> cMilladn um que onconlron im iridio< dcssi> rciluccOci.» 

\flo i’visii’m lniji’ i’in ntHMtnarcliivo» n* tbcuiiienlos nrÍKÍiinc» cmiccriienlefl n rsln 
parle liislorira «|iic* íimtíiiio». husn pitarecrram niiiilo* documcalOK |ior orcusiflo du 
gnrrra pn*#ada. TinUiúi. n ipu* Imnsnvrcino* c rúpin inlogml dr uin Irahallio, fcilo 
iii i jwnn dt* ISG *. |m4u ritbdflo pnm¿na\u I» íom!’ I alc<>n, rlirfcdu ardmn nncional, 
•pir nwi auiorisirfl«< <li> gmcnto da Itcpuhlica, ocnicn tim c<mi|>cndin da nosia 
liifiiirin á \i«ta iin» dociinicnlM* nri¡:inat>. Aclimi-ie no dilo arrliito umn partr do 
lralialli«i do Sr. I ; alcmi. txri|ilu tlc «cn |)n»priu punlm c lclra, c, rrspcilando a 
limtradcr. ih» ililo «tMilmr, ufl» Ircpiduinos cni íu/.cr umi tlu «cii cstriplo, pura dc- 
ntoii'lrnr il. , #dc ipiuiuio lcvc « l'araguay ingvrencia üirccln no tcrrii«rio dn < haco, 
ninnlcndu cllc po««c aAu iiitcrroinpúla tlesdc .upiclla dnln alc lioje. 

I'dn rcal cc<!ula cvpcditla cm Madrid a III dc IV/ciuhro de lOhí, dociiuionlo 
t|uc exislc uii novsti architu, cmistn <|iic p<»r oulra rcal ccdula dmU cm 10IX litdia 
u rci dc )lf'|Miilta ddilKTadu ditidir o tcrrilorio paragmiyo. quc cnlJo Conijnx-licii- 
tlia lutlu •• l»i*i d.i Pml.i. dau.ln a llucm» Ajrw tlc«dc a cidadc da Comvirflu do 
Itcnncjn c.mu a tlc l■orrienit*' c Sanla Fc. c tlchandn m> l'araguay lotlt» u tcrri- 
lori«» dc ipic cM.na ilc |>omc por «ua> cou«|oUlai c oolruc «rios i|uc llic cuiifi.*ri«m 
dircilu dc tlmninio. »• qiic uflo rorani duslinadn*. a Ihieiio* A\res ncsla sc|iarai;flo, 
i»ln c, <1 parlc du C'Jiuríi du rin II riucjo para o sul. 

• \ rcal di>posicflu rilmln loi lcvada a clTcilu iu» anuo dc l02<*. c doilc a cpoca 

da M.’iiarav* 1 ' dos lcrrilnritK calWu rni dccadcncia a cidade <la l.onccir.io, alc «pio 
cm HK)2 o- nulio» *t*l\agcu* do Idiacu, ruut hjm* frcqucnlcr «amillos, dc\a>larain-iia 
c.uuplclamriilc ao |miiiIu ilc a‘ dcstmircm dc lodo com a« ilcmats rnluci.*dr». 

Sojtdo I». J«w¿ Marlini’X Krailci govcniadnr do hnpinj. rm ITtiÍ. rclchnm tra- 
lado dc paz cnm m* itulio» \hi|i«nc> du C.haro. r aju-inii rniu • cariquc lh*gua- 
rh\ c.«lalH*lcccr ni ro«la dn rin rnraguay. pam n IjiI'i do Fha»n*. o siii»» denomi- 
uailo TimhtV 

1) govcruador ciladn, rmn imim’iisos sacrilirios r doualivosilos liabitanlcs, mandnu 
i’nmcdiataairiilc c-talvclcrrr n convcmlo dns moncionadosinlieis. pro|>orcioiinndo-lhci 
Imlo oncmsario dcvivcmc ferrainrnla» pam Irahallmrctn. oprmnus que Ihc» cul- 
li\aM.Tii alrria. casi* r tima igrcja rotn a ¡nvnrac.'k» de \o«-a Srnbora »1« Rmtario 
r S. I jr¡»*. «|«i Timht». 

<) ^ovcrnadnr I onlr« dctrnninuu darconla a<» rci <lc IIo»|moIu da n»»\a rc»luc»;fl<», 
c •* fe/, «rpinih» rou»ta dn rc*|M*cti\o duriimciito datailn <lc JO dc \laryo de 1703. 

¡iiiportanlr ducumciilu. ciilrc oulras roisi* ilixos sigiiilicalivas c lt. a sluaca pu- 
lnvr.is ipic «e scgMPin: • rin cniu*rqi>eticia thi >pic «ohr»* as nmas rc»lucv»1cs tli«p0cui 



o» lcá» «ohrc indioi, cm nomc ilcSua M«giHUflc clecl«r« a dita not» rc<Jiicg.1o ilc 
imlim abipnnc*, c oulro* tlc oatras na?«ici, qiic o clla sc jiintcm, incorpornndo-w á 
Min rcal corfa coni lodas as dcmais quc, dc*ta c ilc oulrss nacAcs vitinhas do Chaco, 
m ícrmarcm dcnlro dmta provincio a nma c ontra Imnda ilo río Paraguay. • 

Da* rcn» ccdnla* dc Sua Magcstadc o rci dc llc*|’unl»n dc I7G4. ITG'» e I7G'J 
constam osapprova^Ocsdoquc sc rcsolvcu no docnmcnlo nnteriormcntc citado. umn 
partc do qual fica tranKiipta. 

Dcpois dc algnnsnnnos firou oulrn vcz som cfTcilo a rcducrflo doTimlió por sctcrcm 
os indion rctirado oovamcntc i* suas guariiliif; todovia i» lralialhos»c «acrificios ilo 
jjowrno c ilosmorndorcs dn provincia <lo Pnraguny Mjhsistcm para a liistoria. Tcmos 
á vkta osdociirncntos que os jnstificam. e i|iinmlo «cjn ncccssnrio coin dlcs provaro- 
mos o quc dicemot». 

Postcriormcntc, em 1772, D. Agosiinlio Fcrnnndc* dc Pincdo. logo quc tomou 
conta do govcrno da provincia do Paraguay, occiipou-se Jc cclchrar com os indios do 
Qiaco tralados dc par, no intcnlo dc cslabclccer uina reduc^lo formal no silio dcno- 
minado • llcmolinos «napartcdo Chaco ikTronlc c a ponca distanciada povoacflu 
dctsc nonu', quc liojc é Villa-Franca Fci etsc accórdo cotn oc indios Mocabc» c dcu- 
Ihcs casas. insiructorcs, que íoram Frei llamoo Alvarcz, Frci Juslo Heytase oulro?, 
bcm como umi igrcja com a inrocacAo ‘le 5>. FronciscoSolaoo. 

Msta |>n>oavl<>, quc comccou no anno dc 1770, nflo lcvc cstabilidade alC quc, 
cm 1778. D. Pcdro Mello dePorlugal. quandu veio occupar o govcrrto do l'araguav, 
tomou a |>cito aninial-a c rcalUal-a, cmno »c provo com os rcspectivos documcnlos, 
quc sflu do G dc Marro c 25 de Maio dc 1778 c 2 dc Jullio dc 1779. 

Fslu rcduccflo foi a que inais sacrílicios pccuniarios cuslou aos paraguayos para 
rnanlel-a. c oflo obstanlc os continuos dislurbios c sulili xacócs dos indios, durou 
alú o governo do diclador Franciu. 

Cuutinuandougivcmudor do Paraguay D. Pcilro Mcllo de Portugal no empcnlio 
dc povoar otiliaco paraguayo, fundou »m 1782 outra reduccflo dc indios Tobas do 
Chaco no districlu dc S. Anlouio, costa abaiiu do lado du f.liacu; fundacflu quc 
cllc levou a eiTcitu a pcdidu dus indu» que munifcslaram cum insistcncia o dc- 
scjo do scu osMbclccmiciilo para podcrcm -cr instruido» na rcligiáo cbrisU. Eslc 
cvlalielccirncBlu. como os tlcmai*, foi formado r provido ilo nccc-sario co m aixilio* 
e doa^flcs dos vízíiiIijh.c mc hantccsforcos paraguayosatnilasoconseguhi o cstabclc- 
cimcatu dc um.v cstancia dc gado para sustcnto dos indios, casas. igrcjas e calcclikln 
quc foi o paTrc Frci Autonio Uogaríu F.sla ftimlzc.fo consla dos documcnlus 
cíistcnlcs nn njss.i arcliivo com ns ibtas dc 9 do Kcvereim, 12 ile Junho e G d j 
Agi»*lo ilo cilado anno dc 1782. Dcpois fnmlarjin o* paraguayos oulra povonv'flo 
ou rcdiiCyflo na parlc do Chaco dcnominmla « Naranjay », na qual o mcsmo so- 
cerdolc Uogarin scrviu dc cura catcchislci. indios a abandonarain en» I790scm 
inni» moiivo quc n inconslancia no (Rilinllio; vollarani porcm. n clla no fcguinlc 
nnno dc 1791, wndo ncssa épuca governador inlcndcnle do Paraguay, D Joaquim 



Al¿*. Duroti csl.i rciluc^.lo alguns annnscom imnicnio* «acrificioi ilo« lmbilan(c«, 
imm apczar «li-lo «* rcfcriiliM iimImo luroantrn a rclirar-*c pnra o iiilrrior «lo Ckaco. 

Dcfronlc Ja ciilailc ila .'Wum|tvflo, o moratlor tlclla canlign puvnador do Chaco. 
Asrncio l’lccha, ntanlrvc nlli |tor muitos annos caialtclccimcnluf rttraca r, por lotioa 
o* mcios pt*Mvei*. emprcgnudo griuulc parlc dc nctu rccurso», procurou ntlraliir os 
iioliotGuycnrás. 

Oclorigopjragunyor missionurlo D. KnincÍKCo Aniuncio (ionzalr/., curn tln povoa- 
VA» da « Kuibo5c;tiln «, rslnhcli'CiMi ú miu ciula ccoin u auxilio c pequcuos donalivus 
i!us vizinlmv uma grandr rcducvflu no Uiaco, no ponto dcnominado « Itcniolinos », 
undc Itojccilá a*|irimrirn \ illa Occidcnlal, comosindios dc diflcrcutcs Iribtis, como 
osLcngnns, Cocolos. \lacliicins, l!minagn< t Coclmbulcs, Pililagas c Tobas, quc o 
pjdrc G'in/alez nlfrahiu com gcncrusitbtdc c |»crscvcranca drsdc o anno dc ITSC, 
conscguintlo adinnlar c npcrfciroar n povoncflo |ior inuilos nnnos c csgulamlo cm Iflo 
imporlanlc crnpre/.a o scu pinpic palriiuonio. Islo conMa dc docuinciilus lcgacs <|uc 
livc nos á visla. 

Além dns povongrcs 011 rcdncvdcs quc o Paraguny fumlav;i c suslcnlava no scu 
(crriloriodoCbaco incdianlc loda cIush* dc sncrificios c gaslos, p.ira os quucs conlrí- 
buiam os' me-inos paraguayo», niiinlcndo nssint a cflcctividadc de dontinio sobrc o 
dilo tcrrilorio, no nnno dc 1702 o govcrnadur D. Jonquiin Alús (iclcrminou csta. 
bdcccr uina forlaleza na frunlcira do norlc, lcrrílorio paraguayo, nflu sómcnlc para 
vigiar c conicr qualqucr as>alio ou itsurparflio do icrrilorio, tnas lambcm para moslrar 
com wn mo—ntcolo f*iú a liircila do riu /'araguay pcrlcucia a c*la prodncta dc 
faclo c dc dirtüo. 

Para Iflo i nportanlc c m cfssirio fim foi cnviudo com gniic c tndn qu.inlo cra 
prcciso o ctMtinaiidaoic I). J.isó Anlonio Zavala c Delgudillo, u qual tlit^poz os 
Irabalhos cdclincoti o forlc dc lluurbon, itnjc 01 vin|>o, á dircila «lorio Paraguav no 
ponlo dosCcrros « Trcs IrmAos *>, uin pnuco abaixu da emliocadur.i d«» rio llranco. 
:Ncssc mesmo amio licou acaltadn u forlc c fui occnpado pcla guaini ^.10 pra- 
gttaya. sem quc e;n ncnhuina cpnca. ncm antcs ncm depois da indepcndcncia do 
Paragoay, o governo dc Ducoot.Ayrcs ou qualqud oulra na^flo on ¡ olencia lcnlia 
fcilo incncflo dc lal orciipacflo mililar. A ciislcncia dcsla forlalcza quc lcni a 
condi^flo c circumMancia^ dc umn prara tnililar, formadn c manlida pela llcpu- 
blica do Paraguay na margcm tlircila do no do rncs no nomc, scm opposi^.lo de 
ncnlium govcrno, consliltic c provn o direiln dc sobe.ania e dominio quc lcmos 
sobrc o lcrrilorin do Cliaco. 

0 Paruguav supportou Iralvallios c gaslos para cslaiielcccr, á sua propria cusla, 
as povoavóes c fortificavOe* do sctt lcrrilori» do Qiaco ; nflo íorani, porúm, mcnos 
custosas as c\pcdiv"»c« cflccluadas a cxpetisa» dus moradorcs, por cxcrnplo, a cx- 
pedi^flo cxploradora do rin Pilcnntayo fcila pclos ¡tadrcs jesuilas Palinu e Vicbla 
em 1721. cmn duas cmbarcavAcs, at¿ a dislancia d- maia dc 200 lcguas. K oulro 
cxcmplo u viagem quc co.n grandc corniliva fcz cni 1701 o coruncl D. Josú 
Lspinoln no inluilo dc cruzar c rcconheccr o inlcrior do Cliacu, alc sahir ni 
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prmtocúi «1«* Salu. oiroo mIiíu, lornamlo n cnixnr c rcr.onhcccr tvsc lcrrilorio, 
noregrcsso. por tlialincto* lo*¿arr> c fazcmlo ntn clinrio minucioso iln sua viagcm. 

lUta-» itn|iorlailcs ci|N:dÍ 9 flcs, quc o Paraguav fcx á «un custa. n9u podcm scr 
dcKonliccida» piln Hcpitldica Argunlina, viOo quc cm scus archivos dcvcm c\is- 
lir os tlocumcn'ot conipclcutc*. como cvislctn nos nossos; c por cssa ra/.ao cscu- 
nuinoK dc cnunicrar ottlros f.iclos analogos. 

DcsnpparcccinJo o govorna coloni.il, dcclarando-sc o Paraguay indcpcndcnlc c 
scmlo rcconhccida a sua sobcranía pclo govcrno argcnlino c por oulros da Amc- 
ricu c da Kuropa, c natural c lcgitimo quc adqtiiri-.sc cllc dc faclo c dc dircito o 
dominio sohrc Isdos os lcrritorio», quc pcrlcnciam á provincia anlcs da indc* 
pcndcncia. 

IVc conformididc com o dircito qoc invocainos, continuou a Hcpublica do l'aru- 
guay a cscrccr « scu dmninio sobrc o Chaco, poi«, alóm de lcr conslanlcmcnlc no 
fortc dc Olyropc forvas niilitores, conscrvou oulras no Cliaco nos pontos dcnorni- 
nadus < Formnsr *, a Orangc •, « Montc Claro » c « Sanla Ilclcna.» Estcs cslu- 
bclccimcnlos com forvas niililarcs forain formados c sustcnlados pclo govcrno do 
diciador Francro, o quo sc prova eom documcntos olliciacs ou corrcspondcncia 
cnlrc o mcsmo Francia c os rcspcctivos commandantcs. 

D. Carlos Antonio Lo|x*x, I.* prcsidcnic da Rcpublica, conlinuou a manier for- 
Cas cm todos «ponlos já indicados do Chaco paraguato, c mandou forroar novos 
cstabclccimcntos turac» c fabrica» dc malcriacs. Um dc?scs csiabclccimenios foi 
formadu dcfronlc da AssumprOo c lcve numcrosa jiopular.io. Tambcm sc man- 
ilou crígir tima cgrcja cotn a invocavOo dc S. Vcnancio. 

Postcriormcnlc, no nnno dc 18ai. e ainda no lcmpo do n esmo prcsidcnlc, 
c$tabclcccu-sc c colonin do Nnva Bordcos, liojo Villa Occidcnlal, cuja fundavflo 
cuslou grandcs sommas das rcndas da na^So; c ainda quc o» colonos, por ci'r- 
cuiuslancias u nós alhcias, abaitdonárao a povoaQJo. foi csta lcvada a clTcilo com 
povoadorcs Clhcs do paiz, rcsultando quc o Pataguaj noseu lcrrilorío do Chaco, 
inuilos annos dcpois da sua indcpendcncia, alcrn dc lantos ados dc possc quc 
ciereta, complclon ncssa parlc do Chaco todos os rcquisitos rdaiivos á sua so- 
bcrania c dominio. 0 facto dc tcr sido a N'illa Occidcntal sostcntada pdo thc- 
souro da nagSo, povoada c conscnada pclos lilbos do paiz, scni quc o govcrno 
argcnlino fizcssc obscrvavflo ou opposig.lo, é prova concludcnlc Jc quc tiSo tinlia 
dircito ao Cbaco paraguayo. Eslc cstado dc cousa? subsístc, porquc a aclual oc- 
cupavSo da VÍI a Occídcntal por for^as argcnlinas, nflo tcnt oulro caraclcr lcgal 
siiúo o conven:ionado no accordo prcliminar dc paz dc 20 dc Jtnho dc 1870. 

Dcludoquano fica cxposto resulia quc o tcrritorio do Qiaco, tlcsde o Bcrmcjo 
atc a Bnliia Nejra, scmprc foi occupado pclo Paraguay, cstabdcccndo rcducí»"*c« 
pcrmancnles, lcvanlando fortilicai.Ocs c mantcndo ncllasforvas mililarcs antcsc dc- 
poÍ5 da indcpcndcncia, scm quo a Hcpublica Argcnlina, como já sc dicc, tcnha 
jámais fcito obscrvaQSo nlguma. 

A fundacao da colonia «Nova Bordéos» c dcpoU (por lcr ficado scm clTcilo) a sua 
>. i u 
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ir.irofurm.'u üo ciii villa rcgular, rom povnadorcs fílltos tln jvair, qtinn<ln o Paragnay 
otíara cm eotnmiinicacAo tlirccln com a Hcpnllica Argcnlina, h*hi qnc por |Mrlu 
dcsla houvcssc ol>$crva(Ao 011 u|»| omi.Oo, »3o ciri umMniicíak quc, alóm <b oulro*, 
conslilucm o tliroilo inqucslionavd da llcpublica do Paraguay ao (crrilorio quc a 
Argcntina, scm razfloncnt dircilo, prclcndc di«pular scm mnis lilulosquc o Iralado 
da allianga do unno dc 1803, o qual, quanlo á dcsigmifSo dos limilcs, ficou scm 
cítrilo, molivo por quco govcrno do Impcriodo llrazil, aocclcbrar oscu Iralado dc 
limilcscom a Rcpublica do Paraguay, admilliua dncu«$3o, scm fazcr dislinr^ócs c 
dcisando dc ladoolralado dcallian^a. 

Do faclo de liavcr sido, anlcs da indcpcndencia, capilal do vicc-rcino do liio du 
l’rata, n.lo so scguc quc pudcsfc llucnos Ayrcs lcr o urbilrio dc lixar limilcs a 
qualqucr oulra provincia da sua incsma origcm, quc, pcla vontndc sobcrana do 
povo, tambem sc dcclara«c indcpcodcnlc para govcrnar-sc por si c dcpcndcr dc 
si propria, como fcz o Paraguay, quc nflo «úmcnlc se dcclarou indcpcnJcntc do 
goveme dc llcspanlia, nus latnbcm do dc Uucnos Ayrcs, dcrivando deslc faclo 
(odos c-s dominics quc linha quando dc|)cnd¡a do monntclia dc Ucspanlia. 

Nao lcndo sido o lcrrilorio do Chaco paraguayo jámais ubandonado pclos nossus 
govcrnos, qucr anlcs qucr dcpois da indcpcndencia, n3o sc pódc dizcr quc con- 
slituc um lirailc vago, corao prclcndc o Sr. plenipolcnriorio argcnlino. E por consc* 
guintc muilo mcnos pódc a Rcpublica Argeolina assumir dominio sobrc c**c lcrri- 
(orio, iavocando o palrimuoio da communidadc polilica, quc tomou a dcnomina^no 
de «Provincias Inidas do Rio da Prala. « 

A acQSo dada á Rcpublica do Puraguay pcla allianra no accórdo prcliminar dc 
paz, foi um rcconhecimenlo, fcilo cm obcdicncio ao principio dc dircilo inlcrna* 
cional c como conscquencia logica do ntesrno Iralado da Iriplicc allian^a, quc dizia 
n2o (razcr gucrra ao Paraguay, mas siin ao govcrno do tnarcchal Lopcz. 

Havcndo dcsapparecido o marcchal l.opcz, a allunra por cslc fado. rclcbrou 
0 rcferíJo accórdo prcliminar dc paz com a dausula tcrminanlc dc deivar á Rcpu- 
blica do Paraguay a libcrdade a c o dircilo de propór o quc julgassc coavir aos 
kus inlcrcsscs, tnuilo principalmcule sobic os liinitcs pdo lailo do Chaco. ¿ fúra 
de duvida quc ncnhuma oulra disposiv'Ho ullcrior dc qualqucr dos alliados podcria 
lcr cflcilo lcgal s¡ sc tralassc dc rcstringir á Rcpublica do Puraguay c dircito 
quc se Ihc outorgou. Dc modo quc, a Rcpublica Argcntina, quc nlo acccitou a 
linha do Pilcoraayo como transacglo amigavel, nio podia pór fóra dc qncsUo a 
frac»;3o cntre o Rcrn.ejo c o Pilcomayo. 

0 priacipal objccto do tralado da Iriplicc allianca do 1* dc Maio dc 1803 foi 
fazer a gucrra ao govcrno do marccli.il Lopcz, alé dcrribal-o, mas n3o uo povn 
paraguayo. 0 govcrno provisorio da Rcpublica, no accórdo prcliminar dc paz, 
rcconhcccu c acccitou o dilu tralado cm sua substancia, isto é, quanlo ao objcdo 
principal que tcvc a allianc* conlra o guvcnio do marcclial Lojk-z. íVs»¡ ti quc, 
da circumsUacia de conceder es>c mcsmo accórdo ao Paraguav o dirctlo dc 



propór modiftcacJot ao roforido Iralado, no ¡ntercue da Ropublica, rcauila ficarom 
n« qucstúcs dc limitcs como cstavam antcs da gucrra. 

Nao obslanlc o» fundamonlos c\|»oslos, cjqc amparam n Rcpablica do Parnguay, 
cslá clla disposla a acccilar a dccisSo arbilral dcsdc o Rcrmcjo alé a Uahia Nc* 
gra t 011 , pclo intimo dcscjo dcfazcrn paz com n Hcpublica Argcnlina, a Iranaigir 
nmigovclnicntc, ficando como linha divisoria o rio Pilcomayo, satvos os dirciloa 
da Uolivia cm ambos os casos. 

0 dominio do Paraguay aobrc o CHaco eslcndc-so ainda alc ao sul do rio Dcr* 
mcjo, porquc, comquanlo o rei dc ilespanha pcla rcal ccdula dc 1017 ordenasse a 
scparacSo da provincia do Paraguar das do Rk> da Prala, dando ao govcrno gcral 
ilcllns a cidadc da Concci^So da Uoa Hspcranca, lodavia csta dcsapparcccu cm poaco 
lcmpo o conscguintcmcnlc, como já sc rcfcriu, lornou o Paraguay a povoar o Timbú 
quc obtcve d.’pois a approva^ao do rcida Ilcspanha. Assim, poií, com raz3o po- 
dcrá o Paraguay allcgar dircilos dcsdc a margcmr dircila do Ucr.nejo, porque lor* 
iioii a (cr possc Jcpois da cilada disposi^ao do anno dc 1017; c a obra do padre 
Uaplisla, quc oSr. plcnipolcnciario argcnlino mcncionou, n3o pódc scrvir de prová, 
por i¿so quc sc rcfcrc a uma disposigao quc foi modilicada. 

0 Paraguay, além da rcducfflo qoc (ornou a fundar no Tmbó. fundou em sc- 
guimcnlo oulras juc já cnumcramos, com os csclarccirecntos neccssarios. AUcnlas 
nspossessúcsqueo Paraguay manlinha scm inlcrrup(3o cm sca lerritorio doChaco, 
nanlem nem púdc lcr o sdlo da vcrdadc a • Mcmoria hislorica e gcographica (M. S.) 
dc Azára » que o Sr. ministro argcnlino cilou cm scu Mtmoranóum, sendo o pa- 
rngrapho cila lo do llicor scguinto: « quc o limitc do Pnraguay pclo occidcntc 6 
o mcsmo rio Pamguay, por nao (cr posscssOcs no Chaco. » • 

0 mcsmo Sr. ninislro diz quc a mencionada Mcmoria foi cscripla em 1793. T1 
dc cstranhar quc o aulnr diccssc quc o Paraguay nlo tinha posscssúcs no Chaco, 
scm cahir cm urr gravc crro, pois que o Paraguay as tevc alli muilos annos anlcs 
dc1793. * 

A correspondcncia olGcial trocada cm 1812 enlre a junla govcmaliva do Para- 
guay c a das provincias do Rio da Prala, nada prova contra o Paragnay 
cin matcria dc limilcs, Toda clla lcndia o ohlcr informagOjs do tcrritorio 
inlcrior do Chao, porquc ncssc leinpo os govcrnos dos dois Pstados achavam-se 
nn maior harmoiia, c ossim secomprehcndcquc lcnlassem abrir caminhos noChaco 
u fazcr oulros inhalhos; c como Uucnos Ayres nada podia fazcr sem o concurso 
c consentimcnto do Paraguay, sob cujo dominio cslava uma parlc do Chaco, cra 
natural quc pcdissc ao govcrno do mcsroo as ¡aforma^Oes quc inlcrcssasscm ao 
nssumplo. 

0 govcrno do Paraguay, ao dnr as informacOcs solicitadas, nSc rcconhccia im- 
plicilamonlc o dircilo jurisdiccional do dc Hucnos Ayrcs, mas atlcndia d amizadc 
u convcnicncias rcciprocns dc Uslados circumrizinhos o irmaos, nos quacs nunca, 



dcsdc os ¡vrimciros dias dn indcpcndcncia, ccssou do dar as provas mais conclu- 
dcnlcs dc boa ami/adc. 

0 Sr. plcnipotcnciario argcntino, no scu Mcmortnéwn, ao mcncionnr n rcfcrida 
corrcspondcncin ollicinl prclcndc qnc clln irnporln o rcconltccimcnlo implicilo do 
dircilo jurisdircional dc Mucnos Ayrcs sjbrc o r.hnco, c a dcclara^o dc nao lcr 
o Paraguay dominios ncssa rcgiilo. 

Tivcmos á visla a corrcspondcncia mcncionnda. c dclla nflo se póde dcduzir 
quc ogovcmo do Pamguny lcnlta rcconliccido, ncm implicilamcnlc, o dircilo jnris- 
diccionnl dc liucnos Ayrcs sobrc o Clmco parnguayo, c muilo rncnos declarndo 
quc nflo linlta (o Paragmty) dominios ncssas rcgiOcs. 

0 quc sc prova cout u referidn correspondcncia, sflo sacrificios c gaslos quc o 
Paraguay lcm lido paru manlcr n possc soltrc scu tcrrilorio do Cltaco. 

Diiranlc o govcruo do dictador Francin conlinuou o Paraguay n manlcr a possc 
c dominio que, dc faclo c de dircilo, litiltu nn Cltaco. couscrvando cm (lififcrcntcs 
pontos forvas mililares, o quc importava ntanlcr a sobcrania quc cxcrcia ncssa 
regiflo. 

0 Sr. plcnipolcnciario argcnlino, refcrindo-sc no scu Mcmorandum á época do 
govcmo do l)r. Francia, diz: « Oue naquclln épnra o Paraguay só linha guardas 
a dircilu do rio dcslv nomc scm adianlar ncnltuiita potoacflo * ; ntas, si nflo lemos 
uugnicnludu u» pu'ua(,»cs du Chaco, nao dcvc islo dcslruir o nosso lcgilimo dirci- 
to, vislo quc scmprc sc mantcvc a possc. 

A dcscripcao historica do Paraguay cscripta por Morlas, lambem mencionada 
pclo Sr. minislro argcnlino, cm nada csclarccc a qucslflo. 0 Irccho quc citou ó o 
Scguinlc: « Pelo occidcntc a Republica do Pnraguay nflo lcm lirailes, podcndo 
considcrar-se como tal o rio Paraguay, por carcccr alé cniao dc posscssücs no 
Chaco. * 

Esse Irccho da dcscripcao hislorica dc Morlas nada csclarccc como diccnios, 
purquc dizquc o Paraguay nfló lcm limitcs pclo occidcnlc, c nssim n3o podiu accrcs- 
Ccnlor quc dcvc tcr por limilcs o rio Paraguay. ComracMc dcpois o crro dc asscvc- 
rar quc nflo linlia possessúcs no Cliaco, scndo cvidcnlc todas as que o Paraguay 
maulivcru scm intcrrupcflo naqucllc lcrrilorio. 

U prcsidenlc 1). Carlos Anlonio Lopcz conlinuou a suslcnlur a sobcrania sobrc 
o tcrrilorio do Chaco, mui principalmcnlc dcsdc o margcm esqncrdn do Bcrmcjo. 

No nnno dc 1854, além du coutinun;flo dc lodas us posscssOcs mililurcs quc 
mcncionamos. rundaram-sc noChaco eslancias, fabricas dc matcriacs, a cgreja dc 
S. Vcnancio dcfronle da Assump^flo, c a colonia dc Nova Uordéos, hojc Villa 
Occidcnlal, cuja povuai;flo foi augincnlada cuin lilhas do paiz, c nflu foi abando- 
nada sinflo quatido, cin conscqucncia da gucrra, manduu o ntarcclial Lopcz quc 
fossc dcsoccupuda ao mcsmo lcn»|io quc oulras povoa^Ocs, c ainda a propria 
capilul. 
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Diininto ot gorcmos do Francia c Lcpci nunco • Ilcpublica Argcnlina, rcpc- 
limos, fcx objcc^So ao dominio quc o Piroguay cxcrcia sobrc o Chaco, o mcnos 
cxliibiu lilulos a cslc (crrílorio ; ainda oa n9o cxhibiu até hojc, limitando-sc a 
prclcndcr quc ó o unico licrdciro dos dominios do rci dc llespanha, c qucr. mui 
prínc¡|*ltiicntc, pAr o Paraguaj na condüaod c utn cspurío, c por conscqucncio 
fúra dc lodo o dircilo quc tccm invocido oulros povos da mcsma origcm porn 
adquirir c po<suir os dominios quc Ihc* cornpcliain nos tcmpos cm que cslivóram 
sub a rnclropolc licspanliola. 

Com lul objcclo invcnta (ainda quc scm vulor) varios arguincnlos, aló dcsco- 
nhccidos no dircilo inlcrnacion.il, sacrilicando «s convcnicncius rcciprocas quc, 
como irinJlos dc origcm c Fslados circumvizinlios, sc dcvcm lcr cin visln para as 
guranlias inlcmacionacs dc ambos os Eslados. 

Tanto na que»l3o sobrc as MissOcs, como na do Chaco, sc nos diz como nllima 
comcqucnciu, queuslimiics do Pnraguajr foram rcsolvklos pcio cungrtsso argcnlino; 
u quc o Paragua), n.lo lcndo lomado parlc na indcpcndcncia, nflo podia considcrar-sc 
licrdciro do monarcha hcspanbol. 

Ambas cstas asscrrOcs s3o incxaclas, c unda quc o naofosscm, carcceriam dc todos 
os prtncipios fundamenlacs para tcr valor e for^a que possa scrvir dc basc á prcscntc 
qucsiao; porquc, si a dclibcra^ao docongrcsso dis provincias unidas do Itio da Prata 
ilcvcm* lcr cllcilu lcgal, uau pudcria u guvernu argcnlinu pcrmancccr mais dc mcio sc- 
culo scm dar-lbc cxecugao; c si o Paraguay, por n3o havcr lomado parlc na indc- 
pcndcnciu, tivessc dc scr cxduido dos dirdtos do monarchu hespanhol, nem o dislríclo 
du AssumpcJo Ihe pcrlenccria. 

Tcnnincmos, porcm, com laes hypolhcscs, quo nos dcmoram, c passcmosa evpúr 
as razdcsquc ussistem aoParaguay no lcrreno da lcgalidade. 

A Hcpublica Argcnlinu n3o pódc lanqará do Poraguay a culpa da atlitudc quc esta 
(omou nos primeiros momenlos da indcpcndcncia; lancc-a ao goverao dc Bucnos 
Ayrcs naqucllc tcmpo. 

Ajunla govcrnaliva dc Bucnos Ayres, quando sc tralou da indepcnJencia. procc- 
dcu para com o Paraguay scm a sincerídadc quc dcvia tcr; c o Paragvay, de.<pcr1ndo 
como oulros povos, nJo podia Irocar um jogo por outro. 

Diccmus islo com baslanlc fundamcnta, porquc naquclles lenipos o govcrno dc 
Ducnos Ayrcs, á sombra da bandcira da libcrdadc, quix subjugar o Paraguay 
quc tinlia o mcsmo dircilodc consliluir-«c liiro c indcpcndenlc para perlcncer-so 
a si mcsmo, scgundo a cxpressao c sobcnna vontadc do povo. 

F.ni prova doquc dizcmos, trunscrovcrcinos um puragraplio da nola quc o gcncral 
Dclgrauu dirigiu ao govcruo dc Uucnos Ayrcs dcpois da sua dcrrota no P.iraguay. 

o scguinle: aPdo quc (cnliu rcfcrido sc convcnccrá V. Ex. dc que ó prcciso 
dccrctar a conquisfa do Paraguay para quc S. M. D. Fcrnando MJ nüo pcrca. 
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Deus gnardc • V. Ei. muilosanno*. — Acnmpamonlo homiI do Tcbiquarv, no pa^o 
tlc D. l.oronu, íldc Jmcirodc 1811.— Maaoe/ Uc/grwn.* 

A riiln do IraiiKrípto pnragrnplio dn nola do gcncral llclgrano Oca mnnifeitin n 
icfmndn liypocrirín do govcruo dc Kiiciioh Arrcti pnm coiii o l’nrngunjr nnipiclln 
cpocn, c portnuto nwlc nllo púdc rccaltir nctualincntc accusscSo nlguma. 

Conlicccndo o iinvn govcrno pnrnguavo otraino quc ?cllic irdin, dirigiu cm 20 do 
Jullio dc 1811 nnde Uucnos Ayrcn unia nola cm quctic lin • «cguinlc poragraplio: 

« Fiiialmcntr chrgjram a lal csladu os ncgocios da provincia, quc foi prccisc 
rcKibcr-sc dla siTÍamcnlc a rccohrnr <»s scus dircitos UHrpndos. para rahir da 
nnliga opprCMÍO nggrarnda por novns innlcs dc um rcgimcn scm conccrlo, c para 
púr fcao iiH'iino lcni|>o n cobcrln do rigor dc unui n>ca c»ciacnlüo <lc t¡w¡ tc scnlio 
(uncactu/a. * 

« Foi c?lc o modo por quc clla, por si mcsma c mcdianlc csfor^os de snn propria 
rcsolurjo, con«tiluiu>sc livrc c no plcno gúzo dc scus dircilos, mas eaganar-sc-ha 
«|ucm ininginnr ipic foi sua intcnfno cnircgar-sc ao arbiirio alhcio c fazcr a sua sortc 
dcpcndcnlc dc oulra vonladc. Si nssitn fossc, nada lcría «idiantado ncm colhcria do 
scii sacrifirio oulro fruclo quc n&o fo«íc o Irocar unias cadciss por ouiras, ntudando 
dcamo. .Ncai V. Kv, ncm ncnliuin aprcciador cquitalivo, cslranhará quc, no cstado 
n quc clicgarani oincgociosda nayno, scm podcr-sc nindn clivisar ocsiloquc possim 
lcr, sc moslrcn povodo Pamguay ?closo dc sua nasccntc libcrdadc. dcpois quclcvc 
valor pnra rccobraUa. Sabc muilo bcm quc sc pódc algumas vczcs adquirir ou con- 
quistar a libcrdadc, mas quc, pcrdida clla, nflo c igualmcnlc íacil rccuperal-a.« 

« M3o significa isio rcccio dc quc V. Fi. scja capaz dc abrigar cm scu corafflo 
inlcn^ucs mcnosjusla*, ntenos rcctns c eqiiitalivas: bcm Inngc di?so, nflo fazcndoa 
provincia mais do que suslcntar sua libcrdadc c scus dircilos, lisongca-sc csta junla 
dc qnc V F\ applniidirú ISo nobrcs ««nlimcnlos, connidorando quonlo cm favor da 
causa commum «c púdc cspcrar dc um povo grandc, quc pcnsa e falla com csta frau- 
qucza c magnanimidads. » 

t 

A vista da transcrípcflo quc fazcmos dc tflo palhctico documcnto podcr-sc-ha dizcr 
<pico l'araguuy nflo é digno dos dircitos, quc oulros Estodos iccin adquirido? NAo 
ccrlamcnlc. 

Alc n do quc lica iranscríploda dita noln, diz oulro paragrapho o scguinle: 

« Podia ainda dizcr-sc quc nas prcscntcs circumslancias lcm fcito quanlo dcvia c 
cstava da >ua oarlc (o Paraguav), pois. apcur dc scrcm incalculavcis os darnnos quc 
Ihc occasionou a passada gucrra civil (a invaslo do gcncral Dclgrano), tudo propOc, 
tudo csquccc por amor do bcm c da prospcridadc gcral. » 

A junln de Kucnos Ayrcs rcspondcu cm 28 dc Agoslo n nola do govorno do l’ara- 
guay, applaudindo asua atlitudc c proccdiincnto a bcin da causa commum, rcconhc* 
ccndo a sua indcpcndcncia, c dcclnr.vndo ao mcstno lcmpo solcmncmcntc quc podia 
govcrnar-sc indcpcndcnlcmcnlc do govcrno dc liucuos Ayrcs 

lla outras notas cm apoio dn Paragoay, quc já cilámos na partc rclativa ú qucstao 
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*!»»«• Mbsffc*: nilo ns rcprotltizimoK ticsla por ísko o porquo a» quo acabamot 
üc Innscrcvcr rot parccom |*rova« mai« que Millicicolcs para qui ac nllo incrcpo 
a llopulilicn üo l'arajjuay üo inüiíTcronle nos inomcnlos solcmncs üa iml<*pcn- 
ücncia. 

Provadaa acrn razJo com quc prclcmlom privar o Paraguay üosüircilosquc lccm 
loüos os Eslaüos quc so ücdararam inücpcndcnlcs. nolurcmos, anlcs üo conduir, 
oulrov argumcnlos aprcscnlados no inluilo dc annullar as nossas po*sc*sócs do Chaco; 
s3o os scguinlcs: 

Quc as po»oa;acs, quc o Paraguay (cm tido no Chaco, lccm siib toüos parciacs; 
quc as guarniftlis crain volanlcs, c quo üurantc scculos náo leeat occupaüo ncnt 
üO lcguas qusüraüas. 

Conlcslanüo cslas injusUs a*scr^0cs, üircraos: a possc,obtida por mcio (lc povon- 
góC5 no Cliaco, lcm <ido conlinua por partc do Paraguay; apezar de sc havercnt 
mallogradu olgumas, lornaram-sc a furmar outras, scndo uma ücllas a Villa Occi- 
dcntal. quc alc agora ; lambcm n3o foidtu volantes asoccapa(Ce$ miliiare?, 
o para prova-bi basta ler prcsontcs o forlc dc Olytnpo, o üc Orangc, e outros 
pontos onüo liavia oecupa^Ocs mililarts permanentcs; linalnicn c, si nao tcmos 
occupaüo as jO loguas quadraüas, c si isso fossc hojc motivo prra resolrer-sc a 
qucslSo üoChao, a Rcpublica Argenlina quc nunca occupou uma vara qusdrada 
ao norte üo Ocrmcjo, mcnos üircilo lerá, e cntrctanlo prclendc pár fóra üe dis- 
cussao toda a foxa cntrc o Bermcjo c o Pilcoinayo. 

Crcmos quc estain wifliocnicnicnic provados os nossos dircilos ao tcrritorio do 
Cliaco, lar.lo pclos lilulos lcgaes conto pcla ;w»c n3o inlcrrorapiüa, quc o Paraguay 
tcm mantido a furr.i dc sacríñcios c gaslos ingcnlcs dc sou lltcsouro, jú mantcnjlo 
forQas mililarcs para vigiar os moraüorcs infieH quc sc acham no ccntro ücssc tcrrito- 
rio, já fazcndu varias rcüuci.Ocs para lr.tzcr ns uirsmos infiois ao cjri*tianismu c ú 
CivlNftgSo. 

A vistu dcslcs untcccücnlcs. quc dam au Paraguay plcno dirci o üc üominio c 
suberania dcsdc n margcm csqucrda do Ucrmcjo, nSo púdc ellc rcnunciur a essc 
incsmo dircilo c dcchrar fóra üc qucst3o a íava cntre o Bcrracjo c o Pdcomayo ; 
ncm lambcin accitar a dccisüo arbilral sóraenlc ao nortc do PilcDmayo, maxime 
quando a Itcpublica Argcntina n3o qucr i nnoiar o ttahi qtto da occupacao da Villa 
Occidcntul, inlccipuiub-sc al¿ a fazer-nos cargo por cssc roesrao ponto dc occu- 
pavSo, em cujo nrbitraincnto tcriam ainda dc scr considcradas a aova posi^ao du 
Villa, as conslruc^Gcs argcnlinas quc ncllasc tccm fcito, as conccssdes dc lerrenos e 
a administracao dispcndiosa quc sc manlcm dcsdo a occupaQJo até agora, faiendo 
uma vcrdadcira Villa do quc n3o cra sinBo um cstabclccimcnto ou guarnicto 
paraguaya antc» da guerra. 

0 quc o goverao argcnlino diz pareco moslrnr qnc dlc ignorava o quc cra 
a Villa Occidcntal, pob quc esta do ncnliuma maneira sc pódo qaalificar dc 
simplcs cstabelccimcnto ou guarni^ao: ó dc publica noloriedaüc quc clla teve 


(luulc o unno üc I8i¿i loih » i»rj»nit¡’*nv’T»» ilc uma povonrüo, coni mimrrows 
liahilantcs, cstabclccimcntos rurao*. casn* ilc commcrcio, cotnplcla insliluirJio 
ccclcsíatlica, civil e mililar. c n'» Toi cvacuudn |Nir caina da gucrra, 
scndo dopois occupada por forcns arpcnlina«. ipic alii sc rnanlctm até ngora. 0 
govcrno nSo (cm rcorganisado a Villn Occidcnlal porquc iis for(as niliadas 
oinda occupam o tcrrilorio da llcpublicn. 

Por conscqucncia, a Rcpuhlica do Paragua) |»*dc acccilar o arhilramcnlo. 
si cllc abrangcr dcsdc a margcrn capicrda do llcrmcjo alc a Bahia Ncgra, ou 
transigir amigavdmcnlc, do modo quc o rio hlcomayo fiquu cotno linlin divi- 
soria, rcsalvando-sc cm ambos os casos, conio já diccmos, os dircitos <!a lloli- 
via. NJo posso dcdinar dcslas pro|>osias, quc estam cm barmonia com os 
inlercsses rcciprocos dc ambas as Hcpublica» c »c confnrinani com o vulor dos 
liiulos Icgacs c com o dircilo de possu quc o Paraguaj lcm sobrc o lcrrito- 
río em qucstlo. 0 Paraguaj nunca prclcndcu occutlar csscs liltlos, o si os n.lo 
exhibiu no curso das ncgociacdcs, íoi umcamcnic porquc o Sr. plcnipotcn- 
ciario urgcnlino propdx ao do Parugtiny qnr sc rcsolvcsscm amignvcltiicnlc a 
qucslOcs do Iicnitcs. 


<ourlti«4>r*. 


Primcira: a qucsilo dc limilcs sobrc o lcrriiorio das MitsCcs dcpendc. na 
aclualidadc, do rcsullado do prolocollo de 7 dc Marvn ultimo. Si nJo sc lcva- 
rem a elTcilo os tralados, sustcnlará o Pnraguay os dircilos quc por justo tilulo 
(cm ató i margcm csquerda do Paraná. 

Scgunda: o dirciio dc posse, quc o Paraguay lcm sobrc a ilha do Alajo ou 
Ccrríto, rcconhccido por um dos gorcrnos da |>ropria allunrj, n.«o pódc kt 
innovado sem prévio accórdo pclo quc rcspcita ao Chaco. 

Tcrccira: a qucsllo do Cbaco «crú resolvida — por mcio dc urbitramcnlo 
desde o Dcrmcjo alc a Uahia Ncgra; ou |«or lransac£lo uimgavcl, fuando-se 
como linha dcTmiliva o Pilcomayo. 

Quarta: cm conscqucncia da sua boa politica c dos scus bons dcscjos, cstú 
a Rcpublica do Paraguav prompla u assignar os tratados Jcfinilivos com a 
Argentina sobrc as bascs propostas; cmquanlo, porém, se n3o realisar o dito 
tralado manlerá a paz, conscrvando subsistcnlc o prolcslo do 18 dc Fcvcreiro 
de 1872. 

Assump^Jo, 31 de Outubro dc 1873. 


Jost DtL B. Miraxda. 



Officio dn ntiscáo ct/jccial do ÍJrazil no Paraguay ao govcrno imperial. 
Mittio espcciil do Hruil no Paragusjr.—Assumpcio, 9 de Sclembro de 1873. 

Illm. e Eim. Sr. — Tcnlioahonra de psrticipar s V. Ex. quo julgo conveniente 
parlirpara Ducuos Ayrcs, afun dc saber do govcrno argcnlino quala sua resoluqio 
sobrc os ncgociafocs quc o Sr. gencral Milre dcixou suspcnsss, e ver s¡, coovcr- 

sando paiiiculsrmenlccoin oSr. Sarmicnlo,.consigo convencel-o 

da convenicncia dc acccilar dcfinilivamcile a linha divisoria de Pilcomayo, para 
pór lcrrnoa qucsiao lanlo com o Parsguay como com o Brszil. 

l)ice-mc oSr. Miraoda que o general Milre, ao despodir-M lhe declsrára, talvex 
para causar medo, quc s rcsposla do governo argentino á sua ullima nota, mar- 
comlo uin prazo dc espcra para a rcnovaqüo das ncgociaqócs suspensas, findo o 
qu.il, seiu solu^fio, sc considerariam nul as e scm valor as conccssóes feitas, bem 
podia scr uma declarafáo dc gucrra dsquella Rcpublica ao Paraguay. 

Ilojc me dcspefo deslc governo por mcio dc uma nola, declarando quc vou 
cspcrar cm Uuenos Ayrcs ts ordens de rneu govcrno, H?m enlretanlo dsr por 
lerminada a minhs missáo no Paraguay. 


Aproveilo o ensejo para reíterar a V. E\. ns express&es da minha eslima e 
dislincla considera^lo. , • 

A S. Ex. o Sr. Ctmsclheiro visconde dc Caravellas. 

BasAo dc Abaooaya . 


* 


N. 20. 

O/flcio da legafiio do Brazil em IJuenos Ayres ao yootrno imperial. 

s 

Legaqáodo Brozil na Rcpublica Argcntini.—Boenos Ayrcs, 16 de Outubrode 1873. 

lllm. c Exm. Sr. — Por convile que hcntem me dirigiu o Sr. Tejedor, live hoje 
com dle uma confcrencis na sccretaria das rcla^óes exteriores, sobre a quesllo 
pendente cnlre esla Republica e a do Paraguay. 





toniitiuiiicoiMm* S. Ivi. dc ortkMit <lu pfnMifenlc, <|iic «*#le govrniu, lendu wv 
rumculc rvtlcclidu *ulnc <» iiicuuvciiiculc» «lc um Irntiulo tlcliuiliro ilc liuiilcs 
cuiu o Paraguay |>clü l'ilcuiiuyu, rciiuiiciaiitlo n ltc|iublicn Argcnlinaao lcrrílurio 
ijiic ilarjucllc rio sc olctule a Itnliia »N<*gia, imo jiotle aniiuir u owi indicsMpio tlu 
govcrno pnraguavo, c |>criuauccc ua sua |iiuj*usla tlc sc aiibuicUci' arjucllc lcriitorio 
it uiii urbilramcnlu, cunliuuaiitlo cnlrclaulu u i>ccu|mcúo tln Villu Uccidcnlul, uu 
dc sc fazcr o Iruludu licumlo uquclb villu pcrlcnccndo d Hcjmblica Argculiuu : 
Quc ucssc scnlido ia jrntsar umu nola uu gorcruo do Puruguuycin rcsposla á cm 
quc dlc luarcou um |irazo dc cspcra para a dccisSo dcslc govcrno; c outra a 
inirn, para scr lcrada ao couliccimcnlo do govcrno impcrial, cxpondo aqnclla 
dccisáo c pcdindo quo inc scjam dadas iiulnicfúcs para .ipoiar qualqucr dos dois 
lcnuos daproposlaargculina, ou no ca¿o conlrario, para os ajustcs rclaüvos á rcliratla 
da lorfa alliada do lcrrilorio paraguayo, cm couformidailc do quc dispúe o nrt. 0' 
do nccórdodc 10 dc Novcmbro do anno passado. A'cssa occasiüomoslrou-mccllc u» 
ininulas dcssas nolas e hojc mcsino mc dirigiu o originnl du que rncern dcslinada, o 
do qual rcmctto cópia a V. H\. 

As declann;ócs rerbacs do minislro das rcb;ñcs cxlcriorcs rcspondi quc, nfio 
cxprimindo S. Ls. uma opiniáo particulur discutircl, mas sim una rcsolu^fio 
dccuna do govcrno argcnlmo, tomada dcpois dc longo c «crio cxame. e de vnrias 
confcrencias, em quc cu, no inlcrcssc da conserra^fto da allianra c das nossashons 
relarócs, moslrci lodos os inconvcnicnlcs dc Gcar indccisa a qucsláo dc limilcs 
cntrc csla Rcpublica e a do Paraguav, c as vanlagcns do tratado a quc sc rcsig- 
nava o governo daquella Rcpublica; só mc cutnpria agora commuuicar no 
njcu govcrno aqudla rcsolucáo, c uma cópia dn nola quc S. Es. se dispunha 
q dirigir-me. 

N&o obslanlc a solcmnidadc das dccbra^Ocs do Sr. Tcjcdor c da rcsposta quc Ihc 
dci, conrcrsamos scm acrimonia sobrc a diffíciildadc cm quc sc acha collocado 
cstc govcrno cm rclaráo ao Braxil c ao Paraguar pcb occujia^úo da Vilb Occidcnbl, 
dc scu inotu propno e scm prévio accórdo dos alliados, c pclosaclosdo congrcsso 
argenlino, dccrclaudo icr o Cliaco lcrritorio dcsla llcpublica anlcs dos Iraludo» 
|»rcscriptos pclo do I' dc Maio; faclos pritalivos da Itcpublica Argeulina, quc 
náo impócin obriga^úcs aos alliados, c quc iinjicdindo a cstc govcruo dc cumprir 
os scus compromisáos inlcrnacionacs, podcm dar inolivo a grarcs complica^ócs. 

Mas a rcsulucáo dc>(c govcrno csli loinada com a prccisáo dc todos ossuas con* 
scqucncias possircis, c o Sr. Tcjcdor pcrmanccc fírmc cin suas idóas. 

Aguardando as ordcns do gorcrno impcrial, aprorcito 0 cnscjo pan rrilcrar u 
V. Ei. as csprcssúcs da minlia particular cstima c alta considcracuo. 

A S. Ex. Sr. Constlhciro tucondc dc Caravdlas. 


Uauáo dc Assccaya. 
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Nofa do goocrno argvntmo d /cgatffo impcrial. 

(T«iw:cc\o.)—Mmislcrio d.w rclaijGcs cxtcriores üa Rcpublica Argcnlina, Buc- 
nos Ayrcs, IG dc Outubro dc 1873. 

Sr. ininislro. — V. Ex., quc cstevc cm missáo cspccial junto ao governo 
do Paraguay para apoiur o ncgociador argcntino que devia concluir os trutados 
pcndcnle», sabc quc a ulliina palavra dcstc govcrno foi o arbitramcnto nppli- 
cado ao lcrritorio cnlre o Pilcomayo c a Bahia Negra, comprcheudida a Villa 
Qccidcnlal; ou, por lran$ac;áo, a linha do Pilcomayo, salvando-se a villa Oc- 
cidcntal pdo rio ou arroio mais proximo ao norte. 

V. Ex. lambcm sabe quc pela sua parte o governo do Paraguay propGz a 
linlia do Pilcomayo, com a cntrcga c dcsoccupa^áo do Villa Occidental; ou o 
arbiLratncnlo sobrc todo o lerrilorio dcsdc o Bcrmcjo alc a Bahia Mcgra, mar- 
cando alérn disso um prazo, fíndo o qual sc considcroria dcsobrigado dc niantcr 
cstas proposlos. 

0 Sr. prcsidcnle, dcpois de ouvir os e.\pl¡ca$Ges vcibaes do negociador ar- 
gcntino c as quc V. E\. ajuntou cm cspirito amigavcl, pcdiu ao abnixo assig- 
nado um Mcmoranduni sobrc o ponto ila difEculdadc e possivcis conscqucncias; 
c, considcrando tudo com a madurcza que tño grave assumpto rcqucria, rcsolvcu 
notifícar ao governo do Paraguay que náo cslá disposto a alterar as suos anle- 
riorcs propostas, fazendo-sc csla mcsma comniunicacáo ao govcrno imperíal pelo 
digno orgáo dc V. Ej. 

Crú o govcrno argenlino qne com qualqucr das duas solu^ócs ofTerecidas pcla 
sna pirlo dcu prova incquivoca da sua modcra<;áo, couciliando corn n do arbi- 
tramcnlo ospcciabncnlc os rcciprocos dircitosc lionra;c qucr ainda cspcrar quc, 
dcludo instruido, expcdira o govcmo impcrial n V. Ex. as inslruc^ocs neccssa- 
rin< pnrn continuar n nogocui^áo sobrc unia ou oulra bnse. Si, porcm, eontra a 
sua c*pcran$a, rcsolvcr cllc oulra cousn, scra' clicgado o momenlo dc se con- 
conlar na desoccupa^áo deGnitiva do Paraguay como sc previu no artigo 6* do 
nccórdo dc 10 dc Novcmbro nn sun scgunda partc; cein tal caso. me c egual- 
mcntc gralo podcr annunciar quc o governo aigenlino veria cora prazer que 
fossc V. Et. cncarrcgado do concluir estc ojustc cm Buenos Ayrcs. 

Aprovcito o cnscjo para rcnovar a V. Ex. as scguran^as dc minha alta dis- 
tinc^áo. 

A S. Ex. o Sr. barüo dc Araguaya. 


C. Tcjedor. 



Xo/a tla /effardo itnpcriti/ ao tjnocrno ñrgenh'no . 

LrgagAo impctinl do Braril nn Hcpublica Ar¿cn(ina.— üuenos Ayrcs, 31 dc 

Oulubro dc 1873. 

Cinn. Sr. minislro.—Por noticias myflcriosaincnlc coinmunicadas, chcgou no 
cnnhecimcnlo dc govcrno dc S. M. o Inipcrndor do Brazil que as scssdcs secrclas do 
congrcsso argcnlino, á rcquisi?Ao do govcrno nacional, livcram por objcclo um 
projcclo de allianqa oiTcnsira o dcfcnsiva cntro a Rcpublica Argcnlina c u dn 
Uolivia com o fun dc sc rcpartirem culrc si o lcrritorio do Chaco, com cxclusño 
complcla do Pamguay, c fazer a gucrra ao Rrazil. 

0 govcrno i'npcriil, quc lanlo sc cmpcnha cm nianlrr as maic paciGcas e ami- 
gaveis rclagócs com os Cslados vizinhos, nio sc pódc pcrsaadir que o gorcrno 
argcntino nulra scntimcntos hoslfs conlra o Bmzil, scu fid alliodo, c lenlc ur- 
raslar os dois pa.zcs n uma lucta calamitosn, por isso mcsmo dcscja vcr desmcnlidos 
csscs boalos. qoc inspiram dcsconfinnqa c lcmorcs ao commcrcio, e trazcm os 
cspirilos agitadoa, lanto no Brazil como no Rio da Prata. 

Dc ordcm, p:is, do meu governo a V. Et. mc dirtjo por cstc meio, cspcrando 
quc por amor da paz e das nossas boas rclagócs dis&ipo cssas nolicias alcrra- 
doras. a quc o myslerio das scssócs sccrelas dú maior imporlancia. 

Aproveilo o cnsejo para reilcrar a V. Ex. as seguran^as da minha nlta con- 
sidcraQño. 

Ulm. c E\m. Sr. Dr. D. Carlos Tcjedor. 

BahVo pc Aaaciuu. 



Xota do governo argenfuio « lcgafdo impcrial. 

(TsjuwoqVo.)— Miuidcrio das rclagdcs czlcriorcs.— Buenos Ayrts, 3 dc Novcmbro 

dc 1873. 

Sr. minislro.—Tivc a honra dc rcccbcr o despacho dc 31 do passado sobrc 
ccrtos rumorc* dc guerra, por motivo das sessócs secrdas do congrcsso. 

Como o govtmo irapcrial, o aelunl govcmo argenlino, Sr. minislro, eonsi* 
dcra a paz cmao um dos inaiorcs bcucGcíos para eslas rrgiócs; c pódc V. Ex. 



cslar ccrlo quc uunca provocaní dc sin parlc uma gucrra, ncm cclcbrara al- 
liunqa quc possn importar no mcsmo. 

I'mqunnlo, olém di«áo, n Ropublica so nchar unida ao Imporio polos vinculos 
ila allinnqa quc dcu por (crra coni o podcr invasor do Paraguuv, o scu govcniu 
lcr¿, com esles scnlimcntos gcrncs, um dcvcr dc lcnldnde, dc egual preqo pura 
ollc, c quc por si só scriu baslunlc paro asscgurar ao Impcrio quc nada c capuz 
dc faxcr conlra us boas e pacificos relayJcs quc fclizmcnlc cxislcm. 

Si ninda náo nos tcmos podido cnlc.idcr na quesláo dos truludos dcfinilivos 
dc limilcs com o Paraguay, sabc V. Ex. tambcm quc n.lo ha neslo circum- 
slancÍA molivo ulgum quc faqa rccciarc pcrlurbaqáo da paz, disposlo corno se 
nclia o govcrno aigenlino a limilar-sc li cxecmjño do rcslanlc do accórdo dc It) 
dc Xovcmbro, c a cspcrar do lcmpo c dos faclos a consagraqáo do seu dircilo. 

Aprovcilo a occasiáo dc rcilerar a V. Ex. minha mais alla c dislincla con- 
siilcracáo. 

A S. Ex. o Sr. banio de Araguaya. 

Carlos Tcjzoor. 


I. 24. 


Nota do governo paragiiayo ao governo argentino. 

(ThaduccXo.)— Minislerio das relagóes cx.eriores.—Assunapqáo, 3 dc Novembro 

de 1873. 

Sr. minislro. — 0 abnixo assignado, minislro das relaqóes éxleriores, rcccbcu 
a Yi dc Oulubro protimo passado a noln, que V. Ex. lhe dirigiu a 16 do mcsmo 
incz communicando ler uprcscntado ao E\m. Sr. prcsidente dessa Rcpublicu a 
nola de 2 de Setembro, ern quc csle ninislerio, ofTerecendo um contra memo - 
ramlum , dicc quc o govcrno dcsla Rcpuldica aguardaria uma rcsposta alú o dia 30 
dc Kovcmbro para sc coulinuar a ncgocia^áo dos tratados suspcnsa amigavclmcntc 
ou para, lerniinado cssc prazo, considcrar sem cíTeito e de nenhum valor as con- 
ccssOcs a que o Pnraguay rcncido sc resignava. 

Xáo tcndo ainda reccbido o contra-memorandum, nom lendo ccrleza de rccebcl o 
cm lcnipo opportuno, julgou o Sr. prcsidcntc do scu dcver esludar o assumplo 
c, dcpois dc ouvir as cxplicaqocs do ncgociador argcnlino c do plcnipolcnciario 
brazilciro baráo dc Aruguaya rcsolvcu fazcr constar, por inlermcdio do abaixo 
assignado, ao govcrno dcsta Republica quc náo cstá disposto a mudar suas an- 
lcriorcs disposiídcs. 
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Tcndo lcrado isto aoconhccimcnto do govcmo, rcccbi ordcm paro pcdir a V. Ei. 
quc sc sirva lcvar lambcin ao conhccimonto do govcrno orgcnlino quc o do Pa- 
raguay inuito scnlc quc so n3o concluam os Iralmlos n visln dn discordancia sobro 
o proposto rclntiva ao ojustc dc limiles. 

Quanto ao co*i/’ti~iHcmora*ilum quc promctti cnriar opportunamcnlc, tcnho o 
bonra dc annunciar a V. Et. quc nola data 6 rctncllido ao Sr. consul gcral 
do l’araguny nessa Rcpublicn pnrn quc o cnlrcgue a V. Kx. 

Cü.ii cslo moiivo aprovoilo a occosiao pnrarcilcrar ao Sr. minislro as scguranqns 
dc iuinlni mais nlln considcraqüo c pcrfcila cstima. 

A S. E\. o Sr. D. Carlos Tejcdor. 

JOSK DEL R. MuaMOa. 


B. 25. 


j\’o/a do govcrno argentino d legarúo imperial. 

(TudcoqIo.) —Ministerio das relaqdes exteriores da Repubtica Argenlina. — Ducnos 

Ayies, 28 de Janeiro de 1874. 

Sf. ministro. —Em 16 dc Oulubro proximo pnssado dirigi a V. Ex. uma nota 
fazcndo conhecer ao governo imperial pelo digno inlermedio de V. Ex. a rcso- 
lutfio lomada por cstc governo na questSo de limitcs pendenle com o Paraguay, 
com o (im dc se proceder de commum occórdo á desoccupa^Lo geral, segundo o 
cslipulado para cstc caso no accórdo dc 19 dc Novcmbro dc 1872, sem quc alc agorn 
o govcrno argcnlino hnjn rcccbido dc V. E\. ncm do govcrno imperial rcsposln 
alguma. Dcsejando o Sr. presidenlc rctirar quanto anles a pcquenissima guarnigüo 
argeulina quc ainda se conserra na Assumpcáo, encarrcgou-mc de obter dc V. E\. 
uma ctpliea^io, quc espcro queira V. Ex. dar-me com • possivel brevidadc. 

Aprovcilo a occasiáo para renovar a V. Ex. as seguran^as do meu respeilo 
o considcra^áo. 

A S. Ex. o Sr. baráo de Araguaya. 


Cau» Tejldo*. 



Nota da lcgafio mpertal ao governo argcnfino. 

Lcgo^So imperiol doBrazil na Repubiico Argcnlina.—Bucnos Ajre», 29 dc Jonciro 

de 1874. 

Ltm. Sr. ministro. — Tenho a honra dc accusar a reccpqio da nota da- 
tada de lionlcm, na qual V. Kt. mencionamlo a quc me dirigiu em 16 de 
Outubro ultimo, sobrc a qucsláo dc limiles, pcndcnte enlre esta Hepublica e a 
do l’nroguay, c a <lcsoccupa;3o gcral do lcrritorio daquella llcpublicn, eslipulada 
na convenqño de 19 de ÍS'ovcmbro de 1872, ácerca do que ainda thc náo foi 
dada rcsposta alguma, dcclara quc o Exiii. Sr. presidcnle, desejando retirar 
quonlo antcs a pcqucna guaruiqáo quc ainda conscrva em Atsumpqüo, cncarrc- 
gou a V . K\. dc mc pedir uma esplicaQüo, quc cspera cotn a brcvidade possivd. 

Já vcrbalmente cxpuz a V. Ei. o quc agora passo a communicar-lhe por 
escríplo: 

0 gorerno impcrial, dando a devida imporlancia á incdilada resoluqáo do 
govcrno argcnlino, quc ine foi comniunicada na mcncionada nota de 16 de üu- 
lubro, e nüo quercndo lomar uma rcsoluqáo inenos poaderada que a desle go- 
vcrno, submelleu o gravc assumpto daquella nola á considcraijSo do conselho de 
Eslado, cujo pareccr espera para tne dar as instrucqdescoovenientes. Enlrelanto 
levarei ao conhecimcnlo do meu governo o descjo que V. Lx. exprime na nola 
a que rcspondo. . 

Aproveilo o cnsejo para rcitcrar a V. Ex. as seguraoqas de minha onaisalta 

coniideraqio. 

lllro. e Exm. Sr. Dr. D. Carlos Tejedor. . 

BahIo ds AbaocaYa. 



Nota da legafáo mpcrtal ao gocemo argenlino. 

Legaqáo imperíal do Brazil na Republica Argcnlina.—Bucnos Ayres, 24 de Fevereiro 

de 1874. 

Evm. Sr. ministro. — 0 abaito assignado, cnviado extraordinario e ministro 
ptenipolcnciarío dc Sua MagcstaJc o Imperador do Brazil, tcm a honra de sc 
dirigir a S. Ex. o Sr. D.Carlos Tcjcdor, ministro das relaqocs cxtcriorcs da Bepublica 
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Argontina, para rospnmlnr .í nolti «lo lü ilr Unlultro proximo limlo, ivlnlivn 
nos ajustcs dc paz com a Itcpublica do Pnraguajr. 

Rccorda o Sr. imntilro quc, no ullimn ncgocioíño com o govcmo do Porn- 
guny, pnra cujo boin cxilo coubc no nbaixu nssignado n honrn dc covpornr, n 
ullima palavra do gorcrno nrgcnlino foi o arbilramcnlo npplicndo ao lcrrilorio 
do Chnco cntro o Pilcomnyo c n llaliia Ncgrn, incluidn n Villa Occidcnlal; ou, 
por transacfáo, a linha do Pilcotnayo, snlvnndo n Villa Occidcntal pclo rio ou 
nrroio mais proxiino ao nortc. 

Quc por sua parlc o gorcrno paraguayo propóz a linha do Pilcomnyo, com 
a cntrcga c dcsoccupagáo da Villa Occidcnlal; uu o nrbilramcnto sobrc todo o 
tcrritorio dcsdc o Bcrmcjo atc a Baliia tNcgra; fixanJo um prazo dcnlro do qual 
se considcraria desligado de manlcr estas proposiqucs. 

Deciara cm scguida o Sr. minislro quc o Exm. Sr. prcsidcnlo da Rcpuhlicn, 
dcpois dc ouvir as cxplicacócs vcibars do negociador argcnlino, c ns quc n 
abaixo assignado pódc cxpór-lhc com cspirito amigavcl, pcdira a S. Ex. um 
Memorandum sohre o ponlo da dilficuldaJc, c conscqucncias possivcis; -c con- 
sidcrando ludo com a madurcza que rcqucria láo gravc assumpto, rcsolvcrano- 
tificar ao govcrno do Parnguay quc náo cstá Jisposlo a inodificnr suns nnlcriorcs 
proposigoes, fazendo-sc csla inc.sma coinmunicarjáo ao govcrno impcrial pclo in- 
tcrmedio do abaixo assignado. 

Cré o govcrno argcnlino, accresccnta o Sr. Tejcdor, que com qualqucr dns 
duas solucóes oITerecidas por sua parte dcu inequivoca mostra de sua modera- 
íáo, concilianJo corn a do arbitramcnlo, cspccinlmcnlc, n honra c os direilos 
rcciprocos, c esperaxa ainda quc, dc ludo instruido o gorcmo imperial, expe- 
diria ao abaixo assignado as inslrucíOcs necessarias para conlinuar a ncgociaqño 
sobrc uma ou oulra basc. Mas, concluc S. Rx., si contra a sua csperan$arc- 
solvcr o governo do ahaixo assignado oulra cousa, lcra' chcgado o momcnlo de 
convir na dcsuccupa^áo definiliva do Paraguny, conformc o prcvislo na 2* parle 
do art. fi* do accórdo dc 19 de Xovcmbro. 

0 abaixo assignado cumpriu o dcver dc transmiltir immediatamcnte ao seu allo 
deslino aquella ¡mporlanlo communica^au, eo governo dc S. M. o Imperador, 
depois dc ouvir o coosclho de Eslado c dc considcrar madnramcnle a ullinia phasc 
da qucslño dcsla Rcpubüca coin a do Paraguay, c as cvcnlualidadcs possivcis, n 
que allude o governo argcnlino ua sua refcrida nola, acaba de liabililar u abaivo 
assignado para manifeslor, nos (crmos mais francos, o pcnsnrncnto do mcsmo 
governo impcrial c suas conscqucnles resolucóes. 

As sobrcdilas proposlas dc ajusto amigavcl, fcitas pclo govcrno argcnlino, náo sáo 
novas, rnasas mcsmas quc aprcscnlára finalmcnlc o scu illuslrc ncgnciador, c quc a 
outra partc recusára. É assaz significaliva a recusa quc sc ló nos seguinlcs Ircchos 



<lu nola dc 2 dc Sctcmbro ullimo, Jirigidn polo minislro das iclooóes oxtcriorcs du 
Hcpublicu do l’aruguay oo Sr. gcucral L). üarloloinc Mitrc: 

a Ü governn paraguayo, fiel a seus cninpromi.ssos, eslava disposlo u celcbror com 
o Sr. plcnipolcnciurio argcnlino uin Ir.iludo Jc limHc* scgundo ns bnscs mcncio- 
uadiLs no arl. 10 do traludo da Iriplicc allian^a, usando upcnas do direilo expresso 
iio prolocollo dc 20 dc Junlio, o dc propór no inlcrcssc du Kcpublica modifica^ócs 
:ú|uc)le Iratado, c confiando além disso nus dcclaruvócs solcrnncs fcilas pclo govcrno 
argcnlino uo do HaraguaY cm a nota dc 27 dc Dezcmbro dc 1869: quc a victoria 
m‘iQ dáus narócs ulliadas dircito u dcclurar, por si sós, lirnilcs scus aqucllcs quc n 
Iralado dc allianva assignala. » 

« 0 Paraguay, rcconlicccndo-sc vcncido c scm fon;as para rcsislir á Hcpublica 
Argcntina, moslrou-sc disposto u ccdcr o lcrrilorio dc Missócs, a illta do Alajo ou 
Ccrrilo náo racncionada no Iratado dc allian^a, c, Gnalmcnle, partc do Chaco 
dcsdc o Dcnncjo a(c ao Pilcomayo, contra oscu parccer dc que a qucstüo do Chaco 
nfio sc poilia trular scnt o concurso du Bolivia, cujos dircilos áqucllc tcrritorio foram 
rcsalvados pclos nlliados. » 

>• ;Náo sc cclcbrou o tratado dc liinilos dcssc inodo pcla cxigcncia dc qucrcr a 
Hcpublica Argcnlina pcrmancccr na Villa Occidenlal, o quc scrá a ruiria do Para- 
gtiay. ficaudo o lcrrilorío quc sc cslcr.de Jo Pilcomayo á Bahia iNcgra sujcito a um 
at-bilramenlo. » 

« Núo podcndo, pois, u Rcpublica do Paraguay ccdcr rnais do que ha ccdido, 
ncm rúlunlaiiamcntc dccrclar por urn Iralado sua propría ruiua, c dcdarando 
S.Ex. o Sr. gencnil Milre suspensas as negociacócs, scm lcmpo, para ir consullar 
uo scu govcruo: o abaivo assignndo rcccbcu ordem do cídadáo vicc-prcsidcnlc da 
Ucpublicu. no cxercicio do podor cxcculivo, para dcclarar ao Sr. minislro que o 
govcruo ilo Paraguay cspcra com ancicdade utna resposta poi' parte do govcrno 
argculino atc 30 dc Novembro proximo futuro, afim do proscguircm os ajustes 
hojc suspcusos; c, cxpirado csse prazo, sc considcrarao scm efieito c de nenhurn 
valor as concessóes, a quc o Paraguay vcncido sc rcsignava, núo porque rcconhc;a 
á Hepublica Argcnlina dtreilo algum ao tcrritorio quc clla cxigc, mas sómcnlc pda 
forga das circumstancias c pelo descjo ile viver cm paz c boa hormoniu com uma 
Hcpublica vixinho. » 

Km prcscnqa dcstas dcclaracócs, quc súo o transumpto ficl das disposiqoes do 
governo paraguayo nianifcsladas nas confcrcncias d’Assumpcúo, entende o de Sua 
Magestadc que sc dá um caso previsto no art. a* do accórdo dc 19 dc Novembro 
dc 1872, seguudo o qual, núo sc rcaüsando o dcscjado ajuslc nmigavel cnlrc o 
Paraguayc a Rcpublica Argcnlina ou o Estado Oricntal do Uruguay, os atliados 
dcverúo reunir-so para cxirainar a questúo c combinar cntrc sí os mcios itiais pro- 
prios dc garantiu á paz, superando as cliüiculdadcs. É a mcsina providcncia csli- 
pulada no art. 12 do tralado dc atlianyu. 

0 govcrno imperial está disposlo a esse cxame e dclibera<;úo em cornmum dos 
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alliodo*, o muito ctlimnrÍQ quo n nHiniilo *r vcriíic.K^ iui ciiric do Hio dc in- 
aciro. 

No ponto u quc lcm clicgado n quc.+lilo nrgcnliiM coni o Porngunv, unicn dilli. 
culdadc n vcnccr por parto da ulliaiu;.i, poi» oa oulro* nlliadoa jtt ac cntcudcrnm 
ainigavclmculc c cclcürarniu »cus ajuslcs dc |ku com o vcncido, julga o govcruo 
iinpcrial quc o concuno do lúlado Oricnlal ncssa cincrgcncia pódc scr dc gmtidc 
ulilidadc, c c cm lodo caso urn dircito c um dcvcr. 

Abitcvc-sc o govcrno oiicntal dc inlervir na ncgocia^io do accórdo dc Itt dc 
Novcinbro, c tanlo o govcrno argcnlino como o do lirnzil núo quixctam rcclaniar 
conira osa abslcn^áo; mas dcsdc logo o govcmu iinpcrial jKmdcrou quc nño cru 
isso cooformc aos comproniÍMoa da triplicc allian^a, quc obrigam c inlcrcssam 
cgualuicnlc a tcdos os scus assignalaiios na Qd intcrprclavio c observuncia das 
dausulas c garantias quc cnlrc si cslipuluram. 

llojc o govemo oricnlal é chomado luinbcm u inlcrvir com ruas luzcs, ex- 
pcricncin c pnrccer impuicial núo só cm viriudc do Iralado do I' de Moio dc 
I 865, mos amda por for^a do proprio accóido dc 19 dc Novcmbro. a quc dcu 
sua plcna adhcsuo. 

Si, núo obstanlc os fnclos cni coulrario, o govcrno argcntino aindn cspcrn 
rcalisar um ajuslc amiguvd com o Paraguny, rcnovando n ncgociu^áo cujos re- 
sultados rccorda, sobrc as mcsmas bascs já uprcscntadas c rccusados por cllc 
e pdo govcruo paraguayo; c si pnra cssc Ttm qucr o concurso do Urazil nos 
justos limiles da coopcra^ao iuoral a quo cslc se obrigou pdo arligo 4* do dilo 
accóido, como anles sc considcrava obrigndo a lilulo dc alliado c sinccro anngo, 
cssc concurso Ihc scra prcslado. 0 rcprescnlanle dc Sua .Mugcslado cm Assumpqüu 
rcccbcrti ordcm para cumprir aqucllc dcvcr, acompanliando coin scus volos, scus 
consdhos c lcacs esíor^os a nova lcnlaliva do governo nrgentino, ainda quc cgual 
coopera^úo dcive de scr solicilada ou prcslada, o quc nao c dc cspcrar, por partc 
do govcrno oricnlal. 

Mns o govcrno imperial náo nutrc n mcsma cspcranqa quc manifcsta o scu 
alliado, o dcvc dizcl-o francamoulc, cm nicio do circumslancius quc, scm du- 
vida coulra a rontadc dc oiubos, vam figurando uma giaridadc, quc muilo ini- 
porla dcsvancccr a bem dos grandes e |icrtnancnlc$ inlcrciics dos dois paizcs, 
a quc sc lignm os do commcrcio das naijócs amigas. 

Náo abriga cssa cspcramja o govemo irnpcnal, d vitla dc UkIos os prccedeolcs 
da qucslfio dcsdc o accórdo prcliminar dc pazdc ¿0 dc Junho dc 1870, avivados 
pda cilada nola paraguava dc 2 dc Sclcinhro co conírn-tnenoraudum án 31 dq 
Outubro do anno passndo. 

Lma amea^a ou imposiqáo do Impcrio c dos scus allindos podcria lalvcz movcr 
o govcrno paraguayo a ostignar olraladodc limitcs quc csigc o govcroo argcnliuo; 
rnas o govcrno argcnlmo núo qucrcra cslu soluqúo, uin siniillionlc aclo du forqa, 
que, no eslado cm quo sc acha n infeliz natfío paraguaya, provuvclmcnlc núo 
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pttxluziria mais do quo confaiúo c anarcliia, c quo dc ccrto nüo podcria sabir 
logiiíma c dccorosaincnte do comprotnUso dc 19 do .Novombro. 0 artigo 4' deaso 
nccdrdo falla dc coopcraftlo inora/, c para tun ajusle amigacel com a Rcpublica 
do l’araguar . 

Qucrcndo dar mais uma provu ao govcrno argcnlino do quonto c sincero o 
atnigavcl o dcscjo quc llic lcm csprcssado o govorno irnpcrial dc vcr (orminadu 
cmo dcsagradavcl c pcrigou pcndcncia, quc Irar. sobrcsjvllados os povos dcslos 
rcgiOcs, o abaixo assignado proporn, cm nome dó nicsmo govcrno imperial, uma 
nova solufáo, scm prcjuizo dc mclhor alvilre quo possa rcsullar da sabcdoria e 
prudcncia dos alliados, si cslcs sc rcunircm, como acirna já foi ponderado, em 
obscnancia do arligo 5' do accórdo dc 19 dc Noverabro. 

A solufáo quc o abaiio awiguado oíTcrccc, corno um novo leslcmunbo dos scn- 
limc.iios profundamcnlc pacificos c amigavcis do scu govcrno, consislc em modi- 
Hrar-sc o compromisso do arbilramcnlo já acccito cm principio por ambas as 
parlcs conlraclanlcs, com n dilTcrcnca de qucrcr uma quc scja gcral c a oulra 
limilado ao lcrrilorio ao norlc do Pilcomayo. 

0 govcrno paraguayo acccila, scgundo as suas proposlas, como dcGnitiva a linha 
do Pilcomayo, dcsistindo, porlanlo, nessa liypolhcse dc loda opposicáo ao demais 
lcrrilorío do Chaco c ao dc Missóes. 0 govcrno argcntino lambem desisliria do 
arbÜmncnlo, si o Paraguay convicssc cm Irarar a linha dirisoria dc modo que 
Gcassc a Villi Occidcnlal para a Hcpublica Argenlina. Logo, a causa real do liligio, 
quc lanlo nos prcoccupa, csü no lcrrilorio da Vilta Occidcntal com o üroite scplen- 
Irional qnc assignalou o gnrcrno nrgenlino. 

Parccc, pois, razoavcl quc, pondo-sc fóra do qucsláo o rcconhecimenlo dos 
(errilorios no sul do Pilcomayo o ao norlc da Villa Occidcnt.il, o arbitramento só 
tcnha por objeclo dccidir do dominio dcssa villa, mantcndo-sc o slalu quo scm 
nenhuma outra innovacáo alé que o arliilro, cscolliido dc mutuo accórdo pelas 
duas altas partos conlractanlcs, proGra sua scnlcnp, da qual ficarai depcndenlc 
a cclebra^áo definilira do Iralado dc limilcs dos dois Estados. 

Esla solu^áo é conscqoencia logica da proposla argentina, e parece conciliar 
mrlhnr lodos os escrupulos dc «lignidadc e (odos os dircilos reciprocos do governo 
argcntino edo govcmo paraguoyo. 

\a liypolliesc deque o govcrno impcrial recusassc <cu concurso para se renlar 
n ncgocia?áo imignvrl cnlro o govcrno orgcnlino e o do Pnraguay, julgava o 
incsmo gorerno argcntino quc sería clicgado o momcnlo de *e concordar na re- 
lirada das forpis alliadas, confnrme a segunda parlc do artigo 6* do accórdo de 
19 <lc iVovcmbro. 

0 abaixo assignado observard sobre este ponto que o caso presupposto, em a 
nola de S. Ei. o Sr. ininistro das relagóes citcriorcs, náo eslá comprehendido 
cmi ncnliuma das duas parlcs docitado arligo 6*. Com cíTcilo, náofbrain concluidos 
lodos osujustes dcfinitivos do pnz, ncm lia simplcs posterga;io ou adiamcnlo dcsset 



110 

ojuftlcft, miu prcMimprno dc rccu« 011 rccusa cíTcclivo «lc umn das pnrlw, o quc 
cousliluc cmcrprncia inlcimmcnlc «lircr«o c niío cogitndn nnqucllc nccórdo. 

F.m lal silunrüo, nAo lim pox dcfiiiitiva porn o Paragunr, nft circumslancias 
dcslc (ornani-sc muilo prccariaft, ocnliuma icguraiup» pódc o ftcu gotcrco dnr 
ao» ajustcs já cclclimdos, c, po¡s a dc.«occuppni;5o immcdiata nño scria aconsc- 
Ihodn ncin pclon dcvcrc» communi do» nllindon, ncm pclo» inlcrc»»c* oxclusivo» 
dc nm dcllw. Accrcftcc quc n nccúrdo dc 10 dc Norcmbro, fóra da hvpolhcsc 
dc íc cclcbmrcni lodos os ajnslcs dcfmilivos dc pai, lomou a dcsoccupafuo, núo 
obripaloria cni pra/o ccrlo c falal, ma* dcpcndcnlc dc mutuo a«scul¡mcnto. 

0 principio da dcsoccupa^fto, culcndido slriclaincnle. cxigiria quo, cmquanto os 
njuslc* dc paz. cspccialmcnlc os dc litnilcs, náo fosscm concluidos,sccs(abclcccft»c o 
cslado lcrrilorial mtie hdhnn. Ora. o govcnio argcnlino (cin dccbrado quc náo 
dctoccúpara o lcrrilorío quc oceupon duranlca gucrra, salvo o quc possa dclcrminar 
o scu Irolndo dc limilrs. A possc nduol cllca mantém cm virlude do «cu dircilo dc 
bdligcranlc c para <ua »cgnran<;n. Nño mcnos lundado dircilo o govcrno impcrial 
lcm invocado c invoca por sua parlc, coinquanlo muilo dcscjc vúr chrgado o mo- 
rncnlo opportuuocm quc posra rclirsr o nllimo soldado quc lcnha no tcrrilorio pa- 
raguayo, scm risco dc vcr pcrdidas as goranlias dcpaz quc procurou oblcrcom os 
sacrifícios dc uma pcnosa gucrra dc cinco nnnos. 

ouc osforqasbrazilcira» nño cslam alli como lincapa indcpcndoncin c sobcrania 
do Paraguay, sabc-o o govcrno p.iraguayoc náo 0 púc crn duvida o govcrno argcntino. 
Nio c tncnos ccrto quc ogovcrno do Brazil nán abriga a mcnor idca dc acquirí^ao 
lcrritnrial, cotno mnis dn uma vcz dccinrou formal c posilivamcnlc, c dc faclocon- 
firmou, do modo tnnis incquivoco, no scu ajuslc dc limilcs cm quc ccdcu da 
linha do Igurcv, quc pclo tralado dc allian^a havia assignalado como dirísa 
do Braxil com o Paraguay. 

0 govcrno impcríal faz os inais ardenlcs volos pclo rcstabclecimcnlo da paz 
dufmitivn c cordiol dc lodos os olliados com o Paraguov, unico incio do salvnr 
csla Ücpublira dc uino complda c funcsla ruina. consolidando-sc ao mcftmo 
lcmpo a gloriosa allianra de 18G5 c a*«im aprcscnlando-a coroo uin grandc ctcm- 
plo dc juslin. Icoldadc c modcroróu. Para üo risonbo c honrofto rcsullado náo 
6 precÍM) inais do quc uma pcrfeila inlrlligrncia cnlrc lodos os alliados. ou quc 
a sua polilico conlinuc a scr inspirmln pclas rlcvadns considcra^úcs quc os uriram 
durantc a gucrra c que diclaram no govcrao argcnlino, cm acu Mcmorondum 
dc 8 dc Maio dc 1869, as scguinlcs palavras, quc o govcrno impcrial hojc 
corno cntáo, subscrcvc dc muilo bom grado: 

« A prudcucin, u boa polilica, o rcspcilo ao infortunio nbrigam-nos o náo 
scrmos cvigcnlcs, ma«, pclo conlrario, gcncrosos, c sobre cslc ponlo ji sc 
fizcram manifcslaqóc*. ts cjuaes rcvclum quc os alliados estario dc accórdo. Si hojc 
forinos muilo cMgenlcs com o Poraguay aniquiludo, nao cspcfcmon ftjnipalhits 
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qitnndo cmc poto renniicer. Dpcrcmo-las, sím, si a cllc nltcndcrmo* cm soo dc»- 
gm»; n » *prar dos cnormcs acrifícios fcitosc do sanguc dcrrtmodo. » 
ft abaixo a<s¡gnailo ■provcilo a occasiño para rcnovar n S. Ex. o Sr. D. Carlos 
Tcjcdor tu •cgurariras da sua mois nlta considcraflo. 

Illm. c Exm. Sr. Dr. D. Carlos Tcjcdor. 

, Darao nc AnACiATA. 


H. 28. 


Lcrjnrio do fírazil ua Itc/nib/ira Avgcntina. — fhwm* A>/rcs, 7 dc l/orp» >(r 1874. 

Illm. c Evm. Sr. — Tcnlio a honra dc rcmcllcr o V. Ev. n cópin inctusn da nolu 
do Sr. D. Carlos Tcjcdor, dalada de 5 do corrcnle, cm rcsposta ;i quc, dc ordcm do 
govcmo impcrial. Ihc dirigi cm 24 do mez passado sobrc a qucstño dos ajuslcs dc 
paz cnlrc csla Rcpublica ca do Parsguav. 

E$sa nota longc cslá dc vcrifícar as cspcranra» qoc por uiu inoraenlo o Sr. 
Tcji'dor mc fcz conccbcr nos ullimas confcrcociai que livcmos. 

iNclla dcclara o minislro das rclaqocs cxteriorcs, cm nomc do scu govcrno. quc o 
nrligo do accórdodc 19 de Novcmbro applicarcl á qucsláo c o 6*, c nño o 3*. 

Quc o Kstado Oricnlal do faclo c dc dircilo já nilo foz parlc dn allianra, c por con- 
.«eguinlc nño sc pódc darn rcuniáo dc loJos osalliados. 

Quc naqucllc acórdo foi n ilha do Alnjo incncionada como lcrrilorio argcnlino: o 
quc nio c cvacto. 

Quccsla Hcpublica nño sc compromcltc acccitar a proposta do arbilramcnlo limi- 
lado ao tcrrilorio da Villa Occidcntal scm que primeiro o govcrno inipcrial 
oblcnha o conscnso do govcrno paraguayo. Ainda as*im, a acccila^ño do arbilra- 
mcnlo por parlc da Rcpublica Argenlina ficara depcndentc da cvacua^o prcvia da 
illia do Alajo pclas forras brazilciras. 

Concluc dizcndo quc, nño lendo csle govcmo cspcranqas dc cnlrar Iño ccdo cm 
njustcs com oParaguav, jd deu ordcm parn quc a* for^as quc alli conscna ?c passcm 
para a Villa OcciJcnlal dc quc c?Li dc possc. nño pclo dircilo da gucrra, nta> pclo 
dolrolado dc allian?a. 

Ordenando-mc V. E\ no dcspaclio n. 4 dc 13 do mcz passado quc cu náoacccilc 
discussño alguroa cscripta sobre os pontos csscnciacs da uola dc 24 do mcz pas»ado t 
c lcndo cu já cnt confcrcncias com o Sr. Trjcdor rcfutado os argumcnlos quc sc 
rcproditzcm na sua nola dc 3 do corrcntc, liinilo-mc a leval-a ao conhccimcnto do 
govcrno impcrial, nguardnndo as suas ordcos. 

/ 



.Aprovcilo o cuscjo purn rcilcrar« V. Ei. m cxprcssócs dfi minlia pnrticulnr 
cslimao alla coniidcrarílo. 

AS. Ex. o Sr. Consdliciro vincondc do Camvcllns. 

lUaVO DE AaiCCAYA. 


Doa vmo a otr. sc nn cat n «man nuccKOEXTK. 

(Thadoccvo.) —Minislcrio dasrolaíOcs cclcriorci dn Ucpublica Argcnlino. 

Bucnos Avt», q dc Mar$o dc 1874. 

Sr. niitmlnv—Era 24 dc Fcvereiro livo a lionra dc rcccbor a nola dcssa 
data, com a qual, cm nomc do seu govcrno, c Mgttndo suai iiislraccúcs, V. K*. 
rcspondc a quc Ihc fni dirigida por c*lc minislcrio sobrc a dcsoccupn^Ao do lor- 
rilorio paraguayo, conformc a c»l¡pulo«jio do art 6' do accórdo dc 19 dc \o* 
vcmbro dc 1872. 

Dcpois de rcconlar nclla o* lcriuos o ii quc foram rocusados pelo govcrno 
do Paraguay as propostas dc accdrdo da Rcpublica Argcnlitu, scrvc-se V. Kv. diaer 
quc o govrrno itnpcrial cnlcndc por sua partc, cm primciro lognr, (cr chcgndo 
o caso prcvislo pclo arl. 5* do dito accdrdo; c cm scgundo, quc si o governo 
.irgontino prcfcrissc uma nova ncgocia^ío sobrc a basc do arbilramcnto, limi- 
(ado d Villa Occidcnlal, pondo fóra dc qucsláo os inais tcirilorios, o govcrno iin- 
pcrial daria ordcm ao scu minislro cin Aüump^iío para apoiar csta solu^ao. 

0 govcmo da Rcpuldica, dcpois dc considcrar maduramcnlo os dois ponlos 
' sobrc os qnaes vcrsa csla resposla, cncarrcgou-mc dc fozer as scguinles obser- 
vacOcs, quc cspera sejam rccebidas lambem eomo uraa prora mais do scu sinccro 
dcícjo de manlcr ns boas rclacúcs. 

Na opiniio do govcrno argcntino náo c applicavel ao caso presenlc o art. H' 
do accúrdo; porquc cslc artigo, como o art. 12’ da alliau;i, do qual náo c 
mais do quc uma rcpcti^io, suppúc quc o Panguay sc náo prcstnria a mu 
nccórdo amigavcl, depois dc dcrrocado o governo de cntáo; e isto nio se póde 
ditcr na vcrdadc do aclual gnvcmo, que simplesinenlo disculo os dírcilos da 
Rcpublica Argcnlina, c náo pódc cntcndcr-so com clla. 

Para sc fazcr cs-a applicaqáo scria preciso por oulro lado resuscilar a allianqa 
coina Rcpublíca Oricntal, quc lcrrninou dc fido o de dircilo, rctirando o scu go- 
verno, uiuilo antcs dc acabar n gucrra. as for^as quc linha no Paraguay, ic- 
cusando dcpois loda parliciparáo na discussáo do accórdo dc 19 dc Movcmbro, 
o cnviando ullimatncnlc uma lcga^áo iiquclla Rcpublica paru celebrui' os scus 
tralodos, scm prcrio accórdo, c nem siqucr aviso. 

0 unico arligo applicavel ao caso prcsenlo c o C' cslipulado cnt vísla da nc- 
gociaqáo qucscin cncelar por parlc do govenio argcnlino, c que podia, ou náo, 



produzir os Irelados ilcnnilivos, ditpondo, no primciro ca»o, quc a dcsoccupo;üo 
sc faria cin trcs mczcs, c no scgundo cm scis. 

0 governo argenlino noda cspcra luo pouco dc oulra ncgocio^üo como Poraguoy, 
como porccc lcr comprchondido cssc govcrno, propondo uma modifica<jáo ao pro- 
jcclndo orbilramcnlo, c oíTcrcccndo novamcnlc scus lcacs csforgos, quc cm lodo 
cn«o llic compclcria ensaiar por si só, ontcs dc compromeilcr n Hepublica Ar- 
gcnlina cm ama quarla c inulit negocin^uo. 

Mas s¡ isso fossc possivcl, o govcrno orgcntinolcria ncccssidadc dc inlroduzir 
na proposla uma modilicafio quc a scu juizo a mclboraria, com grandc proveilo 
da paz dcslas rcgiócs. Si concordando no arbilramcnlo sobre a Villa Occidcnlal 
sc ha dc púr fúra dc qucstáo o rcsto dos terrilorios ao nortc cm favordo Para- 
guay, c ao sul para a Bcpuhlica Argcnlina, mais logico seria fazcr dcfinitivamcnlc 
cslo rcconhccimcnto, dcsoccupundo dcsdc já o Branl a ilha do Alajo, mcncionada 
coino lcrrilorio argcnlino noaccórdo dc 19 dc Novcmbro ; c a communicagao 
dc V. Va. nada díz o csle rcspcilo. 

Julga u govcrno impcrial, scgundo a nota dc V. Ev. que, scm os Iratados 
ficariain as circuinstancias do Paraguay em um cslado prccario, e ainda com ellcs 
incsmos parecc quc scria scmpre o scu desejo conservar forgas, cm nomc dos in- 
lcrcsses comrauns 

0 governo argcnlino, por sua parte, cdá livrc dcsla preoccupafio sobre a in- 
dcpcndcncia do Paraguay; c coino ao mcsmo lcmpo ncnhumn cspcrnnca lcm dc 
chcgar táo ccdo ii um accórdo umigavcl, cré chrgadoo momcnto de rclirar a 
pcqucna guarni^io quc nlli consenavu; e ncsla mcsma datn cspcde as ordens 
convcnienlcs, rcmovcndo-a para a Villa Occidenlal, dc quc esla de posse, bcfn 
como das Missócs. nuo cm virtudc dos direilos dc bclligcranlc, mas do tralado 
dc allianqa. 

Agradecendo profundamcnU* cm norne do govcrno argenlino as proras’ de 
amizade, quc na ullima negocia^uo, c n csta mcsma discussáo Ihc deu o governo 
impcrial, agradavcl mc ¿ rcnovar por niinha parlc a V. Ex. asseguran^as pcssoaes 
da ininha mais alla c dislincla consídcraqáo. 

A. S. Ex. o Sr. bario de Araguaya. 


C. Tejedoh. 



PARAGUAY. 


BEVÜU^rtt'» COVrilA O G4IVKBM LKC.il* 

BRriicao VEncida íüi Juto ie 1873. 

N. 29. 

Ofjiúo da nússáo cs¡xcial do Drazd ao qootrno imperial. 

Míssáo cspccial du ürazil no Paraguay.—Auumptao, 8üc Maio dc 1873. 

lllm. o Et. Sr.— Tcnhoa lionrn dc rcmcllcra V. Ex. a cópia inclusa dc umanotu 
quccom a dala dc honlcm mc dirigiu o Sr. Miranda, minulro das relardcs cxlcriorcs 
dcsta Rcpublica, communicando-mc quc os rcvollosos, capitancados por Cahallero, 
Barciro c Scrrano, lccm rcccbido soccorros bcllicos de Corricnlcsc dc Bucoos Ayrcs, 
scm o que a rcvolucáo já lcria sido compielamcnle vcncida; c por isso, dc ordcm do 
prcsidcnlc desta Rcpublica, passou cllc uma nota ao plcnipotenciario argeotino icsla 
capilal, cxpondo o laclo, c pcdindo providcncias quc impcvam uovas remcssas dc 
urtigos bcllicos daquella Rcpublicu para os rcvollososdo Paraguav. 

.Aprovcilo o ciitcjo parn rcilcrar u V. Ií\. üs scguramjas dn minha parlicular mlimu 
o alla consideragao. 

AS. Ev. oSr.Consclhciro vÍKondc dc Corarcllo*. 

BabIo Db Akagiuva. 


OOCCMtVTO A QCL SC HtfElt 0 OITlClO St'HU. 

Aola do tjoucnto Pararjuayo a inissüo especial do tírazti. 

(Tudücq.io.)- Assump<;3o, 7 dc Maio do 1873. 

Sr. minislro. — 0 abaixo ossignado, minislro c sccrctario d’Estado da rcparli^So 
das relagócs cxtcriorcs, rcccbeu ordcm do cidadáo vice-prcsidculc da Republica cm 
cicrcicio do podcr ciecutiro da nacáo pa a dirigir-sc a V. Ex., commumcando-lhc 
que a 22 do mez dc Mar^o proxirno passido rebcnlou cm Paraguary uma rebelliúo 
urmada contra os podcrcs constitucionacs da Republica, capitancada por Bcrnardino 
Cabalicro c outros. 
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0 govcrnn iln Kopublícn maiuloit quc ns Copfas imcionacs marclumoin a suffocor 
uijiicllc inovimcnlo, c, clicgadns dlas i( ParAguury, il¡spiTsamm**c osrcbcldcs, diri- 
gindo-sc pam o lcrritorio da provincin dc Corricnlcs (Republica Argcntina), ondc sc 
rcfitgiaram os cnbc^as Rnrciro c Caballcro. 

I'arcccu tcrininada a rcbclliño cotn csla primcira juhiata, niórmculé lendo-sc 
rcfugiado os promotorcs cm lcrrilorio argcnlino : mas nño succcdcu assim, pois 
n tl dc Abril cram os rcbcldcs novaincnle batidos cm Carobcui pctas forgas nacio- 
llacs. Alli sc soubc quc o gdrteral Caballcro litilm vadcado o l'arabd coiii clcmentos 
llc gtlorhi c cavallo?, vindos Inrnbcm dn cidadc dc Corri:nlcs cm nuxilio dos 
rtíbdldds. 

Cslc incspcrndo rcvcz, como o dc S. Ignaciu, obrigou os hcvolucionarros a sc 
inlcrnarcm cm Ilaybató, cosla do rio Páratiá, ondc tcrao brevctncnic o uttifno 
escarmcrilo, dpezardos auxilios rcccbidos da tllada próvincia dc Gorrientes. 

I)e (cito, dcpois da jornada dc l’araguary eslovc o gcntíral Cnballcro nn csptlal 
de Corricnlcs c d’alli voltou coin os scus ajudaiues Mornlcs o 'Goibunj c atguns 
bomcris armados, conduzindo cavallos para os quc cm 0 dc Abril foram dcrrolados 
cm Carobcni, dcpartamcnlo dc Villa Hica. Passou dcpois a Cáazapú para or- 
ganisár alguma gentc, mas, sendo obrigado a retirar-sc, dirígiu-sc a Itaybalé, 
ondc é publico e noiorio que sc reccberam annas c civallos. Ullimamenlc trouxc o 
vapor argenlino Rcpublica a reboquc um biatc, carrcgado de annas c outros 
pclrecbos, quc sahira do porto de BucnosAyres c ficou no de Corrientes. Sabc- 
sc além disso pdr carlas particulares rccebidas dc Buenos Avres quc sc preparain 
ritívas cxpedicées. quc devem vir dos portos da Republica Argenlina, por eonta 
dos rcbeldcs. os quacs tcem uma commissSo dircctora na propria cupital ,de 
Corrientes. 

0 governo dn Republica, no inluilo de prevenir estc» acontecimcntos quc 
cornpromcltcin a ncutralidadc dc uma ua^üo aniiga, ccm a qual o Pariguay 
mantém as mais cordiaes rela^écs, levou-os ao coiilteciincnlo do Extu. Sr. plcnipo- 
tcricinrio argcnlino, afim dc quc, allcnlus a boa intclligcncia e amizadc que 
cxistem cntrc os dois govcrnos, sc scrvissc lomar as iucdidos conducentcs a im- 
pedirquc do lerritorÍD da Bepublica Argcnlina vcnbam novos auxilios bcllicos. 

Tctido assim Ctecutado a ordcm que mc'foi dndn pclo cliefc do na^áo, lcrmino 
a prcscnlfc aprovcitando a opportunidadc para rcilerar n V. Kx. os proleslos da 
mai< allii considcraráu c dc distincto nprc^o. 

A S. Ia. o Sr. baráo dc Araguaya. 

Josk CEl. R. MlllOIOi. 


r. i 
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n/fido t/r «lij iMÍtí c*/Kt(*! (lo /Irnzd »o /'oragnay aa •jnrcnn tM/icna/. 

Misfcio cspccial do üraiil iio Caragoay. — /\Mump»;;lo, 19 dc Maio do 1873. 

Illm. e E\m. Sr.—llujc aoinuiu dúi vciu u Sr. Miiamln dhtcr-mo quc. inarcliamlo 
os icvollosoí cm numcro pnssunlc dc nclcccnlos liouniis sobrc l'nrugunry, undc o 
ininislro Fcrrcira Iraln dc rciiuir c urgauisar as forras Irgacs cin nomcro pouco 
supcrior, ma> scin cavalljna.o pwdondo dar*»c alli unm batallia anlcs dc lcmpo, 
com pcrda da lcgalidndc, evirciu os iuiinigos inveslir csla capilal, dcscjavn oprcsi* 
dcnlc du llcpublicn lcr uma confcrcncin commigoc coin o gcncral Milrc, cxpór-nos u 
cslndo qua»i inJcrcuso dcsla cidndc, c pcdir o soccorro dos nlliado» para inantcr, cin 
lal ca>o, a orderu c a scgunara publica. 

Rcspondi aoSr. Miraitda quc da niialiu parlc ncnliuntn duvida 'iavcria nissu, mas 
quc, podcndo dur-»c a ncccsüidadc dc cmprcgo da forca conlraos rcvolloso», convinlia 
quc sobrc cssc dclicado u**ump(o bouvcssco niais pcrfcilo accórdo cnlrc os plcnipo- 
tcnciario» dos alliudos, o por isso pnulcnle lue pnrccia comersar primcir» cm purli- 
cubrconi o m;u collcgu aigenliuo. ouvira »ua opiniáo, aprcscnlsndo-Uic a qucsláo 
dc modo quc cvitasac quatqucr divcr e *cncia. quc uuva vei manifcslada cm coníc- 
rencia .tolcnuic, sena inconvcnictUc, e mai» diflicil dc scr rcmovida *, c pcdi ao 
minislro dasrchcócs cxlcriorcs <|uc, convidaudo o Sr. gcncral Milic, Ihc diccssc quc 
ou dcsejnva cntcudcr-mo cuiii cllc nntes <la confcrcncia pcdida pclo prcsideulc, c 
para isso iria eu vcl-o ás duas boras, c quc prcvcnissc o picsidcnlc dcsla minha reso- 
lu^áo, lcndcnlc a rcncer qualqucr duvula ou indWposrño da pcrlc do incu collega. 

A liora indicada íui á casa do Sr. gcucral Milrc, que mc rcrclou ciu allilude dc 
sahir, dizcmlo-mn quc prcvcnido d» mcu descjo sc dnpuulta a procurar-mc. 

Enlrnndo tygti 110 nMumplo dc»M eulrcviita, e dcpois dc alguinas «bsci varócs dn 
sua parle -ubn o Jm*r dc nciilrnlidade nas qucsluc» dos partidos do paiz, pcrguu- 
tci-lhe si cm ama cidadc occu|iada por fonjav dc duas polcncias alliadas, veriamos 
com os bra^os cruzados cnlrar uma mullidáo doenírcada, dcpúro govcrno juulo 
uu qual nos acbamos acrcdilados. cxercer vingauras e roubos, porlurbur o com- 
incrcio, ulugcnlnr a» familias e pór tudo cm conllagra^io? 

Rcspondcu-mc logo <|uc isso n:lo sc pudia pcrmillir. 

Enlño para cvilar lodas cssas dcsordeu», quc us proprios chcfcs rcvollosos n8o 
leriam íor^a f>ara un|icdir, couconlaruo» cin asscgurar au pre&iJctilc quc náo 
consenlinamos culrasscm o» rcroilosos cio :\*»ump<;Jo, c quc para cssc fim nos 
cnlcndcriumos com os gcncraes commandanlcs <las for^as alli.nlas. 

Prcvcnido o prcsidciilo dc quc cslavmnus prmnplos a ucudir uo scu convilc, cin 
sua casu nos rcunitn»* a» I iiuras, acliundu-Hi prcscnles o tuitiisln» <las icla^de» 
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hOcvui.MOá a otif sk íkhíiu: u ovnau H»tct:t>r.vri¡. 


iVotu do yvJfcr/io fnuwtjuayo tí mimU/ csftcc/ul tlo Uv/izil. 

« 

(TiumfcgÁo.)—Assumpoíio, 20ilc Maiodc 1S73. 

Sr. minutfO. —Por incuml»cncio cspccia! do cidmláo clicfc do podcr excculivo da 
na^áo lcnho a honra dcdirigir-mc a V. Kx. para communicor-llic que as fpi'ías revo- 
lucionai ias cmuinandadas pclo gcocr.il D. Hcrnnrdino Cnballcro inlcrnaram-sc dc 
novo na campanlia da Rcpulilica, achando-sc aclunlmcnlc para cá dos parlidos do 
Tcbicttary. comooSr. v icc-prcsidcnlc cxpó/ na confcrcncin, quc lionlcm lcvc coni 
V. lüi. ccom o Sr. plenipolcncinrio argcntino c nn qual pcdiu no incsino lcmpo o 
apoio moral c malcrial dos alliados cm caso dc ncccssidadc, apoio quc llic foi promel- 
lido coino um dcvcr dchumanidndc. 

0 govcrnoda llcpiiblica, Sr. ininislro, conla com uina forca commandada jiclo ci- 
dadño minislrodo inlcrior D. KeiiignoPcrreira ccrc quc clla podcrá suflocora revo- 
lucúo ; ina$, náo podcnd o prcvcr a quent cnbcrá a vicloria, c tcndo n gravc responsn- 
hilidadc c a obrigagáo dc fazcr gunnlara ordcm publica c dc garanlir as vidas c pru- 
paicdades tanlo nacionacs como cslrangciras dcsla capilal, ordcnou-mcquc passqssc 
nY. lix. a preseiüe notaafim dc oblcr a coníirma$áo formal de quc a scguranQa 
publica c aordcm dcsla cidndc sc ncham protegidas pelas bnndciras dos alliados dc 
rnodo quc seja impcdidn u invasfio dos rcvollosos. 

Com csla mcsma dala cdccgual lltcor sc passa nota a S. Kx. o Sr. ministro 
plenipotcnciario ila Kcpublica Argcnlina. 

Aprovcito corn pnucr cste enscjo para reilcrar ao Kxm. Sr. bnráodc /\raguaya 
as scguranras ihi maior cousidcrarfio c do allo npreco com que mc lionro de as- 
signar-mc 

Dc V. Fi., 

lvxi\i. Sr. barfio dc Amguaya, 

atlcnlo c scguro criado, 

J0«: l)EI. K. jtjlKAMU. 


,\o/a /lit tnmiJu eopccial il» Bntzi/ ao i/nccrnn jMfrm/nai/o. 

Missáo espccial do Brazil no Pni-aguay,— Vssumpcáo. 20 dc Maio dc 1873. 

• ■ 

Sr. minutro. 0 abaixo assignadp, do cpnscllio ilc S. M. o |mpcrador do Brazil u 
scu enviado cxlraordinario cministro plcnipotcnciario cm missáo cspccial, lcm a 
lionra dcnccusarn rcccpcjfio danoln qup, cm dnlo dc liojc, llicdirjgiu S. líx. oSr. 
I). Josó dcl nosario Mirnnda. minislro das rclaijucsoxlcrioros do Pnrapuay, un qual. 
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rcíerindo-sc ¡¡ confcrcncin quo p oJwijo assignado c o teii digno eoJlcga o Exm. Sr. 
miniftlrn |»|cnipotcnc¡ario da flcpublica Argcptjna liycram bonlpip com 8. E|. o 
cidndáo prcsidcnlc dcftla llcpnblica, tobrc o cslado crilico do paj¿ c a ncrcssidade 
ctn quc cllc sc aclia do rccorrcr no opoio dos alliados paro podcr manjcr n scgunmqa 
dcsU cupilal, a vida c os bcns dos scus liabilanlcs, no cnso quc os rcvolucionario* 
vcnliam nssnltal-a; pcdc, dcordcm do mcsmo Exm. Sr. prcsidcntc, a coníitmnciio 
formal dn promcssa quo cnl’io Ihc foi fcila, lanlo pclo abaixo assignado como pclo 
E\m. Sr. gcncral Mitrc, quc as forras alliadas núo pcrmilliráo que os rcvolucionn- 
rios acommcllam esta cnpital prolcgida pclas bandcim da allianra. 

Cumprc ao abaito assignado asscgurqr a S. Es. o Sr. minislro dts telacóc* c\lc- 
riorcs quc, pela partc quc Ihc loca, confirma aqurllas solcmncs promcssns, dc 
ncciVdo com o digno plcnipolcnciario da Rcpublira Argcnlina, pnra o quc sc cnlcn- 
deni coni o gcncral cornmtidanlc das forras brazilcjras. 

O ahuixo assignado, fazcndo volos parn quco govcrno du Ik'puhlica consiga vcucur 
a revolm;ñfl, aprovcila o cikcjo pniu rcnovar u S. Ex. o Sr. U. dcl Itosario Mirandn 
as cvpicssGcs dc sua alla considcraqao. 

A S. E\. o Sr. I). Josc do Kosario Miranda. 


lbaiO OK ÁñMllUA. 


IS oítt lcjanlo anjaUma ao govcnto jxirajnajo. 

(Tomccio.)— Lcgar.lo qrgcnlinn no Paraguay.—Ássiiinpqüo, 20 dc Maio dc 1873. 

• 

Sr- minislro.—Oalwiw assignado lcvca honra de receber a nola. datada dc hons 
lcm, pcla qual V. Ei. sc scne communicar-lhc qucas for;as rcvolucionai iascoiu- 
mandadas pelo gencral Caballrro avancaram noramenlc alc cs¿c lado tk> Tcbicuarv c 
quc S. Ex.oSr. vicc-prcsitlcnlc ila Itcpublica, dc coníormidadc com a promcssa quc 
cm confcrcucia confidcucitl lltc foi fcita pclo abai\o assjgnado c pelo scu dignq 
collcga o Exm. Sr.ministro plcnipolcnciario do Drazil, conta que, cm ca*o dc npccs- 
sjdudc, ll|C prcstarño o$ alliados o opoio moral c malcrial quc convcnha afim dc sc 
guardar aordcm publica c dc sc garanlircm as vidqs p propricdades dc nacionacsc 
cstrangcíros ncslu capital, si forcm amca$ada$ pcjusdilas forris revolucionari.v. 

Oabaivo assignado cuiuprco dcvcr dc rcilcrar as scgurancas qup, comoscu dignn 
. collcga o Exm. Sr. ministro do Drazil, dcu naquc|la occasiáo a S. \i\. o Sr. prcsidcnlr 
ila Rcptiblica, c rcpctc quc, de accúrdo copi o mcsmo mi||istro c cotp os Exms Srs. 
gcncracs das forcqs alhadai, coopcrara eíjicazmcnlc, quanlo |>or sua parlc Ihc curapn 1 » 
|>arq quc sc alcanccm os dilos f|n$, ficando a ordctn, qs propricdadcs e as pcsspot 
dcslt cidadc protcgidas |>cbu baudciras alliadas oip casq dc nccc$$idadc c |>ara o* 
(ins indicados. 



Coni cslc molivo aprovciln o abaixo nssignado o onscjo para rcilcrar no Rxni. Sr. 
ininistro Mirnnd.a a mnior considcrncilo c o allo nprc^o com quo lcm n lionra do 
nssignar-se de V. Ex. 

Ivvm.Sr. D. Josc dd llosnrio Minmd.i, cln. 

Bartouomk Mmu:. 


I. 32. 


Officio da iwssdo csptciat do fírazil nn ParngNOf/. 

Missuo espccial do Uror.il no Puraguay. —■ Assumpcüo, 23 dc Jnnlio de 1873. 

lllm. c Exm. Sr. — 0 gcncral Cabollcro, c os mnis clicfcs rcvolucionarios, 
avisados sem duvidn do lcr chcgado a csla capilal o urmamcnlo c a primciru 
remessa dc dinhciro por conla do cmprcslimo contraludo cm Londrcs, quc eslc 
governo cspcrava para sc pór cm eslado de maudar accoinmcllcr com vanlagcm 
as fon^is da rcvolucño, lci'anlurnin rcpcnlinamcnlc o scu acampamcnlo cm frcnle 
de Paraguarv, omlo cslnva o cxercilo legnl ao nmndo ilo minislr» I). Bcnigno 
Fcrrcira, c fazcndo arrancar parlc dos carrís da via ferrca quc liga aqucllc ponlo 
u esle, e Uesiniir algumas ponlcs para impcdir a prompla perscguiqño, vicram 
aprcsenlar-sc nos sulmrbios desla cidadc cra 17 do corrcnle, com uma for$a quc 
avaliamos cm cerca dc 2,000 hoincns, muitos dos quacs arrcbanhndos pclo 
cnminlio, nño se iinportnndo deixnr na sua rclaguardn o cxcrcilo lcgal, quasi lodo 
■lc infantaria, o qual cr.lrelanlo nfio linha sido batido c vinlia sobrc ctles. 

Dcsdc o dia 15 rcpclidas nolicias nqui corriam dcsscs inovinicnlos c fcilos dos 
revolucionarios, c nenhuma sc linlia das forras lcgacs, quc sc julgavam relidas 
em Paraguan’. 

Essa lemcridndc dos chcfcs rcvolucionnrios, e o faUo boalo ao mcsmo (cmpo 
espalhailo dc quc uina parlidu dc loO soldados, bcm armados, c um canhño, 
linhani cuhido cni poder dos rcvolucionarios pclo dcscncarrilliamcnlo do Ircm quc 
d'aqui os lcvava, faz crór quc cllcs obravain por conscllios dos scus amigos quc 
desla cidadc os informavam dc núo lcraqui o govcrno suflicicnlcs forcas para rccha- 
(al-os, c quc os alliados só sc coinpromclliúo a manlcr a ordcm c a fazcr rcspeilar 
a vida c os bcns dos seus habilanles, mas náo a rcccbcl-os coino inimigos; c uma 
vcz quc clles sc aprcscnlasscm cin grandc numcro, scm assallur a cidndc, c só 
procurando Iralar com os minislros das polcncias nlliadas, quc aqui sc achaui, licaria 
suspensa a ac^ao das diminulas forcas do govcrno. 



Partcc quc aaiira tinlmm aconaclhados, porvjno a« qualro horas da tardc, ncbando- 
mc cu na Icgaqáo argcntina convcraando coni o Sr. gcncral U. Bartolomc Mitrc 
sobrc a.s providcnc'ias quc dcriamos loinar immcdiatamcnlc paro impcdir o assallo 
da cidadc, parn alli conduiirño um parlamcnlorio com uma nota para mim, 
assignada pcIosSrs. Uarciroc Caballero (cópia u. i)eoutru idcntica para o plcnipo- 
tcnciario argcnlino. 

Ncssns nolas dcclamvain os chofcs rcvolucioiiurios quc linliam por s¡ a naq&o 
paraguayu, c vinliam cotn 3,500 liomciiH dcrribar o govcrno do Sr. Jovcllanos, 
invocando o dcvcr dc uculralidadc dos alliado-. mis qucstórs inlcrnas do paiz, pc- 
diam a nossa intervcn^áo pan cvitar dcrramamenlo dc «angue, fazendo corn quc 
cstc govcmo Jcsamuusc os «cus poocos dcfcnsorcs. 

Udas ussas uolos, concluimos, o plenipotcnciario argeulino e eu, 110 mais per- 
fcito accórdo, quc uáo podiamos ser ¡nlcrprctcs dc lacs prclcnroes peranle um 
governo lcgal junlo ao qual nos uchamos acrcditados, mns que ncnhuma resposla 
por cscriplo dcviamos dar sern nos cnletidcr primciro com o presidente da 
Rcpublicu. 

Eatretaato inandánio* por utn ofGcial itosso dizer vcrbalrucntc ao gcncral Ca- 
hallcro, (|uc Ihc dariamos prompla resposta, mas que por cmquanto suspendessc 
u sua marcha c náo invadi*»c a cidade, cuja Iranquillidade se achava garanlida 
pclas forcas dos alliados. 

Eipuzcmos ao Sr. Jovcllanos o occorrido, u clle nos dicc quc csperava cutn - 
príssemos a nossa promcssa dc impedit* o assallo da cidadc pora prevcnir os 
inalcs quc disso rcsullariam. 

Náo propoz poréin nenhuma Iratisac^áo com os rcvolucionarios, tendo naquc(lc 
momcnto rccebido nolicia da marcha apressada do ciercilo legal quc parecia eslar 
u7 lcguas de distancia. 

Voltámos á lcgacáo argcntinu, onde uos cspcrava u parlamcntarío; e Iratava 
o Sr. gcneral Milrc dc redigir u rcsposla collccliva quc haviaroos combinado, 
quando o oflicial, nosso parlamcntarío, veiu dizer que o chcfc revolucionario, 
u quem dcra a nossa mcnsagem, Ihc respondcra quc náo podiam esperar mais 
tcmpo pclu nossii resposlu, c iarn enlrar na cidade. 

Imincriialamcnlu monhimos n cavallo, o plcmpolcnciurio argenlino c eu, aconi- 
panhando-nos o Sr. marccltal buráo dc Jaguuráo, vnrios ofliciaes brazilciros c 
argcntinos, os cinprcgados dus duas lcgacóes, o parlamcntario, c ordcnamjas, 
c fomos ao acampamculo dos rcvolucionanos, ondc chegámos ao cahir da noitc, 
alrarcssando as suis linbas dc atiradorcs postados nas bocas das ruas. 

Alli, dcpois dos coinprunenlos c aprcscntacóes habiluacs, nos separároos da 
mullidáo qoe nos rodcava, c confcrcnciando com os chcfa Barciro, Caballcro, Ser- 
rano c Goiburú, diccmos-lhcs quc cllcs bcm sabiam cslar a cidadc occupada c 
prulegidu por forpis alliados, c por nús garanlida n *eguruiifa dos seus habilantes; 



íf*e 10 flfio Mjmícsscni n encoulrnr-iio* por in¡ni(giAi, pois qiie nflo pcrlnllliHinins 
cnlrassctn láo tnrdc na citUdc, uflo lcndo dlcs mcsnius |iodcr bnslnntc pora itli- 
pcdir rfüc dtiraülc a nollo homon* annados, «cm n mcaor dtsciplina, ctcita- 
dot por bcbida* ou impcllido* por scnlimcntos bruhcs, commctlcsicm cscafidnlos 
c nlrocidadcs, c puzcsscm ludo cm conílagrncflo, obrigantlo>noR a lomnr pnrle 
na conlcmla. IVopuzotnos uni nrmiiticio até ao mcio dia crastino, pard lcrnios 
tcmpo dc ajusiar com o prcsidcntc d* Rcpublica nlguns meios conciliatorios. «al- 
vnndo-sc antcs dc tudo n sua auloridadc lcgnl. Ilocusarniii unanimcs, nllcgando 
cntre oulrus muilns nzócs quc o cvcrcilo do govcrno llic* vinhl na relaguardn 
c podia alacabos, c qinbpicr dcmora llics scria fnncsta. Ycndo porém a nossa 
persiitcncia cin llics aflo pcruiitlir cnlrar dc noilc na cidadc, ccdclnm dcpois 
dc longa reluclancia, aeccilando o armisticio nlé as sclc liorns da manhfl sc- 
güinlc. 

Enlao o Sr. gcncnl Mitrc accitadaincnlc llics accomcihou quc «c rclirassem 
pira mais longc, pois qüc nao podcrianios garnnlir o nrtnisücio, ñcando cllcs, 
como sc nchavam, liopcrlo, c já cm commiminicnrflo com o povoado; coitsclho 
dc prudcitcia quc acccitnrain, c logo puxcram cm exceu^flo- 

Vollando d’alli ao prcsidcolc, dctuos-llic conlicciincnto do quc linhamos feilo, 
c da maticira pcla qual iamos rcspondcr á noln dos chcfra rcvoluciouarios para 
impcdit* u lucla no din scguintc. 

As scis horas dn mlnhfl do dia 18 innndámo* a nossn rcsposU quc foi vi»U 
pelo Sr. Jovcllanos anlcs dc cipcdida (cópia ii. ?). 

Ncssa rcspcda, rcilcrando as nossas dcclaraijücs quc n odadc da Assumpíflo 
so- ncliava dcbaixo da garantia das forcns allindns, ofTcrcciamos os nossos bous 
oÜicios para um ajasie quc fossc honroso c convenicnlc para todos. 

Acccilaram o nosso ofTcrccimcnto. prolonganJo a tuspcngflo dc armas nlc a« 10 
lioras, no quc concorddmos (cópins ns. 3 c 4). 

Fomos a cssa hora oo acampamcnto dos rcvolucionariot. Propnzenios o rc- 
conhccimcnlo da autoridadc lcgal do Sr. Jorcllanos c n prolongacflo do arniis- 
licio atc a ñnal dccisflo do prcsidcnlc sobrc <|uncs<|ucr cutros ajuslcs. Ao quc 
dlcs annuiram. 

Adundo-oc cniflo o govcrno cnlrinchcirado com qualroccntos liomcns, c quatn 
liocas de fogo, na prara da catlicdral, a nurgcni do rio, sú guarnecida «!*■ cdifí- 
cios publicos, c inforraado quc n vanguarda do scu cxcrcilo ja cscaramurava á re- 
laguarda dos rcvolucionarios, rejcilou lodos as proposirücs pacifícas, c dccidiu quc 
os forcas inimigas podiam comcqar as hoslilidadcs . 

Ouvida cssa dclcrminarflo, quc nos foi comtnunicada pcio Sr. Solcras, minislro 
dn fnzcnda, cm comparihin do Sr. Mirnnda, ininislro das rcls^úcs cxlcriorcs c du 
gucrra, IransmiUimot-c aos chcfcs rcvolucionario<i por iulcrmcdio do Sr. coroncl 
Hcrmcs Emcslo, reuorando-lhcs as uossas dccbra^Ocs quc rcvjKiilassctn a cidadc 
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c ncnlmm tiro diüpamMcm linño cm frcnte das trinchciros ; qac para soguran$a da 
cidudc ñcavam rcunidas a« for^aa alliadai. 

Comccou o ataquc da prara a uroa hora dcpois do nicio dia c lcrroinou ás trcs, 
scrdo os rcvolucionario» complctnmcntc rcclta^ndos, Ocando dous morlos doi dc 
dcatro da praca c dcaoilo dos dc fóra, alcni dos fcridos. 

IX»dc n mauhft dcsso dia cslivcram formadns as nossas Iropas no largo dc S. 
Krancisco, c ao ludo dcllus a forca argcnlina com u handcira du Rcpublica, c 
duranlc o cotubalc oSr. gcncral Mitrc sc conscrvou ao lado doSr. marcchal haráo 
do Jagunnio. 

Vio liouvc na cidadc u mciior dcsordom. a menor dcmonstracSo, o ntenor aclo 
que dcva scr ccnsurado. Um tro^o dc rcviluciouarios cstovc poslado cm frcntc da 
cosa do Sr. Jovcllano», c Ihc núo quebrou um só tidro das janellas. 

0 prcsidcnle cstcvc ai pra$a cnlrc os seus dcfcnsorcs, podcndo, cm caso de nc- 
cessidadc, lcr nlli scguro o rcfugio no quarld gcncral brazilciro, quc para isso tinha 
oidcm de ubrir us »ua» porlas; c sua fantilia cslava ncsta lcgaqao com a niinha. 

l}uando o c.xcrcilo dogovcrno, coinmandado pclo Sr. Fcrrcira, cnlrou na cidadc, 

«h Ircs horas c ruciu, já luducslava acabado, c os revolucionarios cm complcla fuga, 
conservaiido-se aquclU forra, bcm cotno o< vicloriosos da pra^a, ua mai» perfeila 
diietpUn. 

Um iticidcnlc occorrcu quc nfio posso dcixar cm silcncio por ler sido poblico e 
lcstcrounhado. 

No íim da lucla, acliando-me eu na po la dcsla lcga^io fazendo prcslar soccorros 
a uni rcvoluctonariu fcrido quc perto vicra cahir, parnram un? cavalleiros, que 
vinhain fugindo n galopo, (Cuidoi que vinham pcdir rcfugio). Um dclles, o chcfc 
(iciburú, pcrgunlou sc alli cra n legacáo brazilcira. Rcspondcram-lhe que sim ; e 
cllo com loda a vchcmcncia dc um foribundo bradou . • Foiuos Jolrvtpdot, por* 
quc os brazilciros nos fizeram fogo peb relaguarda. »>— E falso, gritci-lhe. E 
co no clle repelissc a caluronia com epilhelos injuriosos ao noruc brazilciro, tendo 
na máo uma pislola, a guarda da legzcúo inslinclivamcnle disparou as espin- ’ 
gardas para o ar, para itfto fcrir os cspcctaüorcs quc alli cslavam, e e&ses ca- 
va lciros a lodo galopc desapparcccram. Esse incidcnlc durou apenas alguni in- 
slínlcs. 

0 Sr. gcneral Milrc, quc cnlao já sc liitha rccolhido ao quarlel gencral ar- 
gcnlino na mesnta rua, e a pouco distancia desta lcgo^io, inforroado do caso, 
vdo logo vér-mc, moslrando-se aeulido por essc insulto scm o roenor fundamento. 

l>ois dias dcpois, dcscansadas as Iropas do gomno da roarcba for^ada quc 
luviam feilo, parliram cm duai colunnus para dispertar o» grupos dc rcvotucio- 
iurio5 quc sc reuniram cin divcrsos ponlos. 

0 govcrno conccdcu anmitlia a lodos os quc sc apiesenlarcm dtiranlc oilo 
dias, c jd muilos sc aproveilaram do indullo. 

1.1 


1T 
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Aimlu sc ufto snbc si o« rcvoldcioimi-ios lcnlmn rciinir-sc iln novo ctn nlgum 
lionlo ou sc fugimlo sc dcbamlnm. 

Foi fcrido no comlmlc o Sr. Solcrns, minislro da fucnda, c dos clicfcs rc* 
volucionfirius o coronc! Scrrnno. 

Aprcvcilo o cnscjo pnm roilorar n V. Kx. ns sugtimn$u dn ininlm parli- 
cutar csliina c nlta considcrnnio. 

A S. Ux. o Sr. Consclbciro viscondc dc üiravcllns. 

lÍAItVO uk Ahaoi avi. 


docdu F.MTO.H a oi;k sk hmI'Thi: n oiticio fHRCKOcrrK. 

N. I. 

Aoltt tla comiuixsao rccoluciomna aos ¡¡laiipoícnuanos cUlktdoi. 

(T>adicc.\o.) — Rccolcla, 17 dc Junho dc 1873. 

Illm. c F.mii. Sr. ininislro plcnipolcnciatio do linpcrio iln llra7.il nn Mrpuhlica 

do Pnragtuy. 

\Ó5 nbaiio ussignados, prcsidcnlc du commissáo rcvolucionaria libcrtadorn c 
gcncral cm chcfe do scu c«crcito, cumprimos 0 dcvcr dc lcvar no vosso conlic* 
cimenlo quc 0 nosso programmn, parlicularisndo no inauifrsto do 22 ri> Marr;o 
prosimo passado, aclm-sc qüasi lolnlmcntc rcalisado, c parn n scu cornplcto cxilo 
cspcranos queV. Ex. quercní interpór scus valiosos bons ollirios, cvitandoi ctTusüo 
dc sanguc c uutras conseguintcs dcsgragas. 

Quc os abaixo assignados sño ucsle inomcnlo os rcprescni.uilcs do povo po- 
* rngunyo, náo so pódc duvidar a vista do concurso dc mais dc Iros míl e quinhcnlos 
iiaciom.cs, quc vicram csponlancomenlc rcunir-sc cm torno d.i bondcira oacional. 
Essc coucurso é prova palpilanlc c posiliva. 

A mtrclia c 0 proccdimcnlo c.xcmplar 110 nosso c.vcrcilo ou, anlcs, da rcnniao dc 
vizinhoi paraguayos de lodos os dislriclos da campanba c alc dacapital, suooulra 
prova nño pouco podcrosa do quc dcí.xamos dito. 0 procedimcnlo do govcrno do 
Sr. Jovcllanos, pelo contrario, já patculcado no nosso referido monifcslo f tbi gran- 
dcmcnte aggravado por crimcs como os quc as suas bandas commcueram na pcr- 
scguiijfo quc nos fu^irnm. Tacs crimcs c os assnllos dados na campanlia lanlo n 
nacionacs como a cslrangciros, assallos só diguos dc vandalos c cossacos, suo novo 
cslimub paraquc os bons |iaraguayos concorram csponlancanicnte a derribar cssc 
govcrno tyranno, impopular 0 dilapidadur. 

. Exposlos os faclos quc preccdcrn c bcrn conliCceis, vus jtedimos, Ex. Sr., que 
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no* rooonltcfac* como bclligcmnlo* c noa ilci* portanlo o dircilo dc dcrribor cssc # 
govcrno, quc dc faclo caducou pdo mu proccdintcnlo inconsliluciooal. 

K' coeusado asscgurar-vo* qtic a illianca c os alliadoa scrüo por nós Iralados com 
as otlcncocs dc quc crcdorcs, c podcuoa garanlir»vos quc lanlo a ordcot como 
a propiicdadc dc nacionoo c tatrangciro» »crSo ropciladas pclo nosso cxcrcilo, 
o qual, como jd iliccmos so oompftc nu sua lolalidndc dn visinhos laboriosos 
quc volunlariomcntc sc unirain para sacudir o jugo quc sobrc dlcs pcsa. 

Pcdimos cncarccidnmcntccm nomc do povo paroguayo quc queiracs ninda uinn 
vcx mcrcccr o scu agradccimcnlo, inlerpondo vossa valiosa inílucncia para quc cssc 
govemo soja dcniillido cm sua lotnlidadc, parn quc scjam immcdialaincnlc dcs- 
armodos os poucos liomcns que cmpunliam as armas pela prcssao <la íor$a c 
para quc cin scguida possa o povo procodcr livrcmcnlc ú nomeagáo dc um go- 
vcrno moral quc satisfaca ás »uas exigencias no palcrnal abra^o quc dcsdc já 
oíTcrccc a lodos os cstrangciros laboriosoi c honrados, laicndo inlcira abslrac^úo 
dc nacionalidadcs. Faici islo, Ev. Sr., e mcrcccrcis asbcncáos üc todo um povo 
agradccido. 

Ilcsla-nos commuoicar-vos quo cslamts ncsto ponlo, lendo bcado á nossa rela- 
gunrda uin punliado ilc liomcns ás ordcns dc D. Renigno Forrcira, os quaea, im- 
pdlidos pola sua voidndc c orgulbo rostnlido, lalvex inlcntem alacar-nos. 0 seu 
promplo dcsarmumcnlo c muilo nccossario, náo porquc os (emamos, Exm. Sr., 
nfto; lemos tanla confían^a na flrme dcclsáo do nosso oxcrcüo quc, como crcmos, 
unift bslnlha soriu o prcludio t|a nossa vicloria. Mas náo qucromos unia vicloria oblida 
conlpi irmüos. Soinos avoros do scu sanguo o nüo podcmos abrigar similhanlc dc- 
sejo eni sulisfaQ&o do unin vaidado passagcira. Comprchcndemos quanta fulla fazem’d 
nossa dcsgrafada palria lodos c cado um dc scus fílhos, c ¿ por isso quc novamento 
vos supplicamos quc eniprcgucis todos os mcios possivds para cvilar uma catos- 
Iroplie, dcivando ao mesnto lcmpo esle povo no caso dc cxerccr livrcmcnlc a sua 
inaUonavol robcrania. 

Conduircmos rogando a V. E\. quc tcaha a bondade dc annuir ao nosso pcdido 
com a brcridadc quc clle rcqucr para quc sc núo prolonguc mais csla posiqio difli- 
cil c Jcsaslrosa para todos os habitanlcs da Rcpublica cm gcral. 

Nos lcrmos da prcscntec com esla mcsmadala passamos oulra nola ao digno cot- 
lcga dc V. Ex., rcprescntanle da Ucpublico Argentina, c confíatnos na boa voutadc 
de nmhn*, mpcmndo quo o mcllior oxilo corderá a nossa obra regcneradora 

Aprovcilamoa csta opporlunidado para alTcrcccr n V. Ex. a nossa mais alla const- 
dcra;T>o c csliinn, 


Caxdido Bareuo 
Derxaadimo Caiauiio. 
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N. 2. 


xV/j/fi rfo* p/eni/iQic*ci0?iQS fílltcrfo* #» romnotaúo rtcoincionnhti. 

(Tajkooccvo.)— Assump^fo, 18 dc Junho dc 1873. 

AocSn. D. Candido Bnrciro c gcncral I). Bcrnnrdioo Cnlmllcro. 

Os abaivo assiguados, miaistros dos rcspcclivos allindos quc manlccm forcas 
ncsia ridadc cm virludc dos dircilos quc Ihcs dain os Irulado», rcccbcram oppor- 
tunamcnlc a nola dc SS. SS.. tlalada d; lionlorn, sobrc a qual sc abslcctn dc 
emiltir juizo, porquc sao uculracs nas qucslücs iulcrnns do pniz c nn gucrru 
que desgruradamenlc o agila. 

Ao rcccbcrcm os abaivo ossignados a dila nola occorrcu o incidcnlc dc avan- 
carcm sobre a cidadc as for^as commandadas por SS. SS. Islo obrigou os abaivo 
assignadot a sabirem em pctsoa para dcclarar quc a cidadc achava-sc soh a sua 
garanlia com o fím dc scrcm prolcgidrs n scguramja dclla c das vidns c pro- 
priedadcs lanlo dc nacionacs como de cstrangeiros. Nn confercncia, quc por cslc 
molivo sc seguiu, fícou vcrbalmcnlc ojuslado o scguinlc: 1*, quc havcni sus- 
pensúu dc jrmos parcial alc ás 7 horas da inanliá dc liojc, rclroccdcndo as 
fortjas rcvolucionarias para a linha da Rccolda: 2*, quc os minislros alliadot, 
ao passo quc garanliam o fícl cumpriimnlo da suspcnsáo dc armas, ofTcreciam. 
scus bons officios afm dc prcvcnir a cíTusüo dc sanguc c dc chcgar a uni ajunlc 
a quc o governo sc moslrava disposlo ; 3', quc quanlo ao rcconliccimcnlo das for- 
vas commar.dadas por SS. SS. na qualidsdc de bclligeranlcs, cra isso um f.iclo c 
nada mais liavia quc ilizcr sobrc cllc; 1", quc no cnlrclanlo ficava a cidadc dc 
As<umpcáo sob a garanlia da* forqas allbdas no inluilo dc sc asscgurnr a ordcin 
c de sc protcgcrcni as ridas « propricdadcs dc conforniidndc com o cnmpromiwo 
dc honra que linlinin conliahido os nbaivo assignados, prccnclicndu um dcvcr dn 
humanidndc. 

Devcndo cxpirnr ás 7 lioms J.v manli.l dc liojc o prazo quc nn cor.fcrcncia dc 
Itonlcm se marcou para n *u«pcnsáo dc nmvas, cumprein os aliaiso nssignados 
um dcvcr dc lionra dcnunciando-n c rcilcrmn ao mcsino lcmpo o olTcrcciincnlo 
dc scus Ixrns officios como inlcrrncdiarios cm um ajuslc quc *ejn cgualmcnlc hon. 
row o conveniento panv lodos. Espcrúin quc no cntrclantu o» fuiras sob o com- 
mando do SS. SS. náo lcntario lioslilidaic alguina cotilra acidadc, a qnnl, como 
fíca dilo, cstá gnranlida pclas forcvs alliwlns paru os fím indicados. 

Dcus guardc a SS. SS. muilos annos. 

n.vn\o i>k Akacuav V. 

Üaiuoujvil .Mrmr.. 
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• N. 3. 

Nola dn commixstio rcuoiuctonaria aos picnipotenciarios a/liados. 

(Tiuduo;\o.) — Acnmpamcnlo na Rccolcln, 18 dc Junho de 1873. 

E\ms. Srs. minislros plcnipolcnciarics do Impcrio do Brazil c da Republica 
Arpcnlina no Barnguay. 

Nós alwiixo assignados rccel»cinos a atlenciosa nola que SS. Eís. se semram dirigir- 
nos liojc. 

Agradeccmos profundamenlc os bons oTicios empregados por SS. Eis., bem como 
os scus novos olTcrccimcnlos. Qucrcinos cvilar a lodo o cuslo a cíTusüo de sangue e 
bcm o (cm mostrado o nosso proccdimcnlo espccial. 

Allendendo a esta gravissima considerasüo eao respeilo que vossas indica^ócs nos 
incrcccm, cslamos disposlos a dcinorar (cda opcra;ao mililar cm rclagúo á capilal 
até ás 10 horas precisas do dia dc lioje, na inlclligcncia dc quc, si, anles dc cxpirar 
csse prazo, nüo i*ccebcrmos a complcla aoceila^üo, por parle do governo do Sr. Jovel- 
lanos, dus condi^óes proposlas na nola juc livcmos n lionradc dirigira SS. Exs. 
na «dala dc honlem, cslamos dccididos 9 lcvar a cabo o proposilo de occupar scm 
pcrda dc (cmpoa capilal, asscgurando de novo a SS. E\s. que ncnhum aclo nosso 
lia dc scr indigno da jusla causa quc rcprcsenlanios. 

SS. Eis. comprehenderüo a ncccssidadc dcsta rcsolucüo, quc é cxigida pelas cir- 
cumslancias c para que sc clicguc ao dcsejado lermo de (üo desgratpida guerra. . 

Rcilcramos a SS. E\s. nossa considera$áo c aprcgo. 

ClNDIDO BAItEIRO. 

BeHNAUDINO C.ABALLtno. 


N. 4. 

i\ofa dos p/enipofenciavios a/Iia ios rí comtnixulo reoo/ucionaria. 

(TrtADi ccÁo.)— Attnmpciio, 18 dc Junho dc 1873. 

Aos Srs. D. Candido Rarciro c gcucral D. Rcrnnrdino Cnballcro. 

0» abaixu ossignados, niiuistros dos rcspcclivos alliados, rccebcram a nola quc 
SS. SS. se scrviram dirigir-llics, c na qual rcspondcndo u ddlcs dcsla dala, dcclararn 
suspcadcr as opcrai;ucs alé as 10 horas do dia dc bojc. 

Tendo os abaixo ossignados rcccbido cssa nola quasi ao cxpirar o prazo, rcprodu- 
zcm a aulcrior dcclaraijüo cm quc rcileraram o olTcrccimcnlo dc scus bons odtcios 
afim dc sc cvilar a cíTusüo dc sanguc, c espcrando quc SS. SS. os acceilarüo por sua 



pnrle e ionnuloráo Imimm ilc ojmlei em qnc os akaiin nttígnodo* possam *cr inlcr- 
mcdiarioí, convitlam a SS. SS. pnrn uma confcrcncia no logar e liora quc sc de* 
lcrminar. 

Hcilcrainoi a SS. 3S e t^prcuáo dc nosaa oonMiJoraráo o npre^o. 

|ÍAM,\0 DK AllAP.UATA. 

Iltitroi.oiit Mim. 


R. 33. 


0/fic¡o ila nnvtthi c*f*xtu/ dn /livtzif /»o Parot/nnij un t/occi /io imyeria /, 
MissAo ctpecial do Braxil no l’nraguay.—Assumpijüo, 28 dc Junlio dc J873- 

lllro. c E\m. Sr. — Eni addilaincnlo ao mcu oflicio n. 3 dalado dc 23 do 
eorrcnlc mcz, rclaliro aos aconlecimcqlos do dia 18, lcnho a bonra de commu- 
nicar a V. Et. quc o minislro Benigno Fcrreira, parlindo no dia 20 dcsla cidaJc 
com o cxcrcilo do governo em pcrscgui^áo dos rcvollosoa, cncontrou além do Pi- 
roguarv rcunitlasas handas rcvolucionarias c as dcslro^ou epmpletamentc, fazcmlo 
um grnndc nuincro dc prísjonciros, lomando uma pc;a do arlilliaria, uqica quc 
lirfliani, oilocentns cabecas de gado, duas carrclas o algumos arrpas. 

At fortja? tjo gorcrno continuom n pcrseguir o* chcfc» rcvollosos, quc com 
pouea geplc ja fogtip aléro do Tchiquary, provavelmentc procuraudo refugiar-sc 
cm Corricnlcs. 

0 coroncl Scrrano, fcrido cm Aasumpcio no ossallo do dia 18, Ccou refugiado 
no quarld gencral argcnlino. 

Aprovcilo o cnscjo para rcnorar a V, Es, qs cxprcssOci dc minlio perfcila cfli* 
mo c disliucta considcra^üo. 

A S. Ev. o Sr. Conselliciro viscondc dc Caravcllns. 


Ba»\o de Asaovata. 


. M 



O/ficio da utisitdo cspecial do fJrazJi un Paragtity ao gocento tmpcrtttf. 

Miatáo cftpccial do Uraxil no Poraguny. — Auump$»o, 17 dc iulho dc 1873. 

Illm. o ivxtn. Sr. — Tcnlio n lionra dc Imr no conhccimcnlo dc V. íü\. quc, 
por uma nola do miníslro dos rcla^ócs cxlcriores dcsla Rcpublica, dalada dc 
honlcm, fui informado quc o gcncral Caballcro c D. Candido Barciro, com ou'.ros 
chcfes c ofliciacs quc lomaram partc ni rcbclliio aruiada conlra cslc iju»ciiio, * 
foram parn Corricnles, alravcssando o rio Paraná cni 79 do mcz passado, c que 
por conscguinle sc achá a paz rostabcíccidu no Paraguny. 

((«•pondi csví nola fclicilaiulo u cslc govcrno por lüo graio c descjado aeon- 
lecimcnlo. 

Aprovcilo o citscjo pura reilcrar a V. Kt. os ctprcssóc» da minba parlicubr 
cslima c alla considcrarúo. 

A S. Ck. o Sr. Comclliciro viscoudc dc Carnvdlas. 

m 

Bi«\o tn AaAcmrA. 


Bmlitjo mcám es Fíiirart le 1874- 


H. 35. 


\o¿a do gotcnto /•aragyttyo tí lcyacáo iuiparial. 

(TuMcclo). — Minislcrio du rdacócs erlcriorcs.—Assutnpráu, 28 de iNovembro 

dc 1873. 

Sf. encarrcgado dc negocios. —Por iucumbeocia do meu govemo lcnlu a 
honrí dc dirigir-mc a V. S. para informaU do scguinlc, pedindo-lhe ao mesmo 
leotpo <|uc so sirva Irarumíllil-o ao coahccimcnlo do gotcrno do Sua Mtftcstade 
Impcria). 

P.m conscqucncia da rcvolugúo armmla, quc rcbcntou cm 22 dc j\lar$o ul- 
tirao, c cujo objeclo on derribaf o governo dd Hepublica lcgalmenle oonsliluido, 


rcvolu^ño quc nborlou nos primciro» ilius, pftssnnun os scof cauüilhos pnro Cor- 
ricnlcs, prorincia dn Rcpublica Argcnlina. 

K publico c nolorio quc os cbcfcs dr rcvoluofio sc prcpararam na pmvincia 
dc Corrionlc* o lornamtn n invndir n Hcpublicn, scmlo i'cpcllidos novnmcnlc 
pelas forcns Icgacs c asyluudo-sc em scguida na mcáma provincia. 

0 govcrno da Hcpnblicn, movido do dcscjo dc mnntcr boas rclncócs dc viii- 
iiltanrn cotn a llcpublica Argciilina c uo incsino lcinpo du cuinprir os dcvcrcs 
dc unt governu palcrunl, cmbora nlguus tle scus lillios sc afaslasscrn dn rccla 
rnxfto c dn lci, aUciidciulo n quc sáo paraguayos, nunca dcixou dc cmpregnr 
incios para quc csses iiicsinos cidudfios nño rcpitnm faclos quc podcm acarrclar-lhes 
grnndcs mnlcs. 

Guíado por cslas cuii.sidcracúcs dirigiu u guvcrno pur inlcriuodio deslc minis- 
terio ao Sr. plcnipolcnciario nrgcnlino mua nola, dc quc junlo cópia sob o 
ii. 1. 

0 Sr. plenipolenciario ai'gcnlino respondcu dc modo salislaclorio, como V. S. 
vcní das cópias quc tam marcadas com os ns. 2, !l c 4. 

Apczar dcstcs aulcccdcnlcs pcrmaiicccrmii os chcfcs, ofliciacs c boa partc das 
Iropss cm ponlos da mesma provincia dc Corricnlcs vizinhos da fronteira c 
por isso dirigiu cstc tninislcrio ao Sr. plcuipoteuciario argcnlino oulra nola, cuju 
cópia remcllo a V. S. com o n. b. 

0 Sr. ininistro nrgcnlino rcspondcu pcla uoln dc C dc Agoslo cujn cópia 
vat dcsigiuda coin o tt. 0 e por oulra ilc i3 do incsmo mcz marcada com o 
n. /. 

0 Sr. cncarrcgaüo dc ncgocios interino do Urazil verti quc ncssus documentos 
inanifcstou o mcu govcrno as mclborcs diaposi^ocs núo só para conscrvar a har- 
inouia com o dn llcpublicn Argcnlina, mtu> lambcm parn einprcgar n suu hene- 
volcncin para com os culadfios paraguajos quc sc havinm rcbcllndo conlru o seu 
govcrno. 

Tatnbcm sc infonnani dss mcdidas lomadas ncslc assumplu pclo Sr. plcnipo- 
leuciario argentiuo; mas os faclos. quo sáo dc publica notoricdadc. produzein 
elteilos conlraríos tts promessas quc a uu.oridadc supcrioi' da Hcpuhlica Argcnlinu 
fez ao meu govcrno. 

A maior partc dos chcfo, olliciaes c tropas da rcvolucfto quc aborlou, per- 
maneccm nolcrritorio urgcnlino ctn pontcs quc limilam com csla Hcpublicn, aguar- 
dando a opportunidadc para uma nova invasio. 

Estñ isto provado, inui cspccíalmcntc por communicagfio ollicinl do dclegado 
dc Ssnto lgnacio, o quul participn quc oa diloá rovolucionarios »o cslam rcunindo 
cm Iluzaingu, lcrrilorio da provincia dc Corricnlcs, scm quc a autoridadc local 
fa<;a rcparo alguin. 

A visla dos nnlecedentes e das circumstancias do caso é de suppor quc ú sombra 
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dnbantJciro dc utnn rcvoluvio prctcmlc um govcrno cstrangciro Iraicr á Rcpublicn 
a gucrra civil, ou, para molhor tlizcr, intjrnacional com o fitn principal dc nttcn* 
tarcontra o sun sobcraniae indcpcndcncia; e, niJo olntanli» ponlnr o govcrno coei a 
dccitío tla maiorin do» bons o lcnoa cidrdüos para fozer freotc a Ul emcrgcntia, 
como • indcpcndcnria da Rcpublici está garanlida peio Itnpcrio do Brazil scguodo 
o t|uc sc cstipulou no Iralado dos dois Etlados, por intcrmcdio dcssn lcgaqüo, in- 
forma u rncu govcrno o de Sua Magtsladc Impcrial dc lodos csscs factos, porquc dc 
ucilium modo póde o governo argcntino cstar iscnto de ingcrcocia na revolu^áo, 
viáo quc os caudilhos dcsta scmprc sc rcorganisarn dentro do mcsmo terríloria K 
por isso quc o mcu govcrno náo sc quer demorar mats cm cbarnar a allcn^áo de 
S. M. I. para tacs incidcntcs, como o faz pcla prcscntc nota. 

Vprovcito a occasiáo para reitcrar a V. S. as scguraogas do mcu maior apre^o e 
consideragáo. 

A S. S. oSr. cncarregado de negocios inlerino do Impcrio do Brazil. 

Jost ntL R. Misamm. 


ooauEXTo x yuc si: retme a xor* ruccbi»Tt. 

(Taaaoccvo.l —Cópia n. J. — Minislerio das rela^óes cxtcriores. — Assump^io, 15 

dc Julhode 1873 

Sr. ministro.—Tcnho a honra dc fazer presente a V. Et. que. segundo com* 
miinica$óes ofGciacs que o govcrno rccebeu tanto do commandanle em rhcfe das 
for^as cm campanha.comodas autoridades da Villa da Encaraacáo. o gcneral Ctnal- 
lcro e D. Candido Barciro com alguns chcfes, officiacs e soldados que os acompa- 
tiltaram na ullima rcroluQáo armada,atravcssaram o Parana na noite <!e 29 dc Junho 
proNÍmo fmdo, tcndo-so cmbarcado para isso na mcsma Villa da Kncarna^üo a bordo 
dc vapor « Cadclc », propriedade dc D. Joáo Goicocchea, indo estacionar-se em S. José, 
ocdc, como sc deprchende das mcnciomdas cotnmunicacóes, prcraeditaro rcorga- 
uitar-se c d ondc tornaráo a despachar for^as para hostilisar os cmprcgados dogo- 
vcrno da dila villa. 

Á vista do faclo rcfcrido c da manifes a$áo por V. Ex. fcila no sentído da neu- 
Iraltdade quc devem guarJar as autoridades do litloral do Paraná na provincia de 
Conicnles, communica o mcu govcrno a 7. Et., por inlcrmcdio dcste ininislcrío os 
fo:tos novamcnto occorridos cm S. Josc, c, lanlo pcla boa omizadc quc fclizrnenle 
evislc cnlre o govcrno dcsta Rcpnlilica c o dc V. Ei. f como peloquc dispó ' o direilo 
d;< gcntcs cm casos analogos ao prcscntc, pedca V. Ex. quc sc digne le«ar o cx- 
posloao coabccimcnlo do seu govemo c delcrminar quc tanlo o gcneral Cabalero 
ccmo o dito D. Candido Bareiro e demais pcssoas que os acornpanhom sejam 

At 10 
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inlcmado* no tcrrilorio dt Kcj.ublica Argcutim, CTÍttndo-sc qoc « proñncio do Cor- 
ricntc* contiuuc u scnrir-lhc» dc |ionto do portida |íüm Iruzcrcui u patria os malc» o 
conQiclos, quc núo tccm oulro íim tinúo u umbigúo dc um> e o dcsconlcutumonto dc 
oulro*. 

Deixundo «**im salisfcito o cncurgo do mcu govcrnc, tcnho o prazcr dc rciteror 
a V. Ex. o minha considcrafúo c aib cslima, assignando-mc 

Dc V. Ex., 

Exm. Sr. D. Barlolomc Milre, clc. 

Josc OtL B. Miranda. 


(TukDOCOo.)— Cópia n. 2.—Lcgacúo argcntinano Puraguav.— A&sump<júo, 13dc 

Julho dc 1873. 

Sr, oiinistro.— Tivc a boora dc rcccbcr a nola, dalada de Itoje, em que V. Ex. 
se serve participar-me que por communica^úes officiaes, que o seu govcrno rc* 
ccbeu, o generul Caballcro e D. Candido Bareiro com os cbefes, ofliciaes e 
soldados que os acompanharam na ultima rcvolu^úo, atravessarum o Paraná na 
noilc dc 29 de Junho proximo passudo, indo-sc cslacionar cm S. Josó, d'ondc 
intentum cooimetter nosas hostilidadc* conlra esla Itcpublica; em conscqucneiu 
do que e das declara^&es feítas pelo mcu governo sobrc a sua neutraüdade nos 
negocios internos deib, e invocondo o* príncipios do direilo das gcntcs, pcde 
V. Ex. que lanlo o gencral Caballero como o refcrído D. Candido Bareiro e 
dcroois pessoas que os accoinpanharam, scjam internado* no terrilorio da Kepu- 
blica Argenlina, e se evite que para o futuro Ihes sirva a provincia de Cor- 
rientes de ponto de reuniio para se aliraresi á revoiu^úo na sua patria. 

Congrotulando-me coto o goveroo de V. Ex. peb paz obtida por csta Kepu- 
blica e íazendo volos pcla sua continua<;áo, cora prazer me apresso a dizer-lhe 
que dnrci conta ao meu governo do theor da nola, a quc rcspondo, para que 
á vista dclla resolva o que fór de justi^a, cuju resolu^úo levarei ao conhccimenlo 
de V. Ex. logo que roe seja communicada. 

>o cntrctanto olficiarui á* auloridadcs de Corrientes aflm de que os reslo* 
das for^as revolucionarias desta Kepublica, que sc reíugiarain naquella provincb, 
sejam dcsarroados e se obscrvem a seu respcilo todas as regras da neutralidade 
conformc o dircito intcrnacional. 

Com cste motivo me é grato reiterar a V. Ex. a minha considera^úo e alta 
cstima, ossignando-me do V. Ei., etc. 

Exm. Sr. ministro das rela;5es extcriores D. José del R. Miranda. 


Uaxtoloiú Mirux 
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(Tmduocao.)— Cópia n. 3.—Lcgnc3o argcnlinn no Paraguay.— Assump^io, 

29 dc Julho de 1873. 

Sr. minislro.—Tcnho a honra dc remctler a V. Ex., cm cópia lcgalisada, 
a rcsposla do Exm. Sr. govcrnador da provincia dc Corrienlcs a' minha nola 
dc 16 do correnlc sobrc os asylados paraguayos, molivada pcla dc V. Ex. dc 
13 do mesmo mer.. 

Com cslc molivo mc 6 agradavc! rcnovar a V. Kt. o tcstcmunho da minha 
mnis distincta consideraijáo. 

Rxm. Sr. ministro das rela^ócs cxteriorcs D. Josc dcl R. Miranda. 

Bartolome Mitre. 


(Tkadoccxo.) — Cópia n. 4. — Poder cxccalivo da provincia. — Corrientcs, 

24 dc Julho dc 1873. 

A S. Ex. o Sr. ministro plenipotenciario da Republica no Paraguayr. 

Tive a honra de receber a nota de V. Ex. e a cópia junla da do minis- 
tcrio das rcla^óes cxleriores dcssa Republica. cm conscquencia da qual pondera 
V. Ei. a este govcrno o rigoroso cumprimento dos dcveres da neutralidade 
que o govcrno argenlino se impoz nos successos intcmos do Paraguay e pede 
que sc tomcm as mcdidas tcndentes a esse fim. 

Era resposla tenho a salisfa^áo de declarar a V. Ei. quc cstc govcrnojá tinha 
tomado antecipadamcntc as mcdidas conduccntcs ao ficl cumprimenlo da re- 
querida neutralidadc, c quc cm virtude dcllas proccderam as autoridades da 
provinciu a desarmar e internar os emigrados do Paraguay. 

Com cstc motivo tenho o prozer de renovar n V. Ex. os protcstos da minha 
rr.aior considcra^ao. 

Toius Bedoya. 

Masiaso Casteuanos. 

♦ 


(TaADUccüo.) — Cópia n. 5. — Minislerio das rela^óes exteriores, Assump^ao, 

3 de Agosto de 1873. 

Sr. ministro. — Tenho a honra dc dirigir-me a V. Ex. para remetter-lhe 
cópio lcgolisada dc uma informai;iio, que o delegado da Villa da Encarnacio deu 
ao commondante em chefc das for^as nacionaes, communicando quealgunschefes 
oíficiaes c ninda outras pessoas, que tomaram parte na revoluf&o armada contra 
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o govcmo comliluido do Hcpublica, w conscrvnm cm ponlos limilroplic», tmco" 
<;nndo do aiylo que cnconlroram nn provincia do Corricnlc», lcrrilorio dn llcpu* 
blica Argcntina, Irazcr novos malcsaopoiz c commcllcr noto» crimcs. 

DracanMva o mco gotcrno na confian^a dc quc scria cuinprida a nola diri- 
gida pelo Exm. govcrnodor dc Corricnlcs a V. Ex. cm 21 dcJulho proximo 
patsado, dizcndo baver lornado as mvilidas conccrnenlcs oo coso, islo c, dc«- 
armar c inlcmar os cmigrado* polilicot. A visl*, porcm da informa^üo a quc 
mc refiro oo coméco dcsU, foi a ordcm sopcriur infringida pclos subtllcrnos. 

Em tn 1 circumsUnciu, attcnlas os boos dixposipjex scmprc manifcitadas por 
V. Fjc. a favor da Iranquillidadc dcsla Kcpublica como digno rcprcscnlonte dc 
um govcrno ainigo, c rnuilo mais tomando cm considerario as condi^des lao 
imporlantcs da actualidade, rcilcra o mcu govcrno por intcrmcdio deslc minis- 
(crio o pcdido quc fcz na sua noU dc 15 do mcz proximo passado, nuo só no 
intcrcssc da Iranquillidadc da Kcpublica, mas lambcm no du conscrvavio dos 
boas e amigivcis rch^óes dos dois govcmos e fínilmenle pora quc náo seji 
isto causa dc desinldligcncia. 

Com csle molívo rcitcro a V. Es as seguran^as do mcu moior aprc?o e dis* 
tincU consideragáo. subscrcvcndo-mc 

Dc V. Ex. 

Esm. Sr. brigadciro general D. Burlolomc Mílrc 

Jose DEL K MnAMOA. 


(TxADücao ) — Cópia n. 6.— LegafSo nrgcntina no Paraguay. — Assumpvio, 

6 de Agosto de 1873. 

• 

Sr. ministro. — Tive a honra dc reccbcr a nota de V. Ex. datada de honlem, 
remeltendo-me cópia da que o delegudo da villn da Encarnaváo dirigiu ao com- 
mandanlc cm cliefe das forfas nacionacs, na qual communica o dilo funccionario 
que alguns chcfcs, otficiaes e ainda outras pcssoas, quc lomaram parte ua revo- 
lu^io contra o govemo de V. Rx., se conservam cm ponlos limitrophcs, amca- 
Vando do osylo cm quc ic acham (Corricntcs) n Iranquillidadc da sua palria; cm 
consequencia do que rcnova V. Ei. o pediio feito era sua nou de 15 do proiimo 
pa&sado para quc se adoplem a« medidas qoc a neutralidade impde ao govemo 
argenlino. 

Communiquei ao mcu governo a nota dc V. Ex. dc 15 do passado, para que 
rcsolvessc sobre os pootos que Ihc compeliain, dando ao mesmo lcmpo conhcci* 
menlo do da provincia de Currienles para os fíns quc na occasiio iodiquci. lnfor* 
mei a V. Ex. do rcsposta dada pclo ullimo. 

Ekpero communicar om breve a V. Ex. a rcsoluqfto do meu governo, náo 
duvidaodo que scrá conforme com os deveres dc ncutralidade e boa vizinhanfa. 
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No entrolnnlo tornarei a ofíiciar no govcrno dc Corricnlct rccoromcndando quc 
«cja cflicnz ne« mcdidru quo Ihe compclcm como autorídade local; c darei ao 
tncimo lempo conhccimcnlo de ludo ao mcu govcroo, dc cuja rcsolucio, como 
■nlc* dicc, iníormorci a V. Ei. logo que me acja communicada. 

Com cstc roolivo reilcro u V. Ex as tcguran<;as da mínha muis distincla 
considcra^úi). 

A S. Ex. o Sr. mimstro dos reb^ócs exteriores D. Joaé dcl B. Niranda. 

Bartolome Mimt. 

(TuoocoJto.) —Cópia n. 7. — Lega^áo argenlioa no Paraguay. — Assump^áo, 

13 dc Agoalo dc 1873. 

Sr. mini‘tro. — Como promelti a V. Ei. t nas roinhas notaa de 15 do proximo 
pauado e 6 do corrcnte, (enho a honra dc coromunicar lhe qoc a rcsolucáo do 
meu governo o respcito dos paraguayos asylados na provincia dc Corrientcs, acha- 
se cm pcrfcila barmonia corn a noln quc dirigi no governndor dnquclla provincia 
sobrc o nssumplo. 

Kspcro podcr communicar a V. Ex. denlro de pouco lempo a resposla do gover* 
no dc Corrientes á minha ultima nola, rccommendando lhc novamente o cum- 
primcnlo dos dcvcres, que derivam da ncutralidade e da boa amizade. 

Aproveilo csta opportunidade para renovar a V. Ex. as scgunnqos da tninha 
mais distincti considcragáo. 

A S. Ex. o Sr. roinistro das rela^ócs cvleriorcs Sr. D. Joaé dcl R. Miranda. 

Baitolomí Mitre. 


H. 36. 


OfficÍQ da lcgafáo do Brasil no Paraguay ao govarno mpcrial. 

I^egaqáo do Braril no Paraguay.—Assuropqio. 14 de Janeiro de 1874. 

lllm.eExm. Sr.— Ao mcsroo tempo queo governo paraguayo annunciava sercm 
desliluidos de fundamentoos boatos, quecirculavam ncsla capilal c na campanha, dc 
havcrcm Caballero. Serrano c outros cabecilhos da ultiroa rebclliio realisado já uma 
nova invasáo armada, prcpmda cm lerritorio argenlino...., desembarc.uam clles 
Ironquillamcntc na Villn dcl Pilar, com ccrca de duxcnlos homcnse qualro ou cinco 
peqas dc artilharia, vindos dc Corrienlcs em pequenos vaporcs, dos qoaes um armado 
coro um rodizio. 



Quando *e soubo nesla cidndc o quc sc pnssata no baito raraguay apodcroa-sc o 
pnnico dc quasi loda a popub^io, cnlrc n qcal cotncqaram a corrcr logo, como quasi 
scmpre succcdc, as nolicios as mais cxa£cradas sobrc as for?as c os rccursos dos 
rcTolucionaríos, quc muilos atscguravam achnrcm-sc já dc possc da Villda c dc 
outros ponlos proxirnos n capilnl; no posso quc sc propalnvam sinislros rumorcs 
«ccrcn ilns forras lcgncs dnqui snliidas poucos ilias nnlcs,sob o commondo dn proprio 

minislrn dn gucrrn, coroncl Cabrixns. 

.Foi logo dccrclndo o cslndo dc silio para lodo o lerrilorio da Rcpublicn, 

dccbrando>sc no mcsmo lcmpo orligos dc gucrro o gado caialbr, muar c vaccum ; o 
obcíe do Fslado lanqou uma proclama(ño bcllicosa ; c o loda a prcssa forain cic- 
culndos Irabalhos dc dcfcnsa para o caso dc uma subila apjiariqio dos rcvnlucionarios 
ds portas da capital. 


Foi naquclles mnmentos dc nlnrma qucoSr. ministro dns relagdcs cxlcríores, 
prcvcnindo-mc. vcio vcr-me por parlc dc S. Ex. o Sr. presidcnlc da Republicn, 
nfim dc snbcrsi, uo caso dc scr ofTicialmcntc solicilada n coopora^úo moral c malc* 
rinl ifo' forras brazilciras aqui cslacionadas para garantir a ordcm, as propricdadcs c 
as vidas ncsta cnpilnl, scria dcfcrido csle pcdido pcla lcgaqao impcrial. 

Tcndo bcm prescnlcs as inslruc^Gcs dc V. Et. pan cmergencias como a quc sc 

djra__ nüo hcsilci cm asvgurar ao Sr. Miranda que podia o scu govemo eonlar 

com a nnssa coopcra^io nos lcrmos em que S. Ex. a solicilava. 

Mauifcslou-mc o Sr. minislro os scus agradecimcntos c osdoscu govcrno, c rcli- 
rou-sccom animo cvidenlcmcnlc mais tranquillo, pnsiando-me dois dias dcpois a nota 
que V. Ex. podcrd lcr na inclusa cópia c quc foi por mim rcspondida nos termos 
consfoDtcs da cópia egualmcnlc aqui anncxa. 

De egual thcor foi a circular quc oSr. Miranda dirígiu no mcsma occasiáo aos com- 
mandanles das nossas forqas aqui cstacionndas, ao coroncl Milrc c lambcm ao mi- 
n'islroorícntal ao qual sc limilou, naturalmentc, n solicilaro apoio moral. No bolc- 
lim oflScial, qoe lambcm enrío aqui junlo, cncontrara V. Ex. as rcsposlas por 
ellet dadas. 

Náo obstantc a garontia nccordada por csfo lcgncáo quanto d capital da Rcpu- 
blica, proscgucm os Irabnlhos de intríncheiramenlo; e da campanlia teem convcrgido 
paraaqui os pcqucnos reíor^os quo o governo tai conscguindo reunir. 

Em uma longa confercncia, quc com cslc (o Sr. Jovellanos) livc ha Ircs dias. 
cmpcnhei-me em induzil-o a procedcr cotn (oda a moderaqio, lan^ando máo da- 
qucilas medidas conciliadoras quc, sem qtiebra da dignidade do govemo, pudcsscm 
servir á causa do restabeleciroenlo da paz, insblindo ao tncsmo tempo na grandc 
contenicncia dc quc se náo perdeisc lempo cm adoplar encrgica* providencbs lcn- 
dcnlcs a sudocar a rcbclliio anlcs que lomc maiores proponjócs. 
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llspcrando ijuc V. \ii. mj dignara approvar o mcu proccdirncnlo ncsla niclindrosa 
conjuncUirn, rogo-llic rjucirn acolhcr u* roilcrados prolcslus dc rninlia inai» subida 
eomidcrafio. 

A S. Ei. o Sr. Consclhciro viscondo dc Caravcllos. 

Antomo Josl Diahtl dl Aiuuo Gondim. 


N. 37. 

Aota do govcmo paraguayo d legafdo impenai. 

(ToAbcccÁo.)—Minislcrio dos rcla^Ocs cslcriorcs. Assump^áo, 7 dc Janciro dc 1874. 

Sr. minislro. — Cumpnndo o cncnrgo quc reccbi do meu govcrno, lcnho a 
lionra dc levnr ao conhccimcnlo dc V. lú. quc uma rcbelliuo nrmada, capilancnda 
pctos mcsinos paraguayos quc se rcbcllaram conlra oj podcrcs legilmcnle consli- 
luidos, vollou a invadir o terrilorio da Bepublica, com o ir.csroo objecto quc 
antcs tcvc. 

1. sensivd que cidadáos dcsviados da razüo c do dcvcr busquom anarcbizar 
o paiz, quando o govemo lcm usado para corn dles de toda a benevolencia, decre- 
lando uma arnnislia c dando (oda a garanlia a suas pcssoos. 

Ein tacscircumstancias cstaogoverno resolvido a defender os podcres legalmente 
consliluidos, c, cm caso dc neccssidadc, cspera quc V. Ex. se dignará prcslar-lhc 
coopcra$¡o moral c malcnal para a garantia da ordem, das vidos c das proprícdades 
esislcnles no paiz. 

Aproveito o rnse^o paro rcilcrar a V. Ex. as scguiungas da minha mais alla con- 
sidcragáo. 

A S. Ex. o Sr. Consclheiro D. Anlonio Josc Duarte de Araujo Gondim. 

JOSL DEL R. MllUNDl. 


N. 33. 

Aota da lega;do imperial ao governo paraguayo. 

Lcgagio do Brozil no Paraguay, Assump^áo, 8 de Janeiro de 1874. 

Sr. minislro. — Pela sua nota dalada de honlcm dignou-sc V. Ex. communi- 
car-mc, cm nome do govcrno da Republics.quc infclizmcntc contra os podcres lcgaes 
do Estado acaba de realisar-se uma nova invasSo ormada, a cuja frente se encontram 
os mesmos cidodios paraguayos que ha poucos mezes irouxeram a guerra civil a 
csta Bepubtica. 

Manifestando a V. Cx., em resposlaá sua supracitada cominunicacáo, o sincero e 
profundo scntirocnlo qoe, como rcprcsentantc dc um govcrno amigo, experímenlo 
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an rer uma lucU sanguinolcnlu prc¿le* a Inivar-sc uovumcnlc cnlrc porogiujw, c 
rnxrnüo o» inais anlcnlcs volos para *|uc f quonlo aulcs, »c rcilabclr^o a Iran* 
quilliJailc c a conflanfa ncslc paii, quc lanlo ncccssila dc atnbos c»ses incstima- 
vcis Ucn», como conJit,'dO prímcira c indupcutavel Ju sua rcorgsnia^úo polilica 
c social, cutnprc-tnc ao iucsqio (cmpo dccUiar o V. £x. qoc as íortjü broxilciras 
aqui calucionadas coopcntrfto, cm caso ncccsMrto, para gnrantir a ordcm, as sidas, 
u propricdadcs no districto da capilal, ttüo pcrmillindo quc csIq sc convcrU cin 
campo dc batalla. 

Espcrando ler assim deixado satisfcitos os dcscjos do govcmo da Rcpublica c 
o scu appcllo dirigido a csla lcga^áo, aprovcilo o cnscjo para rcnovar a V. Cs. 
as seguranpis do minha particular cslima c dístincla coiisidcrutjño. 

A S. £x. o Sr. D. José do U. Miranda. 

Astomo Jost Dcutf nc Aiuljo Goxdiu. 


H. 39. 


Officío da lcyafdo do Uraztl uo Para/juai/ ao govenio hipcrial. 

Legagfto do Brazil no Paraguay. — Assump^áo, 19 dc Fevcreiro dc 1874. 

Illm. e E\m. Sr. — Depois que livc a honru de dirigir a V. Ex. o mcu 

olGcio confidcnciil n.dc 2 do prcscntc rocz occorreram ncsta Rcpublica impor- 

tanles successos polilicos, cujo dcsenlacc final foi aforlun.idamcatc a lolal paci- 
fica^o do paiz por mcio dc u/na reconciliapo cntre o govcrno cgal c a * for^as 
rcvolucionarías, sob a solicilada mcdiacáo e garanlia moral dcsU lcga<;So. 

Communicando cu naquclla dula a V. Es. u relirada do Sr. Benigno Fcrrcira 
do minislcrio e o liberdadc conccdida ao Sr. Joílo Baplista Gill para rrgrfsur a 
esla capital, annunciava ao racsino lcrapo a prompta promulga $>o de um dccrelo 
de ampla amnistia para todos os paraguayos implicados nos dois ullimos mo- 
vimcntos revolucionarios. 

Como dice a V. £t., esse documenlo ja* sc acbava entáo rcdigido. 


... De demoracm demora, apnar dos mcus raais instanles conselhos e de 
formaes promessas de se fazcr desdc logo publicar no bolclim oflicial um do- 
cumcnlo do quol táo bom rcsullado sc «lcvia cspcrar, clicgámjs ao dia 9, em 
cuja manliá me foi cntrcguc por inlerrocdio da nossa cslaiplo nav;l, que a reccbcu 
de um oíficial das for^as revolucionarias viado cm lancha a vapor com baodcira 
parUmentaría, a nota da cópia inclusa, pela qual o gencral Caballero, ern 






qualidadc dc chcfc do movimcnlo, pcdin-mc que fízcnc cu clicpar ás muos do Sr. 
prcsidcnlc da licpuklica uma oulra qus incluia c du qual V. Ef. cnconlrará 
cgualmcnlc cdpin nqui nnncia, propondo quc por parle do govnrno íossc cnviado 
n um ponlo convcncionado pcssoa compclcnlcmcnlc aulorisada parn Iralnr du 
rcconciliatj-áo dn familia paraguaya. Ao mcsmo (empo o gcncral solicilava os 
bons ollicios mcus para a consccu;ao d( lio plausivel fím. 

Prcslando-mc com satisfagáo ao pedido quc assiin mc cra fcilo, dirigi-mc scm 
dcmorn d casa do Sr. Jovcllanos, a quein cnlrcguei a nola que Ihc cra desli- 
nada, cnipenhando-mc cin fazor cular profundamcnle no scu cspírilo a ncceuidade 
absoluta dc uma paz prompU c fundada na inais franca coocilia^áo, coino o 
ullimo c unico mcio de salvar csle pobre paiz de uma complela ruina. 

Mosirou'SC o Sr. Jovdlanos auimado dc cicdlcntcs scntimcnlos ; e como mc 
promcilcu, cnviou-mc ncssc mcsmo dia, si bcm que com gramlc dcmoro, a rcs- 
posla a nola dc Caballcro, assignadn pclo Sr. Miranda, c conccbida nos lcrmos 
os mais conciliadores. 0 mcsmo Sr. Miianda vcio Irazcr-m a aberb, para cu in- 
tcirar-mc do seu conleádo. 

Prcvcndo ca quc o govcrno com rozáo sc recusaria a cntiar aos rcvoltosos o scu 
commiuario, indiquci ao Sr. Jovellanos a camara do tianoso para as soliciladas 
confcrcncias, c, acceitocom salisfaqao eslc oífcrccimenlo, para alli foi convidado o 
commissario, ou commissarios, das forps revolucionarios, scndo cilados psra o 
<lia Mguinle. 

. o commissario cspcrado pclo río apparcccu, já ao cahir da noilc, 

pdo lado dc (erra, onde o governo linha as suas avancadas, c lornou a rclirar-se 
depois de um curto lirolcio, cuja rcsponsalilidadeas duas partes sc lamjamm cm roslo 
dcpois com a maior acrímonia. * 

Ko dia II, ao passo que as guardas avan^adas annunciavam a approximacüo 
dc consideraveis forps inimigas ao Campo Grande, disUnlc (res leguas dcsla 
cupital, voltava a lancha com bandcira parlamentaría, Irazcndo uma scgunda 
nola de Caballero ao chefc do Eslado, nn qual, eiprobrando a csle o succcdido 
com o seu cnviado c a falla de cumprinrcnlo da suspensuo, por clle mcsmo pro- 
posla. de qualqucr movimento dc Iropas ctnquanlo durassem o$ negocia^des, o 
quc Cabrizas cslava infringindo com a oia marcbn aprcssada sobre a capitol, as- 
segurava quc ainda se achava animado dos mesmos desejos dc uma franca re- 
concilia^Úo, e quc aguardaria a resposla calcgorica a csle seu suprenio csfor^o 
ulc ás 4 horas da tardc cm uma casa ds campo pouco dislanle, aondc podcria 
o Sr. JovrllniWK enviar a poesoa compolcnlomentc auiorísada pora Iralar da pax. 

0 Sr. prcsidente da Rcpublica, rcsponiendo, cxplicou o movimcnlo de Cabrizas 
sobre a capital como nSo tendo o mcnor caracler aggrcssivo, e nao scr por isso 
conlrarío ao estipulado, vislo que com essa opcracáo elle em nada devin appro- 
ximar-to da linlia inimiga, si csla se livcssc tambcm conservado em Ipané: c 
conduiu dcclarando-sc egualmentc animsdo dc sinceros desejos dc paz, paia cuja 
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conclusáo insisliu crti quc o commissario üos revolucionarios ricsso • esta capilnl, 
com • conüi^io, porcm, dc quo as rcspcclivas íorras ac relirosscm pma • *ua 
antcrior posiqio. 

HsU rcsposln, quc nao póüc scr lcrada pcln lancha a vapor, a qunl sc rcli- 
rára apcnas fcz a cnlregn da nola, já nio cncontrou o p&rlamcnlario quc dcvin 
achar-sc no rcfcrirlo ponlo. 

A visln dislo, o tcmcndoo Sr. prcsidcnlc Ja Rcpublicn pcln sortc dns for^as dc 
Cabruas, fcz saliir na mnnliá scguinlc lodas as quc aindn csisliom aqui, cm nu- 
mcro dc sclcccntas prafas^ sob o cnmmando do coroncl Santos. A Cabrizas sc havin 
prcvenido dc que a approximaqúo dcSanlos seria poresteaununciadacom Ircsliros 
de pcca; mas antcs dc quc o primeiro tivcssc conbecimcnlo dessa scnha já a co- 
nhecia o gencral Caballero. 

Assim o signal, quc dcvia scrvir para dar a Cahrízas um considcrarel rcforgo, 
com o qual podcria cuvolrcr as íor^as inimigns, foi a causa du sua complclu 
dcrrota: ao ouvir os (rcs liros, avan^ou dle confiadamcnlc c achou-sc circum- 
dado antes quc upparccossc Santos, o qual. chcgando ncsso inomenlo, nuo pódo 
conler a lolal dispcndo das suos tropos, das quocs apenos uuia pcquena parlc 
veio rcfugiar-se ncsta cidade, onde o panico chcgou ao seu auge. 

As poucas praqas que aqui haviim ficado e as que haviam conseguido vollar da 
desaslrosa expedicáo desapparcceram das trincheiras. 

Em táo crílica emergencia e acompanhado do digno Sr. comnundantc em 
chefe das nossus for^as de lerra, dirigi-me á casa do Sr. presidenle da Repu- 
blica, que eiiconlramos complclnmenle só e desanimmlo. Perguntando-lhe cu o 
que pcnsnva fazcr pnrn defendcr a sua auloridadc, ao menos na capilal, rcspon- 
deu-me com o maior desalenlo, qoe náo Ihe era permiltido siquer lentar rc- 
lislir em laes circumslancias, e quc, depois do desaslre soITrído pclos ironas lcgaes, 
só lhe reslava enlregar o mando ao vencedor. 

Esforcei-me por inspirar-lhe coragem, exhortando-o a que pertnanccc^se em seu 
poslo e repelindo-lbe a nossa promessa dc apoio rnaleríal um caso dc neccssidade. 


0 Sr. barúo dc Jaguarílo accrcsccntou cntúo ás prudcntcs mcdidas por dlc já lo- 
madas, outras quc as novus circumstancias cxigiam. 

I-ogo pcla manhi do dia 12 comeqou a correr o boalo dc quc as forqas rcvolu- 
cionarias, em numcro de cerca dc 2,000 homens das Ircs arinas, conlando com as 
rarias partidas vindas de diflercnlcs poolos, inclusive da Villa Occidcntal, se con- 
cenlravatn todas no Campo Grandc. Dc accórdo cont csla legatfo o no&so chcfe mi- 
lilar expediu um oíEcial para inlimar ao daqucllas quc Ihc csUva vedada a cntrada 
ncsla cidade, em cujai Irinchciras o govcruo havia podido rcunir já uns 200 dc- 
faosonas. 
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A mpostA a csta intima^o foi quo o gcncral Caballcro dcscjava mandar um seu 
commissario para tratar commigo. 

Mandou-sc cntüo novo mcnsnjriro para dizer-lhe quc sc ainda estava disposto & 
Irnlar, o quc scria mais fcliz para lodos c sobreludo pnra o paiz, mandassc cile 
cm loda a seguran^a essc scu commissario, comlanlo que livesse plenos podcrcs 
para iratar com o govcrno, sob a amigavcl mcdingflo da lcga^áo impcrial. 

Talvcz dcvido a alguraa equivocagüo por parte dc qucm deu o recado ou de quem 
o rcccbcu.... cm logar do commissario vcio uma lerccira nota, cujos termos insul- 
luosos c mrogantcs V. Ex. podcrá ler no rcspectiva cópia egualmcnlc aqui annexa. 

Achava-se na lcgaíño o Sr. Jovcllanos quando lhe cnlregaram esse verdadeiro 
cartcl, e, dcpois dc sua lcitura, pcrgunlou-me ainda que rcsposta devia dar-Ihc. 
Como nellc sc podia e dcvia vcr lambem uma ameaca a nós, respondi-lhe que a 
legafüo sc cncarregava, ella só, da resposta que merecia uma lat provoca^io. 

Convoquei, pois, sem demora os Srs. commandanlcs em chefc das nossas forgas 
c ficou resolvido que naqudla incsma tarde se fizesse uma demonslrac¿o sigoifi- 
caliva, quc mantivesse em respcito os revolucionarios dc fóra e de denlro, e ao 
nicsmo tcmpo Iranquiltisasse o povo, cujo panico já náo conhecia limites. 

Mcia hora depois a bizarra brigada, tendo á frcnte o seu brioso chefe, o Sr. 
gcncral .Mcsquita, o qual, apcnas convalcscenle dc uma grave molestia, se prestou 
logo a montar a cavalto, percorria uma grendc partc desta capital e ia lomar po- 
s’mjíío na praya de S. Francisco, ao passo que o nüo menos brioso coronel Hermes 
á testa da segunda brigada occupava os ponlos que Ihe foram indicados, e a nossa 
csquadra se collocava cm linha de balalha. 

Comprehenderam entüo os mais incredulos, á visla desla nossa attitude decidida, 
quc a cidadc scria scriamenle defendida, e a confian^a sc foi restabelecendo como 
por cncanlo, com grandc dcspeilo dos quc contavam com a entrada Iríuniphal das 
for^as revolucionarias. 

Ao mesmo tempo que aprescntavamos este aspecto bellicoso, encarreguei o 
sccrclario desta legacáo Sr. Valentc, e o consut geral interino, o Dr. Daltro, 
de ircm ao acainpamento do gencral Caballero significar-lhe a nossa irrevogavel 
rcsoluQáo dc repcllir qualqucr (cntativa sua contra esla capital, e o desejo que 
mc animava de empregar os meus mais leaes esfor^os ito sentido de um ajusle 
honraso e digno para as duas partes. 

Dcsempenharam cnergica e habilmcnlc tüo delicada coinmissüo os referidos dois 
zclosos funccionarios, cujo patriolico concurso ncslas melindrosas circumstancias 
mc foi mui ulil c quc por isso meu gralo dover é recommcndar á conside- 
ra^üo do governo imperial. Rcgressando ás 10 horas da noile, trouxeram em 
sua companhia o Sr. Barciro com plcnos podcres para Iralar precisamente com- 
tnigo c depois cora o presidcnte da Hepublica, si conseguissemos por fortuna 
chegar a um accórdo áccrca das bases para o ajuste da paz* 
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Grandc poric dcila moma noilc confcrcnciamo*. ma» *cm rcsallado algum, 
á tirta da* inadniÍMtrci* CTÍpcncia* da rctolu$üo, a qnal nada mcnoa qucna do 
quc a dcsapparirio do* allo* potlcrcs conrlituidos, conscnlindo aGnal c a muilo 
ctt*lo o Sr. Barciro quo conlimtassc nn prcsitlcncia 0 Sr. Jovcllauos, nias cont 
n condifúo dc dissolvcr n* camaras. 

Hcpclli táo in<olila cxigcncia, dcclarniido forminanlcincnlc ao Sr. Uorciro qiu; 
jámais me prcslaria, romo rcprcscalantc tlc uin govcrno conslilucional, a in- 
sinuar siqucr ao cltcfc do podcr cxccutivo tla Rcpuldica umo violaqño nagronlc 
da lci fundaincnlal do Eslado. .Amca^iva-mc o Sr. Harciro com a rclirada dn» 
forru da rerolu^ao, dcpois do compclctilc prolrslo, para a V'íllcta ou oulro ponlo, 
onde cslabelcccria unm oulra capital, a ttnlmlrim cfipiltl da Rcpubhca; inot 
cu moslrci-Ihc o ncnhuin rcsullado pralico quc lirariam dc siniilhanlc altilrc, 
si. nao cra a lolal rtiiua do Paraguay o quc u revolufüo liuha cm vista. 

Gaslo cslc mcio dc inliumlacúo, cniprcgou o Sr. Rnrciro um oulro, dccln- 
rnndo-mo que nfio alacariam n citladc por nós dcfcndida, mas quc lho esln- 
hclcccrinm um rigoroso silio por lcrn. A islo rcptiquci-lhc scm hcsilar quc a lcgn- 
rSo núo lolcraria lambcm sitnilhanlc silio a uma povoagúo occupada pclas íor^as 
brazileiras, pedindo-llic quc (izcsse beni prcsenlc a lodos os chcfcs das íorcas 
revolucionarías quc uma lal mcdida, dcpois do quc sc havia pa&sado, scría por 
mim considcrada corno uma provocacjo. 

Na rnanlw scguinlc ainda se achara o Sr. Bnrciru na incsnm disposi^io dc 
cspirilo, mas pediu-mc dc ir consullar novamcntc com os seus companheiros dc 
causa, Gcandc dc rcgrcssnr no dia immcdialo. 

Vollou cllc com cíTcilo, c muis salisfcilo, dizcndo-mc quc liazia annucncia dc 
lodos, inclusivca ücllc proprío; masqucscria convenicnlc chamarmos o Sr. Rivn- 
rola,cm rjurm mais opposifúo liavia cncoulrado. Conscnltndocu logo nessc convilc, 
accrcsccnloa o Sr. Bareiro quc tnclhorscria ninda quc vicssc larnbem o proprin 
Sr. Cahallcrc ; c assim ficou dccidido. 

I*ara núo alongar dcmasiadocslc oflicio, rcsumirci dizcndo a V. Ex. quc. . . . 
chcgnmos ós bascs quc V. Ex. cncoulrara no iucluso bolclim do /ktrcho, c com 
n* quacs sc conformou logo o Sr. prcsidcnlc da Hcpiiblica, que, cm scguitla, 
ucompanliou-mc a csla lcgatfio, c, cnconlrando-sc com os rcfcridos mctnbros do 
comilc (rcvolucionario) n lodos cslcndcu a itiúo cm signul dc rcconcilia^fto, scndo 
por cslcs corrcspondido com toda a dcfcrcucia. 

Por fim anlc-honlcm. • . . ficou. . . . organiiajo o novo minülcrio dc coih 
eilia£úo da mancira scguinlc: Inzcnda, Joúo Baplisla Gill; inlcrior, Caballcro ; 
gucrra c marinha, Serrano ; juMi$a, Solcras; rclapjcs cilcriorcs, Uarciro. 


Kspcrando qnn o incu proccdimcnlo cm Iño crilicn enicrgcnrin mcrcccrá a ulla 
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npprovorño üo govcmo impcriol, só mo rcsla (cr a lionm Jc rcnovor n V. Ev. os 
protcslos da minhn mnis snbiün consulcra^fio. 

A. S. Ex- o Sr. Conaclliciro viaconüc üc Caruvcllas. 

Arrosio Jost Dcaite d» Aojuuo Gondiv. 

docvkcxtos a orr. sc Rircu o ornao * i sr.cu>cxTi:. 

(Tmnccc.Vo.)—Quurlcl gcncral. — Ipanc, 8 üc Fcvcrciro dc 1871. 

Sr. minislro. — Conhcccnüo praticamcntc os bcncvolos scnlimentos do vosso 
illuslrc inonarcha para com o mcu paiz e núo duvidando dc quc vós. scu digno 
rcprtKnlnnlc, os compnrtilhcis, náo trcpido cm xupplicar-vos quc fa^ais chcgnr us 
máos do vicc-prcsiücntc da Rcpublica, cucarrcgado Jo podcr cxcculivo, a nolu 
junh, ü(i qual pc$o pcrmissáo pnra inchiir cópia. 

I'or clln \os informarcis dos scnlimcnlos quc me aniinam c aos meus compa- 
nhcims dc causa, e náo vncillo cm crcr que náo pcrdcms esla occasifio dc prcs- 
lar mais uma vcz um imporlanlc scrvip> ao paix, conlribuindo com \ossos 
illusirados consclhos parn que cbegucmos ao accórdo quc propomos. 

0 cnpitáo D. Dunict Loizagn, cncarrcgado dc cnlregar csla nota a V. E\. ci- 
pcrani vossas ordcns no porto a bordo do aviso Trüila e tk Dczenthro, quc 
n conüuz. 

Esla circumslancia mc proporciona a honra dc >ignificar a V. Ei. ininba maior 
üislinccáo ccslima. 

Illin. o L\m. Sr. Consclhciro D. Antonio Josc Duartc de Araujo Gondini. 

Beinvhdo Cvbautjo. 

(Tkadcccao). —Qoartel gcncral. — lpanc, 8 dc Fevereiro dc 1874. 

Ao cidadúo D. Salvador Jovcllanos, vicc-prcsidcnle da Rcpublica, cncarrcgaüo 
do podcr cvcculivo. 

Coni intimo pczar, mas for^ado pclas circumslancias, julguei coniprir um 
indispcnsavd devcr ponüo-mc a Ircnlc do povo paraguayo, dcsconlcnle prlos suc- 
ccssos quo sc descnvolvcram no paiz cmquanlo D. Benigno Fcrrcira fazia parlc 
do gabinclc á frcntc do ininistcrio do intcrior. 

Jámais livc a inlcncáo dc perlurbar a ordcm, e muito mcnos dcscjei unta gucr- 
ra fralricida, quc só tcndcria a cscandaliur o mundo, oo passo quc contribuirii 
para o cxlcrminio dos poucos fílhos dcstc paiz, quc sobrcvivcram á calastrophc 
paaaada. 

Comprehcndendo que vós, paraguajo, que abrigacs cm vo^o cora$Jo o santo 
amor da jvalria, dcvcis tcr os mcsmos scnjinicnlos quc mc animam c aos mcu> 



componheiros, niío trcpido cm dirigír-mo a cllcs aíim do cvilar uma gucrra cn- 
Irc irmiios, lao cslcril cm rcsullados, como fccunda emdrsgra^as. 

Si, como náo duvido, qucrcis quc amigavcl e fralernulmcnlc, como fdhos da 
mcsma fuinilin, chogucmos a um nccórdo, n5o mc cnvcrgonho de scr o pri- 
mciro a propol-o, eslcndcndo-vos uma müo amiga c lcal. Em (al caso, c corno 
o cxigc n urgcncia das circumstuncias, podcricis mandar o vosso rcprcscnlanlc a 
cslc ponlo ou á povoa^tlo dc S:\nto Anlonio para quc, confcrcnciando corn o 
por mim nomcado, chcgasseinos a lcrminar as disscnsócs, conseguindo a uniáo 
da familia paragunya. 

Procedcndo dcslc inodo, cumprircmos ambos ura sagrado dcver, cujos bcncGcos 
resullados nos altrahirúoas bcmjáos dc nossos compatriolas. 

Ao dar cslc passo lcnho a convicgio dc quc vos pcrsuadireis da sinccridadc dc 
tudo quanto deixo cxposlo, si dcsgracadamcnlc succcdcssc o conlrário, com dór pro- 
fundi lamenlaria n nccedsidade dc verter sangue dc irmúos. 

Esla opportunidadc da mc o prazerdc vos significar a minha dislincqüo. 

Bcrxakdino Caqauero. 

CTrvdcocJIo.) — 0 gcncral cm chefc do cxcrcilo liberlador.— Quartcl gencral 
em Campo Grande, 13 de Feverciro de 1874. 

Ao vice-prcsidcnle da Republica encarregado do podcr executiro, cidadao 
D. Salvador Jovellanos. 


Ao passo que propunheis mandassc eu um commissario para chegar a accórdo 
que evilasse a cíTusáo de sangue; no passo que propunheis quc o meu exercito 
n&o abandonassc a linba do Toñofio, olTerecendo reciprocidadc por parlc do vosso, 
reccbicis o meu cnviado alirosde bala, fazendo ao mesmo tempo que sc raovesse 
o vosso cxcrcilo da campanha. 

i\a minha nola do dia 11. vos dei parlc do rooviroenlo do meu 

cxercito para cste ponto, rciierando o convite para um ajuste fraternal. Qual foi 
n vossa rcsposta? Bcm o sabcis: mandar que o vosío excrcito da companha alu- 
casse ao meu dc combina$üo corn as forcas da capilal. 

• ••••••••••••••»«R«*««»**R****t*««********«*t«*«»««*0«*»«*R*»«*««» 

Só mo rcsla inliroar-vos que vos demittais do cargo de primeiro magistrado 
da Republica c ine enlregueis a praga. Concedo-vos o tcmpo alc amanha 14 dc 
Fcvcrciro as 2 da lardc, na ccrtcza de quc, si o náo fizerdcs, atc i bora indicada, 
lomarei as inedidas que creia opportunas, íazcndo-vos dcsde já rcsponsavel ante 
Deus c a patria pclas novas victimos quc sacrificarcis nas aras da vossa nmbicüo c 
do vosso orgulho. # 


Beíinajiduio Caiallhrp . 






151 


(TmaduccAo). — Ikuc* parn o ojuslc da pnx dcGnilivamcntc osscnloda enlrc • com* 

misstto rcvolucionaria c o governo da Ucpublica do Paraguay sob a mediaquo 

c garanlia moral da lcgn^io do Drazil. 

1. ' Acatamcnlo aos allot podcrcs consliluidos. 

2. * Olvido absoluto do passado por ambas as parles. 

3. * Orgamsa^áo de um minislcrio de concilia^áo. 

4. ' Desormamcnlo gcral dc lodas as fot<;as comu aclo primciro e immcdialo do 
novo miníslerio, dcvcndo lodo o armamcnlo ser dcposilado na capital á ordem 
do governo. 

5. ' Bcconbccimenlo das dcspezas de gucrra da revolu^úo. Indemnizaqio dos 
prejuizos causados pela rnesma. 

Lcga^So do Drazil nn Assump^So, 16 dc Fcvcrciro de 1874. 

(Assignados) B. Calml/ero.—German Scrrano .— Cirilo A. fíicarola. — C. Bartvv. 
— F.Escobar.— J. Genes.—Juan D. Equsquiza. — Conformc, S. Jovellanos. 

Mcdiador, Avrovio José Dcastc sc Aaspo Gosuu. 


H. 40 


Offiao da legaeao do Brazil no Paraguay ao yoverno imperial. 

Lega^áo do Brazil no Paraguay.—Assump^áo, 3 de Marqo de 1874. 

Illin. e Eim. 8r.— Tenho a salisfacio de informar a V. Ei. quc a Iranquilli- 
dade publica se (cm conscrvado inallcravel desde o dia 18 do mez proximo Gndo, 
em que, como participei pclo mcu olfício do din 10, sc rcalisou, mediante os 
amigaveis esfor^os dcsta lcgagio, o bonroso accdrdo entre os parlidos cm armas. 

Esse ajuste, fundado principalmente no coroplcto esqueciroento do passado, vai 
sendo eiecutado com bastante lealdade pclos principaes chefes da revolufáo, cuja 
vidoria decisiva no Campo Grande Ihes deu necc&sariamente a preponderancia 
nos consellios do guverno. 

Nenhumo pcrscgu¡$io por motivo politsco se tem dado, e os proprios horoens 
procminenles mais comproincttidos.... da siluaqüo passada, como Benigno Ferrera, 
Sosa e outros, vollnratn para suas casas, onde permanccem tranquillamenle, de- 
pois de se haverein por dots ou tres dias asybdo ao nosso quartel gencral ou 


no argcnlino. 0 proprio oi*n)iniilro da gncrri o ooininamlanlc om chcfc das for* 
(oa legacs, coroncl Cabrizas, o qual, grarüiicnlc fcrido duranlc o combalc c fcilo 
prúionciro, só cscapou d furia da soldadcsca infrcnc, gnnps a nobrc, opportuno 
u cncrgica inlcrvciifáo do coroncl Scrr.ui), liojc quasi rcslabclccido dc suas fcridas 
c dos scvicias soíTridas, passcia livreiuculc pclas ruas dcsla capilal. 

Os dircclores da nova siluaváo, princi|ialmcnU) os Srs. Uarciro cScrrnno, lcram 
a cslc rcspcilo o scu cscrupulo ao ponlo dc sob mna indicacáo por mim fcila no 
prcsidenlc Sr. Jovdlanos, mandarctn solhr ininicdialamcntc o major Suarcz, rc- 
colhido d prisáo cm conscqucncia dc g avcs dcnunrias conlra dlc fcilos ao go* 
rcrno. 

Ncnhum lalrocinio sc lcm dado, d uecpfáo do quc commcllcu um soldado 
liccnciado conlra outro scu camarada, porém ambos das for^as rcvolucionarias. 

Os poucos fcrimentos ou murlcs que lu a buicnlar nüo passaram dc fuclos iso- 
lados scm o mcnor caraclcr politico, pcrlcnccndo as viclimas ds ullimas classcs 
da sociedade. 

Similhante rcsuliado nüo dcixa, quanln a mim, de lcr grandc importancin, 
si sc allende ao cslado dc mcerbafáo a quc hariam chcgado os animos. . . 


Digoe-se V. Ei. acolhcr os rcilcrados prolcslos da rainha rnais subida consi- 
dmfio. 

A S. Ex. oSr. Conselhciro viscondc cc Caravcllas. 


Antosio Josc DuAHTt dc Arujo Gondix. 
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REPUBLICA ARGENTINA. 

aiilsos coxMcrmtos rnvs si as vnronuiviMJi cuvrn v 
svvios RRAZimnns 

Appntíisai jp doas eitarapoes n ports ia felenpao.—Foio feiti sítrt i paqiete Cecilia 

lasapai le Panuá. 

H. 41. 


¡Vo/a ila /etjatfo vnpenoi ao fjoverno anjcnlma. 

l-cga<;üo ilo Bmzíl na Hcpublica Argcnliua.—Bucuo> Ayre». 

0 dc Setcmbro de 1873. 

Illm. o Ev Sr. — Parlicularmcnte tivc «Kca»iáo dc clumar a allen^io dc V. E\ 
^oIjic ccrtos aclos irrcgularcs pralicadrK pnr oíbciacc da marinba argentinu iio cxcr- 
cicio da policia dos rios abcrtos á naveg.i<;uo dc todos as bandrims. 

0 governo iinpcrial por dircrsos canacs ofliciaes lcvc, porcm, dclalbes niais prc- 
cisos sobrr clles c ordenou-mc quc cxprimissc por c&criplo a V. Ex. quanto Ihe foi 
pcnoso conliccer as fumladas qucixas dos subdilos brazileiros por lucs actos prcjudi- 
cados eni scus dircilos c intcrcsscs. 

Me rcfcrirci em primciro logar, Sr. minislro, ao apresamcnto das duas cmbar- 
ca<;0cs brnzilciras pralicado uo porto da Fcdcraqfio pclo vapor dc guerru nrgcnlino 
C.oncordia. 

Em uma carta, de quc ba poucas scm.uus entrcguci cópia a V. Es., vinha narrado 
cste incidcnle. 

Os dois barcos eniraram no porln mcncionaJo para sc aboslcccrcui dc vivcrcs, 
ignorando complclamenlc quc o gorcruo nacional houvcsse decrctado o bloqucio 
delie oude oulros, )>orquaulo noscoufins d’onde provinbam náo chcgam facilmcnlc 
laes nolicias. 0 commercio do que sc occtpavam era o mais licilo. 

Pedi a V. Es. quc houvcssc de inlcnir para quo, sendo alcm dc ludo cvidentca 
iuuoccucia dos donos das ditas cmbarca^ocs, lbes íossem ellas imroediatatncnle rc- 
sliluidos. 

Conslou-mc ao depois quc tinbaui sido »m elTcilo sollas, porciu após unm demora 
de alguns dias muilo prejudicial para os scu» propriclarios, pcssoas dc poucos mcios, 
cinulil inlciramcnlc para as uutoridadcs incucionadas. 

0 Telegrapho Marüimo dc Moulcvidóo d<: 9 dc Agosto uoliciou factos similhaules 
a i 



C motno inois gravc». Dcui dixcr qnc náo tivc dcklcs conlirinn«;uo ollicinl, iicm 
incsuio alc clicgainm ao couhcciiiH'iilu du lcga^úo ini|icrial a* i|iicisiu do» lcado», 
porrin, llicii duu alguni crcdito pori|iic a naiK-ira dc procctlcr do coiumaiulniilc do 
Cancordia fnx prc*unrír qnc lcní couliuumli) tua abuiivaconducln. 

0 aconlccimcnlo inais gravc, porcin, quc ainda rcita-mc rcfcrir c o quc tcvc 
logar nai aguas do l'arana na allura dc • Concliillai », ondc foi aggrcdido o vapor 
paqudc Cectha , na noilc dc 11 dc Junho, por umu laticita a vapor da marinlia dc 
gucrra argcnlina. Navcgava o Cocifia agim ácima quando foi accommctlido com 
liros Jc fuzilaria pa«Mndo*lbc uma das bdai pcla pópa ondc acliavain-sc algumas 
pcssoas dc bordo que podiam facilmcnlc ter sido fcridas c morlos. 

Parando logo por caulcla o pnquctc btuzilciro, alracou-llic n lancha ao costado 
c saliou dclla urn oflicial quc, fallando ái fonnalidadcs prcscriplas para podcr-sc 
abordar um paquclc em logar suspcilo, c scm indagar a quc naijúo pcrtcncia ncm 
qunl scu dotino, pcrgunlou ao conimandinlc do vupor lua/.ilciro li liaria coniiuu- 
nicado com a cidadc do Parauá. Rcspoiulcu-IUc cslc quc nño, vislo aclur-sc nqurl- 
le porto em cslado dc silio; coin o quc lcu-sc por satisfcilo o oflicial argcnliuo. 
0 commandanlc do Cecilia , indignado con cslc proccditnciilo, dcclarou ao scu iu- 
tcrloculor quc prolcslaria no cousulado bnzilciro cm Assump^o coulra lAo iniqua 
conducla, scndo-lhe rclorquido pclo ofliciil quc cslava cm scu paiz, c conlinuaria a 
fazer o que bcm cnlcndcssc. 

Eslcs faclos, Sr. minislro, núo livcram, é verdadc, gruvcs conscqucncias, mas 
náo cotulilucm mcnos por isso viobcúct das tcii inlcruacionacs, c dos Iraladu* 
cm vigor entrc o Impcrio e esla Republici. Sáo cinbaraqos poslos á livrc navcga^úo 
do pavilliúo brazilciro nosgrandcs rios limilroplics, a qua) nos foi solcmncmcntc 
garanlida pdo Iralado dc 1850. 

A repeticio dc simillunlcs factos podcria provocar conllictos muilo prcjudi- 
ciacs ds boas rcln^ücs dos douj paizcs, quc lanlo convúm mantcr. 

Hm rclarúo primciranieulc ao cslabclccimento do bloqucio por um simplcs 
dccrdo, coroo sóc íazer o govcmo argcrlino, dirci a V. Ex. que ¿ pda muilo boa 
vonlade das naqóes amigas quc dlas sc prcsUm a rcspcilar (acs bloqucios, por- 
quaulo o dircilo das genlcs csigc quc un bloqucio para scr válido scja cíTcclivo, 
islo c, quc pdo mcnns scja lornada difliril • qualqucr barco a cnlrada c saliida do 
porto pda vigilancia acliva da na^áo quc o dccbra. Diz Ulunscbli § 830: 
• Lc blocus, qui csl simplemcnl dccrclc cl n cxislc pas dc fail, n’csl pas rcconnu. 
II cn csl dc mcmc dcs blocus mainlcnus par dcs croiscurs sans stalion Gio. » 

No porto da Fcderaqúo uáo havia cmbarcarúo quc fizcssc o bloqucio, ncm lúo 
pouco na cidadc do l’arana. 

U vapor 0 o/tcordia accidcntalmcnlc pódc subir o rlo pcb cuclicntc quc subrc- 
vciu e ao passar pcb FcdcraqJo aprisio iou os dois barcos quc por acasu saliiain 
ncsse inomcnlo do porlo. 

Si no Paraná cxiMissc cmbarca^úo fazcndo cfTcclivo o bloqucio, núo lcria 


pcrguntado uma lcgua icima o odicial da Inncha a vnpor argcnlina, i¡ o Ctcilta linhn 
communicado com o Parona'. 

(Ülarci ninda conlra o proccdimcnlo do vapor Coneftrfha o 5 5 # do art. 10 dn 
Imlado dc amizndc, commcrcio o navcga^áo concluido cm 7 dc Mar$o dc 1856 
cnlrc o Brar.il c n RcpuMica Árgcnlina. Diz cslc §: • Qualqicr navio dc uma daa 
nllaa parlcs contrnclnntci, quc *o cnconlre navcgnndo pnrn um porlo Hloquciado 
pcla oulrn, nño scrri dclido ncm confiscndo ainSo dcpoia dc nolificn^üo cspccial do 
liloqucio, inlimada c rcgislradn pclo chcfc das for?as hloqutadoras, ou por algum 
odicial sob o scu commnndo, no passaporlc do dilo nuvio. » 

0$ citadu do Iralado dc 1856 rcfcrc-sc, é vcrdadc, a casos dc gucrra in- 
(crnacional, mas por annlogia do principio quc induz as potcncias neulras a 
rcspcitarcm as opcra^ócs dc gucrra civil ou rcbclliSo c • nfo ingcrírem-sc ncllas, 
aqudla di$posi$áo ú applicavd ao quc se passa no scio da Hcpublica Argcnlma. 

Ulo c dc simplcs mluiquo; dcvcm os nculros ubcr corn qucm podcm ou nfio 
ncgocíar o commerciar. 

Quanlo aos principics dc dircito dos gcntcs cmillidos nño ha razáo tao pouco 
para quc nüo dcvam rcgcr a malcria. Iralando-sc do gucrn civil. 0 gabinctc de 
NVashinglon scmprc os adiniltiu c sc conformou com dlcs durantc a sua grandc 
revohcio. 

Terminaado, rogarci a V. Et. quc haja de lomar na maior considcra^áo a 
prcscnlc reprcscnla^áo. tnandando cxpedir inslrurfdcs iiilíIo positivas aos oífi- 
ciacs incumbidos da |«licia dos rios abcrlos á navcga^fio dc todas as bandciras, 
para quc methor obscrvcm para cora os navios brazilciros as lcis inlcrnacionaes, 
o* usos marilimos c os csl¡pula0cs cspcciacs dos Iraladoi cm vigor entrc o Im- 
pcrío c csta Republica. 

IVcvalc^o-mc da occasiáo para rcitcrar a V. Ex. os prolestos dc minba mais 
ulla considcra^áo. 

A S. E*. o Sr. Dr. D. Carlos Tcjcdor. 

ÁLmoo Scacio Tcuciba de Miccoo. 


N. 42. 


¿Xofa ilo gocerno argentiuo 4 legafin impcnal. 

(Tsaddccío.) — Minislcrio das rcla^ócs citcríorcs da Rcpublica Argcnlina. 
Buonoa Avrct, II dc Sclcmbro d* 1873. 

o 

Sr. encarrcgado dc ncgocios. — Reccbi a sua nota dalada de 9 do corrcnlc, 
rclalando scgundo as suos iníorina^ócs varios oclos irrogularcs, praticados por 
olficiacs da marinba argcnlina, no excrcicio da policia dos rios Uruguav c 



I’arana; c concluimlo por|wd¡r qncse cxpccmn inntriicqGcs miúlo posiliva* nos ililos 
nllicinca parn quc ohserrcin coin os navion hrnzilciros a$ lcix inlcrnacionaes, 05 usox 
maritimos, c as cslipulaijócs do$ Iralrnlos cm vigor cnlrco Itnpcrio c a Rcpublica. 

Scja-mc licilo, Sr. oucarrcgado dc ncpocios, comcfnr a rcsposln dcsla noln 
p-or obscrvnr n S. S. quo náo é nni blnqucio 0 quc sc acha cslubclccido m>s 
porlo; dc Culrc llios, mns sim 0 sru ícchatnciilo por inolivos dc ordcin pn- 
Mica. 0 bluqucio c uma mcdiila dc gucrrn cni tcrrilorio iniinigo : 0 ícchamcnto, 
uma mcdida dc scguran^n cin lcrrilorio proprio. l’rcjudtcaiido 0 primciro 0$ in- 
lcrcsscs dos iiciilinr», náo pódc ser rcspcilndo, scm quc sc faga cíTcclivo. Scmlo 
0 scgundo 0 cxcrcicio indcpcndculc du soborania, dcvc-sc-lhc rcspcilo, como a 
lodas as lcis quc cmanaiu dc&sa fotilc, uinda quc nño sc fa^a cíTcclivo. 

Scja-mc liciln cgualmcnlc obscrvar n S. $. quc a convcncño fluvial cnlrc a 
Jicpublica eolinpcrio consagra us mcdidas policiacs por causa dc sanidadc ou 
dc ccntrnbandu com uma latiludc tal, quc dá tlircilo a dclcr para visar os papcis, 
c, ondc sc julguc uoccssniia a prccaucüo, para obrigar 0 navio a rcccbcr um 
guarda do paiz por cujas aguas Iruustla, ou a fcchnr c scllnr as cscotilhas (arl. 7 * a 
14 *); c quc simillianlcs mcdídas núo podcriain cotn jusli^a scr ncgadas, Irutan- 
do-sc dc um iolcressc inais allo c urgcnle, como c a rcpressño dc uina rcbclliáo. 

As qucixas dos subdilos brazilciros. cin rujo nomc scrviu-sc S. S. dirigir-mc, 
dc ordem do seu govcrno, a nola mcncionndn, scndo considcradas dcbnixo dcslc 
duplo ponlo dc visla, pcrdcrño, nño 0 duvido, muilo da sua importancia no 
animo do govcrno iinpcrial. As cmbarcagñcs quc cntrarum na Conconlia, violando 
u fechamenlo, foram relnxadas por indulgcncia, dundo-sc crcdilo á boa fé dos ín- 
fraclorcs. Ignornndo os faclos niui* gravcs dcnunciados pclo 'ír/cgrapfio Mari- 
timo de Monteviddo, c a que alludc S. S. *cm os espcciGcar, mc é impossivcl 
classifical-os. Só resla 0 caso do Cccüia que, segundo as informaqocs de S- $., 
foi acommctlido com liros dc fuzilaria, paswndo-lhc uma das balns pcla pópo, 
onde sc nchavam nlgumas pc<soas que podcriam scr facilmcnle fcridas ou inorlas. 
Mas a csle rcspeilo nño trcpidocm rcspondcr quc, si 0 cxposlo fosse ccrlo, mcrcccria 
.1 reprova^ño do govcrno, depois das informaQécs ncccssarias que ncsln mcsma 
ilala se soliciüim. 

Todavia, Sr. cncarrcgado dc negocios, dcscjando 0 govcrno argcnlino cvilur 
novas qucixas capazes dc pcrlurburem as boas relacócs quc aos dois paizcs in- 
lercs?n mnnler, aprovcilará csla ocrasiño para rccommcndar a mais cslricla cxccu- 
fjáo dos usos marilimosc cslipuluqócsdo Iraludu cm vigor, rogaiulo por sua purle 
a S. S. as fa$a conlieccr com 0 nicsmo objcclo aos navios brazilciros quc navcgam. 
os rios Uruguay 0 Paramí, e quc, por ignorancia dcllas possam dcsallcndel-os ou 
infringil-as. 

Saúdo ao Sr. enrarrcgado dc ucgocios cora a minha mais distincla considcragáo. 

A S. s. o Sr. Alfrcdo Sergio Teixcira dc Macedo.. 


t'am.05 Tuedor. 
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S’oía da lerjacóo dn fírazil ao gocemo argcntino. 

l*F*C* r, ° inipcrinl do Urnzü na Hcpuhlica Argcnlina, Ducnos Avres, l5dcJancirn 

dc 1874. 

Exm. Sr. rniniMro. — Foi lcvndn a coníiilcroriU) do govcrno impcrial a nolaquc 
y. I a. ilirigiu ao cncarrcgado dc ncgocio* inlcrino dcsln lcgn^fio, cm II dc Sc- 
lcmhro do nnno prusado, cm rcspnslnrí de 9 daqucllc mcz, sobrc a apprchcnwo dc 
do¡> nnvios brazilciros no porlo «la Fcdcrngáo, jiclo vapor argcnlino Concordia , c 
sobrc o nggrcvAo fcila no paquclc a vapor ('ccilia por uma lanrha dc gucrra dcsta 
Hepuhlica, utna legua Acíma da cidadc do Pnraná. 

Pjra juslificar o procedirnento do commandanlc do vapor Conrordio declara V. 
E*. quc nio cra um bloqucto o qucsc tinlia cstabclccido nosporios dc Enlrc-Hios, 
o sim o scu fcchamcnlo pur motivos de ordcm publica, prclcndcndo dessa di>linr- 
9 «o lirar dircilos c devercs espcciacs, cullcga dcmats quc a convcncáo íldvial dc 
20 de XoiCtnbro dc 1857 cnlrc o Hrazil c csla Hcpublica prcscrcve. do nri. 7* i» 
14*, rucdidas policiacs por cnusa de sanidadc c de contrabnndo. com lal cstcnsño 
quc dd dircilo a dctcr navios pora ciaminnr os papcis dc bordo onde qucr que n 
prccnurfio íór nccessaria, c os obriga a rccebcr guardos do paiz em cuja? aguas 
Iransilcm. 

Qunnto i aggrcssáo feila ao vopor Cociiia diz V. Ex. quc, a ser isso cxaclo, tcra 
a rcprovacño do govcrno argcnlino, promrllcndo fazcr para cssc fim as indagardcs 
ncccsrarias, 

De ordcmdo govcmo irnperíal lcnlio a honra dc rcsponder á mcnciouada nota dc 
V.Ex.quca dislinc^io verbal. ndla fciln, cnlre—bloquror um porto dc paizcslran- 
gcirocom o qual sc csla em gucrra, e clausularum porto do proprio paiz por molivo 
de uma rcroluquo quc se procura vcnccr por lodo* os mcios,— nada influe nos de- 
vcrcs doa Eslados uenlrvs, dcvcrcsque sam os mcsmos cm atnbo» os casos, c por con- 
scguinlc cguacs satn larnbcm, em rela^áo a csses Eftados, as obrigagócs da polcncia 
liclligcrnnlc quc bloqucia ou clausura uin porio qualqucr quc anlcs cstava aberlo ao 
conuncrcio cslrangeiro. 

Onrt. 10, § o* do Iralado dc 7 dc Mar^o dc 1856 cnlrc o Brazil e csla Hc- 
puhlica cslabclecc:— « Quc qualqucr nn>io dc uina das altas partcs contradaiw 
lcs, quo sc cncontrc nnvcgando para um porto bloqucado pcla outra, nuo scrá dc- 
lidu, ncm conflscado, sinño dcpois dc nolifica^ilo cspccinl do bloqucio, inlimada 
e regislrada pclo clicfe das forqos bloqueuilora», ou por algum oflicial sob o scu coin- 
inando, no passaporic do dilo navio.» 
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Pnclunila csla rcgra, mio le |wVic allcgnr quc ó ui npplicnvcl no cojo ilo bloqucio 
ilo porloi cslrangciros porquc iúo *c hloqucia uin pmio pclo »iinpl« faclo do »cr 
cMnngcito, maít |>or scr inimigo: c ncssc ca«o »c «cha o porlo rcbcldc quc, pclo 
bloqucio ou cnccrntmcnlo, jc procura privar ilo» loccorro» quc dc fóra llic vcnhnm. 

Coin cslcs principios sc conformou o govcnio impcrial, qunudo, cni 183‘», dc* 
lihctou mnndnr bloqucnr os porlos tla provinci» do l'ar.i, nos quncs sc Imtiam 
cslnMcciilo os fncciosos qiiclho rccusnvntn obcdicncin, c *ó o fcz dcpois dc dirigir 
iiina nola circnlnr no corpo diplomnlico cslrangciro no liio dc Janciro, nnnun* 
cinudo n hloqucio • ns mcdiilasdc hcnrvoln prcvcnráo quc mloplava, inlciramcnlo 
conform 'á ás prcscriplns dcpois no mcncionndo artigo do IraUdodc 7 dc Marcodc 
IS.Mí. I coino uiu docniucnto rcntcllo a V. K\. c4pia dcssa nola. 

I)o mcsnto modo proccdcu o govcrno dos Cslndos Unidos tla Aincrica. annun- 
ci.indo pcla «ua dcclararfto dc 10 dc Abril dc 1801 o cslabclccimcnlo do bloqncio 
do* portos dos Kslados do Sul cm rchclliño ; c dcssc aclo tcvc o govcrno do Dranil 
conhccimcnlo por uma communicacúo fcitaá *un lcg.t$üo cm Washington. 

lí pois claro, c conformo a pralicndns nacOcs, quc o govcrno argcnlino dcvia 
tcr prcviarncnlc nolificado o scu dccrelo dc 3 dc Mnio do anno passado ns lcgn^dcs 
cslmugciras, c com parliculnridndc a do Rrazii, Kslado co-ríbcirínho, quc lcm dc 
maisn «cu favor Iralados df com ncrcio c dc navcgnt^o lluvial com csla Rcpublica. 

K Umhera claro quco commandanL* do vapor dc gucrra argcnlino, ent vcz dc 
npprchcndcr logo, como fc«, dnascrobnrcai^cs hrnzilcirn*, quc dc boa fc cnlra- 
vam cnt um porlo habililado parao comntcrcio cslrangciro c ddlc sahiam, dctia 
tcr-se limilado a cumprir as disposi^ocs do art. 10, § 5* do já citado tralado, con- 
signando nos papcis dc hordo ilcssas cmbarca{des o fnclo o a data da advcrlcncia, 
o quc anlcsnñotinha sido feilo. 

Assim, pois, o gorcrno imperial, sudcnlando, como suslcnta, csscs principios, 
rcsalva os dircilos do Drazil c dos parlicularcs, lcsados pclus factos conlra os quacs 
rccbma. # 

Os argumcntos tirados de alguns arligos da convcn^áo íluvial dc 1837, rcblivos 
a mcdidas policiacs cnt (cmpo dc paz, ncuhuma rcla^ño lcein com a indcvida ap- 
prchctiMo dos navios hrazilciros, c por isso pcmiitlirá V. Kv. quc cu os dcixr scm 
dijcussfto. 

Ouanlo ao fnclo occorrido com o vapor Cccilia, cspora o govcrno impcríal 
quc o dcsta Rcpuhlica, tando já rcccbido as ncccssarias informacócs, manifcslc a 
solucio pioincllida na incncionada nola de V. Ex. 

Aprorcilo o cnscjo para rcilcrar a V. E\. as scguranQas da minha alta con- 
sidcra^io. 

A S. Ex. o Sr. Dr. Carlos Tcjedor. 


Bax.\o de Araccaya. 
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Ilnvomlo o regcnlc cnt nomu üo linjieraüor mamladu lüoquuiar os portns da 
provlncia üo l’ard pclas cmbarcaijOcs ilc gucrra quc alli sc oclinm cslacionadas, 
alcm dc oulras, quc vam parlir ücsla curlc, afim dc obrigar os facciososadnrcm 
obcüicncin ao govcmo unpciial, lcnlio a lionra dc assim o participar ao Sr. II. 
S. l : os, cnviado cslraorüinario c minislro plctiipolcnciario de Sua Magcsladc Bri- 
lannica, pma quc fa«;a clicgar ao conliccimcnlo dos subdilos du sua na$üo csla 
rcsolucño do govcrno impcrial; na ccrlcxa de quc sc ordcna ao odiciat brazilciro, 
commandanlc das ditas embarcacücs tle gucrra, quc obscrve na dircctjüo do blo- 
qucio u rcgra scguinlc : 

Ncnhtim navio, quc sc dcstinar para qualqucr porlo bloqucado, podcni scr lo- 
inado, aprcsado ou coudcmnadu, si prcvíamcnlc nño fór notificado ou inlimado da 
cxislcncia ou conlinua^üo üo bloqucio pclos forgas bloqucantcs, ou por qualqucr 
navio, quc pctlenga i csquadra, ou divisfio do bloqueo. E para quc nüo possa 
allcgur-sc ignorancía d o bloqucio, e o navio quc liouvcr rcccbido csla inlima^üo, 
eslcja no caso dc scr luinado, si dcpois disso lornar a aprcscnlar-sc diaolc do 
porlo Lloqucado, cui quanlo durar o mcsmo bloqucio, o commandnnlc da em- 
barca^üo, quc íizcr a nolifica^üo, dcrcrá pór o scu — vislo — nos papcis do navio 
visilado, dccbrando o üin, logar ou altura, cm quc Ihe fór feila a infunacfto da 
cvisicncia do bloqucio ; c o cupilüo do navio intimado lltc dara uma conlra-fé 
dcsla noliíicacüo, conlcndo as mesmas ücctaragócs cvigidas para o — vislo. 

Bcnovo uo Sr. Fox as cxprcssóes da miuha eslima e dislincla considcracáo. 

Palacio do Ilio dc Janciro cm 30 dc Oulubro dc 1833. 

Ao Sr. H. S. Fox. 

Manoel Alves Brasco. 

é 


H. 44. 


/Vo/a (lo governo argenívto u legagúo imperial. 

(Thadiíccao.) —Ministcrio das relaqócs cxlcriorcs da Uepublica Argentina. ■— 
Bucnos Ayrcs, 19 dc Janciro dc 1874. 

Sr. minislro. — Tivc a lionra dc reccbcr u nola dc V. Ex. de 13 do cor- 
rcnlc. 

Na sua prtmcira parle sc occupa V. Ex. da apprebcnsüo üc duas cmbarca- 
qócs brazilciras no porlo üa Fcdcragüo, ncgando a di&tincfOo, quc cu tinlia 



f'íiln por nola «le II tle Sdcmbm, ciilrr l»lu«|iif*io »lo iiin pnrln iit¡ini|*i* e fi*- 
rliamenlo ilc um porlo pmprio. 

Onsidcrada cnsa dis(inci;áo mcsnio a luz das obsma^óc* <|iic sc sci vc V. Cx 
íazcr cni canlraiio, cin nomc do scu govcrno, scr-mo-lia licilo, Sr. minialro, 
insislir nclla. Einquanlo os quc cominullcm c dcfcndcm uin ado du rclselliño 
núo sam dcclorados bclli^cranlcs pola na^lo o quo pcrlcnccm, ou pur uiiu in- 
lcrvcoijáo indcvida dc nagócs cslrangciras, quc sym|Nilbisc(n c qucirain fozcr 
causa cornmum coin dlcs, as incdidas quc sc adopfam pra rcprimir a rcbclliáo 
nao lomam o coradcr dc Lloqucio, ncm csfom sujcifas á* rcgras inlcrtiacionoc* 
sobrc csta malcria. A gucrra civil, quc sc nfio mognifica ncm pclos allos fins a 
que sc propóc, ncm pclos rccursos eom quc conln, ou sccfucs quo abrangc, 
nño c innis do quc um assumpto domcslico, que os govcrnos amigos dcrom 
olhar coin pczar, c amigos c inimigos rcspcitar. E islo csplica porquc lodos 
os aiinislros cslrangciros quc lccm prcscnciado a dcsgn^ada gucrra dc Enlre 
Kios, lccrn roipcilado c rcconltccido a lcgiliinidadc Ja mcdida, scudo V. E\ o 
pñmciro quc póc cm duvida o dircilo de fcciiar porios cm lacs circuinslancias, 
scm as formalidadcs do dircilo das gcntcs, c clTcclividadc do bloqucin. 

Na segunda purlc da nola Irala V. E\. do faclo occorrido com 0 vupor 
Cecilta nas aguas do Puranu, onj-vcslc rio pertencc cxctusivainculc á Rcpuldica 
Argcnliaa. As informafóes prouicllidas forarn rcccbiJas cm JO dc Novembro pro- 
sitno Gndo, c dollas rcsulta, quc o oflicial do Lnizt, quc pcrcorria a costa, cin 
commissúo, cnconlrou o Cccilia navcgando aguas acima ua allura dc « Cutichil- 
losu: quc apilou por varias vczcs, «c coino o Cccilia to lornassc suspcilo, por 
náo fazer caso do cliamado, cnláo sc llic dcu por clcvagáo c dcsvio um liro tlc 
cupingarda, e, como conlinuassc a navcgar. deram-sc-ilic mai* dous na mcsiua 
ordcm por elevaijúo, c bem longe, aos quaes parou; scm quc por conscguinle 
liouvessc aggrctsúo do Luiza, coino dicc o cotnmandanlc do Cccilia, ucni mcuus 
perigo dc viclimas dos scus passageiros. » 

Aprovcito a occasiio para rctlcrar u V. Ev. as scguraueas da minhu mais 
alla e dislincta consideragáo. 

A S. Ex. o Sr. baráo dc Araguaxa. 


C. Tcjcoo*. 
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N. 41 


4V0/1» dn /c*j&do nn/nna/ a>> t/nccrnn nrgcntino. 

Ixjjirún itnpcrUI *lo Brazil nn Kcpuhlicn Argcnlinn. — Uucnos Ayrc», 

20 dc Janciro dc 1874. 

K\n>. Sr. minulro.— Tcnho a lioura dc accuunr a rcccpráo da nola dc V. K\.' 
tlalmla dc lionlcm cin rcsposln d iniuli» dc lii do corrcnlc áccrca da apprchcn- 
aiio o pcr/i'giiitjfio do nnvios brnzilciros por vaporcs da uurinlta dc gucrra dcsln 
Kcptiblica, dcslinados a hloqucar ou clnusurar o< portos dc Knlrc Ilios durnnlc 
n gurrrn nnquclln provincia. 

Conlinuniido V, Kl. a suitcnlar corno raráo capilal, a dislincvúo quc anlca 
lizcra cnlrc bloqucar uin porlo inimigo, < clausurar uni porlo proprio, domi- 
iimlo pclos rrvollíwos, diz quc. cmquanlo os quc commcllcm c dcTcndcm um aclo 
dc rcbclliúo náo sam dcrlarados bdligcranlcs pda naqáo a qnc pcrlenccm. ou 
por uina inlcrvcnt;.1o indcvida dc uaróo* cslrangcira», t|uc sympjlliiscin c qucirain 
fazcr caus» cnmnuun com dlo, as mcdidas quc sc ndoplam para rcprimir a 
rcbclliáo uáo lomatn o cnractcr dc ldoqiicio, ncm cslam sujcilas ás rcgras inlei- 
uncionaos, c qtic por isso os minislros cslrangciros, que prcscnciaram a dcs- 
gra^ada gucrra dc Knlrc Kios, rcspcilnram a lcgilimidadc dns mcdidas lomadas 
pcto goYcrno argcnlino, c quc sou cu o primoiro quc ponlio cm duvida o dircilo 
do clausurnr porlos cm tac\ circumslancias. som a« fonnnlitladis tln tlircilo tlas 
gcnlcs c clTcclmdndc do idoqucio- 

Kcscrvnmlo á tlcvida aprccia^.lo do rncu govcrnn 4 llieoria que V. Kx. cmillc. 
ilcsdc j.i pcco vcnia para tlcclarar qnc. na tninlia noln ilc I.*» tlo corrcnlc. náo 
puz cm qucsláo u inqucslionavcl Jircilo quc lcin a llcpublica Argcnlina, ou qual- 
qucr oulra nat*áo, dc fcchar os seus porlos por molivo dc tiina gucrra civil 
quc sc procum vcnccr: uctu láo pouco allcguci a falla dc navio? suflictenlcs 
pam lornnr cflcclivo lal bioqucio ou clausura. 

Apoici w incu» argumcnlo» iio art. 10. $ •»* do ImAdo cuslcnlc cnlrc o Ura/il 
c csla Kcpublica. no* csemplos do Krazil c dos Kslados-lnidos da Amcríca cm 
casos aualogos á pucrra dc Knlrc Kios *, uu csquccimcnlo do pnvcmo argcnlino 
dc noliflcnr o cnccrrarncuto lcmporario ilos porlos daqudla provincia, aflm dlc quc 
putlcssc o govcruo impcrial prcvcnir dcviilamcnlc os scus «ithdilos. c no procctli- 
mculo do coinmandanlc tlo vnpor dc gticrm dcslinado o garanlir o cnccrminciilo 
tlaqucllcs porlos, tpic náo compriu as tlisposiQócs do arligo do mcncionado irelatlo, 
o t|ual náo flcou sus|>cnso pclo simplcs facto ilc sc chainnr clausura a um hloqucio. 

V. K\. atlmillirá facilmcnlc quc si. por cicmplo, o Krnzil, cin consoqucncia dc 

K.l Jl 



102 


itiua n.*tM‘lliño, «lccrclaiM: o ciiccrrninciilo tlc aI^iiii« ilc mciia porlu* liubililmlos scm 
tnai* funn.tlitl.ulo-i citt rcl.iráo au» (taixcá cslraitgcinM, c xc julguisc |>or isso cont 
«liivilu ilc npprvlicu lcritavio» conlra a> rcgras gcmliiicnlc ncccilas c ns delerminaipies 
«lc Imlailo» inlcniaciiHiacjt, iiciiliiima napio ac nubmcllcrta silrnciosa a lal arbilrio. 

Si m miiii'lrui cslransciru-* cnt llucnus Arrm iuhi rcclamaravt roulra as inetliJas 
nilu|4atlas |m:Io jjuvcmo argculiuo por occasifio da jjncrra dc Kulrc llios, fui sctn dtt- 
vidn |k> i <|iic cllcs iúo livcraiu ntolivos ijruac* aos quc iiifcliztnciilc sc dcrant runi 
os navios lirazilcims. 

Ilv«‘j«cil¡iiii*.»c l scio rcrlatn.uiVs, Imlns n< mcdidas do scgurancn inlcriia cm- 
quanlo nAo uflciulciil o* priucipiiMilodircilo dnsgcnlcs n os Iraladus iiilcrnaciouncs. 

Assími, pui*. cmiiüiiúo a rcsalvar oidircilu» do llraiil c dus parliciilarcJ, lcsndo* 
pclu* fuclu* cunlrn o* qurictf rcclninci c ii*clamo. 

O'iaul.i a«i uccurridu cuin o p.upiclc i'cct/in, di* V. Ex. quc essc vnpor t ii:;vc« 
gando n l'ar.tiu, ngtus acima, 11.1 allun dc Cnucliillns sc luniou suspcilo no coin- 
m.iiukuU dw l.ttis*, pori|iic u.Vi acudiu ao «0111 ilu npilu, c jior isso *c l'u* dispa* 
rari'ii pjr clcvac.'u) alguiitf liros dc cspingardj alc quc (Kirou, tifto sc dandu pur 
coitH^iiinlc a mcuor aggrcssáo. 

fíubn? Ctf*c facfo SD su cumprc ducr a V. Kt. qrn* o soin do npilo |»odi:i noo 
scr inividu iki iucio J«i riu c do cslntndo contimio du v.ipur cm marcha c quc uni 
|tnquric brardciit), u.ucrandn aguatf aciitta. na allura intbcada pur V. Ki. náo 
ilcvia pucccr suspcilo ao navio dc giicrra d<'>linado a impcdir a cnlradn do.« porios 
clmMiradotf, paia oudc ><• ii3o tliiigia. 

Apruvcito o ciitfcjo para rciicrur a V. Kv. a* >c¡;utaiiratf da miulia inais nlla 

coitsidcrnráo. 

A S. Kt. o Sr. Dr. 13. Carlos Tcjcdor. 

U.\n\o or. Aa.uH.rn. 


R. 4G. 

A ota t/u ijoccrno nrgcH/rio « /ryunlo iiu/tcrHtl. 

(ThaocctAo.; — Minislerio dos rcla^úcs cxlcriorctf da Kcpublica Argcntina. — Üncnos 

Avrcs, 21 dc Janciro dc 1871. 

9 9 

Sr. minitlro. — Tivc n lionrn dc rcccbcr a sua noto conimunicai;So dc lionlcm, 
20, sobrc a apprclicnsáo dc cmbaitaqócs l»rn/.ilciras nus porlos fccliudos dc 
Entrc-Rios. 

;\a minlia rcsposla anlcrior, Sr. iuinitflin, uáo mc occupci do urt. 10, § j* Jo 
Iratado enlrc o üruzil c u Kcpublica, porquc tcndo stii* disposiqócs rchlints ao 
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ca*o Jc ^iicrra com unm Irrcriru potcncii, iiáo jtilguci, conto ninda 11 A 0 julgo f 4 
(ípplicnvcÍA no cnso Jc quc ImlnmoA. 

Tninbcm tnc n*»o occnpci Jon ctcmplos Jos (iiinJos línijM c do Brozil, invo- 
caJu« por V. F.x , pcU JifTcrvn^a capilnl tptc cnt mcu conccilo uáo pcrmillia a 
comparar.’io, sciiJo a príincira gucrra Jt scparaqfio Jc unia mclaJc conlra a oulrn * 
ntclnJo Jii naijáo, o n srgutiJa Jc fúnna J o govcruo um um porlo Jo mar, cm rcla- 
c'in JirccUi cotn loJo o mumlo; c ponjuc uléin Jíüm) císcs Jois govcrnos (inharn a 
libcrJaJc tlc proccJcr couto ilacs parcccssc ntais convcuicnlc, scrn quc o scu pro- 
ccJintcttlo conslilua, ou possa contliluir tinu rcgra obriguloría para as oulms na- 
(;ócs no uso Jos scus Jircilos Jc sobcranin. 

Cuiitprc-mc lnmbcin ulilifar csla rcsposla paru lcvur ao conhccimcnlo Jc V. Ks., 
no inlcrcssc s«iiiiciilc Jo inclbor cscUrccimcnlo Jo assuniplo, que, as cmbarca- 
<P*kh apprclicndiJas cm mcnor numcro, violanJo o fcchamcnln Jos porlos dc Entrc 
l\ios, foram as bnuilciras, bavcnJo siJo a maior partc Jas outras, bcspunliolas, 
italinna» c ingli*/.a«, scm quc nciilium Jos mluistros rcspcctivos fizcssc cntúo, ncm 
bajn fcilo t<lc agnra rcclamaruo nlguma; lcndo pclo conlrario ucalado a incJida 
como lcgilima, c «uniciculcmcnlc nolificaJa com o Jccrclo quc a ordenou, e quc 
immcJíatairiCfllc rcccbcu a mais complcla publiciJaJc. 

Com rsla nota, Sr. minjslro, nfio c mcti animo coiilinuar uma discimáo que 
V. Ks. incsmo rcfcro a scu govcrno. c quc pcrdcu ja loüa a sua iinporlancia 
JcsJc quc V. Ev. accila «• üircilo inqueslionavel Ja Republica Argcnlina Je fechar 
scut porlos por molivo Jc uuu gucrra civil, roas sómcntc dnr a V. E\. a saltsía- 
Váo Jc»iJa (icU falla Jc rcspeilo a scus argumcnlos, estranhaJa, ao quc parcce, 
nn commumcaqun a quc rcspomlo. 

Aprnvcito a occasiáo para rcnovar a V. Et. as scgurangas Ja minha eslima e 
rcspcilo. 

A S. Kx. o Sr. borio dc Araguaya. 

C. Tcjeooa. 


H. 47. 

/Vo/ri <lo legor,lo impcrial ao jouerno arjentinn, 

Lrgap’io imperial do Brazil na Rcpublica Argenlina. — Bucnos Atres, 

de Janriro dc 1874. 

Esni. Sr. minislro. — Tcnho a lionra dc accusar a rcccpvJo da nola que honlcm 
tnc dirígiu V. Es. rcspondcndo d rninha Jc 20 Jo corrcnlc relaliva ás ocrurrcn- 
cias quc sc Jcrani com alguns novios brazilciros por occasiáo da dcsgra^ada gucr- 
ra dc Enlrc-Rios. 
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Declum V. K\. qnc náo c .«cn nniiiin conlinunr n discustáo dc um nssumplo 
i)uc cii rt'liro no ineu povertiu, c quc pcrdcu lodn a imporlancin dcsdo quc rcco- 
nlicci o (Jireilo quc tcm n Rcpublicn Ai-gcnlinu dc fcclmr scus porlos por inolivo 
dc uttta gtici-rn civil. 

Sobrc Cslc ullimo ponlo so mc cumprc dizcr a V. Es. qnc rccunbc^o com clTcito 
cssc dircilo, coiii laulo quc no scu cscrcicio sc obscrvcm as disposi^ócs dos Irnln- 
dci* |)ublicos. C 0* U4ü.« inlcrnacionacs gontlmcnlc ncccilos. 

Ouanlo :i (licoria qac V. Ei. suslcnla, leval-a-lici. como dicc, no conliccimcnlo 
do mcu gorerno. cujas ordcn< agunrdo. 

Aproveilo o cnscjo para rcilcrar a V. Ri. ns scgurnnías dn miuha mais alla 
constdcracáo. 

é 

A S. l¿\. o Sr. I)r. D. Carlos Tcjcdor. 

Dak.\o de Akaguaya. 


Detticio flo ptpte Heini "Csfabá» en Bneees Ajres. 

N. 48. 


Aoia da icrjatáo mpcrtaf ao tjovcrno arycnhno. 

Lcgaqáo impcrial do Drazil na Rcpublicn Argcnlina. — Buenus Ayrot, 

11 dc Dezcmbro dc 1873, 


L\in. Sr. ntinislro. —(I paquctc a vapor Cnycbfi. sol) o conunando dc um I" le- 
iiculc lionorario da amiada lirazilcira, c substdiodo pclo govcrno inipci i.il para Irniis- 
porle dc sua currcspundcucia com a provincia dc Malo Gros-o c a sua ícga$1o no 
l’amgtmy, cnlrou lioulcm ncslc porlo.as D hora* da niaiiliH, viudo dc Aífiimpfñü, c 
dcvia liontciii iiicsiuo cuiilinuar a sua viogctn ti* b da lardc, ao qnc cslava obrigndo 
pclo scu ilincrario. 

Momciilos dcpois tLa clicgada scaprcsnilou a kmi bordo utn ofliciol da copilaniado 
porto, c pcdindo a lisla dos passagcirus, í|uc llic foi c\hibida, cxigiu qwc sc llic 
cnlrcgasse prcsíi uin dcltcs, D. Mnnocl l-Torencio llivarola, a prelcxlo quc aqucllc 
individtio cra rco polilico na Hcpnldica Argcnlirta. 

Acgou-sC, como dcvia, o comniandanlc do Cnijnlnf a lal cvigcncia, dccl.irando nao 
scr ello auloridndc c«unpclcnlc para pcrmillir a próiio ou cxlrndiffio dc uin passn- 
gciro, scndo diíinais iqucllc conlicci'lo como lcncnle-cornncl do'oxcrcilo ¡inraguayo, 
c tcr cnibarcado a scti bordo cm Assump^áo, com viagcm paga pclo guvcnio 



(iaqucllSk Itcpnhlico alé Monlctiflóo, o qucdlc ccrtificou núo »ó com a suo polovro. 
co.Do lambcm com o rccibo imprcno do pogamcnlo de »ua pafsagcm, chcio c 
A»sigT)ado pclo agcnlc do rapor na capilaldn Paroguov. 

Dclcrrninou cnlüo o oílicial dn capilania do porlo quc ftcas*c o navio impcdido 
nlc novos ordcns, ivKÍcndo srtmcnlc o commandanlc vir i lcrra parn mc dor conhe- 
cimcnlo do quc occorriu csalicro quc dcvia faicr. 

l-ogo quc, ns 11 homft, fui informado (laqudlc faclo, procurci oKvm. Sr. minislro 
da marintia, por sc ucli.tr lanlo V. Ki. como o Etrn. Sr. prcsidcnlc <la Hcpuhlicn fóm 
c longc da cidadc. 

Ktpux .10 Sr. inioi»lro lodas as circumsLancias quc inhibum o commandanlc do 
navio bmzilciro dc cnlrcgar a prisáo uni paasasciro cm Iransilo. lomaJo a scu bordo 
ciii porto cslmugcito, c coni vugcrn paga prlo govcrno daqudlc paii, quc si cssc 
individuo cra com clTcilo rco polilico, on de oulro qualqucr crimc, na Hcpublica 
Argcnlina. podiu cslc govcrno pcdir a suu cilrndi{úo do gotcrno nmigo do paiz para 
ondc ello a* dirigiu, c quc por conscguinlc défcc ns stuw ordcns para quc puJcssc o 
n.tvio con 1itiu.tr n sun vingcin, afirn dc nfm dcnior.tr inulilmcnlc n corrcspondcnciu 
ofticial dc quo o commandanlc crn porlador c ns paisagciros quc Irazia c iam a 
Moiitevidco lonmr pas>agein para o Hio dc Janciro, cnlre o*> quacs o ccnsul gcrnl 
dn Bra/il no Pnmguay coiti suu fanúlia. 

S L\. |Kirccia crír que riorcneio Hivarola sc linha cmh.trc.tdo cm utn dos porlos 
ih*sta Rcpublica c a&sim o considcrava comn um rcfugiado polilico; mns em suas 
rn.'to» cstava, provando o conlrario, o mcncionado rccibo do pagamcnlo da sua passa- 
gom por conla do govcnio paraguayo, c cssc documcnlo accrcsccnlci quc o com- 
rniindanlc do Ci»i/rtl/.1 i«c ccrliftcam lcr rccebidn nqucllc pn?Mgciro cm AssumpfSo, 
t* o mcsnto podiaut ccrtiftcnr os mais passugciros c dcriamos crcr na palavra dc um 
níticial honorarin d.t .trmada bmzilcira. 

I>icc-mc cnlán S- V.\ quc cnmo o uavio só dcvia partir i* 5 horus da lardc, anlcs 
disaodaria as ncccssarUs providcncias. quc mc scrínm contntunicadas. 

Ásó bomsc incía maitdou S. K\. di/or mr pnr um ollici.il cutprrgadn na sua 
sccrclaria quc o Cnyahn uúo suliiria dcslc porlo scnt quc o commnndaalc cnlrcgassc 
aqucllc pn>>igr¡ro. quc nc**c ftcnlido linlia dndoas suas orJcns. c cspcrava quc cu 
déssc as minhns pnra a cnlrcga daqucllc individuo. 

Por cssc incsmo ofíicinl mandci dtzcr no Sr. minislro dn murinhn quc 
aqiidlc pcdido cslmnlio núo mc linh.i sido fcilo forinnlntcnlc c crn dcvido lcmpo 
pura impcdir a dcmorn do vapor, c os inconvcnicnlcs c prcjm/.os quc d’isso 
rcsullariain, c dariam moliro a um prolcslo c a rcclama<pics; mas, quando 
ntcsmo ofTicialmcnlc mc fosftc fcilo Lal pcdido, núo mc scna posrívcl ftnliftfazcr 
aos dcscjo- dc S. E*. porquc Innlo para mim, romo para o roinmandanlc do 
Ctojabá, D. Mjnocl Klorcncio Hivurola, c uni lcncnlc-comncl do cicrcilo parn- 
guayo, conto (al rccchido na mclhor haa fc n hordo dc unt nnvin hmiilnro, 
com a vingcm pagn pclo govcrno daqurlln Hcpublicj ont pnz cnmnosco. c lalvcz 
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a «t'u HTviro; c que mc 11:10 eutn|HH¡a ficrwr wlirc • U** aclo :ilgum «le ju*l¡«;a o 
iiiciim pralicar n indigitidadc Jc o mlregar n |irt«4u lorii.m.|.j>iiK- x*á¡m agcnlo 
•l-i policia ar^.Miliua; «• n mte «lo iae> «lilliotiM a.I«*-« ilc notru ¡«c.lia n S. I*x. 
n&u impidi-y.' n Niliiila ilo iwviu.c c\¡¿:i>v n¡ .|imc««c n «'Nlnulióo dc llitn- 
ii kt ilo yovttiio tlo paiz pnra oiitlc dle sc tlirigia. 

Proinollcu u nllicinl ilc nic «l.ir promjila rct>po«t|a. .\Ao vullandu atóiM 7 lioran, 
jit'tli uo coiwiil ¡:oral tlo llriuil «¡iic Tossc «vr o Sr. m¡n¡»lro, >nbci' quc icmi- 
lu«;áo linlia loitiado, c\|H>rdlic dc iiovo lo.la> a> ruúc* jn duda», ccrlificardlie 
quc á vi?la dcll.i* náo podia dln cvigir. iictn cu aulurÍMr a prúáo tlo iiicii* 
cioiu.lo («¡iMO^ciro, c uolar pclo dc?uu¡icdiiiiciilo do uavio jú alanJailo. A ros- 
pu?U itfib.nl I|UC livc foi quc cu estircfpc Irjiiquilln, quc m dariatn luda* ;u 
prvv¡«k'iicias. 

Xculiuma ¡mluráo lcndo cu rcccbitio alc liojo á> 11 lioras tla uiaidii, loú 
a mcu pcdido, o sccrvlario dola lcgarúo. acompauhudo do coiuul £t.*rnl, mIkt 
ilo Sr. innnslrv da itiuriitba quul a dccirúo qut Imvii lomndo a ritjteMlu do 
Cui/aÍM' C da coi‘rcf|Knidcncij ollicial c |iuf«aj;ciros quc tu acliauun a hordo. 

Maiklon-inc S. L\. diacr quc por ora ncidiuma, c «pic cnlndanlo iúo putlia pcr- 
mitlir quc o paquclc kilii:SC <lc»lc portc. 

Lriando ao roiilicrimcnlo dc V. Ll, «m mais coinniciilarios, a ficl cvpoút-áo 
tlo occorritlo. quc ktj cgualmcnlc subincllida a con.iJcrar.'to do govcrno impcrial, 
euja* ordcu* acinrdu, dctdc já prolcslo por lodo? o* prcjuizu» c datmios caiiMtlot 
ao paquclc Cttjfoltd c a *cu« |wii4¿gciro» pcla ítderida rclcnrao ucsJc purío a quc 
o* obrigani as uuloridadct argculina*, c contra a fal.u dc ntlcncáo com quc 
foram acolliiJa* a» ininluu ju»las rvprcscularócs c oí aiuigarci* i*sfor«;os quc lix 
pura cvilar um coulliclo, rctcrvnndo ao go\cino ¡mpcriul o dircilo du cúgir a 
rcparacáo quc julgar scr-llic por isso dcvida. 

Aprovcilo o cnscjo para rcitcrar a V. V.\. as scgur.mru* da niinJta alüa comi- 
dcrt^áo. 

Ilbn. c L\m. Sr. Or. 0. Cnrlo? Tcjcdor. 

U.taio i>K Aiv4.\u, 


H. 49. 


íS'oím t/o qoo*rni anjtnfino ti Irjarún i/n/tcria/, 

(Ta\utW£lo) — Minidcrio da* rcla^íiM ctlcriorct da Kopublica Argcnliru. 
Uucno* A)nr, li dc Dcacmbro dc 1873. 


Sr. rninislro. — Tivc u honra dc rcccbcr a nola dc lionlcra tobrc o ticsgrarndo 
incidcntc do Cujabti. 

Para o govcrno argenlino, Sr. minUlro, a prcscnlc qucsláo náo lem intpor- 



Inticit |tcln tinliviJno, quc ncnliunta ntcrccc. qucr pcliu >uru condirúc* pc*> 
MiOi, qu*»r pclaM Cnlliw i|iic Cuiiiiiicllcu cni puiliMC cniiuiicllcr coulni n ordcm 
•pulilicn. 

A i|iic»l¿o «• «l«‘ IrnitM'tfit.lcnci» no p)nl« «)«.• ti4a inlortMCÍniial, «pic nio ou- 
lnr,pt «lirriln «1«' a>tln no- iu\ii» incrcanliH cm a{¡u« prvprin#- c .tin.ln mai* 
ii" Irrrnio prtlict. jtclns coii«oqiirMc¡:i < » fuiMsln* quc podcrin lcr conlin n pnx 
iulrrinr Vunillianlr prrlrnHlo. n «ptnl, .«cmlu concrili.ln n iiinu l.;m<lcira. nfio 
pn.|.*ri.i MT nrtMil.i a< ntilra«: il’uml * rciiillarin qtn* rr rcl«cl.lc« iJc loda* a« parlr¿ 
c dtf IihI«>» «v* lr;n|Ni* pa«<ctri.itn iiiipuiii'iit>*ttl«‘ atilr ar a ilirid.vlc» :tr¡¡>'iilin:ii>, 
/ohiImii In «11*11.1- ciii ctni'.iuuar.'io u.t cxccu mo dc íciiá projrclui 5ubvcr«ito« 

’N.i npiniño «ln {pivcrnn nfiu liavín «litciio dc Ctijrir a cidirjrt «lc nitarula, 
inn* laiiiltctn tltt appnrbcitJcl-o r dc l.*val-o jwra lcrra. lálo iihlívidu.i, «klin- 
quculr ii.i Itrpiihlira Ar^cnlioa, icio p.»dia allcrar o «lirvilo |nr íc lcr rcfuaiado 
cmi \*mii»!|.«%mi c iolii.|.t .l alli rnt iim natio hmtilrinj quc linlm dc |H.*rcnrrcr n« 
njru.*w nriicnlina* i* oitlrnr cm «cui porlof. Paro o c*«iiimandonlc quc o rccrbcu 
nfio cra, cu pi'di.t n-ii» sH*r. niai« Jn quc u n pa*<igcir... nut< |mra a« aulnridadc» 
.'iip'tiliti.t* cnt mnnprc o róo »pi<* *c ptuilu .t.t *.ni nlc.t tCC c dtf qurm elb* li- 
nliatii o utai? pcrfrilo dir.'ilu dtf npo?<ar-.xj. 

Si Inl rra <> ilirciU» un upintflo do guvcnia nr^nilinu. c c¡riuiliiK*ntc claro quc 
wttt nfm couridcrar cumu indctiib a pruvidcncia r..ncilittlorb dn ddtfnrño 
do itavio, in*iii ndinillir quc r<«a d.'lciitfño do bcar a pro(t*»luf qu** fú o lccm 
qiiNttdu >C cuiupri'in urtlcit» quc k «upptVtn urbilririaf. 

Tndavia. Sr. tiiiuilfro, o ^uvcmo an;ttnliiio qucr loi.ar nciltf ca<o cin conri- 
dcrjniu n cirouiiblancin dc nprcacnbr-M! líivaruln em tfcrtiru tlo jfotcrnu do Pu- 
rajpiat, coiuo V. Kx. ¡u*c£ura. c dc rir a bordo dc um juquclc quc lcta com- 
iiiunicai.iVi jctra o ¿¡uvcrno ¡tnpcrhl o cujo capilño podia bc.n rccebcl-o cuuto 
•ini|tlci juisÑicciro: o idil |mV cin dutidn o* piincipios rxpoílo*, julgoti dc boa 
corlc/ia dcitar quo u dilü nntio h*¡;ii¡>íc 'injctn. 

Aprotcilo a uccuiño para rcilcrar • V. Kv. ni étf^uranra* da ininlu mau alln 
C dnJincla coníiJcracáo. 

A S. Fa. 0 Sr. bario dc .\raciin\a. 


C. Tucdok. 



Nota do /egaplo iotperioi ao yovtrno argtntiao. 

Lega$áo impcrial Jo Drazil na llcpublica Argenlini.— Duenos Ayrc«, 

13 üc Dezcmbro dc 1873. 

Kim. Sr. minUlro. —Tcnho a lionrn dc accusar a rccopvúo da noladc V. Ex. 
dnlad.i dc liontcm. crn rnsposla ¡i minlin tlo dia nnlcccdcnlc *obrc o proccdimonlo 
ilo |>aijucle Ctyalni. 

Coinuiunica-mc V. Ia. ijuc julgou dc l>oa cortczia deitar cssc paquetc brazilciro 
pro*cguirn*ua viagcnicm allcn^io ás ininlia* declara^Oc* dc ic acliaro passagciro 
Divarola ao icrvico do govcrno ilo Paraguay, d'ondc vinha. edc contluzir aqucllc 
navio corrcspondcncia para o govcrno iinperial; «uslcnlnndo, porcra, como rcgra 
que o govcmo argcntmo lioha o dirtilo dc premlcr aqucllc mdividuo a bordo c 
Irazel-o pnra lerra, e comidcrando o iinpcdimcnlo do navio como uma raedida 
coneilialoria para que o seu comraandanle ccdc*»c ao pcdido da cnlrrga daquellc 
ptmgciro. 

Agradc^u n V. Kt. a rcsoluváo lomada para o dcsimpcdimcnto do vapor 
Cuyobti. 

Quauloao principio que V. Ex. cstabclcco corno regra geral applicavd a casos 
analogos, scja-inc pcrin¡ll¡dodizcri|ucoconMilcro npenas como uma opiniúo parli- 
cular, mas uáo corao uma rcgra dc dircilo inlcrnncional, ou pralica lolcrada. qucsc 
posssallcgar paru jnslificar a prisúo dc uin passagcirocm Irausilo a bordo dc um ua- 
vio mcrcanlc, e mcnos uas condivücs cm quoscacliavaRivarola, cpara se considerar 
a rctenijuo do navio co.no um mcio concilialorio quc náo jnwie dar raolao a rccU- 
mavócs por pcrdas c damnos. 

Aprovcito o ensejo para rcilerar a V. Kv. as scguraticas da ininba alla c«n- 
videravío. 

Illm. cRun. Sr. Dr. D. Carlos Tejedor. 


Bakío dk Aiucuaya. 
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Nola da legafüo imperíal ao governo argentino. 

LegüQúo irnperial do Brazil na Republica Arpcntina. —Buenos Ayres, 

7 de Fevereiro de 1874. 

Esm. Sr. miniutro. —0 abaixo assignado, enviado extraordinario e ministro pleni- 
polenciario de Sua Mageslade o Irnperador do Brazil, levou ao conhecimento do 
govcrno imperial lod&s as circumstancias da dclcn^ao do paquetc brazilciro Cuyabd 
no porto de Bucnos Ayrcs, bem como as notas trocadas entre esta legagáo e o 
ministcrio das rela$oes extcriores da Rcpublica a respcilo deste desagradavel inci- 
dcnle. 

A resoluqáo tomada pelo govcrno argentino, logo que oExm. Sr. presidenle da 
Repubüca e S. Ex. oSr. Or. D. Carlos Tejedor, ministro das rclafdescxleriorcs, 
rcgressando a esta cidade, se informaram devidamente do occorrido, removeu todo 
o motivo de confliclo na parte da questio que tinba interesse immediato. Dei- 
xando parlir o vapor com o passageiro rcclamado, desistiu o govcrno argentino 
praticamcnte de sua prclen^áo, e esla circumstancia, bem corao os termos cora 
que S.Ex. o Sr. ministro das relagóes exteriores encerrou a sua nota dc 12 dc Dc- 
zerabro, persuadirara o governo imperial a náo vér offensa á bandeira brazileira na 
priracira rcsolu^áo do seu alliado. 

Mas a resoluqáo fmal dcste governo foi acompanhada de uraa exposi^áo dc princi- 
pios táo lalos, que náo podia tranquillisar ogoverno impcrial quanto ao futuro, mór- 
inente observando que a doulrina geral apresentada por S. Ex. o Sr. ministro do s 
rcla^oes exteriores náo assenta no direito convencional dos dois Estados ribeirínhos, 
nem procura harmonisar-sc de alguma sorte com estas estipula<;5es que Ihes sam 
especiaes, e neccssarias ás suas boas relafdes de vizinharxja. 

0 governo imperial nüo pretende que os navios mercantes, e nem mesino os pa- 
queles nas condi^ócsdo Cuyabd sejam em tudo equiparados aos navios de guerra, 
ou gozcm de todas as immunidadcs que o direito das gentes garanle a estcs. Casos ha 
cm que a jurisdicfáo local c legilima e se exerce por uma reconhecida necessidade 
de ordem publica ou de intcrcsses que importa a todas as na$5es respeilar e 
proteger. 

Essc principio, porcm, náo é tuo amplo como o quiz sustcntar o governo argentino 
para juslificar a desneccssaria. lenla e abusiva jurisdicijáo que se exerceu a bordo do 
tnencionado paqucte brazileiro. Está geralmentc admiltido pela lei e praticas inter* 
nacionacsque até os navios mercantes sam isentos da jurisdicqáo local nos porlos ou 
aguas territoriaes de qualquer Estado, sempre que se núo trate da observancia de 

S. I 23 
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rcgulamcnlo* políciacsc fi»cacs, ou dc crímc commdlido a bordo com pcrturbaqflo 
da Iranquillidadc publica ou compromcUimcnlo dc algum ciJndiio ou hoiiilanlc do 
logar. Aiuda cm lacs hypolhcscs lodas as vczcs quc o caso nño 6 dos quc provocnm 
unliiuiriamciilc u jur¡fd¡c(ño lcrrilorial, é coslumc guardar*sc ccrlos allcnqúc» pnra 
com a nacionalidadc do navio, prcrcnindo-sc o scu rcprcscnlaitlc diplomutico ou 
consulnr e solicilanüo o concurso dc um dcllcs, n¡ as circumslancias o pcrmiilom 
scm prcjuizo dos ínlcrcsics lcgitimos da autoridudc lcrrilorial. 

ConsiJcrado o ínclo do vnpor Ctujabá cni facc dcsscs principios c usos univcrsacs, 
lica manifcsto, pcla propria dcclura^ño dc S. Ei. o Sr. Dr. D. Carlos Tcjcdor, quc 
núo havia uni molivo sufiicicnlc [>ara o cmbara^o poüo tiqucllc navio no porto dc 
Buccos Ajres, c rauilo mcnos para quc, alcra dc o dclcr, sc Ihc puzesse uma guarda 
mililar a bordo e >c prclcndcsse forfaro scu commandatile a pralicar um ado cilra- 
ordinario, scm quc a aulorídade argcnlina se lcmbrassc dc communicar suas cxi- 
gcncias ú lcga;So ou consuladodo Brazil ou dc solicilaro scu amigovc! accórdo, quo 
lctia cviiado cscusados rigores c conlingcocias dc um condiclo inlcrnacional. 

Mas o Cuyobá náo cra um simplcs navio brazilciro que transitava pclas aguas da 
Bcpublica, cra um pai|uclo subvcncionado pelo governo impcrial, circumslancia 
bem conhecida em Buenos Ayres, e, portanlo, achara-se rcvestido dc um caradcr 
nño coinmum, qualode tronsporte do Estado, o quc Ibc dcvera assegurar prolcc^ño 
cspecul, porquc dc oolro modo lacs oavios núo poderio prcenchcr o servi^o publico 
a que sam dcstinados. 

l)ado, porcm, quc ncnhuma dcslas constdcra^écs geracs, comquanto todos muílo 
voliosas c fundadas, tenim baslanlc ¡icso no couccilo do govcrno argcntiuo, núo é 
mcnos cerlo quc os vexamcs a quc fot sujcilo o poquelc brazilciro Cuyabd sam u 
ncgacúo das garonlias dadas ás bandeiras dus duas na^dcs cin suas oguas lcrriloriacs» 
ossim pelo Iralado de paze amizadc de 7 de )I&r$o Jc 1856, como pcla conven^úo 
fiuvial dc 20 dc Novcmbro dc 1857. Ahi sc cslipulou a mnior libcrdadc i nnvcga^So 
e commcrcio dos doi» Estndos, espcciGcaram-se os casos c rcgulou-sc o modo por quc 
a auloridadc local pódc cxcrccr sua lcgitima jurisdicqño scm ofTcnra da bandcira 
amigae sem prcjuizo dc sua propria seguran^a ou policia sanilaria e fiscal. 

0 Cuyabá náo foi riolcnlado e dclido porquc infringisso algumas dcssas rcgras n 
quc dcvia sujeilar-sc; lambcni núo o foi porque ncllc sc praticassc algum fuclo cri- 
minoso. Transilava pelo porto dc Buenos Ayrcs sob a fc daqucllas garanlins inlcrna- 
cionaes, do modo mais rcgular e inoíTcnsivo. Sua JclcnqAo, ordcnadu c nianlida com 
apparato dc forqa, foi motivada pcla illegitima prclen^úo de se Ihe tiror um passa- 
gciro queembarcira em lerritorio estrangeiro, no Paraguay, e sc denlioava para lcr- 
rilorio eslrangeiro, Monlcvidco, c quc no lcmlorio argcnlino por ncnlium íaclo sc 
collocara fóra da jurísdicfáo quc o dircito nurílimo rcconhccc compelir aos com' 
mandanlcs dos oavios mcrcanles ou aos scus consulcs. 

Qgoverno impcrial conccbcria quc a prcwn^a dcssc passagciro noporto dc Bucnoa 
Ayrcs pudcssc causar nlguma apprcltcnsño dc pcrigo as nntondadcs da Bcpublica, 
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mos enlflo c$U* dcvcriam litnilar-sc a vigiar o navio, a rccommcndar ao comman- 
danlc quc nflo conscnlissc no dcscmbarquo scm conhccimcnlo das dilas auloridodcs, 
on quc sc rclirassc scm dcmora. 0 faclo, porém, c quc o passagciro, molivo do vio- 
lcnlo Iralamcnlo contra o qual rcclamou csla lcgagflo, nflo mcrccia lodo cssc cslrepilo 
c rigor, nflo tinha a mcnor importancia, scgundo n opiniáo rcfleclida do proprio 
govcrno argcnlino, ciprcssa nacilada nota dc 12 de Dczcmbro proximo possado. 

Dcpois dc uma occurrcncia láo imprcviMa quanlo gravc, c por lodos os fun- 
dntncnlos quc o abaixo assignado lcm lido a honra dc cvpór d considcraqüo do 
govcrno argcnlino, o do S. M. o Impcrodor sc julga na ncccssidadc dc dcclurar 
quc náo pódc admitlir scm imporlnnles rcslric^dcs a iegalidadc da doulrina quc o 
Sr. rninislro das rclaqocs cxleriorcs cnlcmJcu scr applioavcl aos navios mcrcanlcs 
braziiciros quc Iransilarcm pclas aguas tcrritoriacs da Rcpublica; c para evitar a 
ovcnlualidadc dc alguma mais gravc cmergcncia cm caso similhanlc, o abaixo 
nssignado rccebcu oulrosim ordern para ilcciarar, como declara, quc o scu go- 
vcrno esla disposlo á ncgociagflo dc um accórdo quc rcgulc o proccdimenlo dc 
umbas as partcs em malcria dc tanla transccndcncia. 

0 abaixo assignado aprovcila cslc cnscjo para rcitcrar a S. E\. o Sr. Dr. D. Carlos 
Tcjcdor ns scgurunqas dc sua alla considcra^áo. 

Illm. c E\m. Sr. Dr. D. Carlos Tejcdor. 


BlRlO DE AnACCAVX. 


B. 52. 


N'ofa do goccrno argmtino a' legafda imperia/. 

(Tm.dcccAo.) — MinUlerio das rela$6es exlcKores da Republica Argenlina. —Buenos 

Avrcs, 9 dc Fevereiro de 1874. 

Sr. ministro.— Tivc a honra de rcccbcr a nota de 7 do correntc, sobre o as- 
sumpto do Cuyabd. 

Xcila, dcpois dc algurnas ohserva$óes contra os principios expostos por mtnha 
partc, dcclara V. Ex. ctn nomc do scu govcrno quc náo póde adniiltil-os scm 
importantcs rcslr¡c$Ócs, c nccrcsrcnta quc para evittr a evcnlualidadc dc mais gra- 
vcs emergcncias em casos siinilhanlcs se acha disposto, por ordem egualmente do 



scu govorno, á nogocia$5o dc um «ceórdo quo rcgulc o procodimcnlo dat duat 
parlcs cm malorin dc tanln trantccndcncin. 

Conformo o governo argcntino com cste dcscjo, lcuho cncargo dc convidar n 
V. Ex. o oprcscntar «s bascs dcssc accórdo ou n occupormo uos dellc nas con- 
vcnienles confcrcncias. 

Aprovcito a occasiüo para rcnovar a V. Ex. lodas as scguran^as da minha dis- 
tincla consideracüo. 

A S. Ex. o Sr. bario dc Araguaya. 


C. Tcjcdoi. 
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REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAY 

v.\pon AHGr.vn.Ao « ronTF.A v « tohaoo peloü joiidamttaa 

ncncvn v e oltros. 

* 

ProTiMcias tóas e sclicitadas ea relató ao Tapor e aas seos torate. 

N. 53. 

Nota da legaf&o em Montevidéo ao goocrno imperial. 

LcgaQao do Brazil cm Monlevidco, 6 de Oulubro de 1873. 

lllm. e Exm. Sr.—Da inclusa correspondencia, por cópia, irocada entre o 
consulado argentíno e esta lega^áo, verá V. Ex. que o rapor PorteAa qoe na- 
vegava cntrc esla cidade e a de Buenos Ayrcs, foi ante-hontem violentamente 
arrebatado do seu commando por individuos que nelle aqui seembarcaram como 
passageiros, com o Cra, oo que parecc, de levarcm arm&s e muni^óes aos re- 
beldes de fintre Hios 

Recebida por mira bonlera ás dez horas da noite a comraunica^áo do Sr. Vil- 
legas, só esla manhi pudc dar couhecimcnlo daquelle facto ao Sr. commandante 
da nossa esla^áo naval nestas aguas, afim de que elle, verificado o caso de que 
o referido vapor cxerce actos dc pirataria, proceda corao julgar conveniente, 
de conformidade com as regras estabeiccidas pelo direiLo maritiroo. 

Opportunamento cumprirei o dover de informar a ecs« miuisterio de todo o 
que me constar a siraithante rcspeito. Eutrclaoto, prcvalc;o-me do ensejo para 
reiterar a V. Ex. as expressóes dc minha mais disJiocia estima e alta consi- 
• dera^áo. 

A S. Ex o Sr. Conselheiro visconde de Caravellas. 

p 

Antoxio José Dcarte di Anxtuo Gomdim. 

DCCÜMENTOS A Ql’E SE REFERE 0 OFFICIO ACUUk. 

Officio do consulado gcrai argentino cm Monteoidéo d legafño imperial. 

(T»aducc*o.)—C onsulado gerat da Republica Argenlina. — Monlevidéo, 5 de 

Oulubro de 1873. 

Sr. ministro. — 0 vapor argenlino PorleAa, que se cmprega no trafico deste 
porto, sahiu dellc hontem á hora do coslume c ás sete da tarde de hoje ainda 
náo era chegado ao seu destino. 
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Nlo io fttitpcila qoc tcnha soííríilo nlgum ilniilro no ioa Irnjcclo, mns ccrlns 
prcftuinpcfics fozcm lctncr quc iiuliviüuoi rcccbido* o scu bordo sc npodcmsscm 
á for{a do coramando c direccño afím dc icrvir a objcclos quc só podem scr 
dc piralaria. 

Coni quanlo a lomada riolcnlo do nnvio por homcns, scgunio sc crc, rccru- 
hdos ncila cidailc cnlrc os habiluados no roubo c no críroc, afaste da rcspcc- 
liva bandcira lcda rcsponsabilidndc p» los allcntados qun sc comircllam nas aguas 
do Uruguay, pira ondc parccc lcr-sc dirigido, julgou o abaivo assignado do 
scu dcvcr lcrar o faclo ao conliccimcnlo do Sr. ininislro afím do quc, si assim 
o cnlendcr, se sirva communical-o no clicfe dn csta$¡o naval do Brazil para quc 
proccdn, cm caio dc nccessidadc, como c dc rcgrn com um navia pirata. 

Tcnho a honra dc oíTercccr ao Sr. minislro os scnlimcnlos da minha maior 
considcrn;3o. 

A S. Ei. o Sr. minislro rcsidcnle do Brozil. 

J varruo Villegas. 

Offico da /cgafáo imperiai ao consn/ado gcral argentíno. 

Lcga^o do Brazil cm Monlcvidco, 5 dc Oulubro dc 1873. 

Illm. Sr. — Acabo dc rcccbcr o oífício com dala dc hoje, pclo qual V. 8. 
sc scrviu comn’unicar-me que o vapor argcnlino Porteña , da carreira cnlrc 

esla cidndc e a de Buenos Ayres náo, chegára no scu deslino, havendo presump- 

• * •• 

c.ócs que fazem temer o ter sido o scu mando tomado á viva forija por indi- 
viduoc rocobidoi n scu bordo, pnra •mprogal o om aclos dc pirolaria, cuja rcs- 
ponsabilidade rúo alcanraria a bandcira quc Iraz arvorada, devcndo, portanlo, 
scr tralado como inimigo commum. 

Agrodc^o o V. S. cstc am'igavel aviso, do qual passo a dar conhecimcnlo ao 
Sr. commandanie da e$ta$áo naval do hnperio neslas aguas, para que, si in- 
fclizmcnlc vicr a confírmar-se a nolicia dc táo lamcnlavel succeso, proccda a 
respeilo do mcncionado vapor, cm caso nccessario, de conformidade com as 
rcgras do direito marilimo. 

Queira V. S. acceilar as reileradas cxpretsóet de minha mui dislincla consi- 
deraqio. 

A S. S. o Sr. consul gcral da Rcpublica Argentina. 

Axtomo Josfi DlURTK DC AlUUJO GOX'DDI. 
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II. 54. 

Officio ila lcgafilo do Htazil ao govtrno impcrial. 

Lcgagúo do Drozil cm Monlcvidco, 9 dc Outubro dc 1873. 

lllm.cExm. Sr.— Grandc excita^áo e gravcs apprehcnsoes causou tanto rcsta 
cidade como na capital urgcnlinn o succcsso occorrido a bordo do vapor paquctc 
Porlciia , sobreludo por scr cllc com razúo considcrado nüo como um facto iso- 
lado, mas como uma manifcsla^úo dc um plano lcncbrofo de geral conspingáo 
quc de subilo pódc produzir u couflagra^’io ciu arabas as Hepublicas do Prata. 

Pclo momento, o quc se sabe c que o inlenlo do coronel Dcrgaro, conhe:ido 
jii por sua audacia cm attcntados da nalurcza do de que se trala, mallogrou-se 
coraptelamenle; porquanlo as Ircs falúus quc d'aqui foram rcgularmcnle despa- 
cliadas para o Salto com baslanlc armamcnto e munigües bcllicas, c que dctiam 
entregar lúo prccioso carrcgamcnlo ao Porleha , dcpois dc terem delle assenho- 
reado-se o mesmo Dergara c. uns 50 Itomcus, seus sequazes, nao sendo en:on- 
tradas por esles, cahiram cm poder de um vapor de guerra argenlino, que os 
levou triumphalmenle paro Duenos Ayres. 

Quanlo ao Portcña , náo havendo nclicia alguma delle desdc o momenlo em 
qic o coronel Dcrgara consenliu no dcscinbarquc, pcrto da embocadura do rio 
Sanla Luzia, dos numcrosos passageiros que lcvava para Dueuos Ayrcs, e que 
apcnas alcanqarum a povoa^úo dc S. Josc para aqui aununciaram pelo lelcgra- 
pho o gravc succcsso, absolutamente nada sc tinha conseguido saber, sendo gcral 
a opiniao de ter ellc lomaJo n dircc^üo do canal das Palmos, no Paroná, ou a 
do rio Uruguay. 

Assim é quc os navios de guerra eslrangeiros que sahiram a observar os ultc- 
riorcs actos daquclle vapor, paro proccdcrcm conlra dle cin caso ncccssario, to- 
maram o rumo do oéstc, quando o Portcña, scguia para o lado de Maldonado, 
ondc fo¡ avislado, junlo á oosla, pclo transporle Donifacio , que dellc Irouxc a pri- 
iueiro nolicia. 

Itnmedialamcnte fez cslc governo sahir dois vapores, um delles com tropa e ar- 
mado dc um pequcno canliáo, cm busca do Portcha , scm quc até csta noilo, 
10 horas, sc tenha reccbido nolicia do resultado dcssa expcdi^áo. 

Qucira V. Ex. acccilar os rcitcrados prolcstos de minha mais subida considc- 
rajáo. 

A S. Ex. o Sr. Consclhciro viscondc dc Caravellas. 


A.nto.mo José Duartz ob Arauo Gondiv. 



Officio da lcgaplo do Brazil ao govcrno imptrial. 

Lcga;3o do Brozil cra Monlevidéo, 9 de Outubro de 1873. 

Illra. c Eim. Sr.— Ern addiUmcnlo ao mcu olficio dcala acric sob n. 94, de G 
do corrente, relativo ao vapor PorteAa , lcnho a honra dc incluir aqui, por cópia, 
a corropondencia que, aobrc o inesrao assumplo, foi postcriormcnle trocada cnlrc 
o consulado argentino, esta lcga<;áo e o coramando da cstiqio naval do Iropcrio 
nestas aguas. 

Sem outro motivo, reiloro a V. Et. as expressOcs de minha roais distincta 
esliraa e alta considcra^So. 

A S. Ek. o Sr. Consclhciro viscondc dc Caravellas. 

Amomo Jost Dcartc dc Aiuujo GovDnt. 


DocmicvTos a oci sc Rirat csts orrtao. 

Oficio do consulado geral argentino d legafdo imperial. 

(Tradoccío.) — Consulado gcral argcntino. — Montevidéo, G de Outubro dc 1873. 

Sr. ministro. — Tcnho a honra deaccusar a rcccpflo da alta nota dc V. Ex., 
datada de hontem, era resposU á minha dc cgual daU sobre o assalto e tomada 
do rapor argcnlino Portcña por uraa lurba de crirainosoa, quc nelle se tinharo 
cmbarcado Gngindo-se passageiros. 

Dcsgra^adaracntc, converteram-sc e n facto provado as prcsumpgócs quc havia, 
e fica desde já aquelle vapor com o caracter de navio pirala, contra o qual 
marca o direito maritimo á forga naval das naijScs cultas o procedimento que 
dcve adopUr. 

Agradecendo a V. Ex. a attencáo prestada ao assumpto que rootiva csla nota, 
com prazer reilero a V. Ex. os sentimenlos da rainha maior considerafao. 

Ao 6r. Conselheiro e rainistro residcnlc do imperio do Brazil D. Antonio 
José Duartc de Araujo Gondiro. 


JaCIKTHO VlUXOAH. 
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Offiao da leyafdo imperiá/ ao rommandanie da ntafio naoai. ' 

Lcg«t«odo Draiil cm Monlcvidéo. f> dc Oulubro dc 1873. 

lllm. Sr.—Scgundo acnlia dc comniunicar-mc olíicialmcnlc o consul argcnlino 
ncjtlo citluilc, o vflpor /'artotia, r|iiu d'aqui sar|»oii nnlc-honlcin paru Hucnos Ayre», 
nAo liavía ainda chegodo, n quc dciiava suppór quc individuos nelle cmliarcado» 
lomaram pcla forca o scii niando pan fa/d*o scrvir a fln* quc nüo podcm <cr ou- 
Iro» «inño dc pirataria. 

Dando-mc o $r. Villcga» conliccimcnto dc sireillunlc faclo, para rcsalvar a res- 
ponubilidadc da sua bandeiro argcnlina, |>edc*mc dc communical-o a V. S., para 
quc, cin caso ncrcssano, pioccrla como o incrccc uni naviu piraU. 

Rcspoudi nquellc scnlior quc lcvaria a prcfCOQU dc V. 8. a sua coinmunicacúo, 
alirn dc quc V. S. ndoplc ncsla cmergenciii as mcdidas quc julgar mais convcnicn- 
les, Jc coüfornmbdc com as rcgrns do dircito inarilirno. 

<bin cslc inolivn rcilero n V. S. ns scguran^as dc ininlia mais dislincla conside- 
rn^ño. 

A S. S. o Sr. capibo de mar e guerra Artliur Silreira dn Molla, commandanlc da 
csU^jo naval do Inipcrio no Rio da Prala. 

Axtomo Jo*r: Dttim: i>c Aauoo l¡Oüma. 


Officm do coni nmndnn/t dtt c*lttalo nactil <i lcijacáo inifieriá/. 

Ronlo da c.iuhoncira Y/nramja , cm Monlcvidco, <» dc Otilukro dc 1873. 

Illni. cRsm. $r. — Acalio dc rccebcr o oflicio dc V. IC\ , com ilaln dc hoje, 
cin que V. Ys. dignco-sc dc scienlilicar-mc dc quc o cousul argcnlino ncsla cidadc 
Ihc havia communicado quc o vapor /'oricin r, quc daqui paiiiu anlc-houteni para 
Ducnos Ayres. n.lo haxia ainda nlli chcgado. o quc dci\ava suppór quc indivi- 
duos ncllc cinharcados havi.rn lomndo o scu nundo, pcla forra, com ftns dc pira. 
Inria: c quc o Sr. Villcgns, daudo conhecimcnlo n V. Ex. dessc faclo, para resal- 
var a vcsponsabilidatlc Jn bandcira argenliua. pcdia-lhc quc m o communicassc, 
para quc, cni ca«o ncccssurio. cii proccdcstc como mcrccc uin navio pirala. 

E scrviu-tc V. \i\ accrcsccnlar que havia responditlo áqucllc scnhor quc mc 
daria conlicciiiicnlo dn sua comniunicacáo. alim dc quc eu adoplc ncsla cmer- 
gcncia as incdidas quc julgar mait coiivcnicnlci, dc couíorinidadc com ,v rcgras 
do dircito marilimo. 

Intcirado do assumplo do oflicio dc V. Et.. vou procurar cnlrar cm accónlo 

com os comniandanlcs dus csla^Ocs navacs cstrangciras ncslc porlo, sobrc o modo 

«. t n 





do procedcrtno* ncila omcrgcncio, podcndo V. K\. ficar ccrto dc quc logo quc 
no vapor Portcñn ic enraclcrucin ns circumilanc'uu quc coiutilucm utn nuvio pi- 
r&U, cm prdcnqa de |iidlqiter do« navint sob ininKas ordcn*. quc hojc m«mo 
faqo uhir o cruaciro an direcqoc* dilfcrcnlci, c ciu unt doa quact irci pcawal- 
mcnlc, scrá aqucllc mpor Iralado com o rigor dc qun sc dcvc usnr cm lacu 
caaot. 

Ncsla opporlunidade aprcicnlu a V. lii. os liomcaagcns dc minha inais subida 
considcrsfño c rcspcito. 

lllra. c Eim. Sr. Consclhciro Antouio Josc Duarlc dc Araujo Gonditn. 

Arntca StLvnav da Motta, capitáo dc mar e gucrra. 


N. 56. 

H • 


Oficto da lcgofóo do ttraúl ao govcrno tmprnal . 

Lcga^lo do Brazil cm Monlcvidéo, 15 dc Oulubro dc 1873. 

Ulm c Ksm. Sr. — A cxpediqio quc daqui Mguiu crn bosca do paquctc J'or- 
tcfta, c qnc ic compunha dc dois vapores, frcladoi c armtdos por cslc govcrno, 
« do vapor orgcntino Pnm/ta, cncontrou-o cncalltado junlo i cosU oricntal, no 
logar denominado • Coronilla », a pequcna dtslancia da nosaa fronleira. 

0 contud Bcrgara quc, por acto do podcr cxccultro, acaba dc scr riscado do 
quadro do cxcrcilo oricnlal, conscguiu sallar cm lcrra com a sua gcntc anlcs quc 
dc bordo do Vonteoidvo dcscmbarcassc n Iropa mandada daqui para os apprchcn- 
dcr; conslando, pclas nolicias chcgadas honlcnt á noilc, qac alguns dos fugilivos 
baviam sido já prcsos, scm sabcr-sc, porvm, ainda nada áccrca do mcstno Bcr- 
gara, e dc um inglcz Palmcr, quc foi o chcfc da sublcvaqóo a bordo do 
Portciia. 

Quanlo a csle vapor, scgundo as rcfcridas nolicias, acha-sc quasi dcslruido 
pclo cmbale das ondas, e pódc scr j¡» considcrado como lolalmcntc perdido. 

Digne sc V. lix. acñUr os rcitcrados prolcslos dc rninlia mais subida cou- 
sideraráo. 

A S. Ri. o Sr. Coasalboiro viscondc dc Caravcllo». 


Antovw Johk OcAnrr. oa Aoauo Gonoih. 
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B. 57. 

Ottpacko do govrrno impcrial a' tcgapéo ent Ncntevidéo. 

Rio de Jancira. —Miniilerio dos ncgocios eslringcirot, em 2! dc Outobro dc 1873- 

Hcccbi oi oílicios dc V. S., sob ns. 94, 9S, 96 o H7, com dalos de 6, 9 c 15 do 
corrcnlc, lodos rclolivos ao vapor PorMa, violcnlamcnlc nrrclialado dopoder doseu 
commandanlc pnr suppostos piralas. 

0 primciro c o tcrceiro vicram acoinpnnliados da correspondcncia trocada cnlro 
V. S.. o consul argcntino cm Monlcvidéo, c o comntandanle da csla^áo naval bra- 
zilcira a rcspcilo daqucllc faclo. Em conscqucncia da comnfúnica^üo a V. S. diri- 
giJa pelo dito consul, no scnlido dc scr squcilc vapor Iratado como pirala, deu V. S. 
conbecimcnlo dc ludo ao commandanlc da dila csla^áo afim dc quc adoptasse cm 
tal emcrgcncia as mcdídas que julgassc mais ronrcnicntcs, dc cnnformidade com as 
rcgras do dircito mariümo. 

As noticias dadas por cssa lcgafáo c os que o no»so rainislro cm Bucnos Ayres 
communicou-mc por oflicio dc 9 do corrcnte mcz, combinim-sc dc modo quc se 
conduc quc, sahindo o vapor Por/e¡¡a dc Monlcvidco a 4 desle mcz, dcllc apodc- 
rou-se o jordanisla Bcrgara a lcsla dc SO liomcns quo sc liaviam cmbarcado no 
mcsmo vapor, lcvando armas comsigo. 

I’orcm, quando V. S. dirigiu-sc no comrnnndanlo da nossa csta^ao naval, nos lcr- 
inos acitna indicados, jarccia liavcr ainda inccrlcza sobrc o rcrdadciro caracter dos 
autorcs dnqudla violcr.cia. Noscu oflicio n. 95 diz V. S. que aqucllcs homcnc iam 
como passagciros com o fira, ao que parccin, dc lcvarcm armas e muni^ücs ao« rcbcl- 
dcs dc K.nlre Rios. 

Scndo assim, nño docria V. S. Icr enlrcpuc ao livrc arbitrio dochcfe dc oossas 
íorras marilimaso proccdimcnlo que inais cooviulia obscrrar. A qucstáo cra inlcr- 
nacional c portanlo da coinpdcncia dc V. S., cotno agcnlc diplonialico de uma po- 
lcnria nculral, cumprindoJhc unicamcnlc aconsclhar ao comroandantc quc obscr- 
vassc aquillo quc mai.* UrJe, c depois <le cotliidas todas ts informa^ócs scguras, 
pareccsse n V. S. nuis accrtado; cm uma palarra, o proccdimento da Cila^üo naval 
devia ser rcgulado por cssa lcga^ño, conformc as rircumslan:ias. i\áo convcm, cm 
qucsluss dcsU orJem. pio o* agcnlcs mililarcs *c considcrem indcpcndcnlcs das lc- 
goíücs. 

Asscnlado cslc principio, passo a evpúr ns razocs quc lcvaram o govcrno itnperial 
u lcr por inconvonicnlco alvilrc quc V. S. lotnou, sobre n simplcs communica^ño 
quc lhc fcz o consul Sr. Villcgas. 

Rcimvam cnb'io sóm;ntc inccrlczas a rcspcilo do faeto praticado conlra o Por/eña 



e lamndo no lcrrilorio<la Rcpublic» Argooiini urru gucrr» citil, a liypollicic maia 
provavcl cra a quc, dcpois vcrificou-sc, do (cr liJo e**c vapor apprchrudido por 
genlc do partido polilico que adualmcolc c»U cm loda coin o govcrno lcgal daquclln 
Rcpublica, c, quc nAo conlcnle com o rcfttilladodc iua« hoililidadc« por lcrra, quc- 
ria lainbciu faicr por agua lodo o nul poftsivcl nosicui conlrarios, 

Dado cMc caso, achavn-sc o parlido jordanisla ciii pufti^áo idcnlica a dos aduac* 
imurgcnlci da llcipanlia, c, como alli, lcni liurido inlcrossc no paiz vizinho 
em cquiparar insurgcntcs inariliinos a piralai, propondn-sc o gowmo lcgal nfio 
kí Iratnl-os como ladrúcs do mor ou dc rius, ruas Inmhcin ohlcr das nai;úc H 
cilrongciras quc os considcrasscm como lac*. 

A**im ae cxpliea o llicor d«» princirn oflicio qnc V. S. rccchcu doSr. V¡|- 
lcga# 

Eiilrolnulo, V. S. sabc u quc ncontcccu rclalivnmciilc á llcspanlu. ,\ pram;o, 
a lnglalcrro, c oulras nnfTscs, apcnas admillimm quc pudcsscm scr aipliinadm 
OU dcSamiaduS 0$ nirio* dos iitsurgcnloi, li * n / iV-**cui no * / rntrto * tln » r&prciiafr 
/Mvrócr; iii.ií dc ncnlium inodo sc compromcCcram a pcrscguíl-os cm aguas de 
iiio commuin. 0 govcrno aUcmáo dcsappiovou fornulmcnlc o proccdimcnlo do 
commandanlc W’cmcr. do cncounmdo h ' rct/mcn /:< irfa %, por ler cslc apri- 
ftionado cmbarcapV* (ripolada< pdos rcbcldcs. 

A rcgra quc aftám obscrvaram as polcncias os inais cullas concilia (vcrfcilu- 
menlc o npoio dcvido .í ordcm lcgtl dc lodo» os pizcs com os dcrercs da licni 
onlendida neulralidftle. K a rcgra quc o Rrozil quer Inmhcut argnir. 

Do cilado oflicio quc reccbi da lcgagiio iinpcrial cm Bucnos Ayrcs, c por 
oulios cniincs, con»la rpic, os uraallanto* do PortcUn dosomlmrcaram em Sanlo 
Ignacío na costn do Maldonado, cncnlhnndo dcpois o v'npor, quc a csla hora 
cstará Inlvcz complclnmcnlc nrruinado. 

0 govcrno impcn.il, |wts, nilo lcm quc dnr n \'. 8. inslmcíócs sobrc o cn»o 
es|»ccia) dc quc Iralaram os scus ollicios m. 91, 9ü, 91» c 97. 

Sirra-lhc, porém, cslo dcspacho para púl-o ao faclo do proccdimcnlo quu u 
mesmo govcmo prclcndc obscrvar cm rclaráo a qoacsqucr casos analogos quc 
para o íuturo sc dccm, cvigindo quc as nouns csquadrai c lcgmjües náo (rolcm 
coroo piralas navios suspciloi dc pcrlcnccrcro a rebeldcs dc qualqucr nacáo, 
sinio no caio dc quc cllcs olTcndam a banJeira brazilcira, ou as pcssoas c pro- 
pricdade» brazilciras. Fóra d isso, si algurna dessas cmbarcacúcs cnlror paciOca- 
mcnlc cm um porio nosso, marilimo ou fluviol, scra obrigado a sahir como 
navio scm rcprcsenla^üo legal. 

Knilero a V. 8. as scguranqas de minha pcrfcila cslima c dislincta consi- 

denffto. 

Ao Sr. Anlonio José Duarlc de Araujo Goudim. 

V ISCONDC DC CuiVILLAt. 



Sota tla lcgatáo orientat ao tjootmo wipcnal. 

(T*aih>ccAo.) — Lcsa^io oricnUl no lu.pcno do BraziL —Rio ilc Janciro, 

2H dc Oulubro dc 1873. 

Já dcvc lcr clicgado ao conliccimcnto do govcrno impcrinl quc os piratas do vupoi 
Portc/ta, pcrtcguidos nns nguas o no tcrrilorio dn Rcpultlicn Oricnlal do UruguuN 
por forqasdo govcrno constilucional, pas.«uram ufrontcira c, pcticlrando oo tcrrilorio 
brazilciro, fonin dcsannndos pclo coroncl Liraa. o qual aíiaurou ao chcfc das íor^a* 
oricntacs n guarda dos fugitiros atc rtcchcr ortlcns do govcmo inipcrial. 

Em conscqucncit disto foi o abaixo assigtiadn litrumbido pclo scu govcmo dc 
dirigir-sca S. Ex. o Sr. viscondc ilc Caiavclla<» afint dc solicitar quc o govcrno iro- 
pcrial dt> ns ordcns ncccssarias pnra quc o* piralas asylados 110 lcrritorio brozilciro 
scjain conscrvados cm custodia ulc quc dicgucin ao podcr do abaivo assighado osan* 
tcccdcnti*s c documcnlos prccisos para pcdir a <-\lnid¡c*io do*n ; n«. dc conformidadc 
com v (raladodc 12 dc Outubro dc I 80 I. 

A noloricdadc do succcsso do vapor Poiic»** c a« publico^úc* quc nccrcn dc scus 
rocnorcs incidcntcs tcin fcito a acrcdilada impronsa dc*la c¿rtc tornam dcsncces* 
snrio quc oalwixo nsngnndo cnlrccm pnrlicularidudcs n rcspcilo dnqucllc fndo alla- 
rocnlc, rriminoso c cuja impunidadc scrin um grandc pcrigo parn o commcrcioc n 
navegaijáo do llio da Prata. 

Fjpcrando quc o govcrno impcrial c*m.*cnl¡rá cin lomar a ntcdida prcvcnliva acima 
indicada, aprovcita o abnivo assignada o cnscjo pani ivilcrar a S. F.v. o Sr. v¡<coudc 
dc Caravcltasoa prolcslosda sua rnuis distincla considcrafAo. 

AS. Ia. o Sr. viscondc dc Cnrnvcllas. 


C.ajiios M. Rimiu/. 
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H. 59. 


tfn iffttrrnii un / icnn / n In/nrAo onmtal. 

Hio *lc Jimrirú. — Wini.tlcrm *lo-» ucgncios cslr4iigoiroa, 1 ilc Orxcmhro #!«• IR71. 

Tivc » honra «lc rcceber r iwla, i|u«*i»m «Inla üc t'i «lr OuluUn* iillimo üirigiu-nte 
•i Sr. I». Carlos M. lUülirrx. cnviaJn cilmsrJinarin c iiiiiiiüro |ilcii¡|Mlcnciario üa 
Hcputlicn Oricnl.il dtl!n|tan, rclnliramcnlc a rerlo« imliviüun* qnc. dcpois üc lc- 
rein-«c apotlcniJo uolcnlaincnlc Jn vapor arvcnlinn c lcnün **Jo pcrsq;u¡o 

do«, icjiunün con.'ta da mcsma nnln, cm a£ua*?e lcrrilurioüa Jila licpulJira por forca> 
Jo rcii»cclivo go\crno, con«cjiuiram refupi«r-«* cm Irrrilmin tnuilcirn, nmle fnrnm 
■lcsormudos |»cl.i uuloriJnJo inililur. 

Qualilicanüo ossC-<inJividuw üc' /liiVin*, nSr. Hauiirc/ declmn-me lcr recolmlo dn 
scu povemo o ctnrnrpo do pcdir ao «lc Sun Magcslaüc o linpcrudor a « > \pcJ¡r. r io Jas 
ncccsnrias onlciu alim «lc quc cllcs scjam conscnaüos cin rusloüin. nl«: quc clicpucm 
ii ni*io> Jo Sr. iuiniüro c*> Jocumcnlos nrceswno** |ui.i «nliciinr a «iu cvlmüi^ío, 
Cin «irtuücdo (rnlnJoüi* 12 Jc Oulubro dc líC«l. 

Inlcirado ü»*ála cnuiniunicacj-i c da< cnn>iücra«V»o f «pic o Sr. Il.iinirrz fax a’rcrca 
da ncccisidaüe Je nj«» Hcar impunc o íaclya »|uc tc rcícrr, pa*oa cip«»r-llica«\isla* 
«logovcnin impcrial n.i »|Ui*.«láo «pic ronsliluc o otj«.*cln üa ril .Ja iv»la. 

l>la' liojc Ik'ih avtfipunJa a nalurcxa pililica do criinc, Je qur loruamm-K* cul- 
pada.< a.« ptvsoas, cuja cxlrudivflo prclcnJc o gnvcrno oricnlal rcclmnar. 

0# e<clnrcciincnl»*s oblido*. já pclos inlmncüÍAríns olíiriaiv:. c já p«*l«»« urpáos 
ü:i imprcnsa ¡Itui s|«cila. uáo ücivam a nvnor ilwiüa d<* «|iic o asmilo »b»l«» a<* rapor 
Poftrint pi»r *»ippo*lo* |Ki>>apcim>. c na rcaliüaüi* Ycrdadcirn* .i»iviliarc % «ln iitsur- 
gcnl«* Lnp* 1 ! Jmvluii rnnlra «• povcrm» l«*gal Ja ncpulüica \rjrciilina. uáo pó«lc scr 
consi«lr*raJo nnun mn aclo «1»* piialaria. 5al»c o Sr. Itamirrz qm* pireta.«, prcprin- 
mculc. sam aqucllc* «pic corrcni •*> tnarc? <cni aulorísacán Jc nlguni Sobcrann.com 
o fim 'lc iu»h»prínrcin-*e p**la íorcn «ln< navin* «|u»* riicnnlram. cscrccnün ilrprcJn- 
i;oó* ronlia ln<h* ns nanVs iti*/i*/inclak*cntc. 

Ora. os inJiviiltm* Jc rpic *• Irala linliani um liin imiilo üivcrso «* rspccial. 
o por i$.«n ürvc-w* rmixitlcrar rnnu» b.*n arlo «lc gucrre «» quc rllr> prali- 
caratn. 

Csta apreciarno conínrma-M- com «»* prinripio» o» mai» accrilos üo üircito ina- 
rítimn. 

Si islo náü baslas«e, cu rogaria ao Sr. ministru da Itrpublica Oriculal «|uc 
*c Jignassc allcnücr ao cscmplu üc atliludc iulciramcnlc urgalira, quo iioi 
ilciarn ns polcucia» curopras quauJo foranr. ullimainculc conviJnJas pclo govcmo 
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hcnjianhol ■ Irnlnr cornn pinttAi» o» nnvios quc os inMirgcnlcs dnqiicllc paie 
liaviam npprclicmliüo. K, o quc ¿ muii, ncsl t conformkJailc tcm iitlo o pro. 
ccütmcttlo do proprig govcrno oricnlal a rcspcilo dos rtvollosos dn rnpor dc 
gucrra irgfnlinn Cottrvrth'H. 

Kslriliadd ncslcs dndos e prcccdcnics o qsvcmo iinperinl náo licsila cni lcr 
por dcstiluidn dc ra/.'ics convinccntcs n rcclnnta<;ño do dt flcpublica. 

IV* ntnÍA, no nrt. I* do Iralmlo dc 12 dc Onluhro de 18!» | faz-sc mcm;ún 
cvprcssa dos crimcs qttc dam lognr n cxlrndii;ño dos críminnsos, allcnln a sua 
ginvidadc c liuliilunl frc(|ucncia pdo quc lacs crimcs sam capnzcs dc pór cm 
risco a nioral oii scguranra dos povos. Ahi nño «c Iralou do crímc dc pira- 
laríi por nma razáo bcm simplcs c ohria: o piiala, como inimigo do gcncro 
liumano, uán lcm íóro ccrlo, ú jusliravcl cm loda a prlr. Os crímc* poli- 
ticos forarn cxprcssamciüc cxcluidos do Iralado. 

Ivti conscqucncia, o govcrno impcrial scnlc náo |»oder nnnuir ao aclual pc> 
dido do Sr. Mamircz; e por om, julgatc unicamcole adririclo a fazcr rígiar 
os individuos dc quc sc Irata, para quc da proviucia do Bio Grandc do Sul, 
ondc cllcs sc uclimn, nño vain sc rcunir as foiras rcbddcs nrgcnliuns. 

Apruvcilu o enscjo para rcilcmr ao ír. Uamircz as scgurnncas dc miulia altu 
considcra^áo. 

Ao Sr. D. Cnrlos M. flatnircz. * 

% 

Vwomds: m r.A«uvnx*s. 


PMtiíiÉa rélatao íi turitno iriirél tof ttiifeüs kraz3tiras cti i crttiito ío 

a:tratai!o. 

N. 60. 


A’o/tf da legactl» nnmiat no guocroo nn/ttrut/. 

(TmouccAo).— l^cgario Orícntal, Itio dc Janciro, 10 dc Oulubro dc 1873. 

0 abaixu assignado, cnviado cxlraordinario c ininislro plcnipotcuciarin da Itcpu- 
blica Oricnlal do Uru;uay t rcccbcu ordcit* l rt r:ninanlcs do scu govcriK* para 
inicíar junlo do govcmo iinpcrial u icclauM 9 **c» a quc dam logar os aclns alla- 
mcnlc critninosos pralicados com viola^ño do lcrrilotio da Brpuhlirn pnr «itlu- 
ridadcs policiacs da proviucia dc Sño Pcdro do Bio Gnndn do Sd. 

Nessc Ínluilo tcm o abatxo ossignado a liouia de remctlcr a S. Ks. o 
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Sr. fwmnlc dc Caravulliut, miniilro do» n<'goc¡o« c*lrangeiroa dc Sua Magw- 
InHc o ImpcrtKlor «lu Hrtuil, cópiu aulhcnlican do« «immario* lcvanlado* pnra 
u dcvido cscUrcciinculo dctac* faclos. 

O numcro iln* lcolcniunluw qtic dcpmcram, n qiialidndc dc cslRinpeiroa, dc 
i|uc *c ncliani na tnaior |«rlc rmcaliila*, c n conformidndc dc suns dcclara^ñcs 
ijuanlo ns circDinslnticins pnmnrdiacs dc cndn snccrsso. ilnm nos inclusos smn- 
mnrio* imi rnniclcr inci|uivocn dc impnrcinlidndc c dc vcnlndc, moslrnndo ao 
im'smn lcin,w i]iuiu rscriipuluso r o gnvenio oricnlul nn jiislificncfm dn facln 
r dn dirriln •pic pndcm nndivnr nmn rrclamnrfio inlcniacioii.nl. 

I>ns iuinuoosus r cnnlcHcs dcclaracfKS rvgislnida» 110 >ummario n. i rcsulla 
•|uc n 24 il«* Ntvcmliro dr 1871 ahnm* hoincus «la policin <lc SanfAnjta do 
Livnmcnlo invadiraiu n lcrrilorio «>iicnlnl c ncllc lumnnm daa> carrctas cnr- 
rcgadns qur >e diripam no* * fcrros Ithncos. »• lcrríluno Intnlicm oricnlnl. 

Transporladns ns carrdiK M lcrrilorio do Impciio, fai n cnipi npprchcmlidn 
pcla inspcciurin dn allUiiilrga, r o cnrrc¿;ndor ohrigndo n prc*lnr fianra pnrn 
iccupcrnl-n. no (uisso <|iio •• rcsnllndo do liligio parccr lcr vimlo lcgilimnr o 
(iapojo do asoallo pcrpclrado no imilorio orionlal. 

As dccbniríks do Mimmario n. í mo-lram por -uu vn quc uu dia 8 dc 
Jbrro dc IR71 varias homcm dn nnsma policia dc SnnfAnua do Livmmculo. 
ulgun> dos ijunes Kim nomcadnmcnlc dcsipiados, invadira.n 0 lcrrilorio oricnlnl 
dcscarrcgando n« ar nai «icnln* ib fiovoncñn dc llivcm tohrc cidadúos orículacs 
«|ue «c occu|tavam «1« púr i*m iuarcha unu cnrrctn lcjrala««i*t»ff* dcspachiub pnrn 
n »Cudiilb Ncgra. » lcrrilorin lainkcin oricnlnl. 

Lisn pnrlidn rcliruit-ui* cm SCgtiiih lcvamln iilguii» objcclos, .juc lornm cn- 
Iregucs á inspcclorin du nlfniidcga siluada ctu Sanf Anim do livramculo: mus 
iiu dia H’giiinlc rriucidiu nu >un invasío para nrrchalur n carrcla já saqucoda, 0 
i|üc náo píVlc bv»r a rlTcilo jmr cuus»- ijue «* rcspcclivo Minimarío meiiciona. 

. 0 ahaivo a»bnad.» aWlem-«o dc a]»reciar 0 prclcvlu felcaiivo do> allcnlados ilcs- 

criplo»; uada prora *|uc a< rcfcrida- carrcla- fo»cin dopnclu.lu- eotu 0 proporílo 
•le cunlr.diando : u»n«. ainda scudu »>so ccrlu. n violacfm «lo li‘rrílorio, o alaquc á 
acgumiHja c á pnpriciludc «Itu orinilacs. ouIhííIc cmu i. mc-iim r.truclcr nf«iul.ulor 
pam a* Ikj.i> r cordiacs n lnciVs doi doi> paizo vixiiihu*. 

Aindn mais: «üsc prclcvln d«» cnnlinlinndo c Ittlvcz maior amrnpi 110 scnlido du 
rcpcliqño do» ncios vioicnloi. pois 1» pcrigo <lu coiilr.ilinndo miquclla* fronlcirns 
subsi 5 tirá lanlo para a Hcpuhlica como pam 0 lmpi*río cmquanlo sc nfio chcgar 
ácclcbrucáo dc um ajuslc que garaula o> inlcroso do commcicio hplimo de amhas 
<u nocóca sobtc c Imm: dc urru ju>la c uccosari.i rcciprocidadc. 

0 abaixo asrígnado lambcm julga inulil cslcndcr-sc sobrc a gravidadc dos faclos 
que lcva ao conliccimcnlo dc S. |J\. o Sr. viscondc dc Caravcllas. 
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Kttgcm cllct imia rcporai;ño cflicaz, .|»»c, com o cxcmplo da sancfán pcnat, lomo 
impo*%ivcl ounmi diflicil a »ua rcpclicAo. 

K»igcm cllca cin uina palavra o casligo scvcro c lcgal tlos quc lorcrn rcconhrcl- 
dos culpmlos »li:«e* atlcnlado» conlra odircilo da« gcnlcs, *cm prcjuixo das indcmni* 
zavüc* quc tcultnm cabimcnto c quc jtodem scr fíiadas cx tajuo cf Itwtv á vista Jus 
provas quc opportunameutc aprcscntcm o$ odcndidos. 

Confíando qu: o govvrno intpcrial prcstará a cstc astuinpto loda a attcnváo quc 
cllc rcqucr c sc aprcsMra com prnzcr a r<holvcl*o no scntido csigido pcla jusli«;n c 
n lcaldadc, lcm o ahaixo assignudo a satisfaváo do rcitcrur a S K:. o Sr. viscomlc 
dc Caratcllas as scguranras da sua mais alta conuilcrarño. 

A •">. Kx. o Sr. vitcondc dc Caravdlas, minislro do$ ucgocios cstringciros dc S. M. 
o Imporador do Bra/il. 

Cmuos M. Ramirez. 


.-(•umahios \ our. sr nr.n:Hc » sota rtRCKDitsn. 


Lryuctwt ttrtcnfuf cn el Üraut. 


Cttu. 

Sunano levanUdo ?or ordea de la gefatura polilioa dal departaavnto di Tacuminbd. A aolieitud da 
0 Pedro Oneto sobre luvatiMt» praticada» por fuarsa» broslitrat ea territorio orieoUL 


SU.MAUIÚ N. I. 

COftia. — Sr. gcfc politico. — Pcdro Unelo subdilo ilaliano vccino y dcl cu* 
mcrcio dcl pucblo do Rivcrade c¿tc dcparlamcnlo, antc V. S como niai liaja lugar 
mc prcscntoy digo: quc cn cl dia vcinlc y cualro de Novicmbre dc mil ochocicntos. 
sclrnla y uno, rr.c fucron lomadns por Anlonio Fcijú y Cre.<piti Corrca dos Santos, 
individuos pcrtcnccicnlcsá las policias dc Sanla Ana do Libramcnlo. dos carrclas 
cargadas con cfrclos de ncgocio dclicudn quc cnviabacl comparccicnlc munidas dc 
la compclculc g'iia para los Ccrros Blancos dc c$tc pais. — Uiclus cargas fueron 
agarradas comoá trcsó cualro cuadns denlro dcl lcrrilorio oricrtal y conducidas 
por los dos fold.idos incncionados liasla tlcjurlos cn pmlcr dc his autoridades brasi- 
eras quc, con cl majnr c*caadalo c injusticáa las dcclararon tomadas dc conlia- 
bando, sugctando por consiguienlc mi ncgocio á las lcycs que cn aquel pnis ezi»lcn 
para cslos casos. — Conio cn la ¿poca ti quo me rcfícro no csieliun cn cl dcpurla- 
mcnto ninguna clasc dc autoridadcs, ante quicncs pudicra cnlablar tui justa qucja, 
inc vi prccisado, latilo por no csponcrroo á la pcrdida dc aquel ncgocio, cuanlo 
por los promcsas quc cn cl Brasil sc mc bacian, á dar una fíauza para quc $c me 
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(Irtolvicnin las dos corn las, la cual olorguc cn ficr«ona ilc I). Knriquc Vnrcs (vicc- 
consul ilc lo llc|iulilicu Argctilintt cn aqtidla locnliilntl) y us¡ puilc oblncr quo s¡ mc 
onlrrgamn mis clTcctos, no sin quc cnconlrar;i uua falla nolablc ú consccucncia dc 
la subslraccion quc sc inc lubia bccho ilc infini«l;ul dc arlíailo».—Vicudo, pucs, cl 
oUdu nnoriualcii quc sc cnconlraba cslc pais, por no cxislir siuo un jucz dc |>az 
cn ln scccion, quicu luvo qoc limilarsc a la avciiguacion dcl liccbo, y quc pucdc 
prcslnr au infonnc a lul rcspcclo, crci coutcuicnlc cnlablar mi rcclamo cu cl Urusil 
cn la creencia sicmprc dc quc, couio nic lo Iiabiun ascgurado las auloridadcs dcallí, 
pronlo oblendriu un fallo íavorablc, lantv mas, cuanlo quc cra ilcl dotninio publiai 
ydcl conociuiicnlo dc las inuuias aulorídadcs quc las dos carrdas dc ncgocio a quc 
lu: licciio alusion, liabian sido llcvadus con la mas rcconocidu tnnla fé, ilcsdc quc 
lu\ un sin numcro dc pcrsonas dc rcspclabilidail quc Itan prcccnsiado ci abusivo 
pruccdcr de lomarla* cn cl Kslailo Oriculal. — Koy quc nii asunto ha oblcuido ya 
do> «cntcncia» conlrarias y seguint obtcnicodo lod» cuantas scon ncccMrias a’ la 
prcconcebida inlcncion dc losfoncionarios dcl llrasil, quc sc cm|>emm cnaatllur lodo 
alropcllo qnc uqucllas auloridadcs coinclcn n los liabilanlc» dc csla llcpublica, v 
C'Uudocomo lo cslalioy, consliluido d yobicrno dd pais, d<*s*o rccurrir.i d, a liu 
dc quc por >u iiilenucdio sc proccda á (a jusla rccUuiacion quc c\igcn cslos dcs- 
mancs.—Son dcldouiiiiio público, Sr.gcfc polilico, las iuvasioncs quc lan aincnudu 
sc repilcu á cslc lcrrilorio por las partidas brasilcras y conocidas por lodos lumbicti, 
las Iropclias dc (odo gcncro quc tc comclcu cu diclias iucursioncs; asi es quc ul 
dingirme al gobicmo pura suplicar quc cxija la ju>ta cu npctiMciou quc mcrcscu 
por lo» daños y pcrjuicios que sc inc han ocasiouado, vov al propio lieinpo á sutni- 
nislrnrlc lo» dalos para quc dcuiundc la rcparacion dc la orcttsa quc con cstc licclio 
sc Itu mfcrido á lu diguidad dc cstc gobicnio.— Uara cl cfcclo, pucs. neccsilaria quc 
V. S. cti qaicn rcconozco (oda la rcctitud y juslicia quc cncamiiian la ruurclia dc su 
adniiuislracion, sesinra nrandar qucen la 0* scccion dd dcpartamculo sc lcvanlc por 
lu |icrsona quc V. S. sc sirvacomisionar para ello, una informucioii suinariu subrc csle 
u.-unlo, alin dc quc cumprobado cl licclio sc digno clcvarlu ul supcrior gobicrnu dc In 
Kcpubltca á los cfcclos quc ya lic indicado. — Mucho* son, Sr. gcfc, los lcsligos quc 
puedcn suminidrur iuíormcs ctaclos sobrc cl succso relacionado; cntre dlossc cucucti- 
Iran 0. IVdro Scron, D. Ucdro Mcndiondo, D. Martin Garugorri, los Si>. dc Ia casa 
Oucirolo, D. Ctislodio Carlosdc Aruujo.D. Josó Piguouc,D. Luis Igiiucio Gnrciu, ü. Gon- 
suloJ. C. Liina, D. Jujio Lcgrand, D. FranciscoPcrrcr, D. Lorcnzo Fcniando,D. Luis 
Muna Garcia, D. Manucl Cubiló, D. Juun Ualivla Trujillo, y lodos los IrabiUntes dc 
Ioí pueblos dc Kivcray Sanla Ana quc cn plcno dia vicrou cotk-umarsc lau inicuo 
procedcr. —Y sin cmbargo, apcznr dc lu rason quc asistoá m¡ rcclamo, quc se dcs- 
prcnde con la muyor cturidad, cu vista dc las vcridicas prucbas quc cxistcn á su 
rcspccto, cn cl Hrasil sc prvtcnde Iraccr conmigo bi injuslicia inas noloria, y c» 
por lo lanto quc — • V. S. suplico quc lubicndomc por prcseutado sc sirva provccr 
corno lo solicilo a fín dc podcr rcclamur mis dcrcchos, y « de justicia, ctc. 
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—(Fimwdo) Pvb'o 0*wo. — liofalurt polilica dol dcparUmcolo.— San Frtiduoao, 
Mayo, Ift dc 1873. — Ooii d oficio corrcspondicnlc, rcmilovc ol Sr. comÍMriodc In 
0* «cccion 0. Pcdro Sontnndcr, á fin dc qac lcvanlc la informacion sumaría quc 
•c «oliciln, y fcclio, nirlviw*. i mis cfcclon.—(Firmndo) Una G. Arcyo. —Rivcra, 
Mnvo. 21 dc 1873.— l'or rcccbido; dcsc ciimplimicnlo tí lo ordcnado cn cl dccrclo 
quc nntcccdc.—(Finnndo) /W/o San/anrivr. 

I : .n In villa dc llivcrn (í vcinlc y uno dc Mayo dc mil ocliocicnlos sclcnla y lrc% 
comparcció a dcclnnr cii cslc asunlo cl lcsligo Oon Marlin íjamgorri, d quicn rc- 
cüm la proincsa dc dccir vcrJnd cn lo quc supicrc v lucrc prcgunhdo, y sicn- 
dolo por su noinbrc. pitría, cdad, pmfcsion v domirilio, dijo: llamarse Marlm 
íiaragorri, c*|Míiol. Ircinla y cunlro aíms, comcrcianlc y domiciliado cn o*la v¡|- 
In.— Prcgunlailo : Si mbc y lc conslc quc alguna fucrra houilcra « cniplcados dd 
linprrio dcl Brasil pcnctmscu cn cl lcrrílorio oricnlal, y lomasen dos corrHas car* 
gadas dc ncgocio dcl Sr.Ondo, so prclcslo dc quc cm conlmbnudo; cn quc fcrlia 
luvo lugar esc hcclio y cn quc punlo.— Üijo: quc fabc rcr cicrta la prcgunla: 
quc alguuns cmplctido* drl llianil pciidraron cii d K»ludu Oricnlul. y sc llcvnmn 
dos cnrrelas cargada» dc urlículos dc coincrcio, prclcslnndo quc cra conlrabando: 
quc csas cnrrcla» lucrou cargadas cii ola \illa c ibau dirigiibi» ú lo* Ccrro* Blan* 
co< (Tr scccion dc c»lc dcparlamcnlo), quc la* carrcla* «c cnconlmban como a cua- 
Iro o cinco cundras dc la linca, dcnlro dcl lcrrilorio oricnl.il ; quc csc hccho 
luvo lugar cn Noviciubrc dd aíio 71, cu d punlo dcnominado Cuíiapim a* quincc 
cundras dc csln vilia; qtic c»o< arliculos cran dc Don l'cdro Onelo, lo quc lc cons* 
lu por lubcrlo uidn á varias pcrsonns dc loda rcspclabilidad quc prcscnciarnu cl 
licdio. —Y uo sicudo para inos, tnandc suspcndcr la prcscnlc, con cl ftu dc con- 
linuarla nias adclanlc, m ucccsario fucsc. y lcida quc lc fuc «c afinnú y ralilicd 
cn su conlctmlo v firmú por anlc ini y lcsligo* dc quc ccrtifico. — •Firmado) /V- 
rfrt> Sanlnnilcr. — (iomisarío. Mnrtin Gnrarjnrri. — Tcsligo. J<vn f v *.— Tcsli- 
go, AnluMt'fi Varcfa. 

Scpiidamcnlc comparccu» Don Luis Igiacio fiarcia, á qmcii cu prosccusion dc 
In comision quc sc mc lia comdido, lc rcccbi In promcvi dc dccir vcrdad en lo 
quc supicrc y fucrc pirgunlado. Y sictidnln por su iiombrc. patna. cdad. pro- 
fcsion y domccilio.— Dijo: llamnrsc Lnis Ignacio (iarcia. ospaiud. trcinla afios, 
comcrcianlc y domiciliado cn c*!n villa. Prcguulnüo : si «ibc qia* nigunos cmplca- 
dos dd Impcrio dcl llrasil pcnclrascn cn d lcrrilorio oricnlal, y <c llcvascn á la 
fucru üos carrclas cargada» de ncgocio. pcrlcnccicnlc n Don l»cdro Onclo, so prc. 
Icslo dc ser contmbando. — Dijo: sahc .«cr cicrla la prcgunla ; qne dos carrclas 
cargadas dc ncgocio, dcspachailv dc csti rilla por D«n Pcdro Onelo parn lo* Ccr- 
ros Blancos (5* seccion dc ciác tl/ , p- , »rtamcnlo). íucron lomndos por algunos cmplca- 
dos dcl Brasil dmtro dc! lerrílorio orimlal, so pirb*»lo quc cra con’.mbnndo : quc 
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carrcla« «* cnconlralun á quincc cuailrw «lc c«la villn, co*U dc Ctihapini, y 
conio 4 t cunlro ó cinco cuntlrn* ilo In lincn, tlcnlro ild lcrrilorio oricnlnl.— Prcgtm- 
lailo: cn qnc cjtoc.t lnvo lngnr c*c licdio.— llijo : quc cn Novicnthrc dd nno 71, 
lodo lo quc lc con»h, por lialH'r vinlo cnrpnr las cnrrcl.is cm wln villn; por mlicr 
qtic iUait pnm los CcrroH Hlanco», pun vió lagitin corrcspondicnlc; y Umbicn por 
liabcr vislo ctinmlo llcvnron las cnrrclas dcl 1 .>lrulo Oricnlnl pnrn cl Bnisil. — Y 110 
sicndo pnnt iitns c«lc aclo, tnnndc «uspcndcr U prcscnte, pna conlintiarln mas 
ndciantc si ncccsarío íucfc, y lcida qtic lc Tuc sc nfirtnó y mlificó cn tu conlcniilo, 
y firnió por anle m¡ y Iih|í>;os, dc qttc cerlifico. — (Firauiib) SnntnoJn-. — l.nn J. 
C>cixn*. —Tcsligo, Jf mc" Sw/T/r;. — Tcsligo, Anfonin 1 ’nretn. 

l* 4 t d ntÍMnu dia comparcció Don Josc Gonznlo Coraa Lima, á quicn rccclii 
la proiiicm dc tlccir vcnlad cn lo quc supicrc y fuc«c prcgunlndo. V sicndolo 
por su nonibrc, palría, cdad, prufcsion \ doinicilio.— Dijo: llaiunrsc Gouzalo Ju?c 
Corrca Limn, porlugucs, Ircittla y uit nfios, coincrcianlc y rcsiilculc cn csU villa. 
— PrcgunUtlo : *i sabc quc alguuos eniplcntliM Itrosilcros llcvascit dcl IWudo Orictt- 
l.tl dos carrcUs c.ngailas dc nr«ocio, porlrnccicnlcs á Don Pcdro Ondo, so prdcslo 
dc quc cra conlmlando *, y *i esn» carrclas fucron dcspocliadas dc csla vilLi |um 
olro ptnilo dcl E>latlo Oricnlal.— Dijo: rjuc «ibc scr cicrU la prcgtmU; quc t* 
•Sr. Dnolo disptclió dc c<U tilU ü<h cnrrcU* cargadas ilc ncgocio, con doliuo á 
losCcrro» Blaiicns f¡’ srccio-.i dc c»lc dc|tnrl.tmcnlo) quc cslaudo csns carrclas conto 
n dbUncin dc qtiincc cundras dc csU villn, v corno á cunlro ó cinco dc la lincn, 
dcnlro «Id icrrilorio oricnlnl, |iciiclrarrm vnrios cinplcailos tlcl llrnsil y sc llcvarui 
la> do< cnrrctas, so prclcslo dc quc cra conlrabnmlo. cuando tii ríquicn diclias 
catTdas ii.tbi.tn ttlido dcl lcrrilorio orionl.nl. Prcgunlnilu: cn q*ic ópoca luvo lugnr 
cl succsu, v coino lc consla.— Dijo: quc cn Nnvicmbrc «lcl níio sdcnln y uno, lo«lo 
lo quc lc consla, porquc nl «l¡a siguicnle ru« ; con olms pcrsonas nl luear ilc ilomlc 
llcvaron Ins carrcla*. y quc vió pnlptblrmonlc quc fucrou llcvmUs dcl Lslado 
OricuUl: quc supo por muchas pcrsonas quc aquclias fticron llcvada* por cm* 
plcados bmsiloros, y quc vió ciiando ct Sr. Onclo Us cargó y dopacliú «lc wla 
villa parn lo> Ccrro* IJInncos.— Y no sicndu para mas, mundó snqiciulcr l.i prc- 
JCnte. con d fin dc conlimurla m:t5 adclanlc s¡ fncsc ucccsario. y lcida quc lc fu< ; 
U nrcscnlc «c alirtnu v mltlicti cn su conlcnidu, y fimió pcmnlc m¡ \ lcsligos, dc 
<(uc ccftifico.—(l'irmado), Seo/ooder .— Gutnth • J. Cnrntn Lnntt .— Tcsli^o. Jwé 
Snntxz .— Tcsligo. Antonin Ynrt/n. 

Ll mismo du cumparcció Don Josc Pignonc. a quicti rccibi la promcsa dc «iccir 
vcrdad cn lo quc supicrc. Y sicndolo, por su nombro, palria. cdad, profction y 
domicilio.— Dijo: llamarsc Josó Pignonc. itnliano, Irciuta y scis aúos, comcrcianlc, 
domicilindo cn csla villa.— Prcgunlndo, >i «nhcó lc consla quc por autoridadcs dd 
Brasíl, lc hubicscii sido llcvadas dc cslc lcrritorio i Don Pcdro Onclo algunas 
cnrrolas con tncrconcias v la cpoca cn quc csto liaya succilido.— Uijo : <|tio cn dia 



dcl mii ilc Nnv’icmbrc ilc mil ocbnc¡cnln« «rlcnh e un, ncompnfirf nl jucz dc pax 
Don Pctlro Miilor» i lomar eonocimicnlo dc las carttUi quc por fucrzat bra$ilcm 
lchabian sido llcvmlas ñ Don Pcilro Ondo «lo csle lcrrilorio, cnrfidas con mcrcA- 
dnrius v miinidns dc l.i coinpclcnlc gu'm, hnbicndo llcgndo al punlo dc dondc fucron 
llcvadu*, itsullnudo quc «c hnllabnn n dns n trcs cuadrns dc la linca div¡*or¡a cn cslc 
lüslado y n docc 6 quincc Miadma ilc c»ln villn y cn cl cnmino dcl Imnailo gcnrral. 

— Y ito nicndo jiara ma«, a¡n prrjuicio dc conlinuar oln dccluracion, la lirmn y 
lcstigos ilc quc crrtilico.— (Firmado), Saniantlcr .— Jo*t Pmjhvik. — TciligO, JW 
Snam .— Tcsligo, Aatomo Varcla. 

Aclo continuo comparrció Don Domingo Lopcz, quicn habicndo ofrccido derir 
vrrd-id rn lodo lo quc luqia y lc fucrc |ircgunlado f «c lc inlcrrogó, conio sigiir: 
Prcgunlailo, j>oi' Mi iiutubrc, |mtnn. nl.nl, profcsion y vccindud.— Uijo: scr y II:»- 
inarcc Doniíngo Lopci, cspnfiul, dc (rcinta aúo«, comcrcianto y domiciliado cti tl 
Bra»il.— Picgiinludo.fi ticnc conocimicnlo dc quc cn algun licmjio lc liubiocu 
«idn llcvudns a IVni Pcdro Onclo dc «lc Ccrrilorio y por fucrzn* brnsilcrns, algunas 
cnrrcla« cnrgada* coin mcrcnncias.— Dijo: quc a fincs dc Noticnibrc dc mil ocho* 
cicniof »dcn(a y uno, liallnndosc, d coinparccicnlc cn su cnsa. quc sc hnlla siltinda 
sobre ln linca divisorin, y n dislancin dc sci« cundras mnsó mcnos drl lugnrrn quc 
sc liallnlMn <lo« carrcla* cargada* con gcncro» perlenecicnlc* a l)on Pcdro OnHo, 
prcfcnció qnr dos «ohlados dc la jiolicia ild Drasil, njiodcrandosc dc diclms carrclns 
ln.< Inn conducido pnrn Snnla Ann dcl LÍhmmcnlo, lo quc lc lin >¡do cslrnúo al d»v 
claranlc por ruanto diclias carrdas sc hzllaban inlcrnndas cn cl lislado Orlcni.il, 
i ditlancin de dos ó Irw cnndms de la lincn divisorin. Quc l» hn prcscnciudo birn. 
|>or scr cn jdcno <lia. y ijuc adcrnu» lc con>ln que dicbas carrclas sc dirigian para 
losCcrrus- Ulancos dc wtc dcparlnmcnlo, manidiu dc ln ccmpelcnlc guin dc la 
rcccploriu dc c«(c jnicbln. \ n<» sicndo pmu ma.«, lcidn quc lc fné tsln uu dcclnrn- 
cioti. cn clla scalirma y ralificn, y la ftrina coninigo cl comitario y lcsligos dc 
quc cctlifico.—(Kirmado), Santanrlcr .— íhimngo — Tciligo. Jo*c Suarcz. 

— Tcsligo, ÁNfonio I 'arela. 

Scguidnincnlc cotnparcció Don FmncLsco Cottcins. quicn habicndo ofrccido dccir 
vcrdad cn lotlo lo quc soji.i v lc sca prcgunlado. sc lc inicrrogú al lcnor dc ln 
pclicion quc inoliva cslc suinario, dd modo síguicnle:—Prcgunlndo por sti nombrr* 
pnlria, ctlad, profcsion y doinicilio. dijo; s«r y Itamarsc Francisco Cotlcin#. 
franccs, «lc cunrcnla y nucvc afios, coinrrciantc, dotuiciliado cn csln vitla. Prc- 
guntado, m' licnc conociinicnlo dc quc lc fucscn tomadns n Don Pcdro Oncloal- 
guna» carrcla# cnrgada.* con gcncros por fucrzas braiilcra#, diga cn que punlo 
y la rpocn, con lo dcmas quc lc consla n lal rc#jH*clo. Dijo: quc rn dia« dcl 
mcs dc Novicmbrc dc mil ocltocicnlos sclcnla c uno, cuyn fcclin lijn no licnc 
prcscnlc, fuc Ihniado por H jucz dc pnz Don Pcdro Midori pam quc lo acom- 
pafinsc con olros vccinos al lugnr ondo lc hahinn sido lommlns n Doii Pcdro 
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Oiieto por fucrzas dd Bnwil y n lilulo «lo contrnlMindo «lo* cnrrcliH corgadnn 
con mcrcadcrins, v coiuliluidoii cn d lu¿*r dondc nc perpclr4 d licrlio, rc- 
%ultó quc dichns carmlas habian sido arrcluUdai dc cilc Ivslado liallaadose dcnlro 
dc los subunrios dc csln villa y ;i dulaucia dc lrc< a cualro cuadnu dc In linca 
divisoria.— Quc lc coiwlu quc didia» carrdas tnarcliaban cou dc«lino á lo» Ccrros 
lllancos dc cslc dcparlaincnlo, llcvando la corrcspondicnlc guia de rcmocion dc la 
c«*a dc cotncrcio dd Sr. Onclo dc cslc pucblo.— Y no sicndo para mns, lcida 
<|uc lc fuc csl.i su dcdnracion, cu clla por su vcrdad sc aíirma y raliíica, y lo 
lirtna coninigo y lus lcsligos dc asislcncia, dc quc ccrtifico.— (Fimuulo), Sou- 
hunlcr.—Fntnctarn f.'ottñ/n». —Tcsligo, Jaaé Suavrz. — Tcsligo, I utomo Ynixla. 

Incoulinctilc conijwrcció I>on IVdro iMidori, quicu dcsjiucs dc liabcr promclitlo 
dccir vcrdad cn lodo lo qoc srjw y lc fucrc prcgunlado sc lc inlcrrngú conio 
siguc: Prcguntado por «i nombrr, palru, cdad, profcsion v domicilio. Dijo: 
— Scr y llamnrsc IVdro Midori, cspnfiol con ciudodnnia oricnlnl, dc citicucnln 
Qfife dc cdad, liaccndndo domiciliado cn cslc pucblo. Prcgunlado sc (uvo co- 
uocimicnlo quc a Doit Pcdro Onclo lc liubicscn sido lomadas algunas cnr- 
rclas cnrgadas dc cfcclos, dign por quicn, la cpoca y cn quc punlo, con todos 
los dcrms porncnoros quc <cpn a Inl rcspoclo.— Dijo: quc cu íincs dcl mcs 
d«* Novicmbrc dc mil ocfiocicnlos sclcnla y uno, funccioiando como jucz dr pax cn 
csle uuchln, sc lc part¡ci|MÍ por Don Pcdro Oncto, hakcrlc» sido arrcbatadas por 
fucrzas braólcras ilo* carrctas quc concfcclos dc imporlancia quccon In compclcnlc 
cuii dirigin dc su ca*a dc comcrciodc estn villn, con dcslino a los Ccrros lllancos, 
*»* scccion dc estc dcparlnmcnlo. — Quc cn cl aclo proccdióa nvcriguar cl bccho 
lomando informcsdc vccinos rcspclablcs quc lo hnn prcscnciado, juntu cou loscua- 
lcs y vcintc v Innlos vcciuns mas, sc ha (rnsladado al mi.smo lugar dc domlc fucrott 
llcvada* lascarrclas, dc cuya inspcccion rcsullú, tiabcrla* llcudo dcf CtmillP dcl 
tmnsilogcncral cn cslc l'.slndo y cn distancin dc Ircso cuolro cuadrns dc In lincn di- 
visoria con cl Ürnsil y doce cuailris dc csln villn vcn lugar pcrtciicciculc n lossubur- 
vios dc clbi. Qiic liieit comjtrobado cl ItcclKv *c dirtgioii la> auloridadcs dc Santa 
Aua, pidicndu quc bicn inforinado Jc lal nconlcciiniculo. dcvolvicscu n I) Pedro 
Unclo ios cfcclos y vcliiculos quc los coiuluciau. Quc no soln no fuc alcmlido >u 
juslo pcdido, siiu'» Ininbicn quc arrnjandolo al dcsprccio ni tc Itan dignado conlcs- 
tar. Quc cs caanlo cn obscquio dc la vcrdad pucdc dcdarar, y cn clla por scr la vcr- 
dad, lcidaquc lc fuóesla dcclaracion, so nfirrna y raliflca, v ln flrmn conrnigo d co- 
niisario y lcsligos, dc qtie ccrlillco. — (Firmndo), SttMJanrl'r. — /Wr* .1/. Midori. 
—Tcsligo, JotéStutrrz .— Tcslig», AntnHÍo Vnrcln. 

En la villudtf llivcm u los vciitlo y Ircn di.xs dcl mcs dc Mayo dc mil ocliocicnlos 
sclenta y Ircs, coulinuamlo d suinorio quc anlcccde, comparcció anlc ini cl co- 
misario y tcsligos, Don Lorcnto Fcmando, y prcvió la proincia quchizn dc decir 
vcrdad cn lodo lo quc scpo y ie fucrc prcgunlndo, sc lc inlcrrogó cotno siguc. 



— Prcgunlado por «u nombrc, pntrin, cdod, profcsion y domicilio. Dijo : lla- 
mur-ao Lorcnzo l'crnando, italiano, vcinlc y scis uftos, comcrciantc, domiciliado 
cn cstc pucblo. —l'rcguntailo, si sabc ó lc consla quc cn alguna ópoco, Ic hu- 
bicscn sido tornudos a Don Pcdro Oncto algunaa carrctus cargadas con mcrcancias, 
diga cn <juc punlos, la q*oca e por quicn.— Dijo: quc a fincs dcl afio selcnta 
y uno, rvgrcsando ol comparccicnlc paru su rasa, nl llcgar i los suburbios dcl ptic- 
blo, liu visto quc dns militarcs arrcaban dos currctas quc sc hullabun en cslc Lsla- 
do, coinu a distancia dc Ircs cuudra» mas ó incnos dc la linea diviáoriu. Quc ha- 
bicndolc llamado la atcncion sc dctuvn un morncnlo y oliservó quc sc dirigieron 
coii elln cotno purn Sunla Anu dd Liliramcnlo, y quc habicndo Irastomudo la 
cucbillu ile la linca nuda tnas pudu vcer, subicndo á su llcgada cn casa quc aquci- 
lus carrdas ibun con carga dc clícctus dc Don Peüro Onclo, que lubian sido 
dcspjchadas para los G:rro> Blancos, yscgun lc informaron ivan inunidas dc la rcs- 
pccliva guia. Ouc es todo cuanto pucdo dcclarar, y lcida quc le fué csta dc- 
claracion, cn cllu por ser verdad se nfirrna c rntiíica, y lo firma conmigo el co- 
misario, de quc ccrliíico. — (Pirmado), S»n/atn(rr. — Lvurtnzo Ftrmndo. 
Tesligo, 7<ue Swtrtz. 

Acto continuo cornpurcció U. Luu Maria Garcia, quicn habiendo ofrccido dccir 
vcrdad cn cuunlo sepa y lc fucrc pregunlado, fuc intcrrogado dcl modo ai- 
guicnlc:—Prcguntado, por su nornbrc. edad, palria, profesion y vccindad. —Dijo: 
scr y llaroarsc Luia Maria Garcia, cspafiol, vcinte y icú aúos, comcrcianlc, 
avccttidado en csta villa.—Prcguntado, si lc rousta ó tuvo noticia quc a D. Pcdro 
Onelo lc hubicran sido Inmadas ulgunas carrclus con corga, diga cn quc cpoca, 
por quicn y cn que punlo, con los dcmas pormenores quc scpa.—Dijo, quc 
cn ISovieinbre ó Diciembrc dcl afio dc mil ochocicntos setenU y uno, lullandose 
d comparecicntc en los suburvio» y cn distancia dc Joce cuadras mas ó rocnns 
de esle pueblo, lu prescnciado quc se cnconlrahan cn cl cainino general dos 
carrctos quc cstaban concluycndo dc uncir los bueycs pnrn seguir inarchn. cuan* 
do vió aproximarse a ellus dos hombrcs armados quc por cargar cspoda le pa- 
rcció scr miliürcs, y noló quc eslos dentro dc un momcnto hicicron cndcresar 
dichos carretas a ruinbo de Sanla Ana del Libraincnlo con opucsto al quc llcvo- 
ban, ignorando el dcclarantc cunl liubiesc sido cl molivo dc quc dichas carrelas 
rctrcccdicsen. Quc al poco ralo rcgresando para $u casa ya supo noticia quc 
cran Us mismas dos carrclas qtic cargadas con gcncros de b casa de Don Pedro 
Onelo, marchaban cn dircccion i los Ccrros Dlancos dc cstc dcparlamcnto, sicndo 
impueslo dropues quc los conduclorcs dc las carrclas, cran dos mililares dcl 
flrosil quc las liabiau llcvado d tilulo dc contrabando, crcycndolas y\ cri lcrri- 
lorio brasilero. Quc aun hasta hoy csli bien cicrto del lugar de donde fucron 
llcvadas, pucs es la costa de uua ranja cn d mismo camino real, parador gc- 
ncral dc lodas las carrctas y quc se liuya lutcrnado a cuako cuadrus inas ó 
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motioi do U Huea divUoria con cl lcrrilorío ilol Ilrajiil.—Qtn* fuc llninado «lcn- 
puc» por el jucx dc p:u Don Podro Midori par* i|«c lc aeompafutc conio lci- 
li^o ocular juulú cou olro» vccinos, p;ira moilrarlci cl vcrdadcro lujpir dc duiidc 
fucron urraiicadus U« carrclai. como cfcctivamcntc lo liizo y de cuya inspcc- 
cioii rcMilló quc sc lullaluii |h>co nuu ó mcnoá cn In inútiin dolancia «|ue 
llcva dcclarado. |)uc os cuanlu sal>c y cou vcrdnd pucdc dcclurar, y sicndolc 
lc:di c$lu dcclaraciou eu clla sc afirmu y Miifica, y lo linna conitiigo cl co- 
misario \ loaligos, dc quc corlilico.—(Firmado), Santatuhr .— Lm: M. (iama. 
TcsligO, Jnx Snatc: —Toligo, Anfotiio 1 Virt/rt. 

En cl inisiuo dia, coinparooiú cl Sr. üon José Tri>lau Caldoron, cx-rcccplor 
dol doparlamculo, ipiion liiio la ofcría dc dccir vcrdad cn todo lo quc supicrc 
y le fucrc prcgunlado/é inlcrrojíaJo á lcuor dcl succso quc motiva cslo »u- 
marío.—Lc fué prcgunlndu por su uomluc, palrin, cdad, profosiou y domicilio. 
Dijo: sor y llamarsc Josó Trislau Caldcron, argcnlino, con ciudadaitia oricn* 
tnl, cuarcnla aúos, conicrciaiilc, atcncidado cn csta villa. I'regunlndo, si >al>c 
ú luvo nolicin quc cn ulguna ópoc.i fucscu aprclicndida» algunas carrclas cou 
carga pcrtcnccicntc a Don l'cdro Onclo, diga cn quc tictn|>o, por quicn y cn 
qoe punto, con todos los pormcnorcs que supicrc. Diju: quc tuvo iiulicia do 
Italicr sido aprchcudidai por fucrtas brasilcras dos carrclas cargadas coii gcnc. 
ros dc la pcrlcncncta dc Don Pcdro Onclo, y quc auu cuaudo no lo ha prcscn 
ciodo por liallnrsc cn sii oficiua, lc conila quc dichas carrclas fucron aprclicn- 
didss; por cuanto cl juci dc paz on esc ticiupo Dou 1'cJro Midori pidió infor* 
mcs á la rcccploria s¡ aqudlas cargas ibau ú 110 dcspucbadas lcgalruculc, a lo 
quc cl comparcciculc luvo quc conlcslar dcspucs dc visadus los libros quc cn 
vcinlc y cualro dcl corriculc tucs, quc cra cl de .\o\icmbrc dc mil ochocicnlos 
sclcnla v uiio sc liahia dcspachado por aquclla oíicina uua guiu paru dos car- 
rclas cargadas con mcrcadcria< pcrlenccienlcs á Dou Pedro Onclo v con dcsliuo 
á los Ccrrui Dlancos, 5* scccion dc cslc dcparlamculo. Quc cs lo uuico que 
jtucdc iiiforinar, ignnranJo d puulo dondc hayan sido aprehcmlidas tii lo dcmas 
que fe lc prcgunU. Lcida quc lc fuc csla »u decbraciou y prcguuUdo si lictsc 
nlgo que atndir, quilar ú enicndar, dijo: quc no, v cn lo dicho <c afirma y 
rjliGca, y lo tirina conmigo coinisario y lcsligos, dc lo quc ccrlifíeo.—(Firma- 
do), Sanlawltr .— TrUtan CalJerott. —Tcsligo, Joté Sua/r:. —TeMigo, Antotno 
Ya/xla. 

En la vilU de Hivcra a veinte v scis de Mavo de mil ochocicnlos sclcnla 
-y Ircs, conlinuando la informacion quc uulcccdc, coinparcciú Dou Fcliciano Corróa 
dc Mdlo, d quc drspucs dc habcr ofrccido decir vcrdad cn lodo lo que scpa 
y lc fucrc pregunlado, íué inlcrrogado dd modo siguicnle:—Prcguntado, por 
su nombrc, palria, cdad, profcsion y domicilio — Dijo: scr y llamarsc Kcliciano 



i-nrn'ii do .Mollo, cuartMitn c i:¡iicm iiíici». Iiriuilcni. coincrciuiiti'. ilmiiiciliiiüo 
i*li rftlc piiclilo. — l'rc^tinlnilii, m miIm:, lc cuiul» •> luvo uolicin i|uc cii nlgunn 

i‘|mh: 4 lc íiich’ii li*.*uiulaft n iKni l'ctlru diiclo |>or íucraa* liruilcru* «Ijruua* 

•*->rrrl.i» car^adn* cuii ¡'Cttrnn. ilijpi «I jiuuIm coii lo* iuu» poriiictiorv* i|uc ¡*c|in 
u lal rc>i»cclo. — Dijo: ijuc li;i |>rcscnciadn ifit jdcuu din cnrgarai* do>> cur- 
irln» con gcncron, |>crlciicciciilc- \ cii la iiiÍmiiii» ca>u dc Doii IVdru Muclu. Hnc 
lc cuusla «|uc ct(a« »c dirigiau a ulni casi •|iic lciiia uftfehlccúb cii Ccrrn> 
lllaucus, «lc olc luunio dcjkirlauiciilo. «Mu al rvgroar |>ara -u ca»a tiluadn cu 
I"* Hiliurviot dc »*tlc |»u« l»lu y uii la lurdt* dc iím iuUiiio dia, lia vwlii la» iuisiua- 
dus i.ari'clas i|uc ftc liullali.ui jiarudas nl Indo dcl caiiliini rcul \ cu >lislauciu 

•l<* dm •• ln> i:uadra> m.n »» Iticiio* di* la lilica ilivinuia dc »>k* l.-lado Cuil 

cl linjK’rio dcl -Dntiil. IJuc aiiu c’.uu.l» mi lu-uc bicu |»iocul> cl diu fij«t. 

s»l>c «|iic fuc cu uuu dc lu- incso ulliuio- dcl aiiu dc mil uchoctcnlo» sdcnln 
\ iiun. Uuc al din viguictilc «hi|m» imlicin i|iio la? csi>rc*adn» carrclm lucriui 

llcvud.ts |>or fucixa- lmi>ilcra* \ a lilulu dc conlndiandu dcl linftuu» IttprcM 

•l"iidc cl •‘•>ni|Kiri*cicnlc las liahu \i>lo dculro «lc calc lcrriloriu \ cti «*l 

catninu gcncral. — N lcida «|tic U* luc c*U« »u •lccluiaci«»u. mcm«I«* lu uuic» 
•|ttc lc cuftoda. dti dla h* alirma \ ralilira \ l<i liriua couiuigu cl cuiiu»arío r 
«li* «|uc ccrlilico. — (l'irmadu), .>Vni/'íW«*>*. — f'vnrii tlc l/<7/o. — Tcv 
lu;u, Jo»c Smnntz. — Tcsli¡:«». Anhmt» Yttrtin. 

.Sc^uidatnciili: «uiiiparcca» Duii Juau I). l’riijillo. •|uicn uficciú dccir \crdnd 

cn lodo lu «|uc sC|ki y lc fucrc j»n** r uinla«lo. — Prcgutilado. j>or mi nonihrc. 
juitria. cdnd, |irolcuion \ domicilin. — Dijo: tcr \ llamatM’ .luau II. Trujillo t 
uriculal, dc lli aiio*. comcrciaiilc. •iomicil.adu cu ola \tlla. — Prc^uulado. >i 
Nibc «» luvo uulicia ijuc a D. Prdn* Hnclo lc iiiihicHai >ido loiuadas alpinns 
«Mncl.is |>or incdio» víolcuh». iliga cu <|u«* |»uulo. I" »juc coiitcniaii \ j»ur quicu 
liaynu sido llcvndos, con lodos los jiurmcnoivft «jiic scjta a tal ro|«cd«>. — Diju: 
rjm* hallnudoM 1 cu lo> suburviu» dc c*la villa cii diliccuciu? jiariicularo. \i«> 
ijuc cn diav «lcl mrftdc A’ovictubiT dcl >clcula \ uu<», cu\u dia lijo u<> licuc j»rc- 
sculr. hallaiiduH* d>» carrcla- »:ar¿ada> cuii cfcdi» dc licudu \ alinuccu jkt- 
lciiccicnli» a D. Pcdro Onclu, uu <•! cimiim» j;cucrnl <|«ic mi inlcrtia uii «>l«* 
Uílado, coniu a ln> <> cualm cuadras maft <i iiicbiü. \ j<ro.\ium> á scsuir su dc>- 
liuo quc cra cl <lc Ccrro» lllauco» <|U«: «*> cii cftlc dc|uuiamcu|5. ohscrvú <cr 
¡HalUdas |>or dr*s iudfviduos <juc al |i.ncccr dchiau >cr militarc» jiuí<juc car- 
j*al>aa sahlc. y dctjiucs dc alguua> vqci's <|uc in<licabaii anicnazn» fttcTon arrca- 
dai> jior los mismo> iiidividuo» diclwis cnrrcliw <*oii rtmiDo liacia Sanlu Ana dcl 
Ubmucnlo. <Juu liabicndi» crtumlo cl (niycclo rcfcridu <lcj«> <lc vcrla- ma>. 
por liabcr Ircsloruado la linca diviwia ranla .i S.inln \ua dcl Libmmculo. Lc 
consla cviilctilcincnlc <juc dichos carrcla* ih.m niuitidns dc In roj>ccliva £U¡n, 
fucrun air¿adas \ luarclinron cu plcno dia. Ouc c> ijuaulo |uicdc dcdarar y 
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rn loilo lo dicliii por scr vcrdatl, 'C nlinun y inlifiiM, f lo lirnu ciiiiinigo d 
coiniwrio v lodigo», dc i|ucccrlilicu.—(|-1nu.iilü), SnHÍnnhr. — Jnttn II. Trn- 
jillo. — Tcdipi, Jv* : ''utnxz. 

Inconliiiculo «*utn|urcci'i I). I.ikviiui (inrngoni, quicn jmsl'i y »«* l«* lu rc- 
ccbiilo la proincjsi «lc ilecir «iMil.nl 1*11 lo'lo lu ipu* >*|ia y lc ItM-n* |>n‘guiil;ulo, 
cn ctiju virlii'l m* tc inlcnogii ctiino ugtic. I'rcgnnl.i'l" ;«*»r mi notnlirc, plrin, 
CtlaJ, |ii'"í«finii y «Toiiicilio. — Üijo: «mt y llaimmi l.orentu (¡amgorri. cspaíwl, 
vcinli* x imcrc año<, coiiH*rctanlt*, avcciuJadti t*u »>ln villa. — Prvgtniliulo >i 
licttc c'iiiociiuicnlo 'lc qii'* rti firlia» itulrr¡'irt> lc Iiiil'icmu ititlu luiiia'lio. u 
n. l’ctlro Onclo nlgunas carga^ dc utcrcaitciay, tligji In fcclia t ol punlo, |Hiri|iiciu 
y |»on|iic nuoii. —Dijti: i|uc no licitii |»rvu.*i»lc ln fcclin lija, pcro '|iic cn «Iíhh 
' lc los iih.**c* 'lc .Novicmbrv a Docicmlm* dc mil ocliuciculo* scltula \ mio, Im 
prcscnciml" '*l cGiiiparcciculc 'ju'* tlo> ÍndividuM con caradcr niililar, liait sor- 
prcndido tlo* carrclav quc rargatlas coii uirntaitcias sc ln llalinn rn rslc lcrri- 
lorio x a una dislartia Jc ln lincn divi<oria rjuc cl 'lcclaranlc nu jiucdc rc- 

gular. Quc ha vi«lo quc lo'ta ln* iit<lividuo« lian mnJuctilo Jicha« canvla* a 
Sttnla Aita Jcl UhramcnUs lcrrilorio limsilcro. Quc rcgtvstiul" para su rasa 

Jc comcrcio cu c$lc pucblo fuc itifrrmaJc « '|ucjií liicn inipuc<lo quc las csjirc- 
tttJai Joí cartrla* cra t l.is ntisiiias quc linliinu \ivlu cai'gmla* cii ta*a ilc I) IVJro 
Onclo qnc h* Jirigian «í los fcm* Dlancos. •!«: c>lc Jcp;irl;inienlo. (Juc oyú «jut* 

llcxaban la compdonL* guia lo '|u«* tl tlcclamiiL' tto pi.rJc ascgurar. Quc olc 

licclio Im síJo lan publico \ uolurio quc iiimciniJad Jc p-rsuna* puJicron Im- 
bcrlo pvc>cncia«lo por Itabcr citlo pasailos alguuos ntomuiilos Jcspuc> Jcl mcüiu 
tlia. (Juo d» cuanlo cau vcrdatl jitictlt* tlcchrar, cn virluJ Jc lo qual lo alirinu 
y ralilica, coumigo d cmnisario v lcs|¡go>. «lu quc ccrlifico. — (Finuado), &///- 
íanflvi’. — lnt iujtnrrt. — Tt* 4 ¡gO| Jné Siiftit;. —Tcsligo, Anfot/i» I 'ttrr/a. 

Lu cl mismo Jin, 111«*/ y afio C"Ui|tar«vi" Don l.tunaroo Moiitcru. ;t quicn bajo lu 
promcsa Jc tlccir \crJ. J cn toJo lo quc scpn \ lc fucrc prcguulaJo. *c lc inlcrro- 
gó Jcl uiotlo «guirtile: — l'rrgunlado |Hir su mmibrc. palria cdad. profcsioi; \ do- 
niictlio. — Dijo: scr y liantarsc I^Miwnlo .MoiiLto,. oj»afiul, ln.*iiiia y uu aóos, CO* 
mcrctank*. rrvidcnlccti '*süi villa. — IVpuntndo >¡ lirttc conocimiculo Jc quc alguuas 
carrcla- eaipJasCoii cfcclua |»crL*iicncttlc* a Üon 1 'cJroOticlu. hubicscu >ido subslrai- 
tlasdc eslc lcirilorío |iara cl llrasil. dtga loüo lo qun lc roiitlc v scpa n lal rcspcdo.— 
Dijo: qucti lincs tlel inc» Jc .\ovb*mbrc tlcl auo Jc míl ochocLnlns sclcnla y uuo »c 
hall" prcscnlccn uiibcdio praclicatlo por tlo> ti Ircs iiiJiviJuas quc al parcccr crau 
inililarcs solnv unos caiToliií quc >c ballabau cii circunslaiicins Jti scguir «11 viuju 
nor cl caiuino gcncral qiic cnua cii cslc lcmluríu y á Jiitlaucia Jc cnalru ó cinct» 
cunJras mas " ntcnos Ji la liuca quc Jivitlc c-lc pais con cl litnitrofc. Quc movi- 
Jo Jc alguna curiosiJaJ por liabcr nolaJo uclos Jc bosliiiJaü, sc v¡« prccisaJo 11 
Jclcncrsc por vcr la concluríoii tlc at|ucl asuuto, y obscn i quc los csprcstJos 
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¡iid¡viiluos mililnroü convorliiloí <*u cnrrcroi, lian liorlm lorr.or y ilnsvmr diclins carrc- 
las dd niiulio i|iio llrvabnu dirígicmiolas casi dinnidmlmonlc con dircccirm n Sonla 
\nn di'l Litimiiiciiln. Qiim un rírmlnlr iiiim's nin^utm nl ilcclnmnlr ni|iid mcc- 
sn sc rdirií d docliirnnk', mcnnlrmido m Uivuru d dainor dc noloria injusticin 
prnclicada |>nr furrzas brusilcm* por abusu ik* podcr. IJuo supu dcspucs quc los 
rsprovadns rarrclns iiiarcliiiluui lcgulincnlo y con ln compclciilo j;uiu, |>or cuyn raxnn 
unlú linslanlc nlanna cn rl comcrrin dc csla villa. d quc Ir-nta r¡uc talcs aclos sc 
succdicson dinri.iinciilc. — Quc rs cimiiIo salic y con vcrdml pucdc dcclarar, y cn 
rliu por sdlo, so tilinua v mlilicn, \ ln (irmn contnipt y Ustigos, dc i|uc ccrlifi- 
rn.—(l'inuado), Snu/ntiffrr.—Lcormuht Mnti/rro. —Tcálifjo. Sunrrz. — Tcs- 
li};o. Aif/Otito Vttrr/tt. 

Cn rirlud dc uo liabcr couiparccido liasla osln lccbn nias lcsligos n ‘dcclarar cn 
cslc suinnrio, sc dti por coiidutdn y muihso cnn cl corrcspondicnlc olicio ul Sr. gcfc 
politico ticl dcpnilunicnlo. á lus línrs quc wau consigutcnlc*. Ilivcra Mayo. vcinic y 
iiiicvc dc inil ncliucicnlos sdcula \ Irts. —(Firinailn), /'nhu Snn/ttuilrr .—Tcstigo, José 
Sitarcz. —Tcsl ijíO. .1 n/ouh, Yarc/tt. 

Gcfnlura polilicn drl dcparlnincnlo. —ftm rriicluoso, Junin, C d« 1873.—Por 
rccdiido; cldveic con nlicin al supcrior gobicmo por inlcnncdio did ininistcrio 
rospectivn—(rirmaüo), hitn/i. Arrtu/o .— Mimslcrio dc frobierno—Afontcvidéo, 
Junio, 2-* do IS73.—\ ihla al fiical.—(F¡rmado!, .1 frarcz .—Pasadoal 8r.llscal cspc- 
cial.—Agoslo, 27 dc 1873.—(Finuado), Ttop/a Diaz. —Kxm. 5?r. I)d -umario lcvan- 
Imlu por ordcu dcl Sr. gcfc polilico dc Tacuarcuil>ó nMultau con?talados plcun- 
inenlc los hcclios ücnunciados por d comcrcianlc de llivcra II. l’cdro Onclo.— 
Todos los lcfli^o?. c.n su uwyor parl<* pcnon.i* conocidns, dcclaran ¡*vr cicrlo quc 
dos soldndos dc la policiu brasileni ;lc Snnla Ana, nprcsaroii dmilro d*‘l lcrrilorio 
dc la llepublica. dus carrclns quc ccmducim cfeclos «lcl cilado Onolo parn lusCcrros 
Ulancos, oiilrcgniidolosii laf aulorídnile# brasilem*.— Aiuiqm» odc atonlndo, «cgun 
las dccUmriours parcco liabcr siiln pmclicado so prdcslo dr conlmbatido, cs im- 
posiblc dcsconoccr (mtvodnd v lu neccsidad dc promovcr al rcspcctn las rcclama- 
rionrs cnrrcspoiuliciilm n lin dc oiilcncr la dcvolucion dc los cfeclos indcbidainenlc 
(omados, y d« prrvcnir alctiladns «mirjiuiles, linct«*iido rcspdar In sobcrauia y la 
iiitkrpendciicin do In Krpuldica pur Ins aiilerid.iuVs fronlcrituiMkd Hrnsil. V. |’.\. dcbc 
en cuusecucnria ordcimr que los.'mb ccdenlrs dr rslo nsuulo pasen con cse «dtjdo 
al minisleiio dr rrlaciuttc* t'xlciim's. Xn ohslanlo. V. Kx. risolvcra lo qur rsliine 
nms ncerlndo.—Munk'vidro.Scliombir. Fldo IS73.—(Firinndo). Mfrc/•> Yntt/tttz:\c*~ 
ri't/o .—.Minislmn ilepibirriit». Gmforme <Mtt li> aoousojado jHiri’l.Sr. liscal. remilasc 
ií sus ofeclosnl iiiittislerin dc rolacionrs rxleriorcs. — llay unn mbricn dr S. Kx. cl 
Sr. presidcnlc dc la Krpnbltca.—(l'iriuadie, A/mrrz. — Ivslú eunfnrin«'. lü secrclario 
di' la lcgacion. .1 urr/iaun /hdrii/iirz Istrrrfa. 


l.'ifHt iuu .///<*«//// r« »•/ ///■»#»»'/. 
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l«or fnrr/.i» lirjntlrr.1» m trrrilori* ortitnlAl 

SUM.MIIü N. 

Omiionn «li* pnliria ili* h «i* mtcmhi.— Uirrra. Maiiu 11 «k |S 7 :i. —Sr. ttrfr jh»- 
liliin ilrl il» , |i. , ii'latnrtiln li'iiritlr i‘i»ruiH*l Jlnti l.itin i. Arii>\•».— Sr £i‘fi\ — |Shi|íii 
•>ii • • :iiH*itnii*lilii «I** I . S. ijiu* 1*11 1 « lnr*li* ilrl «lia «h*Ihi iU*I rnrvtr1ll« , tuo, mitt 
|inr 1 i«ln ronni ilr nclm •• nttrvr m»!iI.iiÍik rti|iil.iit«*nil«K |mr tm Inl It.iiLnr.i wiip lllu 
•|i* ln% jtitlirij. tlr S.iulit Atta tl**l l.ilirninnilii. ima<lin rl lt*rritmn* «h ii til.il |m(íi 
aj.rr-nt miu •-.-irrrl.i t|i»r con;lii« t.t varífv nrlirulo ilr iutn* rrin. riivn tlin iin r* llmi 
Alia>litcin Ijtlirrra — Mirlm \»rliiouli» It.iliin miIÍiIh citt)P«lo ilr l.i iMst t|r I)«111 l.nis 
iian*i.t iViitiiTrinnlr iU* ola pku-l. t|in* !|n\ •«* linlh nl rnrp* «Ir hnn Jn»r l , i¡gmiM* 
\ *r >iiriji;i ;mm I.i Ijirltill.i Xrjsrn, ii**|Vtrlnii»rttlii .Irl Sill«i r .m*j;uii I.i jjinn »|ih* llr 
v.tliit iJopni luuiu jm. cl rcrrpltir Ihn Kiirii|ite NVrlL», \ f«r jMÍIiuln jmh I:i |«nlin:i 
lira<ilorn m rl tnomrnln m «|tn* ilct j \:;ir"ar Irrs lurririis «|«* rn¡ m r| iir|ióil«i 
•jur llnn Vimfin F«cltcvnrrin linn* ru olr |iiicliln. 

Fl nsulimlr «lci tmllo •!•• la jinrlitln \a mcucioinih, lin siilo «|ue d¡*pararon al- 
jgniA* liro* tnltrr AnMlncin fnlirrrn \ íii jmon, no |iiiil¡ciulo llcvnisi* h cnrrnln tlr 
•jtir *• liala. jw*r«i si tlrj.iiii|<i «*-pnrciilos |M«r h call-* rn ipir oln (uvo lit^nr, Ins 
arimtUs il«* «jtir iki rap r M«h. IV* oir aftiiiln linirn cnmtcinticiiln «*l pi.iriln fi«r:il 
ll««ii la*l»sliim Pins, «pi«* Imló il«* mnlciirr olr ln clm \ |»mi vcciiifb IV*n l-iti** LV- 
licialr. I»**:. Mnno.»l linlicma, IVut Jiwn l««Mpus. l>tn j\ng»*l Alvam \ |Mirc.ion ilc 
nlra» prisnttii» «|in* Ii.iii Iniiiln « «*.t>¡»*ii <lr pi.*H*tici:ulo. S«*m«*jnttlt h aÍMimK «pic Inn 
ntitrntulii •«• rcpili'u «*n «sln fmnlcni. r«»u ^r.i\«* prijuirin «U* 1«*- inlrtTHs il«* l««* 
It.iliiljulr- «ir «sla frarrinn »!*• In lk*p«il»l¡Ca \ rot» innii*raU«i «Irl n*»|*rflo «pir rt* 
ilck* i |.i Mtiloriilml «l«* iiurrlm ptiliirnin. mr p««it«'ii «*it cl r*a«t «l«* Imct'i pns«*nlr :i 
I . S. qtt»’ ;«' no Itnnar tnnliih» rucrpirn- a olr n*>|»ct*l*t. Ia> |M»li«*in< liri>¡U*ra- •«» 
•*r«vraj| «*a«l.i \«*z tWM í«n*ulla«h< pata rnrnrlrrh/. Sm ulm ntnlivu. nir* is j;imI«« 
s;iln«lnr ,i l'. S :J «pi¡**ii l>i«»- jrntmlr tn«i«*l«.t- i/i««¡*. •'KÍnnaiU»', /W»n Srt/r/»»*»/»r. 

i «•'t.ifiir.i jiolitir.i «l«*l •U'fmrhinriili». — Sm l*'nicltt*«Mt, \l¡«rt««. 11» «l«* IH7ri,— Ktl 
vi«la «li* In frpnwilhilo |«m «?l rnttiUarin «I»* |M«liri:i »l«* I:» Ü M*m:i«»ii «11*1 «l»*parh- 
iitrnlu, **n h u*»h «pu* ■nlrmU*, |s»r al «tfircil I* :U* pnüria |»ara «p»r «♦ lni«h»li* 
al jtunlo «I(mi«I«* It.i ISiímIm luj*:ir «*l hrrlin, v luvnulc l:t ¡tifunmirion ns|n*cl¡\n. 
Iu«chn h «*i»»l h rl«*vaia ;« «vh p*l'alnra >• *¡n*> efccloj*.—(l*'irtna«lu). H. 
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I j ol puMito ilr Itivora, « l<* vrinlr y ciucn ilin« 4H mc* «lr Ntm •!•*! »fin ilc 
mil ocliocicnlo* M.*li:nta y Ircn, anl«* cl Íiifia*ri i|»lo olicinl priinciD ile policiii coini* 
>¡on.iilo |i.ira lcvniilar la prauMilc iiifnrmai.’iou KUinaria, cn virlml ücl Uccrclo qnc 
aulccctlc, comparcciá Dun Jo*c l'ignoue, pcrMnm quc ücbc ücclarnr cn cmIc muiiIo 
y cnlrrntlo quc fu« ; üt*l olijclo üc « t*?|»o»iciou promcliú ilccir la vcrüaü üc loüo 
cuanlo «upicrc y lu fuvri* prcguulatlo; v fictiüolo |ior »u noniluc, patria. cüsü, «u 
latlo, profc»ion \ tluiuicilio, üijo llanuanic Jokc l , ignonr, ilnliano, üc Iriula y nucvc 
anos üc ctlaü, comcrcianlc, casnüo y rcsiücnlc cii c«lc |uicl»lo. I'rcgunlaüo si rs 
cicrlo quc cn mi cnsa sti 1 1n\n ctugnüo una carrcla tlc ucgocio cuvo carrcro cra Anas- 
lacio Cabrera; üign *i <ibc pam tlouüc iba \ quc aronlcció eon clla cti cl cainino? 
rcspontliti: quc cs oicrln quc d tlia oclio tld corricnlc. d comparccicnlc cargó cn 
la carrcla üd c«prcsaüo inüiviüuo y con ücslino á laCucbilU Ncgra cn d Lslatlo Oricn- 
lul üos cuíiclcs grainpos, un marco con pucrln y Ircs barricns cal y cn d momcnlo cn 
quc acnbaba tlc nlrar cflus lrc\ iilliinrts filó nfnllntla por una policin üd llmtil, la 
cual üisparó algunos liros sobrc d carrcro conüuclor quc sc llcvó los üos cubcb s 
tlc grampos. ücjanüo liratloi j*or la callc los ücinas arliculos üc quc iba cargaüa. 
I'rrgunlaüo: »i wbc ó lo consla los inolivos quc linyatt üaüu lugar ó cslc |»mccücr? 
•lijo: quc no, quc 110 alcansn á comprcmlcrlo. por ruanlo c>la fuú alro|>Hlaün cn 
lcrrilorio oticnlul c iba iiiuniüa üo la coiTcs|>onüicnlc guin i a «|vciliüa jmr cl rcccjtlnr 
Uon Lnriquc Wcllü'. Prcgunlatlu: ü¡ coiioco a lus aulurcs üc i*üb» lirrlio? rtmloló: 
iliir 110 sabc d nombrc üo cllo?, pcru ijite <il»t* v lc con*la «|u«* |n*Hon»*crn u las jm*- 
licia* üc Sanla Ana üd Liltmncnlo. 

IVcgunlaüo: si sabc ó !c consla t|»:c nlguna olra vcs .«c lm\an coinrliüo olrw |uo- 
crüorcf seincjaiilcs? rcsjiontlió: quc *¡, qur las policimt ild llrosil. u lilulu üc con- 
Iralionüt), Itan pasaüo porcion tle vccrs á cüIc lcrrilorio á sorjircnücr las cam-las 
qin» Iraiuilan por « 4 . I'rcpiinlatln: *i conocc algtinas j»ci>oiias qm* lcngau cono- 
riinimlo Hibrc cslc a*unlii? inanifcsló: quc cl hcclio quc st* Irala üccsdarcccr íuc 
rotncliüo cn |»rc»cnc¡a tlr* itiliniüatl üc |tomt>na«, jicro qun rl ürduranlc nu conocu 
mnsqnc á Fcnnin llninarccti y N. (utsiml, los cunlcs sc hnllaron cn aqucl aclo. > 
sirntlo tjuc cl csponcnlc nu tciiia naüa inns <juc ngrcgar ni quilar á lo cspuotn, rl 
¡nfra«criplo jiroccdió a la lcdura üc la prrfcuto ücdaraciou, la quc cslando cou- 
fonuc cn loüas sus parlcs, la firmn Don Jo*<- Pignouc roniuipo v l<»> lt*sligus jtrc- 
scncialcs. — (Firmados), Jotc I'íijhohc. — Jmw ItiWlirfrt D&tai'rtcc *.— /•'nracAco 
Coftsl, oílcial I* v lcsligo. — Jntiu l'mjfy, tcsligo. 

Fl ntismo üia, mcs y aiio, past'* oficio nl Sr. cneargatlo tlc la rcccjüoria tld tlcpar- 
lanicnlo, IK>u l.nriquc NVdL, a lin üc t|iir sc >irva m.inifrslar, si la carrrla tb* la 
mfcrcncia iki muuitb Jt* Liguia I|IIC nparccc tomaüa cn ntjudla oficina.— (Fír- 
inatlo). Comi. % 

nivcrn, Marzo, 2f» tlc I-8711.—l'.l iufrascr¡|>lo lia rccibitlo la nola tbr b'. S. t|c csln 
frrba.cn In ctul lc |>artic¡pa balM»r vruitlo á r*la ni contision jiara cl cüclarrciniictilo 
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dn U Miimrin ii fnnmdon qtic ln Ita rncntncntlndn ta gnfnluni polifica dcl tlrparla- 
mcnlo, cun niolivo ilcl nsallo coiiiclitln por itmt pnrlitln ilc Ins policias limiilcra» ii 
«nn cnrrolri «lc D. Am«iru:¡n r.il)rcrn, qnc cnixnhn por cslc R<lmlo. c:ir{rn»ln con 
nlguiun nrílculo» dcl comcn io; \ tliccü. S. qnc nicndo cl qnc wscúlic cl cncnrgndo 
dc la rcccploria dcl dcparlntnonto t»pcm quc lc liagn conoccr si rl ciprcsndo indi- 
vidun loinó cn rdn ofícina la guia cnncspontlionlc y pnm qnc punlo lc ínó ctiK 1 - 
dida. Con cslc inoliVo cumplcuic ol dc in.Tiiifrntnr a U. S. «cr cicrlv liabcr c&pcdido 
li guia corrcspondicalc nl diclio Cabrcm, sicrnlo cltn dcspnclmdn pnm la Cucliilla 
iVcgra. Aprovcdio ta opoi'lunidad jvara ndlcrard U. S. tni con»idcrncion y cslimn, 
a quien Uiiti guanlc niuclio» aíio>.— (Kirmado), Enrñjnc A. Wch *.— Sr. D. Fran- 
ci«co Conii, ofirial priincro dc policia. cti cotnition. 

Al Mguicnlc tlia, veitilc v sci» dc Marxo dc mil ocliocicnlos ndenla y Ircs. hirc 
comjiarcccr nl vccino I). I.uix Fclicialc, ti fín dc i;uc pruslasc su ilcclnrnciou nobrc 
mIi’ nsnnlo, dcl cunl onlorado quo fuc, promHiú ilccir In n rJnil dc Indo cimiiIo 
snpicrc y lc fucrc inlcrrogndo. Prcpmlado—jmr sn noinbrc, palria, cdad. cslado* 
profc*inn y dotnicilio, dijo llamnrsc l*uix Fclicialc, cspanol. dc Irinla y cunlro aíios, 
casado y rcridciilc cn c>lo pucblo.— l'rrgmtlado qitc couociniicnln licnc cn rclacitin 
coii d snccso aoonlccido cl dia oclm dtd corricnlo con rorpcclo nl asallo comriido a 
una carrcla dc l). Juan Pignonc por iiuia pnrlida dc gcnlu arinnda, conlcsió quc: cn 
cl momcnlo cn quc Anaslacio Cabrcra cruxaba por frcitlc al dcpr*¡!o dc cal dc I). 
Nicasio Kdicvarria, conducicndo alguno» tuUctilos de comcrcio cn una carrcla, tc lc 
apciíOaú un sargcnlo Barboza crusando algunas palabras ágrias c«n dicho Cabrcra, 
lo cual qucdó apasiguado por la incdiacion dcl gunrda físcal dc csb Rslarlo 1). Cdcs- 
linoPires; quc aclo conlinuo cl sorgcnlo mcncionndo sc dirigió para d vccino 
pucblo, dcSanli Aua, dc doudn regrcsó Inycndo cn su compafia como sicic ú 
ocbo iiotnbics anuados y con clln» acomclió itucvaincnlc al carrcro Cabrera, cor- 
landolc lus coyundasdc los bueycsy cspaieieiulo por las callc> los ariículos dc quc 
iba eargndo dicb) vcliicnlo, á csccpciun do dos cuficlcs dc grampos quc fueron llcvn- 
dos por lu parlidi csprCMida y >o brillan lio\ cii In colcclm ia dcSnnln Ana, doudc lcs 
Im visla cl compirccicnlc. i'rcgiintado si «abc ó lc consln quicncs 'ucron los dcnia* 
aiilorc* ib-rslc lcclio rriitiinal, rrpusn quo un los conocc, pcni que rahc (ior «cr dcl 
dominio pnldicí quc Uarboza y su« aco-.npafianlcs pcricneccn á las policias dc Sanln 
Ann del l.ihrametdn. Prcgunlado «i salic ó eimoce las cnusns quc liaynn dnilo ntrrilo u 
cslo inridenlc, csplicó quo liu nidu decir qnd la carrcta de la refereicia fué asaltadn 
pur ln parlida del Hra«il por i.*i¡c coiilrab:iinl<i t pcro qim cn'C qu«* cslo «uti mia farzn 
por cuaulu rsla ic cncoiilmlia cu cl IMadn Oricntnl 6 ibn pmvi«la Ir la guin cnrrrs- 
poiidiculc paralt Cuchilla .Xcgra, inanifi.*slan>l<> i tuosri c>unpanK:¡riilc quc norm la 
primcra vcs quc la« fvolicia» dcl llra>il. *o prelcstns scnicjaiilc«, pa«.ib.*u a cslc Irrri- 
lorion cninclcr iropclias dc lorlo gcncro. Prcgiinlndo s¡ algo nms sabc ó licnc ipic 
agregar rf ln qic dcja espucslo, cunlofíi rpic nó, quc lo diclio és la vcrdnd dc lo 
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ociirriüo y cuanlo cwwtcc en el nsunlo. Y leiilo ipic lc fuó la prcncnle, w nlinmi y 
rnlilicó cn cll*, Ormanüola conmigo cl oli:ial pnmcro y lctligo* owrtcnlcH. — (Fir- 
mudo), Luiz Fe/icmlc .— l'ivmixro Coud, udícínl primcro. —-JW VkloH, loligu.— 
Pet/ro I/. Unl'nt, lcstigo. 

Scguiünmcnlo sc |iresenl<> Doii l**crniin INunnn'jo, pcisono cilada pnra pro- 
lur »u iiiforuiacion «okrc cslc asunlo, y ntlerodo quc fuc dc lo ücclarnciou quc 
ilcbia üur, üijo: quc üiria In \crdud dc cuauto Hupc cn rclaciou; y siciulo inlcrro- 
gndo (>or »u iiunitirc, |inlrin. cdud, oluilo, pitifcsiou y domicilio, cspuso: llamur* 
so Fcnnin Pumurcju. i-s|míioI. dc ciucuciita ofms, sollcro, comcrcbnlc y domici- 
línducn In lincn diviiuria cou d Hni*il. — IVcgimlndo si licnc conocimiciilu dcl 
succso ocurriüo cn cslc punlo cl üia ochoücl corricntc nics, cnlrc una parliüa üc 
gculc nrmada y cl carrcru Anaslacin Cahrcrn, quc conüucia uuo carrctn con varios 
urlícidos dn comcrcio pcrlcnccicnles al \ccino I). Josc Fignonc, manifciló quc ni, 
quc íuc lcsligo ncutar dcl succso porqucsc lc (icrgunla. Prcgunluüo como sc pnsó 
cslc incidcnlc v diga si sobc ó cuuocc quicncs scnu sus pcrpclradorcs. cspuso quc 
cuando d carrcro l.lahrcra pasaki por frcnlc al cslahlccimicnlo dc cal quc Duu \i- 
cncio Fchcvarria licnc cn cslc pucbio dc llivcra, lc salicron al cucucnlro un sar- 
gcnlo Uarhuta ncompaíiado dc olru individuo mns y olliluvicruiiolguuas palahrus 
boslanlc acalorodas, lodu lo coal vino ¿ qu/iguar cl guarüa Cscal Don Celeslino 
Pircs; quc cn scguiüa d rcfcriüo Uarhuca sc üirigió al vccinu pucklu üc Suulu 
Ánu y vitlvió acompaíiaüu üc siclc ú ocliu iuüiviüuos cuit cuyo rcfucr/o alacó ul 
conductor dc las carrelas al cual liró algunos tirus c hizu disparar dcl paragc cn 
quc cslo aconlccia; quc aclo cuiiliniio vicndo In parlida mcncionoda quc Cabrcru 
ahamlooara su carrcla, curlw Us coyundas quc sujclaban los bucycscsparcicndo por 
l.i callc los uhjccto* üo quo iha cargado, con cnccpcion üc dus cuficlcs dc graiu- 
po.s quc cl sargenlo lUrboza hizo conducii por sus soldados, y cuyos cuhcles sc 
cucucnlrau hoy cn U colecluria dc Santa Ana dci Uhramenlo, üonüc lo« hau 
vislo porcion üc olras pcrsoua». Quc cn ruonto n los porpclradorcs dc csle hccho 
dijo cl jsponcnle, no licnc un couociinicnlo perfcclo dc quicncs scan, quc cl 
unico a quicn conocc rs al sargenlo Barhoza. d cual pcrtcnccc a los policias 
dol lirasíl, pcro quc subc por scr púhlico \ nolorio, quc los dcmas individuo* 
quc acoinpaiiaitan al sargenlo incncionaüa fucron «oldados quc sacó esle ullimo 
dc sus rcspcclivos cuartclcs para quc lo ajudascn a comdcr d nclo du quc liu 
licclio rdaciou. Prcguutaüo *i sahe ó lc coiislan los molivos quc liayau cxis* 
lido jkara quc diclu parliüa coincticra cMa acciun. y si sahc ú le cousU quc 
csle proccücr lo hayan cfccluaüo algunn otra vcs, coulcsló quc no couocc causu 
alguna quc pueda Itabcr originado cslc liecho y quc cs muy cicrlo quc la> poli- 
ciuii üc.SanUAna han invaüido olras vcca d tcrrilorio oricnUl ri praclicar aclos 
ftcmcjanlcs, coino csüci domiiiio piiblico quc l«> imu praclicuüo con carrclas dc Don 
Pcüro Oncla y con varias olras. — Prcguulaüo fti sahc ó lc consU quc üichu 



tii;rr*la fiicrn uiiiuiila tlu ulpma j;uia y parn iltimíc ili.i, rc*|inntl¡ii i|«n* kuIic y lc 
cnnrin 111 «i- schalluliu |irnvi»la ilc lagiiM eorris|iuiiil¡tiilcy qui* luiirclinlm pam InCu* 
cliilln !Ni*m-a cii cl K<lniln Oricnlal. — l’rrgitnlailo si altfti mas lirue quc agrc- 
ptr ó t|iiil.ir a' ln i|in: t|iii*iln euiisipiniln, ilijo i|iio «¡; —i|iiu al Mpiiiinlc iliri 
ilc liahi'r nciirriiln rl silCtSn Jr la tvfcnairia. viuianm ciiirii liuiulircs tlcl |»iitrlilo ilir 
Snula Ana. nrniailns IinIus Jc ts]>nilas y pislulas, con la |irclcn<:iou ilc llcvarsc 
á la siuclin ilr lus cahallus la carnJa i|in: aun |icnnanccin rn la callc, luriial 
ii» |to«lii.'roii rjrciilnr, por la adilinl auicnnsanli: '|to: lo ajiosii'roii dos cnnrrtis 
i|iiu l.i cnídnlMii, cuyus iimnlircs no cmiuc.* \ dc (•mIh io cuul licncn couuci- 
iniculo Dm» Joü: l'iginuic « l). N láuinil i|iic * íialluliaii |ircscnlcs cn ni|iicl 
ai'lo. \ i|iic«Jumio asi lcriniiiadu osla dcclarncion, pnjccdi a sti lcclurn. dc la 
nial ics.ill" cslar |>crfiM:laiiinilc amformc, cn |irm*l>.i <lc lu cual cl i:oiii|iaiccicid<t 
Itnii Kcriniu l'uiuarcjo I» lirma ix*nmif;o t lus lisligos |>n:siMicialcs. — (l'ir- 
mado), i'cnnin l'tnwuvja. — h'rttncimcn Kvt:zi, olicial l'. — Jnw Mnlo/t , tcsligo. 
I'cdni M. M/ilo/iy IcíIí¡;o. 


1.1 misinu dia. incx \ aím liicir coin|mrccitr á ll. Juan l!i»<|iics cl mal dcs|incs di* 
i'olcrmh dcl olijclo <lc sii i|i*cktrai'iuii. |imiitclió ilcrir la vcnlad dc luilu lu quc su> 
l»icrc cn rclaciun ccn d asuiil» r|iic moliva la |>n'Srn|i: ¡nforiiincioii suinnrin. — V 
sii'inlo iiilcirogadi) |M>r su notiihrc, |Mlri.i, ahd, cslado. |iruft«ion v dotnicilio, ilijo: 
llaiuursc Jtian Hoi|iu:s. fmnccs, cuarcnln y cualm aiios. sullcro, jnulrcro v icsidenlc 
un eslc ['iichlo. IVcgunlaiio s¡ lictic rontH'imicnlo tlcl nsallo comclido |>or tma parlida 
dc ¡;ciilt: nrniaila, á la carrcla «jtic comliicíu .Vnastiirin Cuhrcra con aluimus arlicnlus 
dc comcrcio tlcl ncgocianlc' D. Josó Pignonc y si aljro conocc ijiic diga sus |torim> 
nurcs, ci|ilii:ú: — Qoc ¡inllaiidoéti cl dcclarnulc cn ln quinla cn ijuc licnc h calcra 
I). Nicacio Eclicvari ia, la cual csl.i silunda cn rl Ksludo Oricitlal, viú cnaiub pnsalia 
por cufrcnlc á h inUiiia la carrcla (wnpic sc li: prcgiinla, á h nial sc aproxinió tin 
surgciiloilc la polii'iadc Sniilu \na, dc npcllido llurhoza, rl nial ilia acoiupaiiadu tlc 
nlroma». y ainbos cnhljlanin mia dijpulu cmi (.alurm, ipir ipicüó cnrlada con la 
procncia dcl guanla liscal I). lÁilcsliun l'ircs: qm: drspncs «in islo, tlicc cl cspoucnlc 
volviij Harhoza con siclc ú ochu humhn.si in.ts, lo quc ilispaianjii cun sus annas al- 
gunos lirossobrc cl carrcro ya rcfcriilo, quicn á ta visla dc scutcjanlc prorcJcr liuyó 
ilcl lugur dcl suecto ; quc iiiiucilialaiucnU: lus Iiomhrcá fjuc vcninn con Harhoza lar- 
garon los bucycsquc liraban la carrclu, dcscaipmdu d coulcniilo do csln, qucdc- 
jaron lirado cin tncdio dc la callc y llc\ando«c cn sc¡:uida dns cuiiclcs íiainjios, qnc 
hoy sc Itullau dcposilnihis cu la colcclurin tlc Sanla Aua, H'-gnu cs dcl dohúnio pti- 
blico, y uai lo ha iiiantf«:ilailu cl aiilc«licho sirgciilo Uarhoza. — l'rcgnnladu f¡ salx: n 
conocc las causas quc hayau nrijinado cslc liccliu, rcspumliu qtic scgun tlcria lk«r- 
hoza lciiiainlenciou dc llcvarsc la cairclu dc Cíthrcrn |»un|uc iha con cunlraliaiidu, 
pcro cl comparccicntc stipono quccslo uu sca cicrlo, pbrquc ralc vchiculo fuc asalladu 
cn lcrrilorio dc lu llcpiihlica y u mas liu oido dccir quc iha para la Cuchi.lu Ncgru 
con su compclcnlc guia. I'rcgunlatlo si cuiiocc t¡ lia oidu dccir quicucs bcau lo¿ 
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ilomns inilividuos<|(ic ncoinpnñnlinii clmrganlo ílnrboxa cuando |»n.s<i puu cslclndoilcl 
lirnsil, tnto¡fCJ»l(i,f|UO noconocc d lungun olroqucel rcfcrido sargcnb, pcro r|ucsnbo 
cl csponcnlc y csdcl conociinicnlo «lc lodosquc losdcmus ncouipnfi&ntcs pcrlenccen 
li lui* policíns dcl pucblo dc Snnla Ana dcl Ubmmcnlo. 1‘rcguiilndo si sabc ó lc consla 
quc las poücias ilcl llra^il liayau pasado olrus vcccs nl Kslado Orieulnl d practicar 
aclos scmcjanlcs, cspuso, qnc si, (|uc lc consla quc :iua ves, liard coino uu afio, sc 
llevaron dc cstc tcmtorio (loscnrrclascnrgadas cmi ncgocio dd coincrcianlo D. Pedro 
Onclo, dc csla plo/a v quc varias vcces las [»olicias brasilcras sc talcman cn cslc 
Ksl.ido á coinctcrloda clasc dc Iropclias. — Prcgunlado s¡ nlgo nias licnc quc agrc- 
gar ó qiiitar a lo cspucslo, tnanifcslú quc ul dia siguicnte dc nconlccer lo quc dcja 
dicho, pasaron olra vcs ;i cslc lado con cl sarccntu llarboxa, r.ualro hoinbres nias los 
cualcs Irainn cspada y uno dc cllos Iraia d Iragc mililar quc usan las policias dcl 
puchlo dc Santa Ana. Y vicndo (|uc cl dcclaranlc nada mas lcniu quc dccir, hicc 
lcclura dc la prcscnlc, la quc cslando conformc cn lodas sus parlcs fué aprobada 
por d comparccicntc, cn pmebn dc cuja conformidad, la lirma conmigo y los lcsligos 
quc concurriron a cslc oclo. — (Firmado). Jitan Ilo'/ucs. — Francisco Conzi 
oficial 1". — Jwi MiJo/ij lesligo. — Vtú/o M. Miiio/t, tcsligo. 

Pocos momcnlos dcspucs comparcció D. Nicacio Kcbcvarria pcrsona cilada para 
dcclamr cu cslc asunlo y la cual dcspucs dc pucsta cn conocimicn.o dc la dcclara- 
cion quc debia prcslar, manifcsló quc diria cn todo lo quc lc fucrs prcgunlado, la 
vcrdad dc cuanlo scjki y m; rdaciouc con cl asuulo, y sicudo intcrrogado por su 
nonibrc, palria, cdad, cslado, profcsion y domicilio, dijo llainarsc Nicacio Eclic. 
varria, cspaíiol. dc vcintc y cualro afios, sollcin, calero v doraiciliado cu cl pucblo 
dc Rivera.—Prcgunlado si sabc ó conocc d succso ocurrido frenlc d su casa, el dia 
oclto dcl corricnlc cntrc una parlida dc genlc urnmda y d carrcro Anastacio Ca- 
brcra y que diga, si sabcsus ponncnorcs, manifestó—que sabc y conocc cslc inci- 
dcnlc por habcrsido lcsligo ocular dcl lieclio quc posa d narrar — Jicc el esponcntc 
quc cuando d carcro Cabrcra llcgaba d su casn para cargar Ircs liarricas dc cal 
quc lc habia comprado Don Josc Piguonc, sc lc prcscntaron un sargcnlo Barboza 
con olro individuo mos y Iram.tron una nlcgacion liaslanlc acalorada, quc dc scgu- 
ro liubicra sido dc fatalcs rcsullados para Anastacio Cabrcra. si no fucro por habcr 
inlcrvenido cn la cueslion cl gunrda liscal Don Celeslino Pircs quc cortado lodo 
csto Barboza sc rcliró muy iiicoinodado y no dcinoró lalvcs ni dicz minulos sin quc 
volviera acomppfiado dc nucvc ó dicz hombrcs y alacasc nuevamenle al cspresado 
carrcro y su pcan, sobre los cualcs dispaiaron algunos liros quc dicrou por rcsul- 
tado quc cstos ullimos disparascn abandonando jvor consiguient; la carrcta: quc 
aclo conlinuo ccrtaron las coyundas quc sugclabau á los bucycs y dcscargarou cn 
la callc los arlículos quc csla contcnia, llcvatnlosc cn scguida para d pucblo dc 
Sanla Ana dos cuúclcs dc grampos quc venian cu la misina carrcta, cuvos cuñeles 
dijo Barboza qu: babin cnlrcgado cn la colccturia dcl pucblo voc.no, lo cunl parc- 
ce scr cierlo, supucslo quc alli los hau vislu algunas pcrsonas; manifesló á mas cl 
*• *• » 



coni|t.irccictttc—quc ln partiiln qth* «'umctiai i'*lc licrlm m* llnvú liiinliicu lut iIoh ca- 
ImIIah nutilbdos pcrlrnecioulni n Aiuulnciu Uilircm y *u |»coii. l‘icj;uiilnilo si hnlic 
ú couoi'c l;i* causns quc liayan «latln marp'ti á cslc iiiciilculc, n>|>nmliú — quc Itnr- 
boxa ilccia luilicr |irocu«li<l«» a-i ni tirlml ilc qiic In cnrrcla un cucsliou conlniia 
arlícnlon juira coiilr.iknulr.ir al Itmsil. — l'rcgnntaiki si mIh: ú lc rouslu cl punlo 
jiaru iluudc »c üirigia iliclm vcliinilu, cn quc lugar íuc a<.illailo y si llcvalKialguna 
"uia. c>|>u»o: i|i»c la carrcla cuii lo> rirliculus «|tic conlcnia iba |Mia ln Ciidiilln 
\c-¿rudcc»ic pai- a «lc-raniar cii olra casi quc licuc alli cslablccida lloii Jusc l’igno- 
iic, qtic fiió nsallada liallamlosc ni Inrilorio oriculal y «|iic su couduclor lu moslró 
la ¿uta «|itc Itcvaba, la cual cra tlo|uclimla |»or Uon l*iirii|uc W clls, enenrgndo dc 
la rccepluria dcl dcpurlainculo. — IVcjjuiitado, -i couocc á los dcmas individno» 
<|ur acouipafmroii al sitjjeulu llarbotu cn »11 cs|icdicioii y »i silm quu |icrlciic»caii 
u la» |io!icia»di- Nmta Ana dc l.ibramciilo, cunlcMú: quc iiu ba cuiiocido mn>i|iic 
al vir¿cnlu inuuciuuado; (a-ro «|uc lus dcnau individiios quc vcuian coii cl (tarcccn 
<cr dc la» («olici.u «lcl llnrúl, (»uo»to «|uu inso du cllos Iraia cl uuifonncquc vUlcn 
lo» lro(M> cu NuiIj Aoa y todu» vuiiiau anuadu» «lc rspadn, lo cual indica (j'ic scaii 
(sotscianotf. — I’iccuiiIj Io: si nli:u ma» licnc «|uc ngrcgur ú quilará lu csjmcslu, dijo: 
quc iw, quc tudu lu quc mUc subtc c?lc |»arlicular lo lir. coiisiguadu ya, á lu cual 
uada licnc quc nuadir ui quilar. — > lcida quc le fuc csla cs|k>»íc¡oii, sc afiriiiú 
cu dla, pur »cr la miáiim quc liabia picsladu y cii pruclia du couforiiiiiJa<l la lir- 
uautlc cl iufnucripluolicial priincro y lc»líj;us <|uc asislicron a v<tcsiclu.—(Fir- 
inado), .Xtrihñ, l:'rhrc>m>n. —7«v. ; .l/«Aw«, lc»ti-¿o. — Pcth'* Mí.Mfbm, iSligo.— 
Fntnctycu t'imzi, olicinl primcro. 

tl projiio dia, tnc» y anu $c prcvciilú Uou Aitatlacio (inbrcra, imlividuo ci- 
lado |K»r b- aulcriorvs dccl.iraciotics y cl cúal pmndiú dccir la vcrdnd dc lodo 
cuanlo conocicra Mibrc cl a-unlo quc orijiua la prcsvulc sumaria. — Prcguulado 
por su u.mibrc. («alrij, cdad. cslado, profccion y doinicilio, dijo: llamursc Anas- 
lacio Cabrcra, bra»ilcru. «Jc d¡c/ y nucvc aóot. sollcro, carrclcro y domiciludo 
en Cílr iv-tado cn la> puuld» dc tuftapiní.—Prcguntado >i «'-I cra cl carrclcro 
*|iu» couducia aua cjrrda «pic fuc asallada cl dia oclm dd corricntc, frcnlc á 
lu caleru <lc Hon Nicauo Jvcltcvarria. |«or una (arlida dc gcnlc armada, conlcslú 
quc h. —l'rr^uuladu «pw mulivu- h»ii los quc ilicrou orijcu á Cfla dcgrcsiuii 
y q'*c <liga lo- puratciHiriJ» dd »ucc»«. conlcslú: «pic ájuicio dcl compnrccicnlc 
nada lia linliidu quc pudicra ucusionar uii hccliu scinejnnlc, y «|uc lo quc b.n 
<lc vcnl.i'l cii c»lc jmiiiIo. «’-s qnc un snigcnlu ilarbo/a aconqiuiiado dc olros 
indivídiio» ma» lo aciiiuclicruii cu la calcra «lc l-Ichc<arria, dondc liabia idu á 
cnrgar Ircs barricus *b: «ad por cucula dc lH>n Josc l’ignonc, «-xijicndo alli 
al cqioiictitc qu«: iiiarcliara prcso con la carrcln para Sniila Ana dcl LibruinciUo, 
(turn cuyo lin sc valmrun »lc aniciiazarlo cwu la» pitlolas v á cuya cxijcncia 
pu'lo cvadinc por la mcdincion dcl guurdn liscal Don Cdcslino Pircs; «|uc 
uu talisfcdiu coii cdu, cl sargvulo Üarboza sc fuc |«ara Sanla Aim dc dond«: 
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volviii ncomfMfinüo dc oclio 6 nucvc imliviüuo* mi« on nnion ilc lo« cunlcn 
atacii micvnincnlc al dcclnranlc «lUpnramlolc algimo<i lii-o> quo ln Iticioron cmi- 
grtr con mi pcon y nlinmloiinr In carrcla; qun cn scguidn dicc d r*poncnle, 
llarboza liizo cortar tas cuartns y coymulas dc la rnrrcln con lo cual c*la qucdó 
sin bucyc* y cn mcdio do In callc on cuyo lupar In gmilc dr Itarboxn disc- 
mimi cl contcnido «lct vcliiculo con circpciou ilc dus cuficlr* dc gr.iaipos quc 
sc llcvó para cl llrnsil y Ioh dos cnliallos quc niontaban ol osj»oiirnlc y su 
pc«n quc corricron igual sucrlc.—Prrpinlado: « cunocr « Ins indívi«luos quc 
ncompafiabau nl sargcnlo D.irbo»i \ si sabc «'• lu oido dccir quc pcricncscan n 
las policias dc Sanla Anu dd LÍbranicnlo, csplicó: quc uo conoció mas quc 
u un Inl Luiz cuyo apcllido no «abc y d cual iKrlcncci’ .i las policias dc 
dc Sanla Aia, com*« lambicu pcrtcncri.in lodos los olros xddados quc nndabnn 
con llnrbou y vcniau muniilos dc lo* sablcs quc usan los cchdorc* dr Snnln Ann. 
—Prcgunlndo: s¡ Ins nrlículo* quc couducin iban inuuidns dc la puin quc corrcspondc 
para quc puuln v |»or cucnladr quicu losllcvaka, ccn quc lugar f icron lotnados, con- 
lcslú : quc iban piminlosdc ta guta nrccsniía.quc lc liahia sulo C'fu.tluln porcl rccc- 
plor Don Enrique NVclta: quc «IícIkh arKrubis Itw llrvnba pot cucnln dc Don Josó 
Pignonc para rnlrrgar rn nna ca*a dr ucgoiñn qur cslr licnr csljldocida cn 
h Cucliilla Nrgrn ilc rnlr p.ta y qur In cnrrcln fn¿ lomndn jwr h pnrlida bra- 
silcra cn lcrrilorio oricnlal.— Pregunlndo: si algo tnas lienc quc agrcgar ó 
quilar d lo cspucslo, dijo: quc no, quc lo diclio cs la vcnlad y lodo cuanto 
sabc sobrc cl asnnlo por quc sc lc inlcrroga.—Ixida quc fu«‘: csla dcclaracion 
inanifosló cslar couformc cn dla, mandnndoln firmar ri m rucgo Don Pcdro 
Midon, porquc cl dcclaranlc no sabc cscrilnr. anle d infra«criplo y lc«|¡gos quc 
lambicn wiscribcn.—(Firmailo), Á rucgo dc AunSacio Cabrcn, c cotno lcsligo, 
/Wn» M. Midon. — h'rancÍKo L'ntm\ níicial primcro.— Jo*c Mtrfott. Icsligo. 

Lldia ifi .lc Mnrzo dd nttaino níio. m* prcscnhi D Jaslino l'imsinil, cilado para 
prcslar sii dcclaracion sobrc H liccbo qnc »c Irala »lc csrhrrccr x cnlcrado quc 
fuú dc h dcctarocion qnc dHiia dur, mnnifcslii quc, csprcsnria ln vcrdad de lodo 
cunnlo snpicrc al rcspcclo, c inlcrrngado por su nomluc. pnlrin, cdad, cMndo, pro- 
fcsiou y domicilio, dijo: Üamarsc Jiistino Cnttsiral. franccs, cuarcnla y do» aíios, 
sollern, comerctanlc y rcsitlcnlc cn d pncWodc Uivcra.— Prcguntado s¡ licnc co- 
nocimicnlo dd suceso ocurrido frcnlc ri In calcra ilc D. \icacin Kclicvnrrin, v «i cs 
cicrto quc cn csc diaocho dd corricnlc, uiui parli'h anuada «lc las policias dcl Rrasil 
asalló una carrcla quc condueta Anastacio Cabrcra, ta cnal llcvaba algunosarliculos 
tlc comcrcio dc I). Jnsc Pignonc, cspnso: (>uc no tnhc muln tlo posilivo con rcs- 
pcclo ri la prcgunta quo *e h* liacc, pcro quc út «Irl ronocimirnlo públicoquc una 
paríida dc gcnlc annada dc tas policias dd Rrasil. n<illñ In carrcta cn cucstion, «lis- 
parando nlpinos liros sobrc los pconc* quc la comlurian, por cuya razon ili*pararon 
cslos, y nquclloA dcjnron csparcitlos por In calle los objclos dc quc íl»a cargada, 
manifcslú ri nias d csponcnlcquc apczar «lcqur no lia %isio lo oairridocn H primcro 
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diteii r|iic soilicc comclidncnlA licclm, viú nin cmlwrpn nl Mguicnln din cunndoic 
nproximaron d la carreladr Ddmsniniii la iiilciicion dc lli'varln |wira cl llmsil t uno« 
cuftlra Mildmlos rnlrv* los rual**s rslalm un urpculo primm dr las j»ulicia>dc Satila 
Ana, iiii Mirpcnlo ILirlinxa ) iuiliil l^uix Anlunes (rnlM«)ln cual no oírclunron cn virlnd 
ilr i|im* d compnrccicnlo y H.Jum* l’ignoiii' lcsliicieron couoccrd mnl pn«n < ue dnliaii 
coii cilc procnlcr. —PuTnmlado: m *nli<> ó lc ctmMa ipic In cnrrcln quc coniucin Cn- 

lirvm. fucm cuconlnidn cn cl Külndn Hi Ículnl ciinndo In nsnllanm v »i conocc los mo* 

> • 

lirov i|iu* Imliioroii parn dlo, rrspondió: l>uo lur u<nllndn por llni boza v üiiü compn* 
ñrrw. mlnitdo on d F.*l:ulo Oriciilal por carpar iinn* larricna dr cal, pcro qoc no co* 
nocr iyiir Imyn c\i»lido ninpuii tuolivo pnra « Ilo. — l'rcguiiladn: si ml>c ó lc consln 
<pm Int pdkins dc Snnln Anndd Ubramcnlo imynu nlgtm:i olm vcs invmlido cl ler 
rilorin nricnlnl con d oltjclo do comclrr nlptm oln> arlo ronrn d quc *c Irata dc 
avcrigiur. cspiL«o, quo sogun Iw oido ikcir. In> jxdicm* <¡d lirasil lian pasado á cslc 
lcrrítnrio sin quo acpa cl romjmrrcicnlc con quo nbjelo 1« Imynn cfccluoilo; pcm* 
sabc y b* consla por bnlicrlo pri‘«**nriado quc bari como im afio |ioco mns ó mcnos 
qec uin partida pt'rtenccicnle á la> aulotidaiir« dc Saula Aiu, jm«» ác«lc lcrrilorio 
llcvan loM* cn su rvprcso dos carrolas rnrpndns do uopocio de la j»rrlcnonciu dcl oo* 
iucreitiilc dc cslnpbza I). Pcdro Ondo, quc iliau jiara los (!crros lilancos—V no 
lcnirnjn <d cniuparccicnlc ninguu olm conocimicnln cun rc«|iec(o a csle asunlo, 
proccdi n la lcctura dc csla Cíjwmcíoii cn ln qnc sc afirmii v ralilicú, r« cujn confor- 
iuidaij In firina couniigo y los losligos prcscncialcs. — (Firmado), Ju*iino Co wirat, 
— Ihntmhh IWa, tcslipo. —f 'rotttitco Cottzi. oficial nnmcm. — Jmíhí h'. íhtfttn. 
Irslign 

Al din Mguicnlc, veinlc y *¡clc dc Mnrzo dc mil ocbocicnlos sclcnla v Irc 4 compn* 
rccb'O iitdividun Olcjsirio Marlincz, uim dclos pconcsqacacompniialunn Ana-tacio 
Cabrcn cunndo luvn lnpr el licrho quc lu nrcrigiia, el cúal dcspncsitc csl-tr cnco- 
uocimiciilo pcrfcdo <lc l:i dcclarucion quc dcbia jircslur proindin qcc cn lodo lo ijiic 
lc lursr: jircgunlado, diria la vcrdad dc lo ocurrido cii cslc a-iinlo. — lnl;rrogado 
porsu aombrc, jmlrii, ctlnd.cdado, profcsion y domicílio, rspuso: llninanmOlqpn io 
Marliuu, oricnlnl, dc vc¡nlcabos t *ul(erti, cnrrcro y rcsidcnlr cn ln> |>unlas dH Am>y(i 
Cuñapi ii, f>* M'ccion dc fdr dcpartaincnlo. —l'rcguutado: *i rl compirccicnli* 
iba cn ralidad dc |>coii dc Anaslnciu Otbrrra cl dia ocliu dcl corricnlc, cu. ndo fué 
nsnllado poruna parlidn de gcnlc nniunln, ctuitralú: Hur si, quu coino j>eon quc cs 
dcl vdirciiombrndo índividuo, cii cumjiafi.i do cstc, cl din p«rquc *c lc |>rgunin. 
CUando fucruti nci>inrl¡dnsatiilin« j»or tina patiid i quc com.mJabu cl suigctlo liai* 
hoza, cn mumcnlos cn quc d dcclarnnlc y su palrou llcgabnu ti la rnlcra dc IJ. ,\i- 
cacio l¿clu:varri:i li cargnr iiiiatlres liarricas dc cal.— Frcgmitado «¡ «al>c ú ronocc 
las rausi.t quc diclu ptrli<laluy:i lcnido jura proccdrr dc la tuanrra indicaii, rcs- 
pondió <]uc d Mfgonlo U.trbon quc cncabcmba iliclin penic, nuiuifi'ílú qno al loinar 
diclia carrcla lcnift |mr objelo cvilar mi iumlral>niidn. — IVcgunlado: quo I icícrun 
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■lo In cnrrcli y «u conlcnido, «l<**puc« ilc lomadn por el snrgcnlo Hnrbou, rctpondió 
<|uc Inrgaron lodos los bucyct, csparcicndo cntcguida los nrlfculos quc contcnia por 
In callc 'juc almvicsa p«r U calcm do Kchcvarria, Ucmndosc ci» tcguida do» cuftclcs 
dc gratnpoft, quc «cgun Im oido dccir «c linllan cn la colccluria dc Sanln Ana. — 
Prcgunludo: s¡ iioconoccd Imdcmns ¡ndividitos dc quc sc coinponia In parlida qur 
lo« acornoliii, dijo: quc 110 conocin ma« qnc al snrgcnlo Uarbou, pcro quc mbr y lc 
consla quc todix cllos pcrlcncccit li la« policias dc Sanla Ana dd Libramcnto, lo cual 
mj dcmtcslra claramcnlc por cl imiforine quc Irainti algunos v Ins cspatlns dc quc 
vcnian annado». — l’rcgttnlndo |iam dondo marcltuban cl tlcclaronlc con »u palron, 
dc quicn cran los arliculos quc conlcnia la carrcla y f¡ llcvaban alguna guia lcgal- 
incnlc dcspachada, cspuso: ^uc los cfcclos quc conducian, lus cnriaba D. Jom'* l’i* 
gnouc, Bcgociaulc dc llivcra, para una casa dccomcrcio quc licnc cn Cuchillit Ncgra, 
cn d Lslado Oricnlal y quc su palron Cubrcra Itavia sacado para cl cfecto la guia quc 
currcspciidc. — Prcguntado, »¡ fabc ú lc consla quc las policiaft dcl Until luyau 
pasado ilguna olm vcs á cMc tcrriloño n comclcr ados scmcjantc», conlcsló quc no 
licnc ccnociniicnlo. — l’rcgunlndo m nlgo mas licnc quc agrcgar ó quilur ti »11 do- 
dnracion, inanifcstó quc liay muclius |>crsonas quc Itan prcscnciado lo ocurrido «d 
dia oclic dd corricntc, dc Ls cualc« «-olo cooocv a D. Andrcs Ucnilc». vechio dc estc 
ptichlo. — Y habicndo cspucslo d compnrccicntc quc nadn nm* snbia con rcfercucia 
ii cslc lieclio di lcclum :¡ csb» csposicion ou la quo ostuvo couforntc, pidicndo quc im 
sabirndo rl cscribir lo hicicrna su rucgo cl Sr. D. Joaquiin Francisco do- SanlMRcgo, 
conmigo y los lcstigos prcsencialcs. — A • rucgo dc Olcgario Marlincz, donquim 
/'ivhcisro d <w Santos Rcjo. — Francisco Couzi, oficial primcro. — Fcnniu Gnma- 
rrjo, lcsligo. — Pcdro M. Midon, lcsligo. 

Kl propio dia, mcs v aíio sc prcsentó Don Andrcs Bcnitcs, uno tlc lo« tcsligos 
quc licnc conocimicnlo y ilrbc «lcclarar cn csla cauta, quicn dcspucs dc mnoccr cl 
objcto qno niolivaba su compareciinicnlo, prontdió dccir In vcrdud dc lo.lo cuanlo 
supicrc y lc fucrc inlcrrogado; y sictidolo por su nontbrc, palria. cdad, cslado, 
profcsioa y ilotnicilio, dijo: ILvnarsc Andrcs Bcnilo. oricn'al, cuarutla y siHr 
nfios, so.lcro, cnrrcro y rcsidcnlc nclnnlmcntc cn ole pucblo. — Prcgunlmlo, quc 
roiiociniiciih licnc *>olnc cl «uccfto ocurrido cl dia oclio dcl corricnlc eit’rc uua 
partida dc gcnlc armada ycl carrcro Anaslacio Calircra. conlcsló quc en cl inistnn 
dio porqucic lc prcgunla vió cuanJo un sargcnlo Darboza acompafiado dc (Iro iu- 
dividiio mas acomclicroii lu carrclu dc Anaslacio Cabrcru con quicn luvicron un 
fucrtcallcroulo.cuyas coiiftccucnciiu pudo cvilarclguanlafisc.il Doil Cclcstino l’in-s: 
quc dcspucs dceslc (icqticfio incidcnlcd r«prc*a«lo sargcnlo ÍL»rl*nza rcgrcsó paraSau- 
la Ana dcl Libraiiiciilo y vulvió dc alli como con oclio ó nucvc honibrcs masy alro- 
pdló n los dos carrcros AnnstacioCalircra y su |»con qtic cti csc inomcuto llcgnlmii á lo 
dc Don Aicacio Kdicvarria á corgar Ircj barrica» dccnl, quc cnlonccsluvocldcdaraii- 
(c ocasio i dc vcr cuando dispararun algunos liros solirc los conductorcs dc Li carrcta, 



lo cuol (liií por nsuHado quc oslo* la ;iUinJonnscn, qucJnnJo ti ln enmjilcln mrr* 
ccJ Jc Harbo/a y m t* ucoiilpníinnlCS r)uo ininoJinlnnieiile, Urgnruu Iim Imcyc» quc 
In lirabau y dcscargnron cu iueJiu Jc l.i cullr 1111 inarco coii pucrla y olros cfcctos 
quccuilünia, IIcv.iiiJom* cu sipiiJa pura cl |iuclJo Jc Smlsi Ana Joa caíidcs ilc 
gmiiqus, qiK* atfpiti lu nscgurati inuclia* |K*r*ona>, cnlro la% citnleH lo ha oiJo Jc- 
cir lambiciiaiiii lcnicnlc Jc las |*olicia4 Jo aqiicl pucblo, cc liallan Jc|io>iUJai cn 
In colrcluria qnc allicsislo: quc al Mgiiicnlo Jia, Jicc cl cspoiicntc. vnlviú Ibu* 
boza roiilücon cualro lioiubrcs c<»n h prclcucioii tlc llcvnr la carrcla Jc la rcícrcncia 
para cl ItniJI, lo cual tiu |ujJo cfccliinr, no Mibn |iorqiic inolivo. — HrtfginiloJo, ai 
t'Ouucc :i l(M Jciiku imlivitluus q:ic acutnpaiukui al sargcnlu ILirbou, ruinJo pm- 
lio* istivnclo, ruiiI ikIimj iC nu, jicni qtic sab»* y Ir cmoln quc loJu> lus liotnlircH 
•|iii* vtiii.m ruit |>crlriici'i;iii n’ la* ¡mlirtM JrSuiila AiW.— IVpnnlailo, m snlic ó 
coiiocc l:i> cnimu quc liaynn JaJn lugnr a cjJo iiioiIu Jr |itoccilcr, e»|iuso: qtn* Ita 
uiilu Jcciral Mirpuilo Ihrbu&t qtir !a r.irrrla fliltifra iba á pasnr J<* coilmlinuJn 
j»nni i , lllrasil.—l'regiinluJu, xÍHulie «i le couJn c! puulu |mra tlotiJc m* tlirigiu tli* 
cliu vchiculu, rl lu^ar m qiir fin'* asallmlo y m sibc »’»lu oiJo ilccir qun liicm mn- 
iiiJ.t Jo la gnin qtiQ currospuiiilo, uutii¡fi]*l<>: qm» mIm* quc Hon Josc Pigttono man* 
ilnba .Vgunus arlíeulo* Jcconirroiu i*u h r.irrrh quc il.iC" Ihrboza, la c ial iha a 
ilescargnr cii ln P.ucliillu ?¡qpi Jo osla llcpúblicn y quc bn prrscncinJo l.unbirn qiie 
h alrO|u<lhroii cn lcrrcno oticnl.il apcsar Jc rslar pmrUta Jc la rumpclcnle guia cn 
qwese 1 ‘sprcsilKin lodiu c«lu< eircuualancias. — IVcyuntailn, si salic o lc ccmla quc 
las polici.is Jd Rraiil liayan pasmlo nlgun.i olra vcx á eslc lcrrilorio a comcicr tro- 
pclias couio h quc no* orupa, Jijo: qm» lui oi Jo decir quc no cs la primcr: vcz quc 
lo luecn.—CoucluiJn a>i csta Jcclaracion, cn virlutl tlc quc cl comparccitnlc natln 
mas tcaia quc afiatlir ni qnilar, prorcJi á *u lcdma cu h cual ronfonuc lk> i Andrc* 
Hcuilcs |»idiu i|uo nu sabicnJu finnnr lo liicicm n <u rucgo lk)n Joaquim Fmii- 
ri*co JuSaiilos IK’gn, conimgo cl "firíal prinu»ro v l•'sliJ;o< quc latnhicn stvcribcn. 
— A rncgu dr Mnn Viulrcs BrnilCí, Jtnif/utut h'rnnr¡%cu •!"* S*ihIom Rryn .— h'mn- 
«Vtf (W>, iJici.il prímcrH.— prrfrm i/. lr*ti"n. —Frrnun /¡rtntirrjn, 

IrsligQ. 

SrguiJamculc *•* prcscnló Bou Cclrstino Pirn*, uno Jc Ins lcsligo* quo licncn 
ronuciniicnlu Jo •*stc l.ccbo, á quirn culcn; JclcniJaiucnlc Jc la Jctlnracion 
quc Jcliia prcst.ir y promclió dccir In vcrJnd Jr loilo cuanlo al particuhr mi- 
picrc y lc íncrc mlcrrogaJo. — l*rrgunla«lo por mi uomhrc, paliia, cdail, rsladn, 
profcsion y Juinicilio, tiijo. Ilamars*» Cclcslinu Bircs, oricntal, Jc troinU y trcs 
aftos, casaüo y Joniiciliado cn cslr pucld" — PirpintaJo: quc cunoeimicnlo 
licuc ccn rcrpcclo á In ocurritlo cl Jia oclio ild rorricnlo nitrc una parlida lc gcnlc 
armaJa y los cirrcros (|uc comlucim algunos ariiculos <lc comcrcio tlc Don 
Josc Pignonc, icspoiHlió quc liabicnJn mtiiIíJo alguims grilos frculc a li calcrn 
Jc Doii Nicacio Fcbcvarría *c Jirijiú n aquci lugar p.ira rcr lo quc pusaba v 



cnrontni nlli uti mrpcnln llniltnxn ncnmpnfiniln ilc ilon imliriilunn rnitn, quci|iic- 
rirni apnlcnr nl cnrrcru (!nliirnt \ wi pittn, ipic pnra uvilnr Mincjnnlr tlevirilen 
d ilcclnmnle ciuplci IimIiw lm ntniltua piKÜilen, pnr lu» runles nn puilicinln con- 
KCgnir iiiiigun icvullmlo, n'vutvin ir i?li lnt«cn ilc In policin, mnia cfirrlivaninitr 
lo liixu, volvicudu nclo cunliiniii •i.u il*«> «•••lailorc?- ild coiuisu i« IKiii l'nlru Snn- 
Inmlcr, pci*u ipic cunmlo d coiii|wrci*iciile w nprotiiiui nl lugnr ilc ln conliciuln, 
cl Mrgcntu llirboxn lcuin y.t eninugu utttM ilie/. « «Incc linmlin*» ipte linltin Imiilu 
tlcl puclilu vecino, cnii Im cinle- liixu ili-|Mimr nlgiinm linw «ulire d c«|miih iiIc 
quc iu cblipinm n rdirnrnc; que aclu cotiliuuu llurhoxn liixn ilincnrpnr cn mciliii 
dc In cnllc lu$ iirliculu.s quc cotilciiia lu currvla i|uc couiiucu (!al»rcrn. vruiluse 
uucviiiiciile |tara Sanln Alia. — l'rcpunladu »i snl»c ú lc coit»ln i|uiciu*n ronn los 
ilcman Iutlivifliios quc ncunipuUnrou á llnrlH*xa cn »u cxpcdiciou, cspuao, quc iiu 
los conoce |»or su* noinlirvs, jhto quc snbc \ lc cunsla quc |iorL*iu*ccii u ta pnli- 
cin secrcla ilcl dclcguilu ilc polieiu «lel pudiludc Sunlu Auu. — l'rcpuuUdu «emtbc ti 
coihkc la« cuiistí que liaynii ilado iihtíIu a cslc hecho, i>plieú que á «u |>an*ccr 
no lia e\i*liilu i ioli\o nlguno pain cstc proccdcr, |»cro quc iiu cí c‘lraúu quc Itu 
policia» dcl Urari liayau cnmHiilu ol< uhu*u. dodcquc drenvccni h»s liau pra- 
clicadouun mayures. — IVeguulailu, m >al»c ú lc cuiL*4a cn «pic lugar fuora asil- 
laila b carrrlj, rl parage parn ilnmlr nc dirijia, «lc quícii crau l»s arliculus quc 
llcvnhu y ai Ntbc ú lu uiilo ilccir quc llcvnra nlguna guia. inciiifcsln: quc cl tc- 
hiculo ilc quc *c Irala coulctiia, cfrclns dc D. Josc l'ignruc pic Iuh cnviaha 
para la Cucliilla \cgra dc cstu llcpiihlica y quc fuc asulluda cii lcrriloriu uri« n- 
lal, quc cii ciuido i la guia, eoinn guania ftscal, quc c> d dcrlnranlc, lc lial'in 
innnifcslado d Sr. rcccplor quc iliclia carrcln In podia ilcjnr Immitar lihreuienlc 
porcuanlu ilia iiniuida dc la guia quc oirrcsnomlc. — PrrgiintnJo: »i algu mns 
licnc quc agregni ú qiiilar u lu quc dcja COiislailo. cspusu quo iu, quc lu didio 
• s In \crdad Jc li"h» lo ociirri'ln u lo quc iiinguna ubícnnciuii lcqi.cda quc haccr. 
— V lcida quc lc luc laprosculc, «lijo quc etlnba confonnc cn dla, jiara cuyo cfcdn 
U lirma coiituign y los lcsligo»a*isl<'ule«. — (|‘irmadn}, Ci'hdi** I'ht*. — Frtinct>rv 
1Í0N3i\ oficial priutcru — Fcrutio ('nnntmjn, lcsligo. — /W»*u I/. Mtdotl, Irsligo. 

Aclu cuiiliuuo liicc cuui|iuieccr á IL Maimcl liillicttcs, qu<- dchc dcclnrur on 
cal.i cau»u v culc iulu dcl «Iqclo ilc m» cilnciun pruinclió dccir In \crdad de Imlo 
cuanlo supicrc sobrc cl nsuulo, ú iulcrrugado por su notiibro, palria, cdad, cs- 
lailu, prufcsion y ilumieilio, tliju llaiiiar>e Mauud Gutícrrct, uricnlal. dc (nrinla 
yr sci» aiios, sollcr», jormleru, y residcnlu 011 csto pucblo. — l'iegunlado quc co- 
iiociniicnlo (icnc con rcspcclo al siiccm ncaccidod dia oclio dcl corricnlc, culre 
una partida dc gcnlc arm;nla y cl carrcro Anaslncio Cnhrcra, rcsjiondió quc lial- 
hmlosc cn compa'iia dc I). Nicacin Kdicvarria cii d dcposilo dc cal quc licnc 
cn cslc pucldo para ayudaric n cnrgnr uiias liarricns dcl ntistno nrículo vió quc 
al aproximarsc d vehiculo quc debia cargala, cl cual cra conducido por cl 
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M>lirrnnnitirn«lo ('lakrcm, ne a|innim<> un «irgenlo Bnrkcu y «|iiizn njmloir li 
lo» carrcnK. !o quc un pinlo linccr por la m<rdi«ci>»n «lcl gunnla ÍUcnl Don Cc- 
lc'liuu IMrv>, tjuc apncigiinilu i*>tc incitlcnlc llni knzn *c íuc n Snnla Ann ild U- 
kraincnlo, ilc tlundc rrprenil cou uiin policin do mpicl ptacklo y *c prcacnlií u 
* Iim carrcros yn incncioiimlu*. conlnt quicncs Ittxo tlispunr alguiius lirus <|uc Iuh 
oltlignruu á liuir, «lcjniulo n llnrlioza y hii gculo cii pmlcr ilcl vckiculo, tlclijuc 
limrou su cunloiiiilu cm niwlio <lc In cnllc llcvtiiiilosc cu scguiiln |>aru Suiilu 
Ann ilos ciiíiHcs ile jrram jmv*, tpic cs imlu cunnlu snbc v a prcscncimlu. Y ka- 
kiiMnlo mauifu-lnilu ul coiii|*arociuulc iptn uu cuttnlo a ku dciuns prcgunlas «piu 
>o lc liajsm uniln |iu«lni icqtoudcr, pur cunulo, no ticnc cl incnor conocimicnlo, 
di |mt lcruiinnda ia prtMcnlc >lc In «|Uc liicc kclura y cn la quc I). Manucl Gu- 
ticrrc* cstuvo coníonnc. csprctuiido «pie cu rirtud dc nu sakcr lirinar pidió lu 
hicicm a m rucgn Don Fcnnin IMimarcjo conmigo y lo« tcsligos asislcnlcs. — 
(Kirmado), a ruego dc tMamicl (íuIícitcs, h'crmin honmvjo. — l'rajtcisco Conzi, 
olicinl prímcro.— Jo**¡ MitLn. Icsligo. —Pcdro M. Mvton, lcsligo. 

I I din vcintc y ocliu dc Mnrxo dc tnil odiocicn lo* sclcnln y Ircs, sc prcscn 
ki Don l'cdro Onclo, d cnal kicn cnlcrado dcl okjclu dc «u dcclamcion, anlc cl 
infra?criplo oficial primcru dc pulicia, prumdiú quc diria la vcrdad dc lodo cuanlo 
supicrc v lc fucrc inlcrmgado; y sicndo inlcqiclado pur su noinkrc, palría, cdad, 
cvlado, profcsiou y dotnicilio, dijo: llaniar>c l'cdro Ottdo, ilaliano, dc trcinla y 
sictc afios, casado y cslablccido con una casa dc comcrcio cn cl pucklo dc Uircra. 
— l’rcgunlado. (jue conocimicnlo ticnc con rcspcdo al sticcM) ocuirido cnlrc unn 
parlida dc gcnlc annada y los carrcros quc conducion algimos arliculos dc comcr- 
cio dc Don José l'iguunc, rcspomlió: quc sal>c pur scr tld dominio púklico, «pic 
cl dia ocho dcl corricnlc, una parlida pcrlcnocicnlc a los |»olicia¡» dc Sanla Aitti 
dcl Likramcnlo, capilancada |»r un tal Barkoza, nsalló eti cl tislado Oricnlal, l.i 
carrcla porquc sc lc prcgunta, dispamvlo algunos liros sobrc los quc la conducian 
y quc cn scguida Barbom y su gcnlc voltcaron cn la callc «u conlcnido, llcvandosc 
ilo* cuficlcs dc grainpos |>ara cl pucblo vccino.— Prcguulailo, si sabc 6 lc consla 
quc las policias dd Brasil hayau j>asado á uucslro lcrrilorio para comcior aclos sc* 
mcjanlcs, cspu«o: <|uc lo lian liccho ya vtiria« vccc*, «irmlo rl ilednmnlu uno dc 
los quc lian tcnido quc Inmcnlar ras consccucncias, pucslo quc las pulicias ilcl 
Urasil, liará conio un afio quc á dos cuadras dcnlro dcl lorrilnriooricnlai, lc loma- 
ron dos carrclas cargadu* dc cfcHos dc ncgocio quc ic llcvaron cn scguidn pam 
Sanla Ana dd Likramculo, los cualcs mandaba cl coniparccicnlc psra lus Ccrros 
Dlancos dc cslc pais, y cuyo licclio lia sido prcscnciado pur inrmidnd dc pcrsooas y 
por cl rual licnc ctiUbbdu uu rcclamo cu d Urasil. —Prcguulado, si algo inas ubc 
ó licnc quc dcchrar cn cslc asunlo, roanifcsló; quc no, quc lo diclio cs la vcrdad 
cn quc sc nfirrna y ralilicu. N lcidu quc lc fuc csln csposicion, Cspuso «cr la tnisma 
quc liakia prcslado, cu cuya conformidad, fírma cumnigu y los lesligos prcscncialcs. 
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(Finiuilo). Oneta. — l'mntitcfi M, oAdtl primcro.— Jttan Bautista 

/lotlnifíitv, Iwligu. —Jnlio F. Ihi/fin, lcstigo. — San Fructuow), Marato 31 dc 
1873 —Sr. gcfc polilicu. Ilcmilorí V. K. la inlonnacion sumorin ijuchc lcnnla- 
iln cii U 0' accciou dc ctlc (lcpartnincnlo, con molivo ilcl hccho quc dcnuncia cl 
comittrio Uuii Fcdro Sotilonder cn d porlc quc onlcccdey pan cuyo csdnrccimion- 
ln V. B. «c ncrviú nulnriniriuc por mi dccrdo »lc fccha dc IG dcl corricnle mcs. — 
Saludo .i V. K. alcnlaincnlc. — (l'ii ninlo), l'runcixcv Conzt. 

—Al Sr. Doii Angd Alvan», «|i»e ««qjiiii cl purte dcl coruriario aparccc 
cuii alguit conociniicnlo cn cslc osimlo. uo ac lc lu podido lomar la dcclaraciou 
corrcspoiHliontc por hnllnrtc rcsidicudo cn el llrasil.—(Firraodo), Couzi. 

(íctalura i»ulilica dcl dcpartamculo. —Sun KrucluuMi, Ahril 8 dc 1873. — ItcioiUbC 
coii oficio al xuperior gohicruo. — (Firmudo), Jaho 0. An'ct/o. 

MinUtcrio dc gobicritu.—Monlcridcu, Abril, llidc 1873.— Remitasc con oGcio 
nl juigado dcl criincn dc la 2* ícccion rí xus cfcctos.—(Firmndo), Moarez. 

Snn Kruduuxo, Ahril, *.l dc 1873 —K\m. Sr. tninislrv dc gobicrno Dr. Don 
Snlumino Alrarcx.—Elcvu rí niunox dc V. E*. la informacion sumnria que hc 
iu.ind.ido lcvaular por cl oficiai primcro dc la gcfatura, en In 6* scccion dcl 
dcpartamcnto, rí consccucucia dcl hcclio criininal comclido por una parlida dc 
gcntc annmla quc mvadió d tcrritorio uricntul pnra nlacnr una carrcta dc nc- 
gocio, cunndo a In uzon Iransitaba por d pucblo dc Kirera.—Como lo vcrrí 
V. K\. dc fat cspre*ada infonnauion, sc dcsprcndc hicn clarnmcnte: prinicro, 
quc lo» individuoi quc comdicron cslc alcnlado, traian á su frenle un tar- 
genlo Barbou y |»cr1enoccu todo> á las fuerus policiales de Sanla Ani del 
Liliraiiicnlo ; scgundo, quc dicha Iropclia sc lia cometido a In lu* dcl din en una dc 
Ihs poblucionci dc uucslro pais, y tcrccro, que cste proccdcr és tanto mas es- 
cnudaloso. cuanlo quc, scgun resulta dd misnto surnario. cvistc en la colectu- 
rin de Snntu Anu dos cuíidcs dc grampo* quc formon el botin lontado eu 
csla corrcria.—No cs csla. Sr. ministru, U primcra vcz quc las policias referidas 
pnsan los limilcs dd Itrasil parn intcrnarsc on cl lXadn Orienlal á practicar 
ixclnntacifíttrs t/ur ixsttclvcn /hji «/ mitwai, viíta In facilidad quc para dlo 
ciicucnlnui cn nue>tra fronlera.—Kstus abusos, Kira. Sr., qoc se vienen repro- 
ducicndo dcsdc mucho licm|K> alrríi, licnon su orijcn, nl parcccr, en la impu- 
iiidad cn quc sictnprc hau qucdado. pucsto quc mo consta positiv*amente quc 
cn la adniiiiislracion dcl St Don Joaquim llcrrcra, cx-gefe politico de este de- 
parlamcnlo, «c posó al superior gohicrno h •mnuria informacion que daba cuenla 
dc la invnsion arnmda <|uc capilincab.i Gi-tro Pcrdomo. la cual asallú d cuarlel 
dd pueblo dc Rivcra, incemliandolc y dandu niucrle ul soldado quc sc liallnbn 
ilc ccnlindn.—No cs pucs, sin un dclcuido cmmcn v sin la jusla rcparacion 
quc ciijcu los licchus rclacionado?, quc llcgarcmos á corUr semejanlcs males, 
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quc Ticncu it uíccUt ln liuctia niuiiUil ) imiauin «|itu dcbc c&islir con d pnii 
vccino t y ií pcsar ilc i|uc lio lomado IihI.i» Inx incdidim coniluccnlcn á cnlorlinr 
su rcproducion, cspcro quc cl ¡¿obicnui. i|iic nc liu lmn.nlo iiun marcha dc rcor- 
gunbuciou j *lc utdcu, pmrfunl mia prcicrcnlc alcucioti a c»lc mmtilo, it litt 
dc rcincdiorlo cn lo posiblc.—LH m ¡¿uardc tí V. Kx. muclios uiios.—(I'irniudo), 
Umo G. Arrof/v. 

Miuistcrio dc gobicruo.—Mirtdcvidco, Ateyu. I i ilo l>>73.—Visla ni li?cal.— 
(Firmado), A/cotrz. 

t\m. Sr.—U cauIU du cslc e<pcdiciile, <|uc ima purlite brasilcnt dc ia |wli- 
cia dc Sanla Aua á la> crdcues dc un sargcnlu, pcuctni ru cl puclilo dc Iti- 
vcra, y ulacó una cr.rrcla quc sc dirijiu con lu guia arrcspondiculc al dcpnr- 
latncnlo dcl Sallo, dcscar¿ando alguuos liros snbrc cl conduclor y duciio dc 
los cfcclos \ llcvand *íc |>urlc dc cltos.—Ocl |»aric Imnsmilidu por Ins aulori- 
dadcs nacionalcs y dc la> doclaraciouo prrv.Milados por lcsligon prcscuciolca, 10 - 
sulla quc csc alcntadn iia lcnído por causa, cotno olras vcccs, una sos¡>ccliu 
infundada dc conlnliando.— Aimquc liay un dobtc criuicn ipic nicrccc scr 
castigado cjciuplarmcntc, coino lo liu csprcsado cl Sr. liscal dcl crimcn, cl 
liccbo no cs jusliciabic poi Us autoridudcs nacionalcs dcsdc quc sc traia dc 
funcionarios cslrnngcrus cjcrcitandu íuncioncs publicatf.—Lo quc corrcspoudc cu 
prcscncia dd sumario lcvanlado. «s quc d gobicrno dc b llcpública dcdusca 
las rcdamacioncs cooscguicnlcs, aulc d gobicrno brasilcro, como sc lia pctini- 

lido ya ci infrascriplo acouscjarlo a V. Ex. cn d coso dc l)on Fcdro Onclo* 

—La nccesMdad dc proccdcr as¡, és Innlo nias gramlc, cuanlo quc los hcclios 
dc csa noluralcsa sc rcpilcn iuu\ aincnudo, cou daiio cviJctilc dc los babilaulcs 
fronlcrizos dc la Kcpublica y coii meuoscabo dc la diguidad nacionai.—t*cro 
aiii pcrjuicio dc csaa rcclnmacioncs, cl liscol opiua quc V K\. dcbc ordcnar 
al gefc polilico dc Tacuarcmb*». quc cn garantia dc los intcrcscs compronidi- 

dos adoptc las mcdidos ncccsarias parn inqicdir In rcpdicion dc los olcutndos 

dcnunciados, refommlo la pnlicia dd pucblo llivcra y cncarccicndo á sus dclc- 
gados la nccccidad dc obscrvar l.i mayor vijilnncia posiblc.—No obstonlc V. Ks. 
dccidirú lo quc jusguc inas arrcglado.—Monlcvidco, Sdicaibrc, 13 dc IK73.— 
(Firmado), Mfrcdo Yutjnez Actccih. 

Ministerio dc gobicnio.—Monlcvidco, Selicmbrc, 20 dc 1873.—Conformc con 
lo aconscjado por cl liscal, pasc cslc asunlo nl mínislcrio du iclacioncs cxlc- 
riorcs, para los cfcctos quc corrcsjioudcn.—(Finnado), .l»cttíc:. 

Esla conformc. 

Kl sccrclnrio dc la lcgacion, Aucuano Koiniivicz Lirrlta. 
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S. 61. 


AVfl i/n yovcmn inpcri*/ « Injarñn oricBta/. 

Itto dc Janciro.— >l¡nislcrio do* ncgocios cslrangciros cm 20 dc Outubro de 1873. 

Tcnlio a l>onra dc accuur a tcccprTio da nota documcnlada, quc cm dala dc 
IC do corrvnlc dirigiu-inc o Sr. 1). Cnrlos II. ttamircz, cnviado cvtraordinario 
n miniftlro plcnipotcnciario da Ucpuldica Oricntal do Uruguay, rcclomando de 
ordcm do scu govcrno contra o proccdimcnlo dc autorídadcs policiacs da pro- 
vincia do ttio Grandc do Sul, as quacs, scgundo sc atlcga na mcsma nola e nos 
«urumarios a quc clla «c rcporta, Iraapuzeram a frontcin, c cnlrando no lor- 
rilorío da ttcpublica alii npprclicndcrain objcctos dc supposto conlrabaudo lcvados 
rm carrclas para ponlos quc núo pcrtcnccm ao dominio dcstc Impcrio. 

Inlcirndo das cousidcracúcs quc a csto rcspcito ctpendc o Sr. ttamircz. rou 
dar ao prcsidenlc dacuclla provincia conliccímcnlo da prctcnlc rcclama^ño, parn 
quo csto funccionario mc habililc com as ncccssarias informarúcs a formar um 
juizn complcto nccrca do fundnmento quc clln lcnlia. 

Iicilcro ao Sr. ttamircz a.< scguranras da minha alla considíra^ño. 

Ao Sr. 0. Carlos M Itamircz. 

ViácoNor. nr Caravclus. 


H. 62. 


A 'o/a ih lcgafiio oricnta/ no govcrno /mfjcria/. 

(T»Ancoc\o.) — Lcga^áo oricnlal no Impcrio do ttrazil.— Pclropolis, 

31 dc Marqo dc 1874. 

0 oboixo assignado cnviado ctlraordinarío c ministro p cnipotcnciario da Rc- 
publica Oricnlal do L’rugusy, lcvo a honra dc dirigir-sc, cm nola dc io dc Ou- 
lubro dc 1873, a S. Ilx. o Sr. viseonde dc Carnvetlaí, minitlro dos ncgocios 
cslrangeiros dc Sua .Mngcsladc o linpcrndordo ttrazil, aprcscntandoao govcrno im- 
pcrisl a inais fonnnl reclamafño por moliro dc vcrdadeiros aclos dc assnlto pra* 
licados por cmprcgadcs publicos do linpcrio, dcntro do lcrrilorio oricntal, nas 
vizintuuicas dc Sanl'Aima do Uvratncnlo. 
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Em «lnlfl dc 20 ilo mp«mo mci o nnno rcspondcu S. Rx. o Sr. vincondc dr 
Camvcllos oo abaixo oMÍguado qtio ia dar uo prcsidcntc dn provincii do Hio 
Grande do Sul conliccimcnlo dit reclama$ño pnrnqnc aqticllc funccioinriolinbililnssc 
a S. I?t. rnm n* informnr*MH ucccssnrias s formar jui/o coniplclo *obrr o ínn- 
datncnlo qnc clla lire«fc. 

Jd lem Hccorrido um¡» dc cinco mcxc« c ninda o nbnito nssignndo nño lcvo 
o praxci' dc rcccbcr novns coininunica^cs sobrc aquclln sun primciro rcclama^io, 
quc sc aprcscntava ju*li(icada por cxlcitso* c cscrupulosos summarios rdalívos ao 
faclo quc a molivava. 

Eslc prolongndo silcncio dc S. Ex. o Sr. viscondc dc Caravcllas foi para o go- 
verno oricnlal aindamais scnsivcl prla circumslancin dc sc lcr rcrificado, no lcmpo 
dccoirido, urna no\a viola^ño do lerrilorio, nm novo nssallo, no mcsmo logar da 
fronlcira nacional. 

Das uolas e do summario, quc o abaixo assignado junla d prcscnlc oommu- 
nicariu. rcsulla cslar provado quc no dia 17 dc Novcmbro dc 1873 doii eraprc- 
gados dc Sanl'Anna, cliomados Eduardo Carvalho c Mariano Clirislino dcs Sanlos, 
acofrnneilenm no lerrilorio oricnlalao carrocciro Antomo Cabrcra que :onduzia 
duas carrelas, c, com prclcilo dc náo qucrcr cllc rclroccdcr do scu caminlio, 
derara llic c aos peóes varios (iros, fazcndo rom quc fugisscm os ullimos c fc- 
rindo grovemcnle ao primeiro. 

0 nhoiso aMÍgnado julgd iuulil ponderar a mui scria imporlancia dcslc faclo, 
cm quo n< proprias auloridadcs do Impcrio apparcccm compromcllidos oin rcin- 
cidencia. 

0 pr’lexlo dc conlrabando quc parccc dctcrminar Ines aücnlados, longc do os 
jusliOcarcm, aggravam-lhcs o caraclcr. Com faclos que podcriam scr Uotalos coii- 
slituc dle uma amcara pcrmancnle desde quc o conlrabnndo ó para o$ dois paizc* 
um pcrigo conslanlc cm *ua$ frontciras lcrrcslrcs. 

Náo é, nein jamais foi a inlcnrño do govcrno da Hcpublica fomcnUr ou lo* 
lcrar siqucr o conlrabaudo no Impcrio do Hrozil. A essc rcspeilo profcssa o go- 
vcrno oricnlal a doulrina dc quo nquillo quc prejudica ao vizinlio lambcin a cllc 
mesmo prcjudica: o$ mcsmos mcios dc dcsmoraliza^áo, quc scrvcm para de* 
fraudar ao cslrongeiro, fcrvcni dcpois paro dcfraudar ao proprin paiz. 

A Hcpublica csld disposla a crlcbrar com o Impcrio lodas as cslipula^Ges ncccs- 
sarias pira garaolir scus reciprocos e lcgilimos inlcrcs&cs conimcrciacs; nias nño 
póde dcinodo alguni adiniüir quc os funccionarios do Impcrio fiscaliscm vor suo 
propria ronln o lerritorio orienlal, nrropamlo o dircilo dc fazciciu ju*li^a. c jusli^a 
brutal, por suas proprias mños. 

Mo póde a Hcpublica consentir uisso, c »i as auloridadcs oriculacs clicgain a en- 
conlrar-se no Ihcatro dcssus injusliñcavcis oggrcssócs, r dc lcrncr quo sc dccin 
conflictos mui lamcnlaveis paro os dois puixcs. 

Estas consideragócs dclcrminaram o govcrno da Hepublica a ordcnar oo abaixo 
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assignndo quc, intUlindo com cncrgin cm tutt tnlcriorct rcclima^úct, oprcscnlc 
cslo quc ciigc igtul toluftto, islo c, o casligo dos dclinqucntci c a indcmniza^So 
dc cquidadc parn os prcjudicados. 

Dcixaudo atsim cumpt idas as ordcns do govcrno oricnlal, lcm o abaixo assignado 
o prazor dc rcitcrur aS.Ex.oSr. viacoudc dc Cararellas os protestos da sua mais 
ulla considcr«váo. 

A S. Ia. o Sr. Consclticiro viscondc dc Caravelbs. 

Cittos M. Rivitn. 

oocmmos^x out « ncrttc a xota rtrcEocmi. 

Anlccttlcnlcs rciahtos rí la rtclamacion cnlnblada por cf Sr. mim'Uro dc la Hcpvblica 
Oricntal tlci Urwjuay , en stt nota n. 14, de fccha 31 dc Marzo dc 1874. 

Córu.—Son Frucluoso, Dccicmbrc 3 dc 1873. — Al Eun. Sr. mintstro dc go- 
bienio, Dr. Don Salumino Alrarcz. — Camplo con cl dcber dc poner cn conoci- 
micrUo dc V. L\., quc con fccha 17 del pasado mcs dc Novicmbrc, una parlida dc 
policianos ú fiscalcs dcl vccino lmpcrio aranzaron c hericron gravcmenle al carrero 
Anlonio Cabrera, quicn con dos carrclas cargadas dc yerba. transitaba por lerrito- 
rio dc la Rcpública cn la linca diviioria qnc scparu csta dc aqucl Impcrio. — Por cl 
partc quc lic rccibido dcl comisario Jc Rircra, quc cn cópia lcgalisada adjunto, se 
impondrá V. Ex. dc los pormcnorcs quc agraran cstc suceso, cn csclarecimiento dcl 
cual, lic ordcnado li inslruccion do la corrcspondicntc sumaria, la quo rcmitirc 
cn oportunidad 4 cse ministcrio. —Con cstc motivo, mc pcrmilo llamar la atcncion 
dc V. Et. sobrc la ncccsidad imperíosa qje csisle, dc rcíorzar cl pcrsonnl del pi- 
quctc policial cn aqucllu importantc scccion, pucs licclios dc csta naturalcza v otros 
análogos, dc los cuales ha sido infornado anieriormentc esc numsterio, acontecen 
por la carcocia dd pcrsonal cilado.— Dios guardc a V. E\.— (Firmndo), Santo 
Valdccaro, coinisario dc policia dc la 6‘ scccion. — Sr. gefc político dcl dcparla- 
mcnto. Pongo cn conocimienlo dc V. S. que d dia 17 del corrientc han sido avon- 
zadot por dos policiaoos ó fiscalcs dcl Brnsil dos carrctas de D. Anlonio Cabrera, 
quc habicndo sido cargadas con vcrba en Santa Ana, sc dirigian con la compeien- 
tc guia al interior dcl Brasil. Nolicioso dd hccho mc conslilui cn cl lugar donde ba 
sido practicado, dondc cnconlrv las dos carrdas con buevcs dcsufiidos cn el mismo 
camino gcncral dc la linca divisoria, cl rual despucs dc salir de Sanla Ana se intcr- 
na cti eslc Estado. Ilallando las carrclai cargadas y abandonadas mandé custo- 
diartas y tralé dc avcrigunt la rcnlidad dd liccho y dirigicndome á la casa dc D. 
Juan Dautista Fiaragorri, lo cnconlrc al carrcro Anlonio Cabrcra, grareincnlc hcri- 
do dc uii balaso cnlrc cl bomhro y pccho izquicnlo, y mc manifcstó quc habicndo 
cargado sus dos carrctas cu csc iiiímiio dia cu la plaza dc Sanln Ana con ycrbn 
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ittnto ijno ¡Ini «l¡rip¡tla .1 I). Junn Rnfino (i.iirin t l 1 . 1 Ml.nnln rlnl Inlnrior rlol llmril y 
«1o»|wiclindn con guia dc aqnclln coloclm in, íc pimn cn mnrc.lm por cl cnmiaogcnc- 
nil parr. mi dcslíno, v conio e>lo cniniuo nn <11 major c«lcitriou sc inlcma cn 
cnlc F.s'.ido algnn nntncm «lc cuadnw, roino i’n público 1 nolorio, fnó rvanzndn 
cn cl iniíino cainino por lon liícnlcs ó |>nl¡c¡uiin* drl Hra«il r.dnanlo Cnrvnllio y 
Marinuo ('.rirMinndc InnSnnliw, á lilulu ilr cnnlnibninlo pnr linlicr pi«ailo(*tl c?»|r 
lcrrilori 1 , quiiicron kacor mlmccdrr la« carrrtn* \ como ** liiiliioar npncsl) Cabrrv 
rn porrjic no solo iba divpadtadn logaltncnlc, riuo ipic un sc liabia scpniado drl 
rninino gcncrnl lc ili*p;ii*nrou ti rl yií 511 * ilns coinpnlicnis sirlc »i nclio lirn> dn lns 
cualcs salió «’l hcridn x luilcadn 1111 caKilln dr 11110 ilr |.>« co itpafirnM, )wir li r|iu* y 
lcrnirmli dc s«*r vidinia* dc lal nrliilnrinbd s*» ndínmn ilrjamlo nliamlomda* las 
carrrlas \ HirandtM* lambini ln* agrcsnnv para S.mla Ana. Plasc ¡iitnislrilamcii* 
ln al lngar doinlc sc pmclici» cl licclio v Ininaitiln iuftiriucs dr los vrciuos nins innic- 
diatos ftr iinpucslo dcqur la« rarrclas fiirnni arun/.nl.i* C 11 r«lr Irrrilorio |mt« rn 
cl raniino ccucml, y ijnr nl liariilbi d«* lns lims liau cnnnirritlrt 1111 Sr. !¿in y 
nlm mns qne cnconlrandn Ins rarrrlas aliaudnoadns las arriiuamn 11 la rasa mas in- 
inrdinln qiii* »•* lu dcl IV. Prdro Midon. \ qtir ** linlla cu rl niisnvi cnmino. cn dnn- 
dc largnron lo* lnicxcs \ fué do:nb* las cnctinln’* ú liic** cn*l»wl¡nr lixsla quc apan*- 
cicscn Ijs tliicúos. Iropdins praclimdn» por apuilcs drl Brasil sticcdcu cou- 
liniianicnlc, «icndn inoliciosa loda rcclamncion u ln« aului-id.idca supcriom* JcSaiiln 
Ana, puof> n¡ sc tlignnn conlcsl.tr. — U licrida drl carrcm i’*s dc algunn pT«rcdnil 
«cgnn informan lo< mctlicos asiilcnlc*. Todo lo quc parlicipo a’ V. S. a los Hncs quc 
«can comiguicnlcs.— llios guardc n V. S. inuchos aíios. Rivcm, Novicmlirr, 21 
dc 1873. — Pn/i'o Zantantkr .— Ls ci’ipia íicl dcl oripinal. — Ennclina Annlomln, 
oRcial 2*. (L S.JConforme.— Va/dccoiv . — Minrilorio dcgobicrno. MonlcviJco, Oi- 
cicinbrc 12 «lc 18T3. Visla al ftscal.—(Firmado). Alctuv 5 .—Euii. Sr.—Sny dc 
opinion ]uc por cl minislcrio dc rclacioncs cslcriorc» «lclrci iaii haccrsc la.« pcslioncü 
ncccsorias anlc las nuloridadcs dd fti.isit n fm dc qucsccasfigiM á los pcrpc radorrs 
dcl dcülo ilc quc tl.í cucnla csla nola, comclido no solamcnlc cnntra Li pcriona dcl 
carrcro Aulonio Cnbrem. sino con violaciou dcl lcrritorio y dr la sobcranii nacio* 
nnl por ígrnlcs oficialcs dcl vccino Impcrio 'las, crco quc convcndria npo\ar la 
rcclamucion cn dalos mns complcto«, lo< quc *on tludu sumiuislrarn el mmarin 
cuya indniccion aimncia lialicr ordcu.nlo cl Sr. gcfc polilico dc Tacuarcn bú. sin 
quc constc cn csla fiscaliu s¡ lia sido rcmilidc. V. Ks. podria solicilario cn caso dc 
110 lialicr »ido cuviado loduvia. y ordciur qnc pn«c cnn cslos nulcccdcnlcx n niinis- 
lcrio dcrclacioucs cxlcriorcs ;i los fifnclos imlicatloit—Mouloviilóo, Fcbrcm i3 dc 
1874.—(Firmado), Ednnnln Urítn ilcl /V«*.— Mini«lcriodo govcrno. Monlcvidco, 
Mnrzo 5 dc 1874. — Ibgasc coino dicc cl físcal. — llubrica dc S. K\. (Firinalo), Al- 
vnirz .—Scfalura polilica dcl dcparlumcnlodcTacunrcmbó.—S .111 Friicluoso ILncro 20 
tlc 1874.— Ktm. Sr. iniiiislro dc gobicrno, llr. Oon Saltirnino Alvnrcz. Comccucn- 
lc con la noln dc csla gcfnlura dc fccba 5 tlc Dicicwbrc pmviino pasado, clcvo a 



iímiios dc V. La. In Miitmrw ¡nfonnnciuii lcvanlmlu |*or cl coinisuiin du |iol¡ciu ilo In 
II' scceion dcl ilc|Mrlanicnlo t >ar¿cnIo tuayor U. 1‘ctlro Sanlainlcr. Como V. Lx. lo 
nolará cii lo wiinnrio, es imlmlalilc i|uc los ngcntcs dc jmlicin dcl Ur^il liau |insu- 
do al lcrrilorio (>nru n(»revir b» carrcla» nue comlucu Anlonio Cubrcni, v islo, Lxm. 
Sr., iio ot> siuo lu rc|icl¡c¡oii tlc olros lieclos lan u mas rn|iroclial)lcs ijuc cslc, y dc los 
juc V. Ii\. licnc coiiocimicnlu. Lo ijuc eoiuuiiico a V. L\. i 'juicn Dios guardc 
inuchos níio». — (l'irniiKlu), Lvit 0. Anvyu . 

P.ii Hivcit a <|uincc du Dicictulm: dc I87J. \o cl iníraMrriplo comisurio dc pnlicia 
dc la G‘ scccion. lumcindo n lus lostii;us rjic a la couclusioii liroun, uic coiiálitui cti 
la casa dc Doii Juan Uaulisia l.arajorri, cu dotidc »c halla d currcro licritlo, Aii- 
Iimiíu Culircra, y lcncudolc cii uii |irocuc¡a íuc iuvilado uqucl jiaru «juc jircslanc »u 
dcclaracion coii csjiccilicacion minuciosi sobrc cl iucidcnlc quc nioliva cslc procc- 
diiiiicnlo y dcclarú, quc cu cl diu 17 dc Aoriciubrc ullimo luliia cargado doa cur- 
icl.u cuii ycrba cn cl pucblo dc Santa Ai.a dcl Libramcnlo y con dcslino al inlcrior 
dcl llr.isil, y dc cuyas curgas llcvuba la cuin|«clcu(c guiu dc la colccturia dd llrusil 
dc Sinla Aiu). ijuc hallando»c cn mardia cntrc lus Miburvios dc Santa Ana y po- 
bbicioii dc Itivcra, ilundc indUpcnsablcmailo d cumiuu dd Inmsiío gcncral sc in- 
lcma cn cs4c Eslado, fuc aranxado cn d inisiuo camino, por dus |K>licianos dcl 
lirasil, Ldiiardo Curvalho y .Hariuno Criilino dc lus Suuloa, quieucs ulcgnlwu aer 
cunlrabando poi lubcr pisadocu lcrriloric oricnlal, liabicudo sido inulilcs los rucgos 
ilcl dcdur.inlc puru quc sc impusicscn de lu guiu, á lo quc conlcslaron quc uada 
lcs imporlaba dc guia y quc dicsc Tudla con su$ carrctas, á lo quc sc rcsistió cl 
ilcclaranlc, pucs sc ballabn bicn pciMiadido tlc ir dcspacliado lcgtdniciilc v scn scpu- 
rar»c dcl cainiuo gcncnl; nbi fuc doudc ainbos policiacos comcusaran á dc»cargur 
liros quc fucron cn immcru dc scis ti ocho sobrc cl dcclaranlo y su« dos pconcs, 
poi lo quc tuvierou quc rdirarsc a ocolUmc cu un zanjado dc una casa iumcdiala, 
hubicndo siilo licrido cl dcclaranlc cou im balazo cnlrc cl hombro v pcclio izquicrdo, 
y d caballo dc uno dc sus cotnpaítcros lambicn balcado cn una palcta, dc lo quc 
murió á los dos c Ircs diitf. Quc cn d aclo sc rcliraron los policianos y rl dccla- 
ranlc lambica sc rciiró á la casa dondc cxtslc a haccrsc cuidar la hcrida, ntandando 
á uno dc sus coinpaiicros quc cra sii licnnuiio Anaslacto Ctbrcrn, quc fucsc á prc- 
scnlir la guia á las auloridailci dc Sauia Aua y rcclamar dc la Iropdia comclida, 
dundo por rcsoltado quc cl licrmano dd quc dcclara lo pusicron prcso liasla cl diu 
siguicnlc quc lo pusicnm cu libcrlad, »¡u juc sc lc Itaya dado mas clasc ilc salisfa- 
cion. ijuo ha fugado lcmcroso ci ulro pon Juau Aldino, y qucdarou por consi- 
guicntc abandonadas las carrclas, las quc fucrou comiucidas i casa dc Don Pcdro 
Midon, conio mas imucdiala y cn cl cainino por Don Mauucl Laru y olro individuo 
inas quc coiicurricron á la ddonaciou dc lot liros, |>cro ya conclaido d succso. ijuc 
d dcclaranlc nadu mas pudo sabcr |>ucs no jkkIí.í cu nqucllos momcnlos alcudcr 
bajo d suplicio dc dolorcs, smu a salvar su cxislcucia. 4juc cs cuanlo pucdc 



(fc*clnnir y cn ollo por scr la rcrilnil, nfirmo y mliftca, no finnn jmw no wihcr y H sn 
rucgo lo vncc tiuo «lc lo<* lc<ligo«, conmigo cl cominrio, ilc quo crrtilico.— Tcnligo 
y firm.'ido d n§cgo de Anlonio r,nbrcra, Lcotmn/o I fonfcro. — Tcsligo, hiñ Frii- 
' ialc. — Pedro Snnhutf/er. 

Aclo conlinuo k* liizo couipnrcccr n Anaslnrio I jihrcni <pie hnjo jummonlo quo 
prcsló en dcbiila fonnn, por ol cnnl ofrcció ilocir vcnlml cti lodo lo quc ncpa y lc 
fncsc prcgunlnilo, *c lc inlcrrogó dcl moilo «iguicnlc: Prcgunlndo por su noinbrc 
y apcllido. palrio, vccindad v profcsiou. dijo K>r y llmnarsc Annslacio Cabrcm, 
oricntnl, dc rcinlc y dos nfio* dc cdaJ. dc cMc vccindario y dc profcsiou jomalcro. 
Prcgunlndo s¡ snlic y lc consln quc cn cl dia 17 dc iNovicmhrc ullimo, hubicscn 
sido avuiuadas unas carrclas do Anloitio Cabrcra, por quicn, cn quc punlo, con 
lodo lo (Ioiiias quo supicra con rcspcelo u lal incidcnlc, dijo: quc cn dicbo dia 17 
acomp£iió á su licrmano Anlonio Cabrcra cn clasc dc pcon d lcvanlar dos cargas 
dc ycrba cn Sanln Aun dcl Lihrnmcnlo, Im quc conduciau con dcstino al inlcrior 
del ürasil y inunidas dc la compclcnlc guin dc nquclla colccluria. Quc cn su Iran- 
silo cnlrc los suhunios dc Sanla Aua y esta villa, douilc el cainiun gcncral indis- 
pcnMblcmcnle sc inlcrna cu cslc Lslado fucron avanzadas j»or dos agcnlcs dcl 
Urasil, Lduanlo Carvalbo v Mariano Crislino dc los Sanlos, quirucs a litulo dc cou- 
Irabaudo ordcnaron rclroccdicscn las carrclax, üicudu vunas lodas las inslancia» quc 
sc biciernn a quc lomascn conocimícnlo dc la guía, dicicndo quc nn la ncccsilaban. 
Quc srguros dc ir con d dcspacho coinpclcnlc IroUron dc scguir su marcka jior d 
mismo catnino, unico motivo porquc com*.'iuaron to» agcutc«dd llrasil a dcscargar 
sobrc c. dcclaranlc v compaiicro», varios tiros quc tio bajaron dc scis á sidc, dc los 
quc rcsulló salir bcrido gravctncnln Antonio Cabrcra, liabicmlo salido lambicn ba- 
lcado cn una dc las jialclas un raballo. Lti cl uclo cn visla dcl alropcllo luvicrou 
quc abindonar las carrclas, rcliraudosc a salvarsc, salicudo su licrmano Anlonio á 
pouerse cn cura cn una casa dc csta villa; H dcclaranle fuc a las autoridadcs 
dc Sanla Ana á dar cucnlu dc lo quc pasaba y cl olro jhoii (uyó sin díslino lc- 
inicmlc scr viclima. Quc las carrclas casi nbandonadas fucron cotiducidns por un 
Sr. Lari v olro á inuicdiacioucs dc la casa mas ccrcana y cn ct misnm caiiiino, 
•loade targaron los bucycs, y aún cuando 110 vió, 1c cousla quc lo hicicrou, porquc 
lumbicn los agciitcs dct Brasil los habiau nbandonado, rciirandosc para el Ürasil. 
Quc al prcscnlarso á las auloridadcs dc Sanla Ana, no liubo mas rcsullado quc j»o- 
nerlo prcso hasla cl dia eiguicntc quc lo pusicroii cu libcrlad dicicndolc quc podia 
scguir viajc Quc cs cuanlo sabc y con vcrdad pucdc dcclanr y cn cllo por scila 
k* afirmn y ntifica, y no Grma jior tio saltor baccrlo y u zu rucgo lo liacc uoo 
dc los lcsligos comnigo cl comisario dc quc ccrlifico.— Tcsligo y á rucgo dc Anns- 
lacio Cibrcra, Lmwnlo \l>iM/cro .— Tcsiigo, Luit Fdieiale .— Pctlro Santauder. 

Rn scguida so liiio coinjtaa'ccr á Juan Aldino, quicu bajo juramculo qtc prcsló 
con aricglo á dcrccho baju cl cutd ofrcció decir vcrdad cii lodo lo quc sepa v 



lo fucso prcgunlnJo, fuú inlerrogndo dc molo Kipuicnlo: Prrgunla.lo por iu nom- 
brc y apcllido, palrín, cdml, prodston y vccindad, dijo scr y llatnarsc Juin Al- 
dino, braiilcro, de 18 afios de cdad, pccn jornnlcro y sin domicilio fijo. Prcgun- 
* ladoiilc consla quc cn d dia 17 de Noiicmbrc ullimo, fucscn avanzadas unas 
carrclAs dc Antonio Cabrcra, y cn que punlo con todos los dcmas dclallcs quc 
scpad tnl rc«pcclo, dijo: quc cn diclio dia 17 orn pcon dc Anlonio Cabrcra y quc 
cn diclio dia liabinn ido á cargar dos cirrelis con ycrba d Sanla Ana dcl Libra* 
mcnlo para condueir al inlerior dcl Brasil. Qnc d los pocos momcnlos dc poncrsc 
cn marclia y cnlrc los subunrios de oquel y csla villa v cn cl inisino camino ge- 
ncral dcl transito quc sc inlcrnn cn cslc Lslado, fucron acoinctidos por dos ogcntcs 
dd Brasil, qucricndo haccr rclroccdcr lis cirrclat d titulu dc quc cra conliahando 
por haber pisado cn tcrrilorio oricnlal. A lo quc rcplicó d palron dcl dcclsranlc 
Anlonio Cabrcra que no lo cra y.quc sc irapusicscn dc U guia, a lo que lc conlcslaron 
quc no qucrian vcrla insitlicndo cn quc dictcn vuclta las carrela». Quc cl palron 
del declarantc no obcdcció y mindú scguir la rnarcha, fué cuando comcnzaron di- 
chos agenlcs d dcscargar nomcrosos liros no solo sobrc cl dcclaranlc sino lambicn 
sobre cl palron, quien salió hcrido, y lambicn al otro compafiero, habieodo sa- 
lido baleado un caballo. Quc d dedarailc se puso en fuga en cl acto, tcmiendo 
corrtr la sucrte de su palron, ignorando lo quo pudo liaber tucccdido despucs. 
Quc cs cuanlo sabc y pucdc dcclarar, y siendo vcrdad sc afirma y ralifica, fir- 
mando conmigo cl comisario y testigos dc quc ccrlifico —(Firmado), Junn Al - 
dino. — Ptdro Sanlander. — Testigo, Luj Fclietalc .— Tcstigo, Uomrdo Monlero. 

Gn Rivera a 17 de Diciembrc de 1873, >c hixo citar v comparcció Don Agus- 
tin VÍdal vccino inmediato al lugar dcl suceso quc moliva cslc sumario, á quicn 
sc lc csigió juramcnlo quc prestó coa arrcglo i dcrccho ofrccicndo por el 

dccir verdad cn todo lo que scpa y lc sca prcgunlado, y fu¿ intcrrogndo como 

siguc : Prcgunlado por su nombrc y apcllido, palria, cdad, profcsion y domi- 
cilio, dijo: scr y llamarsc Aguslin Vical, cspafiol, do vcinlc v cuatro afios de 

cdad, coraerciante y vecino dc csla vilia.—Prcgunlado si lc consla quc en cl 

rncs pasado fuescn avanzadas unas carrclas dc Anlonio Cabrcra, diga co que 
fecha, por quicn ó quicncs y cn quc punlo, dijo: scr cicrlo, y lo prcscnció 
dcsdc su casa por hallarsc en la orilla dcl camino gcncral quc sc interna en 
cslc pais, quc cn cl dia 17 dc Novicmbrc ullimo fucron avanzadas sobrc d 
mitmo camino y cn marcha dos carreas dc Antonio Cabrcra por dot agcnlcs 
dcl Brasil, quc no conocc sino el ituubre dc uno, Eduardo Carvalbo, los que 
linn disparado sobre los carrcros con crcscido uumcro dc liros, de los quc rc- 
sulló herído Antonio Cabrera y un cabollo.— Qjc ignora los molivos quc para 
dlo hubo pcro quc ovó decir que era liluto dc conlrabando, constandolc al 
dcclarantc que llcvaban la compelenlc guia.—Quc abandonadas las carrelas por 
los agcnlcs dcl Brasil y por los mismos carrcros, vió qnc fiicrott rclrocedidas 



Ins cnrrdns por cl misnio catniuo y como n' una cmidrn »Iií ilislancia y solln- 
ron Ioj bncvc« n inmcilincionc* «lc nnn cnsn siU cn eslc K^lndo y cii cl cs- 
prczailo camino. — Quc ciiaiiIo nhe y pucdc dcclnr.tr y cn cllo por scrlo 
íc ulirmn y rnlifica y lo firmn comnigo cl coiniurio y lcslign», dc <|tic ccril- 
fico —(Firnwdo), .\tjnttm I ’*/<«/.— /'ctfro Smntninlcr. —Tc*l igu, /.«« hclictote .— 
Tcsligo, /xotmrtlo X/att/ov. 

En RivCra » 17 dc Dicicmbrc dc IH73, fm* cilado y con>par»«:i«i üon Jow* 
Quirogn como uno dc los vccinos mns inmcdinlos al lngnr domlo sc porpdni 
d liccho «|UC moliva cslc sumnrio, quicn dcspur.s dc prcslar jiirimcnlo quc lo 
bizo con arrcglo á dcrccho ofrccicndo dccir vcrdad cn cuanlo scpa v lc sca 
prcguulodo, sc lc inlcrrogú dcl inodo signicnlc: Prcgunlado por su nontbrc 
y apdlidn, palría, cda«l, piofoion y vccinJad, dijo: sery llaimrsc Josc Qui- 
roga, cspaóol, dc 20 afios, comcrcianlc v vecino ílc csla villn.—Prcgunlaüo si 
sabc y lc consla quc cn d dia 17 dc Novicmbrc nlliiuo lucscu nvanzadas 
las carrctas dc Anlonio Calrcra, Jiga por «juicn v cn quc punlo con todos los 
dcmas pormcnorcs d lal rcspcclo, dijo: Quc cn diclio «lia 17 llcgnron á la 
pulpcría dd dcdaranlo «los individuo* armados, quc al poco ralo montaron a 
caballo v sc dirígicron á dos carrclas quc Iransilaban por d camino gcnpral 
dondc sc inlcrna cn cslc Evlado. Quo al llcgnr diclms carrclas *c oy«» unn 
grítaría, y noló quc dicbos individuos dcscargaron sobrc los carrcros algunos 
liros dc los quc rcsulló hcriJo uno dc los carrcros.—Quc lc consU quc d succsn 
luvo lugar porquc dicbos dos indiriduos. conto .tgcnlcs dd llrasil qucrian lo- 
mar dichas carrclns como dc conlmbando.—Quc cn brcvcs momcnlos sc rclira- 
ron los dos imlividuos y lo« carrcros qucdando las carrdas nbandonadns cn cl 
cantíno.—Qnc sc bicicron cargo dc dlas dos liombrcs quc llcgaron y las han 
conducido á una casn inmcdiala cn d mismo cnnuno, dondc han Inrgado los 
bucycs.—Quc cs cuanlo »obc v pucdc dcdnrnr y cn dlo por scr vcrdad sc 
afirma y ralifiea, y lo íirina conmigo cl comisario y lcsligos, do quc ccrlificn. 
— (Firmado), Jw Qniroyn—/‘olro Sautantlcr.—' Tcsligo, ÍAii* Fvlteta/c .—Tcsligo, 
Leotiardo Mott/ero. 

F.I mismo «lia, mcs y aúo, sc liizo comparcccr al vecino Don Viclorinno X'illn- 
nucva, quicn bajo dc juramcnln quc prcsbí con arrcglo á dcrcclio, por d cual 
ofrcció dccir vcrdad cn lodo lo qnc »cpa y lc fncsc prcgunlado, sc lc inler- 
rogó como siguc: Sc lc prcgunlú, por su uombrc v npclliilo, palrin, cdad, 
profesion y vecindad, dijo: scr y llamarsc Viclnriano Villnnncva, dc 30 aiios, 
oricnlal, carrero y vccino dc csla villa.—Frcgunlmlo i¡ sabc ú luvo conoci- 
micnlo dc que cn cl «li¡» 17 Jc Novicmbrc nllimo, íucroit alropclladas unas car- 
rclas dc Anlonio Cabrcra, diga cn quc ptinto y por qnicn, con lodos los 
dcmas pormcnorcs quc «cpa á Inl rcs|>cclo. «lijn : qin* nn didio dia 17 ballan- 
dosc d declaninlc cn la «^«i pulpcria «lo l»nn \gn«lin Viihl, ovó la «lclonacioii 
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dc algiino* ÜrtM, quo niMimatidnw: n ln pucrln vi» quc cMos liros cran tlin- 
pnradoft por dos inüívitluoft quc *c luillnban proximoft i iiiins cnrrda» quc 
cslnbnn con Imcycs un'ulos pcro pnrnüns cn ul cnmino rcal quc (>nsn por la li* 
nca üiviaorin y cn b pnrlc cn ouc iulcrnn cii ctlc Ksloüo.— Qiic nl rato rnonló 
á caliallo y sc dirigió n las carrclas, las quc Inlló abanJonaüas, v prcgunlando 
üc i)uicn crau sc lc dijo quc dc Antonio Cabrcra, y como fucsc amigo dc cvlc, 
cl ücdnranlc avcriguó cl paraücro üc «liclio Cabrcra, y tc lc üijo quc tc buliia 
rdirnJo hcriüo «lc un bnlazo quc lc üié uno üc los policiunos üc Sanln Ana.— 
Quc cs cimnlo salic y puoüc ü clarar, y cn cllo por scr vcrüaü sc afírma y rati* 
fíca, y no firma por 110 sabcr, liacicnüolo á su rucgo, uno üc los lesligos con- 
tuigo cl comisario üc quc ccrlifíco.—Tcstigo y i rucgo dc Vidoriano Villa- 
nucva —Ijrotfudo .Vmfrm, tcstigo .—Lvit h'thriatc .—/*«/ro Santamlcr. 

I*n llivcra a 18 üc Dccicmbrcüc 1873, compurccióD. Manud Lara, quicn bujo 
juramcnto quc prcstó cn ücbiüa fórroa, oOeeicnüo decir vcrdaü cn lo quc scpa y lc 
sca prcguntado, sc lc inlcrrogó co:iio siguc : Prcgunlado por su nombre y apdlido, 
palria, cdaü, profcsion y vccinJad, dijo scr y llamarsc Manucl Lara, oricntal, dc 
32 aftos, carrcro y vcdnode csta villa. —Prcgunlndo s¡ sabc que cn cl din 17 dc No- 
vicmbrc iillimo, liubicscn siüo alropclladas unns carrclas üc Anlonio Cubrcra, üiga 
cn quc lugar y por quicn con loüos los ücmas acciücnlcs, quc hubiescn ocurriüo, 
üijo: quc liallando-sc cn üicbo dia 17 cl dcctannlc cn la casa pulpcria dc Don Agus- 
lin ViJ.il oyó unos (irose coino cslcs coulinuascn sc asomó i ta pucrta c noló que 
los liros cran dirígiüos por üos inüiviüuos armaüos c quc los üirigian liácia unos 
corrcros quc umrclmkun con tlos carrctns por d camino gcncrol dc la lincn divi- 
soria, d cuat sc inlcrim nccesariamcnlc cn eslc Lstado. — Quc concluiüos lós tiros 
y hallanüosc cl ücclarantc á üus ú trcs cuadras üc dislaucia scdirigió á las car- 
rclat y poco antcs dc llcgar sc rcüraban no solo los agrcsorcs, sino lambicn cl 
carrero Anlonio Cabrcra, quc cslaba hcrido dc un balazo. —Quc visto d aban- 
üono cn quu qucüaban las carrdas y sicnüo d tlcdaranlc nimgo tlc Cabrcra las rctiró 
un i'ocu ajuüiüo tlc unos üe los concurrcnlcs cuyo nomürc ignora y la colocó 
cn Iugar propio, al bdo üd misrno camino, c immcüiato o una casa üoudc ttd'.ou 
lus bucycs. Quc dcspucs sc infonnó quc Cabrem iba bien ücspacliado üc gaia, e 
aquello no fuc sino una lro|>clia coino las quc acoslubran a praticar conlmua- 
mcnlc los policinnos üo Santa Ana, qno cs cuanlo sabc v con vcrtlad pucdc 
ücdurar y cu dlo por scrlo asi sc afirma y rnlifíca no firntanüo por no sabcr v 
á sti rucgo lo Imcc uno üc los lcsügos, conmigo d coinisario dc quc ccrlifíco. 
Tcsligo y a rucgo dc Manud l-ara, l.eonof/u Montcro. — Pedro SantanJtr. — 
Tcsligo. Lutz Fe/icittc. — .No liabicnüo mas pcrsonas que pucdan informar cn 
rslc ftumnrio, sc tlá por lcrminaüo, y dcvasc á innnos üd Sr. líefc Politico 
dd dcpnrlamcnlo a stis fíncs— Rivcrn, Dicieinbrc, 13 dc 1873. — fKiriaiadu), 
/'edro San/atHÍvr. — Testigo, //wnanfo .1 /onlcro. — Tcsügo, Lmz Fr/kiule .— 



Dcparlnmcnlo dc TapunrcinlH», Sau Krticluo§o, Fcbrcro, 0 dc 1874.—Llcvcto con 
oílcio li cl Mipcrior goliicruo dc In llcpública. — (Firmudo), Arroyo .— Conformc. 
— El oficial mavor ilc rclacionw cxlcriorcs, O.'car Ordrtnnt i. — Rslá conformc. 
K1 «ccrclario dc la logacton, AnrtÍHWO /Mrigucz /jtrrdtt . 
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Aot* dv tjvrtntu ¡nt¡terial ti /etfafdo ontnltt/. 

Rio dc Jaiiciio.—Vliniílcrio dos ncgocios cslrnngciros, II dc Abril dc 1874. 

Tivc a lionr.i dc rcc;*licr a nola, que em Jala^fe .11 de Marc« ullimo di 
rigiu-mc o Sr. I). Carlos M. Ramircx, cnviado ctlraordmario c minislro plcni- 
polcnciario da llcpublicn Oricntol do Uruguay. 

Com rcfcrcncia i «ua anlerior nola dc IG dc Oulubro do anno pnssado, dc 
quc 'igualtccnlc ja* accusci a rcccpnio, parlicipa-mc o Sr. Ramircx quc as aylo- 
ridadcs policiacs do Rio Crandc do Sul, na fronlcira cnlrc a villa dc Sanla 
Anna do Livramcnlo c u povoacio da Rircra, invadiram novamcnle o lcrrilorlo 
oricntal, c praticaram violcncias conlra o carrciro Anlooio Cubrcra quc con- 
duxia duas carrclas; prclcudcndo o Sr. rninislro apoiar i rcclama^üo, feila por 
eslc molivo, cm doctiinciilos dc nalurcza cgual a dos doii suminarios quc já mc 
rcmcttcra sobro idcnlicas reclama^Ocs dc D. l'cdro Onclo c D. Anastacio 
Cabrera. 

Cabcndo mc rcspondcr a anibas as ciladas nolas, c csUndo dc posvc dos 
csclarcciincnlos uguanlados quanlo á dc IG dc Outubro, peqo liccn^a uo Sr. Ra- 
inircz pura obscrvar-lhc quc, si a resposla a csU ullima acha-sc dcmorada, 
foi porquc ao govcrno imperial parcccu quc nfio scria dc mais lodo o cuiJado 
cmprcgado cra pcsquuas, cujo rcsullado Irouxc o conhecimenlo dc compliea^óes 
tucs quc, a rcgular-sc pclas primciras informa^ócs reccbidas, n mcsmo govcrno, 
alúm dc náo cncontrar fundaincnto jmra a reclumaijúo oricnUl, como ainda náo 
cnconlra, lcria lido pdo conlrario sobcjas raxóes para formular uma conlra-re- 
ilama^áo. 

Um cxumc imparci.il da queslúo comprovará csU verdadc. 

Do proprio summaro n. I, a quc proccdcu-sc por orJcnt do chcfc polilico 
do dcparlamcnlo dc 1 acuarembó, c a in*Unci.u do subdil* iUliano l'cdro Oncto, 
consU: 

Quc, quando cm Movcinbro tlo 1871 sc dcram os facloi ollcgados por Onclo 
conlra os agenlcs policiacs da villa dc Sanl Anna do Litramcnlo; núo cxislia 
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m Jcpnrlnmcnlo auloridadc dc clatsc algumíi pcrnnlo qucm podcfio o rcdatnanlc 
cnlibolar n sua queiit; 

Ouc fó cm Mnio do 1873 podiu o mcsmo Onclo no rcfcrido chcfc («olilico 
qvc mandoisc intlturar um summario aobrc oqucllca faclos, do que foi incutn* 
bido o commimrio D. Pcdro Santandcr; 

* Quc foram cnláo ouvidaa 14 leslcraunhas dc >i»la e dc ouvir dircr, deda- 
rando n T, Marlim Gnragorri, quc os carrdas opprclicndidas se achavam ialer- 
nadas a 4 ou 5 quadras dc dislancia da linha divisotia, no ponto dcnominado 
Canhapcrú; cntrctanlo quc d'cnlrc as dcrnais lcslcmunhas, umai depoieram quc 
as carrcUs foratn cnconlradas cm ccrlos ponlos da cstrada geral, porém diversos 
scgundo cada dcponcnlc, variaudo scmpr? as asscrqfcs, quanlo ú dislancu, eitrc 
2 I 3, 3 a 4 c 4 a ü quadras. Tamlctn sobre o numcro dos soldados apprc- 
hensores ncm lodos os deponenlcs estain de accórdo c ncnhum designou o pes* 
soal e os nomrt dos condueforcs das carrclaa. 

0 2* suuimario foi egualmcnle iniciado pclo commissario de Birera, D. Pedro 
Saitandcr; versa sobrc oulra invasán, quc, segundo allcga-sc, fucram os agcalcs 
do policia da Villa dc Sanl'Anna ein tcrrilorio oricnlal no dia 8 de Mir^o 
dc 1873 com o Gm de appreheuderem unia carrela dc gcneros pcrlenccntes 
a D. Anaslacio Cabrcra; c Irai os dcpoimcnlos de divcrsas leslemunhas quc, 
dclerminando como o ponlo ondc se cflectuou a apprehensüo um lerrcno dc 
Hi»era, cm que csli situada a caieira ce um ccrlo D. Nicacio Echevarria, rc- 
lalara com poucas varianles os pormenorcs das violencias alíribuidas á policia 
bruileira. 

Sem duvida, o govcrno impcrial naJa lcria quc objcclar conlra processos 
em apporencia regularmcnle inslaurados segundo as lcis da Bcpublica; e aáo 
podcria razoavclmrnle jusliflcar a sua rccusa de dar u devido valor as deda- 
ra^úes conlidas cm ambos os summarios, ti uma drploravd circumstancia aáo 
viessc profundamcntc abalar a confiamja do mesmo governo na complela impar- 
cia idadc cotn quc o commissario de policia oriental prcsidiu o laes actos. 

Pcdro Sanlander, o alguns dos individuns quc apparecem como tcslcmunhas 
jno I* summario, íoratn proccssados c pronunciados no anno de 1872 pdo 
niz municipal dc SanfAnna do Livranicnto, cin conscquencia de lcrcro eftes 
trasspotlo a frontcira com /orpa armada e relomado as carretas quc havitm 
sido apprclicndidas como conlrabando pcla policia daqudla villa. Em prova desla 
asser^ia, junla remcllo ao Sr. Bnmircz utna cópia da rcspccliva certidáo passada 

• pclo compclenlc cscriváo daquellc juizo. 

Ados dc egual violencia tccm sido ullirnamcntc praticados pclos mcsmo Scn- 
(andcr, suspcilodc enlrcicr scguidas relaijóesdc intclligencia com os conlrabandisas 
do iiigar, como ludo ce vé pclas otilras cúpias lambcm junlas.* 

Isto quanlo á moralidadc dos individuos dc quc sc Irala. 

Todcrá o Sr. ministro oricntal obscrvnr que ncslos lcrtnos a qucslflo scrá 
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dc rocrn confianca <!r|o^ilniln por ni h!m* im ptHcs <lc |ircicfcnc¡a n<M coroinnui* 
cadon o dcclarac5c< ilc scua rc«|>cc(¡vos agcntcs. K do (nclo o punlo om quc 
sc íoz o conlrabnndn. cnuia dcsscs rcpclidos conlüclos, ó, conio sabc o Sr. m¡- 
nislro, sobrc a linlia divitoria i|no scpnra da povoacño <U? Ilivcm a villa brn- 
zilcira dc Sanl’Aima, dislando uma da oulra ccrca dc Jina i|uadm; cm lacs 
condi^Ocs o conlrnbando alli c rrwjucntitsimo c mui dilicil dc rcpriroir; m, 
fiado nns participa^óet olliciacs do scu coromissario, o govcrtiu oricnlnl acrc- 
dila quc o scu (crritorio íoi invndido pcla policia branlcira, com inaior ra/.áo 
nos casos prcscnlcs dcvc o govcrno impcrial acccilar como ñdcdigiios as allir- 
marócs, assigiudas pclas suas proprios auloridadcs, dc (cr sido o lcrrilorío bra- 
zilciro violado por agcnlcs orícnlacs. Assim opposlos unsaosoulros os prvccssos 
dos dois paixcs liliganlcs, quaudo só os dc um podcm scr os vcrdadciros, iiún 
havcria um ponlo dc a|>oio parn qualqucr dccisüo do ncgocio, si nño (ivcsscni 
dc scr nllcndidus oulras circumslnncias muí valiosas. 

Com clTcilo núo »c ctplica como o commU&aria Pairo Saiitandcr, scndo 
o juiz da causa quc por paHc da Rcpublica prcparou os aulos para fundatncn- 
lar a inlcrvcncáo diplomalica do scu paiz, c a rocsma pcssoa quc, scm rs|<crar 
pclo cíTcilo lcgal das reclamacócs dc govcmo a govcrno, por cl/a mcxiñtt pro- 
vocadast invadc d müo nrmaila o paix vizinho c lcntn fazcr sc jusl¡$a! K qucm 
ñgura como lcslciuunlm nos summarios quc Snnlandcr assignou como auloridade 
policial ? Sam os bcspanhóes Luiz Ignacio Carcia, Luiz Miria Garcia. os mcsmos 
quc, coin o rcfcrido coinmissario, fornm scnlcnciados pclas jusliras braxilcíras 
por crimes mu¡ jravts! 

E$tc fnclo náo carcec de commcnlarios; c, poslo quc o govcrno impcrial náo 
csleja habililado para nponlar siinilhanlcs prcccdcolcs conlra as dcmnis tcslc- 
munhas ciladas nos siinimarios oricntacs, julgo quc o Sr Kainircz núo dcisara 
dc reconhccef -quaulo uma circumsUncia dcsla nalorcza dcvc iiilluir pora lornar 
csses aclos judiciacs na sua lolalidadc muilo improccdcalcs c irrcgularcs aos 
olhos do mcsmo gorcrno. 

Alcm di&so, nolam-Ho nos mcsmos summarios varias divcrgcncias quc níio 
dcixam bcm njuizar do ponlo prcciso nctu das circumstancias cxadas cin quc 
sc dcram os conflielos, occorrcndo alc, quc a um só c mcsmo indiriduo dam-ic 
duas nacionalidadcs c iluas ¡tfadc* diflcrcnlcs, poslo quc o lcmpo decc<*rrido cnlrc 
um e outro dcpoimcnlo Mja apenas dc poucos mczcs A lcsleinunha Annslacin 
Cabrcrn, por cxcmplo, npparcco iio sunimurio n. 2 como Itrnsf/ciiv, dc dczcnovc 
annos (cm 20 dc llarro dc 1873); nos autcccdcnlcs, poréni, nnncxos a nola ilo 
Sr. Hamircz dalada ilr 31 dc Marfft ullimo, ilcclnra dlc scr oricttlal, dc viulc 
e dous onnos (cm |T, 4,* Octcuibro dc 1873), c o quc c mai* dc cslranliar tnndo 
de Anlonio Cabrcm. tftninno no proccj wo dc quc Iralam os rcfcridos aiilccc- 
dcnlcs. 

Dcrnnis, c siugular qnc á sua pclicúo dc qucixa l’cdro Ouelo náo junlassc 



um prolcslo fcilo na vpoca cm quc üix lcrcm >i«lo a« suu carrdas arrclaladu 
por «oldado> brazilciros no lcrritorío oricnlal, nllcgantlo náo lcr procurado por 
SCUS dircilos por nño ctíslir nnqudlii úpoca no dcpnrUmcnlo auloridadc dc 
ncnhumn classe; e cnlrolnnto, a lcslcininlia D. Pcdro Midorí dcpúz quc: « cm 
fins dt! Notcmbro dc 1871, fnnccnmamlo clfc conto jttiz (lc \>az na povoopilo 
tlc Hu'cia , foi llic participado por D, l’cdro Onclo lcrcm*lhc sido orrebaladas 
por fonjas brazilciras duas carrclas.» 

I udo isto prova o modo lumulluario por quc forcm fcilo* os summarios. 

Comprcbcndo quc o govcrno oricnlal sc apoic cm coinmunica{ücs ofiiciacs de 
aulorídadcs suas lcgalmcnlc consliluidas para fazcr a prcscnlc rcclama^io. Mas, 
no inlcrcssc das rolarócs amignvcis cxislcnlcs cnlrc o Impcrio c a Dcpublica, e 
dc uma solu;áo razoavcl do ncgocio rcricnlc, tcnlio por iropcrioso dcvcr núo dis- 
simular os fundados molivos quc induzcrr; o govcrno impcrial a considcrar aquellas 
coinmuuicorúcs como civadas dc um cspirilo dC grandc parcialidadc. 

Pcla cójiia junta dc um ofiicio, quc zo juiz municipal do lcrmo dc Sanl’Anna 
do Livranicnlo dirigiu o rcspeclivo adininislrador da rnesa dc rcndas cm 14 dc 
Junciro ullimo, vcrá o Sr. Ramircz o q.ic >e passou cona rdafúo ao proccsso de 
contrabando das cairclas pcrtcnccnlcs a Pcdro Onclo. c de duas lalas com gram- 
pos para ararnc. us quacs foram lambcrn apprclicndidas como conlrabando. 

l>o*c documcnlo sc cvidcncia, quanlo ao I' faclo,—o das carrelas—, que a 
apprchcnsüo clTccluou-sc cwt lcvntnrio hrazilciro: c que scndo julgada pelo 
dilo adminislrador, fot cssa dccisáo sucecssivaincnlc confirmada pda (hcsouraria 
dc fazcnda, pclo lribunal do thesouro nacional c pclo conselho dc Estado, fun- 
dnndo>sc cslc ulliino cm que—« nño sc dcu incompclencia, csccsso dc podcr, vio- 
lacño dc lci ou dc funnulns. ■—Á tisla dcsla dccisáo profcrida cm ullima in- 
slancia, o adminislrador tralou, como Ihc cumpria, do fazcr cílccliva a scnlcnva 
dc apprchcusúo. A rcspcilo tlo scgundo faclo, conslo do mcsroo documcnlo 
quc a apprehcnsáo das lalas rcaltsou-se na linha dirisoria ; o adminislrador das 
rcndas inslaurou o proccsso dc conlrabnndo na fórma da lci, c, provado cstc, scm 
(|uc apparcccssc rccbinacúo alguina, foram as lalos vcndidas cin praqa c o pro- 
duclo colrcgoc ao apprchcnsor. 

Considcrando, pois, a marcha dc lodo cslc proccsso no Drazil, c quanlo os 
divcrsos Iramilcs quccllc scguiu púcm acima dc toda a suspcila o? seus rcsullados, 
o govcmo impcrial náo crv quc o valor dos dois summariof fcilos pclas nu- 
loridadcs da povonQÚo dc Divcra possmn conlrahalan^ar o dos csclarccimentos, 
qne cllc rcccbcu dns suas proprias autoridades no Rio Grandc do Sul. Sam nu> 
mcrosos os casos cscandalosos do conlralando quc cm grandc cscala sc foz para 
o Impcrio por aqucllc ponlo ; c nolorio quc na povoa$io dc Rivcra muilos com* 
mcrciantcs assint sc cnriqucccram c lccai lodo o mlcrcssc cm promovcr csscs 
nclos criminosos, núo rccuando nnlc mcin algum pnra quc fiqucin ¡mpuncs, c 
núo |toiijuindo a sun infiiicnria, qur, i'omn scmprc s«ic aconlrrcr, Innia-se mu¡ 
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Mfisivc! cm logarcs pcqncnos, qnanJo liomcui daqucllc caradcr propócn-*c fím 
illicilos 

Sam circumilancins cslas quc o govcrno impcria! muilo doscjana Tosscm loma- 
ilas cm considcracño pclo «la HcpuMica. 

Sobrc a rcclama;áo dc Onclo alarguci-mc, como o Sr. Ilamircz acalia dc vér; 
c, scndo as duas oulras dcviJas á mcsma orígcm, islo c, d inicialiva do com- 
inis«orio dc policia D. I’cdro Sanlaudcr, cujos nolorios prcccdcnlcs sam tnni dc- 
ploravcis, accrcsccnlaici unicamcnlc quc, pclas incsmas razócs moracs oáo |km!c 
o gorcrno impcrinl lomal-as cm considoraipio, cinquunlo n.lo forcm adduzidas 
. oulras provas nicnos tuspcilas. 

Enlrctanlo, o mcsroo govcrno náo desconliccc a nccessidadc dc pór paradciro 
o um cslado dc coisas tfío susccplivcl dc Irazcr lamcnlavcis dcsinlclligcncias cnlrc 
o Impcrio c a flcpublica; ncslc scntido cipcdirá á prcsidcncia do Hio Gmnde 
tlo Sul as ordcns c inslruc^ócs quc Ibc parcccrcm ncccssarias ; c ao mcsroo tcnipo 
Ihe rccsmmcndard a adop^áo dc incdidas lcndcntcs a rcpcllir cum toda a cncr- 
gin quaesqucr viola^ócs simillianlcs as de quc sc lcm lornado culpados San- 
landcr e oulros habilanlcs dc Rivcn. 

Aprovcilo o cnscjo para rcilcrar ao Sr. Ramircz as scguraneas dc minlia alla 
considcracáo. 

Ao Sr. D. Carlos M. Itamircz. 

Viscosdc nr. Cmuvellvs. 

DOCUUCNTOi X viz H RKKEKC X NOU nKCKHKVTC. 

IV. I. 

Qfflt io tla preuJcncta »lo fíio Grandc tfo Snl ao rjooerno itn/tcritr/ 

Palacio do govcrno em Porto Alcgrc, 12 dc Dczcmbro dc 1873. 

lllm. c Evm. Sr.—0 juíz municipal da villa dc Sant'Anna do Uvraincnlo era 
ofíicio dc 18 dc Novcmhro ultimo, quc por cópia tcnlio a lionra dc submetlcr 
ti conMderacjo dc V. Ei., coramunica-mc a violcncia pratioda pelo commissario 
dc policia da povoa^áo Rivcn do Evlado Oricnlal do llruguay Pcdro Sanlnndcr 
quc, Ircnspondo a nossa frontcira com for$a arinadn, rclornou umas carrclas 
quc haviam sido apprchcndidas, como conlnbamlo, pcla policia da incsrna villo. 

Evsc commissario, como diz aquellc juiz, c consta do documcnto n 3. já 
foi processado por fados iguacs. 

A aprccia^io dcsla occurrcncia deito ií alla sabcdoria dc V. F.i. , c qnem 
rcnovo os protcstos dc ininlu pcrfeita cstima c subida considcra^áo. 

A S. Et. o Sr. Consclhciro viscondo dc Caravdlas. 

Joio Pldro Carvmjio i>e Morals. 
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N. L 

d/fcfO rlo jmíz munidpol tle Stnf Ahho ih Uemmcfflf ao jtmifleulc do llio Grwttle 

tlo Snl. 

Juizo manicipnl Mtpplctilc iln tíIIa «lo .Saiit'Aima ilo Livramcnlo, l8ilcNovcni- 
bro ilc 1873. — lllm. n Kun. Sr.—Tcnlio a lionru üc lcvar ao conliccimcnlo dc 
V. Kt. quc lioiitcni ds 2 lioms ila tnrdc 110 logar junto n cstu villa ilcu-sc utn 
fndo crimitiosu prilicaüu j»or l’cüro Snnlauücr coiiimiftario üc policiu üa jiovoo^ño 
Itivcra üu Lstaüo Oricutnl üo Uruguav, cuiuo p»MO a cvpór. — Foram upprchen- 
diilas por pr.ujas ila puliciu locul ücsln iuouia villa üuas carrctas carrcgadas dc 
licrva nialc quc |>or coulrabanüo Iranspuuliam n linlia üivisoria para o mcsmo 
Estado Oricnlal, Itarcndo rcsistcnciu da parlc üos conductores üas rcfcridas carrclas, 
coiiio V. so scicnlilicard polo ollicio do capitiio ün polictu locnl dcsla rcíc- 
rida villa, quc juntu sob u. I. 

scguida appurcccu aqucllc coiuiaissario üc policia üa supraüila povoa^áo 
Itivcni, o coin untn loira supcriur rclomuu as cnrrclus, c os fcz logo intcrnur 
pnra aijucilc Eslado. 

Junlo lainbcnt « consiücra^áo dc V. M\ o uflicio snb n. 2 qucfoi üirígido a 
cslc juizu por uqucllc comiuissario <lc j olicia nurrando o faclo occorrido üc uma 
niancim inlciramcnlc üivcrsa. 

Cumprc-mc inforniar a V. F\. quc cmc coniutissano üc policia l'cüro Santanüer 
c avczaüo a praticar ados amüa mais cscandalosos. u qual por similhanlcs faclos 
foi proccssaüo uesla villn c pronunciaün no artigo 102 üo codigo crintinal, como 
V. L\. vcru pcla pronuncia quc junlo por cópiu tt. 3. 0 contrabando conúnúa 
a praticar-sc cm granüc cscala nesta fiontcira. que infallivelmcntc o commcrcio 
cm gcral üc lodn n provincia (lcant cm üccaücncia como licou rcduzido o dcsla 
villa, c us incrcadorios quc sain intcruadas cm coulrabando trazein os rotulos 
das príncipacs casa* do Hio Grandc. c infdizincntc o ouro dos contrabandistas 
lcm corroiupiüo os guardas cstacionados sobrc a linha divisorin, c poi cssa razíio 
ncnhuut cidadúo sc qucr prcslar a cscrccr o cargo dc delcgado dc policia ou sub- 
dclcgado ncslc lcrmo. —E* o quanto cumpro-mc lcvar ao conliccimcnto dc V. Ex., 
a qucnt Dcus guardc. — lllm. c Et. Sr. Dr. Joáo Pcdro Carvatbodc Moracs D. 
prcsidcnlc dcsta piovincia .—JoCio Antouio llanio$, I' supplcnlc do juiz muni- 
cipal. 

N. 3. 

Off¡do Ho eommaudanle do flcslncamenln ao juis tnuutcipa/. 

Huarlcl tlo comnundo dn dcstacamcnto policial da villa dc Sanl‘Anna dn 

Livrainciilo, 17 dc Novcmbro dc 1873.—lllm. Sr. — Cumpro-mc purlicipar a 
1.1 » 



V. S. i|uc liojc rii» 2 liom* *ln Innlc lornui npprclicniliiUs |iclo cnbo lUarlauo 
Criapiiu dú* Stnlo*, n aoldodo JoSo da Co*U Cocllio, e n cidndíío Lduordo Bcl- 
monlc do Carvnllio, dun> carrolas carrcgadu com licrva malc, na occaaiilo dc 
Irainporcm a liulia ilivlaoria con» o lúslado Oricnlal. Ilnuvc rcsinlcncia da parlo 
dos coilrnlinndista> fazcndo íogo ua policia dc quc rcsullou um pcqucno fcri- 
mcnlo nu cabo Mariauo, c logo quc livc |»ric do oc.corrido fui ao logar dn 
conllicto acoinpnuludo do cidadño hcovigildo Sonrca .Mncliado, cnconlnnios ua 
pra^as scm a prcsa por scrcm rclomadas pdo cominissario dc Rivcra, ilc nomc 
l’cdro Sanlandcr com a forra dc hcu comtnando. Consla-mc quc (óra fctido um 
dos aggrcssorcs. 

Dctu guardc a V. S. —lllin. Sr. Joáo Anlonio llainos, juiz municipal supplcnlc. 

Anlotuu l.o¡*i ila S//oa, capitao cominaiidanlc do dcslacamculu. 


K. 4. 


Oflbio Ha cownn(Oikr,n t/c pohcm tto scn i/ctcgado cm Sanl’Aruta do l.ioramcnío. 

Comaiulaucia dc policia dc la 0 4 scccion. — Hivcra, Novicinbrc, 17 dc 1873. Al 
Sr. ddcgado dc policia dc Sanla Ana dcl Ubramcnlo. 

Ilabiciulo >ido aprchcnUidas dos carfcln* quc Iruusilubau porcl camiiiogcnernt 
quc pma por cslc l&ado y d quc ba sido librc para cl Iraiisilo do los vchicalos quc 
cruzaron Itasta csla fcclia pisando cn (erritorio oriental y brasilcro, los quc han sido 
rcspelados dcsdc quc fucscn dcspnchados con las guias lcgolcs, succdc hoy quc unn 
policia tlcl Ürasilt «lebído talvcz a ta ignorancia, acomctid a un carrero cn cl ca- 
mino ral dandolc mi liru dc gravidad al carrcro y dcl cual pucdc sucedcr su 
mucrlc; porbmlo y jí cvilar conlliclos quc pucdnn resullar cn lo succsivo, pido y 
rcclamo la aprchcnsion dc los agrcsorcs, y a demas una cxplicacion con la qus-pueda 
informsr a mi supcrior. — Dios guardc a V. S. muchos aiios. — Pedro Santandcr. 

K. s. 

Coafirinaftlo dc Mcnlcnra do jnis outnicipa/. 

Vistos cstcs autos, ctc. Connrmo a scntcnca dc lls. com rclncao nos réo» 
Luiz Ignacio Garcia. Luiz Maria Garcia, Pedro Sanlandcr e Cclcslino, com as 
scguintcs allcnujüe»: julgo os mcsmos róo» incursos no art 192 do codijjo cri- 
minal: c nüo no 193, pois c inanifesto tcr prcccdido convile c ajuslc para os 
faclos do qoc rcsullaratn os diversos crimcs, pdos quacs sc acham pronunriados ; 
e tnando que, pclo crimc do ari. 177, sc prucodn, na íórma dos arts. 38G c 



icguinlck do rcgulimcnlo dc .11 ilc Jrnciro dc 1842, dcvcndo *cm rlcmora o 
adjuulo du piomoloria, iic»sc tcrino, cnlmr com a rcspccliva dcnuncia; porquaolo, 
cspccial como c o proccsso jiolo crimc dc conlml>ando, nüo púdc dcixar dc scr 
ícilo cin scparoilo. Quanto uo rco Sccunüiiio Carl*oucl julgo irnproccdcnlc a dc- 
ituiicío, %‘isio ijiic o fdcto dc lcr «ido morto no conflido um cavallo dc sua 
cslima^áo, scm rnai» oulra circunislancn quc fara crcr quc dlc concoircra di* 
loclamcnlo par» a porpclra^áo <lo eriinc, náo cslobclccc a coinplicidadc possivcl 
dc pcna, dcmnis nuo csta provado quc o dilo rco liouvcssc prcslado o cavallo 
com scicncia do faclo, c pam u lim dc scrrir dc instrumcnlo á rcalisafáo do 
crimc. liccoinmcndo, pois, a |insáo dos primciros, c quc cm favor do ullimo 
sc cspc{n conlrumandado dc prisáo, scndo scu nomc riscado do rol dos cul- 
pados. 

Ilaja visla ao adjuulo da promoloria pan aprcscntar o libcllo accusalorío na 
fúrma dn )c¡. — IJogc, 10 dc Ágoslo tlc 1872 . — /j>ioch(o Dczerra Cavalcauti 
dc MLnijucrtjuc Laccrda. —Nada mais ic conliulia cm dila confirma<jáo de sen- 
tcnga, c aos aulos mc n*porlo rra mci jvodcr c carlorio.—Confcrido por mim 
Mcnaudro liodrigucs Pcrcira, cscrívio i|uc cscrcvi e ossigno.—0 cscriváo, Mc- 
nandto liudrigucs Pcrcira. 


N, 6. 

Jnfonnafdo do admiaislrador da >ncsa dc rtndat dc Sant'Amia do Licramento 

ao juiz munkipal. 

Mesa dc rcndas gcraes de Sant'Anna 4o Livramcnlo, 14 dc Janciro dc 1874. 

Illm. Sr. —Gm salisfafáo ao oflicio do V. S. dalado dc liojc, no qual mc roga 
quc informco quc sc passou cm rcfcrcncb ao proccsso por conlmbando instaurado 
por esla rrpartipo, dc duas carrclas com mcrcadorias pcrlcnccnlcs a Pcdro Onclo, 
cumprc-mc informar a V. S. quc vindo a csla csla^áo as racncionadascarrclascs- 
colladas por ordcni do 4* supplcnlc do jiizomunicipal cm cvcrcicio, acompanlia- 
das por oflicio dcssa auloridadc de 24 dc Notcmbro dc 1871, no qual me communt- 
cava lcr clTecluado a apprchcnsáo das rcfcridas carrctas cm lcrrilorio dcslc Impcrio, 
vindas por conlrabando da povoafáo Ilivcra, no Gslado Oricnlal, para quc se pro- 
cedcssc na conformidadc dalci. Mandci instaurar o proccsso na fúrma ordcnada 
pelo n.*gulamcnto das nlfandegas, prccrchidas lodos as formalidades lcgacs; no 
corrcr do proccsso o íulcrcssado Pcdro Onclo rcqucrcu que Iho fossem cnln-gucs 
as rocrcadorías, carrclas c bois, como c pcrmiltido pelo regulamento dc 10 de Sc- 
lcmbrode I8CO, arl. 744, § 3\ c Dccrcto n. 3217 dc 31 de Dczembro de 1803, 
arl. 3t, olTcrcccndo para scu flndor n llcnrique Varcs, propriclario ncílavilla: 
mc parcccndo jusla a rcquisiqáo do intcrcssado, mandei-lhc cntrcgar lodos os 
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objeclos npprclicmlitlM, «l»'|»o¡«i «lo .iMÍpnnilo u roüpcclivo lcnno pclo Omlor olíc- 
icciilo, o inlcrcüMido piosm rccilio, no qunl «lcclnn lcr nrcdiido m (Ium cnr- 
rclas, 10 boi» r I«n|<« •« pe»am niciicionnilcjA no lcrnio «lr apprdiciHiín, fin«lo 
o proccsw) «lci minlia «l#T¡»án, julpini)ii pmct'dcnlc a npprHicioño ; ncndo inli* 
inmln IVilro llnclo. c nño •>»* roiiforinamlo com csln dccisio, rccormi ilclln pnm n 
llicsournrin «!«• fnmuln dn pmvim in: ninmlci lomnr por lcffHo o rocurso rcqucrido. 
c 0» siibir a rrfcri»la llM-»*«iiaria »» proctsu» oríjtiiuil. Km |»oiInrin do lllin. Sr. 
iiispcclor dn llicsoorario d«* fan.*inla «ln pniTÍocm dc |S ilc Jmiliu dc IH72, n. 21, 
ino foi picvcniilo >pn lciolo s¡do coiillrniniln pnr dclilicrncSn dn junln d« faxcndu 
cm SCSSHo dc lli d«* daio •!•* 1X72 a «lccisáo ilcsb nnsa i|tic jnl^ou procob'itlc 
(i apprclicosáii tlr «lu». ininia- com iiN*rra«i«»i¡R* prtl«*nernlc» n l'cdru Oim*Io, 
vindas «la pmfinríii i!ivi>n« n«« l>Udo Oricnlnl. rccorrciu da dccisáo dn Ibmoti- 
l*aria o rcfcrído On«*U. |H»r *«.*ii pmcunidor na capilal dn pmvincia. para o lr¡- 
Imnal do ibcsoiini. •* «p««* ia «vr cocaminliada a pclii áo dc mcunM» cuoi o mt-iiio 
procc*so ao dil«» Iríbiroil. 

Cotn porlari» du snpmcilado llliu. Sr. ittspcclor, dnlailn dc 12 dc JuiiImi dc 
I8f»3 sob n. 23, mr fni rcmHlido n pmroso dcquc »«• irala, dcclnrando-mc »pic 
Fcdro fincln inter p oaw» mruiv» para n couscflm d'Kslndo b dccisáo do liibiuial 
do Ihesouro quc linhn julpn«ln pmccdcnlc a apprdicnsán: r «pic dc eonformid.nlc 
com a ordcm dolhcflMim ii. XO dc 21 dc Junlin dc 1873, qnccm visla dn impo 
rial rcfolu^áo «lc cnn-ulla da «cccáo dc faicndn do consclltr d'IUlndo, foi por ilrs- 
pacho dc 2 » »lni|uHlr -oc/ iudcfcrido o rccurso por nño sc lcr dado incompdcti- 
cia. c\ccs«o dc podcr, violacño «lc lci ou dc forrnulas: em visla dcslas supcriorcs 
dccisócs, prnccdi na fórinn d«» rc'rulamcnlo cilndo c liz clTfclivn minlia sciilcnca. 

Na 2* parlc «In nfliri* »l«* V. S. a quc nspondo. mc pcdc qnc Imnbcni informc 
a rcspcíln dc »lim* hlt- rtifu ¿iainp<r- |um .íramc qur forám lomadas pot conlrn- 
linndo por pracas «b (sdicin Incal n«» niuin prnvimo fmdo, c <|uc r«irara ctilrcgucs 
a »'sla rcpnrliíplo. Infortrio a V. S. •jih* cnm nlficin do cnpilfio coitiiiMiidnnlc da po- 
licia, «talailo «lc 10 d«* K»*vririni »l«» anuo jasvndo. mc íoram cilrrpncn dnns bla» 
conlcndn 109 kiln^rautinni- <b*t;nuN|MH dc fcrro j»ara pmjai nratnc «mi» ccrca«lo>, 
dizcndo-mc o cnpiláo «* , u m*«i «»ni«;¡«» qitc Ciwns Inlnn linlimo >idn npprdtcndiilns na 
noilc dc l '» »l«i cilndo r»?v« r«.*in» pdo soldatK» Anloiiiu Ibrlioza dc l.ima soluv :i li- 
nltu «Jiviiona. I'rur.*cdi t ptocr&in Jc eunlralaudo na í«»rmn kpd, r itáo lcndo njipa- 
rccido rcclamnrán nljpjnia, «* c4niubi provado |h*Io prucoso n apprdtcioáo, n jul- 
f^tiei proccdcolc, o ínrwii á pr.i«*n pnliliru ns dilns lala» «juc prodiizimiii n «jisaiilia 
dc 22á000 rs., du «jnal tJt d«:duziu ««« iojiccIívim ilircitos, c foi cnlrcpie o li«|ui»l«i 
pcotludo ao apjm.licitvjr. <>»*m» kr «lufcilo cutn iuiulia* iuÍJrina«;«N> a rcquisicáo 
dc V. S. n quciu l>ciu "iinnb*. 

111*11. Sr. Juúo Aitlouio IIuiihjs, juiz iiiimici|>al su|iplciilc ilntle |crmo. —II adnii- 
nislrador FiVHriwt Finh, tln Fbtilninn /lnriyln. 
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N. 7. 

CnhMo tln tfhlCétrn tlr rottfinnartio, 

.Menamlro Kmlripics l’crrirn, cscñruu ilo cirrl c crintc ila villa ilc Snnl*Annn 
ilo Urraincnlo por S. M. o linpcnulor, Hc. — Crrtifico í|iic, por me scr orücnatlo 
pdo Sr. I)r. jnix munici|inl, revrmlo » aulos ilc sumnmrio ile culpn nn qur snm 
rÓM IVsdro Smlandcr, l.uiz Ignacio f*nrdn c oulro», cnconlrci n íollus 79 a pro- 
mmcia, o n íollins H9 v. n suslcnlncño Jclln, quc snni do llieor «eguinle: VUlos c 
cxaininailoscslrsaulos, elc.. jnlp» procnlo ilc a ilrmmcia coulrn os co-réos l.uiz Ignn- 
cio Uarcin, l.uiz Murin GnrcÍa, l'oüro Snnlumlcr, Ccdcslino c St'cuuJino CutlKind, á 
viala Jos <lc|wimcnlus Jna lcsti'inuiiha*. Innlu do inqucrilo pulicinl cutuu Ju sun- 
inflriu, u porl.mli» oi promincio incursos nos nrligos III, 2C9 c I9J comlunaJo com 
o uiligo II Ju coiiigo criminal, ricnJu cumo auloic» Luiz Ignacio Garcia, Luiz jIu- 
riuGarcin, Pcdro Saulandcr, c Cclcslino, c como complicc Secunditiu Oirlioiicl. 
Julgu mnift os rcos loiiz Igimcio G.ircia r l.uiz Mnria Gareia aujcilus iin pcnns ilu 
orligo 177 du codigo crin.iiuil, e >ujcilo-os u prisTio c lixramcnlo. — 0 merivñn 
|M«c innndailo dc prisño cuiilm os neícridos riui c Inncc sciis noinc» no rol du* cul- 
|wu ii?, |ioga» as cudas pelos ntcsmos. Jul§o, porim, improccdcnlc a dcnuncia con- 
lia os rios Goncnlo Jori? Corrin Lima c Doiningos Gularlc, pon|uun!o dos nulos uño 
r»'MlUm indicios suflicicnlcs para produzircin por>u.\<io sinccra <la criminalnUle 
«hw mosmos accu<uJo». 0 cscriwlu passc nlvará ilc sollura a favor do rim Domin- 
gos Gularlc c paguc a niunicipalidaJc as cuslas. 

I cmclla-sc cslc proccsso ao Dr. juiz dc dircilo da comarca pan» qucm rccorro CS- 
odicio na f»*rma da lci. Eslc proccsso Jcnnrou-«e por varios roolivos quc conslam 
Josaulos. — Livramcnlo, 17 üc Jullto Jc 1872. — Attfonin Attgnsio tln Cosfa fíar- 
rnrU*. (*) Vislos os aulos, clc. Confirmo a scnlcmja Jc fls.... com rclaeio aos rius 
Uiiz Ignacio Garcin, Luiz Maria Garcia, IVJro Sanlamlcr, c Cclcslino, com as fc- 
guitdcs nllcraríie*: julgo os mcsinos rio< incursos no arl. 192 Jo coJigo crimiinl 
r nño 193, pois v mnnifcslo lcr prcccüido convitcc ajtislc para ns faclos, Jc qnc 
rcsullarnm o» Jivursos crintct, pclos qtuc» sc achain prominciados, c mnmlo quc, 
pclocrimc do arligo 177, sc proccdn, na fórma Jos artigos 2SG c scguinlcs Jo rc- 
gulamculo Jc 31 JeJanciro Jc 1812, JcvciJoscm Jcmora o aJjunto üa promo- 
loria, ncssc lcrmo, cnlrnr com a rcspeclivn ücnuncin; porrpianlo, cspccial comoé 
a prKCSso, jscio criinc Jc conlrabanJo, »ño púJe Jcixar Jc scr fcilo cin scparaüc. 

Qunnlo ao rio S'cuuJino Carboncl, jtilgo itnproccJenlc n ücnuncia, vi>lo quc o 
faclo dc lcr sido murlo no coiillicto iim catnllo Jc sun eslimncfio, scm inais oulra 
circuinslancia quc lai;a crcr que cllc conairrcu dirccl.tmcnlc para a pcrprelncño do 


(•» i «eWr*r4 ile >o>lr«iarS« ée pmMBdj t a nr«J , t te aar mfn bm • ■fc|« éa pca U nirt» é> lUn i.r»< 
th Sttlik IS 4c IWonUm «»c 117-. 
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rrime, nño «Inbclccc n complicidadc potnÍTcl dc pcnn: dcmni« nño ctlri prorado 
quc o d.lo rvo houvcsc prctlndu o cavnllo com ncicncin do focto, c pnrn • fnn dc 
rcrvir d; inslmmcnlo ri i'cnlÍM^Io do crimc. 

Rccommcndo, puin, n prinño do« prímciroji c quc cm ínvor «^o ullimo nc cxpcru 
conlrau nndado dc pri.<io, ncndo o scu nomc liscudo du rul du» culpudov —Hn]a vixla 
o adjur.to da promoloi in para iiprcsnilar o libdlo uccusnlorio nu lórnm da lci.— 
llngc, 10 dc Agoslo dc 1872. — /jourctiro llczcn a Cavalcajtli dc Albht/ncrr/uc 
fjicerih:. —Eslá conformc ao originnl, ao qual mu rcporto nos autos cni mcu po- 
der c carlorio, nenta villa dc Sanl’Anna do Livraincnlo aos 1C diai do mex dc 
Jnndrodc 1874. Eu Menandru Rodrigucs Pcrcira, cscriváo quc o suhscrcsi, con- 
ícri c assigno. —0 escriváo, Mcnandt'o flodnync/ Pemra. 


írojBcto Jt iJTíijj it terrítirio rnental por Btnara e m contpaiieim, 

aplom lo o Pcrtena > 


N. 64. 


A'o/a da lega$oo orienlal ao governo mperial. 

(Tradccqáo.) — Lcgaqáo orinntal no Impcrio do Rrazil. — Petropolis, 

3 dc Marqo dc 1874. 

0 abaixo assignado, cnviado cxlraordinario c minislro plenipotcnciario da Re- 
publica Oriental do Uruguav, lcm a lionra dc dirigir sc a S. Ex. o Sr. vis- 
conde de Caravelias, ministro dos negocios estrangeiros dc S. M- o Inperador 
do Brazil, solicitando a sua atlcnqio para a communica^úo quc passi a fa- 
xcr-lhc. 

Por nformaqóes fidedignas dos seus delcgadns nos departamcnlo* fronteiros, 
o govcmo oricnlal tcvo conhccimoiito dc quo o ct-lononle-coronel orienlal D. 
Lucas Bcrgara (asilado na provincia do Rio (irandc do Sul, depois da saltea- 
mcnlo commellido a bordo do vapor Porleña cm aguas jurisdiccionacs da Rcpu- 
blica) ctravessou os dcparlamenlos dc Cerro Largo, Tacuarcmbó c Pivsandú, 
cotn alguns homcns, cnlrc os quacs cita-sc um fillio du chcfo brazilciro Man- 
duca Cypriano, e dcpois de confcrcociar com alguos caudilhos hostis ri siluaqáo 
de instituiqócs c de cslobilidade quc o paiz por fim conscguiu relirou-sc para 
Sanl'Anna do Livmmcnlo, cspalhando cm scu trajccto o boalo do quc mui 
brevcmentc invadiria o icrrilorio da Rcpublica com Ircxcnlos liomens quc armou 
c rcunio na frontcira com auxilio c prolecqüo das autoridadcs do Impcrio. 



0 govcmo oriciiUl conlico? Uulo o vtlor don domcnlw quc liojc «poiam • 
orücm comlilucional cslahctcciria quc rcccia sciinmcnlc unin (cnlativn rcvolu* 
cionarin por parlc dc cnudillio* inulilisadoa pcla ac«;5o do lcmpo u da civili- 
o govcrno oricnlnl, |>or oulro Inilo. rcpdlc com jusli$n loda uiipciln dc 
quc o govcmo impcrinl prctcnria ilirccln ou inriirccluniciilc ihblar u paz du 
Hcpuhlicn. ’ j 

Todaviu, umn dolorosn cipcricncia lu cnainado quc, na* coudi^Ocs acluacs 
do paiz, o inuis insiguincanto lcvaulnmcnto pódc prolougar-sc nni* ou incno« 
lcmpo, causaiido a lodos us intcrcssc* lcgitimos incalcubvci» prcjuizos; c Umbcm 
lcm cnsinado quc os cmigradns oricntucs podcin mui fncilincnlc abusar <!a lios- 
piUlidadc cslranguira pnra o ctilo dos scus fiu* rcvolucionaríos, chrgando atc a 
conipromcllcr ticllcs autoridadcs suballcrnas nuc rcsidcm nas fronlcires, quc por 
mui diver&ts ccusas parlicipam dc uma ou dc outra fórmu dos ecntimrnlos 
domioaolcs nas luctas civis da Rcpublica. 

Assim pois, um dcvcr dc prcvisáo quanlo dc lealdadc dctcrminou n govcrno 
oricnUl a ordenar ao ubniio nssignado qnc lcvc ao conhccimenlo do governo 
impcrial os factcs ciposlos, para o lubililar a proccder a avcrigta^ócs sobrc clles 
c a adoptur, no caso dc scrcm confirmados, as medidas cncrgires quc rcclamn 
o cuinprimcnto Jo* dcvcre* dc boa vizinlianqa. 

I. ncssc inluito quc o ahaito assignado dirigo esla cornmun a S lú. 
o Sr. viscondc do Caravdlas, minislro dos uegocios ostrangciros dc S. M. o 
Imperadoi do Hrazil, aproveiUndo a opporlumdadc pzra rcilerar a S. L\. as 
segurnn^as dc sua reais alla c dislincta considcraqño. 

A S. li\. o Sr. viscondc de Caravella*. 

• • 

CznLnt* M. Ilunau. 


N. 65. 


¡\oia Ho tjocer/to iiupcrial á tcgafdo oricntal. 

Rio de Jnnciro. — Minislcrio dos ucgocios cslrangciros, 10 de .Mar$o de 1874. 

Em nnu daUda dc 3 do correnlc communica-mc o Sr. D. Carios M. Haraircz, 
cnviado calraordinario e mimstro plenipotcnciario da Hepublica OrienUl do Uru- 
guay, quc, por iaforma$óes dos dclegados oríentaes nos deparlanentos da fron- 
teire consla ao seu govcrno quc o ci tcncnle-coroncl da dita Repablica D. Lucai 
Bergora, rcfugiado na provincia do llio Grandc do Sul, após os succcssos rela- 
livoa ao aprisioiumento do \apor l'oricúa, aüavcssáre os dcpartamcnlos dc Ccrro 



Ijirgn, TncuamitlN» e l*a\«andii. «•um ntilnfet ¡iMlinitliKM ; c, «ícjioíh üc lcr confc- 
n ncuilo onm algiin» ctunlilliw mlvcnKM á adual •¡tnarilu |wlilim do «u pnii, 
lonuim pnra n villn ilc ManfAliua di» Uvrainctilo, ci)»alli»ndo nn «na 
o ImuIo dc 'ptc cm brui'c invndiria n lcrrilorio oriculal * lcsta dc Irczcnlo» 
humctu bcm .mnailuM u ruunidtu ua frontoim oom o mixilio c u prolcc^áo ilas 
auloridailcs do Impcriu. 

A csla conimuiiicaqiin accrcnccnla <> Sr. Ilannmz ipu: o govcrno da llcpu- 
Idica. conbccctulii Iiciii » valnr do' clcuicnlos <pic liojc suslciilam a ordcm con- 
slilnctonal r«ialK'lccida, náu lcinc acriamtmlc ipuilqticr projcdo rcvnlncionano dc 
caudilbos annullado* pcla acnio do Icmi ki licin coino da cirilisa^áo, c por oulro 
lail». afasla <lc «¡ lodn a Mispcila <lc <|nc o govcnio impcrial prdcuda dircda 
011 iiidircclamcnlc )N.*rlnHiar a p:u Ua llcpublica. 

Kulrclantu, alludindo ns pravcs cunscqucncias i|Uc podc acarrclar a (cnlalivu 
allribuida ao c\*lciicnlc coroncl llcrgani, por inais insijjuificanlc <ptc cllu scjn, 
pcdc o Sr. Ramirez. dc ordcm do scu govcruu, quc o do lirazil proccda n's 
nccCMArins avcrigua^üc», cin visla dc adoplar as inctlidus cncrgicas quc rcclaina 
i» cumprimcnlo dos dcvcixs do l<oa virinluuini. 

Anlcs dc rcs|K>ndcr no proprio objcclo assim rcsumid», da dila nola dc ii 
du currcnlc, pcro l¡ccm;a ao Sr. miuidro oricnlal |ura submcllcr á sua cou- 
sidcrará» as «cguiulcs oliKrTaqócs. 

D. l.ucos Rcrgara, um do> caplorc» do vapor argcnlino hjrteim ctija cvlra- 
dirño o govcrn» da Itcpublica prctcndia rcclamar, conformc mc annuncioii o 
incsmo Sr. iniiiislro. pcla sua nola dc 25 dc Oulubro de 1873, cscapou á vi- 
gilancia das .mloridadcs braailcirus dc l’clolas, ontlc n pcdido dcllc tí dc scus 
coinpanhciros, oblcvc conio cslcs liccnra dc re»idir, poi dcclurar quc sobra- 
vain-liic recursos |>ara sua subsislcncia, c conscguio cmbarcar-so cm nui liialc 
cuin dcstiuo para a fronlcira, sogundo <»i iuforniado por oflicio do prcsidcnlc 
da provincia Jo llio Grandc do Sul, dajtdo' dc ¿8 dc Novcmbro do anno pro- 
\¡mo findo. 

Mal podcria n govcruo iin|icrial tcr supposlo quc Ücigara, Irausfiondo a fron- 
lcira, fos>c pcrcorrcr \-arioi dcparlaincnlos oricnlacs, c alii cnconlrassc facilida- 
dcs parn conspir.tr conlra u pu/. da Itcpublica, quaudo já dcvia «abcr quc o go- 
vcrno oricntal o cousidcrava sujcilo á sua jurisdicqáo crimiual por faclos anlc- 
riorcs. No cmlanto foi u <(uc acoulcccu; Ikrgara inlcrnou-sc pdo lcrrilorio 
daqucllc paiz : palcnlcou sullicicntcmcnlc, pclo quc parccc, as suas pcrniciosas 
intcncócs: c .is rcspcctivas auloridadcs compclcnlcmcnlc csclarccidas náo foi 
possivd, por inolivos <|uc o govcroo imjicrial ignora, apodcrarcm-sc do rco »us- 
pcilo, quc a snlvo pódc oulra vcz rccolbcr-sc para o lcrrilorio brazilciro. £ prc- 
ftcntcmcnlc sani solicilatlas dcstc gorcrno providcncias com quc scjain frnslrados 
os novos planos dc Ikrgaia, unlicando-sc algutnos circumslancias dc laclo <|uc 
npcnas consiilucin boalos vugos, nos <|uacs sc fundam us infonnar.ócs dadas pclos 
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ilclcgidos ilos dopartiincnlos limilrophct « quc «c rcfcrc o Sr. Ramiici, »cm 
indicio* jnai» ncguro» que oricnlcm ai auloridadcs do Impcrio nas kuo» pcs- 
quizu. 

Nfio olnlnntc, pnra dnr maia uina provn das auni ilispo»icóoR nmignvci» pnia 
com o da Rcpublica, o govcrno impcrial acaba dc dirigir-sc uo prcsÍLCiilc da 
provinc u do Rio Grandc do Sul rccnmmcndando com insislcncia á sua allcnqáo 
o pcdida coustanlc da noU a quc ora lcnho a honra dc rcspondcr; c logo quo 
dellc rcccba as informa^ocs quc pudcrcin scr oblidas a rcspcilo do easo rcrtcnlc, 
aprcssar-mc-hci cm communical-os ao Sr. Kamircx, a qucm por csla occasiáo 
rcilcro os prolcslos dc minha alla conodcracáo. * 

Ao Sr. I). Corlos M. Ilamirex. 

Vmmvnr ot C.vhavculas. 


N. 66. 


¿VVj/a dii /ct/nfJo nrtenla/ no ynoeino impcnal. 

4 

(T■ u»j' jc vo.)—Legarúo oricntal no Impcrio do Hraxil.—Pdropolis, ÍG dc Mar^o 

dc 1874. 

U aliaixo assignado, cuviadu exlraordinario c minislro plcnipolcnciario d.i Rc- 
publica Oricnlal do liruguav, lcvc a honra dc rcccbcr a nola dalada dc 10 do 
corrcnlc pcla qual S. E\. o Sr. viscondc dc Caravcllas scrve-sc rcspondcr a com- 
inunicagio do abaiio assignado. rclaliva aos boalo» dc proiima imasáo quc 0 
cx-lcncale-coronel Bcrgara. asilado na prorincia do Rio Grandc do Sul, cspalhou 
(icssoalincnlc cin sua rcccnlc cxcmvio pdos dcpartamcnlos limilrophcf da Re- 
publicn. 

S. Ev. o Sr. viscondc dc Caravcllas servc-sc declarar cm a dita nola quc o 
govrnic impcrial dirigiu-sc ao prcMdcutc da provincia do Rio Grande do Sul 
recomii’cndanJo com ¿nustcncia •/sna attcnfáa » /icdttin coiu/anle da nola desla lcga- 
i;5o, accrcsccnlando qno tninsmillini imtncdialamcnlc ao abaiio assignado as in- 
formacuc* quc rcccbcr; nnles porctn dc chcgar a csla conclusáo subslancial, S. Ex. 
julga upporiuno oíTercccr algtimn» considcra^ocf quc 0 abaivo ussiguado loina a 
liberdadc dc umigavclmcnlc rcsumir ou Iraduzir nos scguinlcs lcrmos: c boin 
cumpriv os mais conbccidos dcvcrcs dc dono dc casa, anlcs dc cxigir do lizinlio 
o cumprimculo <lo» dcvcrcs mcm*f dc(inido« dc l<oa vizinhan^a. 

Para cuc fim, obscrva S. I*lt. quc R. Lucas Bcrgara, sujcilo Kgundo o 
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pftTiTitii oricnlal á jariulicrño pcnnl J« llcpuhlica. pódc impuncmcnlc pcrcorrcr 
v«rii*>* i|c|Ntrtnmcnln« l¡milroplio«, pntcnlcar mias pcrniciomiü iiilcm;i>es c cncitpar 
fis ns|N t d¡w nuloriJaüca. compclcnlcmcnlc csclarccidn», c rclirar-sc «lc novo a 
ulni n lcrrilorto lirnzilclro. 

f.ict<>s, quc pnmccm mrprcmlcr a S. Kr.oSr. viscoinlc dc Cararellns, 
tarn intciramcnlc nalurnt'i e cxplicmn-sc dc modo snliifncloiio. 

Noi dcpartAmcnloa pouco po«oado« dn fronlcira. ondc ainda tillo ha cslradai dc 
fcrro ncin tclcgraplios, c sobrcmodo fncil quc um grupo limilado dc liomcns, via- 
jando duranlc n noilc C ctilando a proiiniidadc dos ccntros dc popula^áo c dc 
ndminislracáo, illnda toda a vigilnncin das autoridadcs locacs. 

Ouando cslas procnlcm os rcos ou os suipeilos cm um ponln, lccni já dc acudir 
a oulrn mui dislanlc, c as>iin succcssivamcnle ató quc oa fugilivos pcnctram cm 
lcrrilorio erirangriro. 

Anlc n rcalidadc das coiios, nño sc pódc com jusliga ccnsuror a% auloridndcs 

oricnlaes. 

Os factos, cuja nolicia molivou a nola do abaixo assignodo, rcvcslcrn-se dc cn- 
roclcr mui dislinclo. Trula-sc dc rcuniócs annadas, permanenlcs, já prcparadas 
para invadir o solo oricnlal com o auxilio das auloridadc* limilrophcs. Tudo ¡«so 
podcria scr falso, complclamcnle falso; sendo, porcm, ccrlo, no todo ou cm paric. 
pouca ou nenhutna diílicnldadc lcrinrn os funccionarios do Impcrio em nvcrigual-o, 
impcdil-o e punil-o. 

E náo cram Iño vagos, como suppóco Sr. visconde dc Caravellas, os fundamcn- 
tos em quc o abnixo assignado btucava as suas queius, por raais quc a prudcncia 
aconsclhassc quc a sua printcirn cominunica^áo livessc uina fórma discrela e qua- 
si dubitaliva. 

Ha mais dc incz quc o Onze deJunho , diario krazilciro da cidadc dc Joguarfto. 
dcnunciava os Irahalhos rcvolucioiurios de Bcrgara e outros ovcnlureiros, suns 
rcunióes armadas, seus prcparalivos dc inva&ño a Kcpublica Oricnlal do Lruguay. 
S. F.x. o Sr. visconde de Caravellas teni tido occasiáo de ler as denuncins do Onze 
•le Junho Innscriplas nos proprios diarios da córlc do dia 7 do corrcnle mcz. 

l)e enlño em dianlc. os Irabalhos revolucionarios. as rcuniócs artnadas, os prc- 
paralivos de invasáo, lecm conlinuado quasi publicamcntc scm o mcnor impcdi- 
menlo por partc dis autoridades suballcrnos do Impcrio. 

Segundo dados fidedignns qaeogoverno da Kcpublica (cm Iransmilliilo no ahaixo 
assignado, Bcrgara (inhi grupo» dc genle armada na povoagáo dc Santa Izabcl, e 
Palmer, na povoa^io de Sanla Vicloria, ao passo quc o chefc brazilciro Manduca 
Cypriano, que tambem prclcndc tomar partc na cmpreza piralica, occupava a cosla 
do arroio deoominado Tello com uma for$a de oiteota a ccm homcns. 

Por (odo o mez corrcnlc projcclavam csscs diveraos grupos rcalisar simullanea- 
menle a invasáo. 

0 alarma havia-se espalhado por todos os dcparlamenlns liniilrophcs. Os 



lazcndcirof comc^avnm já a Irasiadar parn tcrrilorio brazilciro suas cavalludas o 
parlc dc suus havcrcs, porquc o in&liticlo popular advcrliu-os dc quc nüo cram fuu 
polilieoa inu sim 01 dc dcpredacio c roubo quc dclerminavam cssc novo inovi- 
moulo subvcrsivo. 

A Itoro cm quc cscrcvc o uhaiio asiignado, eslard ou nüo rcaliznda a in- 
vasúo? 

Si nüo cslá t cumpro o abaixo assigriado n.« ordcns quc rcccbcu do scu 
govcmo, solicilando do gorcrno imperial as ordcns ncccssarias para quc scjam 
dcsannndos c dispcrsos lodos esscs grupos mncn^adorcs, adoplando-sc ao nicsmo 
lcmpo mcdidns clBcazcs pan impctlir quc scja novamcnlc pcrlurhndu n prospcra 
Iranquillidudc dc ura pniz vizinho e amigo. 

Na evpcdiqüo dc»as onleus, nn adopfño de>sas mcdidas, cslam cuinpioincUidos, 
pclu quc diz rcspcilo ao Irnpcrto, nüo m> us dcveres dc bon \izinl1an9a, quc 
mcno* sc |>odeni illudir .como (ambem scus proprios intcrcsscs nacionucs. 

A« dcsgraoas quc liojc ainigcm um povo, rcproduzcm-sc anianlu cm oulros, 
c a> más pralicas inlcrnacionacs rcvertem cnlño cm prcjuizo dn narño quc dcu 
0 cxcmplo. 

Ardcu lutnbem a guerra duranlc muilos nnnos na provincia do Hio Grande 
do Sul, c c uma triste I19Ú0 da cxperiencia, quc as commo^óes dn Rcpublica 
Orictalal do (jruguay rcpcrculcm nos povos limilrophes, chcgando a ser a causa 
dclcnninativa dos mais dcploravcis e dcsastrosos accntecimcnlos. 

A paz da Republica, conquistada á custa de lanlos sacriGcios, mensageira de 
lüo grandes bciis, vai scr perturbada pela mais injuslificavcl c immoral rias 
sediqóes que lcm soltrido 0 paiz, e c vcrdadciramcnle laincntavcl quc e«a 
scdnjüo se organisc e armc impunenicnlc no lcrrilorio do Drazil. 

Coui cslc molivo, 0 abaiio assignado aprovcita com prazcr a occasiío para 
reitcrar u S. Ei. 0 Sr. viscondc dc Caravellas os protestus dc sua mais alta 
c distincta considcra^io. 

A S. I'.x. 0 Sr. Couscllieiro visconde de Carjvellas. 


C»»U» M. It AMIHKZ. 


:\itta rfti rjovn no irn/tcrial ri /vf/rt(do ortrrtla/. 

Hio de Janoiro. — Miniilcrio ilo> nogocioá cslrnugciro» cin I <lc Abril dc 1874 . 

Tcnlio a honrn dc nccuwr n rcccpfáo da nolo, <|tic C Sr. D. Carlos M. Hu- 
mircr. cnviado cxlraordinario c minislro plcnipotcnciario da Uepublica Orienlnl 
do rruguav, dirigiu-mc com dala dc 20, em rc«po«ln r minha dc 10 dcMnr^o 
proxinto passado. 

Scin cntrar cm unia cscusa da aprcciacáo ilas rruócs. com que o Sr. Ha- 
mirct procura rcfular u pcnsaincnlo, ua ullinta rcfcrida nola manifcstado polo 
govcrno itn|»crinl, cm rcla^ao á prcscn^a do coroncl Hcrgara c scus companhci- 
ro» no lerritoriu oricntal, quando cram suspcitos dc Irnmnr conlra a pnz da H<*- 
publica, c procurados pclo rcspcclivo govcrno para scrcm rasligados, cumprc-mc 
sómcnlc deir.onslrar ao Sr. minislro como. c porquc incios. as auloridadcs da 
cilensa provincia limilroplic, ora por fi mcsmas e ora cm rirtudc dc ordcn* 
supenorcs. empcnharam-sc cm averiguar a exaclidáo dos rumores quc circulavam 
sobre o projcclo de invasio no mcncioiudo lcrritorio, capilancado por Bcrgara, 
e conscguirain itnpedir a rcalisariio dcssr intento. 

S¡, ao mcsmo tcmp), fór-mc possivcl convcnccr ao Sr. minislro oricntal tlc 
quc esles passos davam-sc c tcr-sc-hiam dndo, nimJa <|uc niio cvislissc a recla- 
mavúo do seu govemc, julgo quc tcrei plcnamcntc provcdo qucos projedosdc 

Bergara náo se urdiara ttrn utoroo algutn pr.r parte t/os autoridtn/ct nr/ra/tona» 
t/o hrtprrio, ncm cratn nnpunemeHte combinados no ierritorio Jo Brazi/, comu o 
presume o Sr- Ramtra; causando csla supposiráo ao govcmo intperial uma sor- 
prcza pdo rnrnos cguil i de que cllc sc acba poseuido, vendo quc cm a nola de 
20 do corrcnlc sam-lhe atc mdicados os artigos dc jornacs ctn quc o mcsmo go- 
vcmo dcvcra tcr bascado o scu procedimento investigador, cm consequcncia dc 
boalos dc uma projcclada invasúo, que, scgundo consluva ao agcule diplomalico 
brazileiro cm .Monlcvidco na daln de 13 de Mnr<;o, deslinuta-sc nüo ao (errilorio 
orienlal, mas sim i provincia nrgenlina dc Entrc-Rioe. 

Como qucr quc fossc, o govcrno irnperial, fclizmeulc, ao passo quc dcplora sin- 
ceramenlc láo injuslificavcis desconlíanqas, acha-sc mais uma vcz habililado 
para desvaoeccl-as, rcncücndo ao Sr. Ramirez cópias da corrcspondcncia e le- 
legrammas ullimamcnl: trocados cnlrc o mcsmo govcmo e o seu primciro de- 
lcgado na provincia d) Rio Grandc do Sul. 

lUscs documcnlos irostram o cuidado, quasi diario c dc cada instantc, com quc 
dcsdc o mcz de Fcvcrciro protimo passado as auloridadcs suballcrnas do Imprrio 
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lccm vigindo o* pnnto» dc llcrgnra, Palmcr e acu» ncolvlo» por loda n pnrlc do 
loiTÍIorio bruzilciro ondc cllcs Irem-sc Inmtporlado; dando as suas commu- 
nia^Ocs oíTiciucs cm roullado a rcsolurño, quc cspontancamcnlc foi loniada fdo 
prcsidcntc daquclla provincia, c approvnda pclo govcrno impcrial, dc mandar 
inlcrnar bqucllcs individuos. 

Por outro ladc, vcni o Sr. Hnmircz quc o gnbinelc do Imperador, na partc 
quc llie cabc, providcnciou tudo c com a maior promptidáo, para que se í*us- 
IraMcm coraplclamcotc os*intcnlos dos rcvolucionarios. 

Finalmcntc, cabc*mc accresccnlar quc, por lclegramma do refcrtdo prciidenle, 
datndo do mesmo dia cm quc o Sr. Ramircz subscrevcu a nota a quc ora lcnho 
n lonra de rcsponder( 2 G de Manjo), Qcou o govcrno impcrial informado dc quc o 
subdclcgado de policia de Sanla Izabcl communicara ao commandanic da frooteira 
do Rio Grandc, por oflicio dc 16 do mez findo. tcrcm sido dispensados os indivi- 
duos alli reunidos por Bcrgara c Palmcr; r que o prc«idcnlc di provineia ia 
rcicirar as suas ordcns para serem ellcs inlcrnados. 

Julgando lcr assim rcspondido a cada objcdo da nola de 26 dc Mar^o, apro- 
vciio o enccjo para renovar ao Sr. Ramircz as scguraoras da minha alla consi- 
dertgi». 

Ao Sr. I). Carlot > 1 . Ramirez. 

Vi«com* k C.ta»\zu.iS. 


IMM.UIIFKTOS * vtl. S>: RCIXCE A SOTA CRCCr.nCMC. 

N. I. 

Qfrao do preudent* do fíio f irtnde no governo mtperia/. 

Provincia deS. Pcdro do Rio Grandc do Sul.— Polacio do go'crno em Porlo Alcgrc, 

II de Marco de 1874 . 

I Im. e Eim. Sr.— Os captores dn vapor argenlino PorteAo , Palmer e Ber- 
gara, dcpois que sc retiraram dcsla cidaiic com seus companhciios, dirigiram se 
para a frcguczia de Sanla izabcl nas margcns do rio S. Gon^alo, c alli scgundo foi 
dcnunciado cro Qns do mez ultimo no On-je de Juháo , dc Jaguario, eslavam aili- 
ciardo ettraogeiro» c escravos com o Gm dc passarem para a Rcpublica Orienlal 
do Uruguny e lomarcm parlc em movimenlos revolucionarios contra o gnvemo 
daqjelte Eslado. 

Dmquanto o EcJto do Sul do Kio Gnnde publicasse um prolcsto dos mora- 
dorts da rcferida frcguezia, conlcstandc a veracidadc da denuncia forinulaia 
conlra os dilos emigrados, detcrminci cm data do 1' do corrcnlc ao clicfc ic 



|»l¡cia quo rccumrnend«4iv ú rc«poc(¡viis auloridudes policiac* lud« a vigilancia, 
afiin dc ovilar u rcaliiuijüo dc quulqucr lonlaliva quc sc prujcclussc cuntri u Irun* 
qiillidadc do Eilado vizinlio. Nuquclla dula c no mesmo scnlido odicici ao gvuoral 
comnvandanlo das artna*. 

E porquc cslc c • chcfe dc policia c n oflicios dc 2 c tt do coircnle ntc eom- 
n unicasscm quc com clTcilo uqucllcs irfugiados promoviom rcuiiiües coni o liin 
dc se ossociarcni u umu rcvoluQúo qtic protiti'amenlc dovia rcbcntar 110 K>lado 
Ürienla! do Uruguay. immedialnmcnlc cipcdi ordcnt no senlido dc scrcm in- 
Urnados 

Confirmada csla nolicia por commuiiicn^óo» do comniando du fronlcira dv llio 
Grandc, expcdiu o eommandanlc das uroias, du accórdo commigo, ordcni ao eom- 
mondanlc da fronlcira deiaguarúo para mandar uma forcn dc cavallnria abro dc 
dnpcrsar a rcuniúo proninvida por aqucllcs cmigmdos, íatcndo os inlcmar dc con- 
formidadc com as rccommcuúu<;Acs dcsla ptesidcucia. 

0 quc ludo julgo dcvcr contmunicnra V. Ex., juntnndo cópia dc loda acor- 
rrspondcncia liavida solire esle objcclo. 

Kcilcro a V. M\. as scgurancas de ininha pcrfeita cstima e Hibida consi- 
dera^o. 

A S. Ev. o Sr. Couselliciro viscomlc dc Carnvcllas. 

Joio Pcumo CtavAuio ac Morauí. 


N. 2. 

Telctjrammit dr i i 4r h'cvcmro dr IK74, Hingido prio tlclrtjn lo dr policit di Jo * 
rjuarán ao Bxm. Sr. l)r. ckcfc dc jiohcw tla /irouincia . 

IUmkvauo.— Apre»o-mc a levur ao conhccimcnto de V. \a. cópia do oflicio do 
Hibdelegado de Santa Izabcl, pora quc V. Rc. se dtgnc dar-me suas inslrucy<«$ a 
itspcilo. E o scguiiite: « ijtro ao conhcciinenlu de V. S. quc, no logur deiioiui- 
nado — Sangradouro dislante mcia legua desln frcguczia cvisle urn grupo de lio- 
rncns armados, oi quaes fazem exercicios, capilancados por Polmcr e (iergara, oa 
mcsmos que Iralam de angariar mais genle afim de augmcnlar o numero dos 
que j« leetn ás ordens. 0 que mc coisla ser de 17 a 20 liomens e como uño 
ssbe-se o Cm « que se propócm, pc$o a V. S. núo sóindictr-me o que devo fizcr, 
como dar providcncias para, scndo prcciso, pnvar lal reuniúo. - É quanlo (crho a 
levar ao conhecimento dc V. Ex. — Conforrne.—0 secrcUrio, Htulaoo Cc*ar 
Ttanna 
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N. 3. 

OJJSrio tic commandaatc da iinha do Chw/ ao commandan/c dc fr> n/cira da ciiade 

do Rio Grandc. 

N. 91. — Muilo rcsorvodo — Commaodo da linhado Chuy. — Quartd cm Sant* 

Victoria de FjYereiro de 1874. 

• 

lllm. e Exm. Sr. — Acabo de ser ovi&ado. muilo reocnradomente por pcuoo de 
confian$o, quc chcgou do Estado Oricntal, que, atc o dia 10 do rocz enlranle. 
dcve alli estilir a revolu;*o, com o fím de dcrrubar o actual governo. Scgundo 
o meu informanlc, que aliás mc merece inteiro credilo, sam princtpaes cbefea 
desse movimento Aparicio, Angclo Moni’, Manduca Cypwano, ISico Coronel, Cara- 
ballo, Coronado c ootros. Tambcm me consU, porém n3o poaso asseverar a veraci- 
daJc da nolicia, que oa rcfugiadna jordanitUs Palmer o Bcrgaro, alliciam geate, 
err Sanla Izabd, para passarem ao paiz vizinbo, com o fím de se associareir. n 
rcvoluráo. Do mais que chegar ao meu conhccimcnlo, irei orienUnJo • V. &x. 
psra oa devidos fins. — Deus guarde a V. Ex. —Illro. c E*m. Sr. gcneral Fran- 
cisco de Paula de Macedo Rangel, commandante da guarniráo e fronleira da 
cidade do RioGrande.— /Vicddo Rodrigtus dc Lima, tcncnte coronel. 

N. 4. 

Officio do prcsidcnte do Iho Granic ao commnndantc das armas. 

N. 356 A—4* sect&o, provincio de 8. Pedro do Rio Grande do Sul.— Pabeio 
do governo era Porto Alegre, 1* de Mar$o de 1874. 

Illm. c Extn Sr. —ConUando dos jomaes do sul que ns emigrados Bcrgarae 
Palmcr eslam ailiciando estraogeiros e escravos em SanU Victoria do Palmar, no 
inluiln de passarem para o* Eslado» limitrophea, recommcnde V. F.x. ás rci- 
pectivas auloridadcs mililares loda a vigilancia, para evitar que isso se realise. 
— Deus guarde a V. Ex. — Etm. Sr. marcchal bario de S. Rorja, coramandan e 
das armas. —Joio Pcdro Caroalho de Moncs. 

m 

N. I. 

Offkio do commandante da liaha do Chuy ao commandanic da fronteira 

do Rto Grande. 

N 94.— Commando da linha do Chuy. — Quartcl em Santa Vtctoria.— 

1 de Mar^o de 1874. 

111. e Ex Sr. — Continuam as imprestfics e noticias de emincnle rcvolufáo 
entre os nussos discolos vizinhos, o que corresponde a dizer que o servi^o i 
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mcu cargo rcclam.i lodn a allcn^áo. jwr ímo quc, wlc «lcparlamculo, jicln «ua 
|MMÍfSo (opogmpliicn 6 o i|uc tc prvxU mclhor i» cmlioacadas c corr«*ria* c por 
conscqucncia lortia-sc c«la íronlcira mais procunida |*arn a emigra^lu, (icla f.i- 
cilidnüc quc ollorocc a f1lan<*iM c ColoraJos tlc Irauspór o uo«o (crrilorio, quamlo 
um pctigo scrio «>s mncnca. lí o qunnto lculio a lionra dc lcvar uo conlus 
cimcnlo dc V. lis. sobrc c*sc nssumplo. — Hcu» guardc a V. Ki. — lllin. c 
Kx. Sr. hrigadciro IVuncifco dc IVuln du' Maccdo Rangcl, cominamhiUo 
da fronlcira c gunmitjáo do Rio Grandc. — \nola •> llodripm dc hma, Imcnlo* 
coroncl.—Conformc.— [Ifierr* Th-ntaz d* V<*//o Ovúnnran, sccrclario. 

X 6. 

TrUijramnta >/>• 'hifr c/í pidia* */« Ibo fimttte ao ddrtjado nttt JatjmirO*. 

I’roviiicíii de S. Pedro do Kio Graiulc do Sul. — Sccrclnrin da poticia cm 

l’orlo Alcgrc, 2 ile .Mar?o de 1874. 

Ücclaro a V. S. cni tosposla ao scu oflicio dc 21 dc l'cvcrciro lindo, <|uc 
dcve enlcnder sc com o croigrado Pnlmcr e |>crsuadil*o quc náo pódc e náo 
dc»c conlinuar a íaicr rcuniñc* no lcrrilorio dcsla provincia, c, quando icco- 
nlicca quc nio o pcrsuadc a dar dc ináo 3 cssas rcuniócs, cnláo rrqnUilara 
for^n ao commandante th respecliva fronlcirn c far¿ dispcrsar csscs homcn>. vislo 
quc o Et. Sr. prcsidcnlc d« proviuciu já mandou cvpcdir para c*sc flm x* prc* 
ci?n* ordcns. Ncsle icnlido V. S. devc ofliciar ao subdclcgado do dislriclo do 
Snnln Iznbcl. 

«> clicfe de policia inlcrino. Trajano Viriaio >le Mcdrirot. 

i• 

Uffirtu >h chrfi» -ic /tttltriti tlc l’orlij .Vrtjrc nt prf*»lrn(r: t/n proriHna. 

N. IKO. — Provincia de S. Pcdn» do Hio Grnndc ilo Sul. — Sccrclaria do 
policiu em Porlo Alcgrc, 2 do Marro dr 1874. 

Illtn. c Es. Sr.—Ciiuipre-inc pa»sar ús múos dc V. Kx. por c*»pia, o lclc- 
grainma quc cm 24 do Kovcrciro flndo ine cipcdiu o dclcgado ih policiu do 
lcrmo dc Jagaaráo, uoliciando n reunifio promovida no dislriclo dc Sanla Iznbd 
pelos cmigrado» Palincr c Ikrgara c da$ ordcu» quc cm lclcgratnma dc*U dala, 
junlo por cópia. pa**ci ao rcferido dclcgado. ücu* guardc a V. Pjt. — lllni. e Ki. 
Sr. Dr. Joáo Pcdro Carvalho dc Morac<, prcsidcnlc du proviucia. — 0 rhcfc do 
policia inlcriuo trajanu Vintilo dc Mcdcirot. 



Offxcío tift prcsificntfí flo Hio Crandr »o commnnflotfte fia* nrma». 

N. 40i». —'4*icc«»o. — Conlidcnci.il. — Provincia dcS. Pcdrodo HioGnmlc tlo Sul. 

Palacio do novcmo cin Porio Alcgrc, 0 de Mor^o ilc 1874. 

Illni. v £x. Sr. — llcH|>oiiilctulo ao oflicio confldcncinl Jc V. F.\. ilcsUi daln, 
com o qual Iransuiillin-nif por cópia os quc cm 27. de Fcvcrcirt» c I* do cor- 
rcnlc dirigiii o comimmlnnlc ila linlm do Clniy no da icspeclivu fronlcira, daiulo 
nolicia dc uma rcvoliu áo quc proiimamcnlc dcvc rcbonlar no Eflado Oricnlal 
do Uruguny, accrcsccnlnndo ao mcnmo lcmpo quc o* rcfngiado* jordaniílas, Palmcr 
c llcrg.ua alictnm gculo cm S. Ix.d»cl pnrn passnrcm liqucllc Ktlndo, com o íim 
de *» associarcm á n*volu^üo, sirva-sc V. Ex. mpcdir *ua» ordcn* por lcle- 
gmmutn pan que os nicunos rcfugiado' «cjam ¡mmcdialnmcntc inlcmados. — Dcua 
{•unrdc n V. E*.— Sr. Marechal dc Campo hnráo dc S. Ilorja, roinmandnntc das 
nnnas. — Joiln P#tra CfirroNw tic Uoran. 

N. 9. 

Tclcgromma do commamlo da frottteiro do Itio tjrandf. 

Kslaqáo cm Porlo Alegrc, 9 dc Mar^o dc 1874. — N. |f»3 A 
N' dc ordcm 106. 

l)c Frtmcisco dc Paula Maccdo llangcl. A S. Ex. o Sr. marcchal dc Campo, 
liaráo dc S. Borja. Proccdenlc da cslacáo do Hio Orandc. Aprcscntado ás C horas, 
30 minulos da tardc. Rcccbido iii> S horas, 3 minulos da noilc. F.vpcdido i(s 
8 lioras, 10 tninulos da noite. Conlidcncial. — Acabodc reccbcr resposla do of- 
l'tcio quc dingi ao snbdclcgado dc Santa Izabd pclo proprio <]ue mnndci. 0 
subdclcgiulo conlirum a nolicin dc cslaiciu Pnlmct c Bcrgarn rcunimlo gcnlo 
lciulo cslc scguido com vinlc dos compniiliciro< rm üirccfb á no>sa fronlcira 
por aqucllc la«lo. fi ponlo dr rcuniño r iio Snngmdoiiro. mcin legim dislanle 
dc Sunln l/.nl»cl. G rcfcrido suhdclcgado pcdc-mc foria dr ravnllarin pnra fazer 
disjicrsar n miniáo c coiiio nao di*j»onho ddla e «*slcja nmis provituo de Ja- 
guarito a quc |icrlcncc Snuln Uabcl lcvo csl.i nccurrcncia ao conhccimciilo dc 
V. E\. par.i m lomadn cin consideracúo.— l>o commando das armas. guarnicio 
c fronlcim »lo Uin Grandc. 9 dc Mar^o dc. 1871. —.MftrtL F. foant. 

N. 10. 

Offrin 4n rniNtnandohtr da> ttrmnt do Iti•. ttrnndr d f»rfí»idrt'CÍa da ftmciucm 

Coiilidencial.—Prtniticín dv S. Pedro do llío (iraiidc do Sut. —Coiniunndo «Jas 
nrinas. — Ounrlel gcncml cm Porio Alegrc. 10 dc Marro de 187-1. 

Illiu. c l : .s. Sr. — Hcmcllcndo a V. E.\. jura $cu conhccinienlo, o incluso lclc- 
grnmina quc honlcm rcccbi do commniulo dn guarni^ao c fronlcira do Rio 



(¡rAiiJc, ctnnprcMnc ücclanr n V. F.x. <|uc nc*U ünUi cm tclcgnimnu il«.«tii 
rubrica, dirigi-nic ao cumroanüo di fronU'ir» Jc Jagunráo Aiiloriundo « numlnr 
iinu fuiva de cuvnllarin com o fini <lc iliapcmr n rcuniao dc qnc Imln 0 mcsmu 
lokpMnnwi. fnxcrolo inlcrnnr, conformc n* oriloiui cxislcnli», w imliviiluos üc 
«|«se cll.i «c compúc- — Dcu» gimrüc a V. Ex.— III. c Ei. Sr.lh-. Joáo Pcüro 
Camalho ilc Momc#, prcnitlcnlc <la pmvincia. —RnrÑo <lo 5. Borja % iiMrcdml 
üv eair.po. 

N. II. 

í.tifMt annrra tin o/ficifí t(a /Ntr*kh*C94 *la /*rovü*cut <(o KtO Hrantic <lo .W, t(r 

11 dc Marco i(e 1874, xoh «. 21. 

N. 110.—f* icc{¿V>. — Provincia üc S. Pctlro üo Itio (iramlo üo Sul.—Palacio 
áajüremo cm Porto Alcgrc. 7 dc Mar^o dc 1874.—Confidcncial.— lllm. Sr. — 
Tcndo csla prcsidcncin por inlcrmctiio do innrccli.il commandanlc da» nrnias rccc- 
bido igual participarñn n quc V. S. üirigiu por ollicio n. 189 dc 2 üo corrtnlc, 
tlc que os reíugiaüos )ordani«laA Palmcr e Borgara proinovcui rconiúc« cm Sanla 
Irabcl, couvcm quc V. S. cxpcra suas orücnt ao scu üclcgaüo cm Jaguanio pnrn, 
dc accúrdo coni n auloridaüc mililar, fazcr inlcrnar os rcferiüos cmigrados. Dcu> 
guanlc n V. S. Sr. I>r. Trajjno ViríalO dc Mcüciros— Jmln Pnl, v Caroá/Av tlr 

M'ir* f.. 

N. 12. 

Trlctfrittnma d» /trt**l*Utlr th ru,t»rl/»o ,lc * ao /„T*it/r,itc dt* Itia /,ra*,t/c. 

Cnm. —0 vUconüe tlo Itio llranco au F.un. Sr. prcsiücntc «Ja provincin üc S. 
t'cüro do Itio Grandc do Sul, cm 7 dc Mnr<;o dc 1874. 

A> nolicias dc liojc, vimlas d ahi. dizcin quc Paltncr c Dcrgara allici.uam gcn- 
lc. c quc >c fallava cm inovimcnlo rcvolucionario no Ustodo Oricntal, pclo quo 
alguns hrazilciros cstavam pas&nndo para cslc lado as *uas cavallindas. 

Cumprc ordcnar a maior vigilnncia ;is nossas nuloridadcs das fronleiras, c quc 
<di>4ciii cnicjzmcntc, por loüo« o> mcios n «cu alcancc, quc «e ahufc Jc uosso lcr 
ritorio pnrn altcnlar contra a ordcm publica uaqucllc Estado vizinho. com o qunl 
cstninos nas mclliorcs rclaqócs. ou na Hcpublica Argcnlina, cnm a qual cslamo> 
bcm nti paz c tcmos comproimssos dc allianca. — V¿Kfí**de dc Iho Urauco . 

N. 13. 

Tclctjratninti •!„ /„rs„/c*Uc da llifí Hramlc m />ir\uic„lc tlo ro**tc(Ao tk ministrt*. 

Dc Joño Pcüro Cnrvallm dc Moracs, prcsidenlc da provincia do S. Pcüro do Hio 
(iramlc üoSul, ao Exm. Sr. prcsiücnlc üo consclho üc minislros, cm 21 üc 
Mar^o dc 1874. 

Palnicr c Bcrgara coin uutros caplorcs do « Portctia • cstavam cin Sanla tzabcl 
u marpcm üc S. Goncilo. 0 Ome dc Ju/ho . dc Jaguarfio, ücu nolicia üc quc 
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c*1«ratn nllicumlo fnlrangniro» c e*cr»r<H para pnlrarem no l'.Mndo Oricnlil c loma- 
rcm o morimcnlo projcclailo conlra o govcmo daqucllc lulado, conlrn a noticia 
proicslnmrn 01 moradorcs da diln frcguczin, nño obilantc no 1* do corTcnlo rcco- 
mcndci no cnnimondnnlo ila* nrmu, c clicfc quc providcncia»«c pnrn cvilnr a rcn- 
lixndio do pUuo prujeclndo. No dia 0. c¿lando n nolicin coufírmada, (lclcrminci 
quc oscmigrnnlc* fosacm inlcrnado». Ilonlcino rommandnnlc dn.« nrma» dc accdrdn 
fommtgo, ordcnou ao conrmundantc da Ironlcim dc Jaguano quc luandaiac for$a 
dc cavallaría dispcrsar a* rconuics qur *o faziani cm Sanla liabcl c Sangradouro. 

Ilojc u«sipnci um nllicio de coinmunicarño ao minialro do» ncgocios ralningoi- 
ios, ncnliuma lenlativa .«c projccta conlra a Hcpublica Argcnlinn, movimcnlo do- 
nimciado c promovido pclos blancos c ulguna colorados. IXdlcs conta-so cilamn 
cnvolvidoi Appnricio. Angclo iMonia, Manduca Cypriano. Nico, coroncl Caralml- 
lo. Coronado e oulros.—(Assignndo) CttroaJh». 

X. 14. 

Tcfcjtainmn tlo firttidcnlr Uo coiuclho tlc mnnslros ao /iHmdettíe da fíto Grande. 

0 Visconde do Hio Branco, prcsidenlc do conscllio dc minislros. — Ao t\m. 

Sr. prcsidenlc da provincia dc S. I’cdro do l(io Grande do Sul. cm 14 dc 

Manjo dc 1874. 

Ilccebi o *cu lelcgramina sobre reuniáo <los reíugiado» do Lstado Oríental. 
Confío nas providcncias cnergicas quc V. Ex. dani pnra rcprimir csíc akuso c 
jxucr respcilar o nosso lcrritorio c a nossa auloridadc. Convém quc dé nolicia 
dircclamenle d lcga^áo imperial cm Monlcvidco dcssas occurrcncias c das ordens 
pes<a prcstdcncia. — Víaottét Je ÍUo fírattco. 


K. 15. 


Tcfct/ramma J» /ircsitlentc tla prooittcia tle S. I’cdro tlo llio (irnndc tlo Sitl ao 
prutdcnlc do conscJho tle miniséiw , em 2G ‘h Marfo ilc 1874. 

l’articipo a V. E\. <|uc o -ubddqpdo de policia de Sonta Izalscl commumcou 
a o commandanlo da froiileire do Hio Grendc, por oflicio dc 16 do corrcnte, 
que. asaudo dc mcios ainigavcis. otTcctuou dispersar os iudividuos d alli reunidos 
por Bcrgnrec Polmrr. Vou rcilcrara* onlcni para scruin itilcrnados. <7 arualho. 



.Yo/#i tirt Injttphé omifrt/ ou ffourroa ifnftertol 

(Tm.«im«xtXo.) — IxKBfiU) nriciilftl iu» Impcrio il« Bnuil, INilriifiolU, I «lo \bril 

1871. 

0 «ImixoAAMgiiailo. «imado otlraorJiimrio o mlnirtru |ilciiipolcnc¡arin ilu Kopu- 
Mic.i Orintl.il ilo l’rufuny, icin a honra ilc accusar o rccchiincnln üa uola ii. 2 
que. com a «Inln iln I' «lo corrcnlc, scrviu-sc iliiigir-llie S. Kx. » Sr. viscomiu 
ilc Caravolla*. ii»¡n¡*lro iloo nt'gocio* nlrangciro» ilr S. M. o Impcrailor il» Hrazil, 
rclalitumcnlr á* -¿nlicil.uVna ¡nicia«l.i» por ola lcgatján para cnmicguir o ilcsir- 
ninmcnloc ili«pcrsTio ilns jírupm* rcvulncionarirM, (!ticalH*t;ndn* por Rcrgaru. PalimT 
c oulrns a«\l.ulos ua proviucia ilo Km Omtiilc «lo Sul. 

Auti*s «ic maiiifc*hr a grala imprcs<sin, quc pmiiuuii mi scu nniiiin a lcilnra 
(lcsin tioln c ilos ilnettmcaliM nuncxo#, lomnra n nliaivo a$»igna<M n lilicnladc 
ilc rcfulnr com nlgumas lircie* evplica^ics ccrlx* phrasrs dc S, Ki. qur. em vcr- 
dadc, nño iniprc9.«iouaraiii du mcsino modo. 

Uu parlc do govonid da Kcpuldica, i’omu du purlr du ácii rcprc<cnUiiil«i nc*la 
córte, iicii) Irtt liavidndc tnaitcira alguma a> injmlificmct¡* ttemcOH/iatrrn*, ipicS. Ki. 
o Sr. viécondo iln rjiruvclla* *c jiiljrn liahililndn par.i desvanecer. 

Todi a dcicunUaiira, injurtOM |ura o govcnio iinpcrial. fícava arrcdada c con* 
dcumada dodc ipic, cm »ua primcira cnminuiiicacáo. dnlada dr ¿ dc Matco pru- 
ximo pa-sa*lo. o nliaito a«siguado dcclarou niuito cxplicilamcnlc 7 nr n govcrwi 

oricnf*/ iTftrlho CGirt jusftro Iqi/u n mnftc.iln éc tftc O ijutffrno iiu/irnal /n'Cfc/hle*»! 
ilitrrln 011 iHiliiTtlrtnirii/r /r-i tm har 11 /.n: dn Ib’/nfh/ii a. 

Omvcm nMcrvar quc 0 nhaito assigundo CKrevia cssas palavrns rcfcriudu-sc .10 
hoalo, cspalliado por llcrgara cm fiu *<\cursáo pclo» dcpar(.uncnlo« limilroplms, 
dc conlnr a lciilnfiva rcvolucionarin com a pmlcc^io c 0 roncurto da» auloridadcs 
iiupcriacs. 

A» considcnpics ct|KMln* cni a uuU dc 2 <¡ do pas^ado lccm umu origcm c unm 
cvplicaqán imiilo tnai- plau»ivci< do quc scnlinicnios dc wjn%/ificorc/ t/r*rmf 
fiitnfa . 

Km principÚM de Mar*;o ja sulda u govcriiu oriculal quu durtmlc o iiicx dc Kc- 
vcrciro sc iirdiam 11.1 pmviucu do Kio «iiandc do Sul Irnlullius dc iuvasño 110 lcr- 
rilurio da Kcpublica. Náo oUlanlc, m* I* dc M.irqi», rctpondcndu a primcíra nola 
dcsla lcgorúo, quando ja untm cnnliccidns as dcnimcius Jos jomacs rio-grandcmcs, 
S. F.v. 0 Sr. viscondc dc Caravcllas objcclava uo abaivo assignado. quc rc«|uisiUrn 
do gorcrno iinpcrial as providcnciits convcnicntci /Kirn frm/rar nx nonos /i/atm 
dc fkryara. quc sú «c indicavam aJgumai circums/anaas dc Jactu , t/uc apcuaM 
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t' umUííuoih rtumrc* vatjos, sem indiciot nu ui tcgurot, y uc ortcníem tu autoridadc* 
tlo Itn/tcrtQ cíh suat pestjxñaa». 

Comludo, ua COnferciicÍA lie 2i do ¡mssado, oíTereccmlo o obaixu AMÍgiindo csl« 
malcria r( njueciarño, nndn ouviu dc S. Es. o Sr. vifcondc dc Caravcllas quc pu- 
dcssc pcrtuadil-o do crnpcnlio das auloridodcs limitrophcn cm dcscobrir c contrariar 
nn críininoMH prcparalivos dc invnslo. 

Kiilrclanlo csscs propnralivos sc lornnvnni cada vc> mais nolorios: o ularma sc 
liaviu cslondido polo paix intciro, c ns follias mais acrcdilada* desla córlc ja davam 
como rvnlÍMda a invasúo. 

Dcbaivo dtslas impressócs c ein ciiiiipriinenlo das ordcns do scu (rovcnio, íoi que 
o ubaiio n<»iguadu diripiu a sim uota do ?fi dc Mnrco, ciija* ol^ rva^ócs t* cunside- 
raq<'o craiti lanlo mais njijiorluiias qtuulo basUira n faclo dc pcrman«-cercm por 
maU dc uiii iiie/ g:ru|Mi« nrmailos nn fronleirn do Rraiil j«arn cunrar n llcpublicn 
eoittidoravci» pmjui/o» Inoractt c mulcrinc». 

R jtil^a o ahaivo aMtgtiadu quc cgiinlrncnlc opporliitu f»»i a cilnráo du* jomats 
do lliu lirniidc. quc de&de o mcz dc Fcvcrcim dcitunciavam us auloridmlcs pu- 
Idicn* o ulmso dn liosjiiluliilnde hrazilcini. 

üicc S. El o Sr. Y¡je*m«le dc Caravelliin qur n I :t dr rotufartt m u»/c«/r 

t/t/Junui/tfn hrazilrir» rm Vrutfcrhlri* gur a tnnt'rii /trojrc/or/a t* Hn/ittticn, nio no 
/rrriiatio oricn/a/, nta- a /trocutda argatt/innt/r Enti'o flins: mns si ni<«u m rcdilnvn 
o distinclo rcprcsculniik' do lnipcrin, é induhilavcl quc Inlmrnvn em jrinvc crro. 

Ucconlaiolo n participacáo dc Itcrpira c Palmcr no ulliino nmvinicnlo insurrcc* 
rioieil dn Confctlcrn<;ñn Argciiliun, póilc suppór-sc vngnincnle qne cssc* indiviiluos 
jirelciidinni vollnr á provincin tlc luilrc llios; poivm o govcrtio oricnlnl »nhia pcr- 
fcilamculc t/ua tt incanin prujrr/at/a dc*lin<tta-sc •• /orrifrtrin orifttfa/. 

Y quo r i«lo csaclo, quc 0 ponlo dc viál foi sctnprc a Itcjiuldica Uricnlal do 
llruguay, ol;i doniunslrndo pclos proprio.-» documenlo* quc S. F.v. « Sr. viscomle 
dc Caravclta» lcvc a boudadc de rcmdlcr ao aliaivo assigiudo. 

Eulrc cllc», Qgurani doU oflicio» do conitnandanlc «ln liulia do ('Jiux, daladas 
ilo 25 dc Fcvcrciro c de I dc Mnrqo. nos qunrs jñ fc commmiica no chefc dn 
fronlcirn do Itio lirandc que cshi protiinn a rchcular umn novn itisurrei^áo no 
KslaJo Uricnlal c quc Herprn « Oalrncr rcuiu'iu gcnle |vira loniar jarlc nclla. 

Convéiii aqui udrcilir quc provnvclmcnlc o mcsmo Rcrirara forjnva c prupnlarn n 
nolicia du jirovimu revolutpto nn Itepuhlicn, pnru asiim cstimulnr os ckincitlo». quc 
rcunin eiu lcrrilorio hruilciro. como cm lcrrílorio orienlal linha furjado c j.rojw- 
lado n nolicia do concurs», quc cslarnm dispo«ta<< n prcstnrdhc ns aulorídadc* do 
Impcríu. 

Assim pois, o abuixo asnigiiado uo cilar u> dcuuiicias do< jornac* do Hio liiandc, 
corno o govcnm uricnlal cm lodas as snlicil.icóes, quc tcm imcuido, mi Iciii lido 
<*rn visla iuaquiuayúcs quc aincnr.avam n par, a tranquiUuladc, a scgurnn^n da Ite- 
publica. 



Oá projccto* dc invoáño im provincia <Jc lCnlrc-Rios lcriam si«lo qucstño a dcbatcr 
cntrc o govcrno impcrial c o argontino; o parccc ubiolutnmcnlc inutil accrctccn- 
lur quc ncssa qucstúo ucnhuma parlc (omuria o govcrno dn Rcpublica Oricnlal do 
Urugnny, nem o scu rcprcscnlinlc ncsla córle. 

Tcrminadas cslus explica$óes, que o ubaixoussigiiudosinccrsmcntc dcscjára podcr 
omiltir, rcsla-lbc lúo sómcnlc teslcmunhar a sulisfagúo quc Ihc cuusou o conbccí- 
niciilo da> mcdidos adopludas pclo govcrno impcriul c por scus delegados na pro- 
vincia do Rio Grandc do Sul, cspcraudo quc o desarmuincnto c interna^úo dos 
grupos dc Rcrgnrn c l’alincr, sc fani lunil>cin cxtcnsivo no grupo dc Munducn 
Cypriano. 

0 govcrno da Kcpublica, ao qual ncstu incsniu dala rcmctlc o ubaixo assignado 
u uota dc S. Uv. c os documcntos anncxos, dc ludo se inlcirurd, scm duvida coin 
eguol salisfaqúo, fazcndo jusliía ds amigaveis disposi^óes do govcrno imperial. 

Nessa confian^a, o abaixo assignado aprovcila u occasiño para tcilerar a S. Ex. 
o Sr. viscondc dc Caravcllas as segurancas ilc sua rnais alla c dislincla consi- 
dcraqáo. 

A S. Ex. o Sr. visconde dc Caravcllas. 

Cahlos M. Ramirez. 

C 


N. 69 


í\o<a do (jwerno impcrial á lcgaráo orteníai. 

Rio de Janciro. — Miuideno dos ncgocios eslrungciros, 11 dc Abril de 1874. 

Em nola dalada dc 4 do correnle o Sr. D. Carlos M. Rainircz, cqviado cxlraor- 
dinario e minsilro plcnipolcnciario da Rcpublica Oriental do Uruguay, accusando o 
rccebimento da minba nota do I" lambcm do corrcnte mez, rclativaás mcdidas quc 
o govcrno impcrial toniára para frustrar os planos allrilniidos a Bergara, Palmer c 
oulras pessoas refugiadas na provincia do Kio Grande doSul, contraa paz da mesma 
Republica, cxpriinc a salisfaQúo t{uc Ihe causou cstc proccdimento; c cnlra cm at- 
gumas explica^ócs para arrcdar dc si c do scu governo loda c qualquer suspcita do 
que um e outro pudcsscin nutrir desconfiancas injuriosas para o Brazil. 

Com inleressc li o conlcúJo du refcridn nola por vcr nclle rnais uma prova dc 
querer o Sr. Ratnirez pela sua parlc manlcr cm pé mnigavcl as relagóes cxislenles 
entre as duas nagóes. 

Pelo quc diz respeiloao queoSr. Kamirezchamn o grupo dc Manduca Cypritno, 
acabo de ser inforraado pda presidencia do Rio Grandc do Sul quc tal grupo 
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scparedo nno exiitc; quc u rcunidct «uspcitu •6 u colcbrerem err SonU Izabcl; 
e quc o mcsmo Cypriano, ochondo-sc no Japuarüo, nenhuma reuniio capilnncnva 
por *i sd. F.nlrclnnlo, para prcvcnir qunlqucr eventnilidnde, fórn refor^td»»guar- 
ni^io d» frontcirn do Jaguario, o quc sem duvida obatare a alguma tcntaliva quc 
por cssc lado liaja a tcmcr. 

Rcitero ao Sr. D. Carlos M. Ramirci u* scguranqa da minha alla comiders^úo. 

Ao Sr. D. Carlos M. Itamirez. 

VlSCO'HDI dc Casavkujis. 



H. 70. 


Notn ria legafáo em NontcviHco ao gooerno orienlal. 

Lcga^io do Brazil em Montevidco, 29 de Mar^o de 1874. 

• 

Sr. ministro.— Aprcsso-me cm ter n lionra c a satisfa^to dc passar ás redos 
de V. Ev, para quc se sirra fazer chcgar á alta prcsenrn dc S. E\. o 
Sr. presidcntc da Rcpublica, a inclusa cópia do oflicio, que ncabo dc recebcr 
da prcsidencia da prorincia do Rio Grandc do Sol, pelo qunl, corao V. Ex. 
vcrá, foi csta lega^áo informada dc que haviam sido ctpcdidas as mais lcrmi- 
nantes ordcns para quc Lucas Bcrgara c Palmcr fosscm immediaUmente in- 
temados, havcndo sido ji dispersada a gcnle por dles reunida, ao que parccc, 
com o flm de invadir estc Eslado. 

Com cste gralo motiro, reitero a V. Ev. as scguren^as de minhn mais allacon- 
sidcracúo e apre^o. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Salurnino Alvarcz. 

Faoasco Xavicb da Cocta Acru» u'A»nuDA. 


DOCCUIXTO A QUE ST IDUE A XOTA PHECEDEXTt. 

Offiao da fit'esidencia do Rio Crande do Sul d fcgaplo tmpertal em Montevidéo. 

Prorincia de S. Pcdro do Rio Grandc do Sul— Palacio do gorerno cm Porlo-Alcgrc, 

23 dc Margo dc 1874. 

Illm. e Etm. Sr.—Accusando a rcccp<jáo do oflicio de V. E\. de 13 do 
corrcnlc, cobnndo cópia do quc na rnesma data dirigiu a S. Ex. o Sr. 
ministro das rela^ócs cxlciiores dessa Republica sobre a projcclada inrasño do 
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lcrrilorio orienUl por Bcrgnra c oulroi, tcnho n nignificnr • V. Kt. quo hnremlo 
xido dcnuncindo cm (íiik do moi ultimo no Qnir dc Jvnho dc Jngunriio quc 
iw omigrndos Pnlmcr e Bcrgarn nsUivain nlliciando cslmngciro* c cscmron com 
o litn tlc pnAMrcni i Kcpuhlicn Oricnlal do Uruguay o lomnicm parlc cm mo. 
vintuilu!* rcvtiluciunnrios coutni n governo dc««: Kstado, dcsdc logo providcnciei 
|>«n» t|uc fu»c di>pcT»ada qunlquer rcuniño promovtdu pclos rcfcritlos crnigra- 
do>, nHiciniidii uu iiiaicclinl coiiininmlnnli* dux nriitu* o im clicfc <lc policiu, 
tlaiido dc Iu K> conlieciiunilo ao Kvm. Sr. iiiinislru dc cxlranjrciros |>or oflicin 
dc I i du corrcnlc. 

I lluuaiiH’iilc icnUi «lu scr míorm.ido jiclo incsino comin.mduntc das arnias dc 
quc iio dia Iti do ourrtftlc foi amigavclmcnlc dispcrsada n rcunifio quo li- 
iilinm promovido •* rcfcridos ciuigrados nus suliurbios da frcgucxia dc Santa 
Izabcl, c acaUi dc miovar as ordcns puru quc scjam inlcrtiados. 

Kctiovo a V. l.\ ax xeguraunu dc minltu pcrfcila csliina c dislincla cousidera^ío. 

A S. Kx. o Sr. Knutcisco Xnvier da Cosla Aguiar dn Andreiia. 

JoAo Pkdro (uui\aluo oc Mon\u. 


B. 71. 


‘Vnla do qoccrno nrtvifol if leqaráo mtpenal. 

Ministcrio dns rcbcOcs cilcriorcs.—Moulevidco, 30 de Murfo dc 1874. 

Sr. niiiitslro. — Tcitho a Itonra dc accusar u rcccbiuicnlo da ttola dc V. Kx. 
coiii data dc liunlcm, a qual acompauliou cópia da quc 0 Sr. prcsidcnle dn provin- 
ciu du KioUmndo do Sul dirigiu n csca lcgaráo communicnndo luvcr cvprdido or- 
ilcnx lonjiiunulo pnm a inlcntu*;áo ilc Ucrgarn c Palnicr. c licui aMÍin quc jd sc 
acha diqici>ada a gcnlc quc eUox liuliain rcunido. 

Tcndo loado ao conliccimcnlo dc S. Iv\. o Sr. proidcnlc da Kt[>ublica a cilada 
nola o docuiucnlo auuo.xu, rccchi ordcm para mauifcslor ciu resposta a V. R\. 
quc o govcmo da Kcpublica vc uo proccdiincnlo <¡¿s auloridadis brazilciras uiii 
clarv lcslcmuiilio do fld cuinprintcnlo dos dcvcrcs inlcrnaciomcs cntrc povos 
amigos e viziuho*. 

Coru cslc inotivo mc é gruto renovar a V. Ki. as scguranyai dc minlia rnais 
dislincla couxiilcracAo. 

A S. E\. o Sr. Aguíar de Audrada. 


SmwDO Uvuu. 



.V'o/rt do •joocrno lcfnaio oncntaL 

lliu de Janciro. — Miimlcrio rlo» ncgociu« «Inuigciro», 18 »lc Abril Jc IH7I. 

Coni rcfcrcncia á tninlia nola üu I* üo correnlc, cutnprc*nc parlic¡|iar au 
Sr. I). üirlus M. Ilamirw, cnviado cxlraordinario c miiiislro plcuipolenciario 
Ja Itcpublica Oriculal üu truguay, quc o govcrno impcríal, üc accórüo com 
o prcsiücnlc da provincin do Itio GrnuJt* do Sul, rcfolvóra üoixar uo urbilrio 
üc Ucrgara, Ualincr c scus companliciros fahirctn üo lerrilono brazileiro, ou 
rclirarcm-sc para a illm üc Sanla Cathnrina; c ncslc scnliüo üirigiu-sc aqucllu 
auloriüaüc supcrior por lclcgramina üc 7 conlirmado por aviso Jc 9 Jcsle mcz. 
No caso cm quc csscs inüiriüuos prefcrissen; scr assim intcmaüos para bcm longe 
üa froulcira cnlrc o luipcrio c o Kstado Orícnlal. scria^sso tutis uma garanlia 
paia quc com inciios faciliüaüu pudcssein cllcs pciiurhar a paz c lrani|uilliüaüc 
da Rcpuhlica. 

Knlrclaulo, acabo üc rcccücr üo rcferiJo prcsidcntc o lclcgnmma junlo por 
cópia. Jalaüo d¿ 19, annuuciauüo-mc quc uo üia 4 linham os tncsmos indivi- 
üoos conseguiüo passar-sc para o lcrrilorio oricnlal pcln picnüu Frandrfuito. 

l'azeiulo csta communica^úo ao Sr. ltainircz para os Ons que julgar couve- 
nicnles, accrescenlarci sómenle que o govcrno iinperinl vai cspcülr ordcns lcr- 
ininanles, alim üc quc, alcm de sercm ücsarmados o § revoluciouatios quc Irenspu- 
zcrcm a frontcira brezilcire, »e dcixe ü sua cscolha uin üo« dois mcncionaüos 
nlvilrcs, quc lcncionav.vsc propór a Itergara c scu* conipaiilicir««. com cxelus&o 
üe quatquer oulro. 

0 govcrno ¡mpcri.il cslá convcnciüo üc quc a csla ntcüiüa fcral náo sc op- 
póc a ó* ücclain^áo üo prolocollo üc 3 üe Sclctnhro üc I8a7 assignaüo cnlrc 
o Itrazil c a Itcpublica Oríctilal. Km coiucqucncia, cxpcüira ;if|ucllas ordeus no 
scnliüo ciu quc ua üala üc 5 üc Abril üc 1871. por molivu annlogo, üirigiu-se 
n mcsmo govcrno d prcsidoncia üo Itio (íranüc du Sul, islo ú, observando que 
o> fugitivos üas forca* rcvollosas cm caso ncnlium licarítu iblidos uo nosso 
lerrilorio inücliaiüatncnlc. nms nño poücrúo saliir üa provincia ciu quc csli- 
vcrcrn inlcrnaücs *scin passaporte aulorisaüo pel.i respecliva prcsiücncia, quc o 
conccücrú para uulra provincia üo linpcrio, ou para quulqucr paiz eslrengciro, 
quc náo scja o Kstado Oríental. 

Itcilcro ao Sr. namircz as seguran^as üc minlia altu con*iü:raráo. 

Ao Sr. D. l-irlos M. Itainircz. 


Vtscosm; l>K Cjuuvuus. 



UOCCKNTO 'N>'tXC A .'OIA MKCKI>RNTV. 


Trfeyramma ttc tt ét Ahrrt Hc 1874, <(o firctidcnlc ilu Rio C,ramtc do Sul ao 

mi/uiiro (ÍO’ npjodoi csi/angcii'O». 

0 Dr. clicfo üc policia rcccbcu lionlcm o wgiiinlc lclcgramma: «Rcscrvado — 
Rcspondo ao lolegmmmn dc V. Rx. de liojc dalado. Palmcr, Bcrgara, coronel 
Bmzil c Manocl Cypriano passnram p«ra o liUtado Oricnlal n 4 do corrcnlo oa 
picada « Francisquilo, » limilca dcsla frontcirn, coiii oO c lanlos horacns. Ls- 
tiveram iu barra dc Sarandv, Kslado Oricnlal, iiovc lcguas dislantc de Arligat», 
constando tcrcm jn ccnlo c lanlos lioincns. Itoje soubc quc cstcs marcharam 
direilo ao Accguá. • Um lclcgramina da rcdac^ño do Onzc ic Junho dc Jaguario ao 
do Rio-grandensc accrcscenla csla nolicia—quc o chcfe |wlilico do Ccrro Largo 
Aogelo Mouix marchou com 200 Itouuns em pcncguicáo dc Palmcr, que scguiu 
com dircc^üo ao Rio Negro paru provawlmcnlc incorpornr-sc a Nico coroncl. Rc¡- 
tcrci pclo commandaiitc das armas as trdcns aos da frontcira pam evitar quc o 
movimenlo rcvolucionario coiuiga rccunos dcsla provincia, para dcsarmar os ro- 
volucionarios quc sc refugiarem no uosso lcrritorio c para cnlregal-os ús autorida- 
dcs compclentcs afím dc quc pioccdam eomo fúr dc lci. 


Diíé b Bepatlka Oréual to Dnpay p cn o Bniil. 

N. 73. 


fioia do govemo ••ric/itai d tcgatfio i/npe/ial. 

(Thadcccáo.) — Mimslcrio das rclarócs cslcriorcs, Monlcvidéo 25 dcAbril de 1872. 

Sr. minístro. — Chcgado em fím o dcscjado tnomcnto da compteta pacifícavüo 
da Republica, vieraiu muilo imporunlcs c urgcntcs negocios rcclamar loda a 
altcnvio do gntcrno orienlal. 

Desscs urgcntcs ncgocioi do Estado S. Ex. o Sr. prcsidcntc do scuado, actual- 
mentc no cxercicio do podcr csecutivo da Rcpublica, considcrou a liquidaváo da 
divida que ciistc com o linpcrio do Braíil como um dos quc mcrcciam inaior pre- 
fercncia. E csta dctcrminacáo c táo posiliva, quc. S. Ex. charnou iogo a atlcnváo 
das honradas cainaras lcgislalivas para lio irnporlantc ossumpto. 

Já nas varias confcrencios amignvcis, quc untcs da tcnninacáo da guerra tivc a 
cslc respcilo corn V. Ex., se lcrá o Sr. ministro convcncido, scm Ihc ficir n 





nicnor dutidn, da lcnldndc do guvcrno oricnlnl, quc, occcilondo o% facloi con- 
Hummndos, abslcvc-sc dc dcsccr n analysc dc suas circumsiancias nllcnuanlcs. 

0 guverno orlcnlal occupa-sc nc*lc nonicnlo intciramcnlc dos prumcnorcs da 
opera^io qoc dcvc dar cm rcsullndo a sokirSo dn ilirida da Rcpublica com o Impc- 
río do Rrazil. * 

Coniultam-se as fortus do llicsouru nacional para cxcogilar os mclliores nicios dc 
oblcr aquclle rcsullodo, c posso asscgu*ar « V. Ri. quc lodos os csíor^os do go- 
vcroo oricnlal lcndcm a rcr ntisfeilos. cm lireve prazo, oa manifcslos dcsejos do 
govemo impcrial. 

Só pdns razócs cspuslas nño lem n govcruo oricntal a salisfaruo de enviar dcsde 
já uma proposla l»em cxplicita sobrc o ajustc dcfmilivo da sua divida apczar de ler 
sido c scr cssc, como cu jadice, o manifcslo dcscjo dc §. Es. o Sr. presidente do 
scnado, cncarrcgado do podcr cxcculiro da Rcpublica. 

1. pois ccdendo lis amipnveiH inslanebs feilac por V. Lx. nas confcrcncias 
bavidas a cslc rcspeilo, quc o govcmo oricnial, inspirado mais pelo bom desejo de 
Mtisfazer quanlo anles o scu coiupromisüo coin o Brazil, do quc pela scguran^a dc 
poder contar desdc já com os rccurvos ncccssarios, se anirna a fazer ao governo iro- 
perial a scguintc proposla dc ajuslc : 

Líquidar osjuroi dcvidoi pclo capilal cmprcilado alc 31 dc Dczembro do cor- 
rcnlc anno. Abonar por semc«lrc, dcsdc o 1* dc Janeiro do anno vindouro, o juro 
dc 6 */• anuual solirc o capilal, c o dc 3 7* *>brc a impoHancia liquida dos juros. 
AmoHizar annualmeutc 3 7 . da divida duranlc os dois primciros annos. 4 7* no ler- 
cciro c no quarlo c 5 7» nos «oguintcs alé a lotnl cvtinc^áo da divida. Dcslinar cs- 
pccialmentc umn rcnda baslanlc ao scrvi^o da amortizacfio c juros. 

0 govcmo oricnbl coníia, Sr. miniMro. que a precedenle propoila d« ajuste 
será bcncvolamonlc acolliida pclo govcn o ilc V. Es., a cujo conliccimcnlo já me 
dice quc a lovaria logo quc a rcccbcsse. 

0 govcrno oricnlal abriga (ambem a opcranra dc quc 0 dc V. Lx , quando sc 
Iralar das parlicularidades da e\ccu£io da ajuilc, Ihc concedcrá lodas as facilidadcs 
ncccssarias ao seu cíTcclivo cumprimcnlo, allcnlas a« dcsgra^adas circumslancias 
porque passon a Republica c allcnlo lambcin 0 cslado da sua fazcnda. 

Com cslc molivo saúdo a V. I'.v. com a ininlin mais distincla considera^áo e 
apre^o. 

A S Lt 0 Sr. Conselheiro Antonio Josc Duarte dc Araujo Gondtm. 


EnMcsTo Vcuoco. 


\n(a i/a /fv¡itah) nnjtenitl ft» rjnrrnin nrienfa/. 
l.rgai'Aá «lu Br.uil cm Monlcviilóo, II dc Dcxcnilm) dc 187!. 

Sr. Ollicial inaior. — Km minlia noln dc 18 do Sctcmliro ullimo, aló liojc ainda 
sciii rc«poMa, coininuiiíquci a essc miniilcrio quc o govorno dc S. M. n Impcra- 
dor, mcu auguslo Sobcmno, cin coitsidcrafio á aclual silun^io liiiniiccim tLn Rcpu- 
Idica, c no intuilo dc dar maU tiuia provti dc sua alla hcncvolcnciu pnrn coni cstir 
paiz vizinlio, havia accciladu as bascs proposlas pclo govcrno oricnbl, ctn nola tliri- 
gidn a ctln lcgnráo cni dc Abril do corrcnlc anno, pnm a liquidu^iio c omorlizn- 
(;ño graJual dn tlivida dn Kcpuhlicn parn corn o Impcrio, c autorisando-ruc a ccle- 
brar sob cssas bascs o rcspcclivo ajuslc; cin conscqucncia do quc solicilnra cu ilo 
ox-minislro dc roluQúc* cxlcriorcs D. Julio llcrrcra y Obes quc mc dcsignnssc diu is 
bora para conforcnciarino* sobtc láo importanle assnmplo. 

Tcndo n rcfcridu proposln prlido du proprío govcrno oricnlnl, c «cndo dla alcm 
disao, Oino V. S. sabc, Iño ranhjosa ao (hcsonro da Bcptiblieo, cslranha com v>- 
brada razóo o govcmo impcríal a procmslinacáo tumhcni dcslc nogocin, quc ao l : >- 
ludo Dricnlnl innis quc a cllc couvcm rcsolvcr quanto anlcs pch fórma cm quc foi 
acceila pclo Brazit, procmslinacño quc aliiis foi por mim nolnda cm tnais de umo 
confcrcncin com o proprio Sr. prcsidcnlc do scnado crn ctcrcicio do poalcr 
cxecutivo. 

ICiii obcdicnciu á rcccnlc onlcrn «lc S. Ex. o Sr. coinclliciro Mnnod Franciaco 
Corrv», miiilMro c sccrciario dTlMadu dos negncio» cslrangciro», lenbo, pois, a 
lionra dc dirigir-mc novamcnlc n cssc rniuislerio urgindo pcla cclcbra^ilo do rcfc- 
rido ajuMc. E rogando a V. S. dc fazcr chegar o quc fica expotlo ao conhccimcnlo 
do inetmu Sr. prcsitlcnlc, prrvnlct-o-mc do cnscjo para renovar-lhc as cvprcsOcs 
dc minha mais dislincla csliina c considcra^ao. 

A S. S. o Sr. D. Oscar Hordcíiann. 


Astosio Josk DcaaTi nt Aaarjo Go\oni. 


A'o/a tln tfoocrno oncttla/ n hqatfo mperial. 

(TaADwcvn.)—Ministcriu il*s rcla* t *óc» cilcriurc», 17 dc Ocicmbro dc 1872 . 

Sr. minulro.—0 iiiimciuo migincnlo ilc (rabullio, quc lcm ncslcs inomcnlos 
o uiiuUlcrio, obrigou-mc, bcra n mcu jciar. a dcinorar a reniessa a cssa lega^io 
das informa^úc* n (abcllas relalivas a ditida bra/ilcira, quc rcccbi opporlunarocnlc 
•ln conladoría gcrnl do Fjlndo. 

Cumpro Hojc, |>ois, o devcr dc rcmellcr a V. Es. o» rcfcrídos docurncnlos, 
rogando-llic qucira lcral-os ao couhcciroenlo do govcrno imperíal. 

Com lal molivo, rcnnvo a V. Ei. as segumnqas da minha maior considera- 
rño c do mcu nprcro. 

A S. E\. o Sr. Cousdhcreiro Ánlonio Jwé Duartc dc Araujo Gondim. 

Oacaa HohdcUm. 

Doa‘aE.vro vwtAO Á mot.v scraa. 

(Ta.vorccÁO.) — Cópia. — Contadorin gcral da Hcpublica- — Monlevidéo, 21 de ?io- 

vcmbro ilc 1872. 

A conladona cxaininou as lahcllas rclalivas á divida braxilcira, organiadas 
peln ihcsnuro publico impcríai, quc ctse niiuiMcrio scrviu-sc rcmcllcr-llie com a 
nola da lcgn$fn» dc 18 dc Sdembru ncccitaudu a pruposla pnra o njustc c amorliza- 
qao ila rcfcrida divida, quc o govcrno da 'tcpublica subincllcii ao dc Sua Magcslade 
Impcrial na data dc 2“» dc Abríl ullimo 

A liquiilarÁo iln.s juros clicga ao lim dc Dczcmbru dcslc nnuo, como c nalural 
quc dicguc 11111.1 vcz i|iio u ajuslu |»roj»«!«ln c ncccito dcvc comc<;ur u lcr clTcilo no 
anno vindotiro. 

A conladoría uño cncoulra cnlrc a* >uas proprins coulas c as do llicsouro im- 
pcrial oulra ilillcrcura, quc mio rvja u onimissflo, quc nas ilcslc sc nola, dos 
drsparlios d.t alfundcga u rnrgndn llinwtindc Suu Magcslado o do produdo d« rc- 
duc$to dos palacñcs dr I |0.»O. om »|U»* foram fcilos o« ctnprcslimos da pri- 
mcira «cric, a jialactV* dc cm cujn jtadráo *c lia dc basear o ajusle.* 

Quanlo no priinciro ponlo, nño rrc cMn rcjiarti^io quc possa Itavcr u mcnor 
diivida dcsdc qnc sc rcmcllcraiii u lcgiirño as provos originacs quc juslilicam cssa 
jtcqucna dcspcxa. jiersuadiitdo-sc dc quc csse ponlo coutnis particularídades foram 
rcscrrados pcln govcrao iinpcrial á sua illuslntdn lcga^io ttcslc paiz. 



Quanto no *cgun«Jo ponto, roniovcu-no a tlilUrulthile inctlianlu n propoKn cqu¡- 
Inlim do racsino govcmo datad.i dc 10 dc Abril, quc c&sc ministcrio hmbcni 
»c imiu transcrcrcr para quc a indcmnizafao « íara cni on^as dc ouro n 
razio dc IC paiacúcs dc l<|020 on dc 15,30 |M\tao'*cs dc 3,<{000 por onnv 
Para a Itcpublica náo jm'mIc liavcr ditvida nlguma ua acccilafño do scgundu 
lcrroo, vislo quc c cssc o ralor dado d 0119 « dc ouro pcla lci dc 33 dc Junho 
dc 1863-, c sobrc cssa basc fcr. n coutadoria as suas rcducp'ics, corno sc rnoslra 
na tabclla dc liquidatjüo (n. I das quc vain anncsas). 

0 crcdilo do Ihcsouro itnpcrial pclos cniprcslimos fcilos dc 1851 a 1859, dcdu- 
zido 0 valor dos dcspachos da Alfnndega, c dc 1:851.9 H * polacñcs dc 15920, 
quonlia quc, rcduzida a on#w dc ouro n r.uáo dc 15,30 palacOcs dc 25 OOO, 
produz a de 115,931 dc om;u dc ouro. Hcduzida novamcntc esta quanlia dc 
onra a pcsos nacionacs ou a patncñes de 25000, dá 1:780,740,36, qoe sc abonain 
ao Ihesouro irapcrial na labclla dcmonslraliva. PcZ'&c a mcsma opcrmjúo na li- 
quiita^úo dos juros vcncidos daquclle capilal, como sc pódc vcr ita labclla n. 2 . 
Alli seabona a somma de 2:093.902,15 cm prsos dc 2.SOOO, a qual, seodo rc- 
duzida a on^as dc ouro na razáo dc 15,3G, da 0 nurnero dc 130,325 c mais 
pesos 10,15. Os cmprestimos da scgunda scric, scgundo 0 » prolocollos dc 1805 
a 1868, foram fcilos em pcsos cquivilcnlcs a palacOcs dc 25000. Náo foi por- 
tanlo ncccssario íurcr rcducrúo alguma, como provam ns labcllaa na. 3 c 4 ; 
eslcs cmprcslimos vencctn n juro dr 7*/,. Addicionnndo-sc, pois, os cniprestimos 
de uma scric aos da oulra, e rcduzindc-se os priraciros ao padnlo inonclario 
dos scgtmdos sobrc a divida brazilcira, cm pesos ou pnlacücs dc 25000 , a cinco 
milhócs, oitocentos c vinlc cinco mil scisccntos 0 ouze pcsosc vinls scis ccnlesimos 
(3.825,611,26), necessitando-se, para 0 pagamcnlo dos juros ajuslados c amor- 
tiiafio do capital, novc inilhóes cento e vinlc c oilo mil e cinco pcsos c oitcnla 
e sele ccntesimos (9.128,005,87), divididos cm vinle annuidadcs, como sc 
mostra miudamctile nu tabella li. 5. 

Dcus guardc 10 5r. Oflicial maior muílos annos. 

Ao Sr, oflicia! maior do ministcrio das rclarócs exleriores, encarregado do 
dcspacho, D. Oscar llordcfiana. 


Estavio anocxis as labellas. 


Toius Viluum. 



Dnpncho <io gooernc, imptri*/ <i lcgn^ón cm Mmteoidéo 
Hio ílü Janeiro.— Minislcrio dos ncgocios estranpciros, 9 dc Ajoslo dc 1873. 

Tcnho a honra dc accusar o reccbimcnlo das conftdcncias sob ns. 2 c 3 e officio 
oslcnsivo n. 18, quc V. S. dirigiu mc q 0 c 9 dc Maio c II dc Junho ullinios 
cni rclnfio á divida da Hcpublica Orícntal para cnm o Ürazil. 

0 gorcrno impcrial náo lem duvida cm adiar para o anno o pruneiro paga- 
nienlo, d visli da signifícaQaío tnuilo amijnvcl quc, no dizcr dc V. S., liga o go- 
verno da Hcpublica a csla uova coiicessúo, e na coníiauga dc que o mesmo go- 
vemo provcm' allcnla c cfficazmcnlc no cumprímcnlo dc um accordo ha lanlo 
tcmpo cspcrado. 

V. S. sc scrvird fazcr scnlir ao minislro das rclnróes exleríores a nossa lon- 
ganimidadc neslc negocio c insislird pan que, com o auxilio dns novas Ubellas 
quc Ihc rcmcllo indusos por cdpin, sejn qiinnlo nnte« celobrado oajustc final. 

Aprovcilo o ensejo para reilerar n V. S. as scguranqos da minha perfeiU es- 
lima c considcraqüo. 

Ao Sr. Antonio Josc Duaric dc Araujo (iondim. 


VISCOYDE DE DkAVELUS. 



TAEEUAS l [U íl HEFKHK ft MttEB l'IECEOKXTK. 


Demonstragto das sommu quc s&m neoessarias ]ar& o p&gimuuU dos jnnts e «unorüuc&o 
da divida da Repubi.ca OrienUU do Urtignay. do oonformidodo com i proposta do 
ministerio do rel&Quei exteriores da mesma Republica do 20 dc Abril do 1872. 
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Segandi conudoria liadireclota ;<n! dc cooUlMlubdo do Ihevoro tucioiui. cm :tí> d« Julbo 
de 1873. — Kmm iíco l.i*o Conn Jimoh, 3* «criplonrio. 
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ElPtESTIlOS FF.ITOS l'EUi IIPEUO \ «EPllllfl DIIEMtl DO OütülY. 

l (Dpre*timoi do ^ovurno do Itraxit ao da Ropuliliea OricnUl do LTOguay 
cx Tirlodo do tratido de 12 deOolubro de IKSI em palacOes de OGO rtíi 
(IjOtO rdós. moeda íraea). IX«0.4DI.0'), qm rodmidoi a petos fortea 


de SoOOn réU prodMein. 0 I.TSA.III.iV 

A dcduzir: dircitos dc altandcga dos dcs|>acfaos do prorisocs para os nwios 

deguorra nos anoos dc Ixól e IS35. t 1.3*4.00 

ouautia que resu paia capiul... I 780 7in,4i 


OtMr scrá abonada ao guvcino du biinl rom ü'. d« |urt«s ao aueo i'agaveis por semesires, 
3 *,. dc aruonizar.Vt annt»l uot do*s priaciroi aneos. 4 *. m lerreiro e qoarto e 5 *. nos 
<cpuini« au'- a tolal evinccáo da dlvida 
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Srgumla coatadona da dirodocia g;ral de coitabilíiade do thcsiuro nacionat, em 30 de iuliio 
<lo IK73. — iwo Ixzo Cmm luanon, 3* eacriptorario. 
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JIKOs VENCinOS A P.ITOR DO CAVELV) |K) IIVZIl VTÉ 0 Nl III) WD DE 1173. 


llcblÍTOft noi croprcMimot íoítos ao Ja Uopubllca Oricmai do Urtffoajr 
ero Tírlodo do tralado de 12 de Ouiubro do 1831, patacOes de OüC réto 
(19020 réb. moeda frxa). 2. iT7.4T8.no oo redtnido* a pesos mnee 


dc 29000 réi*.. 9 2.200.3711,4.% 

A dcduzir: joros aló a mcsmi ilaia sobre a importancia ilos dcspjchos 

do alfandcp nos aon» de 1831 c 1835. 4.772,40 

»« ■ « ♦ • 

Saldo doe juros a (aror do govemo do BratiL. 9 2.200.807.05 


Qoc scri abooado coai oa juros do 3 •/. >0 anno. pagaveís por scmcsire, 3 •/. do ainortmoSo 
anooal nos dols primeiras annos. 4 */• no terceiro e qoarlo. e 3 •„ ncs sefointes alé a rxiincfio 
da ditiiia. 
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Stfunda cootadona da diredoru goral de coolabilidsde dotbesooro axional. etn .10 de JoIIk» 
d« 1873. — Piukcisco Lcio Coun Junoa, 3* escriplurario. 
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EIPRESTIIOS DOGOYERVO DO KRUiL 10 BIREPÜRLIÜ ORIEMU BA UKLCCll 


ü Tirtude dos protocollos de 1805, 180; e 1808 em pauctes de 

OOOOrAit, moeda fraca, eqoivAlenles a pesos nacionscs. 5 1.388.0(0 

Soonu quo ser* aboiud» ao governo do Brwi cotn 7 */. do juros ao aeoo, pagavei! por 
semesires, 3 */. dc amortiurio annual nos cois pnmairos annos, 4 no lerceiro e qiarto 
v 3 */L nos sego.nl c» aic a loial eaiioc(áo ila divida. 



Segunda cooudoha da díreclona geral de cooiabilidade ilo tüesouro oactonal, em 30 de Jallio 
de 1873. — Faasasco UwG>o Jtmoa. 3* escrplorario. 


























jvros vrumos t nm iw wrai m mm m « m ue m. 


nelailvos au> ctnprttikmos feiios ao da Hepubliu Orietibl Jo Unigaay, 
segumlo os protocoilos dos annos do I8G3, I8G7 o 18(18 ptsos 
Jo 25000 réis. . f.HU OC2.7:» 

Ooc seri» sbonados so governo Jo Bruil com os jnros ilo 3 *r.an anno, pagavois por 
somesires, 3 Jo nmortunc'io snnnal n« Jois prlmcims snnos. \ % no lereeiro o qusiio e 
3 % nos segumtcs aló a otiiucplo lolsi da Jivida. 
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Segunda cooladoria da direcioria gcral *lc contabiiidade do tbesoaro oaóooai, em 30 de Jaibo 
do 1873.— Faasov» Lxio Con* Jcno*. 3* cscriplorar-o. 





















Nota (la \eijar.iln imprriat ao ffovemo oriailal. 

Lcga<;tto ilo llrnzit crn Montcvidéo, 20 dc Agoslo de 1873. 

• • 

Sr. miimtro.— Tenlio a lionra c n satisfaqiio dc corninunicar a V. Ex. quc 
o governo dc Sua .Magcstadc o lmpcr¡,dor, mcu auguslo Solicrnno, tomando cm 
bcncvola considcracáo as ra 2 ócs aprescnladas pclo da Rcpublica nas confcrencias 
|H>r mim celcbradas com SS. Exs. o c.vministro inlerino dc rcla^óes cxleriorcs, 
Sr. L). Salurnino Alvarcz, c o ministro da la/cnda, uccrca do ajustc deftnilivo 
d& divida do Lsludo Oricntal do Urnguay para cotn o Urazil; c no inljito 
d«> dar maU uiim allu provn da sua loa ainizculc paru com cslc pniz, vizinho 
e alliado do linpcrio, annuiu cm quc o lim do corrcnlc anno fossc adoplado 
cotuo prazo para a üquidaqfio da mjftn.i divida, dc rnorto quc o pagamenlo 
dos juros dcsta c a sua amortizacáo gradual comcccm a correr desdc o 1' de 
Janciro dc 1874, scndo no mais dc conformidndc com as bascs proposlas peln 
liunsactu admmislra$áo da Rcpublíca, c ralificudas pela aclunl. 

Inclusas aclinrá V. I’\. as cópias aullicnticas das novas tabcllns organizadas no 
thcsouro publico nncionnl do Impcrio, dc accórdo com n soticitnda rnora, afím 
dc sercm próvinmcnlc confronlndas com as quc, a scu lumo, tcnha cgualmenlc 
formado n conludoria gcrnl da Rcpublicn. 

Fcitn cssn confrontagáo, cujo rcsultado náo podc scr duvidoso, vislo que as 
tajcllas nnlcríorcs já bnvinm sido achailns cin pcrfeiln concordancia, salvo uma 
insignifícnnlc dilTcrenga, quc so devc altribuir a uma maior ou menor npproxi- 
ma$áo da parlc dccimaj; conforme já os dois governos sobre as bascs doajuslc: 
e altendida táo umigavclmcnte pclo govcruo impcriat n ultimn propostn dc adia- 
mcnlo fcitn pclo da Rcpublica; nada dcvc ja obslar a quc, scm tnaior demora, 
o mcsmo njuslc scja formulado e assignado, para cujo clíeilo acho-me compe- 
lcnlcmcnte aulorisado. 

Rogando, pois, a V. lv\. quc sc sirva dcsignnr-mc dia c bora para tralanios 
dcslc imporlantc assuinplo, prcvaleío-mc do enscjo pnra oíTcreccr-lhe as reiU'- 
r&das cxpressóes de minha mais dislincla considcracao. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Gregorio Perez Gomar. 


Antosio Jost Düartb de Aiucoo Gondim. 



.V oftt >in gaort'No onrtttal * htftuio únftrnal. 

(Trhm<o.U).) — WinUlcho Jc rclaijúc* calcrion». — Moulcvid¿o f 21 

dc A^wIh Jo 1873 . 

«Sr. minudn». — Kccclii a uolu du V. K\. duLula d« honloui, ciu «|uc se scrtc 
coiuniunicAr-inc i|iit* o ¡;ovcnio iinptTÍnl accilou a proposla dc ajoslc da diviihi 
da Kcpuldica pura com o liupetio ium lcnuua. cm «|uc foi aprotcnlad a a V. Fji.: 
jiinla V. I a. cópius aullii’iilic. 1 * il.is luhollus orjram.viilas 110 thcsuuiu publico brazi- 
lcirv; c lcmiina dcclaruiidn cstar prompto pani prilicar «* ulliino« ncloi afim 
•lc quc liipic cslc nc^ocio dr> lodo coiicluido. 

Tciido b-mdti c>sa itulu ao conlicciiiicnto dc S. K\. o Sr. prc.««<lcittc du Ite- 
pnhlicn. Iiii ciicuiTCjtado dr inaiiifc»iui’ a V. IÁ. cm rcsposlu <pic o {¿ovcrno 
oricnlai vn cuin alta silisfa<;áo c aprcciu couio dcvc o proccdimcnlo amigavcl, 
•pic lcu» |Kir.« 1*0111 rllc o sovomu iiupcrul adimttiudo a rcícrida piu|K)*U, coui 
u «pial uiustu iuais uiiiu vrz os coniiac» $onlimenlu.< i|uc w aiii:uam nu imas 
i*clai;«’io? ia»in u llcpuldicu- 

Como pan o aju*le liiul dcstc iiqjociu sc dcvc lirmar iiiua cuc>cii*;áu su- 
lomue, ctil *|uc lainbciii «c dcvcráo fazcr atjjumas dcclaracúe», i|ue náo foraui 
prcvislus, iiüin uu comaipuudciicia Irocudu criui V. K\., nciii uas confcix'ncias 
havidos a i.**li* rcspcilu, rcsolvcu o guvcmo put cou»idciae«*»r> iiicumbir, 

conto ja fcz, o cnriadu cvlraordiiuno e ininidro plciiipotcnciariu na cürtc do 
Krazil dc roncluir a<piclle aclo, scnttndo quc as circnraslancÍM cziKHtas o privcm 
da siliüfac.lo quc tcria cm fa/.cl-o coiu V. Fa. 

Ncsla conforiuitladc, lumbcui cstou especialmcnlc cucarrq;atlu pur S. Ivi. dc 
oircrcccr a V. K\. o- st’U» sinccros .» r *radccimenio* pcla parle linnmsa c ami- 
t’avcl quc lcvc ucslc assuiuplo. 

Aprovcilo coiii prazrr csla opportunuludc para vmdnr a V. lú. coin o meu 
alto c distincto aprcco. 

A S. Ia. o Sr. couselhciro Aniouio José Duartc de Araujo (ioiidirn. 


ItRHOONIO Ihmtz ( JOM 4N . 
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s\ofn t/n frgttrdn im/trriaf an tjnorrtt* /irirata/, 

<lo llnuil em Mnntcvi<l¿n. 22 <ir Aj;o%lo 1873. 

Sr. niinulro. — IVir sua no 4 n tlalaila dc honlcm, rcspondcndo á qoc livc a 
honra dc pawar-llm nn dia nnlcrior, #crv¡ti-«c V. Ex. cnnnnnnicar-nic qnc o 
govcmo dn Hcpuhlica cncarregou n rnvndo cxlraonlitiario r minUtrn plcnipo- 
lcncinrin, qiic ncaha iln acredilnr jnulo a Sua Mogcttlnrlr n Impcmilor. moti 
nngualn Snhi’rnnn, dn ojustc dclinilivo iln tciin ilivid.t pam cnm n Hraxil, vialo 
lcr ose ajtialc ilo «cr ohjcclo dc umn coitrcnqño snlcmnc, na qual «c fonio lam- 
l»cin algumas ilccloniciics, qucnán fnra:n prrvíslas ncm nn corrcspnmicncin Irocadn 
cotnmigo. 111*111 nas cunfcrrncia* a qnc allmli. 

Km rcspoaia. cuinprc-mo rcprlir aqiii o quo poodcrci a V. F.\. nn coofp- 
rcncia quc whrc c»»c nsiiimplo cclchnmn« nnlcs qnc cni llic pa««n*sc nnoln acimn 
ciladn, islo <♦. quc cii nñovia ncm vcjn n ncccssidnilc df*#a couvcncño solcmnc, 
porquanlo. no njuslc propo.*lo nño m Irnln jrf dn rofonhocimmiln dc nmn dividn. 
iuns unicamciilc ilo mndn c f<¡rmi dc *ua amorliucáo pradual, sohrc a* pro- 
prns bo.*tc¿ oiTici.il mcnlc olTcrccida* pclo m>vcnio da Kcpuldicn. c accciia« pelo 
povcmo impcrial afím ile dar no Rsladn Orícnlol do Uruguax mais umn prova 
dn sua muica dcsmcnlida heucvolcncin. Imoro, poi*. quac* po?sam .«er tiojc as 
dcclarncüc* quc o povemo oricnlnl cntcvulc dcvcr inscrir t»n njiislc, c cujn itn* 
porlancia c\ija n cclchmciio dc uma convcncáo «olcmnc. 

Ao a11o conhccimcn'o do govnrno iniperial lcvnrci n« lcrmo- da «upracilada imhi 
dc Y. F.v c dcllc agunnlarci ullcríorea onlcns a essc icspcilo. >o cntrctanlo 
julgo dcrcr prcrcnir Idonte a V. Px dc que. pclo paqudc «nliido para o Hio 
dc Jauciro no mcstno dia 20 do corrcnlr, dci conla ao K\nt. Sr. viscondc dc 
Caravcllas. miiiislro c sccrclario d'T.«mdo di»s ncgocios estrangiúitkf. dn coníe- 
rcncia qnc liaviamos lido sohrc oassuinplo, o itaqunl V . Ii\. aflnal. cmicordñm com- 
inigo cin quc pa*sns*cinos, scm muior dciiKtra. a fnmiulnrc astignnr o ajuslc.vulo 
lcr dlc siilo Iratado ncsla capital. accrcsccnlan.lo qnc nc.«sc scnlido escrevcria ao 
plcnipotenciario orícnlal no Hio dc Janciro. 

I'cibs c«ta« oh*<*nanV«, rcsln-inc ainila ngradcccr inui ronlialmciiie ao gmcmn 
•la Kcpublica as lisoiqgetnr* csprcssúcs com quc «c dignou Itonrar-me cin rcla*nio 
ií parlc quc inolcin cuhido lomar nc«lc Ímporlantr ncgocio, c rognr a V. Ki. dc 
ncccilnr as rcilcrndas cxpressócí ila minha inais dislincla considcm^io. 

A S. Fa. o Sr. Dr. D. firegorio Pcrc* Gomar. 

AntomoJosl iHvatt uc Aaajo lioswa. 
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(Tmm •viUi.) — MiniMcrío «la» rrlapic* i < ttcrioiT«.— Monlcvidro. áG «tc Ago*io 

tU' 1873. 

Sr. niiniMrv. — Tivc n Ik»iiri ilc rocchnr a iioIii Uc V. I5x. dalmla Ue 22 Uo cor- 
ronlc, im i|ii:il, nccu«amlo u rccc|ic.io Un niinlin Uo Uia 21, rclaliva á rcsolucño Un 
goYcriin Uc IroiMfcrir pnrn o •'iivinUo rvltiiorUinniio c niiniiUro plcnipolcncíario Un 
(tcpulUn'n na cúrlr 4n llrnríl a coiicIimüo Uo convenio rclulivn á Uiviila coiu o Inipo- 
iío, 'l¡< V. K\. ijwí. iw confcmicia que liveinoi» i«»lirc c<lc a«$mnplo . a conconlci 
coiii N . K\. »'iii quc |a!*sn>.<4Miio.< >etn iitnin Uemnra a foriuular e finnnr o ajiule, 
vúlo lcr *¡Um IrnlaUti uo'ta capilal. acrrcsccnlnntln quc uc<tfc scnliUn escrevcna no 
plcnípolenciarí» nrirtilal no P«io Ur Janciro. * 

PoruiitU-uu* V. K\. dimr mpii ipio nqucllj 4<*m:itío Uc V. K(. nasre lnlvex Ue 
al^moa •'qui.wcartM. |kh< qee. na alluiliUa confcrcncia. cnmquaiilo >cja ccrto quc 
V. K\. uic ilcclnrn—c olar liahililnUo (wm poUcrcs opecioc«) para firtnar o ajuMc, 
lambcm i« r li*r-lli«' «*ii U¡l«» quc, |w*la nip«nm raiulo Uc nñn cslar V. Kx. tuuniUn Ue 
podori** o>|H*c¡no>. «• |K)r qucrcr 0 pvcrn» Uai onlra laliluUc ao ililo ajunle. Iiavia 
remlviilo cncarrcpir nqijelh* ínncciuuario «la aun lerinimtriio, pnra o quc já *c llic 
linviain ovpeUiU») iu«lmecries: o qnc aptv.tr «lisso eu cnmiiumicarin n S. Kx. o Sr. 
presidciUo o «pic V. F.\. nn» inanifeslnva nfim Ur vrr >i 8. K\. inmlavn Un 
opioiio. 

Uln v IiiUo qiiuulo sipiiliquoi a V. K\. nn rcfcriiln conferoncin, c a minlia com- 
munica<;án doUia 21 tnoslravs «pic. apozar Ur Itiün, S. F.\. o Sr. prrsidcnlr julssou 
nño Ucv«:r inuilar Ue n^olu^o. 

A*4Ím rcelilic.itU a parlc Ua nohi dc V. IU. » quc rc«pon4o. me é a^radavcl a*¿e- 
uurarUhc •<* -rnlimcnlos dc alla con.MdcmrAo com quc o samlo. 

A S K\. oSr. Otusclhciro Antonio Jn>« Ouartc «lr Araujn liontlim. 


(¡Hi.como Pn» Gomah. 



Noia da leyafáo unpenal ao yoverno orienlal. 

LcgncSo do Brnzil cm Monlcvidco, 27 dc Agoslo dc 1873. 

Sr. minislro. —Eslou dc posse da nola, daladi dc honlem, pcla qual V. Ex. 
julga dcver rcclilicar uma minha asser^áo rclaliva 10 quc cnlrc nós sc passou 
ein uma confcrcncia, quc cctebramos no dia 18 do corrcnlc, sobre o ajusle 
dcünitivo da divida da Republica para com o Impcrio. 

Sem, por um só momenlo, pór era Juvidi quc o pensimcnlo de V. Es. fossc 
o que exprímc em a nola i quc tenboa honra deresponder, pcrmitta-mc V. Ex. 
sustcnlar, a meu lurno, quc nüo mc parecia podcr dar-»c oulra inlerprcla^uo 
us palavras por V, Ex. pronunciadas no Om daquclla nossa curla confercncia 
lacs como: «• quc ao governo oriental era indiíTercnlc que sc assignassc o ajuste 
aqui ou no Rio dc Janciro; c quc, d visla da minlia communicacño, V. Ex. 
escrcvcria ao minislro plcnipolcnciaris naqudla córte, para recommcndar-lhc 
quc náo locasse no assumplo ao goverao impcríal. • 

E que cu nao cntendcra equivocadamenle o V. Ex., parccia-me corroboral-o 
ainda o íacto de nio ter-me V. E\. feito obscrvacSo alguma quando, em roinha 
prescn^a, leu a minba nolt do dia 20. pela qual pedi quo se serrissc designar-mc 
occasiáo opportuna para íormularmos o referido ajuslo; ncm mesmo no dia sc- 
guintc, cm quc esliremos rcunidos cerca de tres horns no scu gabinele com os 
dcmais membros do congresso sanilario. 

Com cstas simplcs obscrva^fies dou por lcrminada uma discussáo, que lamcnlo 
profundamente, e quc ncnhum resultado pralico podcrd (er, c prcvaleqo-mc do 
cnsejo para rciterar a V. F.\. as seguranfas dc minha inai» alla considcra^áo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Gregorío Pcrez Gomar. 

Axtomo José DiAsrt oe Aiuuo Goxdim. 


N. 82. 


A 'ota da Itgafüo imptrial ao goterno oriontal. 

Legaqio do Brazil cm Monlerideo, If dc Scterobro de 1873. 

Sr. minislro. — Apres»o-me etn lcr a honra dc lcvar ao conhecimcnlo dc V. Ex. 
quc S. Ex. o 8r. viscondc dc Caravdlas, minislro c secrdario dc EsUdo dos 
ncgocios eslrangeiros, approvando os termosdas notos quc passci a csse minislcrio 

C. I * 


o 20, 22 o 27 do moz ultimo, »obro o ajoito da divida da RcpublicA para com 
o Bruil, ordona-mc do declornr a V. Ez. o acguinte: 

Espcrava o governo imperial quc cstc ncgocio, cm que cllc lanlns c tio rci- 
icradas provas dc amíxadc e condesccndcncia lcm dado oo dcstc Estndo, nio sof* 
frcaae csta nova dclonga c fossc por mim concluido, visto toi cu dcllc tralado 
desdc o comé^o; mas quc, prcacindindo de maior, crabora jusla, insislencia, 
ouvira a communica^ño quc a respciio estii cncarrcgado de fatcr-lhc o plcnipo- 
tenciario orien.al na córte do Imperio. 

Scm oulro molivo reilero a V. R*. as cipressOcs da minha mais dislincta cstima 
c alla considero^úo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Gregorio Percx Gomar. 

Astomo José Doartk de Au.ujjo Gomhsi. 


N. 83. 


Sota da legafüo imptrial ao govcrno oritnlal. 

Lega^úo do Broxil em Monlcvidéo, 18 de Sclcmbro <lo 1872. 

Sr. minUtro. — 0 governo imperial, a cujo conhccimcnlo lcvei opportuna- 
menle a nola dcsse minislcrio dc 25 de Abril do corrcntc asno, pela qual o 
governo orienlal formulou uma proposla para a liquidaqáo da divida dcste Eslado 
paro com o Drozil, loiuundu cru considcraqáú a actual situa^áo fmanccira da Rc- 
publica, c desejando corresponder ás boas dispos¡£óes do mesmo govcrno sobre 
tim assumpto de tanto inleresse, e quc láo procrastinado lem sido; aulorisou-mc 
para resolvel-a e dcclarar a V. Ei. quo accita as bases da rcfcrida proposla, e 
que, dc confomidade com ellas mandára organisar no thesourc nacional os Ires 
¡nclusoft quadros, rclalivos aos juros dc loda a divida provcnicnlc dc cmprcslimos 
e subsidios, coutados sló 31 de Dexcmbro desle anno, c a labctta, aqui lambcra 
anneia, demonstrativa das quanlias quc nas cpocas indicadas na refcrida proposta 
lccm de scr cn.rcgucs, núo só para a amortiza^úo, cotno tamb:m para o paga- 
mento dc juros. 

Essa acceilaqSo, porcm, é condicional: o govcrno oricnlal, pelos prolocollos 
concerncnlcs aos empreslimos de 1865 a 1868, obrigou se a pagar os juros e 
gastos que o Imperio tivcssc dc fazcr para lcvanlar as quanlias quc Ihe adion- 
tasse. Essas quantias forarn liradas dos fundos quc o Braiil obtevc dentro c 
fóra do paiz para fazer facc ás dcspezas da pucrra com o Faragaay. A laxa dos 
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juros corrcspondcnle oos cncargos quo pcsom sobre o Ihesouro bmileiro, pclo 
lcvanlomcnto daquellcs fundos, nfto 6 dc seis, m&s sim de scte por centc ao 
cmno. Estc tcm eido tombcm o juro pogo pclo govcrno orgcntino, pelos craprc»- 
lirnos dn mesmo nolurcza. 

É, pois, evidcnle quc, adoptnndo-sc para basc da liquidatjao da divida, e parn 
pogamento dos juros futuros, a laxa gcral dc seis por ccnto, deixaria o Im- 
perio dc ser indcmnizado do que reilmente dispendeu com aquelles ullimos 
cmprcslimos. 

Bogando a V. Ex. so sirva indicar-mc dia e hora para resolvermos deBniti- 
vimente este assumpto, prcvaleqo-me da opporlunidade para reiterar a V. Ex. 
os expressdes dc minha mais atta considcra^So. 

A S. Ex. o Sr. Dr. Julio Herrera y Obes. 

ÁX 70 NJ 0 Josü Dlabte dc Ar.vujo Goxdim. 


N. 84. 


Nota da legacüo oríental ao governo imperíal. 

(Traducc.\o.) —Lega$o orienlat.— Rio dc Janeiro, em 23 de Setembro de 1873. 

0 abaixo assignado, enviado cxtraordinario o ministro plenipolcnciario da Rc- 
publica Oricnlal do Uruguay, tem a honra de dirigir-se a S. Ex. o Sr. vis- 
condc dc Caravcllas, minislro dos nogocios eslrangeiros do Sua Magestade o 
tmperador do Drazil, para transmitlir-lhe, dc conformidado com o que se conven- 
cionou na confcrencia de 19 do correnle, as vistos epropositos do governo oricnlal 
sobre o ojustc dcfinitivo da divida pcndente cnlrc a Repubtica c o Imperio. 

As bases fundamentacs desse ajuste, propostas pelo governo orieotal em Abril 
de 1872, forant bcnevolamenle acceitas pelo govemo imperial em Sctembro do 
tnesmo anno com uma leve observaíio, que por sua vex foi salisfeita pelo governo 
proponenle. 

A acephalia, que os successos potiticos produziram no poder legislativo do Eslado, 
impediram o goveroo oriental dc concluir iramediatamente a negociaqiio tio íeliz- 
mente comegada, vendo-se por essa circumstancia obrigado a pedir ao governo 
impcrial que os juros da divida pcndcntc íosscm liquidados até o fim do corrente 
anno para que o servigo dos juros e amortizagáo come^asse no dia l* de Janeiro 
do anno proximo. 

Com egual benevolencia annuiu o governo imperiat a este pedido e já as respec- 
livas reparligóes dos dois Estados fizeram as necessarias liquida^des. 


Scpundo • uliima infonna^áo (U conlndoria gcral da licpublica o capilal liqui- 
dado doi cmprctlimoa antcriorca a 1865 lobc ri quantia dc fl 1,780,746,44, co 
doi cmprcalimos poalcriorcs a # 1,388,000. 

0« juros das duai parlidat, a 6 o 7 */, rctpccliramcnlc, importam cm $ 2,860,869,80, 

Dc conformidndc com ns bascs njustadas n primcira purlidn vcnccráC*/, (lcjuros, 
7 */, a scgunda, c 3 a lcrccira. 

Quanto á amorliza?3o da divida ossim rcconliocida, dcvc dla scr dc 3 */, du- 
ranlc os dois primciros annos, dc 4 */, no tcrcciro e quarlo, c de 5 */, nos sc- 
guinlcs alc a lolnl cxlincqáo. 

Chcgou ogora u occasiüo de rodurir as boses ajustadas a um convcnio solcmnc, 
cuja cclcbra^áo scria uma nova manifcslaqúo de defercncia da parte do govcrno 
impcrial pnra coni o da Hcpublica. 

0 Eslado Orienlal inicia hojc uma cpoca de roorganizatjáo gcral com o con- 
curso activo dc lodos os cidadáos ligados por um pcnumcnlo commum dc rcgc- 
nora^áo sncial e |>olil¡ca; c, como um dos clcmenlos primordiacs dcssa rcorga- 
nizacio gcral, procura cdicazmcnle o oclual govcrno reslabclcccr a ordem c 
inlroduzir rcfurmas salulaic* na fazenda publico. 

Para conseguir cstcs íins o Eslado Oricnlal neccssila rccorrer ao crcdilo, tirando 
dos mcrcados eslrangeiros o$ elcmcnlos prccisos para dar á industria c ao com- 
mcrcio os capilacs nacionaes absortidos nos cmprcstimos inlcriores, alliviando ao 
mcsmo tcinpo o Ihesouro publico dc sous encargos por mcio do bcncficio das 
coudiqfcs cni quc pódc contraliir utn cmprcslimo cxlcrior. 

Tal c o objcclo de uni projcclo dc lei aprescnlado pclo podcr cxeculivo c quc 
n asscmblca gcral disculo adualmcnlc cm scssdcs ezlraordinarias. 

0 Bratil, animado «cm duvida de sinceros dcscjos a bem da rcorganiza^áo do 
Eslado Oriental, longe de obslar, devc coadjuvar, no quc Ibc cabe, a rcalisa;Ao 
ilcssa mcdida cconomicamcnlc salvadora. 

E o Brazil acha-sc cm conditjfio de fazcl-o com a immediata cclcbra^ño dc um 
convcnio solcmnc quc ajuslc as nossas dividos pcndcnles; que nos moslrc ao niundo 
scm comproroissos e encargos indclerminados; que nos moslrc a lodos em per- 
fcila cordiolidadc com nossos poderosos vizinhos. 

É tambein sob a influencia dcssas lisongciras idcas que o abaixo assignado foi 
incumbido pclo govcrno da Republica dc solicilar que o ajustc da divida soííraumn 
modificacüo c uma ampliatjüo das bases anlcriormcnlc ncgociadu. 

Essa modifica;0o éa scguintc: a nola de 23 dc Abril dc 1872 olTcrcceu ao 
govcrno iinpcrial a applicafio espccial dc uma rcnda bastanlc aoscrvifo da dívida, 
C o governo oricntil dcseja que esse oíTerccimcnlo Gque scm cíTeito algum. 

Para dcscjal-o (cm o govcmo oricolal mui boas- razdcs, quc intcrcssam ao scu 
plano reorganizador dafazenda e em nada compromcUcm osdireilos e oa lcgiliroos 
inlcrcsses do Impcrio. 
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A Hcpublica Oricnlal do l’rugunv, quc j* mlcriormcnlo icguiu o anti-economico 
•ytlcmn das applicafóes cspcciacs, conheccodo praticnmcntc o» scuj inconvcnicntci, 
ncho-K proiima a cclcbrar ajuslcs Gnancciros com ilgunias oulroi potcncias, oó 
ctoro que cslas cxigirio Inmbcm aqudla goranlin, por outra parlo illusoria, si o Im- 
pcrio do Drazil a oblivcr. 

Compromctlidns assim lodasos rcndas dc um poix, n rcaullado logico c incvilavd 
ó a impossibilidade quosi obsoluta dc mudar c mdhorar o systcma das rendas do 
Uslado, cmbara^ando dcsac modo a boa marcha da odministrarüo e prejudicando 
os mesmos inlercsscs que sc Iralava dc garaotir por mcio daquellas cstipula^dcs 
oucrosas. 

Enlrclanlo é uma vcrdadc pratica que, Iratando-se das naroes, a npplica^io es- 
pccial dc uma rcnda dctcrminada do devedor, náo dá maiores seguranqas ao credor; 
a na^áo, que fossc capaz dc íallar a um solcmnc compromisso sobrr consolida^io dc 
divida, scm applica^áo cspecial, fruslraria do mcsmo inodo o puclo da appliraqáo. 

Ouanto á Hcpuhlica Oricnlal do Uruguay póde o abaixo assignado dizer comor- 
gulbo, que no mcio dos scu» niaiores desaslres, nos scus mais crucis roomcntos do 
dcsorgauiza;áo c de anarchia, se tcm fcilo escrupulosamenle o servi^o das dividas 
consolidadas, chegando os servidorcs do Eslado a soffrer fome e mlscria ao passo 
quc seus crcdoreseiam ponlualmente satisfeilos. 

0 abaixo assignado lcm a Grme convic^ao de que o Brazil nlo sc arrependcria dc 
confiar na palavra de bonra da nagio oricntal; porcm, si o governo imperial, a bem 
dc seus lcgilimos inleresscs, julgo&se necessario cxigir uma garantia singularda 
pnrlc da Republica, facilmcntc sc poderia enconlrar essa garantia na estipula^io 
do qualqucr dausula penal para o caso de infringir o governo oricnlal na minima 
parte as condicücs fizadas para oservi^o da divida brazileira. 

Evplicando assim a modifica^áo a que se relcriu, dird o abaixo assignado com * 
franqucza a amplia^So quc o seu gorerno dcscja inlroduzir. 

Quizera o govcrno oricnlal que o convcnio, quc sc vai celcbrar, fosse o remale da 
divida a rcspeito dos compromissos direclos entrc a Republica e o Imperio. 

Fallando mais claramcnlc, quizcra o govcmo oricntal oblcr a rcmissáo de uma 
divida pcndcntc o oinJa por liquidar ; da divida originada pcla cxpedi^ño mililar 
do 1854. 

0 Iratado dc allian^a de 12 de Outubro dc 1851 cslabelcccu que, no caso 
dc requerer o govemo oricntal o auiilio das for^as mililarcs do Imperio, « lodos 
os gastos dc transporle, suslcnto c conscrva^áo da for^a lanto de mar como dc 
lcrra, os soldos c graliGca{tes dos olficiaes e soldados do cxercilo c esquadra im- 
pcrial e as soldadas das Iripola^óes desla atc cessar o auxilio prcstado, corrc- 
riaui por conla do governo da Rcpublica Orienlal do Uruguay e seríio pogos, 
no lcmpo e pclo modo que sc cslipulasse.» 

No prolocollo dc 5 dc Agoslo dc 1854 cclcbrado enlrc o Sr. consdheiro 



570 


Anlonio Pouüno Limpo do Abrcu, minislro dos nogocios cslrnngciros do Impcrio, 
c o Dr. D. Andrét Lonuu, plcnipolcnciorio do Rcpnlilica. ficon cnlcndido quc 
das dcspczas a cargo do govcrno oricnlal scriom cscluiilos 01 soldos ordinarios 
(1m clicfcs, oHicincs c soldados da tropa dc linlia dn divistlo braxilciro, bcm 
como o fcu cquipamcnlo c armamcnlo. 

Eni laes condifGcs náo pddc o govcrno oricnlal dcAconbcccr. ncm dcsco* 
nliccc, nquclla divida; poicm s¡, Iralando dc oblcr uir.a gcncrosa cslipula$úo 
a scu rcspcilo, promovc os inlcrcsscs da Rcpublica, lcm conscicncia dc collo* 
car-sc no lcrrono das convcnicncias rcciprocns dos dois Eslados, buscando-as 
na amisadc c nas muluas sympnlhias dc nmbos os povos. 

>'áo sc occullará por ccrlo aos cstadislas do Imperio quea cxpedifio dc <854, 
por cau&as scm duvida albcias ao govcrno irnpcrial, niio prccnchcu os altos fins 
que a motivaram. 

Proscguiram, apciar dclla, o dcsencadcamenlo das paiv*cs, a c\all«ráo dos 
odios, a arbilraricdadc dos govcrnos c a imprudcncia fcbril dos parlidos. 

Á inlcrvenrao cslrangcira, chamada cm virludc dc um nobrc pcnsamcnlo dc 
rcorganiza^io c dc paz, scn iu de paslo i rccciosa prcoccupa0o dos bandos 
c, visla por um prisma de invcnciveis dcsconfiancas, chegou u scr npcnas um 
novo inccnlivo pira sc irrilarcm e cnvcnonarem as discordias civis do Eslado. 

0 proprío govcmo impcrial, conhcccndo a rcalidadc das cousas, apressou-sc 
a rclirar aquollas for<jns, que já núo podiam, praticamcnle «atisfazcr aos in- 
(entos que haviam ddcrminado a na cntrada na Rcpubüca. 

Ora, já leem decorrido dezcnovc annos, a divida prorenicnle daqudla cxpc- 
di$io desgnxpula, pertnanecc por tiquidar-sc; o paiz, carrcgodo dc compromissos 
inlcrnos c internacionacs, já nío conla com cssc novo eocargo, quc desperlaria 
• nos espirilos a lembran^a de lamcntavcis succcssos do pasiado. 

Dadas cslas circumslancias, seria uin aclo dc clcvada polilica inlcrnacionul 
quc o Irnpcrio do Drazil, ao ajuslar as condÍQóes do pagamcnto dos auxilios quc 
lem prcslado ao goremo oríenlal, conlribuindo clTicazmcnlc para o bcm da Rcpu- 
blica, rcnunciassc com generosidade á indemniza^áo dos auxilios, quc por forgns 
das cousas nio conscguiram produzir o bem para nenhum dos dois Eslados. 

llra lal aclo honrarin a naqáo brazilcira e conlribuiria podcrosamcntc para 
grangear-lhc ainda mais as svmpalhias e o rcspeilo da nagao orienial. 

U governo da Rcpublica, cncarregando o abaixo assigrudo desla ncgociafáo, 
julgou dar ao governo impcrial uma prova náo cquivoca da sua lcaldadc c con- 
fianga, como lambem crc dal-a, autorisando-o a declarar a S. Ex. o Sr. vis- 
condc dc Caravcllas que, a nio scr possivcl a solicilada rcmissJo, muilo 
convirá á Repubtica por lodas os considcra^des invocadas no curso dcsla nola, 
c ao proprio Imperio pnra cvilar fuluras e cnfadonhas discussócs, que desdc 
já ac cslabele^am as eondi$5es cm quc deve scr liquidado c amortizada oppor- 
lunamcnlc a divida oripinada pcla cxpcdi^ dr 1854. 
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Dcixamlo iu¡m aliifcitot 01 üctcjot do Sr. miniitro doi ncgocios cilrnngciro», 
o ciporando u dosignaqflo dc diu c lioru para Iratar dos asiumplos mcncíonados, 
compnu-sc o abuixo a&signado dc rcitcrar a S. Hx, as Kguranqts dc sua maii 
nlln considcra^So. 

A S. Ex. o Sr. Consclhciro viscondc dc Caravellas. 

Cailos M. Rawiei . 


N. 85. 


Nota do (¡ovcrno imperio/ d fcrjafiooricnla/. 

Kio de Janciro. —Minislerio dos negocios cstrangeiros, 5 de Novcmbro dc 1873. 

A nola, quc o Sr. D. Carlos M. Ramirez, cnnado eitraordinario e ministro 
plenipolcncLirio da Rcpublica Oricntal do truguay, fcz-nic a honra de dirigir 
cm 33 dc Setcmbro proximo passado, Lrata: 1*, da applicaqáo cspecial dc rcnda 
uo pagamcnto du divida, dc que o Brazil é crcdor; 2*, da divida provenienlc 
do auxilio roililar prestado á Rcpublica cm 1854. 

Tomando ncsle momcnlo cm considcrarúo o primeiro ponlo, que parece scr o 
mais importanlc para a Rcpublica, peqo ao Sr. Ramircz que se sirva csclarecer-mc 
sobrc o quc passo a cxpór. 

Em 23 dc Abril dc 1872 c em conscquencia de inslancias da legaqáo bra- 
zilciia, molivadns pdo cmprcstimo que a Republica ocabava dc contrahir cm 
Londrcs, fez o govcmo oricntal ao do Brazil uma proposta, cuja ullima base 
cra: « dcsliuar cspccinlmcntc uma rcnda bastanlc para o scrvi^o da amorli- 
za$áo c juros. • 

Pede agora o govcrno orienlal quc essa base Oque sem eíTeito, c, refcrindo-sc 
a isto, diz o Sr. Kamircz quc, « si o governo impcrial julgasse nccessario exigir 
uina garantia singular du partc da Rcpublica, facilmcnte sc poderia encoutrar 
cssa garanlia na c&tiputaqáo dc uma clausula pcnal para o caso dc infringir o 
govcrno oricnlal na minirna parlc as comliqocs marcadas para o scrviijo da di- 
vida brazilcira. • 

Esla proposla de uma clausula pcnal tndica quc o govcrno da Rcpublica com- 
prchcndc no scu pedido a dcsislcncia da hypothcca gcral e cspccial estipulada no 
artigo 10* da convcn^ao dc subsidio de 12 dc Outubro dc 1851. 

0 govcrno brazilciro ncccssila faber si assim é. A gravidadc deslc negocio 
cxigc quc, anlcs dc pronunciar-sc, dle conhcqa toda a cxtensuo do sacrificio quc 
sc espera da wta nmizadc. 



Aprovcito com pmzcr cstc novo ciucjo pnra roilcrar no Sr. I). Corlos M. Itnmiro/. 
ns scguronQas dc minlia nlln consideraijáo. 

Ao Sr. Ü. Carlos M. Ramircz. 

VISCONDE on Cakvvixus. 


N. 86. 

/Vc/a da légatfio oricnlaf ao governo vnperiai . 

(Tiuwjccxo.) — Lcgagao oricnlal no Imperio do Bra7.il, Rio dc Janciro, 7 dc 

Novcmbro dc 1873. 

0 abcixo assignado, enviado cxtraordinario e minislro plcnipotcnciario da Rcpu- 
blica oricntat do Uruguay, tevc a honra dc rcccbcr a nola, datada dc 5 do corrcnlc, 
quc Ihc dirigiu S. E\. 0 Sr. viscondc dc Caravcllas, ininislro dos ncgocios cstrangci- 
ros dc 5ua Magcstadc 0 Impcrador do Brazíl, pcdindo csclarccimcnlos dcerca dc 
um dos ponlos, cm quc 0 abai.vo assignado tocou na suu noladc23 dc Sclcmbro 
proximo passado. 

Diz S. Ex. 0 Sr. visconde dc Caravellas quc cm 25 dc Abril dc 1872, em con- 
scquencia dc rcclaina^Oes da legiujáo brazilcira, fcz 0 govcrno oricntal, pan 0 ajuslc 
da divida pcndcnlc entre a Repubiica c 0 Impcrio, uma proposla, cuja ullima 
basc cra: « dcstinar cspccialincntc uma rcnda bastanlc para 0 scrviro Ja amor- 
tiza^áoe juros. » 

Recorda cm scguida S. Ev. quc 0 abaixo assignado, pcdindo cm nom3 do scu 
govcrno quc cssa clausula fíquc scm cíícito, dicc na sua cilada nola dc 23 dc Sc- 
lcmbro proximo passado quc : « si 0 governo imperial julgassc neccssario cvigir 
uma gmntia singular da partc da Rcpublica, facilmcnte sc poderia cnconlrar 
cssa gcrantia na cslipulacáo de uma clausuta pcnal para 0 caso dc infringir 0 
governo orienlal na minima partc as condiróes físados para 0 scrvigo da divída 
brazilcira, » c concluc inanifestando a ncccssidadc dc sabcr « si 0 govcmo da 
Republica comprehcndc cm scu pedido a dcsistencia da hypolhcca gcral c cspccial 
cstipuUda no arligo 10 da convcn^áo dc subsidio de 12 de Üutubro dc 1851. » 

Satiííazcndo aos dcscjos dc S. Ex. oSr. viscondc dc Caravcllos, conc^ará 0 
abaiiu Obbiguadu pur eslabdccer quc, 110 casu dc sc adoptarcm scm imidiíicacíiu 
algumc as boscs propostos na nota de 25 dc Abril de 1872, parccc juslo cnaturai 
que (icue scm cíTcilo a estipula^áo do artigo 10 da convcnqáo dc subsidio dc 12 
de Oulubro de 1851, como indubilavelmcnte ficaram muitas oulras das cslipula^Gcs 
contidas tanto naquclla convcmjáo, como nos prolocollosajusUdos paraa conccssQo 
dos cnpreslimos poslcriorcs. 
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Com elTcilo, litaJaft n* condi^mH 4n pagnmcnln, Jolinada tnna rcnüa (spccial 
uo cumprimcnlo «Icssa^ comlicOcs, pcrfeitaincnlo dcliniüos c gurnntiüos os dircitos 
do govcrno itnpci ial. nao lia lazóo pluudvel pnru inanlcr » garanlias gcracs, quc 
linhain jus*ificai;áo cm quanto n üivida cslava por liqnidar c scm principio dc 
pagamcnlo mcdinnlc uma applicu^ño tlclcrtninudn. 

Fatcmlu jusliija no illuslrado govcmo lic um pnit amigo, err o nhaiso assignado 
quc o govctno impcri.nl, couscguiüa a garaulin cdicaz dos tcw ditvilos, n.ño qtic- 
rcria dc modo nlgum cmhnratjar c prcjuüicar a llcpuhlica com n cnn«crvario dc 
clnusulas, pcrigosas pcla dcsusnda ampKludc «lo» sciis lcrnK.s. 

Si, prc^inüindo da applicsftto os|>ccial, csigissu o govcruo iitipurial n cslipulufiio 
dc urna cluujiilu |tcual, podcrín cisa dnisuln pciwl cslaliclcccr i|uc, *i o govcrno 
orienlal chrgnssc a Tallar na ntiniiua pailc ás conüi^ñcs cálabclnciüas para o scr- 
VÍ90 dadiviüu hrazilcirn, rfcupcrasscm scu vigor toüasa* c»(ipub<¡ócs da convcngño 
de subsulin dc 12 dr Otilubntdc 1831 c os ptolocollos dc 29 dc Janciro dc 1858. 
5 dcJunhoc 22 dc Novcmhro dc 1805,15 dc Janciro du 1807 c I I dc Fcvcrciro 
dc 1808. 

Destc moüo, si 0 govcrno oricntal curaprc seus comproraissos, reccbc 0 Impcrio 
do llraxil 0 scii dinlicirn dn unica fórma quc n Hcpuhlica Oricntal do Uruguay 
por ora Ihc pódc olTcrcccr; c, si ogoverno oricnUl nño salisfaz oos scus cornpro- 
miscos, rccobrao Hraril a posir.ño dc dircito quc Ihc dam as primilivas cslipula^ócs 
dn dividn. 

Tal c 0 |tensamcnlo do govcrno oricnlal. Ao cipol-o coui loda a franqucza, toma 
0 abnixo nssignado a libcrdndc dc indicar quc ns dilüculüntlcs, quc *c suscilarcin 
ncssc conto cm qualqucr oulro ponlo, scrúo facilmcnlc aplanadas na ucgocia^üo 
vcrbal do convenio dcfimlivo, para cuja cclcbracao (cm 0 nktivo assiguado as 
ncccssarias instruc^ócs c plcnos podcrcs. 

Tambcni loma 0 abaixo auignado a Itbcrdadc dc iuanifc>tar dc novo a S. Ex. 
0 Sr. viscondc dc Caravcllas 0 dcscjo ipic nulrc o govcrn» oricnlal do concluir 
brevemenlo cslc ajuslc, pum quc, appru ndo pclo |todcr compdcnlc, coinccc no 
I* dc Janciro dc 1874 0 scn¡co da diviüa do linporio. 

Hcilcrnudo por oulra pnrlc lodns ns considcracúcs nildiiziihis uu ttola dc 23 dc 
Sctcmhro protimo |ia>sado, cotupraz sc 0 abaixo a«signado dc oíTerccer maU nma 
vcz a S. F.x. 0 Sr. usromlc dr Caravctlas a* scgur:mr.v de sua innis alfa c dislincla 
conudenifB». 

A S. F.x. u Sr. xiscondc dc Caravclbs. 


(aitoS M- R»uma. 
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N. 87. 


jXofn tln legapht wirhlal un tjnoernn imperiti/. 

(Traoi’CCAo.)—L o”;u;an orionlnl no linpcrio ilo Brazil.— Uio dc ianciro, 

20 dc Novombro de 1873. 

0 obaiso assignado, cnviado cxtroordinario c minislro plcnipolcnciario da llcpu* 
blico Oricnlal do L'rugiiny, lcm a lionrodc dirigir-?c a S. Ks. o Sr. viscondc dc Cara* 
vcllns, minislro dos ncgocios cslrangcircs dc Sna Magcsladc o Impcrador Ho Brazil, 
para rcclificar por cscriplo ccrlas palavns jironunciadas por S. Ii\. na confercncia 
de 24 docorrcnlc. 

Moslrando ao abaivo assiguado unt oüidu da lcga^áo impcrinl cm Monlcvidco, quc 
transmillc o boalo dc quc a lcgarao dc l'run^n vai solicilar do govcrno oricnlal quc 
o pagamcnlo da divida pcndcnlc com cssa Hcpublica sc fa$a com o produclo 
do novo cinprcstiino curopcu, c moslrrndu os inconvcnicnlcs quc a condcsccn* 
dcncia do governo orienlal a lal rcspcilo Iraria a cclcbra^áo do ajuslc da divida 
do fmpcrio, allirmou S. Kv. o Sr. viscondc dc Caravcllas quc a divida franccza 
lem uma origcm poslcrior ;i brazilcira c sc uclia por conscguinlc cni |>osíq3o 
inferior a dcsta. 

Oucr o abaixo assignado fossc cxciusivimcnlc dominado pclo dcscjo dc dcsvane- 
ccr as duvidas dc S. Ex. o Sr. viscondc dc Caravdlas sobrc o dcslino do cmpres- 
limo ultimamcnlc dccrcluJo ui Ucpublica Oricnl.il do Uruguay; qucr cflc nfio com- 
prcbcndcssc naqudlc momcnlo o scnlido das palavros quc ngora ctc rccordar 
quasi texlualmcntc, o ccrto <* quc Ifio incxacla obscrvacfio passou scm a opportuna 
rccliGca<;fio quc cxigia. 

Supprindo agora cssa omissfio, toma o abaixo assignado a libcrdadc dc fazcr 
conslar scm cqnivocariio quc a divida pcndcnto com a Ucpublica Franccza lcm a 
sua origom iuu prcslacucs fciln> a Rcpuklicn Oricnl.il <lo Uingnay dnranlca dcfcsa 
dc Montcvidco c suas garanlias sc acham cxprcssamcnlc dclcrminadas cm uma so- 
lcmnc coiivcncfio dc 12 dc Junlio dc 1818. 

Enlrclanlo, a divitla pcndcnlc com o (mpcrio do Brazil lcm a sua inuis rcmola 
origcm cm uma convcn<}üo do 7 dc .Sclcmbro ilc J8üO c crcsccu succcssivamcnle 
cotn qí cmprcstimos fcitos cm 1831, 1838, 1803, I8G7 c 1808. 

Esta recl¡íica<;üo nóo ollcra a csscnein Jos cxplicocücó quc o nbaixo ussignndo dcu 
nu confcrcncia dc 21 do corrcnlc, ncm n Cipernn^a, cnláo lniubcin manifcstada, 
dc podcr mui brcvctncnlc dar ao govarno iinpcrial a scguranra dc quc os fmidos 
do novo cniprcslinio nfio scrfio nppIicaJos pclo scu govcmo ao pagmncnto dc 
ncnltumu dividtt cslrangeira, nniido n unico •ibjcdo dcswi ¡mporlantc opcracfio dc 
crcdilo rcsgalar cerfas divid.i* inlcnia.. oiijas tiiicrosn- n)udi^i>es dillicullain a 



rcorgamxagftii dn fmonila |iul»l¡cn *s impcdom o «juslc «lcfinilivo do ulguns compro* 
missos sugmdos. 

0 ubuixo ussignado aprovcilu csla opporlunidudc para ruilcrar u S. Ex. o Sr. vis- 
condc dc Coruvclios os prolcslos dc suu muis allu c «lislinclu considcraqúo. 

A S. Ex. u 8r. viscondc dc Carrvcllas. 

Caklos M. Uamikcz. 



A 'olo dn tjoctrno nupcrial •> /cijncAn orwnfnl. 

liio dc Jnnciro.— Minislcriu dom ncgocios cslrangciros, 17 dc Dczcmbro dc 1873. 

Tcnho u honru dc rcspondcr d nolu, «ptc u Sr. I). Carlos M. Ramircz, cnviado 
cvlraordinario c minislro plcnipolcuciaric da Ilepublica Oricnlíl do Uruguav, scr- 
viu-sc dirigir-rac cm 20 do mcz prosimo |>a«sado- 

l’arcccu ao Sr. Ramircz ler-lhc cu alBrraado na conl'crcncia dc 24 do rcferido 
mcz que a dividu, conlrahida pclo scu govcrno com o dc Franqa. c poslcrior aos 
cmprcslimos foilos pclo Brazil; e, pois, cnlcndcu o incsmo ¡¡cnhor scr-lhc ncccs- 
sario recüGcar cssa asscr^áo. 

Explico o mcu pcnsumcnlo. 

Pela convewplo dc subsidio dc 12 dc Ouluhro dc 1831 obrigou-se o govcrno 
orienial a applirar ao pagaincnlo das quanlias quc dcvc no Hrazil o produdo dc 
nlgum cmprcslimo quc oblivcssc por qjnlqucr mcio. 

Essa obriga^ño subsislc, c nella sc fundou cm parlo o govcrno impcrial para 
fazer o scu prolcslo por occasiuo tlo cmprcslimo dc Ircs mílhócs c quinlicntas mil 
libras cslcrlinas, quc n Rcpublicu coutrahiu cm Londrcs no amto dc 1871 scnt 
ullcndcr aos scus compromissos. 

0 govcrno oricnlal dctt os razücs do scu proccdiinento, inas o govcrno do Brazil 
náoas considerou suflicicnlcs, cmbora sc moslrassc disposlo adeixar o passado cm 
olvido. 

Trala-sc agom dc contraclar uovo cmprc-timn, muilo inais uvultado do quc r» 
nnleríur, co) cuju upplicticño núo c conlcmpludo o Urazii c scm <|uc sc ltic dígu 
mna palnvra dc cxplicaqfio prcvia; c consla no mcsmo lcmpo, coin fundumcnlo ou 
scm cllc, quc talvcz o govcnto franccz procurc oblcr quc uina partc do producto 
dcssc-cmprcslimo scjn dcslinado ao pagnincnlo das somiuas quc Ihc sam dcvidas. 

Em condifOei ordinarias nfio scria juslo ntlcndcr n uni crcdor, dcivando o outro 
no csquecimcnto, sobreludo dcsdc quc o novo cmprcslimo altinpc quasi á clcvada 
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qnnnlin ilc tci» milhñ<M onlcrlmn*; iiuh, n vi>U ila obriga<;.ui »b «|üc Tullci, inniln 
umu uolnvcl »*ria n Ínjii»l¡<;n. 

I'or is«o dice cn qnc, ik* cniMi dc *c connrmar n nolicin rclnliui no govcroo fran- 
ccz, iiiui ilillicíl M’ría <|iin o gimtniM ini|icrinl >*e |insl<uuc ao pcdido nprcicnlado 
pclo Sr. Kamir.'X na sua imU «li a - t «lo Svicmbru proximo paasntlo. 

Wo conl«‘<lnn primiil.tili* ilu «liviiln Irmicczn, nciii nnlc* «lc roHar ao Sr. Ilamircx 
cuidci ilc imlapr rí i*"a ilitidn é anlcrior ou poslcrior ims cmprcslimus bnixilciros. 
i\áo mc rra bw) ttcccAKtrin. O <|uc livu priiici|inlmciilc cih v¡*!a f«¡ .iponlnr a cou- 
icquriicin qua* D*r1ado nm prncciliincnlo lioignnl. A piioriilmlc, a quc nlludi cm 
leriuos gcncrico», ri*Icri;i-ifc an pngnmcnlo dc* iiiii crcilor rom cscliisio dc oulro, 
qunndo podia n dciin liarrr .«iniiillaiiciilndc. K iinlunil c ju«lo i|íu u guvcrno frau- 
ccz qucirn *cr pngo pcln proiliiclo ilo iiovo ciuprcstimo, ki as mihs cimvcnriics llto 
dam c>sc dircilo. 0 qnc digo é (|U<*, nn coso dc scr cllc j«go dcSM.* tnodo, n.io dcvc 
scr csqttccido o cotnpruiii¡ü<o conlraliido com o Urnzil cm 1831; e quc, fi cslccoin- 
promisso n3o f«r allcndido, nfio podcrri a Itcpublica cspcrar a conccssio quc soli- 
citou c quc é ncslc inonicnlo objcclo dc csludo. 

0 Sr. Ilamirci cnecrra a sun nola manifcslando a cspcraura di |»odcr cm brcvc 
dar ao govcruo impcrinl a ccrlcza dc quc o produdo do novo cinpirsiimn nao scra 
npplicado no |tigautcnlo dc iicuhuimi dirída cslrangcirn, m.u miicamculc no tlc 
ccrlas dividas inlcrnas, nujas uucroMa condicdcs dilliculluui a rccrjaniancáo da fa- 
/cnda publica c iiupcdcm o ajuilc dcfínitivu dc nlguns cotnpromissos «gradon. 

0 govcruo do Umzil rocuubccc quc a rcorgnnuucáo da fazcnda publica c unia 
necessidadc urgrnlc; muilo cslimaria. porétu, quc clla w> pudcssc couscgnir scm 
prrjuizo do dircilo quc u llrauil lcm pclo nrt 7* ila convcnráo do «ubrídio, c pclot 
prolocollot dc Utlos os cmprcslimot poslcríorcs. 

Aprovcilo com prazcr cílc cuscjo |<ant ixilcrar ao Sr. lUmircz as Mgumncas dc 
roinha alla eontidcraqúo. 

Ao Sr. D. Carlas XI. Ramircz. 

Viscomn. nr. Caíavbi.us. 


N. 89. 


. Xotá tlt) rfnr*r»u ÍMpcrial n /rtjtipjn oncntal. 

Rio dc Jnnciro. — Miniilcrio do« nrgociot cslrangciros, 23 dc Fcvcrriro dc 187-1. 

A rcsposla. quc lcnho a honra dc dar • nola, que n Sr. D Carlos XI. Ra- 
mircz. cmi&do cxlraordiuqno c minislro plonipolcnciario da Itcpublico Oricntal 
do l'niguay, scrríu-sc dirigir-iuc cm 23 dc Sclcu.bro proiimo passado, náo c 
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Mo prom|»lQ cumo o tncsmo seuhor dcscjara c conviuha nos propriot inlcrcues do 
llnuil: nm, cm ucgocio »lc tanl.i rcspciiMbiluladc |»ara o govcrno impcml. nilo 
podia cllu prcscindir dos Iranrílc* scguido» cmi lodo* m dc egual iinportau- 
cia, ncm dciur dc indruir sc dos aclo» autcriorc», scus c allicios, c dc coosul- 
lar uma longa corrcipundcticia, rcUliva a iusumplo coimcu», quc, apczar dc 
bavcr sido mui discutidu, «indn cs(»crd « dcvida Mdii^ño. 

.\a sua cilada noln üolicilou o Sr. Hamircz cin nuiiití c dc ordcm do scu 
govcrno duas mneos'Aes: 

l\ quc (i<|iic scm clTcilo o oHcrociniculo qiic « gvvcmo orienlul fcz cin 2ü dc 
Abril ilc 1872, da applica»;ño espccial dc iiinn rcudn lindanlc ao scrviro da 
divida brazileira : 

2\ quc a Ucpublica scja dispcusada do pagaiucnlo da divida originada pcla 
. cs|»cdicño inllilur dc IK‘»i. 

0 govcrim oricnlal c iiupcllido a solicilar a primcira conccssáo pcla nccessi- 
dndc dc rcorgpnizar a fazcnda publica, c o Sr. lUmircz cnlcndc quc o Brazil, 
longc dc pór obslnculos a cssa rcorganiza^.io, dcvc coadjuval-a. 

Si o govcnio iinpcrial cxigissc a poolunl cvccuráo dos corrpromissos com dlc 
conlrahiilos, nio podcria scr |»or isso incrcpado dc obslar a uma rcorganizafúo nc- 
ccssaria ; rnss a vcrdadc c quc ncslc pont), coino cut todos os oulros dc suas rela- 
<;óc» comi o govcnio da Rcpublica, lcm dlc sido scmprc láo condcsccndcnlc, quc 
lalvcz qucm i»áo coitsidcrosse lodas as circuinslancias o podcssc laxar dc pouco 
solicilo dos mlcres>cs braziteiros. A divido, dc quc o Uraz.il c crcdor, tcm a sua 
mnls rcmol.i origcni, como n Sr. Ilamircr. Tcordou, cm uin njustc dc 7 dc Sc- 
lcmbro dc I8‘»0. c crcsccu gradualmcnlc com a conccisllo dc varios cmprcstinios. 
Apczar dc Itavcrcm dccorrido lanlos annos, nllcndcndo ogovcrno oricnlal no inlcr- 
vallo a outros crcdorcs, náo lcm o govcrno impcriai insislido, como podin, pcla 
«atisfa^áo do scu dircito. Ainda rcccntcmcnlc, cnlrando o soverno oricntal pcla 
primcira vcz cm ncgociaráo, foi promplamcnle acccila a sna projvosla, isto c, a mes- 
ma cuja modifica^áo sc pedc agora em ponlo dc baslanlc iiuportoncia. Eslcs fac- 
tos sam a rnclhor prnva quc posso olTcrcccr ao Sr. Rainirez dossciUimcnlos amigareis 
do govcrno impcrial para com 0 da Rcpuhlica, d« viva salisfaqáo quc clle tcrá cm 
vcr o scu alliado allingir o rcsullado que láo palriolicamculc procura, c do mais 
sinccro dcscjo dc contribuir para cssc rciullndo. 

A proposln fclla pclo govenio oricnlal cm 2'i dc Ahril dc IS72 conlinha qualro 
bascs. A* Ircs primciras inarcavnm o lcrnto da liquidaríio, a laxa dos juros c a 
marclin da nmorlizanio. Lm iicnhuina i¡cs#a* bascü *c fazia conccssáo ao Drazil 
no pasro que eslc dava a‘ Hcpublica inuilo nos juro* c no prazo da amorliza^áo. 
Qttnnlo nos juros recouhcccu o g«\cmo oriculal quo para os cmpreslimos dc l86o a 
1808 crn juülo marcar o dc 7 cin vcz dc 6 * quc propuzera. Aiuda n isto nio 
homc favoi an Rnuil conio fieou denionsl -ado. 
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A bnsc l' crn nssira conccbidn : 

« Dcslinar cspscialmcntc atn.i irmla <|uc l>a*lc pnnt n aimirti/nr.io n n |>agatncitln 
tlos juros. o 

Csla batc nño conlittlta idna nova. ncin Taror fcilo ao llnwil, |H>¡4 quc, pdo arti- 
go 11 tla convcnijúo <lc *ttbft¡ilio dc 12 tlo Outubro dc t8ol, logo <|uc o tcndimotilo 
da alfnndcga dc Mnnlevidco fíca&tc dcscmbaracado dc cntpciihnft nnlcriorcs a qnu 
cstivcssc pcculiarmcntc nbrigado, cslava o gorcmo oricnlnl ccinproincttido u applicur 
n partc dcssc mcsmo tcndiincnlo, quc Íojisc convciiciouada, ao pagamcnto dos ju- 
ros c amortim^áo das quantias mcnnonadas na convcncio. Ja tinvia rcnda cspo 
cial, baslanlc, dcalinada no pagutncnto do quc cra dcvido no Draxil, c. cumprc no- 
tar, cssa mcsnta rcnik cra Uinbciu dcsliuada ao |ugaincnlc dos anprcslimns |tos« 
tcrioccs, coino sc vc dos rcsjicclivns prolocollos. A ba»c T, longv dc favorcccr nu 
Urazil, podcria prcjudicat-o, porquc cm vcz dc lalilicar a «lcsiguaráo j.i fcila, nlTc- 
recia rcnda setn discr qual, c assim sujeilava a divida brazilcira ñs contingcncins 
dc umn gurantia lalvcz mcnos scgura. 

0 govcruo impcrial nio sc dctcvc dianlc dc lal circunulincia, aliás rnuilo int- 
portantc, c acccilnu & proposla, dcclaramlo, porcni, quc o fnzia condicionnt- 
mentc. 

Esta dcclarafáo corsla da nola, quc o minislro du Urazil cm Monlcvidco d¡* 
rigiu ctn 18 dc Sclcrabro dc 1872 no Sr. iniiiistro dns rda^iics cxlciiorcs. 

Limilou*sc o rcfcrid) minUtro a dizcr que a ncccilanio cra coudicional, porquc 
julgou prcfcrivd cspccilicar as condi{6cs nas confcicnciaft cm quc conlava concluir 
o ajusle; fallou-llie, poróm, a opporlunidade. 0 govcrno oricnlal, chcgado omo- 
menlo dc proccdcr á negocia^áo fínal, Irausfcriu-a para csln cóiic. 0 govcnto im- 
pcrial, quc cra o crcdor, c cujos rcclama^Ocs por utolivo do cuiprcslimo conlra- 
hido em Londrcs, liav.am oríginado a Iransac^ño, julgava-sc coin dircilo dc náo 
acccifar simillianlc Irai sfcicncia, mn< pruftciiidiu dcssc dircilo paru dar ao *cu allia- 
do lodas as facilidadcs possivcU c, oo mcsuto lcmpo. uma prova dc amigavel con- 
dcscemJcncia. 

Poslo quc faltossc ac miuUlro do ürazil a opporlunidadc, Cúiu quc cunlava, c 
hojc sc aprcscnle o ncgocio sob um aspccto dilTcrculc, náo é dc mais quc cn aqui 
dcclarc as condiijócs mcdianlc u< quacs acccilava o govcnto impcrial a proposla dc 
quc sc Irola. Essaz cuodi^dcs cstaiu imprcssas no rcJalorio, aprcsculadc pclo mcu 
anlecessor á asscir.blca gcral cnt 2i <lo Dczeinluo dc 1872 nos proprios lcrinos 
cm quc foram commuiirada* ao br. consclhciro (íondim para coDhcciincitlo do 
governo oricnlal. Kil-as: 

« I.' Kcconhcccr a h Itcpublica o ilireiln quc o linpcría lcm áquclla indcm- 
niutfio (o dilTorcuca cnlrc o* jurus dc 0 c 7 por ccnlo) c obrigar-sc a cclc- 
brar um nju.-lc rm scparado rcgulnndo o scu pagamcnlo, si náo prcfcrisse csli- 
pular logo para a divda provcnicnlc do* emprostimos dc |8fío a 1808 o juro 
de 7 •/.. * 



« 2/ Nño ftcar invnliilnda. pdo facU <U acccilacáo <Ij alludida propotU, i 
hypolhccn ipic o Urnil lcm «ohrc lodn¿ as rcnJas do Estndo Oricntal, sotrc 
lodn* ns conlribuicücs diroebtf c indirocUt, o fspecialmonto sobrr o* dirci o» 
dn olfandcga. pnrn o ctnclo o ponlii.il pagamcnlo iks quanlins c doi juros dc 
i|uc i Ucpuldica ó dcvcdora. » 

A primcirn dcslns condiqTics foi snüifc In pcln gorcrno nricnlnl, porquc 0 n¡- 
nistro do Unuil, cmkora a nán fnrmnlaoc nn sun tiola dc 18 dc Sclcmbro dc 
1872, ícz todnvia a« übscnnrúcs ciplicativas rpic Ibc liaviom lido ordcnad». 
Na Ubclln n. 3, qnr o Sr. minislro das rdarócs cilcriorcs rcmcltcu cm 17 dc 
Dcicmbm do rcfcrido auno dc 1872 a legnfáo impcrial, foram calculados a 7 */• 
os juros <los cmprcstiinos dc 1 8GI¡ a I8G8. razúcs ciplicalivos c na tabdla 
furdou-sc scm duvida o Sr. Ramircx para dizcr na sna nota dc 23 dc Sctcmtro 
quc as bascs íundanicnlac» dc ajuslc ofcrccidas pclo scia govcrno foram bene- 
volamcntc ncccilas pdo dn Urn7.il rom urna ligrira obscnaráo, logo wlisfdl.n 
pdo primcirt). 

Á visla dn quc acabo dc c.vpur ó cidcntc rpic 0 pcr.somcnlo do mcu an- 
lccessor foi arccilar a proposta scm prcjuizo das hxpothecos, gcral e cspecial, 
eslipulad«is no nrtigo 10 da convcnráo dc subsidio dc 12dc Outubro de 1851 ; 
c Ja nolu, quc 0 Sr. Uamircz mc fcz a lionra de dirigir ciii 7 dc ÍNovembro 
do anno provimo |ta&iado, rcsulla qnc, no scu conccilo, acccita a proposta sem 
inodificaijfio, ficmn scm clícito ns rcfcridas hypolhccn». 

Asaiin, pois, como agora sc aprcscnta a qucstáo, 0 quc 0 govemo onen al 
dcscji c quc 0 do Dnzil dcsisla das hypolhccas gcral c cspecial eslipuladas na ccn- 
vcnpio dc 1851 0 da applicarJo cspccinl dc rciula ollcrccida cnt 1872, ao quc 
paiccc, cm subslilui^áo da rcnda da alíaodcga dcslinada naquella mcsma corrren- 
i¿úu 10 pugamcnlo da divida; por oulras aalavras, quc 0 Brazil consinla cm passar 
dc crcdor bypolbccario n simplcs crcdor cbirograpiurio, c quc confic na palavra 
dc honra do govcrno oricnlal, como die 0 Sr. Uamirez. 

0 govcrno iinpcriul lcin lodu n confuiiKjn ucssa palnvia, c, s¡ núo devcsse lerar 
citi conln os nconlccimcnlos unprcvisios qoc podcnt impossibililar 0 seu cum- 
mailo cuulra n lirmc vunlade do govcrno uricnlnl, limibr-sc-ia i immcdula 
dccbragño do scu promplo conscnlimciilo scm rcslricráo dc ncnliuina cspecie: 
inas dcvc scr prchdcnlc c, por oulro lado, lcro dc allcndcr a uroa condiqáo 
irnporlanlc, quc ncnbuiu govcrno pódc dcsprcznr. Ilcfiro-mc d igualdadc de 
Iralamciito, quc u govcmo iiupcrial ja tcm lido occasiáo dc rcclatnar cm malc*ia 
comcia com a prcscnlc, mas scm conscguil-a, upczur dc lodo 0 seu dircilo. 

Rcconaidcrnndo a piupu»la üu 1872 c dando-Uic 0 alcaticc quc rcsulla ca> 
eiflicaqdcs prcsladas pclo 5¡r- Uamircz uz stu nola dc 7 dc .Novombro, nño du- 
vida o govcmo ini|>criul üwtslir d« cstipi.lncáo tlo arligo 10 da convcn^ño dc 1851 
nño «i qunnlo aos cmprcsliim*» n ipm esU comcitcio *c rcfcrc, nus lanÜMMn quanto 



aos poslcriorcf qoc j;oznm ilc Cfiual gurnnha cm rirluilr do« r&pcclivos |»ro- 
locollos. 

Ao cmprcslimo dc i 3,.'*(K),00l), <|m o govtrno nricntal conlnliiu cm Londres 
cslnm livpollicc.nlr»# a¡* rcmlii* ncmcs <lo l>lailo c cspccialmcnlc ns ila alr.inilcgu; 
c ao ilc 1 .»,732,300,0,0, «pic a llcpublica ra¡ agora n»ilraclar iu inrsnn praya, 
scráo similhanlcmcnlc h)|K»lliccado« ¡*c¡« por ccnlo do« rcnda» dc importa^ao. 
Eslcsdoi* f.iclu» n.lo dcivatu dc conlratinr o syxlcma quc w prflcndc ¡miugumr; 
mas, como cs«cs cmprcslimos, niónncnlc u scgundo, mtn dcslinados a tmilliorar 
0 cslado fiiiaiici’iro da Ucpublica, alliviamlo-a dc pcsndos cucargos, prcscindc 
o gorcrno impcrial dc considcral-os como obslaculos o couccssjlo solicilada; c 
íica ccrlo dc q«c o govcrno oricntal j»or ¡mo iocsiiio apreciani cni lodu o scu 
vnlor a prova c,e atnizadc quc rcccbc, sobrcludo sc livcr ptcsct ic, c setn duvida 
lerá, a circuiuslancia dc liavcrcm sido lodus os empnyilimos |ioslcriorcs aus dc 
I8al amparado» com n ctlipulufáo do arligo 10 Ja couvcnrio dcssn anno, o 
quc qucr Jiicr quc a cssa olipularáo dcram a maior iinporlnncia varios adini- 
nislra^Gcs brazilciras , 

Fcila a primcira dcsi«lcncia, passarci o Iralar da scgunda, nlo «, da quc sc 
rcferc á applicagño cspccial dc renJa. 

Comcgarci pcr Iranscrcvcr o quc solms rssc syslciun allrgou o Sr. Itamircz 
na sua nola dc 23 dc Sclcmbro. 

Dicc o Sr. otinislro: 

« A Hcpubliu Oricnlal do Lruguay, quc já aiilcnormcnlc *cguiu o anli-ccono- 
mico systema das applica^ócs cspcciacs, conhcccmlo pdn pralica os scns inconve- 
nienles, oclm-sc provima acclcbrar ajuslcs lin.tucciros cuiualguinas oulras polcncias, 
c é rlaro que cstas cxigiráo lambem aqurlla garanlia. nliás illusoria. t\ o linpcrio 
do Brazil a oblircr. * 

Ji livo occasUo dc ohtcrrar quca Inis.* t' da proposla dc Abrit dc 1872 náo 
contcm idca nova, ncm o mcnor favor fcilo ao Hrazil. Nnartigo II da convenQáo 
dc «ubvidio dc IS íl sc drMgtioii exprcMamcnlc uma rcmla, n da alfandcga dc 
Montcvidco, ao pagamcnlo da divida ixspccliva. 0 Bra/.il, porhnto, uáo oblcvc 
pela refcrida proposla applicaffio cspccial dc rcnda. Enlrc n dircito constilnido em 
1851 c o quc rt (ralou dc constiiuir cni 1872 lia, na vcrdadc uma diflcrcn^a, 
mascsta pódc scrcontraria ao» inlcrcsscs do Brazil. Scgundo o direito dc 1851, 
quc aindá rcgc :i malcria, lcm dc scr pnga a divida pdo rcndimc ilo da alfandcga 
de Monlcvídéo, quc c o mais scguro do Kslado ; mas n proposladc 1872, olícrc- 
cendo rcnda cspccial, niío a dcsigna c dciza assim o pagaiiicnlo snjcilo ás con- 
lingencias dc uma rcnda quc Inlrcz náo scja Iño scgura. A dcsigua«;áo, quc sc 
flzcr, caso prcmlcra a basc 4\ rcmovcra cs«c ¡nconvcnícnle. 

Ncstc inomcnto o quc faqo c dcclarnr quc o gorcnto impcrial lambcm nño 
duvidarn dcsislir da appl¡ca?áo cspecial dc rcnda nos lcrmos quc dirci iiu logar 
compclonlc. Pcqo, pon ; m, iI«»m|c já nn Sr. Itnmiro/. quc «»• sirva dcclarar quacv »iam 



os wlipulasGo* ii i|iic imj rcferiu ua siu nola de 7 dc iNovcmlro, quando dice quc 
miitaioulras da convcn^áo dc 18"»I c 4os prolocollos aulxcqucntcs ficaritra scm 
clTeilo. como a do artigo 10 daqudla conven^ío, s¡ a proposta dc 25 dc Abril 
dc 1872 fossc occcila sein modifica^áo nlguina. 

(gnoraodo quacs sam as polcncias, con as quacs conta o govcrno oricnlal cntrar 
cii ncgocia^io, náo pouo faxcr juito scguro do alcance quc cssa ncgociaqio po- 
dcrií lor cm rolnijáo no llraxil. 0 quc (icsdc jn mc parccc c r|ue n prcscntc nc- 
gociaijáo com o Imperio ó o ponlo dc partida para as outras. Knlretanto, ao pa»o 
quc o Sr. Ramircz, fallando cm nome c de ordcm do scu govcrno, condcmnava 
como anti-cconomico o systcma das applicaijóos cspcciacs dc rcnda e com esse 
fuidamcnto solicitara a dcsistcnciv do Brazil, promulgava-sc cm Montcvidéo uma 
conrcn^áo concluida dc conformidadc om aqucllc systcma. 

Rcfiro-me á conven$Jo negocinda cm Roma pdo Sr. Percx Gomar cm Abril dc 
(S73 para o pagamenle dns rcclamaqóes do* lubdilo* italiano*, approvada em 24 
dc Selcmbro pdn* ramnrac orientaoc e promulgada no dia 23 sob a rcfvrenda do 
mesmo Sr. Pcrcz Gomar na sua qualidadc dc ministro dos rcla^óes cxleriorcs. 

Dix o artigo 4* dessa convcmjúo: 

■« As quantias destinadas ao pagamcnto dos juros c á amorlisaijáo da diln somrna 
de um milbáo c duzcntos mil pcsos, serio garanlidu com os rendas geraes da 
Repablica, e as correspondcntes a cadaanno scráo tiradas mensalmente das ren- 
das do papel seliado c palcntes. » 

« Fica enlcndido quc, si por qualquer circomslancia fór insuflicienlc a rendado 
papcl scllado c palenles, sera'o governo da Rcpublica Oricntal obrigado a compldar 
nssommas nccessarias para oserilrcgas mcmacs.» 

0 governo impcrial, apexar do scu vivo dcsejo de ser agradarel ao da Republica c 
dc ajudal-o no nobre cmpcnho de reorgamiar a faxcnda publica, náo pódc deisar de 
sentir-se erabaraqado na prcseiKja de fa:to táo notavcl c táo recente. Assumiria 
gnndc responsabilidade si, dcpois de dcsistir das hypothecas, dcsistisse da appli- 
carjáo espccial dc renda na inccrlcta das coadi^ócs om que o dcivaria o resultado 
dos ajustcs quc o governo oricntal dispóc-sc a fazcr com oulras pot<encias. 

Será a llalia uina dcssas polencias? Dcsislirá ella do direito quc Ihc dá o art. 4' 
dii sua lúo rccenlc convenfáo? Dcsisliráo outros govcrnos quc por vcnlura gozem dc 
cgual garantia ? 0 govcrno oriental náo pódc asscgurar quc o rcsultado dos annuu- 
cudas negocia^ócs ha de corresponder aos scus esfurfos c satisfaxer á mcdida dc 
seus desejos. É portanto incerto quc o Brazil, dcsistindo desdc jn sem a menor rc* 
slricijáo, vcnba a goxar daquella cgualdadc de tralamenlo qucé indispensavel, sobro- 
tudo em matcriaquc Iheacarrcla ímporlanlet sacrificio* pccaniarios. 

Collocado entre o dcscjo dc prcMar um scni^o ao míu alliado c o dcvcr dc rcs- 
gutrdar os inlcrcsscs do Udado, náolcm c govcruo imperial siaáo um modo dc pro- 
ccdcr, que c dcsislir coudicionalmenle da appiica^ito cspecial dc renda. 



A con<li{ño c quc i dotitlcncia tc farri cfTcctim no cn»o «lc oblcr o govcrno oricn* 
lal cgnal conccuilo da pnrlc da* outra« polonciai quo ctlcjain nos mcsmas condi^úcs. 

Eslá cnlcndido quc, fciln a dcsislcnein, sc cslipularri como gnrmlin a cIüukuIo oll'c- 
rcciJa pulo Sr. Ilainirox nn sua nol.t dc 23 do Sclcmhio'c dcdnidn nndc 7 dc No- 
vcmbro, islo ncondi(úo dc rccupcrarciu lodo o scu vigor as cslipulaqócs da cou- 
vcmjáo dc 1831 cdos subscqucnlcs prolocollos no caso dc fallar o govcrno oricnlal 
no cumprimcnto do quc njuslar. 

Tratarci agoradc umussumplo, aquc já nlludi c quc lcm conncxáo coni o da prc- 
ácntc noln. Rcllro-tucaircclamnfúcs molivndispclos prcjuizos, quc muilos biozilciros 
soíTrcrum duranlc n guerra civil quc lcrminou cin 1851 pcla intcrvcnqáo nrmadado 
BraziL 

E dc juslita quc, cuidatidoagora o govcrno oricnlal dc rcorganizar a fnzcnda pu- 
blicac solicilnndo para i&so concessócs quc o do Brazil cslá disposlo a fuzcr nos 
terinos por mim czpostos, scjam liquiüada* ns rcfcridas rcclaniu;ócs c sc ajuslcm 
as condivócs dc sua liquida^áo c pagamcnlo. Nem o govcrno oricnlal conK-guiria 
complclamcnlc o scu palriolico crepenho si deisassc indcriu, como alc agora, 
uma qucslúo láo gravc quc o Brazil náo pódc abaudonar. 

Elslc assumplo e o ila nota do Sr. Ramircz, a quc ncstc momcnto rcspondo, cslnni 
tüo inlimamculc ligados, quc nüo scria boa polilica promovcr nconclusüo <lo scgun- 
do desallcndcmio ao primciro ou dciiando-o cnlrcguc is inccrtczas do fuluro. I'clo 
quc rcspcila ao govcmo iinpcrial dcvo dizcr que cllc blvcz Itcsilc cni fazcr clTccliias 
as conccssúes solicilad&s, si ao incstno letnpo nüo livcr soluqüo salisfactoria um uc- 
gocio láo uutiqo cjá tüo discutido. 

Os prcjuizos, dc quc tnc occupo t causados nño sómcnlc o brazilciros, mas a ou- 
(ros cslruugeiros e aos proprios nacionacs, foram rcconliecidos como divida do 
Eslado c definidos no arligo 1* da lei dc U de Julbo dc 1833. Segundo cssa 
lei consisliam elles nn c imporlancia dc animacs, artigos, cfTeitos ou bcns loina- 
dos ou inulilisados a parlicularcs por aulorídadcs puhlicas, mililurcs ou civts, dc- 
pcndcnles dc qunlqucr dos rcspcclivos govcrnoi quc, dcnlro ou fóra dc Monlcvi- 
dco, regcram o paiz atc 8 dc Oulubro dc 1851.» 

Como sc vc, Irala-sc dc uma rcsliluifio quc devc ser cíTcctuada pccuniaria- 
menle. E uma divida sagrada lanlo pcla sua origcm, cotno por ter sido rcco- 
nhccida pclos podercs compclcntes, e, quanto aos hrazilciros, sugrada ainda 
porquc ds arinas do Impcrio, pcnnilla-nto o Sr. Ramircz dizci-o, dcvcu a Rcpu- 
blica Oricntal do Uruguay a qucda dc uma lyrannia quc pcsdra sobrc clla por 
lanlo lcmpo c láo dc»oslrosainculc c quc havia rcsistido a lodos os csfor^os an- 
leríormenlc cmprcgados pau vcnccl-a. 

Outros cstrangciros foram prcjudicados, Inlvcz cm mcnor cscala, c cnlrclanlo 
achum-so ganiulidos por convcugúcs iiitoriiucioiiacs, ao pus»o quc os braziluiros, 
quc náo quizeram sujcilar-sc a uma indcmnizaqáo cquivalcntc á ruina, ou a qucm 
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forarn cerccados os mcio* conccdidot poln lc¡ para a provi do icu dircilo, aindo 
cspornm o cumprimcnto dc promcssas rcpctidas c solemncs. 

A liiiloria duslas rcclumaQúcs é m:i¡ conlicciJa e nos proprio* arcliivoi da 
lcgaiplo « icu cargo acliurd icm duvída o Sr. Ramirci o» clcmentos ncccsaario* 
para uma justa aprccin^.lo do dircito dos reclamanlcs. Dirci, porianto, sórrcntc 
o csscticial, rogando ao Sr. minislro que ic »ina ler o nota dirigida pola legi^&o 
brazileira ao govcrno oricnlal cm 2o dc Junho dc 1861. 

0 govcrno oricnlal cstd obrigodo por inaii dc um modo a indcmnizar oi recla- 
inanlc»; pcla lei dc 1853 quc cilci, pclas lcii subscquenlcs que náo forara cie* 
culadas cm pontos csscnciacs, por um co npromisso intcmacional, assignado pelo 
scu plcnipotcneiario ncsla córlc, approvado pela podcr eiecutivo e por elle invo- 
cado, e nnalmcntc peto principio da cgualJadc dc tratamenlo. 

0 compromisso inlcrnocional, a quc alludo,cs(ácxprcsso ein n nola quc o enviado 
da Rcpublica, Sr. D Andres Lam n, dirigiu ao gnvcmo imperial cm 18 dc Abril dc 
1857. Para fazel-o clTcclivo a*signou*sc em Monieridéo o occórdo de 8 dc >Iaio 
de 1858. R verdule que cste accórdo foi rejeilado pela camara dos senadorcs 
cm 10 dc Julho dc 1860; mas nao é mcnos rcrdade que o compromisso de 1857 
foi coniidcrado dc honra, corno sc rc doi lcrmos da nota do Sr. Lamas, c quc o 
voto negativo dc um dos rarnos do podcr legislalivo náo invalida o direito alheio. 

0 accórdo rcjcilado pclo scnado náo cra mais do que a applica^áo do princi* 
pio da igualüadc de tratamcnto. Ilaria conccssáo feita aoa rcctamantei mglezcs 
c francczcs c, pois, conccssáo egual sc dcvia fazer aos brazileiros. 

0 gnvcrno oricntal procurou mostrar que núo cram applicavcis ao Brazil as 
conccssócs fcitas d Franqa c ¿ Inglaterra, mas o seu csfor^o rcduziu-sc a uma 
simples asscrcáo que nada cxplicava ncm provava. 

Em nola dc 29 de Abril dc 1861, reproduzioJo até ccrto ponto as palavras 
de uma mensigem do poder executivo oo legislaliro, dicc o ministerio das rela- 
qocs cxlcriores á lcgagáo impcrial : 

« As concessócs oulorgadas, por circumstancios especialissimas c que nío podem 
reproduzir*ie, á Inglalerra e i Fran^a, náo dcvcm nem podem servir de precedenle 
para oulros casos. 

« A administra^ao actual náo teria tambem, e*n caso algum, outorgado essascon- 
cessftct á Inglatcrra c d Franga; mas, encontrando-as já feilas com a mqc^Ao 
do corpo lcgislativo, era dcver scu respcital-as. 

« Quanlo ao mais, si se abrisse agora umi nova porta aos brazileiros, seria for- 
^oso abril-a para os hespanhóes, os portuguezes, os ilalianos, rtc., e mui espccial- 
menlc para os fílhos do paiz, porqainto náo se podcria admillir que, em caso 
algum, a condigño destci fossc infcrior á daquellcs. » 

A lcgaqio do Brazil rcspondeu cabalmcnte na sin citada nota de 25 dcJunho. 
Núo rcproduzirei os termos da resposta, mas farei algumos obsenrafóes. 
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Km 18til c^lava o govcmo oricnlal fírmcmcnlc rcsolrido 11 nSo fnzcr norns convcn- 
füc* «oltrc prcjuijroit «lc gucno. A su« rcvolnnto fui coinniuiiicailn nas scguinlcs pa- 
lüvnu, (juc copio lcxluulmcnlcilu nola dc t*0 tlc Abril: 

« llslii» coitsiilcrnfuc», (|uc, por scrcm ISo obvins nSo fa^o inaisquccnuncinr, fazcm 
coiii quc o Sr. prcsitlciitc da Hcpublica cstcja irrcvogavclmcntc rcsolrido a n3o prvs- 
lar-sc • nova* courcn^úcs sobrc prcjuizos dc gucrra, scjzm quacs forcm oscircum- 
stancius quc sobrcvicrcm. * 

Similliniitc rcsoluvño nño cra jusla c o nclunl govcnio dn Ropublica ncnba dc rc- 
conhcccl-o. (►.* ilalinnos iiüo sc acbavnm cm 1801 nas circumslancius cspccialis- 
siiiias quc mililararn a favor dos inglczcs c francczcs, cslavam comprchcndidus no 
numcro dos rcclamantcs a qucm o govcrno dc cnlóo, rccmhcccndo a for^a do 
piiucipio da cgualdadc do Irulainculo, admillia quc scrin obrigado a salísfazcr, si 
salUfízcssc aos hrazilciros. Achntn-sc liojc indcninizados os ilnliunos c ainda oi hra- 
zilciros núo conscguiram scr allcndidos. 

Posla a qucstáo ncslcs termos, ccogovcmo oricnlal quc a póc, nio ha sináo uma 
solu^áo possivel: rcconhccer o dircilo dos bnuileiros á iudemuizaváo e cnlrar fran- 
caincnlc c scm dcinora no ajustc do modo por quc sc dcvc proccder á lirjuido^fto c 
pagamcnlo. Dcpois dn convcugáo concluidu com a Kalia nfio pódc o govcrno oriculal 
ncgar-so u um occdrtlo coin u lirazil. .\uo proporci agora o» basvs dcssc accárdo; 
ellas uáo oíTcrcccin a mcnor diíliculdadc c ícrüo objcclo dc uma communicavüo 
cí|»cctal da minha parlc, logo quco Sr. Ruiuírcz mc dcr a agradavd ccrlcza dc quc 
o fcu govcruo cstá di«posto a lomal-as em immcdiala considcrarjo. 

Cabc nqui mcncionar oulra rcclamavúo de grandc imporlancin c que ninda nuo 
leve soluv&o. K a do bunco M.iun, digna scm duvitla de urn ajuslc cspecial. A sua 
justiva c manifcsla c foi rcconhccida |ior um documenlo tfio valioso qual a tncmoria 
aprvscnluda pclo Sr. c\-m¡ni>ln> d«s rdavócs eslcriorcs D. .Manoel llcrrera y Obes ao 
anlcccssor do aclual Sr. prcsidenle da Rcpublica. 

Si unin parte dcs*a redumavuo pódc culrar r.o njuslc das tlcniais reclamavóes bra- 
zileiras, outrulm Iftocvidenlc u dcrívada dc uma dcsigualdadc lAo clamorosa, que o 
govcrno oricnlal dcvc salisfazcl-a do modo mais prompto. Refíro-me ao valor dos 
lilulo» dn divida da l cpublica quc o mcncionado cslabdccimcnlo enlrcgou pora 
garanlia da sua cmissáo, e .:os juros quc Ihc foram abonados por csses lilulos, con- 
ccdcndo-sc mais a ouiros cslubclccimcnlos quc nüo linhatn os privilcgios dc quc go- 
znva o Imnco Muuu pelo scu conlraclo com o govcrno du llcpuhlicu. 

Passarci agora ao scgundo ponto da nola que lcnlio prcscnlc. 

Descja o govcrno orícutal quc o do Brazil llic conceda a rcmissáo da divida ori- 
ginada pela ctpcdiqáo mililar dc ISbf c funda o seu descjo nas scguintcs alle- 
ga^óes. 

A intcrvcn^üo hrazilciru náo prccnchcu os Gns quc o molivaram. Conlinuaram 
npczar dellu o dcscncadcnmcnlo dns pnivúcs, a ctnlln^ao dos odios. a arbilrarícdade 



üos govornos c a imprudcncin fcbril dos porlidos. A intcrvcn^io scniu do 
(uisto á rccciosn prcoccupaqfio dos bnndos, c, visla por um prisma dc in* 
vcncivcis dcsconfian^v, chcgou a scr npoms um novo inccntivo para sc irri- 
tarcm c onvcncnarcin ns discordias civís. Stm dcccorridos dcicnovc snnos, aindn 
nuo foi liquidada a divida provcnicnlc dcsU dcsgraqada intcrvcnqio; c o paiz, 
carrcgado dc cnmpromissos inlcrnos c intcrnacionacs, já nioconta coin csle oovo 
cncargo, quc dcspcrtaria a lcmbranqa dc bmcnlavcis sucressos. 

Como a minlm resposla n»o sc conforma com o dcscjo do governo oricntol, 
dcvo dar os inolivos ddla e isto roe obrigi a locar cm ponlos que cslimaria 
cvitar. 

Si a circumslnncia do sc nño lcr aínda liquidodo a divida do quc so Irata 
fosse motivo baslanlc para quc o povo oricntal dcisassc dc contar com ella, 
cgual molivo lcria clle para pcdir tambcm a rcmissao dos empreslimos que 
contrahiu cm virludc da convongio do 12 dc Outubro dc 1851 c dos prolo- 
collos subscqucnles. Esles emprcsliinos acabain agora de ser liquidados e ainda 
sc náo concluiu o ajiule que dcvc rcgular • scu pagameoto. A falta dc liqui- 
dn$áo, a quc o Sr. Ramircz se rcfcro, apenas significa quo o Bra/.il tcm es- 
pcrado quc a Rcpublica Oricntal do Uruguay sc dcclare prompta para salisfazcr 
o scu cotnpromisso. Si ella ha mais leinpo sc houvcsse a*sim declarade, náo 
s«'flrcria a coutrariedadc dc quc parccc qoci\ar-sc. 0 credor que cspera náo 
é rcsponsavcl pda tardnnqa do dcvcdor. 

Os successos, cuja rccordaqño o Sr. Ramircz descja cvitar, podcm ler sido 
lamenlaveis, mas náo foram effeilo da vontade do Brazil, ncm de actos pralicados 
pela divisáo auxiliar A rcsponsabilidado desscs successos, quacsquer que scjam, 
pcza eiclusivomenlc sobrc os proprios oricnlaes. 

A intcrvencác de 1854 nio foi imposta pdo Brazil ; foi pcdida pelo povo, sdi- 
cilada pclo govcrno e sanccionada polo podcr legistaliro. Corrcm imprcssos os 
documcnlos quc provam esta assergio. Á histnria dirá o quc clla fez c os causas 
quc intcrroinpcram a sua acqáo bcncficn. Digo — beneGca — por opposi^io do 
lcrmo—dcsgra^ada—, de quc sc senriu oSr. ministro orícotal. Essesdois termos 
sam qualiOcalivot, cujo valor nño póde scr disculido na presenle nota, mas quc 
icrá aprcciado quando dos interesscs dos partidos polilicos, que tantas \czes leem 
hasleado scin razáo a bandeira de rivalidade intcrnacional, nio reslar sinio a re- 
corda^io do crro c da injustiqa por ollci commellidoi. Ao Br.izil cahc a tatisfacfio 
dc havcr scmprc opposto a essas manifcita^óes a roodcraqáo e a bcncvolencia, 
scra contrariar com esse proceditncnlo quer a sua indole, qucr os seus senlimentos 
para com a sua vizinhac alliada. 

Eslas considcraqÓes nño sam cslrauhas os assumplo dc quc mc occupo. Ellas 
moslram, c por itso as fa$o, quc os fundamentos aprescntados pdo Sr. Ramirez, 
nio juslincnm o dcsejo matiifcstado pclo leu govcrno c, longe dc aulori«>rcm o 
govcrno impcrial n satisfazcr cssc dcscjo, nño serviriam sináo pnra quc o Brazil 
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condemnassc similhantc proccdimcnto. G em vcrdnde, conccdcr com laci funda- 
mcntos n rcmisiSo dn divida sorin rcconticcor um erro politico o ndmillir n 
rcspontabilidado dc inales náo prnlicadns. 

Ha um.t outrn rntlo nio mcnos po lcrosi quo inhibe o gQtcrno impcrinl dc nn- 
nuir i soliciUflo quc Ihc foi aprcsrniada: náo cobc isso nai tuas facultlidcs. 

Ksla dcciara^io final confirma o que tive n honra dc diier ao Sr. Romirez cm 
utnn dc nossas confcrencias. 

BesU-tne apresenlnr ao Sr. ministro a conta das dcsprns quc devcm ficar a 
cargo do gurcmo oricnUl segundo ts cslípola^es dos ajusles feilos. Na inclusa 
cópia da que foi organizada cm 186! sc vé quc aquellas dcspczas monlaram a 
réis 1,332:3085753. 

0 govcrno iinpcrial tomará sem dcmora em considcraqtio u boses qae o da Re- 
publica lhe propuzcr para a conclusáo dcslc negocio; dcclara porém desde ja 
quc, em testcmunho dc seus amigavcis senlimcnlos e cm atlenqao ás circumslan. 
cias da Repubtica, cslá promplo a concordar quc o pagomcnlo dcsla divida fique 
espa^ado alé que a provenientc dos empreslimos estcja rcduzida a um quinlo 
da sua imporlancia, e nao vcn;a juros sinlo dessa ópoca cm diante, cslipu- 
lando-sc na mesma occasiáo a fórma do pagamento. 

Reilero com prazcr ao Sr. D. Carlos >1. Bamirez u scgurantjas da minha alla 
cootidartfio. 

Ao Sr. D Carlos M. Ramirez. 

VlSCOXOt DE Cuavzlus. 


neSl*MO DA DZSPEZA FXITA COM A DIVISAO IUPESUL AUZIUAOOIIA POR COXTA 
DO CSTADO OUIEMaL DO ÜRCGUT. 


PcU Ihesouraría da proríncia do Rio Graode do Sul com o prcparaltvo para a 
marcha da divisáo, scgundo a conta por ella enviada: 

IlospiUes. 8105000 

Forqa de linha. 10:3428830 

Gralifica^óes diversas.. 220^000 

Diversu despezas e evenluaes. 19:7565340 


PeU inteodencia da divisio, segundo a discrímina^io íeita 
peU mesma: 

Arsenaes de gucrra e artnazens de arligos bel- 

licos. 5:7685350 

Hospitacs. 347:0495960 

OIEciacs do csercilo e rcformados. 5365662 

A IransporUr... 353:3555472 


31:1298390 


31:1295390 
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Transporlc. 

Forp dc linlm.. 

Guarda nacional dotacmla.. 

Corpo dc uadc. 

Hcparli^Ao ccclcsiaslica. 

Gralifica^ocs divcrsas. 

Divcrsai dcspezos e cvcnluues 


353:355^472 31:1295390 

228:436|862 
203:2085038 
11:98352(1 
1:1985800 
272:0635361 
231:2555636 

- 1,304:1015410 


Pela thesouraria da provincia do Bio Grandc do Sul com o 
ojustamcnto dc conlas da divisio, scgundo as dcmonslra$5es de 


dcspcza: 

llospitacs. 12:3915566 

For$a dc linha. 15213 

Guarda nacional dcstacada. 8855540 

Gratiíicatües diversas. 3:5455274 

Divcrsas despezas e cvcntuacs. . . 2545360 


17:077$953 


1,352:308(733 


1* sccfáo da 4' dircctoria geral da secrelaria dc Eslado dos negocios dagucrra, 
cm 28 dc Agosto dc 1862. 

O chcfe, José Rcmo Rodrioccs Vasconczllos. — Cauuuns. 


N. 90. 


(Tsadcccío.) —Kota da tegaplo oriental ao governo imperial. 

Lcgagio oricntal no Imperio do Brazil.— Petropolis, 6 dc Marp> de 1874. 

O abaiio assignado, enriado evtraordinario c ministro plcnipotcnciario da Bepu* 
blica Oricnlat do Uruguay, leve a lionra dc recebcr a nota quc coro a dala de 24 
Je Fevereiro proximo passado dirigiu-lhc S. Ex. o Sr. viscondc de Caravcllas, mi* 
ni»lro dos negocios eslrangeiros dc Soa MagcsUdc o Impcrador do Brazil, cm rcs- 
posla i nola desta lcgayúo de 23 de Sctombro do 1873, dcvidamenlc eiplicada, a 
inslancias de S. Ex., na dc 7 do Novcmbro do mcsmo anno. 















As inslruc^Oos gcracs do ubaito iwigiuido, c aimla a* cspcdacs IrnnsmiUidns pclo 
scu g itcrno ctn con««]ucne¡a da dcmora quc solTria o tccórdo dcfinilito a quc *c 
rcfcrcm os dilos nolas, habilitam o abaito assignado a dar uma rcsposta complcta 
accrca dc lodos o» |ionlos cm ijuc S. b. o Sr. vitcondc de Canivrllax v: tlignou 
tocar na mcncionada coinmunicaqHo. 

l¿sscs ponlos podcm rcduzir-se a qualro, c pcrmilla o Sr. riscondc dc Caravellas 
quc scjam clles aqui cnumcrados na ordcm logico quo o abaito assignado cscollicu 
no inluito de clucidal-os. 

t.* Atcance da proposta feita pclo governo oricnlal em ncla de 25 dc Ahril dc 
1872, coin rebfáo aoart. 10 da convcn<;áo de subsidio dc 12 de Outubro de 1851. 

2. * Pcdido fcito pelo abaixo assignado, no scntido dc Ccar scm eíTcito a basc 
quarta da mencionada proposla. 

3. ' Divida provcnicnlc da etpcdnjüo inilitnr dc 1854, cuja rcmissáo fóra tambcm 
solicitada pclo abaiso tssignado. 

4. * Prejuizos solTridos pelos subdilos do Impcrio duranlc a guerra que terminou 
ein Outubro dc 1851, e rcclamaqfto quc o banco Maua cC‘, disculc com o govcrno 
da Republica ; prcjuizas e rcclama^áo que dercriaro scr induidos oo accórdo quc 
motira a ncgociaqúo. 

0 abaiso assignado ic occupará particularmcnle dc cada um dos pontos cnumc- 
rados, cingindo-se, para nSo abusar da bcnevola altcn^áo deS. Ex. o Sr. viscondc 
de Cararellas, ao niais csscncial dc cada assuropto, e prcscindindo de qualqucr rcfu- 
ta^ao ou rectificaqáo quc raioavelmcnte possa scr omillida 

Acerca do primciro ponto faz S. Es. o Sr. viscondc de Caravellas uroa exposicño 
de faclos, que convóm sobrcmaneira examinar. 

Dcpois de explicar as bases otTcrccidas pdo governo oricntal cm a nota de 25 
de Abrit de 1872, dice S. Ex. que o gooerno impcrial acceirou a proposia . 
dcdarando lodavia que o fazia coudicionalmcnte. 

• Esta dccbraqáo, iccrescenta em seguida, consta da nota que o ministro do 
Bnuil em Montcvidco dirigiu cm 18 de Sctcinbrode 1872 ao Sr minislrodas rela- 
Cócs evteriores. lÁmitou-sc o re/cndo ministroa dizcr rjuc a acceitapdo era condicio - 
nal, porquc julgou prefcrivel cspccificar as condi^ócs na< confcrencias em quc 
contava rcalisar o ajuste, fallou-lhc, entrctanto, o opporlunidadc. » 

Mais adiantc, dcpois dc consignar as condi^ócs, medianle as quacs cnlendia o 
govcrno imperial podcr acccilar a proposta dc quc sc trita, S Ex. o Sr. viscondc 
dc Caravcllas dicc: 

« A primcira dcsta* condiqdes foi satisfcila pelo govcrno oricnlal, porque o rni- 
nistro do Brazil, c-imquxnto nio a formulast* na sua nota de 18 de Setembro dt 
1872,/é3, entrtíanto , itr obxrotcfescxplir.atica* que Ike hacivn sido ordcnadas. » 

0 obaixo assignado possue no archivo da lcga;áo a scu cargo uma cópia tra- 
duzida e authcnticada du nola dc 18 dc Sclcmbro de 1872, a quesc refcrc S. Ex. 



o Sr. viicomiu <lc Camvcllai, c pctlc I ccm;.» pnru IranicrcvuUi om *un 'mlcgio; 
vido que dla, bcm coino a noU Jo govcmo oricnlil <lo 23 dc Abril de 1872, 
fonnom a basc dcsti ncgocÍQCuo, afim <lc po<lcr-«o nprrciur devidnmcnto a osaclidúo 
dn cxpositjüo rjuo íica rcsutnida. 

Diz assim a rcfcrida nola: 

«l>cgaqúo do Braxil.—illonlcridéo, l8dcSctcmbro dc 1872.» 

« Sr. mÍDÍslro.—0 govcrno impcrial, a eujo conhccitncnlo lcvci opportunomcnle o 
nola dessc ntinislcrio, dc 23 dc Abril doeorrcnle anno, pcla qual o governo oricnlal 
formuiou uma proposla para a liquidaqáo dadivida dcsic fctado para com o Brazil ; 
lonando crn considcra$io i aclual siluaqúo fmanccira da Ucpubtica, e descjando 
corrcspondcr ús boas disposiqücs do mcsrao govcrno «obrc um nssumplo de lanlo 
inlcrcssc, e quc lúo procrasiinado lcm sido ; autorisou-mc para rcsolvci-o 
e Jcclarar a V. Ex. quo acceiln as bascs da refcrida proposla, c quc, dc con- 
formidadc coin cllas, mandava organizar no Ihcsnura nacional os tres inclusos 
■(uadros rclaiivos aos juros de loda a divida provcnienlc dc cmprcslimos c subsidios, 
conlados alé 31 dc Üczcmbro dcste anno, e a labclla, aqui lamhcni anncxa, 
dcntoasiraliva dns quanlias quc nas ópocos indicadas na rcfcrida propoiia icetu 
dc ser cntregues, náo só para a amorl.za^áo, como tambem para o pagaracnlo 
dc juros.» 

r Cssn acccitaqáo, porém, c condicional : o governo orienial, pelos prolocollos 
coacerncnlcs aos cmpresltmos dc 1865 a 1868, obrigou-sc a pagar os juros e 
gaslos quc o Imperio livessc de fazcr para lcvanlar asquanlias quc Ihe adianlasse. 
Essas quanlias foram lirodas dos fundos quc o Brazil oblcve denlro c fóra do paiz 
para fazcr facc ás dcspczas da guerra c>m o Paragaay. A lava dos juros rorm- 
po tJcnlc aos cncargos quc pcsam sobrc o lltcsouro brazilciro, pclo lcvnnlanicnlo 
daqucllcs fumlos, náo c de scis, ntas sim dc scic por cenlo ao anno. Esle lcm sido 
lanbcra o juro pago pclo gortrno argenlino, pelos empreslimos da incsraa na- 
lurcza. » 

« E, pcis. cvidenlc quc, adoptando-sc para basc da liquidaqáo da divida, e para 
pagamcnlo dos juros futuros, a la\a gcrd de seis por cenlo, dcivaria o lmperio 
dc scr indcmnizado do quc realmenlc dcspcndcu com aquclles uliimos c¡n- 
presiimos. » 

« Hogando a V. Ev. se sinra indicar-ne dia e hora para rcsolvcrraos dcfiniliva- 
mcntc csle assumplo, prcvalcqo-tno da opporlunidadc para rcilerar a V, Ex. as 
cxpressócs dc minlia mais alla considcra^áo. » 

« A S. Ex. o Sr. Dr. Julio llcrrcra y Obes, minislro dc rclaqOcs cxlcrio- 
rcs, elc., elc. » 

« Axtoxw José DiARTt or Akado Goxora. > 



Ahi ctlain wftrncloi: » Sr. minulro hmzilciro cm Montctiilco, ropomlcmlo ri 
mtla ilc ?.*» ilc Aliril dr* IH7Í, ilcrlarou cm nomc di» govcrmi imprríiil i|iio accci- 
lava as l*avs pru|>osU$ pant a lii|iiiilac»o ila tlivida, c, accnMM iilaiulo ifnc cssa 
nccnljrAu cra luiUt'ia comliciuiial, n|irCM.*nlnu ilclalltaiUnicnlc n coiHlirúo nigiiln 
pdo govenio impcrial. 

0 aliuixo aftiigiiado rogn a S. Kx. o Sr. viscomlc dr Camvcllat «* dignc appli- 
car ftcu illuilnulo c impnicial crilctio á jusU nprccincño da innncira como « 
vcrno dn Ucpublica dcvciin culcndcr n itola du Sr. mitti^lro Iwuilciro. 

S. Il\. o Sr. viscondc dc Carnvdlaft rcconhcccni icm duvidn, qiic o govcrno 
da Hcpublicu nño |tod u, ncin loyicn ncm scitsolaincnlc, suppür quc, dcclaramlo- 
sc coadiciona! n accciUtráo do govcmo imjtcrial, fo»c cvposln dclalliadamciilc unia 
coudifáo dclcrminadu. c sc fizcssc ao mcsmo lcnipo rcscna mcnlal dc oulra 011 
oulras condi^Ocs. 

Si o Sr. miniftlro kraiilriro sc livcssc limilado cxdusiramculo a dcdarar quc n 
occcitucüo cta coiidicitiul, o gnvcmo da Ucpublica uccc»ftaiiaiiiciilc lcria »olici’ 
lado quc fosscin ovplicadas as condirocs cvigidas pclo govcruo ¡inpcrinl, nnlcs du 
culrar nu ncgociucáo dcliniliva do nju»lü. 

As*itn náo aconlcccu, nui jUsUmciilc u conlrario. O Sr. iniuistro brazilciro 
(in»i»tc nislo o abaiso a»»¡giiado t porquc c dc ini|»ortancia capilal para o ns- 
sutuplo) dcclarou muilo cxplicilamcnlc quc pam a itcíiuilivu acccilacáo das bascs pro- 
postos cxigia o govcrno impcrial a condiqáo dc quc a Rcpublica abona>»c jtclos 
subftidios postcriorcs a IS05 o juro dc sclc por ccnto ao anno. 

K aqui oppoiluno sccrcsccnUr quc, scgundo os dados bdcdiguos quc tcm o 
abaivo assignado, cm nciiliumj das coiiíciciicins olliciacs poslciiorcs a noln dc 18 
de Sclcmbro de 1872 apiex-nlou ou insinuou o Sr. miiiUlru brozilciro U COiidirñO 
rclalitra á subsi>lcoc¡a da clsusuU 10* da comcurño dc («Uidio <lc »2 d« Oulu- 
bru dc 1851. 

Ou.inlo ao rclalorío do Dczcmbro do 1872 cilodo por S. F.x. o Sr. viscondc 
dc Caravclla», cuinprc Umbcm obscrvar quc o* rdalorios «<• cnccrmiu aclos dc 
ordcm itilcrior, cnlrc os podcrcs dc cadu Kslado, os quno nño lcctu alcancc uas 
rcla^ücs iitlcmacionacs, c quc mui frcqucnlcmcnlc cscapain ao conlicrimcnlo dos 
govcrnos cslraugciros, cmbora Irulando-ftc sobrc tudo do llraiil, cllcs, como lodos 
os oulros documcnlos publicos, scjain dignos do mais dclido cvamc. 

Asrím, poift, para o gutcrno da Rcpublica, uina w comJi^áo cinbara^ava a ac. 
ccita^áo ddiniliva das büNCs proposlas pclo gotcrno impciial. 0 govcrno da Uc- 
publica achou jusla cssa condicño ; prolou-llic o »cu a»cnlimrn(o t c, fcilas us 
liquida^üc* rrtpccli\a«, julg<>u dcliuilivaft a pruposla c a >ua acccilaváo. 

bi o abaixo a»*i¿iu<lo prdcndcu iulroduzir «lcp->is alguina* moditicacüc» na- 
qucllc njuslc, (cl-o dcdnrando tnui cxplicilamculc quc cn a liluto dc mcra so- 
licitudc, scin dcsconlicccr dc mancira atguuu u cxiftlcucia cllccliva dos couipro- 
ntissos quc sc cnccrraraiu iu proposla acccila ciii 25 dc Abril dc 1872. 



Oni ngor», (irmnüo caIc prcccdcnle qual ¿ o alcancc da mcncionado propnla 
cn rclnrño ao nrligo Ift dn eonvcnráo dc »ubs¡d¡o dc I2 de Oulubro dc I8TÍ? 

IbsUría para rcsolrcr esla qucsláo n nusnu ctplicaeio quo di S. Ei. • Sr. 
vitcoudc dc CaravdUs n reipcilo dns condicócs, rncdinnlc as quncs, cnlcndU o 
goicmo impcrial conccdcr n sua ncccilarpío. 

Dicc S. Et, quc cssn* condii;fic« cmin dtias: a rclalivo nos juro* dos sib- 
KÍilios poslcriorcs n I80.'i, c oulrn quc S. Fa. mcncioun nos scguinlcs lcrmos: 

* > T io ficar invnlidada pelo faclo d.i acccila^.io da altudida proposla a hypo* 
lliocn quc o Brazil lcin tobrc lodas as rctidas do Erlado Oricnlal, sobrc (ódas 
a» conlribuieócs direelas c indircclas, e cspccialmcnlc sobrc lodos os direitos de 
ullandcgn, para o csaclo c ponlual pagrmcnto dos quanlias c dosjuros de juc 
é dcvcdora a Rcpubliea. » 

Islo parccc «lisíacloriamenlc claro. 

Para quc a proposla dc de Abríl di 1872 doivnssc de enecrrar n invalidulo 
rlo arligo Ift .quc conlóm lodns as garantia* rcfcridas, rcconhcc¡a-sc como nc- 
cetsario propór c fnzcr ncccilar pclo govcrno da Rcpublica a dausula Iran- 
acrípUL 

• 

F.ui oulros lermos, o gorcmo impcrial impuniia, cm rcU{5o .i cilada propotla* 
duas condi^úcs, qtic crain duas modifica^dcs: modificaqáo quanlo ao juro Jos 
subsidios poslcríorcs a 1865, c modifici^o quanlo á subsislcncia do artigo cm 
qucsGo. 

S¡ a proposla do govcmo da Rcpubl'ca núo cnccrrasíc lcgicamcnlc a invili- 
dnJc dcssc arligo, nño scría isso malcrin dn condiqúo quc sc formuln; nada «o 
iliria a scti rcspcilo; ou s¡ alguma coasa sc diccssc, ncria no senlido de unia 
mera gnrnnlia. pari maior darcza, núo como umt scgunda condi^ño da modi- 
lica^ño rdalira ao juro, náo como uma condifáo cspccial quc sc sabmdle d ip- 
prova^áo do gorcrno da Rcpublico. 

Eslts considcra^ócs roncordam com tma aprccia^áo jusla da proposla dc 25 
dc Abril dc 1872. G>mo dizia o abaixo assignado na sua oola dc 7 dc No* 
vcnbro proximo passado, uma vcz fiiadis ns condifócs do pagamcnto, dcsigmda 
u:na rcnda cspcci.nl para o cumprimcnlo dcsu* condi^úcs. pcrfcilamcnlo dcfiniios 
o ;amnliilo5 lodos os dircilos do govcmo impcrisl, dcupparccc loda a razfio 
plaurívcl pnra considcrnr subsislcnlcs ni garanlias gcrac» quc sc juslificnvam im- 
qmnlo a divida pcrmancccssc por liqu dir c scm principio dc pagamcnlo nc- 
dir.nlc npplicafño dclcrniínada. 

Dii S. Va. o Sr. viscondc dc Gira»cllis cm • nola, a «jue o abaixo osiig- 
nalo lcm a lionr* de ropondcr. quc a basc quarta da propo^a de 25 dc Akril 
dc 1872 fislo c, a quc dcslina umn rcnda cspccial sulficicntc para a amorli- 
mc5o c pngamenlo dos jnroíi « ndc mttinhn idén nova tiem facor / eilo ao 
Uwzil, oisto qne /ieio artiqo 11 ria coiwcntfo rie rnbsidio Hc 12 dc Outuhro de 
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1851, logo gve a renda da at/andega de Monfccidéo /icassc dcscmbaraputa tte 
comprommos antcriorcs n t¡ve cttiveste pcoitiarmentc obrujada , cstava o go - 
vcrno oñcntat compromcttido a applicar a parfc dcssa mcsma rcnda, r/itc sc con - 
ocncionassc, ao pagamcnto dos juros da amortizapdo das guantiat mendonadax 
na eoncenfdo. » 

iNuo ó povsivcl no nbnixo assignado nchar do (odo cxacla n obscrvnqáo do 
S. Ex., c, prcscindindo dc avcriguar si na alludida bnsc qtmrla ha üléa nova 
ou favor feito ao Brazt/, íara notar a gravc diíTcrcnga quc cxislc cnlrc n gn 
rnnlia limitada, dc ccrlo tnodo condicional, do nrligo 10 da convcmjüo dc sub 
sidio dc 12 dc Oulubro dc 1831, c a garantin immcdiala, absoluüi quc oíTc- 
rcce a mcncionada basc quarla. 

Cont clTcito, pclo artigo 10* da convcnfáo dc subsidio dc 12 dc Oulubro dc 
1851, lal como c explicado pclo arligo II, ns rcndas da alfandcga dc Mon- 
tcvidco só serüo applicadas ao pagamonto dn divida brazilcirn (dicc-o muilo 
bem S. Ex. o Sr. visconde de Caravellas) guando cssas rcndas figucm dcsem- 
baroptdas de compromissos antcriorcs a gve estcjam pecv/iarmente' obñgadas\ c 
o abaixo asMgnndo devc aqui obscrvar, ümilando-sc á divida provcnienlc daquella 
conven^üo, quc as rcnclos da alfandcga dc Blonlevidco cslam mui longe de acha- 
rcin-se complclatncnlc dcscmbararadas dos compromissos anlcriorcs a 1851. 

Entrdonlo pcla basc quarla dn proposla dc 25 dc Abril dc IS72 sc oílcrcce ao 
govcrno impcrinl a designa^áo dc utnn rcnda cspecial para scr immcdialamcnlc 
applicada á liquida^áo dc todos os crcdilos do impcrio conlra a Hcpublica e suíli- 
cicntc para garanlir as vcrbas dos juros c da amorliza^ño dos dilos crcdílos. 

Ncslc scnlido pódc dizcr-sc quc a rcfcrida proposta cncerra os principios csscn- 
ciaes de um ajuslc, sem dcpendcncia dc lodos os accórdos anleriores. 

As clausalas conccdidns para garanlir credilos por liquidar, scnt prazo delernii- 
ttado, subs(ilucm-sc clausulas convenieutcs para garantir a fórma do pugamcnlo 
cstabclccida a rcspeito dos crcdilos deGnilivamcntc liquidados. 

Ncssa pcrsuasáo foi aprcscnlada a proposla, c ncssa pcrsuasáo recebida a accei- 
la^áo constanlc dt« nola do governo impcrial dc 18 de Sctembro de 1872- 

Assirn, pois, d vista dc todas as considcratjócs exposlas, o abai.vo assignado m- 
ccbc com satisfayáo a dcclara^áo fcila por S. Ex. o Sr. viscondc dc Caravcllas 
dc que o governo imperial desiste da estipulofao do art. 10 da convcnfdo de 12 dc 
Outubro dc 1851, náo só em relafdo aos subsidios a guc sc refcrc csta convcufdo, 
como tambcm aos guc jozam dc egual garanlia em virtutlc dos respectioos proto- 
co/los. 

Kcspondida csla primeira parle da nola dc S. Ex. o Sr. viscondc dc Caravcllas, 
passa o abaixo assignado a scgunda, promellcndo ser nella niuito brevc. 

Trala-se agora do pedido aprcscnlado cm a nola dc 23 dcSclcntbro dc 1873 com 
rela^áo á hase quarla da proposla de 25 dc Abril dc 1872. 

As idóas formuladas a cssc rcspcilo por S. Ex. o Sr. viscondc dc Caravdlns cram 
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jd conhccidai do aboiso otiignado, por lcl-as S. Ex. insiaatdo cm uma dos confc- 
rcncios com quc sc dígnou honral-o. 

0 abaixo oMÍgnado lcvou cssas idcas ao conbccimcnto do govcrno da Rcpublica, 
c acha-sc habililodo para dar-lhcs umo solu^So immcdinla. 

Anlc as dilhculdadcs quc suscila a nnnulla<;úo da basc quarlu da proposla dc 25 
dc Abril dc 1872; anlc os lacrificios quc cssa annulla^uo parccc impór oo gorcrno 
iinpcrial, dcsislc o abaixo assignado, cm nome do govcrno da Republica, do pc- 
dido anlcriormcnle aprcscnlado c manlcm cm lodas as suos clousulas a proposla 
dc 25 dc Abril dc 1872. 

No accórdo dcGnitivo da divida wrá, pois, destinada especialmente uma renda 
tjue baste para a omortiuifdo e para o pagamcnto dot juros. 

0 abaixo ossignado lisongéa-sc, com ruxáo, dc quc esla dcsislcncia coolribuira’ 
para afuslar lodas as duvidos na qucslflo ja elucidada, faciütando tambem a mais 
hrcvc solu^áo do ajustc dcGnílivo, e nesva convicqio, coroe^ará a occupar-sc com 
o lercciro ponlo cspcciücado co comcqo desta nola. 

Náo prctcndc o abaixo assignado entrelcr com S. Ex. o Sr. viscondo dc Cara- 
vellas uina inopportuna discussáo kislorica, c muito mcnos uma \5 discussóo dc 
pliilosophia polilica. Todavia obrigado a justiGcar as razócs em que sc apoiava o 
govcrno da Bepublica para pedir • rcmissáo da divida provenicnle da cipcdi^áo 
mililar dc 1854, náo pódc o abaixo assignado deixar dc cntrar no (erreno em que 
sc collocou S. Ex. 

Por outra parte, a linguagem da vcrdade e da lealdade convém sempre aos 
reprcsentnntcs de paizes que se cstimain e desejam eslreilar as suas relaqdes 
sobre a basc de rcciproca jusliga. 

S. Ex. o Sr. viscondc de Coravellas vé uma paridade completa enlre essa 
dirida c as que provém dc subsidios feitoe pclo lmperio a divcrsos governos 
da Bepublica, de modo que julga láo impossivel a rcmissáo daquella como 
scria a remissáo destas ultimas. 

e 

Com cCTcito, ha uma paridadc quc o abaixo assignado jamais dcsconheceu : 
lodas cllas formam compromissos que obrigam a nacáo oriental; mas hn 
tambcm uma dilTcrcn^a quc S. Ex. desconhcco infeliznicnlc. 

As dividas quc motivaram a proposta dc 25 de Abril de 1872 rcpresentam 
cmprestimos feitos pelo Imperio a governns que em épocas dadas reprcscntiTam 
o llepublica. Uoembolsando c*scs crnprcslimos, a Republica salisfoz um dever 
honroso, porque náo ha desar, ncin humilha^áo alguma cin ter-sc reccbido 
de um paiz estranbo olgumas sommas de dinheiro, didas a lilulo de em- 
prcsümo g a preqo dc utn juro convcncionado. Duranlc as gucrrn de 
Napoleáo 1% a Austria c oulras grandcs polcncias europcas rcccbiam das 
máos da Inglatcrra cmprcslimos conaiilcraveis. Tambem duranle a gucrra da 
Criméa o pequcuo, mas glorioso rciuo da Sardeoba, recebeu das mesmas 
niios dinliciro cmprcstado. 
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No cnlrchnlo, n divirtn rujn rcmiwño o govcrno dn Ucpublicn, rcprc- 
scnln us dcspczns fcilns pclo lni|>crio pnra nrmnr, cquipnr o mnnlcr as forons 
quc cm 1831 occapnrnm o lcrrilorio d i Rcpulilicn, n lilnlo dc inlcn'cncfio 
nrmoda. Poií boin! o fnclo dc nrnn inlervcmjño nrinnda ó scmprc» iium humi» 
Ihacáo, scmprc uina dór para oü palriolas, ipic pódc npcnas íicar compcnsada 
pclo conscgtiímcnlo dc mui grandcs o mui nobrcs Gns. 

Dicc S. Kx. o Sr. vUcondc dc Carnvdlas quc n intcrvcnofio dc 181 »\ níio 
foi iuiposfn pcfo llrazit ; quc foi pcditln ¡trfo ¡tooo, solirilmlo ¡icln r¡occmo c 
satKcionada ¡tcfo /toder lcyisfafico. Corrciu /inpmxos, accrcscenla S. Es., n* 
docnincnfú* /jnc prociui/ csta asscrrüo. 

0 nbaixo assignndo, em sun nola dc 21 dc Sclcmbro, nndn diz quc possn 
cnlcndcr-sc como umn dciiogagño dc (acs fndos. Álguma cousa mais ncssc scn. 
lido lcria podido asscvcrar S. Ev. o Sr. visconde dc Cnravcllas: corrcm lambcni 
impressos docunicntos quc allcslam a modcra^ao, ordcm c a pcrfcita disciplina 
obíervadus |icla& íur<;Ls ini|icríni:s durnulc a sua pcrmaucncia nn Ilcpublica. 

Mas, o quc sc pódc cnncluir dc ludo isso V 

Si a iulervcn^üo dc I8*i i liourcssc sido únposfa j*:lo Hrazi/, o govcrno da Rc* 
publica nño pcdcria arcmissño dn divida quc a originnn; ncgaria in /iininc a va- 
lidadc do simillmnlc divida. 

Coin n maior bon fc, com as melhores inlenQócs, os homcus c os povos podciu 
commcllcr grandcs crros, faílas gravissimas. 

A despciloda conscicncia individual, os principios moracs impócm asua impcr- 
(urbavcl sanc^ño a' vida dos homcns c a vida dos povos. 

E faclo.demonslrado pcla liisloria quc as inlervcn^Gcs rslrangciras, ulcis algu- 
mas vezes para acabarcm com alguma lyrannia, que nmcaga a lodos, <am scmprc 
inipotcnlcs parn conjurar a dissolu^úo da annrclua. 

Essa impolencia, por uma lci muilo facil dc cxplicar, crcscc na razño direcla 
da rcclidño da naqáo quc inlcrvcm. 

A forqn cslrangcira. solicilada oo mcsmo lempo por lodas ;u fac^Ocs, lcmcrosa 
dc ofTcndcr a umas cm bcncficio das oulras, dcspcrlando pnr csla mesma razao a 
suspciln c a dcsconfianca cm lodas cllas, rcccíando ferir a susccplibilidadc nacio. 
nal e rcconhcccndo que, a scu pczar, nño podc dcixar dc fcril-a, vé-sc inficxivcl- 
mcnle condcmnada a prcscnciar com a arma no lionihro os Irislcs rcsullados quc 
n abaixn assignado cxplicava em n sua nola dc 23 tlc Sctcmbro c quc R. Ev. o 
Sr. Viscondc dc Caravcllas rcconliccc scrcm verdadciros cm rclngio á cxpcdigüo 
mililar dc 18Ü1. 

Uado o faclo da inlsrvcníáo, csscs rcsullados nño rcprcscnlam ncm n culpa da 
napiocm cujo lcrrilorio clla sc faz, ncm a culpa da noqiio inb'rvcnlora. 

Sam elles obra cxclusiva da propria forqa das cousas, conscqucncias falacs deuni 
faUo pnnto dc parlidi. dc um primeiro crro commum. 



H ewo |»r¡mci*o crru commum , lcn» u abaito nssigntüo a franqucza do dccla- 
ral-o: nn* nricnlncs fo¡ solicílar n inlcrvcngño, —nos brazilcirns — conccdcl-a. 

A romÍKsTio du divida provcnicnlo dcssc rrro cominum, faria corrcr lobrn o pas* 
sailo uin vco gcocroso, um véo lanlo tuais sympalliico para os orieulacs quanto o 
scu crro foi muils mais grarc quc odoscu podcrofo vizinlio, dcspcrtando cssa rccorda* 
9Ú0 sUKOplibilidndcs qno n cllcs alcancnm ctdusiramcnlc. 

Com cslas idñs 0 govcrno dn Kcpublica náo liaslca dc manc ra olguma cssa 
iHtndcn'H flc rivtditladc in fcrnaaonal y«r Ituilot cczrt kHo lccanlado Ot /xuifdot po- 
/ilfau, coino alliimn S. Ex. 0 Sr. viscondc dc Carnvcllas, dcsgragadanicnlc com 
razTio, c dcsgriradamcnlc com vcrdadc applicavcl a lodas as narOos dcsla parlcda 
Amcrica. 

Tanlo como 0 govcrno impcriul, 0 govcrno da Rcpublíca condcmna c rcpcllc 
loda rivalidadc, fundada cm absurdos anlagoniímos dc roga, ou na monslruosa 
solid.iricdadc dc lradi(,ócs caducus. 

Tanlo como 0 govcrno iuipcriul, 0 govcmo da Ropublica dcsi'ja quc as rcla* 
(ócs dos dois pai/cs sc olrcitcm c scjain cimctilada» sobrc as bascs dc jusliqa in- 
lcmacional c dc lodos os inlcrcsscs cm quc a civilisagao vineúla a lodos os 
povos. 

Si alguma couta pódc no passado, c podcra no fuluro dar alimcnlo ficticio á 
rivalidadc amig.i c talvcz a inlcrfcrcncia pcdida ou dada ao Impcrio na polilica 
intcrna, nus lul.s civis da Rcpublica. 

Collocada a iiKionalidadc brazilcira fóra do alcancc das paivócsc das ambicócs 
quc (ccm dilaccrado a nagáo oricnlal, a acráo unica dos intcrcsses economicos c 
dus adinidadcs sociacs lcria baslado c baslara parn dissipar aln os meuorcs vcsli- 
gios dc anlagonismo, ligando os dois povoscom lodos os vinculos Ja «olidañedadc 
cin quc sc fuudn n paz 0 aimzadc das nn<;ócs modcrnas. 

0 abaixo assignado compraz-sc cm rcconlicccr quc c»tas mcsmas idéas lccm sido 
inais dc uma vcz cinillidas publicamcnlc, cm occasiócs solcmncs, pelos mais dis- 
linclos csladislasdo Impcrio, cc cssa lambcm uma das consideniQóes quc 0 indu- 
7.cni a cxprcssil-as aqui com a mais franca sinccridadc. 

Como complcmcnto das idcas cxposlas, 0 abaixo assignado accrcsccntará quc 
náo confundc, com 0 principio das inlervcngócs quc condcmna, n allianga cclc- 
brada cm IS 5 I pnra dcrrocar a lyrannia do IVala, cabcndo aqui a opporlunidadc 
dc fazcr uma imporlantc rccliCcagáo historica. 

Dicc S. IL\. 0 Sr. viscondc dc Caravellas quc <is annas do hnpcrio deocu a fíe- 
publica Orioital <lo Cruguai/ a rjuéda dc mihh li/ranuia quc sob>'€ dla pcsnra 
tanlo lcmjio r lih druulioiantculo, 0 tjuc kaoiit i'C*i*tido a todos ot nfbixot ante- 
rionncnlr. cmprc/ados para ccnccl-a. 

INáo! Pcrinilln S. H\. 0 Sr. viscondc dc Caravcllas quc llio diga 0 abaixo as- 
signado, scin dcscoubcccr ncm allcnuar cm nada a mui honrosa participagáo do 
linperio do Drazil naqucllcs succcssos Ifio gloriosos. 


• 

A quéda do lyraiiziin ilcvcu-se nnlc* *lo ludo H ¡ncoiilrft<Uvcl ilcf»*«n dc Monlc- 
vidco, quc apcxar do cnnsa^o c do ahnliincnlo do* povon, npczur do aliandono cm 
quc a dcixnram as narócs da Amcrica, apciar dn dcbiiidadc C dos fallccimcatos 
do nllianyu curopca, soulic rcsistir hcroicamcnlc, ofTcrcccndo nlfíni nui ponto dc 
npoio fírmc á rcssurrcicáo dos póvos vixtnlios quc chcgavam n vcihc lambcm 
nmcaijados cm sua soguran$i c cm scus inlcrcsscs pcln inscnsata prcpolcncia do 
lyranno I 

Essa vcrdadc hislorica acha-sc plcnnraetilc confírmada c dcscnvolvida no rcla- 
lorio quc cm 1852 aprcscntou á asscinblca gcral do Impcrio o csclarccido viscctulc 
do Uruguay. 

Consiguando aqui eslc faeto, náo faz mais o abaito assignado do quc rcndcr 
rnerccida homcnagcm u uma das mais .icllas glorias dc sua palria. 

Ouanlo ao mais, lodas as consi Jcraijúcí fcilas pclo ahaivo assignado núo livcram 
por ótn insislir na rcmissáo da divitb prnvrnícnlc da cxpodit&o de I8tif. Juitifí- 
caio por cssa fórma o pcdido do scu gov;mo. anlc a dcncgarúo do govrrno inpc- 
rial, sohrcludo nnlc u dccluracüo do quu (oda rcmissño cslá fóra das suas fttcul- 
dudcs consliiucionucs. o abaivo assigoado da como rclirado o pcdido antcrior. ac- 
ccilando cm gcral as bascs do ajuslc quc indica S. Ex. o Sr. viscondc dc Cua- 
vcllas. 

Ncssc inluito, Iransmiüiu já ao seu governo a conla quc S. Ex. scrv¡u-sc ajunlar 
u aota de 21 dc Fevcreiro proximo passado. 

8ó resla ao abaixo assignado ducidar o ponto rclalivo aos prejuizos sofTridos 
pdos 'ubJilos hrazileiros duranlc a gucrra quc (crminou cro 1851, c a reclamn^fto 
do Banco Mauá & C. 

Sobrc CS5CS dois assumptos, permilla S Ex. o Sr. viscondc dc raravdlas 
quc o abaixo assignado dccline dc loda a discussfto, pelo mcnos quanlo á suk- 
slancia. 

0 govcrno da Republica scicnlc já dos dcscjos do govcrno impcrial. náo fóde 
coocordar dc tnancira ilguma na olilidaclc dc envolver cm uraa mcsma ncgociaqáo 
assumptos claramente dcfínidos, nio svjcilos a conlrovcrsia (undamcnlal, coin 
oulros complicados, diíliccis, a rcspcilo dos quacs lecin Itavido c cottlinuaria a Ita- 
vcr imporlanles discussúes diplomalicas 

A propria ualureza dos ncgocios, quc sc desejam confundir, os scpara c osadipla 
a fartnarcm ncgociacóes diilinclas. 

Os assumptos qae molivaram a proposla dc 2ü dc Abril dc 1872, c os quc ogo- 
vcrno da Rcpublica quiz rcsolvcr conjunclamcnlc, vcrsam sobre compro mixsos di- 
rcdos cnlrc a Rcpublica c o (mpcrio a respcilo dc obriga^úcs publicas inlcrna- 
cionaes. 

Os quc o govcrno impcrial quer agora rcsolvcr conjunclanicnlc, vcrsam schrc 
redama;úcs de prcjuizos soíTridos por parlicularcs. 



597 

0 govcmo da Rcpublica julg« quc eada dit lom • suo Urcfo e cada Urcfo o 
•cu fruclo. 

Prcscntemcnle tralu-so dcajuslar o* comprnmis»os diroctoc, otosoumploa publico»; 
dcpoio ficorúo o* doia poizca dcsembaraqadoo para rcsolvcr os outroo. 

0 Impcrio lem rcclatna<;Oes pendcntc» contra a Rcpulilica; a Rcpublica lambcm 
os Iciii conlm o linpcrio. 8i se qnizcr reiolver urnns, tcr-se*ha dc resolvcr as outraa, 
resullando uiiu immenso e inexlrincavcl ncgociacáo eollecliva. 

0 nbaixo assignado abrina u firmc canvicrjúo dc quc núo existc entre todas os 
q jrslócs dn Rcpublica c do Imperio nerhuma quc possa fazcr pcrigar, ou nublar 
a» cordeaes rolacócs que fclizmentc enlre ambos cxislcm. 

Toduvia. s¡ por vcntura fossc possivel quc cssas qucslóes cliegassem n lunar a 
anizade dos dois povos e dos doisgoveinos, seria com o seu indefinivel emmara* 
nhamenlo cm uma só ncgociacáo. 

Pclo mcnos quasi sc pódc asscgurar que aspirando rcsolvcUas todas oo mcsmo 
tcnpo, inui difficil »cria chcgor ú sotucüo dc qualqucr dellas. 

A justiqa, a equidadc, as convcnicncias mutuas guiarño sempre ns decisócs 
dc govcrno da Republica, como c dc espcrar guiarño lambcm as do governo 
impcrial. Com c$se cspirito ludo scrá giadualmenle facil, e a conciusáo do ajuslc 
pcndcntc aplainará o cominho dos accúrdos ullcriores. 

HHiraudoos pedidos contidos em a nota de 53 de Sctembro proximo passado, 
coilocando r> cousas no eslado «m qucestavam pcla proposla acccita em 25 dc Abril 
dc 1875, siinplilica o ubaivo assignado por sua parlc a negociaqáo e compraz-se em 
acrcditar quc conlribuirá por essa fórma para lcval-a ao scu termo, sem graves 
dila^óes quc lanlo prejudicam oa intcrcss?s do Impcrio como os da Rcpublica. 

Aqui terminaria o abaixo assignado a sua nola, si nAo fossc para cllc impresrin- 
divcl o devcr dc satisfazcr a uma amigard cvigencis dc S. Tv. o Sr. viicoivle 
dt Caravcllns. 

Hcdc S. Et. ao abaixoassignado que se sirra dcclarar a/ nUf*üao¿* n 

t/rcsc rrfcrÍH nn tua notn Hc 7 dc Xovembro qnnndo dicr qttc tnttifa* ou/ra• tfa 
co'icenrtío dc mtbsidm de 1851 c dos profoco/lot subncqnrHlt* /icarwin scm eflhita, 
comv (i dn crlÑjo 10 dat/Hcllt i convcnfño. sia pro/ntfa dc 25 dc Akrif 4c I %11 
fbtsc accnita scm tnodiftcacúo alyunitt. 

A resposla v muito simplcs. Tudo quiulo luquella convcnfño e nos protoccllos 
subsequcnlea svja inconciliavd com as bascs propostas, indabilavelmenle ficari 
scm cíTcito. 

Assiin, por esemplo. 0 artigo 11 da convcncáo. quando iudica a fórma como 
»c ha dc fazcr a amorliza^io da divida dcpois quc sc achcm d«*H*inbani$adaft 
as rcndas do alfandcga dc Moiitcvidéo üos compromissos autcriores aos quaes 
cstcjam peculiarmentc obrigadas 

Assiin, por cxcniplo, o artigo da mesma couvon^áo, qnc tambcni, rcgulaa ainor- 
tixaqáo da divida. 


C. I 


:» 



A« dauftuU*- dn convcníio nclmm-sc rcprotluridas cm lcrmot cguoct ou timi- 
llinnlct nos prolocollot tubscquonlct, <lc modo quc n cttct prolocollot lovc quc 
rcfcrir-sc lambcm o nhuixo ntsignndo. 

S. l.x. n §r. vitcondc dc CnravclUt pódc ctinr ccrlo dc quc o govcrno du 
Hcpublica nño prctcndc, sob ncnliurna fórma, aücnlar conlm ot dircitos do linpcrio, 
nom díminnir nt tunt vcrdndcirnt gnranlins. 

Ao tslnbclcccroin-K: dcfiiiilivanicnlc as batcs do accórdo scni inuilo facil rcsolvcr 
lodas a* duvidas sobrc parlicuUridadcs. 

Dada u rcciproca Ikm fc dos dois gorcmot, ludo o inni» é qucstúo parn uma 
ncgociai;áo vcrbal, quc abrcvic os Irnmilcs, salvnudo ninigavclmcnlc as dillicul- 
dailc* quo apparc<;aiii; ludo ó queslño dc rcdacfáo quc dcslindc com clarczu as 
cou5.it, conciliando cquilnlivaincnle lodas as prclcncócs rozoavcis. 

Assim o fcz scnlir o nbaixo nssignado cm oulras occasióet, e loma a libcr- 
dndo do o faicr msit uma vct, oo olTcrcccr a S. Ex. o Sr. viscoudc dc Cara- 
vcllas os inais siuccros prolcslo» dc sun alla e dislincla considcra^ño. 

A S. M\ o Sr. visconde de Caravcllas. 


Caauw M Rwmrjt. 



CONFLICTO SUSCITADO PELOS BISPOS DE 
PERNANIBUCO E DO PARÁ. 


«lhhAo wpixiu in» iiaiiAo iii: pkmim» jimo A sv>tv h*l 


H. 90. 


Nota tio tniuttíro <io Ilrazi/ em miwlo tiptxiaI 00 cardea/ Antonel/i. 

(TkvouiqIo.)— Míkmo espccial do Br«wl junlo á Sanla Rc. — Homa, 29 de 

Oulubro Je (873. 

0 abaixo assi^nado, utiviado cxlraordinario c ininiftlro plcnipotcnciario de Sua 
Mopcstaüc 0 linpcrador do Brozil cm mi&sáo cspccial junto á Sanla Só, tem a 
honra dc apresctilar a Sua Cmincncia Rcrercndissima 0 Sr. curdeal Anlonelli, 
sccrciariu d'Cslado dc Suu Sanlidade, 0 Mcmnnvidinn junlo, qtic ,lhc promellcu 
na ulliroa conferencia.' 

0 abaixo assignado pcde a Sua Cmtnencia Hevcrcndissima qucini iubinetlcr 
essc documcnlo ao alto conheciroenlo do Santissimo Padre, dispondo 0 scu co- 
raqáo paternal cm favor de uma decisáo, qual ó para descjar, nesta quesláo lúo 
pravc c inquictadora. 

0 abaivo assigiudo aprmcila este cns*jo para reitcrar a Sua Emincncia Reve- 
rumlissimn n scgurati^a da sua niais altn considcraqáo. 

A Sua Kniinencia Reverendissima 0 Sr. Cardeal AnloiicUi. 

)U*in i»l Pivmo. 


oocumcnto \ oue sk n:n:*e a noi\ acuu. 

MEMORANÜUM. 


I. 

Os successus exlraordinarins rcccnlemciilc oaorridos uo Urazil, cm coiMrqu^nria 
do pravc couíliclo provocado pclo Revd.* bispo dc Olinda, c seguido por alguns 
prelados dc oulras dioccse», dcviain nccetsanatnenlc chainar a scria altcufüo, e a 
lcgilitna inlerfercncia do goveruo imperid, 

Kssos dcploravcís oconlccimcnlos lccm lido n maior publicidadc cm lodo 0 jwiz, 
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c rtlfttn dcccrlo ik) dominio dn Sanla Sc; pclo qoc nño c licilo duridar quc lcnhnm 
riílligido o chcfo iuprcmo da cgrcjo univcrsnl. 

Tcvc origcm cslc condido nu sonlen<;n do Hcvd.* bispo dc Olinda, quc julgou 
inlcrdicln uma irtnandadc da cidadc do Rccifc por ic nüo havcr prcslndo • cipcllir 
do scu scio um dos irmños nolonamcntt conhccido por tnafon, no dizcr do Hcvd.* 
bispo, c qualqucr oulro tnapm quc a dla pcrlcnccssc (28 dc Dczcmbro dc 1872). 

A « tncsa rcgcdoro» da irmandadc vin-sc na impossibilidadc dc cumprir o mandn- 
mculo cpiscopal cm facc do compromisso. Insisliu o Revd.' bispo (9 de Janciro) na 
sua rcsolutáo ; o anlcs quc a irmandadc pudcsse rc*pondcr i commina^üo quc Ihc 
cra inlimada, impói a loda a corpora^ao a pena dc inlcrdiclo (lddcJanciro de 
1873). 

Dcsla scnlcmjn rccorrcu a irmandadc para a cotda dc conformidade cotn as lcis 
do Impcrio. E quando ouvido sobrc o caso por ordcm do prcsidenle da pronncia, 
limilou-sc o Rcvd.* bispo a dcclarar « qse similhanlc recurso era condcmnado por 
varias disposiqócs da cgrcja. » Prcfcriu assim dcivar sun causa a rcvcliu a dar uma 
prova de submissáo as lcis do pniz. 

Depois de ouvir o consclho d’Eslado houve por bcm Sua Vlagcslade o Imperador 
dar provimenlo ao rccurso. Foi csla rcsoli^úo impcnal comtnunicada pclo ministro 
do impcrio ao Rcvd.* bispo ; c a rcsposla em G de Julho foi a dcsobedicncia formal 
ao Impcrador. 

Ncgou a legilimidade do « benoplacilo » cdo • recursoá coróa » ; e repruduzindo 
•sdoulrinas subvcrsivas antcriormcnlc pndamadas com abuso do munuscpiscopal, 
lait^oa a invectiva sobrc esscs dircilos da saberania do Brazil j dcdarou-sc cm summa 
cm complela opposi^So aos podetcs do E<tado! 

Com cíícito jd n’uma pastoral dc 2 dc Pcvcreiro havia cllc cambalido o « bcne- 
placito >, dizendo « que ninguem que sc prezasse de fíiho obcdiente da egrcja podia 
admillil-o. • Um dircilo soberano, consagrado por lcis immcmoriaes da tnonarchia 
portugucza, manlido pda constituifáo do Imperio ha quasi mcio scculo, e rcspeilado 
por lodos osbisposdo Braz.il, foi solemncmentc desacalado pelo Revd ' bispo de 
Olinda. 


II. 


Come^sndo a sua obra dc rcstauraQáo religiosa. pcla condcmnarao da ma^onaria, 
invocou o Revd.* prelado bullas quc nunca haviam lido o bencplacito no Brazil. 

Sem enlrar no evamc dcssa inslitui^áo condemnada pela cgreja, c for?oso dizer 
que no Bnrzil nunca sc moslrou clla hoslíl a religiáo, c incursa nos motivos quc 
deterininaram a sua condemna^üo. É cstc um faclo quc cslá na conscicncia de 
todos que conhcccm o quc é no Brazil cssa avsociagio, á qual teem pertcncido 
taróes notaveis por »uas virtudes e scntimento* dc piedadc. 

Prrscindindo do obuso em postcrgar o bencplacito impcrial, si o Revd.* bispo se 
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houvcuc limilado a exhortor os *cu« dioccMnoi que oDandonoMcm umo jocicdtdc 
que a Santa Sc tcm dcclarndo inimign da rcligiuo, lcmbrando oos ficisospena* 
c censuras ccclesiasticas, e atc mcsmo comminando-a», scria isso mora queslño 
dc conscicncia, circumscripla no dorninh dacrcntja nus prcscrip^ócs da egreja. 

Mas dcsdc quc pcnu passam a tcr efTeilo» eilcrnos comega o confiiclo cnlrc 
o mnndarncnto cspirítual e a lei civil. Qtcrcr dar a essas penas similhantcs clTettos 
6 no ltracil ir do cncontro aos príncipios fundamenlacs da consliluÍQÚo; lacs, 
como cntrc outros, o dircito de nio scr pcrseguido por motivo dc rcligiáo. 

Applicando, como fcz o Rcvd.* bispo, a pcna de Ínlcrdicto o irmandadc in- 
tcira por nio haver expcltido do scu scio os macons, cxhorhilou da sua juris- 
dic^io, cxigindo pnra uina pcna mcramcntc espirítual um eflcito lemporal, con- 
Irario á nalureza da pcna, e opposlo ¿ le. civil. 

A« irmandades no Brazil núo sam da exclusiva dircc^áo c jurisdic^io dos 
bispos. Sain instiluujóes rcgidas por comprommos approvados pclo poder civil, 
c pclos ordinarios na parte puramcntc espirítual. Em tudo mais estam sob a ju- 
risdic^üo do poder tcmporal por mcio de juizes espcciaes, chamados • juizes 
dc capcllas ■ que vclam na c\eeu$áo dos comprornissos. quanto a administra^áo 
do$ bcns, admissüo e exclusao dos irmios, etc., etc. Esta approvaipáo conjuncta 
dos dois podercs d¿ neccssarianicnlc ás irmandadcs uuia nalurcza mixla. 

0 compromisso nüo conlinha a incapacidade dos maQons para a ella pcrtcn- 
cercm; e nüo podia o bispo, sem accardo do podcr civil, violar o compro- 
misao essencialmcnle indivisivcl, innovaido as condi^ócs dc cxislencia da asso- 
ciaqio, alóm dc causar aos scus mcmbros dctrimento e pnva^áo (emporal por 
eflcito de pcna cspiriluol. 

Nao c portanto adinhsivet pretender-se quc o Kevd.* bispo dc Olinda só al- 
terou o compromisso na parte relaliva ¿ sua jurísdic^flo, quando em virtude 
do mtcrdiclo privou os ma$on* do eiercicio do culto. A irmandade cslava na 
impossibilidadc lcgal dc obedccer ao maidamcnto cpiscopal, scm offender á sua 
constilui^üo organica; e li por vcntura } fizcuc. o juiz de capcllas lcria dc des- 
hxek. 


III. 

0 eicesso dc jurisdicíüo e usurpa<;áo de podcr (cmporal lcgitimava pois o rccurso 
¿ coróa por parte da irmandade interdicta. 

Nüo é lieilo ducutir um direilo consti.uido. iulierentc ¿ soberania nacional, 
nüo mcnos anligo que o bcncplacilo, e tunca posto em duvida pelo episcopado 
braztleiro. Cumpre lodavia aqui lcmbrar quc desde o decreto dc 28 de Mar^o 
de 1857 náo ficou scodo essa prerogalivu da coróa, como na aniiga lcgislatjao 
portugucza, unicamcnle um meio espccial conlra os abusos da autorídade ccclc- 
siastica; mas tornou-se tambem uma garantia tm favor dcsta conlra o podcr civiL 
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E com clTcilü, (H*o fntnóft) Jccrdo vcio O'tlnbclcccr a rcciprociJadc do rc- 
cuno « coróa, como rcmcdio para os exccssoi da aulondadc lcmporul conlra 
as prcrogtliva* Jn cgrejn, ou conln os dircilos do* sous minislros cin rclaQSo 
no cttllo. 

Oulra iuuovaQúo fcz aiuJa cftm lci ein favor Ja cgrcja, quanJo aboliu o rc- 
curso á coróa coulra os bispos nos casos dc suspcnúo etr infonnatn con - 
t c m U im. 

Assiiii longc Jc scr vcxamc ú cgruja é o recursu á coroa um novo clcntcnlo 
Jc liberdadc, Jc paz e Jc harinonia, inlroduzido na lcgitlaQúo moJcrna Jo Im- 
pcrio para a vida IranqJilla dos dois podcrcs. 

Neslc parlicular ó scm Juvidua cgrcja bro/.ilcira a maii garanlidn polo Uslndo, o 
a quc mcnos dcve rvcuar dc *un mdepondcticia 


IV. 

I’ara juslilicar o scu procedimonlo piclcndc o Rcvd.* bispo apudrmfiar-sc coin o 
brcvc dc 20 dc Maio do corrcnlc anno, onJc julga ver-«c pknamcnlc approvado por 
Sua Santidadc. 

Oslenlaudo cin Tavor Jc h*us aclos o upoio o aninuQÚo Jo clicfe suprcmo Ja 
cgrcja, oppóc a* JispmÍQuo Jo brcvc ás lci* Jo E>tado. Scm hcsilar, c com ma- 
nifcslo dcspré/o Jo prévio « hcncplacilo, » Jcu-lhc pan logo jiuhliciJadc c 
exccuQüo. 

Náo pódc vrér o gvvcrno impcnal quc similhanlcs aclos scjam uppitMaJos 
pdo Sanla Sc; |»oi- rsla convcnciJo quc dU niio péJc t.ucrrr uggredir as lcis 
Jo Impcrio, crcnttdo c aulori«audo con llido» c pcríuríuciks. cujo akancc náo é 
dado prcvcr ncm mosurar. 

I’clo coulrario, vcucruveis lclnis, láo siuislruiiicilc invocadai>. vicram 

ainda mai> conlirnur, s¡ c (ussivcl. css:i convicQao do goicrno impcriul, c lur- 
uur palcnlc quc n Sanla S>* foi cslnniha a lodos o< ados Jo HrvJ.* hii|K>. fti- 
mcnte ímpulavcis ao xciu cxagcrado. 

Si cm vcz dc lcr pcilido ao chcíc Ju vgrcja tim cotisellio /ml iiúo 

o livcssc unlccipado, •lcisnndó -se arraslar a uma lucla iuopinuda, náu tcria o 
Rcvd/ hispo laiiQaJo Jc chofrc casas czcoininunlnV» cm inassa, rejcilaJas pcla 
Sunla Sc ik**h: mcsino breve. 

0 quc ndlc rccommcnJava o Sanlo l’adtx cra a inodcracúo e a dcmcucia 
nu applicaQÚo Ja> ccnvunu, inanüanJo suspcndcl-as por cspat;o Jc um auno, 
afin» Jc • cvitar a ruinu Jc luntu» alina» c poupar uo |irclmlu u ncccssijailc 
Jc usar Jo rigor. ■ Rstc palcmal prcccilo Jcsappmvava dammcnlc um pruccdi- 
mcnlo lúu •trvcro, como piccipiludo. 

Outro lunlo sc dcvc Jizcr quaulo ¡i> JUposÍQúcs do hrcvc rclaliviu á> irtiiuiidaJcs. 
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Snppúr qnc o brevc Ihc conccdóm milorimcúo orbilrnrin o illimilnda para div- 
Holvrr o crcar irmandade*, como prclcndc o Rcvd.* bispo, scría o mcsmo quc 
ctclair o podcr lcmpornl, dc ciijn Mncrjflo dcpcndcm principalmonlc os nclo» consli- 
lulivos desaas o*socia$Gc*. 

Enlcndida no pc da lclra n dclcrrn nnc'io do brcvc, cllc sc lornorio abnlu- 
Umcnlo inctcquivd ; c nio *c pt*>dc nlmiliir quc a Snnla Sc ordcnassc aos b'apos 
do lirnzil aquillo quc pclas lcis do Esmdo nño podinm cllcs íarcr. ÍS'o cspirilo 
dc lal dclcrminaijño nño foi jámais, ncm po«lia scr climinadooncc»‘>rdo c o inlcrrcn- 
9.0 conjuncta dos duis podcrcs. 

Os abusos porlanlo do Hcvd." bispo nño cstam, no scnlir do govcmo impc'ial, 
justificados pcla SnntaSó. 


V. 

Tño Inmcntavcis succcssos náo sc liinilanm a dioccsc dc Olinda. 

Oulros prclndos lomarnm cgualmcnlc o rsnünlio da illcgalidade. dcsprczando o 
bcm placilo impcrial. 

0 Rcvd." bispo do Farri foi porcrn mai? longc : c «cguindo dc pcrto o cxemplo 

do Rcvd.“ prclado dc Olinda, Innfou, coino cllc, inlcrdiclos sobrc varins irman- 

da lcs: c, coino cllc, ncgou o dircilo do rccurso á Coroa. 

F.sta proiocaríio siinullanca da aulot dadc ccclcsiaslicn dcixn suppór uma rc- 

siscncin svstcmalica aos dircilos do EsUdo. 

6 

Apczar dos nicios que nas lcis do Inipcrio lciu o govcrno impcríal para mancr 
illcsos csscs dircilos, julgou cntrclanto <lo «cu dcvcr, coino govcmo calholico. e 
por dcfcrcncia c rospcilo ao cbefc suprcmo da cgrcja. nnndar uma missño cspc- 

cia' afim do cvpór a ünnla Sc a gnnidmic dc uina «ilu.inio quc a dislnncia lcnlra 

•• 

lalvcz dcsfigurado. 

Do qnc fica rclnlado sam ctidcntcs os inalcs quc rcsullarn dcslc cstado ic 
coums. Os tcmplos fcchados, o cullo supptiinido. o clrro alrrrado com suspcnsóes 
er infornuiln coutciuUin, c incilado pcr cssc mcio a dcsobcdcccr ao govcrro. 
0 frcsligio cpiscopal. c ainda mais • aaloridadc da cgrcja a «offrcr ncssas luclas 
Irmadas cutrc os dois podcrcs, luclas lcrriicis para ambos, c quc fncilnicnlc condu- 
zcrr ao fanatismo c á impiedadc. 

0 clamor dc tnnlns violcncias trnz agilnda n conscicncia dos calholicos, e nmcarada 
a puca ordem publica. Mcdidas illcgacs c imprudcntcs ja provocarani contra o 
prcludo dioccsano as manifesla<$cs dcploinvcis dc 14 dc Maio na capilal dc Pcr- 
narnbuco. 

nirígindo-sc ri Sanla Só vcm o govcrno impcrial. dar ntais uma provn do scu 
apcgo ri rcligiáo catholica, da qual ic jalga scr ncslc tnotncnlo o roclbor advc- 
gado. 

Kllc nndn mais descja Uu quc o promplo rcslabclccimcnlo dcssa paz c bot 
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¡nlclligcncio quc tcm «cmprc exUlido noi rclagftes da autorididc ciril c cccletiai- 
tica, hojc infclizmcntc pcrtnrbadai por um incidentc funcilo, quc cllc nio pro- 
vocou. 

l>pcru poi* o govcrno irnpcrial quc o chcfc nuprcmo da cgrcja achará na 
sua alta sabcdoria c putcrnal allci^üo para com um Impcrio dcstinudo a icr o 
rnaior rcprcscnUnlc do calholicismo na Amcrica, um mcio de pór tcrmo u si- 
milhantci confliclos, c iinpcdir quc sc rcproduzam c lomcm aiada maiores pro- 
porpücs. 

Conhccido o vcrdadeiro cspirilo da Santa Sé ncsta grarc cmcrgcncia, virio as 
suas palavras atc hojc mal inlcrprctadas remover o prelcito pcra novos atsques 
ás lcis do Efttado. 

Aconsclhados pcla Sunls Sc sabcrúo os bispos rcfrcar cssc zclo, cujos csccasos 
imprudcntcs coBiprotnelleni os inlcresscs da egreja, c podem abular a fé. 

Por scu lado oúo poupará wíorro o governo impenal para evitar que essas dis- 
sensóes, quc hoje dividcm cm uutms paiies o grcmio dos fíris, vcnltam larobcm 
surgir no rocio dc um povo esscncialmcnte calholico, coroo é t do Brazil. 

Roma, 29 do Oulubro dc 1873. 

Ba*áo de Pe.nedo. 


I. 91. 


Nola éo cui'd^t/ AiiIohoI/í nn minúiro do firaiil em ruissdo cspecial. 

(TtADuoao.)— Do Vaticano 

0 abaixo assignadu, canl«al sccrelario dc Estado dc Siu Sanlidadc, rrcekeu o 
Mcmorandwn quc Ihc foi rcuicllido por V. Ex. com a sua prrzada nola dc 29 de 
Outubro proxiino passado, c, depois de lcr cxaminado com nindura attcngúo o 
conleúdo dc tal documento, cumpriu o dcver dc lcvar promptamcnle ao conlie- 
mcnlo do Sanlo Padre uina relaijúo circumstanciada. 

Soa Santiiade, deplorando vivamcotc o gravc confliclo originado no Brazil enlrc 
os doift podcrcs, ccclcsiastico e civil, as causas c as circurastaiKÍas que o provo- 
caram, c as infiuslas conscqucncias quo ddlc nasceram c podcrño resuliar, viu 
com salisfa^áo quc ogovcrno impcrial, cm dcfercncia ao supremr cliefe da cgreja, 
e em prova dr odl»cs3o d religiúo calholica, sc dirigiu á Sanla Sc, invocando a 
sua auloridade para fazcr céssar o lamentado conflicto, dcclarandoao mcsrno lcmpo 
que qucr manlcr eutrc os dois podcres a boa harmonia, túo nccesearia para a 
prosperidadc da cgrcja e do Estado. 
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« 

• 

Por isso ¿ quo o Santo Padrc, aprcciando juslamcrHe 0 patso dado junto da 
SaolA Só pclo governo impcrial, como cgualmcntc os scnlimcntos por cllc ctprcs- 
sados, c tcndo prcscntc a rcsposta dada por Sua Sanlidadc, cm 20 dc Maio do 
corrcntc anno, q monscnhor o bispo dj Olinda c Pernambuco, csU disposto a 
ndopUr aquellcs mctos quc, na sua allt sabcdoria e na sua palemal bcncvolcn- 
cin para com os catholicoi broiilciros, julgar opporlunos, com ofím do pór tcrmo 
ao dcplorado confíiclo. Espcra, porém, que o govcrno imperial concorrcrí pela 
sua parte pata rcmovcr lodos os obstacüos quo podcrcm cnlorpeeer o prompto 
rcstabclccimcnto da descjada concordia, e coadjuvará destc modo as bcnign&s dispo- 
sigócs da Santa Sé. 

0 cardeal abaixo ossignado lcvtndo ao conhecimenlo dc V. Ex. o ctposlo, 
julga superfluo fazer observagócs sobrc quanto se dice no meneionado Uemorcndum 
a rcspeilo do beoeplacito, a que submeltem alguns govcrnos os decretos dos con- 
cilios, as cartas apostolicas e loda outra conslituigáo ecclcsiastica, como cgual- 
mcnte a respcito do recurso d coróa, sendo bera conhccidos os principios que 
professa a Sanla Sé tanto sobre um como sobre o oulro particular. 

0 cardeal abaiio assigoado aprovcita, pois, esla opportunidade para rritmr. 
a V. Ex. as segurangas de sua dislincta consideragáo. 

Ao Sr. Baráo do Pcnedo. 

AxTomu. 
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Nota da nunciatura aposloltca ao goccrno vnpcrial. 

(Tasocccio).— iNunciatura apostolica, Petropolis, 22 dc Feverciro dc 1874. 

Todas as folhas da capital, sem exduir o Diario 0/Jiaat t estam chcias da no- 
ticia, inleiramentc cxtraordinaria, do comparccimcnto rcpetido e humilhanle deum 
prclado da sanla cgrcja, raonsenhor Fr. Vital Maria Gongalves de Oliveira, bispo dc 
Pcrnambuco, pcrante o supremo tribunal de justiga, na qualidade de réo, 
cora manilcsla violagio da imraunidade ecclesiastica; e loda» as folhas cgualmcntc 
referem o gravissirao acontecimento, até hoje desconhecido neste mui religioso Im- 
porio, da condcmnagüo dc um successor dos iposlolos á pena dc prisio coni Iraba- 
Iho por qualro annos. Os mcsmos peiiodieos, pois, conforme as suas idéas religiosas 
c politicas, fazem scuscommentariosassazextensos e Ihes accrescenlaru uns a espc- 
ranga e outros o lcmor dc vcrcm renovado cstc tristc especlaculo nt pessoa do Sr. 
bispo do Pará. 

«. i 
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Oabaixo Msignado, longc*dr diiculir c*U a«az pcnosa o dcsgrarada qucsláo, sobrc 
a qual apparcccmiu por lodoa <h lndo% c cm lodtM us scnlidos ruúcs mui valiosas c dou- 
las paradclucidal-a, litnila-sca qucrcrcunscnrar salvos c illesos os imprcscríplivcis 
dircilos dacgrrja c daSnnlaSc, c|>arl¡culanncnlc os do violada immunidadc ccclc- 
siaslica. 

A cgroja dc Jcmis Chrislo í scinprc mñ¡ muorosn para cor.i scus fillios o scmprc 
csl»i prompla a oslreilar ilo novo em scus brarosnoscilrnviados, mcdianlc o pcrdáo, 
mas nño su dcscuida dc ollinr pnru a juslica como o scu primcin» dcvcr. Por isso náo 
(|iiiz quc os bispos licajscm iinpuucs quando, por cíTcilo da fraqucza liumnna, sc lor- 
nassciu rcalmcnln culpados, c rcconhcccu a ncccssidadc dc sabmcllel-os a um (ríbu- 
nal dc muilo mai* alU calcgoria ccclcsinslica, cm quc o scu sagmdo camclcr nio fi- 
cassc cxposln ao ludilirio, ao dcsprczo c ao avillomcnlo. Inlcrcssa islo allamenlo 
nño só asocicdndc rcligiosa, mas lainbcm a civil, vislo quc, aviltado e dcsmoralisado 
o pudcr da auloridads ccclcsiostica, náo dcixard o oulro de evpcrimcnlar lodo o 
darano. 

A cgrcja, pois, dcsdc os lcrnpos raais remolos declnroa os bispos iscnlos de 
loda jurisdic^io dos ribunacs lcigos c o concilio ccumenico dc Trento coinplclou 
csta disposicáo, dcsigiando como juiz dos bispos nos dehctot gntvissimos ao chefe 
suprctno da cgrcja, dcicudo a sculcixp, nos casos grate» ou motorts, scr profcrida 
por oulros bispos rcuuidos cm coticilio provincial. Esla mcdida do concilio Tridcn- 
lino. salutar cm si, fo láo bcm comprcbcndida o aprcciada por lodos quanlos que- 
rcm quc ao aiuor da nossa sanla rcligiáo sc junlc a fclicidade da palria, quc liouvc 
a consolacáo dc scr dla adoplndu por quasi lodas as nai;ócs calholicas. 

Mcrcccm logar disl nclo c os inaiorcs lou\orcs os monarchas lusilanos, quc a 
adoptaram c obscrvarum scmprc como lci e a Iransmilliram inlncla a eslc rico Im- 
pcrio ao rccupcrar cllc gloriosamcntc a sua indcpcndenciu. Provam islo da manciru 
mais convinccnlc a> niuilas suppticas, dirigidas espccialmcolc por Suas Magestades 
Fclippc II c D. Josó I aos Summos Poutificcs Grcgorío XIII c Clcmenle XIII, pc- 
dindo iscn^úcs cspccucs, quc Ihcs foram conccdidas cm icla$io á rcspeilada lci 
da immunidadc ccclcsiaslica. 

Si cstcs cxcmplos, láo lumiuosos c rcpctidos, por cquivoco, crcio cu, ou por 
oulros motivos, ac náo rcnovaram ncsta láu gravc cmcrgcncia dos Exms. c Rcvms. 
bispos dc Olinda c do Paní, foi porquc náo liouvc o cuidado do consullar o con- 
cilio ccumcuico Trídailino, guiu ccrto c scguro, ndoptnndo-sc cra scu logar, por 
náo menor cquivoco, » dispoíi<;áo da lci n. 009 de 12 de Agoslo dc 1851, quc, 
náo obslanlc, declara «s bispot iscntos »o* cauvts /mramentt espiriluaes. E ao passo 
que todos rcconliccern scr jusio quc os niililarcs lcnhara por juíz ura consclho dc 
gucrra c os allos inagiilrudos a rnais clcvada magislralura, só os bispos sam prívados 
dc um dircito dc lanlut scculos. De modo quc sc pcrmilliu quc o prelado dc Pcr- 
natnbuco fossc respaiistliilÍMdo por criinc imt/iaurucel pclo suprcmo tribunal dc 
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juslifft, quc tícsjc prcso da sut dioccsc t ctlt capíltl ¡ara ossislir daos rczcs no 
htnco dcs réos á« sctsúcs c ourir a irrcrogtrcl scnlcnct dc qualro tnnos dc pritüo 
com Inbalho, quc os jomac» rcfcrem e lodos indistinrlamcnle lcram com sobrc* 
sallo. Ggual sorlc cspcra dcnlro dc pouco tcmpo ao disündo bispo do rani, rujo 
proccsso ja' sc acha cm andamcnlo. 

Em prcscn<ja dcslcs íaclo* dolorosi.ssimos c dn manifcsta rioln?So da immunl- 
dadc ccclcsiaslict V. Et. comprchcndcrá quc o ahaixo assignndo, pch cslricla obri- 
ga^io do scu caigo c como rcprcscnlanlc da Santa S«i junlo a csla impcrial córtc, 
so ncha na absolula nccessidadc dc proleslar, como dc faclo formn incnlc prolcsla, 
contra toda e qoalquer riola^lo dot dircitos c lcis da egrcja, pralicada ncsla qucsüto 
dos bispos, espccialmcnlc cm prcjuito da immunidadc ccclcsixslica c dc lodas as 
suas conscquencias succcssivas, ptra quc scmprc c cra lodo lcmpc fiqucin salros, 
intactos, inlcgros c illcsos os imprcscriptivcis dircilos da egrcja c da Santa Sé. 

0 abaixo assignado (cm a honra de rcitcrar a V. Et. os protcstos da sua mais 
pcrfeila c obscquiuKi caliiiia c da sua alla considcra^áo. 

A S. Ex. o Sr viscondc dc Caravdlas. 

I). Ssv.ut.m, inlcrnuncio apostolico. 


R. 93. 


Aota tio fjoccrno imperíal d niwcinfttra ojwstolicn. 

Bio de Janeiro.— .Mmislorio dos ncgocios cslrangciros, t* dc Marrodc 1871. 

Rocebi a 24 do mcz proximo passado a nola, quc a 22 scrv¡u-?c cirigir-mc S. Ex. 
monscnhor Dom D Sanguigni, inlcmuncio aposlolico c cnviado cxlraordioario 
ponüfido. 

Nc«a nola trala S. Ex. do julgamento do Rcv.' 10 bi>po dc Olinda, alludc ao pro- 
ccsso instaurado conlra o do !*ará, c, dcpois dc dcclarar quc o Iribunal civil é in- 
compclcnlc, concluc prolcslando conlm qualqucr violaqáo dos dircilos c lcis dn 
egrcja, praticada ncsla qucsláo, cspccialmcnlc cm prrjuizo da immunidadc ccclc- 
siasüca. 

Os proprios lcrmos csscncitcs do prolcsto indicam qual pódc c dcrc scr a rct- 
posta do governo Impcrial. Furmulo-t cm poucas palavras, nio porquc scja difficil 
to rocsmo govemo sustcnttr o quc S. Ev ncga, mas porqnc náo dcm acccilar a dis- 
cusaio daquillo, quc só pódc icr disculido por qucm lcnlin o dircito de fazcl-o. 

0 tribunal. que julgou o Rcv. -0 bispo dc Olinda c quc ha dc jjlgar o do Pará. 



c o Mjprotuo Iribuml dc jusl¡ca do Impcrio, por nossoi lcU compclcnlc; e ctla 
compclcncia náo dcpcndc do juizo dc ncnliama aatoridndc rstrongcirn, acja clla 
quol fór. 

0 prolcsto do Sr. intcrnancio nposlolico, pcrmilla S. Ei. quc o diga, é porlanlo, 
impcrlincnle e nullo, c como lal náo pódc produzir clfcito algum. 

Tcnho a honra de rcilcrar a S. Ex. monscnhor Dom D. Sanguigni as scguran^as 
da minha alta contidcro^Qo. 

A S. Ex. monscnhor Dom D. Sanguigni. 


Vtsooxoe n e CmrzuAS. 
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ANNULLAQAO de casamentos protestantes 

POR PADRES CATHOLICOS. 


nrci.AM.i^i» n\ lfga^Ao G» nn vMc« 

B. 94. 

Aoiso do mimsleno dos n&jocios estrangeiros ao do tmperio. 

Rio dc Janeiro.— Ministerio dos negocio 1 ! eslrangeiro», em 2 dc Jolho de 1873. 

Illm e Exm. Sr.—Apretenlo a V. Ei. a inclusa cópia do pnrecer da accfáo do» 
negocios da jusliga e cslrangciros do conselho de Eslado sobrc casumenlos proteslan- 
les, com o qual S. M. o Imperador houve por bem conformar-se por sua immediala 
resolu^io de 25 de Junho ultimo. 

Rogando a V. Ei. haja de providenciar para que essa resolufáo seja cumprida na 
parte quc ¿cpendcr do roínUierio a seu cargo, lenho a honra de renovar a V. Ex. as 
scguran^as da minha alta estima e mui distincta considera^áo. 

A S. Ex. o Sr. minUlroe secretarío d'Estado dos negocios do imperío. 

VlSCOMX DE CuuVELUS. 

Not mcsTDos tcraos e data ao ministerio da justic*. 

• « 

• • _ 

CONSILTA A QCE SE aEFEIlE 0 AVtSO PSECEDECTE. 

Senhor.—Mandou Vossa Magcstade Imperial por aviso de 8 de Maio cor- 
ronte quc a see^io dos negocios da justip e cstrangeiros do cooselbo d’Es- 
lado consullassc com seu parcccr sobre o facto conlra o qual rcclama a lc- 
ga<jáo d'Allcmanha nesta córtc, por nota de 28 de Abril proximo passado, de 
baver sido confcrido o matrímonio por um padrc calholico a duas mulheres 
allcmis da colonia dc Santa Lcopoldina, sabcndo aliris que cram cllas casadas 
com protestanlcs. 

A nota da lega$>o d’Allcmanha e docuroentos em quc ella sc funda sam os 
seguintes. 

Légation d'AUemagne au Brcsil.—Rio de Jaoeiro, le 28 Avril 1873. 

Monsieur lc minUtro.—J’ai l’honncur d'appclcr l’atlenlion de Votrc Excei- 
lcncc sur dcux faiU fort gravcs donl j'ai el¿ informc et qui ont eu lieu k 
la colonie de Sanla Leopoldina, provincc d'Espirilo Santo. 

Ces faits, confirmds par dcs documents qui sc trouvcnt cn raa posscssion, 



.110 


louchcnl do li prf* 1« inlcrcli lcs ploi inlimo* d'un grand nomhrc de U 
populalion d’originc allcmandc au RrUil quc jc croii dcvoir inrilcr Vctrc 
Riccllcncc n cn prcndro unc connai«anco spúcialo d « le» faire cxamincr. 

I)’apr5s 1« documcnli quc jc prcndi la libcrtc dc loumcllrc Volrc Eiccl- 

lcr.cc, il s'agtl dc ce qui mil: 

Dcuv mnriagcs protcilnnli ftircnt cclcbrti « Snnla Ixopoldina lc 13 Ma¡ 
1807 cl lc 10 Aoúl 18(10 par lc pastcjr prolcslanl Momicur llcrnmn llcullicr, 
savoir: cclui dc Fricdricli KauíTmann cl Flom Borlli,—cl cclui dc Frictlrich 
Hoflmann et la Tcurc Saalow (néc Sofín Ekliardl). 

Lcs dcuv copics dcs ccríilicats dc ccs mariagcs. qui sc Iroinml ri-join c% 
coastalcnt suflisammcnt lcur lcgalitc. 

Malgrc ceb, ccs dcuv mariagcs onl plus lard dcclarús nuls d dissous pat 
un prctrc calholiquc. Monsicur P. Josó Mavimiliano Fricd. Lcs ccrtifícnls, donl 
j‘ai I honncur dc rcmcllrc unc copie á Volrc Eicdlcncc, prouvcnt cc que jc viens 
(1 avanccr et cn mcmc lcmps conslalent quc cc prclrc n’a pas Itesilc á odmctlrc 
ccs deux femmcs scparccs dc lcurs maris :i dc nouvcaui mariagcs. L'unc d’dlcs 
a clc unie par lui tdon lc rillie catholíquc ú tin indivídu noinmc C Fricbc. d 
I' aulre a un individu nommc C. Landkold. Jc m’ahslicns dc qualificr lcs ccr- 
lifícals de ce prclrc d lcs circonslanccs y menlionnécs pour cipliqucr sa conduilc, 
mas je nc puis m’cmpócher d'cxprimcr á Volrc Evccllcncc ma douleur U plus 
vivc. en vue dc la reproduclion dc nouvcaux fails aussi déplorebles quc ceux 
mcntionncs. 

II y a dans 1' Empirc du Brésii un (rcs grand nombrc dc famillcs allcmardcs 
proleslnnlc el il csl ccrtain que la Iranquillilé cl la sccurité indispcnsablcs a 
lcor bien-étre seronl détruitcs complctcmcnl, si dcs lails conimc ceux avancés 
nc Irouvent pa* danc la lógulnlion de 1’ Empirc lcur proraptc corrcclion. 

S’ il fiil permis aux prétrcs calholiqucs d’onnullcr lcs mariagcs protcslasU, 
sdon leur volonlé, il lcur scrait donné ta faculté dc supprimcr l'exUtcnce dc la 
famillc á chaquc momcnl et á scmcr partout lc dcsordre. L’cxislcncc des ía- 
milles prolestanlcs n'aurail en un mot plus aucunc garanlic au Brésil. 

Jc dcsire donc vivemcnl pouvoir Iranquilliscr mcs crainlcs á cc sujel d'aulont 
pliu quc j'ourais ii fairc parl dc ccs fails ;i mon gouvcrncmcnl, cl c'cst dam co 
bul que jc prcnds la libcrlé dc pricr Volre Excellencc dc hien vouloir me com- 
muniqucr son opinion sur lc procédé dc cc prélrc cl dc mc dirc si cclui-ci, 
sdon lcs lois du Brésil, n’csl pas coupahlc, dc maniérc á cc quc dc lcls fails 
Irouvcnt lcur répression dans la légisfalÍQO crimincllc. 

Agréez, monsicur lc minislrc, dc. 

A Son Excellcncc monsicur le vicomlc dc Caravcllas, miuislrc dcs afliures 
élrangcres. 

Lc chargé daflaircs ad inlcnni. 
llr.nMAN ll.vm. 
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Aoncxoft: .♦* 

»• 

(TDLCCJo.)— r.x !ractu do rcg slro da cgrcja, lls. 2.—N. 25. 

Ccritdítu dc casamcnto de Fricdrkk Kaofjnmnn c Flora Itarlh. 

I'rícdricli KaulVinaim, nascido ctn 12 dc Sclcmbro dc 1834 cm Frichthal, 
Suúsa, lillio lcgiliino dc Gaspar Kaulínann c Anna KaulTmann; Flora Barth, 
nasciJa ciii 18 de Janciro dc 1848 em Kcmnitz—Satonia,—fílha lcgilima de Loiz 
llarth c Ainclia Naumann ; 

Fricdricti KaulTinann c l'lora Barth, ambos da confissáo cvangclica, depois de 
scr proclamados pcranlc a communidaiic rcunida cm 28 de Abril, 5 c!2dcMaio, 
forain uuidos por casamcnto na cgrcja Evangcüca cm Santa Lcopoldino, aos 13 
ile Maio dc 1807, pclo paslor Ilcrman Beuthcr. 

Em fc do i|uc.—(.Vsíignado.)— Gcoryi Erti, paslor evangelico em SanU Leo* 
poldiaa. 


(Tsvmic&\o.)—F.jtmclo do rcgislro da cgreja, 11 %. 4.—N. 52. 

Certnldo Jr casanicnto dc b’rietlrich ílof/nuiMH e Vcrtna Saaloio. 

Fricdrich llofi'maun, nascido cm 19 de Dezcinbro dc 1839 na Suissa, fílbo Ie- 
gitimo dc Jacob llolVmunn, nascido cm Vcnlc, c a viuva Vcrcna Saalow, nascida 
cm 27 dc Marro de 1820 cni iiolslein ; pis dcsconhecidos. 

Vcrcna Saalow, ambos dc rcligiúo cmngclica, depois dc lcr sido proclamados 
cm 25 dc Julho, 1 c 8 dc Agoslo cin cgrcja abcrta, foram unidos por casamento 
na egrcja ctangeüca, aos 10 de Agoslo de ISG9, pelo pastor Hermann 
Kculher. 

Lm fó do quc: (assignado) Gcorgc Erts, paslor cvangeüco cm Santa Leopoldina. 

Cópia.—Certilico quc em rirtudc do i m [>«(1 im e n Vyioifiotcntia copula¡ carnalis , 
c da faculdadc quc foi dada por Gregorío XIII aos bispos e viganos do Brazil 
dc cclebrar casamcntos dos convcrtidos ir.fieis, foi cclcbrado a novc de Sctembro de 
mil oito ccntos sctcnla c dois ciu minlu prcsctifa c na dc duas testornunhas o 
matrimonio por palavras dc prcscnle, ra fórma do sagrado concilio Tridentinoe 
coustituitjócs dcslc bispado, cntrc Carios Fricbc, lilho lcgitimo de Carlos Femando 
Friebc c Chrisiiaua Ijlhnann, nalural dc Kcmnilz, coin Ido Flora Barlh, (que foi 
casada protcstantc), fillia legilima dc Frcdcrico Luiz Barlli c Amalia Wilbelroine 
Uachmann, ualural dc Kcnmitz. 

—Ceftilicoquc cm virtudc do impcdincnlo— (’ahditas —foi celcbrado cm minha 

prcscn^a o ua dc tluas lcilcmunluts o mulriinouio no mcsmo dia por pulavras de 

♦ 

prcscnte na fórma do sngrado coucilio Tridculino e consiilui^dcs dcsle bispado, 
entre Gaspar Landhold, viuvo, italural da Suissa, cotn Sopliia Ekhardt (casada), 
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nalural dc MccklemburgoScWcrin, londo-mo pnfviamenlo ccrlificodo dc quc os 
nubcnlcs cslavam complclamcntc Imbililados c confcssados c quc cntrc cllcs nño ha- 
via algum impcdimcnlo do matrimonio, ncm apparcccu do Sr. pa*lor protcslanlc. 

E logo lhcs dci qs bcn^los nupcincs ua forma do rilual romano:o quc por scr 
a vcrdadc, assinr, nflirrno in eerbo soccrdotit. Colonia dc Santa l>copoldina, 12 
de Dezcmbro dc 1872. — (Assignado) Josc Maximiliano Fricd. 

A sccqúo dc jusli$a c estrangciros do consclho d'Esbdo, deplorando esle 
faclo quc tanto oflccta a scguranga da lamilia protcstanlc c dcsanima u immi- 
gra?ño do que o paiz carccc, cnlcndc todavia quc o mal tcm rcincdio cíli- 
caz na nossa legislagáo. 

Com cíTcito, parccc i sccqúo : I.* Quc as ditas duas ollcmüs cslam incursos 
no crime de polygamia, punido pelo arl. 249 do codigo criminal que diz assim : 

« contrahir malrimonio scgunda ou mais vezcs sem ler dissolviJo o primeiro. » 

Ora, os matrimonios conlrahidos por cllas nuo sc podiam c^nsidcrar dissol* 
vidos sinúo por meio da ac$5o c scnlen$a exigidas pclos arts. 8 c 9 do de- 
crclo n. 3009 io 17 dc Abril de 18G3, scndo quc alias o Jircito quc eslc 
decreto conccdc é um dircilo vüo, scin obriga^üo corrclaliva e scm sancíio. 

2.* Que o palrc calholico quc confcriu esscs casamcnlos lambem cslá incurso 
no ort. 247 do codigo criminal, quc diz assim: « rcccbcr o ccclcsiastico cm matri- 
monio n conlmlonlos quc se nño moslrarem habililados na conformidadc das ieis. » 

É vislo que scm a sentcn^a cxigida pclos art. 8 e 9 do citado dccrcto, nüo 
podia o parochn considcrar habililados para rcccber cm malrimonio conlrahcntes 
que elle sabia qac eram casados coaformc o mcsmo decrcto. 

Sobreleva ainda quc o padrc calholico violou os canoncs rcccbidos cntrc nós, coino 
asecQáo passa a dcmonslrar. 

Para chcgar a esla dcmonstraijáo, cumpre cslabeleccr ccrtos principios funda* 
mcntaes. 

(A.) 0 Papa limoccncio III — cap. Gaudemus dc decortiis — dcGnc clara- 
mcnte que o casareento dos inflcis c indissoluvcl por direilo natural e divino, 
ao menos quoad vinculum. 

Sim, por dircilo divino, porquanto o antigo c o novo teslamcnto desi- 
gnam como verdadeiras esposas as mulhcres casadas com ficis ou iníicis: Jesus 
Chrislo deu como etcmplo da socicdade conjugal o faclo de AdÜo, inslruido 
por Dcus, tcr pronunciado cstas palavras: « Quarn obrcm rclinquct liomo pa- 
trem suum el malrcm cl adhncrcbil uxori su.c ct crinl duo in cornc una. » 
(Geocs. Cap. 2) 

Diz outro canonisla cilado por Andrc (Cours alphabctiquc et mcth. dc Dr. 
Csnon.): « .\an inler infidclcs malrimonium csl verum. Unde vidclur quod non 
possinl scparar ok dcfcclum haplismi. Nam Christus inlcrrogatus a Judccis qui 
non habebant baptismum respondil: — quod Deus conjunxil, homo non separcl — 
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llcm innlrimonium fuil innlilulum Inngo nnlc bnplismum, sciliccl in nloln inno- 
cculiit* in parndÍHO, cl ibi rcccpil iiidi.volubililalcm suam, curn fuil diclurn: — 
d enml duo in cnrnc una. 

Ncsilc |K)iilo nño lin cniilmvcnin nn rgrcjn calliolica. 

(It ) Occorrcndo poréiu a circiimslnnci.i dc um dos coujugc* inficis convcrlcr-se 
li fc callmlica, r/nitl itnlr 'f 

Kkalii o ijiic dix o cardcal dc Luzcma, bispo dc IjiigriMi, c com cllo lodos os 
canoiiwlns, (d jivrcs, I* vul, p-> 9 »0:) «r Toul lc mondc convicul quc >i In purtic qui 
rcnlc iiiliiléli! vcul suivrc ccllc ipii a’i'sl convcrlic cl vivrc avcc ollc dani l’union 
conjngale, lc maringc rcslc validc. • 

K*la opiuiio lund.var na wgiiiiilc |M»*n¡;cm dc S. I'jiiIo (I Corinlli. 7,13 e sc- 
guiulc?)—Civlcris egndico, nou Doiiiinus: si quis fralcr uxorcm liabcl infidclem el 
h.Tc cuusciilil liabilarc eum illo, iioii disccdal... 

(C) Si, poretn.n |>artc inlicl náo qucr virerc cobabilar com a parlc Cel, póde esta 
COlWÍdcrnr-tic livre ccouvolara oulras mipeias? 

Aqui so da “rundc couliover-ia cnlre ov c.uionitla*, fnndnda nns scguinlcs paln- 
vrns dc S. l’aiilouacpi^Jola eilaJ.v c qur sam cmiliimncio das quc foram Iranscriplas 
iio $. aulcccdi'iile.— Huod »i mlideli* dicedil. disccJul: nou cnim subjeclus esl 
IValcr nul sororiu luijusmodi, in pacc cniin vocavil suos Dcus. 

A qucslao <c rcduz a sabcr. dix o cil ulo cardeal dc l.uzcrnn: « Si pch pnlarra 
— d>\crdnr — o nposlolo cntcndc um vcnhdciro divorcio quc québra o vinculo 
conjugnl, ou s«»:nciitc uma scpami/áo dc liabilncño, quc dcixa subsislir o cnsamcnlo. 

No scnlido Jadi.«solu<;ao —in fnoomm fitfci— opinfio muilos c jurandcs cano- 
nislas, sendo cnlrc cllcs Pcrronc, o cnrdcul Gousscl c oulros. • 

0 cilndo Perronc traz cin scu apoio a l)?crclal dc Innoccncio III, approvada por 
llcnciliclo XIV, noscu SvuodoDioccsano. 

Mas o canlcnl de üizcrna, cilnmlo um caso julgnJo pdo bi-po dc Sois«ons (o 
Fcvcrciro I7.»C), cnlende quc a pnlnvra— ;li*rtflrtv —náo qucr dizcr disioluqfio do 
vinculo, mas scpararéio dc babitncáo. 

Kllc suppóe a opiniáo conlrarin fuudndn cm crro. c nssim sc cvprime: « Us 
oul élcciilrnincs dans cc scutiiucnt pnr unc dccrélnlc dii pnpc Innoccnl III, lequcl 
y ovail ctc cnjrngc lui-mcmc par itu caiwn dc lirnlicu, rual j propos cilc d’aprés 
Sl. Grcgoirc d lirc d un ccril fau»scnuMil nllrilmc ñ Sainl Ambroisc. > 

0 nosso bispo condc d lrnj.i, nu sun Ticolojjin moral § 13o2 scliolio—pogs. 31, 
3.* vol., cltuniu csla opiniílo « plnusivcl. » 

Scm duviila n opioifio do cardcal dc l.uzcrna c cohcrcntc com a in.tissolubili- 
dadedo matrimonio comagrado pcln egrc a catholica; c a unica quc 6 cotnpalivcl 
com a lolcrancia quc n conslituiiplo do Kslndo promcüc c corn ns dUposi^dcs do 
cilado dccrclo dc I8G3. 

A doulriua conlraria nfio c a favor da fc, nuu uui'pcrigo para clla, porque a 

a. i H 





coimnfto |K>r inolivu dc ¿astincciu %c lornani uiii nrlilicio frainiulciilo jmra u 
(iui ilcAcjado, itiiiM o(»cculnniy iiiuuoinl, lio fnlnl Á* fniniliiu acnilioliau coitiii 
iis fauiilia» calliolicas. 

(1>) Scjn roimi fúr (c u nslo |tuiilo <• i|u<! n KCcrtio ilcscju clicgur), HU|ipoiiilu i|iiu 
ii couvoisfui o|tcni r ilissulurúi» ilu iiiulriiiiouiti ncalliolico, iiiuu condii;¡'io cmcii* 
cial c cxigiiiu |kIim canoiics |wm i|uc IuiiIm logar a inoutu di»olui;iio, i»lu ú: 
«|uc o cs|kmo oii o»)HAa Ücl—iiilcr|»cllc—no ínlicl,—ou jmra dccidir <c nl>m<;a n í»*, 
«XI |iara cohainl.ir |acificauieulc scm ollcndcr ao Ocador. 

Tal iulcqiclbváo, aliiis juridicn, c coiu praxo, »i c dispciisudu |»cl«> papa uii 
luspus coiil |K>«lcrcs tn! /toc , qiutndu o inlicl ou cstú loiq;iipio iui >o occulla. (.Monlc, 
Thcologiu, 3' vul., $ 1333.—llcucdiclo MV. Syuodo.) 

Náo cultaU, iiius o coalnrto »c iudux dus docuiuculos supru, quc Iiouvcsm: iii- 
lcrpclla«;uo do ainjujjc iniicl ou dispcuau dclla. Asjiiu i|uc, o paroclio di»|iciisou 
uui« furmulidadc CMCiK'iat c «{uc su w |wpa ou o Ui>|«o |mkIm «li>pcns«r, «Ud>» <» 
duis caaos rcfcridus. 

A scc^úo dos ucgucios da juslini c cslraugciros do coiisellio dc Ksindu coii«4iic : 

1. * Ouo os cuaumciilos dc <juc sc irala >am iudissoluvcis ¡ 

2. * Oue om lodo ca>o suhsislciu ciiu|uaulu por scuU)ii«;n irrc\o¡;avcl du pudci 
compctenlc uáu foretn uiiuulladus pur cuiiso|ucncia ; 

3* ouc as duas .dlcuiús mcut rerum uo criiuc d« a |Md)¡;aiiiin c |hm1ciii kct pru- 
c«sadas mcdiatilc uc«;iu publica oii privada ; 

i.* «juc «• pudrc rulliolicu uicorrcu nu criuic prvvislo prlo arl. 217 do codigo 
crimúul. mas tó pódc scr proccssado por qucivu dos ollciididos; 

Pinalnioulc, 

3. * «Juc cuiiváu faxcr sculir ao> luspos o> •rundo iucouvouicules dc ordcm 
publica qucsc dcveui dar cuin u rcpruduc^áu dcsles fuclus quc alleclaiii u moral, 
us iiuísos cutiunics, a jwx das faiuilias c a uumigta^áo e»lraugcira. 

Vossa .Magesladc laipcrial mumlara u quc für iiiai>ju»lo. 

SaU dus scssóes, cui 13 «lc Naiu dc 1873.— Jos<: T/tumu: .\ttOttc» tlc Avtwjo .— 
Vtscomlc Ut¡ iVithero/uj. 

Voto «m scfMtcinlo tlc S. fcx. o St'. t.vntc/ftcítv t/c b'Utv/tj ct\rt,mht/« Jatjtttsry. 

Subscrcvu o pa'cccr do illuslradu rclalor coni rcslricnio quanlo Á crimiualidadc 
impulada. 

Nio ha crímc sem lci aulcrior quc o qualiliquc assim cotno ufio ha crimmosu 

50ia conhci iriuMil > do mul 

Embora uúo se cousiderc díssclvido o cnsamculc prolcstnnlc anlcs dc sciiIcih.m, 
ciü vista dti nossas lcis, coiuo sc demouslru uo inciiciouado parcccr, comludo iiAo 
sdm cssos leis láo posiliras c (crminantes quo sua duulrina pudcssc »lar ao nlcancc 
dc lodas as inlcllijcncias c scrvirdlitis dc nonna. 

Oulroíim. oatualniculc sc pcrccbc quc nciu as duas allciuás, ncm o ccclcsiastico 
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qne a* reecl»en c-n inalrintonio, uliinra quc r«lc mafrimonio wim ronlrnhido, 
conililuin o crimc dc polvgniuia punido com a pcna do pmño com Irahnlho dc um 
■ *c¡» nnnos c dc mulU corro«pondcnlc a mcladc do lcmpo: nüo conlicciam o mnl 
♦•porlnnlo núo podcin *cr punido* crirniialmcnlc. 

A pmvidniKÍa noonacllindn nn fmnl do pnrcccr do illimlnidn rdalor parccp.inc 
Riillicicnlc, Rcm prnjuixo iUn ncrñci» civín qno compclom ao« inlorcRWidos o qtu» o 
Rovorno iinpcrinl dcvcni promovrr cm licm dn |M7. dn colonin, rpio cslri dcbnixo 
do sun protcccño. 

hra lodo o caso nqudla pmviilrncin dcvc nnlccodcr no» proccnso* criminac* quo 
pndcrño lcr applicacáo no fiilum dopois do limmda por «sm- mudo n rcspccliva ju- 
rinprudcncia, qno. nló ajmm. nio ¡«oiidit diividoci pnrn ih donlo«. orn lodnria om 
ccrnl isnor.uh. 

Snla dns sowóo*, om IH ilo Mwin ilo IH7H. 

Vincosnr oc .K«u*av. 

Cnnwi pnrooo ;» mnioria «Irt srcQíln.— Hnco, om 2*¡dn Junho do 1873. 

il jom a rulirioa «lo Sna Magoslado n Imporador.) 

Viacoxnr. oc Caatvsuaa. 


B. 95. 


A ’otn i/o qnvf.mo vnprria/ ú Infoctio nllmií. 

Itin do Jancim. — Minialorio dos negocio* oslrangciron em 3 dc Julho de 1873. 

P.m lcmpo livo a lionra do rccchcr a nola dalada dc 28 dc Abril ullimo, na 
qual o Sr. II. llaupl, cncarrcgado dc ncgocioa inlcrino do Impcrio Gcrnianico, 
informou-mc do faclo, occorrido na colonia dc Snnla Leopoldina. dc lcr um 
|Nidrc calholico annullado doi» cafaincnlo« cclchrndov cm 1867 c 1869 cntrc 
pcRsoas dc nacionalidadc allcm.i. c admiilido a conlrahir novas nupcin« as mu- 
Ihcrcs assim scpamdas dc iwms inaridos. 

As considcraQócs, n rslc rcspeito cvpaulidns pelo Sr. Ilaupl, nán podiani deivar 
dn impmssionar o govcrno imjvciinl, quc, perfcilamonlc conscio dos intcresses 
vilncs envolvidos nn prcscnlc qucslúo, lomará lodas n« providencias no scu al- 
cancc. mio s¡ para a punÍQÚo dos individuos culpados nos casos dc que Irala 
a mfcrida nola, como afim dcohsiar a rcpciÍQáo dc atmsns similhantes. 

(jom csla rcsposla. aproveilo a iccaaiio urn milerar uo Sr. Haupl as segureo^as da 
miiiha considcraQ.io 

A»8r. H. Haupl. 

Viacosot df. Casavellas. 

A nola n quu ostn rus|*onde, achn-ee trenscripin nu ounaulta. 
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LIMITES. 

Dswtatío ntrc o BmO e • Fen'. 

H. 98. 


Scxfn cOfifcrotciti i/a coniw'snlo i/cmar- ¡ 
ratfoiit f/r Hmitm rntrrn l¡r/itf/t/ira 
do í*crif r >j liH/tri rj t/o fíntii/, r /u ¡- 
tnrira do Sr . capi/tio rk /'ivijtila 
D. Ouilkcrmc /Jlad . 

>a ci«l.idc do Manáw, capilal «la pro- 

vincia do Amazunn.*, Impcriu ilo llrn/jl, u 

uma lioru da lardc do ilia di i> do nn’/ <lc 

Junbo do anno ilu Nuscimcniodo n<M»o 

Senlior Jc>us Ciiristo do mil oiloccnlos 

sclcnlu c Ircs. rcuuidos, ua casn ilc rcsi- 

dencia tlo conm:i-«ar¡o bra/ilciro, u< 

abaixo assignados, ewn o fim dc confc- 

rcuciarcm sobrc o cuno (jnc dcvcm scguir 

os trabulhoc da commi-silo tuixla ua dc- 

rrarcarSo doc IíiiiíIm on'.re oa dub I *- 

tado«, corrcspomlcnlc no rio «lra‘> óu 

«l’uiumavo». dc ri'iifunnidadc cmu a 
• • 

linha gcodcsica já dclrrminnda ; 

Prcscnlcs : 

Os Srt. commÍHarias : 

CnpilSodcfragnta I). Guiliitrinc lllack. 
noincndo |>or S. Ivs. o Sr. (ircsirlcntc dn 
Rcpublica do Pcrú ; 

Capillo dc frngaU \nlnnio l.ui/. n»n 
IToonhollz, nomcmlo por Siut iMu^oUdc 
o Imperador do llriuil. 

Os Srs. sccrclarios: 

Dpilflodc corvcU D. V'roilaii Plncido 
.Morálcs; 


*fn cnnfrrcncia tlc ln comimn dcmar- 
c ivlnrfi dt /imi/rt rntfa c¡ lin/icno del 
llm*i/ y /n hr/mh/tctt dc / /‘crf*, tj 
/iritiif’fv tlc/ Sr. cfi/>i/(tn flc fnnjala 
D. (iai/lrnuo Itlacl/. 

F.n ln ciudud ih cnpilal 

dc la proviucin d*T Allo Auiazonas(Im- 
jicno dcl Br.itil) á lov dos dias dd mcs 
dc Jianio dd aín dcl naciniiünto dc 
micslro Sciiur JcsurriMo dc mil oclio 
ciculos sdcnln v Irpn, rcunidoa cn lu 
C4?.i liabiucion dcl Sr. comisarío bra- 
sil.ro los qiic alwjo suscríhcn, á la una 
liora dc«|mcs dd mcridiano; con cl 
objcto dc abrir U« nucvas cmifcrcncias 
\ atoidai cl curw quc dcl<cn scgnir lus 
Irabajoft dc ln cunvsion mtsla jmra cm- 
prcmlcr In dcmarcacion lcrrilurial cn cl 
ríu Pulumaju ú Irá vgim lo c»li|Hjtado 
por Iü4 Iraladuft vigcnlcs. 

Prcscuto los Srs. cnmtsarion cipilnn 
ilcfra^ala II. Anluiio Lui/. \on llonidtollz, 
comisario dc limilcs nombrado por Stt 
Mapi* r, Uil cl l'.mfirrndor dd lirnsil f y 
capilau dc Trngab I). Guillcrmo Ubck, 
comi-nrio dc líinilcs nomhrado por Su 
l.vcclcncia d |>tvMilcnto dc la ncpúblicn 
dd Pcrú. 

|j« Sr«. MTrcbrios bachillcr y capi- 
lati dn artillcrin U. Joflo R. da Silvn 
Jonior y cajiilan dn corbda dc la nr- 
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Capil&o bachard JoSo Ribciro da Silra 
Junior; 

Os Srs. mcmhros dc nmbas ns com- 
missOci: 

Tcncnlc 2* l). l'rcdcrico Rincon, 

Alfcrcs do fragala D. Manocl Cosmc 
dc la lljza, 

Dr. Luiz Carnciro da Rocha, 

Agriincnwr Carlos Guillicrmc 1011 
Hoonliollz; 

Depois de liavcrcin os'So. commis- 
snrios Irocado ns suas crcdcnciucs, quo 
aciianrn na dcvida fónna, o com- 
mssario braxilciro nproscnlou ao Sr. 
coiimisario pcruano o novo sccrclarío da 
suj commisslo ussim coino os dcmais 
membros dclla quc conlinunvum os 
mcsmos; o Sr. sccrclario pcniunn c 
mais nicmbrosquc rompócm a commissao 
foram igualnicnic aprcscnlados pclo rcs- 
pcclivo Sr. commissario, c cm scguida 
cntrarani na ordcm dos iraballios como 
abaiio sc v¿ : 

Ocommissorio brazilciro passnu aoSr. 
commissnrio pcruano as iiislruCfOcs do 
sei govcrno, das quacs já linha dado 
ao seu anleccssor uma cópia quc dc- 
via cvislir no artliivo compclcnlc : o 
Sr. coimutsMrio pcrunno rcspondcu, 
qiic lcntlo pcrfcilo conhcciincnto dcllas, 
pda circumstanciu iiitlicada, cslnva u 
csic rcspcito dc accórdo com oscucol- 
lcga, porquanlo a? suas tamhcm crani 
ns mcsmns já conhccidas pclo coinmis- 
jta.-io brn/ilciro. 

0 Sr. commisfario pcriiano pmlio a pa- 
Invracm primcirolognr, ili/.cmlo scr cssu 
sua ohriguV'lo coiiio o incnos antigo da 
commiss&o ; manifcstou, porcm, o com- 
mssaiio brazilciro quc um dcvcr dc cor- 
tciia lcvava-o a ncctnlcr. ma* qtic antcs 


mada nacional del Pcró D. Froilin P. 
.Moralcs. Los rnicmbros dc ambas comi- 
siones: Dr.-D. I>n« Camciro tlu P.oclia, 
y agrimcnsor D. Corlos Guillormo von 
lloonlioltz. 

FJ lcnicntc 2* dc la urmada nacional 
dcl Pcrú D. Fcdcríco Itincon, y cl ofé- 
rez dc fragala dc la misma D. Manicl 
C. dc la llaza. 

Dcspues dc linlicr cnngcadolns rc»|)ec- 
livas credcncialcs los comisarios arriba 
indicados. y liabcrlas cncontrado cn 
dcbida fortna, cl Sc. coroisario brasihro 
prcscntú ai Si. coitiisarío pcrúano al 
nuevosccrclaríodc lacomision asi como 
ú los dcmas nticmbros dc clla quc scgun 
constu por lo arriba mcncionado no 
liabian sufrido altcracion algunn. 

L1 Sr. comisario pcrúano prcscnló 
igualmcntc ásn sccrclario y dcmas mitm- 
liros quc cotnoonen so comision, y 
dicron principio al dubalc cn la forma 
quc ú conlinuacion sc csprcsa. 

FI Sr. conii-ario brasilcro prcsentó 
al Sr. comisario pcruano las insiru- 
ckmcs dc «u gohicmo tlc lascualcsya 
habi.i dado unu copia á sat antcccsor cue 
dcbia rxisiir cn d archivo dc la cotii- 
sion: cl Sr. combnrio liizo prcscnte cue 
(rnicntlo conncimicnlo perfecto dc cllas 
por la circumtnnciu indicada, csluban 
conformcs á csso rcspcclo, pucs lascue 
corrcápondun al combariu peruano. cran 
las inismas quo >a dchia conoccr d v. 
comisario brasilcro. 

F1 Sr. coinisnrio pcniano pidió la 
palnhra cn primcr lugtir pucs cra ewu 
su obligacion por scr mcnos nniigo cn 
In comiríon: cl Sr. comisario lirasilcro 
coutcsló quc acccdia por hklalgia p<ro 
quc sc lc pcnniticsc anlcs csjioncr, lo 



IIir pcrniill¡s<e HÍpiiinriii- $ rivn •wlUfarflii 
ilcquc sc achnvn |MH4ii|ilo |M*h nccrlml.i 
<*>colhn ijmc o «orrmo prnuno liari,-i 
fiMlo ilc iiiii ISn (liidioclo qnntilo illiMrmlo 
rnvnllriro. nomo o Sr. rnpilAn ilr ri-ngnln 
H. Gnillirrme UlncL. parn «m r<imnit*m> 
lio ilo I imilc*. 

Kucrlou rnlSon <li¿cu«sflo o Sr. com- 
mi-nrio pcrunno. r rnlrninlo no ilrlallir 
<lo« Imluilhoc ronrlnidoÑ prln roiiimi«-«flo 
inivla. rs|Mizqiir mliÍA jií r4ar ilrlormi* 
nailoi* npprovmlo prliw rilptlivih gy- 
vrriKfet <l.i ItrpiiMirj dn|Vni rilo Imprriu 
•lo Bra/.il o «r£ii¡nlr : 

•.Hmi ;i linha «rolrsira qnr parlr ila 
Iku.i ilo Igarapi’ «Sanln Anlonirtfe nloixo 
ilo |Mirlo ilc l.clicianolVni r nciiiu il» 
ilc Tal»nliii"a 110 Bmzil, «csumln nlH¡cr* 
v»o>> n>lronomica* lom naqiicHc ct- 
Iremo paraa Iniiimlr qualro gr.ios. Imc 
minulon. vinlr r. nni *cgundo« r <1o¡» ilr. 
rimo*— <mi1 —, v |vam lonsilnrlr «cssrula 
r note gr.í<K r cincocnln « rini» minnlnv 
— Ofoln iln liroonwich. corno roiiíla iln 
acla ila íaaiigurni;fl<i iln marco. liniutiln 
pcloi rcí|M*ciiro* mmmissarírw rlelinnilrt 
rm 28 iIi* Jnllti* ilr I8HI»: 


K qur •» riUrmn «ipposto «lc«n linhn 
*c arha iu bóca (lo rio « Apaporis», con- 
llnritlc iln Japitrñ, o corln n mnrgcm ili- 
rcila ilrtlc ullimu rai Inlilmlr Sol nm 
grúo, Irintn c mn iniuulos, vinle c norr 
scgundov r rinco ilrcimo*, c rm longilmlo 
srssrnln (siittre gráiK. vinlc c qunlrouii. 
miliH. rinciM'nla r cinco «rgutwlos c cinro 
4rc¡HH» Oéite dr lirrcnvicli. ondn cn!- 
locou-sr o m.irco drfínilivo <lc limi(t:«. 


romplnrido (|uc c«1nlm r.nn In ncrrlndn 
clrccion <jnc rl goliirruo dcl IVrú Imliin 
licclto rn l.t pemnnn dcl Sr. capilnn 
dr frngala D. i¡ii¡llrrmo lllnrk pnm jmi 
niMÍsnrin dr líniilr-. 


F.n rsln inlrlijciicin cl Sr. rrtiutfario 
p-nniio Inim» la palahra. v rnlraitdo cn 
lus ilrlnllrs ilr'loa Iralwjos roncluidos 
por l.i coininion mixln dc limilo*, rspu«o 
qur yn ¥v linbin dclrrininndo, y uprovudo 
p«r ln> n>|M*rlÍTrt* pobicraos drl liupe- 
ri« dcl Brasil \ dr ln Hcprddicn drl IVrú 
ln ríguicnlc: 

l.hic la linca grod«'**icn qur principinlia 
rii h dr%rmhor.nHnra dr h qurbradn ó 
riadiurlo dc Snul Anlonio inmrdinln al 
jMirrlo d<* « Tabolmgn * m el Bnisil y nl 
<lr < larlicm • «*n rl Pcrú, «rgun Ias olisrr- 
variomts nslronomiraíi, «c rncurnlra rn 
Inlilitd nialrn grmloi Ircccntiiiulm vrinlr 
y un «cguivlrts dov «Ircinto* Snr, v longi- 
lud scseitln y nncvc grndos. rinaienln y 
riiicnmittiilov OcMr de * Grcruuicli ».— 
Ulilud —4’—13*—!r* JS— l.ongiiud 
——áT—|KI 0. de • lirrrnvvicli »». 
romo oMa» dclcrmiiindo |>or rl ndn ilc 
inangurnrion quc «<* l¡rm»> por los rw»* 
jhtüvov romisnrio» dc liniili** ron ícclui 
vrinic v ochodc Juliu dc mil ochocicnlo* 

sc«cnln v «ek 

• 

l : J r«lromo 0 |mi<*»i« dc c«a itiitma linea 
gcod«:>irn sc linlln cn In bora dr la :.on- 
llorncin drl rio « NpaporU»* con el rio 
- Vapnrá», y rn la múrgcn tlcrcclta ilr 
•*«r ri«». rn lalilud iin graih» Irrinla v mt 
ininiitos vriitley nucvii M*gmid(»<«r¡iicodr- 
riatiMtSur.rlongilud.srscnla y iiiictc grn- 
d«*«. vcinlr r roalro minulm», cinruenla 
«• rincq M gundi»!» Ocsiu ilc « Grcrnwicli« 
sr hnlln r.l mnrro dc límilca. — Lnli- 


«uiilormc lamlicm cuMU <la ropcclixn 
mcU «v»í¡jimiI 4 |>clu* cumiiitMiiriu» ju> 
vinlc o cincu dius d« mcx ilc Ajjunlo ilc 
mil «lilocciilo» o üclcnln c doi*. 


I<»ic* (jrdimiiuircA «lu Sr. <'iHiimi*ariu 
|(cruaiio r<iram acccilo» |iclo c<miuii>>an<i 
lirazilciro, jwi» c?lavam om linrniuiiia 
CUM a> in.olrucvOcs <J« >cu ¡¡ovcrno «• 
Itciiida? dc cunlormiiJailo o*m u Imiailo 
«'clclirailu cm l.ima cnlrc a llc|>iil>lica c 
u linjicrio cm viulo u irc> ilc Oululiru tlc 
mil oiloccnlo) u ciucucuta c um, haücadu 
Oin scu arl 7* »ol> o principiu do W< 
fM* í id et f* 

0 

<a>nlmuun Odr. commi-sario |n.‘ruam* 
tli/ciulu ijiic tlcsdii quc o»lavani pur lal 
rórina j.í doiuarcatlos <>> ovlrcim» da li- 
nha gcodcsica, ciitcndia <|uc « Irahallio 
du comniis»ao mivla dcviu circium»cro- 
vtr-sc |>or ora. a dctcnninar «s ponlt» 
i.mii <|iii! a rcfcrida liuha corla a<* maq:cn> 
do rio «Ivá» ou «INiloimivo* ¡accoilmtdu 
|irt*viamcn(c o> calculu? jwra otc l'mi 
uxoctiladoa pdu mallo¡;rado ov-cummi— 
sario 0. .Moiiocl Hoiuud v Hax Siddau c 
pclo cjinmÍMario capiláo do Tragaln An- 
loniu l.ui/. vtm I luonlioll/. aus ipiut» *u 
roforcm a> nulaá do vinlc c sci-> dc iKr/.- 
cuiliro ilc iml oiluccmus c «clcnta c um 
do primciru c dc viulc c Ircs dc mosmu 
iiio/ c do ultiuio, c quc cunvcm >ojam 
euviudo* pur copia aus govunmtt <la Hc- 
publica e tlu Uupcrio. 


i«d—i-— :ir— r. r — :ís.— i amgíiud 

—4JIT—2i’—!>* ? i — a. 0 ohiio cuusUric la 
acla du lijuciuii <l<d niarcudcfinilivu cii lu 
márgcn dcrvclia <id rio « Vapurá • lir- 
mada |Hirh» ropdivo c<*nii>.iri<», a lo> 
vciiilc V cíiicii tliu» «lol nics do Ag«»lu <lol 
au« dc imc»lru Scnor Jcui-criMu dc mil 
ucliociciilo> Hjloula y dus. 

IvMoit ruiidamciitoü doi Sr. cumixiri** 
pcruam*, fucrun accplatk» por cl Sr. 
comÍMirio dd Impcrio dd Urusil |iuc> 
dicho ulliinu comisariu, lo> tlKMilni 
nircglados á hm inslruccioiios vá loqirm- 
cipioü dol dcrcclio inlcniacioiml. omlir- 
mi-uívs pur cl IruUdo cclcljrado cnlrc cl 
lm|ioriu dcl llrasil v luHcpublicn dcll'crii 
cn Üiiiu á los vciiilC \ lrc> dia» dcl 
tucsdc Mclubrc dol auodc unl uclKxáeu- 
Itn CHlcuciila v iiiio cn mi nrliculo acli- 
iiio. bajo cl principKi dol uh /iy»We/>.. 

Kl comisariu |M.Tiiaun opu>* • inmc- 
(Imlamoiilc ipicliullaii luw; dderminados 
amboo cstrcino.- <lc la liuca gcudésica, 
crcia ipic d lral>aju dc la cuniisiou mista 
ddiia circuiii»cribir>c pur ahoru á dclcr- 
miiiar lus tk» puulo» dc aialms márgen» 
dd riu * l'iiluiiiavo *» ú * li.á *>, dmidc cüu 
liaoa geodoica >o irncoulratva curland*»-- 
los,ueii ¡nlcrsccciuu coii dU»>. .iccplando 
prcviamcnlc lu.« cnlcnloü quc a csc rcü- 
pccto se lubian cjeculado por lo> S». 
('ttmisarios capiluu dc frngala D. AiiIoomi 
l.ui/ v oii llooiiludl/ y cl iuatogrado cv- 
.:(Hiu>ario h.Manucl Honaud vl'a/Soldaii 
á quc sc rcliero cn xiuü nolas, fcclia» do 
vcinlc y trcs dc Uiciciubrc dc tuil ocho- 
ciculo» >clcnla y uno inaudada por cl pri- 
ihcto v vcinlo y»c» dol iiiisino mdy ano 
mandada )>or cl scgundo, cuyas copia» 
dcbcu rcmitirso por duplicadorí los rev- 
pcclivos gobiernos del Imperio y de la 
Hepúbüca. 



A ¡wllcaclo • T*c »c nifcrc a printcin» 
pil(c do parrnh tmlccodcnlo fn¡ acccili» 
pclo conMÍMMÍo l»n/ilc¡ro, accroccn- 
lamlo aiiula o Sr. comniÍMiriii pcmano 
quc dcslc mml> inlcriirolma liclmcnlc 
a> notíw iu»lnic;óc$ rcccbida* do >ca »o- 
vcrao com ilnln dc Ircn dc Fcvcririro dc 
mil oiloccnlo» Kilctila c Irc* c reinclli- 
dasdc l.ima pclo miiiiülcrio dn* n lan'cs 
ctlrriorcs, docanicnlo quc cm uriginal 
nprcscnlou ao Sr. cominissario bray.ilciro. 

I'ondcrou. cmrclanlo oN-. coiuniissi- 
rio pcruano ao comniissurio brazilciro, 
quc nHo ob>lanli acccilar o» ralculo» Uo 
sabiamcntccNccuUiilos pclo Imadu 0. Ma- 
nocl Honand y l'az Soldan c |iclo capillo 
dc írajjala Anlonio l.uiz ton lioonltoll/., 
afim dc dclcrniiuar os ponlo» cni quc a 
liuba gcodoicn cortn as uinrgcns do l«;á 
ou Puloma'O. podia aconlcccr ipic dc- 
lcrminaudo as comniUsóca o> nic»nos 
ponlos por mcio dc obscrvacOes aslrouo- 
micas no logar. sc rcconlieca qualquer 
divcrgcncia com os rcsullndos anlcriorcs 
do calculo, d'ondc provcnham diíTcrcn- 
yascn laliludcs ou longiludcsdu rnais ou 
mcnos milltas, c quc dada cüa liypotlicsr. 
espcrava da illuslracSo do commiiaario 
brazilciro, quc <ic|>oU dc coufroiiludas as 
obscn;q;óc» aslronomicas dc ainha» as 
commissócs, scraprc quc o> rcstillados se 
ba«ca«»crn no» principios da scicncia. >c 
chcgaria n mn pcrl’rilo nccórdo ipic cvilc 
quolócs cm brncficio do scnico jwra 
uinbos o» Lstadis. 


0 Sr. commisujrio jicruano, anlcccssor 
do que aclualwcnlc dcscmpcnha cslc 


I’sIik prcliminarc- á qnc ac rcftorc cl 
ttllimo Mcajúlu ilcl parrtiln antorior fucrou 
acrpUidos |H>r d Sr cnaiisarto dcl lnipc- 
rin, puc* ndomw cl Sr. romisario dcl Pcní 
agrtgú qiic dc cüc n odo inlcrjirclaha 
ficlniüiilc l.i» iiucrn» iiidruccioncs rccihi- 
da» dc »u "ohicrno cnn fcchn Ircsc dc 
Kchrcro dc inil uchocicntosscicula y Ircs, 
rcmitiihM dc Lini.i por ul iniuislcrio dc 
rclacioncs cxlcriorcs, y cuyo ilocomcnto 
orijjiiml, prcscnló al Sr. comisario hrasi- 
lcro 

KI cmnisíirio pcruaio cspuso al Sr. 
comisttrio hrasilcro quc sin rnikargo 
dc Imbcr acc|iludo lo» cnkulns y okscr- 
vacioncs aslronomicas, lan sahiamcntc 
cjcculados, y coii lanl& cxaclilud dclcr- 
ininailos por los S». comisario» dcl Ura- 
xl y dcl Pcni cajiilan dc fragala I). An- 
lonio l.tiiz Ton Itoimlmllz v I). MjiiiicI 

Honaml v Pa/ Soldm.—rcspccto ú los 
jhiiiIos cii quu In linca gcadcsicu corln nl 
rio « Pulumayo » ó « h;j » jkkIíu aconlc- 
ccr quc licgando con las comisioncs á 
dclerminar csos puiilos por mcdio dc las 
obscruicionc». aslronouicas, succdiera 
quc discrcparon ó «ufricrnn allcracioncs 
quc dicran por rcsullaco, difcrcncios cn 
lalilmlcs ó longiludcs cii mns ó mcno» 
uiilb» con los |iunlos aslrunomicos dctcr- 
ininados jior cl cnlculc. Quc dudo cslc 
caso cspcraba confiaibntculcdc 1a ilu»tra- 
cion dcl Sr. comisitin Irasilcro quc dc»- 
|iucs dc confroiil.nlas las obscrvaciones 
aslronomica» dc atnbascomisioncs, sicm- 
|trc quc cslas »c vosaran cn los principios 
dc b cicncta, dcbij arr¡bar»c á un pcr- 
fcclo arrcglo quc dicrt» por vcsollado 
crilar dispula» y cucslbucs cn bicn del 
scrvicio jtara ambas nac onc*. 

I-l Sr. cumisario anlcccsor al quc des- 
cmpcha c»lc cargo, espuso oficialroenle 
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cMrgo, Im«m ilcclanido o(licMlinciilc ao 
commhsario lira/.ilciro, «jiic accciUva 
«rtino Iiciii lcvanla lo c cxucnluilo o pbtio 
uu govcrno tlo lni|M:río tlu liraxil 
n|truMmloti aSr. c«|ñlAo tlc omi »• ^umil 
Jo*ó iln Co*>U Axcvcdn; o nclual Sr «•ow- 
iiii'viiio |h'itMiio fee Ntcnlc t|iic iitanli- 
nli.t a rcsolm-.lo tlo m.*u nnlocMi<iir rc- 
< 4 .*rvatnlo-«f o dircilo tlt* rrtrt a jiaric 
do rio con«*!»jMudenlc ao> limilo rnlrt* 
n llc|>iil»lini ilo l*cro u o hnjH'riu «lo llra- 
/il A L**o iHriiiiuni uli*laculo a|«rc.<M*nUni 
M comaifaMarío loazilciru. 

Acltantlo*>e nccordo nmlio!» t» n* 
u>mtnuñano> etu lodo> o* jnmlo» acima 
iadicatlo», ijue inlcr|irclnni aclualmenlc 
o |icn»auieiilo dc •cn» ir*|)ccli\0' jo- 
vciniu, mulvcniH ilc irnnlo |»civio|»io- 
rio 11 A 0 Irnlur «lu t|uc>l¿o «lo rio Jiivarx. 
aiilo de livatlo- m iiinilcr dc atuba- 
. 1 » tiaro.» |»clu ri.r b;á ou rutoniHvo: 
isio é. tjnc nnlet* de dolertiiumr-vu o» 
liiuilc» cnlre * KcjiuMica d*i l'crú •* u 
luipcrío du Kmríl. co:ii|irclicu(li(lo« ua 
linlia (jiic do i^urujic «Saalo Anloniu • 
vai alc cni (rcnlr da Inka do A|iajH)ii>, 
n3o sc occu|iaram Hc oulro ulijcclo. »i. 
n3o |H>rncca>i3o da |»ro.\iiua coufcrcttcia 
quc licou aju-lada |iara liordo do vapur 
do gucrra ju*rua no Ma/io, «Icjhiís do rc- 
j’rcuo do Irá oii l'utomavo 

n Sr comoKMtrío |Kuuau«» lcmbrou 
aiuda »jiic na dciiinrcocíit» do> doi»* exln.*- 
inth dn liulia «riHloica tjm* jiarliudo do 
i^ar.ijH- «Sanlo Anlonio» Irrmiua na 
nuirjjc.n «lirciln tlu Jajturá «lcfrontc da 
lnka do Apopori», foi liualaulc um *o 
iunrco para fivar cada uui do> inomu» 
ovlvcmo?. u tjuc a rcApcilo do l(á uti l'u- 
loma)o iu\o »c jhkIc craprcgar u iucmuo 

C. I 


al Sr comi«río hrnwlcro, quc ncc|>- 
mha coiNO hicti cjccutndo cl plnno dd 
rio « l'uliimnyo « «> •« Irá ■ prc«cn(ado al 
yohictito dcl linpvrio dcl Kra»il, j»or cl 
ntpilau dc nnvlo 0. Jo»c da Cosla Azcvc- 
«lo: «iu nnharjjo, «*l combariu jicruano 
qur MiMTrilH* opiiM) quc adniilia lo rc- 
suclln |»or -u aulcci'sor, |icro qucAC rcscr- 
valm cl dcivrlio dc rcvi«ar la partc dcl 
riu qin* c'»rrv'|»omlc á lo> limilc» enlrc 
••I lni|»i*rin ilt-l Ura-il \ In Kepúklica dcl 
l'. tú á I«hIi» lo cital ucccdiú cl Sr. co- 
tuisiriu liraxlcro. 

Ilullaudtm* Moibo» Sr». couiiéario» cu- 
Irv cl luqicrio dcl lirasil v la Kcpública 
dcl l’crú ucurdcs un lodos los punlos 
arrílm iiulicado» quc mlcrprelun aclual- 
iucnir d |K-nsimienlo dc ?us rcspcclivo- 
•¿uliK-rm» nstilvicran dc uu modo lacilo 
\ j»crcinl«trM.. m» octqtarsc dc la cuc»- 
Iioii dcl rio «Jman * liusla m> dcjar lcr- 
tiuiMtlo d limilc dc umba» uacioucs cn 
d ri«* «Nouiaiiia ú « lcí- *• I * dccir 
i|uciitit*i'lrasiio sc ilclcruiiticii lo* limilcs 
cnlrc d lu*,H*rio «Id Itiuril v li Kcpú- 
hlica dd Ct'ríi, lijudog. dcsdr lu qucbra- 
da di< Sj'i Aulotiio liasla la lioca dol 
>Ap i|M»ri>* m* sc iH*u|Mrau eu iiiogun 
olro nsinlo snio cuamlo lletjuc cl caso dc 
la proxiiim i-uiilcreitciu, quc sccclebru- 
rá a luml** *lcl vapor dc uucrrn nacional 
A (•/•o dc*jtocs dc Itabcr salido dc In 
l»«»* a dd rio •• l'ulmiMyo •* ú o li.it • 

U coniisirit* jH.-ni.im* Inmlaudosc cn 
qiiu tio lo misiiio tlemuri'ar dos punlos 
ilt* utia linca '¿ctdcsoi. cu su» es4n*ino« 
comn soii lo» .ictualc? dc la quebradn 
dr Soii Autoiiio v buca dcl • Apupori» *» , 
quc por scr lcfinino* dc unu lineu cono- 
cida )‘<v mmca cambinn, variuba dc us- 
|K‘do lu cucslion, cn los lirailcs quc dc- 
bian dcntarcar para cl río « Puluraayo* ó 
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syslema po¡$ n linlin lciu de corlnr o 
incsmo rio cin dnis ou innis pontos: c por 
isso propóz quc sc colloípic nmrcos cm 
umbns us margons do l$ú mi l'ulomayo, 
dclcrminuudo>se os üniilcs dc uinlias as 
nagOcs por fórma » cvilnr r|tinl<]uer 
qucst.1o ilc snlicraiin nn lulnro 

0 Sr. commissario pnniam» acceitou 
o mclliudo scguido no Ju|uira, tlc quc 
tim so ninrco sirva paru umlius os llsln- 
dos, collocundo ii Itcpiililica do Pcni u 
dcmarcagno ustronomicu com stiiisarnias 
cm urua facc, c o linpcrio ua i'acc op- 
posta as armas bruxilcims, coni u posicao 
aslronomicn do loj:ar. 

Oconuuissario brazilciro pcrguntou ao 
Sr. commissario pcruuno qual sua rcso- 
1 tirüo para conlimiar os Iralialhos dn 
commissüo mixln, dcpois dc concluidos 
os do l^úou l'ulamayo, rcspondcndo-lbc 
o Sr. commisbáo pcruano, qoc na pri- 
mcira confcrcncia annuncinda íc iralaria 
du qucsl.lo. 


0 Sr commissario pcroano cxpói fi- 
nalmcntc uo comniissnrio brazdciro quc a 
cornmissau pcrunnu dcmurcadoru dc li- 
limitcs sc acliava complclamcnlc prompta 
para cmprchcndcr os traballios, cqucsc 
dignassc indirar o dia da sabidu dc Ma- 
náos, afim dc subir o Amazonas c dar 
comóro ú dcmar:aQ3o do ponto convcn- 
cionado. 

Ocommisfario brazfleiro dcclaroti qnc 
cslava promplo cont sua cxpcdi^ao, c quc 
podiam parlir do dia 10 a 11 do mcz coi- 
renlc dcJunho lc mil oitoamlos sclcnla 
c tres. 

Nada ntais liavcndo atralar-se, lcvan. 
tou-se u confercncia ús Iro lioras da 
tarde. 


« Ivú,» pucs ropccto n cslo rio son don 
ó ntas puiiios doudc la lincu gcodcsica 
dcbe cortarlo, y quc cn csta intcligcncin 
proponiu colocar mnrcos cn ambns már- 
gcncs tpic dclcrniincn los limilcs dc am- 
bns nncioncs, para cvitnr cualquicrn 
cucstioo do sobcrnniu cn lo fuluro. 

I : .l comisurio pcruano accpló cl utcUi- 
tlo quc sc cniplcó, rn ol rio « Ynpurú » 
dc quc un solo marco sirva para am- 
bas uncioncs colocando cl Impcrio la 
dcmarcncion astronómicu con sus armas, 
cu una cnrn. y la Ücpública del Perú 
sus arinas en lu cara opucsta, ócl rcvcr- 
so cou lu posicion astroiómica dcl lugar. 

E1 Sr. comisario lirasilero prcgunló 
ul Sr. comisurio pcruano cual cra su 
rcsolucion para continutir los trabajos dc 
la comisinn utisla despucs dc lcrminu- 
doslosdclrio «lcú» ó «Pulumnyo; *. ú 
csto coutcato cl Sr. comisario peniano 
que la cucstion quc sc lc liahíu iniciado 
se resolvcriu en la conlcrcnciu que dcbia 
lcncr lugar dcspucs dc la salida dcl rio 
«Pulumayo» ó «lcá». 

El comisario pcruano cspuso al Sr. 
comisurio brasilcro quc la comision pc- 
ruana dcmarcadora de límilcs sc liallabn 
complclamcntclista para cmprendcr los 
Irabajos y quc sc dignara dctcrminar la 
9«ilida dc Manúos para subir cl Ainazonas 
y dar principio ú la dcmurcacion en cl 
punto ya acordado. Pl Sr. comisario 
brasilcro conlcsló quc $c ballaria lislo 
con su cxpcdiciun dcl dicz al onzc dcl 
prcacnlc mcs dc Junio (b mil ocliocicn- 
lossclcnla y trcs. 

• 

No liabicndo mas dc quc tratarsc so 
lcvantó iu scsion sicndo la» trcs dc la 
lardc. 
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Dcdara-su cm lcmpo qac o cntrcli- 
nliado du pugina oilavu rcso o scguinlc ; 
—hascado ctu scu nrtigo sclimo sob o prin- 
dpio do uit pouidtítt. 

Guiuichmb Dlxck 
Axtomo Li'ts vox Moomioi.tx. 
Fhuilvx I’lxcioo Mokalrs. 

Jo.vo Rmcmo i» v Silvjv Jlxior. 
Fnr.Dr.mco Hixrox 
Dn. Luz Carxciuod.v Rouia 
Maxokl C. ul la Ha/v 
Caelos Guuickaie vox Mooxoiiltz. 


A.vtomo 1-üiz vox Hoomioltz. 
Gui.Lr.nMo Black. 

Joáo Rmr.ino daSilva Jcxion. 
PnoiLAx Placido Mokalks. 

!)n. Luz CAn.\Kino o v Hocua. 
Fr.onuco Hixco.n 

Cahlds Guuunio vox Hoomioltz. 
M VMT.L C. Dt LA ILlZA. 
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Setivia confemtcin Hn comnuttdo dc- 
matxadoiti dc iitttilcs cntre u lle/nt- 
hlictt do i’cru e n /tnperio do fírazjf. 

No río * Iri ■ oa «Puljmayo» ao 
rneio-dia de scxta-fcira, vinlc c cinco 
du Jullio do aimo do nascirnonlo dc 
Nosso Scnhor Jcsus-Cliristo de míl oiio- 
ccntos csclcnta c tres, rcuoidos. á bordo 
do rapor dc gncrra pcrunno Xnpo, fun- 
dcado proximo ú ponla do «Coluhc». 

Os Srs. comrníssarios: capiUo dc fr.v 
gala D. Guilbcrmc Bbck. capilAo de frn- 
gata Antonio Luiz von Hoonhollz. 

Os Srs. sccrolarios: capitSo, dc cor- 
vclaD. Froílan Placido Moralcs, capilito, 
bacharcl Joao Ribciro da Silvn Junior. 
Os Srs. mcmbros de ambas as comniis- 
sAes: Irnenle í* 1). Frcdcrico Itincon, 
alfcres dc fragnla D Manod Cosmc dc 
)a llaza, Dr. Luiz Carnciro dn Ivocha. 
agrimcnsor Carios Guilhermc von lloon- 
hollz. 


Séptima confcrencia dc l« comition dc- 
mthxndorn de limlcs cnire ct hnperio 
dfl fícasil n ia fíepúbliea dci Pcrú. 

En cl rio Ifú v « Puluaayo » á medio 
dia del vicmcs vcinie y cinco dc Julio 
dclafio dcl nascitnicnlo dc Xucstro Scúor 
Jesucristo dc inil ocliocientos sclcnta y 
trcs, rcunidos á bordo dcl vapor dc guerra 
nacional • Napo», fondcado ccrca dc )a 
punla dc aCotuhc » 

Los Súrs. comisaríos capilan (lc fragala 
I). Antuuio Luiz von Hoonhollz, capitan 
dc fragala D. Guillcrmo Black. LosSúrs. 
sccretarios: cupitan dc artilleria, ba- 
chillcr, I). Junn Ribeiro da Silva Junior, 
cupituii dc corbeta grnduado D. Froilan 
P. Moralcs. 

Loí tmcnibros dc áinbas comÍMones. 
Doctor D. Luis Carnciro da Roclia, 
agrímcnsorD.Cárlos Guillcmio von lloon- 
holls. 

Tcnicutc 2* D. Frcderico Bincoii, al- 
fcrcz dc fragaln D. Manucl Cosiuc de la 
Ilazu. 
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F.ncelnu-M* n mjlimn ronfcrnncln prn 
n cnnfronli{Ao iUx rc<til!3il<K ilo- i»Ih 
serrarfle>i astmnnniims feila' |K % I*« Sr*. 
cnnmifiMiriiM. e (Irliniliut ilclorntiiinrAn 
ÜO lojnr nn ijiic iletc wr cnlFnad»» n 
narc<» quc indicar.i »• prímrim |Mtnln, 
uvlc ii margcni ilircila ilu ri<» « Ira - mii 
«P uloinnvua c curlailit |>d.i linlta ccu- 
d*áica <|uc. ila rcrlpnlc il«» »2ar.-»|H v Sanln 
\nlonin. rai á margcn ilirc»ia <l<> Jafmrá 

IH Sra. coinniiiwarirH Inntaraiii rnrilic- 
cmcnlo iln« lnn“iludc« •• laliliulcs nhlitlas 
pira a ponla do Colulic. lu.ar Citmlliiilo 
p«r cIIcj* pam nltMrTNlorin. «cndu. **• 
uando o Sr. cnmniirumu |H-niano a Inn- 
gáutlc — M?*scnla c nom *:rá<H. ipiamila 
miniilns, Irinla c um scgiinduH c vinlc c 
oilo ccn(csimo< n rtcdc dt* !¡cecun*»rii. 
(flh—40*—31**, »8)—c a lalilndc -do¡« 
^ráos. cincoenla c iro* ininulos, lrc< $c- 
a;indosi*»clcdcciniosSul(2*—*»2' - 3”.7); 
—c scgundo o romim^arin Itrauilcirn a 
lcnsitudc — sc»<cnla c norc gráos. qua* 
rcnla c um minnlo-. qiinrcnln c nmc 
scgondnsc um decimoa OéMc dcflrccn- 
wirl» Cf» < V“—41‘—40". im— c • Inlitioie— 
<Uu» unios, rincncnla u Irc» minulo*, 
vinle C um scgundos c norc ilcrimus 

SaKf—R 3 —ir, 

Arídla dÍ!wo r o rommissario liraxilciro 
ponderou quc liavemlo uma dilíercnrn 
cilrc as laliiudcs dc—dcxmln M.-giind»- 
edois dccimos(l8 ', 1 ). ccnlrc ns lnn$*¡- 
ludosdc—um utimilo. dcxcsclc scgundin 
e ailcnla cdoi<renlc*imo?<r—I7”.8í: — 
n£o dcvin prcvalcrcr o rcsullado uitiido 
per qunl<|uer dos ruminis<ariua. pnripu* 
anbos linham n ii*c4i»»a prc«mnprA » dc 
aa'rto e csaclidflo nn* cairnlus c olwtr- 
vacOes;« assim propimlia ipic sc Inmnntc 


llclclinW la *n'-piiina eoNfcrcnda |tnrn 
cnufruulnr lus rrsulladir* ilc ln* olwcr* 
i KÍonei «tfniiMiminM Iii > tIim |nr ln«Sfir*. 
rnnii-Miiiu». \ ilrlrriiiínnr •iHiiiiliv.imi’nlc 
d lu*<ar t-in ipic iIcIn* !*cr rullncatl» d. 
•nan- i|n<* indim d prímcr pnnlu cu 
<|«c la crcni dcrrrhn dd ri<» fcá ú «l*u- 
luinavi*» •**o«rl.nla por I» lin<*a yccnlc- 
•m*h <pn* d<* b vnllrnlc ilH Ifpimpédr 
San AnIuhío. va á 1« r. árecn <lcrrrlia 
<ld riu VlN|Mirá. 

I im s<n% mmiMritw itrc^nlnmin* »n* 
laiúudt** v lucüil*!<(•*- ul»lcni<la> para h 
jtunlndc Ml'nlnhe*. lusnr **i*rupidu pm 
<«ll<*-i parn ulm-nulnrúi, SciiiIm l»i*« <lcl 
S»ir. rmtúon» l»r»-ih*ro: lousiliul sc- 

•niia v micvi* tir.Mlu». niaa*nla v un nii- 

• • 

iiulo*'. ctMri'itla v nucvt* -cemidns v iin 
•ItTinm OcS * ih* lirccnwirSi. 

laiitgiluil— -Cíl* — 41 * - —40 ” |H0. I¡. y 
laliltu! dosgradiis. ciurucnla y Irts ini- 
IIMln« VCÍNlr V lllt Hjqumlos. iiucvc ilc- 
ruiHwS. (jtlilild—2* —'i.T—21” 9. Nir: 
v ia dcl Síir. ronti«ar¡n pcnianu; l»n- 
gilutl — scM’iila e iniovc }»riidos T cua- 
rcttla niiniil»K. Irciula v tm H*"undrs v 
ttial>* » urhu rt-nuSiniu?i Ooie dc i»rccn- 
wiHi l/.n^iiml—I’ :280,l.. 
v la Inlilnd. dos prNilos. rincucnla y Ircs 
m iinln«. Ircs sc«ii«mIos y ñdc tlccimu- 
Sur. Ijtlilud— t —1»3’—S”,* Sur. 

Kn visla dc «*slo. d Sñr. romi*ario hra- 
•ih*ro f-iqiMM» quc: liohiciMln culrc lasln- 
tiludcs uua ilifcrcncia dc «licx r orlio 
scgundn» v «l«s «lcrimos (18* ,2) » cnlrc 
ia« l«»u»iindr-s. nii niiiiulo v «licz v siclc 
HHjnndn* «ichcnla v «|o< rrnli'-simus. nn 
ildvin ni:cpl »rsc d rcsullndo «lc nnt; ilc 
Im eninisarins; |ni<->in qir arnhos tpnian 
la misuia cunlianxa v cvarlilnd cn mi> 
ralcnlos v nhacrvariont». j>or l«» tjuc j ro- 
jiropnnin lomai* j»ara cl lugar do 
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|»ra n |Nit¡rflo ilc t ujIiiIh: n nuMia ilnN 
«kia* coiiiihímmVs. 

A K*> »crc«li»ii r* Sc. rmutnK<«ño |»c- 
nano, licaiMlo n]u»4«Ml«i lomar n lnlilii«l«! 
r longilndr m¿din «bs «|iic <c rcfcrrm 
n<K tutlnilo» cilniliH, n <|nr il.i |>.nra la- 
lilmlr ilo n*rcr¡da ponla — dois ”r¿ioí» 
rmnHniln « Iro nihulo?, duxc scsill'iot 
r oiln flcrinxiN Sul ( i’ —jJ'—| 2", g) — r 
|>»rn l>iii*;¡liidr—5c**en(ii c novo «ráos. 
i|iiarrnln « uin •míhuIos, dc/. srguitdiK r 
dracnovu cenloímn* n (Vtlr <|<* (Irrrn* 
"icli (00--41’—10*. |‘l). 

I*\|nW. cniflo o mrntii¡»nri» hrmilciro 
<1 ic j |hk¡i.*Io do tiurcii dclinil vn. íe^iindo 
o Sr. I*j* Soldan, linlia ;>ara loujriimlc— 
>e«wnl.i e novn grio». qitarcnla minu* 
li*, vinlr r nitn «r«m»ili»5 r cincocnla c 
cmoi crnlcvimoii a (Vsle dc rirccnm idi 
(fdh—10 —!#’*, 51»)—c desJr que c«la\ a 
arrrila para a ponla do Oiiulic a nir> 
dia fift*—II'—10 *. |0, cra olnio quc o 
marco dc limilcs dcri.i «rr planlndo n 
liVlc da nicsimi ponln—41”, 04. ou 
i Í82*,íi (oH3 hrucai); mns como nlú a 
mnrgcin do ño r alagada ou v/a/>j. pro- 
pmilin <|m; o innrco fiw collocnilo jiw- 
(lanenlo na |Ninla dr (loluhe. 


A ivM» ro^mndcii n Sr. comnii«uño 
prniino i|ur acccita\a essi diITcrcnra, c 
qac ú \isla da diilictildndc do a.«$cnta- 
incnlo do mnrco rm >nn \rrd.ideira po- 
*irflo, podia lcr cllc lo'rar na barrancn 
dn ohw’rvnlorin, dc vinlo r cinco pé- dc 
f.dt'varflo; poróm quc «sln rircnmstancin 
devia cimslnr <lo rcspcclivn ler.no. ilo- 
clirandi)-*C quc n laliludc dn tliarcn dc 
liiuilcj» ó tlois gpráoa, rineorala e Iro* ini- 
nulo« « do/.c «rüundos r oilu dccimo* 


• (loliilic • d promcdio dc laa oltvervn- 
rÍMir* dc amlia* comiaioncs. 

1*3 Síir, coioivañu pcruauu accvdi/i á 
eS.i propucvln, qncdando ajnstndo Inntar 
cl proinedio dc las laliludcs y kmplti- 
dr% va tiladiif, lo quc da para Inlihttl ilr 
dicliii punla— do* grados, cincurnln y 
Irw niiiitilos, docc scgundos y oclio dó* 
cimoi S. Ulilnd—2*’~on*—ir,8 Sur 
y lonjiilud, ncscnln y nncvc grado>, cua- 
rriiln <! u n imiiiilo*, dic/. scgundo.*.dicx, 
y niieve eüiilósimo» OíísIc dclírrcnwicli. 
Loiigiiud — üff*—ir-iírjo.n.r;. 

Kl Sur comiíaño hra-ilero e-pusn 
quc d Iuc.ir dcl marco dchnilivn. <«»uii 
dSúr. l'azSnldan, lcnin: longilud «c«enla 
v nuuvc grado», cuarcnla ininulo*. \cinlr 
y oclio «oguiidiiS, cincccaCay cinc* ccn- 
IiSiinos f)c*lc dcGrccnmicli :longüud— 
09*—10*—28', 53 0. G. y dc«de quc se 
iiahia uccplndo pnra la punla dc •Oilidirn 
d |Komcdio dc aescnla v micvc grn<los, 
cunrcnla \ mi miniilos. <lie/. «cgurdo* 
y dic/. y nucvc ccntósiinos. nrn propio 
qni! cl marco dr límilcs sc colocáni nl 
Kslc t!o la niisnia punln cnarcnla y im 
*egiiiulür. MfCnia y cuairo ccnlósimó* 
(ir, OI(jó 1282,*o (583 brnzas); pero 
coino nlli la márgcn del río c« alagada. 
proponu quc cl marco fucse colocadn 
cu In puala dc -Coluhe». 

A cslorc*pondiócl Sór. comisariope- 
ruami quc accplaba ch* cambio, y quc en 
visla dc las dillicnlladcs que habin para ln 
colocncion dcl marco cn sn verdadcrn 
ptinlo |Kxlia colocar>c cn In barranca 
(liarrnnco) dcl oliservnlorio cuva nllurn 
ói* de 25 piós; pcro i|uc esta cirfunslnii- 
cin tlcltia cnnslnr cn la rcspeclivn acla. 
dcdanindosc quc la Inlilml tlel mnrcn 
dr lioiitcs és dos gradiH. cinc'Jcnla y 
Ire* niimiliM, docc scgnmlosy ocho dó- 
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Sul (8*—Íi3’—lt", 8),c n sun longilmlc— 
>c»cnla e uovo gráo*, <pi.ircula minu- 
lu<. vinte C oilo «Ognuilos cincouuln o 
cinco ccnletimos u 00*lc dc (irccnuidi 
(09*—10'—28“, 55). 

Dccidida csla i|iicsl.lo obscrvou o com- 
missario lirazilciro quc, parcccndo á |»ri- 
mcira vutn inuilo sini[)lcs n csculltn do 
logarcmquc, na murgem esíjucrdn, dcvc 
scrplunludo o ottlro marco, cmnludo, im 
prcscnlc caso >urgc utnn didiculdadc, 
porquntilo, lcrminando ubuivo do Colulic 
a carta do rio Ipi, ou Putomavo, lcvan- 
Inda pelu coinmÍBsno bro/.ilciru ciu 1808, 
c lcndo ctlc commissario com o scu sccnr 
Uirio scgtiido iiu lancbu a vupdr Afja/torú, 
a faier umu cvplorarao.-quc >c cslcudcu 
n Irinla iuillias, rio acimu, rcconbcccu 
quc logo na scguoda volla o rio 1 «;.* 
Icm uinu curva tao pronunciada pur 
Ucsle, quc c provuvcl.icntecortado dous 
vczes pcln linlia divisor.a, indicando para 
logar do scg tndo marco umu barrcira 
quc disia d’aqui ci'rca dc dozc milliav 
Scndo csla quesiao dc muila imporlan- 
toncia puru uinbos m Lstados, c nflo 
ucliando-sc ncnliuiu dosdois comrnissarios 
liabililudos pclassuas rcspcclivas instruc- 
cftcs a fazcr llo grandc ccssflo dc icrrcno, 
nctn láo pouco a allerar a frootciru adop- 
(ada.propAz ainda o cuinm¡*sario brazt 
lciro quc o> diius commissOes lcvonlcm, 
com todas as rcgras da scicnciu. a planla 
dcssc Irccho do rio, c no caso dc sc vc- 
rifícar quc o logor do scgundo inarco 
dú csla nova pliasc á qucsiao, proceda -sc 
o obscrvngOcs aslronomicos ita rcfcridu 
barranca c si os resullados do calculo 
combinarcm com a plaulo, alli collo- 
quo-sc o rcspcctívo padrdo dcsprczando 
no inlcrvollo dos dob n linlia rccla, 


cimosSur.liilíltid—f—od’—12”, 8 Sur 
y la Imigilud, scscsla y nucvc grados, cun- 
rcnin iiiinuius, vriuic c oclm scgtiudosy 
cincticnla v cincs ccnlósünoa Ocsic dc 
Grccnwich. I.oiigilud,00*—40’ —28 '55 
0. dc G. 

Acubnda c*ln cucslion cl Slir. comi- 
sario brasilcro d jo quc parccicndo á 
primcni vlsla tnuy simplc lu dcccion 
rld lugar cn (]uc Cii laiuúrgen iz- 
quicrdu dcbc icr colocado d oiro 
murco, contodo, cn cl prescnlc cuso, 
surgc iina dilicullad, dcsdc quc, lcr- 
minamlo abujo dc ® Colulic» In cafla dcl 
rio « Irá » ó «l'ulumnyo», lcvanlada 
por lu comision brasilcra cn^ 18G8, y 
liabicndo surcudo cn la lanchu á vapor 
«Apaporis» d ccmisario con su sccro- 
lurio jKiru buccr tua cvploracion quc sc 
cstcndió n IrcinU millns, noló tpic cn 
la segunda viidu d rio « lcá ■ licnc 
una curbu lan prcnunciuda paru cl Kslc 
quc probablcmeiiiccs cortado dos vcccs 
por la linca divisoria, indicando parn 
lugar dcl segundc rnarco una barrcra 
quc disla dc aqui ccrcn dc doce millav. 
Sicndo csta cucslioo do mucha impor- 
lancia para ambosKstados, y no hallán- 
do<c ninguno dc los dos comisarios liabi- 
lilados por sus rctpcclivos in»lruccioncs 
á hacer lan granic cesion dc lcrreno, 
n¡ lampoco parn nllcrar la fronlcra ado- 
plada ¡ propuso lambicn d comisario 
brasilcro quc Ins dos comisioucs lcvan- 
lcn, con loda» ln> reglas de la cicncia, 
cl plaiio dc csu |arlo dcl rio, y cii cl 
caso dc vcrifícaisc quc cl lugar dd sc- 
gumlo mnrco du ú inirin algun tropiozo, 
sc proccda á bacer las obscrvacioncsas- 
Ironúmicus en lu rcfurida bammcu, y s¡ 
losrcsuUadosddcüculoconibittascu con 
cl plano, sc coloquc nlli d rcspcclivo 
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C( mo m praticou no Japurá, c lomando 
ncaw Ircclio conto linltn limilroplie o 
alvco dn rio. 

Hsln indicagfln foi acccila pclo Sr. 
ccmmbsnrio pcruano, o qual uccrcsccu- 
tau qne cnt primciro logar sc collocaria 
o ntarco ilcfinilivo a quc sc rcfcrc o 
csposto nntcriormcntc, c cm scguida sc 
uriria ao commis»ario brazilciro para 
lcvantur o plano dcssn pnrto do rio, o 
qtc cscculado, sc rcsolvcria a quotflo 
scjmvlo os dados fomccidos |>cl*i planla 
liulrograpltica dcssc Irecho. 

Gummunicou fínalmcnle o commissa- 
rio hrazilciro quc vnrias c rcpclidas 
oLscrtacOcsdc uimut, quer com o thco- 
ddilo dc Ertd, qucr coni a bussola 
dcdinalorin, cncontrou para dcclina?flo 
da agollin, neslo ponlo —cinco gráos 
c cincoenla c dois roinotosNE. (5*—>2'). 

0 Sr. commissario pcruano dedurou 
quc cssc calcuto cstava conformc cora 
o quc cllc cxccutúra. 

Nuda mais hnvcndo a (ralar-sc, lcvan- 
tou-sc a confercncm ús dna« liora» c 
meia dn lardc. 

(iuLiunMi Bi.ac*¿. 

Axtomo U'k vn Hoomioltz. 

I‘eoii..v> Placido Üosaus. 

Jo\o Itiacmo da Silva Jcxion. 

l r RKi»eiuco IIincox. 

D*. laitx CAiucriio i»a Rocm. 

XIaxoci. C. i*i. la Haza. 

Carlos G.“' vns Hóoxiioltx. 


mxrco, dcspreciando cl intcnrolo dc ambos 
la liuca rccla, como sc pralicó cn cl rio 
«Yupurá», y 'amando cn csc cspacio ccmo 
linca liinilrofc cl nlrco dcl río. 

Ksla indicucion fuó accptnda por el 
Siir. comisario pcruano, cl cual ayrcgó 
quc, en primcr lugar, sc colocaria cl 
niarco difínilivo á quc sc rclicre aalc- 
riornicnlc; \ cn seguida sc uniria ol 
comisario brasilcroparu levanlar el plano 
$c esu parlc del rio, lo cual cgcculado, 
sc rcsolvería la' l cue$lion, scgun los d¿tos 
quc suministrcn la carla hidrográñca (lc 
cse cspacio. 

Kmalmcnte, cl comisario brasilero dijo 
qnc, por varias y rcpclidas ohservncio- 
ncs dc azimul, tanlo con el tcodolito dc 
Ertd, como con la búyula dc declina- 
cion, cnconlrú para dcdinacion dc lu 
aguja Cfl estc punlo cinco grados, cin- 
cucnla y dos minctos NE.—5*—52’¡VE. 

Kl Sfir. comisario pcruano dijo quc 
csc cálculo cstaba confonne con e! quc 
él cgcculó. 

No lubicndo mas de quc trataisc, 
le»antó la confcrcncia á la* dos horas y 
mcdiu dc la tardc. 

Amomo Lux vox Hoosooltz. 

Gullkkuo Ulack. 

Joáo Hiburo da Silva Jcm«r. 

Kroilax Plscido Morai.ls. 

Dr. Llix Carmtro da Booia. 

FrDKRico Hixcox. 

Cablos G.**vox Hooxmoltx. 

Maxcei. C. de la II.ua. 
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/*»**•/*». **»*«/<• »» /»»*A»* ijrotlr*icti t «/**«• 
/*(/•»*• «/<; *(/</* *»/*»•■ >»»/#/(» . I*«/»/»»»*# • **#» 

t •.***;.»*.»/< *. /•,<■*/»##<« m/i f»«'//«*c»/'«»/ »/«* 
»•/*« «.l/«»/##**»*■ <x#»*# «# «y,(/»#«»*»> c##*'/*» 
« * /* *«' •» *#/« •* /ftUttmHi/ii, i* 


,\<0 villlc U M.’in (ilil- ilu lllC’/dc Julllil 
do auiMi do iiaM.'imenlo ilc \im> Sculior 
Je>u — < .liri>tv» dc luil cmíocciiUk Mricuta u 
Irw, i|UÍiii|iiii”c4Ínio >cguiiil«> du liidc- 
)M*ii<li‘.nri¡i ih Ri*|iiiblicu dn l*cni o i|uiu 
«¡UHgCMinti scjjimdo da I.iiiaii<*.i|t¿n;A«» 
l'olitica do Imporio du üraul. scnJo Chcf« 
Suprcmo ilo ücni o Kvcdlartissimo Sc- 
ulior I» iMaiiocl l'unlu, ií go>cni¡imlo o 
Uraxíl coiiio *cu lni[)crjdor lám>lilu- 
tfioii.il c l)cfcit*or rcr,ictiio Sua Mapc»- 
ladc o Scnltor D. l'c.lrti Scyimdo, sc rcu- 
niraui o> mcnibros da coinnti&dh) mixta 
uomcados |K»r ainlw* os govcnuní |ura 
ilcinaran.Ao da fronlcira do nspedtiiu 
l\»ladu>, jiu iiinrgcm ilircila do rio ln¡ 
imi l'ulnmatn. uo lo*;ai c.tcolliido pnrj 
oiiK’n alurio. ci|:icc»iluado 110 priucipio 
oii |ioiiia da* barrcims dciiuminada* d<- 
Colulic. oin frcnlc daconllucucia iloario» 
Pnliiinato (.* Cotabc. doiuorjndo: 

A pontn occidcnljl dn lioct de.-li’ nl- 
liino a— i|ujlcrxc gr.¡o> c uilo iiiimili» 
—iVorocslc. 

I V—8’—N. 0. 

A ponla dc* (crra ijuc dividc o l'u- 


99. 

#1*/** */(.• /«/ /*«*/*/«.»* */#•/ ntnrru itr/iuitini 
••#./.*.'»*#/.» #•»» /<( Mtnrytnt ttcixx/in */c/ / »*# 
■ /#*/i* «• m t’niniMtn/» *, /innte cn/ix' 
e/ tm/icnu tlct t/rtixil */ /*i //r/*#i /</»# »« 
*/•*/ /Vr*» f sci/nr fox cnlcit/i *» *» #//*»• 
•c tr/icree/ /Iitn/n »/<f iitlcrxei cioii >t»mfr 
ht /iiirtl i/ciiitrsr.n »//#*• /Mr/r tlr ta tjiir- 
hnnta •/?N/»» A#*/«•#«»(» #.•»« #V r»«. • .(»*»*/- 
:«»,«/• »/ Ir.riwnft cn /u «o»»//*»c»»*. «o 
*/» / »•/»* « A/Ml/KH'Í »» CIM *’/ » ««# « ) //- 
/#*»* #» i curlti al rih « /»»»’ ■ ** •< /'»«/»*- 

mHU/ou. 

A lus vcinlo \ >ci> iliusdcl iuosde Julio 
dcl aiio dcl iiacimicnlo dc .Vucstru SiumV 

JcHicrhto dc tiiil ncliocicnlo* sclcnla v 

• 

Ires i|uiiicua^(‘jiiitio >n“mulo dc la mdc- 
pcudruciii (U’l Uradl v <|iiim:iuig.sim<. 
sc^iuido dc la ilcl Pcrú, goltcrtiando d 
I tijtcrio dcl üm?il bu .Magcslad ol Scnór 
I). I'cdto caipcrador constilucion.i! 
y (U’fcitsor prrpcloo; y gobcrnAltdo la 
llcpúblicj dcl l'crú d Kvcdcnlisimo S«?- 
inir Dimi MjuocI Panlo, *c rcmiicntn lo? 
mtcinbros dc Ij roiuiiioii mi\la uoinbra- 
rlos pur ambos cobieriH > ¡iara dcmjrcar 
!a> fmnlcras dc las rcypcciiva» luicioiica, 
.n la margcn dcrccha dd rio • b;ú • ó -l'u- 
liimat» •*, cn cl lu¡»ar clcgido para ob.-cr- 
valorio V (|uc cslá colocado al priuci¡iio 
dc la? !iarrcra> (lurrauco-.-) Ilamsdasdc 
•Colul.c. al frculedc la coiifluciicia dc Uh 
rios•l'uliiimi>(i** y «latlulic *.dcmoramlo 
I» putilu occidcitlnl dc la l*ui..i «lcl riu 
.# (^ilulii’ * al norlc calorcc grados udm 
minulo» !>c»lc. 

IV—»—N.t). 

La puuladc licrra i¡uc dividc al o l*u- 
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lurnavo doCotulic i—tlnlo gráos c cin- 
cocnla c doís ininulos—Nordóstc. 

20*—52’—N. R. 

E a ponta ondc nmbos ot riottc uncm 
para desccr ao Amazona* a—oilcnta gráo> 
c cincocntn c dois minulot —Xordcstc. 

80*—52’—N. E. 

Kttes ruinos cslAo correcloa da varia- 
VAo quc ó—cinco gráos e cincocnla e 
dois minutus—Nordcstc. 

3*—52’—N. E. 

As comnússOcs dc ambas as na^Ocs sc 
conipócm dos Scgiiinlcsscnhorcs: 

Por parlc doPcrii: cominissario—o 
Sr. capil.lo dc fragala da arniada na- 
cionol D. Guilhcrmc Ulack. 

Sccrclarío—a Sr. capiUlo de corvcta 
da artnada nacional D. Froilsn Plarido 
Moralcs. 

Ajodanlc—o Sr. lcnentc Í’. da ar- 
mada nacional D. Frcdcrico Rincon. 

Ajudanlc—o Sr. atfercs de fragata 
do armada nacional D. Manoel Cosme dc 
la llaza. 

Por purlc do Urar.il : commissario 
—capilAo dc fragala da armada impc- 
rial Anlonío loiiz von HoonholU. 

Secrctarío—bacharcl capilAo dc »• 
tilharia JoSo Ribciro da Silva Junior. 

Mcdico—Dr. Luiz Carnciro da Rocha. 

• 

Mcmbro adjutilo—agrimcntor Carlos 
Ciuilhcrinc vnn HoonholU. 

Em virtudc dos podcrcs de quc sc 
ucliain revestidos os dilosSrs commis- 
snrios. e dcpo» dc feilas prcviamenlc 
todas as obscrva^Ocs conccrnenles á dc- 
tcrminacflo dos limites dc ambos os Es- 
lados no rio l<?á ou Putumayo; concor- 
daraiu quc o marco ddinilivo dcvia scr 
collocado aos dois gráos—cincocnla c 

u i 


.umavo* y «Colulic* alnortc vcinlc gra* 
■los ciucucnla v dos minutos Kmc. 

n! w-sy-E. 

Y ta |imita drnde amlios rinssc junlan 
jiara dcaccndcr nl ■Amazonas» ul nortc 
jchcnta grados cinocntn y dos minutos 
Estc. 

N.81V*—o2‘—K. 

Esto* rumbos son corrcgidos con la 
ranaciou ilc ciuco grados cincuonta y dos 
minutos Nonlcstc 

8*—5T—N.E 

Las Oomiiioncs dc ambas nacioucs sc 
coriiponon de los siguicntcs senOres; 

Por pnrte dcl llrasil: comisario—capi- 
tun dc rragala dc la urmadu impcrial 
D. Antonio Luiz vou lloonbolU. 

Sccrclario—Uachillcr capilan de arlil- 
leria Don Jo.lo Hihciro da Sílva Junior. 

Médico—Dr. Don Luiz Carneiro da 
Rocha. 

Micmbro adjunto —Agrimcnsor Dou 
Carlos Guillcrmo vou HoonholU. 

Por partc dcl Perá: comisario—capi- 
lun dc fragata dc la armada nacion.il 
D. Guillcrmo Rlack. 

Sccrelario — capitau dc corbcla dc la 
armada nacional I). Froihn P. Morales. 

Ajudanlc—Tcnicnlc 2* dc la armada 
nacional D. Fcdcrico lvíncon. 

Ajudatilc—Alfcrcz dc fragaln dc la 
armada uaciounl D. MannclCostne dc la 
Haza. 

En virtml dc lo> podcrcs quc á los 
dichos Srs. comisaríos los han sido con- 
fcridos. y dcspucs dc haber hccho de aa- 
lctnano lodas ku obscrvacioncs cousi* 
guicnlcs, para dclcrmmar lo> limilcs dc 
ambas uacionci cn d rio « Putuinayo * ó 
«li,á*, ncordarou losdiclius coiuisariosque 
el marco ilcfmitivo dcbia colocarsc á los 

W 



Irt'íininultK—i|<wo fcgtuuln* c oiloilcei- 
mot Je InlitinleSiil, e mn «s-cnln e n«vc 
j’róo'i—i|ii;irrul.i ininitluá—tinle c •*»!«* 
tcguiMlo* c einnvnla «• » , '»ir«» renlccimo» 
dc longiliulc .1 ÍK**lc»Irlirce«eicli. 

i^»iiuiie—I*,- s <1*1. 

Ijmgilmle—1»9*—lM’—♦8.” :».“»(.Mie. 
(|iic ilcsigii.itii ii |Kiii|t» limiiritplic enlre 
uiiibai n» itaciHn. 

Sio >cmli' |K»"¡\cl collne.ir n iitareu 
no |»únlo a*lninoitttco j;í ilclcnuin.nli» f 
ent Cim$ei|ucnciii dc ertnrent a> nini'gciu 
(lo rio co!ii|ilcl;u:icnlc iiiiiiulaüas, o qne 
ncoolcce lodn« «- ai»n»H, |*»xion<l»t oec»- 
wonar a pcrda l««lnl »ln uiarco quc ahi xr 
ONttnlaieo*, rwnl.euHc »iluol-o nn mc*mn 
ponla iln ol»M*rvalorio. quc é uiiia l»ar- 
ranca dc vinlc c rinco |ks de aliura 
»obrc o nivrl ad ial »lo rio.c demor.i ao« 
nimoí qnc forn u ciiados anlcrnirntcnte 
e na longiiudc—>c><ciiln e nove gráo* 
—quarcuta e iint tmtmlo-— <le/ scgunikK 
e dczcuovc ccnlc?imo>—a tH:Mc dc 
Greunwicli; c laiiiude — doia gráos—cin- 
cocnlu e Irca tiiiiiuios—iloze scgundo* e 
oilu dccimos—-Snl. 

I.ongiludr—0)*—41* —10," 19 0(i«. 

Ulitudo—IV 8 Sul. 

Ksla re§<-luc;io cin tiailu dcvc alicmr 
o* limitr* convcacionado* c náo p«ídc oc- 
ca&ionar jicnl.i de lcrrilurio |»ara n Hcpti- 
blica ilo l'crú, |>cln difi'erencu iln longi* 
lude ciii quc «c collucn •» marcn, poU 
csla opcraejo xi é cflecluada para cvilar 
soa deitmivao. / *) 

0 nanrco que mi cullocou é coualruidn 
du tiwdfira charaada acnpu, que jkksiic 
a |»ru|»ricdade l»t con‘crv«r-5e dnraule 
iilguns anim» iHiaiMt d agua >cm «olfnT 


iIih» grailnn, cincucnla y Ircsminulof, docc 
«cgundo» y oclio ilécimo* dc Intilud aur; 
y á ln> «e«ciita y nucwí grado*. cua- 
rrnla ininuto*, veinUt J icho «cgundo* y 
cinrucnln y einco cunlésimos lotigilud 
Oéde dc Grccnwick. 
luililud— t —53’—12'" 8. S. 
lumgilud—G9*—iO'—¿8” 5 1¡ 0. G 
qiic *on lo« puiiUisliiuÍliofc* dc amlias 
nactoüM. 

Como no «ca posildc colocar cl nurco 

en cl punto aslronúmieo ya dclenninado 

á consccticncia dc hnllnnc las riberas dcl 

rio complclamenlc immdadas, y csto 

aconlecc lodos lo* aíio*, dandn lugsr á la 

coiupli'la pérdida dcl inarco qoc sc colo- 

cára; so resolviú siluarlo cn lu mi?mu 

punla del obscrvnlorio que es una kar- 

ranca quc «c cleva picssol»rccl nivel 

«Irl rio y *c lialla dcmo ando, scgun los 

rnnibos dclcrminados (inlcriormcntc y 

cn longilud ¿cscnln y nucvc grados, cua- 

rettla y un minulos, dicz scgundo» y diez 

v nucvc ccntésimos Oéstc dc lirecnwich, 
• 

y lalilud do* grnilo*, cincuenta y trcs 
minolos, docc scgundos y oclio décimos 
Sur. 

Ixngitud—69*—41*—10“ 19. 0. lí. 
Uumü— 1--03— ir 8. Sur. 

Ksin rcsolucion cn nada dehc cainbiar 
ln* limitc* convcnido* ) no pucdc oca- 
sionar pérdida dc lcrritorío para la Hc- 
púWicn dcl Pcrú, por la difcrcncin cn 
loitgiliid dondc sc cnloca cl marcn; pucs 
csta opcraciou solo sc c ccuta para cvi- 
tnr *ii dewiniccion. 

1.1 uiarco qucsc liucolocado, cs con- 
ülruido ile la mailcra llanada «ncapú», 
quc |M»*érta propiedad de e.onscrvanedn- 
rnntc nlgmius ahos hajo dcl ngua stn 


l*) ■» éükint't * + lnwy w ^ - 



nllcrnrflo; lcm qunlro ÍjccsIíwi 0 poral- 
lcln* dc vinto ccnliinclros «lc Inrjpira 
rnda uinn, c siu nlturn lolal é dc qua- 
tro mclrns c tcsscnla ccnlimctroi. I jlá 
pinlado dc hrnnco. c tcrmin.i cm uma 
mncnncla dc fórnin pyramidal dc cór 
prcta. 

Aclia-sc cncravado cm um pros¡o 
Ironco da anrorc chamada pcquiá, quc 
foicorlada cccrrada dc pmpoolo; dua> 
rnvilhns du fcrrn nlravcssam o Ironco e 
n marco no scnlido pcrpcudicobriima i 
outra. 

Na facc dc Ocslc (em a scguinlr in- 
scripíilo: 

(Rscudo da Rcpublica) 

Limitc dd Pcrú 
26 dc Julio 
1873 

, Presidcnlc da Rcpública l)on Mnntirl 
Pardo 

>'a facc dc Léslc 

(Armas do Imperio) 

Limilc do Rrazil * 

Julho 
26 
1873 

Impcrador Ho Uratil Scnhor I). Pcdro 

Segundo. 

!\a facc do Norlc: 

I jliiude—2’—53’—12,“ 8 Sul 

l/ongilude—69*—10‘—28. 5*i 0 Gw. 

Na facc do sul: 

\’cm da rcrlcntc do igarapé Sanlo 
Anlonto dc Tahalinga, scguc na iiiosma 
dircccflo—10'—20’—30,” 2 N. F.. vcr- 
dadeiro ao marco da margcm csqucrda 
rollocado no lognr quc indicn n planla. 
e d’ahi ao marco do Japurá. 

Para lornar mais solcnmc a ccremo- 
nia da iuaiigura^So do marco dc limilcs 
cnlre os dois paizcs. cmbamlcirnniin o 


nilcracionnlgimn. Ticncqualro caras lisus 
v |Kirnlclas dc vcinlc conliuicl.ro> dcan- 
rho cada una y <ui nllura lotal cs dc 
cualrn mctros y «cscnta ccnlimclros. 
F.st.i piniado dc Manco y lcrmina cm 
unn pcrillu dc foriua pyrmnidal v pintadn 
dc ncgro. 

Schalla clavado y fijadn cnn dos ca- 
Itilla* dc Iticrm cn un Ironcu dc árbol 
llam.ulo «púciio» quc fur corlado y ascr- 
radoa propiisilo: l.i» cnliillas ulravicsan 
al tronco y al murcu cn fcntido pcrpcn- 
dicular una á la nlra. 

Kn la rara tlcl Kslc li«mr la scguicnlu 
inscripcion: . ’ 

(Armas Impcriales' 

Kiniilc dd Itrasil 
Julio 
20 
dc 
1873 

Kmpcrador dcl Rrasil 
Sr. 0. Pcdro 2* 

Kn In cara dcl Ocslo. 

(lUciido dc la Itcpública) 
l.imilc dd Pcrú 
2(í dc Julio dc 1873. 

Prcsidcnlüdc In llcpública 
Doii Manool Pardo. 

Kn lacaradelNovte: 

Ulilud—33*— ir 8. S. 

Ungilud—6ÍP—10'—28” 55. O. G. 

Kn la cara «lcl Sur. 

«Vicncdc la vcrticnlc dcl igarapcde 
San Anlonio dc Talmlinga: »igue en In 
niuma dirccciou 10*—2ü‘—30” 1 N. E. 
vcrdadcro, al marco dc la inárgen iz- 
quicrdn colormlo cii cl lugar ipic indica cl 
plauo. y «lc alli al marco dci Vopuri.» 

Para liaccr ma« solcmnc b rrremo- 
nia dc la inangtiracion tlc Hc marco dc 
líniiio culrc losdos paíscs. cmpabcznron 



vapor Xflftn pcriiftno c o* ImmU'irf* 
/Vfrw' c Ai>ajtori* t lirmiiniln i>li* lcrnn». 
nlcm »lns j.í iiiciirioiuMlos MMilma*s. o 
commftmbnlc c o imniciiialo iln rcfr- 
rido rapnr/V*/w. 

Do prcscnlt» lcrnm scrSo r\lmliiil;is 
qitalro ciipias. iIiiiim'iii cmdclliauo c duas 
cm jiorliiciicz. as «piars Iruali&ula* com 
;i* af«ignnltini* dr pniprin pnnlin. vr.V* 
cnviaiii* |*clns rlirfr» dr amlva* n< rom- 
iiiísm*c# aos hmis rcspcr.tivns govcrnns. 

Eiii fc du qnc lirimnani nluiiio. ás*ln.i* 
liora* c Irinla minulos da lardc drslr dta, 
c no nn*#iiK» logai da rcrcmonia n* «c- 
puiolc* Srf; 

IU:iuiKM\iK Bi,\i k. 

AyroMo Lnxmt Hooxholtz. 

Kroh \v I’i .oipo Morvmh. 

Joáo llinriRO p.\ Sii.ta Jrxim. 
Fckpkrico lllM'.O.X. 

Ib. LlU r..\RM.ini» p.\ HfK MA. 

MavuiL 1*1 la Hajll. 

Carlos r.-.vox Hoomioi.iz. 

Hr.nwnno ConoNrx. 

Maxoki. Saxcmez. 


Ior vnporcn hrawlrrns Pntyi y A/mi* 
/tority ol Tnpor parnnno A*/r/«, lirmnndn 
csla ncln adcmas dc lo* ya nicncionn- 
do< scnórM cl cnmaiHlanlc y f co- 
mamlantc ilcl cilado \a|mr Xtt/ni. 

Dr la prcscnlc ncla quc consln cn c»ln 
librn sr Mrnrún cnalro cnpias. do> cn 
|>ofliigucf ydos cn caslcllano, Inscuale* 
IrgalÍMitM coii Ia« minjiciciilcs finaan 
scrán rm iadas |K*r lus gcfe# dc ambas 
cnmÍRÍniics á su* rcspcclivos poliicrnos. 

F.n fr dc lo cual ftmiuron la prcscnlc 
acla cii cl dia y lugar dr la ccrcmonia los 
prcKnlcs sooñrcR é Us - I». 30* l’.M. 

Axmxiolxn Vnx ll<t*»MI<*t ri. 
Ijullermo Bla< k. 

Joáo Birkiro pa Silva Jlmcr. 
Froilax I'lacido Mobai.es. 
ü». Ltiz Carm.iio n.\ BoriiA. 
FtPCRiro Rixcuv. 

CaRIjOS IiRLUIM v. HnOMinttx. 

Maxiei. C* oi i.a Haia. 
Ukrxahpo Coroxcl. 

Maxlel Sascmez. 


N. 100. 


Oitaca confrrrnrin fia roinntiwlo ilrinor* 

ra>hra tlr ////)/'» rnht •'< fírjilihl trn 
/la Prrii e a létj^rio •In llrnztl. 

IS’o rio *Mh oii • Piiloiimvo *• a 

• • 

titna liora da lardc do dia dc Julhn 
do annn rln nascimcnln dc Nmso Scnhor 
Jcsits ChrisJo dc IS7.1. rccni<i««a bordo 
do vapor dr jaicrra brazilciro Par*¡ y 


Oclacfi confcrcncin Ha la ramimn i/cniar - 
rnd.tm dr /inulct cn/rc cl I mpcrio ilri 
Rrtmf tj /it fírpiih/ira Hri Prru. 

F.n cl rio « Ifá *• ó .. Putmnavo **, á la 

m 

ima liorn dc In lardr dcl dia vcinlc v 
nucvc dc Julio drlafio dcl narimicnlodc 
Nucslro Senor Jcsucrislodr ir.il ochoricn- 
(us sclciila y irex, rcunidns á liordo dcl 



rundcmlo prntimn á ponln do « fiMu. 
Iic. ■ 

0» Si'M. cí»iniiiisNar¡o«: 

napiino dc fr;i“;iln U. Gtiiliicrnic 
Ul.uk. 

Capilflo dc rrii“nln Anlnnin hiir von 
Hoonhollz. 

Srs. «crcliirins: 

Capilflo dr cm voln I). Frnilnn Plncirlo 
Mornlcf. 

('npilflu linclinrcl Joflo Hilwiro d;i Silva 
Junior. 

0> Sr^. ninnHrns di* nmhas ns com- 
mtMOct: 

Tcncnlc V I). Frcdcrico Kincon. 

Mfcrcs de frniiala I). Maimcl Cosmc 
dc La llaza. 

Dr. laiiz Cnrncirn dn Bochn. 

Vgrimcnsor ílarlo# Giiillicrnic von 
Hoonliollz. 

Comcron a oilava ronfcrcncin pcdidn 
pclo commÍMnrio brazilciro para dcci- 
dir-«c a dircrrflo da linlia da fronlcira. 
do marco jáaMCnlado na margcni dircita 
do «lc;í /> ou «Pulcmavo,» alé o quc 
dcvc scr collocado na mnrgcm csqucrda. 

Combinadosof Irabalhos dosSrs. coni- 
missarios c dos mcmbros dc amltas as 
comrnissñcs. sobrc o lcvanlamcnto da 
plnntn dn parlc supcrior do rio « I$á » 
ou • Fulomayo. »> fnntm cllcs achados dc 
pcrfeiln accdrdo. 

0 commi.-ssario ltrazileiro fez rarias 
considcrncOcs «>hrc a dilTiculdndc prn- 
vcnicnlc dc cortar a liulia gcodcsicn duas 
vozcs ainda o rio • lcá * ou « Polomayo, • 
na c\lcn>flo aciina dn inarco já plnn- 
lado, c coinprchcndida enlrc cslc c o 
ponlo da niargcm csqucrdn cm quc dcvc 


vnprtr dc gucrra Itrnsilcro Pnref, fundcn- 
dn cnrca dn la ptinln dc Coluhc : 

1.1» Srs. rmni.xarios: 

llapiian dc i'ragala l>on Anlnnio Luis 
rott llonnlinllz. 

Lapilaii dc fragala Dou liuillicnuo 
Dlark. 

I.os Sr<. st'rrtrlarios: 

Fapilan dc arlilhcria. Imcltiller Don 
Jojn Kihcirn na Silva Jonior; cnpitnn de 
«•rlwln grndundo Üttn Frnilan I*. Mornlcs. 

law miimil»ros dr nnthas roniisioncs: 

Dr. Don l.u¡> Oimciro da Roclin. 

Don CaHos (íuillcrmo von lloonholtz. 

Tcniculc 5"Don Fcderico Riucou. 

Mfcrcz dc fracala Don .Manud Cosmc 
% • 

dc In llaza. 


Sc dió prinripio á la nclnva cntifercn- 
cia pcdiiia por d $r. coinisario brasilcro, 
pars rcsolvcr la dircccion dc la linea dc 

fronlcrn dcsiic d marco \a colocado cn la 

• • 

mársen dcrccba dd rio • l^á» ó « Pu- 
(uutavoM. hasla clqucdcbc scr colocado 
cn la márgen izquicrdn. 

Coufronlados h»- lrai>ajos dc los Srs. 
comisarios v los dc h>s micmbros dc am- 
bas comisiuncs. sobrc cl levanlamicnlo 
dd plano dc la pnrlc supcrior dcl rio- 
« lcá • ú « Pulumayo *, rcsitllaron hal- 
larsc pcrfcclnmcnlc bicn Irabajudos y lc- 
vanladw. 

El roinisario brnsilcro bizo varias con- 
sidcracioncs snbrc la •blicullad provcnicn- 
lc dc coriar la linca gcodcsica dos vcccs 
al rio « lcá » ó • Puliiinavo » cn b par- 
lc dc arriba dd marco ya colocndo y 
comprcndida cnlrc cslc y d punlo dc la 
niárgcn izquimda ru qnc dcbo dc scr 



wr collocado o m gun<lo niarco, o lcr- 
nunnn pondcramio, quc ¿i'ttdn lirarilcira 
uma dai cnrra< inlcrrcpladas pcln «liln 
linha c pcniann n nulra,'jirnptinlwi quc 
cad« Kslado cctlcwc a sua partc, afim 
dc crilor-sc oscónocm linha rccla por 
lcrrcnos iulramilarcis, alcm dos incon- 
vcoicnlcs qucr csullariam, sc cada nac.lo 
Iívcmc unia ponla dc lcrrn 110 li'tTÍIorío 
da oulrn, loniando'Sc para Ironlcirn 
commum do Pcrú c Uroiil, iio trcclio do 
rio ■ Igú m ou INtlomavo» cotnprchctidi- 
tlo cnlre os dou$ niarcos, o alvco dn 
mcsmo rio passando por dcnlro dnilhn 
■pcruana»,quc fica rítuada na margcm 
direila do • l^á » ou « Putomnyo * ao 
dcsccro alveo dcssa partc dorio. 

0 Sr. commissario pcruano rcqwndcn 
qur acccilava cm lodns as «uas parlcsa» 
indicacOcs feilas pclocnniriii-snrio bmii- 
lciro. dt'sdc qttc, hnvcndo lcranmdo am- 
bos os commissurios coni suas rcspccli- 
vas commifsftc* a planlu da parlc do 
rio cm que«i3o, scgundo sc concordou 
na setimn confercncia. cslava provado 
que realmenlc a liidu gcodcsica corla 
o rio « lcú s ou « l'uiomavoo; quc ncsta 
intelligcncia dcvia proccdcr-sc á colloca- 
Clo do oulro marco, c desle modo «c evila- 
vam as qucslOcs dc«agradavcis que po- 
dcnam suscilar-áe no fuluro a rc«(>cilo da 
sobcrania dc ambasasnaciícs. Ouo para 
cssc fim sc poriam as commissócs cm 
movimcnlo na manhl do dia scguinlc, 
lcvando-sc assimucabo o que foi con- 
cordado ncsla confercncia dc collocaru 
marco na partc mais scplcnlrinnal, onde 
a linha gcodesica corla o rio « Ivá » nu 
« Pulomayo. ■ 

Esla ullima indicavln foi arcciln pcio 
commissario brazilciro. 

E nlo havcndo nada mais a Iralar-se, 


colocado cl «cgundo mnrco, y coucluyó 
indiramln ipir.MÍnido hr;i<i)cra ima tlo las 
carkt* inlcrccplndx» pnr ilicha linca y 
pemaMn la nlrn, pmponia quc cada 
l'^ladu cnlicM’ su parlc, á lin dc ciilar los 
corlc* cn linca reda por lcrrenos infran- 
rílahlcs y salvar Ins incnnvcnicnlcs quc 
rcMllariaa si cada nacion luvicsc una 
parlc dc licrra cn cl lcrrilorío do la olra, 
loiiúndnse pnra frontcra comun dcl Krn- 
sil y dol l'cní on la partc dcl rin • 1 $« » 
ú • l'utiiinayo » comprcndida culro los dos 
marcn», cl alvco dcl BlUtHu rio, pasando 
|Kir dcniro dc ln isla |HTinn.i quc cslá si- 
tuada cn U márgcn dcrccha dd rio • Iqí # 
ú « Puliimayo » al bajar cl ahrco dc csn 
parlc dcl rio. 

El Sr. comisario pcruano rcsjiondió 
quc accplaba cn Indas sus partcs las in- 
dicaeioncs hcclias p«r cl cntnsano brasi- 
lcru. pucslo quc habicudo lcvanlado am- 
bos cuinÍMrios con >u> rc.«pccli>a> comi- 
sioncs cl plano dc la purlc del rio cn cucs- 
lion, scgun sc acordú cii la scpliitia con- 
rcrcnciu, oMubu pruvadoquc rcalmcnlo 
)a lincn gcudcsíca corln nl río «Igá » ó 
« Pulumayo » dos vcccs; y que cn csln 
inteligcncu deliia proccdrr>c á la colo- 
cacion dcl olro niarco, y dc c>lc modo sc 
cvilahan las cucslioncs dcsagradnblcsque 
pndicran suscilarsc co lo fuluro ropcclo 
á la sobcrania dc amba.s nacioncs: con 
cuyo lin anibas cnmisioncs sc pondrian 
cn movimiculn cn la maíiana dcl dia si- 
puirnlc. para llcvar á cnhn loqucfuórc- 
sucllo cn rsla confcrcncia dc colocar cl 
niarco co la portc mas scplcnlrional, cn 
quc In linoo gcndÚMCa corln al rio « l^á w 
ú «Pnlumayo.» 

E»ln úlliina indicacion fuc accplada 
}K>r d comisorio hrasilcru. 

i no habicndo nada mas «ohrc quc 
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*us|»cn(K'H->c» coiifercnciu ií* duas lioras 
(ln lanlc. 

Gciiiiskmf IIi acw. 

A.\to>io l.ux vo\ lliioMiotr/. 
I'hoilan PiAiino Mou.u.rs. 

JoÍO ItlMCIKO I» V SlLVA JcMon. 
Fr.niKuo Hinco\. 

Dn. I.i ;x C.MiMinn ti.v líocitA. 
Mamíh C. »k l\ ll\x\. 

CjUILOniiuiLIILRSK VO\ liOOMIOLTX. 


irnlnr, sc lcvantó lu conferencia k lu 
dos lioras ilc la lardc. 

A\to\k> Ixix vox llooxnai.Tz. 
Gcillkioio IIiack. 

Jo.\o ninunó ».\ Silva Ji.mor. 
Froila.\ l’t.AC iim» Mokalcs. 

Du. Ltu CAR\nno pa Bociia. 
Frnr.niro Ri\co\. 

C.AHLOS Gl lLI.I HMl» V. llúO.MIOLTX. 
Ma\LF.I.C. Pt LA ÍÍALA. 


S. 101. 


Tcrmn tlc matcnlnmcnlo dn marro ilrjiai- 
lica na manjciit r*/ncnla ilo rio « tr>i 
om « lUilnnmi/o » # linnlc rntrr a 
flcpttb/ica ilo Tcn'/ c 0 huprrin tfa 
/Jraztl, o «Nir/V scplcnlrioaal tla in - 
/cmecfrto ila /inha ijrodcsica cont csx 
rto,»cgnnt/ooi jdnno* lccanlmjtn pcla 
commissñn mixtii dc /imilc*. 

Áos3l dias do mc/. dc Jullio do unno 
do nascimcnlo dc Nosso Scnbor Jesus 
Clirislo Jc 1873. qiiinquagivimo lercciro 
tln indepcndcncia dn Bcpublica do Perii 
C quinqungcsimo scgundo dn cmancipa* 
rflo polidca do lmpcrin <lo Brazil: icndo 
clicfc Suprcmo do Poní o Etm. Sr. D. 
Munocl Pardo, c gnvcmnndo o Braxil, 
coinn scu impcrador conslilucional c dc- 
fcnsor pcrpcloo.Sua Magcsladc o Scnlior 
D PeJro Scgtmdo: scrctiniram os mcm- 
brus da commistfu mixla, nomcados por 
umbos os gntcmos p;ir.nlcm;ircagüo da 
fronieira dos rcspcclivos Estados. na mur* 
gcm csqucnla do rio Iqi cu Potomayo, 
cm frcnlc ú ponln Surslc dn illta « Vlulo 
o oilo dc Jullio u oiulc *c li/cram as sc- 
guinlcs niarca^ñcs: 


Ar/u ilc la íiiacion drl inarcn definilivo 
en ln minjcn izt/mrrda dc/ rio • lcd » 
0 • Pnhnintjó •. Umttt cnlrt e/ Impr. 
rio dcI Uraril y /n llcp óhlica dcl Perú 
i/ pttnlo mas scplcnteiontil dc /a inlcr - 
scccion dc la linca gcodésica con cste 
rio sctjun tns planos Itcan/ado* por la 
o omisiou misla dc limilcs. 

A los Ircinla y un dias del mcvdc Julio 
dcl afio dcl nacimicnto dc ftoestro Seftor 
Jcsucrislo dc mil ochocientos selenta y 
Ircs, quincuagésiino scgundo dc la inde- 
pcndcncudcl Bnsil y quincuagésimo lcr- 
cero dc la det Pcrú gobernando el Impe- 
rio dcl Brasil Su Majestad cl Sr. Don Pe- 
dro II cmpcrador conMilucional y dcfcn- 
sor pcrpcluo; y gobcrnando la Rcpú- 
blica dcl Pcrú el F.\m. Sr Don Manuel 
Pardo. 

Sc rcunicron los micmbros de la co- 
mision misla nombrados por ambos go- 
bicnios paru dcmarcar la fronlcra de las 
rcspcclivas nacioncs cn la margen izquier- 
dudclrio «Icú • ó «Pulumavo* en fren- 
lc dc la punla Sud-csic dc la isla « 28de 
Julio •, domlc sc hizicron las siguicntes 
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l’oniii nuns tncridíunal da illia a i|U«- 
rcnla c ciuco ¿¡ráui — SmiIim'üIi*. 

ir*- —ihj*— s. o. 

I'onla nuis si! ilrntnniuil »la mcMna 
illia a Iri ila c i|i:;itro j$yúos — Noroéslc. 
34-“—«I*—K. 0. 

l£*lo» riinto* islnni rnrivctiM ila ím- 
riagflo i|iic < ; riniM cn'ns o nnctNUiUi r 
dous inioiiios —Mordñ.lC. 

!•-— 3 ¿*—N. i:. 

As coiiiiiiÍsmhs dc anilias as nai.-Ots 
cnni|)tfcnH»c «Iom srgtiiiilcs M’iiliorcs : 

l'or |»arlc ilo l’crú: 

Coniniissario—itSr. capiuio iln lraj*ala 
ilaurniailn nacional U.CitiilltcriMti lllack. 
Spcretario—oSr. capiUo tlc corvcla da 
annada nLCÍonall). l ? ro¡laii Placiilo Mo- 
ralc». Ajud. ntc—o Sr. lciicnlc 2* da ar- 
rnada nacional I). l’Vcdcrico llincon. Aju- 
duntc—o Sr. nlforcs <!c l’ra»ata da ar- 
mada nacional I). Manocl Cosmc «lc lu 
Hiza. 

Por |iarlc dolla/.il: 

Cominissario—cipiUlo «lc fragala «ki 
arrnada impcrial Au.oiiiol.uiz vnn lloon- 
lioltr, Sccrclario—1> cliarcl c capilflo dc 
nrlilharia Jo3o liihciro <1a Silva Junior. 
Mcdico—ür. Lui'/. 'Virnciro da Hocha. 
Meinbro adjunto -- agriniensor Carlos 
Cuilhcnnc von llounliollz. 

Km virlude ’.cs podcrcs«|uc aos dilos 
scnliorca comniisfarios fornm coni'eridos, 
c «lcpois ilc fciUs préviaincnlc tmla» ns 
obscrvagocs ncccssarias, c havcr-sc lc- 
vantado a platiia hydrograiiliicu «lcssa 
partc do rio. a principiur «lo nuirco do 
«i Coluiio • pura dctciiiiinar os liiuilcs 
dc ainbns a» trnnics no rio l«;a ou l’ulo- 
inaro; concordaiain os nu k smo»Sr>. coni- 
missarios quc o marco dclinitivo da mar- 
guni csqucrda dcvc collocar-sc aos dois 
gráos quarcnla c m:ís ihíiiuIos, onzc 


iiiarcacioncs : pimln inas iiicridioual dc 
la islii (lcmornmlo al 

S. ia“— ÜO’-O 

piinla mas «cptcnlrional d«* la inisina dc- 
nmramlo al 

N. 3 V--0U —U 

olcs rumbos soii «urrcgiilw cuii la va- 
racioii ilc 

5“—Íi2* — Ml¿. 

1 js comisioncs ilc .iiiiIkis nacionc» sc 
coiiiponcii dc los siguicnliís scíiorcs: 

Por parle ilol Hrasil. Coraisnrio—ca- 
pitan dc fragnlu llori Anlonio laii» ton 
lloonhollz. Sccrclario—hachillcr v ca- 
pitan dc artillcria Don Joáo Hihciro da 
Silva Junior. 

Mcdico—Dr. Üon LuisCarnciroda Ho- 
clia. Micmbro adjunto—agrimcnsor, Don 
CarlosCuillcrmo voii lloonholtz. 


Por partc dcl l’crti. Comisario — ca- 
pilatt dc fragata Don tíuillcrmo Hlack. 

Sccrcíario — nupitan dc corbcta gra- 
duado Don Froilun IMacii o Moralcs. 

Ayudantc — lcnicnlc 2* Dnn Fcdoriro 
Hincon. 

Ayudanlc alfcrcz dc fragala Don Ma- 
nucl Cosmc dc lu Haza. 

r.n virtud dc los podcivs ipic ú lo» di- 
cltos Srs. comi«ario$ Ics han «ido confc- 
rido» y dcspucs dc Itabcr hcclto dc nnie- 
tnano toda» las obscrucioncs, consc- 
guicntcs y hahcrsc lcvantado cl pbno 
hidrogrulico dc csa parlc dcl rio princi- 
piaudo por cl inurcu «lc Coluhu pura dc- 
lcrntinur los lirnilcs dc mnbas nacioncs cu 
cl rio « Puluinayo » ó «Irá » acordaron 
los diclios Srs. coinunrios quc cl marco 
dcfinitivo ilc la márgcii izquicrda dcbc 
colocarse á los do> gratlo», cuarcnU v 
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segtindos o cinco dccimon do latitudeSul; 
c aos sosscnla e itovc griioslrintn ciioyo 
tninulo* dez scgundos c oitcnla e cinco 
ccnlOMmosdc longiludca Oéslc dc Grccn- 
wich. 

Latitudc — 2*- 46’ —11” 5 Sol. 

Longitudc— 69*—30’—10” 8ü OGr. 

G assini o limilc de arnbos os lístados 
scguirá pclo alvco do rio, passundo por 
cnlrc a illta « pcruaua • o • brazilcira * 
tnarcadas na planla, e conlinuará até o 
logar dcslo aarco. 

0 ntarco qae sc coll ocou ¿ conslruido 
di madcira chamada massuranduba, quc 
conscrvii'Se durante alguns annosdcbai- 
xo d’agua scm sofTrer alleraqúo; tem 
qualro faccs lUus c parallclos de 22 crn- 
timetros dc largura cada uraa, e sna al- 
tura lolul 6 de quatro molros e vinlc ccri- 
timclros. Eslá pinlado dc branco c tcr- 
mira cm uraa raacancta de cór preta 

Acba-so cncravado e fl&ado por duas 
cavilhas de íerro cn um tronco da ar- 
voroclmmada muralinga, quose bifurca 
na allura de um mctro conlado do sólo, 
acima do qual a agua sóbc quarenla c 
qualro ccnlimetros com o rio chcio. 

Essa arvore foi corlada e cerrada do 
proposito, c conscrra o scgundo tronco 
da bifurcai.-ao quc tern solcnla p¿s de al- 
lura alé a copa. 

Na facc de Oéste lem a scguinlc in- 
scripcio: 

(Escudo da Bcpublica) 

Límite del Pcrú 
Julio 31 dc 1873 

Prcsideote de la Rcpublica 
Dom Manuel Pardo. 


r. i 


scis minulos, oncc scgundos y cinco doci- 
mos dc lalitad Sur; y ú los scscnli y nuc- 
vo grudos, trcintu y nucvo minulos, dicz 
scguados y oclionla y cinco ccntesimos dc 
longilud Ocstc dc Grccnwích. 

Latilad 2*— 46'— 11” 3 Sur. 

Longilud 69*—30’—10” 850-G. 
y dc cslc modo cl límile du nmbas na- 
cioncs scguirú tomando cl centro ó alvco 
dd rio, parando por cntre Ia isln pcrua- 
na J la brasilcra marcadas cn cl plano y 
conlinuando liasta cl lugar dc csc marco. 

El marco quo sc hu colocado és dc lu 
madcra llamada masaranduba, quc po- 
séc la propiedad dc conservarse duranlc 
alganos afios bajo dcl agua sin allcracion 
alguaa. Tienc cuatro caras lisas y para- 
lclas dc veinle y dos cenlimetro s de un- 
cbo cada una y su allura total és dc 4 
mctros 20 cenlimctros. Esti pintado do 
blanco y tprmina en una perilla de for- 
ma piraraidal pintada dc negro. 

Se halia clavado y fijado con dos ca- 
billas dc hierro cn U parle dc un tronco 
do arbol llamado ianchama quo se vi- 
furca ú la allura de un metro contado 
desde cl suelo; pero con el río Ilcno cl 
agua sube dos coartas sobrc el suelo. 
Dicho arbol fué cortado y aserrado apro- 
posito y conscrva delras ci scgundo tron- 
co de la vifurcacion quc liene 70 piesdc 
ultura hasta las ramas. 

En la cara del Eslc lieae U siguicntc 
inscrípcion: 

(Armas impcriales) 

Limiledcl Brasil 
Julio 
31 
de 

1873 

Emperador dcl Brasil 
Sr. D. Pcdro Scgundo 

. ki 


fta focc dc Ló»lc: 

(Armns Irrprri.iw) 

Limilc do lirazil 
Julho 
31 

1873 

Impcradur do Draxil 
Scnhor Dom Pcdro Scgundo. 

ft'a faco do norlc: 

Laiiludc — 2*~4C’ — II - 3 Sul. 

Longiiudc — C9*—39’—10”, 83 OGr. 

fta fucc do Sul: 

Vcm n fronlcira pclo nlvco dcsle rio, 
dcsdeomorcodctinili\odu margcm dirci- 
la collocado abaixo do Cotulie passando 
pclo canal fonnado pclas duas illias da 
piimcira cona. Scguc na mesma dircc- 
?ao 10*—ÍO’— 30'\ 2 ftordésle vcrdadci- 
ro alé o oulro mnrco da margcni dircilu 
do Japurá. 

, Para lomar mais solcmnc a ccrcmo- 
nia da inauguragao dcs4c marco dc limilcs 
cnlrc os dois paizes, embaudciraram os 
vupores iXapo c Parrf, lirmnndo cslc lcr- 
mo além do¿ já mencionados scnborcs, 
o commandanle e immedialo dj rcfendo 
vapor Aapo, 

Do prcscnlc lcrroo serfio exlrahidas 
qualro cópias, duas cm caslelliano c 
duas em porlugucz, as quacs lcgnlisadas 
com as a>sigualuras de proprio punho. 
scrlo enviadas pclos chcfcs de arubas as 
commissOcs aos scos respcclivos go- 
vcrnos. 

Em fé do que lirmaram akaixo ás duas 
horas e Irinla minutns da tardc de?tc dia, 
e no logar da ccrctnonia o» tcguinlcs sc- 
nhores : 

Guiuicioir Buck. 

Axto.xio Luz vox I Ioomi' ltz. 

Froila.x Plaqdo MonXixj. 


Kn la cara dcl ücstc : 

(Esctido dc la llcpullica) 
Lf:niic dcl Pcrú 
Julto 31 de 1873 
Prcsidenlc dc la Rcpublica 
Don Manucl Pardo 


Eu la cara dcl Norlc: 

Lalilud — 2*— dG’— 11" 5 Sur. 

Ungiiud G0*— 30 — 10" 85 0-G. 

En la cara dd Sur : 

Yicnc la fronlcra por la mudrc ó ul- 
vco dc cstc rio desde cl marco ddinitivo 
dc la nidrgcn dcrcclia colocado ya en la 
barrsnca dc «(Jotuhcv pasando por cl 
canal formado por las dos islas dc la pri- 
mcracurba. Siguc cncl mismo rumbo 10* 
— 20’— 30'' 2 N.IC. Iiasla cl olro marco 
dc la margcn dcreclia dc i rín « Yapurá. » 

Para karcr mas solcnme b ccrcmonia 
de la inauguracion dc cstc marco dc lí- 
iuilcs cnlrc los dns paiscs, cmpavcsaron 
los vaporcs ParU y Aapo firnunnlu cslu 
acta adcmas dc los ya mcncionados Srs. 
cl comandanle y scgundo dcl csprcxado 
vapor Aaj». 

Dc la prcscnlc acia quc consla en cslc 
likro sc sacaián cualro copius, dos cn 
porlugucs v dos ru caslcllano, las cualcs 
lcgalisadas con las compctenlcs lirmas 
scran cnviada» por los jcfes dc ambas co- 
misioncs á sus respcclivos gobiernos. 

En fó dc lo cuat Grmaron la prcMnle 
octa cn cl dia y lugar dc la ccrcmonia 
loa prcscnlcs a*horcs á las dos horas trein- 
ta miuutos P. M. 

Axto.vio Lcií v<>\ IIoomioltz. 

GciLLcnuo Ulack. 

Joio Riatmo da Silva Jtxioa. 



Jo.\o Hnnno nx Silta Jcmoh. 
FiCDetico Rixco.x. 

Dn. Lcix C .vnxr.no tn Rocn,\. 
Mvxokl C. iii: la llvxv. 

Cvilos Guliicivic vos Hoomioltz. 
ÜCIXAIOO CcilXCL. 

Mamcl Saxcüu. 


Fioilax Placido MoiAlej. 

Di. Ixtx Carxcíio da Rocua. 
Fcdciico Ri.xcox. 

Carloi Giiu.rino rox Hoowioltx. 
Maxucl C. dc la IIaza. 

Bcrxaido Cciixil. 

Mvxurl Saxcdcz. 


N. 102. 


Accit'do para a ftennutafáo dc tcr’nforioi na linha do rio /p d ou Pututnayo. 


Rosuliando da demarcacSo dos limilei 
cntre ol npcrio do Braziloa Rcpublicado 
Pcrú.rcriGcada pelo» respcciivoscommi>* 
sarioi, q ic a linlia de fronteira (racada 
dai rerlcnles doigarapé, Sanln Antonio 
dc Tabalinga ao ri.i Japurá corta duas rc- 
zoso río IgJ ou Pulumaro, no evpaQo com- 
prchendido cnlrc os dois rnarcos dclini- 
tivos collocados na margcm direita e na 
margcm esqucrdu docilado rio, dcixando 
cs>a linha gcodesica uma curva ao Ocslc 
para o Pcrú c oulra curva a Lcste para o 
Brazil, conformc consta das actas da cx- 
prcssada commissao, Sua Magcsladc o 
I nperador do Brazil e Sua Lxcellcncia o 
presidentc da Republica do Pcrú, dese- 
jososdc prevcnir.pormciodeum accúrdo 
inlernacional, os inconrenicntcsque d’ahi 
podcriam rcsullar, nomcaram com e«c 
fim seus plcnipotcnciarios, a sabcr: 

Sua Magcsladc o Impcradordo Urazil, 
o Sr. Fclippc Jnsó Pcrcira Lcal, vcador 
dc Sua MugcsUido a Impcrjtriz, do con- 
sclho de Sua Magcstade o Imperador e 
scu cnviado cxtraordinario e minislro 
plenípotcnciario na Rcpublica do Pcrú. 

E Sua Lxccllcncia o presidenlc da 


Rcsullando de la demarcacion de los 
límitcs cntre la República del Pcrú y el 
Iinperio del Bra>il, rerifícada por los res- 
pcctivos comLsarios, que lalinea de fron- 
lcra trazada dc las rertienles del igarapc 
San Antonio de Tabatinga al río Yapurá 
corta dos rcccs cl rio Iga ó Putumayo en 
cl cspacio comprendido cnlre los dos mar- 
cos dcfinilivos colocados en la orilla derc- 
cha y cn la rnárgcn izquierda del citado 
rio, dejundo esa linca geodésica una curba 
al Ocstc para el Perú, y olra curba al Fslc 
paracl Brasil. conformeconsta delasactns 
delaespresada comision. Su Excelcncia cl 
prcsidcntc de la República del Perú y Su 
Mageslad el Kmpcrador del Brasil, deseo- 
sos de preveoir, por medio de un acuerdo 
inlernacional, los inconvenientcs que de 
alli podrian resullar, han nombrado con 
csle fm porsus plenipotenciaríos, á saber: 

Su F.xcelencia el presidenle de la Repu- 
blica dcl Pcrú ul Sr. Don Josc de la Riva 
Aguero, ministro de Eslndo cn cl dnpa. 
cho dc relacioncs exleriorcs. 

Y Su Magestad el Empcrador del Bra- 
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Hcpnblicn do Pcni o Sr. D. Joíí dc 
la Hi\a Agucro, rr.initlro d'Dlndo no 
dc$pacho das rclncOcs cslcriorcs. 

Os quncs, havcndo-sc communicndo os 
scus plcnos podcrcs, quc nchnrnm cm 
boa c dcvídn fórmn. convicrnm nos arligos 
scguinlcs: 

Annco 1/ 

0 Impcrío do Drazil c a Rcpuhlica do 
Pcni approvam n dcntarcnQao fcila pclos 
commissarios das duas allos partcs con- 
Iractantcs no rio Ifá ou Putumayo c 
conslanlc das aclas originacs lavradns cm 
vinlc c cinco e vinlc e novc de Julho dc mil 
oitoccnlose sctenla c Ircs, c conscguin- 
lcmcnte ccdcm, por mutuo accurdo, a 
partc dos scos rcspcctivos lcrritorios in- 
tcrccptada pcla linha gcodcsica, no cspaco 
quc mcdcia cntrc os dois marcos dcfmilivos 
quc os rcfcridos commissarios collocararo 
na margcmdireila e na roargcm esqucrda 
do dito rio ltf ou Putumayo em vintc c 
scis c trinla c um dos cilados mez c anno. 

Annco 2.* 

Dcntro do cspaco comprchcndido cntrc 
os dois já cvprcssados marcos a fronlcira 
scguirá pelo alvco do mcncionado río, 
pa»ando entrc as ilhas brazitcira o pc- 
ruana, c fícando de propricdade para a 
Rcpublica do l’crú a margem dircila, c a 
margem csqucrda dc propricdadc para o 
Brazil. 

ArtIco 3 .* 

0 prcscntc accórdo scrá ralifícado c 
as ratifícacOcs »c Irocarao cm Lima no 
mais brcve prazo, compromelleodo-íe as 
altas parlcs conlractanlcs n solicilar prc- 


sil nl Sr. Fdippc Josá Pcrcim Lcnl, vcn- 
dor dc Su Mngcslad la Empcratriz, dd 
conscjo dc Su Mngcstnd cl Empcrndor ysu 
cnvindo cxlraordinarioy ministro plcnipo- 
lcnciario cn la Rcpública dd Pcni. 

Ouicncs habicndosc comunicndo sus 
plcnos podcrcs, quc linllnron cn bucna y 
dchida forma, han convcnido cn los arlí- 
cnlos siguicntcs: 

Artíccio I.* 

La Rcpiiblica dcl Pcni y d Jmpcrio 
dd Drasil nprucbun la dcmarcacion hcchn 
por los comisarios dc las dos allos partcs 
conlralanlcs cn cl río 6 Putumayo 
y conslanlc dc las aclas originaics exlcn- 
didas cn vcinlc cinco y vcinlc nucvc dc 
Julio dc mil ochocicntos sclcnta y trcs; 
cn su consccucncia sc ccden, por muluo 
acucrdo, la partc dc sus rcspcctivos lcrri- 
toríos intcrccplada por In linca gcodésica 
cn cl cspacio quc mcdía cnlro los dos 
marcos dcfíuitivos quc los rcferídos comi- 
sarios ban colocado cn la orilla dcrccha 
y cn la orilla izquicrda dc dicho rio I^ri 
ó Polumayo cn veinte seis y treinta y 

uno dc lo$ citados mcs y nfio. 

• 

AmíctLO 2 .* 

• • 

Dentro dcl cspacio comprcndido cntrc 
los dos marcos ya espresados, la fronlcra 
scgutrá por el alvco dct rio mcncionado, 
pasando cnlrc las islas pcruana y bra- 
silcra. y qucdando dc la propicdad dcla 
Rcpública dd Pcrú lu márgcn dercdm 
y la márgcn izquicrda de U propicdad 
dd Brasil. 

Ahtíctlo 3 .* 

E1 prcscnle acucrdo scrá mlifícado y las 
ralifícacioncs sc canjcnrán cn Lima cn cl 

ma« brcvc plazo, compromclicndose las 
dos altas paiies conlralanlcs n solicilar 




















vinrncnlo do.« po«lorc« compclcnlcs n 
minctfo logisloliva nccossoria pnrn sun 
oxccu^flo. 

Ern fó do quo, nó< o plcnipolcnciarío 
dc Sun Mageslndc o linpcrador do Bnuil 
c o plcnipolcncinrio «lc Stm Exccllcncin 
o prcsidcntc dn Republicn do Pcrii, cm 
virludc dos nossos plcnos podcrcs, ns- 
signnmoso prcscnlc accórdo c Ihc puzc- 
mos o nosso scllo. 

Fcilo nn cídude dc Lima oos onzo 
dias do mcz dc Fevcrciro dc mil oilo- 
ccnlos c selcnla c qualro. 


préviamenlc do lospodcros compctcntcs 
In sancion lcgislnliva ncccsaria para su 
cjccucion. 

F.n fé dc lo cnnl, nos cl plcní potcncinrio 
dc Su Excclcncin cl prcsidcntc dc la Bcpú- 
blica del Pcrú v cl plcnipolcncinrio dc Su 
Mngcstud cl Fmpcradordcl l)rasil,cn virlud 
dc nucstros plcnos podcrcs, firmamos cl 
prescnlc acucrdo ylc poncmos nucslro 
sello. 

Ilccho cn la c iudad de Lima á los oncc 
dias dcl mes dc Febrcro de mil odieci- 
cnlos sclcnta y cualro. 


(L S.)— Felippc José Peretm Ts.al. (L. S.)— J. de to fííva Aguero. 

(L. S.)— J. dc /a Jliva Arjucro. (L. S.)— Felippc José Pereira Leal. 


N. 103. 

•• 

Dnrcacto entre o Brazfl e o Parapay. 


Caiu mi^no iTf'iiinrcnitoi'n dr Liiuifc* 
entro o liiipcrio do ltrn/il o a Itcpu- 
blicn do I'nrngniiy. 

Acta da '6 eanfereucia. 

Aos qualorze días do mcz dc Janciro 
do anno do nascimcnto do Nosso Scnhor 
Jcsus Chrislo, dc mil oiloccnlos sctcnta c 
trcs, scndo Impcrador do Brnzil Sua 


ComUinn dcntmrcndor* dc limitcN 
cntrc 1« Repúlilica dcl Purwguoy 
y cl Impcrio dcl Rrn«il. 

Acta de la 5* confcrencia. 

A los catorcc dias del mcs deEncro 

dcl afio dcl nacimcnlo dc Nuoslro Scftor 

Jcsucrislo dc mil ochocienlos sctcnta v 

* 

trcs, sicndo vice-presidentc dcl Paraguay 



Magwtade o Scnhor D. Pcdro II, c i¡cc- 
prcMilculc do Pftrngtiay cm c\crc¡cio do 
podcr cxccutiro Sua Kx. o Sr. D. SnUador 
Jurcllanos, sc rcunirnm ncslc acampa- 
mcnlo da commissüo tnzilcira siluado 
no logar dcnominado «Ta¡»crn dcGa- 
bricl Lopcs» os Srs. commissnrios dc 
limilcs dos dois pnizes, coroncl dc cngc- 
nhciros bacharcl Rufmo Encts Guslavo 
GalvSoe capitao dc Fragala D. Domingos 
Antonio Ortiz, acompanhados de scus se- 
crctarios: copitao bacliarcl Joaquim Xtt- 
vicr de Oliveira Pimcnlcl e interino D. 
Josr Antonio Carrciras. 

0 Sr. commissario Brazüeiro abriu a 
confcrcncia dizcndo qne, cstando rcall- 
sada a demarcacHo dos limilcs dus dois 
paizrt nlé o ponto em que o rio Apa sc 
dividc em dous braqos acima du passo 
dc «Dclla Vista,» cspcrava sómcnle que 
se passassc a limpo os dcscnhos da planla 
levanlada para scrcm trocados; porórn 
que tendo de continuar-sc com a dcmar- 
cavlo daqoelle ponlo em dianle, propu- 
nha qus sc seguissc pelo brago nustral, 
que vulgormenlo 6 chamado « Kstrella • 
visto qne os perfis e velocidadcs delcr- 
minadas, constanles dos dcscuhot prc- 
scnles, davam para cste bra^o um volume 
maiorquc ao oulro, quc Ihe fica ao nor- 
le, o quc tambcm fo¡ conlirmudo pclas 
cvploraQOes feitis naqudle brago alé a 
guarda «Oliva* e ncstc alé o porto 
dcsta «Tapera. » 

0 Sr. commissario paraguayo rcspon- 
dcu dizcnJo: Que a faina publica havia 
dislinguido aquclles dous ríos, e sanc- 
cionado o lempo, dcnominando a um 
«Apa» e ao oulro «Ustrolla;» quo pnr 
con«cguinlc Ihe parecia quc a dcmar- 
cacfto dcvia scguir por aquelle c n.lo 
por cste, quc é simplesmcntc um arroio 


cn cjerckio dcl poilor cjocutivo Sn 
F.vcclnncia cl Sr. Dnn Salvndor Jnvelln- 
n s, y Kmperadordcl Drasil Su Magcstnd 
d Schor D. I’cdro II, sc rcunicron cn 
cstccamparacnloda la comision brasilcra 
silnado cn d lugar dcnomiuado « Ta- 
pcn do Gahricl Ixipc/» los Srs. comisn- 
ríos dc líinitcsde los dospaizcs, capilan 
de fragala Don Domingo Antonio Ortiz 
ycoroncldc ingcnieros bachillcr Rufinu 
Enóas Gustavo Galv.lo, acompafiados dc 
dc rus sccrclnrios, D. Josó Anlonio Cnr- 
rcras (inlcrino) y capilan Kacliillcr Joa- 
qui n Xavicr dcOlivcira Pimcntcl. 

El Sr. comisario brasílero ahrió la 
conlcrcncia dicicndo: quc, cstando ren- 
lizada lu dc narcacion de los limitcs dc 
los dos paizcs hasta cl punlo «*n quc cl 
río Apa sc divide cn dos brazos arviba 
del paso dc « Bella Vista », cspcniba 
solumcnto quc se pasusc cn limpio lus 
discftos de la planta levantada para scr 
cangcados; pero que habicndo dc conli- 
nuarsu con la dcniortarion dc aqucl 
punto para adclante, proponia quc sc 
siguicso por d brazo ausiral, quc vul- 
garroenlc ós llamado « Estrdla » vwto 
que los perfdcs y velockiades dctcrnii- 
nados, constanlcs de los discftos presen- 
tcs, dnban pnra cstc brazo un vnlumcn 
mayorquc al olro. qucle qucdn ulNortc, 
lo quc lambien fuó confiraiado por las 
cvploracioncs hrchas cn aqucl brazo 
hasta la guardia « Oliva », y cn cslc 
hasla cl pucrlo dc csla Tapera. 

F.l Sr. comisario paraguayo rcspondió, 
dicicndo : Que la fama publica habia dis- 
linguido aqucllos dos río», y sancionado 
d ticmpo, dcnoniinando al unn • Apn * 
' y al olro ■ Estrcllj • ; quc por consi- 
guicnlo le parccia que Ij dcmarcacion 
dcbsa segmr por aqucl y uo |>or c-te, 
que ós simplcmeute un arrojo ofluente 
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tiMuenlo o kcm üislinclo por scu nomc, 
quc n3o Uie ó pcrmitliüo alicrnr. Dicc 
mais quo no lcinpo cm quc sc fi7.cT.im 
o¡j csluüosno Cslrolla, cslo sc aclmva mais 
crcscido quc o Apa (quc íoi cxaminado 
dcpois), cm razflo da» cliuvas do mcz 
passado: quc lumlicm u árca do Apu 
junlo dc sua conflucncia 6 maior quc 
u do tUln.Ua. 

OSr. commijsario brazilciro dicc : Quc 
cabc mais ao brafo nortc a dcnomi- 
nag3o dc arroio adliictilc cm vislu dos 
csludos fcitos; quc os uomes Eslrclla c 
Apa forum dados pdo povo. quc dcsco- 
uliccc os mcios dc di*lirq;iiir o braco 
|irinci|»al dc um rio;dcmuis quc os bra- 
zilciros dcsconlicciani o braco Sul c por 
U»o nüo é dc adutirarquc conlinuasscin 
ii dcnominar Apa 0 uuico hrn^o, quc 
llics cra conherido: que cmquanlo á 
cpoca dos csludos fcilos, rccordava quc 
a dclcrmina^üo da» vclocidadcs c pcifís, 
c porlanto dos volumcs nas karras da- 
qucllcs bra^oj, foi feila no mcsrno dia 
c crti scguida uma á outra, prcccdcndo 
a do Eslrclla, c que si sc subiu c?le 
cm primeiro logar c dcpois 0 braco 
nortc, 0 tcmpo Iranscorndo nflo foi 
grande, c a iuflucncia das chuvas n.1o 
podia moli’ar a diíTcrcnca cnconlrada 
na czploracflo, purquc nmbos os bragos 
já cslavam baivos; quc si a árca do braco 
nortc é pouco maior (na barra) que 
a do oulro, a dilTcrenca é sóinente dc 
uin mclro quadrado, cnlrctanlo quc a 
vclocidadc do Eslrclia 6 muilo maior 
quc a daquelle, c que nos dcmais pcrfís 
fcilos cm divcrjas dislnncias da barra 
já 0 brago norlc é scmprc infcrior cm 
árca c em vclocidadc. Acrcscculou quc 
0 govcrno do l'araguay, que tomára 0 
rio Apa para c»tabclcccr ucllo suas 
guardas c fortins, conünuára cssa linba 


y bicn disünto por su nombro, que no 
le cs prrmiüdo allcrarlo. Dice mas, qne 
cn cl licmpo cn quo *c hiciema los 
csludios en ol Eilrcllo, csto se liallaba 
mas crccido qu e cl Apa (que fue cia- 
minado dcjpucs), cti razou dc las llo— 
vias dcl mos pasado: quc (ombicn lu 
area del Apa cerca dc su conflucncia cs 
mayorquc la dd Eslrclla. 

El Sr. cmnisario brosiloro dice: que 
cabc mas al brazo norte la dcnominacion 
do arroyo aflucnie cn vista de los cstudios 
licclios. Quc los nombrcs « Estrclla » y 
«Apa >fucrondadojpor el pucblo.que dc- 
tronoce Um modios do dislinguir cl broro 
principal dc un rio; á mas dc quc los bra- 
silcros dcKonocian d brazo sur v |;or 
c?o no é? dc adnnrar quc continnasen a 
dcnominar Apa cl único brazo quc lcs 
era conocido: Quc en cuanio á la época 
dc los cstudios bcchos, recordaba que la 
dclcrminarion de las vclocidadcs y pcr- 
filcs, y porlanlo dc los rolumcns en Las 
barras dc aquellos brazos, fué bccba cn 
d mismo dia y en scguida una á otra, 
prccediendo la del EslrcDa, y quc, si se 
subió éste cn pri ner lugar y dcspucs cl 
brazo nortc, el liempo transcurrido no 
fuc grande, y la mflucncia de las lluvias 
no podia molirar la defcrencia encon- 
tmda cn la cxploracion, por quc ambos 
brazos ya cslaban bajos: Que si la area- 
dcl brazo nurte es poco mayor (en la 
barra) que la del olro, la defcrencia és 
solamenle dc un mctro cua drado, entre- 
lanlo que la velocidad dd EstreUa és 
muy supcrior á la de aquel, y que en lcs 
dcmas pcrfilcs licchoscn diversasdiston- 
cbs dcla barra ya d brazo nortc cs 
sicmprc infcrior en arca v en velocidad. 
Acrcccnlúquc cl gobicrnodel Uaraguay, 
que toiuara el rio Apa para cslablccer 
sobreél sus guardias y forlincs,conünuara 



ile ücfesa pclo Kslrclla ftinüando ocllc 
n guarüa lOüva»; qoc a carta do cu- 
roncl Ou Graly (carta olUcial do l'a- 
raguay) consigaa o Eslrella como maior 
quc o oulro. 

0 Sr. comminarío paraguayo provc- 
guiu na üikum3o diacndo: quc dava 
muila imporiancia á dilTercnpa dos no* 
rnca, o quc m cllcs forarn dados por lio- 
mcns do povo, lambcin os plenlpotcn- 
ciarios, quo firmaram o tralado dc li- 
inilcs, níocrarn profissionacs. c quc csso 
tratado nflo sc rcíerc ao Kslrdla, mas sim 
ao Apa; quc nlo concordava com o ar- 
gumcnto dcqucacircurastancia dc igno- 
rarcm os brazilciros a cxisleocia do 
brago sul, fossc uma raz3o para mudar 
dc norac, poslo quc « Apa • é nornc in- 
digcna, cuja origem sc pcrde ua cscu- 
ridJo dos lcrapot; qoc sc os pcrfis e vc- 
locidadcs das barras foram fcilos no 
mesmo dia, rccordava quc o Estrdla li- 
nha uma corredeira cm sua embocadura, 
cquc sendo delcrminado o volume logo 
acima dessa corrodcira, o traballio nJo 
cslava cm boas condiv'Gcs, porquc sc subc 
que abaiso c acima de laes cmbaracos 
os rios oprescnlam muilo fundo, e quc 
cm quanto á velocidadc, esta consistia 
na maiorou rncnor indina^Jodo plano 
do cada río, c nlo considerava como um 
caracler distinctivo do Estrella para scr 
snpcríor ao Apa; quc pdo que dizreo- 
pcilo á guarda «Oliva», cslabclccida 
sobrc o Estrclla, bcm como ás outras 
no río «Apa », i3o o forain cmalteavilo 
a limilcs, sinüo para vigiarcm de pcrto 
aparlc povoada do Paraguay; compro- 
vu cslc asscrto n dcsoccupacAo armadn 
do PJo dc Assucar, a vinle c lanlas le- 
guas ao Norlc do Apa, com o quc o 
llrazil nflo rorapcu rclavGcs com o 


csa linca do dcfcnsa (tor cl Estrvlln, 
fumlantlo sobrc ¿1 la gitardia « Oliva. » 
Qac la carta dcl coroncl Du Gralv (carla 
oficial dd Paragoay) consigna d Estrclla 
como mayor quc cl otro. 

FJ Sr. comisario paraguayo proscguió 
ca U discusion dicicndo: Quc daba mu- 
clia imporlancia á la dcfercncia dc los 
nombrcs, y que si cllos fucron tlados por 
liombrcs dcl pucblo, la nbicn los plcni- 
potcnciarios, quc firmaron cl tralado dc 
limitcs, no cran profcsionalcs, y quccsc 
tralado no sc refcría al Estrella, mas si 
nl Apa; Que no concordaba con cl argu- 
mcnlo dc que la circunstancia dc iguorar 
los brasilcros d brazo sur, fucsc una 
razon para mudar dc norabrc, puestoquc 
cl Apa és oombre mdigcna, cuyo orígcn 
sc picrdc cn U oscuridac dc ios itcmpos : 
Qoc »i los pcrfilcs y vdocidadcs dc Us 
barras fucron hcchos ca d mismo dia, 
rccordaba quc cl Fstrclla lenia un arre- 
cifc cn su cmbocadcro, y quc sicndo dc- 
tcrminado cl volunicn lucgo arribadecse 
arrccifc, cl trabajo no cstaba cn bucnas 
condicioncs, porquc sc sabc quc abajo 
y arriba dc lalcs cmbarazos los rios prc- 
scnlan mucho fondo, y quc cn cuanlo á 
U vclocidad, csta consistia en la mayor 
.ó menor inclinacioo dd plaoo dc cada 
rio, y no ronsidcraba corao un caraclcr 
diaintivodel EslrelU pzra scrsupcrior 
al Apa: Quc por lo qie respccta á la 
guardia ■ Oliva • cstab ecida sobrc el 
Fslrdla, bicn coroo lasotrassobrc d río 
Apa, no lo fueron cn alcncion á límilcs, 
sino cn ordcn á vigilar de ccrca la partc 
poblada dcl Paraguay, comprucba cslc 
aftcrto lu dcsocupacion arinada dcl Pan 
dc Assucor, á vcintc y lanlas Jeguas ul 
norte dcl Apa, con lo quc d Brasil no 
rompió relactoucs conolParaguay, y lam- 
bien d esUblcciniicnlo dcl « .Macliorra » 
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l’orBguuv, e umbcm octUbclccimeQlu 
<Ji Machorra á dirciu do Apa; c qoe 
si o coroncl orscntino Du Graly rcuaiu 
dudos oo l*araguay |iara dctcnlior »cu 
mappa nu Luropa, a prolec<;Jo mais ou 
mcnos crnpcnltada do prcsidcntu Lopcz, 
ndo podiu dur, como do ínclo nllo dcu, 
á sua publicarao o caradcr dc ollicial, 
ussim como nJo foraiu olliciacs o* Iraba- 
Ibos do Tcncnlc l’aye, cuiunuudanlc da 
canlioncira noric-aincricaua Water Wilch 
sobrua cxplora^o do Ncomajru, cosde 
oulros cngcnliciros quc rcccbcrain mais 
uu nienos au\ilios do govcrno paragua\o 
piira Irubullios do egual nulurcza. 

0 Sr. coiumissario bra/ilciro dicc: 
Quc u iraladodc lirnilcssc rtTcrc u nas- 
ccnlc principal do rio Apa , scm dar- 
llie dcnomma^lo algumn (c lcu o art I* 
do Iralado dc limilcs): quc portanto sc 
dcvc scguir com a dcraarcarflo pelo bra- 
ro mais considcravel quc c o da nasccntc 
principal: quc já por cssa razüo sc Cze- 
ram csludos ininucicsos no rio Pcilra de 
Col, csludos quc foram rcconitncndados 
nus inslrucfOcs dc ambos, nfloobslanlca 
diíTcrenga dc nomcs: quc o logar acima 
du corrcdcira n.lo inlluc no rcsullado, 
visloquesctnprc quc ura dos factores (re- 
locidade c pcrhl' crcsce, 0 outro diminuc; 
quc si o l'nraguay prrtcndia lcvar alóra 
scus limitcs, nlo tinha possessJo alguma 
ao norlc do F.slrella, scndo o citubclcci- 
mcnlo tla Machorru fundado no lcnipo 
da gucrra, c nSo anlcriormenle; c quc 
(ambem o l’araguay nJo occupou o l'3o 
de Assucar. 

0 Sr. coramissario bruzilciro conti- 
nuou pcrgunlando oo seu cotlcga si, lc- 
vanlados os dois brafos cm qucsiao, a 
planla o convcnccsse dc supcrioridadc 
do Estrella, acciloria a conlinunQflo da 
dcmarcacflo por cssc brago. 
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P derecba dcl Apa. Y qoe si el corcnel 
argealiao Du Graly reuoió daios en «I 
Paraguny para dittfiar cu mapa en F.u- 
ropa, la prolcccioo mas 6 menos cmpe- 
/tada dcl presidcnle Lopez no podia dar, 
como dc licclio nolo dió, ásu publicaciou 
cl caraclcr de oiicial, osi cotno no fucrou 
oGcialcs lcs (rabajos del lcnicnlc Pigc, 
comandanlc dc la caboncra norlc ame- 
ricana Water Witek sobre la esploracion 
dd l’ilcumaiu, y los dc olros ingeoieros 
que recibieron mas ó mcnos auxilios dcl 
gobicrno paraguayopara trabajos deigual 
naioralezo. 

El Sr. comisario brasilcro dice : Quc 
cl tralado de liniilcs sc rcficro á la na* 
ciculc principal del rio Apa, sin darle 
denorainacioii alguna (y lcyó cl arlfculo 
I* del Iralado delirailcs): Quc portanlo 
sc dcbc »cgoir con la dcmarcacion por el 
brazo ruas considcrable quc és d dc la 
naciculc priucipal: Quc ya poresa razon 
se bicicron csludios minuciosos en el rio 
Pcdm do Cil, csludios que fucron rc- 
comeudados cu las inslruccioncs de am- 
bos, no obstanlc la dcíercncia de nom- 
brcs: Quc cl lugar arriba det arrccife no 
influve cn d rcsullndo, vislo quc siemprc 
quc uoodc los faclorcs(vdocidad y pcr- 
fil) crccc, d olro disminuyc: Que si el 
Paraguay prclcndia llevar mas aliá sus 
límilcs, no tcnin pcscsion alguna al norlo 
dcl Lstrclla, siendo el esloblecimienlo dc 
Machorra fundado cn cl lieinpo dc la gucr- 
ra, y no anlcriormente ; y quo tambien 
cl Paraguay no ocupó el Pan de Asucar. 

El Sr. comisario brasilero continuó 
prcguntando á su colega si, levanlados 
los dos brazos eti cucslion, ia planla lo 
cuovcocicse dc la supcriorídad del Es- 
trclla, accplaria la continuaciou dc la 
dcmarcacion por ese brazo. 


K o Sr. cointnÍKMrio rc** 

|K»I»«ICU S QltC tÍlldll UC'íS.l lll JIOlllCSC llAd 

accilaria a ileniarcaf.lo jidi» Kslrella, 
atnSo <|tutmlu nmlio> im «ii» naüccwrni 
«lc uiiia ntCMiiu funlc. vislu i|iic do c»n- 
trurio «i l'strellu n.1u M*ria uiii ltrnv«« d«» 
Apa, »iiiA«i miii|)Io«iiciiIc xu .iin.ici,. 
Ic, c quc 111 meiicionailu üooccu|iurAii 
«lo l*Au ilc Ayuiciir. « l'aragum nlWi le- 
vou a prclcitvAo dc }K)Voul-«), por«*m <lc 
sustenlur <eu> tlireilos lerriloriaes 

0 coniuiisMino linnalciro «licc ; 
<Jue dava ao lcriuo « Iumvo * a incsniu 
signifitavúu ijuc a> in>lnicv<U*> dc am* 
l>os quaudo íallum du l'cdra dc Uil. c 
«jue o Iratudo dix— nwccnlc priaci|Ml, 
— i|ue iiAo viiilui uo cuso u litpollicse 
du nuscenlv coinmuui. de quc falla » 
Sr. comiuisfanu paraguavo: c ijuc a de* 
nurcuvAu dcve scguir o bravu maiur por 
sero ijue fomvcc niais ugua e jxirlanlo 
o da iiuscvnle priucipal. 

0 >r. comtnisáarío jraraguayu dice : 
(Juca uasccnle prmapul dc utu riodcvc 
hu>car-su enlre iluas oa nuit» vcrlcnies 
que corrctu de uiua nicsnu íonlc coni- 
ntutn. c qoc boo sc íaz baiuaclo as cor- 
rcnlcs c nQo siibindo u ctirso tlos rio*; 
quc com relarQo ao tralado as iuslriic-* 
VOesseriani cousiderada» cumo um ilo- 
cumcnio jirivado, e quc porlattlu julga* 

vji inollicioso invocar as reconimcnda- 

* 

V*0es tk'slas conlra a> prckcripvOcs da- 
<|uclle;quc ao demaii cxcedcria de scus 
poderes convindo na dcinsrravQo |>clo 
Lstrellu, quc, ciilendc. nAu poderser lo- 
rnado pclo Apa. 

OSr. commisMirío braríleiro conlcsloti 
diícndo : Qne ü, r to concordava coui a in- 
lerprclavao dada por >eu collcga á stgni- 
licavOo dai paluvras — nnsccule princi- 
pal, que onlcsde xr uijuelli quc 


\ el Sr. comisariu |)nragiiayi» resjxm- 
«liú: Ouc aun en e*a hipótlicsis itu acep- 
taria la «lcmarcacion |»ur cl Estrclla, sino 
cuaudo ambosrio» naciorcn dcnun inisma 
liifiilc, vitlu t|iic tlo lo conlrário cl Es- 
trella Ht» «ria tin hraxo dcl Apa, sino 
«implcnu'iitc 1111 alluenle, y qiie ctt ta 
incncionada desotcupacion del l’nu «lc 
Asucar, el l'araguay. 110 llcvó In pmlen- 
cion de pulilarlo sino dc suslencr sns de- 
rccbos lerrilorialc». 

E 1 Sr. cuniisarit» hrasilcru tliec: VHie 
tlaha al lcrmiiio braxo lu misnia significa- 
ciuu «|uc la> inslrucciones dc amhos ctian- 
do hublan dcl l’cdra dc Cal; y quc d tra- 
lado dicc — nacicnlc principal —; quc nn 
vcnia a) cuto lu lii|M>lhesis de la nacicn- 
tc comun dc que haltla el Sr. comúario 
paraguayo; y quc la dciuarcacion tlebc 
scguir el brazo may or |>or ser el quc «lá 
mas agua c porlanlo el dc la nucieitle 
priucipul. 

Kl Sr. couiisariu jiaraguayu dijo : (Juc 
la tiacienlc princijuil dc un río dcbe bus- 
t'urse eulre dos ú niu» verticnlcs quc 

lluvcn de uua ini>nu íucnle coniun. v 

*• 1 « 

<|ue esu sc hace liajando las corricnles y 
110 subicndo cl curso dc los ríos: Quc coo 
relaciuii ul (ralado las iiislmccioncs sc- 
rian coitsidcradas como un documealo 
privado y quc purlanlo crcia inoficioso 
invocar la> rccomcndacionesdc cslis con- 
Iru las prcscripcioncs dc uqucl; qucade- 
iuas evcederia dc >us podcres conrí- 
iiiendu cn la dcniarcacion |>or cl Eslrella, 
tpie, enlicinlc, 110 podcr >cr (oniado ¡>or 
elAp». 

Et Sr. comisario brasilcru conlesló di- 
uendo: Quc no concordaba cou la in- 
lerprelacion datlu por >u colega á la sig- 
iiibcociou dc la>p¡ilahras — nacicntc prin- 
ci|tal —, qnc cnlicudc ser aquclla quc 



ronlriliuc rom maior qunnl idado ilc •guas; 
qnc lamlicm n5o Ünlia como documcnios 
prinidos ns inslrur^fics, vtslo quc cllas 
fornm cxpcdkla» pclos scus rcspcctivos 
goxcnios, scndo dopois »prcscnlndn> c 
arccilns cni conlcrciicia solcmnc, c quc 
dHl inslruc$lcs nflo conlrnriam o Irala- 
do, porcm sim cxplicam o mciodc lctal-o 
a cflbilo. lüm segnid» u Sr. comntissario 
hrazilciro propóz qnc sc lcta«*c a qurs- 
Ifloaos rcipccliros govcnio* 

0 Sr. coiranis>ario pamj'uaYo rcplicou 
dizendo: Qtic entcndia quc as inslruc- 
Vflc* «Kpcdidas pclos rcspcrlivus govcr- 
nus snm docutncnlos publicos c solcntins 
cm rclagAo ao romniissario; poróm qnc 
ciu refcrcncia ao Iral.ulo. com pcrmssflo 
dcscu illustre collcga, sc lirmara cmsua 
crcnva dc considcraUa« como donuticnlos 
|Hrivado* quc mmca podcrflo dcslruir a- 
tslipulavíícs do proprin iratado; c qtic 
acecilavn n proposta dc lcvar a qucslflo 
d rcsnlurflo d<* scusrcspoctivn» govcrno*. 

Ivo Sr. commissario lirazileiro convi- 
iloii a seu collega par» conlinuar com a 
demarcavfln pcla scrra dc Amarnbaliv cin 
qunnlu sc espera a dccisflo dos govcr- 
nus, voliando-sc dc|K>is «ómcnlc para col- 
locar-sc o ntarco da nrtgcnt principal dn 
Apa. 

KoSr. commissario paruguaro rcspon* 
dcn : Quc acceiiava o convile. 

Finalmcnlc o Sr. commissarío brazi- 
lciro dice : Quc, tendo scu secrdario, 
por occasiflo dc rcgislrar a acla d.t ullima 
confercncia, notado queosSrs. ajudanlcs 
du couunittao paraguaya, ullimnmenlc 
uomeados, linham assignado: J. Antonio 
Ivtpinola oJ. Anlonio larrcra», quando 
no cor(K> da mcsma acin sc cscrcvcu *>- 
nicnlc os dous ullimos nomcs dcsscs 


conlrilmye eon mavor canlidaddc aguast 
Qac lambicn no tcaia coino docnmcnlos 
privados las iiiatniccioiie*, vislo quc cllas 
fucron cxpcdidns |»or *US rcspcclivos go- 
bicrnos, sicndo dcspucs prcscnladns v 
accptns «*n nna confcrcncia solcmnu, y 
quc osns iitsiruccioiics no conlrarían cl 
Iratado y si cvplican cl incdin du llcvarlo 
a cfcclo. r.n «cguida ol Sr. comissrio bra- 
silcro propuao quc sc licvasr In cucslion 
á los rcspcdivn» gol>Í4*riios. 

Kl Sc. cnintsario paraguayo rcplicú di- 
cicndo: Qtu* cnlcndia quc las inMruccion 
ncs cxpcdidas por Ins rcspcclivos gobicr- 
nos jnn docmncnlos publicos c solcmncs 
con rclocion al coiuúorio; pcro quc con 
rcfcrcncin al irnlado. con d pormiso dc 
su iluslrc colcga, #c alirmabn en «i crcen- 
cia dc con-iilcrnrlas como (loctimcnlof 
|trívados qoc ntinca podrán dcslruir la* 
cslipnlacioncs (lcl propio Iralado: Y quc 
nccptaba la |tropucsia dc llevar la cucs- 
lion á In resolucion do stts rcspcclivos 
gobicrnos 

Y cl Sr. nnoi.-ario hrasilcroinvitóásu 
colcga á continnar ron la dcmarcacion 
por la «icrra do Anomhay cn ruanto «• 
cspcra la drcision dc los gobicrno». vol- 
víendosr dopucs solamenlc para colocar 
d ntojon tlcl nrigcn príncipal dcl Apa. 

Y cl Sr. coinisariu puraguayo rcspon- 
dió: Quc nccptnba In invilacion. 

Fitialmcnlc el Sr. comisario brasilcro 
dicc: Quc liabicndo sii sccrelario. cn 
ocasioit dc rcgislrar la acla dc la úili- 
ma confercocia, nolado quc los Sn. aju- 
danlc* di* lacoinision paragmva. nltiina, 
mcnle nombrados, habian firinado : J. 
Antonio Uspmola y J. Anlonio Carreros- 
riiando cn cl cucrpo dc la misraa acla sc 
cscr ibió sol a mc n tc los dos (i 11 i m os n omb rcs 
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Fcnfcorcs, qoc bram » mcrvcM>fi»«lo« na$ 
communica^flcs oíliciacs. |tcüi4 quc aqui 
*o coruignawo nma reHificai;!lo il<s¿o 

pooto. 

E oSr. commissario paragsayo prom- 
plamcnlc mamloii chamnr o Sr. Espinoln 
c fcz quc cjw* scnliorci dcelnnucem 
quacá cram a* firmas ilc quc usavam cm 
»ctis ados oflicinci, dizcndo o* iiicnnoi 
S«. scr Jo*¿ Anlonio Espinola c JoscAu- 
lonio Carrcras. 

E nao havcndo mais <lc quc Iralar-sc, 
foi enccrrada c>la confcrcncia, lavran- 
do-sc a prcscnlc acta cm duplicala, quc 
foi auignada polos Sr*. commirsnrios <lc- 
pois dc approvada. 

RLri.so Enca* Gvitayo GalvAo, com- 
rnissario. 

Joaquu Xavuk nr. Ouvcnu PuicvrtL, 
accrclario. 

Douingo* A. Oktu, commivsario. 

JosC Axto.mo Cakkcka», tccrclario in- 
tcriao. . 


ilc csas softorca, qne rncron los mcn- 
cion.ulos cn las comnnicncinnc* nficialcs, 

)>cdÍA quc Aipii M eOMMgiinsr uiin reclifi 

cacion dc csr puiilo. 

Y nl Sr. comisario paragnayo pronln- 
incntc mnndii llnmar cl Sr. Kspinoln 6 
liizo quc csos scfiorcs ilcclarason cunlcs 
cran Ins lírmas quc tisnl>an cn m»« nclos 
oficialcs, dicicmlo los misnios scfiorcs, 
scr: Josd Aulonio Kspiaola, j Josd An- 
lonio Carrcras. 

Y no hahicndo tnas nada dc quc lm- 
larsc fm 4 ccrrada cstn confcrcncia, ln- 
brandosc la prcscntc nctla cn diqilirntn, 
quc fué finiiitdn poi los Sit. comÍMiios, 
dcspucs dc nprobndn. 

üoxiv.o A. Ohtiz, comisarío. 

Josi: Antomo Carreius. sccrctarío in- 
tcríno. 

Rinxo E-xlas Glst.wo GalvIo. comi 
sarío. 

Joaquim Xavikk nc Olivf.ira 1’imk.vtci., 
sccrctnrio. 


!t. 104. 


Comnii«%«to dc limilcft calrc o Im- 
|K*riu <to Dtnxil c n nc|»ulilicn <lo 
rnruguav. 

Acta <1* 6* confcnncia. 

Aos ciiico dios do mcz dc Marfo do 
anno do nascincnio dc Nos«o Scnbor 
Jcsus Cliristo dc mi! oitoccnlos sctcnla 
c ircs, scndo I npcrador do Urazil Sua 
Magcsladc 0 Scnhor D. Pcdro II, c vicc- 
prcsidcntc do Pnmguay cm cicrcicio tlo 
poder cxccntivo S. Ex. oSr. D. Salvador 


C oniisiou del miilr«* enlre In lti'|»ú- 
Micit dcl Ditmsditv v cl Impcri» 
dvl HrMÍI. 

Acla (lc /a 6* ci m/crc/tria. 

A los cincn tJius dcl mcs d c itlarxo tlel 
año dcl nacimicnlo do Xucslro Sciior 
Jcsncristo dc mil ochacientos sclcnln 
x ircs, sicntlo vicc-proidcnlc dcl l*ara- 
gnay cn ejcrcicio dcl poder cjcculivft Sii 
l.vcelencia ol Sr. I). Snlvaüor Jnvcllanos 
y Kmperador del llra*il Sn Magcstnd 
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Jorcllanos, rcunia-sc ncstc ncoropa- 
mcnto ri inargci) csqiicrrln ilo F.strella, 
junlo á monlrnlin dc Tacuni-pila, n 
commissflo mixlu dcmarcuilorn doülimi- 
lcs dos dois pAÍxcs t composta por parlc 
ilo Brnzil do cfunmissario o Sr. coroncl 
dc cngnnliciro* liaclmrcl nulino F.néas 
Gnstnvo Galvflo. 2 * coinmissario mnjor 
baclinrcl Fraiicisco Xuvicr Lopes dc 
Araujo c ajndnnlcs cnpilflcs bnclmrcl 
Joaqoim Xaricr dc Olivcirn Pimcntel c 
bnclinrcl Guilbcrmc Carlos l.nssanrc, 
scndo sccrclario o mcsmo capilflo Pi- 
mcnlcl: c, por pnrlc do Parnguoy, o 
commissnrio o Sr. capilAo dc fragnla 
I). Domingns Anlonio Orliz. njudantc 
D. José Anlonio F.spinola c sccrctario 
D. Josc Dolorcs Fspinosa. 

0 Sr. commissorio bra/ilciro abriu n 
confcrcncia, dizcndo que sc achavn 
proinpto para, cm corrcspondcncia ao 
convite quc llie dirigiu seu collcgn, 
acompanhal-o na confronlaruo das plan- 
tas do Apa lcranladas pcln commissflo 
mixta dcsdc a sua foz no rio Paraguay 
alé n conflnencin dos dois rios acima do 
Passo dn Bclla Vista. c rcsolvcr-sc sohrc 
u troca das mcsmas. 

Em scguida fornm nprcscntndas ns 
dilas plantas l» depois de exnminadn s 
for.mi assignadispclos mcsmos Srs.com- 
missarios c por lodos os mcntbrus prc- 
scnlcs dn comnissflo mixtn, dcclarando 
nqucllcs scnhorcs quc c*tava complcln- 
mcntc clTcctuaJn n dcruarca<;flo dus li- 
milcs dos dois pnizcs dcnlc a burra do 
Apa nlcudila conllucucm acinm daqucllo 
Posso. 

Os Srs. cotnmissnrios concnnlnrnin cm 
quc $c consign.issc ncstn nda ijuc as illias 
Sanla Clara, Santa l/nhcl, Ingá, dns 


cl Sr. D. Pcdro II, sc rcunió cn 
cslc cumpnmcnto sohrc la márgcn iz- 
quicnla dcl F.slrclla, ccrca dc la mon- 
lana rlc Tacurú-piln, la comision mislo 
dcmurcadora dc los limilcs dc los dos 
paiscs, compucsla por parle dcl Pura- 
guay dcl comisurio cl Sr. capitnn dc fru- 
gala D. Doiningo Antonio Orliz, ayu- 
dantc D. Jusó Anlonic Kspinoln v sc- 
crdarin I). José Dolorcs Espinosa; y por 
|»rlc rlcl Brnsil dcl cotnisario el Sr. 
coroncl dc ingcnicros kachiller nufino 
l'.ncas Gustavo GalvSo. scgundo comis- 
ario mayor bacliillcr Francisco Xavicr 
Lopcz dc Araujo, v ayudanlcs los ca- 
pilancs bncliillcr Jonquim \nvicr dc Oli- 
vcirn Pimcntcl y hadtillcr Guillcrmo 
Carlos Lassancc, sicndo sccrcturio el mis- 
mo capilan Pimenlel. 

Kl Sr. cornisario brasilcro abrió In 
confcroncin dicicndoquc se hallabnpron- 
lo para. cn corrcspondcncin ú la invi- 
lacion quc In dirigió su colcga, acom- 
paiiurlo cn In confrontncion dc las dos 
planlas dcl Apn lcvnrtadns por la co- 
mision misla dcsdc su boc» cn cl rio 
Paraguay h?sta la conllucncia dc los dos 
rios arriba dcl l'aso de Kclln-VUta y 
rcsolvcrsc sobrc d cange dc las mis- 
mas. 

Kn scguida íucron prcsenladas las di- 
chas planlas v dcspucs de cxaminadas 
fucron firniadns pur las uiísmos Srs. co* 
tuisnrios y por lcdos bs micinbros prc- 
senlcs dc In comision inista, dcclarando 
aqucllos Srs. quc cstnba complctauicnlc 
cfcciuada la demarcacion de los Ifmilcs 
de los dos patscs, dcsdc In barra dcl 
A|ia liasla la diclia cuiiflucncia urribu 
dc aqucl pnso. 

l.osSrs. comiínrios concordaron cn 
quc sc consignasc cn estn acla quc Ins 
iílas Sanla Clara, San.a Isabcl, Ingá, de 



Qiulro-Bocas c Sinla Mariann pcrlcn- 
rem no Brnzil, c as dc llclcm, Saucc c 
Apuá au l’araguay, por *c acharem a®nn 
«cparadns pclo canal principal ilo rio, 
rcprcsculado pda liulin cncaruada co«- 
linun ciii ambas n« plnula«. 

0 Sr. coiiiniissario liraxilciru phtpóx 
quc de novo S8 i*.on»ign¡is>‘c ncsln acla 
quc o priinciro marco lcvanladu ua barra 
do Apa. junlu au porlo dc Sanla Maria. 
signiCcu que o lerrilono da nurgcm di- 
rcila c do cvclusivo dominin do Urazil, 
scndo a linha de limilw a quc scgue « 
cmal principal do rio; u quc, lcndo dc* 
clarado o Sr. commissurio paruguayo 
quc acliava dcsneccssario lcvanlar-se 
oulro inarco na margctn opposlnjoi csla 
rcsolu^áo approvada por seu govcrm». 

E 0 Sr. commissario poraguayo dicc: 
Quc emquanlo ao primciro pouto o accci 
lava cm sujci^áo c dc conformidadc ao 
cslipnlado no art. I.* do tratndn dc li- 
milcs cclchrado cm Assumpcao n 0 dc 
Janeiro dc 1872: c que cmquanto au 
scgundo allírmavn aquclla rwolurao qur 
vcrdadeiramenle fbi apprnvada pnr son 
govcrno. 

Dcpois convicram os Sr». conuuissa- 
nos em que so lizcssi* ccnslar de>ia acta 
a» posiyücs gcograpliicas c dccliua?dcs 
de agullia dclcrininada« a»lrmiotnica- 
inenlc por csia commi««Ao, sendn a lon- 
giludc da cunflucncia du IVdrn dc ( al 
cnrrccln |>nr calculos poslpriort^. 

Os |H)iilos dclertninados foram: l’nrlo 
dcSanln .Maria : iatiludc—Í2*—♦*—4í¡". 
1 8.; longkndc—14*—4R’—IT, 220.* 
declinacao—8"—12 :Y E.j l*orlo «la Ks* 
irdla: lat —22*—fi -üfT, 2 S.; longi- 
l„dc—U*-3I —ST , 2!i íl.¡ rlcclinaran 
— "• —.'¡8' R, K. | fortc dc S. Carlns : lal. 
—22*—IT—rr, 0 K. • lonmindo—14’ 


los Citnlrn-btícn* y Snnla Marinna |wr- 
lcnccun al llrasil, J las dc Hclcn, Sáur.o 
y Apná al Paraguav |)«r liallarsc asi 
scjuradas j*or ftl canal principul dcl rio, 
repreMMladu jmr la linco cncanunb rnn- 
linuadu ni unibas planlas. 

Kl Sr. cumísnrio bmsiluro projiusu qur 
dr numru «*: coiuijpuo cn csla acla qui* 
d primer mujon lcvaulado rn In harrii 
dcl A|)a cerca dcl pursto de Smila Marin. 
significa qae cl lcniloriu dc la inárgcu 
dcrccha rs dclcsdnsivo domiuiiidcl Bra- 
sfl, sicndo la linea dc limiles la qur 
sigur i.'l canal jn íncipal dd rio: y que 
liabiendodrclnradu cl Sr. coniisarm jui- 
ragunyo quc luilluba iiuiccesario Irvantar 
ulro inojon »ohrc la margeii ojmcsla. fm'* 
csla rrsolnciou aprohada por mi gm 
lúenin. Y d Sr. cmnisarin pnraguuvo 
dijo: quc *n cnanlo ul primcr punlo ln 
accplahacon snjccion y arrcglo :i )o esti* 
puladn rn ol arlicnlo primeru dcl Iraiudn 
dc limilei cdebrcdo eti ln Asiiurion d 
0 de Encro de 1872 ; ) que cn cuanlu 
nl scgundn sc nlirmabn cn aquclln solu* 
ciou quc vcrdadcramcnlc fué nprnhndn 
|K>r su gohicrtio. 

Adcinas. convinicnui los Srs. corui-n- 
rins cn quc se hiacsc corular cn csln 
acla bis posicioncs gcogrificas y drdi* 
nacioncs dc la uguja dclcrminadas aslro* 
némicnmcnle |>or la comision, sirndo 
la longitud dc la conllurncia dcl l’rdrn 
dc Cal corregida por calculos posle- 
rinreií. 

\jn% pimlnsdeleriniiiudos faernn: l‘iu*i- 
lo dc-Saula Maria : lal. — 22*—4*—4!*’*. 
2 S.; long. - 14*— i8' — 422 O.j 
dcd.— 8*— 12’ N. K.: Pucrtndc l.i Fs- 
Indla: lal. — 22*— G'— r.8*\ 2 S. ; luii* 
pi.—i4 a —;;ir— r,3'.toO; dcci.— 

:¡0’ N. K. Kuerlc S. Carloa:lal. — 22* — 
ir —rr, o s. : lougü. — if —n* — 
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— 0 — 52 ”,830.;«lccl.—7*—37’ N. E.; 
l'orlodu oliscrvagflo: lalítuüc—22*—13’ 
—S", 0 8.; longittiüc—13*—57'—dl", 
01 0.; ilccl.—7*—23’ N. K.; Porto do 
Qnem-Vivc: latiludc—22"—M’—30", (t 
S.; longitudc—13"—43*—bO ”, 2ü 0.; 
decl.—7"—Iti' N. E.Conlluencia <lo l’cdrn 
de Cul: lat.—22*—14 —28'*, 0 S.: long. 
—13*——o3". 07 0.; dcd.-7*—12’ 
N. E.: Passo da liclla Visla: lal.—22*— 
li'—12", 0 S.; lung.—13’— 11’—56", 
*2o 0; docl.—0*—:»2* N. E.: conllucncia 
dosdous rios acima dcste Passo: lat.—22* 
—4—-i0 * t 3 S.; long. — 13*—10*—39 *, 
loO.; decl.—0"—ol'N.E. Omcridiano 
de refcrencia é o que passn pelo ohscr- 
vatorio do Hio de Janciro. 


F. Mtda mais havendn a lralar-$e foi 
encerrada <*sta confcrencia, Invrando-se 
a prescnte acla cm duplicata, que depois 
de lida e approvada foi assiguadu pur lo- 
<lo> o> inembros presenlcs da coiuoiisslo 
mixta. 

Hcmm» tiemvo Cii.vao, com- 

mis.sario. 

Fa.\.\<:iaa> X.wirw Loi*es m. Awauo, 
2* commissario. 

CíiiLUEioiE Cawlus Fassa.vcl, ajudanlc. 

JOAQUIM XavIBH 0kOu\’KUU PlMRXTCI., 
sccrelario. 

IKhjim.us A. Ohtu. commÍMirio. 

Jose Amo.mo líimou, ajudante. 

José D. Esri.vosA. secrelario. 


52”,830.;dccl. —7" — 3TN. E. Puer- 
to dc la obscrvncion: lat.—22" —13’ — 
H” , 0 S.; longiL — 13* — H7’— 41", 
01 0.; decl. — 7* — 23' N. E. I’ucrto 
dc Quicn Vive: lat. — 22* — 14' —30”, 
0 S.; longil. - 13* - 13 —50”, 25 
0.; dccF — 7* — IC’ N. K. Confluoncia 
dcl Pedra dc Cal: lat.—22“—14’— 
28", 0 S. ; longit. — 13* — 20’ — 33", 
07 0.; decl. — 7* — 12’ N. E. Paso de 
Hclla-Vislo: lat. — 22*—6 —12”, 0 
S.; longit. — 13' — II* — 36 25 0.; 

dccl. —6*—52'N E. Conflucncia de 
los dos rios nrriba de estc pasorlal.— 
22* - 4*-40", 3 S ; longit. — 13*- 
10’— 3A'', 15 0.; ded. —6*— 31' 
N. E. 

El meridiano de referencia és el quc 
pasa por cl observatorio de Bio de Ja- 
nero. 

Y nuda mas habiendo de que tratarse 
liié cerrada csln confcrcncia, lubrándosc 
la prcsentc acla cn duplicala, quc des- 
pues de lcida y aprobada, fuc lirmad.t 
por lodos los mienibros prcscnlc- de la 
comision tnislu. 

Domlvuo á . Okiij, comuario. 

Jose Axtomo Esmnola. ayudantc. 

Josi: l>. .Esi'evosa, secrclario. 

Hli ino Enéas GustavoGalváo, comi- 
sario. 

l’nxM iico Xavilh Lum i*r. Ahaujo, 2* 
comisario. 

IÍCILLCRMO C.VHLOS LasSA.KCK, UVUdatllc. 

JoAUUIM XaVILH t»K OlIVEIRA Pime.xtel. 
secrelario. 


m 


N. 105. 


CowwívmU tlmilr« riHrr o Urncil 
c s 1 ‘arNgiinr 

/lc/tf ifa 7* CWtfl.U'Cnritl. 

Aoj i|ualorze »l¡a> «ln iuc/. ile Agufto 
du nnuo «1o tuiáciiuciilo tlc Nomo Sculior 
Je»u5 Chri>lo dc roil uiloccnlos u «clenla 
c Irci. scndo Inqicrador do Ilra/il Siu 
•Maj;c*l.idc oScnhor D. Hedni II, c vicc- 
prcsidcnlc do l’araguay cm cverticio 
do (todcr cvccutivo Sua F.vccllcncia o 
Sr. D. Salvador Jovcllauos »c rcuuiu 
cm confercncin ncslc acanipameulo no 
allo da cordillieirn dc Amambaliv culru 
as rabecciras dos rio» Ipauc c Amam- 
baliy a coanitM.1o miila dcmurcadora 
du» li nitc» do» dois pai/.c», cumpo?!a 
por parlc do Drazil do conim¡#arioo 
Sr. corond de cngctihc:ro* bacbarc! 
RuHno Cnéas Guslavo liatvJo, 2' co:n- 
miíttno major ludiarcl FrancUco Xavicr 
Lopcs dc Aranjo. c njudanlc* os capilflcs 
bachard Joaquim Xavicr dc Olivcira 
l’imcnld c ba(!i.-:rd (*ui!'»cr nc C.wlo» 
Lassancc, «cndo «crcinrio o mcsiuo ca- 
pilflo Pimentcl c |*or partc do Para- 
guay do comnmsario o Sr. canilflo de 
fragala D. Domiugos Antonio Orliz, ajn- 
danlc D. Jofé Ailouio Kipiuola c »ccrc- 
lario D. Josc Dolorc» L»pinosa. 

0 Sr. eommissario brazilciro, diri- 
gindo-sc ii kii collcpa, dicc : quc, ba- 
vcndo cllc «c dignadc acccilar n convilo 
quc hojc Ibc ft/. paraola confcrcncia, 
pa>»a\a n aprcscntar a planla da» cabc- 
cciras do no Ap« n o» dcscdtos do» pcrfí» 
lrans\crsacs do» doi» braco» em quc se 
di\ide o mcsmo Apa acim.i ibi ilclla Vi»la, 
uxcculados |>cl:i COiniui»an tnixla p.ira 


('oMÍilaM «lo li«MÍIo« oMlre rl I*iim■ 
giiiiy j cl llriwikl 

Acta (lo hi 7 * Ctoiifértiicla. 

Á los calurcc dia» dcl mcs dc Ajjoslo 
ilcl niio dcl iiucimicnto de Nuestro Scfior 
Jcmcrifto «lc mil ocbociculos sclcnla y 
Iro. soudo \icc-prcsidcnlc dcl Paraguay 
cn cjcrcicio dcl |>odcr cjecutivo Su E\cc- 
lcucin d Sr. I). Sahador Jovellanos. y 
Einpcrmliir dcl Urasil Sii Magcslad cl 
Scóor Don Podro II, sc rcunió cn con- 
fercncia cn cslc cainpnmcnlo cn lo ullo 
dc la cordillcrn dc Ainuinhaby cnlrc las 
cabcccra» dc los riu$ Ipané c Aniamhahy 
la cnmision misla dcmarcadora dc los li- 
uiilc» dc lus do> paisc», compucsta por 
partc dcl Paruguy dcl comifarío cl Sr. 
cspitau dc fragatn Don Üomiugo Anlonio 
Orlu, ayodmilc l)on José Anlouio Espi- 
nola v socrcturio Doti José Dolorcs F.»- 
pinosa. y por purlc dd Urasil cl comi- 
sario cl Sr. corond dc ia;¿cnicro< bachil- 
lcr Don Hufíno F.nén» Gujtavo r*alvflo, 
3* coinUario mnjiir hacbillcr Ucn Fran- 
cí»co Xavicr Lopcs de Araujo, v ayudan- 
lcs los capi'.ancs bachillcr Don Joaquim 
Xavicr dc Olivcira Pimenlel v bachillcr 
Don Guillcnuo Carlos Lassancc, sicndo 
«ccrelario cl niirno canitan Piincnld. 

Ki Sr. coruisui'io brasilcro, dirijiéndo- 
sc á su colcgu, dijo ; huc liabiéndosu 
dignado accptur la invitacion que itoy lu 
hizo para csta confcrcnda, pasalta á prc- 
scnlar la planla dc la» cabcccra» dd ho 
Ana y lo* disciio» dc los pcrlilcs Irans- 
vcr.*alcs dc lo» du» brazo» cn quc w di- 
\i‘i .•! murnn A(*a «rrilw dc llella Vi»- 
ta. ejrCUladof por ia couiisioni tiii»la pura 
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fcrmi cmifninUdw c?»ni i*rij;tuai!> ja- 
r¡i¡{uay(M ¿tlim dc «crcm iiMÍgttadoi. 

Ilu -t-'uitla íorn u c&<i»i»iailo' W*s 

Q 

InilulhiM ji»r lodn a Dimwi«On :»i\ia. 

I* i) Sr. eoiiit»¡»-.i {» |iar¡i¡'i»i\« 
dicc: «jtic ilc ao*«\rtl» c«»» ;»* i»-lruc«;«H*s 
ijiio rcc»?lK.*ra il» ^cu yuvcnio, ili*,M‘ja\a 
ijiic, •nlt'ii 'ic »-<iiigiiar ai|iicilis tlocu- 
iiil‘iiI«». ht 1‘ioilliíK • »|iiniA» n -ltrc im ri»' 
\¡i(i i* l'-tr.'H.t «'i» rt , ft , r\*»«*i.t a» rc»i 1 - 
laili ihettraliallitH jiralicail.i* p l.i cuat- 
wi* 4 ii Mitu: c «|»t* •« ma. muim 
a>M!ti*r.iriJn •!»• » \ími ó MM ri» «•.»*»{. 
¡ilclt'iiiMilc «ÍKind» «I*» I‘l>lr. lla. Iími.I» 
uttN* ralicriíira« ««•jiaratla* ilfl* «l.tijiirllr c 
»011 vall** ili vi.li*!» «I» «I» uulro j»«<r i»»a 
fnrl«* rollma. «’iiiihi *c v«\ »liw |»la»lui Jirc. 
•ciik*». 

0 Sr. CMOtniMMtriu hr;uili?iro Jícv: 
(|«H‘ OHinjinnlo cnUMidc***! «{«••. «•.«lanilu 
rflln i|t»sli1u alTcda a«»> ri**j*crlití*fl g». 
vrrii», llic jnr.Tc?5c qiic ii.1>« lia\i;t rtiais 
ijiic ili-culir. ¡uirc‘» ftNiifiilr «Irclimr j»¡ 
"«» IraballiM; «->la:ti uu it 1«i c» devida 
fúrtia, cotttliiilo rc«ptimliit dizcndo, «|«ic 
uAiicru p»fl>ivcl «lcitar dc cundd crur <w 
doi? brariw c»n»> cabct‘cir.w d» Ajia. 
jioi' quo » l> ii\<* ri>* «KíH' MtMMO *" foi» 
iiindu jH-l.t rctiniJ«i *la«|ucllcfl: quc H*nd» 
c>ii 5 il«jt» braciw n»la\cis v u i-omuI.i ax- 
Imi* nr?la conlillicir.t rc lent dcoluilar 
a«nlm> ji.tra rcconltrrcr <|».il dclliM c ii 
mnifl imjiorlatilcp.'tra quca litilta diviforia 
kcjjiií-h! pclo qti fo**c rcciiulo'ciili» jinr 
lal; tbl» qi»! » Irulad» dc limilcs di/. 
que a litilia dc lc*le |»aia «icslo rlcvt* 
jiurlir da oríyeut /irotci/ml ilo .\¡va c 
scguir o scu cnrw» al« ; :t Iwrra. «>tic 
»a«a «iguinra a M-jiar.» A«» d«»> vallc* 
dc»c> bra«,‘u> jior uma fi*ic collioa, 
jioii quc i>lo c faclo mtiilo tialnr.il . 

0 «citlior iuinmi>*ari(i jiaraguayo con- 
linaou dizcmlu : (Juc n.lo julgava ullra- 

ft* I 


icr ronfmnlailo* con los originales par.t* 
gttauwitfii dr »cr (rntadiw. 

Kn Mcgtiida fucro» cvaniinados cso* 
IrnbsjtM por lodn la comUioo mitl». 

V «I Sr. co:« iflarin jmraguayo dijo: 
Jiic nmsccucnlo cun l;t> injlruccione* 
¡jtic rccibicro du su gubicrno, dc*calia 
ijiic, ;»ib‘> «lcliriniir aqiicllo» docmncr- 
lu>. >c* c»»iili«**c o|Hitt»Q 5obrc los rio> 
\jia v l>lrdla «‘«Ki arrcgl» al rcsullarJo 
dc l*>* Iraluj'w praclicad«)S por la comi* 
si«m i»i»l.i: \ quc la suya roumia obscr- 
«jiic cl Ajta i*s utt rio cont|»lc- 
lamcnto di-linlo «Id fclrclta, tcnicndo 
sus rabcccran »e|tanu'*aii dc las dc aqucl 
v su vitllc ilividido dcl d«*l olro por uuu 
fiicrlc colina, ciiiiio sc vc dc las planlas 
j*rcKnlc«. 

IJ Sr. cumwariu br;t>ilcro dijo: Qae 
«•«*» cumit» cntctiilicsc quc. cstando rsta 
riK-Mioa afccta á lof rcf pcrtivos gubicrnos, 
lc parrcin qnc n» liabia ma> quc discnlir y 
HilaiinMilc dcclarar n I.«** Irabajos c#lár ó 
non cu ilchidn fiirma, cnn lodo rcsponcia 
diciciuht, qnc no cra pusihlc dcjar ric consi- 
tlcrar l»f tlu* hroxiw cumn cabeccras dcl 
\ jm |)tn.‘> quc cl hajo rin ric rsc u.imbre és 
furmad» p«*r l.t rciinion dc aqudlos: qitc 
-íviiiIm ctw >l<»? l»ra/i>; n tablcs \ tiacictt• 
d«> ainlu» cn «*>la rurtüllcra sc luto de 
c>*ii lur aiubiw jtara rccunoccr cual dc 
ctliH cs d mur iitipurlantc para quc la 
litiiu divMiria >ig»ic*i‘ j)«>r lu quc rur#«‘ 
rcctMiiicido jMir lal, vUtu quc ol Imlado 
tlr iimilcs ilicc quclu liiica dcl c>¡c jiara 
«•c-li* iIi'Ik' |t.utir rid orójctt /mttrí/ttil «lcl 
Apa y >cg»ir s» curco ha- 4 a la har n. 
Qcc nad.i rignilira la >cparacioit dc k>» 
talic<* dc Cmm braxtif por uiu fucrtc co 
lina, porquc cío cs hccho rauy nalural. 

Ü Sr. comisorio paragnavo contínuó 
dicicndo: Quc no creia ullrapa;ar tus 

4t 
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]ta»*ir suas inslriicróts |M*il¡ittln |«ra 
Cinillir i»|t¡n¡n«> rtn imia srgundn conrr- 
micia juiltn* ;i!Siini|i(u> tlc mi;i iiiriiui- 
bcnria. iIi']hi¡' tlr luivUt* rvaniinailu, 
c anlcs ar.rt'ililMa i|iir u runlnii'iii srria 
iwii silisl'a/rl-a>. arrn*>i'inlaiiili>: ijur 
i’iat >cu roiit'i'ilu rra luuvari‘1 n Iralia 
llm ilc i‘\|ilnrar o arrnii» l>lrclla aliiu 
ilc otuilnr a< jiioviiniilailts c allliiinlis 
ilo riti A|m» ; iiu> ijiK* iiuliiliilavcliiiciilu 
a |*i iiiiiíiia calu.ccira «I, >li* rm ao uorli: 
i ra a |ii‘inci|nl, vriti ra/.¿lu ilc i|iic i*n» a 
iiuira aoiliccida |tur ]Mra¡»iiavi» r hrsxi* 
lciros; íciiJo ]n»r ilcmais rclcliradi» 
tralado dt* liiuilts á viila tlc iuii majipa 
oiltcial tld Impcrio apivsruladu ¡»r|o 
ncgociador I'rrzilciro: n«» •|it;il >»♦ dá 
como natfcculi? |iriuci)ial tln \i*- a •l¡t:i 
primcira vcrlcnlc norlc. Ili«* ,oai>: •jof 
o fnclo dc bavcr**? ilisn»'.. • (•• imri’slndAs 

]>*>Ut¡(>io dn i'uiui .i¿s'io J»-io ... 

(* cabcceiras dt> arroto l>';tHla u.'n. ur.- 
plica a ncco* daJr •' nrcotdiccel-o 
coim» mna das na<».culcs do Apa, cu. 
allcorno á coinplcla s:paiai;.1o «)«* >ua- 
i.ahcccinií. 

Sr. comnti>>ario lirazilciro vollou 
•'« argunicnlarOo ilixcndo: Oiie, >i 
cxplorou-H; u I.Mrclla íni ¡w.r icr sido 
acliado mai> ioliimo-o ipu* u l»ran* 
uorlc. c porianlo H*r o qiu* o> csliidns 
indiraram cuun •» raino da ua>ctTilo 
principal. 

*Jiiu Ii.lo llioó licilo |ICIirl|*ai' liaá lll- 
lcugffcs do> otgociadoro do íratado. 
iua» iiiu ukCCiiUl-o nii >cu ristriclo >ni- 
lido, i>lo c, buscai a na.>n*nlr pr¡tu;ip:il 
do rio Apa pclo> moio> ijiic a sricncia 
indica; quc o lXrella nSu cra cnlán 
conliccido |icl is Imutiloiruá; »pic n.lo 
se púdc allirmnr i|iic os nugortntlon* 
livcram cut visla a primcira vcrtcnlo 


insiriin'ioNfs. pidicmlo ciniiir opinimi i*ii 
iiiia :*• i‘onr.‘»v'.ir»a >olir* cl olijclo ili* su 
t‘i«iiiH¡ilo, ilcHiiiRSili! Iial».*rlit cvaiuiiuidii ; 
\ iiuis liini i*n*i*r '» ONilririo «vrin m» 

m 

ll«Tiario>. a::ri*“aud«i • rjuc ru sii roucrplo 
ria lam'.alilc 1 1 dil¡"cnria »lr csjilorar rl 
armv.i Kslrrlla alio dr ivJudiar la>|irn.\¡ 
it tladrs v allunilcstlrl iio \ ; a. mas, quo 
iiMliiilaiilrnirnlr la jirimrr.; ralirrcra dc 
r>lc ri.i al n* ilr rra la princqial, cii ra- 
/im dr •;ti.* cra ia tiitiea rraor.ila in»r 
imragiiayus \ lirarilcro : sirndo |»ir dr- 
tna> crlrlirado rl ímlailo »!c líiniirs á la 
.isia t!r iiii majia oflir'al ilrl Impcrio 
]NT**c::lado ¡n*r t l iicgcriadoi liravilrru. 
ru r! ciialso i!á niato iinririiio ¡irinripal 
tlrl Apa la dirlia priim im vrriir.ilr imr* 
lc Micr ton> ; (Jnt! d licriio tic lialirrst* 
ilrscnliirri.* ¡a«r r lirliu ¡H.>lrr¡on>nl» la 
rutcisio' ioiIo *| »*u«>tt » »a!icrrra> »icl 
arn**.i l>(a‘lia i,.» imidic:: la ncr»*>¡dad 
tic reccusi rrl.) i-ihim» iiiií. ilr la> ttascicu- 
lc> drl Apa. i*n alcnr.inii a lu rompl»*la 
sc|mrnciou dc >us calnx‘cra>. 

1.1 Sr. rniiii ario l»rnsil<‘ro volvái á la 
argiiiuciilacioii *I¡**¡«*h«Iii : Oiu* s¡ cvploró* 
>*:rl Kslrrll» 1*111? por ImIk t sido hallado 
nw> voluiMÍniiso qur <*l I ra/.u uorlc. y jmr- 
lauto (*l quc lo> rstiidim ¡ii.lirm oii nniin 
t’lrauiodc bnaricalr ¡irinr.ipnl. 

•Jiu: iio h» is licilo peiiclrar cu las mUm- 
cioncs dr |u> ncg*H:¡;idorr> dcl Iralado. 
ma> m rjrriitarlo en su rcMríclo scnli- 
d" j rsloe-. I.uscar la n.ii iculc piiiiripal 

dd rio Apa pur lo> ni'.’dius quc la cicn* 
ria imlica : quc rl KsirclU no cra cu- 
loiiccá conucido poi lo> l>ra>ili:ro>; qno 
iio *r*. jiiiitIo •ifíritiar quc ln> uogociado- 
its liivicrou ou »i>la la |iriuirra vcrlionlc 


» • 



mnlc <lu A|mi. |M*r«|itu hr ¡nstriiCrflos 
i|in* ilcntm n- govt-nio? |»ara «rrctn 
soj'iiiilns nn ilriiiitrrarao 'tn rrmilrira. 
iiiiiiiil»iii ijuc s* fxploro u rio ili* 
íúil, -u»;jM.'ito «Ití scrolimi.ii it:i nuMHlito 
|irinc¡|ial iki \|« : c nioiln ntni- ijm* »i 
livcs-c liaviili» |tro|KM«li* ilc ilr-ijjnar n 
|>i imt*ini u.-.sf'fiilc :ln imrlf! ilo \j»n jiarit 
|uml« i|i* |»irt¡ilaiiiit¡nliit*livsiirin 
ila l¡i'|inl)lii:n.-i'riit ¡SíHiiti'rlnailo nn irala- 
iln ;m*¡livamniti*. visln |iir com larili- 
il»'!<' irfi'iNTwun i.**«a vritrnio an tnjiai 
rmi¡t"«‘i(lo. ik* l»a niiiitn loatpu. <la ro- 
Imiia lirnxilcim ilc Itonnulis. IHn* ttni-: 
t.tuc |h*|i» r'.anir »la- j»lnnla- r jirríí" 
prrs'itlis «» l 'lrdla «»li*t»j «lr nvtU r*»lu 
mioso lcni niitiiit' runu». 

O Sr. cnmmifsario jiaraguaxt» dic**: 
ijnr ainilii na li;.|n»ihcs: «U* nuiior »v- 
luinc «» t'flrclla nfb» pa-saria iln -cr 
sómcnto uin jioilrros» irilnitaiio. ijur 
atigmcnta com seti ciirsn «» cninlal d«* 
Apa. 

Oiie rcfrrindo-sr m* inajijt.i ollicial 
il*i linprrio apir.<cnlnilo pcln ncgorimlnr 
Itra/ikiro, n.1» jilgavn «cm prrlcmli.i 
jicncirar nas inlcttn'Us ilrslc. ijnc m» o 
fazia nata ilcmonslrarn parlc arrcilano 
Iraladoilc Hniitco • r!o plcnipotriHÍario 
c oovornr» jwraj;invo« (omnila cm rnn- 
siderarno c ralilrath pdu cori»oracan 
Irgislalivn da narrio. F. ijiic cm rctarflt» 
a * lVdra ilc Hal rilcsc limiUm a scu»tir 
a cominíss.'lo Hn/.ilrir;», pnstnmlo-sc ,í 
cnnfcrcnr.i.i por ildVrcncia i unsoia. 
M*m razcri|HcstiIo dn «liin nn.coinon.io 
o C'insidcrnvn cscncial ao> j»ropo>¡ios 
«la nimuiiiwlo, ju»is ijuc cru IVtlrn dr 
C.al c iiflo Aju. 

Oiif «• frlialarn dr onvir a conlissiSo 


itorlc dcl Ajiíi , |»ur(|uc Ins insiruc* 
CÍ(Hir> i|iic ilicron los dos yobicrnos, 
nrra scr <rcuidits cn la dcniarcncion dc 
la fruiilrrn, rmuidan i|uu sc cxjdorcn cl 
rir» IVdra «le i'.nl, sospocliadn de ser el 
braxn ili* la uncicnlc |»rincipa1 dcl Apn. 
t aiiu ii\.i», quc «? huhieic liabido jjropó- 
silo dr drsiunar l;t priincrn nacicnlc norlf 
■Ifl Ajtu |»ara jinnli» dc parlida dc la linca 
divisoria (U l noríc .!c la Itcpública, sc- 
rin imii dfclarndn cn fl Iralado posili- 
tttntrnlc. vuln ipif con facilidud rcfc- 
rcriau cssi vcrliunlf nl lugar conocido, 
ilc lia ihiicIio iirm|»o. rlr la rolonía hra- 
'»ilcra dr Dnrador». 

Dirr ¡mts: Qnc jmr cl cxiimcn dc las 

plantas \ pcrtilcs |ircsonics d ILsircllit 

arlcinas do nias toluminaso licno mavor 

» 

nirsm. 

1*1 Sr. «omisnrio parajüiavo dijo : Due 
nun i;n la liijíiillicsLi «lc maior voltimcn 
rl I strella no pnsnria dc sorsoloun po- 
dcniso Iribulario quc aiiracnta con su 
COttCunw* rl caudal dcl Aj»a. 

Dtic al rcforirsc al rtajta olicial drl 
lmj»cri«i jtrcscnlado por cl ncgociador 
l»ru$ilcro n«» creia n¡ |>rcleml¡a pcnctrar 
cn las inlcncioncs de c?lc, qur solo lo * 
hacia juira dcntonslrar a p.irtr accplada 
cn cl trnlndo dc límites por d plenipo- 
ícncinrio » cl gnhicrno ¡»aragua)os, lo- 
tmtdn cn cottsidcracioH y ratificada j»or 
la cnrjtoracion lcgislalivadc l.a nacion. Y 
cpic cnn rrlacioH al Pcdrt dc Cnl cl «c li- 
niiló .í H'guir la comision brasilcra. pres- 
landnso á la roiifercnciji j>or dcfcrcncia 
á la utisma. *in liacercucslion ilc dicho 
rio. como ii4* lo considcraha csencial á 
los jiropósilos dr la coinision, pucxjuc 
cra IVdra dr Cnl o no Apa. 

Dtie fclicitaba ilc nir la coufesion 



dc quc a Fj4rdla u«ln ern r«*nl<pc»ilu 
pelw briucilcirm». c»ni.* tuiu pmvn tnaU 
tli* quc u tral.nli» ilc nA'* |' **li» 

lmteat -m' etn mmo¿clc*o*i»liivi«l'*>. 

E u S.\ c»:»inii)»s*»riu lirarilfiru »1 rr 
nintla: Ouc nt*>lcs Iralwll»*»» •n»«*i»lc* p »* 
tli« tcr ctn v *l.i o*in.lr»*' vñr- c t» l\ nlailn, 
Ci»]a lclrn c\|*rts¡sn lin>«ava rnmurr. *• 
cp»c n o K*ltclla l*mp rnti!» riilrt. t* p»r- 
Innlo a vprtcnlr priucipal tl» \pn. u Irn* 
lailu nAo u-ari:» da> rxprc^**fs» »»' ' M 
piutri/tnf, pufi’iu dr-i^nnria a ptHÍHI» 
tldM vcrlcnlp: e ipir ntesiuo jmr nAn -pr 
cottlicctdo r.*i qnc •*< jjoviírmi. niaiiflanini 
coiumirsAc- ■‘oeiiliGca-* uo cav. tlc Taic* 
retn cá*c$ cvamcs. 

Finnl. cnlc. o $r. cotnmÍMirio |»«ra 
piayo. nAu cslaiulo tli* arn'irtl» cmn :w 
<l?non»in.v«V< dc hr*ro m*Hr r bntf* »•! 
tlndas nof rio» Apa r IXrrlla na planla 
tla COnimÍMlki, pctliu quc w consignasso 
nn acla quc n atlmisr.io ila* tlilas tlc* 
nominarúc» nAo im|*utla o rcronbcri. 
mtnio de lal cnrnclcr para •« mcnciuna- 
tlos rios. 

K andn mai- bnvead*» a Iralar-sc foraiu 
affiunados por Uuln> o* üicuiIkos prcN-m 
les da coriuni*Ou mivla a» planlef r jwr- 
•ftt, licpui- dc Iiciii cva’iiinatlas c cm -c. 
1*10(1.1 cnccrrailn c-la conlcrcncia. lavrau- 
tlo-sc a procnlr ada cm iltijilHrala. tpic 
scmln lirla c a|»|irmntl.i fm pcla mr* ua 
ftirinn aí-ignada. 

Uliino E\K\9lH>'TivoOvi.v\n,ro9tmMc«iríii 
Favxa-o» \»%ik* la*«a i«t \;oi«. ?* 

comtni-nrio. 

Gutjunoir K\m.o«< Lv--w *. ajiitlatilr. 
Jovoau Xmo »». Onrnnv iWm. 

crclarin. 

Dominc.o» A. fbirai. cnmissnriu. 

Jtisi'. A>Ttms IvmtMu. ajiuUale. 

Jofi: D. I'eiiwt. «ccrclario. 


di« quc cl IMrclln no crn coaocido pnr lt»s 
liraMlcro*. n*uio ima prticlia ntim tlc qtu» 
r\ :ralad» tU limilc-» nt» |»»tlia luuarsr 
Mibrv rmnltos tlnomiM'iilw. 

\ cl Sr. crtmÍMirit» lirm.ilcro tlijo.vun: 
t.liic «'i» tMtfc» Irnlwjasstilntnpnli' jmclin lc- 
nrrrn visla bs miitnicci'»iir> v pI Irala- 
du. ruva l.ira rqirrM litL-ralia cuiiqdir. 

\ qttc t*i rl Kflrrlla fucw cnimcido y 
|M»rlai»|ii b vrrticnl'* pruuip.il dcl \|iu 
rl Irala'ln iui iigría dr b« c*pn*4«iics 
nrrjro pri+rifiil; jirm ilrMgnnrin la |m»- 
hc¡ *ii dt* csn vprliciie: \ tptr mwmo|»»r 
no -rr pouo'i.lo ftt ’* qut* I»'» u»l»¡cmiH 
uaud.troa •.'<imi*iot:r> ririililira* ri» rl 
caso tlc barcr r>t»s tiámtrnrs. 

I ¡nnltnpnlr.i’l Sr. c.imÍMirio pnmpuayu 
im c.Ann'li» ibr aru. rilo eua las itcwttiti- 
iiacioor* tlr Aa'X // bra» *»tr da- 
»b> á I»*- ii«t» A|»n \ Kdrrlb cii b plan- 
la il.r la enmisiort. pctliti «pic SC consi"- 
nasc cn b acla tpn* ¡a nilm¡.¡on ilcili- 
rfias ilrnommicionr* no ini|M»rla rl rc- 
cooociinipnlo t¡c lal raradcr para los 
nicuciunaiios rios. 

Y in» babxmlo mas naib dtr quc Ira- 
tatvc furnw lirinail.i\ por Indns Im 
micmlin» prescuii** tlr Incoaiision mbln 
las plaulas y jtcrliliH ilcspars do l»icn 
cvamianda*. v cit fcjuiib cnccrradacsla 
confcrcueia. Ial»r."i»<b»-c la prrscute nda 
j»»»r diijilicadn. qnc si'-inlo lcida y apro- 
badn l’iin ilc la mDmn fónna lirmada. 

D.».ji\:»t \. n«Tii riMiii<ario. 

JoM \\mmo Kseiwo.v. nvn*l.inlr. 

« 

J'*>f. D. K-rivos\. accrclari ». 

R::riv* Kvf vs Gc<T\vufi\».r\«.roinUari«i. 
Ibwmmj» \aviir lairrs n% Aa*.ije. ? 
rmttÍMrn. 

<it ii.ii rtM*»K.\ni.*i\ l.vswi t: a\utlnnle. 

t 

Jow.MiM Xwir.B »» Hiivijra l’iMrjact, 
Nrcrclarii». 
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N. 106. 


(.‘•»n»t«<iilnilo tlinilc** riKre a llritril 

(1 I* l'lll'il£MIIV. 

\cta 'ia S‘ CJnfcrr/iCiti, 

\us viulc <Ií;h <li» tncv. dc Oulttltro <ln 
antin (lo itasciniciilft dc Nnsso Snilior 
JcMis Üiriislu dc tnil oil(tC'*nl'»> >ct *nla 
t* Ircs, scndü lm|icrmlur du Hr;t/.¡! Sua Ma- 
yC'tadc n Sr. I). IVdni II. t* vico-|»tv*¡- 
dciilc du l'iiragtKiy nat cu’rricio du |to<li*r 
cxeriilivd Sttn l’xccllcnriit n Sr. I>. Snl- 
vndnr JovcManiH, ?c n*mdn i»'«*>l«* acam- 
pnmcnln silumlo no nllodn s*»rn dc Ma- 
rar.ajú cnlrc as vcrlrntrs dns ri.’S Hii- 
rilliv « llananl a rirainissAo ini\!:t ilc- 
inarrailorn dus limilcs iltis» iIoh paiuv. 
cmnpofla prr parlc do Iira7.il dos Srs : 
coniuiHsariü cnroncl ilc cuj¡coh.*iri»5 lta> 
rliarrl Hiifino l : ii('*as (iuslavo líalvjn, 
J'coinmi-sitiü ntnjor bacliarH Krnmri*co 
Xavicr I.u|>c5 de Araojo c ajndanlc* ca- 
pililc* liacharrl Joa(|nim Xavicr (lr Oli- 
vcira Pimcnlcl 0 liarharcl (inillicrtnc 
I áirlos I .a«aiiC('.soiidn srcrclario o nicámo 
rnpiifli» l’Ímcnlcl. c pnr pnrlo 1 I 0 P»ra- 
¡¡iiay dos Srs. comiiiissnriü rnpilflo dc 
rrngnla D. Dooiíiilíüs AiiIüiiio 0rl¡7 c «c- 
iTClario I) Jiht’ 1101001*5 Kpinitffl. 

ii Sr. corniniíSirio brexilcim (icclnrou 
(iiii*. lcndo porlini c*la <roidVrcn»:ia n** , »l- 
vcr-e sohrc <» aulo do roliocarflo 1 I 0 
iiinrro tpie foi iRvanlado no allo dcsin 
ncm cnlrc a cahcccirn principnl do 
lüalranv c a dc scu cunlrnvcrirailt» o A- 
gnarahv, mandavn l¿r c.*sc dorainicnlft. 

lim seguida lcu-sc <> *c"u¡ntc: 

« Anlo d«* collocarflo d<> inurco d<* 
liinilcs tiu nwcmilc pruiripl do Va- 
lcinv. 


f.'«itti»i«tn dc liniil p*« cnlrc cl r««rit- 
fuiii y el ltrn%¡l 

Ac/ft t/c In S* confeirncia. 

\ loa vcinlc dia» dcl mcs dc Octubrc 
( 1**1 aíio dH nnciiuicntü dc Nu cslro Scúor 
JisucrUto dc mil uchocicntofl y sclcniuy 
llcs, sicntlu vicc-prcsidciilcdcl l’araguay 
cii cjcrriciodrl porlcr rjcculivo S»i F.x- 
rcloacia H Sr. I). S,ilvad< rJovcllaiio«, v 
I'mpcrador dcl Urasil Su Magrslad ol 
Sr. D. 1 ’cJn* II. *r rinuió cn olc campn- 
mcnln Miuado cii ln nllo dc In rierra d<r 
.Maracajit rnlre la¿ vcrlicttlc* «lc la<rio« 
Ihicttv 0 llaunrA la cuini«iüN luirin tlcntar- 
cadora de los límiks <ló !<>.< do> j*.aL«cs, 
compucsia jtor partcdH l'araguny dc los 
Sr*. co'itisxrio copilan dc fragato D. Do- 
mingo Auiuiiio Orli/. v secrclarin D. Jnsc 
Dnlorea l>|»:tin*a, v por parle dcl Urasil 
dc lo* Srs. com¡*urio coroncl dc iugcnieros 
hachillcr D.Uiilinü KncasfiuslavoGalvau, 

¿"comiitnrioniavor Imcliillcr 1 ). FrancUco 

«• 

Xavicr Lnpe> de Arnujo y ayiiilaiiks ca- 
pilnnes hichiller I). Jom|ii¡:it Xnvicr de 

Olivcirn l'bwnlcl v Iwcliiller'D. Guiller- 

• 

mo í'.trlo* Ln«saiicc, Hcmlo sccrcliirio cl 
mÍMio cnpitan DimrnlH. 

l£l Sr. contisario hrasilcru declaróque. 
Icnicnilo |»or liii e«*!a otnfereucia rtsol- 
vcrso suhro la acia de la cnloeacion 
del iuojun ijiic fué lcvnnlado cn lo flUo 
de r»l.i sierra cnlri* la cnhccera princi- 
jial (IH Igalrniv y ilc la dc su conlmtcr- 
liciilc ol Agnaray, utandaba léer aqnel 
ditcntncnlo. 

Hn segoida lcvóse la siguienlc: 

- Acln dr la Coloracion ilcl nn»j«*ti de 
lírailcs en la nacientc |>riuc¡|¡al dcl Iga- 
lenti. 



« .V'* *1ia> ilo iimv SHrm- 

lirt» <1o ütiitu ilo im-iMmivili* ili* 'V'Wi 
Sonlmr .1f-ns-í*.lir¡rl«» ilf tuil i<ilo miln.-» 
M'lrula c livx, H'iiili* ¡ni|irrml4ir iln Un/il 
Sn.i MagcHaHc u Sr IK l'rtln» II c 
»Írofr s i>lr<i|r itu! t an* a ? ;iint rni t \i*rt i»*f*i 
•I<1 |rnIit «niTiiiK» Sim l^rctlmcb •• 
Sr. I*. ''¡iK.uk ii'trllano*. rshuuh» r<r.- 
niiln in'>lr Itigjir ru all'* i!a rnnliüirT.i 
•lr \»»i i >til*;»li \ : msifct jtíiii »j*¡;i n ilrti:*- 
l 1 l»nar-.*«• ilr * Marsrajó * «•nlrrn’cnh.* 
«i*:rn |»rír*rip-il ilo rio Ipnlrmv r n mi« 
ir-j»rcli\a rrmiraviTl.nlr. a nniiiu¡*sM» 
tnivli ilrttianmilüra »Io- limilcs iltHilnU 
|iai/r«, iiu nir.ula rut virtmlc ilo IraUilo 
ilr ttuvr ilc Jaitctn» «le niil oiloci'Plm r 
«cícirtn r c rnntjHttln |»or jiarlr iki 
Itra/il iIop Sr*.: M»mmMMrin eornntl Jr 
cngrtilioiro* barlmrrl llnlino Kiirasliii- 
lavn (•nlvfln, 2" rmtiniKmrto liarharrl 
FrnncKco \avirr Ijnjirf tlr Antttjocajti- 
ilanlc? «rapiUev haritarcl Jmtquiai \avicr 
clc mivcira t'imcnlcl c Imdiarcl Gni* 
llicrmc Carloá lawncc, »emlo «ccrc- 
lario o inconi') cnpil.lo 1‘imciilul, c por 
parlc <Io l'jraguay «Ioh Srv : r.oiumi«- 
wrin rapitau ile rr.i»ala |l Doming»; 
.Xttlonio rtriú c iccrrlnrio I). Josc Itii- 
lon> ll«jiin**-a. foi inatigurailo o marco 
«!*• iinilrv lrvanlml»i nnlc lojjar r<rolbiilo 
jior accónlo «la conimixx&o ntivla c «!•• 
n»nr«»f aml.olr roat a- iii>trur.*«Vs ilaila* 
jiclir» «l»i¡- cnvrrmu. • 

«• K*tu luarrii n-M^nalará a lcntiicarftrt 
ilalinhit, ijiir «liviilc prlo mni> nlloamr- 
«lillicii .1 rlc Aiintmlinliy c o jiriitriom «la 
ipir scgtiu jn*h» ina¡< allo ila M*rm dr \la- 
raotjú.n 

• «\a planla ila mnlillicira olaui fi2»i- 
ra»lo« im rlrlallio* rlaijnrlla linlin « 

• II marco í rfMNntiilr» r|r alvtínnri.i 
rlr jvmIim, Irm a forrn.» rli* inna |i¡la>lra 


<« \ lo>»1ir/ \ rri» ilia* clH mc> iln Siv 
Jinnhr. ilrl am» »H ¡tariiiikml» «l«i iNurr*- 
Iro v ‘ 'i'mr JestMTÍ hi ih* tnil «H'liorirtilux 
v •••Itíult y Irc*. ¡ i'lo \ «Vtí-pmúlriilr 
•l.*l ¡’a«M';nav r.| «•j**««nri*» iH jrnlrr cj«*- 
r*t1iv i S» l!\rbnrii Sr. P. Salvador 
.•«•\ \ lvjijit*rail»»r »!.-l Prn*il Sii 

\|? 'a 1 ••! ’. : r :’*• Ir • II. Iinll.inó*vi' 

r» a iiui!;»t t» »*•!•• I't :;ir' a ii h» allo r| a 1a ror- 
ili\*.*o ! •! \ni:* nh :\. iki’i |«* pnitrijH.t á 
n*r ¡‘.¡r !a •!•■•* * 'inaHiiit ih* 'kmrnjó. rn- 
lr« I- -a*« ••ti j*‘i i.-ioil «Irl ro Igatrtni 
« «lr | « .!.•- • r ••:* t \ » r **ilntvcrlirnl**. 
h r:• «¡ • ni t • «lr inrr a a«!i»m «lo l«*< lí 
‘Mtf •• >!<• I :> »1 »4 |».<i-r*. ni.mhi.iila rti 
vj.i o» «1**1 tr»*:nlo «h 0 dc Km*n» ilo mil 
(K»i r-rvtl'K y «:•:»••»! i r ilnx. y eotttpurila 
(tnr parfrtM Can.iiny «!:• !o* Srx. ritmi* 
xariornjtilan tl> a rrngaln l>. Homingo .\ii« 
Imh f 'rli.* v •mcr-'lario l>. J«xó IKil'trox 
!>:»*t:«i<.:. y «»:»r arlr «lc! I ; ra>il «k* lo- Sv>. 
n*ron*-í ik* :nj¡cn»«*Mx Ivtcliillcr U. I’.u- 
n.M» Ktn , «i .’WiMnvtiiialvfto. ♦* comi>an«» 
tnayar hacfiillor 0. I'ranci-ro Xavicr 
l/jpw di’ Amnj') y aytidnatrx rnpilatitíx 
Itachillcr I». Jon jatnt Xaricr dc Olivcíra 
l v int"nlrlybr!i¡llerll Gnükmo Carlo« 
|ji“in»*' a . «IrnHn «•nckriu <*l mixtat» ca- 
pil.vi iüurnlcl, ru.‘- i:i.vf!tim lo cl moj»m 
«!<• li niltíx Itív.iultnlt» t*n rs> hiunr r<r««- 
j;iilo jhit’ !**« 5 - !;• CMTitSiiilt ini-la v dr r«m- 
ror a :iid-«i rnn la- ia-’tij«vi ‘nr- «laila- ¡«or 
lo« rl.<x - a > 5 »i» a rro«. * 

• l>!r inopct cáalaracl lcniiino Jc la 
üiH-a. ipttí «i:\irlr jut lo nni>::llo la rnr- 
rlill a ra «Ir Antnmliay \ rt |iriiifi|ii«» ilrln 
(jtir xigirc |ior ln ma-allt» ik* In -irrra ilc 
Maracajú. • 

* K«i la plnnla «Ir* la ontíliTa rxlán 
ligwailnx !nr» drhü*^ dr a«ju« lln linrn. .. 

" I I rw»»jt»n ••• r ott-:nit«lr» dr rnl v pir- 
«Ira: l¡r a n« a l i r.iraia «|r uua |>il;i<|r:t rnn 



rom a<¡ «('“iiiiiteM ilimruV.rs : Alirerrc — 

á\ 2 ii :< í\íu l“, 4 «i; IfaM?— I-. 
íin x x n~,7t»; Ku#ir—l-.Crt» y 
IMI8.X J-,50: (4i|Hlrl —1-.¿M X I*. 

JO X t)".ín. Na facc «lc ló>lr lcai a 
iiiMTÍprnn: — Iiu|htÍo iIii llraxil I ST‘-1 — 
i¡ na ilc mSilc: — l*«r|iu!il¡i‘ii ilrl l’nraguav, 
187:». — \ Mia jh>* ir3tj -¿engrapüim r 
ii ücguitiU': laliliiilr — — iS - . 

nn snl: Inugiltulc — I j" — JO’—:•€•**, 

|.*» ih‘>Io ilo iui|H'(ial .•li-cnalorioilol*;o 
ilr Jonciru. A dccliua«;Ao Ua ayuliia c •!•* 
(»*——15*' MnHérfe» »• 

« \a fac«> iln jula'tra c?'a :• imh m- 
rwM vcnliulciro* »lc hoiIc-miI •• Iñlr* 

1 >cátr. k 

- Ito lo^ariü’ MMTu m* a\Ula »• ru- 
itio xenlmlciro ilc :»!•" .\. •*- miin cnln’- 
ccini »lo Apiaralu-^ua-li. ili-!ai:l»' 1 , 1 .»n 
itH*lriM, (i «|uai. i'tinv para »• xil; ao 
ruon» lir.N. I». UTilailciroc na iliM.iuria 
<U’ l.í.'ili iticlrns ih* a\icla m.;a vcrictilc 
jiara o .«guaraliyHiir, ijio- CMfTO a i» r- 
ih*sIc: m» ntitHi íl* \. I vcrtlailcin» c 
á ili'iaiicia «lc Íün mcliDf i>lt» n cak- 
rcira |iriuci|ul •}•> ¡•picoiv. a »ji:al ronr 
para itoriitVlc: luialmrfilc, n«» n.mo ü:í* 
S. IC. vcrdailciro c ilijlaucM dc l..*inn 
ntclroí Crlá a vrrirJr ilo tilH’ir.lo :la 
Toklatia ijih: corrc a IA 4 <* c \a¡ jutti.tr- 
M! ao Iguleniv. Ao> nimo>i.orl>’ ckhVJc 
« c »*«li‘mU .t ram|*t» »lc |i.»*iaj¿*m ► 

- iSilclalüci* mak minurin-»* i’oicJam 
«la plaala »b l oróiliu o.t. *• 

* K ]>itra «ptc i'oaslr a lo«lo o iciopu 
.-c Utvroii o prcsctilr nuli» tlupiirala, 
a—icitaililo liilur tn u.niilno» prCM’iilo 
«la coiuini^.io uiixla. «• 

lliiiMt 1 tivikmto i.vi*to, rtwc 
imséario 


In» Hguicftlc* iliuiciiHÍoiics: ciniicnlo 

— 2.-2U' 1»“10 * ÜMC— !,-:»« 

.v i -:;o ✓ o-7n 5 r««».io— i.-os> i,*08 
:i.‘ ¿n: capilcl — I ,-20 X 1-20 •/ 0,-20. 
Kn la íaz «lcl cslc licnc la ¡uscripcioii: 

— Snipcrio rlo llrazil IS7:i —, y ca b «k?l 
.n>lc -I» •púlilica «Id Paraguay 1873.— 
Su iHniicHMi «cográfini cs la sigiiicnlc: 
lalilml—23*—18'—ü0”, 00 sur; longilnrl 
—12—20 _:jíf\ 15 ixslc ilcl iinpcrinl 
iJc.t* tlorio «icl llio «Jc Janciro. lat dc- 
• intacimi ilc l.t nguja c< ilc •"»*—20 —!■» 
tnnlisie » 

< Uih farc* »lc la pilaslra csláii co ln» 
nitiilm vcnloilcro* «k* nurlc-Mir \ cslc- 

IH*«i‘?. •» 

m 1 1 «*| iu;ai ild Mojon rc avi-la al 
i Uitho t-*nlail*M«> ilc 3'.l* N. (•. iina ralic- 
«rra dc A.iuirav‘;:ia**i¡. i!t*latilr l.l'íu 
nirlru*. b « :al c«nv |Mra cl Mir; al 
rn »Ih> |0- N. ii. vcnlmlcio v cu la ili»- 
lamia «I;• 1.2 »• • inrlro<« **• avi?la uua 
vcríiculc jiara d A-unrnv-mv. rpic c«rn* 
nl :ion»c-lc: nl rmnl»o II* V IC. vcnb- 
ilc.'u v á ilidnnria tk* T.’iO mclro- cdá 
la raWcivra priiici)>al ilci lgalc:ni. ia 
rttal c.otrc jura nonlcdc: linalmnilc, al 
inuil'o i>:i* S. lu wnlailero v á b di>- 

lat.ria dc l,5lW mclm? olá b vcrlicnlc 
iü‘l arrnvo dc It» Toklcría, ijiic currc al 
•>lc \ \a á lüscnilmrar cn d Igalcini. \ 
lo* niiubo» norlc ) >uolc h - c»licndru 
r.uu(H» dc jMrliirajc.» 

m I ,o>liclulic» ma> iiimiicioMis comi.ni 
«lc b plaula ilc la conlillcra. • 

« Y para »pie rmistc cn lutlo licui|»o 
m* bl»r»¡ b prcHMilc arln |v»r .luplirailu, 
fn.uamlo .iiuIm> iuiIim lo> iuiciiilmv> prc- 
M’iilc» dt: la co tiÍMou misla. » 

m»Mi.\M> A. rikiu, rumiMirío. 

J»«m :*• i\o»\. «iviru.iii, 



K»\\a*cn \wiih lur» nr. .\n\tio, 

2* ooniiuÍMnrio. 

iiuitm:H>iE«'.\nuwLv-is\M:», ajmlanlo. 
Jov.hih Xwikh iikOi.ivkiha l’mrvrKi., 
«ccrclartti. 

l)o\u\r. >< A.O.iti*. co'iimÍMiriii. 

Jo-i 0. K*ri.M>*\,«ccrcl«Ho. w 

K csl tmlo IihIojí ronconlos rom o niii- 
Iróiln «lcslc iloruinrolii fo¡ rllc ttHÍsnaün 
por I'nIii* ih iii.’ nliro» prcsrnlo ila cont. 
m¡<slo Miivla. 

F. •••« «rpnMn o Sr. conimi^irio para- 
gaayu <l.*clar«»u i|oc ronronlava cm ilar 
pnr Irrminaila n üc*narcacAo ila liolia. 
ipic rimlo itu lugar nssijjn.iLnlo prtiróo- 
rin ncnlc ua calicccria principnl <lo l> 
Irclla. cnja po*i«;lo é : laUlwlc — 22 “— 
10*—39**. II ) S. : longiludc — lí* — 
39' — I" S0 ocslc do Rio de Jnnciro- 
lcrminn no marcn ila cnbcceiru pi iiicipnl 
ilo Igalctiir. oikIc |iriucipia » »crra ilc 
Maracajú. üc conf'inmiladc cnnt a planla 
lcvanljilacom osuótcncia üo« Srs. cutn- 
mUiartos, quc cm ootra confcrct:ci.i acrá 
examitiatla por Ioüoí os mcmliro* üa 
com ni>>3o tniklu. 

K nada mai< bavcnüo a lralar-«c foi 
cnccrraüa csla cunfcrvticia larranüo-*c 
a prc-cnlc acta cui duplicela, quc. üc- 
poi% üo lida v approtaüa, fui nssignada 
pclo* Srs cofBiuimaríos. 

Bvri.ro Ivm.v» Uistwo Galváo, com- 
mUsario. 

Jo.VQI IU X.VVII tt l>L OUVFIU \ l'lMIMEL. 

sccrciano. 

Dohi.v.oj A. Ohtu. rommtíMrio. 
Josl' D. Lsm>osa. Kcrclario. 


Hlltxtl HvK-VS lÍBITIVil (Í VI.VÁO, co- 
mÍMirío. 

Kh.VM.IS 4J) \.W1L» l.orts l'K AhAIUU, 
i* rMtMMrto. 

litnu.Hro Cahi i» l.-USAXct, nyuilanlc. 

Jn.vg'. in X wiiíh »»: Üijveih.v Pivicvtki., 
sccrclarío. h 

» 

V «'slamln ImliH cnucorib'S cnn H cnn- 
Ich’mIo ilc rslr üncnmrnlo fuc cl l'irmaüo 
|hk InilnH los iiiK'iuliroS |iicsnilc» üc la 
cotuisioii niisln. 

I*u srgiinla cl Sr. coinisario parapuayo 
ücrlarú quc concorüaha cu üar pnrlcrmi- 
uatia la ücmarcacion üc la linca üivixi- 
ria. qtic |>ailictulo tld lngar solialuüo 
prmisoriaimmlo cn la cabcccra priucipal 
itcl Kflrdla, cu\a po>iciun cs; latitui! 
— 2T— lfl ~39*\ UU S.í longilud—12" 
— 30 '— I”, 8 ? ooli' ütrl Rio ücJanriro. 
Irnuinii cu rl mnjou ilc la rubcn'ra tlcl 
Igalciui. üt'iiili' pHucipia la sicrra üc 
Maracn ú. üc confonniüaü cun la pbinla 
levaiilaüa cun a>i>lcncia dr los Srs. co- 
mifarios. quc cu olru confcrcncis scni 
eiauünaüa por Indos los micmbros üc In 
cnmUinii mivla. 

Y nn hahicntlo mas uaüa dc qoc* Ira- 
l.it *c f«M? ccrrada ci4a cnufcrcocia, labrau- 
dnjc 1 1 |ircsc‘u1c aciu por üupliciiüo, quc 
tlrspucs ilc Iciila y aprobaila fuc lirinaila 
pur In» Srs. comissrios. 

lJoMiv.ii A. ÜRnz, comisario 
Jn*i: H. Esi'ixiha, sccrelario. 

RlKINO LvK.VS (ÍKHTAVn Galv.Iu, co- 
niUario. 

JtiAguu Xavilk »r.0uvriHj\ l'uuru. 

«ocrelarío. 
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N. 

Comuil««»lo <lo llmUo« enCro • 
Drasll e o l'nrngunv 

Acta da 9’ confcrcncía. 

Aos vinte c cinco di.is do mez dc No* 
vcmbro do anno do nascimenlo dc ¡Sosso 
Soniior Jcsus Cliri-lo do mil oitoccnlos 
sclcnla c Ires, sendo Impcrador do Brazil 
Sna Magcsladc o Sonhor 0. Pcdro II, c 
vice-prcsidenlc do Paraguay cm cxcr- 
cicio do poder exccutivo S. Ex. o Sr. 
I). Salvodor Jovollanos, sc rcuniu ncste 
ncampamcnlo, siluada no allo da scrra 
dc Maracajú c cntrc as vcrlentcs dos 
rios Ibicuhy c llau.ir.l, a commiss3o miita 
dc.narcadora dos limiles dos dous paizes, 
composta por purle tlo Brazil dos Srs. 
comniissario coroncl dc cngenliciros ba- 
cliarcl Bufmo Enéas Guslavo Galvúo, 2* 
coimnissario major bachnrcl Francisco 
Aavicr Lopes de Araujo, c ajudantcs ca- 
pil.lcs bacharcl Joaqni n Xavicr de Oli- 
veira Pimcnlcl c bacharclGuilhcrmcCar- 
los La-:sauce, scndo sccrclario o nicsmo 
cnpitao Pimcntol, e por parte do l’ara- 
guay dos Srs. commissario capitao dc 
fragata I). Domiugos Anlonio Orliz, c 
secrclario D. José Dolorcs Espinosa, corn 
o li:n dc inaugurar-sc o marco de l¡- 
miles lcvanlado ncstc logar. 

E:n preseuga dc loda a commiss.lo foi 
deícobcrlo o marco c cvaminado em sua 
coiistrucvao c in-cripqúos por toda a 
commissao, c cm scguida se lavrou o 
scguinlc: 

Auto de ÍJtauguratfo do marco de limites 
nas cabeceiras do Ibicuhi/. 

Aos vintc c cinco dias do mcz do Ao- 
vcmbro do anno nascimcnto dc Aosso 

C. I 


107 . 

ComUlon «le limlto* ontre el Parn- 
guay y el Dravll. 

Acta de fa 9* con/ereneia. 

A los vcinlicinco dias dcl mcs dcNo- 
vicmbrc dcl afio dcl nacimicnlo dc IN'ucs- 
(ro Scfior Jcsucrístode mil ochocicntos sc* 
lenla y Ires, sicndo vicc-prcsidenlc dcl 
Paraguoy cn cjercicio del poder cjccu- 
livo Sti Excelcncia cl Sr. Don SaUadoi- 
Jovcllanos, j F.inpcrador del Brasil Su 
Magcslud el Sr. Don Pedro II, sc rcunió 
cn csle campamcnlo, situadoen lo aHo 
de la sicrra dc Marncujú y cnlrc las 
vcriicnles dc los rios lbicuhy c liara- 
n3, la comision mista dcmarcadora dc 
los lí nilcs dc los d>spaíscs, compucs- 
ta por parte del Paraguny dc los Srs.: 
comisario capitan de fragata Don Domin- 
go Anlonio Orliz v sccrctario Don Jos; Do- 
lores Espinosa, y por parlc dcl Brasil dc 
los Srs.: comisario coroncl de ingcnicros 
bachillcrDon Rulino Enéas Gustavo Gal- 
v3o, 2* comisario major bachiller Don 
Francisco Aavier Lopezdc Araujo, y ayu- 
dantcs capitancs bachillcr Don Joaquim 
Xavierde Olivcira Pimenlcl v bachiller 
Don Guillermo Carlos I jssancc, siendo 
secrclario el mismo capilan Pimcnlel, 
con el fin dc inaugurarsc cl r.iojon de 
li.iiilcs lcvanlndo cn oslc lugir. En prc- 
scncia de toda la comisiun fué dcscobicrlo 
el mojony cxatninado cn su construccion 
c inscripcioncs por toda la comision, y 
en scguida se labró la scguicnte: 

Acla de inauguracion del rno/on Je //- 
mitcs en las cabeceras dtl Ibtcuhij. 

A los vcinle cinco dias dcl mcs dc Xo- 
viembrc del afio dd nacimicnlo de 

w 


Senhor Jcsus l hrislo <lc mil oilucculoS 
sclcnla c Ircs. scii do lii | crador du Uiax;l 
S. M.uSr.D. Pcd:ull,c Ttcc pri'sidcnicdo 
l'uraguay cm c&crcicio do pcdcr cxccuiivo 
S. Ex. o Sr. Dom Salvador Juvcllanos, 
csiando rcunida nc«(c lognr no allo da 
scrra dc Maracajá, ccnirc as vcrlcnlcs 
dos rios Ihicuhy c llanarO, a coinmis- 
sflo in\i(a dcmar:adora dos limilcs dos 
doispaizcs, noiucadaVni virlude do Ira- 
lado de novc dc Janciro dc mil oitoccn- 
los sclcnlu o dous, c composla por par- 
lc do Bnuil: do» Sr». cominissarios co- 
roncl dc cngcnkciros kacJiarcl Rufino 
Lnéas Gustavo (íalvao, i* commissario 
major kacharcl Francaco Xavicr Lopcs 
dc \raujo, c ajudanlrs capitUo kacharcl 
Joaqumi Xavicr Jc Oltvcira Pimenlcl c 
kachard Guiihcrnc Carlos Lassancc, scn- 
do sccrclario o mcsmo capildo Pimcnlel, 
c por partc do l araguav dos Srs. cum- 
missario capitlo de fragala Dom Domingos 
Anlonio Ortix c sccrctario Dom Josc Do- 
lorcs Lspinosa, íai inaugumdo o marco 
dc limiics lcvanlado neslc logar, csco- 
Ihido por loda a cominissüo mixiu. 

0 marco e consliu ido de al venaria dc pe- 
dra; lcm a fórma dc uma pilaslra com as 
mcsraasdimcnsOes dosqueja furam lcvan- 
lodos pela commiisao, e que s3o: aliccr. 

cc—2,"20 x i,-20 x I ,N0; baze — I ,*30 

x I ,-‘ó0 x 0,“70; usle — I ,-08 * 1/08 x 
3/20 ; capilcl — 1/20 x 1,-20 > 0,-20. 
^ias faccs dc norlc e lcslc lcm a inscrip- 
sflo: — Impcrio dc Urazil 1873—, c nas 
dc sul c oóslc — Hcpuklica dcl l’araguav, 
1873. 

A |>o*¡cflo googro|)h¡ca c o scgiiinlc: 
Latiludc — 23*—üo’—IG,” lOsul; |«n- 
giludu — 12"—13’—12,’* 00 ucsle do ím» 
pcrial obscrvatorio do Rio dc Janciro; a 


Nucslro Scfior Jcsurrislo dc mil ochocicn- 

lu* tclculo j ircs, sicndu vicc-prcsidrnlc 

dcl Par.iguay cn cjcicicio dcl podcr 

cjcculivo Su Licclcncii d Sr. Don 

Salwdur Jovcllanos, y Ivmpcrador dcl 

Urasil Sn .Magcstad d Sr. Don Pcdro II, 

c»lando rcunida cn cslc lugar cn lo allo 

do la sicira dc .Maracajú y cnlrc las vcr- 

licnlcs dc lo* rios Ibícuhy c llanarfl, la 

cmnision uit»la dcmarcadora dc los lími- 

lcsdc los dos paisc», nombrada cn vir- 

lud dul Iruiado dc nucvc de Kncro dc nnl 

ochocicnlos sclcnlo y dos, y compucsta 

porparlc dcl Paraguav dc losSrs. comi- 

surios copilan dc fragaln Don Dnmingo 

Anloaio Drliz, y sccrclario Don Josc 

Dulorcs lUpinnsa, j por partc dd Bra>il 

dc lo» Srs.: comiaario coroncl de ingcnic- 

ros kjclnller Don Ruiiuo LnéasGurlavo 

Galvflo, 1 ccmiwrio major bachiller Don 

F ranciKo Xav ier Lopoz dc Arauju, j ayu- 

danlcs capilanes hachillcr Joaquim Xa- 

vicr dc Olivcira Pimenld ? kachiilcr Don 
• • 

Guillcrmo Carlos Lassancc, sicndo sc- 
crctarío d mismo capitan Pimcnlul, fuc 
inaugurudo cl mnjon de líniiics lcvanlado 
cn cs(c lugar, cscojklo por loda la corni- 
sion misla. 

I I niojon cs conslruido ce cal y picdra, 
(icnc la fórma dc una pda-lra con las 
nusmas dimcnsioncs de los quc ya fueron 
leraniadus por la comision, y que son: ci- 
mien(o —f,20 x j-,20 x l",-i0; base 
—1",50 x I-.50 x 0,70;fusic—I-.08 
— I-, 08 — 3",20; capild — J-,20 
x l*,20 x O-,?0. l.n lasfazcs dcnortc 
v éslc (icne la inscripcion —Imperio do 
Urazil. 1873 — j cn las del sur y ocslc 
Rcpúklica dcl Paraguay 1873. 

Ij» posirion geografica cs la siguicntc: 
laliludc — 23" — 55* — 10**, 10 sur; 
long.tud—ir, 13* irGO oeslcddlm- 
pcrial Obscrvatorio del Rio dc Janciro; 



dcclinofao <)a agnlho é prcscnlemcnlo 
—0*— Ifl’—29” nordéolc. 

As faccs da pilaslra cslam nos nimos 
▼crdadciros dcnortc—sul e lóslc —cslc. 

Hslc marco nssignnlaré um ponto dn 
fronlcira qac, cstnndo dcrnnrcado nló n 
cnbcccira princpal do Ignlcrny, o fica 
• icndo aié cslc l"gar, dc conf.ir niiladc com 
a planta lcvanlada c q ic dcpois de pis> 
sada a limpo scri aprcscnlada cm oulra 
eonfcrfncia para scr assignadn o Irocada. 

Eslá collocado oo ullo da scrra na bei- 
ra dc um campo pcqucno, ri.dcado cotn- 
pldnmcnle dc nialo, ao qual so dicgn 
vindo pcln nnliga estrada quc communi* 
cavn a villa dc Curuguaty com a scrrs» 
pnssando pcla abandonada povoagáo dc 
Igatcmv. 

Do logar do rearco sc cncontra no rumo 
• crdadeiro de 10"— 30* N.O. e na dis- 
tancia dc 350 mdros uma vertente do 
rio lbicuhy, conhccido pclos inJios com 
o nome de Taquapiry. A cabeccira prin- 
cipal do Cspndim cstú scpnrnda por uin 
cstrcilo malo dc 1,200 mdros dc espes- 
tura no rumo Tcrdadoiro do 0* — 30’ N. 
0., e na dislancia de 2,630 mclros. 

Uma pcqnena verteotc do llanara sc 
enconlra no rumo vcrdadciro dc 71* S. 
0., c a 500 mdros dc distancia, c outra 
mnis fortc no de 28* S. 0. n 020 melros, 
ambosdenlro do malo. A cslrada dc Ign- 
tcmy passa a 300 mctros dc distancia ao 
nortc do marco. 

G para qoe consle a lodo o tcmpo se 
lavrou csle auto em doplirota. assignan- 
do ambo» ludos v» inctnbros proculcs da 
commissao mixla. 

Rcruio Ghlis Gostavo GalvXo, com- 
raissario. 


la declinaclon de )a agnja és prcscntc- 
mcnlc —0*— 16* —20" nordcslc. 

Las fazcs dela pilastra csta’n a lo« rum- 
bos vcrdadcros de norlc—sur t cstn — 

w 

ocste. 

Gstc mojon scfnlnrá un punto dc In 
frontcra. quo cstando dcmarcnda hasln la 
cabcccra principal dcl Igatcmi, )o qucda 
sicudo hastn cstc lugnr, dc conformidad 
con la planla lcvantada y qoc dcspuesde 
pnsada cnlimpioscra presentada cn olra 
confcrcncia para scr (irmada y canjcada. 

F.stá colocado cn lo allo de la sicrra cn 
la orilla dc un campo pcquefto, rodrodo 
complnlamcnlc dc monlc.al cnal sc llcpa 
vinicndopor cl antigo camino quc comu- 
nicnha la villn dcCuruguati con la sierra, 
pasando por la abandonada poblacion de 
lgalcmi. 

Del lugar dcl mojon se onrucntra al 
ramho vcrdadcro dc 10* — 30’ N. 0. v á 
ladistanria dc 350 mctros una vcrtienlc 
del rio Ibicuy, conocida porlosindioscon 
cl nnmbre dc Tacnnpi-ri. 

La cab-'icra principnl dc! Gspadin rMú 
scparada dc un estrccho montc de 1.200 
mctros de anchn al rumbo Tcrdndcrn dc 

0* -30* N. O. v á la dislancia de 2,630 
raetros. 

Una pequcfia vcrlienle del Itaranl *e 
cncucntra al rumbo verdadero de 71* 
S. 0., v á 500 mclros de distancia. v 
otrn mas fuerte en el de 28* S. 0. á 
620 meiros, ambas dcnlro del monte. 

El cnmino de Igalcmi pasa a 300 mc- 
tros de distancia al norte del mojon. 

Y para quc en todo liempo conste $c 
lahró esta acta por duplicado, fírmando 
arnbas lodos los miembros presentcs de 
lacomision mista. 

Dumpao A. Ootu, comisnrio. 

Imm; D. Ivsri.visA, bccrctario. 



m 


Fiukciko Xaviik Lorcs nc Aiuuo, t 
con n.iísorio. 

Gciutr.KMi Carlos Lassakcc. ajudantC' 

Joaooim X*vicn dc Ouyesra Pmcrrti, 
sccrclario. 

Üomincos A. Omz, commissarío. 

Josc D. Esmoi*, sccrclario. 

Dcpoisdc assignadoo auto ac'mn trans. 
crip o, nflo havrmlo niais nada n Iralar. 
IC, fui rnrcrrada a prescnlc coafctencia, 
lovrando-sc a prcscnlc aclu, quc, dcpoiv 
dc lido c approvada, fui assignada pclos 
Srs. commbsarios. 

Rumo Extis Gustavo GalMo, com. 
missario. 

JoAOtni Xwih oe Ouvnt» Pnitsm, 
sccrcurio. 

Donxcos A. Oktiz, commissario. 

Josc D. Evmow, sccreUrío. 


ntrixo RvLas Gwtavo Gai.váo, cn- 
misario. 

Fraxcisco XAnH Lorcz oe Akacjo, 
I* comisario. 

Gciueiuio Cvrlos LvssA.vcE,ayudanic. 

Jovqitm Xwikk nt Oliveira Pisirx- 
tel, sccrclnrio. 

Dc<pucs dc fínnada la acta arríba 
Iranscripln, no habicndn mas nuda dc 
quc Iralorsc fué cnccrruda la prcscnlc 
confcrcncia, latn andosc lu prcscntcarln, 
quc, dcspucs dc lcida y aprobada, (W 
fírmada por los Srs. comisarios. 

Üomixco A. Ortu, comisario. 

José D. Espixosa, secretario. 

HmKoExtAS Gistavo Galtáo, comi- 
sario. 

Joaqoiu Xaviee »e Oljtejra Fimexti i . 
sccreUrío. 


N. 108. 


Pmtofollo . 

Na cidade dc Assumpcáo, aos selc dias do mez de Janeiro de mil oito 
ccnlos e scienia e qualro, reuniram-sc no minislrrío dc rclayócs ctlcríores 
S. S. Eis. os Scnhorcs Consdhciro Anloiio José Duarlc dc Araujo Gondiin, 
cnvijdo cvtraordinario c ministro plcnipolenciario de Sua Magcstadc o Impc- 
rador do Drazil, e Dom Josc do Rourío Miranda, ministro e sccrctario dc 
Eslado na roparli^io dc rclacócs cslcriorcs, com o objecto dc rcsolver a 
qucslio surgida colre os corami«sarios do Impcrio c da Rcpublica dccrca da 
nasccntc prmcipal do rio Apa, consignada no ortigo 1' do Iralado dc limitcs 
cdcbrado ans 9 de Janeiro dc 1872 coma linha divisoria cnlre os dois Eslados, 
o parlir do alto da serra dc Amambahy. 

Ambos os scnhorcs ininislros, dcpois dc havcrem tomado cm considcra^ao os 
ultcríorcs cxplorai;&cs praticadas nas cahccciras do vulgarmcnlc dcnominado ar. 
roio EslrelU, concordaram em quc ddlas rcsulla a toda a erídencia scr esle 
n5o «A uma das nasrcnlcs, mn< lambcm a nasccnlp príncipal do río Apa, 
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dcvcndo, porlanto, passar pcla mesma vcrlcnlc u linha divisoria cnlrc os dois 
Kstados. Ncslc scnlido S. Cx. o sr. niinislro dus rclaqdcs cileriorcs sc compro- 
mcttc a cxpcdir dcsdc jd as ncccssarias orJcns oo commissorio paroguoyo. 

S. E\. o sr. minislro do Drazil munifeslou quc esta declaraqlo do govcrno 
paraguayo scrá rcccbida com cspccial agrado pclo dc Sua Mageíladc o Impc- 
rador, o quul nclla rcrá utn novo pciuoi da lcul-Jadc com quc a Dcpublica 
cumprc o quc sc aclia soicmnemcnle pacluado com o Impcrío. 

E dcpois du Irocadas muluas congralula$ócs pcla amigavd solu^ao do unico 
poulo dc divcrgcncia occorrido cnlrc os prccilados commis-arios duranlc lodo 
o curso dc scus iinportanles Irabalhos de dcmarcaijáo, resolveram S. S. E\s. 
dci\ar cstc fdiz rcsullado de suas confcrcncias consignudo cm um prolocollo. 

Em tcstcrnunho do quc mandaram lavrar em duplicala o presenle que as- 

signaiarn c fizcram scllar. 

% 

(L S.)— A.xtgsh) José Dcaute de Auacjo Gondiu. 

(L S.)—JosÉ DEL R. Mira.\da. 


H. 109. 


\ola <fa legafdo imperia / ao govcrno paraguayo. 

Lega^ao do Brazil no Paraguay, Assumpqao 12 dc Marqo de 1874 

Senhor minislro.—Sinlo viva salisfaqao om communicar a V. Ei. que, havcndo 
lcvado ú nlla prcscn^a do govcrno dc Sua Magesladc o Impcrador, meu auguslo 
Sobeiaoo. a inlcgra do prolocollo que assignei no dia 7 de Janciro ullimo, com 
o scu illuslrado anlcccssor, rclalivaincnlc i principal nasccnlc do rio Apa» 
dignou-sc o mesmo govcrno dc conccdcr plcna npprovaQÍio ao rcferido nccórdo, 
e cxpcdiu ao scu coimnissnrio as compclcnlcs iuslrucqócs para que opporluna- 
mcnlc complelc os signacs divisorios daquclla línha dc fronlcira entre os dois 
Eslndos. 

Tenho n honra de repelir a V. E\. as sinceras expressócs de minha per- 
fcita cstima c dislincta considcrnqflo. 

A. S. Ei. o Sr. D. Candido Barrcro. 

Akton» Jose Dcaete deAiuujo Gondiü. 
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I. 110. 


Nota do gooerno paraguayo d Irgatfo imjxrial. 

Minislcrio djs rd;if0os cxloriorcs. — Assumpgilo, 10 do Mirco de 1874. 

Sr. minislro. — Tcnho • honra do accusar o rcccbimcnlo dt nota dc lt do * 
corrcnlc, na qual V. Et.srr»c*sc cominunícar a cslc minislrrio quc. tcndo lcvado no 
alln conbcctmcnlo do govcrno dcS. M. o Impcrador o lcslo do prclocollo assignado 
a 7 dc Janeiro ullimo rclalivamcntc i príncipal nasccnte do río Apa, dcu o niesmo 
gotemo sua plena approvafio ao rcfcrido accúnlo. 

Kslc minis'.erio congralula-sc com o Sr. minislro por cssc acontocimenlo c apro* 
vcita a occasiáo para reitcrar ao Sr. tninislro os protestos dc sua mais alta consi- 
derafio. 

A S. Ex. o Sr Conselhciro Antonio José Duartc de Araujo Gondim. 

C. Baiuao. 
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TRAT&DOS DE EXTR&DIQAO. 

Tralafic ie eitndicao cci a Gran-Brítanha. 

n. m. 

DECRETO N. 53S5 DO I/ DE SETENBRO DE 1873. 

Hramlsa BorawsM o inuAo «k eiu«J«;5o, tckbrado fta 13 d« tititmkn út 1171 «1« • Bruil • • Ciaa- 
brtianka. dcctarando k« clTeiio • dctreto X. 5203 4* 11 ck AUd de 1173. 

Achando*se incluido na raliBcafáo brihnnica, •• ndo ua brazilcira, o prolocollo 
anncxo ao Iraüdo de eilradi^io conduidc cnlre o Bnuil c a Gran-Brelanha em 
13 dc Novcmbro do anno proiiino passado c promulgado pclo decrclo N.5261 de 19 
dc Abnldocorrcnleanno: Hci porbem promulgar novamcntco dilo Iratado c mandar 
que seja obserrado e cumprido lüo iniciramcnle como ncllc agora seconlém, Ccando 
tcm eflcilo o refcrido dccrclo n. 5264. 

0 visconde dc Caravetlai, do mcu ronsclho e do d'Estado, senador do Impcrio, 
minislroe sccrclario d'Eslado dos negocios cstrangciros, assim o leoha entendido e 
fa^a cxecular, cxpcdindo os dcspachos ncccssarios. 

Palacio do Rio dc Janciru em o primciro dc Setembro dc mil oilo centos setenla c 
Ircs, quinquagesiino scguudo da Independencia c do Imperio. 

Com a rubríca dc S. M. o Imperador. 

VttOONOS di Cjüuhoas. 


I rataJu tlc rntradirao rnlre o Braxll e a Cárno Brctanha. 


Nós y D. Pedro II, por gra^a do Dcus e unanimc acdamaqio dos povos, lm- 
pcrador Consliiucional c Dcfensor Pcrpctuo do Brnzil, dc. 

Pazcmos saber a lodos os que a presenle carta dc confirma;io, approva^ito e rali- 
fioarán virem, quc io« 13 dias do mcz dc Novcmbro de 1872, concluiu-se c a»»¡- 
gnou-se neslacórtc do Rio de Janeiro, cntn Nósc Sua Magcsüdc a Rainha do Reino 
Lnido da Gran-Brclanha e Irlanda, pdos respcclivot plcnipotcnciarios, munidoa dos 
coinpclcQlcs plenos podcrcs, um (ralado de catradiqáo dc criminosos do thcor sc- 
guinlc: 



Soa Magcsladc o Impcrador Jo Hnuil llu Majc*ly llic Eiuperor of lirazil aud 
cSuaMagcsladcanainhadoRcinoUnido llcr Mijcaly llio Quccn of llic Unitcd 

d i Grandtrclantn o Irlindti.julgvridnron- Kinj l.itn nf firra! Rrílain and lrctand, 

venienle, com o fim do mclhorar a mJini- luring judgcd it ctpcdicnl, wilh a vicw 
nitlrafúo da ju¿l¡fa c prcvcnir o crimc lo Ihc bctlcr adminislridion of justicc, 
dcnlro dc scus rcipcdivos tcrrilorio* c nnd to tlio prcvcnlion of crimc wilhin 
jurisdic$Ocs, quc us pcssoa» accusadas ou Ihcir rcspcdivc lcrrilorics and jurisdic- 
conviclos doscrimcs abaito cnumcrados, tions that pcrsun< accuscd, or convictcd, 
rcíugiadas do al:.mcc di justi;a, scjam of Ihc crimcs hcreinaftcr enumcralod, • 
rcciprocamentc entregucs mediante cer- beinj fugilivcsfrom juslicc, shouldundcr 
las circum-Uncias, rcsolvcram nomoar ccrtain circumstanccs be rcciprocally 
seus plcnipolcnc arios para a eelcbra^io dclircrcd up. havc rcsolvcd lo name thcir 
dc um tratado coin cs*c objccto, a wber: plcnipolcnciarics for the cclcbralion of 

Sua Magesladc o Impcrador do Brazíl, a Irealy f)r Ihis purposc, thal is to aay: 
o mar.picz dc S. Viccnle, consclliciro HU Majosty Ihe Kmpcror of Bnuil, Iho 
de Estado, dignilario da ordcm da Rosa, l « ar fi uiá of S. Vinccnt, a Counsellur oí 
scnodor e graudc do Impcrio, c Slalc, dignilary of Ihc order of Ihc Rosc, 

Sua Magestade a Rainha do Reino senator and grandce i*f thc Kmpirc; 
liniJo da Gran-Brcbnlia e Irlanda, o Sr. And llcr M.ijcdy Ihc Quccn of Iho 
George Backley Milhcw, carallciro da Uailcd K ngdom of Grcat Brilain and 
muilo honrada orJcrn do Banho, scu Ircland, Gcorgc Ruckley Malhcw, cs- 
cnviado exiraonlinarío o minislro pleni- fiuire co npanion of Ihc mosl honou- 
potenciario junto de Sua Migeslade o rablc ordcr of Ihc Bilh, hcr cnvoy cx- 
Imperador do Braiil; traordinarv and ministcr plcnipolentiary 

(o His Majesly Ihc Empcror of Brazil, 

0» fiuaes, d^pois de tcrcrn communi- Who, having cornmunicatcd lo cacli 
cado muí raspocÜros plonoc podores, 0 lhcr thcir rcopcclirc full powcra, found 
aclu los cm boa e dcvida fórma, ajusta- ¡n good and Jue form, have agrccdupon 
ram e accordaram nas scguintes artigos: and conduded the following artidc* : 

Aanoo I,* Aancu lsl. 

As altas partes contraclantes se obri- Thc high conlracting parties engagc 
gain a cntrcgar reciprocamenle os indi- lodclivcrup, rcciprocally, Ihosu pcrsons 
\ idaos que, semlo accusado* ou convíclos wlio, being nccuscd or couviclcd of lia- 
dc ler commctlido criino no tcrritorio ving commillcJ criinc in thn lcrrilory 
dc uma Jellis, forem oncontraJos no of tlic one parly, slull bc found within 
lcrritorio da oulra, medianle as circum. thc lcrrilory of Ihc other, undcr Ihe 
ataocias e conJigócs quc sam estabdcci- circumMances and conJitions 'lliat arc 
daa no presanlo tralaJo. Ia¡J Jowa in Iho prcscol trcaty. 

Aanoot.' Aancu 2«. 

Oi crimes pelos quacs oc dcvcri con- Tlic crirai* f.»r wkich Ihe cxlradilion 
ccdcr a extradiíúo súo os scguintes: sliall bc graiitcd orc llic following: 



1. * Homicidio, sujcito li pcna dcmortc 
{mnrdcr) c lenUtiva ddlc. 

2. * Ilnmicidio (mansiaiojAtcr.) 

3/ Fabrica^áo illcgal, contrafafño ou 
íalMficarüo dc tnocda: cmitlir ou intro- 
duxir na circularúo rnocdn conlrufcita ou 
falsiGcada. 

4.* 0 crimc dc falsidadc ou imila^áo, 
contrafa<;áo ou faUificaqüo dc qualqucr 
documcnlo ou papd, comprchcnden- 
do-sc os criracs, dcsignados na lci cri- 
minal do Brazil, de imilario, coutrafa- 
^áo ou faUificacáo do papcl-raocda, notas 
dos bancos, ou oulros tilulos publicosou 
particulares, assini romo o uso prcmcdi- 
tado ou inlroducQün nu circula<;úo de 
quaesqucr papcis imiludos, contrafcitos 
ou faUilicados. 


1*1. Murdcr, oralcmpt to murdcr. 

* . 

2nd. Mjnilaughlcr. 

3r<l. Illcg.il fabricalioii, counlcrfciting 
or fasiGcation, ultcring or bringing inlo 
circululioii countcrfcflt or falsificd ino- 
ncy. 

4lli. Forgcry, or imilalion, counlcrfei- 
ting or faUilicaliou, of any documcnt 
or papcr (comprising thc crimcs dcsig- 
natcd in thc criiuinal codc of Hrazil as 
imilatioo, counlcrfciling or faUiGcation 
of papcr moncy, nolcs of bank, or olher 
sccurilies public or privalc, os wcll os 
Ihc intcnlionnl utc m tlic bringing inlo 
circulation of anv papcrs imitatcd, coun- 
lcrfcilcd or fulsiGcd.) 


5.* Sublracqáo ou cxlravio dc dinbci- 
ro» ou valorcs publicos ou particulares 
com abuso da confianra. 

0.* ArliGcio* ou prctcxlos falsos ou 
fraudulcnlos para acquisifáo dc dinhei- 
ros ou valorcs dc oulrcm. 

7. * Crimcs dc bancarola sujcitos ao pro* 
ccsso criminal, nn forma das leis que Ihcs 
sam applicarcis. 

8. * Malversaqáo ou fraudc commcllidc. 
por deposilario, banqueiro, agentc, cor- 
rclor, curador, dircclor, mcmbro ou em- 
prcgado dc alguma companhia, considc* 
rtida crimc por lci cm vigor. 

9. * Dcíloracilo ou viola^áo (rapc) por 
violcncia ou amcaras. 

10. * Bapto violcnto. 

11. * Sublrac^üo dc crian^a. 

12. * Arrombamcnlo dccasa comolim 
de ruubar uu pon» comraetter oulro 

crime. 

13. * Crimcs rcsullantcs do incendio 
Vüluntario dc uma casa ou dc cditicios 


5lh. Thc purloining or cmbczzlcnicnt, 
0 f moncy or cflccu, public or prívale, 
by abusc of coutidcucc. • 

Gtli. Frauds or falsc or fraudulcnl prc- 
lcnccs, lo obtain inoncvs or cflccb from 
onolhcr. 

7lh. Uankruptcics subjcct to criminal 
prosccution, acrording to thc la«* ap- 
plicablc Ihcrcunlo. 

Slli. Malvcrsation, orfraud. coramittcd 
by a bailcc, baokcr, agenl. factor. Irus- 
lec, or dircctor, or incmbcr, or ofliccr 
of any companx, inadc criminal by any 
taw on forcc. 

Otli. Hapo, by forcc or IhrcaU. 

lOlli. Abduclioii. 

I Itli. Chifil-slcaling. 

12tlt. Housc-brcoking, willi inlcnl to 
stcal, or to commil othcr crimes. 

I3tli. Critncs rcsulling froni tlic actoí 
wilfully sclling liro tn :\ hnusc. nr (o 



coftiic\o8 com cll«, cm prcjiiiw' <l«i '*ii- 
Ircm. 

1 (.* Ilouho. 

13.* riralaria, icguuiln u «liroilo »la¡s 

gcnlci 

IC.* lV^lruiriu «!«• navio no «llo mar 
ou faclo «lc nii'llC'lrt « |>¡«|iic oii lcnlnlisa 
dc law aclu.i 

17* C.rimc* ivMillankM dc assallo n 
bordo «lo utn imvio no alln mnr, coni 
inlcii{áo «lc caiunr a inorlc ou gravcs 
oíTcnM* |»bysii*ai. 

18*. Critncs rcsttlUnlcs da rcvollnpor 
duas oti mais pcssoas dc bordo dc um 
navioRinnllom.ir rntilrn a auloridado 
do capitfto. 

19.* A cvlradirño tcra lambcnt lugar 
por compliciilndc cm algiiiu dos criincs 
acima dcclarndott, nmn vcx «pic lal com* 
plicidadc fcja puniicl pcUs lcis dc nm- 
bos os Eslado* da< allas partcscontractan- 
lcs. 

Annoo 3." 

# 

Ncnbunt subdilo bnuilcim scni cnlrc- 
guc pclo govcmoou autoridadrs do Rra- 
zil ao govcrno on auloridadcs do Hci- 
noUnido, c simillunlcmcQlc ncnbuin 
subdilo briünnico scrá cnlrcguc pclogo- 
vcruo ou nutoi iiludcs do llcino Uniilo uo 
govcmoou auloridadcs do Impcrio. 

Eolrclanlo. m o rcfugiado no lcnrito 
rio d.i oulra alta partc conlraclanlc abi 
sc livotíc nalura.isado dcpois d» pcrpc- 
Ira^fto do crimc, Inl nnluralisaiplo nño 
srnrin» «lc ob^tioilu á cslrmli^lo, scgun- 
do a* c>lipular'Vs ilcslc Irnlado. 


btiildingx couucclcil llicrcwilh, lo Ibe 
prcjudicc of anolbcr. 

I-Slla. Robbcry wilh violcncc. 

lüllt. Pirncy ucconling lo llto l«w of 
twltoos. 

IGtli. Sinking or dcdroying a vcsscl 
on tlio higlt scas, or lltc nllcmpl lo pcr- 
pdralc sncli acls. 

tTlli. Crimcs arising Irom nssaull on 
board a ship on Ibc high icas, witl» 
inlcnl to cauic dcalh, or gricvous bodily 
injurics. 

I8lh. Crimcs arising (rom Ibc revoll of 
l«o or morc pcrsons on board a ship 
on Ibc high »cas, «gainsl llic aulbority 
of tlic caplain. 

I9tb. Etlradiüon «itl also takc placc 
for participalion in anv of Ihc abovc 
nnincd crimcs, pmvidcJ Ihat sucli par- 
licipation slull bc punishable by thc 
laws of bolh Ihc Slatcs of Ihc high 
contracling powers. 

Awnctr. 3rd. 

No Branlian subjccl sliatl bc delivc- 
rod up by Ihc gorcniracnt or aulhori- 
lics of tlic Empirc lo lltc govcrnincnt or 
auütoriücs of thc Unilcd Kingdom ; 
aml in likc manucr no Briüsh subjccl 
slmll bc dclivcrcd up liy tbc govcrument 
or aulboritics of Üic Unilcd kingdom to 
Ütc govcrnmenl or autlioritics of thc 
Entpirc. 

If, liowcvcr, Ibc pcrscn «bo has la- 

kcn reíugc in llic lcrrilory of lltc olbcr 

liiglt conlracling parly shall hnvc bc- 

contc nnluralizcd Ibcrr iflcr lltc pcrpc* 

li«l¡ou of ihc crimc, sucl naturalizalion 

*hnll nol bc an ohslaclo lo liiscilradi- 

lion acconling ln Ibc »li|iulaüons of tbis 

trcalv. 

% 



Artko 4." 


Artkk 4lh. 


A cilradirio nño lera logar tl n indivi- 
ilti» rcclamado ¡i liror tiilo proccisailo 
c aisolvido ou punido, ou si csliver scn- 
do proccssado pclo mrsrno críinc pclo 
qtul sc pcdc a exlradicao. Si cslivcr scn- 
do proccssado por oulro qualqucr crimc, 
a suacslradi^o sord dcmorada alc a con- 
clusáo do proccsso, c cuniprímcnlo da 
pcaa, quando llic lcnlia sido inipnsla. 


Tlic oflmdilínn «liall nol lake plaeo 
if Ihc pcrson cloimcd lias alrcady hccn 
Iricd nud acquillcd, or punishcd, or if 
hc is undcr Irial, for Ihc samc crimo 
for vlticli cxlrndilion is askcd. If Itc 
should kc undcr Irir.l fnrany ollicr crimc, 
his cxlradilion sliall bc dcfcnTd unlil 
Ihc conclusion vf llic Irtal, nnd llic 
fulfilmcnl of Ihc punishmcnl, whcn such 
may havc bccn aw.vdcd. 


Aartr.o 3.- 

A cxtradi£io uio lcra lambcm logar, 
•i icpois da pcrpclraipio do crimc ou dn 
ínsaura^áo do processo criminal ou da 
scntcnca condcmnatoria, livcr o rcfugia- 
do adquirido, por mcio da prcscripcao, 
scfundo as lcis do paiz ao qual so fcz o 
peiido, a iscnqáo da accusa^áo ou da 
puni^So. 

AiiTino 0.* 

0 rcclnmado n&o scrii cnlrcguc por 
crinr.es de caractcr politico. c qiiandofdr 
en rcguc por oulros fundamcnlos náo po- 
de á scr punido por crimcs polilicosanlc- 
ríorcs. Náo será lambctn cnlrcguc si 
eUeetidonlcmenlc provar quc a rcqnisi- 
$&• é feila com o fim dc proccssal-o ou 
punil-o porcrime polilico. 


Aan«> 7/ 

. 0 individuo cnlrcguc náo podcrá scr 

ctntervado prcso ou subincllido a pro- 
ccsso no Cstado uo qual sc fcz a cnlrcga 
por oulro críme ou cm virtudc dc oulras 
cnusas quc náo scjam aqucllos pclas 
qaacs sc consedcu a cxlrndirlo. Csla 


Aan. Lt ‘ilh. 

Tho cxiradilion sliall also nol laku 
place ir, oflcr Ihc pctqtclrnliun of llic 
crimc ; or Ihc insliiulion of Ihc penal 
prosccution, or Ihc coimclion Ihcreon, 
Ihc rcfugcc sliall hmc acquircd cxcrap- 
liou frora proscculion, or punishmcnl, 
by lap.«c of limc, according (o Ihc laws of 
Ihc Sialc appcalcd lo 

Annraj; Gth. 

Thc person clnimcd thall nol bc de- 
livereil up for crimcs of a political 
characlcr. ond whcn lic siiall havc l»een 
dclivcrcJ up oii ollicr grounds lie sliall 
nol l»e punishcd for nntcrior polilical 
crimcs. Ilcsliall not, niorcovcr, bc dc- 
livercd up if lic can clcarlv prove Ihal 
Ihc rcquisilion is madc wilh thc ohject 
of Irying him, or of punisliing hirn, for 
a poiilical crimc- 

Articu 7lh. 

A person surrcndcrcd cannut bc kcpl 
in prison, or broughl lo trial, iu Iho 
Slalc lu whicli llic surrendcr i> maJc, 
for miv ollicr criinc, or on accounl 
of aiiy oliicr maltcrs, lltan lliose for 
whicli llic cxlrndilion hasbecn grantcd. 
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rtlipulnriln nTio r npplirarrl an* rriinr* 
romnu'lliilo* <U'|-«*i* *ln rxlraili^o. 

.VnriMi 8/ 

Si o imliriihiv, nija i'Nlmilirño nma 
<lat «lln< |»arli*4 cnnlnu'lmiln pcilir, fór 
rgualnirnlc rvrinuuilo por oulro ou ou- 
Irosgnvcnio*. fu con«rquruc*u «lccrimoi 
rominclliiliM m» *<'ii« rcspeclivos lcrri- 
lorios, nl>>«'rvnr-«'-lin 0 «cguinlo: 

Si fór «ululiln iln nlia pnrlc conlraclan- 
leqnco rcclmnnr, n rnlrcgn vcrá fciln 
a dk. Si ii áo íór, a oulra nlla pnrlc con- 
tractantc lcrsi a bculiladc dc cntr«.*gal-o ao 
govcrnn rcclaiuintc quc no cnnn dailo 
Ihc parci^a qnc ilcvc lcrn prcfcrcncia. 


\niK-n 9.* 

A rcquiridlo forn n cslmdiráo scrá fciln 
por intcrmcdio <lo* rc«pcdivo« ngcnlci> 
(liplomaljco* ilu nlln> pnrlca conlrac- 
Innlcs. 

Si dln rcícrir-M* a nm iinliriiloo *4- 
mcntc accusndo, dcvcri scr ncompanbadn 
do mamlado dr pr»Mo cipcdido pcla 
nnloridadc compclcnlc du KsUdo i|iii' n 
«olicilnr, c dc provn*. quc «cgnndo as 
leis do lugnr oiulc n nccusado íói* cncnn- 
Irado, juMifíca'icni a caplura qunudn o 
crimc fc««c alii commcllido. 

Si a c\lridir--o rcfcrir-sc a um indivi- 
dunja ícnlrnciido, o pcdido dcvcni scr 
«compnnhado Jo Iraslado da «cnlcnrn 
rondcmnalorin rxpiHlida conlra cllc pdo 
Iribunnl compclcnlcilo Ivslndo <|ijr fízcr 
n rcqiiisirtlo. 

A rct*!nn»rjn n’o po<Ic poróm scr 
fundndn **m srnlnirn profrridn ht 


ThittUlcmml i* uol applicablc lo rrimcs 
commiltcd aflrr llic cxlradilion. 

Atnaj: 8lh. 

If Ihc pcrton wliov? rxlradiliou is dc- 
rnanded bv onc of llic liigh conlracling 
partics shall bc al«o clainicd hy onc or 
morc ollicr gorcmmcnU, on nrconnl ol 
crimcs cotnmillcd iu lltcir rrsprclivc 
lcrrilorics, llic following rulc shall ho 
obscrved: 

If he thnll bc a vubjícl of lltc liigh 
conlracling parlv who rlainw him, llte 
«urrcnder «hnll bc madc lu it If hc bc not 
so, thc olhcr high coilracliug parly 
«hall havc Ihc powcr of dclivcring liim 
up lo tlic rccluiming giwcmmcnl which 
io llie ca.<c in qucstior inav appcnr lo 
Ihc formcr bost cnlilUd lo thc pa'fc- 
n'ncc. 

Amcu. fllli. 

The rcquisilion for c.vtradilion sliall bc 
madc llirough Ihc rctpcdivc diplomnlic 
agcnls of Ihc higli conlracling powcr*. 

When il rclalci lo a pcrson arcuscd 
only, il mu*l bc accompanicd hy thc 
wnrmnl of arrcd, i«suc< by Ihc compc- 
lcnl nuthorily of llic Slulr npptving íor 
il, and by «tich cviilcncc as nccording 
lo Ihe laws of llicplncc vticrc llic nccus- 
cd is found, vvould juMifv llic arrc*( if 
Ihe criroc wü llicrc cotaniillcd. 

If Ihc cvlradilion rcfm lo a pcreon 
alrcady convidcd, Ihc ipplicaliun must 
bc accompanicd bv a co|iy uf (lic scnlcn- 
cc of condcmnnliou. piiSHcd ngniml h¡n>, 
givcn bv a compdcnl Iribunal nf thc 
Suic making llic rrquisilion. 

The rcquisilion cannol, howcrcr, bc 
fouudcd on n «cnlencr |vn«v> ( | 



n 

ronlvntaciam, islo ¿, quamloorco i»Ao f¿r 
pc&soaliiicnlc cilado parii ilcfcmlcr-sc. 

AhTir.0 10.* 

S¡ o iTijuisirfio cslivcr dc conformida- 
dc coni as anlciiorcs cslipulav'dcs, a au- 
loridadc compclcnlc do F.slado a qucdla 
sc livcr dirigido procedcrú d caplura do 
rcfugiado. 0 prcso scrá lcvatlo ú prc- 
sciiQa dn nuloridndc compelenlc, «juc 
lcra de c\uminal-o, c de dirigir as in- 
vcsligarúcs prcliminarcs do caso coiiio 
si n captura fossc cíTcctuuda por crimc 
commcllido no mcsmo paiz. 

Arthso II.' 

A cslrndirúo nuneo lcrri logarnnlcí da 
cxpíragúo dr lü diasconlados dncaptu- 
ra, c dcpois dcssc prazo só se cllccluará 
quando ns ptovas forcm julgadus sulli- 
cicnles scgundo as lcis do paiz a tjue fór 
pedida. ou scja para sujcilar o prcso a 
processosi ocrimc fosscalii comnmllido, 
tiu scjn jirira juslilicar n ¡dLMtlitladc tla 
pcssoa convicln c condcinnada pelos Iri- 
lmnaes do Eslado que fez a rcijuisi^áo. 


Ahtico 12/ 

Nos c\omcs, a quc sc tiver dc proce- 
dcr de conformitlatlc com ns prcccdcnlcs 
cslipulurGcs, as auloritlatlcs do Eslado. a 
quc sc fcz o pcdido, ndmilliráo como 
jirovas os tlc|ioimenlos sob juranicnlo, 
ou oj dcclararfte* da* lcflcnninhiií, quo 
fornin loinadas tio oulru Lsludo ou as 
rcsjrcclivní cúpiti!*, assim coiuu os docu- 
mcnlos judiciacs, mantludos ou scnlcn- 
^us. exjictlidas ilnlli. ronilunlo quc njnm 
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coitfumactam, Ihnl is lo wy, whcn Ihc 
ilclinqucnl lias not beon pcrsonnllv ciled 
lo defcnd hirnsclí. 

AimtxK lOlh. 

If llic rcquisition hns hccn in confor- 
niily wílhllic foregoing slipu lulions, Ihc 
compctcnl aulhorílics of llic Slatc (o 
wliich il hns bccn nddrcsscd shull pro- 
cccd lo Ihc capturc of Ihc rcfugce. The 
prisoncr shnll ho brouglit hcforc a com- 
pclcnl utilliorily who is tocxamine him 
aiui conducl Ihc prclimiuary invcsliga- 
lions of llic casc just ns if llic n|.prchcn- 
sion liad taken place for crime commil- 
tcd in Ihc samc country. 

Auticle lllh. 

Thc cxtradilion sliall in no cnsc lakc 
placc bcfore thc c.vpiralion of fíflcen 
days counlcd Irom Ihc apprchension. 
and aflcr Ihal dclav it shall onlv hc 

m m 

carried oul vrhcn llie evidcnce has heen 

iouud stillicicul according lo Ihe laws 

of thc counlry opplicd lo, cilhcr forsub- 

jcding Ihc |irisoncr lo tríal if Ihc crimc 

liad bcou lltcrc coinmillcd, or lo provc 

Ihc idcnlily ol' llic person convícled 

nnd condcnincd bv Ihc Iribuuals of 
» 

llio Slnlc making thc requisition. 

Ahticu 12th. 

In llic cvaminalions which nrc (o hc 
inadc in conformily wilh Ihc forcgoing 
slipulnlions, lltc aullioritics of ihc Slalc lo 
which npplication is madc, shall admil 
tts valid cvidciicc (hc sworn dcposilions 
or dcclarulioná of wilnc&scs, wliich woro 
lakcu iit ihe ollicr Slalc, or (lic rcs|»c- 
clivc copics Ihcrcof us wcll ns llic ju- 
dicial documcnls, warinnls, or scnleticcs, 
Irnnsuiillctl Iht'rofrom, provitlcd lliev 



násignado* ou lcgulisados prla pi'opria 
mfto dojuiz, mogislrado ou riuprcgndo 
publico doqucllc Eslado, c nullienlica- 
dosou por jurnmcnlodc nlpunu lcslcmu- 
nba ou coiu o scllo oíliciul do minislro 
do jusli^n oudc qunlqucr oulro minislm 
d'Eslndo. 

Artujo 13.* 

Si dcnlro do dois inczos conlndos dn 
dnla da caplura, nño forcm aprcscnladus 
provos siilliciculcs pani quc sc rcnli«' a 
cxlradicúo, o prcso sera poslo cm libcr- 
dndc. Tambcni sern poslo cm líbcrdadc 
si, dcntro dc dois niczcs contndos do din 
em quc fór declarado quc cslá á dispo- 
sicño do ngcnlc diplomatico, cslc nno o 
livcr rcmcllido para o Eslado rccla- 
manlc. 

Aiiri'.o I 

Todos os objcclo* cnconlrados cm po- 
der do individuo rcclatnado, ao lcmpo 
dc sua prisúo, scróo apprclicndidos 
afim de sercm cnlrcgucs com o indi- 
viduo quando sc vcrifiquc >ua cxlra- 
di$áo. 

Essa enlrcga nflo sc liniitarri lis pro- 
pricdades ou arligos furlados. roubados 
ou oblidos por oulros crimcs, mns se 
eslcndcrá a tudo quanto poüsa scnir 
para a prova do crinic: «*IIa lcrá lognr 
ninda quando n cxlrudit.áo dcpuis do 
ordcnnda núo so possa vcrificnr por 
fuga ou morlc do iudividuo rcclamado. 

Ahtioo 13.* 

As allnsparlcs conlradnntcsrcnunciam 
quacsquer reclaina^dcs qun tcnlinm por 
fini orecmholso dns dcspczas fcilas com 
a prisfto c mnimlcurrio dos indivicluos 
quc lcein de scr cnlrcgucs, c com a suu 
condueijúo nlc scrcm poslos ;i bonlo. por 


arc signcil or cerlificd bv llic hnnd of Ihc 
judgc, uingiidrntc*, or public ofliccr of 
llml Slnlc, and uullienlicnlod, cillicr bv 
llie onlb of some vilness, or by llic of- 
ficinl scnl of llic «niuisler of juslicc or 
somc o||h.t ininislcr ofSlalc. 

•9 

AnTtitix imii. 

If williiu Iwo montli» counlmg from 

llic dnlc of arrcsl, sudicícnl cvidcnce 

for llic cxlrniiiliou slmll nol linvr bccti 

prcseiiled, llic pcrsou nrrcslcd slinll bc 

scl al libcrtv. Ilc shnll likcwisc Ivc scl 
* 

nl libcrly if, wilhin Iwo monllis of Ihc 
dav on wbicli lic was plnccd al llic dis- 
posal of tiic diplornalic agcnl, bc sball 
not liavc bccn scnl olí lo llic rcclniining 
counlrt. 

Ahwi* t-illi. 

All lltcarliclcs Tound in (he possession 
of Ihc pcrson dcimnulcd, al lltc limc 
of his npprchciision, sluill Lc scizcd in 
ordcr lo Ihcir dclivcrv wilh liim, whcu 
his cxlrndilion sliaII Inkc plaee. 

Tliis tb-livcry sball not bc litnilcd lo 
eircclsor nrliclcs roblied, slolcn, or ob- 
loiucd by ollier criiucs, hul shall cvtend 
lo all lliat miglil sci'vc as evidcncc ol 
llic crime: il sliall üc madc cven when 
llic cxlradilion cotibl uol bc mutlc aflcr 
orders lo (hal eirocl, on accouul of llic 
HiglH or dealli of llie pcrson elnitncd. 

Aimctr. lülli. 

Tliebigli conlrncling parlícs rcuoiincc 
wbalcvcr claiim* llicy nmy linvc for Ihc 
rcimbuiscmcnl of llic cx|iciucs iticurrcd 
fnr llic apprchension nml moinlenancc 
of llie pcrson* tn br dclivcrcd up, and for 
llicirconvctance uulil ibey sball bn placcd 
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ímo qac concorilant fnxcr c.«u* dcspczo* 
cm »cuí pniatw rvciprocaincnlc. 

Arnr.o ICi.* 

As c>lipula$ücs do prcscnlc Irnlado 
tcrilo applicuvfi» ás colonin» c oulrns 
posscssócs du Sua Mngcstadc llrilatinica. 

A rcquisitjüo para a cnlrcga scri fcita 
ao govcmador.ou i auloridadc principal 
da colunia ou poascüáo, pelo rcspcclivo 
•genlc coitsular tuaii graduado do Im- 
pcrio do Brazil. 

A cnlrcga scra fcila pclo govcmador ou 
auloridado principnl, n qual lodavia lcr.i 
faculdadc dc rcalUal-a ou dc submctlcr 
o aisumplo ao scu govcmo. 

Tanto na rcquUi^áo como ita cnlrega. 
obscnar-sc-ha, quanlo possivvl, as rcgros 
cstaliclccidas nos prcccdcnlcs artigos 
deslc tralado. 

Como Sua Magc*la<lc Brilannica lcn» a 
faculdade dc adoplar disposiqócs cspc- 
ciacs quonlo ós colonias c posicssücs, cni 
relagño a enlrega dc dcliqucitlcs, Sua 
Magcsladc facililará ns rcclnmnfücs do 
Ürazil a simillianlc rcspcilo, quanlo pos- 
sivel, cingindo-fc todavia i* bascs destc 
Iratado. 

Azru.o 17*. 

0 prescntc tmladn coincc »ni n vigornr 
dcz dias dcpoi* dc snn publicatjáo, c dc 
conformidadc coni n« fórmulas prcscri- 
plos pclas lcis dos fclado* dos nltns parlcs 
conlractanlcs. FJIc pcrdnmrá alc quc 
qualqucr dcllos dcnuncic a sna rcMAfáo, 
mas aiuda Cntáo tcrá \ igor por fcis tncze? 
conlndos do dia dc Inl nolilicac.’io. 

Eslc Irutndo scrú rnliticndo, c as 


on bonrd sliip, as thcy agrcc to dcfrav 
llicsc oulgoings in Ihcir rcspcclive 
countrics. 

Aktkls IGlh. 

Thc stipulnlions of thc prescnl Trcaly 
slialI apply lo llio culonics nnd ollicr 
posscssions of llcr Urilannic Majcsty. 

Tlic rcquisilion for Ihc surrcndcr shnll 
bc madc to llic govcrnor, or to tbc chicf 
aulhorily, in Ihc colony or possession, 
by llic lughcst cousular agcnt of Brazil. 

Thc surrcndcr shnll bc made by Ihe 
govcrnor or Ihc cliicf autliorily, who 
shnll howcvcr havc thc powcr cithcr-to 
makc il, or lo rcfer thc maltcr to his 
govcrncmcnt. 

Both in Ihc rcquisilions and in thc sur- 
rcndtr, llie conditions cslablishcd by the 
foregoiug arlidcs of Ihis trcaty shall bc, 
as faras niay bc possiblc, adliercd to. 

As Ucr Britnnnic Majcsty hns Ihe potrer 
lo adopt spccial arrangcmcnts in Ihe 
colonics nud posscssions. respccling thc 
dclivcring up of dclinqucnts. Iler 
Majcsly wíll fncililatc Ihc reclamations 
of Bra/il in Ihis respcct. as faras may 
bc (Kissiblc, w ilh duc rcgard, however, 
to thc provisions of lliis Ircaty. 

Aznar. I7lh. 

Thc prcscut livnly shall comc Ínlo 
forcc lcn days aflcr ils publication, and 
in confocmily w¡lh Ihc form» prcscribcd 
by llic laws of lltc countries of thc high 
conlractiug partics. Il will rcrnain in 
forcc unlil ouc of tliesc shatl givc noticc 
for its lcrmination, but il sliall thcn rc* 
main in forcc for six months, countcd 
from Ihc day of lliis uolificalioti. 

Tliis Ircaty shall bc ralificd, and the 



rnliliaifócs Irocadtt* no llio Ho J uifiro 
Henlro ilc 3 incxcf ounnle* í¡ fór ponsivrl. 

Em lcslcimmhi» «lu ijiic rcspcciÍTn» 
|ilcnipotcnriario« Mrtjswanuii «» prcncnlc 
irnindo, c llic piuoram o itcllo dc sun* 
armw. 

Fcilo nn llia ilc Janciro aw Irczc dias 
do ma dc Norcinbro do nnno dc N’osso 
Scnlior Joíiu Olirislo, dc mil oilociMilo* o 
«clenla c dois. 

(L. 3.) Makooez m. S. Viczxn:. 

(L. 3.) CiUINliF. rU'cxLf.v Mathf.w. 

Protacoffo» 

• 

ncunidos cni confcrcncin o« plcnipo- 
lerciariov dc Sua Magcslndco Impcrador 
do Brazil c dcSua Magcslndc a Kainlia do 
RcinoUnido dafirau-Hrclnnha c Irlnnda, 
nhaixo nssignadus, cncancpados dc njus* 
Inr um Iralndo dc cvlradinio dc di-lin- 
qocnles, cm quc ucsla dala accordaram, 
lomaram cm considcraqáo a scguinlc 
nutoria: 

Poodcrou-sc que a ici criminal ingleza 
puno o crimo de inCanlicidio coin a 
mesma pcnado crimc dc onirdcr, qtiando 
acotnpanliado dns circuinslaiicins dcslc, 
e quc d'nhi rcsulla lcr logar a cslr.idicdo 
mcsmo por lcntaliva. 


Por outro lado pondcrou-sc quc, sc- 
gundo a lci brazilcira, o infnnlicidio nao 
c punido como o homicidio sujcilo á 
pena de mortc, ncm mcsnio como lio- 
mieidio, tim comn erimc dittinclo del- 
lcs, e com pcnn mcnor, c quc consequcn- 
(cnentc nao «lcvc lcr lognr n cxlmdiqiln 
pcr lcnlnliva. 


rntificnlions cxchnngcil in llin dc Jn- 
nciro, williin llirci' innnllit, or sooncr if 
possiblc. 

In wilncss whcreol llic rcspcdirc pic- 
nipolcnlinricA linvc signcd Ihc prcscnl 
Ircalv, nnd Imvc adivcd Ihcrclo Ihc scal 
of thcir arms. 

Donc al Rio dc Janciio, on llie llúr- 
lccnlli «Iny of llic montli of Novcmlier, 
of Ihc ycar of Our l«onl Jcsu* Chrisl 
onc ihousand cighl liundrcd an«l sevcn- 
ly-4wo. 

(L. S.) Makqi kz nr.S. Vickntk 

(L 8.) (¡roKcr Bucklict Matukw. 

• 

PriUncol. 

Tho umlcrsigned, plcnipolcntiaric» 
ofllis Majcsly llic Kmperor of Rrazil and 
of Her Majcsiy Ihc Ouccn of ll»c Ünilcil 
Kingdom of Grcal ISriUiin and Irclard, 
chargcd wilh making a Ircaly for llic 
cxlradition of criminaU, upon wh’idi 
llicy havc «l tliis prdcntagrccd, having 
mcl »n confcrcncc look inlo tlicir con- 
Kidcration llie following subjccls: 

They direcled Ihcir nllcniion to ihe 
facl that Ihc crimiual law of Cnglaud 
punishcs Ihe crimc of infanticidc wilh 
thc same pcnally as llial of inurdcr, 
whcn accompanied bv corrcsponding 
circumslanccs, and llial il rc*ults thcre- 
from thnl cztradilion sliould Inkc plc.cc 
cvcn for allcmpting to commil that 
crirac. 

On Ibc olhcr liand, tlicy obscrred, 
lltal according lo llic lirozilian law, n- 
fanlicidc is nol punishcd as rnurdcr, ror 
cvcn as manslaughtcr, hulw a crimc dis- 
linct íroin bolh, and hy a minor puai- 
shmcnl, and llial conscqucnlly cxlradition 
sliould nol Inkc plarc for llic nllcmpl. 
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ltc«olrrnim, fjioin, ilcclarnr qtic n ci- 
irmliráo wi puilcm vcrilicar**o |idn crimc 
•lc inr:iiilii:¡iliu, c 11*10 |icla toufaliva 
•lcllc. 

liom «>la ilcclaniráu nilcntlcnun hír» 
niinnr f*la conícrcncui, iln qual M'lavrun 
i> jnc*ciili: jtrotucullo, ijiiC <li:|Mi¡< Hc 
aclmr-M? confonuc foi ovugn.ido. lic.iinlo 
rmla inn nom n 41:11 c\ctH|ilnr. 

I'cilu na rArlr do Itiu ilc Janciru ao* 
Irrx»* il»a< ilr \uvcinliru ile I87¿. 

•'L. s) Nlugrai i»» >. W.i vtt. 

•L rnsMt Bicki.kv Mvnirv». 


Thcy i;on«eqitcnÜy rc*olrcd lo dcdnre 
tlmt rxlradition nlinll «oldv Inko plncc 
fnr llir* rriinu of inínnlícirlu, mul nol for 
ttn allcmjil lo cotnmil llml crimc. 

W illt Ihis dccbralion llicy a^recd lo 
cIomí 1 I 1 L ronfcrcncc, fmu: «liidi llie 
|»rc*M‘iil |irol»»col cnianatc*, wliidi ln'ing 
í»iuikI in ronforniily. ua> si^ncil, ciirk 
littviuj; a copy llicrcuf. 

IVtoc in tlic cily of Itio di: Janciro, llie 
iliiiiccuili »la\ nfNovctnbrrflf lf<7i. 

L S.) M v*»jrw nc S. Vn Evrr. 

(I.. S.) <íron.;t: IkcKi.cv Minirw. 


L MMtdo-iios prescnlc •• dito Iralatlo cuj«j tlicor lica aciiiM in^ornlo 1* l»coi vi*lo, 
roiiMdcrailoc cvamitiadn por i\«W liado 0 |ne ndlc itr rontcni, o apjimvanio*. ralifi» 
iooí «.conlirmnnm* a?«itu 110 lodo. c«»ino (tn rmla uni «lo« «cu»urlipo« r c«lipular«*tc>. 
c pcla prettcnlco ilmno* por íimic c vnliwo para pmditxir com »• proNvcollo quc 0 
Mcompanlia ou «citídcvldoi clV<»ilo«. proiucllendo em f« ; •' palavrn iiiijicrínl cumpril-o 
inviolavclmcnlc c fazcl-o cumprír c «dncrvar |>or qualijucr im>«lo quc po>«a scr. 

Van teslcinniiho «• finorn «loquc liz«'invs pasuir a prc«c»ilr rurla por \i‘u MNgni* 
«la. c pdlada ROin 0 «dlo grandc da» armatdit linpi'río «* rcforcuilada pdc 
tniniflroc. «ecretario dc Ksladodos nqrockv c?lran-.rciro>, nbaixo aftdgnado. 

Dada 110 palario do llio dcJancim ao* vinle csclcd¡4«do mcz <lo .\gosto do 
nnno do na«ciincnlo dc i\os»o Scnlior Jc?u.«diri?lo dcmil oilo ccnlo« sclcnla c Ircs. 

(I.. S.) Pcdro, Impcrador (com ¡nmrda). 

VtfoivvtK nc Cvhwcilv«. 


VIEMOHA>nt ! .M. 

Arf. I.* Ls»c arligo náo dctnanda nUcnafiiCi. 

Art. 2/ V. aiiigo importanlc j«clo quc rcspcilo i cnumeraráo dos crimcs. c pcla 
ncccssidadc dc cmincial-os cm lcnoos gcntcs, dc inoilo quc as palavras contprcbcn- 
dnm c linrinouiscm qiinulo posvivd a logislnffto do> doiit |>aucs conlraclnnlc*. 

N. I.—Uomicidio sujcilo a pciu tlc mortc. 

E ocriuie do art. 102 ou 271 do Co«l. frini. eoraclcrisado pdnscircumslanciasng- 
gravanle» qucalii sc indicam; corrcepondc »cniikivi«la ao crimc dc uutn/cr da lci 
iuglcza, qucodcfine — crimc dc morlc com prcincdilncio (circumslancia csla que 
rcvcla malvadcza), commdliilo por uins pcsvm dc sá memoría c cnlcndimcnlo 
conlra uma pc&soa cxisleule 110 mumlo, csobapazdo rci. 

>. I M 



A7-5C, |>oi$, quo a lci inglcza «la nonio tspccial a o*ln 03«pücic ilcliomiciHio coim* 
lambcm fiwcm « Co<l. IViml fnuiccx, ari. !M5c «‘guinle*, n Co«l. porinjsuc/, #rt. 
!l!íl r «nminlrs, hi'spanhnl, arl. ¡<32 e srpiiinlc*. ftlc. 

O Cml. r.rim. hn/Jlcim nño llio <la nmnc ili/linclim, i* scm rn/Sn ilrixnu ili* 
«*xij*ir a i'itminslíincia ili* |ircnicilila(áo ijiic na vcnlaile ilcvcria sor i*í«**ncial |>ani 
o üiM¡lt|tiiir do homiciilio i|iu? i*iiilmrn vnlunlnrin jtroccilo Imhivia «l«* uiii.i riw. 011 
cnnlliclo inunicnlnncn. o qnc jmr Innin nfm ciiccrrn a mnlvadc/n rcllcclidrt. 

Ná«» |*odcu«lo. |»<ii*. .«cr imlicado ikmii mnsm'» pchi dcnoininarño—liomicidin prc- 
mnlilado--nñn uccortvu nnlra plir.iiM' alircvimla «inán n qnn vni cscripla. qnc aliaV 
i’; .■sili^rai'lnri.'i |H»is qn«* se rcíiwan nia\imi< da pcna. 

r.inuo »t iiin erinicAlmx dcvc k*r lojrar a CAtradii/io nicsnio por lcnlaliva, qim «• ilo- 
liin.b pt'lo nri. 2 r , $ T dn im«n lci pciwl; cnlendeii-sc 111*10 convir ildallial-a. 

2 . — llicuiridio. K 11 iriincdc qin; lt*alan arl. 193 do l.o»l. llriiti. hraxilci- 
mc ijiic curriSjHtinlc a«» qm* a lci in^l' /.a cvpris>a pcln palavra — 

Toma-sM* rlara a daHinccáo uán m» j»nrqiic clio náo c rcvc<tido <lrt5 circiiiiislAH- 
cias ajtgruvnnlc^ do anlcccd.nUc, comno nrlijrodix. ma« lnnilK*tu porqnc nñn «• « 11 - 
jrjiio á pcna «lc morlc. 

i'or isso quc nfu» li*m 0 cnradcr iualvado d<» aulcrior, náo lia lojpir pnra a cslra- 
d¡f;áo pfln Irnlniivn. «im só pdn criuic. 

■ )» ciln«lo> r.».li;ro« qnalilifain Imultcm fvlo rriinc comparalivamcnlc wmo mc- 
no« alroz. c pnncin com moms ri^or; «> qtie ra«pcila no inl’anlici'lin. f«»i nhj«*clo «lo 
prolovolln ilu quc «lcpois Iralarci. 

N. 3.— Mucda lalsa. Kslc crimc pó«lc »?or comincllido pclo> «liv«*rso> modn«. quc 
0 Cod. Crim. lirazilciro individualifn cin «*us nrls. 173 a I7ii c n rcdaccílo 
rthram;c lodos dlcs. 

Nossa lcri. porcm, náu r km clnrn coinn ronvinha qnanlo «i imporlaipio: 
110 arl 171 «lix *> iiilroiluzir inocda fals««* «• nc.sla jümcralidmlc pnrcco rcfe- 
rir-#e a«« laclü «lc iulroduzir 110 llrazil. i.«lo «*, dc ¡mpnrlarao. mórmcnlc ac- 
•riwccnlundo n cxprcssáo «hiliricado om paix oslrangciro ». c «lcmais porquan- 
10 110 arl. 17.'» «liz: •« iulroduzir dolosamculc uu «nrcnlardo •. 

S¡ 0 ari. 171 nfn» >c i«:fi;rc á circnlacáo, *ciruc*sr ijiic allndc á imporlacáo, 
«¡ «•; rcfcir .«*'• ri cirrnlaipio lcrcinof nma rcdumhiticin. oquc 11*10 sc dcvcsiipjwr. 

To«lavin como c csscncial á daicza da lc¡, nuirmcnlc para iinp«»r jicna, náo sc 
iudiiiii n iuiporlncán, qnc fica sujcila ri« pcnas 1 I 1 * cnnlrahnndo. 1 * rc$*ulamcnlo« 
fiscacs. 

Ivslc numcro cstá cm iiarmonia coiii .t lci inglcza, a.ssim como com 0 (ThI. 
jioriugucz. art. 20fi, coin 0 franccx url 133. c 131 quc atprcm'fViWf/cpíte» /Viropr 
c seguinlcs, c com 0 Cod. hcspanhol, arl. 218. Cilo cslcs codigos csírangeiros, 
porquc 0 csludo comparado csclarccf n mnlcria, c cilarin oulros, si náo fóra 
¡ilongar muilo 0 Iraballio. 

N. I.—Falsidadc. A rcdac^üo é gcncrica como couvém, r por i«so mesnio. 
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comfirchetMlc nñu só o« eriines »li»cri|»lo!< no nosso Cod., art. 107 c 20b, man 
l.'imbom os incncionados iios arls. 170 i* seguintos c nn lci dc 3 dc Outubro 
dc IK.'U pulo quc loca iios papcis dc crcililn. 

IN'nssu loi nño i' lodav'it láo previrlentc cnmo oiitms ipianlo .i protcccño dcvidu 
aus p 3 peis dc crcdiln »los connimrcianlcs, nins nuosc trafndr annlysar isso agoru. 

Os rndi^is porlupucz nrl. 5li» i* Mftnínlcs. frnnccx nrl. I3U c soguinlo», l»cs- 
pu'ili»! nrls. 213 c 22't u «ejniiulc* b*ci»i inaior c»»mprclicnsño c prcvidcucin. 
P»idc «lar-so ca*o-» cin »|no tiiwt pixsmim- nn- ntilisnr dn cxlradioño por dcfícicn- 
ciu cl.1 l**i |H‘ii.il brnzilcirn, c;u mnlcrin »|ii*í nliti«< »• dc fiiiniiin imporluncin; 
Iioiii »*. pon;ra, lor o dircito, pois quc nos«as lcis irño *endo apcrfei»;oadas. 

\. •*».—Iticluc 0 cri;nc Jc—sublrnccáo ou cxlnirio com abuso do confínn^n.— 

Nctfáo i.lodi^o »j dciio.'itinn—pcculato—nrl. 170 c 171, ou aluiso dc cuiprcgo, 
c dcátcmlc n punicño aiuda racsino n pcssoas quc iiñ» sam cmprc^ados publicos 
coiiiu *c vñ dos urts. I3li, I Ki, 172 c »lo nrl. 2b-i. 

()» codiuos porluguc/, art. 313. fraucv* lü‘J o sccuuilcs. e licspaubol 31S 
conlccnt ulfmmu difposirúos »|ut* conv'u m accrc*»ccnlnr ús »le nc$fa loi pcnnl, 
»|Ut* r mcnus prcvidcnlc. 

Algun.s ciitciidcm quc os eriincs aJiancavcis, como cslc. nAo devem scr in- 
cluidos m*s Iralndos »ic c\liadi<;úo, porquc uuo miiii reprimido* por pcna* nllliclivos, 
ou |tori|ut* iiüo snm dc caraclcr alroz, ou porquc uind.i quando dccm ln¡;nr á ac«;üo 
publica |iu»lcm molivar n »|ucsirio dc scr ou náo atlraissivd n fían»;u rcqucrida aos 
Iribuuacs. 

Eüta opíniño porcm nuo c funduda: 1“, (Juando sc trata «lc criin».* quc por sutt 
nuliirczu c immoral c olícnsivo do dircito. c inlcrcftc coinmmn dos povo?; 2*, 
ijuando conformc a imporlanciu ddlc p«»dc causur uravc dainno publicu ou a 
dcsgmca ilc iimn fanrilitt c d»* “Cuí cr»-')orrs ; ,'{ r , fhwmKi u pcnu pnde lornar-sc 
gruinlc icpumlu o valor. jú poi caiu*a dn indcmnixa^áo. ja dn uiulla: i’, (Juamlo 
c sujcilo ú accúo publicu c couvicr: poi» quc qttando tiñu dcr lccur u clla, u 
oxlrndirüo nño scrú pcdiibi sinú«» pn*rctl«*nd<» rvquoriineulo da partt* c cntao o 
¡¿oicmo fnria niol si náo prolepcsse a jusla siippl.cu dc #cu subdito odentlido. 

t)iz muilo bem Kausliii Hilic ein acu c.vccllentc Tratndo do Cod. dc inslnicqüo 
crítniiul, vol. 2*. cap. 5\ s*;c<;áu 3* du c\lradi»;»‘to, quc Ue> liinitc? íorum indi- 
cado» iio tcuipo cni r|uc os mcios »lc luua erntu tuais dilliceis c »li>pcmlioso», 
C as liari'cira.- quc sc|«arnvaiu os povos. uinda muilo alla», mas »|uc »*< profrrcssos d;t 
civilisagáo cm lodof m sculidos tcem ullcrado tal «iluacüo, lomamlo as rclaoiVs 
intcrnaciouaes raais fic»|ucntc» c dcsciivolvid.is. 

Coni ctl'eilo. a vcrdmlcirn basc »• o juslo c coimnun inlcrosc dos povos, e u 
beiu delles cuniprc quc a administracáo «la jusli^a náo seja impotcnlc para 
repríniir u quc c univcrsalniciilc imnioral, ncm túo pouco dcspidn dos mcios dc 
prolej;cr o dircito valioso dos scus subdilo». A eivihímjáo dcvc fazer a policia d«; 
scguranga da inornl, c do bcm scr da buninmdadc. 
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l’olo (iiio locn A qiH'lfio ilc llmic« iiio ha fmulnmcnlo parn (hividas. Ol lr¡- 
ltuuac« do paix a «jucim sc fn* «» |»c«l»ilo dc cxlnulicfio náo lci*m ilc cxniniiMr 
s¡ o cr¡nic é on ivñn nl¡ain;at.*l, n a» sim s¡ clle csla ou nno ¡neliiiiln no rcs- 
|icdÍM* Iralailo, nn rcrcifal. 

K fiírn ilo iluvíiln «|iu* o svslciun ilc t¡niu;ns dc ouln pniz ?v rcfiTO nimcnlo 
aos iiuüvitluo>. ipu? Irom ilc k*r nccusailos c jul*;;ulos ncllc, c nfiu nos ijue lccm 
tic sor nccusados «♦ jiilgndos cui uiu oul ru lUlndo. 

A l<‘¡ i|ho inculln oii nño a finnva ú n do lognr rin quc o CliiilC l‘o¡ n)in- 

mcllidu. do M»rlo i|iic o ildiclo ali.mnivd uo pni/. dc ijiioiu so rcclama p«idr 

scr ¡nnlHiiicavol uo Ijdndu rcclnmaule. 

A ntiloridndr i*utU|H.*ICilk’ |*nrn dnl-n uii iicg»l-n nfu* ó, |mi¡s, n do liriuü.siiii 
n do nulro lislndo coiilnidaulc. 

S¡ n dotiliinn conlrnrin üWc ndmissi vd scrin prcciso rcmmciar o mcin *la 
I'xlradin'to, poi> i|iio iiciiIiiiiii iii'lividuo ilin sollo nprcscnlar-sc pnm ítT juij:a«lo. 

Na ln*!tnlcrn, como «<: salw:, n beni di/.er lodos os crimcs ¿ño alinnrnvcis. 

cin aljüius casos al<* os du alln Iminio üii dc jrmndc /i*/ow;/. como cnlfio rca- 

lisar-sc a cnlrcj:n V 

\ciu os juizcs iiijiUzcs, ncin os dc ouliu qu:il«|ucr pni/. licsilaráo jfunnis cm 
I*cc0tílicccr a> miiií iiicoii)|*Cicnciii» |*ar.i dar siinillinulos íiau<;ns. 

Km «iinima, uño *• cnso da ndniitiislrncñn du juslicu iulcrior. sim *l«* rcln- 
inlcrnnciouucs. « dc Irnlados. 

K dcsiiccOüario accrcsceuUr quc »'#10 nsiimipto é divcrsu d«* cosu dc 
cor¡a*s on porquc nfio linjn idcnlidadc do pcssoa, ou nño scja crinic incliii- 
du no Irnlado, ou rcvcrsal, o«i por«|»tc nño lioju provn siifliciculc parn inmilcr 
ii prisfio. 

\*. « — K o crimc qucso rcproduz |>or mil modos o «juc nofsa lci dcnomi- 
na cslcllioiMlo, Cod. Crim., arl. 5«íl, crimc quc prcjudica muilo o commcr- 
cio c a riqucza indiridunl o publicn. 

KIIc figura cm grandcs c pcqucnoo valon*. c lcm fcvcra punirao nas lci* de 
lodo- o< povns (’ivílisados: Cod. |»orlug(»cz. K»0, quc o dcnominn burlu: a lc¡ 
inglcza, hhut¡tf.r\ o Cod. frnnccz, -íOü, cscn*/iwtf¡ c licspauliol 149 c scguinlcs, 

rxlnftn ott ctujit/io *. 

A rcclama^ao ó anipla cumo convinlia, |*or isso mcstiio quc os mcios ímii- 
riulculos, sño luuilo* c sc nuilliplicnm c npurum. 

\. 7. — llaiicurrota nos lermos (lcfiiiidux pcla lci. Cod., ari. 2<i;t. quc so rcícrc 
ao Cod.Coinmcrcinl, 800, 821, clc.: Cod. porlugucz, 447: franccz, 102: 

hcspanliol. 4-13 c scguinlcs. 

A rC(IüCi;úo nao eompiclicndo fnllcucia casual: fúra dcssc cnsu c múrmcnlc 
quando fraudulcnla «i uni crime digno dc punit^o pclos gravcs prcjuizos. quo 
cnusa ao coimncrcio, c nos parlicularcs, iuduindn cm »¡ muilas vczcs a falsi- 
dndc ou o cslcllionalo. 
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X; 8.—Ma1yrr«AQñA on ímnlo, olc. A Iri inglcza 6 mn¡» prcvidcnlo qac n 
no^i n rcspcilo (lcnlc crimo, rpic l«m algnmn rclaráo nom o rlc n. !i. Nosio 
Cnd¡*o no JirlÍRO M7 nño c lüo ainplo rnmo cnmpria, pni< ifii»' rm rrrdadc 
convrm quc lodns ns pcssoas quc ctcrccin funcróe» quasi quc publicna ou sob 
n ff publicn srjnin r?*ponsavc¡s nño só cÍTÍImcnlc, mas ainda inrsmo por mcio 
criininal cntiforiiK* o nlmso. 

Tu<lavitt scgumlo n« liypollmscs poticm <cr applicnrcis ainda oulnir pcnas ou 
dc cMcllioiuIo im dc furlo, ou do ari. I7¿, c cou««*f|uctilcuiciilc convcm csla- 
bclcccr a rcciprocidatic dn ciiradirño, Cod. porluj:urz. 4.*«3; frnnccx. 408; lics- 
panlid, 321, ím /tttc. 

N.!».— Ooflora«;r«o. clc. Kslc uumcro iuclin' di* ciimcs do ntf>so Cod., 
nrh. 21'.» c 222: o Cod. portugucz Imla dellc» nu» nrls. J!»í c 31M: o Irancc/ 
nos 332 c 333: o Itcspnnliol no« 303 c 30r.. 

J. claro ifiic a rcdaccáo na primcira |«ric nlludf.* oo nrl 21!» c no scgundn 
no arl. 222. 

N. lü.— llapto violciilo. Cod. Crim.. nrl. 22«»: purliqiuct. 303: fnnccz 
331; lit»paultol 3i»8. A lci inglcza punc cdc rnnic r.mt irvcridadc, mómicn- 
lc quando c por cspccubcari lucralivn. 

N II.—SublractfUi dc crinn^a». Cod. Crini., a;J. ?.«i; pnrtiqpicz 312 c sc- 
"iiiiilcs: licsfvmbol. 10$. A pcun da lci brazilcira v inuik» ifiiiK* pois qite a sub- 
trucráo p<xlc imporUr o roubo do umu lirmnro, »ti !• r «*ulrxfv lin* fraudulcn- 
los. Alcni di-v) p.»Jc causar dolorosos scnlimcnlo» ao* pui* «m a familia. 

N. 12.—Arroiiibatncnlo dc casa, elc. Edccriir.c c»jn inzño 6 gravc |Kranlc 
n li'i ¡nglcxa jú porquc n casa da familin dcvc icr Kifrrnda. jn porquc cnusalc* 
nior, cf'iilliclos t» ik'mIc dar kjrnr n crimc* ainda raaiorc* do quc os prcmc- 
diudo». Lm lodo cvu i.upvrtu daiunu, cntrada dliqial rm ca¿a ailicia. c lcnln- 
tiva dc ruulio uu dc tmlro criinv. K, poi«. punido por iiomo Codigo, nrk. 2ü'J, 
2(fG. 271 c por vcntura por oulru*, scgundo a» uceurrcncias. 

Cod. poilugucz, 170, 380 c 432; ÍYanccz, 381. 382, 381 o scguintcs; bcs- 
paidiol 474, 414 c 423. 

N. 13.—Criincs rcsullanle* do inccndio, clc. K polo mcnos o crimc dc 
danuio, Cod-, arl. 200, ó mcio ilo dcstrnnao ipic púdc lcr graudcs proporrócí, 
pois quc o incendio pfidc propngnr-sc c sacrificnr muitns forlunas c vidas. 

0 Codigo porlugucz, arl. 40G c tcgiiiulc* c 473: franccz, '33 c 431; hcspa- 
nhol, 4G7 c scguimcs, sam prcvidcnlcs. Nosso Codigo dcmaitda doscnralvinicnto a 
rcspcito. Lmbora o inccndio, a inunda^ño, as cxplosócs sojnm mcios dc cri- 
mc» lodavia por i¡ mcsmo sáo Iflo gravcs. c por vcnturu dc conscqucnciar lacs, 
quc cxigcm rcprcssáo dclalliada « vi-orosa, convicra incsiito o»tipiilar a cilra- 
di^ño por lodos os crimcs coinmcttidos por csscs mcio*. 

N. 14.— Roubo. K o furto o a violcncia. Cod. Cnm., arl. 269; portugucz 
432; francez 384; hespanhol 423 que ccrtameutc dcvcm scr punidos. 



\. J5.—Piralnria é .• roiifiu n mño anuaJa no MUT. Co.1. Crim.. mt. Hi; 
jHirtuuucí ICi. fnmctu lari ilc I* 1 \l»ril 4i* IX2.*¿; lii*«p.iiilio| lljli. K um 

nllcnlailo i|uc nntnra liwl;t< a> itaria>. 

ili* uaviu oiii allu unr. K u erinu: ili* ibinno. rujn jmw« 
IíiIíuIc j:¡ If'inos ril.i«lu, |»«nIi* imjxuiar lamliciii u i*«(cllion.ilu |«ant «lcfi.iinl.ir o 
4i^uru. 011 «•ncolirir fmi«i* i* ctniMr moiii**. 

\. |7.—r.rim« , i i h^nllaiilci» tlo nf«.illo. elc. K uin nln»|iic nu iIchtIm ilu umi 
ilirisiiu n lín* «:riiuin04oi>. Kllc •: *u;t> i.*u«wei|U0tu*ÍA4 ilouiamlaiii jiuninui aimln 
•|uaii«lo u*k* ***ja jiir.il.iria. A jm.mii «ni iuipo«ln cui ninvxpomlcncia com o» 
.|«ii«M««- «jim' r««rciu |M.*ijKinvii'* «m «lc fcrimcnio. «m niurlr ou i|iial«|ucr anlm. 

| S .—Orifin* rc«illaiil«* ia n:\ulla. dc. K uiti.i chjiccíc «lc #ciirSo oii 
re*i*li iina ponjuaulo •« capiláu «• auturidailc lcgilima n Imnlu, Coil. Crini.. 
arl. WS •• aí’». $i 1 * 11 » cuit$c«|iicitcin houvcr feriinonlo* «*u oulrt» ijualqucr 

r.riiuc, cumpn* »jm* in*j.i jmniilo. laitlu iuai» i|U«* uvhi imporla itiuilo no rom - 
nirrciu. 

Si a Iripulacáu rrvtillmla «e ajiuf‘ar U« navio lcn*mo« n rrimi» ilc |uralaria. 

Cod. Criin., arl. 82. § 'I - . 

X. 10 .—Coinplici*ladf. lK*«tlc «|oc a« lcis dc ambof o* jiaizcs |iuucni a 

i'Oniplicidaih* uáo Ua miáo jiara <|iir rlU rvilr a rrprcnaáo prlo tiu-io «lc «jm* 
rc trata. 

>. |t. tJomi«'*ra incluir iiu IralaJo mai* alj;iiu> uulru* criinct, nia* a lci 
britannica c um jiouc«> rcstricla. dta lia dc lcr nu futuro maior amjililutli*. 
poif «jue f» iulctisic» tírrnc# c rcciprocns ilc cada vcz mais assim acoiL«dltn* 
ráo o* (|uvcniw. 

Arl. ■!.*—Confajini o jiriucipiu sieral c diguo «juc uin Kstndo jmnc u «cu 

uacioiud. ijnamle «ldiiu|ticnlc, ma« nán o cnlrcga para scr punido por nula'tn. 
Si a tialurali.stráu po*lcrior *cni*sc dc oltstaculo huvrria unt «tililcrfupio 
rcpugnanlc 

Arl. K*—.\o pnnr'iro ouu r « maiima tambcm gcrul c jusla mo« kisvt tdnnx 
no .«cgundo ctimjme <juo u falado de >jucm »e rcclama tratc primcirnmente dc 
*ua juítira, e «ln rcjMirai;r»o do quc Ihe «• devido. 

Art. *».-—A prc-*crij)<;fio r um prmcipio pliiloiophico. náo «ó da humnuidnde 
ma> utr mcsirn* dc ucccMidadc; t< acráo dn lcmpo atnorlcce a idéa <lo crimc e 
•lillicutlu ou imj)o>dhiiila n jirova. 

Art. d.*—0« crimc* jioliticus fao <jua*i scmjire Glho> ou da ambi^úo ou du> 
jtaiiivs fanaticc*. e nñu da tnalvad«*u e a #cu rcsj«nln ns idcas sáo divcrsas no* 
•lilTcrenlc* ptzc* r lciupos. 

Art. 7/—Kíla «ltsposi^io é justa c prcndculc. Cumprc quc o EsUdo quc fax 
a eutrcgo uáo scja illudido; quc uño sc dc o ubuso de rcclainar sob um pre- 
tcito com vistns ou fun divcrso. 0 Kstado de qucrn sc pcdc a rcmissáo ciamiua 
KtnicnU* o fundnmcnto allcgado, c núo oulros, quc por vcnlura repclliria. 



Mnda nbsla. porrin, qun si dnpois «la cnlrcgn no Estndo rcclamanlc descobrir 
cst<* unvo crimo o protA* ddlc, cniboni u dclinqucnlc cslcja cm scii pndcr, soli- 
citc iunn nnva fnciild.idc ou nmpliaráo dn cxlrailiriio. quc scguirii «cus Inmilcs 
icgularcs, u quc conformc lor o cxito auloriv*ini ou n.to n corrcspondcntc pimiipio. 

.Art. 8.’—l’ciu-sis procurndo diflcrculc» cxpcdiculis pan» o ca^o do concnrso 
dc rcclnmncóc* quc p*»dc íu.t cmuplicndo Mgundo a« occurrrncia-i nu circuni- 
slnncios. 

\ prioi'idndr dclbts pnr *i «ó nñn ú íundamenlo dc prefcrcncia. a grnvidndc 
dn drliclo jkmIc scr olljcclo <lc qunslñn cnnínrni** a ponn mnis 011 nv’nos 
scvcra dos diflcrcnlc* paizcs. 

\n ntfo dn i|oliiir|urntc *cr miIhüIo dc unia das pnrlcs cmilraclnnlcs c re- 
chmailo por crimc quo conlrn clla coinincllcssr. .•» prcrcmicia a «nu favor ó 
bcnt fumlada, c scra rcciproca para loilns o« paizc« quc aspim cslipularcm. Fóra 
•liwa bvpolkcsc ú nirllior quc n govorno dc qiicm 1*0 rcclnmn oonscrvc $un 
iibcrdndc dc oxamc e dft n'solu^fio píim atlnidcr no qnc Ibc pnrcca maU ju*!o 
*• conrcoicnlc. A prcfcrcncin cm Inl caso dcpcnde dc sim aprecia^ño c «• 
ddla. 

Arl. 0".—hlr nrligo oslabclccc ns condiciK» nc«Y«s;iri¡i> pnra «i aclo da rc- 
clnmncfio. lUla scra’ fciln por via diploinalica por i«<o mo«ir.n que ú n«stimplo 
•Ir rclacncs inlcrnnciouno* c dc gnvcmo a ccvorno. 

l’aro rjuc posaa «cr allcndida dcvc ma«lrnr-sc fnmlada ou ella «c rcflra no 
individuo quc nimln tcm dc scr procurndo. ou nn quc j.i *c nclia julgndo, c 
condcmnado. c quc por vcnlura dcpois dUso fugiu. 

\o primciro cn.«o cxigo o innndado dc prisáo c rom clb* provas sullicicnlcs 
por Ui¡o quc n nulorídndc compclcnlc do lUlndo d« qiicn» *c ix’clama lcm de 
fnzcr coiuo qnc *cu c>*o innndndo, <• npoial-ft dc provns quaci n !ci dc- scu pniz 
jnlguc Millicinilcs. Smm i**o r*«.i mitoridado *cri« arbilrariu ftii dcspolico. o sub- 
«lilo lcinporarío do paiz nfio lcrin prnlccrfio lcgal. •* ilar-*o-liia mcsino urna ano- 
nialia. KIIc quc nindn quando coinmcllossc imi criinc conlra c*.*c mcjmo paiz 
náo podciia *cr prcso simio no cnso c lcrmo* dn lci. scria prcso scni allcnqáo 
n cssa> condirocs lcgncs por. lcr comtnclliilo um cfimc aiimnir c conlra um 
oulro Fslado! Zclar-sc-hia mais dcslc do quc dc si proprio ? 

Rm sunimn ú prcciso quc aimla mcsino cm ca*o« urgcntcs a rcclamacáo >c 
aprcscnlc dc modo quc lcgilimc n capttim. como sc cxigiria cm casos tac> si 
o crimc fiissc comincltido no logar. 

fto «cgundo caso basla o traslado da scnlcn^a compclculcmentc n\|>c«iido c 
aulbcnlicado, como dcpois vcrcmo*. A unica limilacáo cxigidn ó quc nao scja 
profcrida a révclia. ou por oulra conlra rúo quc nño sc pódc dcfender. 

E sabido quc ha Juas espccios «lc rcvclia oii ccnlunincia—n vcrdndcira e u 
presumidn. 

Rcrel ou contumaz vcrdadeiro e aquclle quc cmbora cilado Jpcssoalrocnlc e 
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limdo lotnpo logrtl pnrn nn ilofia»a tnlo qu«r compnrnccr c ncnt por s¡ ou por 
otilrcin dcfcuilcr-sc. Sóiiicntu prcsutniiln r ni|iicllc qtic u.lo fo¡ cilmlo pcssonl- 
mcnli', ci só ftim ¡Mtr o.liclos ott nnn nicfinin cilmln i|« fiorln qun póilc ipno- 
rnr quc csln nccusndn c cm julgnincitlo, c porlnnlu tino pmlcr dcfcndcr-fic. J! 
da «culcitcn pniferiila uesln liypullicHc, qnc n nrligo Irnln, c quc n csduo. 
Scgundo iiiwía lci iii'ui sc proccfisa u réu dc crimc nrnvc scm c|uc scja cilndo 
|>c$so;iliii«*iilc ¡ Cod. do Pruc. nrl. J.T.’I. 

ftáo ú uccc.'sario oS)>crvnr quanlu convéni quc rcdama^ao st'jn sciuprc 
ncoiupuiiliadn dns «igiuiiH cnrnclcrifilicoi du nccusndo, mi coiidcninmlo, c du< 
deinais oficlarecititcnlofi quc u rat;ni»i conltccido. Todo «.slc procCfiM «• Ihsiii 
coticcliido. c dirci mcsiilu quccm vcrdadc v n mnrdiu qnc couformc u dircilo 
se dcvc scguir. (Jual. )iorc:ii, n .'tiKorid.uli* quc cm ttusáu pniz dova parn i.sto 
julgar-sc compclcnlc? Kulcndo quc n governo cslá cm scu dircilo comnicUcndo 
° a&iiitiplo nos clicfcs dc policin jn porquc ucniiiiiiin lci sc oppúc. ja porquc 
cllcs iccni maiorcá mcio¿ dc acfcii» c CvclarectmcoUtó, já cmliin |iorr|iic o go- 
verno lcm a itidispensavcl faculdadc dc rcgulamrnlar a i>ou olisctvnucia dos 
Iralados. 

Si uma lci ultciior julgnr convcnieule cspccialisar a coinpclencia, clla n dc- 
lcrminnrü. >'n ltiglalcrra u cnso c cominouido a um <los inlcndculcs dc policin 
dc Lnjudrcfi, quul tc julga prcfcrivcl. 

Arl. 10.“—Kfilc ariigo dcscrfcrc a niarclia du proccsso a seguir pnru a «olu* 
<;ño da cnlrcgu 011 tino. S¡ n rcclamm;úú ftr/'mu /acic trño cstivcr cm fúrma ou 
porquc uño scjn caso dclla. ou porque uño vcnha devidamcnlc inslruida, o 
minislro d:is rolmjúes cxlcriorcs dcvc desde logo significnr, quc nño púdc admil- 
til-a. ou quc cumprc quc ficjn «lcvidanicnlc iuslruida, 

lLslando cm tcrmos clln c Iransinillnl.i a quaiqncr auloridadc quc livcr coin- 
pelcncin para dclcrminar a cnptura. Fciln csla o dclinqucnlc ou condcnniudo 
>crá lcvndo á prfócnqa dc?sa autoridndc ou dc oulra compelcntc scgnndo a lei 
do pniz para as invcsligacúcs ucccssarias, como si o crimc Í6ssc pralicado no 
lcrritorio, c pnra quc sc possa ultcriormcnlc dccidir coin lcgalidadc. 

Arl. il.‘—Dcpois do nccessario cxaine. c novas provas quc no devido lcmpo 
púdcni scr oíTerccidas <lc duas uma, ou sc rcconliecc quc o caso ú dc cilra- 
diqño, c quc ha bascs ou provas suincicnlcs para rcalisal-a ou nño. Wcstc caso 
nogalivo o caplurado é poslo cin libcrdadc. e a auloridudc ccrlamcnlc dará dc 
tudo conhccimcnlo ao minslcrio dos ncgocios cstrangcirus para o fira con- 
venientc. 

No caso ailirmativo o dclinqucnlc c conscrvado cm prisáo para scr enlrcgue 
mas a romissio nüo dcvc scr vcriíieada sináo dcpois do prazo dc IS dias, por- 
que ellc púdc pcdir uma ordcm de habcos corpu.%, vislo quc a lci a ícculta, c 
porlanlo dcvc ler utu prazo paru isso. 

St pedc essa ordcm cumpre aguardar o rcsultado della quc póde importar 
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»olUini oit ¡ittJitftirimctilo, «uuu nnlo uin rjuc scni poslo ú dispoaÍQ&o do govcrno 
rcclnniaiilti. 

Tutlo islu ualú du ncwirdo cum nus^us lcis quc prolcgcm como us inglezas 
iih eslrangeirus i|uc Vtiin rcHÍdii’ 110 llra/il, ti <|iic llics oulliotgftm similhantc- 
mciUr n gantnlin do kaOca* cur/ms, Ksla uáo pódc ler logar pcla questáo dc. 
Hcr oii iiúo «i criliic alianiMvcl, como jii «lcmonslrou-so, c só por algumo oulru 
ruxáo legal. 

II lint/iltiini rcHÍdtiiilti na lnglultirra (|uc fór rccluiuudo por um govcnio ctr 
IrungciiD, náo scrá ciilrtiguc scin cxanic, c rccipro<aincnlc o inglcz exislculc no 
Uraxil, ou oalro i|iial<|ucr sulidilo lcmporarío. 

A liiglulcrm, c u> LÍHludos*líuidu> 'Jevcni cm lioa parlc os scus progrcssos ti 
|HOlcc;áu ijuc Stiitiprc prtislanmi ao> cstrangciros. 

Art. 12/ —Tciii ctit visla cslc arligo rcgulunieulur os mcios de prova das 
rti' lauiatiótis. Adiiiillctu-ati u> dtipoiintiutos jurudos das lcslcmunlios, c us deda- 
rutiocs dui|utillas i|uc scguudu seus principioH rcligiosos náo preslam juramenlo, 
uh maududos, scnlcnru» ou docuuitiiiloa judiciacs i|uc lcnliam o curactcr dos quc 
iutlica o arligc». a .l", urigiuacs uu por cópia. 

Ucveni, purcin, «sr ;is.signados, ou lcg&IUudos |tela propria múo do funccio- 
uurio, <|iic fór compcltiiilü, c uléin disso aullicnlicados, ou por juruinenlo dc 
iiiiiu lcslcuiunlui, o <|uc »: urnu cspccialidadc da lci inglcza, ou eotn o scllo 
■li' i|iialf|ucr iniuislcricj, o i|iic süm prcfcrivcl. 

Arl. m."—íánno a i|ucsláo jnklc aolTivr algiiuin complicayáo ijur u rctardc, 
<! u dcl¡iii|ucnlti uáu dcvc cslur prcsu por lcmpo iiulclinido, cslc arligo provi- 
dciicia coiivotiíeiilcuitiiilti, us»im comu prcriuc o uliuso dc sua tlcleugáo luiubem 
iiidcTmida dcpois dc |»oslo á ordciu do iiiiuislro do &ludo rcclamanlc. 

Arl. I I."—K iiiim nlil u logica coiisci|Uciic¡a do principio dc cvlradicáo, já 
pura a reslilui^iu das couaa» sublruiiidas, ja’ para oulrós clTcitos lcgacs. assim 
coiiiu puru prova dos criuics. 

Arl. 1 ü.** — Náo dcmnndu observuráo, pois quc ú cslipula^áu rcciproca. 

Arl. 16."—A disposii'úo desln arligo ú prccisamcntc a du lci iuglcza, dc 
modo ipic o plcuipotcnciurio biitamiico uáo lcnlia u direito dn mudificar. 

< > Urazil náo lcm, ou póde uúo ler agcules consularcs nas colonias, ou pos- 
stissócs inglczas, c ouiiStii|ucQlciiiuiilc vi'r-sc ubrigadu ou a onvial-os para alli 
i(uumlu iicctissario, c ouUu» cum dtiiiiuin prtijtulicinl, uu a renuiteiar scu dircito, 
cmbura cni casus i‘aru>. 

Iii<li<|uc¡, puis, a cniivciiictir.m dc scr n rtirlaiiiaráO' brazilcira dirigida no 
miiiiTcriu dc ruluvúcs uxlfriurc.’S da liiglaU'rrn, pum quu ullc cxpe<IÍ5so as cou- 
vcmcnltis ordciis, nius essu mudilic.iváo náu po.l¡a prcvalcccr pcla razúo já oxposta. 

Accruacmitci, poi». q utliiuo pcriodo pura que o govcrnu impcrial si julgar 
coiivcniciilc, cin virludc dcllc cntre por Iroca dc nolas em alguma inlclligcucia 
coui •• govcmo biilamiico. * 

*•» .... . x» 
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{? Ari. 17.*—RcsulU du üisposi^tto quu cslc trolndü iiíio lcm dumfio ohriguloriu 
sinüo por pouco inuis dc G inczcs, cnlrcUulo fiuc pótlc lcr vciluulariu por 
muilos ftunos. K scm ilutidu csliputa^úo ulil. A QSpcnonCM dcinonslrará a 
couvenicncia prnticn, ou tlc suu inodiílcArúo ou ilc sun coasafAo. 

0 prolocollo auucxü por si incsino dcmoustru c juslilica o uccónlo rclalivo A 
lcoUlira do crímc de infanlicidio. 

Rio do Janciro. 13 dc Novombro dc 1872. 

Mm’cx dk S. Vu r.vT» . 


mtaie ic EUradi^s coi a Dtlfka. 

H. 112. 

DívCRETO K. M2IJ)lá 24 DE SETEMÜRO DE 1873. 

rrwMlfa t Mtarii dc wnra^l» ccHtrari» em 91 ric Jtulw ri» corrartc hho cmr • Urui e • rttoe ri> Brtjjk» 

llivcndo-sc coocluido c auignado un cidndc dc Bruxcllav aos 21 dios do mcz 
dc Junho do corren.c anno, um Iratado culre o Urazil c o reino da Bclgica 
jpara a cnl/cga reciproca dc criminosos; c lcndo sido csso ncto mulunmcntc 
ratíficnilo, irocaudo-sc as rcspcclivas ralificagücs ncsla córlc cm o dia 20 do 
presenlc tpcz dc Sclcmbro: Hc¡ por bcni mandar quc o dilo Iralado scja ol>- 
scmdo e cumprjdo lúo inlciramcnlc como ndle sc conlcm. 

0 visconde dc Caravcllas, do rncu conscllio c do dc Estado, minislro c se- 
crelario de Eslado dos negocios cstrangciros, assim o hnlia cnlcndido e fa<;a 
execuUr, cxpcdindo os dcspaclios necessarios. 

Palacio do Hio dc Janciro cm vinlc c qualro dc Sclcmbro dc mil oiloccnlos 
e seienla c tres, qaiqquagcsimo seguudo da Indcpcndeacia o do Impcrio. 

Com a rubrica de Sua MagcsUde 'o luiperador. 

VlSOOMüKDL CaMVKLLAS. 


Mós D. Pedro II, por gra^a dc Dcus c Unanimo Acclama^úo dos Povus, Impcrador 
Consülucional c Dcfensor Pcrpcluo do Urazil, clc. 

Fazcmos sabcr a todos os que u prcsenle carU dc confirmn^o, approva^úo c ra- 
liGca^io vircm, quc aos vinlc c ura dias do racz de Junbo dc mil oitoccnlos c 
setenta e tres concluiu-sc e assignou-se nu cidadc dc Bruzellas eutre Nds c Sua 



Mngcslndc o Rei ilos Bclgn» pdos respcctivon plcnipotcncinríoi, mnnidos don 
compclcnlcs plcnos podcrcs, um Iralndo de cxlradiqáo dc crim*nosos do thcor 
scguinlc: 


Sua Mngcstadc o Irnpcrndor do Brazil 
c Sua Magcsladc o Ilci dos Bclgas, lcndo 
concordado cm rcgular por rncio dc um 
Iralado a cvlradÍQÍio rcciproca dos cri- 
minosos, nomwram para cslc fim vus 
plcnipolcnciarios: 

Sua Magcsladc o Impcrador do Brazil 
a Tliornaz Forlunalo dc Brilo, haráo dc 
Arinos, moco fulalgo da sua casa, do scu 
consclho, commcndador da ordcm de 
Chrislo do Urazil, gran-cruz da ordcm dc 
Lcopoldo da Bclgica, comincndador das 
ordcns do Danclirog da Dinamarca, dc 
S. Mauricio c S. Lazaro da ltaiia, e seu 
cnviado cxlraonlinario e minislro pleoi- 
poleuciaj'io junto a Sua Mageslade o Rci 
dos Bclgas clc., clc. 

Sua Magcsladc o Bei dos Beigas ao Sr. 
Guilhermc Bernardo Fcrnando Carlos, 
Condc dc Aspromont-Lyndcn, oíTicial da 
ordem de Lcopoklo, commcodador da do 
ramo Erneslino de Saxonia, gran-cruz 
dos ordcns da aguia branca da Bussia, 
da agaia Ycrmellia da Prussia c dc Lco- 
poldo da Auslria, dc., ctc., elc., scu 
minislro dosncgocios eslrangeiros, mcm- 
bro do scnado,elc. 

Os quacs, depois dc darcm-sc rcci- 
proca comrauricaqüo dos scus plenos 
podcres, quc aclmram cm boa c dcvidn 
fórma, convieram nos arligos seguinlcs: 

Abtioo i.* 


Sa Majcslé l’Empercur du Brésil cl Sa 
Majcstó lc Boi dcs Bclgcs, clanl convcnus 
dc réglcr par un li*aitc l’eilradilion réci- 
proquo dcs malfailcurs onl, á cct cfTcl, 
muni dc lcurs plcins pouvoirs. 

• 

Sa Mujcslc rEinpcrcar du Brcsil, lc 
Sieur Thomaz Fortunalo de Brito, baron 
dc Arinos, genlil hotnmc de sa maison, 
dc son conseil, commandcur dc l'ordre 
du Christ du Brcsil, graad croix de l’or- 
drc de Léopold dc Bclgiquc, commandeur 
dcs ordrcs du Danebrog de Dnuemarck, 
dcs S[. Maurice et St. Lazare d’Italie, soa 
cnvoyc ciIraordinairect minislrc pléuipo- 
leotiare prés dc Sa Majesté lo Roi des 
Bclges, elc., elc. 

Sa Majcsté lc Roi dcs Belges, le Sieur 
Guillaume Bernard Ferdinand Charles, 
comle d’Asprcmont-Lytiden, olBcier de 
l'ordrc de Léopold, comxnandeur de la 
branche Emestine deSoxe, grand cordon 
(Tcs ordrcs dc l'Aigle Blanc dc Bussic e 
dc l’Aiglc Rouge de Prusse, grand croix 
de l’ordrc dc Léopold d'Aulriche, etc., 
elc., clc. son ministrc dcs aíTaires étran- 
géres, membre du sénat, etc. 

Lcs quels, aprés s’étrc mutuellemcnt 
communiqué leurs pleir.s pouvoirs, trou- 
vés en bonnc ct due forme, sont conve- 
nus dcs articlcs suivant* : 

Anncu I*. 


0 govcmo dc Sua Magcstade o Im- LegouvcmementdeSaMajestérErape- 
pcrador do Brtzil e o govcmo dc Sua rcurduBrésilctlcgouvcrnemenldcSaMa- 
Magesladc o llcí dos Bclgas obrigam- jeslé lc Roi des Belges, s'cngagcnt par le 
sc pelo prcscntc tralndo íi rcciproca prcscnt traitc á se livrcr réciproqucmcnt 



cnlrofin ile lo«lo* ot> ¡mliviilmM rcriifnJuK"* 
ili% liclgicn ito llnií¡l c ilo Ii«|»orio nn 
ndgicn, pronniiciaiifts uii coinlnnnailn* 

(r+nmi/J* flrrrtnl/ñ jImh* i'rfirr*~ 
*¡t'rún rtnMÍrtntHrs) cnnm nulnrc< nu cnni. 
pliciH dn qiiali|iicr iI«m rrimcn rfcclnrail'M 
nnarl. X* pclo« Irilmiuicn •l.njucll.'u ibo 
iluau uae»c< cin quc n crinv* livcr <i4n 
rnmmcHiiln 

\irwa 2." 

\ n|»rigsn?"in iln rvlrmlicñi) -c nán r» 
lcndc c.ni r.iv» nlgum nn* nncinn.ic^ «ln< 
ilni* pniws. 

AtTicn 3." 

A cxlrnilÍQñoilcvcrn rculUnr-<c cnnlm 
ns imlividuon proininriuilQ* nn comlctu- 
nmlov (rc/irofr* i/c/vm/ ln /MntUnintt 
i 'épt'rmicr nn mnrlninnr») imno iiulnrc< 
on cnmplicc* dos crimcs scguinlcs: 

1.* Hooiicidio volnnlnrio, comprchon» 
dcndc o osmsÍQÍo. o porricidiv. * 

. ncnnmcnln c n ininnlicidin; 

2/ A lcnlnlivn rlcnlc» crimc<. 

3.* Fcrimcnlo» volunlnrios dc quc rc- 
sultcinhnbililaráo jicnnancnlc dc Irsin*. 
Iho pcssoal, dcslruicáo ou inlnliililncún 
absolula dc algum mcmbrn nu orgñn. nn 
0 niorle scrn inlen^io dc cnu»al-a ; 

i. # Violacáo, cslupro, roplo c milnw 
.illcnlados conlrn o pudor, unia vcz quc 
sc tlc a circuinélnncia dn violcncia ; po- 
lygauiia; 

'•.* Sublracipio, occulla^áo, supprcWio 
0 íubsliluicúo dc criancu ; 

0.* iioulin .fui'lo fazcudo violcucia i 
pcssna c u* cmiww), Mnoria^So di* iimU 
feilores; 

7.* Inccndio vnliiul.irio, datnno vo* 
lunlario nos caminlio* do fcrro. do quul 
rcsullcm frrimcnlos nu a umrlc : 


l(*s individtK ivfupr* dc nr’lgiquc au 
llnSiil cl ilu RnVil cn llclgiqiic. rcn- 
myV ilcvanl la juri*liclinu n’-|irc»iri« 
•tii niiidninuiV* (prwnuncind«s ou coiubin- 
nndo*)ciimtuc aitlcurnnn cmnplicc* jKiiir 
1*1111 »|r* i a ritiiismi d»‘ , lil* i indiqiMs ci.apr»-'*. 
á l'ariicb* IrowicMI'*, pnr b** Irilmnauv 
i|r n»lu¡ ibs dmiv jv»V* «*íi I infrariimi 
nnra cló ♦*oimni«i*. 

\mior T. 

Dan« aiicnn ca*. |c- gourcmctncnls 
cnnlmclmil* m* jtnnrroul t*Hrc lcim< .i w 
livrcr lcnr< nnlionanv 

Aitku 

1 /nilMdilinn *iTrt ncftordiV cniilrn lc< 
individui rmvnvó* i|c\anl la jiiriilidino 
rcpnK*¡vc im rnndanmc* (pmniniciailn* 
nu ftniidcmiiadnstcoimiic anlnir* niin*ni 
plices dis crimcs rui dclil< siíivnnls: 

|". nomirid.' tnicnlairc .wmpccn*ni 

I 3 : \;4, •*<( Ic i,\i*mtIiv. «lC^*r»••l•t«•. I ••0*. 

jmisonncmcnl ci i inf.iniieiíic, 

V. I.n lculalivc dc w» crinin»; 

3**\ nnujMCl blc*surc*vnlnnlairc*ayanl 
cau*** HtU* iucajiacilr pcrmanrnlc ilc Ira- 
vail pcrsmmri, In dcslruclinn nu l.i pri- 
valion ilc rnsagn nbsnlu li un nirnilirc 
oit «run nrpnc, nu la mnrl *an- l'inlcn. 
lion dc la dnnncr ; 

4***. Viol. mpl H anlrc* allcnlnl* á la 
pudciir *'¡l* sml cnmtiii* a\i.*c violmcu; 
pnlvgamic; 

T, i ~. lytbVcutcul, nécd, xnpprt:**ion c| 
siili-lilulinu d cnfmiS; 

IV"\ Vidftoinni¡< avcc violcncn cuvcr* 
b** porsoniii^ mi ln* cll0*rs-<MUM.*Mlion 
dc malfailcurs; 

7 -"\ Inccnilin volonlnirc, dcslruclion 
nu ili ; miigcmmil voloüUiri! «l'niMt voie fcr- 
róc avanl caw dr> lcnions im la im.rf; 





R. - IVcnlnlnon malvcnuu^o ilcilinlici* 
rn* |iublicos o etuprrgn, cmn o lim dtí 
npio|»rí.ir>so ilo nllirín, ilc nrlificio fnn- 
•lulrnlit, prlo «jii.il w olilcnlia tlr uttlmn 
:i onlrepi ilc ilinlit'im-i. fiiii<|«t«. oltripn- 
n'ii'ii imi i|iinr«i|iirr milr<»« lilnliu i» Unu : 
ll* 0 ililo-«i' i|i» itAltli’. i|ii:ilnhi|f oii |upH 
fnl«i» fni r.iUifu::ii|it, fui «l«* frnnrli» jura 
pi'oiculii-;i rtÍAlonri» ilr’MMipn*<íi«, |»om*., 
nri’ililit mii piiilrr 'Mip|nt«lo, nu |»ura pr»t 
ilurir a r«|>rranr:i i» Immr inn 
«MrrooNi, nrcitloiilf», nu ipnl<|ui»i :n i»iilf* 
i’iliii'illn rliinii’i ifu ; ahiHu <l« i*iMili:nn*:i 
•iii mililrniySo ili* dinkrirnit. Imnlos. il«i« 

i*IIMII*llUlS i’ ipiJUSipirr lill||li< pri.prir- 
•Imlr* |inlilif*:i nn pnrlicnlnr j*>r po«Min<», 
:i ciijn ^ininln i‘«lojntit i*onlhi|i»«, nn ipn* 
«í*j.mi n«<itrimliM iiii r«lttlif*ltv¡miMiliimii- 
In i» ipinl n rríinr fo, nifiut|iHI¡i|«t. 

5/ rnUifir»i»jío. nlhrnrjlA iir rrw»'d« 

i’M.lf.'W- .«II If||..vl.|.‘.*á.. II) •'•«•■♦». 

lo •*í|.> iií* úI*':: ••*. iri'.ilti I.l;i, 

r.ihilii-.ii .u» i»M «•■•iilimfnrün i|i» <i*ll«», 

• • 

limlxvc, mrimlioe. nmlio< «• ipnrvpirr 
-«•Hr»< >|i» ... niltniiiit'lrnriV* 

o 

pnblirnc ti*4i. iiMporlamoi' vrmln ili'sv*. 
oltjcclo*. 

FaUilimrpV. mii ronlrafa^An •!»• ••Il«*il**- 
pnltlicnsnii »|r liilliolis ilr Itnnm. IíIiiI.k 
pulilico* oii parlinularr*, rmhíñn oii in- 
I rodurrño ilo!o«n ita cirruforáo tl(s.«c> 
cfTcilos, 1»¡IItclc-i ou liluln* fnU¡l¡cnilo« 
uu nllcrmlor : faUificarftt «lc c*crípli»rn 
•im ilc dcspnrlios lcfo};rnpli¡ri«: r n<o 
«|r«4** ili**|»ncliO<. rlT.’ilnji. l»ilh» l«v* •• r». 
cnplc* mi lilnln* ronlntfúilo*. fnhrir i.los 
oii ratsincadu» ¡ 

10.* Ilnrnlnrin u pinlniin consliliiitiilo 
n liMitatla tlc uni ai\in por po~«j:i». p«T- 
|fMin*nlr* n *iui oquipAjirm. jmr inrin 


R. 1 "' IVtiiIhI nu vol (los «Irniors pnl«lics, 
cmploi, (Jaiis lc lmt(lcs'np|iroprii:rln chn- 
«c •r.iulnii, de moycns falfocictix pourft! 
fniro rrtiidlfvoti r|«'»lirn*r •!«!« ímul*, «il»|¡- 
gnlinixuM loti.4 .«iiln.-* lilrr* r| Imcii*. snil 
ru bi*atil u*a}{i* ilo fnuv momip, ♦!•* faiis- 
*r< «pinlil*** nii •!«• fniiv •li'iruiiiriil*, viil 
•ii nvuunuil á »h> maUfVmn** frniidu- 
lrn<v* piuii pfiMindrr ilr I rxinlrnrr •!•• 
f:iii"i'< c«iln*pr¡*f<. ilc piHpi ii-lú». il im 
rrctlil fui «I itn ponitiir nnaciiinin*. |*»imi 
raírcHailn* I •sprr.iurc »»u U. rnmW d nn 
<Mri*.‘*<, d un an idi nl iiii »lr IimiI aiilrt* 
rirniMiiriil rliinK'ríipii’, alm< »l«* rmilinii 
«v «Mi •liilnNnii’tfirtil «|c ilrnirts. d «ifrls. 

«|r pycf* iMI »|f luiii liltv »l«’ pliipriflf 
pnldiipif imi p.irlif ulirir nmmii» pnr dr.<» 

|«<ffniii»« rli:ir*;«’*r< ilr Irur ... ;i$- 

«riÓT imi rmplnyi’f» «lan< i H.ilili—«1111111 
•Tivrw |i*rjn«*l |c rríiitf’ i«u ilólil a r|«» 
i *«<i 11111 ¡ s : 

•Vnilrsfowm. ía|pti««lÍAH «a abÁ 

OlKIII <l«* ••K.||!» 1 «> r-«IH»f.«. «Hl—• «••» 

.•«•■•••lUf }.•<! .'H .•..•«I|»,%w4|ti-,. .(,• CNi;-.*. |. 

• •fH«l,l»IU . <.iltl. <«••• , i.iUiiifr ,H« ,.!(•■«*• «:. 

FaUifir.tlÍMn 011 r.mlrrfanMi ilrsrmiix. 
limbrrv. |min«TiiK, H m.iripK* «lr I Flnl 
H «W Mi|iii¡iiUli*nl¡«iii« puliÜipKs: iHnpr, 
iiiip..rl:il¡nM H vnili» d«* •*«•< Hijrl*. 

I«.iilitíar.ni ««11 InUiliratiou «|'r(TrU pii- 
Idio imi «li’ ItillH* «Ir li.'mipif, dr lilriN 
pnldir* rui prívñ, riuUsion 011 iuisr ni 
circnlali.M Jr ccs clfrl*, liillrU 011 lilr»*» 
ctmlrcfaiu 011 faUifm, Tau\ ru «vrílurr 
ou ilnttfl lc< ilúpr’dlCf I••U-irra|«l 1 iijm*- «>| 
iisijír 1 I 1 * rrs ili‘pi'vlu*f. rllcU, billcls oti 
lilrrs fOMln’faiU. fitbrírpié* uii fnUiíiH; 

|j irn | t ,,.¡ 0 H pinilnir ciiii«lilM¡ml 
1.1 |*r¡«’ d'nn uavirc pnr «lf> prrwunrs 
;ip|mrini:M«l á «im i»f|ii¡|tai:r j»nr fmulr 



tlo frandr ou rloloncia conlra o cnpifSo 
oti qncin o «uloliluir; nlniuloim ilo 
nario pdo cjpilño fórn tlos c,isos prr- 
viklos pcln lci; 

1l. # Quclira fiiunlulcnla, f.il«o loslc. 
inunlio cm nialcrin rrtminal. 

Anrico 4." 

Ouando yr dcr algum cnso, quc rnlre 
na calrporia do« tado* prcvislu* jtrlo 
miiy;o anlcccdcnlc, c scja lal quc n cxlnt- 
(liráo do intlivíiluo rcclamado pnivra 
oircndcr a npiiilailc 011 liuniaiiiilmlc, a 
cnda um do$ govcrnos contraclanlcí ccni 
licilo uño conccdcl-a, ilando cnnliccimcn- 
lo ao govcrno quc a rcclamar dos nm- 
livos da rccoM. 

Annoo •»." 

A cvlraJirao scrá rcclamada por via 
diplomatica, c náo scrá conccdida siuán 
á vista do Iraslado aullicnlico do des- 
pacho dc pronuncia 011 da scnleuca 
condcmnaloria —(oidonnancc dc rcorui 
dc la chamhrc du conscil ou un arról dc 
la chambrc dcs niiscs cn accusalioti ou 
un jugcincnl ou un •nrcl dc condamna- 
lion) t cxtrahida dos aulos dc conformi- 
dadc corn as lcis do llslndo rcclanianlc- 

RslCi docuincnlos scrño, scmprc quc 
scja poMÍvcl, ocompanhados dos signacs 
caradcrislicos do iudividuo rcdamado, 
c dc uma cópia do lcxto da lci applira* 
vcl ao criinc impulado. 

Annco 0/ 

0 indiridno pcrscguido por um dos 
fuclos provislos pclo arl. 3* do prcscnlo 
Iralado, scra dclido provisoriumculc n 
visla rlc um maudado dc prisán ou dc 
qualqucr nutm nclo coin cgual for^a. 


ou riolcncc cnrcrs lc rapilainc nu cclui 
qtii lc rcmpboc; abamlon du nnviro 
par lc capilainc, liors lcs cns pnWus 
pnr In loi; 

I l“* s Oanquoroiilc fraudiilcusc, faux 
«emiCMl cn ranliAm crimincllc. 

Amcu 4“* 

S'il sc prcsculnil quclqucs cas rcn- 
Iraul dans la calrgoric dc* fnils prcvus 
par rarlidc précrdcnl lcls quc l'cxlm- 
«Ii lioii >lc riitdividu reclamc pariil hlcascr 
IV'quilc uu rhuiuanilts cliacun drs dcux 
gnuvcmcmcnls sc rrscrvrrail lc droil 
dc nr |«« conscnlir á cdle cxlradilion ; 
il scra donnc counaissancc au gou- 
vcrncmcnl qui In mdnmc, dcs inolil* 
ilu rcfu.<. 

Ahticlk 

L' cxlradilion scra rcclamcc par voic 
diplomnliquc cl nc scra accordcc quc 
sur la produclion, cn cxpedition au- 
(hcnliquc, soit d' unc ordonnancc dc 
rcnvoi do In chnmhrc du conscil ou 
tl'nn arntl dr ln chainhrc dcs iniscs cn 
accusalion, soil du jugcmcnl ou dc l'arról 
dccondainnaliou (scnlcnra dc pronuucin 
ou dc condcinuarño) dclivrc dans lcs 
for iics prcscrilcs par lc* lois dc I Llu 1 
rcclainan!. 

Ccspiéccs scronl, uutuul que pcssiblc, 
nccoinpagnccs du signnlcincnt dc I’ in- 
diridu rcclamc ct d'uuc copic du lcxtc 
dc la loi applicnblc au fait iuciiminó. 

Aanax 

L' individu poursuivi pour l'un dcs 
fniU prúvus pnr l'nrliclc Iro’isicmc dc la 
prcsi-ntc convrntion scrn arrcic prorboi- 
rnncnl «ur rcxhibilion d'un mnudat 
d arrcl ou aulrr *dc a>Tinl la mcmc 
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i'spcdiílo pcltt aiilor’ulndc «Irnngcini forcc, dócorsé por l'aulorilc élraugcro 
coinpdcnlc c iiprcsculaUo |>or viu diplo- compclculc cl produil par voic diplo- 


inalica. 

*\o> cusos nrgcntc* para <|uo sc cflciv 
luc a arrcslai;úo proviáoria baslani o 
uviso, (ransinillido pclo corrcio ou pcln 
(clcgraplio.dacxUlcncia dcum niandado 
dc prisáo, com a condi^áo, porcm, dc 
quc scrd csso aviso dado rcgnlarnienlc 
por via diplomalica ao minislro dos nc- 
gocios cslrangciros do Eslado, no qual o 
dclinqucnlc rcfugiou-sc. 

A prisáo provisoria sc cíTecluará nas 
condifucs, c scgnndo a.« rcgras da lcgis- 
lnr;áo do govcrno rcr|uerido; ccssarú, >i 
dcnlro do praxo dc Ircs scmanas, con- 
ladas do montcnlo cni quc clla so clTcc- 
luou, náo rcccber o accusado coiumuni- 
cn<;áo do inandado dc piisño cvpcdido 
conlra cllc pcb auloridadc csfrangcira 
compctcntc. 

Tcndo o accusado rvccbido cm dcvido 
(cmpo comnumicarjáo do mandudo dc 
prisáo cxpcdido contra cllc, coiitinuará a 
wia ddcnqáo provisoria por niais dois 
mezcs, conlados dn daln em quc clb sc 
dTccluou. • 

Ccssará si, lindo cslc prazo, náo lirer 
rcccbido o dcliuqucnlc coinntunicuyáo do 
dcspaclio dc sua pronuncia ou dawmlcnrn 
dc sua condcinnaráo — (jugcmcul ou 
arrél dc condainualion ou ordonnaucc de 
lu cliambi'o du coiuseil ou arrot dc la 
cliambrc dcs niiscs cii accusation,ou d'uu 
aclc dc proccdurc criminollc ou corrcc- 
lionndle cmanc de l’autorilc conipclculc 
dccrclanl fornicllnincnl ou opcranl dc 
ptcin droil lc rcuvoi du prcvcnu dcranl 
la juridicliou rcprcssivc). 


inaliquc. 

1¿ii cas d’urgcncc runcslatioii provi- 
wiirc scra dTccliMO sur avU, trausmisc 
par 1« |K>slc ou par lc tcldgrnphe, dc 
I’ cvislcncc cI’iiii tnandal d’arrcl, ■ la 
condilion loulefois quc cct avis scra ré- 
guliéremcnl donné par voic diplomaliquc 
uu ininislrc dcs alTaircs élrangcrcs dc 
l’Élal dan« lcqucl lc prcvcnu s’csl rc- 
fngié. 

L' arrcsUtion provisoirc aura licu 
d«ns les formcs cl suivanl lcs ri‘glcs éla- 
Idies par la lcgistalion du gouvcrncnicnl 
rcquis; cllc cesscra d'étrc maiulcnue, 
si dutis lc dclai dn Irois scinaincs ú purtir 
du tnuincnl oii cllc aitra éU' dfeclucc, 
rinculpc ii’a pns rcqu coinmuuicalion 
dii tuandal d’arrcl dclivrc |tar l'aulorilc 
clraugÍTC coiupclciilc. 

Lorsquc linculpc aura icru com- 
municalion dans lc dclai voulu du mau- 
dat d’arrél déccnic conlrc lui par l au- 
(orilc élrangcru coinpétciilc, sou nrrcs- 
laliou provisoirc scra mainlcnue pcndanl 
un dclai dc dcux mois á parlir du iiio- 
mcnl oú clle aura élé clTcclucc. 

Llle cc.-scra dVrlrc nininleiiuo si, lors 
dc l cxpiralion dc ec tcrmo, l'inculpc n'a 
pns rccu coinuuiiiicalion, soil d*un ju- 
gcmcnl ou arri‘1 dc cúiidamnalion, soil 
d' unc ordúiinaiicc dc la cbainbrc du 
coiucil, ou d'uu arrct dc In chatnbrc 
dcs tuisc» cn nccusalioti, ou d iin aclc 
dc proccdurc criinincllc ou corrcdion- 
ncllc cmnnc dc i’aulorilc com|ic<ciilc 
(dcspaclio dc pronuncia ou sculcnqa 
dc condctunaqáo) dccrclanl formclle- 
incnl ou opcraul dc plcin droil le rcnvoi 
du prévcnu ou dc l'accusé devant la 
juridiction réprcssive. 
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Anuijii 7." 

Si ileiilin lcrtnu ili* ln?> mws »*uii* 
luiliui ilu ilia cm »|iic u |irmniiKiinlu uu 
nuuliMiiimilo il'imli\i«lii rmivuvé ilcvaul 
Iti Irilmiml cunvirlH»iu:l. nnctwi! uu enn- 

iluiinir) lüi' jKi'lu u SII.I tlisjiusii;;ui, u ngi’iilu 
tlijiloiimlii’u ijiic it nxHaiimU, u;io o livcr 
n!mcll¡tlu |mr.i u Lsl:ulu rccbinaiile, tlar* 
i'c-llu’-liíi« liWrtluilf c ii.io [hmJitií scr ilu 

liurn Jil-Cau |h lo ilM’JUIIU imiliui. 'N'osIciMm) 
asilcsjn’za* currcnii» jiur ouula ilu ^ovcnu» 
•|Hi’ •liri^iu a iuslaurM. 

Aiiii*4» s." 

i.luaiulu •• iiiilividuii ivclaiimilo j.ur 
iiiiiq ila.s alla> jiarlcs cuiilraclaulcs, ciil 
virUuli- ilu jircsculc ImlaJu, •• rúr Uiti* 
licm |»ui' ulgiiiti uit al^tius uultus jju\ cnim 
|iur criiucs cunimullidus mw scus rcsjicc- 
livus lcrrilurius, scrá cllc ruhx’guc m» ^ih 
vuriNi ijnc |iriiiiciiu u lumvcr rdJiuiuiili». 

Aniim» íl,*' 

hm iicnlium caso a c.vlraJicáu scni 
CUOCi'JiJa |k»i crimcj uii Jcliclus jtulili- 
i os uii jmr faclus i:uiiuc.\us coiu cllo». 
\áu sc Ifjiulttlá Jcliclu |K)IÍIÍCU, IICIII 
luclu ruiuicu» cuiii cllc, u allciifcutu 
cutilra iiiii sobcriinu ••slranjjeiru c us 
mcmbit» Jc sua lamilia, ijuuiulu cásc al- 
lciilailo cuiisiiliiir u criiuc dchuniiciJiu. 
assussiuio ou •uivciicnamciilu. 

Ahih.m lll." 

«)*. imlividuus, cuja oxlradi^óu liuuvcr 
sidu conccdida, uáu •poJcráu scr jicrsc- 
KUÍJos 0« jmuiilus jkm* criuM» jiolilicos 
ttiiteriorcs á cvlradi^áu, ncin por faclos 
conncxos cum cllcs, ncin poroulroqual- 
ijucr crimc náo |»rcvislo pclo |)rcsculc 
Iratado. 


Anni JX ? ww * 

S», Jiiiis lis Irois muis á ci»iii|i(ct iIii 
juur iiú li* jircvoiiu, I ¡uani’M’ oti lc cuii- 
ilaium' mir.i «tlit uii» á xn ili.sjmsilioii, 
I a^c-nl ilijil.Hinliijuc i|ii¡ r.t rúcimiu'' nc 
l’a |»as fitil jiarlir jiour lc jia'js n:rla 
inatil, il sfra miscu libcrlc cl nu jiunrrti 
i’liv Ju u.mviMii arn ló pour lc tucuio 
uiolif. Diuis cc cas, lcs frai» scrout á la 
cliargc Ja £uiiyci'íiciiiciiI rcclaiuuul. 

Amia> 

>i liiiiliviilu rcclamc |cir l uur ittv» 
Imulcs jiarliu- cunlraclaiilcs, cu vcrlu Ju 
pnsccnl Irailc. csl nitsri n*. lami: j.ar uiic 
uii |ilusiciir> n iiI iv» jiuissaiiccs ilu clii'l 
d aulrcs crimcs uu Jclils cuuuuis sur 
lciirs lcrrituircs usj»cclifs, il sera rcmis 
á l'ivlal cluiil lu Jt'iimmli*. csl la jilus an- 
cicrnic cn Jalc. 

Aiihcm; 

Oaiis aucuu cas I c.vlraJiliuii ucscra 
iiccurdcc |»um crimcs ou Jclils pulili- 
*|ucsuu jiom Jcs fuiU «|iii lcui scnücnl 

COHIICXC.*. 

\« &cra jiji» ic|iuli: ili'lii jiolitiijuc, ui 
luil couucic á iiii sciiiblablcüúlil, l uUcu- 
lal conlrc uu suuvcraiu i'lratigcr cl lcs 
iiicmbrc's Jcsa frtiuillc, lursquo ccl allcn- 
lal coiislilucra lc íoil dc iucurtrc, J’as- 
su-'iiml ihi J niti|K)i<oiiiiciiiciil. 

Aimn.h 10*^ 

\a> iiiJiviilus Juiil l'cxlmJiliuo aurti 
clc accurdcc uc |»uurrunl rlrc |H»iimiivis 
uu jtuuis jiuur aucuii crimc uii Jclil |h>- 
liliijuounlcricur á l cvlruJitiou, ¡K»ur au- 
cun fail conncxcá uu .«cinblablc crinicuii 
«lclil, n¡ |\our aucim Jcx crimcs ou dólil* 
iiuii jtrcvus jmi' la jircscnlc cuiiycuIm»ii. 


Aimoo H.' 


Amticlk 11 


m 


A cilradi$áo uüo Mni cgualmcnlc con* 
ccdida i|uando, «cgundo a lci do paiz 
oiii i|uo o dclinquoiilo tu livcr rcíugiado, 

«c achar prcKripla a pcna ou a ac^áo 
crimiml. 

Aktico 12.* 

Si o indiriduo rccIamadoaclur-«e pcr* 
scguido od dclido no paiz, onde sc rcfu- 
giou, por obriga<;Gcs contrahidas com 
pcssoas partieularcs, a sua cxlradi^io 
lcrd, apczar disso, logar, Hcando salvo a 
parle tcsada fazcr valcr o scu dircito pc- 
rante a autoridadc compclcnlc. 

Aanco 13.* 

0* indi viiluos rcclamados, «|uc sc nclia- 
rctu cm prorcsso ou condcmnados por 
crimcs coinmcllidos no paiz cui quc sc 
asylaram, scram entrcgucs sótnciitc dc 
poisdo julgamcnlo definiliro ou depois 
dc cumprida a pcna. 

Amtico 14.* 

Os objccto» subtrahidos, cnconlrados 
cin podcr dos individuos rcclzmados, os 
instrumcntos e ulcnsilios dc quc sc tí- 
vcrcm scrvido para a pcrpclraráo do 
critnc c qualqucr outra provi dc con- 
victjáo. qucr sc realisc a cxlradicáo. 
qocrsc náo chcgue eila n rcaliiar por 
morlc ou fuga do dctinqucnlc, seráo 
cnlregues ao governo reclamanle, quando 
ncssa rcstiluigáo consinla a auloridadc 
compclcnlc do Estado requcrído. Fieam 
todavía resalvados os dircilos dc lcrcciro 
sobrc os mcncionados objcctos, os quacs 
scráo dcvolvidos scm dcspeza alguma 
dcpois dc (erminado o proccsso. 

Aktigu 15.* 

Ás dcspcxas fcitas coin a caplura. 
cuslodia, tnanulcnfño c transporte do 
imtividuo, cuja cxlriulnjáo fór conccdida, 

c. I 


L'cxtradilion nc pourra ógalcmcnl 
avoir lieu lorsquc d’aprés lcs loi» de 
l'Llal dans loqucl lc próvcnu, l'accusc 
ou le condamnc pronunciado ou con- 
dcmnado), s’csl rcfugió, la prcscriplion 
dc la pcine ou de l’action cst acquisc. 

Asticle 12 "** 

Dans lc cas oii l'individu ródamc sc- 
rait poursuivi ou délenu dans lc pays oú 
il s’csl réfugic a raisou d’obligalions par 
lui contradócs cnvcnt des particulicrs, 
son cxtradition aura lieu ncanmoins, 
saaf á la partic lésóc á poursuivrc ses 
droils devanl l'auloritó compclente. 

Amcu 13 *** 

Les Índividus reclamés, qui seraieul 
poursuivis oo condamnés pour des fail« 
commis dans lc pays oii ils sc seront ré- 
fugiés, ne seronl lirrós qu'aprés leur ju- 
gement définilif ou l'expiralion dc leur 
poine. 

Akticle 14*** 

Les objects volós ct saisis en la poioes- 
sion des individus dont l’evtradilion est 
rcctamée, lcs inslruincnls ou outils donl 
ils sc scraicnt scrvis pour coinmcttrc le • 
crimc uu drlit, ainsi quc toulc piccc de 
conviction, seront livrós á l'État rócla- 
manl si l’autoritc compólcnlc dc l'État 
rcquis, cn a ordoiinó ta rcslilulion, soit 
qoe rcxtraditioii ait licu, soit qu'dlc 
n'ail pas ctó nccornplie par suilc de la 
mort oii dc la foite de l’accusé. Sont ce- 
pcndant rcscrvcs lcs droits des tiers sur 
les objccls mentionocs, qui doivent leur 
ctre rendus sans aucun frais dés que lc 
procés scra (erminé. 

Ahttcu 15 *** 

l>cs frais occasionncs par l’arrestalioii, 
la détcnlioo, la gardc, la nourriturc de 

I individu dout rcxtiadiliun aura óté 

• •« • 

M 
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IIMÑlll COIIIU (M gUKlOH CUIII U rCIIIOSSl «!<»* 

objcclus cs|K. a cincados iiu nrligu anlocc- 
•lculc, licarao a cai^u do* doUgovcnio* 
iios limilcs ilc ficiin n:>|iccl¡vo!í lcrrilo- 

rÍOS. A$ <lc«|H.'Z.lS 0*1111 O ll'.l ll>|IU(ÍC |Nil' 

iunr corrcrft.i ¡»n conl.t ilo yorcnio i¡uc 
rcqucrcr a ovlniilifSn. 

Anrvv) Ití.* 

(Juamlu iio Acgiiinictilu dc uiiia cuum 
critnc iiáu |»olilica um du» ^ovcruds jiil- 
fflT liccosaru» u dc|»u«liicil(u ilc lolr- 
muuliai lesulculc; nu uiilru lv«imlu, *cr¡i 
cnviadu para c»sc lim, |»ut* via diploiua> 
lica, curlu dc impiirirriu, ú «jual sc duru 
cumpriiuculu. uliscnaudo->c as lcis du 
l-Sludu Ciii ipic dcvc lcr lu>;ar a audiráü 
dus lcftlt'muiiluiii. 

Oft jjOVituu- cuiilraclunlc* rcuuuciaiu 
n qiuilqucr rcclainaráo quc lculia pur 
objcclu u rcsliluiráu du* dopczas rc- 
sullinU» ducum|irimciitu da curnitiiacstv 
rugnluriu, umu vc* quc »c náo Irulc dc 
cutnc» crimuue* uu incdico-lc^ac». 

Aurn.o 17/ 

U prcáculc Iruludo lcrú vig«»r pui ciniti 
niiuoft, conlado* du dia du Iruca dn> ra- 
lilicnrúcs ; *cra cxcculitriu dci liin» dc- 
puin da sua piiblicacau c cuiiIíiiimm a 
subíi.Mir cin i|imulu uiii do» duis guvcf- 
iius imo u dtiniuciar cum uulcciparñu 
dc um aiiuo. 

Scr.i ralilic.ido c a* rnlilicaróc.s lnica- 
iU- na cidadc do Uiu dc Janciru nu pmzo 
dr Ircft inctcs, cunladu» du dia dn mm 
aasignatura. 

Gm fú du <|uc os plciiipulciiciuiio» 
tckpcclivu* v uoiigiiuiatii c nciUramcum 
« sclio dc aua> artnas. 

Kcilo cm duplicala cm Uruvclla- w» 

21 du mcx dc JuiiIiu «lc IK7.I. 

(L S.) t*i Aw>o-. 


Jtceonlúc, ninsi <pic lc Irniisporl <lo tdi* 
jcU niciilionncs .i l’urticlr prócútlciil, 
rolcnml ¿ U clutr¿c dcs <leu\ ¡¿ouvcrm:- 

mciilN datis lcs limilc» de lcur lcrriloin: 

• 

rcspcclif. l-cs íniis dc Iruinqiort pai mur 
suruul *up|KiiiAs |Mr lc gouvcniciiicul 
nTUmmil. 

Artiux lli*"' 

luirAipic dnns lu puuisuitc d'uur nllaui: 
prualc iioii |Hililii|uc, I uu dcs gouvcrm:- 
mcnt* jugcra urccs>sairc l auditiou dc lc- 
muiiift dumiciliú'ft dmiN l'aulrc Ktal. uin: 
cunnmssiuii rugutoirc scia cnvovi’rc ¿ rrl 
clFd pur la voic <liplurualiquc d il y 
acra dumic snilc cu ubscrvaul lc» kiis <lu 
l<ay> uii l audiliou <lo> lcinoms «lcvra 
Jtvuir licu. 

I.c- ¡iuurcrucuiciiU coulraclanl? rc- 
noiM'Cnl á lottlc nrlauialinu do frai- n ; - 
'ullanl dc lctcculiuii dc la ciiiiiini*»i<ui 
lu^atoii'c, á liioin* i|U il uc s’nKÍsíc d‘<:.\- 
|<crliacsciiniiiicllr*. cüumicn.ialcs uu mc* 

«iÍCU-lr}ptl<>. 

\tnui. I7*-" 

l-c pn'*ciii Iraité ol cuiu-lu pmir ciu<¡ 
4ib> á partir du jour dc I rdtiUijtc do rn. 
(ilicalious; il *crj cxcculoirc di\ jum> 
apn-s sa publicaliuu ut tlcuicurcra i:u 
vigiHMir' jusi|uVt rcxpiruliuu d uiic auncc, 
á complrr du juur uii luu dcs dcut gotl- 
icrnctiiciils aura dcclaiv vouinir cu íairr 
cov-cr lcs cflcls. 

II scru lalilic cl U» nililiculiuu* tcroul 
cdiangcc* á Itio dc Janciru dau.s lc dúlai 
dc Irois iitois á parlir du juur dc U si- 
giulurc. 

Kii loi dc «pioi lcs plcnipolcnliairvs 
napcclivc» r«nl signr Cl \ «ul appoM* b: 
uachcl dc lcurs annc*. 

Kail cii duublc oñgiiml. á llriucllo, 
l<? 21 Jiiiu IH73. 

(I.. S.) liillT». 



/'ro//*W/o. 


Pr&wl*. 


Ao x<KÍjnurrm o procntc Imtaiio ik 
plftnipnlairiirim aliaixo awMKmiln* con* 
ruiilamm cm i|U« o arl. t" dcllc náfi 
ilrvoni lcr nulm scnliiln nu nlcnnrc *i- 
111*10 o ilo pcnnillir quc o govcrnn rc* 
i|iicrido, i|iianilo .«c Imlcilc crimc» a quc 
intcja impi«l« n pcnailc niortc. con- 
AÍntn nacxlratlicño mclnmada, dcpnis dc 
nlilcr cciicza. «lada pcln gnvcnu* rcquir 
rrnlc c por ria iliplniiMlicn, dc quc cin 
ra*in dc cnndrinnaráo niin «rá ovcculaila 
ovui pcna. 

I^m f¿ do quc lavrarain u picscnlc 
pmlocollo quc, a>si»nado cni duplicala, 
ítti culru cllcs Irocadn. — Itnivcllns an« 
21 >|o mcz dc iunlin dn IS7X 

(I.. S.) R\a\o iir A*ixn«. 


Vu momcnl dc pmcédcr á la aijjna- 
lurr ilu prvvnl Imilr lc« plúnipnlcnliaim 
«nuMiomn sonl cnnfcnusdc cc qui suil: 

l/nrlidc i w "'* n’a irnnln* portvc quc 
dc pcrmrllrc nu pnuvcrnemcnl rcqui», 
lorsqn’il sagira d un crimc cmporlanl la 
pcinc dr mnrl dc fnirc drpcndre l‘c\lra- 
«iilinn dc I «««uraucc pn alablc, donm’e 
par fc gonvcrncmenl rcqn**rant d pnr 
voic diplomaliqncqu’cii ra* «|c condom* 
nalinn rrllc p<'inc nc «cm pas ciccnliV*. 

K 11 foi dc quoi, lc piéscnl prolocolo n 
rlr signr cn dnultlc c| rchangé par lcs 
ilcux plrnipnlcnliairc* á Rni\«dl<*« lc 21 
Juin 1871 . 

(I.. $.) Cninr n* A*wub >wM«TS>p. 


K scndo*uu« prcscntc 0 dilo tralado, cujo lcor lica aciina iiuerido, c hcm risto. 
eonsidcrndo c cxaminmlo por N««s ludo o quc ndlc «c conlrm, 0 npprovamos. rali- 
licnmos c coníirmamos, nssim no todo como cm cada um do« scu« arlinos c «Mli* 
pulncúcs. c pclo prcsenlc n «lamos por lirme c vnlioso parn prodnzir, com n pro* 
locollo quc n acampanlia, n* scui» dcvidos clTcilos, promctlcmln cm fr c palavra 
inipcrial cumpril-n invinlavclmcnlc e fazd-n cnmprir c nl*«cnnr pnr qualqucr mn«tn 
•pic po«sa «cr. 

Km lcslcmunho c rmncza do quc fizcmo- pa»sar • prcsctilc carla por tuVs x««ig* 
uada, scllada com 0 sdlo gramlc da> arnms do linpeno. ú rcfcrcndaila |«clo minis- 
ln* c «ccrctarin dc Fjtads d«»s negocio* «*slrangciro< alwixo a.««ignodo. 

I»ada 110 palacio do Rin dc Janciro, ans dczoilo dias do mcz dc Sctcnibro «In anno 
dn Hascimcnlo dc N’naao Scnlior Jesus r.lirisln «lc niil niloccnios sdcnla n Irn». 

(L. S.) Impcrndor (cnm rubrica c guarda.) 


Viscmmr nr. Cvawtuu*. 
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j N. 113. 

DECRKTO N. !»o07 DE 20 DF. DEZE.MRI10 DE 1873. 

h — % » » cmimfr |muí erkttaéi « 1» <k Mkc *• 117« mtrt m la^erb é» Brul r « IkpaMiu Armulu. 

Ilavnndo-sc concluido c assignado ncMa córlo, no dia 21 do Jullio dc 1870, 
uma convcnr.io cnlrc o Impcrio do Hraal c n llcpubticn Argonliiia, para o ñm 
dc facililar c rcguUr n Iroca dc corrcspondcncia culrc os do¡< paixcs: lcndo sido 
c sm convcncio muluamcnlc raliñcada c Irocadas as ratiñca{ócs a 18 do rorrcnlc 
mc/.: llei por bcm mandnr quc scja oliscnadn c cumprída inlciramcnlc como 
ndla se conlóm, ñcando porcm cnlcndidoquc.como sc dcclnrou na acla da Iroca das 
raliñca^des, o favor, conccdido pclo arligo 3* d corrcspondcncia odicial dc ambos 
•vs povcrnos com & snas lcga?*cs, c csUnsivo aos a^enlcs consularcs dos dois Eá- 
lados- 

0 viscondc «lc Cüravcllas, do incu coascllio c do dc Eslado, scnador do Im- 
pcrio c minislro tccrclario do Estado coa ncgocios cslrnngciros, assiiu o (culia 
cnlcndido c fara cxccular, cspcdindo os despadios ncccssarios. 

lUUcio do Rio dc Jauciro cm sinlc c seis dc Dczcinbro de mil oiloccnlos sc- 
lcnla c Ircs, quinquagesimo scgundo da Indcpcndencia c do Impcrio. 

Com a rubrica dc Sua Magcsladc o In pcrador. 

VlSCOXW M CuUVELLVS. 


Nós, 1). Pcdro II, por grara dc Dcus c uninimc acclamar.ln dns povos. Impc- 
radoMionstilucional e Dcfcnsor Pcrpctuo do Brmil, clc. 

Fazemos *aber a lodos os quc a prcsenlc rarU dc ronfirmarfio. approra^ao e 
ral¡6ca$So vircm, quc aos vinlc c um dias do mez do Julbo dc roil oilocenlos 
c sclenla sc concluio e assignou nesla córlc do ltiodc Janciro, cntrc NóseS. Ex. 
o Sr. prcsidenlo da Hcpublica Argcnlina, pclos rcspcclivos plcnipoienciarios mu- 
nidoi dos compctcntcs plenos podcrcs, «ma convcncáo poslal do kor scguintc: 

Sua Mageslado o Itnpcrador do Drazil Su Mngcslad d Empcrador dcl Hrasil 
cSua Excelienciao prcsidcnlc da Rcpu- y Su Evcelencia cl prcsidcnle dc U Rc- 
blica Argenlina, dcsojando cslrcitar por pública Argcnlina, dcscando cstrcchar 
mcio dc uma convcndio poslal ns boas por mcdio dc uua convcncion poslal los 
rnUíóesquceiUlcmcntrcosdoisRslados, bucnns rclncioncs qnr* cvislcn enlrc 
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nomennm pan nle fim *ci» plcnipo* 
lcnciarios: 

Sun Magcslndo o Irnpcrador <lo Itraxil, 
o Sr. Joao Mauricio Wandcrlcy, liarfio 
de Colcgipo, incmbro do scii conscllio, 
>aiadur o grando do Impcrio, commcn- 
dador da ordcm da Itosn, ininistro o sccrc- 
lorio dc Cslado dos ucgocios da marinlia 
c inlcrino dos ncgocios cslrangciros : 

E Sua Eiccllcncia o prcsidonlc da 
llcpublicn Argcnliua o Sr. brigadcirn 
gcncral H. WcucaUu Paunero. onvudo 
cxtmordinano c minUtro plcnipotcn- 
oiarío da dila Rcpublica. 

0> i|uacs, dcpois dc Irocarcm scu« rci- 
pcclivos plcnos pudcrcs. ijue íomn aclu- 
dos cin boa c dcvida fórma, coiivicrum 
nos arligos scguinlcs: 

Annco I.* 

Enlrc a adminislra^ío dos corrcios do 
Impcrío do Urtuil c n adminislrafño dos 
cnrrcios da Itcpublica Argcnlina Invera 
nma Iroca rcciproca c rcgular dc c.nrres- 
pondcncia por inlcrmcdio dos corrcios 
lerreslrcs c uurilimos dos doispaizc». 

Ahtico 2.* 

Toda a corrospondcncia dc que Irala 
n artigo I.*, o os jornacs c imprcisos 
conlidos nas nulas dcvoráo scr prcvia- 
tncnlc franqucadosnicdianlco jugamcnlo 
das taxas lcrriloriacs do paiz do sua pro- 
cedcncia c náo potlcrdo sob pretcxlo al- 
gum scr sujcilos no paiz dc scu dc-lino 
a uma Uua qualqucr, quc rccaia na pcssoa 
aqucm «úo dcslinados. 

Amtioo 3.* 

Acorrcspondcnciaolficial dosgovcrnos 
dos doift paizes com suas rcspcclnos lcga- 
CÓCS. c vicc-vcrsa, náo csla sujciU a 


ambos Esliutos, nombrarnn para cslr fin 
sus plcnipotcnciorins : 

Su Magcslad cl Empcrador dd Braftil 
ul Scíior l)on Juan Mauricio Wnndcrlcy, 
baron dc Colcgipc, micmbro dn su con- 
scj«, scnador y grandc dcl Impcrio, 
comendador dc U orJcn dc la Itosa, • 
miuislru y sccrclario dc Eslado dc los 
ncgociosdc In inarina c inlcrino dc los 
ncgocios cstrangcros : 

Y Su Eicclenciacl prcsidcntc dc laRc- 
pública Argrnlinn al Sofior brigndicr gn- 
m ral Don WcncciUu l'auncro, cnviado 
cxtraurdinario y minUlro plcnipotcncia- 
rio dc diclu Itcpública. 

Los cualcs, dcspues de canjcar sus 
mspeclivos plcnns podcfW, qur hallaron 
cn bucna v dobida forma, convinicron 
cn los siguicnlcsarliculos: 

AnrfaLO I* 

Enlrc la adminislracion dc ccrreos 
dd Impcrio del Bra-il v la adminiflra- 
cion dc coricos de la República Arccn- 
lina, liabra uu canibio rcciproco y rcgu- 
lardo corrcspondcncia |*>r ¡nlcnncdio 
dc los correos lerreslrcs y marilinio* dc 
ambos paíscs. 

Ahtícilo 2.* 

Toda la cutrcftpondcncia dc quc Iraln 
c'l artículo I* asi crvno lo« pcriodicos c 
imprcsos conk'nidos cu la> Italijas, dcbc- 
nin fcr prcviaiiicnlc franqucados mcdiaiito 
d pago dc los porlc» tcrrilorialcs del puis 
dc su procctlcncia y no podran bnjo 
prelcsio algnno quedar «ujclos cn d pnís 
dc su dcslino ri qualquicr impucsto quo 
rccaiga sobrc la pcrsona a quicn van 
lcslinados. 

Anríciu) 3." 

La corrcspondcncia oficial dc ambos 
gobiccnos con »iu rcftpcclivas lcgacioncs 
y vice vcisa nn cslá siijcla a franqucn 
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fpnqm*amcnlo r ünicnlKfi » 1 lim» il«* 
111111* llii |m i/ ilf «rii ilr«lill<i. 

Aim.»rt 

lk rorn'iiw iln llrazil r iln ItrpnliliiM 
Ar^rnlín:! rslalirl**i'<»fSo *l«* «nniiiiiini 
flAriintn n «!•» niiifnriniilinlit iinn n* ntn* 
V'Miri'ics rni ri^nr n*m mi as i*ninl¡n'i<*s 
il i|N«? «*ri viijcila .-i Iritm n*r¡|ir<wa «l** 
iiliLis fcclia*h<. uii ilit ninvs|Miiiiliriii*¡as 
n.iikis ilns ihi |Mn iw |mí/i*s, n ijm* n 
Itrniil i* a i:«*|iiililim Ar£iMil¡na |MVwvain 
sirrir d** inlrriiKMlijrinx: mas latiilNMti 
at ta\as ili* porlr a ipir firani snjoila a 
i‘«rn*»ponil*Mici:i lnN«ila rnlnt nv dois 
pii/C' crmlraclatilcs por iiiimo il<« pa- 
ij iclrs ila Itrn/ Cuni/tn/tltia llrilaihncv c 
•la •'ompanhia ilas Mrssai/rrirt Im/rrinlcs 
iM ilc (piacsqucr oulrus v;i|>on*s qureii* 
jmi pa^ainriilo do tnutS)M>rtc inariiimo 
ihs tnalas. 

\ htk.o ;¡.* 

Ar ailminhlnHiV» ilns corrcins ilns 
ilnifc paizcs podcráo Imcnr cniTcspon- 
ilstmm rrtj;¡slrail.M (corl¡íirn<ln) dc n>n- 
Urninlailr i*oin as rr*|icclivj»» larifa* rin 
vp<r i* issa i*nrTi*-pimil«*ncia sii scrá rn- 
lic^tir inoili.mlf' rrcilms passnlns pclits 
ilrsliualarins nu jmr «*iiv l<~¡litiins n»- 
|ircs*nhiilcs, semlo nvcs ivcilms dcvol- 
úilix « adminislrarán rctncllcnln para 
i(iir posst provar aos inlcro*$:nl<ts a 
rnln-jra. 

A»Tva> (l.* 

As adminUlrafüct ilos corrcins nño 
rcccberüo com ilaliito ilc uin [tara n 
oilro paiz conlraclanlc, ou em Iransilo. 
•nro, pntla nu «pulqucr oiilro olijcdo 
qucrslrja snjciloa ilircilos d** nlfamlcjni. 


r <or.i rnlrrjjmla líl»rr iU pnrlc n i*l 

|*4ÍS lll* Ml lllMilÍllll. 

AiWaxo 1.* 

hw nirrftx dd llrasil y dc la Urpii* 
IiIíim Arjjcnliiia nslablnconín ilr cnmmi 
aiMH‘r*lo,y dct Cuiifnrniitlml cnn litscnitrrM- 
HnnrsLMi vipn*, r.nsuln Us coinliciiiin's a 
i|iinipinlani mijcln clcntnltin rrripMrn •!•* 
lialijas imtthUsii ilocurrcsjN»nili*iHMasfiii** 
radrla lietlija msjmcliva (cnrrtspoinirii- 
ci.is avnkn) dc ú para Ins ptiíscs á qm* 
«•! Ürasil ii la Ucpública Ar^cnlina j iu*- 
ilaii scrvir dc ¡nlcrmciliariits, sinú Uni- 
liicn lus iiupiiosloi á tns quc sc sujHtira’ 
la cnri‘CS|MinilcncU camhiada cnlrc (tili- 
Ikh (vaisos conlralnnlc* por titcdto dc los 
paqudcs dc la Rcul C/iinpaiiia Hriláaica 
ó dc U 0>rnpai*ia dc las Mcnsagrrias 
lmpcrialcs d ilo runlcsqiurr olros wpo- 
rcs quc ctijan |»ago por d Iransporln 
marilimo dc Ins l>al¡jns. 

ArricnjO I».* 

l/i» adminislraciones dr norrtMw di' 
ainhos paisrs poilnin cainl»i.ir cnrn*S|um- 
iIoicm c«*i liflcaiU ;rc* p 'istra<l;i)con nrivplu 
á Us rcspcdivas larifas oii v»m»r y osln 
<*nrrr«|K>ndrncia «nlo scni mliv^aiU mr- 
dinnlr rccilio olorjxJo jwr lcs dmlinaln- 
riíMii por ftts lcgilinios rcpn*scnlniili*». 
Mcndn Mns rrcilms drvncllns á U a.lnii- 
nidraciun romilnnlc pam qur |iiirdn 
cutnprnliar :i Ins inlercssdos |.*t cnlrqjn. 

Anrícrut (».• 

Uu admiuislracioncs ilc corrcos nn 
rocihirán cmi dcstinoú uno dc los jmíícs 
conlmlnnlcs ú cn Iransilo, om, pUu 
cunlqnirr nlro nrtículn qnc eslit snjdn n 
drrcclms dr nduana. 



Aimun 7.' 


Aiuiaui 7.* 


l'.in» a iiiullinr oxccnnu) «l«*>l«: njiisí*: 
as a luiiiii'ilr.inn-s ilos currciir» ilos ilois 
llslinltr. rarúo dc cumnium accónlu um 
rcgilamculo, u i|ual podcrá »cr iiuhIíH* 
cmiIii scm|irc quc 1*0 wju iMeoMario. 

Aiitico H.* 

A iircsculo convcnrñu tfoni |hm(;i ciii 
»‘\ ccu«;¿u» nu ilia quc f»»t i^urcadu |»cl%> 
•lii.T' aJininUlrariica «lu* currcio ilu líra- 
/il ctU Itcpulilicu Ar^ctiiinu n couliiiiwni 
ciii ri"i»r ;i(c i|uc üiua »las iluu> jmKcs 
cniilniclaiitcs aiiimitcic a uulra, cum iiiu 
aiiii* ilc au(cci|iai;iiu, a sita iulcii»;áu ilc 
ilal-a jKir lcriniunJa. 

Anticu 

A itrosciilc cuiivcnniu anni rolilicatU r 
.13 rolilican'ics mjiAu Iitc.kI.is nu lliu d« 
Jancinicuin a maiur lircviiludc |hissívcI. 

L ii fc dn i|uC m'is i» |»lcni|iulciici;uiu> 
ilc Sia .Matfcsludc ii lni|KMaili»i do llnu.il 
<• ilt' S. Iv\. ii |>rcsidcnlc ila lli:|iiildica 
Ar^uilina assignaiuus c sclUnuc» a diU 
mnvciHpio. 

I cila ii» cuUdc iln ISi»i ilc Jaitcim ao 
vitilc «: iiiii di.i- iln nii'X di* Julliu do 
anim du nascuuciilu dc íNu.-mi Sculiur 
Jc.il' Clirisludc uiil uilurr.'iilu» csclcuU. 

^S. L.) Ujvnm» im. Ciuw.ut. . 

(S. U) VN. l’.vu>fci»o. 


I'ara la mcjur ojccncioii dc «flc (»nri)- 
nin la< adtuinialrucioiies dc corrcu» <lu 
imbo» Ivsladus liarun dc cuiiiun ucucniu 
iiii rc^UincnL), cl ciul (Hidni scr inudi- 
licadu sic'iujirc quc sc crca ncccwiriu. 

Amin’ui H. # 

Ivl |ircscn(c cuiivcniu scrá |iuc»lo en 
*¡ccuciuu cii cl diai|ii«* íucrc scnal.ido 
|Hir aiiiUis ailiiiiiiislrociouo dc inrrr» 
itul Hrasil v di: la Uc|nildicn ArgciilíliN y 
i:onliiliiani cn vigor Imsia i|uc una ilu 
las dns |«artc3 cuillralaiilo nulilii|uc a 
a olra cun uii aúu dc aiilici|»acion >ii 
iilciiauii dc |hii»cHc lénutuv. 

Arriccu) M .• 

Li |ircscnlc convcuciuii -cni rtililicNila 
v U' ralilicacioiicN xnin canjcada* cn 
Uio dc Jancim a U mavor lircvnUrl 
|H)»iblc. 

Kllfcdclu iMlill llusulliu. |ilcilÍ|Hi*l‘U- 
cinrins dc Ni Ma^cslad cl KinpcTadiir 
ilcl Itrusil v ilc S. K\»‘clcucia d (•rcsidculc 
d»- U Kc|»«il»li<:a Aruenliua liriiuuiius y 
xdUliius U pr»*sciilc ruuvcuciun. 

Ilcclu» ru la cíudad «lcl lliu dc Jaucin» 
«lo- vviulc \ tu« diu» dd ino dc Julio del 
4111 » ,)cl tuaciaituilo dc Aucslro Sdior 
JeMicrislo dc iiiil oclMH:icti(i«i v sclcnla. 

(L S.i Kinui ot Lnwart. 

(L. S.) NV, l'.M .NKNO. 


4 

K suiUihiu» prcsciilc a mcsiiw cunvcin;üu, cuju llicur lica aciiua iiiscrtdo. c k'i i 
vtslu cuusidcrodu c cuntiiiadu |Mir nú> lud« o «|uc uclU 9C cuulctu, a appruvann*. 
roliJiaino» c conliruiainos. as>nn nu lodo, cuum cni cada uin dof scus arligus c 
uslipulacócft, c pcla prcscnlu a «lamus por llnnc c valiosa paru jirodiuir o -ni dcvidu 
cHcib, pruiiicllcndo cm lc c |«davra impcrial cmupril-a inviolavclmculc c fazol-4 
cuiuf rir c obscnar |H)r »|uali|ucr uiuvlu »|uo |H»sa scr. 
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Kni tc«lenmnlin c lirmcwi ilo «pic lixcmox pnMnrn prcicnlc cnrln pnr Nón nMÍgiuuln, 
scllatl.i cuti o s«illngmmlc iln* nnnaj iln linpcriu c rcfcrcndailn pclo ininislroe sccrc. 
Inrio ilc ICsla.lo dos nc^ocin* cslrnugciros abnixo ns>ign;ulo. 

U.nb no paLtcio »1« llio «lo Janciro ladlonilo iliits Ju mci dc Sctcmliru Ju ainiu 
du nasriincnlo Jc .\nsso Scnlmr Jisn« Clirislo, Jc mil oilocculus e ^clciiltt c Ire*. 

(L. S.) IMPKH AOOII (cúiii rubricn c gunnln). 

Vki:omik tn. Cahatkijjo. 


Tm*n 1 1- Inrjt ila* rahjtrnrúcs 'U c pos/al ceMntdit cuhv u Ituprrio 
c a lltpttkiiai .\rtjcHlina cm 21 <lc Julho <lc 1870. 

i.L» uliaiv) atói^uados» miublro c «xrclnr io Jc Uslaüo üos ncgocios cvlrangeiro. 
Jo Braxil, c o cncarrcgmlo de ncgocio» inlcriito Ja Itcpublica Argenlina. lcnüo-sc 
rcuníJo ucsla Mxrclana de i-UUJo para proccilcrctn n Irocn Jaa ralilicarócs Ja con- 
vcnráo poslal assignnla nc*4a córlc cui 21 dc Jullio Jc 1870, bavcndo cxaiuiiiijn 
c confcrido cuidadojainunlo u nlludiilas rnlifícat/xs, <|iic nclunuiii inlciranicnle 
coiifonncs, vcrilicaraoi a sua Iroc.t com as forin¡iliiladcs Ju c*lylo, JcclaranJo ncssc 
aclo quc o favor, conccdiJo polo artigo 3.* Ja rcfcrida convcnrñoá corr»|K>nücm:ia 
ollicial Jc aiubos n* gorcrno* com as»ua« lcg.u;.'n>, c cxlcnsivu juh agculcscouwbrc» 
Jos Jois IbUüoi, JcvcuJo a corrcspoitdcncia ollicial coin c¡»les cmprcgados scr 
cgunlmcnlc cnlrcguc isciiln Jc porlc'no paix dc scu Jcslino. 

Cm lcilcmunlio Jo quuos aliaivo aisigitnJoi lavrarain o piocntu lcnno quc auii- 
gnarani cm Juplicala, *cn.lo inn crn |iorlugu«*z c oulro ctn iicqanliol. ií scllarmn 
com tn muf rcspcdivoa su'llo». 

Sccrclaria Jc Rsladn Jo* ncgocios c^lrangciro». 

Hio Jr Junciru, ihk |S Jias Jo inci Jc Ucicinbni Je 1873. 


(1,. S.) V kcomik nt laiAnmk. 
(I- S.) M. Fwx». 
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Coivenc-jes Couta. 

H. 114. 

Convfnrio cotmn/gr cotn a Grñtt-lirelanha. x 

DECRETn i\. 5533 DE24 DK JAXF.IRO DR 1871. 

IYowuU* • «ebrt * u*VH^n ojmiUm • ■mw murt» «k bm m t». oMrdt tm tí ác Abrfl 4» 

1179 «UTf • frmtf « a rrw-Maka. 

Ilavcmla-ic cuucluidu o a*»¡£ii¿ulu iu»(n córlc aus vintc c dui¡> dia> du iucx de 
Abril du aimo |iro\imo passado uma conve 119&0 cnlrc 0 Droiil 0 0 Reino Unido du 
(iruii-llrciuulia clrlanda sobrc utlribui^úes consubrcsc inulua cntrcga dc desertores; 
e lendu sido cnc actu inuluamciilc ralilicado, Irocando-se as respcclivas raliftca^dcs, 
Umbcm nesU córlc, « 0 » dczenovc dias do correnlc mez dc Jauciro: Hei por bcm 
jiiaudar que 1 >lila i-onvenrAo scjn nbíerrndn e cunipridn lio intciramcnlc como 
nclla *c conlcui. 

0 viscuinlc dc Caravclln», du mcu cotisclliu c du dc Esludu, seuudor do Impi’riu, 
minislro c secrclario dc E?ladu ilos nc.ocio? cslraogcircs, .i«íim o lcnlia enlcndido 

farn ctcCulnr, cxpedindo o* depncbos ncceiMriw. 

PaUciu do nio de Jnnciru, em 21 dc Jniiciro de intl oiloccnlos «clenla c quairo, 
quiin|iia^cs¡nio lcrcciro d.i Indcpcndcticia c «lo linpcrio. 

IIoim a riibricn de Sua Map^i.idc 0 linperttdor. 

'Vo»>de ac (ÍAKtmLv*. 

i\.V r | 1 . I'cdru Scguiido, pui grara dc IJcu» c iniaiiiiuc .icclaniacfio dos puvos, 
lnipemdur Con^lilticional e Dcíciisor Pcrpcluu du Dnucil,clc. 

F.i 7 «:m«)s wbcr a lodu> os quc a prcscnlc carla de conlinoogóü, approva^io e 
ntlilicaráo virem quc. aos vinlcc dois Jia> do iucz de Abril Jo corrcnlc anno, ©m- 
cluiu-nc ca*»igiKHi-sc iicsU córte «lo Uioilc Joneiro, cnlrc iios c Sua Magcsladc a 
Uaiubu do licuio I'nido dn GraiHllrcUnliii c Irlanda. |*eb)? rcspeclivas plcnipolen- 
eiaiion, iiiunido» du# coiupclcnlcs plcno? pudcrc», uina coiivcii?¿io solm* nllribtiifAe* 
eonsuUrc» c tnuliui nilrcaa tlc dcsciioron, dn IbtDr scguinlc: 

Sua Magndadc u liu|ienidor du Draul 11»> Majcsly llic Lni|teror ol Knuil, 
c Sua Magcslade n HainliadoRcino Unido and Hcr Majcsly Ihc (Jnccn of llic Uuilcd 
da riraii-ürclniilin c Irlamla, dcsejamlo Kingduin of Grcul Drilain nml Irclnnd, 
•lcseiivulvcrc nngiiicnlar »s irlanies cnlre bcing dcsirous lo cvlcml nnd iiuproui 
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scus rcspcclivoá milnülo*. rcsolvcram 
«xlcbrar n prctontc convcmjso lobrc »1- 
Iriburúcs coii!.ulurw c inulun cnlreg.t dc 
tlcM.Tiorc«; c |mm cmc liui oumcanuii 
mmis plcnipoU iicÍJiinw. n liabcr: 

Sua Magcftlndc o liii|KiaJor *lo Unuil, 

«• man|iicz dc S. Vicculc. coii»clbciro 
«!«• llsl.nlo, diguitario du onJciu ilalliMU, 
Mituüorc grandc ilo Iiii|ktíú: cSua Ma- 
gotadc n Ituiiilindo ItfiiioÜnidoduüran- 
llrctanlia c Irlaudu, o Sr. lieorpr lüicklc) 
Mallicw, cavallciru dn inuitu lionrada 
«trdcin d<» lkinlio. «cti cnviado cvlraor- 
•linario C Itliilialro plniipolciiciaiio, juhIo 
dcSun Ma£e?KulcQ liupcmdor do llnzil: 

0* íjuacs. dcjKii* dc lcrciu coiniiiuni- 
4‘adoM.ti» rotjicdicas jiodcrcv, i|iicrorain 
aciiado* cm boa c dcvida fonua, concor- 
durani c »%Miiloniiii no* nejruiiilua nr- 
ligoá: 

.\ktimi 1 .* 

lh coiiiulca gcracai, consulcs, vicc- 
«¡MU'jll'ft C agUlllC^COiUUlurCr dccada UIUH 
«l.ti allj* partcu conlractaulc*. icsidcnlc» 
iio lcrrílorio c |>oéicsAóc< da oulm, itcr- 
rcrñoat fuiiccócs |>roprins tlo» »cu» car- 
go?. quc Ihis forcni ÍDCtunbidaí poi »cu> 
j:ovcruos, «cin prcjitizo «ln» lci> oii rcgu- 
latnuilo» d’i paiz da re»idcncia; C aimi- 
lliaiilciiicntc gozaráo dn* privilcgio». 
i«cin>f*c itanuinidadca |K % miillidaK pcla» 
clita» lci» c rcgulamoiilo.s. 

Akr.no 2.' 

Oualcjucr uavic, dcguci ra ou mcrcantr, 
dc uma das altas purlcs coiilractnnla. 


Ibc rclnlions bctweeu Iheir rcspcclirc 
«ubjecU, liarc rcnolrctl lo concludc tliu 
prcscul conrenlioti rcipccling conftu- 
tar riglil* (allribui^óCk) uud Iho mulual 
suirviidcr of iloftCrtON, ninl íor llnil 
jiurjMtóc bavc nanmd a< llieír jdcnipo- 
lcnlinrioft, tbnl in ln duy: 

lltó M.ijolr llic Lmpcror uf Itraiil, 
tbc mnnjuift ofSninl Vinccnt, council- 
lor of Slale. dignilarv of Ihe ordcr o( 
llw IJomj, scnalor aml gramlcc oí llu: 
KinjnrO: nnd llcr Mujcsly llic Qhwii 
oí llic l nitcd Kingdom of (»rval Itritain 
nnd Irclnnd, tleorytr Itncklcy Malbcw, 
ca»|uiiv, conijiiiniuii of tlic nitisl lio- 
nuurablc ordcr of llic Dalli, hcr cnvoy 
cvtnmrdiuan nml ininifttcr jilcuipotcu- 
ciarr lo Ui* .Mnjeftty llic Kmpcror oí 
Itmzil: 

Wlio. Iiatiug coiumuiii(Til» k tl lo rn. lt 
ollicr llicir rc5|K*ctirc full |*ov»ers. fouud 
in good aitd duc furm, lutvtt agrecil 
iijhmi ainl concludctl llic follovving ar- 
liclcs: 

Akticvjc 1*1. 

Tlic coitóuU gcncral, coiiiuls, ticc 
consuh, and cou&ulur agrnl* uf cacli 
of thc liigb conlradmg jurtirs rc>iding' 
in llir lcrriloríc* aml jiossoüoiis of llic 
ullier diall c.tcrcm: llic functioitó pcr- 
laiiiing lo llicir odicc, vvilh uliicli llicy 
ina\ bc cbargcd l»v llicir govcrnmtTilr, 
uilboul jircjudicc io llic Inwa and rcgu- 
lalions of Ihc couulry of llicir roidcucc; 
and in likc inanncr Ihcv >lull cnjoy Ibc 
prtvilrgcf, cxeinpüouft nud initnuivitics- 
pcrmitlcd la llic said lavts aud rcgu- 
laliottó, 

Akticu. 2nd. 

Any aliip of war or mcrdionl ve«cl 
ul cilbcr of thc bigb contracling parlio, 
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• 1 «»c fúr iin|icll¡do, por rn.ío lcmjiü 011 por 
nmdcnlc, n ■rrilmr n uni porlo ila oulra, 
p'vlcni ncllr rrpnrar » *iia« nrar¡.i*. pm- 
ri*r-#«' ilc lodo o iicccMnnu r fazci w dr 
itovoári'dn, ‘nn pngamulmf «1¡rrilo<ak*i«i 
do» qur pngnm rm ra«o idcnlicn navio« 
imrionais. 

\o rmo rni qm: o rapílfm dc niu itnvin 
miTCnnlc mj vrjn olinjrndo n diapór di* 
parlc dr .Him« inorrndorin.«, nlim dr oc- 
coirrr b di*«pc/nH qnr lioitvcr fcilo. a 
nnlorídndc local nfio llic poni ¡mpnli- 
tniiitlo. ftcnndo •ntlrclaiilo o rapilño olirí- 
fCHdo a roníormnr-M' aos rccalanicnlo« 
r inrifn« ilo logar n qnr livcr aporlado. 

Si iiin nariu. dr gucrm uu nicrcaulr, 
dr unta da« alüu parlo conlraclaukM. 
cnralliar nti tiaufrngar na«co>la>do lerrí- 
lorinda niilm o dilo navio. lmla« a« fita* 
pnrlrs. I«nIüp o» iilctt«ilio» c olijcc.lor a 
cllc pcrlrncmles, c lodn* <*s gcncra* c 
inercadorini «alviidus. iiu:ltiiitd«>-sc a* 
1111c livcsacin sido Iniicadns ao nmr, on o 
acii producln. ipiamln vnidida*. km 
roino o« pnpci» rnronlrados a liordo «lo 
Itavio mcalltado, ou nnufmgado. .«crño 
rnlrcgocs aoe donns. ou n <cu.« iiirrnlis 
«cndo pordlm rcclarnailns. pclosolliriais 
mi miprejradn* lirazilcimsou lirílannirus. 
qac prlan Irii c drlrnniiiacñcs do* gn- 
vcniw dos rcspcclivoí pni/es furcin cn- 
raiTcgados dn prok'C<p*iO. cotuma^Ui r 
gunrda dos valorcs naufragados 

S¡ nio cxtdiittn lacs donos ou agvnlcs 
tio logar, cntño o dilo nnrio. c mcnciono- 
dns cousas pcrtrnccnli'í scrfm cnlrcpncs 
|>clas sobrrdilos olliciacs ou cinprcgndos 
ao consul gcral, consul, vice-consul ou 
agcnlc consular hrazileiro ou brílannico. 


wliicli inar lic compclled bv «lrcs« 
nf wcnllirr, or by accidcnt, to lako 
«licllrr in a port of Ihc nllicr, shall bc 
al libert.r lo rcfil llicrcin, (o pmcurc 
nll nrccssary slorcs and lo pul lo s**a 
agaiu, rvillioul paviug any dms oilirr 
lltnii surh a« would bc payaldc iu a 

similar ca>*c bv a nalional vo«scl. 

• 

In cn«e Ihr iitndir of a mcrrlmnl 
vcpcI sliould lu.* uiidcr llic ncccsdh of 
di.iposing uf n p.'irl of liis mrrcliandisc 
iu onlcr lo dcfrny Ihr cX|H. i iim > « Iic mav 
liavc iucurrrtl, nn impcdiinml ríiall hc 
npposrd hy Ihclocal anllionlic», llic ina«- 
Irr l»cing. Iiowevcr. bo*ind lo ronfixm 
lo Ihc rrculalion* anrl lanlls of Ihc 
placc lo wliicli lir niay Itnve rornc. 

If aay «hip of w*r or nicn-hanl vc«acI 
of on<* nf Ihr hij:li cuiilrarliiu; jwirlics 
sliould bc «Imiulcd or wrrckril upon Ihc 
rna«l« of Ihr lcrrilnnr* of llir nlhcr.surh 
sliip or vcmcI, nnd nll parls Ihcrcnf, nnd 
till fnrnilnrr and npfiartmaniTS bcloni;- 
iitg llirroiinlo. nml nll gnod« nnd mcr- 
rli.utdÍH* mml llirrHRUit, inclmiinc anv 
wlticli iiiiiv linvr Ijwii rasl inlollic «ca. nr 
llu* proririU Ihcroof. if -ol»l, as wdl as nll 
pa|»rr? found on Ixwird «iicli «Irandnl or 
wrrckcd sliip or vn«rl,sball l»c givcn iip lo 
llir nwnm »w lltrir asrnU when daimed 
hvlhrni írnm llirr.rticmor funclimaries. 
hmziliun or lirilisli, wlio may Ih* liy Ihc 
law« and onlcrs of Ihr gcw*nintcnU of 
llirir n*j»|H*r.l¡vc counlrícs rulnislcd wilh 
llir prnlrcliou. prcscrvalion. and cuMndy 
oU hip-wrcckod properly. lf Ihcrr arc 
no «uch nwnrrsor agcuU ou llie spol, 
llicn tlic snid sliip, and Ihc ahovc namcd 
Ihing» and apparlcnanccs. shall br drli- 
vcrcd hy Ihc aliovc namcd ollicrrs or 
functionnríes lo tbe brazilian or brilish. 
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'*m ciijo (litli'iclo livcr oci*.i»ri*i«lo o 
' ticalhc 011 uaofrngio. *c nvUm.m*ni itO 
jiriwo Ihnrlo polas lci* do |i.ii/; e ihsos 
lnnccionniiiH cOnsulariH, ilono*. on *cu» 
nprnlrii pnpiráo unicainrtilc a* ilcspcxni* 
ijuc H! lizcrcin roiu « coum. , rvm> ; io iln 
propricil.iilo. bfiii rmuo n.<* iloalvnincitlo 
i* onlra* n «pn% om cnso similliniiln «Ir 
cncalln* oii iiuolVnpio. «Hlarin nojciti» iiin 
njtviii iinrKutnl. 

Kicn lotl.MM cnlciiiliiio ijiic. i|ii.iinlo u 
ilono iln gcurrn nii incrrndorin, uti m*ii 
iiprnlc, cnilmni náo cvlcja |*rc.«cnli* im 
locnlidndir, fór uacional do |miz cin qm* 
'0 dcr ocnrnllic nu nnufragio c n«*llo rcni- 
•lcnlc.oi goncro* on nicrcaduria» ijin* llir 
I>i?r1cnccr«*m. mi •• * ii |imi1iicl«. »|iinui|o 
vcndiilo<, nño «rriio driuorado* cm pixlcr 
•lo* ítmcrMMinrios roii«ulaiv« c «iin ikr- 
pnftiladu*, «cpunlo a* loi.« ilo diln paix. 
para <|u«* >o*j4iii rnlrrjniiH n «pinn ttrilc 
ilircilo. 

1 »> jiciioro» c nicrcadoria.' <al\.ida« du 
unufngiu lic.ir.uj livrw dc dircilo» dc 
allnmlqfu. a luctmi «|uc ncjam dcspaclin- 
•las |>ara coioumu, ca»u cslc cm i|uc li- 
• Mráo «ujciiiu .iu$ momoá «lirvilus, >pic 
lcrian* «U* pagar *e livcMCtn *iiki im|«or- 
Ixtln* i*m iuhm iincioii.il. 

N« rm«> <lc «pic nin nuvio. coiii|»clli«lo 
pcla vinlrnrm ,|o lrm|Ki, rncallur uu nau- 
írngnc, »i oilouo.cnpilño, ouuulro ngcnlc 
dn doiin luin «iMivcr |in:*rnlc paiu pro- 
.vidcnciar. ou cslnmln pru»milc « snlici- 
inr. o* ro|>i.*clivoj« <:«ii»iiIq? g'.mcí. cnn- 
*ulo, vice-coiiMik*.» ou ap.'iilc* consnlarv* 
•l« 3 \crño inlcrvn alim dc prcMnr o m*cc»- 
larin auxilio h m:ii* rmiipulrioUi». 


ronsul gi'ttcrnl. Ci>n»ul, ricc connul <>r 
contMilar agcnl, iu wlnnc ilinlricl Ihc 
Mramlingor wirck may hnvc Inkcn plnco, 
upon hriug r.lnimctl liy hiiti wilhm lh«* 
(icríiMl liutl h\ Ihc in\\‘ of lltc a»unlq; 
nml imicIi cunMilar fuuclionnricn, u« iicrn. 
ur agt'til*. ftlinll pa\ onl\ llu* c.\|*«nu*» 
incurml in llic pn*H*rvulion ol' Ihr pm- 
|u*tiy. lugi’lhn «vilh lln* salv.im: ur uíhcr 
■*\|M*ii«cft «lurli wi.tild hnvr liccu |»a\u- 
l»li* m tlic hkr ixt5«* of llu* ftlrnmling m 
«n*rk of a miliimal irMCl. 

Il is, homcvi'r. ngrccil. Ilinl wlini lltc 

oivnnr »>í lltc ... i*r ni«*tx*liaii«liftc or liit> 

agcni. uol b«*ing pr»*s-iti nn ihc »liall 

Im: -i nulivc «1 llu: comilrv iu wliich llic 

slraniling or \vn*ck mi«\ lukc plncc. aml 

tvftidcnl llMmn, ihr gi»odft «»r mcrchan- 

diftc. wiiicli mn\ hrlung lo lifiiti. <>r llic 

prrxlncoIhcn'iif. ifft»l>l. fthnll nol rrnmin 

in ihrpowcr of iJh* rnii'uUr fuucliona- 

ric», ImiI sliall |n: ilrpiHÍinl ncconling lo 

Ihc Uw? nf llic ftaid rouulnr. in nrdcr lo 

Im: hamlcd uvcr lo whoinsocviT llu*\ uinv 

• • 

k'loug hy riglil. 

Tlie goodsand merchandisc» «ivcd from 
llu wrnck »h.ill k* oxetnpl fru.o ull dulicft 
•>f ciislinu», iiulcs» . lcnreil fur ruit>ntii|>- 
lion, iu whicli ca«c Ihcv >ti,ill pny Iln* 
•snmc dulics llinl ilicy vtuuhl hiivt* lo pu\ 
if lhc\ had Im cii iuiporlcd in n nalioii.il 
vitMrl, 

lu llie ca«C ul a vrftscl liciug dnvcu iu 
h\ slmft» »f wralh'T, «lt.imk*d or w rrckrd, 
Ihc rc*|K*clmi i.’oiisuU gonctal, iimmil», 
vicr cotisiilft and cmiftular agrnU 4iall. ií 
liic uw ncr nr matlcr or ollirr agi'iil »f Ihr 
ow itcr m uul pruMsnl, orisprc»cAl nml 
r»*«p>ircs il. bc aulhoriu*d lo inlcrpo«r in 
«>r«lcr lo nirord llic ncccftsarv niftislniin* 
l» llirir follnw rmiolrvmcn. 



A inlcrvcnf&n <Im nuloridndcK locacn 
quando os donoa, soui agcnle» o cnpitio, 
ou o* íiincrionjrio» rnii5ularo«, cMivcirm 
prcfcnlc!*, »<i liTd lojtor para iiin.ilcr a 
onlcm, nnxilinr anccño dellcs nf-cgumr 
a i'xccncftn dni <|ti»* «; dcvwn 

oh«*nrar pam « cnlrada <• «nliida dns gi». 
ncrn< i» iitcrcndorin» salvmlns c pnra .1 
rcnliuiaio d«« impMiH, qimndo dcvidir*. 

No coso, |* 0 rf m. dc au$eucia. n*io «i 
•lu dono. capiUn. ou oulro- agcnlca. roi* 
lainlMeiii dos cousulea genu*. coiuulea, 
\icc-coiiiiilo •• agcnlc» coiiMihrcs, c al* ; 
a clicynda ili llo, duicríio n» aiiloridndo 
loíMt*# lotnar a» incdida» uccctsiri.is par.i 
a pnilccnln do» iudivuluoa c coaacrvaráu 
•io> « lii 1 I 0 » iMuímgado». 


AatHU» 3.“ 

0« con«nl(H gcrncf. con«ulc», vicc-con- 
miIcjl c agcnlet connuhmi dc cada unu 
das allas parlc» conlmrlaulo, roidcnlo 
in lcrrilorio c po«»c*Hio <la oulra, i-ccc- 
hcráo da« auloridmlo locnc« 0» nu\ilio« 
q»»t\ scgnndo a loi. Ihc* podcrcni »cr 
dado« pant a cnplura do» dcMTlorc» do» 
navio* do* m;u> rcspcciivo» jvaitiH. 

Aariuo I.* 

Sc alguni «ubililo dc unia <b» .dl.u 
parlct conlraclnnlcu fallccor uolcrrilorio 
da oulrae. ao lemjH» do fallcciincnlo. nán 
*»• nclmr prfJOntr pcwoa nlpimia quc lc- 
plmciilc lcnha o dirciio para adininu* 
Irar ocspolio do fnllecido. oltfervnr-te-ha 
a» «cguinlc» dMOMpV»: 

I.* Quanilo o fallccido deixar, na» #o- 
hrcdilascircuinftancias. mmiciile hcrtlci* 
rof dc *aa nacionalidadf ou quc dcvani 


The inlcnciilioii of llic locnl aulhori- 
lic». wlien Ihc ovam, Ihcir agenU, Ihi: 
caplnin, or llic Coiuulnr fund¡cnorics 
arc ppxcnl, >hall onl» lole plncc íorlhc 
piirpo»c of mninlnining urdcr, of furllu- 
rinj: t'u* aclinn ol llio-c pcrsonn, aud of 
••iiMiriug Ihc cxi'Ciilinn of Ihc ruk*»lnbc 
for lloi rnlrv nnd cxil «í Ihc 

a 

iOo<l« aud mrrclinii<lii*c <av< d, and for 
Ihcrcnlisaiioii «flh«- dulicf \»ln , n pavnhlc. 

Iit caiu; howcver, «f Ihc nkacucc nul 
oiilv uf llic ovncr, cnplam, ur olbt r 
ajtunb, btil al$o of liic coiuul» gcncral, 
con-uU. \icc eoiuul» aittl coiuulnr agcnU 
and unlil llMMr arrival. li.c local &ulliori> 
lic» -hnll iiimLc il Ihcir tlulv lo luLc ihe 
nccvKsiry mc4<iin> ior Ihc prolccliuii of 
lltc individiiaU nud llic prrscrvnlion of 
|Ik* clTccU mr»*cLcd. 

Annax 3 rd. 

Tlm coimiU pmcral, comuU, vice con- 
>uU and cousnlar agcnU of cncli of ihc 
llich conlrarling pnrlirit rcsuling in ihc 
lerriloric» oí Ihe olhcr ihall rcccivc from 
Ihc local auih<*rilie« fnch a?sislnnrc a* 
eau hv bm l»e givcn lo llicm íor Ihc n- 
ruvn nf dtscrlcrí from llic vcs«el< of 
llicir re«|icrlivr counlric». 

AnncLK llli. 

W honewr a «uhjecl of onr oí Iho hicli 
cotilraeling parlirs .«hall tlie williin Ihc 
itamininn* of Iheolhrr. nnd Iherc >hnll 
lie nopnrton pnsenl al llie limeofnuch 
dcalli wlio *hall l*e righlly cutitled lu 
ndminislor lo llie ludalc of «uch dcr»'a-e<l 
jHTfm. Ilio folluain^ rultH «dinll Iw* oh- 
servHl: 

Itf. Whcu llie dcccak'd lcavo». 111 tho 
nhovc namcd circumslnuces. heir» ofhis 

o«n nalionalilv onlv. or « Ih* inav ho 

• • • 
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giuar ilo iMado civil ri<* . «cu |ini. o 
nm«ul ger.il, cou*ul. vicc*cun.<ul 011 
agculc COn«ular iln iwirjio a i|iic o liunrio 
pcrlciieia, nrk-itnlo a nuloririaric i.*oiii|*e- 
lcnte. arrccnrinni «• Irni >oli *UA gnarrin 
u jiroprieilmlc ilo ínllccirin, pignrri n< ilcju 
jKíOi» «lo funcnil cnoufcnani ucxi’cricnlc. 
pnm o pnimiiHMiln 'las iliviil.i«. c cm Ue- 
nelicn» riiw ImtiIcÍm*. a «picin ric riirrilti 
|iert*'ni.i , r. 

Tnriavin u riiln mmtill urml. iniftMll. 
vice-comnl, ov .v^nlc euiiMilar rimrcTa 
iiniucilintniiM'nti’ rn|iiercr no Ihlumnl 
coinpctühle liliiln puru udininihmriin 
«Ji>f Im?i».« «lcivniUs poln fallrciiU»: »• 
C'M' tilulo Ihc xmi ilario irüin iw limi- 
Uc«Cf C pei" lcitt|N> quc a«» irfrridti 
Iribunal |ttrrrrrrm conftinnr» n«» rii- 
rcilo. 

2.* Si o finurii», portin, riciinr nu 
juiiz rio fallceinienlo, i? na* j<\ incii* 
ciunarias ciretintslanctos, algum hcrtlciro 
ou Irgalnrio uoívcimI, tjuc srja hiÍhIÍIu 
üc oulrn uarionnlidnJc. oii n «picni nño 

possn oulorgnr o «*#la(lo civjl dc seu 
pai. cnl.V» eaila uni « 1 «« rioi» guicMn» 
jKxlern dclermuiar *c u Iribunal corn- 
|telcntc proccder.t Jr confomiiiladc cnm 
it Iri, uu conliara u arrccttdacáo c uriini- 
niMra^áo aos its|jcclivus funrcionahos 
coiimiIhio com us dciidai» lnmlnrúr*. 

Uuando náo cxislir consul gcrnl, «ron- 
j*ul, viof-coti'ul ou ogeiilr con/mlar no 
logar rio failccimenlo, no caso «lo 
I/ destc artigo, cm quc a clle* pcr- 
lcncc a guarda c atlmirmlratpáo do 
espolio, n auloridarie compctcnlr pro- 
ceriera a e&scs aclin otc que o rcspcc- 
tivo funccionario consular eoaipare^a. 


qoalincil lo cujnr lltc civil slalus of llieir 
fathcra, Ihc coitftul gcncrnl. conftiil. ricc 
coitftul, «*r cousuUr agcnl, nf llic nalion 

10 wliirli lli<* tleec.nM'd liclongril, giving 
imticc In Ihc proper aullmtilies. rimll 
lal»c |>o»«se>«ion nml Itnvc cnslodn of Ihc 
pmperly of llie said «Im.’casrtl. >liall pav 
ihc «*\ppitftd uf lltr funcml, aml rclain 
llte Hirpliif for llic pnniunil of llic «lchl*, 
anil fur Ihc Itcnrlit of ihe lu*ir> lo vrhoin 

11 ma\ righlfullt Uriotig. 

Ihil llie-airi coitsiil generai.cniiMil. vicr 
cn«sul, nreoiMiilar agrul shnll Ik* ImhuiiI 
immcdinlcU lo nppln In Ihc propcr rourl 
hir IoIUm'íí nf nriniinifttralinn of IhccHccM 
lcfl bjr Ihc dcncnftcd. and thcftc Irllcm 
slxill he riclivercd lo liitu m illi such limi* 
lalioii>ntid for such tiinc a> lo sucli courl 
tiuu sceiii hglil (|»arccennm ennforineft 
ao ditctlu). 

Slftl. If, lluwcvcr, llic «lercascd lcavcs, 

in Ibc coimln of lii> dcccnsc nnd in lliu 

al>ovc naincd circuinslnuccs. anv liciror 

* • 

uiiivcistil lcgnlcc of olher unlionality 
lliau liiftmrn, or lo'whmn Ihc civil *lnlus 
of ihcir fnlhcrs cannol l»c gmnlcd, llicn 
cnch of Ihe |t»o gcncrnincnlft may tldcr* 
minc wlictlicr llic pru|»cr courl sliall pro- 
«*cc«l ncconling lo lavr, or sltall confulc 
llic cullcclion nnd admimslralion lo (lie 
rcspccljvc «:on$ular fiinclionahcs uudcr 
Ihc propei limilnlion«. 

Whcn iliere isnoconsul geucrnl, con- 
sul, viec cnnftul, or consular agcnl in llic 
localilv ulicre llic deceasc has occurrcd 
(in Ihc casc coutcmplalcd by (hc firil mlc 
of Ihift nrticlc} upon nliom «lcvohcs Ihc 
cuslod) anri aJminisIration of llie Cs- 
lale, llic propcr aulhority shall prococd iti 
Ihcse acls until Uie arrivol of Uic respcc- 
livc consular funcliouary 
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Afctico 8." 

0 * sululilos Ju cail.i tmu das altas 
(•arks COHlradaitlcs, lnriio no lcrrilorio 
o posscftsúc* da oulra, u» ittciiui* »l¡- 
rcilos quc us nacíonai*» ito qnc dia 
rcapcito ii inarcim c «igtiues dc lubricu 
dc qualqucr cspccic applicavci* a nbjrr- 
Iom iitanufncliirados. 

Aatn.o 0/ 

A prcscnle convcn«;áo, dc*dc quc for 
aulorisida ttos lcrinos das lcis do lltmo 
Uuido da Uran-Urclanlm c Irlauda, $¡ 
ossiiu íór ncccssariu, K*ni raliücada c 
as ralilicacñeá scrílo Irocudas ua córle 
do Kiu dc Jaiu'iro dcnlro dc scis mcses 
coiiladus da daln dcllas ou anlcs s¡ 
fúr possivcl. 

F.lla duntra por cincu annus it con- 
lar do dia d.t Irocu das ralil¡coi;úcs: 
lodavia, si dosc mcxcs anlcs do lin- 
dnr o prazu dos ciisco nnnos, ncnliuma 
das altas parlcs contraclaules livcr nc- 
tificado u oulra a sua inlcn«;úu ilc a 
fnzcr ccssar, clla conlinuara a vigorar por 
inuis oni anno, c «K¡m fuccc^ivanicnlc 
dc uiino ciu aiino alc a cspira^o dc uni 
•nno coutado do dia cnt quo unta das 
allus parlcs coitlrnclnnlcs a liouvcr dc- 
nuncwdo. 

Kih fc do quc u> rvspcclivos pleni- 
polenciario» tusigiuirain a prcscnlc c 
ptuctani-llic o K'llo dc suas annas. 

Fcilo no IIio dc Janciro. aos vinlc 
« duis do Abril do anno do nascimcnlo 
dc Nosso Scnlior Jcsu> Cbríslo dc inil c 
oilocciitos sclcnla c Ircs. 

(L. S.) MAsytEZ oe S. Vicóin. 


AaTv:i.K Klh. 

Tlic subjccls of cacli of Ihc liigh cun- 
tracting [parlics shsll liuvc, in llic krri* 
tories and posscssions of lltc olhcr, Ihe 
<amc rights as nalivc subjccts iu rcgnrd 
lo IraJc marki and dt-signs of cvcrv de*- 
cripiion applicoblc t«» arliclcs of vunu- 
fnclurc. 

Arthu OÜi. 

The prcscnl coiiTcnlion, os sooti as il 
«liall hnvc^bccn aulhorized h\ Ihc Itnvs 
of Ihe Lniled Kíngdom of fircnl flritain 
aud Ireland, if such aulhorization bc nc- 
ccssarv. shall bc ratiflcd : and Ihc ruli- 
cations shall bc cvcliangcd al llio Janciro 
wilhiu thc spocc of six inoiillm froiu Ihc 
Jalc Ihcrcof, or sooncr if possibk*. 

Il ftlmll rcinoin in force for Ove yeors, 
counling from Ihc day of Ihc eichangc 
of Ihc raliíicationf. 

Vcverlhclcs». if Uclte inonlhs beforc 
ihc capiralioii of Ihc livc ycar» neilhcr 
oflhe liigh conlracling particsidiall huve 
given notice to llicolhcr of hU iniention lo 
lcnnítinlo llie samc. Ilic convcnlion shall 
coulinuc iti forcc for auolhcr \ear, and 
«o on s'icccssivcly from ycar lo ycor, 
unlil tlic cvpiratiou of n ycar from Ihc 
dnlc on wliich onc of llic liigli conlrac- 
ling purlics >liull Itave givcn sucli noliec. 

Iu tMlncs» whcrcof Ihe rcspcclivc plc- 
uipolcnciarics liavc signcd Ihc sanic, 
ond liatc allivcd Ihcrelo llic soal nl 
llieir nrms. 

Douc al Bio dc Janciro. Ilic hvcnlv 

# 

sccond day of April, iu llic ycnr oí our 

bml onc Ihousand eiglil hundrcil and 

acvcnly llircc. 

v 

(L. 8.) CilOltCK fllCKIKt MaIIIZW . 



L *fi<Jo-itofc prcM.’iilt- u dila convcrupto, cnjo llicor Hca ttcima inscrido, e bcni 
vittlo, cotiKÍdcradoo cxaminado por n6< ludo o quc nclla «c conlóin, a npprovamoi», 
rntilicatnos c coiilirmamos oaaiin no lodo como om cado urn dos scus urligos o 
e*lipulai,Gcs, c pcln prcacnlc • damos por lirmc c valiosa para pnuluxir o» acua 
devidoa elTctliM, promcitcndo cin fc r |alavni iinpcrial cumpnl a inviolnvclmenle 
*• fazd-a cumprir c obscrvar por qual*|uci modo que possa scr. 

Km lcrilcmmilio o Hrmciui do rpic. liiO'iu* pnisar n prcacnlc carlu por nrw 
iusignuda, sclUla cum o s*‘*llo gramle da> ami.u dn Impcrio, e refcreudada pcl<» 
ministrc r «rcnMnrio d'Kslado d**s ncgucio« estraiigciros, ahaivo n«signado. 

I>ada no pabcio «io Hiu de Jancirt» ao* vinlc e cioco diu» dft mcz dc Oulubro 
do amm «lo luwcimcnlrt dn Nossn Scnlmr Jcsu* f.lirisln dc mil oilocentos aclcnlá 
c ln*>. 

1«. S.) l*KDH0, Impcrador (com guanla). 

Viaoovm ui Círaikujü. 


MEMOHANOIJM. 

$-quuih> a d«ajH»>i«^iu do arl. I‘ da cuMvciii;ñu consular, «|uc ttefcla dala as- 
liguamofc, u funcciotiariv comuliii, lugn ijiic arrccailm u» Ihmis <la licrum^i «le 
$eu> iiaci"iiac^ nu* lcriuos convcnciuiiad*.»*, licvcrá jK’dir a antoridadc coiiijíC- 
teiile •» ucccfc?arin lilulo pam n retptfdiva admin»slnx;ño: c »»lla lh*« «lara com 
íu luuita^úo e |k*Iu teinjto, quc Ihr {*ar**ccr coufurmc no «lircilu. 

.4» principa*> limilacóes, quc divcrsa# *IÍ4p.i>jrí*cs briuilciras c¿lal»clcccm etu 
cuso? lut- «e nchaui colligula<* m* rugulomenlo n. 2433 *lc Uí «lc Junlio du 
18311, c lorain icprudtuidafc nu ouireitrhai c«»n?iihr«**. uulr nra celebrada.s. 
Km rcfcuuio si<* a> «rguinle»: 

'• fuiiccioiiuri** cunsiiiar, quundo *Iíí-m: »• chm», j»a>*u a la/rr arrccadaqán 
uvÍMuidu a unloriil.iilc com|»clenlc; c, nn hxjiollicfcc «lc lcr n tinado deiiado 
lcfflaiuciilo. aprCM’iila logl» cslc u riK*#nia nulnridudi' jwira «cr al»crlo, c re- 
itifclrailn, 

Iralu «lc xqmllai u íailocidu ilrccitlcuiciilc conloruic a >ua lorluiia. 

\ prujHiirúi* ipic tai ítucinl** a .irrcc;ida«;j" pcranlo duafc le*leinimliiui, qu»; 
cllt' niMiica, vai doscrtfvcmlc. c iiivcularíainh* *»> liciis. iiivnilarín qiut, «li'pnis 
«le miii|»lH.-id«i, ciilrcga á rrfcrida auloridadc. 

Cmncnn -ol« »ua vigiUncia, •: zclo*a iultiiiiiidntfáo *»« Imíiis ila lu'iaur.i, 
poga as ilcspczart do culerru, c a** dividas «pie itón admillaiii iluvida*. quando 
linjn Iioiik i*ull¡ciunlcfc píiw o pagAtnenlo tlc Irtdnn. c ríiiiillianlcnii'iiU* trnln *lo 
cnhrai a> nclim. 

Ilcquer a avaliarúo judicial do? I»cus, kí a aulorídadc iwn a livcr ainda dc- 
lcrininadn, •• trm n «lirciln dc iiomcar uin *loi» avaliadmr*, 
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Intcnlariidos judiculmcntc o« bcn» com suai ■ralia^x», [ilcrc rcqucrcr a 
pnrlillia, c para isso lcm dc dcclanr on nomcs doc hcrdciros, e o scu gno 
dc parcnlcsco, ou si c conjugc. 

Scndo ncccisario arrcmalar bcns para pagar as diridas, oo pan quc nio sc 
dcleriorcm, ou porquc scjam dc diflicil ou dispcndiosa guarda, ou adminis- 
tra^io, rcquercrá isso á respcctiva autoridade. Os bens dc niz scrio scinprc 
arreraatados pcranle o tribunal em hasta publica, os moreis ou semovcntci 
mórmcnlc os dc mcnor valor, depois da aralia^áo, podcrúo scr vendidos em 
lcilio sob a rigiUncia do funcctonario consular, si a autoridadc assim pcr> 
miltir. 

As diridas ptssiras dc maior importancia, ou quc ofTcrcccrcm duvidas, ou 
conlcsta^óc» dependeráo de deciüo do juizo, peranlc o qual o funccionario 
íará valer o dircilo ou razoes de opposi^áo por paric da hcranga. 

0 fonccionario consular nio entregará quinhúo ncm um hcrcditario a her- 
deiro ou legatario, scm quc préviamcntc tcnha pago o rcspcctivo imposto, 
que é egual ao que pagam os nacionaes em caso idenlico. 

Quando a hcranca c pcquena o funccionario consular derc dar conta de.sua 
adminisfragáo, c da eolrega dos bens nos hcrdeiros anlcs dc dois annos, c no 
caso contrario alé o fim dessc prazo. 

Si no fim do prazo náo o tiver feito, o> bcns ou o scu producto seriio en- 
trcgues ao thesouro nacional, pcrantc quem os hcrdciros, quc possam npparc- 
ccr, rcqucrcráo a restilui$uo. 

É cscusado dizer que as dccisúcs dc qucstócs sobre a validadc ou nio do 
lcslamcnlo; sobrc dircilos dos bcrdeiros, ou demandas contra a hcran^a, sam da 
competencia do auloridadc braxileirn, c bciu assim a nomea^áo dos tulores, ou 
curadores, a cujo respeilo o funcciouario consular dcvc scr ouvido. 

Cumprc uccrcscentar, pora esclareccr lutnbcm a csüpula^io do dito atl. 4' 
i n fjrxncipio, que pcla lci brazilcira sarn lcgitimunu'nlc aulorirados para admi- 
nistrar o cspolio do finado: 

1. * 0 conjugc. 

2. ' Os desccndenlcs ou asccndcnles. 

3. * Os collalcracs alé o segundo grao tndusive. 

4. * 0 herdeiro instiluido. 

5/ 0 tcstamcnlciro. 

0." 0 procurador do kerdeiro ou legalario dc cousu certa em rclagio a 
csta. 

7.* >o cuso ilc fullcncu, ou de soctcdndc commercial o admimstrador, que 
a lci commcrcial dcsigna. 

Rio ilc Janciro, 11 dn Ahril do I87Ü. 

Mabolkz dl S. Vkxwts. 
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KBMUilAlfMJM. 

\a ol»rig¡«,V*e* do .uiiiiiiitiitrutlur cuitmlar n¡t Gnni-llroUnlia añu: 

I/ Scpullar o rallccido »lc niodu ooufonnc « licnuica por cllr dcixada. 

t.‘ Tirar cnrltt ilc uiliiiiuidrai;üu dot bcirt inovci* u dc rnix do fnllcciilo; 
|torctu, aiilrt «lc llic *cr cuticcdiib j rurla dc adraiiiifttri<^¡u, len cllc «lc «lo- 
dimr sob jummciilu n iuipoilnucia provavcl «lo> bciis inovuii» c dc raii do 
l'alccido iiu |ui/, c <lc .uttigiiar uuu ubn^Ao coni duaa liaiifas |kiih a dc- 
vi4a jdiiiiiiitlnn;á«i da «lila licm»«;a. 

3.* I’ozcr, uu promuvcr a rcilura «lc tiin invooUirio vcrdiidoiro c pcrrciln «!•: 
Io4o» «m bcn» c ubjcclo». Uuilo iuuvci» como imtuovciü, dc qualqucr opcric, 
«|uc perlcnciam ao Dnadu na ocCasiáo dc seu fnllcciinculo. 

I.* Heunir todus uh bcu» c ubjcclu* astun invcntariudoe». coniprchciididas at 
.IriJai du «|uc cra crcdor u fallecido. 

«.** Veudcr a parlc da piupricdadc «lu intcslado «pic Tór uccosaaria pura lcvan- 
lar iomma sulUcicnlc alim dc foxcr íicc au» pagaiucutos abaiiu lucnctuuadu» 

}.' Pagar a car¿u da licnuca do fallccido, c anlcs dc «pialqucr «livida 'on 
. iinposlo as dcüpcza» du funcral, c dcpois diw dcspeuis do funcral, a> da oblcii* 
«;if da carta de adminislracáo 

7.* l'agar lodas as dividas «lu fallccida alc oudc u uciivu ciu siias ináos lli’n 
pcrmiltir. 

$.* Couscrvar u cxccdetilc da licrau<;a, >i liouvcr, a licin da pcssoa ou |ic%oas 
«juj a clla leiiham dircilo. 

Seguudu a lci da Gran-lkcUuiüa. o admiuislrador üi c coui|»cicnU: para a dis* 
triaui^áu «la prupricdtdt («cmuuI <|uc na<|ucllc (Mix coniprchcitdc os arrcnda- 
mcnlos. 

Gtuncs Bocuüv Maihíw. 


N. 115. 


;\ol(t tfa lcyaydo ln tlttnntm »o joccrno >hi/ki hi/. 

(Tntuontvo).— laqpt^ibi «lc Sua Magcslodc, lf» «lc ntiliibn» «lc IH73. 

Sr. minislru. — A» lcvcs altcra«;<»o, <lo tcvlu «la convcuráo «:uusuiar, «riu que 
• uncordaram S Ijv. o Sr. plcui|«otciiciario biuulciruc u govcmo dc S. \l. Imperul, 
loriumi scgumlu crub». iulciraiiiciilc imp«issivcl n Irooi da> rulil¡ca<;«jc> tio dia 
apruado, islo c, a 22 dcslc mu. 



ill 

Cnnfm jvnrhnln qui* n gnvnmn «lr* S. M. Imjv*r«.'»l nín Inní ilnviila i»m qui* 
«*jn pmlonpiün o pra*n para a rliln Imca al« ; 22 üc Jancirn fulum. 

Apmvciln a occanifm pani mnnvnr n V. Fa. as AOfiurantja* üa tninha alln 
mnsidcracño. 

A S. Kx. u Sr. viicomlc üc Carnvcllas. 

(jrotr.c Bi'ckiet MAtnnr. 


H. 116. 


\nla ria f/ovfirna ini/urini ti lcr/actlft Itriiaimifia, 

Rin üi* Jannim.— .Mini.slcrin ün< ncgocio* e«lrangcim*, cm 20 ün Otilulirn ür 1873. 

Scnüo ccrlo qu<* a< nllerafiVs fcilas üc comm um occAnlo no lcxln da con • 
rencáo consular, ullimamculc Ksignad* cnlrc o Impcrio c a Gnn Rrelanha. nio 
pcrmiUiráo quc sc clTccluc a Iroca üa< ralifíca^úe* dcnlro ün pnzo marradn. 
a qual cvpira na üia 22 ilo corrcnle, neuhuma üuviüa lcm n gnvcrno dc Sua 
Mugcslaüc n Impcrador rm nnnuir ;i proposln, ronManlc üa nola üc S. E\. n 
Sr. Georgc Bucklcy Mulhcw, cnviado cxlnonlínnrin e miuislro plcnipnle nciario üc 
Sua Magcsínür Brilannica. dalnda üc Ifí ücslc mci. ile fírar n üiln prazn pro- 

rogaüo alr n üia 22 üc Jimcim pniAÍmn vimlnurn. 

0 » 

/Vssim rcspondida a mcncinnaüa nola üo Sr. minislm, lenhn a honra ür 
rcitcrar-lhc as segurantps üa minlia alla ronsidrncáo. 

An Sr. Gcorge Buckley Matliev. 


VncosoE nr. Caraveuas. 



CojratKs cmlam con i fraip, Italia, Hapailia, Saissa, c Portnjral. - Pmiatfo 
ta aareittt e mpciitó Jas qte n jerai sitótiir. 

I 117. 

iVo ia tla Itgaplo Haüana no qoocmo ímpcnal . 

(Tutwcao.) — Rio Jc Janoin», 0 Jc Jnllm Jn 1873. 

Tx. Sr. minislro. — Por noln Jc 20 Jo Agosto Jo mmo (inJo Jc 1872 Jn- 
nunciou o governo impcrial a convcncáo consular concluiJa cm 1803 cnlrc u 
llalia o cslc Impcrio. 

Annunciou cgunlmrnlc o govcrno imporinl n intcn^fio dc chegnr a outras 
cslipulaqúcs, quc mellior corrcspondcsscm aos inlercsscs Jos dois paizcs. 

N.'io sc tcndo, |ioréni, nlc liojc podido aJoplar um projedo qualqucr a cstc 
rcspcilo, c parcccnJo-mc imporlanlc p arn os inlcrcsscs prolcgidos pcla convcnqúo, 
quc csla sc conscnc cm rigor duranlc o leropo ncccssario a negocia^ao do pro- 
jcclo quc sc csfii claborando, Jcvo rccorrcr a V. Fa. para quc se sirva obler, 
ondc possa scr, uma proroga^io da convendio consular concluidn em I8C3. 

Na cspcrnnca Jc quc V. Fa. c o govcrno imperial cslejam convcncidos Ja 
convcnicncia Jo pcdiJo quc lcnlio a lionra Jc aprcscnlar-lhc, aproveito a oc- 
casiáo para olTcrcccr a V. Ev. os prolcstos da mitiha mais alla considcra^io. 

AS.Es. u Sr. viscondc Je Caravellas. 

A. Co’ALCIUM. 


N. 118 . 


iVnta ilo ¡tijapln tb Sm Mat/es/ath an gortmo mperia/. 

Lega^áo dc Sua MagcslaJc FiJdisKÍma. — Rio Jc Janciro, cm lOJc Julho Jc 1873. 

illm. c F.\. Sr.— Pcla nota quc mc foi Jirigida cm 20 Jc Agoslo ullimo 
scrviu-sc o govcmo impcrial comiuunicar-mc quc rcsolvóra dar por findaacon- 
vcncio consubr de K Jo Abril Jc (8C3 e que cslara dtsposlo a cnlabolnr nova 
ncgociagáo para cdcbrar conrcnio quc subslilua o quc lem dc finJar. A impos- 
sibilidaJc dc attingir timillianlc rcsuilado alé 20 dc Agoslo proximo fuluro, c a 
ncccssiJadc dc allcodcr a intcrcsscs dc ordcm supcrior, Icram-mc a mnnifcstar 




a y. Cx. o descjo de que icja prorogada a referida convent&o conmlar e 
deiiara-mc a findada esperen$a de que o govemo imperial concordará neslc 
pcnaamenlo. 

Aprovcilo a opporlunidadc para rcitcrar a V. Ei. oe protealos da minha 
mais alta consiien^io e rauilo profaoda estima. 

A S. Ei. o Sr. Coruclhciro viscondc do Caravellas. 

MiTUUS DS CiBVAUO B V ASCOVCZUO». 


N. 119. 


♦ 


Nola da iegafdo de Hespanha ao governo impenai. 

(Tbaduccio.) — I^ega^io de Hespanha no Rio de Janeiro. — Bio de Janeiro 14 

de Julho de 1873. 

Ex. Sr. ministro. — Em 20 de Agosto do anno proxirao pass ado o digno an- 
teccssor de V. Ex. Uirigiu-mc uma nota em que me annunciavj qne ogorerno 
imperial, ochando quc as convonijóes consulares, eiistentes entre a Hespanha, 
a Saissa, a Italii, a Fran$a e o tírazil, náo preenchiam em todo o objecto 
para quc havian sido negociadas, de conformidade com o artigo 17 das mesmas 
as dcnunciara, devendo ellas ficar sem effcito algum desde o dia 20 de Agosto 
do anno proxirao. 

Accrescentou o Sr. ministro dos negocios estrangeiros, Minoel PraneÍMo Cor 
reia, quc o goverao imperia! estava disposto a entrer era negocia$io para cele- 
brar convcn^óes que substiluisscm as denunciadas. 

Estando proxima a cpoca determinada pare a cemrio daa meacionadas con- 
vcn^Ges sem que atc agore sc tenha tomado uma rcsolu^áo a rcspeilo das que 
devem subsliluil-os, e fallando o tempo materiat para sc poderem terminar as 
rcspcctivas negocia^úes anles do dia 20 dc Agosto proximo futuro, peqo a V. Ex. 
sc sirva adoplar alguma medida que, conservando aos hcspanhoes aqui residentes 
a protccqiio quo ora Ihes dá a convcmjáo consular, deixe ta mbem mais lempo á 
ncgocia^áo de oulra; c, com este fim, tenho a bonra de propór a V. Ex. que 
seja prcrogada, pelo tempo que julgar necessarío, a conven^io consnlar exislente 
entre a Hespanhn c o Brazil. 

Aproveito esta occasiáo para reiterar a V. Ex. as aeguren^as da rainha mais 
alta considcraqio. 

A S. Ex. o Sr. viscondc de Caravellas. 


Diontiio BoaiaTS. 



niXRETo \. r «:m dk ir. m- jiíuih i>f. i«7n. 

imi por «. Mrm. «fir ImI»ím ba «j aí «V ►'mr?ln> ár IIH. ■ frw« nw rcaá» » rvtnrim 4» fMH 
«aboW» r «wf ir% qmt n imfi-ti* rri»W— rM» i rhan. hioi, lulU, lltfiila • l«mpl 

Kavrnilo «idn ilniunrinda. por nnln« «le ?«»<l«' Ap>slo ilo anno proxiino pas«ail<>, 
a reswrjio ilas cioivenr.V» roiKularc* «|ur o lm|K*rio eclolutm com » l'runrn, cm 10 
tle IVuiinliro «lo ISMI, rom n Suis>¿. um ífi tlc Jnucirn dc I><01. n roui n llalin. 
Iltspnlia r Porlugal. 0111 l e 0 <|r K« , vcrriro r f dr Vliril <lc IWil, íicarínni 
r««rs nrlo* inlcninrionno* «ctn ollrilo nlgum n ilnlar iln JO do .Vgoilo «lo rcir* 
rrnlr nnno; Irntlo. poróin, 011 CDiirídumráo <|iir aimla sc uán dcu cnnuVo as 
ncgociariíc* pnra a celchragáo <lo« novos njnslcs ifiic os lcm dn «ibaliliiir: quc 
n» lcgngñc* <lc llnlia, Porlugnl r llcspnnlm manirrslamiu n dctcjo dr «|iic fossi'iii 
pn*rogado<: quc o govcrno dn Confctlctario Suissa uñn lcm ngcnlc d iploni.i- 
lim ncsln rúrlc quc fagn idcnlicu inauifcilnráo; c, ntlcnilcndo n quc, dc ronfor* 
inidmlc coin 0 nrl. 1* do« mldicionae* an Imlado dc 8 dc Janciro dc 
liVni os consulcs franccic* no Il1a7.il dircito, náo #ó ao IrnUnicnlo dn nac.io mais 
f.ivorccicla. coino lamlicm 00 dn inais c\a:ta rcciprocid.ulc: llci por bcin csparar 
|.or=<i* inezcs. qnc findaiáo no dia tlc Fcvcrcim dr t87>, 0 prazn fixndn |Kim 
n ilumcfin dns alludidas convcm;tic« consularcs. 

0 viscondc dc Carasdlns, do mcu consrlho c do dc l .stndo. srnadnr dn Imprrín, «* 
ininistro r srcrclarío dc Eslado dm ncgocios cslrangciros. n Irnim ns«im ru* 
Irndido r. Unt cvccular, cspcdindo os dcspaclios nccrssnrins. 

l*alacio do Itio tlc Janciro oti? dczcscis dc Jullio dc mil oiloccnk* sHniln r 
Irrs, quinquagcsiino <cgunil*i d.i linlcpcntlencin c do Impcrin. 

Cun .1 wbfi fl i dc *ua Macr-loib* «* I upcrndor. 

• . Viscnvnc t»r (auriuju>. 


H. 121. 

• • 

jYuto 1I0 i/nnrrnn im/irnn/ /»’ htqnrün iln Fnnfn. 

Rio dc Janctro—Minislcrio dos ncgociot csirangciros. cm H* dc J 11 II 10 dr 1873. 

Tcndo 0 gorcrno impcrial rosnlvido dar por findas ns eonvnngñc* consularrs 
quc rrlcbrou n*in a Kranga, Suíjow, Ralin. Ilcspanlia r Poiiitgal, awim n ilrrhmu n 
mrti nnlrrrsMtr nnSr, l«ron N«tf l, iniuislm plcni|mlcncinnn da Rrpuldicn Pmnrcwi, 
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wiusccNlaiiilo i|uc o iucNino novenio cslava iün|iosIo a cnlul»ol/n'iiej;oc¡urócs |kim 
a cclclinu,*áu dc iiovos ajunlcs cm »ubtUilui$io dost|iic linliuin dc liudar. 

lim virludc dai|uelU nolilicaráo, c dc .oníormidadr i:om o ditpoNlo no arl. td 
tln convciic’iu dc 10 dc Duzctnbm dc 1800, ficorin cnln *ciii clTcilo iilgum a tlalar dc 
20 dc Agoslo do corrcnlc uiioo. 

Náo sc lcndo, porétu, ciiccüulo uinda ut alluditlas ncgociatpe», im n:|iivM.iiUiiles 
tlc lUlia, l'orlugal c Ile?»|»nuha, |»or DoIuá iu 0 , 10 c It tlo prcsciilc me/, mauiícs- 
Ui'Ain o dcscjo dc <|nc ío&ciu |irorugados t» rcfcridos accórdos. 

H govcruo nupcrial, liavcndo cousidcmdN dcviduiuciilc a luaiuícsUqÁo i1«i|uc1Icn 
iliguo> agcnlcs diplouialicos, c iuui i|ucrutid« afaslar-M: do uspirilo anuguvcl i|ur 
dirluu a |ii'oeil.ulu uul.t do iucu aulcccssoi'. coucuida cm proni^ur |ior scis luczcs, 
tpic lindaráu a dc t’cvercim dc I 87 t, o pni/o livadu para a c\ccut;áu tli» t»u- 
wnWici coosularcs. 

Ao anmiucÍAi' ao Sr. VkI c*Li rcsolucáu <l«» govcnm iuipcriAl, cabc-inc iIccIh* 
rur-llic t(uc, coiupcliutlo ws cutisulc* fnuicczcN uo llnuil, cmi virludc do art. 1.” 
tlos addicioiucs ao IraUdo dc 8 dc Jauciro dc 1820, u Iralamcuto da uacño tiiais 
r/vorccidu c o da iiusm cxacl.t rcciprocitludc, coiiliituiiráo dlts uo guxo tlc lotlus 
ns privilcgio> c iniinuuidmlcs <|tie llics omui concolitlos |»cla coiivciii;ún *!•* D> 
ilc Dczcmltm dc 1800 , a qual scrá uuiitiilu ciu vigor alr n imlicada dala. 

Kogaitdo AoSr. iniuislro t|uciru Irvar c*la tamiiiiuiitcaráo nuamlicciinrulo tl«> scu 
* guvcniu, npravcilti n ••ppurluuidadc |»;im i'filcmr-llic as scgur.iiiras dc miiiiiH all.t 
roitsiilcrnráo. 

Ao Sr. Lco«» iNoül. 

VlsCONUi l'». ClSUKLU*. 


N. 122. 


.V otn »fa t/owrnn úii/Knal t¿ lajartl'i /wrliigaoza. 

Ilio dc Janciru.— Mmislcriu dos ucgocio» estmngcin», 10 dc Jullio do 1871. 

TcnHo pivjtculc u uutii t|uc S. o Sr. cousclHciro Malhiu ilc Curvnllio c 
V.cicoiiccllo» ctivuulo cilraordinario c ininiMro plcmpolcnc’uno dc Stu Magcs- 
Uulc Fidcltsstma, p*?sm-uic ctu 10 tlo comMilc rclalivamcnlc á ccssar.üi ri.ts 
convcuróc* coiuulaics, ilcnuiicÍAila «*»n 20 dc Agoslo do auuo pruxiuut |KUMido 
|iclo iitcu uulcccssur, coui a dcduraráo itc tjuc o guvcruo im|»crial otava div 
jhisIo a culabolar uora* iicgiK.iv;óe>. 

Kru virludc tlaquclla dctiuucin c dc codlonuitlutlc coui o arl. 10 da couvcii- 
rao dc 1 dc Abril dc 1S0J, licariu cuta acu cH'cilu aluuui a dalar ilc 20 dc Ago\(o 

•*« 
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do eorrenle »nno; tnisoSr. rainistro manifcstou o dcsejo dc quc clln seja pro> 
rogadi, visto nao m lcrera ainda encelado as allodidas negocia^ocs. 

Em resposta tcnho a saliifa^o dc communicar a S. Et. o Sr. conselheiro Car* 
valho e Vaieoncellos quc o governo impcrial, nüo desejando afastor-sc do cspinlo 
araigavel que dictou a nola do mcu anleccssor, concorda cm espa?ar por acis rnezcs, 
quc findnráo cm 20 de Pevcreiro dc 1874, o prazo fivado para a durarío das con- 
veofdes coosttlares. 

Aprovcito a opportunidade para rcnovor ao Sr. rainistro a$ scgurancas de niinha 
alta considerafáo. 

A 8. Ei. o Sr. conselheiro Malhias de Carvalho e Vasconcelloa. 

V|SC0M)« DE CsUVZLUS. 

Jfutitü muUniii ás lcga^ess de Italia • llespMhn. 


B. 123. 


Ofrcio do goocmo imperíai ao consul gtrai da Sutua. 

Rio de Janeiro.— Minislerio dos ncgocios estrangciros, 16 dc Julho de 1873. 

Teado o governo imperial resolvido dar por Gndai as convcn^óes consularcs • 
que celebrou com a Suissa, Franga, Ilalia, Hespanha c Porlugal, assim o declarou 
em nome do raesmo govcrno, ao da Coufcdcraqáo SuiMa, o minislro do Brazíl cm 
Bcrna, accrescenlando que nada obstava a que se cnlabolassem negociafóes para a 
celcbrat&o de novos ajusles em subslituiijáo dos que tinharn dc findar. 

Era virtude daqueila notifica^o, e de conformidadc com o disposto no art. II 
da convenfáo consular dc 26 de Janeiro de 1861, ficaria este acto internacional 
sem effcilo algum a datar de 20 de Agoslo do corrcnlc anno. 

Mio ic tendo, porém, eocetado ainda as alludidas negociagócs, os represenlaulcs 
dc llaiia, Portugat e Hespnnha, por notas de 0, 10 c 14 do prcscntc mez, mani- 
fesiaram o desejo dc quc foucat prorogados oa rcferidoi accórdo». 

0 governo imperial, havendo considerado devidaracnte a manifestacáo daquelles 
dignos agentes diplomaticos, e nio querendo afaslar-sc do cspirito amigavcl quc 
dictou a precitada nota do meu anlccessor, concorda em cspacar por icis mcies, 
quc findario a 20 de Fevereiro de 1874, o prazo fhado para a dura^io das con- 
vcmjócs consularcs, e nesta data dctermina á lega;io imperial cm Bcrna quc d¿ 
conhecimento desla prorogacio ao governo da Confcdcra^So. 

Fazendo esta communicayáo ao Sr. E. Emilio RatTard, consul geral da Suissa» 
aprovcito a opportunidade pan rcnovir-lhc as scguramjas de minha muito dis- 
tincta considcra^áo. 

Ao Sr. E. Emilio RaiTard. 


Viscomx dc Ciuraus. 
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N. 124. 


.Vírffl Uti Irtjnnin 'lr Vntnr* nu tjurrrno nnftcrnil. 

(Wuo w>.)—Ixgarúo dc Kraunt.— Hiw dc Jauciru, 20 dc Jullio dc 187 J. 

AgiIiu ilc rcccbcr a coniNianicirao, i|uc u Sr. vtscuudc dc Cararcllas rac Tcz 
.i luuiru ilc dirigir nrlalivaincnlc n proroi’jcáo do> cuavcngúcs couiularcs c>is- 
li'iilcs culrc u Itruxil c u Suiv-a, a llaliu, a llespanba c Poríugal, c a applica^üo 
'|iie. c*n viríudc du» arligo> atldicioiuo «o Irtludo dc 8 dc Janeiro dc 1816 , 
mj fan iios cuiimiIcs (rancczo uu llrazil ilu Iralumcuto du narüo mais favorccida 
it da iiiuís cvacla rcci|irucidudc. 

I’-oinu iiic |M*diu o Sr. miiiislro dus ucgocios cslrangciros, aprcsso-mc a Irons- 
iuillir c*la cuiiitiiunicacáo uu nieu govcrno. Por oulra paríc, couio sabe o Sr. 
viflCMtdc dc Carnvcllaa c ulim dc currcspondcr as suas vislas, já cscrcvi para Vcr- 
saillcs pcdiudo oidcn» «|uutilo á prorogacáu da convcnráo consubr, para quc ella 
-cja ii rcsullado dc ttttt nccúrdo prvrio cntrc os dois govcnios, porquc, quanto 
iú lYSQrvus, quc tivc du rorinular uo acccilar a dctiuucin do governo impcnal e 
a quc cltc auuuiu, cquivulcm cllas dc íaclo. uo quc rcspcila ao$ consulcs res- 
pitclivo», a utcdida já convcitcioiiada com u llcqtaulia, u Itulia c Portugal. 

Apruveilo c»ic cu>cju |num rciiovar au Sr. uiiiiislno du» ticgocius cslraogeiros 
:u> seguraii^a» da rninlia alla coiisidcra«;fio. 

A S. Ex. u Sr. vucondc dc (oravcllas. 

Llo> \olí. 


N. 121 


Anta *A) •fuCrrnu x*i **** « Ityjtl' áo nn/itrial. 

(Tusmo.;Vo. >—Bonia, 22 dc AguAo dc 1873 . 

Pur iiuln dc lll du cnrrculc w Sr. c.ucarrcgadu dc nrgucius iiitcrinu do 
Itrazd ua Sui-4a scr»iu->c aunuiiciar au cuihdlm lcdcral quc •• ** u g"Mjniu, 
ili’x’jamlo cvilur i|üc u cuiivetiqdo cousular dc l'b dc Juticiru d>* 1861, pur cllc 
dcnunciailn cm 20 dc Agoslo de 1872, cspirassr cin 20 d«* \go*lu dc 1873, 
rcsolvcti piYiYgar ii pm/.o da diln convctifSo nlé 21 dc IVvcrniro dc IS7I. 


U I 



0 conscllio ícdcml lcm n linnm ilc nccnsnr no Sr. «ncnrrupiulo ilo nngoclos 
iulcríno du llraríl a rccciw'io iln *»w noln «lo l'* ilc Agi*lo} lomott wota «ln 
|norogai;'io Ua coiivcayáo cotwnlnr dc ÍC dc Jnnciru dc IHlil nlé 11 dc Km‘o- 
rciro dc 187-1; e, coato jn dico na iun itote dc il ilo Agmlu dc 1875, cnld 
proniplo a citlnu cm ncj;ocia9»C!i com •» gnrcmo iui|»cral |*am a conHusño 
dc unm uovn convctirñn dcilinudn n niihsltliiii* n «|uc oslti ndunlinciilc cm vigor. 

0 govcnio fcilcml ngiunlant n e*lc rcsjn’ilo «» pn*|»osU4, quc o govcftli* ini» 
|*crial quixcr fnzcr-Uie, c aprovcita o cnscjo para rcnovar no Sr. cncarrcgado 
dc ncgocio» as ncgumuras «la mm alla cunnidcrarño. 

Sr. l’vaiislo dc Aliaidc Moncorvu. 

lan noinc tlo coascllio fcdcral |*clo |*rv»idcnlc «la I !»»i!fcdcra«;ño. 

Sciium. 

O diaiiccllcr da 0)»iícdcra«;ñ«», 
S«au». 


H. 126. 


Notn 'U lctj'trú» dc Fra*ftt no i/otxtno tytpcrint. 

(Tajturccvo.) — Legv^ío dc rmnca, Rio dc Janciro 50 dc Sclcmliro tlc 1873. 

Sr. viscoudc. — Aprcssci-mc a informar o mcn govcrnu das considcra«;«lc*. c|uc 
dolcfmiuaMin o uabmclc imj*crial a pmrogar prov'tsoria ucnlc. aprzar da sua 
nnlcrior dcñuncin, ns roiivciicocs consularcs com as outrns |*ulcncias. Coimnuni- 
«pici-itic no mcsmo lcitpo a< ra»Vs, «|uc mcnao linham pcritillido provocnr, como 
nlguus dc iitcusi collcgas pudcraut fazrr, c>la prorogarñn no qnc rcfpcila á comcti- 
rño «lc 10 dc Dczcnibrc» dc 181/0 citlrc u Fraru;a c o Hrazil. 

0 mcu govcnto mc hz salicr, Sr. »i<undc, «juc ajiprova itlcirautcnlc ns obscr- 
iycs, «|uc m«vi no caso ilc npresanlar-vos, inas quc, cslantlo assim bcni dcfínida 
n nossa siluaráo jiarticulnr, no inluilu dc salisfazcr ao dcscjo do govcnio impcriul, 
mc nulorisn a aniiuncUr n V. I a. quc cslou proinplo a trocar umn dcclamcño dcs- 
tinnda a inanlcr alc 20 dc Fcvcrciro proxiinu a convcmpo consular dc 10 dc 
Uczcmbro dc 1800, nñt ol/sUiilc n dctiuncia dada pdo galnnctc do lliu dc Jnticiro. 
IC porianlo rmn tslc Qm quit lctiliu u liuura dc dirigir-vos a prcsculc cominuui- 
cafáo: cspcrarci a rcspostn quc V. F.x. sc fcrtir dar-mc, &liin «lc parlicipar ao 
ntcu govcruo quc, por mcio dcsla Iroca dc cominunicaníc», fa-»c culrc o» doi> 
ab/neics u accónlo norcssario paru a dila prorogn<;áo. 



Aprovcilo c*lc cnicjo, Sc. vucomlc, ptra olTcrcccr*llic a* scgurao^ai üa minlia 
nll». considcmcáo. 

A S. Ex. o Sr. viscondc dc Gmircllai. 

Ltow NotL. 


H. 127. 


AVt/n ffa ifCra tm imtftcrú/ i leqntfkt de Fmncti. 

Ilin dc Jauciro. — iMinitlcrio do* ncgocioi cslrangciros, 2G de Sclcrabro dc 1873. 

Tcnlio a lionra dc éiccusar a rcccp<*rw> da noh, quc o Sr. U'on Noel, minislro 
plcKÍpolcnciario da llcpublica Franccu, drigiu*mc cora a dala dc20 docorrcntc, 
rclalivamcnlo a prorogatfío da convcn^úo cousular cclcbrada cntrc o l.-npcrio e a 
Fmiipi cin 10 dc Dcicmbro dc 1800. 

Aununcia-rac o Sr. Noel achar-sc aulorisado para proccdcr á troca das necessa* 
ria* comniuuicogñcs com o fim dc &cr mcnlida cni vjgoi ntc 20 dc Fcvcrciro <lo 
anno protiino fuluro o alludido aclo internacional. 

Lm rcsposla cabc inc dcclarar ao Sr. ministto que o govcrno ímpcrinl comi- 
dcr& subsislcnlc alc aqudla dala a convcn0o consular cilada, c cm prova dcssc 
asscrlo olTcreqo a cópia junta do dccrcle n. 5330 dc 10 de Jullio ullimo, qio 
prorogou lodos os njuslcs idcnlicos cclch ados com divcrsas polcncias. 

Ao fazcr ao Sr. Nofl a prcsenlc comnunicafáo. quc mc parecc prcencher 
as vislasdo govcruo franccx, cumprc-mc a:crcsccnlar quc dc accúrdo com o citado 
dccrcto (orum expcdidas as convcnicnlcs onlciis is autoridades, a qucm cabc 
inlcnir na cxccufáo dc similhanlcs ajustef. 

Aprovcilo a oppoi lunidadc para rcnovar ao Sr. rainiilro as scgurau^as da minba 
alla considcracáo. 

Ao Sr. Léon Nocl. 

ViSCONOI *C CuAVtLUS. 
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H. 128. 


niKRRm n. ni' jn hk kkvkhkiiiii iik ikti. 

I'rartca nuk *biiK»n,fM flmUrte 4 30 *! U*»i« »k 1 * 71 , N|ir«#* nuifjilu |uu 4 iliw*<.V" 11 , 1 «oaiu^iV* 
omwUki I|M n Ini|vcriu («WlirM cmh a Kr«r«, Si 1 *m, lulb, Ilr*junti 4 •• lWi«c«l 

RTpirando linjc o prnxo ilc scis inczrs, uiarcmln iiu Ucrrolo n. Íi3il0 ilc 10 ilc 
Julho iln nnno proiinm pn««Ailo, pcin qunl íornm pron\un«l.7< n« miivcncrMs cnu- 
sularcs, quc n linpcrio cclchrou rm ISOft, 1801 n IKftfl cnm n l > 'ran< l ii f Suissn, 
llolia, llespanlia c Porluga) ; r <cn«lo njtorn oftercniU» no« rrspcrlivM gorcmos 
os prcjrclos doi novos ajuslcs, para facililnr por pnrtr «ln Iln/il n cniicliisiin 
destes: Hei por Iscm, nos lcrmos «lo mcncionnil«« dcrrrlo, prorc¿ar » tlila« «*nn- 
vrn^íic* por niaia s«u niwc«, qno l».*«n dr fmilnr a 20 «Ir Agnsln «l<« enrrrnli* 

quio. 

0 vÍKondc d« Caravella», do incu conscllm n do dr F>lndo, acnndnr ilo Im- 
pcrio, niinislro e sccrclario Jc lislado dos ncgocio« rslmngciro», a«sim o lcnhn 
cnlcndido c íam ciccular, cspcdindo os drspaclio« ncre»«nrins 

Palacio do Rio dc Jnnciro, nos vinlc dio« do mc/ de Fcvcrr¡i>i <lc mil oiloccnlns 
c sclenla c qualro, quinquagcsimo lcrcciro da lndc|vcndrncia r do Impcrio. 

Com n rubrici dc S. M. o Impcrador. 

.Visco*dk iji: CvtAvri.ux. 


N. 129. 


Wo ifn i/owrno iiti/rrial •! fnjnnhi ilr h'nuna. 

Ilio dc Jancir).— Minislcrio do» nrgocios cslrangcirnx, cm ’ftdc l cvcrciro 

dc 1874. 

Induso lcnho n lionra dc rcmcllcr ao Sr b'on Nocl. minislro plcnipolcn- 
ciario da Bcpubfica Francczn, o projccto <lc cnnvcncño consnlnr, quc o gnvcnto 
impcrinl olTcrccr nn cvamo do govorno Irancc/, conscrvnnilo u (aciildndc d<: 
modiiical-o s¡ f<V ncccssario. 

F.vpirando linjc n prnxn, pclo qunl foi prnrognd» a ntuvm<;’io do I8<¡0, c\- 
pcdiu hojc incsno o •nvcnm imprrial n drrrrlo. nmto nlr dn inrlii«u «Vqib. 



|ir»>rrtf*ninli> n <l>l« r»nrrt«irt5<> pnr nwi< siíh hmm, «|iirt nrwUrün n Jrt i|n Apv»ln 
«ln cnrrcnlr nnno. 

\ corrcxpondcncin, Irocmln com a lcgnjáo >lo Franfn por molivo da primciro 
prnrogacño, núo mc pcriniUc duvitlar do :oncurso do Sr. L':on \orl cm mn 
ncgocio, ijuo lanlo iulcrcssi an icn gmrcmo c no «|unl prorcdc o gorcrno >ln 
Hrar.il «••!> n iullunicin dos m.ii% nmtgnvuis kculiincnloo. 

Aprovoilo com praxrr cslc cuncjo pani rcilcrar no Sr. Lton Nod n* scgu- 
mm;as da ininhn alln consulcrariio. 

Art Sr. l/vm Norl. 

Vmimt or CAiimuii. 

\lHtaift u itilmJ'i. k* I.V»«V«« 4c ll.*satibn. tfc- Itnlia e ib> 1‘nrtitjnl. 


N. 130. 


Ao/rt d» i/tuffrnu mifxnnl uo noisuho/,, ifit 

Kin rlc Jnnciro.—Wioidcrio do* ncgocic* c*imnge>ro*., cm 20 dc Fcvercim 

dc 1871. 

NcsL ilnlu rcmcllo ao cucnrrcgndo de mgocin* do Kra/il cm Bcrna o projcrlo 
dt' convcncño concnlnr. qnn n pnromo imporint nflV'rtw'nft rtnmr <ln cnn«Hlio 
fcdcral. 

l'xpirando liojc n prwtu, pcln qnnl fni pi-nrogndn a convencán dc 1801, c\- 
pcdiu hújc incsinn o govcrno impcrial 9 dccrelo ronslanlc dn inclusa ci*pia 
prorognndo n diln convcncño |>oi inais scis inczcs, quc linflanio n 20 dc Agoslo 
>lo corrcnlc nuno. Dcslc dccrcto sc cnvin cúpin no govcrno fcticral. 

l-’nxcndo no Sr. Einilio ILÍTanl <«sta csnnuunica^ño, aproxcito o cnscjo |am 
rcilcrar-llic ns scguran^a* dc minlin considcrn^ño inui dUtincla. 

Ao Sr. Emilio Italfnrd, cousul gcral da Suissa. 


Vi<coxm: nr. f.uwmj 
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II. 131. 

/Vo/rf tlfi InjitaTo tlr b'runpt no goocrno impcrial, 

(Tu»uoC\«.}— l¿ga?iio «lc Fran^a.— Uio <lc Janciro, 2! dc Fcverciro dc 1874. 

Sr. viscontlc. — Hccchi lionlcin a noli. üc 20 do corronle, pcl.i qual V. I'.t. mc 
fcz a lionra dc rctncllcr o projcclo dc comcnrúo cotuular, quc o govcmo impcrial 
oíTcrccc no c\amc do govcrno franco! cono lcxlo susrcplivcl «lc scr modificado cm 
ca» dc ncccMÍdade. 

AprcMnr-me-lioi n liT.nsinillil-o »o mcu govcrno, aguardando M in»lrucr«Vs qur 
porsuapartc csla rcmcssa náo dcKaráiic molivnr. 

V. liv. communica-mc ao mcnno lcmpo um dccrcio, protnulgado na dita data dc 
20 dc Fcvcrciro com o fundc prorogar por maisscumcxcs, n conlar dc cnlño, islo 
c, aló ao dia20dc Agoslo provimo íuluro,n* convcn^Ocs consuLiro» concluida» com 
n Franra, llcspanlm, llolia, l'orlugulc a Suissa. 

Sinlo quc V. I*í. náo mc livcssc fallado sobrc csla incdida anles da tun ndop^ao. 

Hc faclo, cu ndo mc podcria ditpciiMr dcobtcrrar-llic, cotno lu sctt mezrsob- 
tmei ao Iralar-sc da prorogagúo qoc acaba «lc findar, quc csln rtmovaffto da con 
vcngao conduida cnlrc o Ürazil c a Fraiifa cm IH60 dcvcria tcr sido objcclo de uin 
ncc«irdo peévio cnlrcasduas pailci, e quccu, «cin íazcr-llic objccdio, nüo mcoclio 
comludo liojc babilitado paia adhcnr a dla cm nornc do mcu govcrno. l*or ora, 
pois, lcndoa convcncáo dc 1860 dcixado dc vigorar, é sob orcgiiucn do Irntndodc 
1826 quc ikm achninot novatnenlc collocados; c náo mcc pcrmiltido pcnsar quc, dc- 
pois da$ coinmunica^lcs quc livca licnradc irocar coui V. Cv.duranlc o annolindo, 
possa vurgir dilticuldadc alguma dcslz vollx acouvcn^io ilc I82<», a qual para nós 
ci|uiralc dc fado ii proroga^áo para Hcspnnlia. Ilalii, Poríunl c a Sui«a da« suns 
comcnwcs consularc?. 

Oucrcndo, >cm cmbargo, lcrcin allco^áo, no qnc dc raim dtpcndc, a marcha j.i 
ndoplada pclogovcrno bra/.ilciro, vou solicilur do mcu govcrno,cujo dctcjoc facilitnr 
cm todas a»quc$t«ics o tcu accórdo com o gabincle do Uio, uulonzaqáo paru ndbcrir 
cm $cu nomc i nova prorogncño do acto d? 1860. 

Acccilai, Sr. viscondc, as scgurnnras dnminhaalla considcraqño. 

A S. E\. o Sr. viscoude dc Caravdlas. 


U.0.N No£l. 
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N. 132. 

/Vo/tí da hujardu dc S. M. Fideíiuinut a<> tjoccrrta mi/teriat. 

Lcgarjo dc 8iu Magcslailc 1‘iüclÍMÍina.— Riodc Janciio, cui 23 dc l'cvcrciro 

dc 1X71. 

Illtn. c l*Ktn. Sr. — Tcnho n Imura dc accusar reccbida ■ nola tjuc V. E\ mc di- 
rigiu cm dnla dc 20 do correnlc, cnviando-mc o projcclo dc conven^io consular quc 
u govcrno iinpcrial ollcrccc uo cvamo do dc Sua Magcstadc, ccnicnando afacul- 
dadc dc modiíico-lo, si fúr ucccvsario. Acompnrihado dcsla dcclaracáo, vou scui du- 
uioni IransniiUil-o ao mcu govcrno. 

Com a rcíerida nola dc V. E\. rccchi lainüviu a cópia do dccrctodo govcrno im- 
jicrial prorognndo os convcuios consulnrcs cvistcntc» por mais scis inczcs quc fmda- 
r»o cin 2üdcAgosto jiroximo fuluro. Iinportando cstc ncgocio a vnliosos intcrcsscs 
dos ilois pnizcs, prcsto-lhc immcdiatamcnlco mcu concurso obcdcccndo nos mcsmos 
scntimcntos quc V. Et. mc manifcsta por partc do govcrno iinpcnal. 

Aprovcilo u opjiortuiiidadc pura rcitcrur a V. Ev. os prolcslo» da iniuhu mais ulla 
cousidcn^Lo c muito particular cstuna. 

A S. Ev. o Sr. ConscUiciro viscondc dc Caruvdlus. 

M vtiiias i*i. GtnvAt.uo t Vasconcvu.os. 


N. (33. 


Sofn dit U'tjuriin tfahana </o fjotxrno im¡itnaL 

(Th\ouc\o.) — U’gnráo tle llnlia uo llrazil. — lliodc Janciro, 23 dc Tcvcrciro 

dc 1874. 

• • * 

Kxiii. Sr. ministro.—Tculio n honru dc accusar a rcccp^ño da uoUt, quc V. Kv. 
dtngtu-mc ciii dala dc 20 do corrcnlc, tnioniitlindo-mc o projcdo dc convcnHío 
consular, quc ojpinjrno imjici'inl olTcrccc aocvainc do govcrno do Rci. 

Xiío dcivarci dc aprovcilar it priincirn occiuño para lcvar cslc projcclo aoconhc- 
cimcnlo do iniuislrodos uc^oeios cslrnngcin», fa/.cudo-lho obscrvnrquc V. E*. 
v.Tva-sc a faculdndc do ntodilicn-lo tio caso «lcaMÍm o julgar ncccssario. 

V. E\. faz-mc sabtir, ao niomo Ioiiijki, »ju«í o govcrno imjicrinl prorogou a 



cmiivciu/ím» «I e IKG.1 |ior scis mczi» ci|»c coosegMÍw lew i ea lc lcrm¡ii»n¡ clln cm 20 du 
AgiMo «t<* corrunlc atino. 

l)ou a V. &. iucils siuccn* ajjrndctiiucnloi* |*or tóln ddcrniiiia«;áü, ijnc rctluii- 
ila fiu ulilidailo (lam os iulcrtMics dos cidadümi dc miiIhm «• l'jdadoft, c rvconticcttii- 
ilo-a •;t»iuo o rc*nllíulo ilus *culimculos .inigavci* <|uc ctislcin cnlrc ns diia» nanics, 
i*-mc iMiubciii tiKiadavcl cuacgurnrtt V. lix. quc ja mc aprcj*»c¡ u comiiiuuicar 0 rcs- 
jkjcIivu dccrdo, ijuc vinlin junlná mcnci'Huda iiola,«o mcu guvcrno |>ara quc |»o»«a 
lomar pur #ua |iarlc us mctlidas cuguho |*clo casu. 

A|iruvcilu cuiu |irazcr n upjioilnuidailc |mm olTcrcccr a V. lú. u» proleslos da 

iuiidia uiai» alla comidcrui'áo. 

# 

A S. Ia. ii Sr. Uuitsclliciro viscuudc «lc lifimvcllns. 

A. ('.«v.vtcniM. 


N. 134. 


•to th$ cnnsuUidtt i/rrttl tla Snnrta tut tptcerttft itu/trritt/. 

(T*\h.c»;\o.)— l'.uiuulnilo gcml da Sni»n.—Hio dc Janciio, Jll de Kcvcreim 

dc 1874. 

Sr. miuislro.— Tivc n lionra dc rcccbcr a uota quc V. K\. sc scrviu 
dirigir-tnc cm 20 do corrcnlc, comnmnicandu-inc quc ua mcsiua data havia 
rctncltido uo Sr. cncarrcgado dc ncgocios do Unuil cm Bcnta o jirojccto dc 
eonvenráo consular, quc o govcrno iuipcnal oll'erccc uo cxumc do conscHu» 
Tcdcral suisso. 

Ncssa uota oiinmoiiico-iiic V. E\. cgualinculc quc, cxpirando ua mcsnia 
data a prorogafüo da convcncáo dc 1801 culrc o Brazil ca Cotiledcmrio Suissa, 
rciiictlcu o guverno impcrial ao incu gjvcino cópia do dccrclo dc 20 dc l c- 
•vcreiru dc 1871, quc proroga os clTcilos da mcucionada coiivcuráo |>or mais 
« 3 ¡s tuczcs, ísto c, alc ao dia 20 dc Agoslo dc 1874. 

Tomei nota <le\Us curnmunicu«Mcs, que lcslciminiiain a iNMicvulcncia dc «juc 
sc achu o Ilrazil utiiinudo jtara com a Coufcdcu«;áu Suiísa, c só mc rcsla Sr. 
minLSru, inaniícslor-llic os nicu» »ciiliiuculos |iort¡r.iilarcs dc rcconiicciniciilo 
|)cl.) allcnráo quc *C diguou lcr |oru coiii iMo cunMibdu gcral. 

Tcnliu a hoiira dc rcilcrar-llic, Sr. tuiiiUlro, a scguratiru da miiilia ultá 
csliina c da miuliu uiais disliuclu coiisidcniylu. 

A S. Ex. o Sr. viscondc dc (.laravdlas. 

Ei^icxm Kmiuo H.*ir\mi. 



tVo/o da /etja\¿io t/e Hcxyauha au tjooerno iuiperiaL 
(Thahooí.Io.)— Urga^ío üc llcspanliu uo Hio dc Janciro, 50 dc Marijo dc 1874. 

Sr. minulro.—Tivc a honra dc rcccbcr cm dcvido lcrapo n nola üc V. Ki. 
üc 20 Jo tiicz protimo passado cobrínio 0 projcclo dc conrencAo consular, 
•|'ic o govemo impcrial odcrccc ao üc llcs|ianhu. 

Uei coiihecimcnlo de arnlros os documcnlo» ao mcu govcmo, cujas ordeu» 
aguardo >obrc cslc usMimplo. 

Aprovcilo c*4a occasiúo |>ara rcilcrar a V. Lv. u» scguranva» Ja uiiuba uiai» 
alla coiiüidcrafito. 

A S. K\. o Sr. vÍKOudc dc Caravell». 


DlOMSO Ro«f«T>. 



ManGtti Aiili-Brmleirai. 


N. 136. 


Xoht >lu ictjtit fio ÍH'itiintú'U uo iftir*-ri*o ihtftci iui, 

•TftJU>tú,W.J — lüw >lc J;uiciru, 10 «lo i\uu?iiil»ru «lc IK7¿. 

Sr. Mliiiulrv.— l».< 110 U ilc V. Ia. »l«: II <lo cuirciilu 'Cj» «•utn |»i.i/cr <|iir 
Ué»i 'Atslc dcMiilclli^cticia ciilrc u«»> «|uaiilu ¿u |»utlcr tliscriciuiiuriu. <|iic m: |<ru- 
|ccla cuiiinicllcr. cxcIuaíuuiiciiIc. n uiiui OMiliuÍMlu iiiivlii oii Inltinuil <lc arl»i> 
IiuidoiIui u iy*]»cíIu Uc i|uucfti|iicr ilu* caru' já julgiulu* iielo* Iriliunattüusalmi- 
rauUdus ou vicc-aluiinuilatlo> l»i ilamiico>, cui i|tic |»o?>a a cuuiiui«sáo uit (riliuu;il 
ciicoulr.it •« uitilivu allcinlivcl « (mim rccuitftidcrurmi. 

<i incu guvci'ii» lcvc inuila Mlitfíarao cui )»udcr lazcr <:?(.< «:«mc»sáo ao> thsc- 
jo» üo ^urcriKi liraülciru. «uli a m>*ni clauvila üc i|uc a vftlidatlc üo wrtn üo 
lurumculu, cm virlutlc «lu «|it.«l **• lufi.mi a* ca|»luia* t iiáu *cria jnr»lu ctu i|ucv 
lóu, c i|Uc cuiii dctcrmiiiaüa aiilcccücncia m' uprc/cnlaria iuna lisln couiplcln üuí 
c«aus i|uc livetnciii Jc w.*r «ujeilo» au liilnoul. 

Tculiu ajzur.i orücm üc cumimmicur u V. Ei., cni n>|»u*la a siw ntila ü«* 10 
•lc Julliu. • |<«c u guvernu «lc Situ Magcftlmlc c üc upiuiáo »jiic u Iribunal scja uui- 
cftiiiculc ivj;idu, ciii *>ita> »IcIÍImm;»;<*h> o »ctilcni;us, pclos Iralailus c pclus lci* <lua 
rcspcclivu» paixc*. <|u«: cs*isIm»i cm ví^ur au l«rn|H* cm <|uc u» ciw íurain uri 
¿iiuiunicitlc julyadiM, c i|U«* »|uul<|u«*i uttln» muüu dc |>roci.*t)»*r |vatvccrin n» j:<»vci • 
liu üc Stto Mafícsla<l»r cs)Ki*lu a scrias ul>jcc«;<*>es. 

I'clu >|uc rvsjicila -«us ptucosus üa scgiiiida calcguria, i*l«» •*, au* piuvcmciilcs 
ilu» ift»t»» julgailo» pcl«>* Iribuiiao daí cuiim>i«s»c» mivlas, • innpn. Irr nit lctn» 
|jrai»;;i ijue, dc i.uiiíuriuidaüc cum a> ftiruu«> (Jis|>o>if;ncs «lo* Inilados i|uc crcu- 
riiii eslcs liibuuacs, siias »ciilt:u<;a* crum /ihhc¿ •: n-m c o {rnvcrim 

tk* Sua Ma¿olu»lc imo v>: cumiu |H»**a Iralai dc casuft ucsla> circiiimlancittt. a iwu 
scr üu iii«mJu |>ui «|ii«r <iHcrcccit fazcU». 

J< cllc cMictinlti» »:tu Mibiucllcr .» ivcuitftiücrará»» u»|iicll<> cas» »1111* livc»ciii 
sido lcvuilm a« Irítmiiac* da» CUtuiu t*$«H> mivUis. tua» »obrc •«* i|itat> n«o sc liuu- 
vcsh: dud» *c»iicti«;a liiul. «fucr por pnrk* «lcsso Iribuiiaco »|ucr. »uli»c«|«iciilc* 
nicillo* pcbjft 'loir 

O govcmn >l>* Sua Mapolatlc llrílaunica, cmuluüu, «lcscju Hiiccranculc «*uo>n- 
liur alguiii /MtfW »)»«• *al¡»»lani a* vnla> «I» ¡pivcni» >l«* S. \l. » Impcralor, 
aliin üc prcvctiir luais ücmorus m» prumpl» c iiiiiijjbvcI ajuftlc ib: «iiiolúcs. ijuo, 
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«lr oulra «»Hr. jwiWiam *erismonlr indiiir ne« l*nn? «rnlimrnlíw qne Iñn «inrr- 
rnmcnlr tlrvjn vcr m uilulfw efllre •» n*«|»cr.l¡vn* |*a¡xrs; r %i o ^nvrmo iln Itrazil 
niiuln nulra n ilistcjn <|uo inainffslon iimli* ponlri, n ilr Sun M.iKC»lnilr, mnnlciuln 
iu( viidiiN qiwnU .u> prinripio ifiic *r ilrvr «u.«lcnlar, n*irv «i rrruaani n rrcchci 
ipinlqurr i:v|*osiriio iln pivrrim JnSun M.i^n%l.ul<* lui|tcr¡al rclalivnmrnlr a tim ou ma¡« 
«aao a rapeciae». qoc p«»r l•\rc|»••*n nnlrniln incrcccrcm allrncan, nfini ilc «rrrm «n- 
jcilm n i!\amc prrliinin.ir, c pnrn «pic, si lionvrr jiwln* inolivn*, «rjam rommrl- 
lidos i nmiMtlcrnrfm iln lrilnin.il ipu» jr rslaMcror para n rcvjsño *ln* rcclmna- 
q»r* lirnzilcin» c lirilminícn*. 

I» minlr i¡rauv¡ll<* cltnma a miiilia allcnc.io |mra nnlni |>onln <ia nnln dr V. 
E*. dr |(< i|r JiiIIim. «nlirr n <|ual jurrcr nccr*«aria u:na ••vpürafán : V. F.v. 
<ilitmr.i n roprilu <ln lisla <h* rcclamnriV« liraxilrin*. qur nr*la calrgnria «* «c 
adniitlinim n* qiu* o potorno dn Itraxil Irm »/* fntigtt tlti/n «ulmirMidn ar «ln íirnn- 
llrclanhn. « 

.\ño *up|mtilin <pic V. I'.t. pcrisi alludir a niitras nrlainar.***. qur náo sejam 
a* «ulitncllida* a rott«¡i|rnvito dn tillimii ro*nmi««.in mivla ; romludo mrlhor •'• 
prtlír uiiin ddiiiirño «8n plira«r. 

(Jtianlu n* rarltuiinrÍH'j» lirilnnnirnc, n i|iic an rcfcnt V. I'.x.. u jimcnin dc Sua 
Mn£v«Jndr rnlmnlc i|Rü /txAt* ns rrclainnm'«N lirilnnninas mnlra n Bmxil «cnlo 
lcvndas an *n*siiin Iriltuunl, c <l«»lla> fnrnccrni jnma li*U ro’iiplcla no Irmpo 
marcatjn. 

lla«ia govemo lcra setn duriila fcilo cuithdosi nrtL*ño •l.npicllas reclamacuc* 
quc dctnm <cr prctrrtlrt uo prnpttslo Irilimial.,dc «orlc qnr «rjnm <implificndo* 
»m *mi« Irnltnllm* r «c prcviii.im «*rrit!* • r Irnlm ordcm »!»• jtrdir pnr parlr du 
fjnvcnio dc Sna Map>Jadr qur «<'ja ello utformndn *i « jjnvernn hrazilriro lcn- 
•rioiw apn'%enlar at* pr*tpo*Jo lt iliuii.il .i* rcelamnr.*ic* *oltn* qnc o* Sc*. Wvldf 
r. Itollicrv lizcmm rcrculentrnli* o rrlalnrio «pw fn¡ lmn*inillidn a V. F.v. prln 
rncamqcnilo dc uognrin* dc Sua Magrrlndc. 

S¡ mr nüla orru|tar <i allrnrAo i|v V. Kv. eom imi p«*nlo: rcírrr-«r á nn- 
mrariio tlo Irilnmal |mnt n aju*lr <h* r«vlamar<V* mlrrnarionnr*. 

A COHCCmAo. íeila 40 dr*rjo, jmr |*arlt* d*» guvcmn dc r>na \|.ifr*la<lc Impr- 
rial, »la rrvi»n « 1 »)* »ta%<»« do*aluiintiladit«, a ifii<* n Irihunal rnlcuda ronvcnirnlr 
pmrnlrr, Itiva «• f»ovcm<» dr S»hi Mngmladr .1 rrquirilar <|tir r«|r lriltim.nl «r rcnnn 
cm l.omlrrj (I «implc* fnd«» dr hnvrmu -i<ln rrmnvido* pnm c«*a cnpilal n* 
vnliiinn*t>« prKemv •!•»» prinripats Irilnutni*. a quc «cra prrci«n i-cc*<rrcr, rvpli- 
•*ar< *uH¡cicnlcniriitc **«la nrrr*<i<latlr. r. |<t<r *cm ditvitla. itidiixirá n gmcnin 
•lr Sua .M n pcri atlc lm|*rrinl a citimilir msia mrdidn dc miilna rnnvrnirncia. 

F.vnretuwrai .ifíorn. Sr. uiinislrn, a -incem o*|<crnn$n, quc nulrn. *lc qur n pn- 
vcrtio «lo Sun Mnge«la<lo Imprrinl julgnrti cnnvcnicnle ronihinnr cnmiiiifro nn.« 
mmlitln* qnc foram itMMmriiu |»ara a dc*rjti<la mnrlusáo tlr«lc imporl.inlr ncgocio ; 



c, prcvnlcflcmlo-iYif' ilcsln npporlnn¡«la«le. mrvovn n V. P,x. ns «ORiirnnriw «lo ininlm 
alln considcragilo. 

A S. Kx. o Sr. Cnnsclliciru .Mnnocl Frnnciw) (lorri’ifi. 

(ÍEOH«n: lincklB MirilKW. 


B. 137. 


.Xofo tla ffotrrno ioi/tcr/n/ *r Irgarna hr/tannim. 

Kin di* Jnneirn. — Mini»li»iio Jo> negocios rMrmigoiros, l.'i di* íNovcmliro »lc IK73. 

0 abaixo a«si¡;na>lii, do conscllio ilc Snn MngcMailc o Impcrador, miniMro c 
flccrclarin d'fólnilo dos ncgocioí rMnngciros, lcndo lcvodo á considcrncno ilo 
govcrno imperial o quc sc passou cm varias confcrcncias c cnlrcvislas com S. 
F.x. o Sr. Gcorge Bucklcy Mílhc", cnvindo cxlraordinario r miuislro plcnipo- 
lenciario dc Sua Magcsladc Drilannica, sobrr a malcria da sua nola dc 10 do 
Novcmbro do nnno proximo passndo, islo r, «obrc n* rcclaina<jucs anglo-brazi- 
lciras, lcin agora a lionra dc rcspondcr >i dila nnUi, manifcsüindo do modo mais 
cxplicilo o pcnsamenlo dc mcsmo govcrno impcrial. 

Hcsumirá primciro o quc dicc o Sr. ItucHcx Mallicw. 

A visla da nola dcslc minislcrio de U do refcrido niat dc Nnvcinbro nño 
ha desinlclligencia quanto ao podcr discricionnrio, quc os dois govcrnos pro- 
jeclam dnr á coinmissáo mixla nfim dc quc só clla nprccic o « molivo nllcndi- 
vel, » quc possa litver para quc sejani rcconsidcrados ns casos jnlgados jvelos 
Iribunacs do aliniranludo c vicc-almiranliulo.v 

0 govcrno brilannico aunuc a csla rcconridcraciio, coni lanlo quc sc nño ponba 
cm duvida a validadc do aclo do |tarl¡imcnlo. ctn virlndc do qual foram fcilns 
as capluras, c so llic forucca COin ulguma aniccipag¡lu iima lisla complcla da* 
ilocisñcs quc livcrom dc »cr rcconáderaila*. 

A commisafio dcrc rcgular-sc cm su«s dclibein(6cf u senlcn<;a< iinicaiiicnlo 
pclos Iralados e leis dos rcspcclivos pnizcs, quc eslavnm cm vigor ua época dos 
primeiros julgamcnlos. 

Scndo flnacs c scin appdlaqáo os scnLcn^as profcridus pclas cxtinclas commis- 
sóes mixlas, núo v¿ o govcrno brilannico como ir alcm do quc oflereccu, quc é a 
reconsidcra^io dos processos cm qno núo lcnlta linvido ilccisuo lintil, diula qucr 
pclas dilas oommissñes, qucr pcb;l ilo'is govtnms; m.is, scin abnndmiar o princi- 
pio quc suslcnlo, nfio sc recusara' * rccchrr a exposiqfio ilc iini ou innis casos 
cspcciaes para submclld-a a cxamo prclitninar c dcpois ;( nnva cnnimwolo, s¡ llir 
parecer que lia juslo niolivo para isso. 



S Kt. o Sr. comli! (¡rnnvillc ile«*jn tpi** o govenm impennl nxplique qunl ern 
o 6 i*ii pciisamonlo qiiamlo na nolit «le Hi il«* Jullto ilire: « nilinillimln-te nquelln» 
(iTclaiiKiejíció que <l<* lun* f ;n ilah •• piveruo <lu Um/.¡I l«*m submelliiln an iln r»rau- 
Mrclaiiliii. n. 

4 

Tmlas iis rrcl.imacócs lirilamiicns Ncnln l'*tu<1.i> li commissúo, c uma lisln enm- 
plcla ilcllas seni rnniec’nla im iqmcn qno se nvnrenr. 

Ucw’jn o Rnvcrno brilaiiiiicn salicr si o «Io Uraxil lciicinuu apicsenlnr as lednma- 
i;»»cs ijiic us Srs. \\ vI»l«* i* itnlbcry ctaiiiiiinrain nu trlnlnrio rinirmiiiienili* a rslc 
mjnislcrio. 

.\ cmicc.'sún, fcila au ^ovcriu» iin|ac*ríal rclalivnm culc nos jnlcaun ulns proíeridns. 
pclos tribuuacs dn nliii¡raula<Jo. cvip» quc a ronittiisssWi h* rcimn ufn l.ondres. 
puis que ulii *C acliam u.« vnlutiiü.siis proc»¿s»Mis quc lcr.’m ilc scr coiisuitailos. 

l'cUo cslu restmio, passara •» abaixn nssipiad» a rcspomlcr a rada um tlns- 
poiilos iiulli* cnmpreiiriiiliilns. 

Inm ipiaulo o nbaixn nssi^iinlo vcja pcla uoln do Sr. Bucklcv Malliow que 
mlo cstam de lodo upl tiiad.is asdiflicnldndcs, dc modo quc, comn pciiía S. Kx., h» 
rcdi* as*ciilar ins mfdidns lcn lculrs a cnnduir a ttep*cineño, (ypcrn todaviu quc >e 
clic*¿ar;i ucssc rcsullndo ;n .*¡¡¡anl ’ o cspirilo conriliaitor quc auima ns d«»i< gnvcrnos. 

IVdcndo da rcuiijn, quo da sua parlc ciicnnlruvnin a> rrclama^iVs bru/iiciras 
coulra as scnlcueas dos Irihuitac.s do alniiraittndu, dcu o |, r ovcnio brilannico inn 
leslrmunlio dc rcclidá o qi.c o do Hra/il inuilo nprccia. 

Cslc ado dimimic considcravclmculc o cmbaraco, quc ns Ihws dispoáiijócs tlos 
dois jrovornos citcoiilravum tu cxislcticia ilc nma lci brilatmica, scmprc suslcnlada 
dc iiiii ladu, c ilu nutro scmpre, c ainda uestc momento, ivprltida com n mais 
prolutida comiceáo «lo dircilo. .\¡t vcrdadc, dcsdu que por tnuluo accórdo as 
rcclamacócs pmveiiiciilr# .la exccuráo ibiquciln lei pmlcrn s»*r aprcscnlndo* a 
commiism, c sómculc por csla, cm viriuilc do scu nodcr discricionario. rrjcila- 
•lus oii admiUidas c jul^adas, o quc rcila ij drlcrmiiiar com prccirilo c clureza u 
Itoruut d«»s uo\ns jiilgatiii’iiliis. dr sorlc quc sc laen juslira n qin.'in a livcr c nño 
scju prcmindo o erime. .\o eslahelcrimrtilo daqurlla iioriun e*4ri o incio pralico dc 
rtimoxcr ti rr*lo du dilliculdadr. 

Optvcrnn impcrial cnncurda cm rcmcllcr »» de Sua .Maircstadc Mrilannica, sim- 
plcsmcnlti paraseii cimli-cimmlii. imia li>la eumplela de loda> a> reclamn(;rn s quc 
tcucioiic suliincllcr a cuniiiii>’4úi niivlu, « u euviara aules qiu* csln coiumiátóo co- 
mecc a runccitm ir. 

Taiulieiit concordn eni que o novo Irilninal h* ivpile pclos IruUulos e lcU dos 
rospeclinw paizi*á qnc rslavam eni vi{;or qnaiido oceorrcram os casus submcllidos 
no scu juizo. licundf). purcin. ciilemlido i|iie a- rt'clniuaeóes provenicnles do com- 
mcrcio de cscravoi scrdo juljradas Huuailc de roiilormi'lude rom os tralados quo 
rejruiavani a mnlcria, « ns onlms de ninfoi'midailc cont as lc*i«. 





Ouniili» ás nv.lam»fr»Mi prwwiimlM ila< «?nlrnrw |»rof«*riiln« p^ln« cxlinrlai 
comtnisiócs inixtm, |H*do » nhnixo avv^nado pcrmi&sño |win oliscn'nr que nn 
axiumplo láo f;rnvc sc lcin nllrniliclo inn¡< n lclm il¡w mnvcnijiVj: ilo <|u«' ao 
*cu rsjiirílo c flin. 

O pMWtin imprrial rcronlicrr qur n ronvfiicño «lo |H|7 Rln jicnnillin ap- 
prllnr iliu nrnlcncn» ilox Irihimai** iiiíxIds jmr nlln itrcmlo», inn» »*• itviiJriilr, r 
loi cx|irc<.<amcnli« ilrclnrmlo nn arf. S/ iln ilitu cúnvcnrño r 110 3 / ilo rcpu- 
Umrnio :umcsu, qm* Uc< icnlrnra* ilrvinui «»r ilaila< «cgundu as rrym< •* 
pr¡nri|HO« alli iHlaU'lrriiliK. Mi, j»oi¿ l cmiln 4 íiiIcii^mo e n fím iliri nllas 
p.irl«s i'Oiilrairlaiilis. Itoitvr .iIimiIiiIo o|v¡i]o c nifraccño ilu i|iu; c>lava rsli|tulnili», 
(wrrrr naliinl <|iic «•> c.onccila a nronsiilcracfio ilns casov cni i|uc isso ilcit, 
••mhon n nonvi'iiríio, vislo u acn caraclcr ih? Iri ¡iilrm acionnl, nño lioiivrsMr 
ponnilliilo o rccurso couiiniun iln appcllarño. 

Nño «c Iralaniln dr jpprll.ir ila- icnlonra*, m:i< «imcnlr dc rcvcr n* inqui- 
lUikis ilf» virin inniuftsUi. nóo sr alaca a l. lra c muilo nicims o cspiriln ila 
fonvritcTin; c '¡ c*la, attnb mrsuin quaiuhi rstnvn nn vij;or, prnlia <c r nllrndn 
|irU« nllas ¡virlc* coiUrnclanlcs, hmii sc p/nlr fazcr aptra 0 i|uc cnlfm srría 
pralicavd. dcsdc quc <c Irala dc allcmlcr amipavcl c ci|u¡Uiivamcnlc ás rrrla- 
ittarb.'s dos suhdilos dc mna r nulra intfáo. 

A» hcucvolas disposiciVs c ns scnlimcnlos ilr justica quc dclcrminnrani n 
porcmo dc Sua >lagcsiade Rrilnnnica a conrir na rrcomidcrnrfio dr utna parlr 
rla* rcclainacúcs hra/ilcira*, InMain pata dcsaUr as duvidas qur aindti olxUni 
:i ronrilialoría solucfn' da milra parle. 

K jn«lo quc 0 iiovo convcniu comprclicnila 0 mcio Irgiliino dn «* rrpamr u 
ilnmno rancailo jicln* julpulorux. rt ahaixn assipindn nulrc a cspcrancn dr quc 
nsairn Umlictii o mlrmlcni 0 jjptcnto liriUnnico. A rnlr, pois, rcmcllcni n dn 
Bnríl, para <*•»! mnlicciinriilo r anlrs qnc a cnmmi*sfio inivla comrce n fitnc- 
«ionar. uma lisla mmplHa da< rrclamai;iV> drsla ralcjíoria, quc lencinnr snh- 
nirlli'r tin jni/.n daqin'llc Iriliiinnl. 0 aliaixo a«¡>;nado j>cr»undi'-«c dr qnr rslo 
piv|m«la M-ní acrila scm iliHinildailc cm rc/ »b onlra, qnc fcw o govcrno 
hnUnuiro. dr inua rxjvHÍrñn rujo rrsnlladn dcpcndrria ile rxamc prrliminar 
j>or imia jcirlr mhihmiIc. A pn-M'iilr |>rn|KKl:t dn pivrrno hrazilflim •*• n nuiis n«- 
lural iiiua V17. quc sr ninfrn: :i romniÍAtSn o jwuli'r disrrícinnarío ijnr i*sla' 
ajiislailo. i>» rii*o* 11171:1 nUcjcoría, ja drriiliiln*. p*li» Irihimars mixlos, rnja 
rrviviii íór n-M>lviib j>clo iioth Iríhunal. scffio romiilrrados rom» rxci'príW, e 
a <ua rrvi<ñii h'h» inijiorlaríi violarñ» dr priiicipio* jwclunilos. 

\» riTUmaroi's, dc Imipa ilaln njmwnlailn» nn jfovi'rim hrilnnnirn 1* « qm* o 
anlccfssor d» alnixo assi^uadn sc rrfcHw ua sua noln dc Ifl dc Jiillm. *áo, 
i'oiim» «npp*s' o Sr. Bucklrv Mnlhrwr. a» qnr foram sulN'inHliilas á ulliina nuu- 
niKsm. iVr » alaivi ¡Kniieiimlo qur csla ilcrlararño irmnvr loda a ilurida 

drrmi d« srnl’nhi dns jmbvnts rilmlas jmrS. K\„ c Inmhcni rrr náo rnpnar-si* 

• 



i|UiiihIu culcmJc i|uc o guvcruo ImUiiuicu, «liiCiuJo <|uc imUu u» rccUmu- 

suríiu MibmcUidu* á uu\a cdiiiiiiímüu, ulluilc cgiinliiiciilc ¡is '|uc fonini prc- 
sculd :t iilliiuu cuiiiiii¡ 4 < 4 " « v» » mni, 

As rccluiiwnic», cxuiiiÜiimIm jiclus Si*s. Wjlilu c llullurry, ccrau comjirclicu- 
'liilas iui Iia4a 'lc '|U'* ]á >c Ir.iluu, 

(l govcrno ¡ui|»criul 'ln’ uuis imui |iiuv" <lu «cu csjtirilu concilud"i, atecii- . 
(iudu a '|iic a iiuvu rtMiiUNSáTu' fuiiccionc ctu UoiidrcH. 

riin coiicliwuu c 4 'llicriiido au» áctiliniculu» «t 'k-scjo» iiuuiifotliidoi |iur S. 
u Sr. Uucklcy .Maliicn, |»ru|MK' u al».u\u asáigiiudn n* si'guinlcs Usííí ili: ajuslc. 

I.‘ Submctlcr a» rcclama^úcs du» miIhííIo» Jc unm c uiilra uuráu a iinncufli- 
iiiiimo mixta, i|uu M' cmii|ioni: 

Ifo 'jualru juiasí ruuimissario». iluis iH'ntmilwi |i«r Sua MngiatUulc " lni|ut- 
raitlor du Unuil <• 'l"¡s ii"iuc.i'l"> |Mir Su.i Maj;«'>lm!»: liriUiiuica; dui* vt* 
i'ntUnu' iioiiR'adi" du im>m" uiudu: «: do' itui juix arliitru, isícolhid" |»or‘ 
ii iiili»** atxunl" R •("•• ii*««» w*ja miImIÜu dc i"'iiliiiiiia d«» allas |kirlc?i coulnu:* 
llllllCK. 

Si dctilru dc IritiU dia» iU" rhcjsnmii «n d"¡> guxmius a uiii accArd" n»hn: a 
CS' ullia do nrhilru. mjm i> 1 «: ti'iiiicail" |M«r Sn« Mugcstadc " líci dtR llclga», «|ur 
uciii |*ani isx» 'j|'|"»rluiiaiiiciitc ruiividnd" |>cla> duas jiai lcs iti lca*>sadas; c ucslc caso 
cuUMi ii" anlcrior, iiáo |"Nlcm a imtiKMríb iccaliir <111 miIhIíI" hrazilcin* uu 
ittglcx. 

I) arbilru, ••>collii«lo tlc '|ual'|ucr du> doi» iu'"Io>, 'lccidim n.u» Mitiiculu *olirc 
a malcria dw» cusu> ctii «|iic liuuvcr divcrjfcticia dc ujiiiii«**c». ma> Imiibcm x»brc 
a iulcqirrUráo da> csli|'ulai;ócs da cuuvcurá" <|tu: *t. Irala dc cuiicluil*. 

No cusu dc lUorlc, auscncÍM, mololia 011 '»ulra ocrurrcncia «jur traga a >u»- 
I'ciimu dns Íiiiic';'n> dc i|ual'|ucr cotumissariu. Ina/ilcin» uu lirilauimx', «errita 
irtlcriiiamculc o respcciivo scrrciariu. c nn falla dcdc 'jucm |mra i*»v fúr j»ro- 
vimiriaiNcatc itumcad" jiulu ic|'rcsculaiilc du liraxil cui l.oiidrcs 011 j*clo “ovcriio 
brilaiiuicu: cada iiiii dos ijitao uoiucani «jiicm dcra áulisliluir o >c*:rclario da 
sua iiaijái». 

V — A cOMimisdl» iii’xla fuiiciuuara cm laxidre» r 4 dln >r rciiH'tlcráu tudu» 
os j'roccsso? dc ijuc Irala 0 lusc I* jmr.i t|uc. cm viriudc do |*odcr ditcricioitariu 
<|«ic liic ú cxclii.tivaiiicnlc cuiifcridu, rcsulva »c 'lcvr .idmi(lil-os á itfitá", r, dc- 
cidido cslc j'Outu, u> julgii'* 'lcnnilivaiiinitc «eguadn os j>rincij*ios cslabclcci'ln» 
iiiu jirocnlr» baso. 

3 .*—Adinillitlas as nedaiiMrúw n rcvUáo. J»ruc':dcra u Iribunal au m*ii julgamciitu 
1111 jvrojvjnáu roriolativa du tmmcru lutal da» |N'rlriicculc? a cada jiair. 

I.* — \flu »críio admittidas rcclainariiré algumiu «|Ur 11110 íosscm ajircMUitadas 
atú o dia 28 dc Kcvcrciro dr IStiOn coniinusáu taiiU crcada |>cla oonvetiráo dc 
2 Jullio do ltk» 8 . 



5/ — A* ivclumunV» hruili'ira* |«nH-n|rnii** 4o hnlin* *lc fwravos ncrwo »« qui: 
•lcrivem «l.n HCntuiifn» ilus almiraiilailu» liritnmicus uu ila* cMiiMMái» mivlas, rom 
lanlo ipic os ili.'sln scgiiml.i vrip'tn «c fiiiitlcin cm iimnircsln inillidailc* 011 in* 
jtislica milori.i, «*\i.vjh;uo tl(* i|iic mt.i jnix ii |irn|>riu *ililninril i|in* orn w Imlu 
ilc coiulilii'r. 

0 fiimlumriilii il«* m.iiiiío«lu milliil.nli* lóu *• rrfrn: im iiuxln «1111111 
cou>tiluiiJi« u liiluinal, ruja •«•iilcnrn fiV a|tn*>ciilai|j á icvi*ún. 

0.' — <i jul^aincnlu Ja- Rdiinuriim, jtrucnl •iilc- «l«» Iralicn «Ir »rni 

ícilo HVfíimJu a cuiitcnrfli* ilc .'.'I Jr .\ovrmlno ilr IJ*2*» »* im Imlailm, iiiAlmc- 
rOcs c rcj¿ulamciilu> a ijiic cil.i so ivfcrc. 

7.* —.Vs roclainacÍK^ ilni|uali|tiur uiilra oripmi snrfio julguii.’ut |r.!las lcw «|uc nn.« 
ilalus ilu« rcijicclivits rns .« «*havn:h c.n \tgur iiu jtaiz cmilra «1 ijiinl fón.mi njtrc- 
mriaétf. 

H.* — V* i|iMiili.u liqii¡ilmU« jH'ln chiihiímh» m* cuncrJrni n juM qnc fi’ir jirrvia* 
mctilc convcncioiiado culrc »> iJois gmcniu.-. 

('cmn 0 nitaixu n«t¡j£tiaJo qnc csta* Ims<*> cnnciliaiti us inlrrc*srs tic uinlHi* its 
jiaizcs, 0 lcru mmln salUluriln trm nnilrilniir |mru ijun subrr cllus «* cuiidun 
11111 ajuslc Julinilivu lugu quc 0 Sr. llncUcx Maliicw sc Jcdarc |>ani isso au- 
lorizaJc 

0 abaixn afrógnaJii .i|iruv«:ii.i cniii jtruzcr is«lo cn»cjo jtuiu nrilcmr n S. K\ <■ 
Sr. BucUcv Malhcw a* «¡rguRiiiras «lc sua nlln omsnlcracúo. 

Vl-OiMtt. ih. Car.mLU.V». 


N. 138. 


,\otn ilu Inpv(h> hi tlnmtifít/ »»u ifOceru» iinpcriu /. 

$ 

(TaziacvVo).—Li^ntpMnlc Sua .Mapcslailc, ¿I Jc llcxctnimi Jc 1873. 

br. iniuislru. — TcmIio a Ihuiu «l«* a«:«.usflr a roocpcfin Jn noln, quc V. K\. 
lac fcz «• U\or «lr «lirijpr r.n 17» J«' iXovrrniirn nJiilivainnilc as rirclamanV> 
ilus sulnlilu* Jc iiu-m» n , «|H'cl¡\iM jtairv*. 

Cuuijtrirci u Jc\rr il«* Imr ;i |ucll.i nola u cmióiknintii Jr rncu ptvcmu 1 : 
scr-iuc-lia rvnltiiculc tuuilo njraJavd ijuc, na sim itjiiuiAo. jnt*«n «rlln coiiJuxir 
a um urranjo Jo*l«? imjtorl m!i: ucgnri'i. iM»rv¡n«!<i Jc linu* ú siJm;ñ«i «Ins rrrla- 
mar.'w-s Uulo lit'vücirus cumu iu^lczas, ciuitur.iscj.iiu J«: Ji-liucla nalurcza. 

A niula «qjtinap. «In.la jtor V. )*!\. Jos sruliinrulo- nm¡j;.ivcit <: «'uiicili.v 
U,rios ijiic aiiimam ucsla «jiioláu 0 cmcmo J<: S11.1 Vl 4 p>lnilc In'jirrial, c n 
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iituilo lionroui dcclannilo do «cu dcoejo dc «juc ntu rcgra* pro|>o*ta* ■ sc fa$® 
jiulifn n qucm n livcr u n.lo scjn prciniudo o critnc ■, nño podcm dcisar dc 
scr rcccliidv com umilo pracr ficlo govcmo dc Soa Magcslade, c cormpoo- 

ditlt» CUtll CgUUCH SOIllÍllAllllO». 

Pcrno tiáo cnganar-mc i|uuudo cnlciidu que, |icUs Inihcs |mii V. tv. ollc- 
rucidos jinra umu convciu;ñu t ncnliuma t'cclmnacflu, briluiinica uu bruzilciru, fcila 
niilcs dc -8 dc l'cvcrciro dc 1800, quc u couimissáo pro|>oilu dcivur indccisa 
(luuc/llctf), podimi scr dc|*oi> inlcniaciuiiulincnlc promovida. 

Tamliuiii julgo dcvcr ulisi*rvar i|iic licou cbruiuciilc ciilcudidu c fui oflicial- 
mcnlc acceilo |i«li» aitlemwuir dc V. K\. i|uc u i|ucsláo *l« validadc do aclo 
Alicrdccii núo m.t;í dc modo ulguin lcvadn ii coinuiissúu. 

V. Kv. locou corrccla c li&üiliiicnlc ncslc ponlo, ma» cu dcvo c descjo obviar, 
«Iuaiilo mc »• pussivcl, i|uucs*|ucr didiculdades ao prcpurur u ajuslc deslas rccla- 
macócs ha laulo lcinpo pcndcutcs. 

Aprovcilo eslc cntcjo pur.i rcnovar a V. Kx. ns seguraneu» du ininhu alla 
ctmádeiafao. 

A S. Kx. u Sr. viacuudc de Caruvellas. 

Glohcc Bcckuv Mumiw. 


N. 139. 


iXola do goctrno tntpcnol u hijoráo bnlnnnúa. 

Hio d« Janciro.— Mmislcrio dus negocios cstraugciros, 20 dc Mar^o dc 1874. 

Kecebi cm dcvido tcmpo a nolu, <|uc S. K\. o Sr. Gcorgc Bucklev Mallicw, cti- 
viado cxlruordinurio c uiiuislro plciiipolcuciurio dc Sua Magcsladc Brilannica, scr- 
riu-sc dirigir-rac cui 21 dc Dczembro pruxiroo pussado, cni resposta a dc Ib do 
mer. anlcrior, pcla qual llic oíTercci as bascs dc uma conveiu;ito sobrc as rccia- 
macóes anglo-brazilciras. 

Pareccu-me au principiu quc c»su nolu uáo cxigia rcsposla. Mudci porcm dc 
parcccr depoi» dc novo cxamc c islo cxplica a dcmora da prcseulc couuuunica^áo. 

Conlcrn a nota do Sr. Uueklcy Malliew duis ponlos. 

Dcclara S. Ex. cutcudcr quc, scguodo u rcícridas bascs, ncuhuiua rvcluuiu^áo, 
brazilcira ou britannica, fcila antcs dc 28 de Fcvcrciro de 1860, quc u commissáo 
proposta dcivar imfrcisa , podcn snr dcpois intcrnacioualiucnlc proiuovida. 

lutnbcm dcclara lcr ujusladn dislinclu c oflicialuictilc coui u mou uulcccssot quc 

L. I 4» 
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r.iiif'iniii'hili’ cma ** rsllpuliriV* ila rourriicüo »l«* IHJG c »lo* njit*lr< j*nr r*l« 
>iic:M*iiiMiiktf, cnun»rclien«lrnilo-4i! nn mrrrcnttrMln, conm r íorc«*n, aqticlU cir- 
cuut«lanci.i 'ln I tjpir ikt caplnm K avsi*u <cr.íu ilcriilida* Imla* a> rrclnmnpíc* 
iV'inr* nii sintilltniilr*. 

Tal a mib inl«*llit?*nri4 |»n**ircl iln |»cti*aincnln «ln ntcu anl?ccvsoi imlicoilo 
|ii‘ln Sr. IJncUry Malln*\v n lcnliu a espcrntu;» «le i)uu S. Kt. ns*im o juljrnrii 
lainlmn. ptiis nnu pov«» Uzrr im gnvmin brilminicn u injusliva <lc siipp«V ipm 
a Mia iilru «’• <|nj s? uán ili<«ciila a vnliilailc «l<* Mt. nias i|iie sc applírpirtn as 

ninn «l¡-t|M*iny<. 

\pn'Vi*il<» i» mtrju para rrilrrar a S. tv. n >r. !lt:rllcv Maihcw :ts «C{pJ- 

nnra> <U niinlu tilU conviilcrur.tiA. 

• # 

VIV.OMU. OE C\*A\ IJ.US. 





,\*Jn tltt /rt/tinu, hrtlnnntra tn\ jnjvrno ÍMftrrint. 

/Tttuctaflo.)— Ix^arán hriUnnicn. — iSio t|r Jnnrim, J1 ile Marnt dr 1871. 

Sr. MÍnUlm. — Tcnlut n Imnra ile accusar n rcccpijAn «U nola «le V. Kv., 
ilnlml.t (li? 2n iln corrDitlO 0 «vlnliva ao projtoMu ninalr ilu» rcclnituupV* iitlernn- 
rioit»**: e bci ilc cotnnuinieal a an uteu ptvernu nn priineirn njtporlmiiiimii:. 

Wjo cnm przr.r qiu? nüo nu* liz vulen«lcr clnrameulc no primeiro ponlo iln 
lüinlui nola ile Jl »lv IVzmilim. 

Ku >|uiz referir-iue a qu e#qner anligns rrclnma^V* qnc j wüwan cxiMir e 
i|iie. rw’»i> lcmlo *¡«lo lctaiU* a«» c>»nliecinirnlo da conttni»*áo t ao encrrrar-ac ctlo 
Krariaoi iinleci'M iui.<.-lil-.«l; ; uias peeo liccnea para aceresccnlar quc concordo 
inlrirauienlc uu nbaervnrOe* «le V. F.x. 

\pmveih» cda opporlnnidaik* jiara rennv.ir a V. K\. «* -ognnmqas da utinlia 
ntai* nlla cousidt’rnráo. 

A S. Rx. 0 Sr. vmcniule ilc l^trarrllnit. 


Gr.otr.c Hccxixt \Utnfw, 



Rfdanacan di ctnde fe Dtndo^ld (Ltrd Cochraae >. 


R. 141. 

jXnln iln lcqacúo britnnnjro no- t/ncrniu inipriwl. 

(Tiunccipvo.)— Ivm II ilc JaniMro «li- IXT.'I, 

Sr. minislrn. — llccciti nm «lcspaclio, ilntmlo dn li dc Dow.‘inl»ri>, «111 ifiio •» sccrr- 
lorio HTiülndn Hoí ncgocins cslmiigi»ir(»' 1I0 Sun Mngcslmlc inr ircnmnicnda i|ui» 
inntiifcslc no govcrno Hc Sun Magcslado ImpiTÍnl (piaulo r sotisivr'l nn 1I1* Sna Mn- 
gcsladc f|iir, náo oMniitc lud»» 0 i|im Irttn occnrridn i’iiln* ns iIo'm gnvnruos sol*r«’ 
.V 5 rccianincfjcs il ) conilu ilc Dumkmnld. náo cslcjani i*llas «ilisfcilaí; c, pois, 
lenho ainda ordcm para dc novo cvpriinir rm nnin»* »ln «íOTcrm» ilc Sua Alages- 
ladc n cspcmnQa dc <|iio o dn Hrnzil .•nucordi* rm Vulmtrllrr rssa* irrlamncñrs 
a iiuparclal arbilnimculo. 

Ao nunprir cslns inslrucrñcs, uño j»oss»». Sr. miuisln», dmar » 1 »’ «lizcr-llic i|ur 
sinlo i|uc nitidn nño lculia sido rcspoudidn n iuinlin uoln dr 7 dr iNovriiilnii 
sobrc eslc pcnoso ncgocio. 

Aprovoilo csln opporlunidadc para rcilemr n V. Kv. ns 'Cguinncns da niinlia 
alln considcracáo. 

A S. Rx. o Sr. Consclliciro Manocl Corrciu. 

ÜEOIIGK BüCKLCY MaTHEVV. 


N. 142. 


Krtracto do nnta d* 30 de Janeiiv dc 1873 da legtifdn hrilanmea 

an gocernc imprrial. 

(Tajmtccvo. )— V. Ex. lez-iiie 0 íavor dc cuiimiunicar, nu sua noln du dia 
29, quc rccekcrtí 0 corpo diplomnlícn lodas as Mtvlns-fcira*, das 11 horas alc 
ao mcio-diu. 

«••*•*••♦*•***** * * * * * * * 
Pcijo periiiiasuo n V. Kv. (Wim dinranr sun inaior «llcuráo |«ra dun* ipics- 

I0cs ¡niporlaulití, pnulciiles eulre immcm rcsjicclivw govermw. 

e n dcchño, por 11111 nrbilrnntcido ncutrnl. 011 por «|iiulqurr nulni im-io, das 





rcclnma?ücK do comlt* tlc Uumlunnlil, <ln* •|iiao<« Ink-i cm minliu nolm dc 7 
«lc Novcnibro ulliino c 11 ilo currculc, iliriuidn-t 110 nntcccsior ilc V. llt. 

0 incu j?)rcriiii ilcKcjn anlonlfMiionlc fár dnan i|u<Hl/ir«t «knnilivnincnli' 

nHolvidaK anlr» «la rrtiuiáit |inrlatncnln brilaiinim. 


N. 143. 

Xota ilo t/oocviin im/terial « Injarñn hrilnnná it 
Kin «|r Jniicim.— Ministrrwi ilm nr'gM’iu» «•*lran*¿i»ims l em 21 Uc Vbril ik: 187.1. 

Km itoln* il«* II r :bi i|n Jaucim nllimo •**. I*a. •» Sr. fiowp; IbicLlcy Mnlht-iv, 
cnrintlo c\lraor«l¡nari«» •* mini<lm p1r*iit|>i»l<*ii«*¡4ii*ío ili’fiua Mnjscnlnilt* rtrilnnnicn. ro- 
fcrimlo-v’ ¿i*; mcliiiiMCMtH »lo rnmlo ib* Unmlmmlil, lilbn iln líit:t«ln |nnl Cocbrani’. 
|K*mleulcn cn(m im gurmiiK ilo llrnzil r «l;t (inii-HrrUiiliit, |imp«V, •!«* nrdciinlolr, 
quc a» ttustnas rrclainncr«cs «rjani «ubuirlliiliu ao juiasn arbílnl. 

RiHpoudrudo :íi|iiclln» imln«. trnlio a lioura «lc comiiinnifnr iio Sr. ininiftlm tpu* 
n yuvrriio iiii|icrial, rm provn ilmnculimciilo* ilr judira ipir o aniinain, ndmitlc n 
alvilre pro|MKlo por S. Iv\. 

0 uumcro iIck arliil.rns |*ndcn «cr dr dnis, il«*s¡j?nniiilM-M: um Irrrciro para n caso 
de divcrpjnria enlrc cllcs: e s»»bn* sua «scnllia lcrci muilu pra/cr em rnlemler-mc 
opporlunmncnlc cmn S. Ev. •> Sr. Rucklcv Malhcw, a qucm n*novn o< prolcslos dt* 
minlm alla conrideracüo. 

A S. Ev. o Sr. Gcorgc Buckley Mallin» . 

Vr&ONM OK Camvilia». 


N. 144. 


Xota <Ut /ryitfrfo hrttttHHÍra n*> jnrn nn itttprrta/. 

(Tiuorccia)—Lcgamn dc Sua Magoladr, 2.1 dc Abril Hc 1873. 

Sr. minislro.—Tcnliou Imuni «lo sccusar u rccepcáo da uoia dc V. tv. tlalada di* 
bonlcm, informando-mc di* qm* o ynrrrno dr Sua Magcsladc Impcrial conronla cin 
Mibnicllcr a* rcclainacúcs do cotnb* dr Ouiiilonald. mttm rtCCNlor le«larncnlario dr 
>cii lallccidu |wi, li drcisfiii dc il«*is arbilr«K, «|m« untmMnlM unta l« % rr«*im pr«*na 
comn arbilro fmnl cm cuso tlcilivcrjienria. 



Cn*io n;V> cngntiar-mtí mi¡»|v»ikIo .|ue n iiilciteño «lo ^ot •niu «le Snn MAgC4(u<l«) 
lin|»crtnl c quc o« «loi« nrbilroi «<'ja a n «lr lcrccin nacioiinliilaJc. 

Tcnlioiuuilt viti>fj.-.*io «'in rociuilicciT o .*lem«lt» «rtMi’iinulrt «lc juslin «jnc movcii 
V. Ki. c ogorcrno tlo llrar.il a ailo¡»Un!in ci4a ntoiliilu ilo ci|iii'lntl« , l c muilo csli- 
iuarci scr iiifonn.iJo Joi «le*i jos (l<t V. |¿\. ctn relar.to ;i cvcoHrt tl«»s nrltilrus logo 
i|iie lli»! -vjn comriiiriilc. 

Klll ulleilC.IO A0< lllK'IÜIIIMllOi I|lltí llici llcvctn U»M' *ullllH'IIÍil«>4 lilltCX f«K'L a p.il.l llc* 
scj.tr «j:in «»snrliilrov livtíicui al^um cotiliccitni'iilit «l.t liit.un» inglexa. 

Aprotrilo o cnvjo pnrn rvnovar a V. Kt. tt* «'Kumira* ib minlia .»11a 
consiJeracáo. 

A S. Ex. o Sr. viscniile ilc CarnvclUs. 

lir/mrj' Bcciur Matukw. 


H. 145 

,\ofn rt’* t/brtrno ¡mpcriu/ .i /•‘•fitnto /•t'ilunHira. 

Ilio dc Janciro.— Minidcrio «los uriocin* rslruic^rinvt. cin 2t> 

deAbrtl 1873. 

Tcnho prcsctile a nola i|uc S. Gi. o Sr. t>nrsc KucUcy Mailicw rmimlo 
rvlnordinarío c minislro plcnipotrnciurio dc Sua Mugcsladc Britannica, pas- 
sou-mc ctn dala dn 23 do corronle, manifeslandt» u sua snlisfa^io cm rcco- 
nhcccr f»t¡ scnlinicnlot dn jnsliija «pin lcvarnin n govcino impcríal a ncccilur 
o nlvilrc proposlo parn ipic m* rccbmatjñcs «lo rondc dc Dundonald scjain -ul>- 
mcllidmt ao juixn arliilral; r espr«>sind«» a » me<m«» lcmp<» a i-rcn^a ria ipic 
•sla »lc «|ac o govcnn» imprrhl jul^rn t:«imciiicnl«’ipic o> arlnlrus.scjam suImIíIo* 
dc mnn lcrccirt |to(riir¡«. 

A'^tdcccndii a S. Gt. o Sr. Burklcy Mallicw csm ruminunicarfu», lcnlio a 
lionrn dc propúr-lbe os Srs. Jatnos II. I’ariridj^jc Kduanlo Anspacli, rcnrcncn- 
l.uilc* dos Kvlados-Unidos da Amcrica e dc Siin Wagcsladc o Hci dos Hclgas, par:t 
iia i|uulidudc dc arlnlros dccidirem aqucllmí teelamacúe*. por parlc du llraxtl n 
da (¡rnn-lirelanlta, podcndo os ntcsiiius scnliorci» «lcsiguar um lcrcciro nrliilro 
puru o corn «lc divcrgircm cntic ai. 

l¡o».mdo a S. Kt. o Sr. Hncklcv Mallicw sc sirva cotnniuuicar-mc $i con- 
corda cm snjrilar 4 dccum* dc lio «lignos agcnlcn diplomnlicos aa nlluJídai 
rccUrnaqócs, |mm quc fcjampara cstc lim cniuiilados, aprovcilu a oppnríuni- 
dv.le para nnovnr-UK: o» |»rolcslos dc minlta alla cmuidcnaKin. 

A S. 1«. o Sr. Georgc Ikdtley Malln'w. 


Viwmue tnc (.’jtn.wrujvs. 


>ft itytrdn 4 r¿tu»Htrn *• nn/vt'tal. 

(Tfcjuwccut).— Kclropolis, ¿0 tlc Abril dc 187'l. 


Sr. Hiini«lro.—Tivi; n lionra «lc mci*bcr. Iionlcm n noilc. a nolu *lc 21» 
ilo corri'ulu, na i|ital V. ICv. pi**»|*«t % « Sr. I’nrlridgn n o Sr. Aufpacli, minislrot 
ilo* l^latlos Un’ulos c üu tlclgica, jmim arbilrus Jas rccliunu?Acf dn conde dc 
lh;:td umlil, podciiilo cllcs cs<*ollicr iini lcrcvin» arhilro pnra o ¿aso dc divcr- 
gc..rb cnlrc *¿ a iv»¡»cito da> ilivcrw »jnc<loe* a dccidir. 

Tmho gmndc piazor cm (Micontir com a proposla «lc V. Es., c pc 9 « j«cr» 
miüísio para a?.'Ogunr a V. T.\. «jihs sorn’ rouito agrad.tvcl ao guvcrno dc Suu 
.MugosUdc n nolicin dc ijun « govcriio i npori.il aunniu mu dpscjos por dlc 
mauifcslAdot. 

, lirpcro *.«brr brcv<*in*Milr.*por iiilrr uodin d« V. E\.. qur ravalhriro* arinin 
iiicitciou.idos acccilaram o Imnroso oncar :<» «|u« Ihcs fo¡ conTiado. c csinu jimmplo 
para anxiTutr a V. F.\. cm •jiMcsijucr |Mt»vi lcucias ijiic julpir coiivcniciilct. 

Aprovcilo a occnsiñn jiuin rcnovar n V. Kt. n« «cguran^a* dc minlm alla 
considennio. 

A S. E\. o Sr. vi^nudi! dr farardUü. 

(.ícoruc BrckLtv Matiic*'. 


N. 147. 


Nota •ln jooerut» iMftrrútl n Ayrfdo »/r >tiu Unjti>/u>ln Hri/rutn»:ti. 

Kio dc Jancmi.—Mini»lcrto d«> «cgucios olraugciron, 3<» dc Abrildc 1873. 

Tcnbo proculc a nolu, i|iio S. Kv. u Sr. Gcorgc Hucklc* Malhcw, ciniado 
cvlraordinano c iniuÍAlro jdcitijiolciiciorio dc Sua Magc.dado llrilautiica, terviu* 
sc dirigir-nic coiu a ditla dc 2'J do cnrreulc, coiniuuiticamlii acccilnr com 
prazcr n propo«la quo mu m«l»e a lumr.i df f.u<*rdlic d»* rcprencnlaiilcs do* 
EsUdni-Ditidos d'A.nenca c do Sun Magi>Ud<! o Kd do* Bclgas para dccidi- 
rcni. cojiio ariiilros. a« rcclainarOo do rondr tfc Dundonnld. 

Anmiiiciniido-mo ngorn « Sr. Kdunnlo Au*pnch pnrlir proximamcnlc para 
Copcnhnguc ciii virludc ilc sua rcmoHio parn aquclla ciVlc. Icmbm a S. Ex. 



Ito 


•|uc |Hulcrin ncr ollc «iiklilui'li» |*clu iiiini* 1 ro |»lcn¡(taluuci«río ilc Son Mogo- 
iiiilr l'iilrlnMnu, n Sr. onnMsllniiro Milliiv «lo C.irv.illio n Vntconccllo» 011 
l>clu dc Snn M.i”c>lntli' i» llci il'llnlin, o Sr. Iiitriiu A. Cuvnldiini Ijarofoli. 

Agmuilinol'i il rc*|H»nlu ilc S. K\. o Sr. Itncklcy Mnllic* |vura fnxcr m nc* 
rcsvtriu* couviltt, apnutilf a iM-cnMñu pnra n'iiovnr-lltc a* «cgurnnrns tlc tiiiiilia 
alla coiirítlcraráo. 

A S. K*. o Sr. Ccurgc Buckloy Mnllicv». 

Vi<»:uM)t i»»: f'.AH.vv ki.i.a^. 


N. 148. 


/X(U</ •l<i lc'jtiuia brilHMHft# *u ijoi'erw) nn/tcrta/. 

(r»ADC.v»u.) Lcgn*;áo ilc Sun Magoladc Brílamiirsi, Pclropolis, I* dc Maio 

«ic i m. 

8r. iiiinidru.— Km rt»|N»lu ñ nolu dc V. Lx., dnluda dc Itotilcru n rc> 
Inliva nun arbilru:» d.is rcrluma»;f»CN du condc dc Dundoiinld, purccc-mc »|uc u 
ttalnrcst du» >cnio>j r. das rcclamac'KS »lo liuadu lord Coclirane lomana n 
(tscoIIiu do uiiiiislru puilugucz iuiiiiu iucumcnienle ; c, |k>u, cu preferiria o Sr. 
Imrúo (Aivakhini, roiitra cuja uomea»;áu só sc pndcria objcclar o dcscouhecer 
dlc a tingua inglcxu. 

I»lu, purcm, sc potlcru rctiicdiar por utcio dc iraduc^óc*. 

Krcvulcvo-iuc da opporluuidadc pa.u rcuuvur a V. IA. a» seguram;us da nií- 
nha allu coiisidcrar.io. 

A S. Kv. u Sr. «iscuihIc Jc Oaravcllas. 

Gconr.K Htru.n Mathkw. 


N. 149. 


Xutu •/.< •joocrtm itnftertaJ ti /ciju\:tln i/t' Suu Udijctlti'Jn /Irilanruca. 

Hi»» di* Jaiiriru.—Miuiklcríu dos im^ocíu' olruugciruü, 13 »lc Alaio dc 1873. 

TenllO a liuura dc accusar u rcccprúu da iiola, i|uc S. Kv. o Sr. Ocorgc 
Hucklcy Mallicw, cuvmdu cvlrdnrdiuuriu u iuinisln» plcnipolcnciario dc Sna 
Mngcsliulu lirihiunicn, scrviu-sc dirigir-me com a dula do I* do oomuilc, 
communicaudo n min unnucncia á prnpusla ipic liz dn rcprcscnlnnlc dc Sua 



Migesladc o Rei de Italia pira arbilro oas rcdamiq&es do conde de Dundo- 
nalJ. 

Acccdcndo S. Kt o Sr. Bucklcy Walhc* a que as alladidas reclamaqdcs 
scjnrn sujcitas no juito- orbitral dos miui*lros dos tslodos-Unidos d'Amcrici 0 
da llalia, nc»U dala dirijo mc a csscs digoos agentes diploinalicos convidan- 
do-os a acceilar o alludido cncorgo. 

Aprovcilo a opporlunidadc para ronovar u S. Kt. o Sr. Bucklcy Mathcw as 
seguranqns de minha alla consideraqáo. 

A S. £s. o Sr. Georgc Bucklcy .Malhew. 

VtSCONDE DK CaaiTELUS. 


N. 1S0. 


Nota do yovernu tmpenal d tegagáo dos Estados-Unidos da America. 

Kio de Janciro. — Mmislcrio dos ncgocios cslrangeiros, em 12 de Maio de 1873. 

A legaqao de Sua Magcsladc Brilannica ncsla córle, apresenloo em 1869 ao 
govcrno impcrial uma rcclama<,áu do condc de Dundonsld pelos serviqoa qu« scu 
tinado pai, lord Cochnnc, pr>*stou na guerra da indcpcndencia do Brazil. 

Núo lendo ainda os dois govcrnos podido chegar a urn accórdo sobre cstc ne- 
gncio, propoz a refcrida leghqio que fossc clle sujeito ao juizo arbitral. 

0 goveroo imperial, annuindo a esse alvilrc, apresenlou os rcprescntanles dos 
EsUdo^Unidos da America c de Sua Mageslade o llci dc llalia para, oa qualidadc 
de arbilros, decidircm as alludidas reclaraacócs por pirte do Urazil e da Gran- 
BreUnba, ficando desdc logo aulcrisados os mesmo* dignos agcnlcs diplomalicos 
a designar um terceiro arbilro para o caso dc divergencia colre si. 

Tendo o minislro dc Sua Magcsladc Brilannica accedido a essa proposls, 
cnbe-me a honra dc convidar o Sr. James K. Partridgc, enviado eilraordinarío 
c ininislro plenipolcnciario dos EsUdos-Unidos da America, a acceiUr o cncurgo 
para que foi cscollüdo, o nulre n esperanqa de que se náo recusará a preslar láo 
imporUnle scrviqo. 

Aprovcilo a opporlunidadc para renovar ao Sr. ministro as seguranqas de mi- 
nha alla consideraqáo 

Ao Sr. James K. Partridge. 

V iscondl nt Caiavuus. 


Identica á legac&o de Itnlia. 


Ul 


i». 151. 


.V o/n ifa ft'jnnht i/c Itii/iu iin i/occi itn/Xiial. 

(T«vwo;\o.) — llio «lc Jancitti, 17 «lc M.tio »lc 1x73. 

Kxrdlfíitcia. — Tivc ji lmt»r.t il«* rm'Sii'r a imI.i. V. I‘,v. mr dirigiii imii 
ilah ilc 12 ili» iínrn*iil. , l ip ijii.il KH'üiirtliiniitittl ijin* « li!}jni;iii» i|«’ Siiji Mngi'A* 
luile Itrilaiuiica n«*sla iMjiilal ajii.s-iiloii nii ixií'.l .m guvrnto impcrinl unn ri*- 
clani.icño ilo coiulc ilc I)iii».I«mpI)I p«»r -*i , m«i« |»rr&lailns por lonl (ÍKlimiic, «cu 
tlcíunlo |tai, tut jíu«.*rni iln ¡iMlcjtctulcitCMi il«i Itrnl. 

Accrcsccnla V. Kt. ijn«*, it.in l«*ioli« |unI¡iI«i nló n-ora os clois -nrcrnos riicpnr 
n uni accúnio solm* cAtu iiojíhcío. jiii»|.o/ n lr¡;.o;ñ«t lirilniinica i|itc lo-sc dlc 
suluticllido a iiiii jiii/n nrliilral 

Accrcsccola aimla V. Ilv. .|uc •• s;ovcru»» itii|icnal t accitaudo nijuclla |»n»posla. 
dcsignou os fcpri*#cttlatilc4 dc Sm \|.*-i »bdc n IU*¡ d«* llalin c ili»» lv»la»liH>( iioIin 
d'Amcnca alim dc dccidircm couto arlolrns a dila rcclnm.irño, laiito jtur jvirlc 
do Brnxil ounio da lirun-H.vlaiilia, licntulo oulorímulos im icTcridu» nguiiloi di* 
jtloicnlico» a iioutcar um lcrcciro artnlro no ca»o ik* liavcr dircrgcncia tln 
opiniócs. 

V. Kv. dcclam-mc foriualinciilc «jitc o mmi-lru dc Sua MagcsUtdc llril.inuica 
annuiu u Císa |iroposl:i. 

Dcvo ctn printciro logar ult'ercccr u V. Ki. a vvprcKMo do iiicu rccunhcci* 
iiicnU) jtclu lionroso cncnrpi ijtm <c iuc* i|iior couliar, as<cgumiido-llio i|i:c me 
nño podinicr niaisagr.ulavcTa tscoilado collcga dcsiiitailo a Irtlmlliar coimnigo. 

Ccm qunnlo, j*orvm, ddrjc coopcrar j»art «|tic iiiim ipi«*»'.io. ijuc inlrrcMa n«i 
Impcrío, »oja arbilral c umigavclmcnlr ilccidi«2a, iño mc ú licilo acccilar o cii- 
cnigo dc arbilro aun cv|irc«f(i autoríznrrio do govcmo do U«*i. no «jiinl pnr cuit* 
scgumlc rnc dirigi. 

Todavin. para quc fKir tiutilliaule circmitsbncia náo vcja rclardada a |trompln 
sulnrio dc»la pciidcncía, dcto dcclarar a V. Kv. quc, enfo imo jtarcra cnnvcni»*nlc 
cspcr.tr quc cu cMcja li.ibiliU«lo* a dnr nnia rcsjtosta dclinilira, lanlo 0 gmvrno 
imprrial como a lcgn^ao brilamiica |»-dcríio etm*idcrar-*Q |>crfc¡l;itiiciile lintM para 
escollict cm itu.'U logar oulra pi>son «|n«t ilcsctiiponlic 0* liiiicriicft do arbilru. 

Agmdcci.'udo novamcntc a V. Kv. n lr»(ciiiunlio dc conlianra qm: mc dis- 
jtcitsoii o gitvcrin) ¡inp»:riiil, ua amiuttciail i ocollta, lcnlio n lionra dc olfcrrccr* 
Ihc as segurancas da niinlta maiá alU cottsidrrarño. 

A. S. Ev. o Sr. Cousclliciro vi-coudc dc Karaiclla». 


A. CtvAixaiud. 



U‘.\ 
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iYola rfa lcgacán rta* Etladns-l'nido* ifa Kmtrka ao r/orervo imperíat . 

(Thadüccáo.)—L c£a#io dos Lslndos-linidos 110 IJrazil. — l’clropolis, cm 10 

dc Mnio dc 1873. 

Itcccbí u uoln, dalada dc 12 do cnrrcnlc mcz, nn qual o govcrno impcrinl 
communicn-mc tcr annuidu ao convilc, quc Ihc dirigin n lcgagñn dc Sun 
Mngcjilndc Brilannicn ncsla cñrlc, ile submdlcr a nrbilraincnlo n rcclamagrio feiln 
pdn condc dc Dundonnld cm conscqvoncia dc serri$o> prcslados por scn pai 
lord Cocbnmo na gucrra da indcpcndcnuia do flrazil; c lcr ofTcrccido os nomcs 
dos rcprosenlanlcs dos Eslados-Unido* d Amcricn c dc Sua .Mngcsladc o Rci 
dTlnlia para arbilros. nomcacOcs dtas cm que n minislro dc Sua .Mngcslade 
Drilannicn concordou. 

Convida-mc o viscondc dc Caravcllas n acccilar c<sc cargi». e cspcn quc nüo 
mc ncgarci a prcslnr o requcrido scrviijo. 

Em rciposla, pcco líccnga parn csprcfsar mcus agradccinicnlos pcla lionra quc 
mc ú fcila com csla cscollia, c dcclarnr quc csluu promplo a prcslar qualquer 
sirvico imparcial c ainigavcl ao govcrno impcrinl c no de Sua Magcsladc Dri- 
Innnica. 

Comludo, náo mc aclio por ora luibililado pnra dizcr $c podcrci lomnr aquclb* 
cargo; dcvo nguardar a ncccssnria liccnga dc Washinglon. Vou escrcvcr parn 
nlli, c logo quo rcccha n rcsposla. a comnmnicarci. 

Enlrctanlo. cspcrarci da parlc do minislro dc Sua Magcsladc Brilannica por 
cgunl convíic, quc ainda nño mc chcgon ii.< ináot. 

Aprovcilo csla opporlunidadc para mamfe?lar au Kaiii. Sr. viscondc ile Cam* 
Tclldf ai scgurjncas d;t niiniia pciTciln considcracfio. 

f 

A S. Ex. o Sr. viscondc dc Caravcllas. 


Jjuiw II. IVvnrtiDnR. 



m 


N. 153. 

\nftt (1<j qormn, ,i /effitnw hrifoiMÍco. 

liio dc Jjuciro. — Miiiislcrio dos ncgocios estrangeirus, cni 21 dc \U¡o dc 1873. 

Incluwi lcnlifi n Iioiiim dn ri'incllcr « S. Uv. o S. (icorgo lluckloy Mnllicu, 
cnviado cvlr»or.linario c minUlro plcnipolcnciario dc Sua .Magcdailc Hrilannicn, 
umn cópin dn nola d.il.uln dc 17 dü uorrcnlc, p<dn rjual oSr. Iiaráo Oivnlcliiiti 
commuttica-mc quc, n.io llic scndo licito acccilar o cncargo, quc llic foi o(Tc- 
rccido. dc arbitro, scnt cxprcisa nuloriznrño ilo »cu govcrno, a :*lc ja sc dirigiu 
com o Hm dc otiid-a. 

Enlrclaulo, nccrcsccnla u Sr. minislru d llalin, si nftn julgnr-sc convcnicnle 
ctpcrar quc dlc Hquc liatiililado a dar utna rcsposla (lcfínititn, |». U dcmnra quc 
d’nbi rcsulla n solur.ío da qucélño — Dundonald — potluiúu. lanto o govcrno im- 
pcríat como a lcg.n;áo brilannica, conddcrar-»c livrci jura (scollicrcut outra 
pcssoa cm subslilui^áo do mcíinu Sr. barño Civnlcliini. 

0 govcrno iiMpcri.il, pda parlc que Ihc loca, niu diivida annnira quc o< Ira- 
Italhos do juizo arbilral fíqucin adiados al« ; qitc choguc a rcspoda agu.mlada dn 
govcrno iluliano. 

Cotn e>ta dccbracño. rogo a S. Cv. o Sr. BacUcy Mulhcn qicira lcr a bon* 
dad¿ dc dar-mo conhcciincnlo do quc houvcr dc rcsrdfur, pclo quc lliQ pcrlcitcc, 
á visia do eonlcúdo Ja «uprocitada nola. 

Aprovcilo a cccAiiáo para rcilcrar a S. Ev. o Sr. Muthcu as scgnrnn^a* dc 
minha alta cons.dcra^o. 

A S. Ex. o Sr. Gcorge Bucklcv Malhcw. 

Vi*coxnc nt C-uuvttus. 


N. 154. 

Xofa da gotrnio imperia/ d fcgaráo bntamnca. 

Kio dc ianciro.—Ministcrio dos negociov cslrangdros, cm 21 

do Maio do 1873. 

0 Sr. James Parlridgc dirigiu-inc cm 10 do corrcnlc uma nnli rrn qur, dc- 
clorando eo dUposlo a acccilar o cucargo dc arliili'O na quoloo—DunJounld—, 
com*nunica-me, enlrdanlo, quc náo podcni prcslar cslc scnrw;n .10 gnvcruo im- 
pcrial c á lcga^fm dc Sm Mugcsludc llriliiiiiiica scm prcvia liccoca do «k'u go* 
verno, dc qucm vai solicilal-a. 



Tcmlo n Itonm do rcmrllcr no S«\ tícorgo Dueklcy Malhcw, onviado cilrnor- 
il nnrio c rniní-lm plonipolcnciinn do Sun Mngc*U.lc Drilnnnic*. pnrn scu co- 
liliccimcnlo, urnn rnpia da rt'foriila nr4i, npromilo n occtwiSo pam rcilcrar-llit: 
as srgurancn* dc minlia nllu comitlcraip'io. 

A S. Et. o Sr. licorgr tíncklcy Mnllicw. 

Visoo50K nr CvKwtixA*. 


H. 155. 


Motn tia hqarftr, hrHaantm na qor+rnn únparia/. 

(Ta\nco;\o.)—l«ojn<\io ih: Sna M.\xcsla<lc Drilannica. 11 dc Maio dc IK73. 

Sr. minislro. — IVmiIio n lnnirj dr aceiuar a recopr.lu da imla du \*. Lk. d.iiadn 
do 21, cubriiulii c»pin da rcsposta dj nuni.Mro du* L5lado»4.’iiido> rclaliva a sua 
acrcilarño dn cnc.ugo dc arbilro imü rcclaniaciVs do condc de Üundoiuld. 

K\plii|uci |mmohIiiiciiU) .io Si. Parlridgc a nnlunva dn tuiiilia prcscnlc posi- 
r.Vi nesle nrgucio, (cndo u tjovernn tle Stm Mugeslatlú Impcrial annuiilu ao dc- 
S'ju manifc-lado |»clu da (iran-Rrclanlia dc submcllcr cslas rcctamarOcs a um 
arliilntmcnlo aniicavcl. 

Prcvalcqo-mo dcslc ctttejo paru rcnovar n V. Ft. ns ¿cguranva» da niinlm olla 
ceASÍdcracdo. 

A S. E\. 0 Sr. riteondr de Caravollac. 

nr.oacr Bccklí’y Miianr. 


N. 156. 


Xo/0 tia /tyarúa hritantnr* an t/orrrna it»pr>iaf. 

(lY\m;r.c.io.)—fjpp*v¡lo tlt* Sua Masrftadc, d>* Mnio tlr IH73. 

Sr. minÍ4lro. — Tixc a liotira «I- n»rrhrr Itniiirm n * inr.le n nnls dc V. Ev., 
dalada dr 21. rum a rñpia de uina ctumminiraráu tln bai.'ín Cavalcliini n ropciln 
dn propo«lo nihilraniciilti mdur n< rnrlainariW dn eotidr tlr Dundoiinld. 

Ptir |mHc dc lurtl ÜundtMMM prrt» lic'nra |v.m rrncnrtl.tr iiilrirtmonlc etun 
V. E\. qur u % . adir Indn n progns^o tln arbilroinrnlo alé quc 0 minuJro ilaliano 



$e aclic liai>ÍI¡U(ln a rccclicr »ln scn governo n pcrmÍMÜo. quo cllo julpi ncccn- 
«rin pcilir. 

Aprovcilo «íSla nppnrliini»la»lc (Kira rcnnvar n V. F.v. n< <c£iirnnrn«i «ln nainlin 
alla roiuñilcmrin. 

\ S. E*. o Hr. v ím'oiiüc «I»! Ilaravcllns. 

lirniua: Ricwicr Mrmcw. 


N. 157. 


Vohl t/n •• /-•/«# )•# i/n /.’»/./«/■>.-/ nnhu th Amirtru. 

Ilio »lc .lanciru. — Minislcrio »los ncjtocios c*lra'inciros cin 1K «lo Mnin »l«* IS7Ü 

IViiho a Imnrn «lc .icci»«r u rcccp>;io üa in»ln, .;uc icrrin-í»! ilin;ir-mc com «n 
«l.ila iln 19 du « Sr Jamm I. I'arlridpt, ntiriniln rvlraonlinarin n iiiiuialrn. 

plcni|/0(ciiciarin ilm l>lail».¿ L'imlostla \mcnca. 

0 Sr. miniíln» luaniruflao mmi rccotilicciinculn pcl.n prora tlc confianra, quc mc- 
i-iíccu ilo gnvcrnj iuipcrial, «•otivi.lau.ln-o (wra níivir tlcarbiln» nas rcdainnrócs iln 
cnndc dc liiiinlciultl, c d'.'cbr.i tpic ac¿cilari cssc cncargo, sc nblivcr tlo «cu ^o- 
. vcmo a liccura »1c t(uc nccoivila, para •» i(uc, «apintlo accre^coiitn, ia tliri’rír**! m» 
gabiitclc tlc Washingltni. 

\gnul«?ct , n.lo ao Sr. Parlrt.igo r4a cmnmHn'CAráo, ciiinprc-inc cin rcíjinsla »lc- 
Hnrar-llic «juc lovH n .lilan»»ii no rotiltncitiiMilti «I»» Sr. Ibmrso liucklcy Mnllicw. 
miiti.Mro tlc Sua Ma*oladc Itríhunica nesla córlc. 

Aprovcib» a oppiuiiiniibdc pnra roiltrar «n Sr. iiiininlrn aa •rjri'.nninimlc niinlia 
alln cnnsidcraiyio. 

\o Sr. Jamcs II. Farlritlgc. 


\ , »'Cj»>i»i. »: CtmvriJjK. 



Xoitt ilo gmerrnt iMfionel *¡ /eifacao #/c l/alh. 

Kiti ili; Jnncim — Miníxlcrin ilos im^ncioft ciliangciro», om ilr .Maio ilc I87K. 

Tcnlio a lionra ilc accnsar i rcccpcto iln nola, qncserviii-Kcdirígir-niccviu a ilala 
di! 17 ilo commln o Sr. Imrñn úivalcliini (inrofuli, cnviailn cxtnionlinario c mii is- 
Irn |dcni|iolci»ciario dcSna Magrsladc i» lt.*i •! Ilalia. 

0 Sr. minislro matnfesia o *cn ix'conlicciincnlo pHa prova dc conlianra «|iic nic* 
ivccii do govcriiu impcrial, com ulamlo-o |«ra «rvir «lc nrliítro nas rrdanunSWi)n 
omde dc Dundoiulil |iclos scrrin» iptc o pai do rcclamantc prcnlou i causa da in- 
dc|iciiiiuiicm do lírazil; ilcclnra, porcut, náo llic sci* licilo acccilar ü/**c cncargo scin 
c\|>rc»o auloii/ar'iü do «<ru »o»rrno, a quctn ja %c dirigiu paru oklcl-.t. 

.\ccru>ccula o Si. Itaráo quc, a nñu julgarHO» conrcnicnlc cspcrar »|uc liquc ho* 
liililailn a ilar uiita lopnsla ddiililiva, pcla iL-nmra qucil alii [kwsi ivMillar it solu^áu 
tlt dludida qncsláo, podefáo latilu o guvcutn uupcral como a lcgacáo liritanmca 
ctimidcrur-H) livrcs para cscollicrcnloulnt pcssoa ipin o iubltiliM no rcfcridncncarjo. 

I.iii rcspo«la cumprc-iuc dccbrar a» Sr. Iiaróo (iavalcliini quc ogovcmo iiupcrial 
ca icgaráo lirilamiica cniicordam cm «|uo nt Intbnllmsdo arliilraiiiculoscjain adiado.n 
ulc n clicgaiia da rcfcrídu ,iulo.uai;áu do govcrtto iialuniu. 

Aprovcilo a uccii'iáu jvua rcilcr.tr tu Sr. Iwráo Cavalcliitii as scguraucas ilc 
miitlia alla conrídcravlo. 

S. i : ,\. u Sr. iMrít'» A. (avalciiiiii jaruíoli. 

Vuruxnt; nt Iíuwiii as. 


ñ. 159. 


Xn/H i/u /ct/tli'iÍQ »/'U kn/tliliK-l iiáli* tUi \incrkti iin /jucrrnn un/irriitl. 

(Triwocío.)— lo'ga«;ái» «lo< l'Xatloft-l iiitliM «m Itrnzil, Jl dc Agoslo do IS7.7. 

Tenlio a houra dc iuforaiar a S. Ií\. n Sr. vi*condc dc Garavclh*, minUlro c 
sccrclario d'Rdado do* ncgocios cftlratigcinM. otn nddilnntcnlo á rcspovla quc dci 
á ttiia coiiiuiunicayño du 12 dc Maio dc IS7d (I). (í. 1S40), quc. Icudo rccc- 
bidu de Wailiingloii a solm;áu do iiictt (tcilido, nclto-mo agora promplo para 
procedcr no n%Mtiii|dn da rcclaiitacán du coiulc ilc Dundonald, quc o govcrno 
¡iiipcrini c a lcgarflo dc Sua M.igcsladc lirilaunicii ucsfa córtc uiosínr.iui tlcccjo 
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. tlc subniotlcr r.o nrbilrnmouto tlc S. Bi, uSr. ouviado cvlraon inariü c ininislru 
|>lcnipo(ciici.irit do Itci dc ll-ilin c ao meu. 

Aguardando n* ordcii' du gorcniu iuaperial ncslo ncgocio, a|irorci(n a 
oppurtuuidnik' par.i rcuuv.ir ao Sr. vifcundc dc Curavclluj di» sogurunfas dc 
minha complcla comidcroróu. 

Au Sr. vifctndc dc Caravdla*. 

J tutá H. 1’AB-rHIUbL. 


N. 160. 


Nota do jncrtto nnpcríal ti teyarúo dot f:tl*dot-Un¡dot na America. 

Riu dc Janciro.— Minislcrio dos negocios cslrangciros, em 26 dc Agoslo de 1873. 

AccuiO o rrccbimcuto da nola, i|ue o Sr. JamosR Rartridgn, enviadu ctlraor* 
dinario c miimlro plcnipolcnciario dos E»lados-tnidos da Amcrica, fcat-mc a 
honra dc dirigir em 21 du correnle, coimnutiicando quc rrcehcu du gahindc 
dc Waaliingtoa • liceuqa, que havia solicilado para scrvir de arhi ru uas rcdaiua- 
coes do cundc du Dundonald. 

Agradcccudo c>la cummuuic.icfio, aguardo u quc, no iue»niu scnlido, lciu dc 
íiLtcr-nic u Sr. barÁo Cavaldiini, iniuUlro de Sua Magcsiadc o llci dc llalia, 
ucs(a cúrlc, puru dirígir-nte dc uo.o ao Sr. l’arlridgu sobrc cslc assumplo. 

Itcnovo ao Sr. mioitlro as scguranrus dc minlia alla coiuidcruráu. 

Ao Sr. Jainet R. Paríridge. 

Vucoxot; ob Cv&avau>. 




Mota thi /cjardu de llalio ao yooento ÍMperíal. 

(Tumjuí;Xo.)— Kio dc Jauciro, M) dc Aguslo dc 1873. 

kxiii. $r. iuiuistro.—Dc acctirdo cotn n rocrva quc lix cin niiiiha uola dc 
17 dc Maioultiuo, rtHpondiJa pola do V. Kx., dc 30 do iiicmiiu tiicx, a rcs- 
pcilo da uulori/.icño quc cu ctpcrava do n*do govcruo para loinar partc nos 
Iroballios do arbilramciilo rchlivo á qucstdu do ooudc dc Dundonald, acho-mu 
liojc liabililado pira connuuuicar a V. Li. quc o govcruo dc Sua Magcsladc 
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nte «uluriu n acccilar o cuiivite fcito |ior V. l-\ u apraximcnlo üo minislro 
J«! Sua Mngrstaüc JtriUnnica juntu n c<la cúrtc. 

Dcvo, porl.mlu, duclarar u V. Kt. ipiu inn uclio |iioiii|ilü |inru uccupnr-mc ilcslc 
ncgncio logo quc mc scjnnt por V. I*,t. rcinclliünt os ncccíí.irio* üocumcnlos. 
Ac.iüici. Sr. minislm, iu |irutoloK üa miiilia nni> alla cou^iücnr.io. 

\ S. Ia. n Sr. r.mt* •lln’iri» r'mjmiilc «lc fjmvcllns. 

A. Ctr.tucwn. 


fl. 162. 


,Vo # «r '■’> kri/'lmt'il ll'i •fiC'ltl't ttM/itchl. 

lTa\i«Vv)— 4t* S.I.I Ma^c-lnüe, III .le Ajwlii *lo IXTJ. 

Sr. iiiiu¡i*lr»».— Ili'cclii üu^ iuin¡4roi> «!.* Ilnlia cüo* K*lail.i*-l utüosa |.ail¡« ¡|iar.io 
vc ijnr H 1111 |»nMii|»lu# |».ua i*nlrar lio arliilnuiiculu üa» rc«-l.uunr;<s üo cotitlc üc 
Uiitnlunaiü. 

l»ci Cvnilicci it*‘iilo ü.’ílu r.miniiiiiiraráo nu Sr. cwiimiI llunl. quc «**lá cncarrc- 
•aiüo «in üc lonl huuü-iulü, c -«• mc* rcüa projiúr u V. I’* . quc üesignc um 
i)in |HMXimo, alí u i|iinl »i* «Irqw-iluiu «=< mfios üo»» nrlulro* luüas os allcgai;úes 
r prova- |.u« ttns «• uuln» laüo, ua usual iolelliccucia, quc náo üiuiüo V. Ex. jul- 
jani juvla, üc quc ncntiuma* ontms rcchiwriks c üocumenlos «ráo su!*cquenlc- 
iicnie npicseiilaüus. 

Prcvalcco-mc iKsli* cimc¡o para rcilcrar a V. K\. a* >e;uran$a* üa miiilia alla 
iwn-iiücraeño 

A S. K\. o Sr. viscuiiüc üi* Carovdlus. 

lillUK^E ItlCELO .'l»IWX. 


8. 163. 


th ifCCftro inl/rrinil #/ lcjti «lío 'lr Italnl. 

I'.io üc Janciru. — Ministcfiu üo- ncj;uc¡o> c*lraii£ciro*, cm 3 üc ¡Sdcmkro üc 1673. 

Tcnliu prcsculc a uola, quc o Sr. Iiaráo A. Cavalcliini, cnvinüo cslmorüinario c 
i iiuutrn |vlcui|.olctic¡.<tiu üc Sua 'lagcsladi* o llci üc llalia, fc*-nic a honra üc «liri- 
j-'ir cm 3n do Ajfoslo provimo íin.lo, coniaiuiticaiido qun rccchcu üo scu govcrno 
a auloriucpio qoc liavia solicilaüo, para scrvir üc arhilro nas rcclama^úcs üo 

coiiüc üc Uunüoiialü. 

r_ i 
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Agrulcccmlo esla cuiiimunicarao, iJcnlict i quc mc fcx o Sr. Jnmc* R. I’artrkigc, 
minUtro «los Eflndoo-Unido* tlo Araerica, prcvino n S. líx. do quc vnu cnlcndcr-mc 
cora o minislro brilaitnico «obrc o modo dc »c pruccdcr li cnlrcga do* docunicnlo* 
oos arbilro». 

Rcnovo ao Sr. Cavalchiui as scgnrancas dc minlia alta comidcmíüo. 

A S. Kx. o Sr. baríio A. Cnvnlcliini. 

Vij^ osut ih: CUatVKLLAS. 


N. 164. 


Xnfa i(o gocci/to nnprnnt a UujactU britamuca. 

Rio dc Innoiro.— Miniatctio dos ncgocios. cslrangciros, oin il dc Sclcmbro dc I87. r l. 

Lm iiola dc 31 dc Agoslo proximo lindo communica-mc S. K\. o Sr. (icurgc 
Buckley M.illic» . envindo cxlraordinorio c mínislro plcnipoicnciario dc Sua Magcs»- 
ladc Rrilannica. quc o- ininislros dc llalui c do> Kslados-I nido>. icguudo llic dccla* 
rnram, c»lom proniph*» para, im<|ualid;ulc dc nrbilios, occupar-*c com o c.xauic dus 
rcclaiti.V'K.-> do condc dc Dundotinld, c |»io|hVciii quc $c dcsignc o dui cm quc, por 
parlc do Dra/il c da liran-Hrclanlia, «letorilo scr culrcgucf no» iiiomos arbilios o» 
papcis rcb!i\tw a cslc ncgocio, ufto podcndo, dcpois dcssa ciilrr¿a. íer prcscnlc an 
juizo nrlúlral ncnlium oulro documcnlo ou rtclarnafao. 

Sobrc cslc ullimo poulo dnscjnria cntcndcr-mc com o Sr. iniiiUlro, c por íh<\ 
lcnbonlionra dccon\idal-o para uma confcrcncia ncsia sccrclaria d'Esladn, no dia 
0 do corrcnlc <ís II liornt da nianhá. 

flcnoro a S. Es. oSr. llucllcv Malbcu n> scgurancas dc minlia alla coiisidcraqáo. 

A S Es. o Sr. Gcorgc Uucklnv .Mallicw. 

Vocom» w. CouvaiA». 


N. 165. 

Nota do govcrtm impcrial « /ctjafóo bnlannica . 

Rio dc Janciro. — Ministcrio dos ncgocios cstrangciros, 0 dc Sctcmbro d«> 1873. 

Rcspondendo á nota, quc cm 31 dc Agoslo proximo findo dirigiu-mc S. Kx. 
o Sr George Duckley Malhcw, cnriado cxtraordinario c ministro plcnipotcn- 
ciario dc Sua Magcsladc Uritannica. trnho a lionra dc dcclarar quc, conformo 
ficou assentado na confcrcncia dc liojc, dcvcráo scr cntrcgucs ao juizo arbilral. 
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nl¿ o dia IC do corrcnlc inclunivc, todos 01 documcnloi e cipoticócs reltlivtii 
<if rcclamacúcs <lo con Jc dc Dundonald, nño podcndo, dcpois dc«c acto, nenhuma 
dai duai parlcs nprcscnlor docnmcnlo ou rcclomapto alguma aos arbitroi quc, 
iiiio idntaiVc. icráo 4 fnniMndc d«* pcdir 4 umn c oulra 0 « ciclnrccimcnlon quc 
jtilgart.Mii - ncccssnrio*. 

Aprovcito a opporlmtidadc parn rcnovnr a S. U\. 0 Sr. Hucklcy Matlicw as ac- 
2 'uraiiQai dc minlia nll.i coniidernijúo. 

A. S. Mv. o Sr. Ucorpc Hiicklcy Mallicw. 

Vlf. OM»R DC (aMVClUI. 


fi. 166 . 


.Xttíii 1Í0 yrcrno iin/trria/ o’ Iri/anh» iit; Ifnhn. 

Kio dc Janeiro. — Minislerio dos ncjrocios cslrnngciros, 10 dc Sct«*mbro de 1873. 

hiit dala dc boulciii li»v com o tnini-lrw d«* Sua Magctladc Urilanuica uiua 
coufcrcncia ua qual ficoit a?iculado «juc al«* 0 dta H» do corrcnlc indusivc 
dctcráo scr cnlrqruci ao juizo arbitnl os «locumcntoi c cipo*¡<;óc$ rclatiroi as 
ioc!ania«;óe‘ do cni»d«* tlc Dundonnld. náo potlcndo. dcpoit dc#>o aclo, iicnliuma dns 
dua> parlcs aprcicitlnr documcnto ou recinmnnáo nlguntn uos arbilros, 0 « quacs 
nrio obflnnlc, lcrtu» n rartildntlc dc pcdir n nnm c outrn o# csrlnrcrimcnlos quc 
julgarcm ncccs.<ario>. 

Dnndo coiiliccintcnlo dtsli rcSólu«;áo áu Sr. baráo Albcrlo C-iv.dcliim, cnviado 
cvlraorduvario r miuulro plcnipolcnciario dc Ñia Magc»tad«* 0 Hci de llalta, c 
prevcnimlo-o dc quc. *obrc csle a-vumplo. dirijo-me l.irabeni ao Sr. Jamcs 
II. Parlridgc. minislru dof E#lad'»#-liud«'«, rog«« a S. Cx. «|uc, dc accórdo com 
cs#c #cu digno eollcga. *inra-sc indicar-mc o nome «lo cavtlliciri) (scolhido para 
lercciro arbiiro uo caso ilc divcrgircm onlrc si. 

I'inalmcnlc lcnlio a Itonra dc conimunicnr ao Sr. tninislro i|uc, pda niinlin parlc. 
hci dc raxcrcnlrega do> nlliidid«»« papci> nr> din H». 

Hcnovo a S. F*\. o Sr. l*nnto Cavalchiiii as scgurnnga* tlc ininlta ulla <:on#Í 
dcra^io. 

A S. Ex. 0 Sr. baráo Alltcrlo Cavalchini. 


VtseoNDfc de Cjvaivsaxis. 
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N. 167. 


Xolft >lu if'ii'O'ríu lnijfi m/ tf /•yinlo ♦/**« Esltt'lo*-! iw/a* >!u AittCiinJ . 

Hio de Jancim. — Miuislerio 4u* nrjjocms cslnmgriro*, i-m lOdeSdctubrodc 18711. 

I jn «Liln Jc lionlcitt livn eoni o minwlro ilc Sua Mn^iHlndc Uriltiuiticn uuu can. 
fcrencia, un i|ital licou íi<srtilnili» ijuc ali* o J¡.i Ifi iln oimtilc inditMvc Jc- 
vcrñi* acr cnlrcgiica nn jiiittu arliilritl u* iIociiiii« > iiIim « rvpiHÍriV’s rclnlivuit tii* rc- 
clsunarúH d*» romlr i!c lluiiilniulil. iu’io poilcinli», Jcjhu.s ilcsi-Ht ncl»», ncnliunia 
iln« Juns |iarl<*< a|»rcsriilnr iloriimrtilu iiu nvlniii:ir;V» nlgutna mn arliilro>, ns 
i|tiaCi*. itAii olislniili*, IrrAo n rnciililmli* itu pnlir n intin r* onln csclnrcci- 
nirnliifl ijmt j:tlj:arcii: nritMiiai. 

Onihlu cotiltvviiuculu JiHla itsnlurAo nu Sr. Jnnus II. I*nrlriilj;: > , rnvindu cvlm- 
onliuarto c laiuislrn pl.:iiipulcuciui it>iloáKsl:iilo*-l‘u¡i|.H Jn Amcrica, c prcvouiiijo-o 
ilc quc, >ul>rc dli) a^uuiplu, ilirijo-inr. tniu!»cm n<» Sr. Imrño Cnmkliini, mi- 
nislro Jc Sua Mnsr*ln»!»* o Uci »l«: llalia. rn^.--lli«j qm\ «lc acc«’»nln com i*#fle srti 
•lijjno collcpi, ?inn-<c iiiilicar-iiin «» ncunr «I.» cnvallicir»» rscolliiJo jmm l«*rcriro 
nrbilro no cn-o »lc Jivcrj;ciiria culrc »i. 

Finalmculc lculu* a lionra «lc comuuiuicnr nu Sr. iniiii.*ln» quc, jnJn minha 
paríc, lici Jc ctilrcgnr-llio os nlltt«l¡»l«a.< ji:i|H‘is nu Jin H¡, u;i cnsa »1« suti rrsi- 
Jcncia, oii Jcpo<ilnl-m no eotuuUlo .lo< l‘»h«l..s-l ni«la<, cmm* Jc rmlmnr. *¡ 
jror venlum cslivcr auscnlc «icsta ciJnJc. 

Hcnovo no Sr. I'nrlriclpf: as *c{iumi»r.is Jc ininlw olln coiismIci.i»;A«». 

Ao Sr. Jamc* lí. Parlridgr. 

Vuromt i«r, Cut.tmi \«. 


N. 168. 


Sftin tla Irynn'f» *¡o* l:*ltt>lr.*.l n¡‘lo¿ tlu Amo tcfl <io ijocn /in ¡tnfifírfa/. 

(Tau»i «$*«.) — l^gamo Jo* n>l.iilos-lin¡Ji»s uo llrazil. — Pcltopoli* 12 «lc 

Sdcmbro dc IK73. 

Rcccbi n uota dc S Kv. o Sr. \¡«conJc Jc Caravcllus, uiiiitln» c sccrctario 
J'EslaJo Jos ucgocios cslrangciros, daladn Jc 10 Jc Sdcmbro c rcialivu ao ar- 
bilmmcnlo Jn rcdnmacúo Jo comlc «lc DiitulonnlJ. 

Em rcsposta pc<;o liccura para Jixcr no Sr. inini«lru Jos nogocios cslrnngciros 
quc csiarei no Rio a 15 dc Sclcmbro c fallarci ncssc Jin au bnmo Cavalchini 
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solirc a uomcnnto do um tcrcciro nrliitro; o quc ¡mmcdinlnmcntc dnrcmos 
conliccimcnlo «lcssn nomcncáo ns purlcs iulcrcssodns. 

Tnmlicin tcrvi i»o din 10 o prazcr dc rccrlicr nos mcui npoivnlos do liolel 
dn' K4nuigciros o» Uocumculu*. i|iic u Sr. tisconJc dc CaravclU« quizcr a|irc- 
scnlnr-mc cm rclagfitf a cslc iicsocio. 

Apiuicilo a npporlunidudc |»nra rcuovnr n S. F.x. o Sr. viaconde dc Cnrnvrlln* iw 
K'UUi.iikms dc iiiiillin alla coiwidcmráo. 

A S. Fx. o Sr. \i«condc dc Caravcllat. 

J-Oic* 15. PABTr.!i«ir: 


11.169 


.Vtf/O •fnrrrn') tmpni«i ti <i<u K*latfori «kA* Jtt .\mrrw. 

• 

n¡*« dc Jauciro. — Minislcrio «lou> ncpiciw «wlrnnj;ciro< t cni I.‘í dc Sclcmbro 

dc 1873. 

I'or mño do iim cmprcr.id<* doln sccrclaria d HL-lado lcnlio a lionm dc rc- 
inellcr aoSr. Jnmcs 15. Parlridgc, cuvin*lo cilraordiitario c minislro plcnipotcn- 
cinrio dós F>latlo«d uiilos d America. Ircs cxcmplirci ¡niprcüOi do mcu tneitto- 
rtititfom n dociimcnloi u clle nnncxo». rcUlivo* á reclamarán do Sr. condo dn 
Dnmlonald conlra o jrovcrno iui|>crial t scnd*» um Jcsscs cxcniplnrc? «lc\ idamcnlc 
üiillicnlic.ulo i«r.i um do Sr. PnrlriJsc iio cxcrcicio Jo cargo dc arlúlro quc llic 
r.»i coufcrido ncün qucitño. c o« Joi» oulrw, «lcdiluido* daquclla foi malidadc, 
pam efualtpicr dcslino quc qucirn dar-llic». 

Trarwmillo cpinlmculc ao Sr. miniMro »lo> Dladoi-Unidoi d Amcrica. u:i» cxcm- 
plar da ohra *(uc 0 finado lord Codiranc, marqucz do 'Uranlúo. pulilicou 
com o lilulo dc *» Narraliva dc scrviro< no lil»crlnr-«c o Draxil da dominarño 
porlugvczn.o 

Aprovcilo csln occasiño parn rcilcrar uo Sr. Pnrtridgc avscguramjaf dn uiinlin 
alla coiuidcraráo. 

Ao Sr. Jamcs H. Parlridgc. 

Vi»coNutnt Cva.WEu.tf. 

Do mcirno tbcor o d»to u le~aclo aorricana ne«U Cortc 



m 
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Kn/u tln /f'tjtixlo tif, f/tilifi tiv ¡fovfrtm im/ierirí/. 
rr« \m;o 5 »».'— l(ic <li.‘ Jaiiciro. 22 tlc Sclcmhro «lc 187 . 1 . 

Mx. 5?r. miuislro.— fivc a liunra d<» ivcchcr a nola <[iic V. Kx. roc dirigiu cnt 
ilulft <lc 10 ilo S'lcinlnu na •[tiul tnn annmiriava, «|iic no «lia Mi «lo correnlc 
mcz ntc soriain cnlrcjrucs <n dúcuiiictiln» rclalivoi a rcclaina^jiu —Dumlonald. 

Nu dia indicado xicrsim-mc coni dfciln «s dilo« dnciimcnlos acoinpanliadlo# 
dc unia nola do V. Kt. 

Nao iiic foi |»Ossivcl mais ccdo p*>[K»udcr á primcira daqucllas duas nolas 
pcla inccrlioa o*n <|u«- vnláu cdflvo si a pcx)n vacolliida |»or miin, c polo roi- 
nislru do» Eslados-Lnidu> acccilaria n oncarjro dc lcrcoiro arbilro ncsla qucsldo. 

llojc porvni ncho-mc dc <la nola dirigida a mim pdo minislro da Bcl- 
gica o Hr. narlholcxn* de t ; o&cloerl iui *|ua) o dilo agcnlc diplomalico mc 
dix: <*«cr scnsivel d prova dc* conlinuca quc llic foi dada: c <|uc sc daní 
picssa cm podir ac» #cu lítfvemo a auloriza^ún nccrowiria parn potlcr acccilar 
n honroso mamlalo •pic lln* foi ollcreciilo. - 

Lcvando quanlo hca diln ao conhccinicnlo dc V. Kx. t pcco ao Kun. Sr. ini- 
nislm quc acccilv ••* prolcslos <ln ininlui mait nlla considcmcáo. 

\ S. F.x. o Sr. Consclhcin» viscondc dc Caravcllas. 

* A. CwAi.cinxi. 


N. 171. 


Ko/n do (jocn tio uiipvid/ d /ctjapio ilr / la/ia . 

Kio dc Janciro.—Minislcrio dos ncgockn» estrmgciros, cm 2ii dc 

Sclcmbro dc 1871. 

Tirc u houru dc rucchcr a nola i(uc ciu dala dc 22 du vorrciitc dirigiu-me 
S. lix. o Sr. baráo A. Cavalchiui, cnviado extraovdinario c minislro plcnipo- 
lcnciario dc S. M. u Kei dc llalia, dando-uic conhecinicnlo dos tcrmos cm quc 
o Sr. Bartholcyuá <lc Posschcrl, minislro rcsidcnlc dc S. M. o Rci dos Bcl- 
gas ncsla córtc, dcclara-sc promptu a ucccitar us íuncgúcf dc tcrcciro arbilro 
na qucslfio dus rcclumacúcs do condc dc Dundonald, uma vcz <(uc para isso 
rcccba a aulorizagño ncccssaria aguanlada do sou proprio govcrno. 
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Yjd topMta, cunipre-mc communicor ao Sr. borío Covolchini que o go- 
torno impcrial, pcln sua partc, concordando plcnamcnlc na cscolha fcita por 
S. Kx. c o Sr. miniilrn dw Fjlndni-UniJoi da America. muilb wlímará que 
o Sr. Harlliolcyna dc Fosselacrt ílquc Ittthililado para cxcrcer, si fór prcciso, n* 
rcferidas funcqócs dc tercciro arhilro. 

Rcilcro a S. Y.x. o Sr. Catralcliini a* scguran^ns de* minba alla conti- 
dcra^áo. 

A S. Kt. o Sr. barúo X, Cavalcltini. 

Vlscoxde]; di: Cmuveixas. 


K. 172. 


Notn tloi nrbttros tto tjovenw im/tennl remetlrndo a sua Hecisitt. 

P.io dc Jnnciro, 0 Odobrc 1873. 

Monsicur lc ministrc.—>'ou? avons rccu cu son lcmi. ain?» quc nous atroiif 
drjá cu l'lionncur d'cn accutcr réccplion Volrc Kvecllcnce, le> documcnli 
c( pi:ecs rclalivcs á la rcdimalion du comlc dc Dundonald, donl volrc nolc 
11011 « annon^ail la Iransmission.. 

Kn acconiplisscincnl dc la Iriclic qui nous ctail imposcc. noos avons pri> 
loutcs lcs picccs cn stfricusc considvralion, cl aprús unc rlndc approfondic dc 
la malirrc cl un csamcn iiiiparlial dc la qucsliou, nous avons cmis nolrc 
opiniou par I arrél quc nous avons ritonneur dc Iransmctlrc ci-joinl á Volrc 
Exccllcncc. 

En prcvcnanl Volrc Kvccllcncc qu'un douülc dc cc documcnl cn languc 
anglaisc a clé aujourd'hui nicmc adrcssó par nous á S. l£v. monsieur Üucklcv 
iMalhcw, minulrc dc Sa «Majeslé Drilanniquc, nous sauissou* cctlc occosion pom 
oíTrir á Volrc Kvccllcnce lcs assuranccs de notrc plus iuvulc considcralion. 

A Son Kvcellcuc: monsicur lc jvicomtc dc Caravdlas. 


A. Cavauium. 

JvMts Ité I*arthiik;l, 



Ikriulo o '/«'• $r •'rfnr * mi* prctnlcnlr. 


Ia*-* *0U3«*igiiéi< t a»*nl nrroplú Mir pro|n»*i!¡on iln (¡nuvrriiciiicnl ¡iiijhtmI «Iti 
UrcMl. d <lr ta lc'gnlion »lc Sa M.ijr*l¿ llritaiin¡»|iic á lliu dc Jnnciru. In numi- 
im'.'mn trarí».lrc> dait* lc jn«:c>itciit ilcs r.Tlamnliuiw |»rósciiU’e< jiar !»• cumlc ile 
iUmd.Ktaltl, jHiur I» * mtvíit* remlus ati I’.ivmI |i«r miii |»*n*. Ivu ramiral l«»r«l 
tlucbiaiu*. uul ivrti. le I<• Su|i.rml»rv. la «loiiinintc • dv «cnirw * 

cl Iw iluru.ncn¡« «*l pliVe- jiisiiiir.il¡ve!» .jue I aucul «lu c.nnle de l»tiiid«»iial»l 
l«*ur nHirnr! á l aj»¡»in dc *<** rócUmalbin*: iU unl. éfalcmrnt. rt*;u I.** docu* 
mrr.??' pl |»kyc* jii»liiical¡vr.* jir.Kluili''*. cn r. ; ; »oiw. jwr le pntTcmnncnl impérinl: 
Mir >ju»»i. i¡» i»»il i umóliale nenl jin-n'*dé á ré.u.li* «*l ñ l*r\a nen dc la maliére. 

|jp j'icrnier *-»in «le- *»ti.*»i.:né* •« éié dc clmidr itn (muiraie arliiirc jmur le 
ra% ds «lñac** »r«l cnlre cu\ : el le rh iiv ol loinlu* sur lenr c«»iK*.'ue Moa-inir 
liurilndcMis de I «»-«clnei‘l. muiiílrc róidenl dc Sa 'Io^.tIc l«* llni dcs llelgc-, lc- 
ijtiel a aceejilé la iumiinaliou «jui liti a «*lé jirojiosée. Miufla re/crvc de ra|i,iru!inlioti 
dc M»n gouverucincul. 

rmiicrüi#. il na j».i# élé le caf dc tvclanier riolervenlion dn 3 **^ arhilrc, 
!c- avattl éniif d’un scn! pI im'inc acc»»r«l. le n»« v :ne arn v l. 

I j njiri’* avoir: 

\*¡¡ el coniidér»'- le* jireuu'* c*l m c\a oeo n;i¡»r«»r«>odi «le* ducuincol» pr»**lu¡l* 
«lc róté el d anlre: 

ll> jtaffcnl á e\jio*er lcur o|iioion ?nr le» dilíércoU nrticle.%. aiiifi ijuc* lcur 
ilécbi'Oi cl lcur arril *itr la queflion «jtii leur c.*l suomÍM*. 


ilellc récíam-.ilion *a|>|iuvc mw scnrtecs rcadiif «u Ur«>il jiar l aiuirnl r.oelnane, 
jtcndanl la dicrre dc l'imlépciidcncc. «'niccs raronlt*? cl «iclnillés dOBf Icvjk)*»'- 
\arralivcof scniccf) r uldie cn IS.'iO. cl au\ |*él;l«.»n« nilrcfsér» co fuilc |wr 
lc cu.nl-?. «ic Uundonald, cn st qualilr dc rejvri.-fcnlanl dc «oo jiérr. au souvcr- 
m.*nK*nl ioijicrial. 

|j daof fa demandc uouvcllctneul |»T«*fenUY jiar mhi agcnl. 

I»jitf sa dcmaodc, anv ariitlc* déduils p*»tir lcf.joclf il ré'clainc ¡udcmnili*, 
I ageni ujoulQ )a jilainlc <|<iq la viotaiion «1«?« droil* dit ileoiamleitr a »*|é rcmlue 
jdnf flfjrranlc, jiarontlcni tlc joslicc. d —• jiarlc rcfiis d'adiuisfioti dc j»reuves 
«;l dc il«*cUralioof, laodit «|uc lc pouvcrnemcnl !<»>¡l¡en rlioUi<*uil á j»la¡fir cclle». 
tjui lui convcnniciil: — cl «jue la mnduiic «l»t jMOverncmenl á IV^artl <le l«»r«l 
(iocbrane a dc j*ar ln»p • fevére cl m*me cmellc. • 

ll'cfl tlonc. avnnl Inul, le «levoir dcf nrliiircf v¡«-á-\i% «lu gouvcrnemeiil imjH*- 
rinl, de jtrononccr loul d'nl»ortl lcur décision á c«* sujcl d il» tlcclarcnl «juc. «lan» 
leur «»|)inioii t o¡ 1c« fail* ni lcs docunienlf produil« nc jnslilicnl unc jwrcillc 
n%M*rlH>ii. 
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An contrairc, il résntlc <fnnc manierc MlnfatMnlc pour 1« wu«i¡*i>6«. dcs do- 
cumcnb cl fails liiMoriqtics, quc d&$ Vcnlrócdc lord Cochranc nu serricc du Bní- 
sil, lc gourcrncmcnl impcrinl sc monlra trcs libérnl dans la fnalion du rang, du 
Irailcmenl ct dcs allocalions accordóc* á l'amiral. 

Quc, dans lc léglcmcnl dcs nrricrés du traitcmcnl cl dc la pcnsion, fait cn 
1837. malgré unc longuc wspcnsion. «ans quc l’on ait insisté pour la pnscnta* 
tion dcs comptes ct juslificalions dcs dcpcnscs qu'il avnit faitcs, pour ilcs som- 
mes considérablcs, l'amiml a clc traitc avec unc gramlc indulgcncc. 

El, linalcmcnU quc les titres cl les d« coration>, ainsi quc lcs marques dc ía- 
vcur qu'il u rc^us dc l'Empcreur, prouveul quc l aiuiral a élé Irailé avcc génc- 
rosilé. 

Lcs arbilrcs, néanraoins, sont convaincus par lcs mémcs fails cl docoroents, 
quc, quoiquc In conclusion qui préccdc soit prouvéc. il cst égalemcnt évidenl, 
qu'il y cul dcfabt dans raccomplissemcnl dc ccrtaincs promcsscs; défaol de rcgu- 
larilc dans les pavcmcnts aux dalcs ftvécs; dcfaul dc réglcmcnl de la quolc-parl 
dcs priscs. 

Qtt'il y cut délai, ct délai prolongc dans lc réglcmcnl ct lc paycmcnl dc la 
dcltc qui a étc rcconnuc et payée ; et, finalcrocnl ajoiimcnicnt indéfmi dc la 
liquidalion géncralc. 

Oc toulcs ccs circonstances, el d autrcs inculcnls dc la qucslion. il cn cst ré- 
sultó pour lc dcniandcur non sculcmcnl unc dcccplion dans scs cspérauccs d la 
conviction bicn ou mal fondée d'avoir clc viclinic dc mauvais procédés; mais, 
aussi. un préjudicc récl cl un dommagc jiécuniaire. pour lcs«jucl> il a évidcm- 
mcnl dcs lilrcs ú dcmandcr unc réparation ct unc compcnsalion. 

C cst par unc lcllc conviction quc lcs arbitrcs unl étc amcnés á portcr lc ju- 
gemenl sur ces rédamalions, au poinl de vuc lc plus favorablc, cn prcnanl cn 
considéralion cellcs qui sonl admissiblcs, avcc la inémc imlulgcncc ci lc» mémcs 
égards auvqucl» — dan> lcur opioion, le gouvcrncmcnl impcrial pourr.ui étrc dis- 
posé sans sc fairc ú lui roóme unc vérilablc injuslicc. 

Les rcdamalionsprcscQlées, selon les dcuv pclilions du comtc dc Dundonald, ct 
sclon la réponsc du goorcrncment impcrial sont Ics suivantcs: 

I Prúno : pour dcfaut dc paycmcnt dc la quotc-part dc l amiral fl/8) sur la 
sommc dc 40,000 duror, altouée aui captcurs dc Tlni/tcrtt/riz.. 

II . Sccii/ido: pour la soinme dc £ 2,000 slerling. quc l’nniiral déclurc avoir avan- 
céc au ehcvalicr Gamciro. ministrc du Brésil ii Londrcs, pour subvcnir auv frais dc 
la frégalc ) piranga. 

III. Terlio: pour In quolc-part de priscs dc l'unurul, sur toulcs lcs prisrs faitcs pvn- 
djnl la gucrrc, cl qu'il prétcnd aroir élé dcclarócs bonncs •/uoud capiorcs. mal- 
gré qu’cllcs aicnt óté, cn suilc, rclAclvécs j»nr lc coiiscil dcs prise*. Sont couiprisc« 
dans b préscnlc loulcs lcs réclamalions jwur lcs deductíons iujuMcs ijuc lamiral 
prétcnd avoir étc failcs dans lcs paycmcnls prérédcnls. 

1 I 
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r V. Qnarto: pour 1» iulóvl* dc* «rnorts dc son Irailcmcnl ct pcnsion, donllc 
capilal scul a «5l«5 payé cn 180.*». 

V. (Jitiato: pour la conccssion dc lcrrains, coramc npanagc du mnrqmsil, 
qus l amir.il dcclnre lni nvoir étd promm p»r l'Lmpcrour ü. l’odro I. 

VI. Sexto : pour la «ommc dc 07,000 ttvros , duc pour soldc á l'amirnl par ln 
Ucpubliqtic du Cliilí, ¿oldo. qu'il prvlcnd avoir pcrdu par lc fait de son cn- 
Irée an scrvicc du llrcsil, ct donl lc {ouvcriicmcnt ct ITlmpcreor lui auraicnt 
pramis lc reniltoiirscmcnt. 

VII. ScpUhto: pour la sommc dc 308,208 durus. qni a ctó impulóe nut cunp- 
lcs (dcscontados) du Marquis, commc ivant clc rc^uc pour la dislribuer aui 
gons dc rcscaiirc. cl qui nuuraii pas clc payéc, mais rclcnuc par lui. 

Oii nc parlc pas dc ccllc somrnc dann la deniandc qui nous cst soumisc iü- 
jotrd'hui. 

L’agcnl dc lord Dundonald rcciamc pour loos les articlcs qui prccódcnt, á 
roccptíun du >cplió(nc. rl il dcmandc *ur les somracs qu il prétend t'lrr dues, 
lcs inlcréls compusés dc I» •/. par an. dcpuá. les époqucs qu’il énoncc 

v 

L 

Dans l’cxanKMi dc la prcmicrc réclaniation ci-dcssus cnoncéc, la láche des ar- 
bitrs soossigncs n ctc hcareoscmcnl ass;z aiséc. 

!jC gouvcmcmcal impcrial a, d'aillcirs, rcconnu quc cetlc réclamation n'a 
pai encorc été payéc. 

II résullc, cn cíTcl, d’unc manicrc évidcntc: 

3c l’exposé sommairc du 23 Novcmbrc 1809, adrcssé par le chcf de seclbn 
Mr Enscbio Jusé Aniuncs au dcparlcmml dc la reanne (voir page 3 de la 
répoofc); 

Et du mémurandum du mémc déparlcmcnl cn dalc du 24 Juillet 1872; 
íycir page 115); 

Qu'il n'a élc lail aucun paycmcnt do ccllc sommc allouéc par le décrcl du 
23 Février 1824. 

Dans lc mémorandum du minialcrc dc la marinc. il cst égalemenl dcdaré 
quc, sclon lc> rcglcs dc l'équilé, on pourrail, loul au plus, compter les inié- 
rét* dc cellc sorame ñ /mrtír d" jovr 4tvu /e qvet ta detuaude a été faite. 

Aprcs tonl ce qui préccdc, lcs aHútns soussignés sonl donc d'avis quc, pu s* 
quc la sommc do 5,000 tltuyu avait clé acccpléc commc cornpromis pour unc 
sommc plus graiulc, qui nvail élé domondéc; 

Quc ccllc sommc a étc allonée par lc décrcl du 23 Février 1824, á titre Jc 
réompenso po»ir dc« serviccs spcciaut d'iuc Iros grandc iiuportancc pour lc guu- 
vcracmcnl iaifiériul; 
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Quo, par ccla, l'on avait reconnu, 4 cctto cpoquc, qn'uno «ommo élait dác 
4 lilrc (i’argcnl dc pri<es; 

Lcs ftous&igiióft peusciil ólre un ilroit du dcdarcr quc cctlc sommc, u»cc lc» 
intéréls do 0*/, par an, csl duo dcpuis lo 23 Kévrior 1824, c'cst á dirc avec 
lcs inléréls de 49 ans ct 8 mois: 


Lc capital étant.| 5,000 

El l’intcrél. 14,900 


On aura un total do.| 19,900 


ou dc X 4.123—0/ 0/ au changc do 50 /«;íc<k, coinmc lcs soussignés préfcrent 
exprimcr ccttc sommc. 

Par conséquenl, ils arrélcnl pour cellc réclamalion la sommc dc qtialrc tnillc 
ccnt vingt cinq livrcs sterling. 


La secondc réclaraation portc sur lcs dcui millc livrcs slcrling que l amiral 
prélend avoir avancécs au minislrc du llrcsil á Lnndrcs. pour subvenir au\ frais 
do la frégatc • Ypiranga. * 

A Lappui dc cellc demande d'unc somme avaocéc par lord Cochrane, on a 
produil un rc^u dans lcs termes suivants: 


• Londres, 2 AotU 1825. 

« Jc soussigné, déclarc avoir rctju des mains dc Mrs. Coutls cl C. 1 ', d dc 
la parl dc lord Cochrane )a somme dc deux millc livrcs slerling, sur J'ordrc dc 
§a Scigncuric. cn favcur du ühcvulicr (iamciro, pour comp'.c du quel jc rc^uis 
In dilc sommc. 

« Signé (Auguslc dc Paiva.) • 

L'agcnl do lord Dundonald déclarc quc lc rcvu ci-dcssus a cté dclivrc contrv 
la sommc indiquéc dans lc documcnl, svmmc qui aurail clé rernisc au niinistrc 
brésilien á tilrc d'cmprunl; un (ol docuincnl pcul trcs bicn s'accordor avcc unc 
transaclion de la nalure que l'on prótcnd, quoique, cn lui mémc, il nc puisse 
conslilucr la prcuvc que la sommc a élé vcrscc á lilrc d’cmprunt: 

Or, il rcsullerail: 

Dc l’exposé sommairc dc Mr. Anluncs, du 23 Scptcmbrc 1809; 

Et du pni'cccr, nu rapporl dr< Hcrlions rh la gnrrre, do la mnrinc el dc* 
Onunces du Conseil d'Elal réunics, cn datc du II Dccembrc 1871, quc lc 
gomcrnemcnt impérial n été d'abord disposé á considcrcr ccttc snminc commc 
constituanl rccllemcnl un cmprunl, cl qn’il cn a aussi rccommandé lc paycmcnt 
avcc lcs inléréls qui cn découlcnt; (raycctioot). 





Dan* lo rnpforl du miiiHióro dcs aíTuirci étrnngéres, p.ir loqucl la quostion n 
ótc !«04iini»o au; nrbilro.<i (1.1 Scplcrabra 1873), « page IX. il cst ilil: 

l>nc ■ t.int qnll a |mi rti-Jcr ilu» duutc» »ur lo nalurc T¿riUil'lc da 1« tionsac- 
tion pnwi'c cnlw lord Coclmmc cl lc niinbtro br&ilicn á Lomlrc», au sujct do 
dcux mille lirra* slcrling, lc* autorílcs brcslicnncs prtJfcraicnl adracllrc la dc- 
rnandc de rcnihoiirKmcnl dc l.i sommc et dcs inlcwls: ■ mais quc, au*siU\t 
mi» cn |KMH*ssiiiii dc( cclnircbscnicnU donnés par lc chcvalicr Gamcirn « ré|>oqiic 
mómc dc crtlc Innuacliua, —ct n un mouicnt oii il ólail iiupMÜblc d« prcvoir 
qu'uuc rcclainal on scrait |uv*cnléc á ce sujct, • il a été prouvó dunc mauicrc 
cvidcnic quc lc vcrscmcut dc dcu\ rnillc livrcs slcrling constiluail la rcstitnlion 
d'unc soiumc q 110 lonl Codtranc sclnil cngagó á rcmbourscr, cl non uncavan* 
cc ou un cmprinl qu'il ciH clTectuc » . 

l-cs dtMis dcpéchcs du miniHrc du Hrésil á Londrcs ont élé imprimccs á pagcs 
58 et ‘i0 dc la rcponsc ct documcnls prcsrnlér par lo gouvurncment ¡ni|HÍriaL 
I-a prcmiére dc ces dcpéchcs (voir n. 12, pagcs 59) portc la datc dc l.ondrcs, 
9 Juillcl 182**, — prcs d'un mois, noumv-lc, avanl la dalc du rcr*u du 2 aoi'il 
1825, — cl contiunt lcs dúclnrnlions suivantcs : 

* — Kt j’ai contmcncc parMVOycr á Portsmoulh un ageul dc coofiancc (oolrc 
compalriolc Manool Nnlunio dc l'aiva), avcc ordre dc pavcr (á la frégalc) deu\ 
mois dc soldc dcjá cchus, monlanl á fíéit 9:9155000, (voir anucvc n. 2) ou á 
i‘ 2,0li'i. 12'-(V — sclon Ic chnngc de 50 ¡tences. Kn addition dc ccUc snmmc j a¡ 
fail auvúpaycr i) l.29l-l3'-4 4 ducs á unc parlie dc léquipoge qui avail smi sur 
Ic5 frégalct /'«mymMtd ct Atcfherokjf (\oir anncxc n. 3), la prctniérc dc cci 
sommcs ropréscntnnl rquivnlcni d'unc pnrl dc priscs qui devaii esrnrc élrc payéc: 
mai* coihmc fr prc*urr mnnal a /trvirtis tfc mc fave /a rc$tt(nfion [rc*liftiir) dc 
crt 'fe*r Kominet d- ( 2,991 •/fi’if aotUl ref« dr /a rnmmtuirM ilr h'inancc 
thi Moran/nUt, * 1 h* /*•« /mrfrr ttn cotn/jlc dc frais faiu /iar /u ftvt/tifc , fttiUotntn 
Irt crdrc* nccc**iit eM <j,om /r* rc/ni-n/ioin ct trs ti/tproviitoHc>nculx.) 

Dan» In sccordc ih-p«':cl»c. á pag. 58, il csl dit: 

(.N. 17, 9amM I825j l'.xcellcncc: • Ayunt informé V. E\ par mn prcccilcnlc dé- 
péchcn. 12. qucj'ui jwiyé snr la dunundc du prcmicr ainiral dc l'Empirc, lc inar* 
qub dc MaranhAo. la wmm c </c í 2-291-13'—4 4 r/it tl m'a dcmtv-dcc cn ntc pro~ 
mcfhutf >lc ntc /a rcrttlrc (rolilnir) kíI>U t/n'il arriucra dans cetlc ca¡iif(i/e t jr nr doix 
ftoint oatc/lre *k rouiMniiit/iicr ñ l’. Ex. t/nr le dit autiru/ a tnnp/i mt /n oinettc cn 
inc fañanf /*i,jm iri /mr ses hantptiers /a xomtnc xuu/tle, cit tMutnud cr t/ui ciotf 
t/ú anx v/ui/ttttjct cu /n piihimc dc í 2.29l-13'-4 4 tfui/ dcc/nrc nauoir ptu rcfttc 
do la commiwiou dn Muruiihnu, aiiw quc ccla résullc du ccriitical ci-inclu», n. I. » 

Ccs déclaralioa* du clio'alicr fiameiro qui nc conlrcdiscnl poinl mab soui, au 
conlraire, cn accord parfail avct la lctlra du rcgu contcnu dnn» lcs d«-|>échcs de 
CflUc éjMiquc, cl doni lcs copius sonl légalisccs par lc minislrc dcs níT.iircs 
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¿lraag¿ros du Brúsil, obligenl lcs sou»ign«‘í h lca admellrc commc l'hisloriquc cl 
l'cxplicalion rcdlc dc la qucstion. 

II c*l protiTc pnr cct doctimcnt* quc la tomme do £ 1,000 mainlcnant rcdcreandéo 
cornmc oin|irunt fuit au mmiftrc du llrÚMl, — o étc — rlans lc fnil tcguc par lo 
choTalic.r Garncim dcloril Cocliranc, cn rcstilulion d’nnc summc parcillc prUc sur 
lcs valcnrs qtic l'amiral avail rcgucs au MaranliAo. 

C»ue si, cn rcponsc h cc qui prcccdc, on ohjcctc, — quo lu sommc cst toujours dúo 
á lortl Cochrartc, si cc n'esl h lilrc d’cmpriii.t clToclui’ par lni. Inntcfoi* commc unc 
particqu il aur.til rcstituc sur lcs \jlcursqu il avail rcrti au Maranhao, ri titrc dc 
quotc-parl dc priscs. d qui par cunscqucnl clail sa jirnpriclc. — daus cc cas, lcs ar- 
bilrcsont á dccbrcr qu iU |ircnncnl cn considéralion ct qu ils d«’*cidcnl á l'arliclc n. 3 
loulc rcclamalioi avant trail á l'argcnl dcs priscs, y inclus loutc dcduclion pro- 
vcnanl dc ccllc sourcc. 

I'ar conM*qucnl lct nrhilros nu pcuvenl dcclarcr quc lc rccu produit por lord 
Cochmnc, cn prcscncc tlcs dcpéchcs <lu Chcv. Gamoiro prouvc un cntprtinl fait 
par l'antiral au ministro bn'-silicn pour lu qucl il puissc clcvcr dcs prctcnlions 
spccialcs. 

Au conlrairc, lcs soussigncs doivcnt dcclarcr quc c'csl unc restitution, tcllc 
qu'cilc rcsultc dcs dcu\ dcpccbcs cilécs. 

CcUc rcdamalion nc pcnt donc ctrc admisc. 

III. 

Lc IrnisicTtc arlirlc dc rcclnmnlion cst ponr la pnrl dcs priscs faitcs par 
l'amiral pcndanl la gucrrc, cn y comptanl spccialcmcnl ?a pnrl cn ccrtaincs 
priscs qui onl clc dédarccs illcgales par lc conscil dcs priscs. 
ff; Lamirnl dcdarc qui», sclon la promcssc do IVmpcrcur, cl d’aprés lc dccrct 
ou dcdaration dj gomcrncmcnl, les saisics opcrccs dc cctlc minicre dcvaienl 
élrc considcrécs ilc bonnc prtsc y»W cnp/orcs, quand mémc cllcs auraicnt étc 
déciarécs pmproccdcntcs) illcgalcs par lc conscil dcs priscs, dans cc cas, lc gou- 
vcmctncnl s’cngngcail '» cn rcmbourscr la valcur surlc trcsor impcrial. 

Par conscqucnl, )a rcclamalion prcscnlcc dcinaudc In pnrt dnns fautm lcs pri- 
scs bouncs ou mtnvaiscs failcs pendanl In gucrrc, nu nomhrc dc 126. 33 dcs- 
qucllcs onl «Hé dcclnrccs kouncs cl adjngccs aux cnplcuri pnur la valcur dctcrminéo 
dc /k’M 321:3 i;,S980. 

Quant n cc q n rcgardc les 03 anírcs pri«c< aucunc valeur n’a ctc fixéc. cl, 
— vú qu'il n'c\i*tc .Tiicun docuntcnl ou prcuve d'nprrs lcsqucU cctlc valcur puissc 
élrc cstiméc. Tagcni du comie dc Dundonald proposc quc: 

Puis qu'il csl jtislc dc snpposcr qnc lcs priscs non ndjugécs licnl clc d unc 
naturc cl d'unc valcur rnoycnncs cgalcs h cellcs qui ont éló adjugécs bonncs, il 
proposc quc lcur valeur «oil dclcrmincc ;t rniilo d'tine réglc dc proporlion: — 


quc, m loi 33 |:rUc» util valu 3¿1,313 dnrv*, les I ¿0 iloivonl i'irc úvnliiéci Jl 
1,900:473 tlvrcü. 

Que cclle «oinnic sc (ronvanl clrv á pcn pró« úg.ilo nti mmtanl óvaluc cii 
bloc par ramirtl (¿,000:000) tlnro*, — :m mnmcnl oii p.ir rau>.> tln «lclai tlans 
la liquidalion d: >« <pii>lc-pnrl, il olTraíl, au iimu «lo ollicicra ct dcs gcns dc 
l’cscadrc, d’accc|)lcr In soiiuno ilc 000,000 //«/w, cominc lcur i|iiolc*|inrl, ii con- 
dilion /jucllc fil MiiuctJialcriicnl juvcc, — on peul cn induirc tjuc ccllc .«oninic 
rcprcacnlc la jo>lc i’valuatbn. 

El cotninc In ri'duinalion csl faiic pour (I) 18 Hc rdlr snnmc (1,990.473) 
rltrnoi, ñ lilrc tlc qnolc-parl dn r.iniirnl «ur lotile* lcs prisc* fiiilcs pur rcscadrc, 
c'esl 248,809 ifvron ijac róclamo In ilcmandc. 

II faul ajoulcr á ccllc-ci lc (II) l ; 8 mldilionncl sur loulcs Its satsics op< ; rccs 
par lc laisscau nmiral lout sctil, au nomltrc dc 29, cvuluins nt Itlor. ú 15*. 123 
ritirot: de tnatiicrc quc cc ltuilióinc inonlcrail » 37,203 tluiv*, cl la mmnic 
totalc demandi'C comrnc quolc*|)url de l'arniral scrail ilc 300,704 Hurm /. 

Decclle sommc l'agcnl conticnl dc dódtiirc la «onimc cnliitc «lc /7rV« | I3:0I7|08G 
(papirr monnaic au chaugc dc 27 /trncc*). quc lc gonvrrnraicnl <lu Ur.'sil dóclarc 
avoir paycc á lord Dundonald, cii 1805, <|tioi<jnc. dnns le fail, unc dcdiictiou dc 
fíéit 30:000i000 uil óló failc sur la sonunc »iis-« nonr.óc, rl ijnc, dTcclivcincnl, 
il n'avail louclk' que Rcis 84:000.«017. 

I Jk sommc dc /IrV» 115:017#08G ólanl dquivnlcnlc i 57,300 thtros, ct cclic 
dernirre suramc clanl dóduile ilcs 300,704 duro», sns-ónoncós, il rcslc un ex- 
ccdanl de 248,574 rluros — qnotc-pnrl dc rumiral, avcr lcs inlóríts composcs 
cii sus, it raison de G */. par an, quc l agcnl scuiblc prclcmlrc tlcjniin 1823, 
ópoq'jc dc la fnt dc la gucrre. 

Commc tuute sominc avcc lcs inictvt* composcs dr (i par an, sc douldc cn 
jirc» dc 12 ans, qu'ellc monlc au quadrujde cn 24 ui», cl t|u cllc sc doulile 
ainsi de suilc á cluquc pcriode dc 12 aunccs, il s'cii suil quc la sommo dc 
248:574 tlumt krait, au luu\ imliiju^ cn IH73 ú |icu /#rra 3.977.tHlíl ilurof troig 
nvllmnt ncnf ccm *o ixnnle rhr scpf millc dtn'n* , cl c‘c*l jvfcmneni l.i. In 
somrnc quc loril Üundonald pourrait légnlcmrnl dcmntidcr si lcs cooqilrs projior- 
lionncls dc son ugcnl jxmvaicnt clrc admis. 

Ln mcillcurc rcponse á de cerlaincs dcmandcs csl dc lcs rcjirodnirc tctluel- 
lcroeni. 

Le gouverncrrcnl impcrisl cn r« |>orvl.iul * la dcmamlc dr la quoic-part dcs pri- 
scs non payrc ó l'mninil ju*qu'ici, nir qn'il cvislc, ou nn'mc qi il puissr ctislcr 
dcs rcclamaiion« sur d'anlrcs priscs quc ccllcs qui »nl cl«' (hVlnrms Iuimiics par lc 
irihunal corapélent; 

Qu'il n exislc aucon dccrcl. ni nncunc loi qtii ncconlc nux rnplcurs lc droil dc 
rclcnir ou dc sc fairc jiayor In vnlcur dc /»/«« lcs (Mvirr* capliros. 



Q«e lo gotivorncrncnl n éli* forcc tlc rclücltor cl, ntérno, tlu pajrcr ln trnleur 
d'un grniid noinltrc ilc nnvircs ¡llcgnlcnicnl saisis par rrscAdm, ou par lord Co- 
clirjnc; <|ur, ct ccrlainji ras, lc« nnvírcs amcnc* dans lcs ports ont ctc non $ctt- 
lcmcnt jugés ilc maiivnisc prisc (improcetlcnlc*), rnais ijiic lcs cnptcurs onl cté 
inis ñ raniriiilr nl rnmlnmn/s pavor dos doinmugcs-inléréU: ilc rauniérc que, 
ils scmblcrnicnl niérilcr unc punition plutol qu'unc réconi|iensc ; 

Quc lc gouvcrncnicnt s’e<U <léj:i prononcé sur la quotion cotiére de la parl des 
prises, cl qu’il a déjn puyé á loril Dimdunald, cmi 1803, la soldc*dc tout ce qui 
pouvail élrc réclamé cn juslicc; 

buc l'ainiral a rcv’u á dilTcrenlcs épíKjucs dc< »omnics considérables, soil du 
gouvcrncinciit, »oil des intcrcssós, á litrc dc raclial des pnscs, ct qu'il n’cn a 
jamais rcndu cvmplc ; 

Qu aussi longLMnps quc lcs comples justilicalil's n’auronl élé produils, on pourra 
considércr cet argcal roiiunc pris ou retenu par l amirat en pajemeni de sa 
quulc-part dc jjisc>. ou d’autrcs vcrscincnb auxquels il aurail pu avoir droiL 
—cl quc ramiral nc pcul rcclamcr aiiciin rvglcmcnl dc la quoie-parl dc prtscs, 
sans la prcscntalion dcs comples susdils; 

Kt, linnlcmcnl. que l amiral avanl acccpté. cn 1837, lcs arriÍTcs dc sa pen- 
>io« $ans cn dcaiandcr 011 rcccvoir lcs inléréls, cl lc gouvcmcmcnt n’avant pas 
dcnundc lcs comple*. il pnrailrail ctabli que lord Cocliranc aic rccu tout cc qui 
pouvail lui rcvcrir cn payciuenl dc luutcs rédamalions pour lcs prises. 

Les arbitrcs soussigncs <>nt apportc dans l cinmcn dc cctlc qnestioB des prises 
la ptos gnndc attcntion. cl ils »oot forccs d’avoucr qu’aprés loute cspccc d'in- 
vcsligalions, cl ui l’absoncc dc loule prcuvc snr tc nombrc cl la valcur des pri- 
scs. ils nc saurncnl adoplcr auctin poinl dc dcpart. pour proaonccr un juge- 
mcnt striclcrocMl légal ct fondc sur dcs calculs cxacts. 

\*i arbilrcs pcnscnl, quc ectto abscncc ilc prcuvcs nc lc* justilicrail pas, s¡, 
pour dclcrmincr lc nombrc ou la valcur dcs priscs, ils suivaicnt la rvglc d éva- 
luation proposéc par Tagcnt dc Inrd Dtindonald. 

II n’y n nul ibulc quc le gotivcrncmcnl imjH rial a Ic droit dc prélcndre que 
tout risrlnmanl nit á corrolmrcr sn dcniandr par dcsprcuvcs; quc, rlans toule ré- 
clamalion pour ilcs «ommcs d'argcnL el bascc sur lc fail quc dcs somnics aienl 
été rclcnnc», lc rcclamant dmt élrc tcnu á produirc dcs prcuvcs positivcs, que 
*a dcniandc currcspondc á ccs valcurs; ct, principalcmcnl, quc ccs preuvcs 
doivcnl, /» plua forle nison. élrc produilc^. qunnd lc gouvcrneiLcul déclare que 
lc dcmandcur lia nst débilcor de somnics comidcrables rev*ucs cn numóraire et 
rloat lc dernandciu n’a pn« justilic l’cmpioi. 

.Mais, ii scmblü aussi quc Papplicalion dcs ciTcnicnls qui prccvMlcut, nc pcut 
ótrc failc avcc t mlc rigucur á une qucslion coutmc l’acliiollc oú il j a des fails 
qui, jusqua uu ccrtaín p*»mt. sonl indiscutablcs: ainsi, il cst ccrtain quc Je$ 



saijtie» onl cii' failc*; qiic, t|im¡qtic l»¡cn tlcs ;irisc$ aicttl h¿ jugéc* mnuraacs, 
il y cii n d'nntre* qui .iiiraicul jhi clrc dt‘clarccs lionncs; d que, daiis ct'llc qucs- 
lion, bicn de> jircuvcs iic |ieurcnl i'lrc |irixliiitcs d'nnc nunierc snli>faisanlc ct 
cvidcnlc, par la «culc raistn i|iic «lc> dut'.iiincnU onl ¿lé drlruiU, cl quc lc 
la|* dc 50 ans n rrmiii imjionMldc dc lcs remplaccr. 

Ccpcnitam. mnlgré rahsrnci» do ccs frcurcs, lcsarbilres <tml convaincus quc, 
pnrmí lcs 03 navire* sur le«|uclit il n'y ri jms cti dc jugciticnl prunoncé, il v en 
avnil qndqitcs ih». «|iioi(|uc il kíur. soít iiiipo*!til)lc d’cn préciscr lc nombrc, 
qiti anrail pu élrc déclan'*s dc bonnc prisc cl qnc tcav-ci avuicul une valcur con- 
sidiTaldc, qitoiqnc il »oit aiijmirtriioi itnjiossiblc nui sotis>iyn<> tlc la délcnniticr. 

S¡ lcs jircuves d aprés lcs qucllcs cc namlirc cl ces vnlcurs auraicnl pn étre 
iléclarécs avcc cvacliludc, onl rlc dclruilcs ou pcrJuc>. la fautc u*cn e.*l poinl 
impulaktc á lord Cocliranc. 

S’il y a eu négligencc. rcfu» daclion dc b part du conscil dcspriscs.ou long délai 
cl ajournuincnt jicudanl 'iOans, pour vérificr dcs fails, la faulc nen cst ccrlaiucmcnl 
jms ú lord Cocliranc. F.l ou nc pciil. assurémcnl, lni rcfuscr loule e?pt-cc dc com- 
pensalion lá oú il pourrail avoir druit d cn prétcndrc unc. par lc scul molif quc 
I amiral, par b íaulc d autrui, n crt pas ca posilion dc démontrvr lc moulant dn 
dommage sotilTcrl. 

Pourtant, n¡ b réclamalion lelle quelle cst présentóc par l'agcnl, ni la nqmnsc 
lelle qu’nlle tsl pr<l*«cntéc par lo guuvcrnemcnl impcrial nc jKUvcnl v trc .idmbcs 
par les arbitrcs 

L admcllrc, cn elTci, la soinme dcmandéc par l agcnl, ou mémc la dixiéme parlit*. 
ce nc scrail aulrc cliosc qu imposcr au goivcrncinunl imjiérial une aincmlc éuornie, 
dans l’inlérét d’uno récbmulion d une valcur doutcusc, cn compensalioii d nn dom- 
niage supposé.évulur mjívudI uncrégle macccptablc. cl qui ncsl apjMiycc cn aucune 
prcuTc légalc. 

Lo arbilrc» nc suutaienl sc résoudrc ú uu tcl procédé. 

Admcllre, d nilleurs, complélcincnl lc systéine du gouvcrncmcnl impériul ct 
prononcer quc. par la raison qne looleprcuve cst aujourd'ltui iinpos>iblc, il n y a 
pas cu dc priscs sur lesqucllcs lord Cochraic puisse rccbmcr, qu'il u"a aucun droit, 
el qu'on nc lui doil ricn nbsolum -nl, quand il cst moratcmcnt prouvé qu'il v a cu 
dcs narircs, qu'il y u cii dcssaiocs, cl dcs vulcur>, ct, par lú dcs droils. ce scrail uit 
Hagrant déni dc jnsticc ú l’é'gard dc lord Coclirane. 

Lcs arbitrcs nc pcuvcnl, pur lcur arrct, contirmcr «nc pnrcillc iujuslicc. 

Dans unc tcllc Mtualion, kss urbilrcs nont d aulrc rcssourcc quc dc rcclicicher 
dnnslcs précédenis dc lu queslion 1111 fail, tmu olTrc ou un poini dc dépnrl qucleoiHjue, 
pour formulcr un comproinb raisonnable, qui s accordc avcc lcs droils dc cliacunc 
des partics, dniils qui iic poitrraicnl d autrc manicrc élrc concili<'*s. 

L’»n pournnl prcndrc. jwur bnsc du coniproniis, b Irllre ulrcsut! |inr lord 



4IÍT. 

Cochnno lc 9 Kcvricr 1800 au mini*lrc du lin>il ;i l.ondrr* (1c lnron dc Pcncdo), 
i|ui c»i ii |>a; 4 u 'J'.l dn rn p|>ort im{Trin)c. 

Dan» cuUc Iclirn. lord (loclirunu dúclarc i|u'á snn av» In sommc qiic lc j'ouvcrnc- 
mcnl du lln ,il puurraU convcnablcmenl lui ollrir, ct quc lui iimW |K)urrait acccptcr 
avecrcconuais»aticc(com gratidflo) cn payumcnl dc /iw acodroib, ct cn rccomjMMw 
tle Iouí lc< scrviccs p.ir lui rcndus, serail, nu plu» hu chiírn*, dc l 44,00 Qtteriitty. 

L olTrc n óté transmUc par lc ministrc, ct rccotnmandéc au gimvcrncrncnl impcrial, 
qui uescmhlc l'avoir prisoen considération jusqu cn I8ü‘i, á l'occaíion du paycmcnt 
tl'un réglcmcul cTuoc qiiolc-parl do prwe*. rcfii par loril Dmulonald, cii /?*’ñ 
8i:OG9|OlT, ou X 9 f 4ii0 t/criiuj. 

Ouoiquu cclic olTrc n'ayant pas été acccptéc cn l S00. Ics arbiircs psU-ciil supposcr 
que lu monlanl ail élc rcgurdccommc ciagcré. cu vuc snrloul dcs paycmcnb íaib 
á une épuquu aiilcricurc (1857} ils doivcnt, ccpcudant, rroirc quc ccllc raison nc 
saurait élru rcproduilu atijourd'hui aprcs un si lun» délni; ut quc toutc déductioii 
de cc «lonlant qui aurait puélrc justemcnt dcmandéecn 1800, lc geuvcrnontcnl im- 
périaldevmil aujourd'hui la rcgardcr cotnmc sinipLmtcnl unc compcttsation raison- 
iiable {Miur I jjoiirncmcnt qui a cu lieu. 

Par conscqucnt, en dcduisant du montanl dc l'olíru f.iitc cn 1800, lc paycmcnl 
fail » cuniptc cn 1805, dcX' 9,450, il rcsto la somine «Ic t 31.550 xf-r/iitj. 

r.t. vú quc U sommc allouéc pour «l linpcralriz « n'a jaiuai» été cii.nptéc purmi lcs 
réclaraations pour la part dcs príscs; qu'cllc a étr accordiv a lilrc dc l omproniis aitisi 
qu'il r*l démonlre plui haut (voir n. 1). 

Le> arbilres juyeiilquo la somme arrélce pour cct artidc iic doil pas ctrc déduilc 
du rcslunl souí-cnoncé ilcl' 34,550 sfcrlittij. 

I'ar consi-quciil, lcs soussignés arrétcut |tonr loiite réclamalinu dc I nrgcnl dcs 
priscs (y* indus loulc dcmande pourdes sommc' qui m aicni étr déiíuitcs. ct cvccplé 
ce qui • été allouc pour «l'lmpcralru •,) la soniinc dr X 3l.55(i ttnrlim^. trrntc */ *of,r 
mo'//c, cÍM'J-ccmI* du'jtian/a licrc* tícrlimj. 


IV. 

Lc qiialrictne artidc dc la réclaraalion c>t ¡ovr tr% wfcn : ft dcs dilTcrcnts 
quarlicr» de la pcmion accordéc á lord Cochranc, d dont lc scrvicc a óté sus- 
pcndu par onlre du gouverncraenl impéríal cn con«4t)ucncc du refus dc l umirnl 
dc sc rcndrc á Riocn obéissancc auv ordrcs qu'il cu avnil rcrii. 

Un rcgtcmcnl dc ccttc pcnsion a été fail lc 11 Kévricr 1857, cl lcs arricrés 
en furcnl (laus :‘t rmniral. Celui-ci contiiiua ensoiie ú rcccvoir si prn.*¡oii au- 
uucllc dc 0,000 */miM, jusq'au momcnl dc *a inort: cl cettc |Kii«»on a été rp- 
lcmcnt payée durant la vic dc lady Cochranc. 

La dcmandc dc payemcut des intéréb n'a élc présentéc qu'cn 1805 parl lc 
comto dc Duudoiiald L'amiral nc lil pimrlnut pns vnloir aucimc réclumalion á 
propus dos intéréK lurs du rcglcnienl su.«lil m 1857. II »c plainl. Iuulcfois. (bns 
c. i tr 



«on • F.xpatr >lf tcrrirt* » puhlii'- (*n IS.'ÍO. «Ic co (|uc In sommf qu¡ ln¡ .1 úlc cflcc- 
ItTcnicnl pnyéc, h lilrc irnrrMT<‘w h'ÜhH mr'me jni<t égn/e ñ rtür qui tei'rttl rcpré- 
scttléc ptlr ht moilir rie* inlrrrri. 

En répOiiM* n ccllc ilcmflntlc lc pnivcrncmcril impcrial dcclarc : 

Qhu Inril CochrniM* refnsa conslammcnl ilc roUmrncr au Brésil, pour y rcndrc 
complc de *e* arlcs. commc íl cii nrnil cic rcqtiU par lcs ortlrcs qn¡ lui aruicnl 
clc rcgulM'rcmcnl Iransniis : cl tpic. m¿ilgr« ; cdlc nrconslaucc, cc n csl quc lc 11 
Avríl 1827, c csl ;i tlirc tlmv an$ pltts lard, qu'il ful tléposcdcscs fonclions: 

Ouc ccllc dcsobéUsancc cl lc rcfiiH du l amiral dc sc snuincllrc nti jnqcmciil il um' 
niur iuililairc. tpicl qu'ail clc lc mulil’ dc sntl rcftts. ctmslilncni unc faulc de 
iterTÍcc commc idlicicr: d quc la Miipcnsion tlo «cs appoinlomcnlsclanl lcrcsul- 
lal aócewairc dc cdlc faulc. cc qui. d’nillcurs, clail le scul mnvcn dc conlraindre 
l'nmiral a sc prcscnlcr ; c'csl tlonc á >n rondnilc quc lortl Cnchrnnc tlnil, commo 
Cnnscqucncc tlircclc, iniputcr n snn Irnilcmcnl nn lui a ctc r« gulicrcn»cnl pa\ó. 

Quc lc II Kcvricr I8a7, par ttn actc dc favcur, Ics arrícrcs furcnl payés á 
l’nmiml. cl quc ttitl snuvcmcmcnl ac#l Irnu a paycr ni nc payc dcs intcréts sur 
lcs IrailcineaU ou alluciiliou* de «c*cmployt>, loutcs lcs fot* quc le dclai dans lc 
paycmcnt dc cc> in«‘incs «raiiemcut* csl nccasionné par la íaulc dc ccs mémo 
oiuployés. 

I.cs arbitrcs soussigncs pcnscnl ipic par lcs raisous sus-cxposces lc gouvcmcmcut 
impérial c*l jmlilié iLtns vm rcfu< d admcllrc la dcmnnilc dc paycmcnl tlc> in- 
léréls ítir les arricrés dc la pcnsion. 

Ils pcnscnl égalcmcnl t;uc lc rcglcmcttl acceplé par lortl Codiranc cii 1857, n 
é(é un réglcmcnl tiéltiiitif tlc loulc rcidainalioit pour Irailcmcnts el pcnsion, v 
inclus loul dommagc- iuléríi jusqu’a cdlc époquc. 

II» sonl. |M>iiriatil, tddigcs de rcjcler U tlcmaudr de payotncnl dr% mtérvls sur 
les amérés de la pension dunl lc rcglemcnl a élé fail en 1857. 

V. 

Lc cinquiémc nrliclc tlo la rcdnmaiinn cst pour défaul trnccomplissemrnl dc la 
prnmcsse quc l'amiral déclare lui aroir clé fnilc, d'unc concession dc lcrraiirs 
commc apanage dii lilrc dc marquis, qui lu¡ arail élc conférc. 

A cc sujet, lcs arhiircs «oussigués onl ú obscrvcr : 

Quc nul doctimcnl á l'nppui de cdlc tléclarnlitm ría élé produil: 

Quc s’il y cdl pnmtcssc, dlc n'avail aurunc valcur cn |tré»cttcc dc» lul« de 

lEmpirc. 

II parait quo, it cc pro|»os, lc dcmandiMir nVsl pa« disposéá inwtcr: cllcsarí 
bilics soussignés nc Mturaicnl ai'.conltT aiir.unc «nntinc cominc dik* \ cc litre á 
lord Locliranc. 
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VI. 

La smf*mc réclamatíon c>l ponr la sommc dc 07,000 (Ihi'Dm quc l’amiral lord 
Cochranc prélcnd »Hrc lu monlanlqui lui ótaii dú commo «oldc par la Rúpubliquc 
du Chili, soldc, qu’il dil avoir pcrdue par lc (aíl dc sou cnlróc au -eniccdu Brósil, 
ci dont lllmpcrcur lui mcuic aurait promis le rcnt!>oiir*cincnl ñ lortl Cocltranc. 

I'n rcponsc, lc j;ouvcrnctncnl impcrial pmduil rargtimcnl suivanl: 

Ouc ntillc raÍMtn nc pmifttnil lc gouvcmomcnl ilu lirésil. á sc porlcr garant vu-á.vis 
de lord i'locltratic dcs detlos conlrnclócs pnr un pay* clrnngcr, cl quc l amir.il auruil 
díi rcgler avcc le gouvurm-mcnl dcbilcur. 

«lu'il n’ciiste nucunc prcuvc d'unc sctnldnblc promessr dc pavcr la dcltc du 
Chili; el quc, dés l cntri r de lord Cochranc nu scrvicc impcrial, lcs conditions 
dc son engngcmcnt avaicnl ólé cnumirrccs dans ln H dnns lcs p*»rfariát cl 

dccrcts poslcricurcs. Oans 1 un dc cos dcrnicm l'Bmpcreur gratuilcncnt cl mnfn 
proprio accordc á la rcuvc dc lord Cocliranc la contintialion ilc la pcnsion qui 
avait clc alloucc á l amiml pour loule sn vic. 

0»c, ccpcndanl, nullc mcntion n'a cló faile cn aucun documcnl, ni ancune 
circoitslnncc dc rinlcntioii du gouvcrncmcnl impúríal d imlcmniscr l amiral dcs 
pcrtcs qu il auruit pu soudrir pur lc f.iil dc *on ultandun du scrvice du Cliili. 

I'ar ccs raisons : 

Los arbilrcs sous»igncs dóclorcnl quc lc rcprt'scnlanl dc l*»rd Cecliranc nc pcut 
justcmcnl rcclamcr dc gouvcrnemcnl ini|H‘ríal le payemcnl dcs soiuntes quc l amiral 
prótcnd lui ólrc ducs par lc Chili; 

Ou'au momcnl oit lord Cochranc quitta cctlc rcpubliquc il aurait dii prcndrc lcs 
arrangcmcnts nócessaircs pour leróglcmcnt iitmtctlial ou á vcnir dc sa comptabililc; 

F.t quc, dans lou» lcs cas, lc Br. sil n csl |K>inl rcs|h.it?al>lc pour lc dcfaut dc 
cc paycmcnt. 

VII. 

Lc scplicmc arliclc cst rdatif uu rcrnhoiirseniciil dc 3l>8, tfurns. quisuivanl 
la pelilion dc lord Hundonald, cn datc du 7 Déccntbrc 1808 (voir page III de 
la rcponsc impnntéc du gouventcmcni impéríal. ■ ouraicnt étc debilés u 1‘amiral 
pour avoir clc rcgus par lui, ufin d élrc dUlribttés au\ gcits de l'ocadrc, distri- 
bulion quc lc marquis dc MaranliHo n atirnil pa? fnilc. ■ 

II cst ii rcinarqucr quc I agcnl daits la dcmaiiilt' qit'il a pri'sentéc, uc lormulc 
point unc réd.itnalion s* parcc pour ccltc sornmc donl il nc fait nucunc mention, 
ct que la rcpunse du gouvcracmcitl n'cn parle oon pl«-. quotquc, dc» ilnnuncnti 
produils, ccllc dcrniórc soinntc apparaissc aind qu'il cst dit plus Kant. 

Lcs soussigncs onl donc conclu qu’il n'v avait licu ri insistcr sur cclto rccla- 
malion, parcc qu'ils nc rcnconlruut ancuito prcuvc qui pui&sc cn lairc unc rc- 
clumalion sóparéc. 



II esl iWlnn'* il.in» lc* dnctiintMiH |iroiliiils quo lc gouvonicincul ¡mjnrrinl loin 
irnilnuMtrc cdlc nVlaninlUin ilc la|»arl ilu lunl Duniluiialil, «mliiml qtiu l’iimiral 
ii i’+rn (‘r/tr límwr, i|ii‘il l'a gnrtléc uii qu’il n’cn a pa» rcmlu runiplc, rHlc 
«oinnir nml.-ii.ini l.i miMi’ tv qui Hail dú pur I auiiral nu )jtiu\rrnirmriil >ur 
rnrgcul iK*!* pri«cs 

l.c> arlúlrr* m* rcnomlnnl nii«iii»r n)i*on punr ailiurllrr ln rvclamnlinii ilc 
rdlc «iiiiiin*. 

i^o nrlúlrr* rltinl arriviV á cc poinl, nprr* nvoir prononcr >ur chaqur arliclc 
dc celli* ivdaiHnliun. la <I<V¡*hmi qu'iU unl cru jialc cl cquiluldc, unl pri» la ilclcr- 
miiuliun dc riVvaiiiinrr. aprr> un cuurl iulcnrallc, lcur> aprúrialiun». 

Tl. ihiui le hul dr ivclificr luulr crrcur qui piii»c rirc advcuur, rt rrpu ndrc 
rn cansidi-r.il ioit tuulr ulincnaliuti qui puissc élrc avaacúe par chacuii iích arKiircí. 
rrs cutKrliinHiiw uiil rtc Vpar.-uicut étudicot |»ar cliacun dc< lotHtigar*; alin quc 
’oulc rlnrnalioti uu íail dr lulurc á pruduirc unr ntod¡ric.ilioii qu«llc quu ce » 011 . 
«nr un ailiclc puVrdciumenl drcidc dc plcin accord. puisn: rtrc rrcunsidcnV avanl 
Irur ccMifrrwice linalc cl Ki signaliirc dc cct arhilragc. 

I e Irrmr fiw s’rlanl úcoulr, lo arhilro. ;i lcnr confcrcncr finalc, onl pris 
rn ronmlcraiimi loulrs lr* uhjrcliutt-» cl argumrnls, ayanl Ira I á la qtnxinn. 
«pn te hmiI pnVenli** á lcur inrmuirc pcndanl loul cc Inp» ilr lciuj». 

Kl Jiprin aruir cuiiKVi: uuiliicllciucnl, iU onl reconnu quc, dan? Ir.ur upi- 
uiun, il n‘c\Ute iiucmi iiumvau l'ail 011 argumcnl, qui puiw cu ricn uilKirr Mir 
lcur jkrcinicr ju-cmcnl. Cl sur lc* óaluaüons cnoncccs. 

Parnii loulo lc$ con>idéralions qui uiil clc faitcs, cl qui onl nmcnc lr> «oua* 
signé* á mainlrn r leur* couclasions, aprrs cel cxamcu liuul, iU cruicnl dcvuir 
en mcntiunncr unc. «pii. $«*ulc. nr uunqucra pas de produirr. m*K»d Iriir opi- 
iiiuu, -ur tuuic jrrsjnnc ilc Iiuiiiic lui ct (KVinlercsscc. «|ui jnih-m* avuir c«»n- 
mu«sincc »lc I 11 ipicsliuii, lc inéme rlKi ipiclle a produil »or cm mrino> 

II rcriillc iK' « l.’Fjpw; tlr M*nire>»» pablir par lord Cuckrunr, que l'amiral 
n*t eiilné au mtvícc du IK<-*il, rl <ju il arbora >on pavillon á Imrd dii /V/ro / 
Ir. 21 Mor- 1823. 

Dim lc fiwiw dc 27 moi«, cl kiii» qu’il y uil eu néccsúlc dc livrcr 11110 srulc 
Kalaillc. Ic« np*:tultum> ilc s»n cscadrc á IKihia, Ccará, Pcrtiuaihuco. Pará rl 
MaranKio, unl iK;lcrm¡n<* rahandoti dn |lr«*sil jmr lcs íorcc» porlugatM‘s. 

Lamiral «pntl» .MaraMliAu Mir lu ín j*¡itc Y/i/ramja lc IH Mui IS25. (H urrivu 
cn Aftglelcrrc Ir 25 Juin IH2‘j: il n'esl plus rclournc au llrésil dcpuis cclle 
cpuquc. • r|M-u«Lini, «4 ilcnmMun furmrllc nc lui a <i«- «lonntV «pic' lc 10 
Avrfl líJJ. 

Dc ccllu inanitTC l«ml (áx liranc n’a clc au scrvicc aclif «pic ilupiiH lu 21 Mars 
IH23 juMju’au 2 'i Juin |H2.*i. c’cil á dire, penduul um* p«*rio«lc «le drux an.« el 
irois inuis. 
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Pour lc« scrticci rcndu» ptr r»mirnl pcmlnnl rc» 27 mo», il a rccu durtnl 
»a tic (y ¡ndttn ln pcnsion payéc k lady Cochranc, i*t k* payr?mcnl succcssif k 
lonl Dundoualil) r litrv* (ruppoinlemcnl», pcnsion cl »|»M»tc-p«rt 4c prúc», d‘«prc» 
rrtjxa»'? dn giiiivcrncmcnl irnpérial fíát G99:37ü#77'»; ou, mi c langc ilc 27 pe/»- 
cct t 78.000 ■dnlintf, cl d’aprt's lc proprc cxpos»* dt* 1 ‘umiral pri*¿ dc l G2.000 
sfcrUwj, 

N'imporlc laqucllo dc ccs sommcs l’on admcllc, cVftl ¿Yiilomroenl unc bcllc 
récompcnsc pour dc¡» servicos qudqn' importinU «ju'iU -oñ’nl, rcndus pcndan 1 
27 mois. 

Mais, quand l'on ajotilc <¡uc, par lcs cunclusinns finalis, il i5t cncon* allouc 
au» rcpn!*«cni.iiit* d»? I'jmiral unc sommc dc t 18.077» qai parfail m lonl 

1' |i>0.G7.'i •frrhitt/. pour ccs dcut annccs cl irois moi? «Ic htvícc. il H*ra pro- 
hublcmcnl atlmis quc, cn reconnuis>anl lcs scrvicc* «!»• h*rd Ccrhrunc, lc gou- 
vcriicmcnl itu|M*r¡nl a »:lé au dclá dc loiilc nninilicciirc. 

Ccllc c<m>idt:ral¡oii fail »|uc lcs arhilrcs >oussi|;ni‘» n'nnl Irouvc aucunc raison 
pour aupmcnlcr la soininc qu¡ n i*lc accordcc. 

IU »¡ Ich joU'5¡m>* s nc voicnl daiw l'obscnralinn qui préo*de unc causc dc ré- 
duclion daus la sotiunc allnucc, c'nl simplcmcnl par r>* qn’ils *»»nl convaincu» 
qnc lr di>ir du youvcrucmcnl impérial scrail ccrtaincmcnl quc loiile crrcur 
(á miMits «j.i cllc irenlraiuc un Irop gravc prcjiulicc ¡ lui mimc) soil plulól 
cn favcur du dctiiandcur, en lous le» cas doulcnx, a la condiliou dc clúrc. d'unc 
mauicre stlisfaÍMiulc, unc qucstiou qui a clé disculcc, ajuurncc, ivconsidcrée cl 
rcjiruduilc :¡ plusicur* repriscs, peudanl lcs dcrniircs vingl anuccs, sans aucun 
nulrc rcsullat ijiiu cclui d'umcnor unc dillércncc pliu scniáblc cntrc les prclcn- 
lions des ilcux pnrtics. 

Ixs arbilrcs scus»igncs, cn mainlvnanl, par conM*qucnl, lcur» ronclusions, onl 
foriuulc lcur arrM <Un» lcs lcriue» »uivanls: 

uatr. 

Lcs soussignés: 

L'cnvoyé cxlraordmairc ct mmislrc plcni|>olcnliuirtf dc Su Mngeslcle Roi d'llalie, 
et l’cnvoyc oxtraorrlinaire cl minislre pléni|>olenliairc d«*s Llals-Uris d Amcrique : 

Ayanl ncccplc l’inviiilion du gouvcrncmcnl nn|»éri.»l du ltn-.il d de la lcgalion 
de Sa M.ijeslé Itrilanmquc ú Kio dc Janciro, dc sc prunoucer sur les rcclainalions 
du comle de Dandonald pour lcs scnices rcndus au ltn*sil pnr soii pcrc, fcu 
l’amiril lonl Cochranc. pcndanl la gucrrc dc I ind»-prndanrr, rcelamatiom qui 
ont dr hmiiiií-cs á lcur décision par lc dil gouverncmcni iinpcrial cl par la susdilo 
légalion : 

Aprcs avoir: 

VA cl priaj eti cotisulcraliun la dcmandc,— lixposc dc acrvicc#—<i lou» les 
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documcnls pró»cnl«'*s par lc conilc dc DumlnnuUI ; nl, ógnlomcnU la réponsc, 
rapport, cl lou* lcs dociifiicnts |iroduits par lc gotiTcrncmcnl inipcrtal : 

Apri*s un oxamcn npproínndi d unc éludc imp.iriialc dc louto )a tpicslion; 

D'aprcs lcs raiitms cl lcs molifs qni précrdcnt: 

Lcs soussigm's unl prononcé d'un coiumun ucconl lc> dikisions suivnnlcs: 

Primo : quc diins I opiiiioti dcs arhiircs, ilcst dd, el i|u'it tUdlélrcpayc par lc 
gotivcrncmcnl impcrial du Brcsil ait corelc dc Dundonnlil. cu si qualilr dc rc- 
prcscnlant fcu l amiral lord Cochranc, li sonmic dc í .18,1*75, frcM/t hmt míHc, 
tnÍTnn/r ijmozc Hr.tx* M/rrtiny. 

Scnm<to: qne la tlilc somme csl dilc iu comlc dc Dnndi*nali|, ci nu'ollc doit 
i'trc acceptrc pnr Itai roumic inonlanl .i cn qiiillaitcc liualc dc Inu» tcs dniil» 
conlrc Ir gouvernctnciil imprri.il, soil .itilrt* d'apptiiutcmiMtl». pcn»ion qnolc-part dc 
priscs 011 nulrc lilre qurl qu il suil, proTciuul dcs ft*rricca rcndu* pnr lord Cor.hranc 
au gouvcrncmcnl su-mIiI. 

En foi dc quoi, ics snussignés ont rcdigc lc préscnl arríi cii tlnp/imln, donl 
un cxcmplairc cn languc franraisc pmir Hrc próscnlc au goutcritcmcul iinpcrial, 
ct l'autrc cn languc anglaisr pour étrr prrscnü* á la Irgatinn dc §n .Majcsté Rritanniquc 
9 Rio dc Janciro. 

Fail á Uio de Janciro, lc *¿t Oclobrc, cu l'an dc srácc nil huil-ccnl sniunte 
treize. 

A. rUvjuxupi. 

Jamf> R. Rarthipcc. 


N. 173. 


No/n (tos artnhna «o fjovcrno •ni/irnal iXrttcHrmtn n ma ftcrúio. 

(Ta.uM'crio.) — Hio dc Jaiicim, li dc Outuhru de IST'.I. 

Sr. ininistro. — Hccclicmo* cin dcvido tcmpo, conformc ja livcmos a lioora 
de comniunicar a V. L\., os documetilns c inatt papri» rclativos ií rcclama^áo do 
condc dc Uundoiiuld, cuja trunsniiuáo nos foi aununriatla por nolu dc V. Kx. 

Em descmpeulio do cncargo quc nos foi confiado, lomamos lodos os docu- 
mcntos cin séria ronsidcra<;áo, c tlcpois dc um c»ludo apn»fundado da malcria 
o de um oKamo ¿iii|Kircinl <la qucslíío, rntilltino» iiomu opiniüo por tncio da 
scnlcnra quc temo» a honra de remcller nqui inclusu a V. I.\. 

Prcvcnindo a V. Es. dc quc liojc incsmo ío¡ jior nds cnviudo a S. Es. o 
Sr. Ducklcy Mallicu, uiiuislro dc Sua Magoladc Ikiluuuica, o nulro cvcinplar 
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dcstc üocumcnlo, cscripto cm lingua ingtczn, aprovcitamo* • occatiio pare oíTe- 
rcccr a V. Es. us scguruu^as üc nossu mais rilln considcrnqúo. 

A S. Ex. a Sr. vUconüe üc Caravctlo». 

A. CavALcnnii. 

J uib fl. PARTareca. 


DKCtH.lo a gUK M mnt: a vota hnruJHCNrt. 

4 

(TYuhjccAo.) — Os aliuivo assignuüos tunüo acccilaüo, incüianlc proposla do go- 
vcrno impcrial üo Brazil c üa lcga{áo üc Sua Magcüuüc Britaanica no Bio dc 
Janciro, n nomca^ío üc nrliitros pura o julgamcnto das rcclanuujóes aprcscnladas 
pclo conüc üc Dunüonalü pelos .«crvi^os prcstaüos ao Brazil porscu pai, o fallc- 
ciüo almiranlc lorü Cocliranc, rcccbcrnm a 10 üe Sclcinbro a rcclnmafSo in- 
lilulaüa fyr/Hnt'úo <tr *c/c/cw. os documcntos c pcras justiíicalivas, que u 
agenlc do conüc üc Dunüonatü IKcs sulinicttc cm apoio üe suas rcclamm;Oes; 
rcctbcrntn cgualmcnlc os üocuincntos c pcc.is justifícalivas, proJuziüos cm rcs- 
posla pclo govcmo ímpcrial; c proceücram logo ao cstudo c cxaroc ün maleria. 

0 priniciro cuiüaüo üos abaixo assigunüos loi cscollicr um tcrcciro arbilro parn 
o caso üc üivcrgcncia cnlrc si: c a cscollia rccnhiu cm scu colbga o Sr. Bar- 
Iholeyns üc rossclacii, tiiimslro rc>iücntc üc Sun Magcstaüc o Rci üos Belgas, o 
qunl acccitou n nomcaqúo, <|uc llic foi proposln, soh u rescrvo üa approvaqáo 
üo scu goreroo. 

IVao sc dcti lcünria o cnso üc *er rcclnmnüa u inlcrvcn^ño üo icrcciro arbitro, 
pois os abaivo assignaüos profcriram üc pcrfcito accórüo a mc»na dccisSo. 

E dcpois üc \cr c cimcíücmr m provni; c üc csnrninor proftiijüamt’iile os do- 
cumenlo* proüuziüos üc uma c oulra pnrtc. pu-$ain a c\púr n sua opiniúo »obre 
os üiíTercntcs artigos c sua üccisáo sobrc a qucstño quc iiics foi submcttida. 


Esla rcclamar.'o fund.vsc nos scrrifos prestaüos ao Brazil pclo almirantc Co- 
chranc üuranlc u gucrm da imlcpcnücncsa, som^os rcrcrido* circumstancia- 
üumcnlc nn c\po«i<;úo (Narrativc of scrviccs), publicaüa cm 13j9, enas pcti^úes 
posteriormcnlc üirigiüas ao govcmu impcrial pclo conüc üe Dundnnald na qun- 
liilaüc üo rcprcscntanlc üc scu pai, bcm conto na rcclama^ño novamcnlc aprc- 
scnlaüa pclo scu agcntc. 

Na sua rcclmm;úo, aos ilcns pclos quacs rcclaron indcmnRm;áo, junla o 
agonlc csta quci.u: quc n viobqáo üos üircilns üc rcclamanlc lornou-v* mais 
llogrenlc pcla Jc icgaráo üc ju.«lit;n c « pda rccusa üa aümissuo üc provas c 
ücclare^úcs, ao |Asso quc o govcrno brazilciro cscolhin tí vontnüc as quc Ihc 
convinhatn; c qic o proccüiiucnlo üo goveroo para coin lorü Cjclirauc foi üc- 
itiasiaüami'nlc « vcvcru » c alc « crucl. ■ 



K, |»dis, príinoiru ijuu Iimíu, «lcvcr ilo* arbilnts jwrn con» o {porurmi iiii|kírí«l 
ilar dcsiltí já n miji .lucis'iu nu.dc pniilo. K ellrs dccbirnm ijue. cm seu juizo, 
ncin (M fncli»', nein •>> ilnniinenlini prodiuiilns jiuliOctiin >imilhnnlc nsscrráo. 

I'clo coiilrarío, du« diieiiittciilo» c fndoft liitluríco» rcmlU, MlUUeloriaincnlc 
jwra o» abaho ttMÍgiudos, ijuc logu ao culrvr lord Coeliranc no scrvi^o du Hrazil 
inudrou-sc o goveriKi iitijicri.il niui lihentl na Ova?úo da jwlenlc, suldu u van- 
tagctu conccdidtU au almiraule. 

• hie, ita lii|uidae«k> dus almzados du suldo c pciuáo ícila ciu iS.'iT, ajiczar 
de uma louga sinpcuóo, *cm ijuc *c iusisüMC cm tcrctn nprcj*cnlaib* a» i*onlas 
u juslilicaeóes diu dopeJCL' tlc valor cousidcnivcl ijuc o alioiranle lizcra, liavia 
sido calc Iratado com yr.nnle indulgcucia. 

K, linalmculc, i|uc o» lilultn c Cundeconieúes, bcm cwnoas dcuiuiialrahio dc 
íavor quc o aliniratile ruccbéra du Impcrador, prnvani quc foi ellc tnilado cum ge- 
ncrosidadc. 

Oi urbilroá cilain lodavia convcucidns, d vuio dos mcsnios fuelos c dncumctitos, 
dc quc, uáo obátaiile csbr provadu a couclusáo quc prcccdc, cstd laiid*oiii endculc 
quc houvc falla do cuuiprímctilo dc ccrtai promessai; falla «lc rcgnbridadc dc j»a- 
gatnenlos nas epoca* marcada» ; falb dc liquidariin da i|uub parlc das prrst». 

Uuc liume dcmura, c dtrinoru jirolongada, na iiquidunlo c |»ugameulo »la ilivida 
quc íui rccouKccida u pag.t; c, liiulmculc, adiaiuculo iiuküuidu dn ln|iiidacño 
gcral. 

Qc todax cslax circiiuistanciax c dc oulrt» incidcntcs da qacstrm rcsull.tmni jiara 
u rccbmanlc n jicrda dc suas eipcnuiras c a conviccüo, Iiciii mi mal fiimbda, dit 
lcr vido victinu do iimo pruccdiniculo ; mas bmbcm um prcjuizo rcal c dniniio |>c- 
cuniario. quc cvidciilcuicntc llic tbrn o dircilo dc pcdir rcpan»;3o e compcusir;iu. 

K iKSla convieráo quc os arbilriM foram lcvados a julgar s» prcscnles rcclama- 
t,i«» 110 jkhiIo dc vt*ra Htai* favorard, lomando cm cousidcraráu osquc sáo admis- 
sivcis, coiii a niCáiua imlulpencin c as mcsmas allcu^óc.s, a que, iu» scii cunccito, 
jiodcria o govcrnu imjscrial c>lar ilispuslo scut fazcr a si iiicmiiu uiiu vcrdn»le.ira in- 
justi^a. 

Scgur.do u duav pclict»c> docondedo Duiidouald cu losjiosla dn guvuruo im- 
porial as rccbniapíes npi csentadas sio : 

I. /Vú m: pcln falla «le jmgaiuciilo da quobparlc do alittiraulc (I íO «obre a quan- 
tiadc tO.'jOO tlunm, conrc-lida ao» ajiroadnrc* da Impcmfrii. 

II. SKvtnh: pela qitnnlin dc 1'1,000, quc o aliniranlc tlncbni ler adiimlado ao 
cavalleiro Gaiuciro, miiiistmdu Ürazil cin l.oitdres, |Mra «ccormr ¿ tlespezas tlu 
íragala Ypinwja 

III. /rrfs* J |K‘b<|u«d:i jurlc dc presas do alrmranlc M>l»rv Itwbs as presas feilas 
duruutc a guerr», c »jue ellc prclcnde lcrcm s'ulu dcclaradn* Imkik jwhhI aiftJurci, 



npczsr «lc lcrcm lido dcpoii rclatadai pcla commiaoio dc presai. Estain comprc- 
licndido» na prcscnle lodos as rcclama$5cs pelas deduc$ócs injuslas quc o almi- 
runlc prctcndc lorem sido fcilas pagamcnlos precedcnlci. 

IV. Quarío: pclos jurus doi alruidos dcscusoldoc pcntáo, cujo capital, u sócncnlc 
dlc, foi pugo cm 1865. 

V. fjiuHto: peln conccssúo dc tcrras, quc u almirantc dcclari lcrcm-lhc sido pru 
meüidas pclo Impcrador D. Pedro I como apanagio do marquetndo. 

VI Soxio : pela quautiu de 67,000 duros, dcvidn cmsaldo dc contas ao ulmiranle 
pcla rcpublica do Chilc, saldo qucprclcndc lcr perdido pclo faclo de sua cntradu 
ao scnifo do Brazil c cujo pogamcnlo Ihc fdra promellido pclo govcrno c pelo 
Impcrador. 

VII. Scpiinto: pda quantia dc 308,208 rfurw, langadaem coula ao marquez (des> 
conlada) cotno rccclnda parn sc dislrtbuir pcla gculc da csquadra, mas náo paga c 
rclida por elle 

Nio sc menciona esta quantia na rcclama^áoquc hojc nos c submctlida. 

0 agentc de lord Dundonald rcclama por todos os artigos prcccdentes, á cxcep^úo 
do seplimo, e sobrc as sommas que pretcndc seretn devidas, pedc os juros com* 
postos de 6 */• ao anno dcsde as épocas quc indica. 

I. 

No cxamc da primeira reclamudio, acima referida, fot felizmente bastante 
facil a tarefa dos abai&o assignados. 

0 proprio govcrno imperial rcconbeceu quc esla reclairacio ainda nño foi 
paga. 

Com cffcilo, rcsulta cvidcnlemenlc : 

I 

Do cxposicño suminaria de 23 de Novcmbro de 1859, dirigida pelo chefe dc 
sec^io Sr. Eusebio Josc Antunes ao ministerio da marínha (veja-sc a pagina 
3 tla rcsposla); 

E do mcmorantlum do mcsmo ininislerio datado de 24 dc Junho dc 1872 
(vcja-se a pagina 115); 

Quc núo sc fcz pagamonto algum por conta desla somma concedida pelo dc* 
crclo de 23 de Feverciro de 1824. 

No manomntium do ministerío da marinha dcctara-se egualmcnle qoc, segundo 
as rcgras da cquidadc, quando inuito sc poderiam conlar os juros dcsla somma 
dcsdc o dia em quc se fcz a rcclama^Io. 

Em prescnra dc todos cslcs nnlcccdcnl:», \l»Iu que u quaulia dc cinco mil 
ditivt foi accila com« cuinpusinio por uma nuior quc fóra cxigida ; 

Vistu quc csfa soraiua foi cuuccdida pclo dccrcto de 23 de Fcvercirudc 1824 
a titolu dc rccompcn.vt ilc smiriv» cspcciacs dc inui grandc iinpnrlancia parn o 
guvcnn» impcríal; 


M 



Vuto i(uc por ‘itítí sc recoulieceu culño qiiu iiiim quanlin cm ilcviil» n lilulo 
ilc dinliciru dc prcsa»; 

l'cnsáu m abaixo assigiiado* *er Jc dircilo dcclni-ar iptc c»a sumuia, com jurus 
dc 0 7« m auno, r dcvida dcsdc 23 dc Krrcrciix» dc |M¿ 4 , inlu c, cüiii «h juro* 
dc quarcnla c novo ancos r oilu incxcu: 


Scudoo captl*l. ... B,UOU 

tiosjuroti ..$ 11,300 

UcmjIU o lotal dc . . S 1-1,000 


ou dc X I, 125-0*-(P au cambio dc 50/>r/*cc», coiuu pivfcrciu o» .ilmixu ustgnn* 
dos ctprcsMr csla sommn. 

Mirrúo por ctmscguiulc para cila rccUiiincáu a i|iiaulia dc i|ualro mil cctilo 
c vinte cinco librts stcrlinas- 

II. 

A scguuiLi rccl.inM<;.’io rcícrc-sc á¿ dua> niil libn> sIcHíimí, «|uc u aliuiraiitc 
prclcndc lcr adiaulndo ao miuistrn du llriuil ciu Lotulrr* para occurrrr a* dcs|K’/nM 
da fragnla )¡nrittojH. 

Km apoio dcsla rcdama< ( *»o dc uma «|uaulia ndiaiiluda |igr lonl Oiclirauc, foi 
produzido mii rccibo no» lcrums scguiutc». 

•* U'inlro, 2 ilc Agosln ilc IM2*«. 

• Eu abaito assiguado dcclaro lcr rcccbidu das máus dua $n. Cuult» »v U.% c 
da partc dc lord Coclir.nic, n ipianlia dc duas tud IíImm- MciIíu.k por ordcni 
dc S. S. c cm favor do cavallcirn Gnmoirn. jvor cujn conln rt’Ccbo n dila ijuanlia • 

• .Vssignado AwjMt/n t!r » 

0 agcnlo d«’ lord ÜiiiidonaM il«’clara «jiic o rccibo acimn Iraiixrijdu loi «ludo 
pela somma nollu iiiUicnda; souima cnlrcguc j»or ctnprcslini» no minidrc braxi» 
leiro. Similhanlc docuiinmln pódo bcm ndnplar-sc a uma Irausacnm iln uatiirvza 
allegadn »i bcnt qoc cm m iiicsiuu n.in jhiski ruiwlÜuir |»rova dc quc u quantin 
Toi pagn n lilulo dc ciuprcsliiim. 

Ora, rcsulln: 

Da csposi^to summaria do Sr. Anluncs dc 23 dc Sclcmbn» dc IMU3 ; 

E do jwrcccr, uu rdnlurío, dus sce«;óci‘ rcunidas da gucrra, mnriiilia c fazciidu 
do consclbo dc Ksltdu, cm datn d«? It «lc Dezumbm dc IMTI, «jnc ao priuci|»iu 
cslara o govcrno impcrial dispuslo a con»i«lcrar ota miuma coitio scndo rcalmcnb: 
utn cinpic»limo c larnbciu quc cllcrccuiiiiiicnduu o h’U jMganiciilo cuni o» jnruH 
rcspcclivos; 

No rctalorio do luiuislcriu lios ncgociu* cstrangi’iriM, pcl«» «jual («»i n quoln» 
submcllida aus arliilros (13* dc Sdcmbni dc IM73) sc diz a jMgiua* l\: 

* 0u«’ em qnntilu |v*Vl." Iiavcr diividn »«d>rc a vcrtbob’ira inlnrcxn dn limmcfii» 
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cnlrc lor«l Cochranc c o minisiro bruileiro ciu Ijondrcs oobre os duts mil librtu 
sicriina*, prcfcriam os nutoriiladcs brazilcirts admillir a rcclama$úo do pagamcnlo 
do copitnl c juros »: mns qnc, oblidos os csdarecimenlos dados pelo cavalleiro 
Gumciro na propria ilnln da lransac{ño, c quandn cra impotsivcl prevór quc sc 
aprcsenlaria unu recbnitacüo, • provou-se dc modo cvidcnte que o pagatnenlo d&i 
duas mil libras stcriinas cra uma rcsliluiráo quc lord Cochranc sc tinha compro- 
mcllidoa fnzer, c nño um ndiantamcnlo ou emprcstimo por cllc elTeiluado. » 

Os dois oHicios do minlstro do llrazil cm Ixmdrcs foram imprcssos a paginas 58 
c 59 du rnsposla c dos documciilos nprescnlados pclo govcrno impcrial. 0 primeiro 
dcsücs olücios (vejn-sc o n. 12, pag. 59) c datadode Londrcs a 9 dc Jalho de 1825, 
pcrto dc titn mcz, cumprc obscrvar, anlcs da data do recibo dc 2 de Agoslo dc 1825, 
n coiiUmii at scguinlcs dcclara^ücs : 

o — ccommccci por mundar a PorUmoulh um agentc dc confianca (o no.-so corn* 
pntriol:i .Munocl Anlonio do Paivu) coni ordcni dc pagrtr (d fragata) doia meaes 
dc solJo, jd vencidos na imporlancia dc Rs. 9:915^060 (veja-se o annexo n. 2) ou de 
C Í.OGa-l 2*-9 4 ao catnbio dc cincocnta dinheiros. Além desla somma fiz lambcm 
pagar X 1,291-13-1* dcvidas a uina parle da tripolaflo que linba senido nat 
fragalas Pnrayiuissá e A'k'tbtrojr (vcja-se o anncxo n. 3). represcntando a pnmeira 
dcslas quanliaso rquivalcntc de uma parlo dc presas quc aindn devia ser pnga : 
um r, rvoto n pr/mriro alnnraute nte promctttu rettíhar ambai estas rjuanUas de 
t' 2,291-13*-1 4 , jtor hacel-a* recebido da junta de fezenda do Narankéo, náo fendo 
utaudaúo liuteal-at na ennta das dcsptias da rtferida fragata, dci logo as crdtns 
uecessnrias (para os conccrlos c fornccimenlo de provisocs.) • 

No scgnndo oflicio, d pag. 58, sc diz : 

(N. 17, ‘Jdc Agoslo de 1823.) «llim. c Esm. Sr.—Ilavcndo informado a V. Ez. 
pclo incu prcccdcnlc oflicio n. 12, de ler dospendido a rngo do ralmirtnle do 
Imperio o marqucz do Maranhño a guantio de £ 2,291-13'-4 4 , gue elte me pediYa e 
jtromeUcrti restituir Ir.go gue chegar* a rsta capitul , náo deixam de parheipar a 
V. A’.r, tjue el/e desempcnhou a sua promrssa, fasendo-me tntrcgar pelo seu ban- 
tjueiro nesla praca a reftrida guan/ta. com desconto dos soldos dccidos aos mari- 
« nhctros na unportancia d* f 29M3*-4 4 gtte dcc/ara nóo ttr recebido da junta do 
• Maranhño, corno re-ulln do certiflcado incluso sob o n. I. • 

Eslas dedamcócs do cavilleiro Gamciro, que nño conlradizem, mas, pelo con- 
Irnrio, eslnm dc pcrfeilo accórdo com a lolra do recibo contido no> oflficios daquella 
cpoca, c cujascópias «c ncham aulhcnlicadas pclo ininistro dos negocios estrangeiros 
do Braztl, obrignin os nbnixo ossignados a admiltil-as conio o historico e a ex- 
plica^óo rcal da qucstño. 

Esli provado poi cslcs documcnlos quc a quanlia de £ 2,090 ogora dc noro re- 
clnmniÍA coino cmpreslimo fcilo ao ministro do Brazil — foi — de feito rccebida pelo 
cnvnllciro Gniuciro, dc lord Coclirnnc, em rcslilu¡£3o dc egual somma tirada dos 
dinliciros quc o almiranlc liavia rcccbido no Marauhño. 



Si. r*m rcsposla ao qun preccdo, cc objcda quc • qunntia ccmprc «• dcvida n 
lord Cochranc, [sinúoa lilulo dc cmprcilimo por ollc fcilo, comu parlc quo rctliluiu 
<los rnlores rcccbidos no Mnranhúo n lilulo dc quola-pnrlc dc prcuu, c porlnnlo sun 
propricdadc, dcclummcm tnlcato osartiitroi quc tm nrtign n. III loinam cm con- 
sidcrafáo c dcddcm loda rcclamafáo conccmcnlc no dinlicim dc prcsas, inrlusivo 
qualqucr dcdoc$io provcnicnlc dcslnorigcm. 

>'áo podcm porconwqucncinoiinrliilros, ein prcscurn iIoh odicios do cnvnlleiro 
Gamciro, dcclarnr quc o rccibo produzido por lonl Cochrnnc prova iiui cinprcslimn 
fcilo pclo alrniranlc ao minislm hrnzilcim c quc llio dcdircilo a prdcuaics o*prc¡.n*!s. 

IVlo ronlrario, o» abaixo assignadús drvnn dcclarnr quc r uma rcsliluirpio, coino 
resulta dos dois cilados oíTicios. 

I>ln reclamacfio nño pddc portnnlo »cr ndmillúln. 

III. 

0 tcrceiro arligo dc rcclamacáo c pcla parlc das piCMs fcilus |m;Io nlmiranlc clumnto 
a gucrra, comprohcndcndo-?ccspccinlmenlenclln« n |«artedo cerla» prcsns quc foram 
dcciaradas illegacs pda commissño dc prcsas. 

0 almirante dcclara quc, conforinc a promcssa do linpcrador e scgundo o dccrclo 
ou declara^áo do governo. as caplurns foilas dcslc modo dcvinm «cr conrídcrndav l»oas 
t/voafl cap/orcs nimln quc » conimissflo dc prcsns ni ilcdarassc improccdcnlcs: neslc 
cnso compromcllia-se o governo n pagaro valorpclo lliesouro impciial. 

Conscguinlcmcnlc a reclamacáoapresenlada cvigc umn patic cm lodas as prc*a«. 
boas ou más, feilas duranle a gucrra, cm numero dc cenlo c sinlc scts, das quaes 
Irinta clrei foram dcdarndas boas c adjudicadas aos caplorcs no vnlor dctcrminado 
<l« Bs. b2i:3la^980 

Quanlo ás outras novcnla c Ires presas, náo sc lhc« marcou valor aigum; c víslo 
náo exislir prora ou documcnto pclo qual se possa calcular es«* valor, propóe o 
agcnlc do condc dc Dandonald: 

Quc. sondo juslo suppór quc ns prcsas nüo ndjuilicndas fosscm dc nalurczn e valor 
médios, cguacs ans das quc foram julgadas lioas, iu*ja a sua imporlandn dclcrminada 
por meio dc uma regradc proporcáo, islo quc. s¡ aslrinla r Irrs precjis valiam 

1,313 duros, as 120 dcvcm scr avaliadas em 1,990.173 dmw 

Quc, scndo csla somma pouro mnis ou mcnos egual a’ dc 2,000,000 dun*. rm 
quc o almiranle us araliou cnglobadamcntr, na occasiáo cm qnc, por cnusa dn 
dcroora liavida na liquidapio dc sua partc, sc propunha cm nmnc dos ofliciics 
c da pinrni^ño da csquadra. a acccilar a soinma dc 000,000 dnros como paiic 
dcllcs. com a condi^io dc quc dla fossc imuicdiolamcnle pagu. |.<i<le-*»' d'nhi 
induzir quc aqiu:ll(i s>inma rcprcscnla a ¡usla avulinqáo. 

E coino a rcclatiia^úo é(l) dc ; dc 1,090, $75 duros, a lilulo dc partc ilo almi- 
ranle ctn loda« as pmsas rcilas pcla esqua.lra. a mmnu rrclanuul.i vrm a srr dr 
218,809 duros. 
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A etla kOiiima iIovchc «ccreaccnUr (II) * .vldicioiwl xoL»i«* loda* u caplurat 
fcilos sií pelo vapor Atmn'iwfr, cm numern de 29, anliadas cnglobadamcnle em 
t*iR.I2'i ilnnis: ilc anrlc qur emn oiiaw ímpnrlnria «ni n7.y*<“ dnrw, e n tnmma 
Inlal rccbmada rnmn jwrli' cnrre<pon<lniU- m nlmimnlc !*eri* ilc.:M)i».70l dmo*. 

n agcnln cnnoorda ftin dcduzir dnsh ^unMa a »|iianlin dc Tis. 115:0178081» 
(moctla popd ao canihin dft 27), ipic »» govcrnn ilo llnizil deftlorti lcr pago n lord 
Dundonald cni IR0.‘¡, poslo »pu» m rcnl¡dn»l»- j»» <*• li»c*<ftni ilciluiidn dflla 
lls 30:000,5000, o i|c faclr» dlc n'i nxrftbcssc IU. 8t:0<i9^0|9. 

Scnüo a somma dc !U. I I!»:0l7.<i08*» oqiiitalcnle i dc Ü7,30O dur»»>, « »lcrlu 
zindo-sc csla ullima dos 3i>’»,7rtt duros acima rncncionados, ha uma diflcrenca dc 
248,574 duros, quc c a parle do almirenlc, com os jtiros compotlos dc G V* ao inno, 
juros quc o agcnlc parccc prctcndcr quc scjain pagtn dcsdc 1R2I¡, « ; poca di termi- 
nar;ño da gucrra. 

Como qualqucr quanlia com o* juros coinpo>tos dc <> */. oo uuno dtiplicn-se cm 
pcrlo dc 12 anuos, quadruplica-.sc no fim dc 21 c vni-sc «luplicando ncsla pro- 
por^So dc 12 cm 12 annos, scguc-se qtic cm 1873 n sommn dc 248,574 duros, 
com os juros indicados, andarin por 3,977,0CK) r//rru«— trrs ntilkixs nococr/ito* 
*dcnta c sctc mi/ durot ; e é prccisamcnlc csla a tomina quc lord Dundonald 
podcria lcgalmenlc rcclamar, si as conla* proporcíonacs rlc scn agcnle cslivc««em 
iio caso dc ser admitlidas. 

A mcllior rcsposla quc m pótlc dar a ccrlo* pcdidos é reproduzil-os lcstual- 

menle. 

Respondcndo á rcclamacño pcla parlc tlas prcsas ainda nño pnga ao nlminnlc, 
o governo impcrial ncga quo cvislnm ou possam cvislir rcclama^ocs a respcilo dc 
quacsquer oulras presas, al» ; m das quc foram declaradas boas pelo Iribunnl com- 
pclcnlc, c accresccnta : 

Quc náo lia dccrclo ncm lci alguma quc d¿ aos caplorcs o tlircUo dc ronservarcm 
romsigo oti dc ftagarcm-u? por suas pmpria* ináos do valor dc Wo» r»s iuvíos 
caplurados; 

Que o povcmo lcvc dc rciavar prcsas. c alé tlc pagar o valor dc gnndc numcro 
dc navios illcgnlmcntc npptclicndido* pcla csquadra, ou pcr lord f'ochranc: quc 
algumas vew», clicgaudo aos porlos os navios caplur.idos, crem Incs apprclicnsúcs 
julgndas improcftdcnlcs, c os caplorcs mulhdo* e condcmnndos n pagnr perdas t* 
dnmnos: tlc sorlc quc lornavam-so mcrftcftdorcs nnlc* «lc nmn pcnn »lo quc dc 
rcconipcnsa; 

Quc o govcmo já liavia mauifcslado o scu pcnsamcnlo «ohrc n qucstao tla parlo 
das prcsav corrcspondcnli! nlord Dumlonald. a qncm pagou cm 186!i ludn quanlo 
ftllo podia com jusli^a rccl’imar ; 

Quc cm dircrsn* épocns u almiranlc rcrcbou sommas cousidcrevcis, qucr tlo 
govcrno, qucr tlos inlcrcssado». n lilulo dc mspnlo dc prftftas. c nunftn prcttou 
ftonln* tlislo. 
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Ooo, cm quanlo nio forcm nprcocnl.iJiis n« conlai ju«llficalivn* «lo dostino que 
t¡% a crain aqudlos somraos, poücrHC<tia coasitlcnr quc o nlinimnlo ns conscrvou cin 
scu podcr para pagnmenfo dc scu quinliílo das prcsn< y ou dc onlran qunnlins n quc 
sc julgn<se com Jircilo, c, pois. nño pinle cll«*, scm cshibir hr* cutiUs, rcclamar 
ncnliumn liqtiiila'áo ili parlc quc llic CObbc i»as proas ; 

K finnlmculc que, lcmlo o nlmimnlc rcccbido rm IH<»7 o< nlmzailus d«- sim 
|Mrosáo <0111 pcdir ncm llie •ori , m cuaccditbx juro., « nñ.i liav«*mlo n govcrim 
cxigi'b» dellc n aprcscolacñu dc conUus pnrocc resulviilo ijnc; lord Coclimnc rcccbcu 
Iu4n «piaiild pndin cunipclir-llic ivlalivamenlo n pitsaiu 
Osnrbilnts <ilmi\o ;fsignadus prc'lumi n maior alli ncfui ao c\mnc dcsla qucslán 
ile pnsas, c «im ubrigados n confiwir quu dcpuis ilu lodti cspccio dc iiivcsligncúcs, 
c ii-i nu<cucia absoluU dc pn*va< qu.mlu ao iiiimcrt c ao valor «l-u prc<r<, «*r- 
llu*» lii.i impO'SÍwl ad.iplar imi puulj dc parlid.t para pi ufcriicm uui jiilgamcnlo 
slriclaiiu ulc lcgal c buscailo cm calculos cxaclos. 

r.'uviin o* arliilro< quc csn nuscncia dc provas os jiulificaria si, para dclcnniunr 
riniimcro ou o vnlor das prcsas, scgnisscm n rcgrn dc arnlincño proposla pulo agcnlo 
di' litrd Dundotmld. 

,\.ij lia duiidn alguuta quc o govcrno iiupcrial lcni o dirvilu dr prclcndcr quc 
ludn rcclnuianlc ju<iiliipic o scn pcdido pur mcio dc proras ; quc ciii qualqocr 
rrdumaran quc lcuiia pnr obji*clo qunntins pccuniarias c sc Imüx' iio faclo dc náo 
pa^.iinrniu d*: ccrla* svtnmas y o rcdun\anic scjn obrigadn a nprcscnlar provaa pn* 
filimi dc qnc o mu pcdido corrcspoiidc a cssns sommas; c principalmciilc quc 
lacs provas scjam, com maior nzáo, proüuzidas quando o gorcrito dcclarn quc o 
rcdamantc Ibc c dcvmlor dc somiuas ccnsidcrnvcis, quc rcccbcu cm cspccic, c 
cujo cmprcgo nAo judificou. 

Mas lambcm parccc que cslcs principios náo podcm scr applicados rom IchIo 
o ligor n mnn qucslao como n dc quc sc Irnln, na qunl lia faclos quc alc ccrlo 
ponlu snm iitdisculivcis: assim, c fóra dc duvidn quc fizcram-sc caplurns; quc 
comqmu'o muilas prcsas livcsscm sido julgnd.i* má<, linvin oulrns quc cslavnni 
no c-«*i ilc «cr dcclaradus boa»; c quc ncsla quoláo náo sc pudcm .aprcjcntar 
inuiUs. pruvas salisfaclorias c cvidcnlcs, pcla simplcs r.iráo quc consumirani-se 
diKuntctilo» c c ¡m|vo<sivd subsliluiUn dcpoiv dc tmvulos f¡0 annoa. 

Kulrclnnlo. npczar da auscncia dcssas provas os nrbilros cslani convcncidos, 
iwo s«t dc quc cnlrc os 91 navios sobr: os quitcs dcivou dc profcrir-sc julgn- 
incnlu algim< liavia, cmliora náo posvim prccisur o niimcru, quc cslavam no 
caso dc scr dcdnradas bou< prcsas, coiro lambom do quc cllc< (inluiii uin va- 
lor considcravd, poslu quc o* aliairo assignados nño po.ssam liojc dclurminal o. 

S¡ consuniiram-sc ou pcrücram-sc a s provas pclxs quacs podium tcr fisados 
com csaclidáo o numcro c o tnlor dixs> iiarios. similliaiilc falla náo ú iiiipu- 
luvcl a lord Cocliranc. 

Si houvc iicgligcncin, nmissáo «la |orl«* do convllio das prcsas, ou graudc 
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dcinora c udiamcnlo por 50 annoa na voriricarüo doa fnctot, n culpn nuo foi dc 
lonl Cocltranc. R scgurnmcnto nño so llic pódc rccusar qualqucr cornpcn«icio a 
quc lcnha dircilo, ió pclo mntivo dc quc o alniiranlc, por falja nlhein, nño cilii 
om poniqAo dc dcmonstrnr n dumuo quo soíTrcu. s 

1'oHaitlo, ncni a rccliuiia^ño lal qual ¿ aprcscnlada pclo agcnlc, ncm a 
rcaposln tnl quul a funnúln o govcrno impcriul podcm scr udmillidns pclos 
•rbilrou. 

Com cíTcilo, adrmllir a soiimtn pcdida pclo ngcnle, 011 nicsnio n dcciina partc 
»cria impúr ao povcmo impcrinl unia niulta cnormc em provcila dc uma rctda— 
9 Ú 0 dc valor dtiv doso, cnt coinpcns.iráo dc uni supposlo prcjuixo, avaliado se- 
gundo iimu icgra iriarccilnvcl, c quc nño sc bnsca cin prova algjina lcgal. 

Os arhilros uáo podcm rciolvcr-sc a proccdcr dcstc inodo. 
l’or oulro lado, ndmillir complctamonto 0 «ystciua do govcruo ¡nqicrial u dc- 
cidir quo, pdo faclo Jc scr hojc impoMÍvcl a prrna, náo huuvc prc»a> sulirc 
ns quacs lord Ccchrauc possa aprcscntar rcdantaqúo ; quc ncnlium dircito Ihc 
nsVnJo, c qoc nada alMolutamcntc sc Ihc dcvc, quaiido cslú rnorilmontc provadu 
qnc liouvc imvíos, quc lionvc capluras c valorcf, c {torlaulo dircilos, scria umu 
llagmdc dcncgaráo dc jusli^n a respcilo dc lord Í4)chranc. 

0 > arhitros nfio pudcm, pcla sua sciiIcih;a. conllrmar «iiiiilluinlc iujudi^u. 

ICm lal eonjitnHura, núo n>¿la noo nrhitros outru rccurui $t tfio buscar um 
facto, uma propostn 011 um ponto dc pttrlida qualqucr, no inluilo do forniular 
uiii comproinUiu nuoavcl, coiiformc aos ilircilo» dc aiubas a> parlcs, dircilos quc 
dc oulra mancira sc náo conciliariain. 

I’odct-sc-lu» tomar como ba«c dc*«e comprotnisso a carta JirigiJa a ‘J dc Kevc- 
rciro dc ISOO par lord Codiranc no minisln) do Hrazil ein Londrcs (liaráo dc 
Pcucdo), a qual s.t acha a pagina* 99 do rclutorio improso. 

Ncssa carla dctlara lord Cochrauc quc, ciu *ua opiiiiáo, a somma queogover- 
110 do llrazil podin cniivciiicntcniciilc oir* ri‘crr-llio. cllc accciUria com gralidáo, 
cm salisfadto dc loH>* os scu» dircitos c rocotnpcn>a tlc Io<Ion os sctis scrriros 
cra, calculandn pclo minimo, i* 44,000. 

Esta propoOa ídí traiHiiullida pclo miniolfi c por dlc rccomincndada ao go* 
vcrno iiiijvcrial, quc paivcc náo lcl-a lotnado cm cou?idcraráo atc 0 anno dc I 8 C 0 . 
em quc lcvc logar • pagantcnlo por ajitslc tk conla» dc uma parlc das presas, 
rcccbcndn lortl DunJonald ncssa occasián IU. 84:(HC|0t7, ou i’9,4n<>. 

I'oslo quc, pclofaclo dc náotcr sido «milltanfc proposta acrcita cm I 8 G 0 . os arbi* 
tros Mipponlinin q tc nc considcrou cvagcradti a somnu, priucipalmcalcií v¡4a dos 
|Kigantcnloj fcilos em I lodavia clles acrcditani quc actualntcnle náosc podcal* 
lcgnra mcsma razáo, drpois dc lamanlin dcmora; c bcin assimqttc qualqucr dcduc- 
ráo da rcfcriJa >oinma, quc coni juslira podin scr pcdida cm 18G0 hojc 0 govcnio 
im|icr¡al dcvc considenr nomo utnn «inples componsa^áo pclo ndiamrnlo havido. 



Cotucguüilcineiilc, ilctliixiiido-*u da itupcrtaucia da prupuoln apivscnlada ciu (860 
a i|uuiiii.i dc x9,4S0, |tagn por coula cm 180!», rcula a wiuuia dc X 34,550. 

K, vislo quc a somma nrbilnda ii hnfmvlriz iiuiica íoi iuduidu cnlrc as rccla- 
niiifócu pcla parlc Cht prcsa», in.it concctfida a tilulo dc compromisso, como acima 
u« dcmouslrou : (Vcja-so o n. I). 

•lulgntii os arbitros quo u soinnia lixada por ctlc urtigo ufio dcvc scr dcduzida da 
nicncionada dilloivura dc X 34,550. 

I'or cotiscguiiilc os arbilros conccdcm |inra <|uac»qucr rcclauia^ócs pordinbeiro 
dc presas (inclusivc qualqucr pctlido dc qimnlias dcduiidns dc locs reclama^ócs, 
mcnos a que íoi arbilmda a /mfxraln:) i somina dc X 34,550, Irinía c tpuUro 
mi/ •(utnhcnta* c aacocnta libnts ttcrlimo. 

IV 

0 quarto artigoda iccluinu^áoc pclos juros dos divcrsos quurleis da pensúo con- 
cedida a lord Cochrunc. c cujo pagamcnlo foi suspcnso por ordcm do govcrno impe- 
rial, cin conscqucncia dc rccusar o almiraulc volliu no llio, conformc Ihc fóra or- 
ilsnado. 

Km 11 dc Kctcrcirodc IS*»# lc\c l"gar am ajuslc dc coulas daquella pensáo, rc- 
• cbciHÍo o altuiraiilc acu» ulia/udos Cou.inuou cllc d alii cm dionte a perccbcr a 
[icnsáo aimual de <>,000 duto» alc a mu m«ilc ; ca mcauia pcosóo fo¡ paga duionlc 
a vidadcladt liocliranc. 

U pcdido de pugaiuculo tlc juro? su íoi uprcsculado em 18G5 pelo coude de Uun- 
dotiald- 0 ulmiranlc nio foi ncnbuina rccltmarñode juros por occasiio do ojusledo 
t.’uiilas cui 181»«. Todatia, ua suu « Ltpoiiráo de scrvi^os» publicada ein 1859, 
qucua-sc dc quc a souiiiiii quc dc faclo tbc foi pugn a lilulo de alrazados nem 
'Hfta-r rm cy*tl *i tfm- rffmoumJtU'H u ntr/nk •tox jttro* 

lau rtapuslaa tasc pe.lulo o guvcntu iiipciial declara: 

i % »ue lurd (Vichnuic rccusou coiislauletticalc volUrao Brazil, alim dedarcoota dc 
scus atilos, couíoriueas urtlcnsquc Ihc foiain regularmentc tmnsmillidas, e que, 
apczai dcsla circuinslaucia, su a 11 dc Abrildc 1827, islo c, ilois annosdcpois foi 
cllc dcmillido dc suas funcfóc*. 

Quc cssu dcsobcdicucia c o faclo de rccusai o uliniranlc submcl(er-se a um con- 
sclho dc gucrra, qualqucr quc lcultu sido o iuolivo de lal rccusa, conslilucui uinn 
íulla dc discipliim como ollicial ; c quc, seado a soípcnsiio dc scus soldus rcsullado 
ncccssario duqucllu falla, ealias o mcio umco deobrigat u uliuiraulcaaprcscnUr-se, 

ao seu procedimcnlo dovc lord Cochranc, como cousequcncia directa, allríbuir o 
uau Ihe lerciu sido pagos rcgutaruiculc seus vcucimcutoa. 

Uuccm fl de Pcvereiro dc 1857, por jm aclo dc bcncvolcncia, fomm pagos os 
uliiuados do almiianlc, c ijiic ucnlium gnvcruo pagaucni c obrigado a pagarjuro» 
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*obrc m voncimculM <lc acuí cui|>rcg!i<los, M*mpru quc a ucmom no rcspcctivo p«- 
gumciilo lor iiiolivmlu por culpu <los incunos cmprcgndos. 

Osarbilros abaixo ustignados pciiMin qjc, pclus razdcs ucirna cxposlas, c*l« jos- 
liQcada arccusa <lo gorcrno iinpcrial cm ««Irnittir o pcditlo dc pagarncnto dc juros 
*obrc os nlm/atlox <la prnsán 

l'cnsam cgualmcnlc quc o ajiisltt tlc corhi acccito por lord Cocliranc cm 1857 foi 
uina li<|uidn<;áo dcliniliva dc qunlqucr rcclaiiiu<;¡io eonccrncnlc a vcnciincnlos c 
pcn-Ck), indusivc quacsqucr pcrdas c daianos solTridos alé aquclln cpoca. 

Conscguinlcmcntc sam obrigadof • rccilar o pctlido dc juros dos atrnzados du 
pcnsño, cujo ajustc dc conlos dlccluou-sc cm 1857. 

V. 

0 quinlo arligo da rcclatnafáo c pcla ftlla dc cumprimcnlo da prutnosn, quc o 
almiranlc dcclara lcr-lltc sido fcila, dc uma conccssño tlc lcrrus coino upauagio 
do lilulo dc uiarqucz quc Ihc fórn confcrido. 

A cstc rcspcilo os arbilros nbaixo ass gnados obscnarüo: 

Quc nao foi aprcscntado documcnlo alguin ciu apoio daquella dcdaracao : 

Que, si liouvc promcssa, ncnlium valcr liulia clla em facc dns lcis do Imperio. 

I'arccc <|uc o rcclanianlc náo cstú disposlo a insislir ucstc ponlo: c os arbilros 
abnivu assigitados nño podcm conccdct a lotil Cochranc qoanlía atguma de*sa 
nalurcza. 

VI. 

A sciia reclamaráo c pda soinma cc i'm.OOO duros, n qual, sesundo o nl- 
iniranlc lord Cocliranc, cquivalc ao soklo quc pcrccbia na Kcpublica do Chilc, 
c pcrdcu pclo faclo dc cnlrar para o scrvi<^> do Brazil, promcllcndo o Impcradoi 
l'azcr-lhc boa a mcsroa somrna. 

Um rcsposla, o govcrno impcrial aprrscnla o scguinic argumcnlo : 

.Xcnhuma razáo aconsclliava o govcrno do Brazil a fazer-sc fiador peranlc lord 
Cocbranc das dividas conlrabidas por um paiz cslrangciru. as quacs o almiranle 
devin liquidar cotn o govcmo dcvcdor. 

Náo cxistc piova alguma dc simillianlc promcssa dc pagamcnlo da divida üo 
Chilc, c apcnas lord Cocliranc cntrou para o scrvico impcrial as condifócs do 
scu conlraclo foram mcnciomtdos, ua /m.entec n&» portarñ* c dccrctos poslcriorcs. 
l'or uiu dcsocs dccrvlos o luipcrador g aciosamculc c dc mo(t< /tropiio concedeu 
li viuva dc loril Coclirnnc o goxo dn pcnsáu villlicin, quc havia sido iladu uo 
almiraulc. 

Unlrclanlo. cm ncnhum «locumcnlo iikiicíoiiou-sc uu fcz-sc rcfcrcncia i inlcn^áo 
da |arfc do govcrno ¡mpcrial dc indcmnízar o ahmrautc tlas pcrdns <|uc ellc 
pu<lcssc solírer cutu a sua rctiratla do scrvífo do Chilc. 




l'ur c»liu> nixúe*: 

0» nrliilro* ulmÍKu uiui^tiiuliM ilucUrmu i|im: o rqirc.KMilniilt* ili* lurtl Dodinititi 
tiTio jmmIc coiii fumlanu iilo rcclaiiiur tlu pivertto itii|tcrial o |uipitticiilu Ja.n hoiiihmk, 
t|iic o aliiiinutlc |irclomio llu* «cn:ni tlcvitla» |tvlo Cliilc; 

Ouc, att (tartir tl«>l« Uqmlilicn, ltml Cucliruuc dcvin luuinr a* pruYÍilciicias 
uccckMirias |t.iru u inmicilialo uu fuhuu njiutc ilc miu* cuiiIii» : 

K t|iic 1:111 lutlo cim*i (1 liraxil u>’iu n.S|Miiunvi:l |tcln Ulla ilo*c |iu^niticiilu. 

VII. 

II scliitiu arligu Uu rcclaiuavAu c rclativv av n'ciubolsu Jc WH/ÍUS t/unm y •|tic, 
scguiiüo o rctjiicrimcnl" dc lortl Diiiitlunnltl, tlulmln tlc 7 tlc nc/cmbru 1I1: IH»i 8 , 
(vcju**; u |ta^. 111 (la it>|toaln ini|trc»n «lo guvcntu iui|>crial) • furain ilcbilu- 
ilu> ao alinintnlc |*cU nuán Jc lcmu sidu j*ur cllc nxcbiJo» jtani dislnbuil-os 
cnlrc u ¿iiariiiniu tla otjuudni, dUlríbuirán <|uc iuiu dicguu u icnl¡«u-*c. • 
(Joiivi'iu itoüir ijuc u agculc. lio jioilitlu i|U<: ajircsciilou, uáo íuiiinila ilClilitiuia 
i‘cclatiia<;úu di»litit.ia u rcsjtcilo tlcnta »011111111, c tjuc a rcs|t'»»ln du guvtniu Uiubciii 
lúo falla uclla, |n»»Iu i|iic cuii'lc do> docuuiAiilu» njtrcx ulntlt»*. auiiu ociiuu 
s c 'lÍCtf. • 

0 » nrlnlixi», jtuiit, ituticliiciu ijuc mio lin mulivu j*ara imUlir iicm jtcditln, 
vislu ijuc uán cucoiitraiii jtrovn nlpuiia i;n|ta/. dc ínxcr tlclle imin rorbiuu(;;io dis- 
liucU. 

No» ilucumciilo.o ajiicáciiUdm dcclfira->c ijtic u jcotcuin mipcríaJ, lougc dc 
uduiiltir cssc jtcditlu dc lurd Cucliriiuc, siulciila i|iic o almirnnlc rtyrbvH tt rcfrndn 
tvuuHU o cotivi voii cviiiitijtu mi ii.in drii runtu tlclln, «|iic nliús rc|irc»i:uUvn n 
saldn Jo diulicirii Jc |ircsa». tlcvidu pcln almiruulc an iiicsnm zovcruu. 

•)» arbilro» nfui vciu raxáo j*aru admilhr-uc •• |icdido dt>U sumitia- 


idicj:amlu n c*lu |iuiilo, tlcjnii» dc liitvcrciu jimlcridn .snlirc cmlu uiliyn tlu jirc- 
sciilc rcclan»ai;áo a dccisáo fjuc lln> |iarcccn juitu c mjitiUtiva, us arbilros, dcjiois 
dc brcvc iulcrvallo, rvsulvcra m cvaminar dc uu\o suas aprcciai;iK>. 

K, nu intuilu tlc rcclilicar «|u«lrjucr crru c loimtr om coiiMdcr.irúu ijuoc»<|ticr nb- 
scnaniciitjuc |iiidcbScnt íuzcr um c nutro urlnlro dc j»cr si, forum aijuclla.s coiiclusócs 
•aludadasscjvaradumcnlc |»oi cadn uiti dos abaivo nssigtiadu», alim tlc qiic lutla obacr- 
va^áo ou lado capux dc titodilirar dc ijualijocr maucini alj;um arligo já dccidido dc 
commuin accurtlo jmde>«c scr rccousidcrado aulcs da ulliiiu cuufercncia c da 
aíHgnulura dolu scnlcm;» nrbitrul. 

t\o lim tlu ptazu mnrcadu os urliiln»», ciu aua cnttícrcticia liuai tomaram ctn cuii- 
sidcr.u;úu lodo» a» ubjcccúes c arguiticuU* rclnliuw ti '|uesUiu, «juc II10 uccorrcnim 
durontc ai|ucllc inlcrvnlbi. 

C dcpuis dc (crcm cuufcrenamln cnlrc si, ictutihca'niiii i|iic, ciu sua ojnuiúo, uúu 
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ox¡*l<* nnnlmrn fnclo nnrn nn nrgumcnln qur po»n ¡nfliiir nm cnnin nlpimn nn mmi 
primciro jnlgamonln, e nni ,ivnlin(,»V* íeílxii. 

I'.nlm lo«ln« t> consi«lcin9*cs qnn aprcsonlnrnm e resolvenun. •*« nlmixo ws¡p- 
nnil«i« a mnnlcr «uns concliiM*>c» ili!|K>i» «•saim 1 linal, Hl«*s jnl^ain «lever nven- 
einnar umn quc, «»m mi.v npiniño, rmo pó«ln «leixnr p«»r si sñ Je prniluzir om Imlns 
o* pc*MM* «lo Imn fé r «lcsinlcreKiulns, qur pni>-un lcr «onliccinu’nln «h qncslán, n 
mcsim* HTeíln qnc pmdiixin ncllc*. 

Ilcsiilln <ln * 1‘Apoctráo «lc ntviroii •, pulilii’mln jmr lur«! Cnchríiric, «pici n alm¡- 
ranlo «mlmu pmn n ncrvíroiln Itnixil. «• «pic n íl <l»‘ .Manjo «Ir IX2M nrvnrnu n «cn 
pnvilliño a l»»r«ln «ln /V»/ro /. 

Nn d«u:nrsn «lo !7 incxes. «• «rm qnc í«k$c prcnsn (crir üiim »mí luilallia, ns npcm- 
ci’»o. «In csqumlm tiai Itnlún. C.rnr:¡. I'crnandmco, l'nni c Mnmidinu «lclcnninnmm 
<i Jiltnndnnn du Itrnxil pclas fnrcns pnrlii^ucza*. 

0 nlruirnulc parliu dn Mnnudun iu fmpiü Vfnrtun]* a l.x Mnin, r clicpnu n 
ln“Ulcrra .1 «Ic Junlin dc |.X2ü ; JcmIc cssn épocn iúí«* voli.ui tila¡< a«« Rm/¡1. 
l ailrclauln «•« fni ilcmillido cm IHilc Mtril «lc 1x27. 

Vtfini, Uw4 Iaidiranr n¡ cslevcein *cn¡<,*«i activn «lr 21 «|c Marip* «lc IS23 a 25 
•l«* Junlin «lc |X2‘í, ¡4« r, «|ni* ainio- r lrr« mcrcs. 

l'clos scivi$n* qui: «i almirniiic pn*«l«>ii diiranlc cstc pcriodn dc 27 inc/es, rccclicu 
«dli’ cm sua vida ijiiclusivn a pcn«án pnjpi a lady Coclimiu’ c 0 quc rcccUru mc- 
«iiuivaincnlc lonl Mundnrmld), n lilulo «lc snld<*>. |tcnsán r partc «las prcvt*. se- 
»undn a cxpoíicáo do govertto impcri.il, lís. ROO:37.‘«.<77 ü, «>u 1 78.0rtf» nn ramhio 
ilc 27 ; 0 , xepnwln a proprin cxposirjnn dn almiranlc, pcrlo do l' ni,i)rtrt. 

Mitalqucr destas somtML* •• «ívitlciilcnicnln uma liclla rccomp«’iisn para «miros, 
pnr maU ¡mpftrUnlós qur «ojam, prc«ladm rnt 27 mcxc-. 

Si f i*orót 11 . a iit|«> accri’sccnlar-s«! qttc |wir.t nnal liqu¡«la«/u> aindn sc concndc ao 
n prcxcnlanlc «lo almimnlc iiiua somma <lo 1' 38,f»7*¡, qius pnifot n lolal «!•’ T 100,075 
jum •* tlo¡* amioor Ircrinca» ilcomiro. pmravelnicitle lcr-sr-ha .iiluiillidn quc n 
ptvcni» ini|>eríal, raconlicrcndo os «crvicos .lc lnr«l Cocltmnr. foi al«‘*m dc loda 
iiiiinifí coiicin. 

Mianlc dcsla considerapkt 0 » arbilro» ahaivn a*»ipiadns nán aclmmm raznavd 
augniciiUr a sonuna nuicada. 

K, si «w abai\o asiignados nao vccin nn nlwcrvncío quc prcccde molivo para 
rcducpío iln sommji arbilrada, «’• qnc «»< 1.1111 convcncidns ilc quc o pivorno impcríal 
dcscja quc qualqucr crro (a iucnnx quc rciUitnlr cm cnomir prcjiiixn parn *¡) «rja, 
imm ca<oá duviilato*. aiilrj a íavor do recUmanlr, comlanlu «pu* sc jionlia lcrmo dr 
inodo salUraclorlo n uina qucilSn d¡9ciilida, nilimln, rccoiuidrrmln, c apreseiihda 
divcrsas vo/c« duranlc u» ullimos viutc amms. aom mitro rcmillndo mai* «l<> qur 
aupmcnlnr 0 ilc*irc«rdo ua* pn’tciriV» iIas «luas p.«r(c«. 
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Os arbilros ahaixo asiipnaJo-i manlccm, por conscpiinlc, a* suos concluWW*s, 
formulanJo «un scntcn?n nos lcrmos scguinlcs: 

<l»THXQi. 

(.h aboiio a*.«ignaJos: 

1 -aivinJo ctlniorJiiurio i» minislru plcni|>olrncinrio J«r S. 41 . 0 llci Jc llnli», r 

KnvinJo rxlmorJiuariu 1* luiiiislrn |Joui|Milt*ncuirí<t Jns l*ladn>»-Uit¡d"» Jn 
America : 

Tcndo uccilaJo 0 convllo Jo govcmo impcri il Ju llrnxil, 0 tla logacáo ilc S. M. 
Hritannicn 110 Rio Je Janciro para 0 julg.iinculo Ja« iccbmnrúo Jo comlc Jc l>un- 
JonaUl jiclo* scrviros prcslaJosao Uraríl pot «cu pnc, n fnlli'cijn alminnlc lurJ Co- 
cliranc, Juraule n guerra Ju iuJcpcnJi-nci.i, rcdninacOcs quc lomm sulmicllida* a 
sua dccisño pcln Jilo govorno impcrial e pcla rcferiJa lcgurñn: 

Ocpois Jc lcrcin: 

Vislo c lomado cin séri.i cotiáiJcraríio 0 pcJido, a exposiráo Jc scnriros c lo-los 
0« docnmcnlo* aprcscnlmlos pelu mndc dc DuuJonalJ; c cgunlmculc a rr«po*la. o 
rclaloríoc lodos 0» Jocumculn» que aprcsculou 0 govcmo i-npcrial: 

Dcpoif Jc um cvamc aprofiinJaJo c Jc tiin olinlo imparcial Jc toda n qucsljo ; 

Dc COitfomiiJuJc com u« rnríics c oi molivot quc prcccJcm : 

Os abnivo aisiguaJos profcrirani Jc coiQiuum accñnlo as Ji-cisúcs scguinlcc 

Primo: na opiniáo Jof arbilrof, é dcriüa c Jcvc fcr paga pelo govemu iinpcrial 
Jo Brazil ao condc Jc DunJonaiJ, eomo rcprcfcnlanlc Jo fallcciJo almiranlc lonl 
Cochranc a tomma dc £ 38 , 07 !», tríntn r ri/o mil *ri*r*n/ai »ricnlo r rinca iihras 
mtcrlinas . 

SrcNndn: n diLi somma é Jcrida ao cnndc Jc Dumlonahl, c dcvc ?cr por Hlc 
acccíla romo imporlancin e cm liquida^ñn firul Jc lodos Of fcm Jircilos conlra o 
govcmo ¡mpcrial, n liluln dc vencimcnlo?, pcnsño, paríe dc presas 011 por qual- 
qucr oulro lilulo, prorcnicnlos dn* «crvirn* prcflmlos por lord Cochmnc no Jilo 
govcrno. 

F.m fé Jo quc, os abnivo assignados rcdigirttu n prcsculc sctilcnpi cm iíu/t/tra/a, 
scnJo nm cvcmplar c«criplo cm lingua fmuc> M pnra *cr aprc«crilnJo no govcrno 
impcrul, c oulro cm lingua iuglexa para *cr aprcscnlndo ñ lcgarño Jc S. JI.Bri- 
Innnica no Itio Jc Janeiro. 

Dadn uo llio JcJanciro no« scis dc Ouliibtro Jn nntio Jc (¡rara Jc niil oiloccnlos 
. selcnln c Ires. * 

A. CwMIXlUM. 

JtSKs II. Pv*nwv;i 
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I. 174. 

/V nla tlo tjnvernn m^eritt/ ttas ttrbifros. 

Itío *lr* Jnnciro.—Minislcrio iIoh ncgocios c<lrnnp:c¡ro5, 23 tlc Onlubro dc 1873 . 

Tivc a honra Jc rcccbcr a nola, quc cm (í do corrnnlc üirigiram-mc S. Kx. o 
Sr. haráo Cnvalchini, cnvindo cxlrnordinario c minislro plcnipolcnciario dc Sun 
Magcslídc o llci dc llalia, c o Sr. Jnincs R. Parlridgc, cnviado cxlraordinario 
c ininislro plcnípolcnciario dos M'lados-Unidos da Amcrica, rcnicllcndo um 
dos origin.ics, nsciiplo crn francez., da scnlcnca arbitrnl, quc profcriram sobrc 
a rcclamagiio do condc dc Dundonnld, c prcvcnindo-mc dc quc no mcsmo dia 
cnviarain u S. Cx. o Sr. Ducklcy Malhcw, ininistro dc Sun Magcsladc Brilannica, 
o oulro original da dita scnlcnca, passado cm Iingua inglcza. 

Sua Magcsladc o Impcrador, mcu auguslo Sobcrano, a cujo allo conliccimenlo 
lcvci esla Ímporlanlc cotnmunicaciio, onlcna-mc que, cin scu nomc c no do scu 
govcrno, agradcga cordinlmcnlc ao Sr. Cnvalchmi a promplidfio c boa vonladc 
com quc dcscmpcnhou o cncargo dc arhitro na nlludida qucslúo, c ccrliftquo a 
S. K\. quc a scnlcnca scrá slriclamcnle cxcculnda. 

Cumprindo aquclla ordcm, na parlc rjnc sc icfcrc ao Sr. barfio, communico- 
Ihc quc nos lcrmos dcsla nota mc dirijo lambem ao Sr. Parlridgc. 

. Rcnovo a S. Kv. o Sr. Cavalchini as «cgurancas dc rninlia alla considcra^ao. 

A S. Ev. nSr. barfioCavalchini. 


Vistpvdp. nc Caravcllks. 


Oo nv<mo tlicor <• d»ta no ür. Javm-s H. Ptrtridp'. iniuUtro dns K»t*do«-rnido* dn Aisfríca. 
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Mibcjo lo aHin ialnoo Viciiie CMi pv prejiins tslTrüe na onriocia (li Rio 

Rmie ilii üil. 

N. 175. 


.Witn iltt In/iu in ilr llnlifi ttn iftttUTttn int/trrinl. 
rMiHirui).— Itiit ilr J.iinñm. |T» ilio PrtünilA IS7?. 

Kim.Sr. niatoim.—(V ¡laliattnstv*¡ilrtiii> rin Itagi* iliriprnni-niu ntna rvpnsi^ii.v 
ncín'a «Irvi farlfK qm* alli sr •U*r:tm im ili.’i 7 lW*irnil»rn p.Kcnln, ínrlfK qur 
itán IrrJn ilríxailn *!•* clmpir m mflhrrininnhi il«* V. P,\. Cmi«lnitilit ihqiirllr 
ilnriimriiln u ••vi.nli» ilr i*\rilla«*:1o» nu «|u»* *r arli.nm iitcsiims ilnlínniK pi»r 
viinillnnlr nmfilrrintriiiii, »ln •|ii:«l fní virliuta uin «lr «ims m iit cslimavric ron- 
«•irlaitáfK linm'i agradrriil»» a V. K\.. «i qtiir<*r li ilnlilar-mr a lntii|iiillt<ar <tua juola 
'Usrrplihiliila.li*. 

Acuanhi. *‘ftlrrlnnlit. •• r>‘Mill.*iiltt tln pMfs'scn, qur *r mr .i«rgiira já Irr airfa 
iniriaitn, •• a< inlnirriVt iln mru jsavcran, a« i|ual njn t|ri\r: Jr rrmrllrr ik Hn- 
rumrnlns ijur mr fnram |iivsrnlr«;. 

Nán tliiviilandn ipir V. |*x.. allrnln « molin» «lu mm prtlnhi. far-mr-lta o lator 
Hr minislrar ov ilr«cja.rtn< rsrlarrrimrnlns. mcn*lhr ipir sr ilipnr Hr arrilar n« 
prnlrsin* ila minlia mai< alla mnaiflrracin. 

A S F.\. n Sr. rnnsrllirirn f.nrrria. 

A. Cavalchim. 


N. 176. 


.Vrt/ff iln 1/firrrnn nn/iri ntl u’ lri/tir»n tlr Iftt/út, 

Rio i|r Janrim—Ministrrimlos n«‘pii‘ii« nstranp'¡ni* ( riti 11 tlr .Nnvrtnhm «lr IR7.1. 

Rcfcrimln-mr ;í nnla, fjtir i?m I!» «1«? Krvcrrin» ilo aiinn prminm |i»%o«l«i iliripu 
a eslc tninislrrinn Kr. lorúo A. Ijivalrhini y nitiailn rvlrannliiiarÍM r miui'lni plrni* 
polrnciarin dn S. M. n ílr¡ «li* llnlia. n a vnrias rnufrrrnrias luviiln* cnni S. Kt., 
Icnlm n linnra ilr cnmmiinimr-lltc qur n |;nvrnm ¡inprrial, riMuiiilrnn<lu a* rr- 
Hamarñc* df* <ul»ftilf* ilnliann* rranci*rn r Mipurl Cliirlti r n« prrjui/m pnr 
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cllc» »uUriiIu», icsuhcu couccücr-llics, a litulo ile imJciuuiia^io coui|>lcla ilc Uo 
|ucjuiio>, n «tniiiia >lr i|uarcula coulos i|r nV», cujo |ut^amciilo l¡cn •lupcmlcillc 
ilc c»iirti|fii:ii;iin »lr fuiulo*i jmjIu cor)M» li^i^lalivi». 

I»c acr.ónlo itoiu ol i resoluráo, Jcapaclici liojc nm rcqucnniunlo. iio >|iial o> 
iIÍIvm iUliaiui» |M;ilinm qui: IIiin Íosm: roiiiiiniiiioiila a «Milu^ñu |irofcri«la n n>|icilo 
ilc Mias roclamnróo. 

Ilcilcro a S. K*. i» Sr. (iavalcliiui » v^iuaiun* ilc miiilia alU cottM<l*:ra«pio. 

AS. liv. ii Sr. UarAo A. liavalcliiui. 


i*i. I. imvi,u.v». 


N. 177. 


,Vv/d tin Irtfw ttn i/r Iht/iu •••• ytcrfmt im/KCÍ*/. 

[ I »\nt.4.vvo. —Uiu tlc Jauciro, I* «lc \u\cml»m «li* IK7o. 


Iaiu. Sr. niiuislru.—Tivc a liuura ilu rcccbci liunlcm a uola üaU<U *lc 14 
•lc Novcmliru. iin «|ual V. Ia. uiu coiituiuuica i|?ic •» fluvcnu» iiii|N:rinl, liavcmlo 
luiiuulo oiii cuwiilr.mnio a rcclamará« «Iim innaus Kramáscu c JMipucl líhicbi c ub 
| ircjuixit» |iur cllcs Miirriilus. n>clvat •‘.■•ii«:r«lcr4lii>. a lilul<> •!»• oiii|ilcU imlcui* 
uirar.iM i|»m»> |tivjiur<*, a vmiiiim tlc i|iinn*iiU cmilo* ilc rcó, cujo |>ai;jtmciilo v: 
clVccluara ilrj»i>i> «I*- ol>litiu> «lo curjM> lcpatlalivo u- fuuilu*> |>rui:ÍK«s. 

Itifunna V. K\. au uioiiiu Iciii|k> liatcr cnlrr¿uc au> tlilo* ilaliam» uiu docu* 
iiiculu tlo ijual coitMa a m)Iii«;«u> jirufcritla >obrc sua rrclautaváu. 

Aj;nulcc<:mlii n V. Ia. r.sla nniilitiitiicaijúu, a ijtial ilar-mc-lici |irc»a cm lcvai 

4 u cuuU.'Ctiiicul» «lo mcu {¿uTcnio, aj>ruvcil.. |>ani olTcrcccr-llic u» pro- 

V>lu> <U tuiulia mai' alla cumulcranáo. 


A S. 1'Á.oSr. láundliciro \iscuinlc ilc laiavcllas. 


A. CivjttxuiM. 



CtMiiEi mtt kntileín e paranaja de liquiacao it rtclaiatea 

N. 178. 

/‘iv/tifof/o, 

Vi cíihuli* ilc A»»uiupi;An ilo l'ar.i¡;iin\. ium VÍiilti u i|iinlm ilinü üo inn/. üc Jn* 
uciro ilc util niíooNiliH i’ ‘oIimiI.i •• i|naln> t rcuniüvA no minwl'rio üc ixIk;üc> 
ctlcriorcj* SS. Ktv>. oj» Stí. conncllicirn .\nlouio üo*é lliiarlc üc: Vmnjo lionüim, 
cnrbüo c\lra-iriliii.ino c luinMro plcnipolcnciario üc Suj Magesadc 0 linpcraüor 
üo llmil, c U üo«¿ üiü Bosario Miranüa. inimMro o «ocrclario üc l&ido no 
ücparlamcnlo «ir reforócs cvlcrinm. alim Jc rccapilularcm a» <mas anlcriorcs 
coafcrcuci:L< c ilarctn umt scluriio üciinilira ás qucsl«'ics coiilrnvciiiü.v cnlrc o» 
Sri. jui/.o cnnitiiitt&ano* iln Urar.il u üo l*a ra^u.iv rclalivnuicnic ó siy;nilica<;.1u ün 
pliraic —ilainnn> «• /uvjuisot. cmprc¡;ada noarl. 3'üo Iralaüo üc paz cnlrc o lin* 
pcrio c n Ucpulilicn. ipmndo c»lipula ¡nücmnizan'ics a fuvor das pcfsoai c ciilaüAu» 
üu prirnciro: ao üircito üc Mrcin conlcinplailo* nc»*a< ¡mlcinuiz.n;nó os Hnliorc» 
cujoscscia\o?forain inorlos, aprciicuüiüo» nn crlraviaüo* pclas forras quc invadimin 
u* pro\incias dc .Malo-Gro**o c S. Pcdro do Uio Granüc üo Snl; c d ncco»nladc dc 
»crctu vcrlidos cm cailclliano os proccssos cnviados das rrfcrida» duas jiiovinna»; 

Uepoi» dc cuininarcin inadura c ainigavclmcnlc a lclra c o <>pirilo üo supra- 
cilaüo Iralaüo cin *uas citipulacúcs rcfcrcnlcs uo as»umplo ; 

Clicgaram ao scguinlc accórüo, quc re«)l\cmm ücivar consigimüo por cscríplo: 

l’or dainwn r /uvjuíw*, qunnlo a Iiciis, ücvc cnlcnücr-sc iiAo só o vnlot 
üa propricüaüc dcstruiüa uu arrcbaliüu. ou do üumno nclla cuusailo, como lainbcni 
o juro logal üc U uo nuno solirc c<«c valor pnucipal. a ronUr üo diu cm <|U<- 
f«i realizado o uial. 

0-cscravos, para • imlciuiiiza£io (Mipulada. J.‘\cm »cr ci|uip. raüos a qualqucr 
oulra prupricüaüc lcgal, calicnüo, porlanlo. aos rcclamaulcs dcsla nrJciu os incsmo» 
üiruilos rcconlicciüos ao* ücnmi» prcjuüicudo». 

I’inalmcnlc, quanlo ao lcrcciro ponlo. lica <li»pcnsuün u Iraüucrúo dos |<ixh;c»so», 
UMI allcnr/io a pcrlciln atiulogin culrc u» liiiguus purluguozu c lic»pnnliola: ú fuci- 
lidaüc coiii quc os Sr». jui»> commiisurios podcrAo üoivancccr-% rcciprucamcnlc 
qunl<|ucr duviün nolirc pnlaua» ou phra<cs pccuüarc* a cada nina üas üuas liugu.i»; 
c ao* scrios cu lnnro* i|uc o prcrnciiimculn dc »iiuilliuiilc í»riimliüa<lc Iraríu ao 
rrgulur aitüamculo üus Iraliallios (La commissAo mivl.i. 

I jii li'«íniiiiiili<» ü» quc <» rcfcriüo* Sr». iniainlro muiiilnrani lamr « pntrnlc 
|inüocollv, «pic avri^uaruiu c lizcnui scllar. 

(1- S.) Axromu Jo»i IKaíii: «t \«\no Gn\nit. 

(I« S.) Jo-i. m 1«. Mim\mi\. 



Pretnsft dt íeiráta brarikira esiakleciín n Usta a sra inteies n pe íe 
ettííaie coi os snbilitos ia iaoao nais favoretida. 

N. 179. 

\ofa dtí yoccrno iniftcrial » lajatyn• /mrinfyeut . 

Rio dc Jnsicíro. — Mitiitlcrio dos ncgocio* mlraiigcirn*. om 23 dc Junliu ilu 1817. 

0 uLaivo assigpado «lo consclho dc S- M. o ImpcraJor, ininiitro c sccrdario ilc 
Cslado doi ncgorios cslrnugciros, loniaudo na ilcvida cniisidcrarii* as inslunrias do 
Sr. Josó dc Vasconccllos e Souzu, cncarreg.sdo de iicgoeios dc S. M. ridelissiinn, 
pam quc livesscm uma solu^ño ade«|uada ás suas rcclamarúc<, rclalivamcnlc a 
subsisteucia c vigor do arl. 5' do Iralado dc 2*> dc Agoslo dc I8J'», |ussa a res* 
ponilcr ao Sr. Joíc dc V asconccllos pela loruia scguiulc : 

0 dilo Iratado nlcm dus disposii;6cs rclalivas au reconlicciimealo da indcpcn* 
dciicia e ús indcmniucúcs dos rcspcclivos suImIíIos, ncnliuiiia outra 001111 * 111 , quc 
obriguc pcrpcluaii.ciilc us duas ullas parlcs coulractaiilcs ; us diqiosirúcs tlos arts. b* 
c 10* cniitccin (>lij.ub»;úcs Iransilorias ou scm liiuilanio do Iciii|hi dcsua iluraráo ; 
os tralados scm limilaráudc lcinpo lcrniiuain. ou i|uando unw das pnrie* conlrac 
lanlcs iulínia ú oulra a sua iolengao dc da-los por acubados, ou ipiando ctn scus 
aclos sc afasla dc suas dispo»i^úcs, c assim moslra qucrcr quc cllas dcivcm dc tcr 
vigor, c cnláo n oulra purtc acccilando 0 faclo fíca dc'ligad.i dc lodaa obrigacáo, 
ussíiii lcm ucoulccido culrc l'orlugul c 0 llruzil solirc us dis|K>»irúcs coulidas nos 
arls. 5*0 10* do Irutadodc ¿9 dc Agoslo dc 182.'»: 0 8r. V'ascouccllo» subc pcr- 
feilamcnlc quc foi Portugul 0 pritnciroquc abauduuou adis|io#i';Aodo arl. 10*. pclu 
qu.'il as produci^ks do* tlous paizcs ücviam |ugur pro\isoria¡nculc K» *, dc dircilos 
dc coosuiuo; c opriinciro abuudouo foi fcilo logo |Histcrionncnle ao Iralado pclo 
dccrclo dc 7 dc Dczcmbro dc I82Ü, pclo qual as nguardculcs do llrazil foram Irí- 
buluüas com 11111 direilo probibilivo, e dcpois, por divcrsos aclos, os inais arligos 
dc prwJuccáo do llrazil forara tribulados cotno u govcnio portugua julgou convc- 
nicnlc fazcl-o cm suas tarifas, alc quc 0 IJrazil fcz oulro lanto >c!o dccrcio du 
1839, cm quc dvvou os üircilos dos viulios c pcln sua uova (arifa gcral dc 1811. 
sciii quc iiouvcsM dc uma neui dc oulra parlc algiima inlimaráo jacvia paraa ccs- 
auráo da obrigai.áo provisoriu contraliida uo dilo arl. |0. L ufiu fuisófokrc oarl. 10, 
cujo diuposicuo linba a dcclara^Ao cvprcssa dc scr pruvisoria, quc 0 govcrno por- 
luguci scguiu a narclu do abandouo scm próvia iulimaráo; cllr a scguiu lambciu 
sobrc a üisposi^u) do arl. ü* dcixando dc considcrur c dc Iralar os subditos bra- 
zilciros como os ilu na^iio inais fuvorccidu. (omi 0 iiiluilo dc fuvorcccr n sua ua- 
vcga^óo 0 govcniu porlugucz pdo dccrdo dc II dc Novcmbro dc IS30, c 
olilra» lcis subscruculcs, cslubclcccudo divcr»os dircitos dc porlo sobrc os uavios 



otlningcim* ctil ilivcrta* circinn«l¡un ias Mijciluii a' nictnlc tlcwc dircilo us 

oinliarcn£tV< n«ricnim*< r a* iMlmngcirsu» cquipnradiw iís nncionars cm virlmtc dc 
IralJtlixt cni ripir, •• >> al«ai\«» avtijiiailu pmlc nsxcvcrar au Sr. V';L<cnnccllos quc 
a*cmbarcmVic* l»r jnlctr.i!* iiAu lcrm «i<b» c*Mii|ircliciidubt< nu inuncto djqncllas quc, 
pvr virlutlo ilc IraljJo*. dmiani ja*r Ci|ii¡|>nmiÍJv .i« n.iC¡onncs, 11*10 na'lntilc n «crcm 
n« «lo« lislailtts-liiiilw ila Vmcricil *l« .Nnrlr. n< ila Inglntrrrn c is da Prustia, c 
dos m.iijt I>to4.# «l»i Zollvcrciti; u alinisn asMgnadn |Hidc alc inniciuunr a liarca 
limiürini U»in, •* m* brijíWN Itr.uilriiiK Virinfo c F.M/n-ezH, qu<* ain<l.i no anno 
pa«Mil<i |k-ujnui oni l.i>l«w ih iliictlmt dc poilo, calculn<li>» n.t nuitipclcnlc incsa 
daalfaiidcgn. cm c«iií«rmid.idc diwart*. I*, i' c I* tlu dccrrlo dc Id dc iNovcmbro 
dc ISJO, coino pcrlcin.vulc» a lurfm náo favorccida por Imlados, no abaixo assig- 
nado infuriiu «o Sr. \ a«conodlo« qur <i govcriio impcrinl tiao «ó ncccilnu lacila- 
tnctilc calis faclo- ruii>lantcm<-iilc pmlica*lc«, como abnndono c ccssaclo da csli- 
pulacáo conlid.i iio art. .V d« Irnlndo dc I82.i, iM»ab‘ cm 22 dc Abril dc 18i0 
rxpcdin cv|»rc*«n otdcin no sacii iuinislro ctn l.isbon pni a n.io f:ucr fVclaina«;áo al- 
pumn a cslc TCt(X'ilo. poripic culcndia quc o gtivcmo porlitgucz cslava no scu 
Jircilo, quando dam |*or |cnuiiia<la a diln c«lipiil.irf<o tlo arl. •>', tislo quc, iúo 
lcndo clla alpuma liiuil:n*jo •!•* lniq*o, ficava a <ua coiilinuaráo depcudcnlc da 
\oiiladc dc cada uitut tlns all.t* pnrto omlrnclanlcs, <|uc tiáo podia inanif<*ila-la 
por nclns Inc* »cm demncmr noiilm pnrlc, priiicipalincnlc quando ucnliiiuia c*li- 
pul.ir.io sc aclu consipnatti n« diln (mlado <lc 1823, ncm Kibn* o lcmpo dc »ua 
dura^So. ttcin niIiiv » iiknIo dc «cn acjbaiiiculo. 

Aindn íob orlro objeclo iinpcrlnulc iuoslnMi-sc o govcmo |Mirlngiicz dcsligado 
dn ubrij s r ai;jo d< coiKÍtlcmr « llrnzil. cin loilnsns suos rclacñcs coinmcrcincs c inlcr- 
nociouacs, como cquipamdo u unf&u ’.aii íatoiocidn. Pclo dccrcln dc •> dc Juiilio 
dc 1811 rejjulcu « i.otumcrcio <las tmrñcs tslrangcira» com a« po»scssñcs portn- 
pucmsna Aírica. c «cudnunu coiiH’<pH*ncia mznavcl dr snn« dispoiiipVia admioáo 
dc ttjjculcs coiwuLrcs nnqucllas jMsJcssño*, Irmlo o gnvcmo porlugucz adiiiillido 
a uomcu^áo dc um vicc-cunsul lu ilnniiico uo porlo do Loandn, provinria Jc Angola. 
lcm couüniilcinciilc rcsislido a udmillir a no«iicA{áú, quc o govcmo ¡mpcrial sc 
propuulin a faz>„*r dc uin agcnlc cottsular uaqudlas po»»eásóc«. njvcar dc llic «cr 
dcmonslrada a sun nccoaidaili» pulos maiorct rclaijúes couinicmincs <lo llraxil para 
nlli, c pclo grmJc numcrn <lc subdilo* lirazilcirui, quc frcqurnlnni nqucllcs porlos, 
oii ncllc* reHdciu, e pcln.« tuuila» dcprcdapVs quc tccni sido cxcreidas sobrc scus 
cspolÚM c liavcics CIII cow lic fnllccinicutos, c a láu justiücttikM molivos, apoiados 
pcla conci^íio f:il« «o govcriH» brilanmco, rc»|K)ti.luu o iniuislro pirlagacz, o Sr. 
condc dc l»avmiliu, eui lidc Outubru dn ISJii. quu iio dccrclo dc n de Jutilio dc 
1811 nño sc uicnciona a obrigncáu du adtnillir cousulcs nos dominiu» porluguczcs 
nlrrlosan eotiiiicrria wlnti^cim. c qunndn *c mcncion.issc xi poJcria cou*lilnir 
oUrigarán inlrniurHinal scuilo nui.i'rtidn rni Iral.ido uu cumcn^io r\prc«si. o 
quc nuo cxirlc, (icamiii p»iinnl<i a» liu» nrbilrio <lo govcnui poiiagucz ndmillir 
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ou nlo apcnl» con*iiUrcs lir*x¡lcim* nn« porím «I*»» ilomlnim HWfricii nuo ol»« 

slanlc tcr aHmÍllidú o iuglci: Mln rc»po»la »* Im iii coucludculc |wra moslrar quc 

n gOTcrnu p ríugticx imo«c ¡uljj.t ligaüo a ubrigaifáo alguina «k* roiiMilcrar o Branl 

cm loüas ns »uas rclnrpács commcrciacs c ¡ulcriucioiiacs. cOmo c«jui¡>ariüo :i na«*án 

mnis favurcciüa nus mcsitin» rclarOcs. 

# 

0 nbuixo nssignnüo lcm o nolar o cquivoco, quu efttnpou il jHMiolni^io tlo Sr. 
Vnsconccllos, quaiulo Mippór. qucoSr. Aurclinnu. iu¡iii«tro losn*.*gnd«jscslningc¡ro< 
cm IHH, rcconltcccu n pcrpctuiümlc «lo arl. 3* üo Iralaün Hr 2ÍI üc Agoslo d« 
IK25, (torquc aqucllc ininistro na nola üc li Jc Juubu üc ItMI apcna<üccUrou 
*nhti*tcHic cssc arligo. c no aviso üc 12 «lo m«mo mcz c nnuo üiri"i«Io a«> Sr. wi- 
nislro Jo Irnpcno apcnas ilicc «|uc cslc artijo cra ■ dc uiuu naturcza pcniunnilc. » 
Ora, pormaucntc c |M*rpduo *áo cousa» bcui Hircrsu; cru üc nalurcza pernw- 
ncnlc o arl. 5*, porquc a sua üuracáo ná« liulia tmi liiuili' «Irlcrmiiiaüo, c por 
isso (¡cúru dcpciiüculo üu vontaüc üc quulqucr Has paríns cunlroclanlcft; cm 1811 
considcravu u govcrno iinpcrial subfttstcnlc aqucllc arl. !»“, ou porquc nfio linlia 
uinda couliccitncnlo ila scric Jc nclos Jo g«»vcrno porlugucz cm conlraJ¡ci;úo dcssa 
suUislcncia, ou porquc. tcnJo ttolicia Jc alguus, ufiu (iiiliu aiuJn iv»»Jvi<lo accci- 
lal-o> coiiiu abaoJono Jo Jilo aríigo: nus Hc*Hc «ptc iitn gabiudc |«Oslerior íc 
ccríilicou Ha cuit»taulc pralica |«or qua»i dcz annus iiu» porlos Jc l'urtugal Jc náo 
incluir-*c us uaiio» biuzilciios na cU».«c «k« «b- nar.Vs c»|uij* iroiln» jior Iralados 
aos nacionuo, puüiu, iciti contmJic«;fio üascliJaricJaüc tninislcrial, acccitar os faclos 
c aümitlir a ccssaqúu üa subsislcncia «lo tralaHo por cllcs maiiifvsiaüa, coin«« fcz, 
nrücnanüo ao rcprcsciitautc üo Itia/.il cm Lisbou «pic nciiluiim rcdntna^io lizc»sc 
contra a cxcIumio üos iuivíw brazilviros Ja li»l.i dus üui» u.u;C»c> favorcciüa» por 
tralaüos. 0 governo impcrial Jcu sol*cja> pnnas «lc náu lcr ücscjos Jccuvigorar 
a Hitposifáo do t«i. j*, pois quc só acccilou a miu i\*»a«;áo «lrpoi> üc dczaiinosdc 
iiiua pralica couslantc, Ha partc «lo govcrno pnrtugucz. iiicon*¡*tcutc com a pcrma- 
itcncia üaquclla eslipulagáo, c ainda Hc¡m«-s «lc a mc«*ilar para a «l«HÍÜa applicaqáo 
cm cn.*os cspcciacs, conliuua a guarüar n> Milntls grr.il «!•* « m legtsla^ño com- 
incrcial os sáos principin* quc a Hiclaram. nctti cntirhin o >r. Vnscoiicdlos c o 
scu govcrn«i quc, por lcr acci’ilaJo « ccssacáo. o gnrcrnn impcrial prclcnHa nfastar-se 
ilaqucllcs principios; náo, u sua pnlilica tcm siiln c roiitinuará a scr n Hc Irular n 
lodas n< nacüos com u mais perf«*ila ?gitalJadc, mns Hcvc aprovcilnr-sc Jn 
cxpericncin para fazcl-o Jc uiiia mancirn M«l¡Ja c jmr mcio» quo Ihc garanlam 
■ inüi>|«ciis.ncl rucipmr.iiUJc, c uin Ifio rc-pcilo pdo* «coí dircilos c 

sobrrania, como n govcrun itupcrial Irm pd>«sJiml«vir »obcrania Ha« na«;«V< nniisa*. 
cnm «pioni *e arli.i nr*lu‘i«Miailo. c o akiiio a**igria«lo -rnl«* prufunilaiticiilc «juc a 
falta absoluta dr rr-qmstn H«» gurcrno dr.'í. \|. n Itainlin Hr Portugal n< jusla* rc- 
clomafóo Hoguvctno ¡tiipvri.il ooiilra «• .ipr«**a:>ivnlo n julgamcnto «h# nnvios c 
siilulilos liraztloiroft pclos IrilMinae* jiortiKíurzcs (qur srrtnnt molivo hastanlc para 
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fjuc o govcmo impcritl «c rwolvewc a foicr cc«v»r, qaondo o govcmo poiiugan o 
nño livQWC fcilo por oun parlc, n e»lipuln<j¡to do orl. i’i* do (nilido dc 1825, que 
prcsnppoc a cxklcncin dcrcUrrnjsda inais perfcila harmonia, c malua bencvo- 
Irncia) vcnlia i n nrinaliditdc nprcscnl.tr obstaculoi ao cmprcgo do« mcioa, a quc 
ncinia alludiu. c cout qtic conviria Grmnr cnlrc os dois governos os principios da 
politica ilo govcrno impcrial cm «ia« rda^Ocs commcrciacs c intcrnacionncs. 

Tcnd ) o nbn \o nssignado por csla fórma respondido as nolas dc 28 dc Julho 
dc IR45, 15 dcJanciro, If» dc Outubro dc I8H, 16 dc Marro, 17 dc Juoho, 28 
dc Julhn, 16 dc Sclcinbro dc 1845 c 17 dc Agosto dc 1816, do Sr. Vasconcdloi, 
nprorrila csta npporlunidnde para rcnorardhe os protesios de sua cslima c obscquio. 

Ao 5r. Josó tlc Vasconccllos c Sou/n. 

Satusmxo pe Socza r Oijvcira. 


N. 180. 


.4ci*o fto mmit/erio é* otrangeiros no da jnttifa. 

Hio dc Janciru.—Miuislcrio dos negocios cstrangciros, C dc Sctcmbro dc 1807. 

A lcgnijño dc Sua M tgcstadc Fiddirstma rcclamou, por mcio dc nolas, o dircilo dc 
scrcm próvimnrntc avicidos c eonvidados pelas autoridadcs do tcrrilorio os agenlcs 
consularcs dc Forlugal prtra assistircm ds buscas a quc as mrstnas auloridadcs livc- 
rcm dc procedcrcnt casas dr subdilos da reíerída nagáo. 

0 go.ci no <lu Sun Mngcsladc, coutcslnndu nqucllo direito, rcspomlcu ñ mcsma lc- 
gn<jáo nos lcrmos dns nolas cuju cópias acompaoharam o mcu atiso n. 17 dc 27 de 
Julho ullimo- Mas, como v convcnicnlc quc a doulrina dcssn\ notas scju conhccida 
pclas atiloridadcs do Itnpcrio, rcproduxil-a-hei no presenlc aviio, ao qual V. R\. 
podcra dar n nrecssarin puhlicidadc. 

0< ngcnlrs diplamalicos c consulares porlugurzes bascnrom o prelrndido dircilo 
cm divcrsos arguncnlo*, scndo o priineiro o qoc deduziram da nola dcslc minis- 
lcrio dc 10 de Novembro dc 1850, cm virludc da qual acrrdilava o rcprescnbnlc 
dc Sua MagcUadc FiddisAÍma, que derer-sc-hia ler esprdido ordcns afim dc que as 
auloridndcs locncs arisem ao< agcntcs consularcs dc Fortugal, anlcs de proccderem 
as buscas em ca<¡a< »le suhdilos dcssa nacño. 

Pora mclhor contcslar n cslo argumrnlo, rrrordoi a* proprins palnvr.u do Sr. condc 
de Thomar. na sua nob dc 22 dcOutubro dr 1859, r as que sc lcm aa rrsposb que 
dcu o govrruo impcrinl a 10 dc Novrmbro do mesrno anno. K n nob cilada pcla 
Irgacño porlugucza. 
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0 Sr. condc dice— « que wpcrnra que para o futaro, cm diligcncian o avcri- 
guDrucs t)c lal onlcm (butcns), nt nulorldadcs do Inipcrio rcclamutwcm, como c cos- 
tumc cm lodos on paizcs civilknlo», a prosen<;a do con«ul do Portugal. • 

Kstc mínistcrío rcspondcu a 8. Gi. do scguinlc modo: 

• 0 abaixo assignado sobrc cslc ponlo tcm dc dcclarar ao Sr. cande dc Thomar 
quc o govcrno irrpcrial nño rcconhccc coinn principio dc dircilo inlcrnucional a 
assislcnciu dos consulcs n lodas as buscas da autoridade, pois quc sa vas as exccp^ucs 
dos tralados, náo pódc cm caso alguin o cslrangeiro fícar cin mclbor condifáo do 
quc o nacional. E*l*. porcin, disposlo a admillir cssa assistcncia rotno um ado dc 
consideraQÜo c dcfcrcncia para com as nncúcs amigas, semprcquc sí possa concilinr 
com a urgcncia c convcnicncia do scrvi^o publiro. • 

Por cste Irccbo quc acabo dc Iranscrevcr inlcgralmcnlc sc v¿, quc o govcrno im- 
pcrial náo se obiigou a ordenar ás autoridades crimiuaes c poIicia?s. quc náo des- 
sem buscas nas casas dos subdilos porluguctcs scm a ussislencin dos respcclivos 
con&ulcs. Si das palnvras do govcrno de Sua Magcsladc sc pudcss; dcduzir algum 
comproinisso, scna o dc admillir a refcrida ossislcncia como um faror concedido 
sómenlc, quando a autoridade cntcudesic nño prcjudicard urgcncia c convcniencia 
dc scrrÍQO public) ou a alguma disposiráo legal. Ncm dc oulro modo sc pódc cn- 
(cndcr, dcsdc quo sc comc^ou por dcclarar quc a nssistcncia dos agcnlcs consularcs 
ás buscas náo cra um principio de direilo inlcrnacional. 

Si náo cra um dircito ncm ahsoluto, ncm convcncional, si cra apcnas um aclo 
dc dcfcrcncia c cortexu para com as ra<;úes amigas, como prctender quc náo obs- 
lantc os preceilos das lcis do Imperio se houressc cxpcdido ordcns ás auloridades 
lerritoriuos no sculido ulludido polu lcgaQúo dc Purtugal? 

Para que o gov?rno imperial admitlissc com pcriuissáo evprcssa a prcleudida as- 
sistcncia dos consules ás buscas, seria prcciso quc ossíiu sc liuuvess: cslipulado por 
um Iratado, unico mcio de obler regalias láo iniportanles, quc núo sáo sináo ci- 
ccprOcs ás Icis do paiz. 

Convém, porcni, nolar que cssas rcgnlias, cssas cxccp^úcs, uáo sáo possivcts 
quando as lci< palrios a cllas sc oppdcin. 

Ora, a rcgra gcrol para as bascas ¿ a quc cslá cslnlidccida nos arts. 180 a 202 do 
Codigo do Proccsso c arls. 120 a 127 do rcgulamcnlo n. 120 dc 31 de Janciro de 
1842, os qunes náo cxigcin a prescnca dos consulcs qunndo aqucllas diligcncius lccm 
logor nas cosas dos seus rcspcdivos nacionacs. 

Logo, náo podit o governo impcrial por meto da sua nola de 10 de Novembro 
de 1859 altcrar o quc o lcgislador brazilciro cstaluiu cm lcrrnos gencricos, náo só 
pnra os nacionao, como para os cstrangciros, o quc alcm diuo nem por meio de 
convcmjáo podia scr allcrado. 

Náu púdc scrvir do argumenlo cin conlrario ao quc acabo de sxpór o Tralado 
concluido cnlrc csle Inipcrio c a Frupi a C dc iunho dc 182G, vislo conto c cllc 
antcrior n prcinulga^o do Codign do Proccsso Critninal, quo tcvc logar n 29 dc 



Norcnibro dc 1832. Ilojc, porlnnlo, nílo ncrin powvrl rn*cr c\lcn*iri a oulrns nn- 
t;í>cs o quc prcsercvc o nrl. lí/ m fi>»c dnqucllc pticlo iulcriwcionil. 

Tnrn lomnr nimh nmis acnsivcl « iiii|»o*ríh¡l¡dudc ili* siiiiilliniilr complicn^ñn 
basta rcllcclir, qnc, mliiiillidn n susislcncin dos consulos buscas, ficnrinm os 
estningciros em incllinr cnndi<;fto dn quc os nacionncs. Ii«la mesnia considcracño 
se lé nn ciladn noln ilo governo impcritil. c pur s» ni srri.i millici(nlc jinr.i niixlrar 
quc nunca liouv** inlcncño dc ncccilcr an quen lcgnpío dc INirl'ignl solicilou, isloé, 
quc <c ordctmsc, corno rcgm ¡nvnriarel, as nnloridndcs lerrilorincn qnc nño prncc- 
dcsicm ris bu«ca< nas rcsidencins dc subdilos de Su;i Mngcslado ridclksinia sem n 
prcscmjn dos rcspcclivos ngenlcs consulnrcs 

Scrin uma conclusño coiitrariu tis prctnissns, si por vonlum n iiilclligciicia da 
nola dc 10 dc Novemhm dc IR50 livcfso sido divcrsa da qm* o povcruo itnpcrinl 
nprcfeuln comon unica con<ciil:uiea com os prímcipios «l«* «lii'üilo l»m/.¡lciro. 

Tacs sño o« molivos por quc o govcmn dc. Soa .Miigc#ln«le nñn dcn, neui dnrri ns au- 
lorídadcs lcrriloriaes as onlcns soliciladns pelo Sr. condc dcTliomrr. 

Ounnto no sc|¡unilo nrgnmcnlo npnsenlado pcla lcgn^ñn |toHiigiinm, isto é. qun 
a assislcncia do$ coiimiIcs as buicns c um principio dc dircilo inlrriincional, o go- 
vemo dc Sua >ligeslndc nn cilndn notn dc 10 dc Nmcmbro conlcslou simillianlc 
doulrinn c na ilc 2fi dc Jullio do corrcntc anno nbscrvou ao rcprcsculanlo porlti- 
gucz. cni conlraposi^ño ao quc cslc hnvia allirmado, quc clla uño cgcralmcnlc rccc- 
bidn. nao lem sido consapmda na pmlicn, iicm em prcccdeulcs nolas dcstc m¡- 
nistcrio. 

Tambcm sc reclaniou a assisloncia dos consulcs as buscus. cohmi um dírcito pri- 
vndo do arl. ñ * do Imlndo cnlrc o Itrazil c Porlugal dn 20 dc Agoslo de 1825. 

A cslc lerccim c ullimo argumcnto respondcu o govcrno impcri.il, quc o art. 5.* 
(b*ssc Irnlndo nño podin gamntir o prclcndido direito, por isso ipir r*tc minislcrio 
dcclarou ti lcgacño dc Sun Mngesladc Fidclksima, cni uoln do23 ihJtinliodc 1847, 
insubsislcnlcs c scrn vigur os arls. K.* c 10* do dito paclo. 

As regnlias scliciladas só sc oblcm. como ncima ilicc, por tnria dc um nccórdo 
inlernacionnl, cn oqual scjam clhií csprcssaincutc dcclarmlas. Tnl njtistc naociistc 
enlre o Rrnzil c [’orlugnl, porqnnnto o do 19 dc Maio dc 1830, rílndo pclo ogcnlc 
consular dc Sua Magcsladc Fidclissima nn Ibüiia cmapnio do prelc ididodireilo, nao 
eslá cm vigor. 

A camara dos Srs. dcpulados, a qual foi cllc oprc<cnlado. nu lórmn do § I.* do 
arl. 20 dn lci dc UdcJunho dc 1831. negoii-llio a sna apprnvrrño, como consln 
da actn dn mcstnn camurn dc 23 dc Agoslo de 1836. 

S¡ por vcnlum rsla convcnqño cslivessc ein vigor, uáo liavcrin duvida, que, 
nllenlo n redac^ño do scu arl. R,', os agculrs consularcs porlugu’res gozariam no 
Ltraz.il da mcsma rcgalin couccdida nos ftancczes pclo Irnlado celcbrado cntrc eslc 
Imperio ca Frnn^.i a 0 dc Junlm dc 1820. 



Ma«, como jn’ dirc, « cftnvcutftu dc 1830 náo fo¡ ratiíicada pclo podcr comfc- 
tcnlc c on irl*. 5.* n 10“ dn dc 20 dn Agntfo dc 1825 formn declarado» intuhtis* 
lcnlct c scm rigor. 

PcMc* lcmuM, puU. dcclnru .» V. £t. <|«c n.lo é admittfvcl n assitlcncia dot con* 
tult* ú lrntcns a quc a* autoridndc* lucacs proccdcrcm nat catat dot rtlrangeirts. 

0 govcrno iinpmnl nñu rcclninn i.tta rcgalin para os scns agrnlcs consularct, que 
cm lacicimun«linicia* «levrr^sc-hílo coufo inar cftm n lcgitlanm dot paizct ont quft 
rcsidircm, tnlva a rvrcprán ntliniüida com a Fran^n. # 

Aprovcilu o ciisrjo p.ira oflcrcccr a V. h\. at uovas tcguran^at da minlu nuit 
allacttimn c inui dittmcla con»idcnt{áo. 

A S. Ivv.oSr. Mnrtiin IVancitco Itiliciro dc Andrada. 

Astomo Cocuw »e S« t Alscqcc*qu. 


Iuelliieirá úo tntsdo coicliiio ntre i Brazil e « EiMiiios i'Áieríca 

ei 12 ie Deeeikn ie 1828. 

n. ui. 


.Vo/<i da i>ynr¿o dns E*ítulo*-l nuhvt <ia America ao goctnw imperia/. 

T*jn»üo;\o). — l^gacño dcn Ktfados-Unido* iio Itrazil, Pdrupoliji, de 

Junho di 1873 

Tcnlift a lionrn do cominunicar no Sr. vitconde dc Caiavdlns, minislro c sc- 
crcUrio d« Rtlado eloc ucgociot ctlrangciro*. quc rcccbi dc Wnshinglon inttruc- 
^úct paru ccrlilicji'-iuo das vitfat do govenio brazilciro rclalivjnicnlc i* dispu»i$óes 
do IraUdo de ISJ8. viilrc o* Ktfadut-Unido* e o Brazil, que >ub«¡Mcm c estain 
cin vigor. 

I'jn virludc dn dciinncia iladn pelo governo brnzilciro, dc couformidnde cotu 
o urt. 33, lodat aqu.*lla> parlct do Inilmlo <|uc tc rcfcrcni ao coimucrcio c u 
ujvqjario ¡nleir.»menle ciMaram c lcrtninanm em 12 de Dezcmbru dc 1811 : c, 
pclu ineáinu arligo, todas aqucllat parlcs que cunccrnciu a paz c atnizadc, con i- 
nunrúo a tcr obrigilorin* pnra mnbot os pnixet. 

P»r díicrM» vozc* dc5<lc li dii Dc/cinüio dc ISlI tc Iciii susciludo quetlúca 
quaato a coulimnrcm cm vignr algum dus arügot do dilo Iraludo, que, uj 0 sc 
rcfcTndo ao coniitiercio e a luvega^áo, olaiti ainda cni tigor no conccilo do 
govtfno du* K*ln<los-UnMlos. 
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Enlrc cilo» arligw morocc |>iirt¡culnr iiicik;iío o H% i|iic cm i :td.i intcrc*«i uo 
comrocrcio ou á navcgaoáo. 

Nn opimño do gorcnm <l<u 1'áI;uIik-Uii¡<Ios o dilo art. 11 aindi vigorn; o ncstc 
scntido (cm aqucllc govcrun acmprc procdliilo alc liojc, conccikmlo aoi Milxlilus 
Lraxilciros nos líslatlovliiiido» luilos os dircitos c privilcgios i|uc cm tal virtudc 
podcm scr rccbnados. 

Tcnlio, pois, » lioiira <lc pctlir ao miuistro e sccretnrio dc Ivslado dos ncgocios 
Citrangciros qiu,' mc fa$a o favor dc dcclarar cm rcsposla si o govcmo Lrazilciro 
admillc ou iúi», a conlimunto caclual vigor do arl. 11 do Iratado i« IS2M. 

I'rcvalcpo-mc dcsla opportunidadc para rcuovnr ao Uim. Sr. Vkcoudc dc Carn- 
vcllas as seguranras da minlia complcln considcrufáo. 

A S. Cs.oSr. vtscoudc dc Caravellas. 

JaUCS B. IV’HTttlD^K. 


N. 182. 


/Yo/a tlo jocento nn/tcrtnJ « leyaplo dot Etladfit-Unitlot da .1 incrictt 

Rio dc Janciro.—Minislcrto dos ncgocios cslrangciros, 8 dc ¿\goslu dc 1X73. 

Tivc a lionra dc rcccbcr a nola quc o Sc. Jamcs H Ptrtridgc, entiado etlnior- 
dinario c niiutst*o plcuipolcnciaiio do» Eslados-Unidos iln Amcríco, |ussuu-mc com 
a dala dc 2G d: JuiiIio proximu fmdo, cuminunicando liavcr reccbidu instruc^ocs 
pint intcirar-sc ias vistas do govcrno impcrial a rcspcilo do cori.u «UuAuloa do Ira- 
lado quc o Brazií cdcbruu com os incsinoi Lslados cru 12 do Dctcmbru dc 1828. 

I'uiidcru o Sr. ininislro ein sua cxposigáo: 

Quc, ilc coiifjrmiJjdc cu n o art. 33 ilaqucllc tralado e cni virtudc dc noli- 
íicacio do govcrno impcrial, todas as disposiqúcs dessc aclo inlcraacionul rclativns 
uo co uuurcio c d navcgu<;ñu dcixaram dc subsislir dcsdc 12 dc Dczcmbro dc 1811, 
continuaudo porém <*m vigor, por fon;a do mcsmo artigo, as que sc reíciiam á 
paz e ainizadc. 

Qnc pnr divcrsas vczcs dcpois dcssa ullima data susciluram-s: qucslúci sobro 
u validmlc dc o guns dosnrligos, cspccialmcnlco I l*do tralado, quc se itfm rcfcrem 
ao commcrcio : á tuvcga^ñn, c quc, na opiniño do seu govcrno. conlinuño ainda 
cm vigor. 

Quc iicssc prcsupposto tcm n mcsmo govcrno concedido aos subdilus brazilciros, 
rcsidcnles nos Pslndov-Uiiido*, todos os dircitos c pririlcgios que se dcrivam do 
alludido urt. tl', pclo qucdescju quc eu Ibcdcclare si o guvcrm imperinl consi- 
dera uu núo uinda cm vigur cssc uríigo. 



Tcntlo loniido nn dovida considcrnfio • nol.n do Sr. PnHridpo, quc dcixo rc- 
sumidn, cnbc-inc «lcclarar cm rcsjiosla qac o govcrno inipcrial inanlcin a inlcl- 
ligci cia quc n4c miuUlcrio dcu, por iioU» dc 10, 21 c 31 dc Agoslo Uc I84G, 
ao artigo 33 do tratado dc 1828. 

Como nlii se cstalac, as cstipula^Ocs rdati\as d pax c ainizadc inscrtas no relt- 
rido arligo dc\cm scr cnlcndidos como o lccm sido rlausulas idcnlicas induidas 
cin aulros Iratados, islo c, como tcrmos gcnericos c indicnlivos dc quc cntrc :s 
duas altas pnrtcs conlradanlcs sc obscrvanio todos nqudlcs principios uuivcrsacs 
c rcgrn» gornlmcnlc cstabclecidas pam prolcciplo dos diivilos individuacs c inlcr- 
nacionacs, tcndcntcs a fírtnar a puz c nmizadc cnlrc os povos; c iuio como 
conccdcndo favorcs mais cspeciaes c posilivos do quc csscs bons oílicios c gr,- 
rantios, qtie sc dcvcm muluamcnte as nacócs por dircilo uaturnl c dcvcr tlc 
liununidade. 

I)c uccórdo, pois, com ctsa iutclligcnci* c coni us tuu anioriorvs dcclara^ücc, 
o gcvcrno íinpcrial nio lcm duvida cm admillir quc a doulritia do ari. Il.aquc 
u Si. tninislru se rcícrc particularmcnlc, scja comidcrada coino ainda subsiHcnlc; 
cuinpiindo porcm obsemr que nunca podcrá ella signifícar iugcrcncia cousubr 
ua trrccadaráo dc licran^as jaccnles, mav indicani apcnas uma disposicüo coo- 
Irarn ao dircito dc albinagio. 

D.'ivando assiin salisfeito o objccto da prccilada nota do Sr. Partridgc. resla-mc 
por ultiino manifcslar n cspcranqa dc que u illuslrado govrmo da L'nifio Noilc- 
Aincricanu convirá cm que c cssa inlcrptelacúo gcnuina e unicu ilo arligo 33 do 
trulitdo dc 12 de Dczcmbió dc 1828. 

Aprovcilo a opporiunidadc paia rcnovai no Sr. ministro a* sogurancas dr miulia 
alto eoiMÍilcrnfSo. 

A) Sr. Jamcs It. Parlridge. 


VMooone iw Cakwtuos. 



Meias propcsias pelo comnianSaile do «Oyapcci» em relacao ao lerritorio io Auapá. 
Corresponáercia coui o preroo fraaces a esie respeito. 


N. 183. 


A'u/rt t/tí fryttttlo brttzt/ctra úu t/occi tto /’rtíttCCZ. 


(Tiuwccáo.) —Lega^áo impcrial «lo lirnzil chi l'ranca.—P»m, li¡ Jc Janciro Jc 1874. 


Sr. Duquc.—Os numcro* dc 14 a 21 dc Junho dc 1873 do Moni/or da (juyana 
Franccztí , jornal ollicial da colonia, conlccm cxlractos dc um rclalorio dirigido 
pclo Sr. conimisfario commaudanlc inlcrino Jo Oyapock ao Sr. dircctor do itilcrior 
sobrc o lcrrilorio conlcslado ao sul do rio Halgocnc. Ncssc relatorio o Sr. comrnis- 
sario Lyonoci propüc ccrlas ntedidiw cuja mlop^So importarin o cxcrcicio dc 
aclos dc jurisdic<;iío por parlc da Fram;a uo lcrrilorio conlcslado, com prejuiro do 
sioftt f/uo garunlido pdo nccñrdo dc 18II. A raiuio allcgada pdo Sr. commissario 
para, jusliíicar o cmprego das mcdidas <[uc propóc c a scguinle: « a Franga nño 
lcrn, naquellas rcgiücs, consulcs ncm oulroí cmpregados quc prolcjam scus na- 
cionacs conlra u» 'uggrcssOcí dc quc lccm sido c conlinuaríio a scr ridimas. » 
0 Amapá c incoulcslavclnientc llicalrc dc frcquenlcs deliclos, c os criminosos 
c descrlorcí, lanlo do Uraxil como ilu Franqa, procurain rcfuginr-sc naqucllc 
tcrrilorio com a c$[>cnui 9 .*i ou quasi ccrleza dc evilar a puni.cño crn que incor- 
rcrain. L>tc oludu ilc <:<msi> ú scm duvida lamcnlavcl, c prova a neccssidadc 
dc sc removcrcm as causas quc alc agora impediram a dcniarcadio da íronlcira, 
mas nüo póde aulorizar ucnliuma mudauca no rcgimcu do lcrrilorio contcslado, 
nnlcs quc sc clicguc áquoltc rcsullado. 

0 accórdo dc 28 de Junlio dc 1802 delcrmiuou quc os criminosos proccdeules 
do lcrritoriu eonlcslado, quc caltisscui c;n podcr da jusliga broxilcira ou franccza 
íosscm julgados por unm ou por outra, 

Esta providencia, lcndcntc a rcprimir os deliclos commellidos no rcferido 
lcrrilorio, c a unica compolivcl com n silua^áo aiuda mal «Icfmiüa do Ainapá, 
e foi com ccrlu sorprezu quc mcu goiemo lcu as conclusócs do rclatorio do 
commissario do Oya/tnck. 

F.ncorregaudo-mc dc lcvar ao conliecimcnlo do V. U*. as infortnacueií quc pre- 
cedem, rccoinincnduu-nic o mcu govcrno ao mcsino lempo quc manifeslassc a 
\. Lx. a sua convic^to dc quc o govmiu fnuiecx dcsapprovard ns tncdidas pro- 
poslas pclo cummiwanu cotiMnaiidanli: du OyttfMck, fuzcndo-o cotislur ;is auloridades 
du Guyanst 



TVnho n liitura « 1 « romollcr incliuox u V. Kx. os doix mifnnrox do Mom'torda 
(rtufana, 110« qiuns mc rcliro, rognndu-lhi* sirvn-so m'us dcvolvcr opporluniuncnlc. 

Qucira V . Rs, acccilar us scgurnu^i!' iln innf» al(n cuiisidcntrílo com que lcnlio 
n lionra dc *cr dr* V. Kx., Sr. Duqiic, rauito iiumildc n obcdiculc scrvo, 

A S. Ex. o Sr. Duquo Dccazcs. 

Vitonxoc ot Itaiühí. 


N. 184. 


Ao/ff fhffovrrno franctz á /cfjanhj hrazUeira. 

(Tiudio;.\o.)— Versolhcs, 21 de Janciro de 1874. 

Sr. Visconde.— Fizcslcs-mc n lionra dc cscrevcr, cm data dc líi dc Janciro,* 
assignalaudo cerlos trcchos dc nni rclalorio dirigido pclo Sr. commandantc do 
Oyejtock ho Sr. dircclor do inlcrior da Guyana francczn, e publicado no jornal 
o(T¡eial da colonia Trala*se dc meilidas que se consideiam capazes dc assegumr 
mais cflicaz prolccQño nos habilantes dns provincios cuja soberania é dispulaia 
pcla Framja e pclo Brazil: grandc nuneru dr qucivas teeni sido feilas, neslcs 
ullimns leinpos, por francezes cslabcleciilos no tcrrilorio contcstado, os quaes, 
na nuscncia dc for<;a publica quc os protcja, vccni-se conlinuamcntc exposlos a 
violcncias c deprcdagúes, ficando scus aulorcs sempre impunes. Este cstado ic 
coisas, cujos inconvcnicnlcs náo cscaparatn ao govcrno brazileiro, dcvia nalunl- 
mcntc nllraliir a altcm;áo tlas auloridudcs cla Guyaua fmncoza, ondo sc aprcsenlani, 
mais do quc cm qualqucr oulra parlc. rccluina^Oes dc nossos nacionaes. Explica-se, 
pois, com facilidadc como u comiiiaudantc do Ot/a/iock, cxauiinando os diversos 
assuniptos que iiilcressam aos ucgocianlcs cliamados por scus inlcrcsses áquellas 
regidcs, chcgou incidcnlcmcnlc n assignalar ao govcrno da Guyana as rcformas 
que lhe pareccrom indispcnsavcis na adminislm^iio inlerna do Amapá. iNáo se pódc, 
portanto, dar a essa parlc do relatorio oulra importnncia quc nfio scja a dc unn 
opiniáo individual manifcslada csponlanctimculc a um chcfc por scu suballerno. 

S?ja quol fór o nosso modo dc pcnsir a rcspcilo dn ulilidade pmtica dns idéns 
suggcridas pclo Sr. commóndanlc do Oya/nck, basla-nos accresccnlar que, cm raso 
olgum, scriamos capazcs, nnlcs dc nos cnlcmlcrmos prévinmcnlc com n córtc do 
Rio, dc adoplar providencias quc livcsscra por fiin modiflcar de qualqucr modo 
o siatu f/uo deflnido pclo accordo dc 1802, c n c.Mc rcspcilo podcis transmitlir «o 
vosso govcrno ns seguranrjns mois positivns 

Scgundo o dcscjo quc manifcslastcs, lculio a honra dc rcslituir-vos os dcis 
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numcroü ilo Jorttn! Oflia'n/ dn l'iuyana, dw quncs tircslcs n bomludc dc »lar-inc 
couliccimculo. 

Acccilni n* sogurannui da nlln considcra^iio com quo tcnlio n lionrn dc w*r* 
Sr. viscoudc, nnwo muilo Immildc c obcdicntc scrvo. 

Ao Sr. visenndc dc llajul»a. 

0 Di;quk Dkcaze*. 


Erlrarto tln rrltifnrtn tlo cnntmissario commanrlatilc tb dixírkto tlo 
Ot¡(tjtock sohrc o tcrrilorio contcstado. 


As rixas e discordias snm frcqucnlcs cntrc os rcfugiados, c (ornam bnslnntc dif- 
licil a missáo dos capilács, lanlo mais quanlo csscs funccionarios náo dispicm dos 
mcios ncccssarios para íazcr exccular as suas ordcns, quc sam muitas vczcs infringidns 
por algnns individuos incorrigivcis, na sua maior partc nssnlarindos pclos mn* 
dcirciros ( matléricns) dc quc acinia fallámos. 

Rcsullam d’alii contínuns reclamncocs dos capilács e dos hnbilantes scnsalos, 
junto da adminislrarfto do districlo do Oyapock, a qual só pódc dar conselhos. 
P.ira gosnrcm dc alguma BOgurin^n cslcu habitanles voriam com grandc praror sua 
nnncxnrfto á Guyana c pcdcm cm altas vozes a /ci fortc. É cstn a oxprcssño dc 
quc usam para dcsignar ajusl'ujn franccza. 

Acrcdilnmos que o govemo da Guyana, emquanto nfto sc dccidir a quatAo dc 
limites, pódc remcdiar n e?se inrio cslado de coisas, confirinando, por mcio dc 
um dccrclo, ns nomcaqócs dos capitAcs, quc sam cieitos c dcmillidos pelas popula- 
rf)cs, c conscqucnlctncnlc gozam de autoridade bnstanlc para impcdir muilas dcs- 
ordcns. Mas ó-llics prcciso um apoio c csle deve conslar: 

I/ l)c uma nomcmjfio do Sr. govcrnador; 

?.* Do umn auloriinrño por cscriplo, quc Ihcs dc o dircilo dc prcndcr os mal- 
fcilorcs c cnlregal-os aos Iribunacs francczcs ; 

3.* I)c um signnl dislinclivo dc sua autoridadc: um pavilhAo, um Iiast3n ou umn 
fíla a liracollo. 


A Frnnra nAo lcm, ncslas regióes, consulcs ncm oulros emprcgados que prolc- 
jam scjs naciouncs cunlrn as aggrcssOcs de que lecm sido c coiiliuunrio a scr 
vietimcs. 

Certo numcro dc individuos pcrscguidos pcln jusliga franeczn rcfugiam-sc allí, 
onde ningoem pmcura prcndcl-os. Cilarcmos dois faclos: o assassino Ijcopoldo 
Dularrcr, cujn cabc^n linlia sido posln n prcmio por um dccrclo ilo Sr. govcr- 
uador. linbilou por muilo tcmpo o Mapá c dcve nindn rcsidir alli. 0 anno pnssado, 
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no mcz dc Agoilo, um individuo chnmado Thcbault, dcpoia dc roubar laOímncos 
n um proprictario dc Coycnna, quc vicra u Couripi, ntravcsiou impuncmcnlc o lcr- 
rilorio conlcslado c d’ahi passou-sc para o Brazil. 

Imporla quc, no inlcrcaac da colonia, suas leis o dccrclos scjam applicados ao 
Oyapock, romo o satn nos outros dislrictos. No cslado nclual das coisas, isso 6 
impossivcl, c somos obrigados, do mesmo modo quc nossos anlcce&sorcs, a obrar 
com a raaior prudcncia, comqoanto só tenharnos quc louvar o bom espirito do gcrai 
da popularáo. 


A organiraráo judiciaria c administraliva c muilo simplcs c póde tcr logar sem 
impór novos onus ao orramcnto do servi^o local. 


Oyapock, I* dc Maio do I8T3. 


0 commissarío commandanlc provisorio, A. Lvos>rr. 





SüPPLEMENTO 



REPUBLICA ARGENTINA E PARAGUAY. 


Ljoitei defmiüTos ie pa.— Qsauo de liito- Cooperacao io Braiil. 

N. 1. 


¿Xota ila /crja{úo impcrial ao yoverno aryentino. 

Lega^io ímpcrial do Brtuil na Rcpublica Argcnlina.—Hucnos-Ajrcs, 31 dc 

Mar$o dc 1874. 

Exm. Sr. ininistro.—0 abaixo assignado, cnviado cxlraordinario c minislro 
plenipolcnciario dc S. M. o Impcrador do Brazil, cumpriu o dcvcr dc levar 
immcdialamcnle ao conhccinicnlo do governo impcrial a rcsposta dada cro 5 do 
corrcnlc por S. Ex o Sr. Dr. D. Carlos Tejedor, roinistro das rela^Ocs cxtcrio- 
rcs da llcpublica Argcnlina, á nota desla lcgaqúo de 21 do mcz ultimo. 

0 abaixo assignado niio pódc nem devc dissimular ao Sr. ministro quc a 
mcncionada rcsposla sorprcndeu ao governo imperial. tanto quanto ao mesmo 
abaixo assigiudo, que, por suas confercncias com S. E\ , se julgou autorizado 
a cspcrar quc o govcrno argcnlino intcrprctaria as dcclara^ócs e propostas do 
Rrazil no scnlido amigavcl que as diclnra, c por essc mcio se chegaria a uma 
solucáo sntisfactoria da protraliida qucstilo dos ajuslcs dc paz com o Paraguay. 

Enlcndc o govemo argcolino quc núo c applicavcl ao caso prcsenle o art. 5', 
tnas 0 art. G* t do accórdo dc 19 dc Novcmbro dc 18*2; c alc aífirma quc 0 
primciro dcsses arligos, por adoptar providcncia cgual a do art. 12 do (ratado 
dc allianga, núo cogilou sinúo da mesma hypolhcsc dcslc, que, scgundo o 
Sr. Tcjcdor, cra a du recusa a um accórdo omigavcl por pnrlc do gnverno que se 
cslabclcccssc no Paraguaj dcpois dc dcrrocado o inímigo da allian^a. 

Basla approximar dcslas asser^óes dc S. Ex. os lcxtos invocados, para se vér 
quanto dilTcrem cm sua lclra e no scu alcancc. 

Art. 5.* Do accórdo dc 19 de Novembro: 

« Si n Rcpublica do Pnraguay núo sc prcslar a um nccórdo amigavel, o Brazil 
com os dcmais alliados cxaminarao a queslio, c combinario enlre si os meios 
mais proprios para garanlir a paz, supcrando as dilHculdades. ■ 

Esta cstipula^úo prvviu a bypolhcsc dc quc a negocii{ño, cm quc ia cnlrar 
o govcmo argcnlino cotn o do Paraguay, núo (ivcsse bom cxíto. Ora, náo c 
ccrio quo foi islo o quc ncunlcccu, inallogrando so os csíoiqos do plcnipolcnciario 
nrgcnlino, c da lcal c cdicaz coopera^úo quc llic prcslnrn o ministro do Brazii ? 
«. • t 
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Mo pódc, o govcnto iin|*cri.nl coui|irvlictulcr cumo u da l(c|»iiiilica Ar- 
gcnlinn opinn qnc nfio sc ilri nclunlmcrlft n hypollic«c ilnqucllo tirligo 1)0 novis- 
»imo occórdo cplcbrado cnlrc o* allinilini, prcrÍK'tmnilc parn rr.«**lvcmn a uuica 
i|u»IAo quc L'iiilinrarn o* njiiülcs dcfimliw dc pax dn Itrpiildii n ArgCiilim com 
o Pnrnguay. 

Si o Paragnny, como dit o Sr. Trjnlor. apnuM di-culc, nin* mlo «• nrgn n 
um nju»lc ainignvi‘1. culáo iiiio Im grninlc dinicidilmlc a vciicrr. a cno|M‘nupto 
do Diazii c wcusada, só dc|joudc da ronladc do govcriío argculinu o pór lcnuo 
a (ño pcnoso cslado dc coisos, Iranquillisando dc umtt vcz os *cu% ulliadoft c o 
vencido. 

0 arl. 12 do Iralado do I* dc Maio dc I8G5 dispóc o scguinlc: 

• Os alliado» rcscrvam-fc comkinar cnlrc fi of mciov mais proprios para ga- 
ranlir n paz com a llcpublica do Parnguay, dcpois dc dcrribado o govcrno 
nclual. » 

0 ntcio adoplado no ari. 5* do acccrdo dc i9 dc Novcmluo dc 1872 c idcn- 
lico (ccmbinaqoo amigavcl cnlrc ot (rcs alüado»), rr.as o fim rnuilo dilTLTcnlc* 
Em 1872, prcvia-sc o caso dc que o goscmo nrgcnlino náo chi'gnisc n uiii ac- 
córdo corn u actual govcrno do Paraguay, previsáo rculisada inrdizmeirlc. Em 
1865, os alliados dcfiniam suas obriga^fcs rcciprocas, c as condi^uc* cs^cnciacs 
da paz, ou os íins da gucrra, c cotno o Iralado dc allian^a nño podia scr 
casuistico, immii prcvér lodas as circunislancias c cvcnlualidades fuluras, ficarnm 
depcndentes dc ulloriorcs ojuslcs (ptacsqucr oulrai garunlins da paz, quo n alliancn 
sc propunba fundar solidaiucntc, aioda a cuslo dos maiorcs sacrificios. 

Confundir a rcccnlc cslipula^ño con a do l86o, quaulo uos scus cíTcitus, 
parecc ao governo impcrial a ucga^áo dcssa pcrfctla iir.ellígcncia c coopcracño 
amigavcl dos alliados, quc alias o proprio govcrno argcnlino prociuurn asscgu- 
rar-se pclo accórdo dc 19 dc Movcinbro, c quc ainda invocava cm sua nola dc 
16 de Outubro prosimo findo. 

0 govcrno impcrial náo pódc dcisar dc rcclantar conlra a proposiqño do 
Sr. Tejedor, quc dá como dcsligado ds allian^n, de faclo o ’por.dircilo, o go- 
vcmo oricnlal. 0 lcr csle Iralndo scparadamcnlc com o Parnguay, como o fcz 
a Hepublica Argcnliaa, nSo importa cs»a gravc consequcncia, cra um dircilo 
rcconliecido pelo accórdo de 19 dc Movcmbro, a quc clic adlicrira cxprcssa- 
mcnlo. 

Fora, porúm, náu um dircilo, mns umn qucbia dc sua palavra, si o gou*rno 
orienlal romprvLU* nrhílnriamcnlo com «ft olin^,v 4 i*cs quc aniinillira cotno parlc 
conlraclantc iio IrnlaJo do I* do Maio do IHG-i. (Jm lal pmccdimcnlo. incom- 
palivcl com a dignitlaJc c a lionra, nác pó<lc scr impulado áqurlllc govcrno. 

0 govcrno oriculal nño (oinou paric nn ncgnciaqño do Uio dc Janciro, quc 
dcu «iii rcsullado o cil.ido occórdu do 19 do Movcmbro; uias iitolivou sua 
absien^áo scm dcclinar os scus compromissos dc alliado, c promcllcudo ndlicrir 



no quc combinosscm o govcmo itnpcrul c o nrgcnlino. Nio toraou partc nwsa 
ulltraa ncgocia$io da allian^a; mas foi iepr»cntado cm todas as antcriores, c, 
cumprc dizcbo cm honra dcnc govcrno, scmprc manifcslou o mois clcvado cspi* 
rilo de lealdadc, ju*li{a c concilin^io. • 

A rclirada das foi^as oricnlacs do Paruguay, onlcs dn concluslo da gucrra, 
pcrinitta o Sr. Tcjcdor quc o abaixo assignado Ih'o obscrvc, 6 uma allcga^io 
injusta c inciacla. Na propor^.io de scus rccursos, c lalvcz mais cm attcnqao 
ás suas diíTiccis circumstancias, o Rstado Oricnlol precnchcu teal c complcla- 
mcnle o scu cmpcnho dc honra duranlc a guerra. Quando csta lcrrainou, ainda 
cllc cra rcprescntado no Paraguay por ama divisio, pcqucna em nuroero, mas 
brara c nclin, quc concnrrcu em lodas as opcraipW militarcs até a intcrnafio 
ilo inimigo pclos dcsrrlos de Curuguaty c Igualcmy. 

0 govcrno iinpcrial nfl-» pódc convir cm quo o govorno argenlino afaslc assim 
dn« Jclihcraijócs da nllinnrn o Cslado Oricntal, clcsligando-o dos dircitos e obri* 
gncñcs inhcrcnlcs no pncto quc os trcs firmaram solcmncmcnlc cm .Maio dc 
I8f»:>. Pdo conlrario, o govcrno do Brcr.il julgn quc o concurso dessc alliado 
c dc dircito, c pódc scr muito uÜI aos inlcrcsscs communs. 

0 gorcmo argcnüno, diz o Sr. Tejedor, nada cspcra de outra ocgocia^ao com 
0 Paraguay; e attribuc o racsmo scnlimcnlo ao dc Sua Mageslade o Impcrador. 
Si assiin é, dcrc lamhrm wnnhrcer csu* gmvrno qoe *o rcnfica a hypotbesc do 
art. 5* do accórdo dc 10 de Movcmbro, e quc, portanlo, compele á sabcdoria 
c prudcncia dos alliados a solu^üo ou procedimento quc mais convcnha em tal 
conjunclura. 

0 govcrno impcri.il nílo dcscspcrou dc umn nova negocia$áo com o Paraguay, 
c admira como csla passagcm da nota do abaixo assignndo n.lo fossc bcm com- 
prchcndida pclo Sr. Tcjcdor. 0 quc se pondcrou alli ao govcrno argcnlino foi 
quc uma nova lcnlativa, sobre bascs já rcjcitadas por uraa c oulra parlc inte- 
rosada, nada prorncltia; mas como cra para cssc fira quc sc considcrava o go- 
vcmo iinpcrial, dcclnrou-«c quc cslc n.*ic recusava, aindn quc scm cspcran^a do 
bora cxito, a sua coopcra^ao rooral nos lcrroos do art. 4* do accórdo de 19 de 
Noicmbro, cooperaqjo quc lcgilima c dccorosamentc nño podia converlcr-sc cm 
uina imposi^ñono Paraguny. 

IVestc senlido propóz o governo imperial, satvo mclhor alvitre rcsultante das con- 
fcrcncias dos alliados rcunidos como prcvira o art. 3.', que o governo árgcntino 
limitassc o arbilramcnlo ao doniinio da V IU Occidcntal, causa da difficuldade dos 
scus ajustcs com o Paraguay. 

Confundindo aquclla dcclara^ño, tio íranta c amigavd, com esta proposi^io 
náo rocnos conscicnciosa c conciliadora, diz o Sr. Tejedor quc scu govcrno accci- 
taria o arbilratncnto liinitndo, suggcrido pdo gorcrno impcrial, si isso fossc acceito 
pclo Pnraguay, o quc nAo cr¿; mas accrcsce.nla uma condiqüo, de quc logo Iralará 
o abaixo assignado, c cm scguida obscrvn quc « rm lodo caso cabcria ao Brazil 


cnsnia-lo por si só, anlcs dc compromclcr « Rcpublica Argcnlina cm umo quarla 
ncgocia^ao inulil. • 

0 abniio assignado cspcra qitc o Sr. Tcjnlor dcsUlini dcwa cslrnnlin obriga^ño, 
cin Tjuc julgou consliluido o Draxil, a dc tnoslrnr-sc mais inlcrcssado do quc o 
gorcrno orgvnliuo cm rcsolrcr a sua queslúo dc limilcs com o l’araguay, ou anlcs, 
dc ir prcpamrdhc o tcrrcno para uina quarla ou lcrccira ncgocin^üo, quc o govcrno 
urgcnlino c o priinciro a dcclarar impossivd. 

A condiráo addicional, a quc o alxiixo ossignado acima alludio, c com a 
qual o govcrno urgcnlino limilnria o nibilramcnio i qucsláo da Villa Occidcnlal, 
si csia solufáo fossc acccita pclo Paraguav, scria quc o Brazil dcsoccupossc dcsdc 
logo a ilha do Alajo ou Ccrrilo « mcndonada como lcrra argcnlina no accórdo 
dc 19 de Novcmbro.» 

A primcira obscrvarüo que ao abaixo assignado cabe fazer em face dcslc pc- 
riodo da nota do Sr. Tcjedor, c que o silado accórdo dc 19 dc Novcmbro »3o 
incncíouuu aquclla ilha corno lerra argcnlma, c ncm cra possivcl quc o fircssc; 
porquc nüu sc Irulava alli dc discriminar dominios da Rcpublicn Argcnlina e do 
Paraguay, roas dc tcgular o procedimenio commum dos alliados. Ainda quando 
cssc accórdo, traiispondo a sua lcgilima csphcra, dclinissc alguni dominio, nunca 
scria a dcssa, ou dc eulra ilha, os quacs scgundo já rcconhcccu o govcrno argcn- 
lino, cstam fóra do compromisso da alliai^a, que ddlas náo cogiiou. 

0 arl. G.* do accórdo dc 19 de Novcrrbro falla da hypolhcsc du dcsoccupaqáo, 
c cxprcjsamcntc comprehcode ncsla dausjla a ilha do Atajo, occupada pelo Drazil 
durantc a guerra; mas scm dizcr si c ou scrá lcrnlorio argenlino ou paraguavo, 
o que »ó o Irolndo de limilcs das duas parlcs inlcrcssadas podcrá dccidir. Islo 
mesmo já linha sido declarado pclo govcrno impcrial cm suas notas dc 21 dc 
Marro e ?l dc Junho dc 1872. 

0 abaixo assignndo julga ler sido baslanlc claro, quando, cm n nota dc 24 do 
mcz ultimo, cnunciou o pcnsamcnlo do seu govcrno rclatnamcnlc á dcsoccupa- 
íüo, quc parccc scr o unico dcscjo do govcruo argcnlino ncsla qucstáo dos alliados 
cnlrc s¡ e com o Paraguay. 

0 Brazil náo prclcndc do Paraguay, é íor^oso rcpclil-o, mau do quc o rcconhc* 
cimcnlo dt* seus direilos, já consagrados em scus ajuslcs de paz, e a fícl cxecucáo 
dcsics; o que dcpcndc tnuilo das circumslancias quc á Rcpublica do Paraguay 
resullcm da sua grave qucsláo com a Reaublica Argcntina. Alcm disso, o Brazil 
nao drseja sináo quc us alliados fíqucm na posi^áo quc sc impuzerain pclo Iralado 
do 1* dc Maio do 186H, cm rclaqQo aos scus dircilos c inlcrcsscs lcgilimos, c ás 
garanlias quc cnlre s¡ cstipularam em fanr do Paraguay. 

Sabc bcm o govcrno imperial que núo cslá obrigado a conscnar for^as no 
Paraguay por causa dos inlcresscs commans dá nllian^a; e náo o dcscja, como 
lio graluítamento presumio o Sr. Tejcdo*. Mas lambcm sabe quc náo cstá obri- 
gado n rctiml-n« nas rondigñcs arluacs; e nlto pódc arccilar oomo dcsocruparño 
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por parto da Tlcpublica Argontina a concenfrarüo dc suas for^os na Villa Occi- 
dcntal, sobrc ctjo dotninio o proprio govcrno argcntino admittirit o juizo dc um 
arbitro imporcial. 

0 abaivo assignado n8o |»ódc aqui dcixar dc rcdamar ouUosiia contra a oascr* 
^ño dc quc os Jircilos lcniloriacs da Itcpubiica Argcnlina dcriram do tralado 
ilo olliuiu.a, quc alids czcluiu lodu idca dc conquista, consogrou lcrminanlcmonlu 
0 rcspcito á imlcpcudcncia, sobcrania c inlcgridadc (crriloríal do Paraguay, c 
npcnas dcclarou os tcrrilorios u quc seus limilrophcs sc julgavcm cOm dircito, 
c quc scriam oLjccio dos ajuslcs dc paz. 

Outra c muilo dircrsa foi a linguagem do govcmo argcnlino, quando, cm 
1870, duranlc s ultiina phusc da gucrra. occupou a Villa Occidcnlal, c o lcr- 
rilorio dc Missócs, quc hojc diz possuir nio por virludc dos dircitos de belli* 
gcranlc, inas por forga do Iralado dc allianqa. 0 abaiso assignado dcvc rccordar, 
a par dcstas pal.nas da nolu a quc rcspoudc, o quc, cm >ua ncta dc 27 dc l)c- 
zembro dc I8G9 ao govcrno provisvrio do Paraguay dicc o Sr. D. Mariano Va- 
rcla, cm rcla$io d possc mililar da Villa Occidcnlal: 

« 0 govcruo argcalino suslcntou lia mui pouco lcmpo, cnt d scussócs com o 
rcprcsenlanlc dc Sua Magcsladc o Impcrador do Drazil, quc a viMoría nño di ds 
na^ócs alliadas Jircilo para dcclararcm, por si sós, limitcs scus aqucllcs quc o 
Iratado assignala » 

« Crc o mcu govcrno hojc, como cotáo, quc os limitcs dcvcn scr disculidos 
com o govcroo quc sc cslabdeccr no Paraguav, c quc a soa fiiagáo scrd feita 
nos tratados quc sc cclcbrarcm, dcpois dc cxbibidos pelas partcs conlraclantes os 
tilulos cm quc cadu uma opoiar scus dircitos. » 

0 govcrno impcrial scnlc quc o da Ucpublica Argcnlina náo julguc possivcl rc- 
solvcr amigavdincntc os scus ajustcs dcfinUivos dc pu com o Puraguay, e pareqo 
dccidido a Gruiar o scu dircilo antcs pdo fado da occupaqáo d)s lcrrilorios cm 
liligio do quc por um tratado solcmnc, quc tranquíllizc o vcncido e odos os gnodes 
inlcrcsscs quc sc ligam d paz e oo amigavd commcrcio dcslos rogiócs d Amcrica. 

Quanlo dc si Jcpcndia, o govcrno itnpcríal o lcin fcilo no iatuilo de satisfazcr 
a iúo Icgilimas e rcspcitavcis aspira^dcs. 

0 nbaixo assignado so comprazcm renovar aS. Ex. o Sr. Dr. D Carlos Tcjcdor 
as scgurangas da sua mais alta o distincta considcraqáo. 

A S. Ex. o Si. Dr. D. Carlos Tejedor. 


D.viao cz Ajuccata. 



ft'nia rk rjnccnio arf/en/ino A /cijrt^tlo imjierkil cm fitfcnox Ayrcs. 

(Timdüccao.) — .Miniiklcrio d.u Hnrñn» «IrriorM. — Oucnoi Avrct, Ij 
. dc Abril dc 1874. 

Sr. inininlro. — Tirc a honra »lc rtccber a nol« dc 31 do pasf:.do »obrc os nc- 
gocios do Para'tiay. 

Ixmcca V. Et. manircshmlo n norprm qnc n minha rcspofta dc 5 do mcsmo 
incx causou, n¿io ró ao gottrno iin|»cri:il, como a V. Et., quc, |iclai confcrcncia.-» 
i|uc commigo lii’cm, julgnvaHto auluri*.nlo a cspcrnr que o govcrno argcnlino Ínlcr- 
|»rrl;K4C «» dcclirnrücs c propwtas d.> Itrsiil no sonlido cm quc fnrnm fcil.i>. 

Náo foi rncnor a minlia sor)ircza, Sr. luinUlro, por vcr quc náo livc a frlici* 
iladc dc fazcr comprchcndcr a V. Et. o «o »cu govcrno a sinccridadc dc mcui» 
scnlimcnlus, c o agrado com quc simillnntcs dcclaragOcs c pr>postas foram rc- 
ccbidas pclo gotcrno argcnlino. 

Passando á aaaltsar os arls. i>* c C* do arcnrdo de 19 dc Norcmbro dc 1872, 
c comparando-os com o arl. 12 do Iralado do I* dc Maio dc I8 Gj, dcduz V. Ex. 
quc a rcuniio arcparaloria no Rio cra o quc aconsclhavam a» circumslancias 
acluacs. 

Scm quc dciic dc aprcciar cm scu amipavcl valor cslc noto csfor$o dc V. Et., 
scjo-mc licilo cdrclanto dircrgir de sua opiniio. Sabc V. Et., pclas alludidas 
confcrcncias, quc n.io loi lanlo csta qucsliiu tlicorica, como a rcalidadu pralico 
dus coUas, quc impcdiu cslc goverao dc fazcr-sc rcprcscnlar no Itio, dc «ortc 
quc, si Cfsa rcalida lc fossc susccptivcl dc mudaurn, muilar-sc-ltia Inmlicm a sun 
rc*olurüo. Aquillo a quc propriamcn'.c oppoz-sc c oppóc-sc cslc gmcrno c a umn 
scgunda cdiváo lus ncgoci.ivóc» nnlcriorcs, rcsullado cstc quc llic pnrccc iuaccci- 
lavd dianlc das dcdaraqócs. pcrcmplorius quc V. Et. fcz cin As»U'npc¿0 c nfln 
foram atc agora inodificadat pclo scu govcrno, bcm co iio »la «tliludc inabala- 
vd cm quc sc manlcrc sciupro o govcrno do Paraguay. 

Crcio tcr dcclarado ncssa mcsmn occasiño quc a« vcrdadcira» tifliculdadcs náo 
cslavam no Rio, mas sirn cm AssuinpQ.’io, circumslancia quc, pclo mcnos, lornava 
inutil a rcuniáo dos alliados no Rio, dcsdc quc, para suslcnbr dircilos alhcios, 
cllcs nüo sc dccidisscm a lanfsr intio dc mcios cocrcivos, ncm fav«c cssa a von- 
Inde Ja R 'publira Argciilina ; ou dcsdc quc, si o fim dc tal rcutiiüo fovtcdcci* 
dir dos dircilos Jcsb llcpublica, o governo argcntino sc vi«c iu impcriosa nc- 
ccssidade dc dedinar a compclcucia du lribun.il . (Jual scria pois u fun da rcu- 
niáo no Rio? Ogovcroo argcnlino náo o comprchcndc. 



Ntui |M»uu ncin dcto ilciur dc rccUmnr cgualmcnlc conlra a omci^ío dc quc <• 
govcmo argmlino parccc qucrcr dcrdigar o oricnlnl do« diitilo* c obríga^ücs inhc- 
rcnlc* ao |wclo dc I8 <m. U»tc gnvcmo limilou-w a romignar o fjclo dolnm«n 
du ali>li*iu;ño do ;ovcn«o minilal, |iorqu;iiiln >u.i tni c o mi voto talvci. fofaeii) 
dc grniule ulilidjdc parn o* inlercacs communs, nño só nas conícrcncia? quc 
|MCCfdciam no ncrónlo 19 dc Novcmbro, comn non qun poslcriormcnlc livc- 
rnm log»r cm iWumpqtlo; nUlcncáo quc sc aggrnva pcla circumslancin dc hnvcr 
cllc pouco lcnipo ilcpoi* mandniln mn plcnipolcnciarin Iralar scparadamcnlc com 
o Paraguajr. Ilvlc govrrno, porcin, romprclicndc, Iño bcm romo o do Draul, oa 
difliceis circnmsiancia' quc obrignram o govcrno orícntnl o rclirar a maior portc 
dc suas foros anlcs dc lcrminnda o gucrm ; a««im conio comprchcndc o razño 
pclo qual ilcivou cllc, lia lcmpos, ilc guarncccr com Iropas suas a cidadc dc As- 
sumpcño : c só fcz mcni;áo ilcslcs fnrlos para juslificar a atlitudc que annun- 
ciavn, scm inlcn^áo dc nnic*quinliar dc modo ntgum o vnlor dos soldados oricn- 
lacs c os scnlimciilos ilc dignidadc c homa da nn<;;io n quc pcrtcnccm. 

É possivd, Sr. minislro, quc o gnvcruo argcnlino cut sua rcsposla dc 5 dcMar^o 
>u inostrassc mciios cvpcmui;.i<lo do quc o govcrno impcrial dc uina novo nc- 
gocia^áo com o ramguay; ccm a mcsina facilidadc, jiorcin, nño icvc cllc admit- 
lir quc nc>>a nota julgav*c o DtjzíI coo*liluido on ohriga<;fio. quc V. Ev. cnm ra/áo 
qualifica dc rstranlia, dc moslrar-sc mais inlcrcssndo <lo quc a Rcpubiica Argenti- 
un cm rcsolvcr «ua qucslño dc limilcs coni o Paraguay, indo prcparar-lhc o lcrrc- 
no ; c muito mcios qnc, uo ncrcilnr a proposla tlo arbilrnmento limitado ao lcrri- 
lorio da Villa Occidcnlal, iinpuzcssc a comlifüo dc dcsoccupar o Grazil dcsdc logo 
n illia doAlajo oti Ccrrílo. A mrncionada nota liinitn-sc com rclui'ño ao primci- 
ro ponto, a indicar a convcnicncia dc qur, anlcs dc proccdcr a Itcpublica Ar- 
gcnlina a uova< nrgnriarñct, o llrazil, rcu alliarlo, «ondascc a vonladc do Para- 
gunr a rcs|icito da inodilicarño proposta; c a considcrar, quaoto ao scgundo, a 
dcsoccupa^ño da illia do Alajo como uma dos raulagcns pondcradas para a arnpba- 
<;5o da modiflca^áo, scin comtudo fazcr drlla uma condujáo. 

0 governo argcnlino tambcm nño p*nlc admitlir a inlclligcncia, que V. Es. parcce 
lcr dado á otilra plirasc da ntcsina nola, rclaiiva aos dircilos lcrritoriacs da Kcpu- 
blica. Ka opiniúo do govcrno, csscs dircilos nño dccorrcm do tratado do PdcMaio, 
porque cnlño a Rcpublicn Árgcnlinn nño lcria conlra o Paraguny outros lilulos 
oléiti da conquUln, a quo rcnunciou; ncm conlrn quatqucr oulra naqúo quc nüo 
livcssc tomado partc ucllc, c quizcssc dispular-lli’os. Mas o govcrno argcnlino 
ocrcdila quc csscs dircilu* foram solcmncmctilc consagrados pclo dilo tralado do I* 
dc Maio |Mra os alliados cntrc si. os quncs flcarani por cj« mcsmo facto inhibidos 
dc scr <»s primciros a pól-rw cm duvida oii di>culil-os. 

0 gmcrno nrgcnlino ngo comprciicndc flnalmcnlc quc plirasc da mcsma nola 
pódc dar inulivu para pcnsnr-sc quc cllc .illribuc graluiiamciilc ao govcrno iinpc- 
riul o dcscjo dc conscrvnr mi.is forvas no Paragiiay, c pirn asscvcrar quc a sua 
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rctirada parccc >cr o unico ilcscjo do govcrno argcntino, confocmc o diz V. E\. ctu 
»ua citndn nolo, quando ctlc govcrno dcixn oo Umiil n lilicrdadu dc fnzcr n c*lc 
rcspcilo o quc Utc aconsclliar sua sabcdoria, limilando-sc a rctirar suas for^as dc 
Assuinpqúo para n Villu Occidcnl.il, nnimndo scntprc, ja quc nüo llio foi dado oblcr 
um Irntado solcmnc, do proposito, quc V. Et. com justi^a ctalla, dc tranquillizar 
o vcncido, c, o quc mais imporla, todos os grandcs inlcrcsscs quc se ligain a paz 
c ao commcrcio amigavd dcslos rcgiúcs. 

Aprovcilo a occasiño para rcilerar a V. Ez. as scguran?as de minha roais alla 
c diitincla considcrapo. 

A S. Ex. o St. Daráo dc Anguaya. 

C. TüfDon. 


H. 3. 


.Vo/tf do gooerno parayuayo ao govomo imperial, 

(TnAOcecio.) > inisterio das rela^Gcs czlcriorcs. Assumpfúo, 13 de Abril dc 1874. 

Circubr. — Sr. minislro.—Tcndo-sc mallogrado pcla scgunda tei as ncgocia^Scs 
cnlaboladascntre o governo dcsla Rcpublica c o da Argcntina sobre c ajustc dcfmitivo 
dc seus üreilcs, de conformidade com a« cstipulagócs do Iratado prdiminar dc paz 
<lc 20 dc Junho dc 1870, julga do scu dcvcr o mcu govcrno, como mcmbro da 
grande familia dos Eslados regidos pclo dircilo intcrnacional, dirigir-se aos governos 
do Ifldas as na^Scs amigus com o fím de ínformal-os do occorrido, para quc possam 
julgar imparculmcntc dc uma qucsláo que a lodos devc inlercssar pclos principios 
de jusliqa universal que clla envolvc. 

Com cslc motivo fui cxprcssamenle encarregado pdo cidadüo vicc-prcsidenlc da 
Itepublica cm cxercicio do podcr execulivo de remclter a V. Ev. os exemplarcs 
junlos do mcmortndum que o brigadeiro gcneral D. Barlholomcu Mitre, cntiado 
cxtraordinario c minislro plenipotenciario da Rcpublica Argenlina, aprescnlou a 
eslc govcmo, ao relirar-sc dando por tuspcnsas as ncgocia^6es, e do conlrc-inemo- 
randum cm rcsposla, afíin dc quc V. Ex. se sirva lcval-os ao conhccimcnlo do scu 
govcmo. 

A limplcs lcilnra dcsles documcnlo» p$e cm cvidcncia a justi^a quc smísIc a esla 
Repuhlipa na eoalrovertida quotúo rciativa ao lcrrilorto do Chaco dcsdc 0 rio Rer- 
mcjo até u Rahia Ncgra. ao das Missúcs c d ilha do Ccrrilo ou Alijo. 

l’ara palcnlcar aiuda tnais cssa jusli^a aotjuizo imparcial c rccto do govcrno do 
S. M. o Iropcrador na prcscnlc conlcnda descgual, cm quc sc acha gravcmcnlc 
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compromdliilt a inlcgndnde lcrrilorinl dc»la Hcpublica o amcarjada a sui aulo- 
oorria, pc^o liccmja para ossignalar á ollenfño dc V. Ki oa scgumlcs pontos 
cspcciacs conlidos no d' io contra-memorandnm. 

Em primciro logar, qucira V. Ev nolar quc o dircilo pcrfcilo dcsla Bcpoblicaá* 
possc do« lerrilorios que sc Ihc qucr lirar, xsli bcm provado pdos lilulos que possie 
o se acham cslensamcntc rcfcridos no conh'a-tncmoraHduM . A csla prova irrccu- 
savd pódc-sc ajuntar oulra náo mcnos valiosa e convinccntc, a possc cm qucscniprc 
esterc dcsscs territorios; e, si dcpois da gu:rra, rcsignou-sc a vcbo sob outro podcr 
quc náo o scu, disposlo n ccdcr as Missóes da moigcm csqucrda do Parana c o 
Cha:o atc á dircila do rio Pilcoinayo, foi a isso lcvado pda for^a dc sua prccaria 
silut^üo c pclos scus vchcmcnlcs dcscjos dc conscrvar a paz como unico mcio dc 
clicgar a rcconsliluir-sc dcpois du calaslrophc por quc passou a Rcpublica. 

Fspcrava, pois, esle govcmo que o da Rcpublica Argenlina, aprcciando dcvida- 
incnlc aqucllas circumstancias c aquellcs dcscjos, rcconhcccudo por oulro lado n 
ju»l> 9 « inqucstionnvel quc thc assislc, c irspirando-sc nos scmimenios de íralern- 
dad: com quc o obscquiava, dcixassc a csta Rcpublica, ao mcnos, a posse dos 
terrenos dcsertos ao norle do Pilcomayo. sem ralor rcal para • Republica Argenlioa, 
ao passo que para a do Paraguay cssa pos»c c uma condi^io indispcusavd para sja 
etiáencia e aulonomia. 

Iafelizmenle cslas cspcran^as foram iltusonas. 0 govcrno argcnlino conlinúa na 
possc dessca tcrrilorios c hojc prelende irnpór a sua legitima^ño. N« impossibilidaJc 
absslula dc dcslruir os litulos ji rncncionaJos c monos aindo dc cxhibir outros qjc 
possam invalidal-os ou modiGcal-os, invocou principalmcnle, para suslcnlar suas 
prc!cn;5c§, o Iralado dc alliamja 1 I 9 1*doMaio do 1863 conlra o govcrno dc D. 
Francisco Solano Lopez, apartando-sc do quc poslcriormcnlc paduou no trntnJo 
prc iminar de paz de 20 dc Junho de 1870; c ao passo que acccilnva conccssdcs kio 
importantcs como o sam as das Missúes dt margcm csqucrda do Paraiu c do Charo 
aléá margcm direita do Pilcomayo, etigia prcremploriamcnlc, ou a ccssJo irairc- 
diala da Villa Occidcntal, ou o arbitrameulo sobrc o dominio de lodo o lcrrilorio 
ao oortc do Pilcornajo alé ¿ Bahia Ncgra, conlinuandn cnlrdanto na occupacáo da 
mcacionada villa com a declaraqáo dc mt isso um faclo provisorio; quer dixcr, 
apropriava-sc realmcnlc das Missócs, pcdia que oc rcconhoccssc o seu direito ao 
Chtco alc o Pilcomajo, c queria submettcr ao juizo arbilral só o tcrrilorio comprc- 
herdido enlrc o Pilcomayo c a Bahia Negra. K, si para csla parlc podia o arbilra- 
menlo, porquc nSo • pedia para lodo o tcrrilorio? Por rcnlura occupou o Paragunj 
durantc (anlos annosas Missócs e o Chaco, rocsmo no «ul do Pilcomayo, scm qno 
para iuo (ivcssc dircito? E, aindn quando nssirn fóssc, porquc nnlcs dc sc loraar 
poaac núo »c tratou du provar nse dircitu, applicandu ao ludu o que sc qucr applicur 
n uma dc suas parlcs ? 

Anlcs dc concluir, qucira V. Et. dar nllcnqáo A irnporlancia do faclo scguinlc: 
scgundon disctKsño liarida cnlrc os proprios allindos, o trnlado dc allianra náo polc 
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sor invocado como lilulo pari o iwbnlho quc o povrrno nrpcnlino hojc prelcndc 
Íinpúr n nU Rrpnhlicn, |mhIo .¡m> ihquclln «linciwúo rcnultawc n declnm?Aocttcgo- 

ricn dn intlcfKinlenrin r infrtjriilmlc ferrilnrin/ do /'nrat/iint/. 

Soh o pc*on«'nlininliiidiir d«* iinin .mic.i«;a por |mrti* dc untn poUrncia du q’ual csln 
llcpublicn dcvi-ra nnlct «*<|««*nr »inc«*m njioio, .iincarn qnc impossibilila sun rcorga- 
ítituifAo polilicn c norial, n l’angnny, ciinfinndo nn jimliqa dc nun cauna, nulrc n cnpc- 
tanci dc quc o*i«« fnllnriia on hona «iHiciut «lo< pov.*ritos nmigon, Innlo da Amcrica 
como «la Knropa cnt íavor d<s.«n cnn«a. 

Na grnla |N»nMtaaSn tl«* i|tic uáo wr.i lialtlmlo n nppdllo do Pnrriguay pnru os icn- 
limciilos do govcmo dc S. \l. o Impi'rador, lenho n honra dc oflereccr n V. Et. 
o* prote>lo> dc ininlia mais alln oliinn c dintincla considcnnjao. 

A S. K*. u Sr. miiiiülru dos ncgncioscslrangeiros do linpcrio do Braiil. 


Hicixio UnLttre. 
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REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAY. 

ProjectQ le iM II lerrilorio oricntal por Berpra e sens mipaiibeins. taplcres flo 

*« Porteoa.» 

N. 4. 

Nola rla leyo((¡o nrim/ol ao gortroo imprrial. 

I-egai^ño oricnlnl no Impcrío do Hrazil, IMropol'K ? I ilo Aliril do 1871. 

0 abaixo a&signado, enviado exlraordinario c ministro |ilcii¡poteuc¡ario da Re* 
publica Orienlal do Uruguav, lcm a lionra dc nccusar a reccp<;áo da nola quc 
em data de 18 do correntc dii'igiu-llie S. lix. o Sr. viscoude dc Girnvella*, ini- 
nistro dos negocios cslrangcires de Sua Magcslade o linpcmdor do Brazil. 

IVaditn nola communicu S. Ex. au abaixo assiguudo (pie Itergnra, Palmcr, Mnn* 
duca Cypriano e oulros inditiduos, que dcsdc o ine/. de Fcvcreiro abtisavan» da 
hnspilalidade do Brazil puru conspirarcm abcrtnineule conlra a Irauquillidndc da 
Republico, eonteguiram /tasmr-se fjtint o lcrnion'o ortcu/ul pc/tt picutln Fra/tcitt/uiio. * 

Na tnesma nola serviu-sc S. Ex. dar ao abaixo assignado conbecimcnto das 
mcdidas quc o govcnio impcrial pretcndc adoplar a rcspeilo »lnx reoo/udOHarios 
qiic irans/tuzercin a fron/etra hrazilcira. 

0 abaixo assignado Iransmillini nn priincira opporlnnidadc ao «en govorno csln 
cominu»icn$So ; entrclanlo, scja-lbo pcrmillido cumprir o$ dcvcrcs de scu cargo 
dc conformidadc com as insliucijúcs rccebidas parn n caso qne disgmijadamcnlc 
acaba dc realizar-sc. 

Anles dc ludo, c juslo cxprcssar a sorprczn quc ualuralmcnlc produz o faclo 
da invasao dos mcnciouudos inclividuos com iiin grupo dc liontciis mais oumcnos 
considcrnvel, dcpois de lcrcm-sc dado u* circuiiiilancitu cuja nolicia foi Irnnsniil- 
lida quasí ao mcsino lempo pcla lcgaijúo impcrial cut .Moulcvidéo ao govcrnoda 
Republica c por S. Ex. o Sr. viscomle dc Carnvclla* á lcgatjño oricnlal ncsta 
cdrlc. 

Com clTeilo, dos proprios documcnlos que o poverno impcrinl cxbibiu rcsulla 
quc desde f» de Mnrfo o Sr. prcsidculc dn provincia do Rio (iraudc do Sul or- 
denura o dcsarmamcnlo e o intcrnamenlo daquclles avcnlnrciros, assiin cmno lambcm 
quc esse dcsarmamonlo sc cltccluára no dia Ifi do mcsino mr/, c quc u 2fi o rcfc- 
rido funccionnrio reilcravo as oidcns do iiilcrnamcnlo. 

Apczar disso, rcalisou-sc n invnsfto cm I «b* Abríl, lommido ncllu parlcof mcsmos 


indiv'uliHK ijh<! linhain >¡do il¡«|»cr«Ados, c cojo intcmnmcnlo fóin rvitcradamcnlc 
mdcnado |tcln nntoridndc nupcrior dn proviucin ilo I\io Gnmdc do Sul. 

i\a >un nola dc I do corrcnlc, o abaito assignado nllcgavn ijac o simplcs 
fnclo «lc pcrmniKMjrmn por c»|«ifo dc inni» dc um inci grtipos nr motlus nn fronlcirn 
do llraxil linltn cnusndo t( ltc|.ublicn considcravcii prcjuirw mortcs c tnnlcriacs; 
náo cspcrnra cidáo o nl»ni\o nssipiado quc cssc* prcjniros crcsccwcm dcsmedr 
dnincnlc pcl.i f«cil¡d.idc cotn quc logrnrani-sc inlcnlos rcvolucionnrios. 

E cinprogandi» o lcnnn rrro/itrittnfirins o abaixo assignndo nño faz mn¡* do qiir 
confoniiar-sc com um crrrnlo liabilo do liitguagcm. porquunlo u iuvtitfio quc 
ncnlia ih* iralivir-vi*, srguiido as iijlicias rcccbidas por S. Y.\. o Sr. viscondc dc 
Camrcilas, sob ncnlmm as|)cclo rcroMc-sc do carnclcr politico c social tpic podc, 
coin nuiior ou lacnor fuiidiiiicnlo, dar dircilo ao qualilicalito dc rc\ulu<;Ao. 

\. nin movimcnlo »cm Imndcira, scm programma, scm iiviilinnia ri'lafño fcria 
c'Oin qualqiicr dos (uirlidos oricnlncs, scin juslificncáo ncm ciplicacáo pussivcl no 
cslado da opiniño do pair. 

Prcpnrnda c rcnlisada sob a dirocfáo dc cslrangciros como Kdnardo l’almcr e 
Manduca Cypriano, c dc profugos criminoso* como .NicomcdcsCoroucl, nño podcin 
os inrasorcs lcr )iitro ohjcclo sinilo a dcproda^úo c o roubo, ncm jutra cspcran^a 
quc nño scja a dc rcuuir os vagabundos c vndios mcrodcftdora dc ainbos ns fron- 
lciras, nlliciando-os com n cvpcclaliva do saqtic. 

0 ahnito assignndo cnlra ncslas aprcciacúcs. quc podcm partccr cdranlias, por- 
i|uc cllns llic ‘Civiráo dc ha*c para solicilar o etimprimoiilo dos dcvcrcs dc hoa 
vizinlianrn. dc ccuformidadc com as cstipula^ócs cm vigor cnlro os dois paizcs. 

F.nlrcpuc :is saos proprins fonjns, a invnsño vcr-t>c-ha pcrdida cm poucos dias, 
succumbiiulo ao póso do analhcina do pniz inlciro, antc os ckmrntos dc fur^a 
quc rodcium u govcmo comlitucion.il. 

Oí iiivas'ircs nio podcin susten(ar-sc sináo com auiilio cslranlio, com a cspc- 
mnra do n*ylo Imzilciro qunndo sc achnrcm cm apuros, parn dcpois volvcrcm tis 
suus dmasladoms corrcrias, c mui parliculnrraenlc com a idru de lercm na pro- 
vincia do Itio Gmndc do Sul um mcrcado aberto ao fruclo dc suas rapinas. 

Pclu quc diz nspcilo ao asylo dos rovollosos, S. Ci. o Sr. visconde dc Cara- 
ravclUs dcclara quc o govcrno iinpcrial Itics intiinará quc sc rctircm para a 
illinde Sanla Cnlimrina ou saiatn do lcrrilorio brazilciro. 0 abaiio assignado julga 
quc o guvcmo da Hcpuhlica nada lcrá quc objeclar contm cssa rcsolu^úo, scm- 
pre quc clla importaem cof/ocar os asylados cm uma posituio wlcircmcuic inoffen- 
mioíi, dcsarnumdo-os u csliccrcm armados c cnlrcyando as armas , ot cavallos c 
quaeujntr objectm fno/iriox /mra a qucrra ás aulnridndrt orionlnci, como o prcn- 
crcve a 0* dcclaracñn dn protocollo dc 3 ilc Sctcmhro de 1837. 

Quanlo no commcrcio quc os rovullosoN lcnlarnm sem duvida fnzcr no Hio 
Grandc eom os despnjos ganlios nas suas corrcrias, o nhaiiu assiguado loma a 
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libcnladc dc rcccrdir a calipula^fio consignada no ari. 4' do Iratado dc cororncrcio 
c navcp^áo dc 12 dc Oulubro dc 1851. 

Allí rcconbccctMH; cni principio que os parlcs conlrnctanlcs ido admllliriam 
cm scu lcrrilorio bcns provcnicnles do confiaco, obrigando-sc a jtrohilir a teus 
respcclicos ctdadáos t/ue trafiqucnt ou avxilicm o Ira/ico dc lacs 'wis. 

Islo sc aclia cslabdccido a respcilo do coufisco quc, com quanlo semprc odioso 
c altcnlatorio. rcvcstc-sc dc fórmas administralivas mais ou mcnos regularcs sol) 
rcsponsabilidadcs l>cm dcfinidas. R como n.io sc dnrij, e com maior racio, o mcsino 
caso cm rela^áo ao fruclo das dcprclafócs individuacs ou collcclivas dc um lcvanlc 
promorido para oblcrera-sc lucros á cusla da fortuna puhlica c prirada? 

Si a csla cons dcrac&o sc accrcsccnlar quc a 0* dcclara^io do prolocollo acirna 
citado obriga cada um do< govcrnos conlractanlcs a núo consentir cspccie algtnna 
de commei'cio con os subleoados qitc sc cnconlrurcm cm nrmas conlra o oulro, 
o rcsullado p'.cní-incnlc fundado no direilo convencional, scm havcr ncccssidadc 
dc appcllar para os principios ahslractos Ho direilo inlernacional, é quc o abaiio 
usaignado dcvc pcdir ao govcrno impcrial quc adoplc as mrdidas convcnicnlcs para 
ohslar a que o§ cidadáos do Brazil Irafiquem ou auiilicm o Irafico dos bcns quc 
os sublevados prctcndam inlroduzir, probibindo ao ntcsmo lcmpo a cntrada desaes 
bens cm tcrritori* brazilciro. 

bma attitude encrgica neuc scnlido, combinada com os dcvcres internacionaes, 
scria um assignalado scrvi^o quc o govcrno impcrial prcstaria oo da Rcpublica 
Orienlal do L’nigunr, e firmaria scin duvida as rcla^ócs dc amizirlc que exislcni 
cnlre amhos. 

AguarJando uma resposla sobrc csle especial assumplo, o abaixo assignado apro- 
veila com prazer u occasiüo paru rcilcrar a S. Lt. o Sr. visconde dc Caravella* 
os prolestos dc sua alla considcra^io. 

A S. Bi. o Sr. viscondc dc Caravcllas. 


Cakios M. Ravihf.z. 



# \Vis«r r(o yrrtrtto tm/tcrM n /ajnpln oncnfaf . 

R¡o ilc Jnncin>.—!Mini<lcrio do« n<~nr¡o« cirtraiijjcir»!*, inn J* «U* Main dc 1871. 

Títc a hoiira ilc rcechcr a noln quc cm il.il» ik 21 ilc Ahril |ir»\iiii» paMmlo ilirigiu- 
rncoSr. D. Cnrlus M. Ilnmimt, cnviailo c\lraonl¡nurio i* m¡n»lro |»lcui|K>lenc*tario 
da ItcpuMicn Orícnlal do rrugnny rtn rcs|M»»la a ilc 18, pvla i(u.\l coininuniquci-lhc 
o fado dc lcrcm*»c pa«uido pnra o lcrrilorio uricnlal Hcrgani, l'almcr c seus com- 
pauhciros, bctn oomo as mcdidus i|oc o (¡omim impcrinl prdn ilia ndoplnr cin 
rclo^áo aos rcvolucionarios quc para o fuliiro lrnn>puicrcm a fn>nlcirn do Kraiil. 
Com eslu communica^.io, livcra cu |Mir lim prctcnir cm lcmpo á h'ga^io da Repu- 
blica dc uni nconlrcinicnlo qucnem durida rcdamaria proridcnciui da partc do scu 
propno govcrno c no mcsmo lempo nnmiucinr-llic a* ipic u dc S. M o Impcndor 
ia lomnr em vi«la dc collocar íuluro* rcfugiados cin posicño dr n.in podcrcm facil- 
mcnlc illudir a vigilancia dns nuluridadcs brazilcira*. 

Enlrvlanto, o Sr Rantircz, cou.sidcntndo a nmihu nulu do din IS sob um asprrln 
lolaliucnlc incspcrndo, c bascaudo-sc ua coincidcncia dc alguns faclcs indcpcndenlr* 
dc qualqucr von nde cxlranlia indiviiluul ou collcdita, foriniila argumcnlos quc 
devcm ao quc parcce. no scu cnlcndcr. loniar o govcrno iinpcrial i unico respon- 
snrcl por lodos os nclos c fcilos de Ucrgnra, l'nlmcr e oulros. 

A opposi^áo dc idcus assim uunifcslada scria dijnia aindn dc inaior rcpnro, si sc 
confronlussc o lcor dn nolu, a quc orn lcnlio a hoiira dc rospondcT, com n da quo 
dirigiu-mc o Sr. Itamircz cm 3 dc Mar^o do correnlc aiiiiu. Porém, nño repdirci 
aqui as obscrvacñcs coiisiguadni uu miiilia respo>bi dalada de 10 do dílo incz; o 
tnais quc po<lcri« nccresccnlar c a imprcssáo c.msada pclo conlraflc rcsul'nnle dc 
umn compura<;áo tcíla cnlrc » alliludc nicr.iineiilc cs(*cctaiile da» ouloridadct oricn- 
laes, que lcriam lidoa possibilidadc dc eulrcgnr n# ri*os suspcilos »o* Iribunncs dc 
«cu paiz, c os actos da« nuloridadcs hrazilciras. Táo liem coinliiuadns íoram ns nic- 
didas dc vigiUucin Inmadas por cslus ullimas, quc os principacs che es do rccciado 
movimcnto nul pudcram cscapar-sc por iiina ignola picada; cnlrclnr.lo quc do lcrri- 
lorio oricnlnl linbani cllcs nnlcriorincnlc vollado para n llraiil |cla populosa c 
larga fronlcini dc Sanl‘Aiina do Livrnmcnlo, acm »crcm inquiclados io« seus pnssos, 
npezar de conlu'ccrcin-sc na Rcpuldica os scu« criininnson plaim*. 

Náo conccbo. pois, comn podc o Sr. Rnmim wrprcndcr-sc dns circumslnncios 
daquella fuga. 

0 govcrno impcrial cslaria aulori/ndo pnrn considcrar csln qucslfio conio Imni- 
nada pelo simplcs fndo de lcrem-sc nnsonlndo ns Immcn* dr* qno .«t Irala, i>¡ n Sr. 


Ramircz nSn ric«o collocnr • quciUo cm lcrrcno divrrio Jo priinitivo, allcgando 
quc a cxislcncia rlcgrupos mmndos nn fronlcira do Brazil durante mais dc um mcz 
causrfrnri Bcpublica prfjuizos monc« c inalcriacs dc impurlancin ; c quc nño cspc- 
rava cnlño quc rvsc* prcjuizm crcsccucm dcsmcdidamcnlc corn a Cacil rcalizaqio de 
inlcnfCe* rcvuIiicionaHos. 

Aldm ilc náo sc acliar Um ildinidu n idfj dc lacs grupos armados, c porlanlo 
orgnnizados e promplos |>ara a prclcmliila invnsao ctn inassa, o govcrno imperial 
pcrgiinlarrf dcsdc quando pódc scr roponsnliiiiindo |*cUw prcjuixos moraos e rnalc- 
riaes provenienles das gucrm inlcslinas plancjadas e lcradas • cílcilo por caudilhos 
na Hepublica Orícnlal. 

Accrcsccnla o nrc«nio Sr. minislro quc, cmprcgando o lcrmo dc rrcoluctoRértos, 
cedc unicamcnle a um liabilo crrado dc linguagcm, porque aquclla invasáo náu 
se rcveslc dc asfcclo alguin dc cuiaclcr polilico c social, quc pussu dur cotu mais 
ou mcnos fundancnlo dircilo ou tilulo dc rcvoluqáo; quc o aduai movimenio náo 
lem bandcira, rcm progranuna, ncm rclafpio alguma com qualqucr dos parlidos 
orienlaes, ú injusliíicaxcl, scm cxplica<;áo possivcl no cslado da opiniáo do paiz; e 
só ¿ dirigido pcr ctfrtutgntv* c profugos criminoso*. 

Os factos porcm dcmonslmtn o contrnrio. Knlrc us quc capilancnin o movimenlo 
ligura principnlrucnlc o oricntal Hcrgara ; scguudo cousla por corrcspondcncias do 
Hio-Graudc do Sut, os sublcvados leem nnu luindein com a in«cripcáo dc — Con- 
vcnráo Xncionnl —; c, poslo quc os >cus ulnqucs n ordcm lcgal cslabclecida sejain 
láo injuslilicavcb* como osquc lccm sido fcitos por oulros caudillios dc mais antiga 
dalt; náo parccc que o scu objeclo scja mcrnmcnlc « a dcpredn^üo c o roubo », 
ncm quc csscs liomcns c scus sequa/ct. voluntarios ou forqado*, « nulram somenle a 
cspcramja dc rcunir vagabundos c vadios [mcrojcadora) das duas frontciras aili- 
ciando-os cum a cspcclalivn do snquc ». 

0 caraclcr do moviinciilo dc quc *c Irata as<imillia-sc cm ludo ao de oulros 
anlcriores na hislona dos «*audilhos dos paizcs IríspantHimericanos quc banlia o 
Hio da Prnla ; c polilico, cmboru niam lmdo pclos ctccssos a quc coslumam en- 
Iregar-sc os promotorcs dc rcbclliocs da mesma nalurcza. Portank) o governo im- 
perial, comquanlo muilo dcplorc o novo up|Kirccinicnlu dosse llagdlo na Hcpublica 
Orienla), liojc uni* do quc nunca convcncc-sc dc lcr sido o scu proccdimento e o 
dc suas autoridadcso unico adcquado ao caso, nas cmcrgcncins qjc prcccdcram n 
fuga de Bcrgan, Palmcr c oulros. 

Pslas razócs dcslrocm nuluralmcnle o fundamenlo dc ludo o inais quc, cm rc* 
la$4o ao caraclcr c inlcnlo* dos bandos capitancados por aquclles individuos, sc 
accrcsccnlou na uola dcssu lognqáo dc 2ldcAbril.c. dcs«lc quc a qucsláo c asaiin 
rcposta no scu priinitiro c vcrdadciro cslndo. núo duvido asscgurar-lbc quc por 
parlc do govcmo iinpcrinl pcráo MMiiprc ficliiicnlc cumpridas as disposi^Ocs do 
arl. 7' (c náo l*eomo por citguno cscrcvcu-sc ua dila nota) do Iralado dc coro- 
tncrcio e naregarúo •!«* 12 dr Onlubro dc 1851, vislo quc cmc artigo t*\ Irala do 



conpscn hr/lico <lu propriotlmlc jwirlicul.ir iiu guoria lcrrO'li'C, nn por ntu/ifios/whficos, 
e náo iloi fr n:lo* ilo iaijuc orguuiunlo por dcprcdailorfs ilc siinillianlc propric- 
dadr; ncni duvidnrci ImnbtMii rccomm^ndar ás riuloritlailcs tiruzilcims quc lcnliam 
licm cm viila n oliicrvancia dns rcfcridas di>|ios¡foci pam impcdir quc o» suImIíIos 
do lnqtcrio ini/hjnctn ou ñnxiHcm o Irafico tlos ¿cwrapprrltcndidos prlos kandos 
ilc Ucrgura c Pnlmcr, c inlroduzidos no tcrrilorio bmzilciro. 

Quanto á parlo do prolocollo dc 3 dc Sclcinbro dc 1837, na quol sc Irala da 
obrígaráo aüuiuida |»cloi doii govcmos Lr.uilciro c oricnlal, rclaliramculc á ci»- 
Irqpi tlth anntt.i, cacaUos o ynatxfftítr objedo* /irojtrios /tara a tjttcrrn, tomadas a re- 
beldes, cuiuprc-mc sómcnlo obscrvar ao Sr. Hainircz quc cssa parlc sc rcfcrc ao 
caso dc rcliclUáo, ou dc um movitnculo armudo conlra uni dos dois govcrnos 
cni trtts rcspccticos lerrilorios limitro/iltcs ; c pclo scu scnlido moslra quc só lcriu 
iippiicucño si os actuacs sublcvados na Hcpubüca vicsst'in agoni asvlar-sc no tcrri- 
lorio bmzilciro; os quc oqui cslivcram antcs de dec/arar-sc a rcbclliio, podiam, 
siui, scr suápcitos, inas uiuda nao possuiam, ao incnos apparcnlementc, os ro- 
clumados inslrumcnlos bellicos coin que ora couibalcin na racsma Rcpublica. Alcm 
disso, dc ncnhum dos documenlos rcmcltidos cuiu a ininha nolu do I* dc Abril 
(e o Sr. Hainircz allude provavdmcnlccom cspcciulidudc ao lclegratnma dc 20 dc* 
Marqo) consla que aquclles iudividuos fosscm dcsannados , alli nuliciou-sc uoica- 
incnlc quc linhuin sido iliijxrsadoi nas rcunióes que cllcs fazium. 

Cm couclusfto, posso ullirraar ao Sr. Ramircz, cm rcsposla ao fínal da »ua nola 
dc 21 dc Abril, que o govcrno imperi.il conliccc pcrfcilamcnlc os scus devcics 
i nlcrnacionacs, c ein couscquencia lia dc prcstar no da Hcpublicu os servi^os quc 
cslivcrem ao scu alcancc como polcnciu amiga para obslar a quacsqucr alaqucs 
feilos á sua paz e ordcm publica. 

Hcilcro ao Sr. Hamircz as scgurau^os dc minliu alla considcru^áo. 

Ao Sr. D. Carlos M. Hamircz. 


Visconde k CiavvcuaS. 
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Cmíiiflt siícttaia p;in tiispos ií Peruikico cii Para. - (tai eipecial di baraide 

Peiedo jnti á Saita Sé 


N. 6. 


.\n/a */o tarjr*/ *rc rchtno tf*- ExíaAu >f /r*fon~to tm/terial jnnto n >onta Sé. 

'TtiMinQio.)—F.m 30 dc Marro «lc 1874. 

V. Kv. iúo iguoni i|uc cm (tulubro ultimu vriu u Io Sr. Iiarño do 
l’oncdo, mandado cm mUsíu c?pccial pclo govcmo dc Sua Magcsladc o lmpcrador 
•lo llrazil alim dc dar á SanU Sc o» c<clarvcimcnlo* ucccMario» tobrv i* faclot 
rclntivos ao drploratcl coiitlick) su»cilailo culrc o biipo dc Pcrnatnbuco c o go- 
vcrno imperi.il, c invocnr an tmsmo lcmpo a «nprcma anloridadc dn Sanlo IVvdrc 
pam fazcl-n ccntnr. 

Tcndo n Sr. lmriu, uiu ?*.i du ililu mcz. dirigidn inn n rcf- 

pcilo do allndido conlliclo ai» nUixo ««signado. .*anlcnl «ccrclario «lc F.ílado, 
•ísIc cvaminoii-o inadiiraiiicnlc u incdianlc aulorizaf&o »lc Su.i S mlidadc, «• rc#- 
pondrti pornola dc |J< 4 cl*Czrnihro dc 1 * 73 . tta .|ttal d.>-larou •pio o Sonlu 1 ‘adrc 
cílava di*po*lo a lomar a< proviilcncia«, ijuc. c:n -m alla -abcdoria r palcrnal 
bcncvolcncia para »'irn u* calltulico* Umzihiros. julgaifc* ••ppnrimtai no inluilo 
«lc pór loruto dqucll«* laniculavcl conlliclo. Accroscpnlon. |H>r»*m. ipio •• Sanlo Padrc 
nspcrara ijur •< aovcrtio iinpcrinl runroi r.*i**i* por juiií** parn rcm«vcr lodos 
o$ iibslnculo- «jur pudc 5 <?m oppi'.r-*.* ao rt'MaMcrimCnl» >b di‘<rjj»b» ronrocdia, 
.•oadjuvando drílo m«>do m licitigna* .IÍ 4 |io*i«Sic* da Saulu S»*. 

O Sr. bario dc Hrtwdo ar-cguru«i a>» nbaivo a^iunad.i ijur •• .-.*ii ¿u»«:rttu iúo 
louiaria mcdidi alpima d..sasraj:ivcl .*i*»ilra •' bispo dc 1 'i.rriauibn»*»»: »• rra muilo 
nalural i|iic a* 4 Ítn «cmilccisitc. .icliaud »-*r |M*mloul«> a* n',tr.*»*w<*.'*i*< ••1111»' .1 s-tnln 
Sr c 0 govcrm» ¡ni|»rr¡nl. 

V. F.v. j»udr j»or!.«nto imaginur ii dolor..ii —»rj*rc/i« .|tic i'mumiii au Sanlo l'odrc 
a noliria dc i|iic, ití>' obilanlo u* a 4 «rvcrar»V< <!«• Sr. baHW •!•• iVncdc, c ijuando 
Sna Sanlidad** maitik**la«a d¡ 4 |*o-u;«V- licnigna-. f»ira *• b:*(.«» *U* l'ornambuco 
jtrc*o **in !<n palacio rpiícoiwl, ito dia 2 d.* Jaiicin* nllinv» c lran-p»»rlado cnt 
ttnt vapor dc intcrra jiar.t o an*cnal «lc ittnriuha do Itio •!•* Janciro. ahi .*on*onado 
ism ctududia. ••. icgundn itoliciani 0« jornac*. rondcmnoilo |»clo Suprcmt* Tribti- 
nnl dr Jti‘lM;a ti qiplro aiino» dc |irM*t<<. I'.dc f«cb*. I«tl¿l.inli* di'Ssicra ll.it rl i*l 11 
*«¡, o r lamboin jm*U vi.da.-io da imrnunidadc rcrlcsia^lica, •* náo |»"d'* drivardc 
jnrjndicar a* di«po«inV< iuaii¡íc«lada« jkh Sut S.utlidadc. lonundo. jvla initdaiira 
ilas rircuinslanr¡a«. nniilo ma¡> diilicil o rniiijininriilo dcs«a$ di$po«¡nK>. 

t. *. 
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0 cardcal abaiio assignado, cni rirtude dc ordcns >|uc rcccbcu do Santo l'mlrc, 
curoprc o dcvcr dc tprcscnlar n V. lix. rcclantn^ocs c protcalo contrn táo incs- 
pcrado Qconlccimcnto, pcdindo-llic quo os tcrú ao conliccimcnlo do scu govcrno ; 
o oum cipcrar quc cslc os tomarrf na dcrida considcmjáo c fara ccear um cstado 
dc coisas Iño conlrario nos scntimcnlos cxprcssados pclo. Sr. barúo dc l’encdo, 
enviado cspecial dc S. M. o Impcrador dn Rraxil. ' 

0 nbuito assignndo nprovciln lumbcm csla opportunidndu pnru rcnornr n V. Kx. 
os senlinicntos dn sua dislincta considcrncño. 

,A<> Sf. minislro do llrnzil junto ñ Snnta S¿. 

0 cardcal G. A*to»cuj. 



NoU tia Itgafdo impcnaJ jmmío « Sttnia Sc ao cardcal teercioriG 4 Etiado . 

Itoma, I dc Abril dc 1874. 

0 abaixo assignado, ministro rcsidcnlo do llrazil junlo á Sontn Sc, tcm a lumru 
dc accusar o rcccbincato da nola dc Sua Kmincncia Itcvm'. o Sr. cardeal Anlo- 
nelli. sccrctario d’Kstado de Sua Santidadc, datada dc 30 do mcz passado e rclalivu 
i missúo cspccial do Sr. barúo dc Pcncdo c á prisúo do bispo dc Pernambuco. 

0 abaixo assignado cuniprirá o dcrcr dc Iransmitlir ao seu govcrno a rcferida 
nola, conformc os dcscjos inanifoslados por Sua Kmincncb Rcvm'., e nprovcila 
csta occasiúo para rcttcrnr-lhc a scgaran^a dc sua alla c rcspcitosa considera^lo. 

A Sua Kminencia Rcvm'. o Sr. cardcal G. Atilonclli. 


Buxo uf. Almuwu. 



AffiEXO N. 2 



Qiadro ta secretaria d'Estado dos oepcies estraueiros 

llin¡«lro c «ccrclnrlo dc C*(ad«. 

0 F.im. Sr. Conselbciro il'Kstjdo Vwcondc ilc Cnravcllas. 

Gnliincfc <lo iníninlro. 

Os Srs.: 

José Pcdrodc Azcvcdo PcQanha. Dircclor da I' Sccvilo. 

JoaoCnrncirodo Amaral. Direclor da 3‘ Scccflo. 

Ilirrrlor gcrol 

Consclhciro Joaquini Thomazdo Aniaral. 

jScccño ccntrnl. *tob n ¡iiiinctüoln Jlrcccño do «lircctor gcrnl. 

I* Offidnt, LuizPcrcira Sodrc. 

2* Officinl, JoaoPinliciro Guimarncs. 

♦ 

Amanupnsc , AlfrcüoLlarnciro do Araaral. 

Praifctmlc, Anlonio Vjccnlc dc Andradc. 

I*r¡mcirn occciio, Joo ncsicio* poHticox e <lo contciiciooo. 

HIKKCTOi; INTtKIXO. 

o 

0 l" 0/ficia/, Jbaquim Tcivcira dc Maccdo. 

2- O/ficñic*. Fcliciano Josc da Ccsta. 

Jo3o (icrmano Vicirn dc Harros. 

Frcdcrico AflotModc Cnrvalho. 

Amnnncnxes. Ucnriquc dc HarrosCavalcanli dc Laccrda. 

Luiz Percira Sodrt* Junior. 

Ncgiimln fcccrño, <lo< ncgoriox coninirrcincn o comularc*. 

HIKECTÜK. 

Jo.loPcdro Carvalhode Moraes. (Km commijsao.) 

0 l* Official , Joílo Luiz heating. (Dircrtor inlcrino.) 

» » Luiz Pcdro da Silva Ro«a. 

A nuHiucwe. Antonio Fclix Corrén de Mello Junior. 
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Praticaiilc*, Manocl Fcrcirn Limn Junior. 

Luiz Unrrclo l'cdrozo. 

Jos¿* Rcrnardcs SiWa. 

Tereelrn «eefflo, dn ehnncellnHn e arehlve. 

DimxTon imrmi.no. 

0 1* Officiat, Pcdro Pinhciro Guimartlcs. 

2* » Tliomaz Angelodo Amaral. 

Qunrta neceAo. dm caatnbllidadc. 

MMKCTOM. 

9 

Conselhciro Alcsandre AITonso de Carvalho. 

1* Officiat , Constancio Neride Carvalho. 

2* » Frcilerico de Souza Ueis Cai valho. 

Traduetor e compilader (addido). 

Anlonio Deodorode Pascual. 

Portciro 

Francisco Servulode Moura. 


Felisberto Deolindo Darboza. (Ajudante do Porteiro). 
Patilmo Jos¿ Soares Pereira. 

Correlon. 


Carlos.Mauricioda Silva. 

Jos¿ Antonio deOliveira Leitao. 

Rozcndo da Concei<;ao Sá Barreto. 

Secretaria d'Estado dos negocios estrangeiros, em 20 de Abril de 1874. 


JOAQUIM TüOMAZ DO AllAMAt. 



Qiairt i» crcpi iiiliniitt feriiiiein. 


AmnIm 

mutu. 

Oi Sr».: 

Lconc) Martiniano dc Alencar, cncarrcgado de ncgocios. 

Viriato Antonio da Silva Rubiao, addido de I* claiae. 

coiti. 

Jo3o Üuarte da Pontc Ribeiro, cncarrcgado de ncgoaos. 

Jo*¿ Bemardes da Serra Belfort, addtdo de I* claac. 

OOtOMMA. 

Julio Hcnriquc de Mello c Ahim, encarrcgado de negocios. 

KOOADOa. 

F.duardo Callado, encarrcgado de negocios. 

n 

« 

ESTADOS-UntDOS d'aMEKICA. 

CoMelheiro Anlonio Pedro de Carvalho Uorge», enviado eitraordinario e ministro 
plenipolenciario. 

Bcnjamin Fraaklin Torrelo de Barros, secretario de legacSo. 

Ilenríque Carlos Kibeiro Lisboa, addido de I* dasse. 

• 

amraucA Aacurrou. 

Conselheiro BarSo dc Araguava, cnríado cvtraordinarío e ministro plenipoteitciarío. 
Luix Auguslo de PadUa Fleurv, sccretario dé lega^So 
Pcdro Candido AíTonso de Carvalho, addido de 1* classe. 

Rin'lLICA OIIt.MAl DO URUCUAI. 

Krancisco Xavier da Costa Aguiar de Andrada, minislro residenle. 

José de Almcida Vasconcellos, secretario de lcga^flo. 

C'.czar Augusto Viaona de Lima, addido dc I* daase. 
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RKPURMCA 00 PARAC.tJAV. 

Comclticiro Anionio Joss* ; Duartc ilc Aratijo liondim, cnvbtln cxtraortlinario c 
miniMro plcai|KtlciKÍjrio. 

J.hK- Gurgcl do Atuaral Valcntc, sccrclarío dc lcgavOo. 

Ilcnríqnc Anlnnio Alvc» deCarvallio, adtlub do I* classc 

ncruuii a n> rtnú. 

ConK'lliciro Fdippc Jo«ú Pcrrira l.cal. otviailo cxtrnoriliuario c minbtro plcri- 

potcncbrio. 

Jorto Vielra <lc Curvalbo. sccrclurio ile IfgaQlo. 

N’tipolcJodc Si«|ucira l«ama¡x, adilido dc I* clasac. 

ntrtaucA m vaxrxotu. 

Hcnrique Ca'alcanli d'Alhuquerquc, cncarrc¿.i>l«* dc ncgocios. 

Henriquc Mamcclc Lin» dc Almcidn. addulo d« I* cla*«c. 

AISTRIA— IWXr.au: 

4 

Consclhciro UurAo dc Porto Sczuro, cnviado CAlruordinarin o minislrn plcnipo- 
tcncbrio. 

Francisco Reg¡« dc Oliveira. addido dc I* casso. 

ícuica; 

Coosclliciro Barlo dc Arinos, cntiado cstraordiuarío c minbtro plcnipolcnciario. 
Luiz Ccsar dc Lima c Silva. secrctario d.* logj<;.lo. 

Anionio \lana Dias Vbnna Bcrquó, adduln dc I* cI.imc. 

• 0 • * I « t • •• 

COMCOr.AAr.ÁO MitSSA. 

Joflo Pcrcira dc Andrada Junior, cncarrcgadn de uccocios. 

t # # «• 2 ® ™ • 

F.varísto Catnargo dc Allaide Moncorrn, aildido dc l'classc. 

% « I» 

r»ANf.A. * r 

Comwlhciro Vbcondode Itnjulb. cMiviadn otranrdinurio c ministro plcnipotcuciario 
F.gas .Moniz Barrcl» de Aragao , secrctario dc lcgag3o. 

Marccs Antonio dc Araujo c Abrcu, addiilo dc I' classc. 

l'randsco Vieira Monieiro, addido dc I' :lat»c. 

• . * • • ♦ 



CKAX«B«rrA»iu. * 


Conxlhuíru IJarao dc Pcncdo, cnviado crlraordmano c miniftlro plcnipolen- 
ciario. 

Joflo Arthur dc Souza l’orn'a, accrctark dc lega^üo. 

Frnncisco dc Carvalho Morcira, addido dc I' classe. 

Luiz Caclano Pcrcira GuimarScs Junior, oddido dc 1* classe. 

Anlonio Joaquim Hibas, addido dc I' clussc. 

MESCAKHA. 

Caielano Maria de Paiva Lopcs Garna, nainislro residenle. 

Joaquim José de Scqueira Sohrinho, addido de I* dasse. 

UOLLAKDA. 

Candido Josc Rodrigues Totto, minnlro roidcnlc. 

nircaio allzmío. 

Conselhciro Barflo de Jauni, cnviado czlraonlmario e ministro plenipolenciano. 

Josd Pcdro Werncck Riliciro dc Aguilar, secrelario dc legacflo. 
llrazilio llibcrd du Cunlia, addido dc I' classe. 

rrauA. . 

Consclheiro Barflo de Javary, minislro rcsidcnle. 

rOKTUCAL. 

I .* * I • « • * 

Consclhciro BarJo de Japuru. cnviado cxlraordinario c ministro plenipotenciario. 
Alírcdo Scrgio Tctteira de Macedo, secrctario de lcgafflo. 

Joflo Bernardo Vianna Dias Bcnpió. addido de I' cla»sc. 

Luiz Antonio de Alvarengu Siivu IVitolo, addido rle I' classe. 

: -• • 

ussu. . . .... 

Carlos Augusto dc Almcida, addido dc I' classe. 

SJLTTA SC. 

.• •• i •* *t •* V** •" e* 

Darflo de Alhandra, minislro rcsidcntc. 

.*■•» ♦ t •* 

Sccrelaria d’Estado dos negocios estrangeiros, 20 de Akril dc 187-1. 

!»«»• ♦••»• ••♦ • • ♦ 


n“ , M tcr!« : n * • •♦• *. 


• * Joaouim Tuoma* i>o' ‘Amaral. ' 


»•. 



Qnairo do torpo iiilmatico estraopiri. 


4merlra 

•OUVA. 


Os Srs.: 

I). Marianno Kevcs Cardona, cnviado etlraordinario e minislio plenipotcnciario. 
(Ansenle.) 

D. Sabino Caprilcs, secretario. (Ausente.] 

D. Cesar Beyes Orlii, addido. (Ausente.) 

kbta • 04 -tKtnoa. 

Jame* B. Partridge, enviado eilraordinario e minislro plenipotenciarip. 

Richard Cutts Shannon, secrelario de lcgaQüo. 

xr.punucA AtiGErriNA. 

D. José Maria Frias, encarregado de negocios interino. 


KKPl'XLICA »0 CUILI. 

D. Guilherrae Blesl Gana, enriado eilraordinario e rainislro plenipolenciario. 
(Ausente.) 


XEPLBLICA 0KICNTAL DO UKUCAT. 

D. Carlos Maria Bamirez, enviado eitraordinario e ministro plenipotenciario. 
D. Aureliano Rodriguez Larreta, secreterio de lcga^So. 

D. José Luiz Paseyro. addido. 


IIPUKUCA »o pkru' . 

« 

D. Lrnael de la Quinlana, secretario de legag3o. (Ausente.) 

AU9TKIA—HUKGKIA. 

Hippolito Barfo de SonnleilhQer, eofiado e&traordinario e rainislro plenipoten- 
ciario. 



■ r.MHCA. 


Hariholcyns dc Fossclncrl, ministro rcsidcnlc. 
Condc Carlot d'Urscl, sccrclario dc lcgagJo. 


Léon Alcsis Nocl, ministro plenipolcnciario. 
Hugónc Douicl dc Vorgcs, I* sccrelario. 
Condc H. dc Laugier Villars, 2* sccrcurio. 
Kdgard lc Marchuud, addido. 


nMX*lUTi]UU. 

Jorgc Bucklcv Malhcw, minislro plcnipolcnciario. 
Victor Arthur NVclliugton, I' secrctario. 

Fdmond William Copc, S* secrelario. 

Ilugli Gougli. addido. 


NKSPAKHA. 

U. Uionisio Hoberts r Prcndcrgast, cncarrcgado de ncgccios. 

U. Francisco do Solivcrcs, sccrctario. 

ivrr.aio A.iKNÁo. 

♦ 

Hcrman Haupt. encarrcgado dc ncgocios intcrino. 

a 

ITAUA. 

Uarlo Carlos AlbcrloCaralchini Garofoli, enviado exlraordinarío e minislro plcni- 
potcnciario. 

Homco Canlagalli, I' sccrolarín. 


rOBTIHAL. 

Consdhciro Malhias do Cnrvalho u Vasconccllos, enviado cxlraordinario c ministro 
plcnipolcnciario. 


Hen 3 nlino Antnnio rlc Fnri* ftonlfl, 1*iccreUnodc lcgac*o- 
.. Ilcrriquc Teixcirn dc Snmpoio, f sccrclario (auicntc). 

D. Migucl de Noronha, addido (ouscnlc). 


M)»S!A. 


Coadc Koskul, cnriado cxlraordinaríoe minblro plenipotcnciario. 
Asrel dc Bercnd», I* sccrelario. 


•ANTA •!. 


lUonscnhor D. Domcnico Sanguigni, inlcrnuncio aposlolico c onriado cxlraordí- 
aarío ponlificio. 

Monscnhor D. Mi^ucl Ferríni, audilor Ja nuncialura. 

Desidcrio Marlins Viannn, chanccllcr. 

Secrclaría d'Bslado dos negucio* cslraageiros, 20 de Abríl de 1874. 


JoAQcni Tnomaz do Amaeal. 



tynadre iIn entpregndo* deate «eeretnrla d'BitmU, eemprehendeBde 
ledca na commUitea de qne (eem *ldo Ineumbldoe deede «wn prlmeirn 
nomencBo nld ne preoente. 


NOMES 


Dxrttlortt it tttf&o. 

Jooé Pcdro da Aiatodo Pe<;*nha. 



Dirtctor gtrtl . 

Conaelbeiro Joaquim Tbomas do Amarcl. 


CATUnOQlAf 


Nooienío. . Coimuimrio urlnlro de 
oommÍMto tuista U;i- 
sileirc e mgleu ciu 
Scrrs Lrda. . . . 
Esonendo . Do mrtma coimuÍMfto. 
Maodsilu. . Emprcger com uran gru- 

tificojio ot l,*g. impe 

rinl em Londnt 
Notnoado, . Addido de I'cUsm; wr 
triu cotoo oncnfrtgftdo 
de negocioe dr 15 de 
Murqo de 1850 s 1 doj 
Juoho de 1851. 

Proeaorido 
Hooovdo. 

Prooao»ido . Encarregmdo dc negocios 
n« Coofed. Argenliuu 


datas ooí i»«c«. 

K POKTAtlUS 


14 Outub. 1810 
I 4 Juuho 1842 


3 Outub. 1842 


Removido. . 
Promoñdo , 

Acr. lomb. 
Finda . . . 
Removido. . 


Nomeado. 


Dicpemedo . 


Nomcodo. 


Esooemdo 

Nomeado. 


Ropub. 0. do Uruguoj 
Ministro resid. na meanm 

Remjblica. 

Repuolic» do Pnmguajr . 
A miaefto especiat . . . . 
Miniatro rveidcnte para » 

üelgiea. 

Directnr grral drata ae> 
creteria d'Eatado . . . 
¡Eiiv. cxt. e roin. pieo. cm 
iiiiraftu rtpec. n«a Rep. 
Arg. eü. do Urugunjr. 
Da misHo especial. 


Praticante da eontadoria 
da otartnba.... 
lAmanoenae da recebcdo- 
ria domuoicipio . . 

» 

Ajudante do guarda-mdrl 
| d'alñindcga . . . . 
Secretano do gov. da pro- 
rineÍA do Mamnbto. . 
Secretar» ioterprete da¡ 
inep. de eoude da norto 
l2*ot!iíe. daaec. da f»s. . 


li 

Julho 

1845 

11 

Nov. 

1851 

14 

Agoato 

1854 

24 

Fevcr. 

1855 

2« 

Set. 

1856 

t* 


1858 

9 

Des. 

1858 

14 

Fever. 

1850 

5 

Fcvrr. 

1861 

21 

Maryn 

1865 

20 

Des. 

1861 

.27 

Janeiro 

1869 

11 

Set. 

1835 

13 

Maio 

1837 

19 

Nov. 

1840 

18 

Agoeto 

1841 

2 

Junko 

1842 

6 

Dts. 

1842 

21 

Juobo 

1851 





ContinuncM* ilo i|«imlr« n. I 


MOMKS 


Conariuiro AlcxaixJro Aflonio de C&mllio, 


JoAo Coraeiro do Astinl. 


Joto Peáro Cwnlho de Mmn 


Primtint ofitieti. 
Luii Peroirm Sodré. 


kruo^Oro 

• KTO» 

c 4 TTJÜOMSAf 

K MKTAkU» 

ru , ul> 

Cbofe iut da 1* KCfk. 

3 ií»T\o 
24 Abnl 

1852 

Pramor ilo . 

) J nlSritl. 

1852 

1852 

NomriKO. . 

vKofe da I ( Mcrfta . . 

rí Mflio 

■ 

OlScml do ('nliiucte da 




miniolro do Imperio. . 

II iloin 

1852 

■ 

Cwieul per»! om Xlooto» 

% iiióo. 

4 Outub. 

1855 

M 

Direclor dn 1* nec^Bo 
doitn icerct. d’Eítndo. 

10 Fcvcr. 

1850 

R 

Oflioinl do gnbincte . . . 

1 JgllliO 

1802 

» 

Adilido n e*m ieeretnria 
dT.fltndo. 

VO Ago*to 

1839 

• 

Amnnuruic. 

II Al»fc<» 

1842 

IVoraOTiJr . 

OiKcimI. 

29 Ooiuli. 

1852 

Nomeoiio. . 

Ciwfc int. da :j* teerao. . 

18 Nov. 

1852 

» 

Uirrclor dn V »rcr *0 . . 

19 Fever. 

1859 

TraoirehJo. 

Phrn • 4* oocffto. 

30 XL»m> 

ÍSCJ 

Drrgiudo . 

Üirec. germl uitomw . . 

«5 Dtt. 

1107 

üiipenwdo. 

» » » 

4 Ferer. 

1809 

Dciifo*)» . 

• • » 

t Arooto 
30 Abril 

1871 

L) 1; <iiliido . 

» » 0 

1873 

Xomcadx . 

F»tl do tbeoour d» p«g. 

3 Set. 

1839 

» 

Amanucntc dcota acrro- 
Urtn d'Efltado . . . , 
Contul gcrol nn Bcigicn 
e no» Pnizeo-Bnixoo. . 

13 ilnrfo 

1842 

» 

18 Nov. 

1851 

Exonerailo , 

Conaul ger 1. 

2ü Abril 

1853 

Pronovldo . 

Ofllcinl dcota «cervlaria. 

20 Abcil 

1853 

Nomendo. . 

■ de gnbiucu- . . . 

1G Junlio 

1855 

» 

1* oflicmL. 

19 Fever. 

1859 

U.incitMdo . 

Uc oHicinl de gnbineto. . 

30 JJshj 

1803 

Noairndo. . 

Directrrint. dn O' w^fto. 

24 Juuho 

1804 

Oi»peii»iK¡o . 

» » 

24 Urx. 

ÍSGI 

Proawvido . 

• » 

8 Jullio 

1805 

Nomemlo. . 

Oflicml d( gabmete . . . 

18 Juflio 

iHliO 

» 

1* oflicml. 

1U Fcvcr. 

1850 

» 

Diroelori»t. *t* I* iec&y. 

1 Junlto 

1802 

l'rocoovido . 

IVoetor dt tí* • c$*o . . 

30 \lnio 

1803 

Xomeo'lc. . 

Socratrno dn »i«n* eop. 
em Borno* A;m. . 

0 Nov. 

1804 

Esoocrodo . 

Dt flocrrtano. 

21 il-r^o 

1865 

NoMco'te . 

Secrelnno dn mÍMftv eope- 
cUI no Rm ds l*rnl». 

9 Ago*to 

1871 

Esoocrado . 

» » 

23 ilnr^o 

1872 

Xomcado. . 

Pre«. Holt. GrniidodoSul 

15 Nov. 

¡872 

» 

Addid dv 1' i.ft inoum- 
b«lo doc. g. em Fran. 

15 Junlio 

1832 

flrmouilc. . 

Addi'lo dc I* c., oprrindo 
d« iccralannmiu Bomo. 

11 Xlar^o 

1834 

Exooernd j . 

* >0 

1 Jiulw 

1835 




















ConllnuarAo ilo tfiiodro n 4. 


NDMIvS 


JotQoim Teiieir» d« Marodo 


Couitueio Nari do Carealbo 


redro Pmboiro Gaimtrtc» 


JoOo Lou Koatiof 


Nomendo. 


Derjrnado. 

DiFponenJo. 
Dragnodo . 
Daemondo 


Deaignado 



c»isoonu» 


|Soer«(an» ptra a AuOric 
Socratano nn Au«lna... 
Scr.retano o enc. dt ncge- 
cioi iet. nt Huoiia. . 
n parn on Eolo- 
deo-Uoidoa. ...... 

Eoc. de ncg. mt. uo» 
Eatodoa-Unidot. 
Epotlotui diip.oetira, . 
OAicinl de cnlwnct*. 

I» offidal cesto acrret. . 
De ofliciol do gnbmeti. , 

Parn ooodjuvor <» lr»U- 
lboo <ia mitslo do vtt- 
ceaii d’Abraotr». , . 
DaqueUn traUlboo , , . 
Pmticanti deitn iccre- 
tnrio d'Eítodo . . . . 

AmnnvrBW. 

Offieial de gnbmcte. . J 
» » 

OíHciul. 

Cbef<i dn 2* icc^ao. . . . 

I* offienl. 

Officitl d« gobiaete . . . 

» » 

Direttor iuI. do ?• aecvto, 
» • » ■ 
Dirvetor mt. dt 2» ttcflo 


1 « 


9 


Prnt. deiia eec. d'Eitndo. 

AmanotAie. 

I* rffictn!. 

Dirvctor inlenna <Ja d* 

•ecqAo . 

Dndirecvia intcrino. . . 
Dirrctor int. dn w«vAo. 


Pratioante dctto eecro- 
tarío d'Ettado .... 
Seerctorio do coanioMol 
nhta Wudoir» c port. 

Amtnuetiw. 

;?• officiol . 

l*«4Wot. 

D.rect. iotcr. da 3* »ec;(lo 

Pratiranti do tliwooro. 

5* cimpturario .... 


tUTAl ooo DKC. 
K rüiiiiBJ** 


?s JuiLo 
17 Mor C o 


183“ 

1812 


5 Fover. 18Ó0 

1 Sct. J851 

7 Janoiro 18ó2 
22 Mor^o 1852 

0 Set. 18 >4 

8 Julbo 1805 
28 Set. 1870 


7 Julbo 

18 Outub, 

1 Marvo 
?9 Oufub. 
25 Junbo 
?2 Not. 

19 Not. 
23 Nor. 

19 Keter. 

1 Mor;o 
30 Set. 

19 Favir, 
9 Janeiro 

I Ajtotto 
16 Noe. 

9 Maio 

25 Sot. 

20 Abril 
IV Feter. 


1815 

)84C 

1847 

1853 

iau 

1837 

1357 

1857 

. m 

1659 

1R61 

1870 

1871 
1871 
1871 
1873 

1847 

1853 

1859 


15 Janeiro 1SG8 
4 F«r«r. 18G9 
1 Agoeto 1871 
30 Abril 1873 


11 Junbo 1852 


29 Uar^o 
20 Agooto 
19 K*Tcr. 
3 Not. 

1 Oat. 


18ót 

18¿: 

1851 

1871 

1873 


1? Juubo 1854 
17 Mar'o 1855 
Outub. 1857 
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< oii(lnMii«;Ao «lo «|nn«lro n. 4. 


NOUKS 


uaictjOn 

KIV. 


C«rnKNUM 


D4TM iioa anc 

■ MITMMI 



K*lx-iki«o Joaé <J« CoKa .... 

T hwn Ai»*no Jo Aiunl. . 
Joto GeroioM Vi«im 4« 9»m«. 
































( untinmirAo «lo qnntlro n 4. 


NOMES 

KOWU^GU 

acuo^OK« 

KTC. 

CATKOOIUAI 

CaTaS doi mc. 

r portamas 

Froriorico AfTouw de Cnrrvlko. 

Nomca'lo. . 

» 

Aildido • eeta eecrctarin 

d'Eetado. 

Praticunte. 

M Jaoeiro 18b1 
10 Maio I80X 


Promovido . 

Amnnuenee. 

28 Out. IWJP 

Jmiimki. 

Antouio Felix Corréa do Mello Junior. . . 

• 

i* OíRcia!. 

5 Maio 18*'l 

Nomeado. . 

• 

Addidoaeslt secretaríu 

d‘E»tado. .. 

Praticante. 

5 Julko IW4 
IC Mnio 1808 


Promovido. . 

Amnuucnse. 

29 Moio 180S 

Alfrerio Carneiro do Amnre. 

Noroeado. 

Praticaute. 

16 Moio Ib08 
, 1 Julho 13*0 


Pronovido.. 

AmaniMtiM. 

Luii Pereirn Sodré Jjuior. 

Nomeado. . 

Praticante. 

28 Maio 18C8 

Heorique de Barroe Civxlcaoti de Laoerdn. 

Promorido . 

NomeuJo. . 

Amnnucnse. (Em virtude 
de ooniulta dos «cero.-a 
dos negccici eitrangei- 
ros, mar nhn e rwrra. 
do conaelbo d'Estsdo, 
eoota rseli 2 nnnoe e Ú 
mexes que fcrviu ro oo 
volunteno na camjfcufcn 
do P..njfuay). 

Pnticantc. 

5 » 1873 

25 Agosto 1870 

Proir.crido . 

Aicnnueose. 

8 Xor. 1871 

PraUcanUt. 

Monoel Ferreira Lima Juotoe. 

N'omendn 

Pratieanie . 

16 Mnio 1868 

29 Janeiro ] S70 

Luit Borreto Pedroso. 

» 

II 

Joeé Bemnrdoe Sdva. ... 

» 

» 

19 Julho 1873 

Antooio Vicente d« Aodmle. 

• 

» 

22 Janeiro 1874 

Adutdo. 

0 Traduetor e compilaáor. 

Antonio Deodoro de Puacual. 

Eocarregado 

Da rnrÍA* tmbolkoa accu- 
s.deraiJo ein comaunsio 
do povemo. 

75 Sat. 1854 


Nco»ado . . 

» 

Addido a eeta socmtann 

d’E*tado. 

Tnductor • compilador . 

« 

5 Agoeto 1857 
19 Forer. 18'i9 


Maodado . . 

Addir a esta secr. d'Eal. 

4 Maio 1868 

Secrotoria d'Eetado doa ocgocioe aetran 

geiroe. 20 d< 

»Abril de lMld. 



Joaquiu Tiomax oo Auaiui. 

































Qimilro «lo« cni|ir€>f;iiil«»«i ili|»lonin(lRO« cm cfTccdviilnilc <lc «icrvifo, tlin. 
|»onil»iliilnilo c n|H>«riilailii«, c <lo<< «-onU's cou«<iilnrc« lirnrilciroo, coiu. 
prclicnilcniln (oilnti n» coiiiiuík«hIo« <ic <|iio (cciu *¡«lo inciinihiilo* dcoüc 
«xin priiucirn iioinourAo nlé no |>rc«cn(o. 


KXTtADtM UXrHAORDIVACIOV |( VIMtTHO.I K.ICÍ|IH)TRXa\IMOi. 


XOMM DOi IUirRKO«D?8 

XGUtAfOKM 

HUIOfi'kRR 

ETC. 

CATnOOkU* 

i'.vi/ia t» gi;K rc- 

IUM ACXROITADO» 

UATA.* 

oos oecnirroe 

CooHthoiro Urlo ile Jn- 





pur&.. 

VnnwwlA 

Scerotnno. 


29 Nor. 1831 


Cvonernüo. 


» 

G Abnl 1836 


tVomeado. 

F.ncarreg. donegocios. 

Chile 

‘21 Abril 1838 


Uemtriilo . 

k » 

Vcnexucln 

12 Abril 18-12 


Exorcriulo, 

» » 

» 

23 Agosio 1847 


Poito em . 

Commimiio nctta sc- 





crelnrind'Eitndo por 





Amca dc. 


23 AgMto | N47 


Nookfado . 

Miniítn; rcsidento. . . 

BoÜTÍa 

20 Fer. 1840 


H 

* • CD 


18 Xor. 1851 



mtaillo eipccial. . . 

Ven<*aue!a, Eqond. 





e NoT«*Grnrindft 

10 Mnr^o 1832 


Exonerndo. 

E poato em disponibíl. 





activa r.eitn . . . 

Sccrctaría d’Estado. 

25 Agostol854 


Promorido. 

Enrindc oxtr. e mini»* 





tro plcnipotencinrio. 

I*erú 

7 Djx. 1855 


Uem&rido . 

» n » ■ 

Eatadec-Unido* 

7 Maio 1859 


»* 

• 1 » II 

Belgíca 

21 Mar^o 1805 


«1 

* H • » 

Portngnl 

22 Fcr«r. 1808 

Conictheiro riíoondc rJe ít-n— 





jubft. 







constl geríl . . . . 

Cidndei HnnsoaticM 

9 Mmo 1834 


Aerrliindo 





tombem. 

Encirrcg. ile negocio». 

Hnn., Ot«l., Merk. 





Schwerin c Mokl. 





Strolitx 

25 Not. 1837 


Promorido. 

Mmiatro rondentc. . . 

Not mesraos pnixea e 





na Prunia 

14 Nor. 1851 


k 

Eiit. extr. e min. plen. 

Xoi pattrs ncima e 





nn Uinam., Suecia 





« Nnroega 

31 Jnn. 1857 


Exoflerado. 

Sdments dr* tree «Iti- 





moe paÍMf. . . . 


1 RT,0 


UemoTido . 

Eor. cxtr. e rain. plen. 

Fr*n$n 

12 Out. 1807 

Comcthoiro Urüo ilo Ara- 





. 

Nomeado . 

Addido do 1' clnne. . 

Fran^n 

0 Jun. 1835 
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Onllnnnf JU «I«m mvIaiIm MlraoHiimrlM c mlnUlrno plrnlpnlcurl«r(o«. 


KOMO tM mrOMOAM* 


sCJiiunAim | 

KU^a j 

mc. 


CimnHii 


ruiKj bm «ict ro* 

lUM ACBCaCTxDOt 


DaTaI 

D 09 OlCSCTUS 


Coooellmiro Iwrto de Porte 
Scguro.|Kumo«Je 


Kxoiieroilo. Aildúío do I* clntoo. . 
Noineado . Con*ul gonl e eurnr- 
rcgoHo rla neg. iet. 
E*ot»er»«lo. |s ÑÍ«ncnte doeonoul pcr. 
ProoMndo 'Ene. de ueg. «flwlÍTo. 
Kcu»o*;lo.¡ 0 


|Yo«aendo. Miatatn noi itoto . . 

o Enr. ext. c u.ui. plou. 
Rvthm rÜo. o • o i 
Kncar.de irio. cofodol 
(Cocdaiuo ivino.J 


Kronpi 

Kapolee 


SanUata 

R.uio 

Heopeahi 

Auotne 

Catedeo-UnuÍM 
Rcp. Argmtina 

Poroguejr 


KumunJo . |.\ü. del*cl. 'Serv. Je 
occ. AbrilaSet.1813, 
MondaJo . Km unu ccmmÍM&o ci- 
peciei & Hesreohii de 
Star^c & Kor. 18J0. 
UrmoTiJo. AdHidodel , da*i*. . 
l'n«M*do Secrrerio. [Srrñu át 
«ac át aeg. do 18 dc 
Jun. e 11 Ag. 184*7) 
Incumb. d« Umo ermmi*«*o eoo or- 
cUítm deHeop., cujo 
•leocxsa. fni ajiprov. e 
locvedo tm dctnac'-o 
rw.de 17 Fct. 1818. 
I'rouiovido. Encflrfeg. lc ncgocioi. 

• Miniftro refidmto. . . 

RmntÜo . » * 


20 

Abril 

1830 

27 

Sct. 

1847 

0 

Junho 

1850 

14 

Nwr. 

1551 

12 

Juubo 

1854 

6 

FeTer. 

1857 

0 

Dct. 

1858 

o» 

1 

Msio 

1859 

9 

Msrco 

1867 

15 

Abril 

1871 

1 

Msrfo 

1873 

10 

Mtio 

1842 


Heopeehe 4 Jeoeiro 1817 


8 Junho 1847 


• » 

ProooTulo. Ea». cst. í 


I. |J«w. 


Paraguar 

Vencxuclá, Kovn* • 
Gresnda e Equndor 19 
PfTÚ.Chilc e fcqufld.|3C 
Auotna 
n 


14 Xm. 

9 Dcx. 


19 Jaueiro 
30 Moio 
22 Ferer. 
13 Abril 


Conodbeiro Fclippo 
Pereire Leel. . . . 


Xemcedo. AJdiJo d* 1* d. t frr- 
viudo dc fccrrtano. 

(Serriu de corerr. ile 
ncgociof ilc 2 do No* 
vciubro d)l843 nló 4 
do Mar^ode 1845) . R. 0. Jo Urupuny 

Promorido. Sccrrtirin. Eoladoo-Unitiof 

(ávrriu J« rncarr. ie 
neg. Je V do Julho Je 
1847 a 19 dc Mnr\u 
«Ve 184C¡. 

» Eocerr. «1« wepo o oo. . Pereeuor 
Remonde. » • YenwueU, Nova< 


31 Maio 1843 
l Fover. 1845 


Morp 


Grenade, c Equaá. 25 Ootub 
n_t_* I - u.:. 


loopenke 7 Meio 1859 

l'i.ilo 20 Not. 1801 

Itelie 113 Agwto 1802 

3 










CortbNMfS*ritla^M (tlra*rtllnarlo« c tnlnl»1r«« plcnl|M»lcnrlari«< 


»om oo» DtmoAOM 


Cogm&cvo Aatocio Jeoé 
Dtinrto do Araojo Gondiro. i 


Conodkroro borto do An- 

.. 


Cooaelbciro A. P. do Car- 
rdbo Borgo*. 


MMHA^OiS 

nc. 


Pronorkio. 

Koaiondo. 

Nomoodo. 
Proroordo. 

RemoTido 


Mimotro raoidmte. . . 
Eu*. atr. • min. plen. 

• » • » 


Addido de 1 * cImoo. . 
[Secr. (Sottíu do eneor. 
dooog. dol do Junho' 
n 17 d« Not. 1851 ). 
Scer. (Sorriu one. nog. 
do 4 lUw a 90 Outob. 
1857 edc 13 Mnio o 
15 Outub. dt 1858 '. 


PronoT.dc. 


Promondo. 

Remorido 


Nomrndo . 


Mudodo. 

PromoTido. 

BoaoTido 

Promovido. 

Remondo 


PromoTÍdo. 

Eioocrado. 

Nomeodo 

Romorido 

Noamde. 
RcmoTÍdo. 


CATMOHIAl 


Encor. do nogociM . . 

• o 

Miniotro reoidonto. . . 
» » 

Er.v. eitr. • roio. pira. 


Prnooio.Cid. Hom.. 
Htn., Oid.,Mfekl 
Schverio « Meekl. 
Strelit* 

CLk 
Hoopooh» 
Auitrío 
R. 0. do UniguoY 
R. do Pnrmguoj 


Addido do 1 ' ekm. 
(Por doap. do 34 de 
ilor^o do 1851 foi 
trnuiforido poro o leg. 
era Turím, • pc¿o de 
13 do Mor^o <io 1852 ) 
fieou oorrimlooóroootB 
em Romo o Totcona). 


Scmr onicomrato. 
Secretorío . , . . , 


Emmrrag. do negocioo. 


» » 

Mioiotro reiidente. . 

» • 

Fnt. cttr. omm. pkn 


Addido do I* 

■ » » (Ser- 

Tiudeoncarr. dooeg. 
do8 d« Deo. 1853 o 
31 de Joa. do 1854). 

Prooondo. SocnUrio. 

X. tomboro C. do Justo do C. P. 
Eiooerodo. o ■ » 

RemoTido. Secr. (Sorriu do ecc»r. 

do ncg do 1 S«t. 
1858 » 30ut. 1830). 


PAtxn d* qvk ro- 
■au Acxeomooo 


Repultl, Areentinn 

Venvtuok 

Perú 


30 Mnio 1803 
15 Mnio 1807 
13 Oetub. 1800 


Portugol 


Eitmloi-Unidoo 


25 


M 


Romo, Toieioi, 
SordenLo e Porroo 
Roros 

Coof. Arg. e E. do 
Bucooo-Ajtm 
R. 0 . do Uryguojr 
Dua» Sioltio 
Dioamoreo, 
Sueoo o Noruogn 
Itoüo 

R. 0. <lo Uruguay 

a » 

M. E. no Pnt» 
Relgico 

PoraguaT 


R. 0 . do Uruguojr 

» 

» 

» 


E*udo*-Un:doe 


DATia 

DOfl DCmrtO» 


Agoito 1845 
Not. 18*18 


1 

7 

20 

9 

22 

19 


Sot. «851 
Moio 1850 

Not. imi 

Marp> 1807 
Fovor. 1808 
S»t. 1873 


125 

126 

3 

31 

0 

5 
30 

6 
18 
18 
22 


Joneifo 1847 

Abríl 1852 

U»r?e 1855 
Janeiro 1867 
Dti. 1858 

Nov. 18 ., 9 
Mnio 1803 
Abril 1805 
Jonoiro 1807 
Joneiro 1807 
Ferer. 1806 


9 Nov. 1848 


15 Junbo 1852 

12 Jon. 1854 

130 Mkio 1834 

29 Sot. 1850 


31 Joa. 1857 

















C/antlnuacAo «l«» cn* ln«lo« cilrnordlnnrla» e mlnlotroo plenlpotenelnrlo* 


MOMKl 00« KUrKOUKM 


no\H’a<,'0m 

ukmotOi* 

KTO. 


Cathooiuas 


rAiitt um qvu roiuM 

ACHKOtTA D 3 S 


DATaO 

DOtf DICttTO* 


Promovnlo. Encnrrrgndo do nrg. . Ven., N, Or. • Eq. 
jHrmovida. n ■ l'nreguaj 

F.xoiicrtvda. E ponto etn dispvnib.. 

jNomnndo . | Enc*rrtg»do do ncg.. CKiú. 

Rcmovulo . i • Boljnn 

ll-Ixotiendo,.Epo«to csi dkpooib.. 

rVtomo». lc. IMinutro residccte. . . R. Argrotiu 
• EnT.ottr.omin.nlsa. EsUdos-l'aidot 


II Maio 
19 Jnn. 

8 Mnio 
13 Affoo 
31 Mnio 
>9 Sct. 
li Mnio 
15 Abrit 


2850 
1801 
1802 
to 1802 
1803 
1800 
1867 
1871 


Coanelbeíro Btrts de Jnurú. Noacndo . Addidodel* cinsoc. . 

Noai.tnmb. ■ ■ » 

Prumovido. Socrotnno. 

Romofido. ■ 

Promovido. Encnrreg. do ucgocios. 

H ftnoviüo. ■ ■ 


Prouiot do. Minútro reoide&te. . . 
Remortdo. » » 

Foeto. . . Bm coamissfto . . . . 
Removuio . Ministro retidentc. . . 
Promovrdo. Enr. extr. emia. pien. 


Austno 23 
Prumia 12 
Cbaisd. Argeutmn 3 
Grsn-Dretaubs 3 
Sardenha 6 
R. 0. do Urugunv’ 13 
Bav., Wurt,. G. D. 
de Bado , H. Eieit., 
Hsese G. Dueal e 
Ceufodcr. Sumsa 8 
Coa/ed. Argentini 3 
Pnrajuav 4 

Ncsta cfirte. 1 

Rutsia 23 
Prussia 12 


Set. 1850 
Dnt. 1851 
Agosto 1853 
Mnrro 1855 
Fer. 1857 
Agotto 1802 


Xot. 1803 
Mtrfo 1804 
Agosto 1864 
.\oril 1865 
Juobo 1806 
Outub. 1807 


Cooselbeiro barllodePeucdo. Nomeudo . Enr. ortr. e m. plea. 

Removido. » » » • 

Eaviado. . Em mifofto ejperial . . 
Etonerado. Eor. extr. e m. plco. 
Posto. . ,|Eai disponibilidsde . •. 
Noooado.. ¡Env. estr. o m. plon. 

» Eoe. de um» mi«. up. 

| (Coari. asunmis.erp.) 


Eotsdos-Uaidoi 

Gran-Uretoiiha 

Frnn^a 

Grsn-BreUnba 

Grso-Brvtaaha 


18 Xor. 
4 Maio 
0 Abril 
12 Out. 

4 Nov. 

5 Abril 


Senta S4 ,’13 Agooto 1873 















tflnl*tr*« rroiilcnlr» 


OO* ntrtMiooi 


xovt»Q6n | 

|>KVIO^U| 

■ irrc. 


Dtrflo Jb Alkamin , . 


Nommio , 
Exoptmio, 
NotnmJo , 
Rrtoonclo, 

PromoTÍdo. 
RanoviJo . 
Promondo. 


Cor.MÍbeiro btuflo do Jtttrj Nomcodo . 

Promondo, 


RrmonJo. 

» 

Promondo. 


F. Xtritr dt Cotu A’- i- 
d'Andrtdt..7. 


ctrtoow v» 


Addido do I» clattc. 

O 0 0 

■ a ■ 

■ a ocrTÍndo 

do prerQtirío. 

¡Scrrotario. 


lEncarr. d< ml'. (Drl 
IMO.t* 1850 mer- 
ccu iot. e« >inc. do 
cnc. dt neu’. dor.nlo. 
ImotMem eadttuo). 
Miaittra rcMdeoto. 


Addido do 1* c)mm. 
Srer. (Scrr como onc. 
dcoof. iot. 22 Abríl 
1851 t5 Jnn. 1852). 
•Secrattrio. 


Cnettno Mnrit do Ptirt Lo- 
pot Ctmt.. 


Remorvdo 

PromoTido 

RcmoTÍdo 


Nomctdo . 

PrOfTKTldú. 

Romorido. 


Promovido 

Romorído. 

iPrOOMTÍdo 

Romorvlo. 


Notnudo. 


Enmrrtg. do aegoctM. 


Enmrrtf. ca mgocioe. 
Mmntro rttidcnte . 


r*nr«a ev qot ro- 

t*M ACttDlTlOOl 


Frnnra 


Roma « Snrdeulin 
Rorna 
Nnpoira 


Roaa o Ftorcmju 
Roma 


Grmn-BretnaKn 


Frtn^n 

Grtn-Bntnnha 
Frnof» 

Non Retnoa do Bu- 
viam, Wurl., Cr*o- 
Due.de Btd ,H 
Eltitortl. H. Grflo 
Doe. n Cooí. Suin 
R. 0. do Urugutj 
■ 

Italin 


lAddido de 1* elantt 
(Serriu do necrat. de 
Vl Stterab. 1852 
20 Dte. 1853 e8 Ag. 

, t 30Stt.de 1854). 
ISecr. (wrria de tocti 
do nep. de 1 do A s. 
1155a29Ma¡o 1850) 
|Secr. (StrTi i do encnr 
dc nof. dc 31 da Jul 
n 20 Set. 185“ o do 
3 d« Ftrer. ■ 4 do 
Mar$o do 1858).. .. 
Etu trrrg. do uegocio* 
a • 

Mioiatra rMÍdooU. . 


Addidodt 1* 


tMT*t 

notDrctsron 


17 Marco 18V» 
20 Abru 18-10 
4 Janciro 18-Tl 

8 Abril 1830 
22 Jullto 1K40 
C Jullto 1850 


3 Nov. 1851 
10 Jtntiro 1800 


8 Junbo 1810 


23 Femr. 1851 
14 Agotto 1854 
3 Marfo 1855 


21 


Eattdoa-L' nidot 


Grtn-Brattnht 
V. o Nort-Grtotdn. 
Cktk 

t 

R. 0. do Urufutv 


Grnn-Brotanha 


Jtntiro 
8 Nor. 
30 Mtio 
C Abril 


1857 

1882 

1863 

1865 


22 

24 


31 

9 

28 

ffl 

19 


Mar$o 1852 
Ft»or. 1855 


Jtutiro 1857 
Outub. 1863 
Dt«. 1800 
Dca. 1871 
Sot. 1873 


2C Mtrgo 1852 










( •nllnnnrlo Im mln 


nowns nok KsmcoAOon 

MKUOtOtl 

CATnonun 

rAtxsn ttu Qtn ro- 

* DATAl 


ntr. 


IUM ACHKO.’TAOOO 


Cnndido Joté Rodr¡ru«a 
Totrtt . 

I'romovtdo. 

• 

Kion«rvio. 

Vlandado.. 

Pron.oriJo 

Socr. (Serriu d« oucnr. 
de nee.do 15 doOut. 
de 1858 n 15 d« Abril 

de 1850). 

Eoenrreg. d« Dcgocioe. 
K pofto «a diap. «ct.. 
Sorrir eomo eoctmg. 

Vliniatn^rañdate . 

AuatHa 

Pirtguiv 

Heimab* 

» 

27 Vlar^o 1857 
30 Síkío 1883 
4 Ago*to 1884 

9 Mir^» 1887 
4 Out. 1871 

Non»*»do .1 

Vlioiitro midrate. . . 

| Holiaodo 

25 Agcnto 1873 
















m>vu oof mnu¡OAOO$ 


J. P. ilt An«ln<U Junior. . 


II. C. de Albu'juíTcjuc . 


Jofto D. dt Pooti Ribeiro. 


Uooel Ibrtioaoo d« AUa-1 


nruo^ca 

ITC. 


Nomcftilo . 
Promondo. 
Muii. couta 
Xomcudo . 
Promomio 


Bcaot kIo . 


Promondo. 


Nomaudo 


Prtt«e«nlo loain aocr, 
Aiunn. iIa im 
Amanucnae. 

Addúlo de 1* 
SfcrcUrvo. (Soraiu do 
onc. <le ne. d* 27 do 
Junbode t867 at¿ 21 
•le Abnldol888.) 
SocrrUno. (Sorr* Je 
ene. de ne*. deede 0 
de Agostc de 1871 
ntó 4 de Mnte do 

1873). 

Encurrcg. Je ncg.., 


Promondo 
RemoTÍdo, 


Promon Jo. 


Nomondo . 


Itiudade. 

Nomoudo. 

» 




cnnnmuu 


Addido do 1* cln«M. 
(Seiriti de aeer. de 10 
de Not. dc 1852 a 
15 dc Ag/*to 1853. 
d« 20 de Meio » 21 
Nor. 1854 e26Unio| 
n 10 Jtxlbc de 18úé). 

Sccrettrio .... 

• 

» (Servio de en- 
emregado de ncgoc. 
de í 1 * de M»r^o ti6 
15 de Nor. do 1865). 

5ecreO.no .... 

(Serriu deeacarreg. <lo 
negoe. detde 23 Jao. 
•t¿ 30 Jutho 1807) 

Sccretario . . . 

Encnr. de n«goc>ot . 

» » • 


Ad.dcl* d. k n. enp. 
(Sorviu do iecr. de 27 
dc Jío. u 13 de Dm. 
1858, e dcitndnti at6 
24 deDci. 1859« 
cnc. de aegooot;. 

e • • • 


rtaia rm gca » o- 
»ut ALtmniooe 


tocarreg. de a«g. .. 


Sernr. 

Addido de l» 

Aüditar de guerrt... 

Addldo de 1* du», 
icrrmlo áe eecret.. 


Gntn-BrtUnKn 

12 Mnr?o 

1853 

» 

17 Outub. 

1857 

PoTtUgtl 

13 Outub. 

1800 

Grtn -Brittnhn 

22 Abril 

1808 

Conf. Suim 

5 Maio 

1873 

Gmn-Rrettuhn 

5 Nor. 

1850 

PerO 

2 Vltio 

1850 

Ruüin 


1858 

R. 0. do Urugunv 


1803 

Eitidoi-Cnidce 


1805 

Pruetm 

25 Abril 

1808 

Bolim 

24 Jna. 

1872 

Veucxuein 

3 Julbo 

1879 

Repob** do Picific. 

25 'Fcrer. 

1851 

Perú 

14 Jnneiro 

1853 

Bohm 

7 Vlnio 

1859 

Perú 

8 Ferer. 

1801 

Cbile 

19 Set. 

1873 

NraU eocreurin... 

8 Uirn 

1854 

R. 0. do Uroguajr 

18 Abní 

1854 

» 

12 Junbo 

1854 

» 

Out. 

1855 

Auetrin 

2 llaio 

1850 


DATA« 


30 Dcx. 


1849 

18-1(1 


















Edu&rdo Cftlkdo ... 


MMiAvfta 

«tc. 

• 

CoTWMKAl 

ftA« Aoascn’ADoo 

BATAft 

OOft D0CUTC8 

Procnotidc. 

SecrrUno. 

Coofoder. Argtat. 

12 Ftf«r. 

1857 

Eoearreg.. 

Deleg.mt. pardeap.de 


1 D«i. 

1859 

V. & cdrte. 

Eincommia. •Mert.em 


23 Dci. 

1859 

Remorido. 

SecrcUno.. 

Efttadoi-Uoídoe 

5 Abril 

1861 

Eioaorodo. 

E poeto em íup act. 


30 Uftio 

1863 

Mftftdtdo.. 

Serrir eoc. d( ség. a»t. 

Vaoexueia 

6 Abril 

1865 

RemovKÍo. 

Socretano.. 

Pruaiift 

9 llorro 

1867 

Etoncrodo. 

E poeto em diipooib. 





octifi. 


21 Out. 

1867 

Protnofrdo. 

Enear. de oerouoa .. 

R. de Veneruelft 

11 Mftr^o 

1872 

RcmoridA . 

i» . i 

Bolirit 

3 Julho 

1872 

Nomcedo.. 

Addido de 1* eMeee. 

Ven., N. Gr. • Eq. 

31 Dn. 

1855 

Rrmotido . 

» > • 

GrftO-Bretinbft 

19 Agoftto 

1857 

■ 

» t » 

Frnnv» 

18 Junbo 

1859 

» 

o > » 

Grfto-BreUohft 

8 Mftrgo 

1862 

Eioaersdo 

» a • 

■ 

31 Mftio 

1863 

Notaeedo. . 

» » » 

Pruesa 

22 Nof. 

1864 

Remorkic. 

» » » 

Runia 

31 Julbo 

1865 


'Serfiu de ineftireg. 





de aeg. dade 8o- 


• 



tembro de 1865nté 



♦ f 


Jot:o Hooriqae de Mello 
Alrim. 


( Kewtm» de 1867.) 
Promovido ¡Secrctarío mii. eepeo . 

Serriu de eac. de aej, 
mt. deede 11 de Out. 
ce 1868 ftti 23 de 
Marfo d« 1871. 

Promondo Eoear. (ie nejoeioe. 

Remotidc J ■ » 


Noonendo.. 


lUndado . 
Hftudndo. . 


Addido d» 1‘ elftieo 
(Sertio de eter. de 7 
da Set. 185) t Dai 
1863: e de er»c. de 
neg. de 21 Set. n 22 
¡ Nof.de 1863.) 
Serrir sft... 


Bolifin 


» 

R. 0. do Uruguoy 


Serrir n«. 

Oirigiu • cineulftlo 
genJ eo Tdcotefiddc 
noe mme di Nof. J 
Dei. de 180í .) 

Protnov ido.'Secretano. 

(S«Tf»e ¿eeot.deMff. 
deed» 8de F«*. 1867 
»té 31 de Mer^o de 
1868.) 

Reaofide. SecreUno. 

fSerfin de tnc. del 
ocg. deede " Abril n 
19 Muo de 1372.) 

de 


Cocítd. Argeotiaft 
R. 0. do Unigunjr 


Partugnl 

R. d« Colombi». .. 


29 SeL 1866 


24 Uot^o 1871 
24 Jftft. 1872 

7 Unio I8ó9 


DeSeCde 1864» 
Umo de 1865 

18 Mftio 1865 


28 No*. 1865 


9 Mftio 1868 


19 Set. 1873 
















Nrri¥lurlo«. 



Li. F. Tnrrcr.o (U Bur/u» . .iNoimudo. .'Aildido Ue ]" <Hmm. . Eofadou-Unido» 14 Fovor. J857 

Uouiovidtf. | » n ■ Uolmu *¿U Muio )8U3 

| ■ | • ■ • U»lmlo«-Uni<Jo« '28 JulliO lHfló 

, Proaoridow .SocMano.R. 0. do Urugunv t>0 liaio 1808 

R.inoTk]oJ ■ Rtp. Argontiaa 1 Abril 1871 

• i » EaUdoa-Uucic» 27 Nor. 1873 


1 AbHl 

27 Nor. 


J .P.Wemeck R. de Aguikr. N 


Noncodo. A<]<bilo d« 1* duo*. . 

;Scrria doMc.d* 15<l« 
Ou*.. ik 18ó8 »‘2ó Ab. 
dolS59;del3doAb. 
de 18C1 a 31 de Mato 
d« 1F07; de ooc. do 
ncg. d< 22 deatc mos 
n ldeJulhode 1807; 
destc. de 2 • 1(5 do 
ntiaoiMZ itaco;ilo 
eoe. deocg. 17 Jutbo 
1867 a23Jun. 1868. 

Proeorido. SecteUno. (Scrriu do 
eoc. do oec. d« G d« 
Julb. t 30 m Agoito 
dc 1873 ; . 


Amtrit f 19 Agcsío 1857 


Luix Ceetr dc 


< Silrt. Noraet lo . Addido do 1' 
Rcmovido. * » 


PruMÍt 19 Juabo 1872 

Auatrit 23 Juoho 1858 


Ramorido . ■ * ■ t 

Promorido. SocreUrio. 

Remoiido. ■ 

(Serriu de tceret. da 
mú. eep.em Ront de 
13de A^oito Je 1873 
tU 3 dcFor. de 1874.) 

—t 

JoSoArtburdeSomtCorrét. Nomctdo. . Ad¿idod« 1* dtm. . 

Roioondw . • » • 

• t • » 

(Serrm d« tec- d«8 de 

Nor. <ie 1807 ttú 25 

de Juolio 1808 o do ‘J 
Agoet*i do 1871 tté 4 
deMtiodo 1873.) 
Promorido. Screttrio Jo lega^fto. 

(Scnriodo <mc. do n»c. 
de 10 do Agecto dc 
1873 até3 d« Fcr. de 
1874.) 


Auiirit ‘23 

Doriera o Confcder. 
Suiut 7 

Fran<r« ‘23 

EsiadoC'Uoidoa ‘28 
Bdgic* 27 


Maio ¡K59 
Set. 1801 
Out. 18G8 
Nor. 1872 


Gran-Bretanbt 18 
PrtnC* 30 

Gmn-Brennht 9 


Junbo 1859 
Mbio 1863 
Utr^o 1867 


Alril 1873 


Jotfé de Alarúda 


Admittido. AottraleJbcedeetstcc. 
Nomeadev. Addtlo dc 1* eleeac. . 
Roworido. » • > ■ 

Eronerado. » ■ ■ » 

Nomatdo., » > » » 


Von., N. G. c Eq. 9 

Portugil 30 

» 22 

Kop. O. dt Ungut; 8 


Abril 1862 
J — »i ro 1303 
Maio 1803 
Nor. 1804 
Juobo 1800 
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CgBdminffla «to* •«cratnrltt. 



t. ii 
















Confiiinnrfl* «I«m mcci'CÍmHo». 


XCJÍt* 1)08 tUimcOADM 

XOMKA^it» I 

BKMOO'-» CATKOOUU* 

KTC. ( 

raixEfi iai qu; ko- 

tAU ACUI3XTAD08 

DATA8 

D08 OUCDKTW 

Egni Monu Borrclo «le 
Aregdo. 

NoiUCftllo , 

1 

Addido do 1* cIim» . 

Pruww 

30 Muio 1863 

Hcniovido. 

(Serviu do socr. do «1 
dc Junho n 4 dc Out. 
dc 1804). 

Addido do 1* ctaMC.. 

Porlugal 

22 Nov.' 1864 


Ucmovido . 

(Serriu dc iccr. do 28 
dc Juobo a 28 dcSct. 
do 1865). 

Addido do 1* dauo.. 

Cnm-ÜrctaDbu 

S Dcx. 1805 


ProonoTido. 

[Semu do ficcr. deidc 
0 dc Julho dc 1866 at£ 

11 de Kov., o cotno 
onc. do ncg. int. do 

12 dcste tnct, ató 2 
de Julho de 1868). 

Sceretario. 

• 

Franym 

10 Set. 1873 

Alfredo Sergio Teixeire de 





Micedo. 

Nomcado.. 

Rotaovido . 

Addióo de l a dusc. 
(Serviu do oucorr. do 
ueg. de 4 do Dex. do 
1864 a 31 dcMatodc 
1805), 

Addido de 1* clane.. 

Rureia 

PrUMia 

2 Out. 1864 

• 

31 Julhu 1865 


• 

Moudano. . 

(Serriu de cucarr. do 
ncg. de 6 de Juoho a 

18 de Out. de 1867.) 

Scrvir aa.... 

Itolin 

5 Abril 1809 


PrumoTído. 

Maudado.. 

Secretario. (Scrriu de 
cnc. dc acg. de 10 dc 
Marp> a 1'dcMaiode 

1873 . 

Scrvir como «ccretario 

R. de Venexuda 
» do Pnreguny 

28 Junho 1871 
16 Julho 1872 


Rcmovido. 

Secretario dc legatflo. 

Porlugal 

19 Set. 1873 

Joté Gurgot do Araorel V». 





lente. 

Nomcado . 

Addido do 1* cluae. . 

Hep. du Bohvia 

27 Jaooiro 1860 


licmovido . 

• » * » 

llep. do Paragunf 

14 Jun. 1871 


Removido. 

» » » » 

H. U.do Uruguay 

3 Fevcr. 1872 


Promovido. 

Secrelarío. 

» do Pareguay 

t 

19 Set. 1873 
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IiMMa* do 1 * dnato. 


I XOUCAQka 

wams 009 umum iw o yft» 
_ «e. 


J. Befstnio Dvi* V. Derqod. Noroetáo . Atldioo do 1* eltaao. . 

Exonendo. » ■ » ■ 

Nomesdo. > • » ■ 

Remondo. » ■ » » 

(Scrviu doaco. dc5Jna. 
«t620 Out. 1808 odo 
lOAb. n24Set. 1870) 

Antooio il. Diu Víoua» 

.Nomcndo. Addido do 1* clan«. . 

(Scrvio do mc. 28 Ag. 
a 2 Nov. 1802 o de 
euc. do >»¡r. 3 Nov. 
n 31 Uarco 1803). 
Removido. Addido do 1* cbaw. . 


(Serria do ner. de 1 do 
Nov. 1805 a 220ut. 

1800). 

Marcoo Aotooio do Anojo 

oAbrou. Adaittido. AoatrftbftlboodooUaoe. 

Promovido. Addido do 1' daooo. 

Remorido. » » 1» • 

Nomeftdo.. Secr. oo Arbitro. 

Diopnmdo ■ » 

Froacuco do Camlbo Mo- 
wit*.. . Nomeado . Addido do 1* cbm. . C»ran-Brot»ohn 

Evnrioto Comarpo dc Altai- 

do Moncorvo ..Nomeado. Addido do 1* clatae.. Coofedcr. Soissn 

Scrvia do enc. do osg. 
do8dc Dca.do 1 «08 
nt¿ 0 de Marfo de 
1S69 edo 16 doNov. 
d» 1872 at« 18 <W 
U«>o d« 1873. 


Luix Aatonio d» Alrareaja 

• Sllv» Pcixoto..... Noaioftdo . AJJida do 1* 

RenioM-io . » ■ » 


Nopol«io do SKjuctrn L*- 

m ***.. . Pratieanto. 

Promovido. Addido dc !• elaaso.. 


Hvnríquc Cnrlo* Rilciro Lis- 


Nomoado.. Addido do I* claaio. U. ilo Vancauola 
Reroovido.. » » * Eat.-Un. d’Amcricn 



Ren. Arffcntraa 
Rcp. 0. <io Urug. 
Portugal 



Carlo» Auguato d'Almeida. Nooieado . Addido do I- ckssc. Ruaau 18 Fever. 1871 

Maododo. .ISenir * • ■ Auftri» 7 Fcvcr. 1872 
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CniiflitttMCfto «lon inlilliio* ilo f* dnw. 




MOMta dob nnnitaADo* 

1 NO.UttCv'E* 

nimorttra 

KTf. 

CATtUflUlAB 

rAtu* ru t>i*u itt- 

»lO ACHimiTA1*OS 

DATAfl 

nos mcnrTU 

Fnmciaco Racinlo Oliraíra. 

Noincado . 

Addido dit J* cbtuo. 

Jtcp. dn Bolitrin 

14 Junho 

1871 

Hcmornlo. 

» » » a 

fttlia 

20 Mnrro 

1KT2 


» 

■ P » •» 

Austna 

22 Junlio 

1S72 

Brnzaho ItibcrO Ja Cunha 

NoitlCado . 

A.ldido tlo 1* cJiiuc. 

J'rutMa 

2K Junlio 

1871 

Jotquin] Jobó do Siqucira 
Sobrinlio. 

Mimdarlo.. 

Nomcado . 

Sof *ir •••••••••«•• * 

Pralieauio dflsta «ecre- 

Ilali» 

2 Out. 

1x73 

a 


tnri» d’Kstada).. 


8 Nov. 

19 Sel. 

1871 

1X73 

Pedro Cnmlitlo AlTontc dc 

9 

Arldido dc ] * etaasv ., 

Hrspanln. 

Cirnilho. 

» 

Aiidido dc 1* claasc. 

Ucp, Arcentinn 
* do l’anijjuay 

•I Janciro 

J872 


Mnudada , 

Sorrir » » » 

22 Kcv. 

1873 

Hcnrjquc Antomo Alrci ilc 

» 

• » » » 

U. U. do Uruptiny, 

18 Ucx. 

1873 

Carrulbo. 

Nomcado . 

Adtlido dit t" rlassc. 

Rcp. do ParagtutY 

11 ilnn.-u 

1872 

Luj* Caotano Percim Qui- 

Mandado.. 

Scrnr. 

Jialu 

30 Abril 

1873 

nnn’iea Juoicr . 

Nomcado . 

Addidfl de !* chiau . , 

Uep. dti Bolivia 

G Jnlho 

1872 


Remorido . 

» • « » 

CJnlc 

1» Nov. 

1872 


» 

» » » » 

Grtm-BrcUtilia 

19 Sct. 

1873 

Hcoriquc MoacJc Lim dc 






Almeñla. 

Nomeado . 

Auilido dcl* cbssc. . 

ltcp. ilt' Veneiuds 

4 L'cx, 

1872 

• 

iMatniaóo.. i 

Ser»ir o sei» ijgar.. .. 
jScrria dis acc. do JO 
do Jullto a ü <L* N iv. 
do 1873,) 

| H. Arjjentina 

21 Junlio 

1873 

Cesnr Aueuito Vittnuo dc 






Litca. 

Joué Bertmrilcí da Scrra B*l- 

Nomcado . 

AdlÜd'l iiu 1« rla*#c . . 

11. 0. do Urugnav 

19 Sct. 

1873 

fort . 

» 

AdJido dt 1' cl t*K‘ . 

ira 

J9 Set. 

1873 

Antonio Joaquim HiLas ... 

» 

Adclido do I* cbe».*. . 

Gnm Brrtaidin 

19 Set. 

1S73 

Prancisco Vicira Montciro. . 

VirÍRto Antoni'i dn Siltn 

» 

Addido <!c* 1“ ria>*4!, ¡ 

líl 

10 -Sot. 

1873 

KtiLn'io. . . 

» 

Addt'Jo dir I* cbeai'.. 
Scrvir nii . 

Bolirñ 

J‘'iftUttpl 

17 Dcx. 

22 Janciro 

i flvi 


Mundado. . 

1X74 



























CtMalei fferaei e mbndIm 


MiUUi 008 JLMfícrCADOS 


Antonio de Soura Petrcirn 


Affninr. 


chnia|tai 


Lcconte.. 


Jfla/í CorrOa »la Silra. .... 


xtniitAO'.m 

ai'iiociOM 

MWÍ. 

nxrcaotius 

famsi rm Qfi bk- 

SIDEM 

datab 

DOS DRCRÍTOS 

» 

CoumuI |?anil . 

Porú 

10 Julho 

1830 

Acmlitacio 




tnmbooi 

Encnrr. doii’f». intcr. 

B 

4 Out. 

1844 

Kxoi.cr.iJo 




admcntc 

b b a 

B 

7 Juulto 

1802 

KorucnJo . 

AJrlidn de 1' claaac.. 

Etladna-Unido* 

20 Junlio 

1830 

B 

D* d", ktv. foua. gcr. 

Fmnca 

13 Mar$o 

1837 

Wuinbnlo 

l)o concubdo gcrr.l... 

1 

Eatados-Unidoi. 

1C Abril 

1841 

Soiuondw.. 

Ciiiiaul pcrnl. 

B 


1849 

Kxoncr.iJo. 

B B 

» 

!0 Marco 

1852 

Pueto . 

Kni (liapotiiii. netira, , 


íi Abril 

1852 

Kouictiilo.. 

Coimui scral . 

Rcp.O. do Uruguny 
Kitadoi-Uuidoa 

2 Fcv. 

1854 

RcmoviJ.o. 

9 9 

7 Nov. 

1854 

N’ocucudu . 

l’ratícautc.. 

• 

Daiec. Jonrwnalilc 
gocrm. 

20 Abril 

18-13 

9 

l'romoviJo» 

Praticantc.. 

Vninnucr.Be. . 

D» icc.d'Eitado doa 
ncg. dn gufira., 
Da nMiiiiL . 

G Maio 

15 Kot. 

1844 

1817 

Kouioailo . 

l'roinoviJo. 

Ü u cacriplurmio. . 

•2* dito . 

Da coutnd. genl da 

gUCRA. .. 

Da KHini . 

20 Abril 

10 Set. 

1851 

1851 

V 

i* • 

» 

30 Junbo 

185G 

B 

Cliofc dc iccrfto . 

Da »c. da gucrra.. 

25 Fevar. 

1800 

Jíumcmlo . 

» da 4* (lircctoriu 

Dn mcanta secrct... 

31 Outub. 

1860 

B 

Conaul pcral . 

Rop. 0. do Uraguav 

25 Outub. 

1870 

KonicnJo.. 

Contul nernl . 

• 

Hetpanlu 

9 

2 Mar?o 
10 Junliu 

1844 

CkuiictmIo. 

» » 

1845 

N'oiiinnJü.. 

N • 

Orrcía 

25 Jiiii. 

1847 

Ueinovíi l.i . 

B B 

Snnlcnlm e Toacann 

21 De*. 


N'ouicaJo 

tnmlimi 

B • 

Pamia 

10 Junlto 

1852 

Kamuvidu. 

B • 

PriiMÍa 

30 Maio 

1854 

9 

9 

• » 

» »• 

Sard. o Grfio-Duc. 
dv ToiC. c Parma 
Grcctfi 

20 Fev. 

5 Mn.o 

1857 

1800 

B 

N » 

Succu o Diuaiuarcn 

8 Jan. 

18G1 

Nuuicado.. 

EUcrescntc (’Armfdn, 


11 Setcm. 

1850 

M 

Etcrivfiu ducmutnÍMiVo. 


1 ] Jnnoiro 

1852 

9 

Dit<> wtr. d’Arinada. . 


S JulKo 

1853 

B 

Dito dc3'cir?ac •JoC’ir- 
|h> do cflicine» i’a Fn> 
BbnJa (t’Armndn.. .. 


0 Outubro 1857 

l’romoválo. 

Encrirfiodo 2* claracdo 
rcferido cor|>o. 


2 Dczcnli. 1861 






























( ontiniincAo ilo« ronoulro gornn e coninlc*. 


Fredcneo Marno d’Abnn* 
chet.... 


Felix P. do Brito e Mello. 

Eroeno Soflért. 

Joo* d« Almeida. 


Aatonio Alre« kbebdo d« 
Andr»dc Conrolho.. 


Ikrto ( 1 « Pnrftgaui'i. 


Mooorl Antomo Monira... 

kUooti dr Araoio Porto- 
Afept. 


l)r. Ccáar Peraiani. 

Milchror Cnrncin de Mi 
Frtuco.. 

Víacondc de Detíerro.. 


rkik^Ám 

rtc. 

cathuoma* 

rARU KV qoK 111- 
»i»mi 

tUTA* 

ooa nacarraa 

E*onr*»io. 

Do dito targo.. 


24 Janeiro 

18Ü7 

Coutinuou 

Ko oerrfro de eacrra 




nlé. 


31 Maio 

18ü7 

Komnado . 

Comul gornl. 

Dolirb 

3 Dos. 

1870 

• 

Conrul. 

Cajeeao 

3 Dcz. 

1830 

Rerootido. 

» 

N»aU 

10 Agosto 

1838 

» 

» 

Cfljenna 

12 Jan. 

1801 

Korocado. 

Consul gcrnl. 

Hetpanba 

14 Out. 

1853 

» 

Coueu!..... 

Calio dn Boo-Esper. 

0 Out. 

1850 

» 

Coosol. 

Swgopero 

9 Oot. 

1850 

» 

Conrul ¿eral. 

Dio., Sooc. o Nor. 

11 Fev. 

1857 

Hemovido. 

» » 

TuRjaia 

7 Mnio 

1859 

» 

» » 

HolUnda 

8 Abril 

1801 

Nom«*<lo . 

CocsuJ gernl. 

Conf. Suitsa, Oov., 





Bad.. Won., Hts. 





Elcstcral e Hcjsc 





Gran-Docal 

12 Oot. 

1857 

Reoiondo. 

» » 

C«j. lltn*., Grev- 





Ducndos de Olc., 





Mcekl. Schtroriu 0 





Mock. Strclit*. 

8 Nov. 

1862 

Koraeado.. 

1* oSciel desta. 

i 

Secretnria deestadc.il» Fer. 

1859 

• 

Consal gcrol. 

Bilgtta 

• 

30 Ma.o 

1803 

» 

ConsaJ gernl. 

Pruaata 

18 Maio 

1859 

Bomotido. 

» » 

Portugsl 

7 Fov. 

1807 

Nomeodo.. 

Cousul gernl. 

SnrJenLi 

3 Fever. 

1860 

Xooeado.. 

Cooiul peral. 

R. 0. doUrogua» 

0 Juuho 

1860 

UemoTkio. 

» • 

LÍTorposI 

25 Outub. 

1870 

Komcad-o.. 

OEEcial'ln Socrclsria do 





Fntctidii. 


10 Fovor. 

1861 

» 

Dircctordoi* seecOods 




Sccrrt. iln Jneiin.. 


11 Outub. 

1964 

Noroetdo . 

Coooal geraL . .*. . 

Baeicm, Wurterob., 




Suiom , Gr.-Duc, 





do Hesae, Hesse 





Eletorul. 

14 Janciro 

1871 


Semu <lc oncor. <ie no- 





poeioido 18 deDo?.. 





de 1811 n Junlio de 





1872. 





























.11 


<lo« rnntok^ gerae« • ron«nln. 


muim to* mruuiAOM 

miuftu 

MKttocftna 

irrfl. 

CAnsootua 

FAllKfl RU QUI Bl> 
UDOI 

OlTlfl 

oos DtcarrvH 

Hoooc! JooA Hnbo lo.. - 

Nomeiido , 

Vieo.eoniul.. 

Porto 

B 

5 Agoato 1804 
7 Fer. 1807 


jdcmüo n. 

Cooaul printiro . 

Antonio Monjuci Soorat.. . 

Koaoodo . 

Coeaul gora. . , , . 

IWtt 

7 Pevtr. 1807 

Barfto Uuco dc Morpurgo. 

» 

Ccmul gmL . . . . 

Atutria 

4 Jaoere 1808 

Jofto Antooio Mendn Totto 

rabo . 

» 

» 

ViefCOCIul o coc. Jo 
couukdo ctrni.... 

Coooul pcn. 

(Sorriu do eae. do ncp 
do 14 de F«r. i S de 
Agoito de 1872.) 

Cotuul gcral. 

Panguar 

• 

28 Set. 1869 
1 Abril 1871 

Dr. Jofto Aárifto Chart*. . . 

• 

Rep. Argentina 

24 Jaoeiro 1872 

J«4 Luíz Cardosode Sollt» 





Pilbo . 

• 

Caciul rat. . 

LoadlTO 

11 Xlar^o 1872 

14 blm» 1873 

23 Maio 1864 

10 Outab. 1869 

Jelio Cusoíro Pnettto» d« 
Asunr. 


Ccm.jl gm! . 

Lorcto 

Albuquerquo 

Reeobodoru 

Joflo Aatooio Rodriguoi 
Mirtiai. 

0 

• 

» 

Unodndo,. 

2* cunferenu da alfan- 

dega de. 

(Do 2 do Fo». do 1805 
a 24 de Agoeto do 
1800 estcv* em Ai- 
•ump^flo eooo princ- 
müo de girrra.) 
Addir á.. 


» 

• á. . 1 

Stcret. d» Faxenda 

14 D«. 1869 


Nooeodo.. 

Laa(ador bxrino.... 

Reeo bcdoria 

4 Nor. 1870 


II 

• efáctiro... 

» 

18 Jaoetro 1871 

♦ 

• 

» 

CoomI genL. 

Ciule 

14 Junbo 1873 































4 {¡entc* iliplotnuticuk c cviMiUrck «|uc xj kIuim cm ill«|»«*nil>ll¡il.ulr. 


»«»<• WO nifMIWAI 


Coiwclhciro 
Amnrnt,. 



CATU.UUA* 


f\«K* KM gUK HO* 
«IM ACKIJHtAOOr 


Mnrin «lo[ 


Nomnilo» AJdido Jo I* cUmo, 

•crtin fo ilc accroln- 

rio.. EotnJoo>(inidos 

UciMiido. AJthJo do I* C«wc. Bortu»nlo H«*|wnh* 
NooncoJn.. Socrctorio iutcnoo.... • o 

I'roMmdo. » cflcctirg... Kuim 

» Eoennvg. Jo neg.... (Iclpcn 
Rwoülo . » » • Frso^ 

EsoocraJo. » » o o 

N'unoaJo.. Env. ex.tr. o m. |>Iom. H. 0. üo Iroguny 
licioorido. » » » » » Confcd. Argcntina 

Arrcditaiio 

txalcra *. » » • » l’nrnguov 

Exonerndo. • » smuciiIu iio » 

UcmoTÍdo. » » o ni. ptcn. P»tú 

Exonorodo. E pooto cm ilnf. ad. ' 


L'un«cfiKiio JoMjnitit Msru 

Najccnies d’Aamhuj».. KoiocmJo.* Addiuo dc I* cIuk 

•mindo Hc wcnt 





(Scrriu >ic cocar. 
neg. c coqjuI »o. ,<k 
31 Jc Outuort 1840 
»lól deJulho 1841). 
» Oflical dc*tn tccr.d'ott. 

» Oflinal tlo palrncto... 

» Cbcfo Ja 1» tetrjo , , 

» Olficial-innior inltriiio. 
PromoTÍdo, » rffcctivo 

KoraoMÍo . Dircctor goral. 

Rcmondo. EnT. extr. o miu. pltn. 
t.xowrjuio. o » ooo 
Xoockd*.. Era imiMSo csfoeúl. . 
ExAncrado. E poí’.o cid disp.innct. 
Nooctdo.. EnT. «rr. e mm. píc». 
UoaoTtdo. »o n • • 

Exoncrado. E jioro cm dis r . mUt» 


Estndos» Unidos [33 Mtryo ISlO 


*• OutuL. 1810 
9 Jnncirv l8 lf> 
32 Agvsto lSi.'i 
17 Julho I8d7 
13 Abril 18*11) 
19 Fcxcr. ISfd) 
21 JJsrre iHÜÓ 
0 Mwc» 1807 
9 Msrfo 1807 


24 Det 1870 



EitnJos-Ünido* 
E. L‘. de Cefa» 


K. do Vonenjeb 
U. do Ptraguaj 


Jo&s da Custa Hego Msn- 


Nomoado.. Addido dc 1* cliuso . Poni e Uolivin 
ProrooTtdo. Encarreg. dc ncg... Bolim 
Exoncrado. » » » BslivmJ { mas ahi 

fanccionou otú 26 


Noracxdo.. C. g.oenc. oeg. int. 
Rctnovido. Coomg. dc neg.. .. 


d« Not. dc 184Ü) 
C 2 iile(ondoierTÍi¡até 
ú «lo Julho 1851).) 8 Jufco 1848 

•»_!*__* I « %• I M» I 


Mm* 

»1» »• Oiüo 

Prenondo. Minislro resñlenle.... Rolina 
Kxwnfadu. E pwio cni disp. :«t. . ( Scniit nt¿ 39 

Jau. dc U¿ 4 .) 


1 Marro 1851 
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('•ntlnitnrAa 


Mfciitn ill|ilomntlro« o o 
cm ilUponlblllilnilc 


NOMEA^flej 

lUOfta, 

rrc. 


c.int00But 


ntid ni qoc ro- 

KAM AOBKWrAbM 


J. CoMtatxio d« VillmooT*.INomndo. 


Addido «k 1 * cIamo.. 
(Sor»io do iccr. do 2 
de ysio o 30 Jo Ju- 
nbode 1857). 


E>taJoi«Unirlo« , 7 Dox. 


Rcntoixio. AJJido dc 1* etuoe. 

• • » » » 
ÍProinovtHo. Secr. (Serviu Jeooenr. 

Jeotff. Jo 4 de Junho 
n4de (Xit. de 1864, 
odo 1* Je Julbo a 11 
do Oot. do 1865. e 
de 11 de JunKo a11 
de Out. do t 186*Í). 

• Eocatt. deoegoao*.. 
Acreditodo 

tauibca Noa remoo da . . . . 


Pmmotitío. Uis. raaidonte . . . . 
Exouerado. E poatoen diapooibil.. 


Gran.BrctAcha 

Frnof* 


Pruaaia 
Coof. Suáaa 


31 Jan. 
j 8 Marfo 


30 Maio 
3 Out 


Baeiera, Würtcm- 
Wg a Grlo-Duca- 
dot de Bade • de 
Heaee Damatadt . 2 Julbo 
a 4 Out. 

26 Abril 


JoAo J. P. doa Sonto*.,. Nomeado. Sec. (Serriu de eocar. 

de ivec. de 3 Joobo 
26 de Du.1848, de 
Junbo 1853 a 11 Jao. 
1854. de20M*ieal2 
do S*t. d« 1855, de 
29 de Junho a 29 de 
Set. d« 1860, e de 14 
a 30 de Junbo 1862). 

Esonerado. E poato em diepouib. . 


Portugol 


10 Abril 
30 Uaio 


Auerico de Caotro.Nomeado . Amaouaoaa da.See. do Inpeno... 


• AJdido de l 1 cl. (Serv. 
do aec. 24 de Maio a 
llJuabode 1850)... 
Prumovtdo. Sec. (Regou o leg. no 
ausei«« de aou cbe&, 
de 13 de Juobo a 6 
da Out. do Rieaiao nn- 
oo, de 26 de Maio a 5 
do Out. de 1860, da 1 
de Juohoa 21 deOut. 
do 1 861.de 28 lleioe 
UOot 1863,edelde 
Jun.a20deSet.1864) 
Ezoocrado. Epoatorm diip. activa. 

Remondo . Sccrotano. 

Poato. Em diap. activa • «• • | 


Eatraogeroe., 


13 Nov. 1852 
11 Out. 1853 


Pruata 10 Agoato 1857 


7 Maio 1859 

30 Maio 1863 
4 Agoato 1864 

31 Uar^ 1865 


Paraguaj 

















:i4 


CaiilnnarAo iIm n|tcn(r« dlpUiunllrM o rottMifnrrn i|iic *r nclmm 

cm ili«|Hinil»lliilnilc 



nitn m qn i> 

KiM Al kVOITAOOS 


Jonó Mari* da Caum Diaai 

Bcrjud..iNomcwlo.. Couaul jpirnl 

IHaaondo » » 


NodcmIo.. Couaul jprral. Grceia II Juliio 1807 

Heiuorido a a Smein u Dmamarca 5 Muto 1800 

» n » GrrcU 8 Jntu 1801 

Exonerado. » » » 10 Dw. 1801 

Pocto.línt diaj'omb. actrru.10 l)ux. 1802 

Notueado.. Aditklo d« 1 * ctn**i*. . MiifCto ctmcctal do 

Barftu iloCotegi|io 9 Aguato (K7I 
Exonomdu. » » ■ » » » » 23 Man.-u 1872 


Jofto Wilkrnt do Mattoa.. NomcaJf>.. Conaul. 

lUatuondo. » 


Esooers.io. Poato eta dianoaíb. . . 
¡I l —du i l o . Sentr eomo eaua u l. . 
Noxcada ,«’omul ^mral...... . I 

¡Exooarado. E paata aiu di»pt<wU.. 


Cnyeitm 

Nuata 

Lorato 


20 Nov. 1838 
12 Jan. IHC.I 
24 Sct. 1807 
9 Jaaciro 1809 

3 Dct. 1K70 
24 Marp 1K71 

4 Out. 1871 


Luix P.do LocoidaWcracek. Nomcado . Conaul grraL. ..lUtiura, >\ urt. Gr,- 

Duc. «lo Bade, ctc IN Julho 1803 
Exoocradu. E poato eni <l¡tponib.«.23 Maio 1807 


Ignacio do Ucgo Dnrro» Paa* 


Noni^'ia., CoomL .. Loreto 10 Jan. 1869 

lExoncra'lo. li |»a*to ctn iliapouib.... 1G Nov. 1870 


Migutl Jonquiai do Souxa 


Nomeado.. Cuftaul gcral... Pnrngu»v 14 Jan. (*) 1871 

Exuoerado. 

c pcato Eiu di»yionil>ibJa lc. 1 Abrii 1871 

Moodada 

sarrrem. Loreto 11 Jaoeira 1873 

Exonendu. E poato rta diafortb..26 Abríl 1873 


«tm«o 4e terrtp» 31 4e B*rp» dr IM 



















AN9*IM ai|iUtuMlon* quo •• ••linm ■poiMUdai- 


MOun 00 « KMrtKOADOS 


CodMÍhnre Darlo dii Pout* 
Hihciro. 


C#»icGs«o BirSo do Rioj 
Greode.. 


xoMiu^an 

Ruiovía. 

nc. 


N’onioado.. 

9 

íiwu-jm lo 
N’omeado.. 
Exonoredo. 
Xomcndo.. 
Fimlo. ... 

Nontcado.. 


Exonoradc 

Nomredo. 


Conaol gml. . 

Pito e cne. >Ic ncg. int. 
Encarr. <¡o tMf. int. 
a a a 

a a a 

a . a a 

A mirnfio para aar io- 
cuobido deoutre.... 
Officrél.... ......... 


Findn .... 
Exoocredo 


Aposcnt... 


Nocncado.. 

Beuiovido. 

Precnovido. 

a 

Exoaerade. 

Númeado. 


Jufie Alvea .lc Brito. 


Etoncrndo. 
|Apoaoat... 

Ncrr.cn 'ln. 

Promovnif. 
Noaeado 

Ewocrado. 


(UTROOVUS 


Ministro reiklauU... . 

a a 

Env. extr. o min. piea 
•m mtsafio 


Sem 


A oiiss&o.. 

Dc offici»! í!«»U leeret. 
de Est.. e coosid. ta 
Jitpooib. netira..... 
Env. extr. o tnm. p!cn 
cotn 3:200j(. 


iQuasto Ai trcs u!ti-| 
msi RepublicM... 


(aecretano. 


Encarr. de ncgoeim.. 
Enr. ext. c nm. pio. 


s a 
a a 


a a 


a 

a 


MissJo npecinl. 


Co«n MHi».. 


|Con«jl gvnlt 
dc negoctM mterina. 

iSecretario. 

Coniul pcrnl o oncarr. 
de negocios iuteriiw. 


rA»es itti Qot rq- 
ua ACutnrAOOs 


DftUI 


Uoipauba 

PorúoCbik 

a a 

Eatadoa MoxieaoM 
* a 

Pcrú o Botinn 


20 

10 

29 

12 

G 

G 


Dretx Mcretan» dc 
Efttado o cbofeda 3* 

wccfto. 

Coofcd. Argentina. 


n Agosto 1837 


|23 Nor. 1841 
12 Abrit 1842 
120 Jaooiro 1844 


Nai Rap. do Cbilo, 
Uoliv., Porú, Eoun* 
dor, Vcn.« N.Gra-l 


|25 Ftrer. 1851 


Napolri 

Fren^a 

Eatados-Umdoo 

Gran-Bretanba 


Portugal. afim de 
cooprimentar n 

Rxinbo.. 

Franpi 

|Gnn-Brttanfta , ttn 
misafio etpcooJ.. 

Grao-Brctnnha, vol- 
taodoparea oiatfto 
do Fraopt... < 


Aostria 
a 

HoUaadn e Bclgica 
a a 


Moio 1820 
Foror. 1829 
Not. 1831 
Julho 1833 
Fovor. 1835 
Julho 1830 


10 

125 


3 

20 


|24 

18 

29 

2 


30 


M«r ? o 1852 
Julho 1852 


JtMÍro 1853 
Juoho 1857 


Julbo 1826 
JfttMÍro 1828 
D«>. 1828 

Do. 1833 
Jaaoiro 1835 


28 

1 


Arosto 1834 
Dc*. 1837 


27 Abril 1843 


[24 

19 


Not. 1848 
Janeiro 1854 


|29 Nov. 1831 
10 Dct. 1833 


[28 Julbo 
9 Sit. 


1837 

1837 























Contlimiifilc» ileo n«cmc% illpUmnllceo qne ne nclmm n|M»erntmlea 


eoaaa ooe nnieeASO» 

XOMi ACOtS 

•cmo^Ao, 

rrc 

CATWOKtAf 

nr/Ki ta» qvk ro- 

»AM AGRICMTADOiR 

DATaa 

00 « Dicnrrcs 


Vnpf«U 

Smtiuio. 

Raoie 

10 Ootuk. 
90 Doz. 

1838 

1841 


Rsoncndo. 

» 

» 


Noaíaáe.. 

Cxoomdo. 

|Apo«effudo 

• 

K poeto ero ditp. macl. 
Poito » * oetiv. 
Secrttino, com o or*l>‘- 

Aoetña 

2 Dez. 

1 Jullio 

28 Abril 

1844 

1834 

1838 


nodo <le 94l$WU ro. 


21 Jaobo 

1862 


Seeretine (TEitmlo doa negono» estrtogvifo*, 20 4« Ahril «W Itf74. 


dcxoun Taoauz oo Amjüul. 







tyiailro •!• corpo convwlnr briwllclro. 


nnn 

— 


Looaaes 

osroc nestmrv 

BOTA> DAS CaSTaS 

rtlWTB 

0« BUtCFUtOTOS 

Auttrú.. 

1 

1 

Bnrfto Vlarco de Uorpurgo. 

Tneetc 

15 Jeo. 

1868 


Vieocooaul 

Aotoaío Bcmardmi. 

• 

" Agoato 

1871 


IJcm 

Barüo G. de HnuMr. 

Fiumc 

69 Morro 

1869 


tdotn 

Maunoo Schnnpper. 

Vientu» 

7 Nov. 

1850 

B»de. 

Cooaul gerel 

Viacnodc de Oeaterro. 


17 Ju. 

1871 


Viee-cooeol 

Fredmco Matbaa.., .. 

Carierul.e 

21 Dea. 

1850 

Baviera. 

Coatul g’eral 

Viacotido do Ocsterro. 


17 Jan. 

1871 


Viec<onoul 

Carloa RoaipaL. 

Muoich 

5 Nov. 

1870 

wjici . •• • • 

Cooaul grral 

M«oo»l Antoaío Morvira. 

BruieUa 

15 Junbo 

1863 


V'icc-couaul 

Emilio Ulbein.. 

• 

20 M«r$o 

1863 


A;eoto cotntr.. 

Heary Touroajr. 

S 

2 Maio 

1861 


V¡cc-cooaul 

AlbertoVerhnge. 

Gand 

18 De*. 

1871 


Idcnt 

Julwn Duelos... 

Oitoode 

4 Abril 

1870 


Idetn 

Ajrecte comcn 

Alexandrt Baguet. . 

Auguata Duclos.. 

Antuerpa 

Ofteodo 

10 Fet. 

5 Nor. 

1874 

1849 


Viec-eonaul 

Hcori Laport. 

Liége 

20 Out. 

1873 

Boliri».. 

Cocaul perel 

Jo*4 Corría dn Silvm.. 

ftanit Crm de Is 





Sierra 


1870 


Viee-C'm eul 

Dsvid Crooeaboid. 

• 

16 Fet. 

1872 


Idem 

Mnnoel Rirrou. 

Cobt»a 

■' m 

1867 


Idem 

Morteno Peñs. 

Sant'Aoua de 






Cbiquitoe 

9 Fever. 

1872 


Um 

Antosie Berroa Cardoeo. . 

Dcnart. do Beni 

22 Julbo 

1872 

Brcinen . 

Comul 

Henrique Witte . 

Brenirn 

L9 Nov. 

1866 


Vie*-con«ol 

FrenctKO Frederico Droste . 

• 

27 Abril 

1859 

Cbk . 

Cooaul gonl 

Jofte Aotonio Rodnguee MMtin*.. 

ValparsÍM 

25 Junho 

1873 


Vice-consul 

Henrique Webatrr Fieon. 

• 

3 Julho 

1873 

Uinamorctt.. ., 

Conaul geral 

Erneato Aol* de Sooza Lccoote. .. 

Copenbegue 

10 Jod, 

1801 


Viee-coo«ul 

Carloj E. SaJotr -.irr. 

» 

8 Julbo 

1873 


Coneul 

Jacob Hearique Moroo . 

L deS. Thootoz 

18 Jen 

1862 


Viec-eon»vl 

Tollef Sttib. . 

Bfltgen 

2 Set. 

1869 

Equndor . 

Cooiul 

Manod Orranfia.. 

GuAvaquil 



Epypto* Srm. 

Cona. p. Imo. 

• 

J. Kmou. . . 

AWsaadria 

8 Junho 

1872 


Cooeul ln»n. 

Joa4 Nicolae DeUmoA .. 

» 

22 Junlio 

1872 


Viee-cona. lion. 

G. H. Faudclidee . 

Cniro 

23 Mor^o 

1872 

• 

Acento comm. 

G. Sa!.®4 . 

Doiaiette 




Idem 

B. Co«rr . 

Sue/ 



Eatado»4jaidoi 






d'Aoenca. . 

Cooral geral 

Lui* Henriquc Ferreirn doAguiar. 

Nevr-York 

14 Nov. 

1854 


Vico-cooeul 

Cnntilb Joió Ltnlmeun . 

• 

27 Nov. 

1865 


Idem 

Henriquo C. Adaraa . . 

Boaton 

JZm 



Caneul bon. 

Eduardo S. Ssjcre . 

Pbilsdrlpbm 

'••-T 'waíM 
























































«I» «nnnlro 


Inr l»rn/llclr« 


tktltM 

— 

xomA 


OAtau pas catrAU 
PATierrm 

OU MtNOTLACtTOI» 

Ral«lo»LnxtM 
H'Awcric* . 

Asenteeona. 

Vicc-c-itm.il 

Charici Mackall. 

Di'itiume 

31 Mnio )K70 

C. OHvoira O’Dottimll. 

■ 

?n Affosto lH*n 
7 IV». 1S.Y. 


iilciii 

Adolfo T. Kicckho.‘f*r. 

Wiithiapton 

KeHblk 


i.lOM 

Jíjrr lijcr*... 

30 Out. ]H33 


IdcB 

llerman R. Baldviu.. .. 

Rielimo'ul 

3G MnrfO i 8ÓI> 
‘2’» Agosto IMÜÜ 
10 Sot. 18ÜI 


Iilctu 

Eutenio Huclirt. 

Clinrlrstan 


I 041 

Aníin' Koatcr Elliot. 

\evr-Orfcana 


Apmte caoim. 

\ Ko-eemul 
Jilem 

Demlj- Kenuodjr.... 

» 

\t Abril 1873 


Guilbenne Hcurj Judah... 

Oicnr C. Paralcv.. 

Ponsacola 

Wilinmglnn 

Snrsntuh 

PnneirA 

U Agosto 185ü 
■27 Out. i tC.il 

&*Udc*-U'ik]<» 

«1« Coiouilífu 

Mem 

Muk 

J» I» ^ iklcf ••#••••••• • •• 11 • 

3Jo\ittino Pcrci. 


Frrmra.. 

• 

L. doeonMÍfldo 
•e«l 

Vicc-eor.ml 

Jutuooo Madui da Haeha . 

Maaod Jo=t Darlima. 

Pim 

n 

I f » t11 


ldciu 

Eduon'o Fcrrcira Alvc». 

IJ jvTO 


Cotmil bou. 
Viee-eooaul 
Idcm 

Adolj iio I3onfiU. 

Clierlureo 
Toolen 
AbbcTil o 

23 Sct. I8ó0 


Luit Joio Baptma Vietar Jeuve... 
J. A. Asigood. 

2Í Nor. ]«M 
25 Junho 1827 


ldam 

0. A. Victor v ía!ar». 

Montpellitr 

MancLtts 

0 Maio 1827 
3 Junbo 1807 


Mem 

Antonio du Coa’a Soraiva... 


Idem 

J. 0. Moulioié. ..;. 

Bavornr 

11 Set. 1873 

7 Janciro 1828 
10 Jnnlio 1838 


Idetn 

& Puj Fíiho . 



Mom 

J. II. Dnsil. 


• 

Idotn 

Mcw 

Alpboncu Caluteae..... 

Benato DUit Cctmnn. 

DonUos 

Kantes 

Ounkcrone 

Cotte 

Vrtral 

Lorient 

Port-VemlrM 

Niza 

Oran 
Cnjenna 
Porto de Raurtt 
Cnlni» 
Douiogne 

Liverpool 

'20 Maio 1800 

11 Jalho 1855 

0 Abril 1853 


Mem 

Carioi Gost.no Fcron. 


Mom 

Coc.ul 

Carlo* Luix l'odra Schjal.. . 
Frnncieco Itnvan.'. 



Viec-ceowil 

Lúow Sellicr.... . 

10 Descmh. 1858 
10 Julho 1857 
15 Vlnrco 185x8 
25 Aeosto 1881 

10 Janairo 1801 
19 Junho 1805 
7 Juuho 1800 

11 Set. 1873 

29 Out. 1870 
'21 Janciro 1853 


l'!i*m 

J. VIv*. 


J'lom 

Jolto Doptietn Hvla.... 


Idem 

Ctneul 

Vice-jen»al 

Victor Masuríl . 

Froderico Ma;po d'Abmackos.. 
Pcdra Kuscnto Nicl. 


Mnm 

Muünrd.. r. 


Jdoni 

11. Adom .. . 

Gr»ri-ÍVdtiih» 

e wu «oKi». 

• 

Coniul ^eral 
Vico-coniul 

Mc'd oc (J. dc Mcndona Franco. . 
Jonó Vlnrtitii» Drarn . 


Omnccller 

MnnsiUw Vleston ... 



Ohane. laler. 

Alfrcdo <fc Ohreira. . 




Vicc-cotnul 

Jorge Henriqua Fox . 

Falmouth 

Doal 

9 Maio 1873 
5 Junho 1855 
1-2 Sctamb. 1850 
20 Dcaemb. 1853 
8 Abril 1872 
II Outub. 1853 
5 Det. 1873 
25 Julho líTI 


Mom 

•Sninucl Wcllanl NVcst . 


IiIciii 

Guillwnne Croflt . 

H.iü 

Dovcr 

I/)ndres 

0 


Um 

Somuci VI. I<atkan . 

«• 

Consui peral 
Vico-cntmil 

Jo*c L-jii Cardouo do Solfc» Fillio. 
Luii Auguatu ila Cosln . 


Idwiu 

Cnrlo» FÜ. Vle. Chcauo . 

PnrtsmOMtk 

■ 


Ajrente comm 

.M. F. Gonxafc/ . 


















































OATAl D*l CAkT ia 
r*n»T»3 
OV miMWLkCrro* 


Gnm-Brvtanlm 

o auaa ¡jossü». Aponlc coram. J. Uain. 

Vici!-curi»»l lictiri<|»e Fox. 

Meoi KJiwrU Dilton... 

Idoui Eüuanla Jcv: Knvt... *.. 

Idum GftWiA Sauiuci lirnndoa. 


AupuaU Brigki. 

IIiooií» HiU... 

Henry Fos. . . 

Tliomae Harling... 

l'hon>*a W. Faulknor.. 

Robcrlo Grov.... 

'ISil. U. Bucítntmn.i. 

Cnrlor Kccvce. 

Diopo Fjflekine. 

Thomaa Collier... 

Alexeadre Kmatir. 

Jorpo Kawbam Ha/vcv. 

M Mcirhey Jun or. .. 

Rtcnrde G. Sto pabouac. . 

Cario» Batb.. 

Robcrto Pcol Ravcsoud. 

n s.roppa..:.. 

. . .* 

Hornno Lc Bootillior... . 

Donald SulborUnd. 

Cduardo Sercndat. 

Jlarture Edpar! Ant* de Soanu . 

Gtiiliirruic Lc Ma»uríer. 

Htnrwiue Carloo Drririw........ 

Diogu Hobim.. 

Jcaé Bento. 

Mtcliaci Tobin. 

Guilbenno Hnrniou.. 

"g* Wooa.. 

pue Roberto R.. 

JN|H Gcnld Binpliani. 

Ld. Jooé KniohL. 

, Riebard W. T*M. 

Jonalbaa Biuoa Wrre.. 

AlfrodoLeivto» llodgre. 

Jo«é de AitiiCnJn . 

Aotoai» do AWido.. 

Brnx Fcroandf*.. 

lliomu Thompoon Jacbaon. 

Tb. F. Pmrtc... 

Brnjaow» Cari»o. ... 

IXiuiiagas Montburn. 

J. Ltlly... 

Jonquim Tcixeira d« Minmda... 

* Antomo dc Siquem.. 

HcnriqtK Oj>dk>. 


Portanioulli 

GlouccHcr 

NewdJaotlu 

Carirale 

lOrubnrn. Hfigli* 
» Woraine 
Sbeflenl 
Sotitbainpten 
Plvaioutb 
towe* 


Viec-conaul 

Iiicm 

Idem 

Idcm 

Idom 

Arentc-coaum 
• Vicc-conaul 
Idcm 
Idem 
Idcm 
Idcin 
Cooanl 
Vecwtoial 
Mcni 
Idcm 

Contul hon. 
ldem 

Vkssconaul 

Moiii 

Idcm 

ldcro 

Idom 

Idoin 

ldem 

Mcm 

IJcrn 

Idem 

Ageote*cowra 
Tiec-eotieul 
Conrjt bou. 
tdcoi 


Idom 

IJom 

Idoui 

Idoui 

idcin 

Idcm 

Idotn 

Agcnto-coc 

Cooaul 


Glafgow 

Lenb 

Birmtnghom 

Trooa 

Dundcc 

C*rl» 
Dubbn 
Nev-Port 
Swaneen 
Sidecy (Aaetr.) 
C. da Ucn-Ki|>. 
» 

Ga»pc (CnttadA) 
UoDtreal 
Maurícm 
Calcntfc 
Gurrneacy 
Jcr«y * 
AJcIíkI: 

• Qibmltar 
Hftlifax 
SbtcKla 

Saata Be'«t*a 
Limeríb 
Bdfnrt 
Cirdifl 

a 

Uclboumc 

namrpnlo 

Siopn¡>oro 

a 

Bombaita 

Miiford 

Brialol 

Lecda 

I. da Triiudad 
Maucbattcr 
Cbcater 



|29 Oul. 

7 Juoho ISB4 

4 Jaaciro ,1873 
10 Dexemb 1650 

0 Oottib* 1800 
3 Jsociro 1866 

8 Janetro 1864 
23 Janciro 1802 

0 Fovcr. 18C:J 

3 Acoeto 1867 
6 Nov. 

13 Agosto 186? 
10 Sotemli. 1852 

5 Jtutlio i 855 
W Dct. 

8 Outub. 1866 
21 Nov. 

18 Aeooto 

29 Mar^o 
20 Outub. 

0 Junbo 
2'J Janeiro 
28 Oat. 

20 Ootub. 1853 
5 Juubo 1855 
13 Maio 1857 
13 Juoho 1867 

5 Junbo 1841 

6 Nov. 

30 Mrno 1873 

4 IX*. 
























































('MliniMrAo <|iimlr«i ilo 


ilnr brnxllcii'* 



K\imn¿o9 


tjoouua 

osdk trütini 

uru tusosxrss 

rsiiutm 

ou nvxotACrnw 

Hoitú. 

Coutul 

m 

Jo&n Miixwcli Savitno. 


?l Jaiteiro 

1801 

HeojarU* .... 

Cououi certl 

Kok* Peisoto dr Hrilo v Mdlo.... 

OvTI'Itl 

21 Outul. 

1x53 


\ iCO-CVIUUÍ 

Moulsguo Hcliamv. 

Cadit 

0 Abril 

1801 


C'ittul Kon. 

'llioüiax il'Arau. 

Mnltga 

BnrcoCna 

20 Agost» 

Í84G 


\ ice-cououl 

0. Frcderico Boony y Cnlbú..... 

22 Fi'vor. 

1871 



MonoelColbd.. .. 

Tnrrnponu 

5 Dc*. 

1801 



Jo*6 M.irin Abclb. 

Corunha 

22 Julho 

1808 



MsÜmm Bovcr v Oüvcr. 

Pslma 

23 Mar^u 

1855 



Tbtan Mirooet.. 

Ssntnoder 

4 Julbo 

1887 



Pssceol D. dei Cottellsr y Zsooot. 

Vslonca 

5 Janoiro 

1868 



Jaytae Uklef.. 

Uahon (1. Mtn.) 
Sovilha 

20 Abril 

1813 



D. IJcnisrdo Tormnno. 

8 Julbo 

18G1 



D. l'orcio HodolTo Dalilandcr ... 

Alicsnts 

10 Dci. . 

1870 



Pmecioco Filguetms. 

Vig» 

0 Abrü 

1850 



AngvbCrotB. 

Tvncníc 

23 Fottt. 

1880 


Conoul 

Jo4o Eaili* Turoll . 

Pv’tio-Rico 

17 Sctemb. 

1862 


Vico<renMÍ 

Eaiiie Sola. 

Hueitn 

10 Dci. 

1870 


í.lcm 

Migucl Huti dt ViUnttueva. 

Altiurm 

23.Nov. 

188*1 


Coutui 

Etluanlo BclLomy. 

Mnuiha 

3 Junlto 

1871 

d 

J 

Cooiul gval 

Visconlc tls Datcrro.. 


17 Jto. 

1871 

loperio 



AlWat&o.. 

Conoul gcrol 

Aolon« Marquet Soarcs. 

Frankfort s. m. 

2 Abril 

1887 


Comul r. koo. 

Josó Bebrottd . 

Borlrni 

5 Abnl 

1872 


Vicu<on»ul 

Iiidoro Meyer . 

Barlo ds Krasuassú . ; 

Ststtin 

14 Julbo 

1870 


Consul genl 

Hnmburgo 

3 Janríro 

1883 


Vieo-consoi 

CÍrict Poter Bou. . 

Cuxhsveu 

27 iiartjo 

18G6 


Conoul nnl 

Bir-o .« Psm^imstú . 

Laback 

3 JtMN 

1883 


\icc-rcrtul 

JoSo FradoneoLatjeus . 

» 

27 Mam< 

1881 

tuü« . 

CouwjI gernl 
Vico-eomul 

Dr. Oitr Pmiatii.. 

Ociiova 

» 

23 Agoslo 
21 Jau. 

18G2 


FreociieoM. iXtassodeCsrvalbo. 

1872 


Irltn 

Loopoldo Uisie. . 

Vcnoa 

18 Sctemb. 

18G8 


Um 

Joáo B. Camni \Iasia . 

St<etat 

7 Junko 

1873 


Ukn 

ChoUm L’rbeoo. ... . 

CtHmrt 

13 Frrw. 

1851 


jdea 

Luit Xlseosl Boezsno.. 

Lcríet 

14 Sclflmb. 

1863 


Ídom 

Maaoel Signor.b. 

Bari 

15 Set. 

1863 


Idcm 

Nicolús Poccttn.... . 

\nco.a 

15 Sst. 

1863 


Idrm 

Agostiobo UolGou. 

Unpsllo 

I& Set. 

J8G3 


Idem 

■\ctaoH Cordoils. 

Oirfftoti 

15 Set. 

1883 


tdea 

QifUa aIixiúCC 

v^é Wl . . v 

Mdio 

15 Sct. 

1863 


Idoa 

Joté Monoado... 

Turítt 

12 Jsociro 

1874 


Ídcm 

Jo*6 Musio.... 

Saroaa 

10 Juiko 

1851 


Idcu 

Joté Perajoo Viehuli. 

Pnlcrmo 

6 Abrtl 

1865 


Irlcm 

Antooio Liparí. 

Trnpaoi 

14 Sctemb. 

1846 


Idet» 

Gaetsiw MoreQi. .. 

Cotraoi 

5 Juubo 

1860 


Ídea 

Ant-nH LatjUidvo.. .. .. . .... 

Mtllaio 

18 Outub. 

1857 


Idca 

GocUm Borbers.. 


20 Setemb. 

1850 


Idem 

Viccaso Ercditi. 

Taraoto 

10 Dexcutb 

1851 


idoa 

Sa.raJsr Lstcta. 

Masaiaa 

0 Fevor. 

1804 


Idooi 

Psulo Auhurí.. 

Lioros 

7 Jsooiro 

1864 
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— -II - 

CnnlinnMrAc'l« qmt'lr» <!o rorftn cononlMr hrmllrlro. 


rmn 

KMl'UMIIM 

Jtalift. 

Virc-c«i»uJ 

Mrm 

Uw 

ídeai 

Ídem 


Mnrrueo». 

' ir«*Mtia il 

Mcckl. Scbuvr. 

Con»ul prml 

MeckL Stralita 

tdem 

OWcinUtrpo... 

Mtfin 

Piiixea-Btixoi. 

lloia 


'Vtf-conaul 
Con»ul Imu. 
Idem 


Uianccllcr 

Pftrftguav*.,., 

Coruul ccral 
'xc-oon«a! 

I ietti 
Idtfiu 


Pwú. 


Portugal c «oik 
J oin iiiií.,. 


Consul ptr»¡ 
' «r-ooural 
Mcm 

Apetitc couuo 
'iecconrd 
Mcm 
Hcm 
Mcm 

Coaoul pml 
I \ptatf 


>QMK* 


I.OUAKM 
omhk nv.«m«M 


Corn»do Adonu 0 ‘x-nct-im..... 

Motleo Otiillol. 

ttmcatb Nncirm.. I 

Aotouio Pctr >eci Kocu.j 

Lui/ BmrzonL .. . 


-W Ihniel Colhro.. 
(hrfto 4e iVmpuaMú. 
Dar.V» 4 r PanpuaMt'i. 

Bnrio dc Paratfiuun'i. 


AntooM ASvet yiochado d’Andrade 

C«rr>J«o.. 

Jaruoct II. C. tmi dcr Kon... 

IJ. r\ "’urfiMin. 

IVter It flcrnhai» V|>i»nooa... 

(Jaco*» Koy>Liidc*.. 

K. v*a .**clitiie.... , 


¡J« 6 o Antuuio Mcidc# Totta Pilbo. 
Ih. Antenio da SLa Üallio...., 

l'nctlteo dr ' iiryj*. 

Jorgc !.:|wa da Coain 'lcrvira.. 

An’oc o .!* Soua l errrrt. 

| A'.ctftiulrc " catpha! .. 


jJurio JelTcrijn 
•J'r r c ür.amUtr»..,...........1 

|M. "’cnee*lúo Tcfola -. 

Ilenráftr E*inrdd.. 

IJciiri'fUc CuílJicraie dc touxa.... 

Antww» da {sln. 

U.iU Camrrro rmana dc Agimr.. 

' Kr.»nct*eo IteJilmp... 


lttivruia 

Altrl'tfrti 
Nu.jjv!c« 
CiTÍi:. V/rha 
S«rii|);cfdi*rvni 

Tausor 


Connd penl 

OuucclWr 

Coiiftt! 

'iee-reniul 

Mcm 

Meui 

Idcni 

lilem 

Idrio 

Agonle coom 

Idom 

ídcm 


Manact >lc Arauio lVr1o-Ak*sr»;. 

FrnnOtCJ Jo«¿ nc Katio Ue4. 

'lflnoel Jóf6 HabrBo. 

ApcatutWi FmncÍKO N’clSo. 

Frauc;»n. Ujamitura Koilnpucf. 

jJoo^nun LoUi d« Mintnda. 

Manoci Slvein dao Srtntoe. 

Mnuorl Jo*<> Yicira Juuior. 

|J. A, «le Mciidonf» e Mnmte» . .. 


Antouio do Mrudonett >1. Poro- 

piom... , t ,, M 

Luia Autwuo Conle»odr Mrlio... 
Fraacwco Peisoto da Slrfira.... 


u u 


UoUerJsm 

AtuMcrdaiii 

t 

I larliugtu 
IHia dc Coraráo 
liHivnJaai 

Aííubjj^S-» 

9 

8.** E»t*iii»J.tO 
ViHn-Kira 

Lim 

a 

Arie» 

» 

Awooif»» 

Cníháe 

M'it/hamln 

TnmUra 

Lwt» 

l»!a» 

IáaUw 

» 

Pivlo 

Ericetra 

lauo» 

Jllta do l’ico 
IHta dn Madcir.i 
llkft Trrcft ra 
(Anpra) 


I Ka dc Mato 
I. *lc S. Mígui 
(Poota lX-igadft) 


UATjvB DaS Caxtai 

l*AT1!JfTtft 
«c iuM3’Uvc>ru' 

G Out. 

1870 

0 Julho 

IdGJ 

0 Ahr.1 

I8G4] 

tt Jan. 

J8C7 

7 Junho 

1873 

¿ Jan. 

1801 

3 Jnn. 

)M03 

3 J«n. 

1803 

3 Jan. 

1803 

14 Aleü 

1W1 

tl Fe«. 

)N9 

Nor. 

1808 

|i* Janoro 

187*2 

10 Abril 

IkGO 

1 1 AUJ! 

hjn 

| 

t 1 Alnl 

1871 

» Ont. 

1873 

1 Apo*to 

1873 

* .'•.«0410 

1873 

31 Muio 

1837 

1 Nuv. 

1 Nj J 

IS Junlrt 

18rJ7 

3 Jan. 

Iü71 

H Nov. 

1870 

Nor 

1870 

. fi M»io 

1872 

IIG 'hm 

I 

1*73 

i22 Mat\*o 

1807 

)i Aposto 

!St'«8 

0 Frr. 

1801 

¿ Sei. 

J808 

10 Jan. 

1830 

G Marp 

1810 

Íl M.iW 

180¿ 

17 A{*o#to 

1808 

10 Mxrgo 

1H.VJ 

8 Nor. 

)8¿1 


4 Fer. 1814 
B 
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( onllnunrAn rln quntlro do rorjm ronmltir l»r«/llrirn. 


lUHUMr 


lAam 

| onil RIUIMUI 


tunn tun CAkrvt 
r»nomji 

00 NKVll't. vCTTOr 


lV>rtu);nl c »cu» 
«loniinio/... 


N iC'*.con*u! 

Um 

IiWm 

lilcai 

IJm 

Mm 

Idm 

liicm 

C«.»ul 

Vicr-conml 

Iilcni 


H«p*‘ d'Amcn 
c» Centrnl. 


.lunú Antonio Martint. 

!• n»nct»cu ila Crux i!n Siiv« Hcn. . 

Iliomai i!o Souxa llnrliado. 

Joto Antunia Mrrtiu.. 

Manod Cowltn t!a HecKx..... 
;M»n-<. Antonio daa CKn^m Jnnier 
1 A. Luú (iooraltr* \ ianna Junior. 

jJoed Mori» Dtiartc... 

I llario J o CcmL. 

¡ Ai.tonio Alexamlnno ilo Mello ... 
,.looí Alvci Montciro. 

AITwiiao Kmcíto dc Bnrro». 

Pcilro ücfcrino Barlman Pairn.... 

Itosauicue L»Le Mareiua.. 

JoAo Joaé Amlrf». 

Kr«rtc-/co Fcrrrin >lo Morn*».... 
i Amui* Jaoquin ile CarraQio.. . . 


Illiu do Stil 
lltiii ito Faral 

(Hon.í 

Itlia (íracMBa 
I. Jo S. Vionilo 
Mla do Coodr 
Tarim 

V. ilo Cm*cIIu 
S eiuUl 
Macáo 
% 

S. Martmlio. N'n- 
uirutli o Alcol 
Fijncirn 
I. do S. Tlioinú 
L do Pnacipc 
Villa Nova do 
I’nrtunio 


12 Junltu 

20 Abril 
24 Sctc«b. 

12 Junlto 
17 A?o*to 

13 JulU 

1J Sctcuil» 
12 Jan. 

11 Abril 
l Fcrcr. 

7 Jnncíro 
20 Mah 
11 «ot. 


Baj». Sarf» e mu 
J iaincto. 


< 6 Mvo 
jlO **. 

•17 Asoato 


Rcp.A-ptntii.a Conanl yml 
« Vinxonad 
idcui 
Mciu 
Mrm 
I Idcm 
lilom 

l<¡CM 

Mcm 

Idc» 

Idn 

Hn 


Dr. JuAo Adri&eCiiavca. 

/ooouiui l'vdro ih Uocha. 

AdoUu Ruirv>n Ballcflcma. .. 

JoAo Lcitc CuiisarSca. 

Doiningo/ Duarta .Monrm*. 

Luii Mnrin Navarro.. 

l 'runciacu FcrnauJc* Blanco. 

Dr. Ccraldo FraaeÍKO d» Cunh».. 
Jnio CvaiijtelífltaCariIoao RvigeL 

ll.tmquo P.flhi. 

Manoc. CarW Ptulieiro. 

Jok Aat 'flie Rilss.. 

Siotiijo Uarrcro. 

Fraanaeo d* Paula e Soo». 

JoAe PvxlutA.. 

Joaé V icente dc Oiiveira. 


Bdeiiue-Aj-rcc 

• 

ParauA 

C. dn Urugunv 
Concordm 
lteatiuirafflo 
Hoethfl 
Corrioit'» 
Oualeguavchú 
Folrrajflo 
La Paa 
Mortodcs 
Alisa» 

Curoiú Coatii 
Mentr C acrac 
S. 'J bomé 


¿ Kor. 
¡10 Jitnciro 
• 10 Fcver. 

! 2 Joneiro 
111 Airaito 
13 Atril 
1 7 Det. 

¡23 Jan. 
{24 Jtilho 
Marp 
31 Marcs 
31 Mar^o 
31 )l»f^ 
•31 Marco 
¡.‘(1 Mnr^o 
31 Mar^o 


ri-l Conaul 
. . jEuc. doeonau- 
lado geral 
Vieo-consul. 


Jorgs JoAo IlovLmever (auientr).. Gimlnnala 21 Mnio 

D. Carloa Ritttohcr.’ a 

l'Muardo Luhahofl (auacalr).I » 


. . Conaul goral Auguato Ed. Sebvrabe de Retel.. S. Po(er*burgo 

; Vict<ooaul Cnriaa Calrntl GericLc. • 

Idea» AWsamlre flitl. Ht-» 


FreJmco 


laepnner... 
neo Kraft.. 


Conaul boo. Ilenuanu RnfTdoaich. 


V>ce-coa»ul 

Idcm 

Coosul 


Pedro Suf 
Alemotlro 


ichieh. 

1. Wflkone. 


Rip 

Reval 

Moceoa 

0-lcua 

• 

Cronatadt 


FrookclL ..j Hilaiogfor* 


3 Agooto IS.'iO 

21 Abril 1X00 
3 Set. 1AÜI 

22 Uar?o 1900 
8 Abril 1830 
7 Ontuh. 1K50 
3 Ft*. 1870 
18 Fev. 180-1 
14 Julho 1800 






































Contlniinra* *lo «|«n«ilro «lo porpo pononlnr kroallelro. 


r*na« 

-- 

curMKOoa 1 «hm 

i 

t.oaiaaa 

WW IWtffll 

oaia« dai CAtraa 

rATIUTVn 

oo atctcrLACnoo 

Sjutooia. , , . 

Conau! gml 

Antoeuo Marquet Soaroe. 


22 Outub. 

1807 


Vicc-coMul 

Joequiin Forrcira d« Sntnjoio.... 

Drrsdt 

2 Abril 

180*1 

áoxe-C.-Ootli, 

Jileto 

CnrlM Mntliiw. 

liotbs 

:i Ftv. 

1305 

Sueeia • Nor . 

CooauJ gml 

Gructto Aalooio de bout» Lecontc. 

StocLboimo 

19 Janeiro 

1861 


Viee-contd 

JomH BolK e. 

» 

5 Mvio 

1808 


Idem 

Ailotfo M'vcr..1 

Gotlicmburgu 

r, Abril 

1808 


I'lcoi 

Niooifc» H. Knution. 

Crinisnsuiid 

10 Julho 

1X57 


Idcm 

Tollef StuU. 

Ucrgen 

2 Set. 

1809 


CodiuI hon. 

Antonio Matliim Jen»»en. 

TmntlvK|eii 

27 Dsx. 

1851 


Viee-coneul 

Axcl Tcngcr. 

Wsit«r«»ek 

10 Juuho 

1*02 


I'leui 

Curlo» Hamciqunt. 

Cnlmur 

8 Nor. 

1365 


Idctu 

Hati» Frús. 

Malmo 

8 Matqo 

1806 


Hem 

Franrifco Bistz Terilorpk. 

Nordküfáng 

4 Uei. 

1X05 


Idetn 

Jos» Tkomaco. 

CbrisitiMia 

ó Jull .0 

1367 

áuitsa. 

Coitaut genl 

Vitewdc do De'terro. 

Gsfirhfi 

27 Jan. 

1871 


Vseo-coniul 

F.d. 0‘i « ier Vonel. 

U 

9 Nor. 

1870 


Idcm 

Amoid Curant. 

Bems 

5 Nor. 

1870 

Lrugaat (iiip. 
Oricotai do) 

Cornul geral 

E. Car cs Cabrai Dncbaap*. 

Montrndio 

29 Outub. 

1670 


\'tee-cousul 

Luit Atüoneo Peratra Turres. 

• 

31 Jan. 

M7l 


lim 

Sdveevo Oa Costa Poreira. 

Matdmado 

II Fcr. 

1357 


Heta 

Jufto Giülhcruvo Vlariath. 

§. Josí.Cinclonet 






ccolon. >lo Sacra- 






mcnto 

IV Abril 

1804 


Miiin 

loflo Jaemtho Toarira tle M«llo... 

Strro Urgo 

lt> Jan. 

1301 


Idctn 

JmI Miguet Diai Ferrmra.. 

MctfedM 

3 Ago«to 

HÓ8 


Mcm 

Danial Josc Gonae* d« Frrtas.... 

Taquarrabó 

20 Maio 

18*2 


Agente cocn. 

Franceco Krag, .. 

Santa Ben 

13 Marro 

1*'.9 


Idem 

Andrv Darrio». 

ConetituirM 

10 Abrd 

2X03 


Idcm 

Jo.iqutm Vieira Nune». 

Paj«io* , ú 

10 Maio 

HOO 


Vice-cousul 

Manosl Annro da Silvcira Juuior. 

FJocidií, Minas c 






Durntno 

10 Marqo 

1871 


A. coaitneroal 

Finnmo da Sitra Sautos.. 

Salto 

3 Miio 

1*00 



Pwlro M. GonfaJve» >U Silva.... 

n 


• 

Veceruc'j.. .. 

Coosul gcral 

Jofto RúKL. 

Ctracn» 

¡20 F«t. 

1869 


V«e«-con»ul 

0 A. Mevcr. 

Lt Guarra 

1» Junbo 

1X7? 


Mcra iutcr. 

E. H. Meger. 

Ü 




Vicc-con»ul 

I,sac Silas. 

Borcciona 

>2 Srt. 

1308 


Mero 

AbrnKam Snlos. 

Cuinanti 

'20 Nor. 

1308 

WOrtomUry .. 

Couaul gcnd 

Vjscondc <lc Dcstsrro. 


17 Jao. 

1371 


Sacretano d'Hatodo doa Mgocio* Mtranjetro*. 20 Je Abril d« H7I. 


JoiQVUf TllOMAX t>0 Aiural. 







































QuíuIm* do 


ran«ulnr r*»Uungrlro rr«(«lrnlr no Imprri* 


ruxza 

rjii'iiwrw 

Auatrít. 

OmmoI rrral 
Cot.rul 
lilrni 

Vicc-cortul 

Idrt» 

Idetu 

lilem 

Mwn 

tdrrn 

Idere 

Ag. cooMtkr 

Dd(p«». 

Conjul gvral 
Mee-couaoJ 
Cooflul 
Vicc^owul 
IJcm inter. 

Coi.oul 

Vicc-crewul 

Cctitul 

Vicc-evniyt 

Cor/ul 

Iileui 

Couflul ist. 
Vicc coatul 
(dem rettr 
CoRflUt 

Boiiria. 

Idrni 

Idcw 

VlCC—Ctn’iul 
Idcni inttr. 
\icc-coiiaul 
Cbnaot 
Vice-con»ul 
Mom 
Cooaul 

Cliilfl.. 

Conrul gflral 
Couaul 

' lCC-COti»«U 

Conaul 

ídcm 

Moni 

lclcm 

Mcm 

Vico-conaol 

Conaul 

Cmt» Riea... 

Itlcm 

Idrm 

Idcm 




OrU> (tuiUicnM Urw*.. 

C.T. §tade.. 

Itoráo ilo Livrareciito..... 

Jodo Wintcr... 

.ViloipÍM Loo¿. 

Joo¿ Fmeira Ja S*lr». 

iícvrriiitto R Uiro «la Cuoha. 

Frannico FornnMJr*.... 

CotVm Boilich. 

Ottoa Enld. 

Ec'inotkl Tcttirher.. 

Lnia Lnirovfl aoocnte).. 

Loix La urtr>» Filho.. 

Antm» do Lecrrdi. 

E. Cbamniou (acoento). 

P. SoorUd.. .. 

Loix Anton:o 4c C*jnuejn. 

Carloa CoLoul.. .. 

Cuitodio Gorwn!r,'< Uoiehior.... 

Mattoti Antonift 4 oj Saoteo.. 

Gcilhmne Cmr <1* Rocb*. 

Jtmq jun Ai tono Alvcx.. 

Fcrnando Fclip.tr . 

C. D.l*h..:”... 

Jorjrr Atkins J inior. 

E. itc la Vlnrtimvre. 

Bcnian-o C.iiour>. 

Camlaia Cajia*Úue«lct Alcoforado 

(icorpc Ncabit: (aunmtc). 

Jotlo Anglml» Fiího... 

FraooaeoCoclU da Fooorca. 

Jooé Lu-xdc §«u/«. 

ndafoaio Jcaú dr Figiioirfto ... 

Jofto Prailo. 

FemandoG. Dahrrt. 

J. M. dc Frin*.. 

Jooó Joio d'Aaortm. 

Lutx «U Roeha ¿mtc#.. 

Hcnrique dc la Rceqoe. 

Conatabtmo Joni Ferrtira Pinto.. 
Fraiicíoco F)mv;ilio do Si. 

Antonio Frencuco de Snnta Rita. 

Honrícon Sobotci.. 

Joflo «'e Frcitaa Trnmioa. 

Joa¿ l.ui« ilo Souxo. .<. 

Joaé Ferrcirn LooL. 

Antotuo Lncorda.. 

Joflo Jacd do Carvtllio Morac/... 


uvJiarx 
nvna «eoidkm 


tuTa» 


Uio dc Jauríro 

VO áet. 

1873 

Dahia 

8 Jnn. 

1872 

Pcmainlnieo 

I*J JiiiiU 

18(18 

IhAau.. - 

• ^rpinj 

J8 Fflv. 

1 x.*»5 

Maratiu 

8 Jan. 

1872 

Mamnhiu 

Fortalcia 

8 Jan. 

1872 

INarth 

•JX Fflv. 

IK.H» 

Santna 

JO Julhc 

|XA3 

Rjo G. dn Sul 

J5 Out. 

1871 

Porto-AlcgT» 

5 Jnllio 

1872 

Rio Jc Janairu 

38 Man-j 
10 A hril 

1870 

» 

1871 

Bahin 

15 Nov. 

1873 

» 

5 F«v. 

1802 

* 

15 M«ix> 

lf07 

Pcmamtucn 

38 Fcv. 

1855 

» 

18 Out. 

1850 

Mnrenhto 

13 Marp 

1973 

• 

3 Maio 

ÍMO 

Ccnrü 

'Ju Jan. 

I8W 

Par¿ 

10 Jullio 

1840 

§1111 too 

10 J’jIIio 

INJO 

» 

53 Jo». 

l*W 

Rw G. do Sul 

5 Alril 

lKGtJ 

Dc»Ji*rro 

•’» AgUfltn 

18H0 

Rjo dc Janeiro 

31 Out. 

lxríx 

PemnirLnco 

7 MnrQu 

1801 

• 

10 §ct. 

18*»8 

» 

10 Set. 

1858 

Fort. len 

11 Maeto 

3 Maio 

1872 

» 

1873 

Smitoo 

5 Pcr. 

1873 

Mnniio* 


18*.2 

Bahrí 

¿S Abríl 

1873 

Rw dc Janotro 

7 Nov. 

188A 

Pcrnnmliuco 

27 Fcv. 

180.1 

Marsnhflo 

U Pcv. 

1952 

Pari 

18 Set. 

UM0 

Uuhia 

17 Nuv. 

1870 

S.HtfOI 

5 Sflt. 

1871 

Paraoaruá 

Cnlr.arína 

30 Dc*. 

30 Jullio 

1873 

1840 

Porlo-Aleprxj 

30 Junho 

1850 

Fortalcxn 

30 Out. 

1872 

Dio de Janoiro 

0 Agoito 

1871 

Bahin 

0 Agoflto 

1871 

Pemambocfl 

30 D«x. 

1872 
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fuui 

Vill'HlOM 

♦ 

Mam 

l^oaflM 

OXDC XOIMU 

aitii 

no mKrtuTua 

Dinnmirc».... 

Cotuulgcr.iut. 

Kmilto Ailól;>l.o Nitlecu. 

R» ilr J*nciro 

10 Jnnoiro 

1874 


Vwc-cotuuJ 

Jo*l Fmneisco .1« Vcttoe Pimcntn 

Cmnpo* 

16 S«t. 

1847 


Consul 

TVmloro Tmsctra Gornr*.. 

Bah-* 

3 Acu*to 

1867 


VwO-CflMol 

Umnoi Amrríco d’Amlrsde. 

Bflhm 

27 Julho 

1809 


Idom 

Anton/o Cnimllodc IIollooiU. 

IWahvha 

4 Junlvo 

IM1 


Conml 

P. A. Wtntia.... 

Pcrnao-.buco 


1860 


Vtc«-cccsul 

Hojtr. 

MemnhSn 

22 Agotto 

1850 


Um 

Jo*o Leurcn^o IV* dc Souto. ... 

Par* 

10 Srt. 

1851 


Hcm 

C. Iludirii. 

Snnte* 

G Mnrfo 

1803 


l'lcin 

Jr>j.quini Antooio Guin.nrlc*. 

Pnmuaeiii 

3 Outub. 

1856 


Cotuui 

Hcrmsn Mevcr. 

Rio G. Sul 

22 D.*. 

1871 


VirMMi ¡ 

W. I Hnief*. 

Porto AWir» 

14 D*i. 

1871 


IiUm 

Ulik S*nd.. 

Fortalrtn 

28 Mmo 

1802 


trlem 

KnruMMb MncL'mdt. 

S. u C*ith»riun 

5 Mbio 

1856 


liJcto 

C. R.F-nko. 

MaccÜ 

20 Agorto 

1863 


ConMÍ 

José M. Kinds . 

Rto d* Janetro 

25 Junho 

1872 


Viott-conrui 

Francuco Xlana Corlriro. 

» 

3 Juobo 

1871 


Conrul 

Ricortlo A. F/lrs. 

BaLis 

2 Outub. 

1865 


Vicc-c. intrr. 

Augurto Peiiota .... 

• 

G Dtt. 

1864 


Contal 

l.L n ; 

Pernambuco 

>2 Junbo 

1871 


Vtco-connti 

Alfréd 0. Svift. 

• 

29 iW. 

1971 


Consul 

Jcronrmo Jo*4 TaTare* Sobriobo.. 

Mnranhao 

33 Jr\n. 

1872 


Itlont 

C. M. Trerte. . 

ParA 

30 No*. 

1x72 


(dcm 

W.Ui« F. WrieUt . 

Santo* 

23 Mnr^o 

1871 


Vtce-oo»ftil 

Edimrdo L. Vicade.. . 

W 

-39 Junbo 

1868 


lilcm 

W. H. Willington . 

S.“ Catbanna 

5 Agosto 

1872 


Contul 

Ouilhormo K.^Pcnbolv . . 

R'O G. dfl 3ul 

2 Mnio 

1873 


Itlem 

Anron Vauog Junioc. .’. 

» 

27 Out. 



Mcm int. 

JjAo M*. Gctúty (aurmtc) . 

Porto-Alepre 

8 Juubo 

1800 


Vtcr-coowl 

Jo&a Srmdrckrr . 

» 




Aernteccn*. 

Doniamin Rieardo Cordnre.. ,.. 

Pelotai 


ÍSGU 


(tlom 

Qrodcr Drnascb . 

Macrid 

29 Not. 

1871 


Mem 

Jooc Smith dt Vsscotcelb*. 

Forraiesa 

10 Mnr^o 

1804 


IHcm 

I. S. dr Vasconerilw ... 

Ce»ri 

* Mnio 

1871 


Apenlo coam. 

i'Munrdo D*eroolt. 

Pnrnnhvt» 

II Ag-'ito 

1808 


Agtntccoot. 

R. J. ShnMcre... 

• 

24 Dcx. 

1803 

Fran^a. 

Cotud 

AITredodfl VaJflifl.. .. 

ülfl (lf 

16 Jt». 

1872 


Coeoul liononir. 

Thoodoro Tnuiwv. 

» 

8 Juubo 

1858 


Ag. Vice-con*. 

P. Lflclrr.:. 

Cnoipo* 

8 Not. 

1867 


Cousul 

Dcsprraux dc St. Ssmcr. ..... 

Onhüi 

21 Juubo 

1873 


Mctn 

Oicnmau Lnport .. . . 

Pcmaml-jcn 

r, JuiKo 

1801 


V«e-c. iutor. 

0 • s i* * • •••*«•• •••••• 

» 

29 Srt. 

\m 


Idem 

Alfredo L. Fngnr. 

Mnrnnbto 

23 Junho 

1866 


Viot'-conf.l 

Cnrlo* Robillard. .. 

Utuitubi 


1812 


Mcm 

Fmnctfco Montnndon. . . .... 

Santo* 


180.1 


Agctito cooí. 

A. Oonniict. .. 


•28 Julbo 

1873 


Idcm 

C. de k ^tftiimirre. . 

Sonra C.ath*nnn 

8 Not. 

1807 


Ae. Vicc-cons. 

Pascnl Liron . 

HioCtrntMlf iloSul 

\1 Srt. 

1859 


Vicc-conwl 

Jo*¿ HeWt. .. . 

Porto-Alcgrv 

27 Srt. 

1800 


Af. consnl. 

AI|>hon*r A. Ijertat . 

» 

30 Not. 

1872 


Mcm 

Dmit Cull« rre . 

Bdtai 

14 Drt. 

1871 


Vice-co«m»l 

Mnuoei Nunr* do Molo . 

Fortaln» 

29 Abnl 

186.7 
























































C oiitlntinrri» iU «|UM«lre «ie rorpo roitMilnr colrnnKclre 


r.vtxitf 

K>ir«nme 

xmiM 

LO<¡* kXi 

OMIIK HKMDKU 

DATAS 

DO KSKOUATUk 

. 

\ il’l' -.■Wl*ul 

\'uinr Uuunult.. .. 

IkrleeMi 

8 Nov. 

1MG7 


Mi*a 

.fu«i]uim Sueitct tiumui. 

Parniuifrufi 

1 Nov. 

1873 


¡ Accnte con*. 

Joíc Francisco Jc Miranda Killio. 

PnrnaltyÍM 

II Dcz. 

18(32 

Orun*Br«(itn!in 

CutlMll 

Jorp: Saiiiucl lAiinun Hunt. 

Uio Jo Jtuiuiro 

13 De*. 

1804 


IJcW 

Juftu Morj/nu Junior. 

n..lua 

ÍG Abríl 

1832 


\ ice-ctmíul 

Jolin Ciiarles Morpnu. 

Uiihia 

2'2 Alnl 

1807 


l'kni» 

L)r. Ik-tiriiiuu Ivrnuse (aiL«cote)... 
Ilwwloru r!iilv;»*!:i. 

Pumhvirn 

G Dex. 

1801 


l«iem mt. 

•e 

fi Duz. 

I8G1 


Coimiil 

BeMi.iu \\ i , Hw«'e Doylc. 

Pemiiiiihucii (*) 

11 JlUI. 

18(13 


\‘i»v-coimil 

Kicarilo C. Corfid ¡. 

n 

>7 Ahril 

18(JÜ 


Mem 

fulin William Stmlart. 

Ciará 

'22 Maio 

1R.V1 


[•luru 

OuÍOieruio Biit'Hiani WiIkmi. 

l .J. Burunrdu Mnrcli. 

MnraukAw 

22 0«u. 

1800 


Coiuut 

Par¿ (“) 

23 Julho 

1873 


Mciu 

Cliarles Smmdcrs Uundas aujeutc 

Snntos 

“ Abril 

1870 


(•leiu inter. 

.losú B. Wripkt. 

II 

3 Sct. 

1872 


Vice-consul 

linmUllCuilniiJrr. 

Bioli. doS«il (***) 

U Abril 

1807 


Mcin 

Cnr’wr Krncato B* r*:. 

II 

13 Agoito 

180(3 


Mem 

Gustavclriiilhcrisc Wuclicror. . .. 

Macrid 

11 Fcv. 

1801 


Mem 

Aiihur Annishaw. 

Porto-Alc"t« 

21 Juubo 

1873 


M«Ui 

Ji.liii W ntson.. 

Dcstcrro 

10 Matco 

1808 


[(leui 

.íaitict Ncwul Gordon. 

SnU-irt 

11 Jmi. 

1870 


Mcm 

Joa<jUuu Sonrcs tioincs. 

Parana¡ru:i 

7 Maio 

1872 

Grocia. 

1 í«Ui 

CmiJ.Jo Sourvt dc Mollo. 

Kio <lo Janciro 

28 Maiu 

18J7 

Mcm 

Joté Au^usto de Figueircdo.... 

Bahia 

IV Dcz. 

1830 


IJoui 

Aul* «la Cuulia Sonres fiuisnarf.cí. 

Pcrnamluco 

16 -Set. 

1815 


film 

Fmncisco Jufc da Silvu Amujo... 

RioGratidedo Sul 

17 Juiho 

1831 

Hísrtsnba.... 

Consul 

Mauocl Colbó. 

Rto dc Janciro 

G Agwtu 

1808 

\ jce-consul 

CvjMÍano I^ojie» JcOliveim. 

S. JoAo da Barra 

1<> Mnrro 

183y 


Metn 

Juan Ouztnmliíde. 

Carunos 

3 Out. 

IS71 


Mnm 

Krnnciseo Xnvirr Mnchado. 

IJnliia 

f Srt. 

1851 


IJcu» 

Ileor.mie Kodrtguts v C¿o ... . 
.lüftu OUSSilll. 

Puruhvba 

12 Junlio 

1872 


Mcm 

Pemamljuco 

13 Mnr^o 

1S0O 


Um 

Lun Hibciro Ja Cuuha. 

Ccará 

11 Ja.ieiro 

ÍSGC 


Meoi 

t‘ViUie."<ÍQ \ n»concullo* Memlunrn. 

MiicoO 

« Jancíro 

1801 


Coosul 

Cnmhdo Cusar Ja Silvu Rosa. . .. 

Maranldo 

10 Aliril 

1871 


Vice-connji 

J«»:»«l , “ Alvcs Jituinr (aesentc). 

P 

•'J Acostu 

ÍS-JÜ 


Mem int. 

\ icioriano Murícttn... 

Í 

13 Abri! 

1803 


\ ice-eonsul 

Jofto Manocl Aifoin. 

Santu* 

1 Junlio 

1857 


1 le'íi 

Maitocl I.cncnilio Je Oliveim..... 

Parauapuá 

23 Maío 

1870 


Iileoi 

Anlocio Curlos Dunrtc da Silvu.. 

Santa Catharinn 

22 Mar^o 

1839 


Idein 

Xcfcriuo A. de Azambuja. 

Rio Gmnde'loSul 

20 Maio 

1801 


IJeui 

Beiiito Maurd. 

Pclota* 

|P Juulio 

1801 


[Jeio 

Donimgu* Henríiiues Je Olivcira. 

Sehut.iio Pnmdeda. 

Frimciao' IJ. I.opcs dc Ajruiar... 

NataJ 

23 Jauoiro 

1803 


ldeoi 

Ideui 

Portn-Alcgrc 

Ouro-Prvto 

12 Juolio 

1872 


Ideui 

Antomo Monjardun. 

Tfrugunyann 

28 Fov. 

1801 


[') r|nlriclo MMnlnr O’nspotUcriilu »« |.r.iviiici*' (•nr.diyfei, .Mu k -üa». Uiolimn>ie 4 » Nortfl « r^oni. 

C*| K*to 'Jwtrkto euntulnr eo o t wnhnitlfl a* f*uvin«i«n <tu Auiaiuut e MnnuiUU. 

[•*') E«c diMncla couuiUr cun»|uuii':aiJe ») |»rui iuctu dc Sanlo Calli&niia «t 4o 1'uraiU. 










































C'onflniiurOn iln (|nwitm «1« rnrpn rimraUr mlrnnffnlm 



mmmoa 

• 

IaKUMI 

n*TAS 

uo >xngttAtxa 

lloi^mJi»..,, 

Vicocnnaul... 

Autonio Sourr* Hinhciro. . 

ParA 

b Abril 

1800 


Iilam 

Ju«í Kibciro Cooibo. 

Victora 

Vt> Jnootra 

18«« 


M«m . | 

l-'ranciKO Kodnpics Havim..... 

OmH 

3 F«r. 

186« 


Idcn 

Joa¿ Virirn CVarcs.. 

Catwa 

•20 Mnrco 

18043 


Hm 

Kamou (laübew (auaenlc). 

U»v 

10 Agooto 

1871 


A~*nto roiu. 

dcmcoln AotoiÍáUo Uuaionef. ... 

Arncor* 

8 Noe. 

1871 


Mctn ml. 

D. Jo»4 Pcdro .SaJorxuno.. 

Uafí' 

8 Nov. 

1871 

Imncrio 

AOañfln... 

Cnnaul 

Hcnnan IUüjm... 

ILo do Jaoeiro 

10 Nr»« 

1871 


Mm 

(iuiltirrmn Utamlccr.. 

P-ri 

!0 N©«. 

K71 


Mctu ^Heurnvo Br mn r«UM*t«). 

Cmra 

4 Fot. 

1873 


Idcm intrrnM 

Luii íUnu.. 

• 

Mar^O 

1874 


CoiimiI 

Cli. Rclberg. 

Uubia 

11 Mnrro 

1872 


Mmi 

•í ^ « SfllNMflf.a ooo iiééo « é o 

Santu* 

10 Nor. 

1H71 


Itli'in 

F. E. F. Hnckrodt. 

Deitr-r» 

10 Nor. 

1871 


Idrin 

W. Tce UrO??«n. 

Porto-AWpre 

10 Nor. 

1871 


Idam 

Jncob R T. K«el. 

H»*l. 'USul 

0 Jurao 

1873 


Idrni 

\'mtnr Gocrtnér.. 

Coi de Bluwen.ni 

10 Nov. 

1871 


Idrtn 

Ottolor Dürfell. 

Jontvil-e 

10 N'nr 

1*71 


I lom 

Podro M.iller. 

Petroficbf 

•20 Dcx. 

Ib7‘2 


Vicc-coniul 

Joftn Cancio P«reira Praxeroe... 

Mnrimb-o 

10 Nor. 

1871 


lilctn 

P. Olto Sclirimui. 

Maroim 

10 Nor. 

1871 


Mrm 

Guilhrrme Ottc. 

Pcrnnislrico 

10 Nor. 

1871 


Hcm 

Pctrr Uorétekmtin..... 

)lnr-iá 

10 Nor. 

1K71 


Apntl C*M. 

Hrnrt'iue Ucttwer..’... 

P. d«S. Fnmc' 

13 Mtuo 

1872 


Onati* 

Clnro .Anierico (•utanrftea. 

I’anmajruft 

0 Jar. 

1872 

• 

Mi'iti 

Bdvnnlo HnL'Ocaan. 

S. ISuU 

G Dw. 

1872 


Vicc-rontul 'Mcrtnan Nicmm-cr.. 

Pnruhyba 

C Dex. 

1872 


Coniul 

Fredcrum Kuío.. 

Uuinpina« 

1 Ahril 

1873 


V»ce-cot»ul 

.-. 

Nalal 

14 Jonho 

1873 

Italia.. 

Covtul 

AlTonen tintidía.. 

Rio de Janeiro 

0 Xor. 

1808 


Nicc-comul 

Dnmontco lUppkpon Ntcolni... 

» 

?5 Mn.o 

1870 


Ap. cotuuW 

Olta»c Lconardc. . 

\ icforw 

12 Julho 

) K07 


Dclc?. coiuulnr 

Jo-qu m Jorc Barlioxa.. 

Ceará 

7 Out. 

18(5-3 


Mcm 

Augutto (Jotne* da Silra. 

Pamhvlia doN. 

7 Oui, 

18tH 


Affc«tc wu. 

Joa. Portim \uuna . 

Partiaatbuco 

4 Set. 

IMVJ 



Fraimaco GauAeneio tUCu*taJ ir . 

Paru 

6 Dv x. 

1863 


Arcntr coca. 

Diedrick Px.Jdt. 

Santoe 

'23 Nor. 

18G0 


Mcm 

Alexnndrc Bouaiuet. 

Paraunpnft 

<10 Jttllio 

I84.U» 

• 

Mcm de 1» e!. 

GiroUno Vitnloni. 

HioGrtmdo doSul 

7 Dci. 

1870 


Vtco-conaul 

Automo F, ILrr-ro Quciri».. . . 

PortO'Alegm 

3 Jullto 

1834 


Agcutr coot. 

Barthelomeu Srsxixni 

• 

8 Jan. 

1873 


I-I*a 

Loii Jonnoiin Itodngnct lém . 

Marmnbio 

IV Ü*«. 

1800 


Mcm 

Mfltrdo ttitoaa. 

Ctivabá 

10 Sef. 

J8Ü? 


Idem 

Alctamiro Pellcv Wilton. 

Uulita 

27 Julbo 

1870 


Idcm 

Chnrlco J. Watton. 

Dettcrm 

‘21 üut. 

1871 

PaixM-BoiXM. 

Conoul uoral 

A. S. Sc’imollo (auacnto).. 

lliodc Jnncira 

'21 Junho 

1870 


V*v-conaul 

Karl Vnllaia. 

a 

Iñ Nor. 

1870 


Mcm 

Conftantrno CanJmo Guimartco. 

Camnct 

23 MaU 

1848 


Cooonl 

CarUe Waehfnwnn. 

Uébm 

13 Mar v t> 

1873 


Idcm 

Gcrtd'lé Brcnder ii Beaudit. 

Pcroambuco 

8 Afrtfto 

18(58 


Mrtu intrr. 

C. L. P. Itock. 

» 

8 Julbo 

1K73 
















































( •ntiiiiinrilo «1« ^uiulra do rnrpo ronMilar ro(ron«Hro 


rrtntd 


ivnmc* 


vjMn> 


l’n:ir<-n.i¡» >». I Wv-c.unil M. (iuniinrlkc* Jun/ (iitir. 

¡ Idnn tiiitfriim |l>r. Antonio Mcml.* d« C. Oui- 
nurtvi.. 


\ ic.'-c«uuul 


IJd 

U«« 

l'w 

Um 
I tm 
Um 

1‘awgiuv... .j Cw.iui ¿*rul 


Muvfc-í Uonrlíeto... 

¡Auguitn Ivluarlo J» Cutta .... 

Ic IwfeJi. 

L.mi. B>ruui«in. 

(J*uv Wdluam..... 

Ki. Wraw. • 

I*. H nitlwiM. 

IÍ*jj:cuio 'lc b Vbniiirrc. 


IVn». 


l’ortujp!. 


I*tun 

LWi 

l«W» 


Uoac Antonio Wesilc Canrellm.. 

N’hv-owmuI j Aiitomo tlt; F. PnrnnUo» Juninr. 

Cotiml Itnui'M. 

JwMiUÍm >!a Foiiíecn Barltoxn ... 

.F.miho .Mvaro >ic Antuio.. 

|Jmó M’ircira Ja Silva. 

Llon 1 •'iii Viiuna. 


M 
Hc* 


i 


iH.-inijuc I larjvr. 

uWoiiio Mcvcrr» iW Souia. .... 

D. Jo«v Mi.ud niio. 

•Jo»é IV tin A'uuina. 


tl.-.niitic I larrvr 

\innwl ^ 

C-»mI 
ItWra 

Vt'rrioml ¡Tuu Ant»*nw «L KacKa. 
Ctniaal Fiiloitt Alrc* Kvror. 


Cuurul seriil Antwma tl‘.\larei>l4i L'anpo* (uur.J 
Vicc-ctmntl ¡J>ó Mnrin lc Soutn L*u“cir'... 

i4«oí Corri'n «1« Mollc. 

'Jwk Jotunnui Joe Snntoa... . . 
'Autctiw Cu.Iauo uc CanalliO.... 
Jioñ AKc» *rAvratiM Mvrr.n».... 


i\LomkÍ Frraadm >ia Crtnpo. 

Airxanm* lWi i!c >i Kitm.. 


Ilcm 
ItÍM 
Mna 

Mm 

JpMtr c*i». 
\ Ve-cun»nl 
Unrul 
VjN^mml 
Ctmml 
ltW» 

IV 


l'lctn 
liWm 
i«Woi 

A^nlevmi». 

Lvto 

Uitn uircniAj 

Wr-crtoO^inl.'Jorf Hnln^K-» Líjt*. 

‘S- c«a. ÍW. iHamjtv útivtltn <la . 

Idm •Joa.v K'lfin. >1« MctrrlW*. 

\ AV-cocual ¡Jo&o Aai' I * nct*i<lc* Map>lbftr« 
Co»*ol M Jiliuv! uc áa óaiJl» *U Gnoia.... 
VÍCUHNM»! Ju*-|Ui:n Fumamlea Cctrllio..... 

|\ nlctitHii AHm.o ilu Cualm Bt'ian 
Jooqtnai Ij'iiacio Pcrvirm Junior., 

Jimo >¡c AÍmcida Mon'.ero.. 

CuiUnlru Dotnin^os üo« Satn’.ua.. 
icnnii'lu >!c Soiuzn Hraixl.W... 

liuracio Urjsa ... 

jjoré Com'-o Lm.-vtra .... 

IVulmo Jo*4 Ctxrllio IL**ca ... 
Cl.tvlrao dv Aioujo Giimtarftc*. 

Jo*d Corrés Loumra. 

itrt.'Fr»i»ri*co J mpnm Ha Hoclm.. 

Coowil Jo*d Com'ft Lourciru. 

Itlom ;j«n|uin llaptiftia Morcira. 


Haaassss^ü 

UMAkM UATAft 

miiK tcnmji uj kxwicatuii 


Ceari 

<1 

JllllllO 

1872 

ft 


Out. 

1873 

MuranhAo 

1» 

Nov. 

1800 

IVr* 

22 

M»r<;«j 

I8.'*n 

StnK-* 

l'J 

Fev. 

18113 

KuúraioL iLSil ál 

Junho 

1872 

iV'mAWpne 

u 

Noe. 

1801) 

Jvrjnjnr 

30 

M.io 

1800 

Macc*'» 

->d 

Julho 

l8tl7 

Il.*il«rrt. 

'JO 

A¡;o*to 

1803 

1 

liio >ic Janriro 

'JK 

Jun. 

1872 

ISihm ]-J0 

Jtm. 

1871 

iVriiniuhnco 

'Jü 

Nor. 

1872 

Ccnrú 

17 

Ahril 

1873 

Mniu Crv»*u 

0 

é 

ilnn.-u 

1873 

ManuiS/Vo 

12 

Xov. 

1873 

Hu) Gnunio «lo S:1 */J 

0m. 

1873 

Kij *V JnMtTft 

2C 

Out. 

1>(10 

Ikhn | 5 

Fcv. 

1873 

lltdcm 

10 

S.H. 

180» 

iVnuuuharo 

!1 

Srt. 

180« 

Ce-rt • * 

Out. 

1873 

IKj* irnodvdo Su'pSü 

Miio 

1873 

Rio Jc Juueiro 

20 

Fcv. 

J807 

Itnpunh^ 

10 

Ahril 

18111 

\lnn»4ruriÍMi 

2 

Sct. 

1878 

l'uratv 

2J 

Jan. 

1800 

Angra Jo* r.«ú 

d 

Jan. 

1800 

Cnho-Friu 

21 

Ahril 

180**1 

Macahé 

í 

Jan. 

l8lV» 

» 

iS 

Apt**to 

1x07 

B*m *ic S. Jn"»ot].t 

Junhu 

1800 

S Jo-t* «U IUrm 3u 

JuQw 

JWit'. 

Caiu)M 

J 

Feci'r. 

180.7 

\ KJiortu 

2i> 

Üra. 

1807 

lUiiU 

17 

De<. 

1870 

e 

:i 

Sul. 

1801 

Uio tlns Contn* 

20 

Mniu 

1 Hó3 

H. 0. do Noru. 

21 

Julho 

1848 

ALnCÚr* 

3 

Kcvfr. 

184*7 

l'nrfthj-ho 

11 

Sov, 

1800 

• 

13 

ünt. 

180.7 

S*l«l|t! 

22 

Marco 

180» 

ISnohv 

in 

Ahnl 

1870 

» 

17 

Ahnl 

1845 

iVruiunUiro 

2 

Fovcr. 

>801 

Cc*rá 

19 

Ahril 

1870 

Ftwialcu 

14 

Out. 

1872 

Mkrenhho 

19 

Ahril 

1870 

IV* 

22 

Muio 

18*77 
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ConllnunrAo <lo <|i«i«lr« <lo rorpo cononlnr cotrnnffelm. 



PortugKl. 


Vieo-oontul 
Coe. do T.«con. 
Vicí-coniul 
Idem 

Idoo totor. 
Vico-cooMl 

Idcm 

Ajent* cona. 
Idtm 


Idem 

Aeento couí. 
Idem 
Mcra 
Idoiu 
Idrm 

Viee-coo». iat. 
Arente <raoa. 
Idem 
Iitem 
Idcm 
Tdcm 
!dem 
Idem 
IJetu 
Idrm 
Idem 
Id«m 
Mctn 
ídem 
Il.m 
M«m 

Idem iatcrtM 
Arentt coo». 
Idem 
Ídem 
Idem 

Vice-conrul 

Idom 

Ídcm 

Iclcm 

Idcm interino 
A^rnle oonr. 
tdem intcnoo 
Agrnto w—. 

Idr» 

Meo 

Mi»m 

Ídem 

liom 


Joai|Uim Frnncieeo Fernandee.... 
Maood Joaquim Poroira do S'i... 

Joaó Michado de Gouróa. 

Hmriaue P. Baotoa (aawnte)... 

Slanoe» A. F. da Silra. 

Joaquun Vieteóoo da Cuab*.... 
Vlanod Joaf Vi«ini dt Vliceda .. 

Joe 1 Martini Cerrfa. 

Fermado dr Souu Hrandlo. 

Aotonio da Roca Montca.. 

Jofto Baptiita de Amujo Leito... 
Jonquim de Canalho Pioto Dntoi 
Ilcncterio Jos¿- Pereira Guunnrilet. 
Fraocaco Joté de Mujralhjc*.., . 

Agootinho Hsmoa Duartr.. 

Franetaco Pioto Duartc.. 

Maaod Jo‘é Corrfa. 

Frsoctaeo Gucfalrfs Fermm Kar». 

Joftode Ateredo Torrn . 

Joaé Maroura da Uotta Gamarica 

Antonio Godinho SinOcs.. 

Lioo Macbade do Vella. 

Antonio Merqom dn Silm .... 

Maoocl Ceoteno Jardim. 

Antonio rlo LaccrdnTclIcr. 

Manorl do Silra Gnndnra.. 

Manorl Piuto dc Cárralho.. 

JoAo da Caatro Vieira. 

Jclo Joeé Cardoso. 

Hennque Coellio de Sonxa Dartca. 
J. Tmseira Lopcr Guimarlo.. . 

Joeé 4t |*inho e Cbatro. 

Jo5o Percira de Magalkáes. 

Aotowo Borna Sampaio ....... 

Luit Frroaoáea da C. Gunmirftoa. 

Joaé da Coata Rodripue». 

Dieardo ScraSa dn Silra Porto. 

Louraa<o d'Arenjo Porcira. 

Joaé Rodriguea Percira Viannu.. 

Joaquiut JnaiSoares. 

Alexandreda Silra Villela(ausetitc) 

Aotonio Baptiata dc Olire ra. 

Vietoráw da Silra Fma^a. 

Antamo Q. de S. e Castre. 

Pranoaeo Goo^tlret Bartw eS*. 
Aatonío Dotmnroa» d» Socta... 

Joio N'ieirt dt Attredo.. 

Jufco Corréa de Mello.. 

Farntnd« Preiteado Rosa*. 

Manoó iAwdrigoeade Mirtnda... 
Jofco Baptiata Vieira da Ctrvalho 
Va<coaceDoa. 


Beléoi 

Amaxonat 

Granja 

Santot 

Ubatuha 
S. Sobaatito 
Petrapelit 
V. da Parthrlm 
doSoI 

V. de S. Jofco d« 
Prineipt 

\‘elcn;a 

Vaaiourts 
CnotagaJlo 
Nora Frilrargo 
S. Fideb. 

V. de Iguasaú 
Pnraaagui 
Campinaa 
Jaguarfco 
Rcicnde 
V. doMarici 
V. doR. Bomto 


oo axnQVAnm 


5 Dea, 

10 Nor. 
23 Ferar. 
IC Agoeto 
20 Dei. 

20 Mar^o 

8 Nor. 

2 Maio 


13 Out. 

2 Mnio 

2 Maio 

7 Aorosto 

3 Maio 

3 Maio 
12 Ahril 

7 Nor. ' 
?5 Set. 

10 Aitotto 

4 Uarte 
3 Maó 
3 Uah> 

3 Maio 


V. da Itaboraly 3 Maio 
Nitherobjr 19 Jullic 


Tlicretopolij 
Bnrrn Manta 21 Mnr^o 
Magé 3 Maio 

S. Maria Mag. 3 Maio 
Ouro Preto 29 Set. 
Juis de Féra 4 Vaio 

T. da Laopotd. 5 Maio 
Mar de Hftpoaha 31 Jolho 

• 31 JuJho 

Uheraba 5 Maio 
Baependy 11 Julho 

S. Joflo d t-Rei 5 Maio 
Paracatú 5 Maio 
Aréta 14 Jutlio 
Brotas 2 Julbo 
Sorocaha 11 Jnnho 
Pouso-Alepre 15 Maio 
» 31 Julbo 

Paralivbuoa 15 Maio 

• 28 Pex. 

R»o Formoto 10 AffOtto 

Gojaana 15 Mmo 
Mamanguapo 15 Maio 
Maraoffuape 3 Janetro 
PontaGraaaa 15 Maio 
Beuerenlo 25 S«t. 


19 Julbo 
16 Maio 
21 Mar$o 
3 Uaio 

3 Maio 
29 Set. 

4 Mato 

5 Maio 


Rio Formoao 
Goraana 
Mamanguapa 
Maraoffuape 
PontaGraaaa 
Beuertnto 

Pirahr 


805 

805 

872 

805 

803 

1873 

[808 

1807 

1872 

1807 

1805 

1805 

1865 

I80Ó 

1809 

1870 

1874. 

1803 

1805 

1809 

1805 

1805 

ira 

1807 
1805 
1800 
1805 
1805 
1809 
1809 
ISUfl 
1803 
1807 
18fl5 
1807 
1800 
1NJ5 
1805 
1807 
1805 
1807 


5 Mnio 1808 
7 


K. II. 
































('onfiniinrffo «lo «|if!i<lro «lo rorpo coniiilitr r»lrui»jc>lro, 


r*u r* 





Portugnl. . 


R«p, Argrnlin* 


Apmlc con*. 
\ irc-can«ui 
lücm 
Mcn» 
lil eni 
Mctu 

Mcin imerino 

\ ilC-COM»ttl 

Agnilc ccn*. 
Mrtn 

Mciii itilcriim 
V’w wbhI 
Agcnir c-m». 

It'k'IU 
I icui 
Mnu 
Mrn» 


A ilO*iÍO Crninc* ÜC H(UU» . . . 
AiilOdiu ün Kiviin i’nnniiiu*., 


Autonio iln Silra Fcrreirn Tigrc., 
Frmcciíco Jo*c Rcllo. 


.Iii h? ün Silvn l(: moi. 

\*ir»m Piiumlii. 

JoiU|(ii>ti Jo*( HcMlo. 

FcVxiTAbnni I’cnsim Coitinlio. 
J'inijuim Ctii*«lrio Thuvcniir,.... 
|Jo*c Fnrlilnnto ¿n Silrciru.. ,. 
|.Jcm' CV.nünntiuo P. Guimmilcs. 

lu«Juno Scrvulo ün Cruz. 

ll.*ti i:igo* AíLnio üc Guimnrfu'* 

AxfToHn Mnta... . 

■loí'u Jonqnim Frrnanüc* Dí:<s.. . 

Fmnciíco A»'lonio Ciurm». 

St<ia#«imio Scrriilo ün Cm*... , 
•lo»¿ Mnrqurs Ncg'icir* Gucrrn. 


Ruisin., 


Suoc.oNorucg* 


l-'-rsnl g ral llijf M. ür Krús. 

Vi(n*<v>n«u! ICiiro l’efio... 

I lem l«K' Piulo OiBitucú.. 

Consul Ji'K Mncocl dr Aniomti Solifinho. 

VK' -con«il Alvsru Untirlc Gvüinlio. 

Mcm ;Jo*é Antviuu Vwir* ün Cunhn... 

C>iii*ul iJosó Uu- iliu ü* Gnma o Abrcti . 

Viru-cmtsnl Mnnocl K. Canviro. 

Consul llv«iuo llurúu... 

Mmu Utifmo Amntil... 

Vicu-consnl 'M. Uufiii'iffCi Lacn . 

llotu iJoüi Agciinilw üc Munn....... 

G>:i*,il iiitvrino Joi«juiui ICIixt-u IVruira Mariuho. 

\'teu«cousjl í). DjnuSiraclugn. 

Consuí |l''rcücr,co Duv?l.... 

Vic.'-Cuníul Hunñqun Varcr.. 


Meut 
Cour.il 

Vwv-'Oiisnl i ti t. 
Mciu 

Mcttt 

\'icu*co»suJ 

Mcnt intortno. 
Vtrc-conitu 
Mcin 
Muin 
ldotn 
lüem 

Contul gcr*l 
Vic:*con*ul 
Mcm 


Cuitoüin Kcltague. 
Llatnv* Hom.i"umu. 


Frniickliu Alrare*. 

F. \u;ii*io Srhumncher. 

Luix Hnltmnn.. 

KliOiiias líurrcto I.in* üe Djrros 

(lUSRIltc). 

Dlnco K'%ur. •••••.o.... 


Aug'isto Jvliiaklo ünCostn. . 

Hcrman C. Ha<w.. 

L'ii/ IMwiro iM Ctinhn. 

|Jo*c Jorto Alrvci üos Sontoi. 
Mvrtiui Druts... 


Lconnnln Akcrlilom. 

Curlos Ht'Vli . 

Luiz de Siqocira Tinoco.. 


t/xnnn» 

0 x 11 »: *r*inrvi 

IMTlt 

1» UXISQI'ATirU 

Coniitit uirAo 

0 Junlto 

1805 

SbiiIh Cdhnriui 

ÍJ Dcx. 

I8T».T 

Uiu 0. 'lo Sul 

2ü Dn*. 

1807 

Porto-Alc'nx' 

I’nriuhvím 

10 Nuv. 

1850 

'» Muio 

1870 

Pck>t*. 

2 Jnu. 

1805 

Iguajie 

21 Do*. 

1801 

S. Puti'o 

7 Miiiu 

1870 

• 

8 Mnio 

IHO0 

TaiiIkiIÓ 

2 Mnrru 

1805 

Dnept'ndy 

•T M-'io 

1801 

Coruinhó 

l.T Fev. 

1871 

uu 

18 Mnio 

1870 

lístndl* 

1 Jan. 

1870 

Bugjisvm 

1 Jan. 

1870 

Oil Vilhú 

I.T Fev. 

1871 

DinmantinR 

10 Sut. 

1873 

Uio d« Jancro 

IG Apoato 

1804 

» 

4 Nuv. 

1801 

Cniujios 

2l) Xov. 

1871 

IVrnnnibueo 

21 Drx. 

I84Í8 

M¡tranl<*o 

24 Doz. 

1808 

Ccnri 

2l Agoato 

1873 

Pará 

í2 Jmi. 

1803 

p!initm"ni 

IK Muri‘0 

1803 

Uto 0. «lo Sul 

20 Al.nl 

1801 

L'rutrunvmin 

2-1 MnrfO 

1805 

Itnqui 

17 Juii, 

Is73 

Sant.i Cattiarnu 

IS Mir^u 

1803 

ltnbia 

l-t Jullto 

IW3 

Jn^uaróo 

:• D:e. 

1802 

Porto-Alccrc 
Sant'Anna du 

U Ucx. 

180' 

Livmmvnto 

lK Mnr^o 

1803 

lVlota. 

21 Out. 

1871 

Snulos 

7 Out. 

1870 

Uio üo Jftneiro 

2G Jnn. 

1800 

llakia 

1« Nov. 

1871 

R 

22 Out. 

IsUÜ 

Pcrnniubuco 

3 Jnllio 

1800 

R 

Jnlho 

1873 

l'nrA 

3 Dc x 

1853 

Hio G. üo Sui 

0 Agoito 

1808 

For'nlojn 

10 S*t. 

1800 

S. Ljií* 

t¿ Abril 

1808 

Santo* 

30 Junho 

1873 

Bio «1« Jmtciro 

7 Mnr\n 

1800 

R ! 

28 Xov. 

1870 

Camjx» |2Ü Sct. 

1843 













































DATfcf 

DO BtWjV«TVI 


Sioc.# S'jruogtt Coiuul |i)nviil Lnt<lprcn. . 

Vwo-coomI |C*rio» J. Lmdjrron. 

Um 
I dom 

Convul F. A.Woc. 1 ». 

V r ícv~coooal W. KcMtr... 

Iiion RoHoi r o Sroiih «k Vascooedlo*.. 


R. Oramlo «Jo íí. 

í crnSÜ (*) 

olri 

MimnSfco 



25 Abril 
12 Julho 


A<l. Bulow. 


Weacoolio Jooquirn \lmlnti.. 

EiHcfmn. 

R. J. Druiilchweylor. 

P. H. Bdioíooo... .. 

EiikooÍO rle 1 . Marti'iiórc.. 

Mcn irttcrioo |Pit.r llor.t.liuanu. 

Vícc-coomiI Anlnmo Frtncroro dc SbdU RiU. 


Snfito. 

Hto 0. do Sul 
Porto-Alegre 
» 

Aroc.tv 

Ponih. do^iorlo 
S*nln C.thvino 

IMf 

Porottogufc 



12 Agotto 
19 Abril 
12 For. 

24 Morqo 
6 Ue«. 


Cooiul jromi Eiig«ü (0 Eroili. Raf«rd. R'O-l. Jaoviro )2 

Vi«-co«u! iF-nlinond K'Jtnor.. . |I2 

C CkooMt. B«hii D 17 

F. L nden. Pem.oiboco p**) 24 

P.rA (ñ) 12 

Fr.nc»eo Giuilort. Rio G. do Sul 29 

Viec-coonil lC.rio. Eulcr... Cont.g»llo 31 

Gcorgo Krug.S. Pnulo.com re». 

em Cnmpin.. 17 

Frmondo Hocltrndt.Sonto Cotb.rino 

o Pimná 6 

"ice-coniul iot.lFredivieo l.ui* J«mmnn»rri. .. Carttdlu 29 


Ururoev (Rep. 
Onestnl do). 


Consul gml 
We-cooonl 


' tCe-COGH.1 


Vicc-cunwjl 


Eneo A. Pefuu. 

CX imccn. Jnoé de Qunpo. Porto. 
Eptbroo Fraoeo J. M.nrvJ.. ... 

JoVo Lais de ALrru c Sdm.. 

Lope* dc CamJho. 

rooto Jooquim Tolle* Jun or.... 

Joté Nnrboni. 

Antooio V. de Snnti B.rroc«. .. 

Ji>*4 Diat llocMÍm. 

Jo«njim Carnciro. 

Oorloo H.criquo da Rocba. 

Jofco Pereira Thootaz.. 

FmncMco Fel. da Sim. 

Loufonqn Fermm dc Sfc Rfbn».. 


Rm de Joneiro 

Caapo. 

Hnhia 

» 

Alapdn» 

Scrjipc 

Pcrnarobuco 

Ceorfc 

• 

Mamnbfco 

Sootoo 


F.rer, 1RÓO 
Junho 1872 
Agocto 187 • 
Seterob. 1881 
Moio 1873 
Julho 1835 
Maio 1884 

Junlio 1881 

Setctnb. 1881 
Jalhe 1885 


I 9 Fever. 
15 Do. 
14 Jas. 
17 Out. 
25 Abril 
8 Out. 
2C Abril 
20 Abril 
8 Nov. 
17 5ov. 
25 Nov. 
28 J*u. 

Julho 
19 Sct. 
25 Abrtl 










































< oMiliiuitrAa iln t|iiuilro 4 « rorpo roMMilnr r«lrnii^riro 


fAUUI 

|(U|>MI1KO 

MKfl 

- 

MXUM» 
oxnii k* *iui'.M 

tUTA* 

30 KXItgttnTUK 

Urcgttar (U*p.¡ 
Onetul doj. 

1 

E. ¿i V. Cou». 

P. Ltfou. 

K.o 0. du S«l 

J8 Julho 1800 

Cmioií 

Jo 4 o Pinlo iM FottK«a GuúaarWs. 

Porto-Alcgnj 

» Junko 1872 

1 

Viee.conml 

Frcdenco Totrc*. 

Alcgrvte 

7 JuIIk» ISTiG 

• 

ldvni 

Bvrnitc Mniird r Lninn». 

l’clotnn 

10 J.n. IS07 


Conrjl 

Joot Mn» Hnnion. .. 

Ungó 

2U Out. 1873 


lilru» 

I.ino Dnllrrtfroo. 

Urucunyami 

2« Mnrfo 1870 


' icu Comul 

Antonio L. Monjnrtlim... 

» 

11 Nov. 1808 


Mem 

Mnnoel Mnreneu. 

Itnqui 

12 Julho 1872 


Idem 

(iuilhcrnio Pmto. 

Jngunrfto 

12 Julko 1872 

W.,n 

Ideni 

Conml 

D. Bcxulio PL. 

Pedro Rodngw* Feroasúc» Chn- 
rr*.. 

Victonn 

Rio ilc Jnneiro 

18 Dex. 1873 

3 Fcr. 1802 


tdrtn intttino 

Franl in Pnlmrr.... 

■ 

7 Oit. 1808 


Coruul 

Dr. Jc.'io Fcrreirn Cantáo.. 

Pnrk 

27 Mnio 1S08 


Moui 

Dtutel Rniiio*.. 

Periininburo 

30 Jullio 1872 


lilein 

Joiú tiuti^nlvre «fo Nniciaetito. . 

Dihin 

« P«». 1873 


Ideni intenoo 

Joncfuim Élixeu Pcreirn ILiriulio.. 

• 

23 Nov. 180Ü 


Cooiul 

Bernertio Jo*c Pmirt. 

1 

Ccnri 

1 

24 Dex. 1873 


Secre^rin d'Entailu do* negoeio* eitraiij'eirui, 15 de Abril de 1874. 


Joaqum Tmbmax m Aviul 
























Decreto abrindo um credito extraordinario para supprir o defíoit 
de 114¿87$662 que se dá uo 5 V 

H. 8. 


Scnhor! U arl. 1! da Lci n. 1177 dc 9 dc Setcmbro dc 1802, dispóz quc a 
faculdadc dc abrir crcdilos supplcmcnlarcs só pudcssc scr cxercida a rcspcilo 
daquclla» vcrbas do orgumcnlo cm que as dcspczas cr.im sariavcis. 

As do urgamcnlo do minislcrio dos ncgocios rslrangciros, quc sc acham ncssc 
caso, >am as scguinles: 

Ajudas dc cuslo. cslraordinarias no cxtcrior, c citroordinarins no intcrior. 

Di-se, porém, um dcficil na vcrba —CommissOcs dc limitcs c liquidagSo do 
rcclsmagOes— do cacrcicio dc 1872-1873. 

A Lci n. 2348 dc 23 dc Agoslo dc 1873, npplicavel ao rcfcrido cxcrcicio, 
conccduu a cssa vcrba a quanlia dc. 130:000)000 

As dcspczas pagas (c por pagar que corrrram 
pclo minislcrio dos ncgocios estrangciros. importa- 

tUñ cm.. 87:382.< 

e as quo fcz o minislcrio da gucrra por conia do 
dc cUrangciros, com a comnussáo cncarrcgada da 
dcmarcacao dos limilcs enlrc o Impcrio c a Rcpu- 
blicn do Pornguny, cuja indcmnizagao rcdama, su- 

bir * a, *. IH6:903|H0 },4.2g7j66¡ 

lla, pois, um dcficil de... 114:287)062 

NJo cxislindo sobras nas outrns verbas du orgarocnto, lorna-se ncccssana a 
abcrlura dc uin credilo evlraordinario parn supprír o mesmo dcficil. 

Submcllcndo d approvagdo c assignalura dc Vosia Magcsladc Impcrial o dc- 
crclo junlo, conccdcndu ao minislcno dos ncgocios c?lrangciros um crcdilo de 
114:2875062, pnra wr npplicado ás rcfcridas dcspczas da vcrha dc commissOcs 
dc linulcs e liquidaglo dc rcclamagfles do cvcrcicio de 1872-1873, tcnho a honra 
dc scr, Scnhor, dc Vossa Magcslade imperial, subdilo obcdicnto 

Visco.xdc nr Cahavf.llas, 


DECRETO N. 5318 A DE 31 DE DEZEMURO DE 1873. 

Cmtetét m MMtni é* mrei» * **** * i m» trtétm mmrilawla ét m:7S7SMS K< cobrir • feécit 
ciMc. U «cili» di f V éo »f1. á* M enntino dc «173—1873. 

N0o lcndo sido prcvislas na lci do orgamcnlo para 1872-1873 as despezas 
occasionadas pela commissáo dc dcmarcaglo dc limilcs cnlrc eslc Impcrío e a 
Rcpublica do Paraguay, c sendo insulTicicnlc o crcdilo dc 130:000)000 quc n 
Loi n. 2348 dc 23 dc Agosto do corrente anno, applicavd ao cicrcicio finan- 
ceiro dc 1872- 1873, consígnou para as dcspezas da vcrba do § 7* do arl. 4*, 







n.i qu.il dá*ac um dcficil dc I I4:Í87|«H)2, llci por bcm, lcndo ouvi<lo iiicu r<m« 
solho dc minislros, c dc coníormiiladc itnin o quc dtH|iiio a l.ci n. 5K0 dc Ü dc 
Sclcmbro dc 1850, dclcrminar quc sc ubra jn'lo minislcrio dos ucgocios cslrati- 
yciros utn crcdilo cilniordin.irio da imporl.iociu d<> incncíon.ido dclkil, dncinlo 
»cr incluido na pmposln ipic opportunumculc ÍAr aprcscnladu nu corpo lcgisla- 
livo para a dcvida approvaváo. 

0 Viscondcdc (jrarclla», do mcu consclho c do d’Kslado, Kmador do Impcriu, 
ininistro c sccmlario d'&tado dos ncgocio* cvlruiigcims, amm o tcnha cntcndido 
c faga ciccular, cvpcdindo os dcspacíios nccc«ar¡o$. 

Palacio do Itio dc Juuriro cm Irinla c umdc Dozcmbro dc mil oiloccnlos sclcnlu 
o Ires, quinqungcsimo scgundo du Indcpuudcncia c do liupcno. 

0>m u rubrica dc Sua Ma^e-tadc o lm|>crador. 


Vmssuk ui. CanAvious. 



Decreto autorisando o transporte de sobras de umas verbas 

para outras. 

N. 9. 


S/nhor' A l.ci n. 2318 rfe 55 dc Agoslo dc 1873, applicavcl ao cicrcicio dc 
1875- 1873, cotiMjrmni para dcspcza» <ío §5* do orl.4* a quanlia dc 80:0(X>|000 

Tcmlo, poróm. clln» du impnrtnr cm. 88:333|478 

dó-M* utn rlcTicit dc. 8:333#478 

l'ara «uppri-lo rumjiro o dcvcr dc sultmcltcr á approraglo c a$5ignalura de 
Vown Mngcstadc Impcrial, em conforaiidade do quc dctcrniina o art. 13 da Lci 
n. 1177 dc 9 dc Sctcnibrn dc 1802, o decrcto junlo quc manda applicar ás dcs- 
pcz.i< da rcforitla rcrba a quanlin de 8:333s478, tirada das sobras quc etistcui 
cm oulratt do mesmo etcrcicio dc 1872-1873, scndo 4:333|478 da do § I*—Sc- 
crclaria tl'Rslado—: 3:000f(M)0 da do $ 5* — IxgaQOc» c Consulados — :c 
l:OOOfO(N) da do §3* —hmprcjjados em d^ponibilidadc. 

Tcnho a honra dc ser, Scnhor, dc Vos>a Magcstadc Impcrial suhdilo obcdientc 

Visco.Mn-: ni: Cahavkuas. 


DIXHETO N. 5518 ll Dl* 31 DF. DE7DUIRO DK 1873. 

Anumo a im.iior* r wc rwto iT&bili. 4«. iw^-óm niraiiirifiM. |un tppilcar A» 4e»[Kí» Ai rett» — Ellra 
rH«IÍMariti tio currliH — <U cwtxlcl" 4c II7J —IITJ « qiuaiM ür •:3AS.‘|7I, tlrMli <Ui Mbm tU« *ribw 
•’CricOrU iIKmUüc. c CotiMUim. « |jnptcgMJo« cm Jf]mHibA(ljilr. 

IX.lo fc'udo suniiicntc a qu.inlia qne a Lei n. 2318 dc 25 de Agosto dc 1873, 
appticavel an cxcrricio tle 1872- 1873, coocctlcu para a> ticrpcia* cvtraoulma- 
ria> no cvtcrior; llci por bcm, lcudo ouvidu o conrdho de mmiitros. c de con- 
formidade rom o di*|u)*lo no wrt. 13 tlu Lci n. 1177 du 9 tlc Sclcmbro du 
1802, aulori/ar o mc*.i mini>tro o »ccrctario d L-ladtt <lo> ncgocios cslrangciros, 
para applicar á* ditas de-pczns n quanlia dc S:333ji7S. limda das sobra» das 
vcrbas —Sccrelaria dT^tatlo—, — l«cg»£rtc* c Coi*«ulado»— c —Emprcgados 
crn disponibilidadc— do mcnctonado cvcrcicio dc 1872-1873, oi»scrvando-se as 
furmalitladcs pre»criplas por lci. 

0 Viscoudc dc Caravcllas, do incu consellio c do d'Estado, scnador do Ini- 
pcrio, minislro c sccrdario d'Estado dos ncgocios cslrangciros. asssim o lcnlta 
cnlcodido e fa$a cvccutar, evpcdindo o> dcspachos ncccssarios. 

l'alacio do Hio dc Janciro crn Irinla e unt de Dc/rmhro dc mil oiloccnlos sctcnla 
c trcs, quinquagc»imo scgundo dn liulcpcndcncia c do Impcrio. 

Com a rubrica dc Sua Magcsladc o lir.pcrador. 

\ mcovot i»c Caaayeuas. 






. N. 1«. 

Balaco ifral t tttniit ia trtünt io Biistno iot itiKitt türmtins u titrtitit it 1811-72 


A qnanüa «*• :tü:033900ü loi irantporuda tlas Tcrbat dot $$ 4*. 3» o 7*. 
Secfío do Conubilldadc, em 31 do Ma „i do 1Í74. 


VERBAS 


'S I * StroitrU d'Etudo, moola do p»i«.^ HO:24»n0ü 

S 1.' l.rg»c*e» o contuladoi. an catubio do i7 

dlolieiru* ctlerlmoo por l'OOO.| 407 0733000 

S X.* EmprocadotemdBponibilitUdo.moodadopait iSdmowrm 

. , Ji 4.' AjutU» do cutlo. »o camliin ilo 27 dl- 

’• \ nhciro» Mlcrlmo* por 13000.. OOtOOOgOOO 23 


4 8.* tUlnonlintriu no ojlohcr, idcm.. liO.nOfUOOOi 30 : 1 . 24312 " 


i 0." llilM no inlcnor, mootU do pnU. ISiOOOcOOO • 

$ 7.' CommitsSot do limilot e do liquidaclo do 

rocUmafOot... 48:0003000 


<03:1733188; 3003070 


«08:081*140 3:1009000 

0:3303911 3:440*787 


78:0803644 4:3103486 

HM74949&I 70:0013481 11:032*04« 

99 'M.93./0 9:0379«00 


30:04 OrOOSI 2«:008900 l 0:037*107 


808:340*000 33:024?< 


38.0639007 8lt3:0t«9IS4 


O Direclor. Aitaaaau Arrono nt CtavaLuo. 





























N. 11. 

UnUltfO ftcral e rciumlda ilo* crctlllou ilo ntlolalorU ilou no«oclo« nnCrun^olrau no osoreiclo dc lltl-IMIS. 


i VERBAS. 

CREDITOS 




1 M m Um du Itdr 
B»mmm ibudn l«H 

Ul w. «u rtu .U 

* nh, 

IVrte»». m. Ua H 4» 
11 4 IM. 4r |<n 

I*- | rr«- •,4MA4r 
III ém IM. 4» i«n. 

TtlTU. 



s 1.' SccreUria d'lálKlo. monU ilo |MJX. • . . 

, $ i.' 1 cipcócs a cnnnibdon. an carnbio da 57 


ICi:3ífeOOO 



I.W-0C I9.i*s 

4.iOrt)75etíno 

UKOr-min 

<57:4339330 

43N:40IC810 

0389180 ¡ 

5819051 

■ 1 T—TC • 

KWHi70*nuo 



\S 3.* Cmprecidn» cm' diapnnilulidada. noab 

MliKnCSOTil» 



1 Arl. 1.* (S 4.* A|iiil.i» ile etwln, »o catnliinila 57 diulmi- 


70i000r00<) 

80:001)3:1011 

ír.: 000 ,- 0 (M) 



7(1:1)003000 
88::i3:i3i7N 
SOrt): 0*000 

áU:J875UUa 

08:38.49334 
08:4049873 
• i nn-^om 

1:74094108 

l'J:038c003 

IS 3.* KxtrannliiúrlM no cxlurior. iiloin. . . . 


H Hs3:i39l7» 




1 $ 7.' CominirtTic* ilu liinllu» o de líquldaiüo dr 



114:38790(15 

938:8773840 

3:4009810 ; 






imHi7ri9nuii 

47Ki-Gl8<UU; 

K:3339178 

1 U:3H7ndi2 

1 054:11519358 

1 054 337S.-.7Í 

30 38097*0 


fj A qittiilá da «:.t.l3»*78 loi IrannKwioda dM rorba» doe 4$ I* 5- 0 T • nUm 
4:3339178 do | I*. Sccrctah* il'Coiado; :i>OuOcOOO. do % f l egafów e coaouladut, « IdiuOruno dn % 3.- lUoprcyadai cm drpMnbiliitado 


-Scct.io do amuuiiilado, U0 31 do Nar^o do <871. 


I 


i. n 


0 direclor, Alkxaxou Arrouo u Cauvalio. 




















— 58 — 


*. 12 . 

Drcamcnlo <la <lcs|icza <lo uiiiiislerio dos nc<|ocios estraujjciros 
jiara o auno linancciro <lc 1875—1871). 


: § I.* Stcr.ilnria .rEtliido. mootU «lo jmí*. 1U3:-J*IGjyOOO 

1 » Leg-\i;Oc* e eoniuladoo, no caabio ilo 27 d.eit. por 1$ 54ó:¿50$000 
| * 3.* Eciprcgndo# om dttponibilidadc, mocda do pnñ... 0:8G6$OGC 

Art. » 4.* Ajuiln* dc cufto, m cnmbio dc 27 d. cct. por 1$. 70:000$000 

j » 5.* ExtrnordiiMnni no eiteríor, tdctn. 80:000$0[K) 

I x (}.* Oitns uo ÍDterior, moc la do paiz. 2ó:000$03<) 

1 » 7.* Cou>inÍM>'<«« tlo liioitcc, c tle UquHn^fto de roclnmsfOes 300:000$0ü<) 

* I,19ü:óül<00r» 


Talidln* fxjdient ívm« ilo «rrrienicnlo «lu «lc»pc/.n «lo niinUtcrio do« iic;ocins 
rslrniigcirns pnra «• nnno Hnaiiccii’» «lc 1873—t£?tt. 


.na.cjlej’.a n.\ Dtiir./A 


UtilSUfÁO 


TKNCLMEXTOa 


KttMgTASU okíiado 


Ministro « wccrelnrio d« 

Ectado.Ord. 

Diroctor gers!.. • 

G:*t. 

4 Director«« -Jc KCd)*». Onl. 

Grat. 

Ü Priiueiroi 'ítücae#.. Ord. 

Gmf. 

U Scjfondoi olfictnc* .. Ord. 

Grat. 

4 Amtnutfiia:?.Onl. 

íinl. 

5 PmUciulc».. * 

Aumncato de 10 */• « 'u« 

aircctor de fec$fto. 

2 OSicincii do gabtndc. • 



Lci dc 1 d'Agost o dc 18ó2 
Dccr.-lcl‘JdeFcr.Jo 1859 
Iden 
Idcw 
Mm 

Idcm 

Mcni 

Idcro 

Idom 

Idca 

Idoa 

l)oc. .!• 2 do Mmo dc 1808 

Decr.de 19 deFer.de 1859 
Dccr. >lc2 do Mnio do 18CK 


A truoeportsr. 


12:000$(H)ü| 

ó;OOOjO(KJj 

4:0005000 

14:400|000 

5:600|000 

I8:000í000 

0 : 000$000 

ir»:ü00s000 

4:800í000 

0:000j000 

2:000*000 

4:800|000 
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4:800*000 

104:100*000 


VOTADO PAUA 

1873- 1874 
t 1874-1875 
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Cm(lnn«f4o iln* Inlirllnn il« orfnmrnln dn <lr«|»ri«t 


unmji u mkm 



voikoo im 
1874 
e 1874-1875 


Traiuportc 


Grtiificnrtio a trcs 1"* oflione» 

qoc •rrrem d« itiroetvren.. T Dcrr 4« 2 át Maio 1808 

Gntificaftes nv« cmprepdos 
4s eorpo dipk»Bstico e eoo- 
•ttlsr rjue so aciuua cou> cxcr- 
cicio ucstn «ccretnrin. . . .. 

1 Porteiro. Orxi. Deer.de 10 do Kc». 1859 

Grst. Idea 

2 Contiouos..Ord. Idea 

Grst. Idm 

3 Cormos... Ord. Idm 

Grat. IJsm 

Grcti6carAo diaris uot cor- 
reios qusndo sstsui de ter- 
xif*....... .. Idon 

MMO. 


!0l:109|000 


:i:VO|000 


l*2:UUOfOOO 
I rÜOOjOOO 
800*000 


1 Trsductor < Conniil... Ord 
Grst 


Objcvtos uccMSsnos pnrn o es- 

podiento o ivgistro. 

CnesdemsvAo da corrctpoo- 
dcocis oflictr.i. .......... 

lmwctsAo do rrbtoriv « 

uo eor sr no. 

Idssnls luns ooitoecftoik doeu- 
ntutot oíHcises dctenomada 
pelo Dccreto n. -1*258 dc 30 
deSctftnbro de 1808. ... 
Ac^uia^Ao de lixros psra s bi- 
Miothccs dt seeretsm..... 
Csndgidura psr« o* corrm u s. 
Alupíel da cssa pars s ners* 
tam dT.itado. 
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I onllnimriln 4«» IhWIm 4* 


KiTUUlt »4 


UUIIU(At 




Ufc*V‘M « fO.'iSüLADw. 

£tlaht-Ut\i(Ui fAmtritñ.l 


] KmMdooxtraoftlmnriotmi-í 
tiiatro |ilouipotenciftrio. Ord. Lei dc 22 Ago«to 1861 
Rep. Oocr. do I Agoato 1863 
) SccrvMrío dc legmjfto. Onl. Lei d« 'J!¿ AcmIo 1861 
Grat. üocr. do 0 Ahril 1862 


Gnt. |Docr. do 0 Ahril 1862 

1 Addido do 1* ciaow. Ord. Lci do 22 Agvoto 1861 

Grot. Dccr. do 0 Abril 1862 

1 Cowul jf«rol.Ord.ÍDecr. d« 7 Sor. 1854 

Expodtcate da Ugefflo.I. 

• do eoMulado senl ■. 


Vmmmk. 

1 Eocar. do oegoctó». Ord.lLn d« 22 Apooto 1861 
Ren. Decr. de 11 M»rr 0 1872 
1 Addido de 1* danc. Ord. Lei dc 22 Asoeto 1861 
Grot. ,Decr. de 6 AWil 1862 
Kspcdieoto da lcgarfto.I... 


3:200«000 

10:800j}000 

1:2004000 



VOTADO r*a* 

1873-1874 
E1874-1875 


29:500*000 


18:500(000 


i Lm. «Ktr. a tm. plctu|i ürd. Lat «k 22 Atroeto 1861 
Rcp. Decr. *U 13 Ojt. 18G9 
1 Secntnrio He lejrac»*^ Gcd. Lct iL 22 Afeeto 1861 
Groi. Derr. di* 7 Ua¿* )86U 
1 Addido dc I * c!n*«c.. Ord. Lri »W 22 Apytío 1661 
Gnt. Decr. úe G Ábril 1862 
1 Ceaa. gerü cai Liu». Orl. IXxr. dc 28 Far. 1863 
1 Ceac.gerolcai Lorct-.O'L Dec . le<HcM.r..w IH7I 

Eapodtente da Wgario.. 

• do eonaaiado «tral. 

» do d»fo at» btrefo. 


CkiU. 


3:200*000 
10:800*000 
1 : 200*000 
2:8OO«X)0 
**0oj000 
2 : 200 ( 00 . 
3:00" jOOO 
| .rtfl0(Oi 0 
.'» 00(000 
200(000 
ItOOOsOOO 


■i'»:70OA0O0 


1 Miawtro rearUntc OnL Lci iLt 22 Ageato 1861 

Rcp. Decr. 

1 Addido. Ord. I-ei de 22 Agoetn 1851 

Grot. Ac.do 20ileSet.dll 1873. 

I Cooeul gerol. Onl. Dccr 11 dn Junbo 1872. 

Eipediaoto da legntflo. 

Dito de coneulado gerol.. 


A traoaportar. 


2:400(000 

12 : 000(000 

800(000 

2 : 200(000 

4:000(000 

600(000 

600(000 


ccRtJl'MlJM 


101:7004000 
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( AndniiAcAo d«H CnhrllaM Ho «r^nnirnln da Hr*pr«*. 


itnuBu ua 


Tmimportc. 

M*u. 

I Iíikmtt. du oegockw. Ord. 

Pop. 

I Addido dc 1* clnaM. OnL 

Gmt. 

C.ü.cu» S.C-iielnSiorni.Ord 
Kipeiiicuto dalagufflo.... .. 
h <Jo eocnuiado gcral. 



Lti ¿»‘¿2 Agtnto l$ól 
Deer. «Jo 0 de Abn! ltó? 
Lei do 22 Agonto 1851 
Decr. de 0 de AbrU 1802 
Decr. do 3 do D«z. 1870 


fcfMdir. 

1 Kncnmig. donrcocio». Ortl, 

Kop. 

I Aildido de 1* eUaoo. Ord 

Gnt. 

Expedwntr d« icgafflo. 

Ctlomlr*. 

1 lúicnr. de uegoc’oe Ord. 

1 Addido de 1* eiaaar » 
Grot 

Exprlieote da legacflo.. .. .. 
Rtpulhcú Arytnh**. 

1 Kn* «ii, cuim. |>L'ii. OrJ- 

1 Secref aho de legHcflo a 
Grat. 

1 Addidoiltí 1* Uaaafl. Ord. 

Grat. 

1 Cooaal ¡jcrul. Ord. 

2 Yieo-cflaaulca..Gmt. 

Expedtcotc dn tepagflo. 

» Ho eonauledo goral. 

Rtf. Oruntui do Uru^mi f. 

1 Jdmutro rvaidectc. .. Ord 
Rep. 

1 Seerfarw de lega;flo. Ord. 

GraC 

1 Addiuo dc l*claaee.. Ord. 

Grat. 

1 Cooeuigeral • • •• • • o • OrU. 

& Vice-eoneulca.Grat 

Expedicate da Wgmcflo.. 

» do een^ulado geral. 

A transportar. 


Lei do 22 Acoato 1851 
Decr. do 0 Abnl 1852 
Lei do 22 Agoeto 1851 
Deer.7. 


Lci de 22 Agasto 1851 
Üecr.de lOdeSet.de 18TJ 
Lct de 22 Agaeto 1851 
Dccr. 


maoo r*«* 
eotfUA* 1873-1874 
x18*4-1875 


101:7003000 


2 : 000 * 000 ] 



2:0005000 

8 : 000*000 

kOOJOOO 






IKsí’diOatOO; 


13:500*000 


2 : 000 * 000 ' 

8:COO*O'J0 

80Cyj(O 

2:2COSflt*n 

A0o$<K)0 13:500*000 


W:C0O$00O 


33:000*000 


2n-jnnMuvi 































€ •nllnunr.l® •!«*• mbrlU* <lo «•rrnmntl* 4« ilraprin. 


>An.*«rx.v ua »K*vri> 


Tmnnportc. 

PernyMü ». 

I Kar. ntr. e nco. nlen. Ord. 

Ra». 

1 Secretano de iegmrtko. OriL 
** On^. 
I Adiiido ile 1* rleeec.. Ord. 

lint 

1 Cottfui geml. OrJ. 

lvxpedientc dn lepfflo. 

• <lu cooeuliulo (,'crnl 


OraH-fírtUnhit. 

1 Eurado estmorJÍDario e an 
nútro pleniponeuciano. Ord. 

Ren. 

I Secrotinwdr lepnrio. Or¿. 

OnL 

3 Addidoe de 1 • ciuec. Ord. 

Gret. 

EipedieetednlegofAu. 

Ideoi do eoue. gcr. eiu Loiidreej 
Idem do cotu. par. em Luer- 
|*ool. 


/Veefe. 

1 EhnedoestramiiMTWdH* 
nietroplettipoirncieno. Ord. 

Rep. 

1 Sccretario de iecafiVo. Oro. 

tírml. 

*i Addidoe do V cUeic. Ord. 

Grtt. 

1 üonsttlgeraleal'ahx. Ord. 

I Cooettl em CnjrcnuA.. » 

K.xpediente dn legecflo.. 

• do ccoiulado pcmi. 

* doditoenCevmio*. 


Portt'jél. 

1 Esnedoextnerdinerioe 
nietro plesiporeadene. Ord 

K» 

I Secretano de Legafflo. Ord. 

Grnt. 

3 Addrloede 1' cieiee. Ord. 


A troneportu'. 


I MltflkACAw 


Loi 4« 22 Anoeto I8¿1 
Iker. de *8 Fer. 1872 
Lede Ü Apoer» 18-*1 
Oecr lOSctem 4elK7d| 
Ln de 22 Asneto 1851 
lA«r. de tJ AUil 18¿2| 
Uccr. de 1 Alfil 1371 


vx>rnn:i*ro* 


Loi dc 22 .Arroeao 1851 
Dccr. de 6 Abril 18.*i2| 
Lei dc 22 Acoeto 18ói 
Uecr. de 6 AUd 1852; 
Lct de 22 Agosto 1851 
Ovcr. de t* Abril 18521 


Lct de 22 Aporto 1851 
Dccr. de G AVrd 1852 
(si de 22 Acos^ 1851 
llkcr. de 0 Abrj 1852| 
Lei de 22 Aponto 1851 
Dccr. dc 0 AVni 1852 
Dvcr. de 13 üar^ 1337 
Üccr. de 12 Jnn. 1800 


[Lei de 23 Agoeto 1851 
Decr. de 8 Abhl 1352 
|Le> de 22 Agoeto 1851 
|D«cr. de 6 Abhi 1852 
Loi do 23 Agoeto 1851 


3:20ü|000 
10;H00|O0O 
l:V00#O0 
2:8OOfOOO 
800|000 
2:VOO#UOO 
4:000|000 
1:000*000 
óOOfOOO 


3:2lKlfOOO 
21:800*000 
1 20C#000 
3:8(0|0CO 
'2:400*000 
8:UOOfOOO 
4:000*000 
l: 000 jpj 00 

200|000 


3:2001000, 
10:800*000 
1 2001000 
2 60 O# 0 r ,0 
1 : 000*000 
4:400*000 
*2:500*0:'0 
3:000*000 
1:000*000 
500*000 
500TKK) 


3:200f >Xj | 
14:300*000 
1 : 200*0001 
2:800*000 
1:800#000 


23:100|000| 


217:400*000 


32:500*000 


44:200*000 


37:500*000 


331.600*0001 


VWTADO CA*A 

1873—1874 
r1874-1875 
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(ontlnimclo dn» tabellao do orcaiurnto dm 


matouoa da 



totado fAHA 
ooukuo 1873—1874 
el 874-187S 


Tro&aportao. 


Grnt Üocr. de G Abnl 18ó? 

Eipodiontc 'U lrgo;An.. 

» ilo conaulodogorol 
om Lsboo.. 

Pnuté 
Alltmio. 

1 Enviadocxtrnirtlinonoemi- 
niitro picDÍpotonoorio. Ortl Loi do 2? Agooto 1851 
Rca Dacr. do 2! Out. 1867 
1 Socretano do logK**- Ord. Lñ de 22 Agofto 1851 
. Grmt. Decr. de C Abril 1852 
1 Addido de 1' cleaeo. Ord. Lfi do 22 Agoato 1851 
Grot. Oecr. do 0 Abril 1852 
1 CooauJ gcr. nn Pniaaie. Ord Ucer. de 7 F«vr 1867 
1 Coeeol gcral eee Qd ed ee 

Hanaeetica*.. Ord Decr. de 8 Nov. 18C2 

F.ipedicntc da lcgaffto. 

» do ronaukdo geral 

i» Prusain.... 

• do dito nu Cidad. i 

HaftarMicftt... . 

IWM, 

1 Eoviedoestraonlinftnof mi> . 
niftro pieaipotandftrio Ord. Ln do 22 AffOfto 1851 
Rep. Ocr. de 2á Oot )&70 
1 Aildido d« |* cb<*r. Ord. L», dr 22 Acotto 1851 
Gr.tl. LKcr. <l« Ü Abnl 1852 

Eipedioiiie dft legffio. 

» do coiiwUdogvr*l. 

Attlné-Uam/rté. 

1 Euriado estraordinarioc mi- 
niffro pleoipotonciftno ‘Ord. Lei do 22 Acotto 1851 
Rep. Drcr.dt 15 Abril 1871 
1 Addido do 1* cieaac.. Ord. Lri de 22 Agoeio 1851 
Grat. Dfcr. de 6 Abnl 1852 
Expedientc dn legoffto.. 


4-.400G 

1:0001 



3:200|000 
ll:800j000 
1:200JOCO 
2:800S(K)0 
800|000 
2:‘¿0UJ000 
4 : 000«000 

4:0001000 

JCujOOO 

l:000*00u 

LUOjQO" 32:000(000 


3:2LU*000 

11800*000 

800*000 

2:200*000 

500*000 

300*000 18:800*000 


3:200*000 

11:600*000 

W0*000 

2 : 200*000 

500*000 18:500*000 


Btigica. 

1 Eoviedoostnordioftrtoomi* 
niftropleoipotenaftrio. Ord. Lri do 22 Acofto 1851 
Ren. Decr. de 22 For. 18C8 
1 Secretario «lo lcgm^lo. Ord. Lei de 22 Agoato 1*51 


22 Agoato 1851 


200*000 



429:000*000 
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C ontltiiinnln iln« Inliclln* ila omimmlo <ln dnopDU, 


ÜAtUMKXA IU DKSMWA 





VOTASO l'AUA 

VKNaWK'TTW ! WIMMAK 1873—1874 

E1874-1875 


42 V: 000 ; 


27:000(000 


<S’flA ia Sf. 

1 MiniAtro rríi.lonSe,.. Ord. 

Rc,, 

(Cxf>cd:rntc <ia legn^fio. 

D*»peu» <lr ctiq’.iría. 

Jlidii. 

I Xlinutro n:íi<lrntc. .. Ord. 

Hflj, 

1 rsecnrtnrin dc laprnnOo. Ortl. 

Orat. 

1 Consul gml.Ord. 

Espcdietilc *1 a lccajlo. 

■a <i<i ronAtilaHo pcr. 

/Jetjtanha. 

1 Minirtro resídmte... Orti. 

Rep. 

i A-idido da 1* rlaflrc. Ord. 

Gnt. 

I Cotoai gcnii.Ord. 

Expedimtc <la lcga$flo. 

■ 4o conxuÍAdo «cr. 

Peitc* Baixaif. 

1 Cotxul goral. Ord. 

Íütpcdicnto do consnliuln pcr. 

Gmfttenfi» Svitta. 

1 Mtnifltro rciifirnto. .. Ord 
Rcp 

. I A'ldiñn <io 1» rliisíg. . Ord 

Omt 

1 Comuí gcral. Ori 

Rtp*ri¡«nt» d* Iryarno.. .... 
p dn eon*uiiwlc pcr. 


Lci de '22 Aposto 1851 
Derp.dc 31 Julhn 187*2 


“2:i(X>,S0O0 

11:675(000 



Lei dc 22 

Aen»to 

1851 

Derr. 

dc 

1 Out. 

1871 

Lci d( 

b 22 

Agoflto 

1851 

Dccr. 

de 

19 Sct. 

1873 

Decr. 

dn 

!4 Oul. 

1853 


Decr. de 8 Alirit 1801 


Lei de 22 Agc*to 1S51 

Decr... 

Lci de 22 Agoito 1HT» J 
Av.'l«26Set. 1873. ... 
Decr. de 14 Ja». 1871 


Satcia e BiMuitrc*. 

1 Coo*ul gcrai.Onl. 

Expcdicnte do ¡cotiaulndo ger. 


Decr. de 8 Jan. 1861 



1 G: 0 (K).S 


2:4WtóOOO 


vl'' j:ujI 


800(000 

2 : 200(000 

3.000(000 

500(000 

500(000 17:fKKXOOO 


‘ 1 : 000(000 
500(000 *kí 


2:400(000 

12:000(000 

800(000 

2 : 200(000 

4:000(000 

ÓOOsOOO 

500(000 -23:000(000 


500(000 4:500(000 


545:250(000¡539:150(000 
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OutlMiinca * «!«■ íaltcllux Ho arfamcNlo <la ilr«|»«<n. 


XAivaciA cu Matrtau 



flSCOtCXM 


Kmfrtpá* 

tm áiijwuíUiJmJi. 


2 Envi*<J. c»tr*or!tn*no* e ei:- 

uittiM pbniiiotcocRir. OrJ. Decr. n.* 040 de 20 de 

Mnrfo J« 1852. 

1 Minittro rc«i<lcnto... n IJem 

2 SccratMÍocilelegaHto. • Idem 

4 Conculesgenec. * Idera 


4:2G0,tj(UW 

1 : 000.1000 


lil :” 


votaoo p * H 4 
Ií73—1R74 
e1874-1875 


•2:GOOSOOO ti:800sGGO 10:86G$6G6 


A/uditt dt cutto. 


Uc norneerú-i, rcmo^ct, rc- 
tirndac ocxprccue, «o cnm- 
bioüe 27 d. est.per lsOOO. 


Extraordinariat no tiitñorX 


Pnm aoeeorroca braztbirordc** 
validoc , « naufrngadoc om 
paiiea eatraogcíro*, • dcape- 
tac eveatiue*, oe eamUo ú« 
27d.tat por 1 $000. 


Ezíraordmai iai no inttrior. 


Para ditanoe urru¡ot oatraor- 
dioaro* oo iotcnor. e dee- 
p«ua er*ntuae».. 


| “0 000$000 
















f •nllmmrtlo ilno fubrllaN ila •rfnmcnlo «1« ilc«|»csa. 


XAWMDtA tU OtftfU ! UUHUfAO 

• 

VRHUtfDn# 


\Ém 

IV 

CoiMaNiUvr» rfr liautn 1 4t l¡- 
fijxfopii» ifr rrclamapjct. 

Pnm u couiuüMdo» tlo umiu* 
eutre o Impero e na Brpubli- 
cm do Perú, Bolivin, Vgnc- 
tuela, Argcntmn o do l’.i- 
raguajr, • de liquitlo^fto du 
recloKi^Oa,, . 

1 

t 


200:0005000 

130:000|000 





Soefto Jc eooUUWnde, en 23 Je Utr^o Je 187<l. 




0 direitor Aunaxmf A/iwto dk Cahvxuio. 









AMEXO X. a 




COiTIDE DE X)TJirr)02srA.Lr) 


•UBXETTIDA AO AMmUMOTO 



s\ 


COKTR DO RIO DE J A:\E1B0. 


MKMORANDUM 


Em 12 dc Oulubro de ISG-í o Coniic d» Dundonald dírigiu ao govcrno impcríal 
unr rcqucrimcnlo ctn quc reclamava a saliífaQio de diridas contmliidas pdo Orazil 
para cout wu p:ii o fullccido lord Cocliraitc, Marqucz dc Marjnli.io. por scrvicos 
quc cslc linvia prcsladj ¡i causa da indcicndcncia. fto scu cnlcnder cssas diviJas 
n’tc cslavam pagas inlcgrnlnicnlc. 

Si pesasscmos bcm ns lcrmoi cm quc &e aclia conccbido o rcqucrimcnlo (iueltso 
no doc. n. 31 da scric A a priitcipiar do § 2*}. lalvcz pudcsscmos dizcr cont 
nlg inm razño quc no proprio rcclamanle ttio •obrav.t niuila í«* na rigorosa jusli^a 
da sua prclcnrño, c quc, na falln dc nrguntcnlos solidos, conlava dlc princifal- 
iuc.tlc coiii a indclctcl lcmbrnn^a, guanlaJa prlos brazilciros, dc «crviros rouilo 
rca.'s c dc incoulcMavcl talor. I. o quc *c noln ncslc como cm lodos os cscriplos 
<la parlc inlcrcssndo. 

Como qucr quc «cja, foi a rcclainariio aprcscnlada n camarn dos dcpuUdos, 
•: cin virtudc dc pcdido da rctpccliva tommisMO dc fazcnda, coubc á dircctoria 
gcnl dc conlabilidade <!o Ihcsonro uacicnal o cneargo dc prcslar sobrc o inerilo 
c fiiiulanicnlo du mc*ma p'rlamarño a> imporlnnlcs infortnagOcs, quc sc cnconlnm 
junlas ao avi*o ilr 21* dc Sdcmbro du 1808, dirigiJo pclo ministcrio dos nc- 
gorios cslrangciros ao da mariithn (doc. ii. 31). 

Knce(ou-«e cnláo adminiilnlivamenlc nnt cuidadoso ciamc dcslc ncgocio na 
rcparlifño da mnrinh*. Cumpria nvcrigutr, « visla de complicidos anleccdenhs, 
ei em lcinpo olguiii o Drazil f.illuu a ssut vigrjJos caitpromissai para com 
o illustrc vnráo, quc na armada nacional Ihc havia prcstmlo scrviros dc ordcm Iño 
clctada. 



1T 


E o quc sc fcz ccm lcdo cfcrupulo cm um Irobnlho dnlfdo do 23 dc Novcmbro 
dc 1809 c assignndo pclo ci-dircclor clcscc{3o do ntinislcrio da marinhn, Euzcbio 
Josó Anluncs. 0 govcrno impcriol oprcscnli-o com lodos os rcspcdivos anncxos, 
no docunicnto ¡ntilulado « Expcfiirio suu mirin do minislcrio dn morinho. > 

Pcla suq porlc o incrmo govcrno obscnará primcirnmcnlc quc, scm duvido, 
mtilo crpinhcfa foi n miffio incumbidr. ao Hnndo lord Cochrnnc. No mcio dos 
circumslonrias pcculinrcs cm quc fc ncliavo o Urnzil, com um principc da cisa 
rcgia dc Poilugnl d Itsla dos propugncdorcs da indcpcndcncia do Urnzil, cm 
gin'rra coni a nnliga mclropolc, cia nnlurnl quc o lord muilo foíTrcssc dos tro- 
pc^os c inlrigas pclilicas da T noilmsi faccio. potlugucza, quc, mrsmo dcnlro do 
(crrilorio biazilciio, fozinj^adpl |o/|c/fpp¿w liíid 1 i|/pcdir a rroliza^uo dos nobrcs 
inlcntos do proprio fundador do Impcrio. Arm ú dc olronhar quc lord Cochranc, 
scrdo alvo dc molignns npiccia^Gcs, prccurafsc dcfcndcr-sc, fuzcndo sohrcsnhir 
nasua public¿u;fio inlilulnda • Noiraliui dc tcm$Of, clc.», a impcrlancia dcsscs 
scus scrvi^os. 

Mas. Iiojc quc ncrlium valor pódc-sc allribuir i inducncio doquclla faccüo, 
dcvc ccfsar o rcccio dc quc o govcrno nüo hojo prcccdido com toda a calma c 


bapirjUy do'eqiiidndo oo dxaWáoídoK'i^chinia^óes uprcfdnlodas pcldi hcrdlcirós 1 dc 
lorj Dundonald/ quc julgarw-scl'lcfados'iio' suo Jiemnca'polcrna. 1 ' 5 ' r * í *' 

- :Si¿ aléni dc consídciávch'quaTUias: já'pagas, dc nnda vaicsscm, ncm o reto- 
-nhrcimcnlo polriolico^ por{oulras Mrmqs'manifcslado pcla navfío brozilcíra, ncm 
o conspicuo logar quc cslc paiz marcou ao lord nossbus annacs hisloricos, ném 
a gloria C'rcncmc ccm ifso accrcfccnlados a lilulos quc dlc jo' linha no rcs* 
pc.lo « considcrovao iinivcrfocs; si, crníim, os iscrvicos dc que Irala só podcm 
scr avoliodos-cm dinliciro; neslc cafo, podcr*se-¡o, com cíTcilo, dizcr, scm : hcsilar: 
ttúoftaso.mma (¡uejMgve scrviros dcsta closic. »‘*¡ • •, 


•.».* i.i* 


I 

’ Porcm; 1 fni ludo as forvas humonas l¿m um limilc. Ncslc nccocio fóa razáo 
fc’ a'cquidadc pódcm marcal-o. Os Tcclíimanlcs, consullondo os nicsnios aníccc- 
dcnlcs, quc o Brnzil picscnlcmcnlc considcra, ocham quc Imd Cochranc, opczar 
d'c lcr 6ido pccuiiibii¡rmcrle rcmuncrado com a gcncrosidadc qiic* a csíc paiz pcr- 
iWilliam óí sCus limilados rccursos, dciiou oinda a fuvor dc scus hcntoil'os úm 
sdllo considcravd, allrgando-sc : lacs ou quacs conlraclus hilalcrdcs havidos cnlrc 
o mcsmo govcrno c o scu I* almiranlc. • • •- ■ '•* *« ' 

v • • | i ' t »| ‘’IJ * | « I *•» 

‘ 'CoYiTcmi* porlohlo, anlcs dc ludó,’ ‘vfcrincar quc conlractoá foram csscs, c quem 
dcixou dc os obscrvar. * " í: • -•• * •••• • ! * - • :: • 





«t^il>*<«¿^ntvmip».1 * v t«llatflff«l14flS r4ftI léhnradfli I Moioiuil pvilcnn/ r.iw nh 

!.• ftr.*¿|d^,Ho.4H!44l8|flOOO^fror^niK* *a«*o u *W• f6Vri ,l WllIo l: W l Rlvl> l r * c'Wiik 
•UiT^tí^OOO.fl^ cotüoiMii»; ^ •* *- , ' 1, ■» l *1 '• , * ,M 

tilif^tf iJliigpnémljDokM ^'noib^nv loiílfo'inlrniMnfy^ •|>udHuíV n cdftft¡inifaF-W l ''&itt 
•OétÜu.oubo^íwd ■o'poslo» do' V -nl»cihnlb| Wtbl/t) V 'ol 

jmt]Wilo:/orái^iiili *il<f» r. nnj» »nlm|« > t!i ul» ?»l»uli¡J #i'« ,¡col.i»«'.l •*•*• I¡\oll •'!• 

..^Por dctrroW* «io' 13 dc PóincVriro' d¿ l!24,‘’fol ¡ctte iionífoilo'címJihdHddnfe'bW 

cWffoli/c>/odiTT £.r /Üi fWi'i/M^rr do'lbtpóho dfW»té* tfuctrit tfa Mdc/^ih'dcH^Í! 
•d»I)opoiii:de;itor'loW'|Oochmno rWlijewdr» 1 -»•■ oúa' •mi»ao ! dtr (WbárdlW'iál/'fd^dl 
marillmai d«!'l’4ilugalv ‘fdi-’ilio ddnfcrido' onr ü> 'dé 'No»t , mbrt> 'dc 'I82!f ó ÍiHilo 
dq. Mirquei «lol‘.Miron4io; , l r 'pcla' #»cn bK** , coh'ílituinlc c 'lcgiflaliví' 'dó’llnzil 
fb»*lhc cndnccadi Cn» 3 <dc MiilubCo iló niCfiiiO'anrto nrrt 'tflo (í¿ bgra’dóc/mdtdo" 
•• ’Odlitulóe rololivodnucslcd doin m»|m arluimUr ipiprcMóc'tim *p<*n|#/i IWnMtna » 
dó ttrdv fogfi* 9«i Tccebcndoi clle. aliln dirío, dnd prb^Pái iWiÍoi W f/iV- 
pcndor (wgtuilo o «Hk r*n po¿i 08) ; »v ihúgniif «le^ran-eniida tínfem dó Cfu/rTó! 
Kin c; pofcro, oacto quc fossc'iobscqiientCmcnlc clcvado i dígnidadfc' tíc cí»n- 
sdiciro d’JLslado.» '(V«dc'pag. 46 do'pórccrr da conimis?«o — Alvim — Canalho — e 
Sihs —dc 10 dc Oulul.ro dc 1888, doc. n. 1 do ficríc A.) 


' Km' 2? dc Jiilhb 'dc 18M d ¿ov l cfno impcrial ompliou an condifdcs prcccdcutcfi y 
dcrlarando: 


• ^ , , . v . • •, , 

I.* Quc o lord vcnccna por inlnro o toldo dr íua patcnlc, cinquaiilo cili- 

.. ¡ •: *■• ; \j ». T ^Ijl t «I «'« * •» 1 t •' , ♦« * 1 1 1 • ; ’ * '* **' 1 ¡ 

vc»c oo «civiro do lmpcrio; . . 

' Z? Quc no coso dc nao qucrcr ncllc ccnlmuar, dcjiois da uucrra da mdc- 
pcidrncio, scr-llic-.a otonada. cotuo itcoiao, tncUdc dcwc roldo. . . 

3.* Quc no caso dc *ua morle, tal nriwiO fcna naga a lua viuva (doc. n 4 

V » ..f.. '¡ 

Ja icnc A, pag. J9). 

0 priniciro compromifso foi ralitfcilo aic ao fim dc Julho do 18?5, rcccbcndo 
o I almiranlc scmprc o soldo quc Ihc foi rnarcado. 

D aln. crn dianlc hcou fuspcnso o pagamcnlo dc*fc voldo. pclas valiosaft razSc» 

üoda* na •• l'.vnosicao tummaria » acnna rcfcrida, c nara av iiuacs o covcruo 

• ■ »■ ■• • ■ .'•■ *"*•« ••.■','■ c • ■.• . ■- •;*' 1 ° ' 1 ' 

imjtcrial chama ospccialmphlc. a nllcncjo dos Sn«. juizcs nrbilros. 

> lii/.'i . J I ! _• * »' *-' »• •- * " ••*'.•*• r. *»«j » :•• > • ..,••» • I* Jíl »••• ■•’•••' 5 

Lnlrclanto. pao iiuislircmos cm uma.ou oulra irrrculanpadc. dc ordcm «c- 

« *»_ — »•• • I . na. T • i. ;•.*: ... iTTr. ^ ..in rz T ■ ■ 

cundana, quc pos«a lcr commcllido o 1* almiranlq na sua diflicil mifsóo. Sim. 
tdlvcz mcsnto as circnmslanclas cspcciacs da cppco dc nljgurroj mancira a jusl fi- 
cMiem. 

# , Ílli 'eilíÍJ vÜ • j • • sw« r.'.lv *.l»yllHl»| U , _ , 

Iorém, ha üm faClo grnvc c dc serus con»cqucncias, do qda| lord Cochrane 

. .. (ILIIWII* ¿•l* i . .. II.*iM ,u*mi/»W 

lorrou-se cvidcnlemcftle_fulpado. 

Alludimos aijdf)»li«iac«c, que. por rr.alil proprio clle lomou, dc parlir do 




Y1 

Maranhüo cm 18 üc Maio dc 1825, jtara ir cruzar no nortc —d¡< o lord no ctp. XII 
dn tun Norrativa— t mos no rcnlidadc clicgando, por prclcndidn» motivon dc forqa 
maior, a bordo dn fragatn Pirtwfjn ou Y/urtwga oló a Inglotcrra, ondc ficou. 

Pcla portnría dc 27 dc Junlio do dilo aano dc 1825 fóra-llic cxprcMtmcnlc 
ordcnado quc ac reeollictfc do .Maranhúo para cala capital. 0 lord nio podía ainda 
lcr rcccbido c»ta onlcin; ma.«, inlimado dcpoif pnra o mcarao fim pclo miniMro 
do Urnzil cm Londrc», cn? virludc do dcxpaclio qnc a ctlo dirigiu o govcrno im- 
|>crial com data dc 27 dc Sctcmbro dc 1825, (I 'idc o rclatorio da commissün 
—Alvim. ctc., pag. dC), rrcusou «cmprc allcndcrii acgunda ordcm, ciccdcndo-sc a 
ponlo dc pcdir uma Mliífaráo parlicuLr ao dito ministro pdo cumprirnculo do 
obriga^Gcs quc a cstc impunlm o scu cargn olficial! (Doc. n. I da scric B.) 

Sobrc cstc incidcnlc nprcscnta nui* o gorcrno irapcrial os doi» ollicio» quc 
o $r. Oamciro Pc«soa dirígiu ao miuistcrio da nmrínha cm 8 dc Ootahro c 9 dc 
Xovcmbro dc 1825, com a corrcspondcncia, a quc sc rcfcrom, Irocada cnlrc cllc c o 
(inndo lordCocliranc.c pela quil vcráoos Srs. jui/csarbitros quc ol“ almirantodccla- 
rou-sc dcsligndo doscrviqoimv.il hra/.ilciro(Doc. n. 7 dascrio II, pag. I29c«cguinlcs). 

Dcvcr'm o lord uo mcnus regrcsvir lctnporariamcnlc ao Uraiil, omlc linlia aindn 
dc dar conlas dc actos scih. Ixxigc ditfO, foi scrrir na Grccia; c por muilo 
lcmpo n.lo sc lcvc mais nolicia dellc. 

Faclos dcsta nalurcza nio carcccm dc commcntarios. E ti 4 govcrno impcrial 
os rcfcrc com cspccialidadc. nio «• c^rlamrnlr cnn a inlcn^to dc diminuir a 
importancia c alta significarJiii dc antigas scniijo», nu« siin para dcivir bcin 
ju*lifica«Io um proccdimcnlo scu, quc, c:n todos os paiz*5 rcgníarnicnli'. orgnnisados, 
scrin obscrvado, c com tnaior icvcridadc; porqtinnlo taes helos conolilucm nada 
mcnos do qnc nma dcscrijúo do scniro mililar olTcrccido c acccilo ilc parlc a partc. 

Kntrclauto, lars foram as conlcmpb^úcs c a indulgcncia gnanlada* pan rom 
0 finailo lurd, qun *n dmt cmtoi ifqrar, cm 1827, o gorcruo du llrazil julgou 
proprio d.i sua iliguidadc demillir o almiraulc dcsobcdicntc. 

Muitos nnnos iK’pois apparcccu o lord rom as tuas priniciras rcclanm«;úc«. 

1‘in virludc dcumado b’gislalivo dc Ifidc AgoModc 1855, r nfio ob«laiitc lodo 
•> occorrído. forain atlcndidas cssas rc-clamaipics. Xáo só ficon rllc cmboKado crn 
11 dc Fcvcrcirodc I857 do soldo dcvido do tcmpocm quc ocniu no Impcrio. conto 
fcz-«c-lhc clToctiva n pcnsió conccdida por dccrclo de 27 de Jullio dc 1821, conti- 
ninndo o gorcrno impcríal a pagal-a ao lord alc ao t* quartd dc I8G0—fil, c á 
vm ríuva atr ao I" «vcmcstrc dc I8G5—GG, dalas cm quc ntn c a ontra fjllcccrain. 

Ncsta conformidadc rrcchcram : 

% 

0 primciro, alc a suo mortc. 7 . *. 447:519,<f!92 
A scgunda, idcm 59:520¿000 


Tolal. ; . . 507:0G9|492 
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t'or oulrt rcsotufio do gcvcrno iropenal, dc quc Irtta o rclalorio dcalc minislcno 
tlc 1857 (doc. n. 2 da scric B) mnndou-sc pogar o soldo c a pcnsúo cm mocda 
rticlallica (|msos foilc*), cquivalcndo pcrlanlo aqucllc lolal a 1,014:138^08-1 da noaaa 
mocda corrrnlc. 

Finalmcnlc, dn inforir.n(,áo prcslada pdo Ihcsourocm 0 dc Jullio dc 1808 (vidc 
o cilado docuiucnlo n. 34 c scus anncxoi) consla quc o lot«l Cochranc c a tcui 
herdciras pagnu-fu alciu dn lotul sopra, a quanlia dc 192:300,$283 dc prcsas, 
cxcluiudo os 40:000,$000 ora qucslionados. 

Com rslas mcdiila* Gndou a I* phasc da rcdamafáo Cocluanc. 

Tacs sain o* anlcccdcnlos da qucsláo. Dcsdc inuilo pcrlcnccm pcla maior parle 
ao dominio publiro. O govcrno ¡mpcrial pcdc ao juixo arbilral sc digne lomal-oa 
na dcvida considcraqáo : c, cm (odo o caso, gunrdurá f>aia s¡ a conviccáo dc quc, si 
iiüo cxrcdcu, ao uiciios conscicncinsamciilc scguiu o cnnsclln» quc no scnodo dcu- 
llic o veiicrando cdadisla lirazilciro Marqucz dc Olinda. wmprc ouvido coiii resprilo 
cmquanlo vivcu, cousclho a quc alludctn as fícfleiora ci/tltcalica v dos rcclamnulct, 
—tlc inlo su/cilar /ortl Cocftranc a potirúo de itm arlitnituirntlor ordtnano t/ne 
iem tk dar conlai t/a nta atlntntútrafúo, ncm tú rct/ras eslabclectdas pe/o ihtsouro 
para tacs cnsos, iicm uos cxantes otdinarios- 

Porctn, qucrcr-sc-ha quc o mcsmo sc pratiquc indcíimdamcnlc com quaesqucr 
rcclamaqúcs a quc sc julgucm com dircilo os hcrdciros do lord? 

Dcsla nltima nalurcza sam as quc liojc sc aprcscnlani r formam a 2* pliasc dcsta 
qucslio. 

Hcdanu o Condc dc Dundonald por s¡ c scu« ¡nnflos cm dois rcquciiinenlos 
dc 1805 c 1868: 

1'—Juros dc G*/* ao anno pclo náo pagamculo da pcnsáo por ca- 

pa$o dc 32 nnnos. 

2 *—Importancia tlo adiantanienlo de £ 2,000 á Irgafáo iui|irriul 
ciu Londrcs pnra pagamcnlo á guarni^áo da fragala Ypiranga 
Jurns dcssa qunnlia dc 0*/, dcsdc 1823 afé 1871. . . . 

3. *—Da 4' partc quc tevc o aliniranlc nas prcst- fcilas pcb nio 

l'cdro /. c dizcm, fornm avaliada» cm G07:3I5,$000 . . . 

Da 8' partr das prcsas fcilas poroulros navios c avaliudas cm 
4(8:782,$000 . . 

4. *—Equivalcnlc a 07,000 pcsos quc o govcrno brazilciro gnranliu, 

si o Cliilc dcivassc dc pag ir dcpois quc lord Cochranc rcnun- 
ciou o scu scrvigo para acccilar o do Hrazil. 

5. *—Provciiienlc da 8* parlc dc 40:000,$000, volntla cm compen- 

naqáo cspccial pcb ac|iii»Í£U> da fragala /mperatriz . . . 

Juros dc G */• no anno dcsta quanlia, dcsdc 23 tlc Kcvcrciro dc 
(823 uló Fcvcrciro dc 1871 (47 anuos). 


337:I20$000 

20:0005000 

53:200$000 

I5I:828$730 

56:0975000 

13(:000s000 
5:0005000 
14:100 ÍOOO 


Tolal. . . 793:343$750 
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tela c a impdrloncia íi<fui<la tln rccUmt^úo pcctfnrwi* / 

Atcm dcstas'quantiai twdem o* rcclm»JnlM as’lcri'as’ qdé lambcfii : asicguraifí"' 
lcrom-Jlie »iJo cooccJiJa» como apanagio »o lilulo'dc‘Mirquci. *’ ' 

0 govcrno impcnal lalvcz <lcvcs&e limitar-sc a n|ircscnlftr, com' os prccisos Utf-" 
cimicntosi probrtlorioi, o mnno)'ttnHuni' rlo- miiiT*tcr»o da' inarinliii <le 21 ilc Jülhó ' 
Uc 1872 <|mp. 115). «le qiic a-lcgtKptb T>rit«nnica, ! por nola dc 29 Uo mc*mo mcl',' ’ 
avsigmda |*do mintalro Um negociés cstrangciros, tcvc coriliecitAcnío, c ri quaí 
rc*ponüfcu clla pclo sóu contr.vw'MH'nviAfltnu Ucf 7 <lc NoVcVhbro ilo dito annó. 

Ma« ctn um ncgocio, como cstc, láo'Sujcíló'rt scr 'crtcaráüó sob mais <lc uma 1 
facc, conf^rmc as fcnUcnciat ínilirirturtcs, n.'lo póJc 6 ^oVcrno iinpériiil prcscindir 
dc olíercccr u coiisiJcrácñn do jtiito 'arb Iral tódos''o*’ ! llatlos quó rcsullaram <jb ' 
cscnipuloiosiciludos c paoicnlts IriJ.igaróCi, reilxs fcom' d íim, nJo Tanh <lo palcn- 
lcar quacsquer ponlos cm qtic lonl Coclinnc possi lcr proccdtdo mcnos rrllcclida-' 
mentc,-comp ilc v’crincnr si a'salisfa^lo'db rtlguinas U.ts'aclúacs ciijjencias náo ( 
constituiria unia llagrnnlc injiHliija irrogttla a outros varócs nacloiiacs nu cs(ran- ( 
gciros, quc ao bdo do lürd, no' mar,' oi crá pcrigosas 'cvpcdiipWnulilarcs por 
lcVrá/tfódpcráram tambcni inuilo para firmar a indcociulcncirt do Jmpcrio. ! . .„ 

I •' \ .<*„ r• *j I ' 1 • I 

Cu nprc, porlailtó, ao erovcrno impcrial moslrar clarumctilc a marclu quc lcva- 

U :: *lil*ll¿ • y í: a . T l- *::r- .* * ;• n ■' 

ram aqucllaí invcsngacucs. . . •% i . • t 

0» rcclnnúuliM om unias /íc//erde« rr/iltcHÍtgas dc,30 dc Mar<;o dc 187U pn>~ : 
cunram jtijtificar a razáo’d^ ^aJa unu tbs cinco parcejlas acima cspocificadas. 

f.ssc ilocumcnto foi sulencllii|o crn J Jc Junlto Ao mcsnu» amio ás sccqúcs dc 
g^crra, martnlia c fozcmla do conscllio d'U-tado, as quacs confnrmando-sc inlci- 
ramcnle cn;n os ar^u/ijcplos Ja £cjjouplQ wmwaiua <lo dircctor Anlunesí opinámri 1- 
quc os rccl.ttnaitle.s sii tinhain dircito/ (Doc. n. J da scrictU.) '• •’*•' ’ •• « 

,A! Qjlavn partc dos 40:0005000 acrina Csptcilicrtdos y. • |m| !*• r* •• I • 1*1 

K ri irnpnrlancia.Jíf £ 2,000 o üos rcspriel<Vftí(']i\ro*i- <r 1 * • I* * '’* »•* “ ^ 

,FicAn<4o A'sim ic«|>oii<J¡das as Hcflóib&t cxplirMtimx/yttittiltix d rárnistcrib da ma- 
rinlia, dc confomtitiailc com t» phrbtcr%1‘et;ribs,'ri'<1 cráooslru^ó V|’ac ^ohsta 
do"rio.mrrtchlo inlilulado « Aildilamcnto J61B dí; ithftlo 'mí"f87'2 (pa¿ 'líj aos 
cx^l/acjosj quq’.acompanh^nva K.rpo*i\.do sHMmttri*. • 



It 


Toilo< onlc* Irnlmllioi «cnrimm de Iiiim no cilnüo mñnttmmlnn Itmzilciro, o 
inoslratn ti rnra impircialiiladc coiii rjuc sc |troccilcu nos nccc**arios cxamcs. S¡ lorü 
Cucliranc ronmilou i|uri\n.< conlra o llrn/il, coiuo qualificar n mancirti pnr quc 
dlc dfspcdio-sr üo Kni^o liruilciro. ino*lnnüo-¿c tSo pouco cortez pora coio o 
Solicrano ipic rllo nliói lanlo dogínra? Ivshriam n* m»s obrigR^frs Imninaü»? 

An* üocuincnlos pnMcnl'ü, 0 govrnio imprrinl iiccrcsrontará aprnns nlgmnn* oli- 
scrvnpk’s, cin rcliujñu ;i< rinco |iarrrllni üa rrclamacño Dunüunalü. 

Outtiiln i l': ncrortv ipir. Irnüo lonl G>clirnnc proccüiüo rontra Ioüih a« rc- 
gras. aU** <lc<nlicücciih> li* onlcns üo govcmo. ü(.’c!arautlo-*<* ürniilliüo, o aclo lc- 
ginlalivn poslcrior, (|uc innnüou pngar-llie a pcnsftn, foi fíllu tlu incra l>r*ncvolcn- 
cin: c cninprc nolur quc o rcforiib ocin núo fnllou «m |iiigrinculo üc juroi. 

KrUlivimicnlc ri T : cin i|uanlo M auluriüailcs invcsligaüonM rcstou algunu du- 
viün -uliiu a rcnlaücira nalureza ün IraiiMCftto liaviüa cnlrc o lord c o iniuirtru 
ilo llraxil cm Lonürc», ro:n n* mcnciotiaün* i 1.000. is*a« nuloriüaüc* prcíorirain 
rcconlicccr n üircilo üo primciro ao rccinlml<o üc lal iptanlia o respcclivo* juros. 
Mas ücsüc quc apparcc<*rani «olirc oli r|uauliu n* cvplicanim ünüas c*pnnlanca- 
incnlc porGamriro lV»oa, VíkoiiJc Jc lUtiayana, hmncin rcspcilavcl, cuja pala- 
tra mcrcccu scinprc rnuilo crcJilo ncslc paiz, c\plica?>cs quc rcmnnlam a unirt 
época na qual nilo sc poüia prcvcr n i|ucsl»o nclual, fica criücntc que u prcslafüo 
üns £ 2.000, foi, nño um cmprcslimo, ma> uma resliluirfio 
Qiunlo i 3*: mn Jocmncnlo cnlrc oulros, irrcfulavcl pnra toüns, mcnos os Jircc- 
tnmcnlr iulcrcs»uJo» ncsla ipiolóo, o rclalorta üa cuinun>s‘to — Atviin, Carxallio 
c Silvo — tnoslra quc lia ccrtezn üc tcr lord Cocliranc rccctiido cm üivorsas ad- 
<li$ocs a impurlancia Je 3 iÜ:238.S'¡Ol, scguiulo sc prova Jos üocumeiilus quc fo- 
ram prcscnlcs ao corpo lcgislativo. pam son ir üc ba<c no crcüito conccüiüo pcla 
lei n. 834 üc 16 dc A 40 SI 0 dc 1835. A comitiÍMño pareoia convir que o lord, por 
si ou por inlcrmcüio üe algum procmador. prcMa«»c conlas dcssa qnanlia, afím 
üc assim habilitar-ic a cxigir üo govcrno, náo vi u .«ontiiin üns £ 2.000 ncima es- 
pccifícaüas, inas ainüa o que Ihc puüessc locar iu partillia üas prcsas. 

Ciuas conla*. üiz o lord nos scus mcntoriac*, foram rnam adss para o Ptio üe Ja- 
nciro cin um cofrc üc frrro com a rompclcnlc cliavc. por infu» üo coinmanüantc 
üa fragaln Y/nrantja, Sliefcrü,scn ornign, quc pa>sou-lhe uin rccilio do ntesino cofrc. 

Porcm, cs«c cofre nunca foicnlrcguc ncsla cupilal. e disso náo só nao nprcsciilam 
os commissarios prova escripla nos docuntcolos im. 15, 16 c 17, junlos uo scu re- 
Utorio, como appdbram para o tcslcmunho üos quc, pcrícnccnüo áquctla cpoca, 
scm icrem cmprcgaüos nas rcparli^Ocs ün inariulin, puücsscm üar noticia clc lal cn- 
(rega. Tnuibein pur c:»e luüo nniliuma luz foi pos>ivel collicr, cocoiilcúüo nño 
cra dc tao granüc valor c imporlnncia, quc scja imaginavct um inlcrcssc cm fazcr 
üesapparccer volunUriamcnlc o rcccptaculo; nfio sc tratara sinün üc conlas mui 
discutivcis. 
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1 

I»rd Cochmne aflíruio» lcr entrrguc o cofrc oo copíUo Shcícrd, mcdÍAnto 
tccíI'O «tc*le; mn» iiao con»t« ipic Mmillunlc rccibo fowc jamnÍK aprc»cnlado cm 
prova tlu asicr<;fio, c nintln mcsino quo assim liouvcssc aconlccido, ncnlium vnlor 
lcria o rccibü «i nellc nfio *c cspcciricauc o ronlcúdo do cofrc. Alciu dino, oh*cr- 
vc-tc quc o* rcclitmunlcts iiüo cxliiltcm conlra-rccilio dn uutoridndc hrazilcira. 

Ila poi*. aqui, tluas aiscrtrtic* quc *c coiitrulizcm, uina provnda C dcvidamcnlc 
docuuicnlntla, c n oulra vngamcnlc siislcntmlu. Alcni difso. c nolavcl a ncrimonin 
ou dc-pcilu coni quc o finado lord sc cxprcss» na« «na* csposiqocs, loda* a* vcxc* 
quc falln üo pnrcccr dn rcfcritln conimÍMlo 

TodiLs cslas circuinstancias snm dignns da inaior pondcro^fio. 

Quanlo i V: scni o mcnor doar para um liomctn dolado dc lanlas oulra* 
qualidndfit rmincnlcs. ptidc-so dizcr quc uniu das íeiqóe* caruclciislicas tlc 
lord Cochranc cra a cüitsta.ilc prcoccupaqáo t|uc cuusavani-llic o* scus iulc- 
re*<c* pccuninrios. Nán cra um vicio quo o dcsluslrassc, cra uum frnqucza liumnna 
ou um signal dc toliciludc natural a uni pai dc faroilia, porquc, dlc náo sería 
capaz dc cugir o quc na »ua con&cicncia náo julgasse scr-lhc dcvido; mas, no 
csamc e aualysc dc lacs c tacs parccltas dc diiihciro, c*sa mcsma prcoccupaqáo 
kcm podia lcval-o a inlcrprelar singularmentc algumas dcllas. K faclo csle muito 
comcsinlio na vido dos quc lidam com somnms avulladas, c dc varicgndas pro- 
cedencias. 

Assim acoutccc com o* G7.000 pcsos chilcnos. 

Lord Cocbrune, c depois os scus herdciros lecm sempre allcgado, que o Brazil 
garanliu o pagamento de*sa divida do govcrno da Bcpubticn do Chilc, c cro 
prova disM', cila unicamcnlc os termos cm quc o agcnlc do Brazil em Duenos- 
Ayrcs, Corrca Catnara. olTcrcceu a lord Cochrane servi^n na marinha dcslc paiz. 
Tralava-sc dc garanlir-lhc a» mcsmas vantngcnt dc quc cllc gozava naquclla llc- 
publica quanto i categoria, graduaráo c vencnnenlos- No fim da « Narraliva » 
iroprcssa vcm Iranscriplos com lclras gordas os proprio» lcrmos cmprcgados por 
Corrr.i Carnara, c »anccionados pck> govcrno impcrial. 

A essc rcspeilo diz a legaqáo brilanmca no seu con\m-mcmoranditm dc 7 
dc Novrmbro de 1872, eslas palavru : 

• B' vcrdadc quc lord Cochraoe poderia ter reduzido a condiqócs tnais slrídu* 
mcnlc dcfinidas ( mort strictíy ifrfintd conditions) os caloroso» [gloicing ) olTcrc- 
cimenlos a eilc dirigidos por M. Corrca Carnara, devidamcnlc autorisado; porcm, 
ellc Unhade Iralar [had to do) com o Impcrador l). Pcdro I c o Sr. iosd Bonifacio 
dc Andrada, ulo 6, com homcns muilo honradoi c dc scnliincnlos muilo clcva- 
do* {of thc highcit honor and fceling); e assim náo hcsilou cm acccitar as pro- 
poslas fcilas. • 

0 proprio minislro brilamuco confcssa, pots, que csla rcrba náo fícou bem 
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dcfinid*. Lord Cochttmc no »ra rcqucrimcnlo fnlU disso como de qoantift • «/*»- 
radn n iio Chilc cm mfiof do gorcrno daquclla Hepublicn. Nuncn se cspecificou 
a quc liiulo Ihc era devidn. Km um« porlaria do minislcrío da marinho de 29 
dc M.tr^o dc 1823 (doc. n. 0 da scric D), núo ac trala sinfio dc « lodoa os 
vcncimcnlos quc pcrccbia no Eslado do Chile » lord Cochranc. 

Emfitn, sohrc c¡*lc ponlo tifio hn a monor lur., o o gnvcrno impcrial náo sabe 

rcnlincnlc como é quc sc consliluiu rcsponsavcl por um.i divida alheia. Nada 

* 

consla n Inl respcilo, além dos lcrmos uwdos por Corrcn Camnra nn sua carla 
dc Novcinhni dc 1822. G mal conccbe-«e como. si ciislissc uin docurnenlo de 
naturczn láo importanlc, c em lcrmo* mms posilivos, náo sc nrhc nns rnáo* dns 
rcclamanlcs. 

No con\n-tncmommhan dix-sc mais quc o acto publico do congresso chileno 
ciu favor dc lord Cochranc conlinha n limitaráo lorinr-sc nullo o rocsmo 
aclo, no caso dclle acceilar scrti^o em i|ualqucr oulro pini. 0 lord devia sa- 
bcl-o; dcixou o Chile, corno diz na sua Narraliva, pag. 6, já depois dc ler con- 
cluido n sua missño alli, e lerminado n gucrrn cont as forrns licspanholas : e 
vivia (ranquiliantcnlc nu sua fazcmla dc Quinlern, quando rcccbeu o convite dc 
Corrca Camara. 

Porlanlo, a pretcnsúo c dcstiluida de todo o fundamenlo. 

Quanlo a 5‘: rcconhecc-sc o dircito dos redamanlcs a 1/8 do« 40:0005000 
dc quc sc trnla. mas sem os juros, pclo mcsmo motivo jn indicado dc qne a 
mora ncssa liquida^áo de anligas cootas nio sc deve imputar ao Rrazil. 

Alcm das quanlias cm dinhciro, quc acabanio* dc especificar, recluma-se a 
rrsliluiijáo das lernts quc, dizcin os reclnmnlcs, foram doadas a lord Cochraue 
por Sua Magestade o Impcrador D. Pcdro I ou a conccssao tlc oulms. 0 go- 
vcrno impcríal referc-sc intcinnncnlo no quc n csle rc$|ic¡lo sc dii na « Eipo- 
si;áo summar.a» do ministerio dos ncgoctos da mannha, e ao • Rcsunio explica- 
tivo », documcnto lclra 11 auncxo á consulla dus sec$áe* dc gucrra. marínha c 
faicnda dc II dc Dczcmbro de 1871. 

0 mcsmo goverim responderñ unicamentc a iuna proporí^to do conlra-»ic- 
morttñdnm da lcgacáo brítannica. 

Na vcrdade, considcra dla esln ullima queslflo. náo como de direito, mas 
como digna dc considera^áo. Mas, náo sc comprchcnde a distinc^lo quc os in- 
lcressados e a lcga^áo qucrcm scmprc eslabeleccr cnlre o 1* Imperndor e o seu 
governo. 

lim pritnciro lugnr, quattdo, onde c cotno íci Su.i Magcstadc cssa prctcndida con- 
ccssáo de marquczado lcrrílorial? Tudo sam nicras asscr^óes dos reclamanlcf. Simi- 
Ihonte don^áo violaria o corutituÍQfto. «Mos, diz o minislro brilannico, S. Cx. 
(o ministro da marinha, no seu mcmontmium) esquecc-sc quc o marquezado do 
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Marnttlififl (isto ó, o lilulo) foi conforiilo cin ¿.'i ilo ;Novornliru ile IK¿3, onlrcliiiilo 
i|iie a Consliluiqilo m foi promiilgnda cm J'i «lc Mnn;o dc 1824. • 

Ao };ovcrno impcml stirpn'iidcin náo só n qtinli(ln«lc dn nrguntcnlo, cottto o 
modo |ior quc sc cxpnnsa n recordanio dn* dnlns! 

Ciii lcinpo, deíxmi o govcruo imperial dc rcfulnr o citado conlra -/Mfino/ntnhin, 
poripic niifl cra sináo n rcpclivño dc rfrgiirncnto* j.'i r< spmididos: nfut alt«*mvn 
portnnlo o jui/o fomuido pclo gnvcrno impcrial áccrca da rc<bima$fin—Uuiido. 
nttld—; c |K)iivO dcpois licou rcsolvido onlro ainliii as pariw suj^ilar n qucslño 
a nrliilros. .-Vlértt ilcslc. o gnwrtm levc pnrn atortor*se. outru molivo fundado iio 
cspirito cnt quc cstava coiiccbido u co11 1 rn-//// , //í o / amlnm. M exprcasócs « con- 
ccilo», ipic dc iiiii utodo IfiD dcsu-ado nbuiiilant naipielle cscriplo, cut ndaijáfl a 
etlo pai/, ao actual Sr. niininlro da iimrinha, c ao govcrno iinperial, lcriant 
forcado eilc a accoilar uma dcsagradavcl discussAo, muilo allicia ao< iitlcrcsscs 
dc ipio *c Iralavn, c na ipial ufio quit culrar. IVeSculOluflillC ogov«*nm limila-so 
ii scguinle ob»crva<?to : 

RcfiiC’M o cfti\\TA-f*tfinowoiduin á scssSo do scnado dc 13 do Jullin dc iK’ui^ 
na ijual disculiu-sc o projcclo dtt lci de l<> dc Agoslo do ittcaitt» mmo. I)ix-sc 
ipic varios sciudorcs ahi allccnram « conhccimcnlo quc l¡nliam do faclo dc lcr 
sido dislribuido (::t!o quanlo loril Coelirane liavia racehido ito Maninliño. 

Em primciro lognr. u scssfio dc quc sc trata rcolízou-sc, nfio iu> dia 13, :uas 
uosdias 25 c 20 dorcfcrido inca. (Vidc Jovnn/ do C'Utomu'cio dc 27 c 2S.)Dcpois, 
lodos sabcnt o quo fam dcbolcs parlamcitlorcs. iNcs«a scsnáo fornm rauitn discu- 
lidos os aiiU'cedcnlc» de lord Cochranc, inas senipre com o respeiln e as cousi- 
deracñcs qtie cllc m rccia. Kspccialiucnlc, quanlo i qncslAo das t' 1,000, si o 
juixo arbilrol núo aclial-u coinplclameitlc clucidnda, pódc, si ipiizrr, rccnrrcr ;is 
opiniñcs individuacs dos Srs. scnadores quc largantentc oranm sobrc ossc ponlo. 
Dc qualqucr parlc que vcnlta a luz, o govcrno impcrial nAo u ivpmliaru, si dc 
fdcln (o quc mlo pcnsa) fór mais clera do quc a dos oílicios dc 0 dc Julbo, c 
9 dc Agoslo quc cin 1825 dirigiu-lbe o seu rcprcscntanlc cm Londres. 

Enlrelunlo, rclalivimcnlc á qocsláo das presos o proprio Sr. Malltcw nsclarccc 
algutts ponto», quando diz (no paragrapho, principiando lord Codtranc had U 
a/tpearT lccn comtHvtcd hy /hs Majtshj thr Em/tcivr prius mastcr, ctc.) quc o 
alroiranlc coslumava tomar (cmporariamcitlc « para seu uso ou dns seus subordi- 
nados » algumas quanlias postas nas suas m3oj, c quc cllc sabia scrcin d**H/as, 
por conta da cnormc somma ( for thc cnormous amounf) dc dinliciro dc prcsas 
em via dc liquidarao. 

Si islo consliluc uma defcsa, mcllior lcria sido quc lord Cocliranc vicssc ao 
Rio dc Jnuciro, cm 1825, cxplicar n fnclo. 

E quanlo «c oíícrccc ao govcrno impcrial cxpór sobrc eslc ossumplo. 

Rio de Janciro, cm 13 dc .Sctcmbro dc 1873. 

t/a •n»r /¿4. 




DOCUMENTOS A QUE SE REFERE 0 MEMORANDUM 


DO 


MINISTRO DOS NEGOCIOS ESTIUNCEIROS DO 6RAZIL 


EXPOSIQAO SUMMARIA 


DO 


Ministerio da' Marinha e respectivos anneios 


t 

EstudocsU importanlc qucslio com o cspirito impressionndo pdos notnbilissimos 
scrvifos prcslados por lord Cochrnne ¿ causa da indcpendencit c intcgridade do 
Brazil. Obscnados os acoulccimenlos c\traordinarios dessa cpoca apds meio scculo 
quasi dc sua rcaliza{áo, náo tc pódc dcixar dc fazer inlcira justiqa ao dislincto 
almiranlc, quc foi um dos mais habeis coopcradorcs do magnanimo pcnsamcnto 
do Sr. D. Pcdro I, dc saudosa mcmoria. 

A independencia era um faclo pcla disposiciio geral dos cspiritos, pela aspira^io 
unanime dos brazilciros, mu sua consagra^io, scm os esforgos activos e intclli- 
gentcs do nobrc lord, lcria custado muilo wngue, e muito dinheiro. Reprcscn- 
tando, pois, táo conspicuo papd neslc drama nacional, náo c para admirar que, 
naqucllcs dias dc pai\5cs cxaltados, e cm tcmpos posteriores ainda, em quc cssa 
indcpcndcncia cra mais nominal do quc rcal, o illustrc marinhciro fósse o alvo 
da má vonladc da facrjáo portugueza quc havia adherido d vcpararjüo do Imperio 
por náo podcr impcdil-a, e cuja influcncia ainda cra bastante poderosa. 

Comprchcndo, portanlo, a tula que cllc sustcntou, e fa$o c\acla aprccia^io dc 
sua posifio. 

Nesia disposigáo concebe-sc facilmenle quc devo considcrar as reclama^óes jd 



sulisfciln?, c n» (|uc ora sam uprcscnlailas |iclo Conilc ilc Diinilimolil, filho do 
ulmirnnlc, propcnso n ollcndél-as, nAo sómcnlc 110 ntlriclo lcricno do ilircilo, mas 
no lalo sculimcnlo dc gralidáo dc um povo gcncroso. 

Lord Coclironc, Condc dc Dundonald, scndo uin dos olTiciacs niais dislinclos da 
marinha inglczn, assumio cm 1818 o cominando das fonjas navncs do Cliilc, con- 
corrcndo para sua indcpcndcncin, c a du Pcni. 

Scgundo dcclurou o nokrc lord cni sua Mcmoria, o povo chilcno foi ingralo, nfio 
reconhcccndo scus scnifos, e negando-lhc alc hojc o pognmcnto dc uma divida dc 
honra. 

Rccommendado pcla fumaquc o acompanhava, c pclo scu cspirilo cuvalheircsco 
quc o íazia abra^or a causa dos povos opprimidos, foi convidado, cm 1822, parn 
vir tomar o commando da csquadr» brazilcira, sob condicóes quc ficarani cslubc- 
lccidas, depois de explica$ócs que lcvc com o govcrno dessc lempo. 

lislas condiqúcs cslam cspressas na sua patcnlc dc 21 dc Mar$o dc 1823, c snm 
as scguinles: 

*. * i • • • 

I/ 

0 poslo de primciro almirantc da armada nacional c impcrial. 

r 

2 / 

0 soldo dc H:520jí((KJ0, ianlo cm lcrra, como no ínar, c mais de comcdorias, 
cstando embarcado, 3:760$000. 


1 * 

•• 

A gnranlia dc quc ncnhum oulro almirarüc da armuda podcria considcrar-so 
com diroilo c occcsso a csle poslo dc primeiro almiranlc, creado unlcareonle 
fiara honrar os servi^os do lord. 

Na pag. 24 dc sua Narrativa confcssa cllc quc dcsdc cntio rcinou a hoa inlcl- 

ligencia cnlrc ambas as parles. 

¿ i / . i _ ti«i • | v. • 

Ucpois de lcro nobrc lord rcalizado a sua gloriosa missáo — sem ter ncccssidadc 
de combater, foi-lhc confcrido o lilulo dc Marqucz dc Maranháo, c a nssombléa 
geral conslitainlc c icgislaliva Ihe cndcruQou uni volo dc agradccimcnlo cm nomc 
da na^Ao. Sua Magcstadc o linperador, lambem, por suas proprias müos, con- 
ferio-Ihe as insignias dc gran-cruz da ordcin do Cruzciro. Erain por scm duvida 
dcmonstra^óes incquivocas dc reconhccimenlo pclos serv’iQos prcslados, da parlc 
de lodos os podcrcs consliluidos do Eslado. 

Apezar disso cm 29 do Julho dc 1824, as condi^óes cslabclccidas pcla palcnlc 
dc 21 de . lar^o de 1823, foram ampliadas de um modo que niio se pdde deixar 
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dc rcconlicccr como gcncro<ui dn pnrlc dc um povo <pie sc consliluia, c quc lindn 
nflo possuin rccursos purn vivcr. 

A'sim dcclarou-sc: 


Quc o dito primciro almirnnlo dcvcria vcnccr por intciro o soldo dc sua palenlc, 
cinquanlo cslivcs.sc ao scrvi^o du Irnpcrio. 


2 .' 

Quc no cusodc nño <|ucrcr ndlc coulinunr, dopois dc fínda a guerra da indcpcn- 
dcncia, llie scria abonado mctadc dcsse soldo, como pcnsño. 

3. a 

Quc iio caso dc sua morlc csla pensáo scria paga a sun mullicr. 

0 proprio lord dcclara na sua Narraliva, a pag. Ij8, quc nada podia scr mais 
dcfínido o saliífaclorio do quc csle compromisso, c quc, n graga csponlancainonlc 
concedida a lady Cochranc pclo lmpcrador, cra um signal dc gralidáo pclos ser- 
víqos prcsludos no anno anlcccdcnlc. 

Esle solcranc coinpromisso foi salisfcilo ulc u Üin dc Junliodc 1823, rcccbendo 
scmprc o priineiro almiranlc o soldo quc llic foi niarcado na Icondiguo. 

Porquc rcpcnlinamcnlc lomou o govcrno hrazdciro a grave rcsolurpio dcsuspcndcr 
eslc pagamcnlo? 

0 digno almiranlc so cncarrcga dc cvplical-o no» capilulos XI c XII de sua 
Narraliva, pag. 238 c scguinlcs. 

0 seu procedimcnlo no Maranhao, csigindo da junla dc fazenda quantias va- 
liosas, quc, fi crain dcvidas á csquadru, nño campria quc fosscin violcnlaroenlc 
embolsadas, e posteriormcnlc a sua parlida para Inglatcrra com um vaso dc gueira, 
parlida prcmcdilada c posla ctn cxccu^ño com manifc'do dcsprczo do govcrno do 
paiz c do proprio Monarcba, de quc n scmprc filla com clogio. cram rnotivos niais 
quc siifíicicnlcs para maiiifcsUfio dc dcsagmdo. Digo parlida prcmcditada, porquc 
o eslido da fragala Ypiranga nio cxigia n arribada ri Inglalcrra. Prcscindo dc ana- 
lysar o faclo dc tcr sahido um offícial dc marinha habilissimo para o mar, scm 
tcr cxarnir.ado a niaslrca^ño c o apparolbo dc scu navio, ncm lcr rcconhccido 
a boa ou niri qualidade dc suas provisóes (png. 260 c 2CI). 

Com cfícilo, lord Cochranc, procurando juslifícar-sc da falla q.ic commcltcu 
nessa occasiúo, c qnc noiibuin guvcrno lolcraria, condcmua-sc coiuo marinbciro, 
como coinmandanNi c como almiranlc. 
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Onlrn provii ovidcnlo do ijiiu n nrrilmdn cm dcnncccwnriu, c qiio com olli quix 
n lord acubcrlnr n sun vcrdadeiru idén, cslá iui |>ei|uenn despcia fcila com os 
ropnros d» dwpwa quo foi do 1,000 lilirn» cilcrüua* npcna> ! 

lustolvclcciJ.il» cstu prcmissai vcjatnos rj conscqucncios. 

0 ulmirnnlc nño [Mxlin scr privndo dc icu soldo, sinfio cin virtudc dc scnlcnija. 
E»lc principio, invocado pclo consdhcira Alvc» Uninco, o oulros dislindoa consc- 
Ihciros quc dcraiu parcccr • favor do nlimranlc, ¿ incontcslavd. 

Mas n loi nño cogilou o caso que so deu dc e\imir-sc o oflicinl ao julgamcnto. 
I'rcscntc, como o considéra, clla o v¿ scinprc acccssivcl 110 * cdcitos dcslc julga- 
ncato. 

Foi u hypolhcse quc rcalixou-se cum o almifunlc imprcvisto, e nño cogilado. 
Inlimado para vir oo Braril dar conlas de scu procedimcnlo, iccusa-sc a obcdcccr, 
• csla inlimaqño, e por mais fundadas jue pudcsscm scr suos desconfian^as na 
admínislraqáo do hlstado, ellas nño o jus ilicom. 

Si náo fóra sua clcrada posiqño, c scusdislincloi sorviijos, ler-lhc-hia ndo appli- 
cadn oulro diiposiqúo ile lci, quc manda channir por cdilacs oo oflicial nusenle, 
marcando-lhe iun praro. no (im do qual dcvc scr considerado dcscrlor. Enláo, além 
do ignominia, resullaria para cllc a pcrdt dc lodu» os direilos. e dc lodos os vcnci- 
nsmtfls. 

0 govcrno do Brazil. porlaulo, nuo lau^ando mño dcsle recurso cilremo, perfei- 
lamcnlc lcgal, dcu prova dc aprc^o parlicular ao almiranlc, que dcste roodo ficou 
collocado acima da lei. 

Soa conlcmpla^áo chcgou ao ponto do induzil-o a esperar quasi dois annos quc 
o tlmiranle vollassc ao Impcrio; porquc cllc ancorou cm Portsmouth cm 27 de 
Junbo do 1825, c a dcmisMo Ihc fo» dnda cm 10 dc Abril dc 1827. 

Ilouvc, por conscguinlc, utn faclo, c um faclo gravc, pralicado pelo almiranle 
quc juslificou a suspensño do pignmpnto jjustado, c porlanln ncnlium dircilo tcm 
clls, ncm scus licrdciroi para rcclainar o pagamcoto dos juros, pdo tcmpo da 
dctnora. 

0 pagamcnlo do principal, scni quc o almiranle prcslaiic conlas, scm quc 
obcdcccssc ás ordens do goicrno impcri.il, c loinando scrviqo na csquadra de oulra 
Potcncia (Grccia), j¿ foi uma conccsúo digna dc apreqo. 

E lanlo o proprio almiranlc o reconli.’ceu, quc durantc sua vida foi pago cm 
11 de Fcvcrciro dc 1857 dc sua pcnsüo vcncidn, c continuou a rcccbcl-a alé o 
priraciro quarlcl dc 1860-1861, cm quc fallcccu, scm forcr reclama^io do paga- 
toenlo dc similhaulcs juiu». 

Sua viuva lambcrn cnlrou cnlño no góra do mcio soldo quo Ihc compelia, e que 
Ihc foi pogo olco 1' scmcsirc dc 1865-1866, cin quc morrcu 
A lcga^áo bnlanuicu, que lanlo sc cjfjrrou por cste rcsullado, ainda cm nota 



7 


i)n 20 iic Sclcmbrt) dc 18‘iG, junli locutncnlf», rovcla quc lodo n cmpcnho 
do lord cra oblcr «millinnlc pignmcnto, vcrrando (oda a duridi a rcspcilo dn 
cípícic dc mocda cm quc dcvia scr rcaliado—si cm pcsos fortes, on papcl. 

Dn conscqucncin dcsla conccssúo rccclcu o lord : 


De pcnsño alc a sua morlc. 447:a49$492 

Ue diln ;( Marquexn viuva.59: Ü20<¡000 

Total de vencimcntos. 507:069549? 


Apena* fallcccu n Marquexa, appareccu scu filho, o Condede Uundonald, rvquc- 
rendo cin I? de Outubro dc 1865 o «cguinlc: 

\S 

0 pagamenio dc 40:0005000, ordenado pelo Uccrelo dc 23 dc Fcvcrciro dc 1824, 
que allega ellc nño sc tcr rcalizado. 


0 pagamcnlo dc £ 2,000 cmprcstadas peb almiranle ao minislro braiileiro 
cm Londrcs, c os seus compclentcs juros. 


3.* 

0 pagamcnlo dc 30:0005000 quc Ihc fcram dcsconlados de $ua quoln de prcsas. 
pcla razúo dr nño tcr aprcsenlado documcnlos dc haver despcndido rssa impor- 
taneia. 


4/ 

A concessfm das lcrras promdlidas |>clo Sr. U. Pedro I. 

3/ 

• 

G pagamculo dc 67,000 peso* quc lord Cochrauc linlia dc rcccbcr do govcrnu 
do Chilc, quc o lmpcrador 0. Pcdro I, c «cu govcrno promcllcrnm pagar. 

0 pagamcnto dos 40:0005000, a quc «c rcfcrc a I' rcclamacñn. é dado pclo 
Ihcfouro como realizado, c dcsta quantia dcvia prcslar contas o lord, porquc c'la 
foi dcstinada a scr dislribuida pclas guarnifócs da csquadra do cominando do 
incimo lord. como rccompcnsa particular pela ncquiiigño da fragala achada uo 
Pora', quc foi dcnominadn Imptrafris. 
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0 nlmiranlc, porc>n, nop» lél a rcccbiiln, c como oquclln rvporlirno nóo oprcocnln 
o documcnlo coinpclcnlc, cumprislhc p»tgar a parlc <|uc corrcspandia ao incnnio 
nlmimnlo nr«la dUirilillicáo. i|UC c '/„ islo c. .*í:OOO$0OO. 

O pagumciilo da« ¿,000 libm« Ininlium mc parccc ilcvido, m for cihibido o nu- 
lographo do rcuibo quc ligiini lmii pbolograpliiu cm (odas as M;morias do lonl. 
Náodispularin igitalmcnlc n ¡utlcmnbmríiu dos juro* dcssn imporloucia pnrn cbcgar 
q cnnccllnr laos icclaniarjúcs clc unm vcz. 

0 pngnmcnlo dos 30:000|000 dcsconlndos na parlc <lc prcsas quc Ibc coinpclin, 
0 foi paga, uño tcm o mcsmo fuiulaincnlo. (nvaliilaría um proccwo Icgal, c daria 
nbcria á aprcscntacño dc novas roclaniacües dc divcrsos inlcrcssados. 

Csla pnrtc dc prcsos quc Ihc locoti foi dc.R(:OC9<!8¿2 

dcsconlada aquclU somma quc o lord Itaria rcccbido adinnlada. 

A coneessño lc lcrras como apnnagio ao liluln dc Mnrqucz, nño podin ser pro- 
mcllida, c mcnos aiudn rcaliudn, cm fncc da constituitilo do Impcrio. 

0 pagamcnlo tlos 07.000 pcsos dcvidos pclo Chilc c oulra oxigencia inadmissivcl. 
Si o lord c scus bcrdciros h.nlo tccm insislido com o govcrno do titnzil pnra oltcmlur 
a suas reclamaeóes. |tor inlcrmcdio do govcmo brilannico; porquc razáo tiáo pro- 
ccdcni da mesma fórma coni o govcmo daquclU Rcpublica? 

Ondc csU a prm« Jo quc o govcmo dn tlrazil lommt sobrc scu* hombros aquclla 
Urcfa? 

Por csla analysc v¿-K* quc, das cinco rccUmaqóe* uprcscnladas, apcna» <lnn« 
podem scr iomidns cm considcru^úo, c resolvidus salisfnctnriamcntc. 

Porcrn, no diu 7 dn Üctcmbro dc I8G8 accrcsccnlou aqucllas cxigcncias mnis 
eslns: 


I/ 

0 pagamenh do> juros da pensáo do liuado Marqucz de Maranháo, |*oi Irr 
havido uin lapso dc lcmpo entrc o pagamrnlo rcalizado, c o quc sc devia lcr fciln, 
ha 30 anno». 


V 

O psgamenlo de 308,¿38 duros que lhc forain dcsconladoi, dando-sc como 
rccebidos pdo Marqncz de Mnranltao para se repartircin pela esipiadm, sein quc 
dlc o livcssc feilo. 

Sobre o primcira icclumaráo du rvqucriinculu dc Üczcmbro dc 1808 jd cspuz nu 
principio desle IraUlho quanlo c suíTicicnlc para annullal-a. 

Quanlo á segunda rccUma^'io occorrc o seguinlc: lord Cochntnc dcvia prcslor 
conlas ao governo do Brazil de 308:238$Ml quc rccebeu part dislribuir, por 
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parlc dc prcvu, tú guarniijoc* dn csqtndm dc <cn commnndo, «cmlo 200:000,^000 
cnlrcgucs ndlc part alc fim no Rio dc Jnnciro, e 108:000*000 linvidus por meio 
dc for$a da junla do Maranliüo. A cstc rcspcilo náo ha duvidn nlgurnn. O nlini- 
ran.c consUnlcroenlc dcclura (cr rcccbido csta soroma, c a acu roodo ctplicn coino 
a dislribuíu. 

0 govci no impcrial, coro o nobrc cropcnho dc drcidir a qucslüo com o lcrd 
pretcindiu da tomada dcssas conlas, c manilou quc sc Ihe pagassc o soldn 
alrazndo. 

Seu fillio ogora, parcccndo náo conheccr circum»Unc¡a tño iniportanlc, rcclama 
quc o governo do Brazil paguc aquillo peb quc o pai cslava rcsponfavcl no mesmn 
govcrno, c nño conlcntc ainda Iransíormc cm pcsos forlcs a somina etprcssa cm 
papcl, islo c, quosi a triplica, tendo cm atteofáo a ta\a actual do catnbio! 

Allcga o reclamanle quc, cooperando clücazmcntc para n indcpcndcncin do Bra/.il 
fezjus ao pagamento dc uma dívida de lionra nncional. 

Diiida de»la classc náo sc paga em dmheim; porquc náo ha somina quc possn 
coiTüspondcr ao valor da acquisÍQáo dc úo incslimavcis bcns. Klla «ú pódc scr 
snlduda com o rcconhccimcnlo dos |iovos. ccomaglotii c mtonic adquiridos. 

Comludo, lord Cochranc por si, e por scus hcrdeiros, jn rccchcu 690:37T»577o, 
conto sc podc vcr dn ¡iiforiiinfüo prcsladu pcla dirccloria gcral dc conlabilidndc do 
tlirsouro, cm C dc Julho ilc 1808. 

Como rcinnncraqán pccitniaría dc scrrijo, ainda ncnliumn túo gcttcroia íui coii* 
ccdida no Impcrio. 

Si a ndministragño tcvc fallas, o almirantc Umbcm nüo Cflá iscnlo ddlns. 

Soit dc parcccr, porbnto, quc cotivúin clicgnr n mn nccúrdn dcfinilivo a csto 
rcspcilo, como propóc a lcgu$áo briUnnica, lomando |»or ba«c o rcconhccimcnto 
da divida dc X' 3,000 c rcn» juro?, «i fúi i:\liibido n rccibo, c a rcdilniríio 
du quola quc llic coinpelc ua qnanlia dc 10:000*000, dcslinada ú compcii*'¡irüo do 
vat »r da fragaU /ntpcralriz. 

liabinclc, d) t'S de Novontbro de I8li9. 


liczuio Jow Avtcvk. 
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III 


EXTHACTOS ANNEXOS Á EM'OSICÁO SUMMAKIA 


l'ara soluráo ila qucAlúo dc lonl Cocliranc, rclaliva ao pagaincnlo d<* scu&soliios 
alrazados, como I* aliniranle do lni|vcrio durantc a gucrra tla iinlepciuloncia, c 
d [kmisúo quc lainbeni rcclama como rcmuncraqüo dos sci víqos i|iic prcslou, íorain, 
por carla conlidcncial üc 18 üc Agoslo üc 1851, convocaüos os E&ms. Srs cou- 
sclbciros .Miguel dcSouza Mdlo c Alvini c Anlonio Pcüro üc Carvalho, cocntúo 
contador da inarinha Anlonio Josc da Silva, afnn dc invcsligircin quanlo allc- 
gava o dilo lonl nos incinoriaes Iransmitlidos ao govcrno impcrial, por inlcr- 
medio da legaqio dc S. M, Brilannica, nesla corle. 

Aqucllcs scnliorcs rcunidos cm commissúo csluüarain a inatcria, c cni 10 de 
üulubro dc I8b'á deram seu parccer a respcilo. (Documento n. I.) 

Consistiam us ullcgacócs de lord Cochranc : 

1. ' iNu falta ilc cumprimcnlo do qim sc llic promctlcu quando foi convidado 
para o scrvi^o do lím/i I. 

2. * i\o cmbolso do quc adianlara d uossa legaQiio cm Londrcs para o scni<;o 
publico, no valor üe £ 2,000. 

3. * Do quc ll\c compclin provcnicnlc ür scus vcncimcnlos, c das prcsas ilu 
gucrra da indcpcndeucia. 

Para eorroborar a sua rcclnma$üo, aprcscnlou o lorü uina descrip^üo circuni- 
stanciaüa üc sciis scrvi$os, prctcuücndo (dix a commissúo), comproval-os com 
documcnlos ofíioiacs quc clla procurou ohlcr para mclhor Ivascar scu juizo. 

Dcsscs documcntos, obscrvou: 

1. * Quc o Mirqucz üc Maranhao em virtuüe üo aviso üo uiinisterio dos ne* 
gocios cslrangeiros, dc 13 dc Sctcmbro dc 1822, ao nosso rninistro cm Bucnos- 
Ayres, fura convidado para accilnr o scrviyo no Bruzil, garanlindo*sc-llic todas 
os vanlagcns, quc lhc fc/. o govcrno do Cliilc. (Doc. n. 2.) 

2. ' Quc acccilando cllc o convílc naqucllcs lermos, e aprcsculamio-sc ncsla córle 
em 13 dcMargo dc 1823, fo¡ logo promulgado, cin 21 do mcsmo mez, o decrelu 
nomcando-o 1* almiranlc da armuda impcrial, com iguacs vcncimcntos aos quc pcr- 
cebia no Chilc, scndo por aviso dcssa dala commissionado para toraar o coramando 
cm clicfc da esquadra quc sc acliava nn porto do Riodc Janeiro. (Doc. n. 3.) 

3. * Quc logodcpois liie foi dirigido pdo mintstcrio da marinha o aviso dc 20 
do dilo mcz dc Man;o rcincllcndo aqucllc dccrcto, por cópia, c dizendoMbe que 
o mcsmo avisa scrvia dc tilulo parn como lul ser reconhccido, cmquanto se 
nüo passava u sia palcnle. (Doc. n. 4.) 

4. ' Quc o miuistcrio da marinhu, em aviso de 30 do sobrcdilo inez Ihc ordenou 
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quc sc íizcssc tlc vcla, lcvnndo (IcImiíxo dc suns ordcns os nnvios quc quizcssc; 

. p.irn ir ilcmatulnr n lialiin, dcslruindo oj lomnndo n< fon;.ts porlnguczas quc cn- 
coiiIri-sc, (icantlo á sun disposÍQuo obrir co.no fóssc convcnicnlc, dc modo a 
salior nquclla cidudc. (Doc. n. 5.) 

ü.* Quc scgundo o cilado aviso dc ¿G üc .Mar<;o dc I82J, sc Ihc passou cni 
25 dc Novcmbro do mcsmo anno a palcnlc promctlida, no scnlido do convilc 
(uviso dc 13 dc Sctcmbro dc 1822) o do dccrclo dc 21 dc Marco dc 1823, dc- 
ciarando-sc ndla, rcnccr o soldo unnunl dc I l:'»20j>000 lanlo cm lcrra como no 
mar, c inuis 5:7005000 dc comcdorias, quando cmbaicado, nño sc considcrando 
nliiiiraiili' algum da armada brazileira, com dircilo dc lcr acccsso ao poslo dc 
I' almirantc, crcado unicaiucnlc |wi*a lord Cocliranc, tnas ywe wrciria cmqumto 
S. M. u /mjtcrndor assim o /icttvcsy? /ioi betn. (Doc. n. 0.) 

0.* Quc depois, qucrcndo o govcrno dar-lhe tnais um (cstcaiunlio do apre^o 
cm quc o linha, itomcou-o, por dccrdo de 23 dc Fcvcreiro dc I82S, cominan- 
ilatilc etn cheíc ttc todas as for«;as navacs do Impcrio, duranlc a gucrra da in- 
ilcpcndcncia. 

7. * Quc por oulro dccrelu dc 27 dc Jullio do mcsmo anno, c cni conscqucrcia 
da quc rcprcscnlara o lord, por sc jnlgar prejudicado em scus vcncimcnlos com 
a liinilaqáo do coinmando das for$as duranlc a gucrra, sc conccdcu vcnccro soldo 
por inleiro cmquanlo cslivessc ao scrv'up do Impcrio; e no caso dc nao quercr 
coilinuar nclle, depois dc finda n gucrra, a meladc do mcsmo soldo como pensüo, 
faicndo-sc cxlensiva por sua inorlc ri sua niullicr. (Doc. n. 7.) 

8. * Quc achando-se o dilo olmiranlc na provincia do Maranliáo, rcsolvcuem- 
barcar na fragala Ypiranga , quc alli sc uchava, sob o conimando do capiláo dc 
Irsgala James Slieferd, c saliir daquclla provincia; mas scndo levado pelos venlos 
nlc o norlc das lllias dos Agorcs, cncontrando quasi lodos os tnanlit’ncnlos nr- 
ruinados, c alguns mastarcos incapazes, bcm como os cabos dc laborar, foi 
obrigodo a scguir alc Porlsmoulh, aíim dc podcr munir-sc do quc precisava, 
sejundo olficiou oo minislcrioda marinlm cm 27 <lc Junho de 1825. (Pag. 91.) 

9. * Que ordcnondo-sc-lhc rcgrcssassc á córle a lompo cra que cllc jn hivia 
sahido do Maranliño, tcvc o governo imperial dc fazcr inlirnar a mcsma ordem 
na loglaterra, por inlcrmcdio da nossa legatjao, cm oflicio de 27 de Setembro 
dc 1825, ao quc o almiranlc conslanlctncnlc dcsallcadeu, tnoslrando com isso o 
pmposito flnne de náovollar mais ao Brazi!,c de dissimular asua rctirada, detcndo 
n fragala naquclle paiz alé a chcgadada nolicia do rcconhecimenlo dolmpcrio, 
pcr parlc dc Portugal c da Grnn-Brclanba, indo depois scrvir na Grccii; o quc 
com cíTcilo sc veriflcou. 

10. * Quecm visla da rducluucia do I* alinirantc ein regrcssar ao Brazil, o 
nosso ministro em Londres solicilara a coopera^ño do govcrno hrilannico para 
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o fitit ile viV »¡ nlpiiinn i*oiim ilclle ruiucgviia, o ijiic fo¡ balilnJo, poit rtco- 
nlic«ii-to <|iic scria nccctMirto iccnrrcr no mcio dn forf», o qur o emprcgtr 
•Itslc iilciii olIiTfcin gr:ui‘« iuconvcniciilo» lanlo pnra n itouo, como parii o 50 - 
vcrno brilaimko. (Dvc. 11 . H.) 

11Quc Jcpoi# tlo quc licn refcríüo. Wra, por dccrclo Jc 10 de Abril dc 1827 
ilcttitll¡«lo Johtví^o. por »clcr JUscnlaJoM'm a cornpclcnlc aulorÍMi^áo. (üoc. n. 9.) 

Purlanlo c ninnifcsto quc 0 govcmo ¡mpcríal, cumpriu aquillo n quc so obrigou 
qiatiJocin 1822 coiividoii a lord Cocbrunc parn o scrvi^o Jo Bra/il, c quc nrlcs 
JanJo-llic uma pruvn Jo gt'tirroviJadc, na aprccia^ño dc aous scni^oa, fóra além 
1 I 0 que bnvia promclliJo; uáo podcndo afínai Jcixar Jc lomar a dclibera{io dc 
cvoncral-o, ctuvislado tcu prvcedimcnto anomalo, dc algvima fónna rcconhcddo 
alc pclo proprio govcrnu dc sua uarño. 

I'oi 10 I) c*lc» fuudamculof quc a mcucionada comtniksíio julgou dcvcr conlotlar 
as argui<;dcs fcilas pclo Marqucx dc Mannhio ero apoio de suu priineira nllega^ác, 
com cspccialiüade a quc falla Je se Ivawr annulbdo, por uma porbria, que ellc 
Jcnominou documcuto c»puiio, 0 aviso de 26 Je Mar^ode 1823, c atc a palcnlc 
passaJu cm 23 dc Novcmbro Jcssc anuu, com a fírma dc S. M. Impcrinl, sem 
rellcclirt 

i,Kic cunfundiu os lilulos provisorio c definilívo da concessío do posto dc l*al> 
miratilc, cotn as dbposicóc* quc Ihc dcsignsram as commissdcs etn quc devia 
cmpregar-sc, as quacs cslavam na allribuifáo do govertto amplúvl-as ou rcs- 
Iringil-oi coino convicsse nn bem do scrvi^o. 

tjui- iui palcnlc imjHTÍül sc Ibc dcclorou 0 quc dcvia vcnccr, cxaciamcnlc etu 
bnnnonia com as condi^ócs por cllc accilas, lanlu qor, mJa reclamou 110 tcn po 
¿ccmulo cnlrc n Jccrclo dc sua nun cacáo e o da possagcm da palcntc. 

riualiueiitc, quc paiu lirar (odu 0 picldto de qucivo, 0 govcmo qtiando lic 
Jcvignou 0 conimnndo dos forras Juranlo a gucrrn Ja ¡nJcpcnJcncia, concedcu, 
altm Ju qne bavía promclliilo inclnJc, Jo soltlo como pensáo, 110 caso de oáo 
qutrvr cunliauar no strviro, fínda a gucrra, com íobrcvivcncia a sua mulhcr. 

TralaiiJo da 2* allcgaqáo, coDsideraram: 

1. * 0 nJianlamcnlo dc A 2,000, feilu pelo Marquc* dc Marnnbáo no notíiu 
minislro ciii LonJrc», paru 0 scmqo pubtico. 

2. * Os vcncimcnios <|iic Ibc cram Jcvidos, inclusive os da pensáo. 

3. * 0 quc Ibc cotnpcliiu: das prcsas da gucrra da indcpcndcncia. 

•Jjanlu 00 primriru qncsilo a commiseáo drclurou quc corcquanlo rcconhcccvsc 
ttSo lcr evislido alc ccrlo tcmpo documenlo slgum quc pudessc scrvir Jc prcva 
(luqucllc aJianlanitfiilti, loJavia viu pclo» papcis u que sc rcfcrc uin dos mcino* 
riu:s apivscnlados por luid Cocliranc, que, com cfTcilo foi cntrcguc, i sua ordcm, 
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cm 2 dc Agoslo dc I82ü, por inlcrmcdio da cnsa dc Coults & C. a Auguslo dc Pnivn, 
«jcrclario üa nossa Icga^ño cm Londrcs,u sommadc £2,000. (Doc. n. 10.) 

Quonlo no 2* qucsilo, cnlcndcu n mc$ma commissño nao havcr a mcnor duvida, 
por isso quc fui rcconhccido pcla lci n. 834 de 10 dc Agoslo dc 1838, o direilo 
quc o Marqucz (inha oos vcncimcnlos do lempo cm que cslevc ao scnigo do Brazil, 
e mcsmo dcpoú ao incio soldo dc 3:7005000 por anno, dcvcndo cncon(rar*$c n 
imporlancia de 42:7535254 que sc vcrificou liavcr dlc rccebido, a conlar de 21 
de Mor$o dc 1823, conforino as vcrhas langndns nos livros dc soccorros da ndo 
Pedro / c fragala Ypiranga, nndc lcrc asscnlamenlo. (L>oc. n. 11.) 

A rcspeilo do 3* c ullimo qucsilo sobre o quc Ihc pudcssc competir dasprcsas, 
cujo dircilo sc Ihc nüo contcslou, depcndia da liquidngúo quc sc fizcssc scgundo 
*8 prescripgócs do governo, ncs tcrmos do § 2* do art. 1* da mcncionada lei. 

15 porquc houvcssc certcza do.Marqucz lcr rcccbidoa imporlancia dc348:2385461, 
scgundo sc provou dos documcnlos que foratn aprcsentados ao corpo legislalivo, paru 
scrvir dc base ao crcdito concedido pcla cilada lci, parcccu convir, que o lord, por 
si ou por intcnnedio de algum procurador, prcUassc contas do cmprego dessa 
quanlia para assim habililar-se a exigir do govcrno náo só a somma dc £ 2,000 
rnas ainda o que llic pudcssc tocar na partilha das prcsas. 

Nao Ihc podia valcr o faclo que allegou cm scus mcmoriacs de lcr mandado 
as contas cm um cofre com a compctcntc chave, por mño do commandanlc da 
fraguta Yptranga, de que apresenla recibo passado pelo dilo ollicial, por isso que 
núo constou aqui a cnlrega dc similhanle cofrc, conformc sc vc dos documenlos 
passodos pcla sccrelaria d Eslado, iulcndencia e conlador.ia da marinba, nom mesmo 
ningucm dcssa cpoca deu nolicia dcllc, scgundo as indaga^úcs a que se procedeu. 

A mcncionada coinmissao náo dissirnulando o$ scrvicos fcilos ao Impcrio pelo 
almirantc lord Coclirane, apems notou uma ou oulra incjactidfio na manifcslacfio 
que cllc fcz dcsses scrviqos, lol a de dizcr quc cnlrou só na provincia da Bahia 
no diu 12 dc Junlio dc 1823, passando c rcpossando pcla csquadra porlugueza, 
quondo c sabido quc foi acompanliado da fragata Parayvassú e da corvela Maria 
da Gtoría, itolando o cquivoco dc quc pdos scus scrviqo$ fosse nomcado consc- 
Ihciro d’Bslmlo, cslipulando-se-Ihe rcndas proporcionadas d suacalhegoria, quando 
Inl cousn nfio consla que succedcssc. 

Foi assim quc a commissUo lcrminou a ¡ncumbcncin para dnr solu^úo aos avisns 
do minislcrio dos ncgocios cslrangciros dc 22 dc Abril dc 1854 c 6 dc Junbo dc 
1855, c tnais papcis quc os ncompanliaram. (Doc. n. 12.) 

0 aviso dc 22 de Abril dc 1854, rcfcrc sc d nola c documenlos anncxos, quc 
ao mintslcrio dos ncgocios cslrangciros ilirigiu, cm 20 do mcsmo tncz, o ininulro 
dc S. M. Britnnnica, ncsla cOrtc, vcrsando soürc a reclamn^üo do psgamcnlo 
das prcsas fcilas no lcmpo da guerra da indcpcmlcncia, afin» dc scrcm esscs 
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documonlos lomodon om considcrn^lo, ijimndo fosncm «llcndidis ns rcclnmnídos do 
<|uc Irnlnva a proposla njirciícnliuln no curpo lcgislnlivo. 

Os docnmcnlos dc quc Irala oslc nviso, snin: n nota dc 20 dc Aliril (cm ingloz) 
c o c.vlrnclo dc uim cnrln dc lord Cochranc no l)r. tiooday, lcslnmcnlcii'O do 
linado clicfc dc divisño Crosbic, dalaila le 20 dc Janciro dc 18bI. Ncslc cslraclo 
dÍMO lord Coclunnc quc os 200:000ó00(i quc llic íorain cnlrcgucs |K>r ordcin dc 
S. M. Iinpcrinl nño cslavatn sujeilos ás rcclaatftgñes dc otilros, snlvo quanlo u pro- 
por\*áo cm qnc rcspcclivamcnlc rcccbcram, o quc liulo foi claramcnlc cspcciíicado 
nns divcrsas lislns ila» cmbarcnv’tVs quo foniiarnm a c\pctlu;ño mandadn pnra suf- 
focar a rcvolla cm l'crnnmlnico, qtic liveram por pagamcnlo unicamenlc a genc- 
rosidadc, vcncimctilos alrnzados c tittia | orcáo dc dinliciro dc prcsus, parnosquc 
forain rclacionado*, c quc tacs pngnmcnta» sc fizcrño publicaincnlc a bordo dc cadn 
navio, scntloosdocumcnlos rcspiüclivos dcpcsiladoscin uina caiva dc fcrro, comchavc, 
c vollarum pcla Yfliraiiga, licando o lord com recibo do ollicial quc o subsliluiu 
quando foi dcinillido pclu dccrclo dc 27 deFcvcrciro dc 1824. (Doc. n. 13.) 

0 aviso do minislcrio dos ncgocios cslrangciros dc 12 dc Junlio dc 1854, 
(runsmilliu ao da luarinha, u uola ii. 77 c documcnlos onncios quc o niinislro 
de S. M. Brilannica ncsla córlc dirigiti cin 10 do incstno mcz, ocompanhada 
dc um mcmorial do dilo lorü ticcrca Ja rcclama^ño dc prcsus quc liulia pc- 
ronle o govcrno impcrial. (Doc. n. 14.) 

Oulro mcmorial sobrc o mcsmo assunplo foi dirigido por aqucllc liliuUterio 
com aviso dc C de Junlto dc I85Ü, assimcomo um rclalorio das rcprcsenta^Scs 
c proposi<;ocs cxlrnhidns dos oílicios qic o Marqucz dc Maranháo lex subir 
no governo, c ilas rcsposins a cada umc dcssas rcclama^ócs. (Doc. n. 15.) 

0 ministcrio da marinha om nviso de 10 dc Oulubro dc 1855 (Pag. 60), solicitou 
ao da fazcnda as prcc¡*ns ordcns para ajuttar-sc a conta do dilo Morqucz, afiin dc 
scr clle pago do soldo quc sc Ihc licou dcvendo do lcmpo quc scrviu o 
Imperio no poslo dc I* ulmiranlc, c fazcr-*c cfTeclivo o pagatnenlo da pcnsño 
coocedida pclo dccrclo dc 27 dc JulSic de 1824, c conformc o disposlo nos 
§§ 3* c 4* do arl. I* da lei n. 834 di 16 dc Agoslo dc 1855. (Ooc. n. 16.) 

0 minislerio da fazcnda cm aviso de 13 dc Norembro dc 1855, para dnr 
cumprirncnlo ao da marinha dc IG d: Oulubro, pcdiu quc sc rcmcllcsse ao 
Ihcsouro os ucccssarios docuincnlos cn ordcin a conhcccr-sc o t/uanlum da 
pcnsáo c hem assiin qual a divida do soldo dc qitc Irala o mcncionado aviso. (Pag. 69.) 

A conladoria da rnarinha, cm oflicio n. 380 tlc I (lc Dezcinbro do mcsmo 
anno (Pag 70), romollou as conlos dos soldos e tlo pensño dcridos no lord, scndo a 
dos soldos desdc 21 dc Mar^o do 1823 nlé o dia anlcrior ao dc sua dcmissño 
por decrdo dc 10 dc Aliril dc 1823, cu da pcusúo dcsde csla ullimn dula alé o 
fim dc Novembro de I8H5. Apczar de quc os $§ 3* c V do orl. I* da lei de 



IC dc Agosto dc l8üo, niio trnlosscm dns comcdorias quc lambcm sc ficou dc- 
vctido (lo tcmpo cm que aqucllc ulrnirmitc coinmandou as for^as navacs do lm- 
perio, n eon'nduriu dn mnrinln orgnnisou n rcspcclivn conln, qu<j juntou ds Jo 
soldo c dn pcnsüo, c bcm assim as cúpias cilruliidas Jos livros ilc soccorros da 
náo Pedro I c da íragnta Ypirtaujn, nndc lurd Coclirane lcvc asscntamcnlo corao 
cornmandunlc dns for^ns uavars. 

Ein «alisfarño ao quc solicilou u tuiuUlcrio da fazcnda cin nriso dc 13 de 
Novcmbrodilo, odnmnrinha cn» 3 dc Dczcinbro scguintc(l*ng. 72)cnviou, por cópin 
nilo só o oíTirio n. 3SU, da conladoria, com os documcnlos quc o ncompanhn- 
rain, coino os dccrclos dc 21 dc .MarQO dc 1823, 27 dc Julho dc 1821 e 10 de 
Akril dc 1827 ; o primciro confcrindo a lord Coclirauc a patcnlc dc i* almi- 
rnnle, com o soldo dc ll:aí0$000 annuacs; o scgundo conccdcndc-lhc como 
pcnsüo, tnctadc do rcfcrido soldo, c o ullimo, dcmittindo-o do serviro por $e 
tor ausonlado som a coni[iolonto nulorisacáo. (Docs. ns. 17 o I8.i 

Com aviso dc 12 de Junlm dc 18‘iO, o ministcrio dos negccios cstrangei- 
ros, cnviou no dn mnrinha o.< documcnlos quc nconipanlmram a nola do en> 
carrcgado dc ncgocios da Grnn-Drclanlin, datada dc 7 do mcsmomoz, versando 
sobrc novu reclumacáo do mcncionndo lord, pclos scus soldos e pcnsúo quc sc 
llic cstipulon quando fóra convidndo pnra scrvir na arnmda imperial. Diz quc 
cnlrc esscs docinicntos cxistc unia cnrta quc o Marqucz dc Maranhao, em 30 
de Abril do ntcsmo anno dirigiu ao sub-secrctario d'Estndo lo d Woodliouse 
queivando-sc de quc sc Ihc recusúrn pagur a iinporlancia de scus soldos e pen- 
sfio, na razúo dc 12,000 pcsos por anno a 900 rs. ou 11:520^300 cm tnocdu 
mctnllica, conformc o aviso dc 21 dc Marco dc 1823: c cnnclaindn, pcdc a 
devolufan dos papei» a qne se refere o dito nviso. (Doc. «. 19 ) 

0 incsmo minislerio cm IG dc Sclcmhro dc 1850, enviou ao da marinliu 
o rcqueriincnto quc lord Cochranc dirigiu ao govcrno, c um mcmorial defen- 
dendo-sc das inc.ilpavócs, quc diz, lltc foram fcilas cni uinu publicafáo ¡nlituladu 
Pareccr das scccvís, aprcsenlatlo d lcgislatura brazilcira. 0 lord ncssc requeritncnlo 
Iralou da mocda cra quc dcviam scr pagos seus soldos atrazados. Doc n. 20.) 

Em 21 do tncsmo mcz o mlnUlcrio dos negocios cslrangeiros, renicltcu ao da 
inaritihu a nola juc llic dirigiu o minislro dc S. M Dritannica. Iratando d?s 
icclama<;ocs do Marqucz dc Marnnliáo, quc nai|itclla épocn vcrsavani sobrc o 
modo dc fazcr-sc o pagatnenlo dos soidos qtte Ihc eram devidos do tempo cni 
quc scrviu ao Irapcrio, c da pcnsáo conccdidn pclo dccrdo de 27 dc Julho dc 
1821. Era opiniáo do govcrno britonnico quc por cssc dccrclo e pcla lci de 
16 de Agoslo <ic 1855, dcvia o Marqucz scr cmbolsado do quc sc llic devia, 
om pcsos fortcs, c nflo pclo scu vnlor noiiiinnl cm mocda depicciada, que rc- 
duziria pcla mclidc o moulanlc dc suas reclama^oes. Accresccnta o rninislro da 
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íngUlrrm qac rnh apiaiÑo jií linh* oliliilo • a«lhcsño do Sr. Morqacx dc Pi* 
rnná cm umi cnlrcvisln (juo com cllc livrra Mr. (ílowcr, agcnlc dc lortl Co- 
chrano. (Doc. n. 21) 

A conladoria da inarinlia cm oflicio n. 291 dc II dc DczCmbro do I8o0 t 
cm cumpriracolo dc ordcn» da áccrclaria d'l/lado, aprcscnla as contns dos 
soldot atraudoi c pcniio i pagar-fc ao lord, dcsdc quc »c rclirou do acni {0 
do linpcrio, 10 (Ic Novcmbro dc I82 j, coníormc consla do livro dc soccorros 
da fragjtn Y/ttraitgn, o bcm assim os conlas comprcliendcndo o mcsmo soldo c 
pcnslo dcsdc quc foi dcmillido pdo dccrelo dc 10 dc Abril dc 1827. A rocsma 
repartifáo para csscs pagamcnlos fcz as rccapilula$ñcs junlas ao dito oflicio, em T 
c 2* hypolhcsc, c ncllas indicou o dcsconb do quc rcccbcu o Mirqucz dc Maranhio 
por conta do scu soldo. (Doc. n. 22.) 

Ein Odc Dczcmbro dc 185G (Vug. 80), o minislcrio da marinha, cm vislo da duvida 
sobrc a o*pccio em quo doviam sor calculados os ftoldos c pcosño que a lci n. 831 
dc 16 dc Agoslo de 1855 mandoupagar ao lord em considcra^flo aos scni^os qac 
presiou, dirigiu-seái sccqOc* dc gucrra c marinha c dc fazcnda do conscllio d'Eilado, 
consultando sobre a rcfcrida duvida c rcclamaqáo, chamando a allcn^áo dos Srs. 
conselliciros d'Eslodo cspccialmcnlc para os scguinlcs docnmctilos olliciacs : 

Lci n. 834 dc 16 de Agoslo dc 1S55 (Pog67. K o Doc. n. 16), avisosdo minislcrio 
dos negocios estrangeiros c da marinha de 21 dc Mar^o dc 1823, dilo da marinhn 
de 26 do mesmo mcz; decrclo dc 21 dc Mar$o dilo, patcnle do poslo Jc almiranlc, 
decrclos de27 de Julhodc 1824 c 10 dc Abril dc 1827. (Doc. n. 23.) 

Asscc<;5cs degucrra e imrinha c dc fazcnda doconselho (l'Esiado cm consnlla ilu 
12 de Dczembro dc 1830 foram dcparcccr qucein visla das terminanlcs d¡sposi{6c* 
dos arÍMM e decreloe moncionados, o eoldo cslabclecido ao Manjuex dc Muranlifln, 
náo podc ser oulro sinuo o dc 12,000 pcsos, mocda mclallica, c a pcnsáo, dc nictadc 
dessa quanlia, ua mesmo cspccic. (Doc. n. 24.) 

Lord Cochranc, por inlcrmcdio dc scusprocuradores, nprcscnlou umaconla nn ini- 
porlaucia de 36G:258$936, scndo 9:I38$1'3G do soldo como primeiro almiranlc até 
10 dc Novembro dc 1823 e 357:120^000 da pensáo dcsdc csta data alr 10 dc No- 
vembro de 1S5G. (Doc. n. 25.) 

A conladoria, cm oflicio n. 278 dc 22 dc Dezembro dcslc ullinio anno, dcclarou 
quc como a conta dos soldos rcciamados, aprcscnlada pelo» procuradorcs (lo lord, 
náo dizia dcsdequando comcfava o rcspcclivo abono, náo podia descobrir a razáo da 
difTeren^a enlre esla e a que organizou aqudla reparli^áo, rislo quc pcla sua conlu 
linha o Marqucz de rcccbcr 9.138$930, inucda fraca, e pcla da conladona ainda elle 
reslara 2:I44$000, mocda melallica, feilo o enconlro do quc rcccbcu rdativamcnlo 
mo mcsmo soldo, conformc consla dos compclenlcs livros do soccorros. 

Quanlo ó pensáo: si a conla ilos procurcdorcs fossc fcila alé o lim de Novcmbro de 



17 


1856, como sc acho a da conUtloria, tcriam ambaa límilhanlea, (lcamlo a dciía, de- 
poii dc rcdozidi n mocda fraca, clcrada a 357:7921000, da qoal s¡ sc dcduziuo o 
qnmlia dc 2:ti4iOOO do wldo. ou 4:!88iOOO. riria a «*r o quc compelia ao lord, 
•altro crro, 353:1)015000, o n3o 306:2585936, como otigcm o« pmcuradorei; no* 
lando havcr u na duplicala na conla quc apmcnlora'n, por tcrcm ibontdo ao Mar- 
qurz, no dia 10 Jc Nurcmbro dc 1825, cin quc ic rctirou do icrrip, náo sóo «oldo 
mai aindu a pcnsáo. 

Finalincnlc, accrca da sornn.a dc £ 2,000, quc o Marqucz idíantou do scu bolso 
para o scrviqo publico, pcntou o conlodor qac isso dcvia Gcar para quando ic 
liquidassc o quc compclisso ao I* almiranlc, provcnienlc de presas, porque nessa 
occasiio dcvcria lamhcm scr altcndida a quanlia dc 348:2385161 q le clle havia 
rcccbidocm diversas addiq6cs,e da qual ainda nio linha prcslado conlas. (Uoc. n. 26.) 

Com aviso da sccrclaria d’Eslado da marinha dc 23 dc Dezcmbro dc 1856, cn- 
viou-sc ao da faicnda, por cópia, a consulta do consctho d'Eslado de 12 c rcsolucúo 
loinada cm 13 do dito mcz dc üezembro, c mais papcis a que sc referc sobrc a du- 
vida da cspccie cin que dcviam scr calculados os mcncionadossoldosc pcnsúo, c bem 
assim a conla fcila na conladorii da inarinha, do quc sc Ihc devia pagar, tanto petos 
soldos alc quc sc rctirou do scrviqo do Impcrio, 10 dc Norembro de 1825, como 
pcla pcnsáo desde csla dala alc o ullinio de Novcmbro dc 1836, afim dc que, i visla 
dos mcncionados papcis, por aquclte minislcrio sc mandasse edecluar o neccssario 
pagaroento. (Doc. n. 27.) 

0 ministcrio da fazenda cmaviso de 9 dcSetembro dc 1864, pcdiu ao da marinha 
quc dcclarassc si nos respcclivos rcgislros da reparli^ao cxislia algum aviso, ordem, 
ou documenlo ilc qualqucr ualurcza do qual conslassc ter-sc rcquisilado dc lord Co- 
cliranc a cnlrcga dc 108:2365161 recebidosda Ihcsouraria dc fazenda da provincia 
do Maranbáo, ou que »e icpiuvusse o scu proccdiiuciilo a Minilbanle rcspeilo. 
(l)ac. n. 28.) 

A 2* scccáo da sccrctaria d'Fslado da marinha informando, dice que nio podia 
salisfazer tal reqoisiqio, e indícou que a contadoria talvei pudesse dizer alguma cousa 
a respcilo. 

Ouvida a conladoria, inlormou, em oiücio n 263 dc 19 dc Oulubro do mesmo 
anno: 

1. * quc do asscnlamcnlo do ex-l* almiranlc lord Cochrane apcnas constava quc 
por ariso dc 20 dc Dezeinbro dc 1825 sc mandou suspendcr o pagamenlo dos seus 
vcncimcntos, alc quc vicssc a csla córtc dar conta da comintssio de que fóraencar- 
rcgado, c quc por oulro aviso dc 21 dc Abril dc 1827 sc parlicipou que por dccreto 
de 10do mesmomcz haviatido domiUido do scrvi^o do Imperio. 

2. * Quc do rcgislro dos oflicios da commissáo dc prcsas consla quc cm Hala 
de 20 dc Outubro dc 1803, por occasiáo da cxlincffio da mesma commissfto 
foram devolvidos á secrclaria d'Estado da marinho diversos papeis concer- 



ncnle* A corrcspondcncin dc lord Coclirone coui o govcrno ¡mpcrinl, consullnn 
originncs do consclho d'Rslado, c umn pnsla contcndo 9 nppcusos rclnlivos n 
prcsns dus gucrrns da imlcpcndcncúi c do R¡o da Prala, cnlrc os quncx lalvcx 
so cncoiilrassc nlguin csclnrccinicnlo quc pudcssc fulisfntcr o llicsouro, prin- 
cipalmonlc na porlaria rtpndiiln an lord pam sc rccollicr d córlc, c nos of- 
(lcios quc cllc dirigiu sobre sun rctirodn do Mnranhr»i>; papcis que Inmbcm 
dcvem cslor nrchivados na sccrclaria d’Eslado. 

3/ Quc do livro dc regislro dn commissáo dc prcsns, consla quc cm dalas 
dc 30 dc A'ovemüro dc i839 c i dc Abril dc 1800, ofliciou á secrclaria dc 
Eslado aflm dc que lord Cochranc prcslassc inforinayücs sobrc as quanlios quc 
rcccbcu para pogamcnlo a si, nos ofliciacs c ns prafas da csquadrn sob scu 
commando alé 12 dc Fcvcrciro dc 1824, c quc cm rcsposta a csscs oflicios 
baiiou á commissúo o oflicio da sccrctaria d’Eslado, dc 5 dc Dc/cmbro dc 1839, 
communicandr» liavcr-sc dctcrininudo d iiupcrinl lcga^áo cm Londrcs quc dc 
inlclligcncia com o dilo lord (raosmiliissc as informa$6es csigidas; c mais lardc, 
cin aviso dc 23 dc Abril de 1880, foi cnviada á commissáo dc prcsas, cópia 
da curla do lord, daladn dc 31 de Janciro do mcsmo anno, dando os cscla- 
recimcnlos pcdidos. Essa carla dcvc cxislir na sccrdaria d'Eslado junla ao 
offlcio da legn^flo impcrial cm Londrcs, dc 28 dc Fevcrciro dc 1800, sol) 
n. 13. Vide Doc. w. 33. 

4.* Finalmcnlc, que do mcsmo livro dc rcgislro de oflicios consla quc lcr- 
minando a commissáo de prcsas scus Irobalhos rclalivos á parlilha da quantia 
dcslinada ao pagamcnlo das rcclotna^ocs dc prcsas da gucrra dn indcpcndcncia, 
fizera subir á sccrelaria d’Eslado o compctcntc rclalorio, crn 22 dc Maio dc 16G3, 
no qual dedarou o que ihc constava áccrca da quotilia dc 108:236,$ 161 , 
quc lord Cochranc recebcu da junla dc fazcnda da provincia do iMuranháo, 
dundo as razócs por quc a mcsma commissáo deivou dc considcrar cssa impor- 
tancia como reccbida por conta dc prcsas, por llic parcccr quc n islo sc oppunha 
0 dccrcto u. 1708 dc 29 dc Dczembro de 1835, os alvarus de 7 dc Dczcmbro 
dc 1796 e 9 de Maio de 1797, c alvará dc regimcnlo dc 30 dc Dczcmbrodc 
1822, quc Iralam sómcntc dis prcsos fcilas no mar, c núo dc scqucslro ou prcsas 
feitas cm lerra. (Doc. n. 29.) 

A 2/ scc;áo da sccrclaria d’Eslado da marinha, cm U dc ¡Vovcmbro dc 1864, 
rcferindo-sc ao oflicio da conladoria, n. 263 dc 19 dc Oulubro anlcrior, dcclarou 
que nenhuma luz dnvam á qucslúo dos 108:230.^401, os papcis por dla mcn- 
cionados, ncm o rdalorio da commissáj dc prcsas Iralava dc aclo algum do go- 
vcrno rcquisilando a cnlrega dc lal somma, ou rcprovtndo o proccdimcnlo do 
1' almirunlc a similhanlc rcspcilo. (Doc. n. 30.) 

£m 29 de Dezcmbro do mcsmo anno, o ministcrio da niarinlia dcu conla do 



rciullado du informa^&cs oiigidos pclo dn fazcnda, cm aviso dc 9 do Sclcmbro 
nnlcrior. 

Eslc miniftlcrb cm avi«o dc 24 dc Janciro dc 1803, dcclorou qoc ts cópias 
rcmcttidas pcla marinha rom aviso dc 29 dc Dczcmbro do onno anlcrior nüo 
bc prcstavam ao cvarne a quc linha dc procedcr o Ihcsouro, para conhcccr si 
da quola dc 81:069-3822, quc na diitribui^üo das prcsu da gucm da in- 
dcpcndcncia coibc a lord Coclirane, se linha dc deduzir algtma importancia 
por dlc rcccbidi c dc que ainda núo livcssc dado contas. E, quc scndo ccrto 
havcrcm sido culrcgucs ao mesmo lord, já no Ihcsouro, já tas thcsourarios 
dc fazcnda, algunus quanlias; c declarando ellc, cm utn escriplo quc publicou, 
lcr rcrocllido á reparti^úo da marinlia olTicios ou carlas documenladas em que 
prcstava conlas dc lodos os dinliciros a seu cargo, c ainda inais, quc os papeis 
rclalivos u mlrbui^o da quanlia dc 108:236^461 , rcccbida no Maranháo 
loraro cnlrcgues áquella rcparticáo por inlcrmcdio do comoundanle da fragata 
Ypiranga, Jaincs ShcfcrJ, «olicíla a rcmessa para o thcsouro de similhantes 
docunicntos c licm assiin os livros Jc «occorroa Jas Iripola^dcs dos novios que 
cslivcram «ob o commando dc lord Cochranc. Viit Appcnsos ao Doc. n. 30 
e o Doc. n. 31. 

A 2.' sccfio da sccrdaria d'Estado da marinlia em 6 dc Feverciro do 1863, 
Irntando ilotln assumplo, dico quo os papcis rclativos u rclribui^lo dos 
108:230,$ 101, rcrcbidos por lord Cochranc na thcsouraria do Maranbio, cuja 
rcmessa solicilou o rainislcrio da fatenia, uada csclarecem a qucsláo, vislo corao 
os offícios dc quc sc falln apenas comprehendem a correspondcncU do almirantc 
no pcriodo da gucrra da indepcndcncia, c nom ao tnenot alludcm a sirai- 
Ihanlc dinhcíro; e das ccrtidócs ciistcnles no archivo, passadas pela secrclana 
d’Eslado, quartd-gcncral c conladoria, consla núo lcr aqu» sido enlregue o 
cofrc quc o mcsino alinirantc afürmou havcr rcmcttido pdo capilúo de fragata 
Shcfcrd. Vüt Doc. n. 12 ( cofre ). 

A contadoria cm officio dc 2 de Mar^o de 1865, apenas se refere aos livros 
dc socorros soliñtados pdo minislerio da fazcnda em aviao de 24 de Janeiro 
do mcsnio nnno, c cm odditamcnlo a cssc oíficio declarou eni 7 do rocncio- 
nndo mcz dc Marqo que alli noda roais constara além do qac informou em 
officio n. 263 de 19 dc Outubro Jc 1864, dcclarando o conlalor quc < com- 
mi&sño dc prcsns da qual ellc foi tnembro, nos ullimos trabalhos, núo íoratn 
aprcscnlndos os officios c cartas a quc altudc u lord ; o que faz crér, que 
tnes papcis núo chegaram ao *cu dcalino. E tanto isto c vcrdoie, que a com- 
inisíúo pcdiu csdarecimcntos áccrca da applicaqúo dos dinheiros por ellc rece- 
kidos, como tc vc do cilado olficio dc 19 dc Outukrn dc 1861. (Doc. n. 32.) 

Nestc scntido, rcspomlcu-fc ao ministcrio da fazcnda em 10 dclMorfo de 1865. 
(Doc. n. 32 A.) 



to 

Com cfTcito ot'ttlc no archiro da MCretarU d'GMado <lo mirinlia, junln 10 
olício da lcgifao impcnal cm Loudrc», dalido dc !8 dc Fcrcrciro dc 1860, 
tob n. 13, • caila dc lonl Cochranc, dnndo, cra 31 do Jnnrirodo racarno anno, 
o« caclarccinicnloiqiica coinmiwño dc prcw* pcdin rro oflirio dc30 dc Norcinhro 
de 1859, c cujacóna cslá nnncta aos papci* rrliliw a- quolio Cochranc. (Doc. 
n. 33.) 

Em 12 dc Oulubro dc 1865, o Condc Dundonald, fillio dc lord Cochranr, 
rcqucrcu ao govcrno impcrial o scguinlc (Pag. 101): 

I/ 0pogamcnlodel0:000¿000ordcnado }*clo dccrclodc 23 dc Fcvcrciro de 1824, 
c quc nuuca sc rcalizou, como prova pcla falln dc rcciho dc lord Cochnnc 

2. * 0 pagnmcnlo dc £ 2,000, c os coinpctcnlc» jurus, cmprcüudas pclo mcsmo 
lord «o agenlc diplorualicodo Btazil cm Londrcs, pata rcpnrosda f agala Y/tiran/ja. 

3. * A quanlia dc 30:000$000 quc ae dcaconlou dc sua quota dc prcsas, pcla 
razúo de nflu lcr aprcscuUtdo documcuto» dc havcr dcspcndidc cs?a wmina. 

'4.* Rcslituiqio das tcnas doadas por Sua Mogcsladc o Scnhcr D. Pcdro I, cu 
a conccssáo dc n)vas lcrras como simplcs propricdaJc civil, rcm dcpcndcncia 
de lilulo. 

S.' Pagamrnlo dc 07,000 pcsos quc lord Cochrane linha dc rcccbcr do go- 
vcrno do Chilc, quc o ImpcraJor D. Tedro 1 c seu govcmo Ihc promelteram pagar 
para o detcrminarem a obandonar a marinha chilcna, e encirregnr sc da or- 
gonisa^úo e comrrando da armada brazilcira. 

0 pclicionario procurnndo juslificar sua prclcn^üo, diz: que a rcspcilo do pa- 
gamcnlo dos 40:0CO|000 rclalivos o fragata hnpcrairii, o quc do scu bordo foram 
lirados d forqa; ilkga-sc que por parte do Brazil o decrclo dc 23 dc Fcvcreiro 
dc 1824 o» mam.ou pagar. 

Mas cssc dccrco que é ütulo aulhculico Jo rcconhecimcnlo da divida c da . 
intenqáo de « pnjar, náo v&le, como prova do cíTcclivo pagamcnto. Tal prova 
sé pddc forncccr o rccibo ou quilaqáo dc lord Cochrann, na cslaqáo fiscal onJc 
sc eíTecluou o pzgamcnlo. 

‘Quc os documenlos que juntou, dam ccricza da divida conlrahida pcto Vis- 
'Condc dc llabayana para os reparos da fragata Ypiranya\ c embora aqucllc agcnlc 
diplomatico procurasse negar a legilimidadc da divida, allcganJo quc cra apcnas 
rcsliluiqdo do maior quautia rclida por lord Cochranc, núo cra possivcl ndniitlir- 
se similhanle prclexlo, quando por occasiio do pagamcnlo das prcsas sc lcvou 
em conla ao alm ranlc o dinhciro por cllo rcccbido. 

Que o comrniasio dc prcsas mandou dcsconlar da quoln do lord 30.000^000, 
pelo molivo do náo tcr elle apresentado documcnlos do igual dcspcza fcila com 
a csquadra. 

Que os documcalos náo só dessa como de muilos oulras despezas foram pelo lord 
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rcmctlido* « bordo di fmgnlo Ypmntja. S¡, poii, »c dcfcncomínharam a culpo nlo 
foi HM. 

• • 

• Mnnltncnlc, qnc « comtnÍMíln tle pm««» rceonltrcca n fortp J *í!a« rniScf. nSo 

dcfconlnndo oulrn» dcfpcwi* dc qnc lambcm, c por igual molivo nilo íorain aprc»cn- 
Indos os documculo<. • 

Em 2.‘¡ dc Junho do 1808 o sccrclario da cnmarn doa dcpulndos rcmcllcu ao mi- 
nihlciio da fazcmJa orcqucrimciilo do Condc Dundonald, pcdindo informa^ócb a rcs- 
pcílo. 

# 

A scr^.lo dc cxpcdicntc o liquida^áo da primcira conladoria da dirccloria dc con- 
labilidadc do Ihcsouro nacional, cm 4 dc Julho dc 1808, dcclarou, quc a commissáo 
do prcsas proccdcndo á com¡»clcnlc parlillin. achou qvelocava ao Mirqucz dc Mara- 
nháo a «juantia dc II5:0I7¿8SG, dcvcn«lo cllc rcpór dc adianlamcnlos rcccbidos 
30:9-18$0(3 j |»clo quc ficon liquido 8l:OG9$á22 quc íoi png» a scu filho o Condc 
dc Dunduiiold cm 8 dc Junlio do 18G3. 

Alcm dislo, c scgundo dicc a commissún dc prcsas, o Marqucz dcMaranhüo dcvia 
prcclar conlas dc 1 f 8:230,$ 101, qucficarain cmscupodcr, ictlo dai quanlias que so 
Ihedcram para di&lribuir pdos apicsadorcs, scuJu 200:000^000 no ihesouro, cm 10 
dcJulhodc 1821; 2I7:C39.>.10|, na juiilu dcfazcnda do Maranháo, cu ITdcOulubro 
dc 1823 ; c 40.000$000, iio Ibcsouro, c.n virtude dodccrclo dc 23 de Fcvcrciro dc 
1824, para distribuir |iclo.< quc concorrcram para a rcuniüo da provincia do Fara e 
acquisirúo da fragala hnpcralriz. 

Os 200:000$000, a dita scc^áo do Ihcsouro achou cscriplurados cn 10 dc Julho de 
1824, no livro*c»i\a daquclla rcpnrliíio. 

A ja rcfcrida lcin. 831 dc 10 dc Agoslo dc 1833, aulorisou ogovcrno a mandar 
pagar «o Marqucz dc Mutanhriv u*> soldos dc »ua patcnlc, c faxct clTfctivo o pcnsáoi 
jtclo qnc rccchcucm 11 do Fcrercirodc 1837, dcáconudoi G3:000$00ü quc reccbcu 
dc snldos «dianlado5, 317:808.5000 dc pcn.-üo dcsdc 10 dc Novcnibro dc 1823 atc Ju- 
nho dc 1830; c por corrtc^áo dc um cngano, a 20 do mcsmo mcz, 10:781 $192. Pa- 
gou-se-lhc pcnsáo nos excrcicios de 1830 a 1S37 atc oprimciroquatlcl do dc 1860 a 
1801, cm quc fallcccu, na imporlancia do 48:960$000, na razáo dc ll:320$000por 
unno. 

Cotnc^ou a vijva do mcsmo litulo a rcccher mcladc dcssa pcnsüo desdc osegundo 
quartcl do cxctcicio dc 1800 o 1801 ató o I* scincstrc do dc 1863 a 1800, em 

quc fallcccu, na sotnma dc 39:520$000. 

• • 

Do quc íica etposlo c claro: 

1*, quc o Marquez <lc Maranháo rcccbcu dos cofrcs do thcsouro, além do soldo que 
pcrccbia qoandc cm cíTcclividadc do scrvi^o, por si e por scus hcrdciros, a quanlia 
de 690:3755775. 

2*, que nada mais Ihc resla o governo do Brazil. 
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A 1‘conlmloria dn dirccloria dc coulnbiliiludc do llicsouro nacionulcm G do Julho 
do 1808, infortnou sobrcOiquciilosda rcclainnvño dclord Cochranc, c foi dc opiniúo 
quc sciulo a quanlia de IO:OGO$f)i)0 dccrcl.nl i para jícr dislrihuida pclos individuos 
du cvjuadra, como rccoinjicusi parlicular pcla eoopcr.ifáo para a rcuniuo dn provin- 
cia do l’ará c acquisifto da fr.i£.ila /mprratt'k, ó claro quc ainda quando o dilo Mar* 
quez náo a livcísc rcccbido, nada importava, pon¡uc «qucllcs por qucin cssa somma 
dcvia scr dislribuida cram os quc tinhain «1 ircilo dc rcclamu-la. 

Nos Itvros do llicsouro náo cnconlmu o pcigamcnlo dcssa qnanlia, mas acrcdila quc 
clln fossc maudada pagar pcla junla dc faccndn do Mamnháo, ou pcla do Pará, ou 
cnlrcguc ao 3Iarqucz. ou dircdamcnlc aos inlcrcssados, a favor dc qucin fóra de- 
crclada. 

Ouanlori rcclamoQrK) das i’ 2,000, nada informa, nppcllando para os archivos das 
sccrclarias d'Eslado dosncgocios cslrangciros ou da niarinha, ondcdcvccsistir acor- 
rcspondcncin do Viscondc dc Itabnyana. (*) 

Ouc a qucstao dos 30:000$000 quc foram desconlados peta nüo aprescnlaqño dos 
rcspcclivos documcnlos, cró o conlndor do Ihcsouro quc «ó n commissilo cncarrcgada 
dn liquidaqáo e distribuicáo das prcsas podia informar si cra ou náo razoavcl o pe- 
didodcssaquanlia, porquco Ihcsouro apcnns lcvc conhccimento da dislribui^áo feita 
pnra o pagamento das prcsas. 

Pclo quc rcspc'ila a' prclcnqáo dos hcrdciras dc lord Cochranc, rdalivamcnlc 
íí conccssáo dc lcrras, nada infonna a contadorin do lltcsouro, por nunca lcrisso 
corrido por alli. E quanlo ao pagamcnlo dos 07,000 pcsos quc o lord linlta dc 
reccbcr do govcrno do Chilc, náo ochon na nola dc convitc quc Ihc foi dirigida, 
unico documcnlo aprcsenlado, a cslipulafáo dc pagamcnlo, divcrso do que sc fcz 
ao dilo lord; c si nas vantagens qnc Ihe cram dcvidas quando accilou o serviqo 
do Impcrio ic comprchondcu o pagamcnlo dc qunlqucr quantia nlém dos soldos, 
pcusáo e prcsas, quc Ihc íoram pagas, dcvc conslar da corrcspondcncia do consul 
gcral dolmpcriocm Bucnos-Ayrcs,cncarregado dc ncgociar a sua vinda para o Brazil. 

Concluindo, dcclaraquc consla lcr oMarquez de.Maranhúo rccebido no Ibcsouro, 
por s¡ c seas herdciros: 

Pcnsáo olé a sua morlc. 447:549$ 192 

Dila a sua viuva, idcm. 59:520$000 

Dc prcsas,cxcluidos os 40:000$000queslionados. I92:30G$283 

Rs. . . . '699:375^775 

0 ministerio da fazcnda cm aviso dc 9 de Julho dc 1868, cnviou as ioformagGes 


t. wrrtsjKmdcack <to VUconíc dlUbuyuu (Gamclro Twsoa) d > qoc .c «ka sab o b. 10 d« Doc desU 

•crie. 
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(lo Ihciouro ao I* sccmlario d« camnm tlos Sri. tlcpulmioo, ulisfucndo asiim 
a rcquisi^io <juc d'alli llic foi dirigiiia cm 2‘¡ do mct nnlcrior. 

0 ministrrío dos ncgocios cstrangriros cm ?9 do Sclcmbro do mcsmo anno, 
dcclara quc havcudo rcccntcnicidc chcgado i csln córto o Condc dc Dundonald, 
(ilho do fallccido lord Cochranc, Marqucz dc Muranháo, o minislro dc S. M. Bri- 
Innnica o oprcscnlou c rccommcndou-lhc n prclen^uo do mcsmo Condc, relaliva an 
pogarocnlo dc quantios quc cnlcndu scrcm ainda devidas pclo govcrno impcrial 
a scu pai. 

E nio lcndo aqucllc minislcrio, ncra os oulros, conliccimcnlo dessa prelcn^uo, 
requisilou da sccrelaria da camara dos Srs. dcpulados, onde conslava exislirum 
rcqucrimcnlo do intcrcssudo, as itifonnatjOcs quc pudcssc dar sobrc c>sa prclcn^úo. 
Uccebcndo da rcfcrida sccrebria o indicaJo rcqucriincnlo c um oíEcio do nii* 
nislcrio da fuzcndu (o do 9 dc Julho) com as inlotma^Ccs prcsladas pcla dircctoriu 
geral dc contabilidudo do Ihcsouro, Iransmilliu cópios dcsscs papeis c pcdiu parn 
scr liabililudo a rcspoiulcr com a brcvidadc possivcl oo pcdido do minislro bri- 
tonnico cm favordo Condo dc Dundonald. (Doc. n. 34.) 

A conladoria da marinlia cui officio n. 348 dc 14 dc Oulubro do mcsroo anno, 
inforroou sobrc cslcs papcis dcclarando quc os dados dc quc dispunha cram cm 
ludo idcnlicos aos ministrados pclo Ihcsouro cm suas informa^Gcs anncxos ao 
ariso do minislcrio dos ncgocios cstrangciros, dc 29 dc Sctcmbro unlcrior. Quc 
em olficio n. 263 dc 19 dc Ouluhro dc 4 86 4 informou ri sccrclaría d'Estado da 
marinha rclativamente aos IOS:23C$fGI, rcccbidos por lord Cochranc da junla 
dc fazcnda do Maranlmo, c quc ncslc odicio dcclarou quc, no rdalorío dc 23 do 
Maio dc 1863, ocompanliando o trabalho sobrc a partilha das quanlias dcslinadas 
uo pagamento dos prcsos da gucrra da indcpcndcncia sc continha o quc occorria 
riccrca da jri mcncionada soruma. (Doc. n. 33.) 

0 Condc dc Dundonald, filho dc lord Cochranc, cm rcqucnmento datado 
dc 7 dc Dczerabro dc I8G8, pcdiu pagamcnlot 

I.* Dos juros da pcnsúo dc scu pai, comprchcndido o tcmpo cntrc o paga- 
mcnto rcalizado o o quc sc dcvia lcr cfTccluado (30 annos). 

2* üos 40000,SXXK) a quc sc rcfcre o dccrclo dc 23 dc Fevcrciro dc 1824, 
c que nunca foram pagos; pclo quc nuo se aprcscnlara prova em conlrario. 

3. ' Do £ 2,000, e scus juros, omprcsladas pclo Marqucz dc Marnnhdo no 
agenlc do Brazil ciu Londrcs, para rcparos da fragala Yjkrmngñ. 

4. * Dc 30:000¿000 quc ao Marqncz foram dcsconlados da sua quota dc prcsas 

pcla nuáo dc náo havcr aprcscntado documcuto dc dcspcu dcssa soimna. 

3.* De 67,000 pcsos qac scu pai liuha dc rcccbcr do govcrno do 
Chilc, c quc sc llic promcUcu pngar para abandonar a marinha chilcna c loiuor 
o commando da csquadra impcrial. 
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0.* Do 308,238 duros qnc fornm flosconlmlos, ilnn«lo-f;o oomo roccbidos prlo 
Marijuez p.ira sorom rcpirlidoí pcln osqumlra, scm quo cllo o livesso fcilo. 

7.* Pinalmontc, a reMituic’u) das lerras dnnlas pnr I). I’edro l, ou acon ccssño 
dc novas tcrras, coino siuijilis pro|iried:ulc civil setn dependenciu ilc lilulo. 

Diz lcr documenltts quc jusliñeain a sua prctcmjfio, c esU promjilo a cxliihil oft, 
origiuacs oii nfui, para ftcrcm devidamcnle consnlladoft c cxauiinados, c sc ofTc- 
rccu a coulribtiir coin todcs os clcnienlus jwra clucidar a qucslfio, projioudo 
cslabolcccr-íc mn accórdo, ou nomcaudo-sc pessoas para isso connnissionadas, 
cnlrc o govcrno c os procuradoics do reclamanlu, a quem dei:.u plenos podcres 
para cssc fiui. (l)oc. n. 30.) 

Scndo ulliuiamciilc o direclor dc scc^uo da sccrctaria d’Eslado da marinha, 
Euzcbio 'Joíc Aiilunci, incuinbido dc Caludar a qucsláo Cocliranc, aprcscnlou cin 
23 dc Novcinbro de I8C0 a Eiposicao summana quc prccede a cslc Irabalho. 

N'os prcscnlct cxlraclos cslam comprchcndidos lodos os documcnlos dc quc ha 
conhccimcnto nn rcparti^uf» da marinlia, rolalivos d prnlcnipo do lorJ Cochranc, 
por si, c ulliinaincnlc por scus licrdciros. 

Hio dc Janciro, cm 21 dc Janciro dc 1871. 

José FEtiPPE Pmeiilv Lul Sodrinbo, 2.* escripturario da conladoria da marinha. 


Additameato aos eitractos que acompanharam a dita 

« ■RxposiQáo snmmaria. » 


Dcpois dc colligidos os pcipeis rclalivos á qucslfio Cochranc, c da cxposi^fio 
quc dclla fcz cm 23 dc Novcmbro dc IS69, o clicfc dc sccqfio da sccrclaria 
d'E-lado da mariiha, Euzcbio Josc Anluncs, furam csscs papcis, com o ariso 
dc 15 do Abril dc 1871, rcmcllidos ds scc^ücs rcunidas dc gucrra c marinha, c 
dc fazcnda do consclho d Eslado, afim dc que, dcpois dc cxaminarcm a qucsiao, 
consullasscm a rcspcilo dclla com scu parcccr. 

Ncslc inlcrim, apparcccu o iiviso do minislcrio dos ncgocios cslrangciros da- 
ladu dc 16 dc Oaluhro dc 1869, acompauhado dc uma nola dr> cnviado cxlraor- 
diuario c minislrc dc Sua Magcslade Uriluuuica, dalada de 2 do iiicsmo mcz. 

Ncssa nola arjurltc agculc diplomatico diz : 

Quc antcriormcnlc aprcsculou umu pcli^fio do Conde Dundonald, rclalivamcntc 
ds rcclamaQócft ilc s?u pai (lord Cochranc) c quc alc agora nfio foi fornccido 
com qualquer conimunica^üo sobre o assumpto; tnas quc tendo oblido alguns 
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rocibos quc 'anlcriormcnlo m docltrou fnllarcni pnru o pogomenlo do ccrlas 
lommas jd voladas, e algum oulroi ¡mporlanlcs documenloo áccrca do> mcsmao 
rcclamaijflcs, vcm rcconlar cslc ncgocio. 

Quc scmlo as roclama^Oci da fumilia dc lord Cochranc dc varias c dislinclas 
espccics, bascadis, umas sobre a ciocliJáo pclo valor de prcsas por cllc fcitas; 
oulras dcpondcnlci da cxhibicáo dc rccibos, qac agora lcm cm mu podcr ; oulras 
aulbcnlicadus pclo ajusle, om conscqucneia do qual foi o lord induzido a rc- 
signar sca commando no Chite; oulras fjndadas na perda' quc soíTrtra pcla sus* 
pcnsáodos pagamenlos annuacsquo llic haviam sido garantidos; c oulras, Onolmcnlc, 
garantidas pcla graciosa scguran^a dada por Sun Magcstade o Senhor D. Pcdro I. 

Quc scndo o lord obrigodo a lomor empreslada, annualmcnlo, a quanlia nc- 
ccssaria para sua subsislcncia, com um juro laxado em propor^áo á sua idadc, 
o siroplcs copital pogo ulliroamcnte náo chegaria para liquidar a dÍTÍda quc elle 
havia contrahido. 

Quc nüo póde deiiar dc acrcditar que o governo impcrial seja de npiniáoque 
lord Cochranc linha, pclo mcnos, direilo de recebcr o juro legal de sua pcnsüo 
duranic o tcmpo que delln fóra privado. 

Aüsim, concluc ciprimindo a espcran^a de que o governo nomeard uma com* 
missáo com podercs para examinar e decidir áccrca destas reclamaqOes. 

0 minislcrío dos negocios estrangeiros.em 30 dc Novpmbro dn 1870, pediu ao 
da marinha a maior brcvidadc em ininistnr os informa^dcs solicitadas em aviso 
dc 16 dc Oulubro do anno anterior. 

• 

0 mimsterío da marinha cm aviso de 20 dc Dezembro dc 1870, rcspondcndo 
ao do dc estrangeiros, de 30 de Novembro, communicou haver mandado colligir 
lodos os papcis roncemcnles a csb redcmnfao ; c dc confurmidade com o pcn- 
samento do ministru de Sua Magestade Brilannica, rcria sujeilo o traballio á uma 
. commissúo compelenle. 

0 ministerío dos negocios eslrangeiros no sentido de habilitar-se a respondcr 
a qualquer pergunla da lega^áo brilannicc, pediu, cm aviso de 31 de Marco de 
1871, que se Ihc comrnunicasse o andamcnlo da quest&o Cochrane, depois do 
aviso que a marinha Ihc dirigiu cm 20 dc Dezembro do anno anlerior. 

0 minislerío da marinha com aviso Jc 3 de Junho de 1871 submctteu ás 
sec^oes de martnlta e guerra, e dc fazenca do cooselho d’Estado as « Beflex&es 
explicativas » das diiTercntcs rcclamacócs dos lierdeiros do flnado lord Cochranc, 
afim de lcl-as em visla quando dcsscm o s-*u parcccr, como determinou o aviso de 
ISdo Abril do mcsmo inno. 

Eslas rejlcxiks (cm por firn cxplicar a raziío de cada parcclla dc uma conla cor* 
renle que junlou o procurador daquellcs kcrdeiros, c cin que cllcs flguram como 
credorcs de unt saldo dc 697:975^928, alc o cxercicio dc 1856 a 1857, 

«. h 
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quanlo nos juros rcUlivoi a pcnsiío, c nlc FcTcrciro tlc IfiTI, qunnlo aos jorqs 
das X 1,000, c «los r»:000¿00ft, nu WU oilnro dos 4ft:ftftft¿00ft, como prcmio pcln 
aequisifjáo «la frng«la Intjtcmtriz.— Naqucllc salilo cslá Inmbcm incluida n quantia 
dc 134:000^000 corrcsponilcnlc nos prclcndidos 07,000 pcsos, quc o lord dcixou 
dc rcccbcr do gorcmo cliilcno, c agora qucrcm scus licrdciros quc o llicsourodo 
Braiil Ihcs paguc, c fínalmcnlc as imporlnncias dc 131:828^750 protcnicnlcs da 
4* partc quc lcvc o almiranlc nos prcsaa fcilas pcla náo PcHro /, avnliudas cm 
607:31 ü f $000, c 50:097,S000, 1/8 das quc fircram outros navios da csquadra, 
calculadat cm 448:782¿000. 

Uni II dc Dczcmbro dc 1871, asjá mcncionadns sccqúcs do conscllio d'C«hdo 
aprcsenloram scu parcccr, c dizcm: 

Quc a qucstúo cstá cvposta com loda a clarcra c pcrfcitanicnto ducidada na es- 
posi^úo dc 23 dc NoTcmbro dc 1809, fcila pdo dircclor dc sccgáo da sccrclaria 
d’ljlado da marinha FuzcbioJosc Anluncs. 

Que rcfcrindo-sc inlciraroeole a c¿sa opiaiiio cntendcm que o rcclamaate só- 
mcnlc poderá terdireito: 

1. 'A uma oilara parle dos 40:000|000 quc por dccrcto dc 23 dc Feverciro dc 1824 
foiam mandados dislribuirpdas guarnicdcs da csquadra do conimando do nlmiranlc 
lord Cochranc, como rccompensa pcla acqimiijüo da fragnla lomnda no Pará, c quc 
foi dcnominada Irnpcratriz. 

2. * A £ 2,000 cmprcstadas pelo almiranlcao Viscondc dc Itabayaoa, ministro do 
Brazil cm Londrcs, para reparosda fragata Ypiranrja , c aos rcspeclivos juros. 

Concluindo, pedcm vcnia para accrcsccnlar, quc dn infonna^ao dada cm 27 do 
Janciro de 1871, pvlo lambcm dircctcr dc sccdío dasccrclaria d’Cslado da marinha, 
Sabioo Eloy Pessoa, consla quc o assumplo das reclamavdcs 6 tmtado dircciamcnle 
com o ministcrio dos ncgocios cslrangciros, o qual cm avisodc 30 dc Novcmbro dc 
1871 limilou-sc a sohcilar inforinaqOci do da marinha. 

0 ministcrio dn marinhn, cm avisodc 20 dc Fcvcrciro dc 1872, com rcfcrcncia ao 
de20 dcDezcmbrodc I87j), cnviou ao dos ncgocios eslrangoiros, cm salisfacáo aos 
scus avisos dc 30 dc Norembro dcstc uliimo anno c 31 dc Marfo dc 1871, as infor- 
maróesquc ihc foi possivcl colhcr áccrca das rcclamaijdcs do Glho dc lord Cochrane 
e sobrc que cste ministcrio dcscjava ficar habililado para rcspondcr á lc«ja<j3o bri 
tannica. 

0 ministcrio dos ncgocios estrangciros, cni 2 dc Abril dc 1872, accusou o rcccbi- 
mento dos papcis relaliros á qucsUo Coclmne, a quc sc rrfcre o aviso da marínlu dc 
26 dc Fcvcrciro dcstc anno, c ncssa mciroa dala os dcvolvou para quc por csta rcpar- 
tiijño se rcsolvcssc comojulgassc mais josto. 

Coin c»le nviso rcio junla uin» noln, pur cópia, da lcgaglo britannico, conli- 
nuaodo a insislir pda solu(3o do ncgocio dc quc sc tcm Iralndo. 
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Finalmcntccm 24 de Maio docorrcntc anno (1871) o miniitcrio doi ncgocioe c»r 
Irnngciros, cm addilnmcnlo ao scu utiso dc 2 dc Abril, aprcscnla cópia das informa- 
^Ócsquc prctiou ocncarrcgoJodc ncgocios do Urazil cm Londrci sobrc u rcclama- 
^ócsdoCondcdc Dundonald, filho do fínado lord Cochranc. 

ncfcrcm-sc lacs iriforma^ócs parlicularmcnlc a um cmprcslimo dc £ 2,000, que 
o rcclamanle prctcndc lcr sido fcilo por scu pai ao Yiscondc do llabavana para oc- 
corrcr ás dcspczas com os conccrtos da fragala Ypirajvja. 

Easas informa^óca conslam de um offício da nossa lcga^io cm Londres dalado de 
25 dcAbril dc 1872, cm additarncnlo ao de 19 do mcsmo tncz (que nio vcio cora 
cslcs papcis), cnviando cópios dos que o Viscondc dc llabayana dirigiu ao governo im- 
perial cm 9 de Julho c 9 dc Agoslo dc 1825, rcblivaracnlc á qucslio dos £ 2,000. 

0 Víscondcdc llabavanacm scu olfício dc9 dc Julho dc 1825, sob n. 12, conimu- 
nicou ao govcrno impcrial a chcgada cla fragala Ypiranga ao porto dc Portsraoulh 
em 27 do mcz anlcrior, Irazcndo a seu bordo o almirantc lord Cochrane, e diz. 

• Quc no dia scguinle rccckm ddlc um odicio informando-o dos molivos dc sua 

« 

arribada, e pcdindo o supprimento dc arligoi neccssarios ao navio, e conslanles 
dc duas re/afOcs. 

• Quc Iralou dc dar logo as providcncias prccisai para o caso. mandando a Porl- 
smoulh uma pcssoa dc sua confían^a coin a incumbcncia de cflccluar o pagamento 
do dous mczcs de soldo quc sc eslavn a devcr, imporlando, scgundo a relagáo 
aprcscnladi por lord Cochrane ctn 9:9lo$060 (roocda fortc), quc ao carabio dc 
50 (corrcsponde a 23 d. por IJOOO moeda fraca), convcncionado para o respeclivo 
pagamcnlo, produziram £ 2.065-12*9. 

• Quc alcm desla quantii tcve de mandar pagar a de £ 1,291-434, seodo a 
priincira provcnicnlc dc 3 inczcs de soldo dcvidos a marinheiros, quc haviarn 
servido a bordo das fragalas Paraguassú e A T k/iero¡/, corno consU de oulra 
cxliibida pclo mcsmo lord, e a scgunda o equivalcnle dc um cerlo dínheiro 
de prcsas que lambem csUva por pagar; mas como o I' alniiranle promcl- 
lcu rcslilnir ambas as quanlias dc £ 2.291-13*4, por havel-as recebido 
da junta de fazcndo do Maranhúo, nao lcndo mandado lnn$al-as na conla 
daa dcspczas da refcrida fragaia, deu logo as ordens neceasarias para quc 
sc forneccssc a maior parto dos objectos cspccfficados nas duas relafóes annc* 
xas ao offício do olmiranlc. • 

No de 9 dc Agosto de 1825, o Visconde de Itabayana, aioda tralando e 
rcferindo-sc ao ossumplo dc 9 dc Julho do mcsmo anno, diz: 

• Quc lcndo despcndido a rogo do almiranle lord Cochrane a quaotia de 
£ 2.291-134, quo elte pcdira o promcllera rcstiluir logo que chcgassc a essa 
capiul, com cflcilo dcscmpcnhou a aua promcssa fazendo cntrcgar pelo scu 
booquciro cm Loodres a meocionada quaolia, coui desconto da imporlancia dos 



«oldos tlcvidos oos mnrinhciroi» quo xcrvirom nns fmgaln» Putftjun.wn c i\¡cthcroy, 
islo é, 1:4005000 (ou £ 2ÜI-I3-4, ao cnmbio conrcneionadodc üO), quc dicc 
nño havcr rccchido da junla dc íarcnda do Maranhño, eircnmslnncia cclr» qnc prc- 
tcndcu provor com unin ccríidño pnssadn pdo cscrivAodn fiagal:i,u vistn dos tivros 
rcapcclivos. 

« Quc nundou pogar a qusntia dc 4:3855140 (ou X 013-12-8 ao dilo cam- 
bio dc 50} quc cra a importancia dos soldos c comcdorios do olficialidudc u 
tripola^.io da Cragata Ypirawja no mcz de Jtilho dc 1825, dc conformidadc 
com uma rda^áo approvoda pdo oliniranlc. 

■ Quc a fragalu continuava a fuzcr muilas oulras dcspczas, porcin como n.io 
linha ainda rccchido u conlas, nüo podia adianlar informa^üo alguina a rcspcilo. » 

A lcgaqáo imperúl cin Londrcs, cn. cumpiimcnlo dc ordcns quc rccebcu do go- 
verno impcriol, cnriou as cópias dos olTicios do Visconde dc llnbayana, datados 
dc 9 Julho C 9 dc Vgoslodc 1823, coin n« quacs julgou ficar plcramcnlc salisfcilo 
o prímciro qucsilo do dcspacho quc o minislcrio dos ncgocios cslrangciros Ibc 
dirígiu cm 13 dc Mar«;o dc 1872, a sabcr: « si a qunnlia dc £ 2,000 rccla- 
inadas pclos hcrdeiros dc lord Cochranc, n tilulo dc cmprcslimo icito ao Viscondc 
dc Itabayana fóra cntrcguc a cslc ullimo, como emprcslitno, ou cotno rcslilui- 
9S0 de ums parlc dt somina rclida por lord Cocliranc. » 

Conlinuando, diz o nosso eucarregado dc ncgocios: «que da ollcnla lcilura da- 
quclles dous olGcias, é iicilo íirarsc a illarúo « mesmo obltr-sc a ccrleza, 
dc quc a scguoda hypolhesc figurada no dilo despacho c vcróadeira. • 

Que do dilo officio de 9 de Julho dc 1825, consla havcr o ^iscondo dc lla- 
bayana adianiado ao lord a quantia dc £ 2.291-13-4, para dcspczas da fragala 
Ypinanga, *ob cundi^fto de Ihc scr similhanlc quanlia rcsliloida pclo dilo lord. 

Quc no scgundo otlicio (o do 9 de Agosto) dcclara o incsmo Viscondc hnvcr- 
Ihe aqucllc almirarlc, cm cumprimento da promcssa fcita, rcstiluido as soinmas 
adianladu, menos a que íóra deslinada aos soldos dos marinhciros quc scrviram 
nas íragatas Nkthcroy e Paraguassú, na imporlancia de £ 201-13-4, d'onde 
sc scguc quc a quantia rcslituida foi cxaclamenlc a dc £ 2,000, c concluc, quc 
o rccibo panado pelo Sr. Ilabayana rcfcrc-st acsta ultiraa parcdlaequcaqucllc 
papcl só pcln sua nr< rcdacfüo pódc ser inlcrprclado como rcccbinrcnlo dc um cm- 
prestimo ou adiantsmcnto, quando pclos dois oíficios, a qui alludc, claro 
fica quc longc dc lcr bavido adiantamenlo dc £ 2,000 por parc do almiranlc 
ao minislro brozilciro, houve, pclo conlrnrio, lal ndiantamcnlo, nas fcilo por csle 
áquelle. 

Quanlo oo examc a quc dcvia proccdcr no rccibopassado pcto Viscondc dc lla- 
bayana ciii rcfercncia u uslas £ 2,000, infnrma ainila o cncarrcgodo dc ncgocios 



quc lonl Dundonold ((llho) c.*n 24 dc Al»rll di(o Ihe dirígiu duas carlos dccla- 
rando nSo podcr dar o rccilro original por cxislir *:lle aqui na cúrlc do Rio 
dc Janciro, ein mño do Sr. Ilunl, do qucm u gorcrno imporinl pOdc cxigir 
a sun cxhibi?úo. 

Aqui lcrminou a corrcspondencia hasida snhrc o aasumplo Cochrane, dcpois 
dos cxlrnclos quc acompanharam a cxposi^ño do dircdor dc accfüo da sccrclaria 
d'Eslado dos ncgocios dn mtrinha, daladoa dc 24 dc Janciro dc 1871. 


Reclamagao dos herdeii’os de lord Cochrane. 


357:I20§000.—Juros dc C X a <> ° n, *o pUo náo pagamcnlo da pcnsio ao l'almi* 
ranlc lord Cochnnc, por 32 annos. 

20 :fl00.$000.—Imporlancio do adianlamenlo de £ 2,000, á lcgnqao imperial cm 
Londrcs, para pngamcnlo á guarnicJo ila fragata Yptraitfja. 

53:2005000.—Juros das X 2,000, a fi */, ao anno. dcsdc 1825 alc 1871. 

151:828¿7-i0.—Da qnarla partc que lcve o almiranlc nas prcsns feilas pela náo 
/Wro /, o, dizcm, fornm avaliadas cni 007:3155000. 

56:0975000.—Da oilava paric das prcsis fcilas |ior oulros navios, e avaliadas 
cm 448:7825000. 

I34:000¿000.—Cquivalenlc a 67,000 pcscs, quc o gocerno brazilciro yarantiu, si 
o do Chilc dcixasse dc pagar depois quc lord Cochranc rcnuncioti 
o scu scrn^o pan acccilar o do Brazil. 

o:000¿000.—l'rovcnicntc dc uma oitan parle de 40;000$000, voladacm com- 
peo$a{ao espccial peb a:quisi^áo da fragala hnperatris. 

14:1005000—Juros dc 0 */, ao anno dcsla quanlia dcsdc 23 dc Fcvcrciro de 
1823 at¿ Fcvcrciro dc 1871 (47 annoft). 

793:3455750.—ToUl. 

Desta somma dcduzcm os hcrdciros: 

84:0695822, que rccebcram no thesouro nacional em 30 de Junho 
dc 1863. 

9:5005000, rcccbidos por lord Cochrano quando distribuia os 

93:5695822 . 200:0005000, pagos pclo thcsouro cm Sclcmbro dc 1824. 

099:7755928.—Iinportancia liquida da roclama^áo pecuniaria 

Além dcsla quantia, qucrcm os berdciros do cx-almirante, tstemu, 
quc tarabcm dizcm foram concedidas como apanagio ao tilnlo 
dc Mnrqucz. 



Eit ctn rcfamo o quc rcclnmn o Condc Dundonolil, fillio dc lord Cochronc, por 
intcnncdio da legacáo dc S. M. Britanuicn nc<t» rdrlc. 

Contn'ro nin nu^im quol.jo dc««lc o nnno dc IStíO, cm quc n» qwduUdo 
dc cm|iicg.ulo dn enuUdnrU da ninriulia fiii inntidado para condjurar os trn- 
bnlhof da contmi^o crcada pcln arl. I* dn rcgulamcnlo qnc baixoii com o 
dccrcio n. 1708 dc i0 dc Dcxcmlm» dc I8H.’», para distribuir n .«onimn concc- 
didn pcln lci n. 831 dc IG dc Agosto do incfnto anno, como indcinniza^ño 
das prcsnf tUs gucrras dn iudcpcudcnci¡i n Itio dn Prota. 

A incncioitadn connnisfño dando tim aot icut Imlmlhos cin Novcnibro do 
1SG3, dcpois dc cxnminnr lodos os ilocimicnlos no scu nlcancc, rcconhcceu 
quc no I* nlmirnnlc rabia, un rcspcclin dislrílniifño dns prcsns fcilns duranlo 
n gucrra da índcpcnJcncia, a qunnlia ilc 113:017$886; mas quc lcndo dlc jd 
rcccbido a dc 3O:9i8S‘0G3,a dcduziu daquclla sommn, c nbonou-lhe npcnas a 
dc 81:009*822, confomic sc vc do ninppa rcspcclivo. 

i\Ao pnssarci adiaulc sciu fazcr um ligciro reparo sobrc csla quanlia des- 
conlada. 

Da I' obscrra^áo quc a dila commifrño julgou dcvcr inscrir naquclle mappa, 
rcícríndo-sc a' Xtimtiaa de servinu ruc lord Cochranc publicou cm 1859, 
a pags. IGO c 177. consla quc cllc rxcbcu por conla dc prcsas 23,000 durof 
por uma vcz, c por oulra 4,750 du:os, quc pclo calculo dclla cquiralc a 
?9:7!i0 r <000, mocda nacinn.il, junlando mais 1:198$0G3, a quc o nlmirantc 
tinha dc harcr do vicc-almirnnlc Grcnídi, corrcspondcnlc a i;7 dc 7:900¿000 
dc 3 prcsas rendidas no Para, o quc ludo pcrfaz 30:948j>063. 

Pcnso quc ncslc cnlculo n commissáo cnganou-sc: j>orquc considcrou csscs 
pesos duros (mocda hc. e panhola) na raido dc (,$'000 cada um, quando dcvcm 
scr lomados |>clo dubro, confuimc o piuprio rvclumaiilc rcconhccc cm sun 
conla corrcnlc, dalóda dc 30 dc Ma*$o do 1871, junla ao aviso do ininis- 
lcrio da marínha dc 3 de Junho do lucsmo anno, dcbilando-se por 9:500*000 
ou os 4,750 pcsos duros mcncionados a pags. 177 dc sua narraiira. 

Já sc v¿, poU, quc a commissáo dcvia dcscontar 60:698*063, c o almi- 
ranlc rcccbcr a quanlia de 5I:319¿822, c náo 8i:0G9$822, como effccliva- 
mcnlc rcccbcu cm 3 dc Junlio dc 1305. 

D’aqui resulla quc os hcrdciros dc lord Cocbranc rcccbcram dc mais 29:750$000, 
quc convcm náo dcixar dcsapcrccbido. 


i* f'nnlo. 


357:120*000.—Joros dc 6 •/, ao onnc pclo náo pagamcnlo da pcnsáo ao 
almirantc lord Cochraoc, por 32 anno*. 



Sohrc eslc pnnlo nudn posso udianlnr mnilo no quc bcm ilicc o Sr. di- 
rcclor dc kccqña Ruicbio José Anluncs cm sua judiciota cxposiqúo dc 23 dc 
Novcinbro dc 1 800, clogiado pclas sccqGcs rcunidas dc marinhi c gucrra c dc 
faxcnda do connclho d'listado, cm confcrcncia dc II dc Üo/.cmbro dc 1871. 

E, para corroborar csta vcrdadc, pcqo liccnqa para lranscrc\cr lcxlualmcnlc 
a dila cxposiqao na parlc quc sc rcfcro a cslc ponlo: 

« .0 proprio lord Cochranc, na sua narraliva, a pag. 138, dc- 

clnra quc nada podia scr mais dcfinido c satisfaclorio do qnc cslc compro- 
inisso, c quc a grnga csponlancnmcnlc conccdida a lord Cochnnc pclo Irnpc- 
rador, cra um signal dc gralidáo pclos scrviqos prcslados no anno anlccc- 
dcnlc. Estc solcmnc compromisso foi salisfcilo ulc o fírn dc Junho dc 1823, 
rcccbcndo o I* ilmiranlc scmprc o soldo quc Ibc foi marcado na l' condiqño. 

« Por qac rcpcnlinamcnlc lomou o govcrno brazilciro a gravc rcsoluqao dc 
suspcnJcr cslc pngamcnlo ? . 

« 0 digno aliniranlc sc encarrcga dc cxplical-o nos capilubs XI c XII dc 
sua Narrnliva, pag. 238 e scguinlcs. 

« U scu procedimcnlo no Marnnbáo, cxigindo da junla dc íazcnda quanlias 

valiosas quc, s¡ cram dcvidas u csquadra, náo cumpria quc fosscm violcnlu- 

mcnlc cmboisadas, c poslerioi aicnlc á sua parlida para Inglatcrra, com um vaso 
dc gucrra, parlida prcmcditadu c posla em cvccucáo coin manifeslo dcsprczo 
do govcrno do paiz, c do proprio .Monurcha, dc qucm scmprc blla com clogio, 
cram molivos tnais quc suflicienlcs pani manifcslaqáo de dcsngrado. Digo par- 
liila prcmcditada, porquc o cstado da fragala Y/tinwya náo cxigia n arribadn 
á Inglaterra. 

« Prcscindo dc nnalysai o fnclo dc lcr sahido um oflicial dc marinha, lin 
bilissimo para o mar, scin tcr cxaminado a maslrcaqáo c o appardho dc 

scu navio, ncm lcr rcconliecido a boa ou má qualídadc de suns provisucs 

(pags. 2C0 c 2(31). 

« Com cíTcilo lord Cochrane procurando juslifícar-sc da falla quc commcllcu 
ncssa occasiáo, c quc ncuhum govcrno lolcrnria, condcmnu-sc como raari- 
nhciro, como commandanlc c como almirantc. 

« Oulra prova cvidcntc dc quc a arribada crn dcsncccssaria, c quc com clln 
quiz o lord acobcrtar a sua verdadciru idca, cslá na pcqucna dcspcza fcila com 
o$ rcparos da fragata, dcspcza quc foi dc £ 1,000 apcnas! Eslabclccidas cslas 
premissns vcjamos os couscqucucias. 

« 0 nlmirantc náo podia scr privado dc scu soido, sináo em virludc dc seu- 
tcnqa. Esle principio invocado pdo consdhciro Alvcs Urauco c oulros distinclos 
consclheiros que dcram parecer a favor do abnirantc, é incontcslavcL 



« Mns n lci nño cogiloii o cnso quc sc dcti dc c&imir-sc o ollicial no jul- 
gnmcnlo. Prcscnte, como o considcra, ella o v« scntprc acccasivcl noa clTciloa 
dcslc julgamcnlo. 

« Foi n hypotlicac quc rcnlirou-nc com o aliniranlc, imprcvisln c nño cogiladn. 
Intiinado para vir oo Brnr.il dar conlas dc acu proccdiincnlo, rccuaa-sc n oImc- 
dcccr n csln inlima^fio, c por mais fumUilns quo pudcaccm scr sims dcsconfian^as 
ua ndminislra^o do F.slailo, cllas niío o juslificnm. 

« S¡ iiüo fóm sua clcvada posicño, c scus dislinclos scrtiqos. lcr-lhc-hia siilo 
npplicnda oulra dispoaiqáo da lci, quc mnnda chainnr por cdilacs ao oflicial ausculc, 
inarcando-lhc um praio. no fim do qual d;vc scr conviJmdo dcscrlor. Entúo, alcni 
da ignominia. rcsullaria para cllc a pcrda dc lodos oa dircilos, c dc lodos os 
vcncimcnlos. 

• 0 govcrr.o do Bruil, porlanlo, náo lon^ando máo dcslc rccurso cxlrcmo, pcr- 
fcilamculc lcgnl, dcu prova dc npre$o parlicular ao almirantc, quc dcslc inodo 
ficou acima da lci. 

• Sua conlcmplafáo ciicgou ao ponlo de indu?.il-o a espcrar quasi dois annos, 
quc o nlmiranlc vollassc ao lmpcrio, porquc cllc oncorou cm Porlsmoulh cin 27 
dc Junlio dc 1825, c a drmissüo Ihc foi dada cm 10 do Abril dc 1827. 

« Houvc. por conscguintc, um faclo, c um faclo grarc, pralirado pclo al- 
miranlc, quc juslificou n suspcnsáo do pogaracnlo ajuslado, c portanlo ncnhum 
direilo lem dle, ncm scus hcrdeiros para rcclamarcm o pagamcnto de juros. pclo 
lcmpo da demora. 

• 0 pagamenlo do principal sem que o alinirantc prcslasse conlas, scm quc 
ohcdccessc ás ordcns do govcrno impcriil, c lomnndo serviqo na esquatlra dc 
oulra Polcncia (Grccio) jd íoi uma conccssáo digna do nprcqo. 

• E (nnlo o proprio almiranlc o rcconhcccu, quc duranle sua vida foi pago 
cm II de Fcverciro dc 1837 de sua pcnsáo vcncida c conlinuou a rcccbcl n 
alc o I* quarlcl dc 1800 a I8GI, cm que falleccu, >cm fazcr rccldma^áo dc 
pagamento de similhaolcs juros. ■ 


2* Pcrito. 


20:000$000.—Importancia do adianlamcnlo dc £ 2,000 i lcgacáo impcrial em 
Londrcs, para pagameclo á guarni^áo da fragata Ypiranya. 

Em Junho dc 1825, quando lord Cochrane chcgou á Inglalcrra na fragata Ypi- 
ranga dirigiu-sc ao cnviado calraordinaric c ministro do Brazil, o Viscondc dc lla- 
hayuna, em ofíicio, iiiíormando-o dos molivos dc sua arrihada u Porlsmoulli, c pcdiu 
parasupprimcnto daquclle navio os artigos mcncionudos cm duas rclaqócs quc juntou. 



0 nowo agrnlc cliploinolico no inluilo clc prcslnr o* mcio» nccewnrios pnrn o im- 
mcüialo proscguiincnlo dn viagcm d.i fmgiila an Hio dc Janeíio. Irnlou logo dc pro- 
vidcnciar ncnc scnlido, mandando pagar dou* niczcs dc *oldo quc sc csUra n d^vcr, 
na imporlnncia dc 0-0lü$000, ao cambio dc .10, ou £ 2.00’i-IM ; quc corrcs- 
poudcu 19:830$120 niocdn fraca. 

Alcm dcslas quanlias adianlou mais, o nosso minislro, a do £ 2.201-13-1, 
provcnicnlcs dc Ircsmczcsdc soldo dcridos a marinhciros quc liaviam scnido nas 
fragalas Nktkeroff c Panujua.ui¡, c do cquiralcnlc dc cerfa tlntliriiv dc prcsn-* quc 
luinbctn cslava por pagar, mas quc o alinirnnlc pro.ncilcu rcsliluir, por luivcl-as rc- 
rcliido da junla d: faxcnda do Maranháo, náo lcndo maududo lanrd-a nu conla das 
dcspczos da Ypn+nga. 

Mais tardc o Sr. Ilabayana communicou ao govcrno quc lord Cotliranc dcscmpc- 
nliara asun promcssa, rcslítuindo, por inlcrmcdiodc tcu banquciiocn l.ondrc<, a rc- 
fcrida somma dc £2.201-13-4, com dcsconlo da imporluucia co» soldos devi- 
dut aos marínhciros daquollas dua« fragatas, islo c, £ 291 -13-1 ao cumhio dc 
!ift, quc dice núoliavcr rcccbido da juntu dc fazcntla do Maranliño; c quc prdcudtMi 
provar com uma certidúo passada pclo cscnvúo da fragaU Ypu’tJtf», á vista dos 
irspcclivos lirros dc soccorros. 

Já sc vé, pois, (jucas i' 2,000 rcsliluidus ao nosso minislro em Ixmdrcs l'orani ns 
dcspcndidas coin dilTcrcnl&s scrviqos dcslc navio, soniina de i|ue u lord s#* mpulou 
crcdor. 

I'orcm, dos dois odicios quc o Viscondc dc liubuvaiia «lirigiu ao ;ovmio em 0 dc 
Jullio cft dc Agoflo dc 1825 sc infcrc : 

I*, quc das £ 2.291-13-4, o lord dcducou £ l.íftl-13-i, dcspcmlida; com 
n pagarncnlo dos marinhciros «las dms fmgulas e coni o «»|uivuleiit** «lc iftio tlí 
tihenv dn prtMt que (ambcnt cslavn por pagar c qitc forum por dlc rcccbiilM «lu 
mcncionada junta dc fazcnda ; 

T, quc dcsbis C 1.291-13-1 (lilftftáOftO), ou C 2*> 1—13—i. b»¡ a jUHiuna 
em quc imporloti a dividadosmarinhcirnsdasdilas fragulas: <r«Niil«. > >c conclflc, qite 
n rcslo (£ 1,000) fii occrto ilinheiiv >le preta» quc wluva por pagar, nuu quo o alini- 
ranlc haria rcccbido no Maranháo. 

Porlanlo, parc:e quc dns £ 2,0ft0qu: fuzctu parlc da» icciamaqúcs dos licrdciros 
do lord Codiranc sc podcru pagar 1,000, |iorquo u oulra mcl.ulc c 0 comspon- 
dcnle a certo diu/ietro de pretas que o loril rcccbcu para pag.ir, c náo pagou cont 
cllc, uuscom as libns stcrlioas que llic adianlou o nosso minislro nn Lomlrcs. 

Cntrclanlo, crcio quc dcvc scr cxlúbido o aulograplio «lo rccibo rpic sc «liz csislir 
cm podcr doniinistro dcSua Magcslade Drilannicu ucsla córlc ou do procurador dos 
rcdamanlcs. 



.T /'infn. 


I‘»I:82S,c7jO. — Da (|iiurta |«irlc qu« lcvc o almiranlc im* proas fcilas pcla náo 
/W/o /, c r»C:O07s0ltO ila oiUva parlc üa« prr*u» fcilas por nulnK narim. 

Ivrla rrdnmanioja (oiilcfcriJa pdo |wigamciil<i ilc 81:009,$X!2 da parlc dc prc* 
ta* quc coulic a l«»nl foclir.mc na «lislrilmicáo üos 2üi:3ül *ti!iO, a quc proccücu a 
comniiuAu crcaüa pcloarl. I* <l»i rcKiilninonlo que liaivou com « «lecrdo n. 1708 ilc 
29 üe Dcjtcuihro üc 18!».'», 

Attciiüiüa csla cxigcncia, inrnlidaria, por couscquencia, um procosso lcgal, c üaria 
nhcrta * apnscnlarño üc novns »-* cnUo funüaüas rcclainacr»ci üo< üivcr*o« inlcrcwa- 
iio* na« prcsas »In gucrra ün iinlcpenüciir.ia. 

I' Nntb. 

131:000*000. — Kquivalcntes a C7.000 pcsos. •¡ur u tjoccrno brnzi/eiro jartnlin , 
m o Oiilc ücivnsse ilc pngar, ücjmhs quc lorü Cocliranr rcuunciou ao scu scrv ¡£0 
pai.i acccilar o üo Drazil. 

D pagnmcnlo üc nmn üivida do govcrno üo Chilc, é oulra cxigencin quc náo 
poücró scr altcndida. 

O Condc Dundonalü íund.i-jc cia qucquaudu o agcntc do Drazit cm Bucnos-Ajrcs, 
|K»r partc üo gmcmo, comidou u scu pai para o scnico do lni|»crio cni carta dc 
\ dc ^ovciultn» üc 1822, dicc: «obandouc-sc tnylorü ao rcconliccimcnlú brn- 
« zilciro; a munificencin <ln IVmcipc; á proliidnüc scm manclta üo govcmu 
« aclunl; far-llic-linm juslira; nño sc rcbaixaró um sú ponlo a alta consiücra^üo— 
* catlicgona—grnüuacáo — caraclcr c vanlagcns quc Ihc sam dcvidas. ® 

0 govcntoüo llrazil cnnfcriu a lorü Codiranc cm II dc Mar$o üc 1823 a 
patcrtc tnmfcrtpla a pag. 21 do sua Narraliva, pcia qual o dcvou ao poslo dc 1“ 
nlmiranlc üa nrntadn uncional, vcnccndo dc solüo nnnualnicnlc 11:820*000, 
tanlo cin lcrra rumo no nuir, c mais dc comcüorias, csljndo embartodo, 
"»:7C0*0tKi, qui' sam <¥ mcsmos vcncimcutos c vaulagcns ruc tinlia no Chilc; 
nñu dcvrnüo romiücmr-«c almirantc algum üa armatla com dircilo a lcr ac- 
icsso a r*lr posl»> üc I* nlniirnnlr, quc íoi crcaüo particulanncntc por con- 
sidcraipío ao üiio lortl. 

EsUi, pois, claro quc por cslc uclo o govcrno brazilciro fcz a jusli^a promcltiüa; 
c uúo rd»oi\ou um «•* ponto u alla cumuk-rudlo— ciractcr — calhcgoria — gra- 
üuar-úo c vanbgcn» quc llic confcrio o gorcrno chileno, c, ainüa mais, o agraciou 
rum o lionroso tilub» ilr Marqucz dc .Uanmliáo, c dc gran-cmz da Impcrial 
nrdcm üo Cruzciro. 

Ondc csbí, pois, a prova <lc (pic u guvcnio üo Hrazil lomou a si y pagnmculo 
üe dividos do governo do Chilc ? 



0 propriolorJ Cochrano no rcqiicrímcnto dc 8 dc Dcxcinliro dc 1823, cro qoo 
pcdU concc»óC4 M)l>rc prcwu fcitu cm lcrra no Mamnlmu c iio l ani, cotno quc 
lamcnlandoHC, d¡>: • Com n prciM quc Hz largur o Cliilc dciici 00,008 pc<nn 
• nas mílos daqucllc g'jvcrno, quc aytm tttbt trnho rtpci'fittr* ms scjnm pagos, 
■ nlt*m de 00101« wminn quc iivs dcvuin o Pcrii e fiunyaquil, dc nño mcno.« 
« imporlnncia. u 

Tal 6 n prova dc quc o lir.uil nada llic promcllcii ncssc scidido. 

S¡ os hcrdciros daqudlc lonl podcm cxhiliir documcnlo* cmuprovando cmi 
dividas, quc as rcclamcin do govcrno do Cliilc nu dn IVrú, por inlcrmcdio dn 
lcga^ao dc S. M. Drilamríca naquclla« rcpublicas. purquc o do lirazil uonca sc 
rcsponsabiliíou por aiiui llianlcs dividas. 


4 * 
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S:O00á00d, c scus juros provcnicnlc dn oilavn |Kirlu dc 10:000^000, voladu. 
om compcnsacáo cspccial pcla lomada da fragalnquc sc dcnomiiou /nt/ioo/tiz. 

Ainda nüo cst¿ bcm avcriguado si os dOKWO.sOOO a quc sc rcfcrc o dccrclo 
dc 23 dc Fcvcrciro dc 1821, foraro ou nio pagos. 

Dcpois dc cipedidos e»tc dccrclo. c as convcmcnlcs ordcn; para o abunn 
dessa somro.i. lord Cochranc, como sc evidcncía da porUria dc 1 dc Margo do 
mcsmo aurio, podiu cvpüca^Oci sobrc cssi qainlia, c cnláo k* dccbrou quc, sc 
Ih'a mandava cn:rcgar por uma vcz súmcnlc para scr dislríbüda pclos indi- 
viduos da ciquadra, como rcconpcnva pcla tonada da fragala hn/xrati v:. 

0 vicc-alminn:c Grcnfcil, que cnláo foi o commandanlc do nario aprcsador, 
nunca rccUroou a partc quc llie iIctía cabcr daqnclla quanlia; o que. si n$o 
prova. dd indicios dc quc a rcccbcu nas provincias do Varankño ou do Pard. 
oudc eslava quandc bai\ou aqudlc dccrclo, conio muilo hcin dicc o conlador 
da I' conladoria dolhcsouro nocional cin sua infornnráo dr Ti dc Julho dc 1808. 
quc nos livros dessa rcpartifüo náo cnconlroo o pngamonlo dc similhantc quanlia, 
mas acrcdila quc clla fossc mnndada pagar pclas jiinlas dc fizcndn daquclla 
provincias, ou dircclamcnlc aos íiiIl-i* •síados ein favor dc qucn» foi dccreUdn. 

Bnlrcloo 1 ' como íc mlo lcm nprcscnlado o documcnlo coropclcnlc quc islo 
provc, cumpre pogar oi 3:000,«¡OOO rcclninndos, pela rocstna fdrma por quc >o 
cfTeduou o pagomcnlo dc prcsas cro gcral. islo c. scm juros, porqnc dn eon 
Irario scria mais uroa porla abcrla para rctlnmarücs dos quc «c julgarscm rom 
dircilo idcnlico, corno aprcsadorcs da sohrcdila fragala. 

Ií o quc posso dizcr sobrc a quesláo— l-ord Cochranc. 

Rio dc Jauciro, 10 do Junho dc 1872.—0 2* cscriplurario ila conladoria da 
maiinha, Felippo Jotc l'cicn'* Lcal Sohrinho. 



Observatfío relativa a lord Cochrane, no mappa da distribniQao 
das quotas d¿ts presas, orguuizado pela respectiva commissao, 


lb srnkMira «laila pda coiiimitsik), cnnsla quc cni 10 dc .lullio ilc 1821 sc 
Ihc jn'ln llicsunru nacional a quaulia dc 2O0;lKK) 5 S0OO poi coiilu das jircsns, 

p.ira scr «lUlril uiila pdos ajircsulurcs, assim como rccchcu ma s da jimla dc fu- 

zciula ilo .Marinliño cm 17 «lc Ouluhro dc 182S, a quaulia dc 2l7:lij ( J,S'30l, 

♦ 

pur diu'rsas vcuci, ligurtiinlo mi iucsma contn a addiipm do I08:23G$ÍG1 gasla 
a lilulo ilc imJcinniznrAo das [ircsas fcilas pcia csquailra do stu commando no 
porlo daqudla cidadc, ilcclarandi) scr para diúdtr pclos aprcsadorcs, deecHtto aótHn 
ntiit' ci'cHttaw n ilr IO:OOOsíM)G i/ttc rccchcu i/o Ihattntro unñnnal ctn nrtut/c 
tlo tltrtr/o dc 23 Hc Fct'ercu'o th: 1821, ¡tara scr tla tucsnta furatn tlht rthttkfti 
jtcfof ihdiridtvM tht ntrstun e*/ittulrtt, romo rtxompcnsa /Htrticn/a»' /tc/n coo/jcrat/in 
/atra n tcnuiüo ifn /nnvin*;itt dt> /*ard c ac*/tiÍJíirúo dti fi'aijuttt « Impcralriz *. 

Uccidiu o cdiimjIIiu d’Uslado, cm 17 dc Agoslo dc 1850, quc o dilo lord 
Iciii dircilo u qudn rclaliva a lodns as prcsas fcilas durunlc a gucrra da indcpeu* 
dcncia pclo» ntvios da csrpiadra alc o dia 12 de Fcvcrciro dc 182i, cm confor- 
miiladc das poHarias do 23 dcssc mcx c 30 dc Juuho do dilo anuo; dcvendo, 
poróm. no acto «la [uirlillia dcJuzir das sonunos quc rcccbcu [iara pngaincnlo 
dc prvsns :»os illiciars du csquailra a quota quo lcgalinculc Ihc cru ilcvida, n vish'» 
dns infurma^Go c ofdarcci.ncnlos quc dcssc acsso rcspcilo c Uas coiilas quc aprc* 
scnlas.*c, afim <:e podcr-sc nnalogamcntc fazer as neccssnrias «1cducq*>cs, rdotivn- 
mrnlc aos ollidnrs quc ja’ livcstcni rcccbido dcllc parlc do valor da> dihr* prcsns, 
ficaniln por islc modn culcndida n dccisáo dn supra mcncioiinJa commissño. 

l-ailnulcu cu rctnnln a comiiiissío quo na parlilha a quc proccdcu, dcvia apcnns 
dcsws quaiiliat» dcdiuir au lunl c nus dctnais olliciacs iudicadm ucslc mappa a 
tle r,:i:770$00O, pcliis ruzíics cspcndidas no rclalorio ijiic fcz acompanliar cssc 
scu Irahalho. 

Todas n? pr?.sas nqui mcncinnailas conslam do processo dc rcdamarño ilo loril, 
com cvcrpr.io :ipnias do uavio Ámavutttx, quc vcm dcclarado no |iroccssu dc rc- 
r.lanioi;Ao do viccsilmimnlc .loáo Taylor; navio A/ertmdrc, galcri Iktn-lt^juarth:, 
hrigucs S. Anthx Di/itjcittc , Jhdtdcin, Amifié, no proccsso «lo clicfc dc divisáo 
Uarlholomcii llnyilni; c finnlmcnlc, hriguc-csr.una Ertnc/mda, no do vicc-almi- 
iqiiIc Joñu rascoc Grcufcll. 

A qiinnlin ilc 30:018|0C3 quc sc llic dcduz, proccdc dc iliaheiros rcccbidos 
pnr cnnla dc |tr<sas. coiuo cnnsln dc sua uhrn n pags. 100 c 177, cm cuja quan- 
lm vai incluicla a «lc I:I08¿Í)<K) —quc lcm dircilo dc havcr ú» vicc-nltuiranlc 
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Joilo Puscoc Grvnrcll, corrcipondcnlc nos '/, dc 7:000^000, tlis Ircs prcsas— 
Ermclimla, S. Joté, Dihrjcnlc c Lucrcda |iclo mcsmo vcmlidaj» no Paní; ficando 
ainda o mc.*mo rcclamanlc nbrigadu n rcsliluir ao Ihcsouro as sornmas quc re- 
cehcu, caso cnlctula o govcrnoimpcri.il qtic dcllas nuo fcx lcgal applicu^üo. 


Decretos e portañas do govemo imperial relativamente 

a lord Cochrane. 

Por ilccrclo dc 21 do Mar<;o dc 1823 (n. I) foi crcado o poslo dc 1* al- 
miranle, c confcrido & lord Cocliranc, com o soldo dc 11 :ü20,$000, C, cslando 
cinbarcado, mais 5:760¿¡000 para comcdorias; scndo por aviso dn mcsma dala 
(n. 2) nomcado cotnrnandanlc cm chcfc dn csquadra. quc $e ncluva ncslc porlo; 
c |>or dccrclo dc 23 dc Pcvcrciro dc 1824 (n. 3) commandanlc dc lodas as for^as 
navacs do lmpcrin, duranlc n gucrra du indcpcndcncia. 

Por dccrelo do 27 dc Julho dc 1821 (n. 4) conccdcu-sc-lhc o vcncimenlo por 
inlciro, cmquanlo cstivcssc ao scrvitjo do Impcrio; c, no caso de nüo querer 
conlinuar ndlo dcpois da gucrra dn independcncia, a meladc, como pciuiio, 
com sobrcvivencia á sua mulher; c por oíficio dc 27 de Junho de 1823 (n. 5) 
dclcrminou-sc-lhc quc sc recolhcssc a csla córlc, dcisando no Mamnhño ns cm- 
barcatjóes miudas ulli cxislenlcs. 

1-ord Cochranc fcz divcrsas rcclamacóes, scndo uma dellas a dc 60Ó:000<?000 
por lodas ns prcsns quc ficariniu por conln do govcrno, ao <|ue se respondcu por 
porlaria dc 23 dc Fcvcrciro de 1824 (n. 6), tlaiido providcncias ácerca do paga- 
mcnlo das prcsas; c mandnmlodar, porutim vczsómculc, n quaulia dc 40:000^000, 
como rccompcnsa parlicular pelu coopcrat;ño para n rcuniño da província do Para, 
c acquÍsÍQáo da .fragalo Jmperah'iz ; por tlccrclo da mcsina da(a(n. 7) ordcnou- 
se n ciitrcga dcsla quanlio. 

Por porlaria do 1* de Martjo scguiulc (n. 8) rcspondcu-sc ao ofiicio, cm quc 
pctlin cxplica^ócs sohre algumns cxprcssócs da dc 23 dc Fuvcrciro. 

Por porlaria dc 13 dc Mar$o (u. 0) communicou-se-lhc haver-sc cxpedido 
ordem ao procurador da corón, para nomcar por parlc do govcrno os dois ar- 
hilros, quc, com os dois por clle nomeados por parlc du csquadra, dcviam, sob 
a presidencia do juiz da coróa, proccdcr á avaliaQüo das prcsas julgadas iinpro- 
ccdcnlcs pclo consclho suprcmo mililar dc jusli^a. 

I\eprc»cu(audu u ditu lord quu u rcfcrida quanlia dc 40:000,$000 fossc dislri- 
buida pelos ofliciacsc inarinhciros exislcnlcs por conla das prcsas julgadas iiltpro- 
ccdcnlcs, visto cslur auscnlc n maior parlc dos individuus da csquadra, rcspomlcu- 
sc por porlaria ;lc 18 du dilo mcz dc Marro (u. 10]. 
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Km 12 dc Junho do mesmo niino dirígiu nindn um oflicio no rninistcrio dos nc- 
gocion cilrnngciro*, propondo divcnai mcdidns indiipcmwvcii (conro dio dizio) 
pirn dur cncrgin c forra d marinha brazilcira, lornal-a ulil, ou anlcs impc- 
dil-a dc «cr nociva. Hcspondcu-sc pcto minidcrio da marinha cm portaria dc 10 
do dilo mcz (o. II), c communicou-ac qoc ac mandava pór á sua dispoairáo, 
por conla do quc joslamcnlc Ihc pcrlcnccssc das prcsas, quc fosscm julgadas iin- 
proccdculcs, a quanlia dc 200:000,5000, quc rcqucrcu, o quc sc vcriflcou por 
dccrclo dc 22 (n. 12). 

Por portaria dc 30 dc Julho (n. 13) dcdarou-sc, cm rcsposln ao olflcio n. 29, 
quc a indcinnizafáo das prcsas por1uguc«i<, quc fosscm julgadas iinproccdcnlcs, 
pngariu a fizcuda publica, tin confonniiladc da impcrial rcsolu^lo, quc Ihc lóra 
communicaib por portaria dc 23 dc Fcvcrciro do IR24, aqui juula sob a. 0. 

Em 24 dc Agosto dc 1831. 


Antonio oos Santom Azcveoo. 


N. 1. 


Scndo bcm nolorio o valor, inlclligcncia, oclividade, c mais parlcs quc con- 
ccrrcm no almirante lord Cochranc, quc lanlo se lcm distinguido nos diflfc- 
rcnlcs scrvi^o* dc quc tcra sido cncarregado, dando provas di inaior bravura c 
intrcpidcz; c atlcndendo quanlo scrá vanlajoso para cslc linpcrio aprovoilar o 
reconhccido prestimo dc um cfficial láo bcuemcrilo: Hci por bcm couferir-lbc 
a palenlc dc 1* almirantc da armada nacional c impcrial, vcnccndo dc 
soldo annualmcnlc 11:320$000, latilo cm tcrra coroo no mar, c uiais dc co- 
raedorias, eslando cmbarcado, 3:760$000, quc snm os racsmos vencirncnlos quc 
linha nn Chilc; two dcvcndo, porcra, eonsidcrar-sc almiranlc algum ila nrmada 
com direito a tcr accesso a csle poslo dc 1* almirantc, qoc sou scrvido crcar 
unicamcnte ncsla occasiáo pclos etpcndidos molivos, c particular considcra^io 
quc mcrccc o raoncionado almiranlc lord Cochranc. 0 consclho suprcroo militar 
o lcnha assim cntendido, c faca cvcculr.r com os despachos nccessarios. 

I'slacio do Rio dc Janciro, cm 21 dc M«r$o dc 1823, 1* da Indcpcndcncia c 
do.lmpcrio. 

Com a rubrico dcSua Magcsladc Impcrinl. 


Iaiz i»a Cuniu Mori.ika 



Mnnila Sua Mugcsüulc Impcriul, pcla sccreluria J'i¿stado dos | ncgocios da 
mariulu, quc o 1* atmiranlc da armada nacional c impcrial, lord Cochrano, 
tornc o commamio cm clidc da csijuadra quc sc acliaj ncülc porlo, (ficando 
dcsde jú dcbaiso das suas onlcns a náo Pedm t; as fragalas Ypirauga , .Vrc- 
thiroy c Carolihn; as corvclas Murm ila Gloria c Liheral; os bcrganlin» 
Guammj, c esctnias llcal c /jtopohHna ; devcndo i$ar a sua insignia a bordo 
daquclla náo. 

Palacio do Uio dc Janciro, cm 21 Jc Marqo dc 1823. 

Lciz ru Cufíi v Mo«uha. 


N. 3. 

• 

Qucrcndo dar na¡« um testcuiuubo do grande aprcqo cro qoe lcnho o Marqucx 
dc Maranliáo, 1* almiranlc da armada nacional o impcrial, pclos dislinclos ser- 
vi^os que lcm preslado, e cspcro continuo a prcslar conlra os inimigos da in- 
dcpcndencia do Drazil: IIci por bcm nomcal-o commandanlc cro clicfc dc lodas 
ns forqas navacs dcslc Impcrio duranlc a gucrra aclual. 0 conselho suprcmo 
niililor o lcnha assim cntendido c faqa exccular. 

Pnlacio do Uio tic Janciro, cm 23 dc Fovcrciro dc 1824, 3* da Independencia 
e do Imperio. 

Com a rubrica dr Sua Magesladc ln.pcii.il. 

Favxcisco Viluxa Darbosa. 


N. 4. 

Atlcndcndo ao quc mc rcprcsenlou o Marquc/. de Maranháo, V almirantc 
commandanlc cm chcfc dns forqas navacs dcstc Impcrio, aos rclc'antcs scrviqos 
quc tcm ju prcstado, c aos quc cspero continuc ainda a prestar á sagrada causa 
do Drazil: Hcl por bcm, cotn o pareccr do meu conscllio d’Estado, dclerminar 
que o mcsnio Marqucz vcng.i, por inteiro , emquanlo csliver ao servigo dcsle 
Impcrio, o soldo Ja sua palcntc, c no caso dc náo qucrer continuar cellc dcpois 
de finda a prescnic gucrra da indcpcndcncia, a mctadc tlo rcfcrido soldo, como 
pcnsáo; fazcndo-sc csta cslensiva jwr sua moric a sua mulher. 

Francisco Villcla Darbosa, do mcu consclho J Fstado, minislro e sccrctario 

♦ 9 9 



iVfvstado c!o< ncgocio» i!a marínha awim n lcnlta «ilcmliüo, e fapi cicealar 
com o* ücspoclioi iiccciraríoÁ. 

Palacio üo Rio üe ianciro, cm 27 üc Jullio tlc 1821, 3* üa inücpcnücncia c 
üo Impcrio. 

Com a rulrica üc Sua Migcsladc o Impcrnlor. 


Fr»hckco Viixku Rarmisa. 


N. 5. 

ManJa Sua Magntaüc o Impcraüor pcla sccrclaria ü’Ivalaün üos negocio» üa 
marinlia quc o I* almiranlc, conmianüanlc cin chcfc üas for$ns navacs Jcslc 
Impcrio, logo quc rccclicr a prcscntc porlnria liaja üc rccollicr-sc a cslc porlo, 
üeixanüo no üa provincia «lo Maranlúo unicamcnle ns cmharcncócs miuüos ncllc 
cvislenlcs para apoio üo govcmo, c scguran^a üa provincia. 

Palacio üo Rio üe Janciro, cm 27 üc Junlio üc 1821». 

I'msciscn Viu.ru RniitCKA. 


N. n. 

Scnüo prctcnlc a Sua Magcsladc o linpctador a rcprcsenlafáo üo Mnrqucz üc 
Maranhño, I' almiranlo üa armada nacional c impcrial, datada dc 1G do corrcnlr, 
nm quc propóe como mais convcnicnlc |»ar.*i pAr lcrmo ao dcsconlcntamcnlo e 
desconfian^a quc «c lcm nuoifcslado nos inüividuos üa csquaüra üo scu cuui- 
mando, pclas üdongas o ohstaculos quc sc oppocm quoliüianamcnlc aojulgaüo 
fínal üos navios apresaüos pda rcferiüa csquaüra, alrin üa pouca opcran^a quo 
elles lem üc quc cslc thus scja favoravd por molivos parliculares, o lomar d«* 
uma vcx o Uslado por conla da fuicnda lodas as prcsas na imporlancia ü«* 
000:000,$000, pagando-sc logo aos aprcsaüorcs a lerga parle, c passanüo-sc-lhc.H 
letras sobrc as provincias dc Pcrnambuco e ManmhSo, ou quaesquer oulras 
para o pagamcnlo üo reslo, ücdarando, cointudo, que no caso dc nio agradar a 
Sua Magcstadc Impcríat csla mcdiüa, dlc eslá prompto, bem como todos-os of- 
fíciacs da csquadra a conformar-sc com u sua impcrial vonladc, signiflcada iio 
documenlo com quc o mesmo Auguslo Senhor sc scniu dc o lionrar: Manda Sua 
Magcstadc lmperial, pcla sccretaria ü'Estado üos negocios da roarínha, parti* 
cipar aorcfcriüo I* almiranlc: Quc altcnlo o cslado das rcnJas nacionacs, e des. 
pczas inüispcnsuvcis para a suslenla$úo üa inücpcndcncia c inlcgrídadc do Im- 
pcrio, núo póüc anniiir u siinilhanlc prnposirño ; uus quc ücscjnmlo conciliur 
us circumslancias publicas com o quc se ilcvc a» valor k servicos ddle I* 
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ulrnirnnlc, c da csquailrn (lo scu commnnrlo conlrn os inimigo» dn cnusn nncionnl, 
c bcm assim cvilnr o dcáconlcnlamcnlo dos individuos du dila csqundrn, c oulrns 
conscqucncins, quc sc possarn scgnir dn comlcmiinrjüo por pcrdas c dnmnos, a 
qnc sam responsavcts os nprcsmlorcs, qunndo sc julguc illcgnl o npresamcnlo dc 
algumas cmbarcagóc», oliás fcilo com a mcllior fc da pnrlc dcslcs, nño linvcndo 
o ininislcrio pnssndo dado ns mais clarns c dcfinilivns inslnic$ñcs, como cumprin 
pnra os dirigir cm objcclo láo im(>orlnnlc: lcin rcsolvido e ordcnado, com o 
parcccr do Scn conscllio divslado, vislo sc coiifor/nnrcni assim os ofiiciacs dn 
rcfcrida csquadra, quc pclo Ibcsouro publico sc pnguc immcdialamcnlc nos aprc- 
sadorcs o valnr dnqncllns presas, quc ja cslivcrcm, 011 forcin julgadns improcc* 
dcnles scndo cslc arbilrado por louvados por parlc da fnzcnda nncional, c dos 
dilos aprcsadorcs, íicando n cargo do govcrno as indcinnisarücs. quc sc julgarcm 
n favor dos apresados, c quc nlcm dislo .«c cnlrcguc ao T nlmiranlc, como 
rccompcnsa parlicular pda coopernijao pnra a rcuniño da provincia do Pará, c 
a acquisicüo da fragala fmperalriz , 40:000^000, por uma irzsvmcnie para scrcni 
dislribuidos pdos individuns da dila csquadra : ñcando na inlclligcucia dc quc o go- 
vcrno jn lcin orgnnisado, c jwissn u publicnr, quanto antcs, um rcgiilnmcnto pruvi- 
sorio, qnc cvilc os cmpccilhos, quc alé ngora lcm rclardado n conclu&ío dc simillian- 
los liligios; c oulrosim dc quc nquclla icsoluqúo, rclalivamcnlc nos navios. ouja 
dclcnfilo sc julgar improecdcntc, sc enlcndc só n rcspcilo dos aprcsados nlc o 
dia 12 docorrenlc, dcvcmlo lodos osmais, qnc forcin apprchcndidos dnqudla daln 
por diaulc, sujcilnr-sc inlciramonlc á disposirúo dns Iris, quc rcgom oslc Impcrio. 

Pago, cra 23 dc Fcvcroiro ilc 182i. 

Faaxasco Viar.u Bakbma. 


!%. 7. 

Allcndcndo ao quc Mc rcprcscnlou o Mnrqucz dc Marnnhúo, I* almiranlc dn 
annada nncional c impcrinl, llci por bem, com o poreccr do Mcu conselbo dc 
Eslado, ordenar que no Ihcsouro publico sc Ihc cnlrcguc, por unw tcz sómtnlc , 
n f/nantia dc 40:000$00í), para íOrcm distribuidos pclos iuditidiios da csquadra 
do scu commando, como rccompensa parlicular pola coopcra^ño pnra a rcuniao 
da provincia do Pari, c acquisigfio da fragala Jmpcralriz. 

Marianno José Pcrcira da Fonscca, do Mcu consclho d'Rslado, miniilro c sccrc* 
lario d'Eslado dos ncgocios da fozenda, c prcsidcnlc do Ihcsouro publico, nssira 
o lcnha cnlendido, c faija eicculor. 

Paiacio do Rio dc Janciro, cm 23 dc Fevcrciro dc 1824, 3* da lndcpcndcncia 
c do Imperio. 

Com o rubrica dc Sua MngC9lade o Imjrerndor. 

Fmxcisco Villeu Bihbosa. 

*• 



M 


N. H. 

Suliimlo • prvsonr* de Sua >lage*ladc o lin|K*rador o ollicio do I* alijiiranlc, com- 
mandanlc cni clicf«' da* for^ navacs di*slc Impcrio, dalailo dc Kcvcrciro provinio 
prclcrtlo,cm quc pcilc cxplica^cn «obrc nlgnmoa ciprrn*rK*n <ln porlarú» dc Í3 dc 
Fcverciro, di/cutlo <|uc lalvc/. nño cnlcndcra, |H>r n;to sabor bnn a lingua porlu- 
gucn, mantln S. M. u linpcrtdor, pcla «ccnMaiin d'Eslado doa ncgocú» da mari- 
nha, rcapor.dcr ao mcncionado I* almirnnlc, quc a quanlia i/c •/uaroiln conlo» de 
réir, a </ml ie /h< mttmlo» ntirei/ar por uma vcx sómcnlc, parn scr dialribuida 
pclo« individuot da etqundra do icii commando, c umn rccornpcn«a parlicular 
pcla roopera^áo para a rcuniáo da provincia do 1’ar.i, c acquisicúo da fragala /«/*• 
rufriz: (]uc quanlo ás presas fcilas naqucllc porlo dcrcm scr scnlcnciadns, como 
lodas m oulras, pnra scrcm cnlrcgucs nos nprcsndorcs ns quc forcm julgadns bons 
prcáas, c scr-lhcs pago pclo llicsouro publico o valor das iinproccdenlcs, apprchcn- 
dida* alc o dia I2dc Fcvcrciro provimo prclcrilo, depois dcarbilrada pcla manciia 
dclerminada na cilada portaria, lomando sobn* <¡ n mcsmo Ihcsouro nacional o 
salisínzer nos aprcsndorcs a indcmnicncño dns cn»las, c damnos, n quc por lci snm 
obrigndos c<f caplorcs, qtiando ns prcsns »c julgam illcgncs: quc iiccrcn dc ilircr n I* 
alinininte, que Inl scnlcnt^i cui nenliunt caso p*mIc scr lcgalmcntc. c coin juslica 
pronuncinda, náo é ás parlcs, ncm oinda ao govcrno. quc loca decidir da sun Irgali- 
dadc, ou illcgalidadc, mas sim ao tribunal coinpclenlc; quc, linalmcnlc, lcndo-se 
já rcmetlido no dito I* almiranlc uma cúpin dn dcerclo, pclo qual sc dam as provi- 
dencias nccessaritu, afim dc náo linver dcmorn nos proccssos das prcsas, c lcndo 
havido na impcrinl rcsolii^áu, communicada ua sobrcdiU portaria, toda a considc- 
rafáo possivcl pira com o I* almiranlc, c individuos da ••squadra do <eu cumiuamlo. 
pelo quc pcrlcnec ái prcsns feila* pcln mcsutn csqundra, c cflnndo n dila rcsolu^áo 
conccbida cin lermos claros c posilivos, espcrn o mcsuto Auguslo Scnhor, quc nada 
inais hnja n rcpresttitUr-se-lbe n simiihanlc rc«|ieilo. 

Pwp. cm o |* dc Marco de 1821. 


Fuxcisoo Vuuu BtaaosA. 


N. 9. 

Manda Sua Mogcsladc o Impcrador, j»cln sccrularia d'Uslado dos itcgocios da 
morinha, parlicipar ao I* almiranle, commandanlc em chcfc das for^as na- 
vacs dcslc Imperio, cra rcsposU ao seu oflicio a. 133, dc 3 do coircnlc rno, quc já sc 
eipcdiu a convenicnle ordcin ao procurador ilnsobcrnnia e fazcnda nacional para no- 
meor por parlc do governo osdnis nrbitros, quc coin os outros doit nontcados pclo 
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mesmo I* almiraufe por parte da CMjuadrn do »cu coinmnndo, «lcrcm, voh * pr«¡- 
dcncin ilo juit duconl.i, c com n iis»¡»IciicíimIo irfcrido procumdor proccdcr i nvn* 
lin^ao <1.15 prc-saí julgada* ini|iroccdcnlcn. 

Palocio <lo Hin «lo Jnucinij cm 11» dc Mnrtu dc 1824. 

Fn.v:isco V'uj kl\ IhiiKi i. 


Mamln Sua Magcslmlc o liupcrador, |>cln sccrclaria d’Uslnilti dos ncgocios da 
marinlu, rrnicllcrao dcsomlwrgadnr juii du coróa a cópia inclusa da porlaria do 23 
dc Fcicrciro proviino |ua.vido, cm ririndc da «jual dercin scr avaliadas Indas as 
presas ícilns |*clos uarios dc gucrm dcUiixo do coimnando cm chcfc do I* aliiiiranlc 
Ja ariuadu nacional c ¡ui|.crul, «pic lircrcin sitlo ou forcni julgadas improcedcnles 
pcloconsclliosupremo mililar dcjusliai, c Ddcrmina o incsmo Auguslo Scnlior que 
o mcncionadojuii du coróa prcsidn iís avuliarócs. quc liouvcrcni dc ic fairrda» Hilas 
prcsas, com a assislciiciu du procurador da coróa sobcnmin c faxcnda mcioiul; fi- 
cando na intclligcncia dc quc os arbilros nomcados pclo rdcrido I* almirnnlc sam 
os ncgocinnlcs inglczcs, (imllicrmc ll« , nri«juc May c Gcorgc Aaylor, bcm como dc 
<]uc ao sobrcdilo procuradur da coróa sobcrania e fazcnda nacional Kcain cipedi- 
dns as ordcits ncccssarias ptranomcar m dois nrbilro# por pnrlc dn fnrcnfhi publica. 
I’aqo, cin 13 dc Mar^o dc 182-1. 

FL\>asa> Viuxl\ Baukm v. 

iNa rncsma conformidadc to procurador da coróa «obcrania e fazcnda uacional. 

3 . 10 . 

Scndo prcscnle a Sua Mage»ladc o Iniporador o oflicio do I* almiranle, com- 
mandanlc cm chefc das furqas mivacs dcslc Iiupcrio, dalado dc IS Jo correntc 
mcz, cm quc propóc, como mais vaulajoso no scrvi^o uacional c impcrial o 
diílribuir sc pclos ofiici,ic.« c inarinliciros cxiilcnlcsneslc porio, por conla das presas 
julgadas improccdcules, a quanlia dc H):00fl¿000. quc se mtndaram dar corno 
rcconipcnwi parlicular, nos individuo* da csquadra do scu conitnando pcla coope- 
rncáo para a rcuniáodo provincia do 1‘ar.i, c acquisi^áo da fragala Itn^m/riz, 
vislo achnr so auscnlc a mnior pnrtc dos indiviiluos; Mnnda o incsmo Auguslo 
Scnlior, pcla sccrdarin d'RnUulo do* uogocios ila marinlin, parlicipar ao referidu 
I* alminmlc, cm resposln ao scu cilado ofiicio, quc náo c ii« ccs*ario dcsviar-sc para 
cric fim a «obrcdita quanlia; |h>¡s quc, logo quc forcin ataliados as nicncionadw 
prcsas, scrd enlrcguc o scu valor ao inlcudcnlc da niarinlia, para fazcr pagaracompc- 
lonlcquoln acada uina das praijas da dilacsquadra, quc pnra issosc moslrar liabililada. 

Pa^o, cm 18 do Mar$o dc 1824. 


FnjNasco Viusu Bjüisosa; 
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N. 


11 . 


Subíiulu n ¡ii'|ktmI prwcurn, por ¡nlenncüiu »lu mini*lro c *cxivlitrio d'Kíi- 
tmlo J(» nrfocios wlrniigciroí, u ollicio coni il^iln de 12 Jo corvunlo, cin i|uc o 1* 
nlmiranlc, connnawliinlc cm clioíc ilni forrai narnci do liupciio, pro|iñc, comu 
mcdidai inJi*peii«irciji, para dnr cncrgia e for^a » nmrinlia braiilcira, locnal-a 
ulil, oti nnlrt inipcdil-a dc scr itocira: printo, obscrvarcni-sc á risca w conlraclos, 
cm virludc dus ipiacs lccin miIo uilinillidos no icrvi^o da armuda nacional e im- 
pcml w olliciacs c iiuriidiciros cslrangciros, lanlo n rcspcilo Jas »cus wldos, como 
do« iulcrcsscs rcsullanlcs das prcsas, quc Iwuvcsscm dc ftucr; «doplarem- 

w cm gernl na ivfciida «nnada rcgulnincfitos du mariuliu dc lnglnlcrro, dc l'ian^a 
ou «U Aiuciica lnglcza,cm tcz dosqnc scacliom ugora cui vigor; lertio, rclirur do 
tlilo scrviro(c nimla dus Iribunacs, a qucm comjiclc o julgnmenlo dn> prcsas) lodw 
os individuos nnsci«los cin Porlugal, rjuc sc acharcm aclnalnicnlc ciuprcgadus ; 
(¡••arto } jiúr*»c ja a* sua disposinto n qunnliadc 200:000<>v00, para »cr dislribuida pclus 
sobrcdilos olliciuc* o morinliciros, K*gundo a* lois iugleias; pcrniitlindo-sc mnis 
quc as iju(»t4> pcrtcncculcv aw inariuheiros fugidos, ou t¡uc dcixaram u *crti«;o, 
sc dudribunin, cmiio graliOcarGcs, por aqucllc* quc agora ncllc cnlrarcm; •puiilo , 
linalincnlc, dcclarar-sc-llic, »i dcpois do íinda n guerrn aclual, podcni cspciar 
|iclns scrviros mcio soltlo datjucllc lcmpo por dianlc. ManJa Sua Magcsladc o 
Impcrador, pda yccrrl.u ia d Kstado «los ncrorins da raarinha, rcjpuiidcr au mcu- 
riomdo 1* almirantc: 

Ounnlo no primciru arligo, «|iic, h.muIu a rcligiuKi obscrvaiicin dos conlioclus 
uni dus «ibjeClui, quc tuoi» mcrcccm n »ua cspccial considcra^to, r ncccs«ar¡o 
ijuc clk proniplamculc dcclarc «juar> miii os quc lcctu «lcivadu dc scr ol*ervados, 
r qitacs u* iutlividuo» jiur Inl uiolivo It^ado* em tcus iulcriMfC», nliin tlc ic darun: 
logo as dovidns piuviilcncias : 

Ouaulo au K.'giiudo, qur liavundo a .««ctublca bruilcira sauccionado a» lci» 
porlugucca*, por quc rru ivghlu ctlc Imprri», iiAu cubc nit» alli ibuirúcsdo poder 
cveculivo dcfugnl-as, jm*i «iuIuu «lc iukúcs cslmngciras: qiianlu ao lcrcciro, quc, 
scndo cvprr*Minculc un con*l¡(ti¡f*A«> «lo ltiij»crio cidadáos du liiinil ludu* os iu- 
«lividuos uavñdo* etn l’orlugjl. quc lullicriratii u sagrada ruusa du indcjiciidciicia, 
na«la scria uui* anti-constilucioail, c al» ; anli-jxtlilico du quc, i»cla simplc» qticslúo 
«lii nalui'ulidnilc, «lc-|>ctlir, scin oulru tuulivo uiiuiifcslo, nt|iicllcs quc sc nchani 
oinprcgadoa uu sfeni»;»» «lo hiijtcriu, Imilo mais ijuaiiJo com siiuilbanlu proccdi- 
mcnlo, jirnticado dqM«i% dc juraila a cotistiloipio, cuja |«ooluol oliscrvancia Sua 
Mnj.ol.nl*: hnjscri^l ÍH u religiuKiiiicutc uimilená, «1« ccrlo »c *u*cilnriaiu dc iiovo 
«s disordmiH, «|iie |»*»r lii«:* <|iiusl«ics lccm sofTrido nlguinas |>ruvincia», c quc uu 
prcvcunt da» u«*luac* conjuiirUira* jioliliciK cm quc lanlo *c corccc dr unian c 
harnionia enlrc ludos m ciJaJ.V>s, acarrclaruin ¡nfallivcliocntc sohrc o Impcriu 



miilc* aiuila iimím funcslu» üo quc nqucllcs, quc potlcriam cAUMr-lbc ut inimigo* 
cjlcrnos, com qucm lciilia ilc couibalcr; quanto oo quarto, quc {msto liouvcssc 
o governo lanrado já niúo dc lodos os mcios ao scu olcancc para dcsvancccr n» 
tlillictildadcs, quc sc op|iuxcsscnt á brcvc dccisño dos proccssos das prcsos fcilos 
pclit csqundru do cotmmtmlo do I* almirantc, c mclliornr, aindn com socriQcios 
do lvsladoi a sortu dns uprcfadorca, asscgiiraiidodlics o vtilor dc tncs prosus iticsnio 
scndo julgadas improccdciitcs, cotnludo, cm atlciicáo á suu rcpicscnljráo nas nc- 
lunci circtunslaiicias, tc cxpcdcin urdcns ao tlicsouro publico, pura sc por a sun 
disjvosiráo, por conltt doquc ju»lamcntc liic |>crtcnccr das rcfcridos prcsas, ua fónua 
ajusladn, a waoua </c 200:000*000, quc dlc rcqucr no scu citado oflicto: 
uúo podcndo, poK'in, conccdcr-sc-lhc quc a diMribuiráo sc fara, scgundo o ntc* 
lltodo iuglcz, por ittu) scr da compclcncia do govcmo altcrar os lcis cslnbclccidas, 
coitio j:i sc llic lcm pondcrado, ncm lúo pouco dor oulro dcstino ás quoltu pcr* 
lonccntCM uos individuos tlu csquudra, quc sc adium ausciilcs ; quunto ao quinlo, 
linulmcntc, que, no caso dcllc continuar u (icar no scrviro ilcpois dc fmda a gucrrn 
nclual, llic «cni coiiscr\ttdo o lilulo dc—Conimnndanlc cm Clicfc das l'orca» Nn* 
vucs do liii|icrio — pctccbcndo por inlciro o soldo dc iua patcnlc, na couformidadc 
do dccrclu, |>cloqual Ibc foi esla coufcrida. c nocasodc sc rvlimr naquclla época, 
nirio soldo, como pcusáo, alcut dc quacsqurr otilras rvcompcnsas, quc dcvc ca* 
jML'rar da grttcrosidadc da narúo brazilcÍRi, c da inagnatiin.Mdadc dc Sca )la- 
pcsladc Impcrial, pclos scniros quc prcslar a bcm da indcpcndencta tlo Brazil. 

Pn$o, cm 19 dc Junho dc 1824. 


l'Vwnsrn Viluj.x U\nao«.\. 


N. 12. 

Mariaiuio Jo» ; Prrcira da i ouscca, <!o Mcu cousclho d l>ta<lo. minislro e 
cictario d’Lstado dn* ncgorios da fazcttda, c prcsidcnlc do llicsotiro publico, or- 
dcnc ao IhcsQurciro mór dellc, qw culrcguc á disposi^ño do I* almiranlc, 
comitiaiHlaiilc citt rltcfc tlits fornis navacs do Impcrio, *JO(MHiO$0<Xl, por conln do 
t|uc juslaiiiculc llic pcrlcnccr dus prcsas fcilas pcla cs<|uadni do commnndo do 
tncsmo I* ulmininlc, c quc íorem julgatln* impror’cvlctilrs; •• com scti conhc- 
ciiiiculo dc recibo sr lcvuro ctn drspczn »« rcfcrido llirsottrciro rnór n it*rn- 
rionada quantia. 

Palacio do Rio dc Janciro, rtn 22 dc Jiinlm «|i* IH2I. C <la iitdcpcndcttcia c 
do Irnpcrio. 

Otnt a rttlitica ilc Su.i MageMuilc o Impi’radnr. 


l‘'aA>awzi ViULFJjt Uinm)s\. 


4ft 


k. m. 

Miimlii Sua Mogoiliiilo « I m^ieratlitr. pcla üccrclnrln il'lúlmlo ilo< ncgocios do 
marinlia, dccLirar .>• I" aliiiintilc, coimnanilanln cin cliclc das for^&s nt- 
rac» dcslc Inipcnn, cm tr*>nio‘la ao m-n olício do ilali ilc lionlcni, ijuc a indcni- 
nísa(An dii' |»n*«w |Hirliigucits t i|uc foiem julu.nlos imjinici'dciilcs, pogtní a fa* 
/cnda jHildica, IM c"iifomi¡'lailc da iinjtcriil rcsnlii(9o, quc ao 1110*010 I* almi- 
ranlc fór« coiiiMiuiiicada cm jHirtaiia dc 211 •!«: Kcvrrcilti iilliiiio. 

Patpi, «•111 di* Julli'i dr IH 2 I. 


1'lVSCIsCO Vilulv Uamwü 



llliu. i! Kim Si - • *j* «Imivo avigiudoi euiiiiKiilw jmu carla coiilidcncial do 
fiulcccsMr dc N’. r.v, dulaila dc IH dc Ago»lo do anno pattido, jiara ¡nvcsligarcni 
«juanlo allcga 0 Münjucx dc Mai&nliHo u»* iuciuoriacs Inaiismillido- ao govcrnn 
jida lcgarfto dc Sua MjgcilaJc Urilauuica, vnn cvjhjt « V. Ilv. u rcsultado dc sua» 
lucubnivOe?:. dundo nuticia dn quc occonxs *obnt u cxisfcncia das conununica^dc» 
por cllc ciladai, c mais cscbrcciutctilO!> que |>oudc oblcr, sujoilando ludo d consl* 
dcra^áo e cnnliccimculo dc V. L\. 

Consislcm as nllcgacócs do Mnnjucx dc Mamiiliáo : 

I.* Na falla ilc cumprimcnlo do quc »c llic |iromcllcu quuiido foi couvidado para 
0 senico do Braxil. 

l.“ No cnibolso do qnc adiantnra a iiovui lcgaráu ciii l.omlivf pnrn 0 »cn i<;o publico 
110 vulor dc 1 c maU do quc llic compclc piovcnicnlc dc scu* vcncimcnlos, 

c das prcsas dn gucrra da iudcpcudciicia. 

Para corroborar c»la< allcgarúcs 0 Marquez dc Maranliju ajircscnla uma dcs- 
cripcáo circutnslanciadu dc actt» smin», prclcndcmln comproval-os com docu- 
incnlo» ofliriac». quo o- abaivo u»»ígi»adrv« jmKuraram olilcr parn mclhor bascarcm 
0 seu juiw. 

Ucsícs docuiucnlo* olwcrtMc: 

I.” Quc 0 .Murqucz, cnláo lor>l Coclimnc, cm virludc d<> aviso dirigido pclo 
tuinislro rlos negocio* calrangciro?. Jo*- llonifacio dc Andrada •• Silva, ctn dala de I .'I 
•lc Sclrmbro de IHí2ao ih»**o minislro cin Bucaoi Ayres, Anlonio Manod Corrón 
da Camara, fóra convidado parn ucccilaro aerriro du Urnzil, garanlindo-«¡.|lic lodos 
a? vanlngens qtm Ihe f«*x «• gnvernt »!•• Cliile. 'Cópi.v ns. I e 2.} 



1/ ym* «corilmtJij lunl (’-ochraiic n cunvilv nni|Uclloa lcrin<K, c a|>ruacnlantlo-M.' 
iicsU cirlc ctii 13 dc Mnrco ilc 1823, fni logo pmniulgndo o ilccrclo ilc 21 do dilo 
tncz c nnno, notiimndo~o 1’ nlmimnli* dn nrmndn iinpcrial brnzilcira, com on 
mcsmo* Ycncimcnli* qnc pcrccliin no Ksl.nln do Cliilc; scndo nn mcsrnn occnniüo 
commisáionndo pclo minislro dtt inarinlm Luiz dn Cunlia Morcira pnra lomar o 
commando cm clicfc da csquadrn quc *c ndnvu no porlo do llio dc Jauciro, dc* 
signando-sc-llw! o> navios quc licavam dclmívn dc *ua« nnJons, c aqucllc cm qm: 
dcria ÍQar a tun insignia. (Cópias ttf. 3 c 4.) 

3.* Quc Ingo dcpois llic foi dirigido pdo uiiuidcrio d« itinriiilin o jriso dc 20 
dc Marijo dc 1823, rcincllcndo-llic aqucltn dccrclo por cópin, c dizcndo -sc-llic 
c|ttc o mcsmo aviao llic scrtiria dc liliito para tcr, contn Inl itvnnliccido, cmqunnlo 
sc llic náo paasava a sua palcnlc. (Cópins us. 3 c C.) 

♦.* Quc ein scguida Ihc foi nrdcnado, por aviso dc 30 dc Morro dc 1823, sc 
fizcssc dc vcla dn porto do Ilio dc Janciro, lcvando richaiao dc suas ordcns o> 
navios dn csquadra quc quizcssn, pan ir dcmaudar a Ihhin, ponJo o rcspcclivo 
porlo em rigoroso hloqucio, dcslruinrio ou lontando ns lorvn* portuguezns, quc cn- 
conlrassc, (nzcndo lodos os daninos possircis aos ¡niinigos rioslc Impcrio, c ficnndo 
finalmenlc á sua disposiijao obrnr cotno fossc convcnicnlo cnt oppesirin si% fonjns 
contrarins, saltando aquclln cidndc. (Copin n. 7.) 

5.* Quc scgundo o quc sc llic dicc pclo aviso dc 20 dc Marco de 1823, sc Ihc 
passou a 25 dc Novemhro do dilo nnno a stu palcntc dc 1“ almirnnte ria armada 
impcrial hrazilciru, no mcsmo scntido do convilc, n do dccrclo dc 21 dc Mar<;o 
daquellc anno, dcclarando-sc nclla scr o scu solrio nnnual dc ll:520$O00, lanlo em 
tc-rra como no mar, c utnU dc comcdorias cslando cmharcado 3:7G08000; 
o bcm assim qttc sc uáo dcvia considcror ahniranle alguiii dn armada com dircilo 
<lc lcr acccsso a cslc postn <!*» I * almiranlc, crcario unicamenlc naquclla occasiúo. 
pclo rcconitceido preslintu c parlicutar coiuiderarúo devitla ao mcstno lonl. cujo 
poslo scrvíria cntqunnlo Sun Magcsladc liouvessc por hcni. (Cópia ii. 8.) 

fi.* Quc dcpois, qucrcndo o govcrno dnr no Mnrqiicz T nlminulc mais um lcs- 
lcmunlio do aprcyo cm quc o linlia pdos scrvi^o* quc jti liavia prestndo, c con- 
liniiava n prcstar, conlra os iiiiniigos du indepcndcncia do llrnzil, o nonicára por 
dccrelo do 23 du Fcvercim dc 1821 comtnaudantc em clirfr dc lolas as for?a.< 
navacs dn Impcrio, duranlc a gttorra da indcpcndcncix (Cvípia n. 0.; 

7. * Quc por oulro riecrdo rir 27 dc Jtillto dc 1821 e ciii coiucqucncia do quc 
rcprcscnlám ao govcruu o n«c*nio Marqucz, por sc julgar prcjudicado ctn scui tcn- 
cimcnlos com a lintila^io do coinmando »la« forijas duraulc a gucrro da indcpcn- 
dcncia, sc llic coticcdcu vcuccr u soldo da stut palculo por iitlciro emquanto 
cslivcssc iio scrviqo do luipcriu, c no casu dc nfio qucrcr conlinuar itdlc, dcpois 
dc finda n gucrru da indcpcmlcnciu, a mdtadc du rcferido sohlo cotnn pcnsñn. fa- 
zcndo-sc csta ctlcnsiva por »ua moHc a' sua itmlhcr. (iVipia n. 10.) 

8. ’ Quc nchando-se o I" almiranlc na provincia do Maranháo, para ondc sc havia 
dirigido cm conlimuráo dc »cu» scrvi^o* na pacifica^fio dc ditcrsas provincias do 





lmpcrio, loimr.i a rwoliiífio «k embarcnr na írngaln Y/UntMg*, «|uc alli sc nchavn, 
«ob o commanilo do capilio tle (ragala Jnmca Slicfcnl c aaliir ilaqudla prnvincia: 
m.is scnilo lcvailo tu «u« viagcnt pclos \culos ilc S. Iv alc o ttorlc tla llha tlos 
ArórtM, c hnrcniloHtc cnconlrado i|u.\m loiloa o* manliincnlos arruinailoa c alguii* 
maslarcos incnparcs; Itcin como os calios ilc lahorar, foi olirignilo a scguir alc 
PoHsmoulli, afun tlc poilcr manÍMu: «lc Imlo qnnnlo prucisavn, sogtnulo ilcdanirn 
no scti ollicio ilirigiilo un minUlro ila tnariulia, «lalmlo «lc 27 ilo Junlio ilc 182lí. 
(Cópin n. 11.) 

9/ Qnc ordcnainlo-«c*ll»o rcgrcwa«sc ;i n\He, a lifinpo cm quc dln já havin 
«aliido daqadln prorincia, lcvc o govcrno iinpcrial dc í.ucr-llic inliinar a mcstna 
ordcut na Inglatcrra, por inlcrmcdio do no«v) ministro Manocl Rodrigucs Gamcim 
Pc»soa, dcpois Viscondc dc llabayana, c.n oflicto dc 27 dc Sclcmliro dc 182.7, ao quc 
o 1* aliniranlc conslanlcmcnlc dcsaUcndcu, moslrando com is¿o o proposilo firmc 
dc náo vollar mnis ao Brar.il, c dc dissimular n sua rdirada, dclcndo n fragnla 
nnqucllc paix alc a chcgnda tln noticia do rcconliccimcnio do Impcrio por pnrlc 
tlc Porlugal, c da (.iran-IJrclanha, indo depois «crvir na Grccia (o qtic cotn clTcilo 
sc vcriftcou). (Cópia n. 12.) 

10. * Quc cm visla da rduclancia do I* nhuiranlc cm rcgrcssar no Brazil, o nosso 
minislro solicitara a coopcracño do minislcrio dc S. M. Brilannicn parn o ftin dc 
vi'r «i alguma cousa dcllc ronscguia, o quc foi lialdado: pois, rcconlieccti*sc quc 
scria ncccssario rccorrcr ao mcio da foica; c quco cmprcgo dcslc mcio, níTcrccia 
gravcs inconvcnicnlcs, l.mlo para n nossn. comn para « gmrrnn dn Gran*Brclnnlia. 
(Cópia n. 12.) 

11. * K, fínalmcnlc, quc só dcpois do quc fíca rcfcrido, fóra pui Dccrolo do 10 
dc Abril tle 1827, dcmillido do srrviqo, pnr «c Irr au«cnladn do mrstuosrin a cotu* 
pclcnle aulorisacáo. (G'qtia n. 13.) 

Porlanlo, c manif<Mlo quc o govcmo imprrial fíclnicntc cumpriu aquillo a qur 
nc obrigou, quando nn anno dc 1822, convidoti a lurd Cocbranc para o scrvifu 
do Brazil, c quc nnles dando-lhc uma prova dc gcncrosidadc na aprccia^áo dos 
•crvi^os qnc fíicra, íóra nlcm do qnc llic liavia promcllido, náo podcndo afiaal 
dcivar dc lomar a ddihcrafáo dc dcmittil-o, cm visla do scu proccdimcnlo anomalu. 
dr alguma fórma rcconliccido alc pclo proprio govcrno dc sua na^áo. 

Ké sobrc cilcs funilamcnlos quc os ahnivo assignados, jutgam dcvcr coulrsiur 
as infundadas argu¡ 9 úcs feílas pclo Marqucz dc Mnranháo cm apoio dc sua príiucirn 
ollcgaqño, com cspecialidade, a quc falla da annulla^áo, por umn porlaria quc dlc 
denoinina documcnlo cspurio, do aviso dc 26 dc Mar^o dc 1823, c ab ; da palcnlc 
imperial passada cm 25 dc Novcrabro do dilo anno, rom a firma dc Sua Magcs- 
ladc Impcrial, o o scllo do Impcrio, scm rcflrclir: 

l. a Quc confundiu o (ilulo provtsorio c dcfínilivo da conccssáo do poslo dc I* 
almiranlc com as disposipíes quc Ihc dcsignaruni as commissóes ou os scrvi^os 
cm quc dcvia cmprcgar-sc, os quacs cslnva iw nllriliuiqáo ilo govcnio rcslringil-oi, 
ou amplini-05, conformc convicssc au bcm ilo.s incsinos scrvifos. 



V Ouc iu polcnlo iinpcrial c\|>rcsumcnlc «c llic Jcclnrou o quc dcvin vcnccr, 
Uinlo cm tcrra, como qunndo cslivcttc cmbarcado, cxaclamcnlc cm harmonia com 
o» condiqócs por cllc acccilan, lanto quc ncnhuma rcclamagio apparcccu no tcmpo 
dccorrído cnlrc o dccrclo dc »ua uo.ueaqáo, c o da pauagcm da palcntc. 

3.' Quc para lirar lodo o prcloxlo dc quciia, o govcrno, em solu$io do que die 
rcclamárn quando sc Ihc dcaignou o commando da» for$as duranlc n gurrra dn 
indcpcndcncia, llic conccdcra, alúm do quc lhc Imvia promcllido, meladc do aoldo 
como pcnsüo no caso dc náo qucrcr conlinuar no scrviqo depois dc finda aquclla 
gucrra, coin sobrcvivcncia o sua mulhcr. 

Islo posto, os abaiio assignados passam a Iralar dasegunda allcgaqáo, cumprindo- 
llics considerar os qucsilos scguintes: 

I .* Adiantamcnto de í 2,000 feilo pelo Marquex dc Maranháo á nossa lcga$io 
cm Londres para o scrvi<jo publico. 

2. * Vencimcntos que llie sarn dcvidos, inclusivc o» da pcnsúo. 

3. * 0 quc Ihe pussa compclir, provcnicntc das prcsjs da g'icrra da indcpcn* 
dcncia. 

Sobrc 0 I* qucsilo os ubaivo ossignados nño podcm dcivnr de dcclatar a V. Ex. 
quc, comquanlo rcconhc$ani náo lcr cvislido atc ccrlo lempo documcnlo algum 
quc pudesse scrvir dc prova daquellc adianlamcnlo; lodavia vecm a^ora pclos papcis 
a quc sc rcfere um dos mcraoríacs apreseulados pclo sobrcdilo Marquez, que cotn 
clTeilo foi entreguc á sun ordcm cra 2 dc Agoslo dc 1823, por intcrmedio da casa 
dc Coulls & C', a Auguslo dc Paivn, secrclario da nossa lcgaqáo em Londres, a 
itomma de £ 2,000. 

Quanto ao T quesilo, cnlendcm os abaixo assignados nño havcr n mcnor duvida ; 
por isso que já foi reconhccido pcla lci n. 831 do 16 dc Agoslo docorrcntc anno, 
u direito que o Marqucx (cin aos vcncimcntos que se Ihe rcslam do terapo cm quc 
cslcve ao scrviqo do Brozil; c mesmo depois ao mcio soldo Je 5:7G0$()00 por 
anno, como pcnsio; dcvendo porcm cnconlrar*m.’ a importancia d« 42:733¿234 
(documcnlo u. 14), quc sc coohcccu havcr cllc reccbido, a conLr dc 21 de Manjo 
dc 1823, conformc as vcrbtm Ln$adas nos livros dc soccorros da náo Pedro ! o 
fragala Ypiranga , ondc cllc lcvc asscnlarnenlo. 

A rcspeilo do 3' c ulliino qucsito, relalivo ao quc Ihc possa compelir das presos, 
cujo direito sc Ihc náo conlcsla, ú innegavcl quc dcpcndo ludo du liquidaijáo quo 
sc üzer, segundo a fórma quc o govcruo prcscrcvcr nos lcrmos do § 2 r do arl. 1“ 
daquella lei. 

E porque haja cerlcia do Marquez havcr rccchido em divcrsas addigócs a itn- 
porlaocia dc 348:2385161, segundo sc prova dos documenlos quc foram pre- 
scnlcs ao corpo lcgisLtivo, para scrvir dc basc ao crcdilo conccdido pcla cilada lei, 
parcce convir, quc o Marqucz, por si ou por intermcdio dc algum procurador, 
prcsle conlas do cmprcgo dcssa quanlia, ofi.n dc ossim habiliLr-se a cvigir do go- 
vrrno, náo só aqudla soinma dc t 2,000, raat ainda o que Ihc possa locar na 
parlilha dos prcsas. 
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Ncm llic pódc volcr tlc ccrlo o faclo quc allcgn iioh mus iiicinoriacn, dc lcr 
mamlailo at conlnn cm uni cofre, quc ilix cnvidrn eom n compelcnlc dinvc, pot 
ináo do coinmandnnlc da fragnla Yptrtinrja, o capilño dc fragala Jntnes Shcfcrd, dc 
quc aprcscnta uni rccibo possado pclo dilo ollicial; por isso quc nño consla aqui 
a cnlrcga dc si.nilhanle cofrv, conformc sc vc dos documcttlo* nnncsos passados 
pcla sccrdaria d'Hslado, inlcndcncia c conladoria gcral da mariulia, sob ns. 15, IG 
c 17, ncnt rncsmo ningucin dcssa ¿poca, alhcio a cssas rcpnrli^Gcs, dc noticia ddlc, 
scgundo ns indnga^ócs a quc «c proccdcu. 

Os nbaiso oiiignados, porcm, u3o dissimulardo quc grnndcs formn os scrvirjos 
fcilosao Urnzil pdo Marquez dc Maranháo, por occasiio da gucrra du indcpcndcncia, 
o kem longc dc qucrcr analysnl-os cm lodas as suas pnrlcs, apcnas nolarao dc 
pnssagcin umn ou outra incxaclidáo nn mnnifcsla^íio quo clle fnz dcsscs scnrifos, 
lal, corno a dcdizcr, quc cntrou só na provincia du Bahia com a sua capilauca, no 
dia 12 dc Junho dc 1823, passando c rcpassando no alcancc da voz pcla csquadrn 
portugucza, quc alli sc achava, quando ó sabido quc foi acompanhado da fragala 
l'aragitassú, commandada pcto capiláo dc fragala Jamcs Thompson, c da corvcla 
Maria da Gforia , sob o commaodo do capilio-lcncnlc Thcudoro Bcaurepairc. 

E aqui cabe tambcm nolar o cquivoco mamfcsto quc aprescnta o Marquez nos 
memoriaes a quc sc refere, dc que pelos scus scnri^os fóra nomeado conselhciio 
d'Eslado, cslipulando-sc-lhc rcndas pioporcionadai a’ sua calcgoria, quando tnl 
coisa náo consla que succedcssc. 

Os aboixo assignados julgam dcvcr lcrminar aqui a larclu quc Ihcs foi confiada, 
cm soluqOo aos avisos do ministerio dos ncgocios cslrongciros dc 22 dc Abril 
dc 1854 c G de Junho do correnlc anno, c mais papcis que os acompanham, o quc 
tudo dcvolvcm; rcstando-lhcs pedir dcsculpa a V. E\. dc alguma dcmora na aprc- 
scrlaqúo do prcscnlc Irabalho, devida cm gramle pnrlc a difliculdade de oblercm 
inuilos dos documcnlos sobrc quc livcram dc organi«al-o. 

Os abaiio assignados aprovcilam cslc cnsejo para rcilerar a V. E\. os scus prolcslos 
dc coosidera^io e tnanifesla cordialidade. 

Dcus goardc a V. Ex. 

Sata das reuniócs dacommusáo no quartcl-gcocral da marinha, cin 10 dc Outubro 
dc 1835. 

Illixa. c Exm. Sr. consdheiro Joáo Mauricio Wandcrlcy. 

MtcutL dc Soiza Meao e Almv. 

Amomo Pzono de CsnvAUio. 

Avtomo José da Silva. 

% 

(Os documentos ns. I a 17, a quc sc rcfcrc a coniulta quc prcccdc, «am os quc 
sc segucm marcados com os ns. 2 a 14.) 



Cópia antiexa ao aviso n . 24 dtrigido ao ministerio da mannha em 1 de Marfo 

de 1855. 

Palocio do Hio de Janciro, 13 de Sctcmbro dc 1822. 

Áclnmlo-sc cslc rcino do Brazil rcsolulr», conio cumprc aos scus inlcresscs 
o dignidiiilc, a delcndcr a sua indcpcndcucia polilica conlra quolquer aggrcssáo 
do inimigos, scjam cslcs quacs forcitr, c bcm quo os scus rccursos scjom láo 
voslos qtmnlo lcm dc juslos os scus dircilos; nuo ¿ possivcl lodavia descnvol- 
vcl-os com a prcslcza e ampliludc de que seria mislcr á facc de qualquer 
alaquc rcpenlino cm algum dos ponlos das suas cxlcn.ms coslas. Resolveu 
porlanlo Sua Altcza Rcal o Principe Regentc defensor pcrpcluo dcstcs poros, 
convidar ao seu rea! scrvi^o a lord Cochranc, cuja provada periciá naval, e 
aÜhcs&o oo syslcma amerícano, o eslituularam a aproveibir mais csla occasiio 
dc eooperar i dcfcsa da sagrada causa dcste hcmispherio; fíca pois Vossa Mercé 
aulorísado pora quc de onlem c em notne do mesmo Auguslo Principc se 
cominuniquc com o dílo lonl Cochrane, Ihe parlicipe os desejos de Suo Alteza 
Rcol dc ler junln a si um lóo habil oflicial, c Ibc asscgurc que no caso dc 
cnlrar quanlo antcs no servi^o de Sua Allexa Rcal Ihc seráo garantidas lodas 
as vonlagcns quc Ihe fez o governo do Chile, as quacs Vossa Mercé passara a 
cslipulnr e conlraclar na cerlcza dc quc Sua Alleza Real com a sua costumada 
muniflcencia nio pcrmillira que lord Cochrano lenha aqui mcr.orcs vantagens, 
do quc as que tem gozado cm outras parlcs da Amcrica. 

Dcus guarde a Vossa Mcrcé. 

Sr. Anlonio Manocl Corréa da Caroara. 

Jose BoMrsao de Asdrads e Silva. 

Palacio do Rio dc Janeiro, 13 de Sctembro de 1822. 

Rcmcllendo i Yossa Mcrcé o induso oflicio dcsla rnesma dala sobre o 
descjo quc lcm Sua Alteza Rcal de vér no seu rcal scrvi^o ao almirente 
Cochrane, quc por sua paricsc lisongcará sem duvida dc mercccr a confianqa 
que ncllc deposila o mesmo Augusto Senlior, c de dar novo cmprcgo ao seu 
gcnio aclivo e amigo da Amcrica: lenho de rccommcndar a Vossa Mercé mui 
posilivaincnlc por ordcm de Sun Altcia Rcal que sem perda de tompo lho 
cscrcva o o reduza a passar-sc ao Drazil onde lcrá o cmprego naval que Ihe 
conipclc. Da parle Jcslc govcrno Ibe fará lodas a» promcssas que forcm rcci- 
procamcnlc vanlajosas, dando-lbe inaii a cnlcndcr, quc tanto maiorcs scrúo 
cslas vanlagens c inleresscs, quanlo fór a prcsteza com que dlc sc aprcsenUr 



notc porlo; pnrn o ipic ilc*|Miclianí logo um proprio hilellipcnle c vguro ao 
rcícrido lord Cochranc com a* prccho» noriicn qiiindo nio hnji ccrtc» quc 
cllc tculia partiilo para Hucnot-Ayrcs. Nia Allcn llcnl c*|^ra do *mi rclo c 
nclividadc o proinpln c l»cin rcgulado dcscmprnho derin commiwáo, n qunl 
cvitarñ dnr publicidadi; nnlcs dc c*lar rcrlo dc «un icnliucáo. 

Dcu* pianlc n Vown Mcrc¿, 

Sr. Anlvnio Munorl (!orri x n da Cnmam. 


Ji>sr. Ho.virACio or. Avmaoa k Siu a. 

Coiifornic, Jtxif/itttfi Vttrn t\ tisccttfc* Jc A^unhttjn.— Ginfonnc, Fimtcnco Xmoier 
llom/tmpo. 

Kstá confonnc.— .Uiguel de Üonza MeUoc Alcón .— Antamo Pedro tlc Cmralho. 
—Aotonio Jo$é da Siha. 


Cópia omiexn ao aviso cxpedido pelo minit/erio dos nei/ocios es/ranqeirn* 
on da marinha, em t de Marfo de 1855. 


Rucnos-A\rcs. Ic 14 Novcmhrc de t8?3. 

4 

Milord. — Malgrc la diilancc qni nous séporc, la rcnommée vous aura appriv avcc 
quel courage vraimcnl héroique le Brcsil rienl de dévcloppcr aux ycux dc l’univcrs 
élonné dc la massc imposanlo de scs moycns, dc scs rcssourcca, ct d'unc forcc majcuro 
conlre l'amhilion cxlrcmc c conlrc lcs prclcnlions odicuscs d'unc lcgislalurc aussi 
illégalc qu’opprcssivc, lcs cérlcs dc Lisbonnc ílcau du Porlugal cl le mépris dc l’Ru- 
ropc. Lc pcuplc hrésilicn jadis s¡ palicnt, si docilc n la voix iinpéricusc. á la volonlé 
supririne dc scs rois lcgislatcur*. pardonnaii aiscmcnt l'abusdc l'aulorilc cl lcs ccarts 
d’adminislralion d'un régnc ntalhcurcut qu'il aimail i allriboer pluldl á l'ignorancc 
ou á la corruplion d’un rninislre, qu'i» rinlenlion du sourrrain: maisil n'a pu voir 
qu'avcc indignation, avcc horreur qu’une poigncc dc conspiralcurs assw hcurcux 
pour iniposcr aut puhaanccs conlincnlalcs qui nc lc.« onl pas cncorc aucoiitiis; Iroji 
hardis ou Irop Idclies, n'ólonl quc dcs scclcrals d dcs lcrrorislcs pour sc dirc phi- 
losophcs, ctTsscnl oic aurpcndrc In honnc foi cl In rcligiou poliliquc d'un |>cuplc 
gcncrcut cl bravc qui lcurs avail lcndu onc main prolcdricc, dans un momcnl pcuU 
ólro o«i il aurvil sufTil dc lcura rclenir cellc maiu luule-|iuiisaiilc pour les fairc 
rcnlrcr dans la poussicru c( lct ccrascr louscnscmhlc. Lc Hrcsil a parlc, Milord, c( 
il rccueillil, sans qu'il lui cn coulit unc pricrc l'asscnlimcnl c( lcs sulfragcs du 
mondc. Lc Brésil, puissancc «lu prcmicr ordrc, dcvinl un nou»cl Empiic, uiw 
nalion indcpendcnlc wu« lc lúgilimc hérilicr dc In couronno, l’icrrc-le-fTrniul son 
auguslc dcfcnscur. 
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C’wl par «on onlrc, c'c«l dc m pnr( d cn rctiu dct «Irpcche* minitlcricllc* 
quc jc vicn« do rcccvnir Jc Mr. Jotcpli Uonifacio dc Androdo c Silva, minislrc 
dc rinlcricur cl ilcs rclalionv otlAHcurr* du Rrcsil, cn dnlcdu 13 Scplcmhrcdcr- 
nlcr, qnc j'a» l’lionncur dc \im» udivstcr ccllc iiole, cn Inqiidlc Voirc Gnke ctl in- 
vilúo par H do pail lo gouvcrncnionl «lu Rrúsil tt occcplcr lc scrvice dc lo nalíon 
brévilicnnc, dicx «|iii jc sul« dúnictil aulorisc á vou» atturcr lc mng ct le gradc 
niillcmcnl infcricur á rdui qni vout lcnrx dc la rcpubliquc. Vcncz, Miloril. I'bon- 
ncur von.» invitc, la gloiir tou< appclle. tn princc magnnnimc, cl une nalion loulc 
pnlicrc vou* nllcndcnl, vcnci noiivcl llcrctilc, aitlcr á ilomplcr par dos aíTairci 
lionoralilcs. I'liydrc auv ccnl-lclcn d’un ulírcm dcspolí«inc, daulanl plus CNccroblc 
qu’ii sccoiivrc tlu tiiaulcau plnlotophiquc pour opprimcr le« naliom. L'occidcn! do 
rArnériquc c»t souvé par volrc hra.«, lo Chili c lc l’érou «onl lihrc», lclcndnnl «ncré 
dc l iiidépcndanec llollc vidoricux dcpuis lcs Gallopago» jutq'aiu ilcs dcs Ccdrm cn 
Californic, courrc/ vcn «on aurorc. Icsokil «lc la libcrté t'y Ivtc hrillanl l« plein dc 
gloirc! Vcncx donncr á nos armécs natalcs ccl ordrc mrrTCÍllcu», cdlc iocomparable 
disciplinc dc la puirsanlc Alhiou: vou» conmandcrcxsur dcthommc» non nioins bra- 
vcs, non inoin» ol)«?i»sanls. Le llrésil vout scra unc noitvcllc palric, vous viendrei 
rcscrrcr par volrc adliésion ¿ «o causc, ccs nn?uds sympalliiquc* dc l'élroilo amilié 
qui iioiih lie » l'Anglclcrre dcpuit si long lcmps. Ilé«ilcrex vous uii in«lanl '* Man- 
qucrrz vout, Milord. .» I'appcl dc I ho'incur ? Je suisloiu dc lc croire, moi qui lien» 
synonvme itidépcndcncc, honncur, gloirc cl Cochranc. Milord, on invilc. inais on 
n’acbclc jamait un grand liommc: abandonncz-vous. Milord, á la reconnaittancc 
brésilicnnc, k la munifíccncc du Princc, « la probilé sans Iñchcdc l actuel gouvcr- 
ncmonl. On vous fcra juslicc, on nc rcbnisscra d'un scul poinl lo liaulc comidérn- 
lion, rang, grado, caraclérc ct avnnlagc* qui vous sout diict. Daigncz, pourianl, 
Milord, mc fairc passcrvolrc réponse, par la voic du portcur, H s’il vous plail, par 
duplicala. par un aulrc qni vous croircz plus siir. Jc ne saurais Irop votis pricr, 
Milord, dc me f.iim parvcnir le plus-l«Vl ccllc réponsc; lc ürésil vous dcvra le scrvice 
bicn plus iin|M>rlanl encorc d'avoir ncccplé son ofTrc avcc unc pronipliludc égalc « 
retnprmemcnl qu'il mct ii vom voir au n ilicu dc scs prcmicrt «léfcnscurs. 

II l'aprécicra,Milonl, dans sa juslc valcur. Pcrmcllcz, Milord, qucjc ncfinissc collc 
notc sans voiis cxprimcr lcs scnlimcnls du plnisir qur jc rcstcnl pour avoir c(é choisi 
par mon frourcmemcul á vons addrcsscr dcs proposilions donl jc mc prorocls lu 
gloire cl Hionncur dc les voir acccplces fl approuvécs dc rhomme quc j’cslime lc 
plus libéral nn nmndc. J'ai l'honncur d'élrc avcc la plu» haulc considéralion cl lc 
plus grand rcspccl. Milerd_.-*-Dc Volre Grñcc.— 

Lc InVliutnhlc, Irés-obcissanl cl devoué serviicur 
Avroxto Maxoil Cotatv nt Cuun>. 

Conformc.— Joaqnim MttrinXasctMcs tfXzambnja.—Fraacisco Xavier Jfomlcntpo. 

Ktli conformc.— Miqucl dc Souui Ueth tt Aloim.—Antonio Pcilro d* CaroúUto. 
—Antonio Josi da St/oa. 
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N. 3. 

Suo Vageslndc o Inipcroüor, lcnüo parliciilor nllcinplo nos üis inclos mcrcci- 
mcnlo*, c á» proincf>u íoitas a lord Cochranc, hotive por bcm rcsolvcr qnc o 
rofcriüo lorü seja iinniiMlÍAlamciilc nomcaüo I' almiranlo dn artiwda impcrinl 
brazih irn, coiu m ütHCÍincnfo» rjnc /icirctiia tio /:sfa>to oo Chilc, ülo é, 

com o mHo de ¡2,000 /*cso» aitmntct no calor itc 9G0 réi* catla vm, / uujos cm 
nioct/a mefttl/tca: c ilónt üislo innU 0,000 pcsos dc comcüorias, «pte vcoccrá 
cslanüo cmbarcado, c llic ícrio pago< cm nolas do banco nacioml. Manda por* 
lanlo o incsmo AuguMo Scnhor, pcla sccrclaria d'Rslaüo dos regocios cslran- 
gviroí, cominunícar o reícrido ao minislro c íccrdaiio ü'Eslaüo dos ncgocios da 
mannba, para quc pcla sua itpatlnpio sc cxpccaiu logo ncsla conformidadc os 
diplomas c mais dcspoclios ncccisarios. 

Pa^o, ciii 21 do Marqo dc 1823. 

Josr. BoxirAao rr. Avdr.ida e Silva. 

Está conformc.— .Vnjue/ rlc Souza Mcl/o c A/ci w. —Anlonio Pec/io de Carva/ho. 
—Atifouio Josc da Silva. 

(Scguc-sc a porlaiu dc 21 de Murco dc 1823, qucac acha imprcsa á pag. 39.) 


H. 4. 


Manda Sua Migcsladc Imperial, pela sccrclaria d' Eslado dos ncgocios da ma- 
rinho, rcmcllcr ao I* almirantc da armada nacional c impcriil, c comnnn- 
danlc cm cbcfc da csquadra surla ncste porto, a cópia indusa, nssignada pclo 
olTictal maior <k rcfcñda sccrdaria d’Eslado, Lcnnardo Anlooio Gon^alves Baslo, 
do dccrclo dc 21 do corrculc, pclo qual houvc o mcsino Auguslo Scnhor por 
bcm nomcal-o P almnanlc, como no mcsmo üia sc llic parlicipou, devcndo 
csta porlaria servir-lhc dc lilulo, para scr reconhccido como Inl, cmquanlo sc 
Ihc nüo passa a sua pnlcnlc, na conformidadc do dilo dccrcto evpedido ao con- 
sdho suprcmo mililar. 

Polacio do Rio dc Jonciro, em 26 de Marco de 1823. 

Lui da Cc?«a Mohdra. 

Eslá conformc.— Mtgr.ef i» Souza Mdlo e Alcim .— Auionic Poéro de Carca/ho. 
—Antonio José da Sifta. 

(Soguc-sc o de:rdo dc 21 dc Mnr^o dc 1823 conferindo a patcnlc d: 1' almiranlc da 
aroiada nacional c impcrial a lord Cochranc, quc sc acha impressa á pag. 38.) 



Manda S. >1. Irnpcrial, pcln sccrcliria fTILsUdo doi ncgocio» da niarirha, 
quc o t a alaiiranlc lord Cochrano, cominnndanlc cm clicfc do csqualra, 
sc faca anunliü i vcla dcslc porto lcvundo dchaito dai *uas ordcns os uavios 
da csquadra quc quiicr, c v¿ dcmandar a Dahia, pondo aqucllc porto ctn ri- 
goroso bloqncio, dcslruindo ou lomando lodas as fortjas portugncxus quc cnconlrnr, 
fiucndo lodos os damnos possircis aos iiimigos dcslc linpcrio, íicando fmalmenlc 
á disposiqóo do rncncionado I* almiranlc obrar como fur convcnicnlc conlra 
us for^us inimigos, salrando aquella cidndc da cscrariduo a quc cslú rcduiida 
pc'.os inimigos da cau*a do Brazil, c cnbndcndo-sc para c>«c fim com o gcncral 
Lnhalul, commandanlc do cscrcito do Rcconcavj, prcslnndo-sc com a for;a quc 
leu á sua disposÍQáo para 0 bom erilo da commisúo c gloria Jas armas naciocacs 
c impcriaes. 

PalaciodoRio dcJanciro, cm 30 de Manjo dc 1823. 

* Luz da Crxni Morciía. 

lístá conforrnc. — Mignel de Sou:a Mclfo e Alvint .— Antonio Pedro de Caroaiho. 
—Kntonio Jotéda St/ta. 


N. 6. 


D Pedro, clc. F®$o saber aos quc esta minha cartapnlcnlc vircm, quc scrdo 
bom notorio o valor, iutclligcucia, aclividadc, c mais partes quc concorrcm no 
alniranle lord Cochranc, bojc Marquez de Maranháo, quc tanto sc lcm dislin* 
guido nos dilTercntcs scrvi^os, dc quc lcin sido cncarregado, rlando provas da 
maior bravura c inlrcpidcz; c allendcndo quanlo scra vanlajoso para cstc Iropcrio 
aprovcilar o rcconhccido prcslimo dc um oflicial (óo bcncmcrilo: llci por bem 
confcrir-lltc, como por esln confiro, a palcnlc de 1* atniiranlc, venccndo de soldo 
anrualmenle 11:320$000, Innlo em tcrra :omo no mar, c mais dc comcdorías, n- 
lanJo cmbarcado, 5:760,$000, quc sam os mcsmos vcncimontos quo linhn no Chilc j 
núodcvendo porém considcrar-se almirantc algum da armada com dircilo dc er 
acccsso a cstc poslo dc I* almiranlc, quc sou scrvido crear unicamcnlc nesla occasiúo 
polos cxpcndidos molivos, o parlicuUr considcra^úo quc rncrccc o mcnciotiado 
almirante Marqucz dc Maranhao, cujo poslo scrvira cmquaulo eu hourcr [or 
bcm; c gozara do lodas as honros, gragas, precmincncias c jurisdicqOes que Ji* 
rcctamenle Ihe compclem. Pclo que, mando ao ministro e secretario d'Estalo 



ilo* ncgocios da inarinlin, ijuc JanJo-llic a |io»*c ilc»lc |K>j4u, jurauclu primciru 
cumprir suas obrigarúcs *» Jciic scrrir c cscrciUr, c os nlmiranlc*, c mai» 
olliciacs tnaiorcs, o lculiani c rcconbc^im por Inl, c o* uíliciacs, soIJados, c mni» 
(icssoas quc llic forcm suborJinadus Ihc olicJcraiii, c guarJcm suas orJcns ciii 
luJo quc fór Jo scrrifo nacional c iinpcrial, Ulo iutciramcnlc como Jcvcm c sam 
obrigadoi, c u solJo rcfcriJo sc llic nsscnlnra nos livros a quc pcrlcnccr, pnrn 
11 1 c scr jugo cm scus JcviJos lcinpos. l'm llrmcta Jo quc llic manJci passnr 
csla carla por inim assignada, c scllada coin o scllo gramlc Jas nrmas iln 
Impcrio. lUJa ncsla ciüadc du llio dc Janciro, oos 23 dias Jo mcz dc Novcmhru 
Jo anno Jo nascimcnlo Jc Nosso Scnhor Jcsus Chrislo Jc 1823, 2*Ja lndcpcn- 
dcncia c do Impcrio. 

IMPUH.ADOil, com guarda. 

I'alcnlc, |»or quc Vossa 'lagcsladc Impcrial ha por bcm confcrir ao almiranlc 
Marquozdc Mamnháo n poslo Jc t*almiranlc du armada nacional c iinpcrial. 


N. 7. 

(Scgucm-sc o> dccrctos de 23 dc Fcvcrciro c 27 dc Julho Jc I82i, quc cslam 
imprcssos á pag. 39.) 

(Seguc-sc o oibcio do Marqucz dc Maranháo, Jc 27 Jc Junho Jc 1823, quc csla 
impresso á pag. 91.) 


N. 8. 

Londrcs, cm 8 dc Oulubro dc 1832. 

>. 26.—lilm. c llx n.Sr.—Pela lcitura da corrcspundcncia quc tcmlido logar eulrc 
mim c o Marqucz Jc Maranhño, c quc rcmclto indusa por cópia para cahal co- 
nhccimcnto Jc Sua MagcsLidc linperial, vcra V. L\. quc alc hojc lcm sido bnl- 
Jarias a> diltgcncia* <|uc hci fcito para quc a fragata Y/ma/tfja rcgics.sc au purlo 
Jcssa cupiUl, c quc u üito Mnrqucz lcm dcsallcnJiüo a todas as miuhas in»lanlcs 
rcclamu^úcs, c mcsmo á quc Ihc ñz cm nomc Jo Impcrador, nu oflicio, quc Ihc 
dirigi no dia 27 do incz passado, Iransmiilinüo-lhc por cópia a porlaria Jc 27 
Jc Junlio do corrcnlc anno, pcla qual Sua Magcsladc Impcriat foi scrviüo orJcnar 
quc cllc voltassc immcJiatamcnlc Jo porlo Jo Maranliuo ao Jcssa cidnJc. 

Os cxccssos commclliJos pclo dilo Marqucz no Maranháo, o faclo dc uma ar- 
ribada premcJiloJa a cste rcino, com o proposito Qrmc Jc uáo voltar inais au 
Bruxil, c dc dissnnular a sua dcscrqáo dctcndo aqui a fragala alc quc cbrguc a 
nolicia do rcconliccinicnlo do Impcrio por |Mrtc dc l'ortugal, e da Gran-DrcUnha; 
o ajuslc fcito para ir scrvir na GrccÍa, scm havcr ohlido préua JcinissAo Joserviro 
dc Sua MagcstaJc Irnpcriol, sam faclos láo cscandalosos, quc o lornariam mcrcccdor 



do cicmpl.ir cn lijjo, n¡ cllo uAu I¡vpoalu foi u du oIcüiko das iioumu loiii, 
cvadimlo*so port cftto rrioo. 

Mas, comoiiüu dcvo loknar quc cllc prcvalcc ndo-vc dcssa iiiipunidado inctiuMid>c 
mcu govorno, c le*c os scus iulcros 1, dctcudu para st u« lin» |MrtiCulaa*s a frag-.la 
quo u Iranspnrtuu, volicitci a c'X.pMnc.'uj do iH¡ui»lcrio dc Su.i .M.igcstuJc Brilannicu 
pnr;i o n.n dtt conscguir n iimiiudiula pnrliJii d.i ililu fnigntd, pnrém ftnlicilci 
cin túo; porquc, ilcpois do lutcr coufcrcnciado Ijrgaiiiciiic com Mr. Cititiiug 
a c*lc n>poilu, iccunlicccmns umiIkm quc scria ucccssarío rrcorrcr ao tncio da forqu 
c quc o cinprrgn dcslc mcio uflfcrccia giavrs inconvcuicnlcs lauto para u no.«*o, 
coiiio |*ara cdo govcrno. LÍmilci-mc con*cgninlcmcntc á nicdlda quc liaviu jd lo- 
inadu, c fui a du privar a rclrrida fnignU dc luJo o supprimciitu cui vivcrcs e 
cin dinhciru, Irgo quc k ncilurmi os scu« icparos, c quc n fonicci dus vivcrcs 
ncccssirius para o proscguiincnto da sua viagcm. LulcnJi quc csla príva^io dc 
suppii ticnlo* cra 0 lliaior casligo quc poilu dar ao sobrcdilo Mjr.jucz: por.juc 
n idii scr llicdu láo scmivcl, do quo vcr-sc m ncccssid.idc dc dcscmbokir algum 
diuliciro cmn a cxpeJir.lo da rrfcrida fragila. IC táo dccidido cslnu u suvtcntar 
csla luiulaa rc*olui;úu quc autccipo u V. Ei. a rcnicssa das contas da dcspru que 
hci fcito com a mcnrionada fragala c sa n as scguiulcs: 

I.* A conla dos conccrlos c rcpiros quo uclla sc fizcruin, impoi'landu om 
X 1.117-19 0 

?•* A das rarjjj diarijs c dos imntimonlos pira a viagcrn, quc monta a 
X 2.01917-10. 

3.* A das ariearai, nrmrra*. bnq iss dc f.5rra pira ajuaJa, c oatrus objcclos 
quc Ihc furncei IIO v.ilor do X 0.128 11-0. 

i. # A dos s d.lu e soidjJas qjj pigu.'i á uTi:íj1UjJ¿ c tripolaqio c i npor- 
taraui cm X 3 311-15-3- 

TudivcAaj runl.is quc montam a X 12.533-9-1 vam acompnnlndas dc 5 rcqui- 
sirO-s d'U commuiJjiilCJ da rcfcridj Irag.ila c dc 13 rccibos do rcspcclivo, 
quc sam documrn'.ns prcci oi para sua c*»nprov r.lo; ca nicncionaJa quantia dc 
X 12.9 8-0-1 fica la irnJa n.i conla das dcqicza?* dc>sa rrparliráo. Muilo dcscjo 
quc ludo o mcu pioccdimrnto nc>lc ncgocin m*rt*r.i a bcnigna npiirovaqúo dc Sua 
M.igc»tndc Impcrijl) porijuc cu naJa al.’mjo IjiiIo, coiiio accrlar uo cumprimcnlo 
diw mcu* dcvcre». 

IK*u» guardc a V. F.v. 

III.n. c E\:n. Sr. Ivjmcisco VillcU Barbosa. 

Manou. Iloon ccrs G.vunno Pc>sm. 

K*li cinf .rm». — Mijail d: S:uzs Mcllo e Alotn.—Antoniu Pcdso dc CjrcalAo. 
—Ántomo Jo%¿ du Siloa. 
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H. 9. 

llci por bcm drmillir do rcnifo dcsle Impcno »o I* •Imirtnlc di imiada 
naciontl e impcrial, Ma«|uci dc MmnKio, por «i ler au«enUcIo do momo, *om 
u compctcntc ouloriza^flo: 0 consclbo «uprcmo roililor o tcnlm oisim cnlondido 
c fa^a cxccular com o* dcspachos nccesMrios. 

Palacio do Itio dc Jinciro.cm 10 dc Abril dc 1817,0*d* Indcpcndcncia c do Impcrio. 

Com a rubrici dc Sua Magcsladc o lirpcrtdor. 

Maroukz dk Mackió. 

Kslá conformc.— Viguel de Sottzti Vcf/o e Aicim.—•Antomo Peiii'o tle Cartaiho. 
— Antomo Jo*é da Si/ra. 


N. 10. 

(Traducrúo ).—?3 Pirk Dcsccul, 2 dc Agoslo dc 1823. 

Scuborcs.—S. Ex. o lord Cochranc c Maranbio lcndo informado cro dala dc 
31 de Julho, dc Portsrooulli, quo linba-vos dado ordcm dc mc cnlrcgardcia somma 
dc £ 2,000, loiro a libcrdadc dc pcdir-vos quc pagucis a mcsma soroma ao 
portador, Sr. Augusio dc Paivi, quc csli por mim aulorisodo a rccebel-a c 
<lcila passar rccibo cm rocu nornc. 

Tcnlio a lionra, dc. Mixoti. Rodhiciks Gamrho Pkssoa. 

Rcccbi dc lord Coehranc, por roño dos Srs. Coulls A: C , i sororna dc £ 2,000, 
conformc sua ordcro dc 2 dc Agosto dc 1823 cm íavor do cavalhciro Gnrociro, 
por qucm rcccbi cssa somina. 

• Londrcs, 2 dc Agoslo dc 1825. Aicvxto de Paiva. 

Londics, cin 0 dc Agosto de 1823. 

K. 17. — lllm. c Eim. Sr. — Navcndo informado a V. Kx. pclo mcu prccc- 
dcntc oflicio n. 12, dc lcr dcspcndido t rogo do I* ilmirinlc do Impcrio 
o Marqucz dc Maranhao, a quanlia dc £ 2.201 -13—4, qoc dlc mc pcdira c 
promcllcra rcslituir Ingo quc clicgnssc n cs»a cnpilal, nflo dcisarci du pariicipar 
n V. Ex. quc cllc descmpcnhou • sua pron cs«a, fucndo-mc cntregar pclo scu 
banqociro ncsla praqa a rcfcrida quanlia, rcm dcsconto da imporlancia dos 
■oldos dcvidos aos marinliciros qoc scrviram a l>ordo dat frngalas Xicthcroy c 
/‘araguastú , islo é, dc l:4000&000 (ou £291-13-4) no camhío convcncionado 
dc 50, quc dicc nüo havcr rccebido da junla dc fazmda do Maranháo, c provou 
corn a ccrlidio inciusa n. I, passada pclo cscrivao da fragaU á visU dos Itvros 
respectivos. Parliciparci oulrosim a V. Tíx. quc lcnlio mnndarlo pagar o quanlia 
dc 4:385/j|(40 (ou £ 913-12-8 ao dilo cambio dc 50) quc c n imporloncia dos 
ooldcs c comcdorias da olficialidadc e Iripolaqio da fragala Ypiranga no incz dc 



50 


Julho proximo possadu, como cotiMo J.i rola^uu íiicIusa u. 2, «|ue vai approvada 
pclo sobrcdito 1* almiranle. A dita fragala lem fcilo e conlinúu o fazcr 
muilas oulros dcspczas; porcm, como uuo tcnlio oindu reccbido as contos res- 
pcctivas, núo posso desta vcz adionlara V. lii. inforina^rio algurnu a cslc rcspcito. 
Hcsla-rncparlicipar a V. Ex. quc cslc ininistcrio, ctn consequcuciadc uma requisiíüo 
ollicialdocmbaixador dc Sua Magestadc Fidclissitno nesla córlccxigiu de mim a pro- 
nicssa, deque a fragala Ypiranga núo commcllcni hoslilidodc olgumu conlra os navios 
mcrcanles porluguczesquc cncontrar nasuo viagcmparao porlo dcssa capital. E cu me 
prcslcí com a mdhor vontodc a cstc pcdido lunlo por conliccer a jusiiqa dcllc, como 
por sabcr quc o I* almiranlc liavia de seu proprio molo dcivado dc hostilisar os 
novios daquclla nogáo quc enconlrura no dccurso du viagCm carribada a cslc rcino. 

Dcus guardc u V. Ex. 

Hltn. c Evm. Sr. Francisco Villela Barbosa. 

Misuia. ltüonu;i¡cs Gwiento Pcssoa. 

/*. S. Ainda nfio sc¡ quando parlirá d aqui a fragata Ypiranga. 

Conformc.—0 tlircclor gcral inlcrino. Alcxatuh'c Affonso de Caroatho. 

Officio a t/ttc sc referc o prccedcnte. 

Londres, cm 9 de Julho dc I82ü. 

N. 12.—lllm. c Extn. Sr.—No dia 27 do mez passado surgiu no porto dc 
Porlsmouth a íragata brazilcira Ypirantja, Irazcndo a scu bordo o I* altni- 
raulc do Impcrio o Marquez dc Maratihóo: c no dia scguinlc reccbi ddlc, por 
máo do lencnlc, o ollicio incluso por cópia ti. I, informando-mc dos inolivos 
da sua arribada, c pcdindo-mc para fornccimcnlo da rcfcrida fragata os arligos 
conslanles das duns relagócs tambcm inclu&as. Fiquci surprcndido com a ines- 
pcrada uppari^ao da dila fragata. E entrelanto cu, que toda a minha inlerfe- 
rcncia ncslc negocio dcvcria liinilar-sc ú prcstagao dos mcios c objccto» nc- 
ccssarios para o immcdialo proscguimcnlo da sua viagcin cm direc^ño ao porto 
dcssa capitul, (ralci dc dar logo as providcncias prccisas para cslc cííeilo, c prin- 
cipici por mandar a PorLmoullt uma pessoa dc minhu conüanga (o nosso com- 
patriola Manocl Antonio dc Pniva) com a incumbencia dc cílecluar o pagamenlo 
dc dois mczc» dc soldo, quc sc cstava n dcvcr, imporlando scgundo a rclaijáo 
juuta, n. 2, cm 9:9I5§060, que ao cambio dc 50, quc foi convcncionado para 
o rcspcclivo pagnmcnto produziram £ 2.065-12-9. Atóin desla quanlia tivc de 
mnndar pngar a dc £ t.291-13-4, c scndo a primcirn dcllas provcnicotc dc 
trcs mezcs dcvidos a ccrtos marinheiros, que haviam scrvido a bordo das fra- 
galas ParagtKissú c .Y icthcroy (e conio consta da rcla<jüo inclusa, n. 3) c semio 
a scgunda o cquivalcnle de um certo dinltciro dc prcsas quc tainhcm cslava 
por pagur, mas como o I* almiranlc me promcltcu rcstiluir ainbas cslas 
quautias de £ 2.201-13-i, per havcl-as rccebido da junla dc fazcnda do 
Maranháo, náo lcndo mandado lanfal-asna conta das despczas da refcrida fragata. Dei 


no 


logo n» onlcn* rrccfMrios pnrn quc rc fornr ccmc n inniorpnrlcilo^ohjrclosi^pccificn- 
do* nn* <’«n* rt lei cr* nnrnn* 10 i fl!r»c jm lo «Jn I * * Irnir ■ nlr. EfarH ludo quc olivcr 
dc rninlin pnrlcporn qucn frngiiln hnjntlc pmlir il'nqui qiianlonrilr*, porqur luloobftlon- 
•o lintcr o pniillifioilo Impi iio i!o llrnril nrc hiiln i rn PniPnmnlh luilní ns ln nms do 
corli mc.m i qucolr mini*li rio rño fi.lgru n m o cln gmia dn ditnfrognU a rttcrcino. 

Oru« gunr.lo n V. Ei. 

Illm. o Kim. Sr. KranrUco Villrln Ituiliofa. 

M»M»n. Ronntars. Gaiiiiuo rrrfon. 

Conformc.—»» ilircclir grrnl inlnino. Ahoendrc Affltiso dt Carratko. 
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l'cla rdnc'io n. IQG. — Cnincdoiin»dc ?l ilr Mnrcnn3| 

ilr Ma.odr I8ÍJ .... I:I3C|IC0 
• • n. G?7.—Soltlo ik* 21 dcMnr£i'."ilc fim dc 


• • Oiilubio tlo iiii'fiuo nnuo. . 7:0l0|0i)0 

Cni:it dorin« ilo I* dc Jmiho al« ; 

31 <!c O'itulico dn dilo. . . 2:4M«IC5 

• • n. 746.—Soldo dc Mounibro .... QCUjDOO 

l omt ilorisn iii* liilo Irmpo . . 4?3ft2l 

• • n. TIO. —Sohln di* Dricnihrú .... QCOeOUO 

Conii*dnrM> no ililu li m|»o . . 48U«:05 

• • n. 30.—Suhloilc Jnnt'ini dc IK21 , . 0r.0»000 

O'llird'naf no ililo lim|iO . . 

• • n. 111,— Suliln ilr Krvrrrin» ililu . . . 060|000 

Cnntcilurin* no dilo tctnpo . . 4H?|64Í> 

• • n. 170.—Suldii dc Marco. 900*000 

l niurr'oiM^ no diln limpn . . 489«¿Oü. 

• • n. 261. — Ctiiui'dnrinsdn r tlc Jmi’iro alc 

n liiu ilc Ag'ulo do moMiio 
antui. cnDi dt'Coulo da* quc 
fidCebcii |h l .< rclaróo iif.3Q, 

III c 170 . 2:4031015 

Sol.lo dn in z <lc Ahril 4ilo. . 9GU|UOO 

• • n. 275. — l'ui mrz dc fulilo |ior cnnln. . 000*000 

Um tnct ilccomrduria* idcm . 480*000, 

• • n. 337.— St.l-fo pcr omia. 9 ¡O*OQ0 

Cnmcduiias idcnt. 480|0o0 

• • n. 443.—Solilo pnr canla cnt Ago»lo dc 

182« . .. oroiooo 

ComcdnrÚM Íalcm. 4U0*lHK), 

2 mctcs dc soldo qtic recchcu no «lilu anno por conla 

«n rcriiuiiihuco.2:880*000 

2 dilos de *tddn quc rrccbcu por (onla, nn .Mnranhño 2:880*000 
2 dilos quc inais rccrbcu por conU cm Jauciro c Fc- 
vcrciro do 1825 . 2:880|000 


34:113*254 
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TrawpoHa.M: II34234 

ü * / 3 mrw» «lc m>UIq, no Xlnranhüo, dc Mar^o 

• | -3*\ • Muio de 1H2I».4:3?0,<?000 

| f'J’; / 2 ililniilc Junho c Jiillio, rm PorUmouth 2:8H0$OI'0 

| «iiiu, dito cm, Agoalodu I82ü. . . . 1:440$U00 8:(M0|0O0 

42:753|2I>I 

Imporla om 42:7S3J254 réii. 

SaU dns reun úcs da commissáo no quartcl ccncral da marir.ha, cm 10 dc 
Onlubro ili* 18SD. 

0 routudor gcral, An/onn José da Stlva. 



lllra. Sr. — Os ibaiso nwignados incuinhidos pcla carla confitbncial do Cim. 
Sr. ei«m¡nutfO ds marinha, l)r. Jo»c Maria da SiUa l'aranhoi, dulada dc 18 dc 
Agnsto do nnno passado, dc csamiiiar as allcga^Ocs fcilus pclo Murqucz dc Mara* 
nhúo nos mtfiiituiacs quc Iransmilliu ao gotcruo, por iulciniedio da lcgaqúo 
dc Sua Magoladc Uritaiiuica, c hnitaram coin avisoc do mini>lcno dos ncgocius 
c»lrangriros daluu'os dc 2! dc Ahríl dc 18*>4, c 6 de Junho do corrcntc atiiio; 
sam com|icllidos, cm drscinprnho da eounnis»úo quc llic» foi coufiada, a 
mgar a V. S. haja dc ccrlificar ao pc dcslc, si c\i»lc un rcpirlicjo a cargo 
dc V. S , ou no cotnpclcnlc arcliivo, o cofrc corn u conlas q«c uollc vicrani 
rclahva» d cominUsúu daquclle Marqucz, por occnsiño da gucrra du ¡nJepciidcaria, 
cnlrrguc pilo capitao dc fiogala Jamcs Shcfcrd, quando \eio dc Inglalcim com- 
maodindo u fmgila Ypnatiga no anr.o dc 1828. 

Dcus guardc a Y. S. 

S.Ij dus scssdcs da« rcunidcs da commissúo iio quarlcl-gcncnl da uiarinlia, 
cm IA dc Oulubro dc 1833. 

lllni. Sr. Francisco Xa\icr Dondcmpo, oflici.il-maior da sccrctaria d'lUtado 
dos nrgucins du mariuha. 

Mioiu. oc So ru Mnxo u Alvii. 

A>to>io l'i.rmo dk Curvsuio. 

Ami'MO Jo&t IM SlLVA. 

Ct'Hiflco que nesta sccmlaria d’Fstodo nüo c*Ulc cufrc algum, quc conleuha 
cniilas. ni.indjd.is pdo Marqucz dc Maranliio. sobre a sua ccummtúo, por 
occomúo (la gucrn da ¡mh'pendcnru, c fotse ciilivguc pelo capifio dc frjgala, 
Jamcs hhcfcrd, qunndo commandanle da fragaU )piianya uo anno dc 1828; 
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nein aawnlo, ou rcgUlro de rcciko, ps&iulu ao dilo oflicial, dcclarando iiovcr 
sidu eulreguc o mencionndo cofrc. 

Sccrvlaria d' Lslmlo ilus ncgocios da innrinha, cm 10 de Oulubro dc IftSS. 

Kaijictfco Xiviu Doumro. 

• 

iSo* nicsinos lcnncu ao iiilcudciilc dn uuirinlia c no coulador gcral, quc rcspon- 
dcrniu do modo >cguinlc : 

Ccrtifico quc tanlo ncsta iulenduiiciu cotuo nas rcpartipK» que llte sam subor* 
dinada*. náo cxiale cofrc alguin com cmlas mandatlas («clo Marqticz dc Mara- 
nliúo, rclativas i sun coiuinissáo por occasiáo da gucrra da indcpcudottcia, cnlrcguc 
pdo capitfio dc fniguln Jamc* Slicferd, quaudo coiiiinnndaulo da fragalu Y/>¿- 
ra/éijti 110 anuo d«: 1818; nctn l.»o pouco ctislc asscnlo oii rcgislro dc rccibo 
passado ao dilo oflicial, uioslramlu liavcr-sc rcccbido o mcsmo cufrc, qucr tia 
intcudcncia, qucr nas dcmai* rcpailicóei. L |ior scr vcrdnJc inandci pa>*ar u 
prctculc ccrlid.to, «|iic assigno 

lntciidcucia «l.i marinlia «h cúrlc, cat 10 dc Oulubro dc I8'i'»; 

Amunk» LxucaMo »o Cocru, inlcndcnlc da niariuha. 

Ccrtifico quc lanlo ucsla couladoriu, otno iio arcliivo. nio cvistc cofrc algum 
com contas m.iinludu« pclo Marqucz dc Maranluio, rclutivas d sua cuininissáo 
por occasiúu «la guurra di intlcpcuJcn.tM, cnlrcguc pclo rapilüu dc fragala Jamcs 
Sbcferd, quando coinmandanlc da fragata t/manja no anno dc 1818 ; nctu 
Ifto pouco c\i«tc asscnlo cu rcgislro algmii dc recibo pass¡ulo ao dilo oflicitil, 
inoslraudo ltavcr«sc rcccbido o incsmo cofrc nnqudlc lempo, qucr na olincln 
conhdori.i. qucr uo archivo rc«peclivo. K por scr vcrdadc mandci pa>sar a pre- 
o*nle ccrlidáo. quc awigno. 

runlailorta gcral da marinlta, cm 10 dc Ouluhro «lc I8:»ü. 

0 contador gcral, Axtomo Jock da Silva. 


H. 13. 

Hio «lc Janciro.—Min'istcrio dos negoidos cstrangciros, Jí dc Abril dclftüi. 

Illm. c E\m. Sr. —Tcnho a honra dc passar ds ináos dc V. E\ , por cópias juntas, 
a nota c documcnlo anncxo, quc cm 10 do corrcnlc nic dirigiu o miuislro dc 
S. M. Uritaiuiica ucita rúrtc, vrnuindo ainda tobro a roclamoruo do p«ignmcnlu da* 
prcsas fcitas no lcinpo da gucrra da indcpcndcncia c do Riu da l’rala; afim dc 
quc V. Fa. se diguc lomar oqudlc* documcnlos na considcrafáo, qu' mcrccrrcin, 
quando forcrn allcndidas as rcclama$óe« dc quc Irala a proposla aprcscntada ao 


corpo lcgiMolivo cm II dc Agotlo do onno ptNodo, c jo fóro opprovado pdo 
comoro dos Srs. dcpulodos. 

Hciléro o V. K». oo ciprruuci do roinho pcrfcilo Mlin>M c ollo considcn?Jo. 

A S. Ei. o Sr. Joié Maria do Silva Poronho*. 

9 

Antomo Pauliko Ijmpo dc Amxi'. 

SOTA PA LtCAClO IOITANXICA , A OCE CK R> FCXE A XOTA ICFRA. 

Brilish Lcgalion.—Rio dcJaneiro, 20 ,h April 1854. 

N. 48 —Sir: In Ihc notc of ihc I6*h oí Fcbruarj lasl which your Faccllcncy did 
me Ibc honour lo oddress lo mc in rcply lominc of Ihe 10*-> oflhal monlh conccrning 
thccloimt for priic moncy upon Ihc impcrial govcrnmcnl of ccrloin englí&h officcrs 
who &cncd in Ihe hrazilian navy during Ihc wors of indcpcndcncc and in tlic 
rivcr l’lalc, or of thcir hcirt vou infonncd mc Ihal pcnding Ihe approvol, hv 
ihc ftcnale, of the proposal prcocnlcd lasl ycar to Ihc lcgislalurc by Ibc mif- 
nistcr of marinc for tlic liquidalion of íhcsc claims, yonr Kirdlcncy was unoldc 
lo givc mu a dcfmilivc answcr lo my applicolion on Ihcsuhjccl. 

As lltc pcriod for Ihc cpcning ol Ihc scssion of Ihc chombcrs is now fn.«t 
ipproacbing, I bcg ogain to call y our Ei.O’ » rooat parluular nllcnlion to Ihrtc 
cloims. and lo Ihc dcrp and Ihrclj intcrcst which Iícr Mnjcsly’s govcrnmcnt 
lakc in Ihcir prompl and libcral Kcltlcracnl, ond to cxprcss Ihc hopc that thr 
imprrinl govcrnmcnl will losc no limc in procuring fron» Ihc lcgislalurc Ihc 
aulhorily which, I am lo undcrstand, thry considcr rcquUilc,— and Ihal thcv will 
(hcn procccd lo diochirgc, wilhoul furthcr dclay, ihc loug ouUlanding dcbts which 
Brazil owcs, and vvhich Hcr Majcsly’s govcrnrrcnl considcr fhot thc impcrial 
govcrnmcnt nrc in liouour nnd in duly hound lo pay lo Ihc mcn, or lo (hc hcirc 
of Ihose rocn who conlríbulcd to rflicunlly lowords csLvblishing that indepcn- 
dcncc, and ohtaining Ihosc succcsscs (o whicli Brazil naturally allache* so grcat 
lolno. 

Sucli an ncl of juslicc. howcvcr, lardy il moy novv bc, cannol bul lcnd to llic 
honour of tlic braxilian namc, amJ lo rc-cslnblish lh.nl confidcncc ¡n thc minds of 
forcigncrs in Ibc jutliec of Ihc Ircalrocnl Ihciy may cvpccl at (hc honds of 
Brazil lo which no nalion whalcvcr may bc IIh* ctlcnl of thc inlcmicdiatc dc- 
vclopmcnt of ils own rcsourccs can bc indificrcnl. 

llnving undcrslood somc limc ago thal (hc impcri.il govcrnmenl, in ordcr lo 
guidc Ihcm in Ihc apporlionmcnt of Ihe sum for whieh Ihcy havc applicd lo 
Ihc Legwlalure, wrrc dcsirous of oblaining infortmlion rc pccling Ibc dislrihulion 
by lord Cochranc (...vr Ihc líorl of Dundonald) of Ihc Iwohundrcd conlo* of róis 



*liicli he ivccivcd on nccount of pmc moncy from Urnzi', 1 bcg lo cncln«o llío 
ccililictl cxlrad of a lcllcr of llic 201>» Janunry la«l from Im lonlsliip to Ür. 
Gooilay, Ihc cacculor of llic lnlc caplain Crosliic, onc of Ihc ctnimanU. vrich nmy 
l»o of inr, sliouhl your Kxccllcncy nol l*c nlrrnJy in poMCMÍon of llic iuforinnlion 
wliictl it c0lll.tiiis, aml from wlticli you will pcrccivo (linl llic proporliona of llio 
iilmvc rnciilioncil 200 rnnlo* whicli werc rc«-circ«l bv Ihc ncvenl oíliccn nntl 
men wcrc corrtclly >cl forlh iu Ihc nrious lirfi» of llie vctsels mhich proccerlcü 
in Ihc cipcJiliou lo Pcinnmbuco, (lint tlic pnvmcnU wcrc mailc in Ihc oprn ileck 
of cacli vesscl, nml wcro «luly rccciplcJ bv llio rccipicnU lh.il nll llic Jocumculs 
liius rcfcrrcil lo, wcrc JcposilcJ in an iron c!ic*l aml rdu.ncü lo Uio Jc Jn- 
nriio by llie Y¡»irnttga anJ llial lorrl DunJonalJ liolJs Ibc rcccipl of llic cflijcr 
vrli'i look chnrgc of Ihcm. 

I:i conclusion I npin heg lo csprcis Ihc Impclhal Ihcsc j»»*l anJ Inng ivcmling 
cliiut* rnaj rvccivc a prompl anJ «atiJjctury solution al Ihu lianJs cf llic iiO|wrial 
govcrmncnt. 

I nvail mysclf of lhi« occumoii lo rcncw to your Lxcdlcncy Ihc nssuranccsof 
my high rcgirJ auJ JUlin¿ui>hcJ contiucraliua. 

To ll¡> KicHL’ncy Sr. Aulonio l'aulino Limpo Jc Abrcu. 

Ill NKY F. IhwAHD. 

Coníormc. — Jnii¡umi Mnria Aasccnfn dAzamhuja. 

Extract from abttsr writtsn by the Earl of Dundonild (ÍDrmsrlj 
lord Coslirane) to Dr. A. F. Goodiy eiecutor of thc hte conmiD- 
dora Crosbie, and dated the 20 lh of January 1853. 


« Thc 200 conlos ucrc Jdivcrcl l»y orJcr of IIU lmpcri.il klajc*ly into my 
lianJ«, anJ rannot aflccl Ihc claimt of olhcr*. savc in Ihc pro|«orlioii lh*y 
rctpcdivcly rccmcJ, all of uhirli was cnrrcclly sct íorlli in llic various li*ls cl 
ihc vcfscU wliicli procccJcJ ou llic cipciiiticii lo pul Jcwii llic rcvblulinn ut 
Pi-rnamhuco, wliich V'csscü wcrc iiiaoncJ for llul impoilanl misHon «n/r’y by 
Ihc payrocnl of bounly, arrcar* of pav, anü a porlion of prizc moucy, lo ihox’ 
who wcrc cnlislcJ. 

« Thcsc paymwiU wore maJe on Iha npcn üeek of cach rcspcctivo vcssd, 
for wliich c.ich rccipirnt aflttcJ hii signalurc or maik iu prcscncc of Ihcir 
aupcrior oflicicr», auJ flually alti’Mcd bjr a ccrliflcalc froin Ihc captnin ol Ihc 
Fbg Ship, wlio ofíicially nllcmlcJ. 

« All Ihoíc DjcumctiU werc JcpMÍIfrl iu ai iron chc«l wílh a palcnt lock, 
anJ rclurncJ (o Rh Jc Janciro br Ihc «Ypiranga* for w iich 1 h JJ Ihe rccciut 
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of llie ftfliecr who look char;c, aflor I wa« uncrrcmon¡ou*ly luporccdcd br Iho 
minÍAtcriaJ dccrcc of ihc 27^ Fckruary 1821. 

A true cilract. 

lluiaY F. Ilowtno. 

Confnrmo.— Jo*quim Mana Natetnlm Azatnbuja. 


N. 14. 


N. 72.— Hio dc Janoiro. — Minislerio do» ncgocios cstrangriros, cm 12 dc Junlio 

dc 1851. 

llliu. c Uxtn. Sr.—Tcnhoa honra dc pssarás maos dc V. Ei. t por traduc^io, 
a nola n. 77 c documcnlo annc\o quc a 10 do corrcnlc mo dirigio o ministrode 
Sua 'lagoljdc Brilannica nesla cOrtc, acompanltando uin mcmorial que mc dirigiu 
de Lnndrcs o Condc Dundonald áccrca da reclaina$ío de prcsas qac tcni pcrantc 
o govcrno impcrial. 

Rcilcro a V. Et. as eipressocs dc minlia mnisalla eslirni c considcra^áo. 

A S. Ex.oSr. Josc Maria daSilra Faranhos. 

Antu.mo I’auuho Limpo de Ahxeo. 


CTnADuccio.) — N. 77. — Lega£áo de S. M. Brilannica, Rio de Janeiro, 10 

de Junho dc 1854. 

Scnhor.—Passando ás miosdc V. F.i. am memorial dalado dc Londres cm 26 
dc M irqo ullimo do CnnJedc Dundonald sobre o objeclo dc suos reclama^oes pc- 
rauts o govcrno i'npcrial, bero corno os docamcnlos indusos, tenho ao mesmotcmpo 
a honra de junlar uma cópta dodcsjracho dalado dc 30 de Abril desle anno, pelo 
qual recebi ordem do pnncipal sccrclario d’ Fjtado dos ncgocius estrangeims de 
Sua .Magcstade, o Conde de Clarendon, para cntregar aqudle mernorial a V. Ex. e 
instar. cm nome do govcmo dc So« Magcstade, por um accórdo promplo e salisfac- 
torio das rcdama^ócs de lord D jndonnld. 

Prevole$o-tnc dcsla opportunidadc para renovar a V. lix. as seguran<;as de minha 
diilincta considcn^ao c cstima. 

A S. Ex. o Sr. Antoaio Paulino Limpo dc Abrcu. 

Ilrwst F. Howaro. 

Conforuic .—Joaquim Mtria Sascentcsdc Azambuja . 

* t 
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(T«At>crc.\o).— N. iif*. — nrpmlinlo i!o$ iiryorion r^ltmif ciioi* f TO tlc Alnil dr 11. 

Scnlior.—l'in tuti dr»|.iuho ilabilo dc 1 1 tlr NovcinLro tlc 1917, • ViíCoiulc Pal- 
inool.iM li nminilliti a Imil Ih.wilcn, outóoiiiiuUlro ilrSua Magoltulc no llio ilo Jn- 
uciro, tuti incitioiia! tlu i’xtitlc tlc Uuiitluitaltl ao linpomtlur tlo llraxil, |tctiim)o uni 
rjiutc tlcit *iu!» rrcUtntariicii |n*rnnlc o Itraril, corn imlrucrOc* p«r» rccotiiim utlnLo 
ii fatortnc l nui>¡tlor»t;¿‘tn tlo govonio braxilciro. 

Náo ct’iola i|ti(! lonl Dumloonltl roccbciR* rcsposln alguma w|ticllc mcmorinl, c 
>ua« n c !:tn¡a«;.M< nmt furani tlt*c¡tliila>. 

Tiaii.Miiillr-llii’ nj,om iun oulro incmorinl tlc S. S., <|uc rcconiiiicnJo-llic |vt*c as 
iiuT«*st tlo iniiiUlto dt* iH*g<»cio«» cslrun^ciro* tlo Drnxil. VtWc tlolc mcmoríul r|i»o fu 
|.a*i‘*a fttt tlnriiirrnlw oflicbcs, qtic quaiulo Lml IWuuloiinltl tlcivuu o Mnipi tb 
Cliilc. o riilruti uotL) ILnzil pt»r cvprcsro convilc tlo Impcnulor Ü. Pctlro I, cllco 
ftina (Sniiv |¿crMMMu tlc quc goxaria üo inciino po»lo c vcticiiiicnlos tpic goxnvn 
quauilti c>lau un icnioo dn iLpulilica do Cliilc. 

K tlt*<iicrf>íario It tnlirar ov intporianlcs Kn i^os quc lord DmidotwLl prcvluti no 
Dinxilctniiaolniitntilctla csqtiatlro br*xilciro f lcmlo, quasi pclo» vcits uuicok csfor- 
{<n¿. pottlo cuino fimu ¡^iaiitlc rcrisiciicia tlos porluguczcs ctn algmnus tlastuau im- 
puilaul. » piovincit», c íiiiucnicnlc Mabclccitlo a nuloritladc tlo govcniO|ior lotlo o 
1 tii|». ri tt. 

5>L*s sorviros faxcm pnrtcda lii«lorin, c «ain rcsumitlainculc tlciiionslrndos nacx- 
po*i<;ji> qnc acutnpaulia o mcmorial c rcccbcu no mc>mo lcmpo osullosc rcpclídos 
rrroubrt.il i:citlo> do luipcrador, quc confcriu a lord Dniidouald o lilulu dcMarqucx 
dc Maranliflo. c oillms lionra»u rccoinpcu<ns quc foram ralificndns pclos agrndcci- 
jm ulu> dn a>*cn.ljlco nnciunal Itru/ilcira uprcsculados cm nomc tlu iuc’.o. 

Táu .l. |.rc*«a *c icslalicl<*ccu a Irauquillidadc |>or cslcssucccwos, c foi u paipro* 
rlaniada com l'orlugal, quc Lird Dnndciiuld, cm logar *Ic coiifrniir o tucsino posto 
c i’iuoluMiriilo*, <pu; linlia cvcrtiilo no scrviro tlo Cliilc, coufoimc o ajuslc cvprcsso 
C’in quc liulia ctilrado para aqucllc fun quuudo dcivou o scniro doCliilc, pclo »lo 
Dranl. fui icutovídodo tcu coinmando c rcduzido a unin siinplcs poi.süo Itraxilcira. 

A promo'sa lauibcm, quc llic ftira fcila dc um morgado parn siislcnlnr u digni- 
da.lt* d« imt Marqucxtlo linprrin nunca ic cumpriu. 

Aintla quaudo n adminislrarño quc assiiu fmiidulcnlaincnlc privou-o tlos scus 
jnstos dirvilos, scnchatn no podcr, lord Dundonalil julgou inulil lcnlar inslnr pclns 
suus rrchiiiMrúcs: dcvdccnláo as lcm dirigulo ao Impcrador por iiicío dc nicmoriacs, 
c.uno oquc acima «c rcfcrc, porcin scm rcsullado olgura. A’ visla dcslas circutnslan- 
cias rrcnriru nuapoio do govcrnodc Suu .Magcslndc, c rogo llic quc, ao nprcKiitnr 
o mciiioi ittldc S. S.ao minislro brazilciro, ittsislit, cin nomo do govcruo dc Sua 
Magcsladc, |>ani quc scja fcilo um promplo c «alisfaclorio accórdo dc soas rcc laninrGcs. 

0 govcnto dc Sua llagcsladc nflo pódccrcr quco doliraxil doconlic^a os dislinc- 
fos scrviyos quc lord Uuudonald prcslou ao Drazil, c coufia, porlanlo, quc as 
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rcco.upciwnri* (|uac¡jc»le« norv¡i;os llic ilnm lüo jurio dirollo, nflo sirüu por mn¡* 
lcmpo dcmoia>las. 

Sou, dc. 

Ao Sr. Ilenrv P. Ilovrnrd. 

# 

• Ci.AnrsuON. 

Conformc —Jomptim Xhrm Xémcutri ée Azombujit. 

(0 meinorÍAl n quc $c rcfcrc o prcccdcnlc ariso do miniMcrio dos ncgocios c*lr,m- 
gciros, dc 12 dc Junliodc ISÜ4. ¿ oquc lcm a dah dc 20 ,|o Mnrro Jc ISof, clcni 
dcacrsprcscnlodo pdo rcclninanlc.) 


N. 15. 


Hio d« Janciro.—Minislcrio dos ncgocios cslrangciros, cm 6 dc Junho 

dc 1855. 

Illm. c Pun. Sr.—Tcnlio a lionra dc pasnr is mño» dc V. Ex. o induso 
mcmorial do Gmdc dc Dandonald, rclalivamcnlc as suis rccli'iiaors o <]ual mc 
fni IranAmillido pdn lcga^io dc S. M. Rrilannica ncsla córlc cm nnla datada do 
lionlcin, níim dc i]uc V. Ex sc sirva lomal-n na considcraijüo dc qiic fdr digno. 

Aprovcito-inc dcsla opporluniJadc para rcnovar a V. Cx. os prolcstos dc ininlia 
mais alla cstima c sukida conrídcraplo. 

A S. Ex. o Sr. Josc Marin da Silvn Paraaiioí 

V'lSCONDt OE An.vtTÉ. 

(0 mcmorial Jo Condc dc üandonald, a quo sc rcfcrc o aviso dirígido cm C de 
Junlio dc 18*55 pclo minislcrio dos n 'gocios cslrangciros ao damarinhac o dc 
0 dc .Maio.de 1855, o qual dcvc sor aprcscnlado pclo rcclamantc.) 


H. 16. 

LEI N. 834—dc 16 dc Agosto dc 1855. 

Autonsa o gooerno a distribuir as quantias ootadas, como mdcmnizafáo das prcsas 
das guerrai da indcpcndcncia c do R*o da Praia, a fazcr effcctiva a pcnsüo 
que foi conctdida ao ilarijue: de Maranlnlo , e t pagar os toldos, <¡ue sc Ihe 
ficaram dcvcndo, como 1* a/miraníc. 

Dom Pedro Segundo, por gra^a dc Dcus e unanime acclamaqio dos povos, 
I nncradar Conslitucional c Dcfcnsor Pcrpcluo do Brazil : Fazcmos sabcr a lodos 



o» notws suhdilos quc n nsjcmWéa grt*nl lcginlnlim tlccrclon, e nós qucrcmoi 
n Id srguinlc: 

AH. I.* Ficn o govcrno aulorisitlo : 

§ I.' A tlislribuir, como inüciiniirarAn dw prc»s* il.u gucrns ila inJcpcnilcncia 
c do Rio da Prala, pclos olíctacs do corpo üa ormaüa iinpcrinl, ou scus hcr- 
dciroa, qtic a mcsnu inücmniz.ifSo tivcrcm üircilo, alca quanlio üc 624:000$000, 
salvn u «lcüuc^ócs quc forctn dc jusli^n. 

§ 1/ A prcscrcvcr n fórma üo processo, quc «« üevc scguir na pnrlilha üa 
aonima, üc quo Irala o pnrogmplio anlcccücnto. 

£ 3." \ inamlar pagtr ao Marqucz «Jo M.irnnliáo o soldo, quc sc Ihc Ocou üc- 
vcndo, üo lcinpo quc scrviu o Irnprrio no poslo ür I" alinironle. 

§ 4." A fazcr cífccliva no mcstno 'larquc/ a pcnsáo, quc llic foi cnnccdida por 
dccrclo impcrial rlc 27 üc Jullio «lc 1824 

§ 3.* A mandnr pagar ao chcfc üc divi«áo graüuaüo, Uartholomeu llaydcn, 
a quaulia üe 3:40G$377. corrcsponücntc a' quola quc llic pcrlencc üc uma prcsa 
já liquiüaüa. 

Ari. 2.' K o govcrno autorivaüoa fozcr qualqucr opcrarjáo dc crcüílo qucjulgar 
convcnicnlc, para havcr aquanlia com qoc vcrifiqae o pagamcnlo, üc quc Irala 
o arl. I*, quanüo pda rcnüa onlinaria náo o potsa fazcr. 

Art. 3. # Ficam rcvogadas as üisposicócs cm conlnrio. 

Mandamot, portnnlo, n loüas as auloriüadcs. a qucm o conhccimcnlo c cic- 
cuc'io da rcfcrida lei pcrlcnccr, quc a cumpram c faqam cumprir, c guarüar lüo 
inlcíramcntc como ncllu sc conlcm. 0 sccrdurio ü'Ksluüo üos ncgocios üa mn- 
Tinha a faqa imprimir. publicar c corrcr. 

Palacio do P»io de Janciro, em 10 de Agoslo üe 1833, 3i* da Indcpcndcncia c 

üo Impcrio. _ 

IMPERXDOIt, com rubrica c guarda. 

Jolo Mtumcio Wz?«i)rjiitT. 

Carta dc /et, pe/é qnal Vossa Magcsladt /atjtrnai m sndn extcuhtr o daertto 
da atfttnhléa gerol lcgida/ica, quc konoc por bent raacctOHOr, nututsando $ qo- 
vcrno a distribuir as quautias ootadat, como vtdemnisarüo das prcsas da¿ gucrras 
da independcncin c io Rio da Prata , a fazcr c/fcttioa a pcnsúo guc /oi concedida 
ao Marqucz dr Muranhdo. c a paqar os aoldot, que tc l/te ficaram dcocndo. como 
4* ahntrtrnfc, na forma acima dcclarada. 

Para Vossa Mngcsladc Impcrial vcr. 

/lermcrtcgHdo tla Cunha Ribeiro Feijá, a f«. 
José Thomaz IS'abueo de Araujo. 

Scllaüa na chanccllaria do Imperío, cm 20 üc Agoslo dc 1855. 

Josino do Nascintcnlo Siloa. 


so 


Foi pnblicada • prescntc lci ncsta »*crcUñft d' EnUdo do» negociot dn mannha 
cm 31 dc Agotlo dc 18ÜS. 

Francnco Xavter Bomtmpo. 

Rcgislratla a II. 42 v. do liv. I’ de carbs de lci. Sccrclaria d'Eslodo doi 
ncgocios dn marinha, cm 21 dc Ago«to dc !85o. 

Joaqutm Maria d< Souza. 


IL 17. 


Docomentos qnc tem reli^o íod & Lri n. 834 de 18 <le igosto de 1855 

Rio de Janciro. — Ministcrio dos ncgooof da marinha, cm !C dc Oulubro dc 1835; 

(Cóm.)—lllm. c litin. Sr.— Tenlio a honra de passar ds inaos dc V. E.\. o incluso 
cxcmplar da lci n. 834 de 16 dc Agosto ullimo, nfítn dc quc V. Et., á vislt do 
disposto nos §? 3* e 4* do irl. I* da refcrida lei, haja de mandar ajuslar a conla 
do Marqucz de Maranháo, para serellc salisfcito do soldoque se Ihc ficou dcvcndo, 
do tempo quc «crviu • Iropcrin no pcxlo dc I* almiranlc, e fazcr-sc cíTecliro o 
pagaroento da pcnslo, que Ihe loi conccdida por decrclo inipcrial dc 27 dc Julho 
dc 1824. 

Dcus guarde a V. Ev 

Sr Marqucz de Farand. 

Joxo MtltlOO WtMOUUT. 

Minisleno dos ncgocios da fazcnda.—flio dedanciro.cm I3de.\ovcmbro de 1855. 

Illrn. e E\m. Sr.— Parn podcr proccder-se ao ajuslc de conlas do Marqucz de 
Marnnh.io, afím de scr «ntisfcito do soldo que sc Ihe fícou dcvcndo do lcmpo quc 
scrviu o Impcrio no poslo de l'olmiranle, e fazcr-se o pagainento da pensáo quc 
Ihc foi conccdida por decrclo dc 27 de Julho dc 1824, etn coníormidadc da lci 
n. 831 dc 16 de Agosio passado, como V. Ex. roquistla em avuodc 16 de Outubro 
provimo findo, convcm que V. Ex. se sirvade reinclterao Ihcsouro nacional os nc- 
ccsvarios documenlos ero ordem a conheccr-se o f/uantiuu du pcnsuo e o tilulo quc 
a conleriu, c beui ossiru qual a divida do soldo, dc que (rala o referido aviso. 

Dcus guardc a V. Ex. 

Sr. Joio Mauricio Wanderlcy 


Masqi u dk PlSiXÁ. 
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N. 380.— lllnt. c Ktm. Sr. — DanJo a dcriJa crccujio ao a*iw üc V. Ex., dataüo 
üc IC üo iiicz |»3s« lo, cumprc-mc aprcscntar as «luat contas juiitas, organisadat 
pcla 2* sec?ib üctla conlaüoria, n saltcr: 

I.* Do solüo i|iic »c Hcou ücvcnüo no Marqticz üc Maranháo do tcmpo quo 
ncrviu ao Itnpcrio no |>oilo dc I* alminnlc, a conlnr tln^ihala cm quc contc^ou a 
fuiicciouar (¿I dc Mnr^o dc IS23) alc o dia anlcrior uo üc sua dcmissúo, por 
dccrcto dc 10 dc Abril do 1827. 

1' Da pi'nsáo quc lcm dc faxcr-sc cíTccliva no dilo Marqucz c quc llic foi con- 
ccdida por dccrclo dc 27 ü« Jullio üc 1821, a conlar Uc 10 dc Abril dc 1827 
ciii q»c dci&ou o scrviro por lcr *iJo dcatillido por üccrclo üc«a üata, atc o fíin 
üc .Xovcmbro üo concnlc anno. 

K |>orqoc w*s §§ 3’ c 4* üa lci n. 831 üe 10 do AgoAlodc I8*>3 náo fnlla imt 
couicdorias, quc <ain!>cm sc ficnram dcvcndo ao üilo Marqucz, üo lcmpo cni quc 
cllc cslcvu no clTcclivo commanüo das forqas navaci do Impcrio, fi/. organisar pcla 
nobrcJila sccr.io a conla dcaias comcdorias, c ora a aprcscnto a V. Es., sob n. 3, 
para scu conhccimcnla 

0 tiiulo quc confcriu u pcuiio c o scu quanlutH, quanto a ntim.co dccrclo 
acima rcfcrido dc 27 tlc Jullio dc IS2S, cujo original crcio que dcvc ciistir na 
sccrclariu ü'Estado üos ncgocios Ja mariitlia. 

Os dentais documcntos rctalivos ao dircito que o Marqucz tcm aos vcncintculos 
com quc foi abuitndo, tuut os scguiitlcs: 

Dccrclo c portaria dc 23 dc Marqo üc 1823, porlaria ao conscllio suprcnto nti* 
lilar dc 26 do dilo m n c nnno; patcnlc lmpcrial ditaüa üc 23 üc Novcmbro 
üc 1823. 

Dcstcs üocatncnlos, a núo c&islircm os originacs na scerclaria ü'F.stado, acho 
quc poücráo scrvir as cdpias c&lraltiüas üos livros üc rcgislros rcspcctivos. 

Jutilo lambcrn as cópias, sob n. 4, exlrahidas dos livros dc soccorros da náo 
Pctlro I c fragaln Ypiranga , ondc o Marqucz dc Maraithuo (cvo asscnlamcnlo 
conto I* almiranle da armuda c cominanduitle cm chcfc das for^as navacs do Im- 
perio, passada pclo carlorario da rcpartiqüu. 

Dcus guanlc a V. Ev. 

Contadoria gcral da inarinha, cm I dc Dcicmbro de 1833. 

lllnt. e Eta. Sr. comclheiro Joáo Xlauricio NVanJcrley. 


0 contador gcral, Anlonio José da Sitoa . 
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CO!*T.% 4«fl ftnflltvÍM, *na iv ílnirim *n Var^Mi 4« ■•rAntilfc», qno «rrtls m 

qtfliMuile dr rtHnittNla«li< ow cfctf® iletMfta* ai ínrfflt niitnrt 4o IMffrU. 


A.XM08 AVrEJUOntS. 

VCXCIMZNTO. 

W5CONTO. 

IMI’OnTAMCIA. 

Comídorias dcsdc 21 de Mnrco de 1823 al¿ 9 dc 
Novembro de IH25, poc lcr deixado o servico a 10 
du dito tncz e .mno, á nzio de 3:7(tCdOOO por 
arno. ou \80c000por mcz. 

15:2009000 


j 5:40097«0 

l»7ol • ? M 'f..'.' -'O.Ml j'IJMJ.!., I.VJ." ■'fl-'Tl 


0 7039000 

lls. • • J 

15:2009000 

0:7935000 

5:40f9T46 


IMrORTlO is cojnt*d)rias, quo aindi sc devcm ao cotnnuodanio em cücfo, tu quanlia liquida 
de 5:40007*0. 

V ses'cSo <la eoniadoria geril <]« mannlia. em o I* de Dezembru de 18.‘»5. —0 cbcí* da 
soccio, Joáo Ahtonio da Silva. 


N. 18. 


Rio dc Janeiro. —Mmisleiio dosnegocios da mariuha, oin 3 de üczembro dc 1855. 

lllm. e Exm. Sr. — Salisfazendo ao que V. Ex. solicilou cm aviso dc 13 do mex 
proviino prelcríto, para sc podcr ajuslar u conta do Marqucz de Muranháo, na con- 
forinidadc do quc rcquisitci cm data dc IC dc Oulubro ullirno, tcnho a honra de 
passar ás máos de V. Ev., por cópia, náo só o ofFicio da contadoria gcral da ma- 
rinha, dalado do I* do corrcnlo, sob n. 380, com os documcnlos que o acotn- 
panham, bcm como os papcis, a que se rcfcrc, mas ainda os dccrelos de 21 dc 
IMarqo dc 1823, 27 de Julho dc 1824 e 10 dc Abril de 1827, o primeiro conferindo 
ao dito Marqucz a palcnlc de t° almirante da armada nacional c imperial com o 
soldo de 11:520^000 nnnuacs; o scgundo coocedendo-lhc, como pensio, a meladc 
do refcrido soldo, quando náo quizcssc conlinuar no serviqo do Imperio, c fazcndo 
a mencionada pensáo extcnsiva, pormortc ¿elle, a sua inulher; eo uliinio demit- 
linJo-o do mesmo scrviijo, por se ter auscntado scm a compctcnte autorisa^úo. 

Dcus guarde a V. Ex. 

Sr. Morquez de Paraná. 


Jo.\o Mu’aicio WA»Deaunr. 

















Aio (lo Jaoeiro — Minislerio dos ncgocios fcdrangcin*. 12 de Junho do 1&56. 

[Ilm. • E\m. Sr. — 0 cocarrcgado do nqgocios da Gnrn-Urctaului nc>la Córlo, 
fcm a sua nota il« 7 do corrcnto, rcowllcu os inchtsos docuracntos, rccomincndan- 
do-tnc, por ocdcra do scu govcmo, a norn redamadko. ronstaotc dos roesmos, <juo 
ao govcrno tnporial (az o Manfucz dc Maranlúo, Coodc de Duodonald, pclo paga- 
racnto do scus soldos o mcios soldos (pcnsúcs) ronfonnc llio forara cslipulados, corao 
diz cilo, •|naado fdra cootraclado para icrvlr como 1* alniiraotc chcfe das forps 
uavacs ckslc Impcrío na luta da in dcpendencu. 

Enlrc aqucllcs documenlos cncontrari V. E\. unu carta, cujn cópia vai etn 
origm.il, quo o dito Condc diriglu, -:tn 30 dc Abtil iillimo, ao sulháccrcluriü do 
Estado lord Woodhousc, quetvando-sc dc <¡uc Y. Ex. rccusára pagar-lbc a impor- 
lancia das scus soldos o meios solJos na razáo dc dozc mú pcsos por anno n 900 ro. 
o |te$o, ou a qunnlia <lo 11:520^000 cm inocda inctallicn, cooformc o uviso. por 
cópia junto, datado de 21 do Jlarco dc 1823. do mimstro da mariaha tlc cntáo 
o almiranlc Loiz da Cuaha Mordra, pois qoc V. E\. xxncntc uflcrcria pagar-lh'on 
na mocda correntc, deprociada ctn 50 por ccnto, couto ludo vcrá V. E\. da c\po- 
sicáo feita áquello atcarrcgado do ncgocios pdos procuradorcs do ilito Man|ucz, os 
iKgorunles desta praqa John Moorc á C. 

. Ao transniltir a V. Ex. os documealos <¡uc mc parcccram rndhor cscUroccr a 
dila rcclamafáo, rogo-lhc sc sirva lomal-os tia considcra^áo <¡uc julgar mcrcccrvm, o 
liahtlitar-nM cotn a dcvoiu^áo dos mrsmos n itspoudcr ao sobredilo diplomata. 

Rcilcro a V. Ex. os protolos da niíoha mat? aJta ronsalcracáo e otinu. 

• • 

A S. E\. o Sr. Joáo Mauricio Wundcrlcy. 

Jost Mvaiv n\ Sau Paívmwv 

Os docamcnlos de quc Irala o aviso dc 12 dc Junho do 1850 sam os quc 
voroaram sobro n nova rodamafáo do finado lord Cochranc pdus sctts soldos e 
pcnsáo cslipulaios qvaalo foi admUlido no seniro ilo Brazil.) 


N. 20. 

N. 57.—fl¡o dc Janciro.—Miiiislcrio dos ocgocio.v cslrangciros, 10 dc Sctcmbro do 1856. 

lllm. e Exm. Sr —Tctiho a honra do passar ás mios de V. E\. o inrtuso 
requcrimonto quc o Marqucz dc Maranháo dirigiu á Sua Magcstado o lmpcmder. e 
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frtni ao mcsmo Angnslo Senbor aprosenlmlo pek) Sr. Scarloll, ininistro do Sua Magcslado 
llrUminMM ucsla cdi to, M’onijuinlMiMlo uni moniorlal om ipio o Uilo Mirqucz so ilofcndo 
ila> mrulpnrücs quo diz lliu foram íciius cm iiuia pulillcnráo iittllulada «Pnrocor üas 
sorrOcs», nprrsvnlado á k'gislalura bnizilcira. pnrn que V. Ex., lomando Itido om 
rousklirarAo, se >irva dar a i'slrs |W|)OÍs i dirccfio quo julgar convcnioiilo. 

Ilcilero a Y. E\. o> prolcslos tla minhn mai> alla considcrarüo e cslima. 

A S. Z\. o Sr. Joáu Mauricio NYandorlcy. 


Jos£ Maiua m Sii.va Paraniios 


(0 rci|Ucrímcnto a «juc sc rcfcrc o avbo ilc 1G dc Sclcnibru dc 18óÜ, üo mi- 
níslcrí* dos uc¿ucios cslr.mgeiros ao da uurinKa, dcvcrá scr aprcscntado |kIo rccla- 
mniilc.) 




lUodc Jaucteo.—MiniMcrio ilos ncgorios cslrnngcifw, cm 21 dc Selcmbroüc I 85 G. 

llm. c E\m. Sr.—Tcuho a honra dc rcmollcr a V. Ex. a nola quc mc üirigiu 
hontcni o luin'iríro dc Sua Mogostedo Hribnnica sobrc as rcdanmcOcs jiciiilcotes do 
M.n«|uc/ dc MaruuhAo, Condc dc Dumlouk], rcfcrindo-sc a uma confcrenria quc 
coiiiniigD lcvc cm 15 do corrciilc, rccouincmlando-inc a sua solu?áo. 

IKz aquclle iiiinislro (pio liojc loda a qucsláo vcrsn sobrc o modo dc sc fazer 
o pajaincnto dos soldos quc so ílcou dcvcndo ao dilo Marqucz, do lcmpo quc cllc 
scrviu o Impcrío no poslo tlc l* almirante, c da pcnsáo quc lhc foi conccdkla por 
ilccrda iki 27 «lc Julho de 1824 . 

¿ opiniáo do gouvuo du Sua Magcslado Driüuinica quc, pur csse dcrrdo c a 
lcJ dc 10 dc Agoslo do nimo proximo jwssulo, quc aulorísou o govcnio a dbtríbuir 
ns quuilins voladas, como indcmnisaráo iUs pro«a> da gticrra da imlqicmlciicia c do 
Hio di Prnla, c a fazcr cfTeclivos nqucllcs soklos c pcnsáo ao Miirqucz do Maranlifio, 
dcve ^cr wlc cmbokado do quc Ihc ó dcvido cm |icsos fortcs c nño ncslcs pdo scu 
valor iiomin.il cm mucda dcprociada, ipic rciluzíría j»cl;i ntcladc o monlanlc «lc suas 
rcrlaniacúcs. 

Arcresccnla o minislru dc Sua Magcstadc Drílaiutica quc csla opiniáo dc scu 
govcnio já tinlia ohtklo a adlicsáo do Sr. Mnnjucz dc Paraná cm uma cnlrcvUla 
i|uc rom dlc lívcra Mr. Gtovvcr, agwilc dc Marqucz dc Maranháo. 

Conchin a noLv rom uiti njqrllo á hmira o ilignidado do govorno imjiorial jiara 
uáo ilnnoinr j»or mnis tempo a soturáo de»(c ncgocio, atlciila a nvan^ada idadc do 
rcclanuntc, quc Luilos scrvi^os prestou ao Drazil, c náo jmxIc scin os maiorcs sacri- 
flcios vir n csta rorlc promovói-a jicssonlmciite. 
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Rogo a V. Ei. qudra prcMar («b a considcrifio á blcnca^ko da lcga^áo do 
Sua Xagcsladc Bnlonaka nc*w» rtclama^o. e mc habiUte a rapondcr-lbc com a 
brevidade possivd. 

AprovciUMnc ila upporUuikladc para ralcrar a V. K\. tv cvprwsOcs da minha 
uiaU atta wtiuu o dUlincU considora^áo. 

A S. E\. o Sr. Joúo Mauricio Waudurlcy. 

Jos¿ Miiiu tu Silva Paiunhos. 


TWtOlXrÁO A.V03L1 AO ATttO OIUCIOO AO MIMSTOUO lu 1UM.MU CM 21 OC XTCVIUIU 

uc ltóC. 


(Traduccáo.)—X. 2.— Lcgardo Brítannica no Rio dc Jondro. cm 20 de 

Sdcmbro dc 1S5G. 

E\m. Sr. — Em confcrcucia no dia 15 do corrculu livc a honra tlc cbamar a 
.iltcn^óo du V. Ev. pira o nju»(c das rcdama^úcs ilo Coudc tle Ouudooald. ha Unto 
lctnpo pcndcnlcs. 

0 govcrno de Sua MogcsUdo cstd táo cmpcnhado cn fa\or do Coode, e cu 
wloo lio 1-041 \coolo rU jutli^a do podido que ctlc fot M fOAcroo brmziletro, q«c 
cspcro que Y. Ex. mc dcsculpani dc Ibc submcllcr a ImporUicia das rcciamarOcs 
sobrc *|uc vcrsa hojc a <{oc*táo. á jusli^a c liberabdadc do gabincte impcrial. 

Parcccu scmprc co govcrno dc Sua Magcstadc. fóra dc loda a duvida. que o 
Condc dc Dumlonahl tinlia dircilo pdo dccrcto ilc 27 dc Juiho de 1824. cooftrmado 
pda ki do 1G do Vgosto ilo 1855. ao toUl do scus soldos nn ]>csos forles, mon- 
taiiüo. como itcouhcccraiu as rauiaras, cui 12:000^000. 

E»ta quanlia dcvia scr paga om pcsos, coroo sc pódc vór do ollicio *Jo 
Sr. Mortira, cnláo nmiUro. 

Náo sc pódc, lortaato, de coufonimUdc com ot lcrmo» i!»|ueUc officio, ler-so 
coum) um acto de juslca a lonJ Duudonakl o offcrccuncnlo i|uc ora sc lhc faz em 
|Ksos scguudo o mju valor uomiiul, cm uma mooda doprvcúda, ou cm notas que 
a rc|KY*cutcm, quaodo o importc onginalmcnlc dcvido lcria side, se fossc jago ha 
uiais lcmpo, dc dobrado \alor anlcs dc tcr logar »|uclla dcprodafáo. 

Os mcsmos dccrcto» concodcm lamlxmi a lord Duiuloiiaid uma |icnsáo de meki 
soldo \ilallcia, ou á sua viuva se Uic soürcvivcssc, tambcm \ilalicia. 

A promcssa do pagantcnlo lanto cm um como cm oulro caso foi nn mcsma 
occasiáo fcila an pcsot fortcs, o parccc-mc larabcm juslo i|ue lord Duodonakl devia 
siuiilbaatanculc noccbcr o scu mcto soido. 

Quaiulo o agpnlo de loni Duuknnld leve a hoara de ronfrcomr com o fallc- 
leddo Sr. Marqucz do Panná • repeilo destas recbma^o», «|udb nimslno, sou r 
iuformado por Mr. GUwcr. otava disposto a adbcrir á opiaiáo do govcroo de Sua 
Magcstadc sobre cslc tssumpto. 



foporo «pc V. El., ilepoU iío preMar atlonrAo a Mo objccto, lorJ • omwiu 
o|»iniio Uo seu bllotib roUrfj, o «|iio « ilari pro**a cm miolver as redamarOot 
ilo lortl Duttlonald, athu«loi«l» nrsmu á .««a avannula iilatlr. 

Scria do cortu uma gratc ontfura á ro)iuUviw moral o cknado cararter do 
yovcmo ¡mjicml «, jwr itMM ila ilemora kiii nomdiilmiit luquolb aolurito, o ComW 
fiMse coii'lraugíli) ttCftu iil.nlc a vir a csla nirlc imlir |x>soalmdtlc o scu cmboku, 
c rmrilo ilcsagrailuvd *i o pagmiKHlo ikslas rccUmuciKs fossu fcito ilcpuis ilc mu 
morlc, i|ii;mtlu u bravu utmiraiilo lcm rcaliiuiilc ilircilu (K'lus seus .scrvicos á 
pruuipU graliiljo ilu nar.'ui brazilcir.t. 

\pruvcikHitc iIcjU mrn«úu |ura renovur u V. Kv. os scguramitf dc miult.i 
ulta cuosiilcraráu c csítnu. 

A S. Fa. o Sr. Josó Maria ila Süv.i l*araubo>. 


Pni.m Cjvupkwx Srjmirn. 

Codfoiinc.— Joai/mm )lnnti Mtncente* Jc Aumthaj». 



Ittni. c P\m. Sr. — U.imlo ctUMprimcnlo á> onlcus ik V. K\„ apmculu m* 
couia! A o tí ilu solilo alnuuilu o pciisáo, ipiu lótu do pagar-sc ao ttarqocz dc 
Maracháo dcsdc quc » rctirou du jcrvifo do Impcrio, quc (oi n 10 dc Novcmbn» 
de 1823. couíormc k vó j*clo livro iktf succorro* da fragala J>i>uuy», dwwa cpocu ; 
o kn assim a> contas n». I c 2 romprcbcndcndo o mcswo soklu c pensáo, desdc 
i|uc sc Ihc (k*u Jcmissáo por dcrrrlo dc 10 dc Akri) ilc 1827, 

Para mctbor motlrar a V. Ex. essc* pagamrute, fta a> rorapiUüa^úcs quc uin 
junUs. no Kalitlo üi I' o í bypolbeses, e ucllas iinliquci o docotlo do quc 

rcccbcu u mcsmo Manjucz por conla <iu ku sokJo, couformo ce vé <la* verbsw 

lanc.vUs nos Üvroa ilc aoccorro* da mio l*eilm / c fragata Y/nrum/i, que scrviram 
dcsdc 1823 a 1820. 

0 quc julgo podcr scrvir «lc Ikuc jora csto |Ktg,imnilu« ú u scguiule: 

Avtsos dc 21 ilc Marro dc 1823. lanlo «lo mbiidorio dus ucgixio* cstrou- 
gciros coino da marinha; 

Paladc (por cójua, on (alta di origuul) do |M«lo ile I* almirantc coufcrido ao 
Marqucz dc Maraoháo por ikxndu dc 21 dc Marco dc 1823 ; 

Decrdo dc 27 dc Julho dc 1821, ronccdcntlo i pcmáo au Ibnjucz rom so- 

broviv.iida a »ua mulbcr; 

Dtlü dc 10 de Abril dc 1827> pdo qnal foi dciiiillkki du scrviro do Inqicrio, 



ou «-ttlifirailu 4u livru tk xxcurrus tU fragjU ) /uniu'fi, omic rutHta u tlu ck* xu 
rdinaln ilo ncniru, scguiwlu n* hypolhftk* cni qtw w< hmíIwt u |^ 4 tnnii*iil<* ¡ 

Lct n. 8.14 ilo lr. «Iü Agutlo il« I8.V». 

Dto guanlc a V. E\. 

Cnotadoría «U tnartaha. cw 11 do Ikzeraliru «le IHVi. 

Illiii. r K\nt. Sr. roiwlhriro Jo>¿ Marilfe da Silva pjr¡inlio<. 


Ocuotailor, A\T>«\m Ami! u\ Sti.w. 


Ufc. livnr* quc scmrjiu ile surt'uriu» cuai u» ulFti i¡iv. da tuu /Wro / c frugiita 
l/t immjm, »c cvlraliíu cúpu ilu ;beotlamcub «L» I' aluitrjttlr lunl OHtnac. u <ptal A 
d« Ivur M’gumlc: 

« l'or dccrclu c |iurtat‘ia da ¿ccivlaru d’K'Uwln «lu> ncguriu* ila m¡iriiilu. il«* 
21 <ic Mun u dc 1823. ciultarruu nu rcfcrwU uá<>. >U «|t«ul pu<suii |«r.i a froplu 
)firtmyt rni 27 dc Marru tlc 182ó. mh guia. Üruiilliun< «tu rununamlu <U ar- 
nifliU lutcioiuil c impcrial rni l<> tlc Nuvrntbro do uicsmu ¡mnu, « 

.Vrrhito ila rutiludoru «la nwtriitli.i. rnt 2H dr Uc/ciultro «lr |87l). 

0 arrhivWa. i«.\yiiu X.v»n tn Om\. 


A 


CAI.CULO DD 501.00 

«jck «TittrcTK ,\u u\uQcr< m: uaiuxuVí »r»nr gcn rn AbMirnoo m tnnrtiM iNrw« 

KTÍ. II tlli «VTTMOt M bl. »C \ ICTIBaD\ UU MIMIO HltlKO. 


rwi<rre uracui. 


1 v di u. m ra de m *» .\«o«u m w« 


m«<Iu i CMUf Jo tt J« Maifo de IKC alr 9 Jo Xeraratra Jc I9í\ á mi. Je 

t..n fct for «aao m II 39>fV>. prto tiln Jc 9U0 r». od> na. moeJa 

JJ.«l*ilU • • 

fefcMHfei. 

2:1149« ‘ 

Uediufto o wÍJo qw o Matrmer ro««Uu om aonl*. cmfortnt M »d Jm ttrrw J« 
loreorro* dA i>.W fKrlrv 1 e f.njrntn }jwihk>)« n D» 1 t '! . 

Dpt. . 



OMUVACJUi 

Utu Jiriu J«t« k i e«»if*W m «Mii It Ji c«n«5' r«t.lU.i n* lrai|» >i<4« Jeeorre Je 10 lr 

N»«e«nbra 4« l*t'< m dunle 

«BjMOn eracfe* u mliJeii Ua uDruhi. » 1« J< Dvicmfei» de rcfc. 


No imp«JI»e«lo Jo ehtU, 
.\>n»M «Uiih C. i< Mkj.l) i Jtmlu» 
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L» 

C AU i:i.O IK> l'.MiAMKN'l'ü 

t: ÍKM |»K VA/i:i;-«:: au V \lt»;» »"/. m: MAUASIiXu NKLAT1VAMKSTK Á M A t’KS.-Áo, NA IIV* 
HmilWK nRLU ííl’B-LIIK AltlXAIU t hKXfiK .1 HATA KM gL’K 0 MI3MU MA*gnr/ N>:TI1UI>‘K 
t»u *KKVtrO, i:M 10 l*K NOVKUMO 1»K IWó, Atl( 0 KIM IIIC XOVKMDUO IH) (ONUKSTK ASMO. 


• tli:HTO unr.'UI. 

t i* .U Iti n. Sll J« tu »le A*r*to Uo UOi 

iNXOt IMUIIUIUJ 

IV:i»io ile l'J de S’oveiiiUo «la IKÍ'. aü o tlm Jc Janho üo ISN'. A ntzAo <lo 
|.a9oe par nnui) on r.iitúyut. |nlo vntor ilt VO) t*. cadn nn», pngo* 


mno'lit wvIaUk'4, 


i \i.n. i.»« rmiJM 

lílu iJcoi. Ucm no» M'/uimct <\crcido«: 


.'ii'.bii J< 

'iiÍUo dc 
Inlhw üe 
liilho dr 
liiltiN <te 
JulhA de 
lnth . d< 

.luliiA .1« 

•nlU .1« 
liiUÍn dc 
' i!Uo dc 
>u:uo *tc 
•'iítio ne 
Iiiüio de 
liiih-» de 


l«l" n 
IM 1 n 
IAI • 
!*i:i ■ 
1*11 n 

i*ir. a 

l*lii n 
IKC, n 
MIK u 
IS W n 
IOi n 
l*j| n 
U»VJ n 
IH.VI n 
|H*,| n 


JnnU .1 
Jnnlnl 
JanUO 
Jnubu 
Jnn Uo 
Jnnbo 
JmUu 
Junlto 
Jmrko 
Jnnhu 
JrnUo 
JnnUo 
Jnnbo 
Jnnli.. 
JmUo 


<ln 1*1!.. 
<io i*r».. 
•I.i IHCI.. 
<10 1*11.. 
ilo !*>'• 




*lc IHK. 

do IHIT. 

do IHI*. 

do 1*H . 

üo Jjrn. .. 

do líC-l. 

do IKVÍ. 

«Ic ncn. 

do »<.i. 

do |HV.. 


i vlkcick tdt ir.j a 1«** 
J»i!Ihi de |.<V. n Jnahn *lo l<>'...... 

cv m.Ti »o 1 « l*’« * Jtt*. 

I ilíin* NovemUode l?‘4i .... 


-VtiJ’Ji'UII 
ViUOjnr-O 
VÍ»OUX) 
v WnK) 
'.:w«too 

VTOUOílO 
.VTUKOO 
ATWÍO&I 
:. joonmi 
!cTilKn0U 
.YTWSOOO 
r. jiimmn 

sxiinn') 






Yh'1"** 


t. 




lM|-ntu m <|nAmin d« r.i>:vjQo»vi. 

>-.ii.il» xc/So iii eeo'.u lori» <li marinlia. tm IS dc Dcrcmbro de t8». 

No lm|tcdÍMCatn ilo cUefr. o I* caaipturnrio. 

Amomo Cauio» C. hk Mi.mo r Anwum. 


•« 


CAIüUUUO UO SOLDO 

v* •: nfor mrvKNDo a» vjvüguKX. *»k m.vuamivo iikkhk «jck koi ahmitti>i 
, vo <*:uvn'j im imi'iuim at>'< o wa .vsrr.uiim ,\o >ik <i',v i»KMt<*Án 


. fctorro r-ita*L 

f »* da M n. «1 d< |.t ,| c A«oeto d« tJTO. 

' f c*d- a aaiwr de <1 üc Mai^» da »tó "da Abrtl d« l**J & 

raco de l?.**0 i<vm por »m*o i.it n;"*30SOOl pc>o ntor iletOO r*. 
ca.lv nm, p»cot ern mo«ü» meUllicn. . 

viwcouxro j biacovra ¡i»»o«í-:*n«i» 

| 

• | 


í s 

• 

1 -'ltu-ie n iol-[o «jbc g Marqnr, rverl-on por «onln. cnafonno «) v* mÍm 
U* r«a dc Mccorroo dv nao fW.** 1 t fra/*ln )>.nvity« onde rlte 
•*|**« etnl.nrcado. ■ d«. 1 « *f.7T7. ...... 

( 

:»*Ti4i'm \ 

| 

|V>:*K«*‘ 



1 

t'.7.vju*i 

:Q* r O»»00 j 



mpotu na .|BAMia de l-iTr>*so»0. 

>TS<.uj4 *«<•.:» úa MMtdn!i >!a «tarinha. ca 18 do ncrcmbfo d« pc*t. 


Xo imimdiaimtii do cUíe. 

Avro»o Cmim C. d»; Mixl» c .\nor.iaa. 























:d 


CAIjCULO no PAOAVKNTO 

.,Cr TK» OK K*W.»--K JU» UJUM|C»3 l*C MAhASIl\u, RKLATIVAMKVn: k MOA MCXxJO, tA IIV- 

rjTini'*»: uklla mka-imk amonaua ikcnoc a data km qck u mi.smo KAiiguíx voi uk- 
KiTTino uo k i:uvu'Q uo nicvtio, pjii wrfmrn. m 10 ok ahiii. uk 1W7, atk o kim 
m: ^nvkMum no roanorrK axao, a •iki: 


cnn.irn Mitcui. 



i»>éololm.Mll4«K4o A«o»ta éc IKA. 



mt. onnttu 

[4 


r«nUe Jr 10 ilo AUII «lo l-ff oU n llin *k Jnulio <lc 1810, nuRo <lo ü,000 p««M 
|«r aano ou '< ‘.<M»*Q prU votar >U 'A0 i*m «nU »■. r«n««m merita umuIIic» .. 


MMMM 

tuani tm nim 



|>«U iJrni iJcm no« «rjcrifiiw rvrteirloo : 



inllM 4o I»mii • JmU <Ja l*U . 

ittlK.» «0 mi • Jnaho 4« U»w. . 

UU Arn )«|# I jataU in |tu. . . 

VXMOOO 

vvta«o 

V .008000 

vunwno 

*. TulWYt 







VTOWDI 
V3tt»c «0 
VXMOA) 
kTCisoon 

.*< :-ojooo 

ó-7108000 


tulllA Í 4 llífi • Jllls fl ••«••*•••• ••••«••«••••••••• MtTHtl 

iíllllO él Wl7 1 Jlftll éé Itt^ •.••••••••••••••••••••*•••••••••••.••»••••„•.„•« 

lulhf á» 143 M Jiik» 4c h» . . . . .. 


Ji4Im 4a 1810 • Jniks Jo IO' ... 


fi|jiio 4o IS*4) » J jr.hp dc Í*GI . - - 


lulhé Ó€ l<»l h Jti»iio Jé lfr{ . . . ... 

1 • 

Illlll» á» 1^1 A Jflli él Mb..*«*M»».****OM»«0«*»***#»»O.MO*M**..»*o*,M # * 
Julll# 4» • Jllks if |Pl»»«.«M>0»0»MO>»MM«»—M««»OMO««..«>«MMM»««« 

m 

l«y«Y.\ 


nu» Mt w KO » lO* 




. .‘JCr+v 

i.uki* io «x IK>i i ir.7 

o I 

i..|||.i • NovomUn J« irtjil.. ... 


-v tfttoOI 




• 


IHT’feaO"* 


l*p*fta M -)<untM 4c mVAtaM*. 


"‘ tyMta «wrjf Ja Mtatait J» MrinS*. té l> <l« Dombta 4« W«j. 

No lmp«iim«utó ito di«f«, 

AKTOSIO CkUM C. Dt MCUA K AaMUSU. 


VEl’AI1TULA(,'.V0 00 PACAMEXTO 

V K 1MI !•*: I AXKK-K AU MAKMCKX 0K MAKAXn.V), KA IIVrUTIIIMI UK PAOAK-OK-Llir v) ÍULIIO 
UKAMIC 21 |IK M.VIM.0 rut ls*23 at¿ o iha amtkkior áqcrllc KAI gVE Mt HRTIROC IM 
■WVMJJ. roi a 10 hr nuvemrhu nr 1825 : «cx como a rt\«\o bami rm maxti- 
nr. I) nv i« xovniBM uu corrcxtk *wg. 


vkUilTv LarlbKkL 

UVl U3Tfl 

mm 


04 Y « »• Ja n. -1i J« K J« Afo*to J« l«iV 

mm 

rMMMTl». H 

» IJo. conUrnton imii ¡A).—VU« i ol'i«r»K'*o Jn m«m* ranta.. 

I 

« 

MMJÚOu 



IT>»400i» 

niaiH' 


('ootaJorlo J» monnl.*. «« II «I* DrttmUo ik IMO. 


0 conUdor, AxtovIo Jtat d» 8» U r*. 




















nECAprrui.AOAo no paoamkktd 

ijl'K TKM |»K FAXKM-xK \0 M\iii/i'I 7 IIK MAHXXII.tO, XX IITI'JTHtOH l>K IUUA»-«\K-I.IIK O *OL|rl 
DKSOK ¿1 Di: K.Vlru l>8 I8¿3 ATK O IIIA ANTIUIOR AO lU sl\ |)KMtS>.\0, OCK KOI A 

10 iik ahkii. mt Í827, i: »KM aivim a i>kx»Xo iuiii icm dcaxtk atk ii kim ok xn- 
vKvniMO «o ooiiHiíxrr axxo. 


IIUNW KMMMAI. 

:s • «• «!• tei 911 do 1*. d» Akoiio <£« l' J V<. 

venmiro 

nocoaTO 

IKrO«T4\v.l4 

IHK^aOX» 

SÜTOOTIQ 

1 

13:>iO»Kfi 
| íxvr.viíOffi 

Pen»áo. conformo a conlA ?. 

Sli.-MlOO» 

:tr.Kto>W 

WMMfiO» 


(' 'nialotl» it» matlnliA. «m 1« 4c Oc/cniUf*. do 1*00. 

U r.onitjjf. Avroxio Ja»ft iu Suvx 



» • 

Itki dc Jiunnru. —Muitlerio du' iu^ocíos iia marinhJ, eiM U Ao Ihv.cinliro ilo ISóO. 

Illni. c Kvui. Sr.— Su>rilumlu-H’ iltnkla áoliro a o|iciio iiii i|iiu ilovcm ser ralrulailiu 
oj. íoWos alrazatloí o a |«asio tk «datk; ilo solilo quc a lci n. 8Í4 «lo 1(1 üc Aguslo ilc I 8 ‘>'» 
maodou |wgar ao .Mart|ua ilc Maranháo, ctu cousiilcra^áo ao> scrv'iro> |wr cllc prvs- 
lailoí ao Impcrio iio poílo ilc 1‘ alniinmtc; c rcrlamai«lu o ililo Mim|ucx i|«r 
o íoMo antmal quo Ihc íoi' garairiido, e a «juc >c rcfcix* a lci, ó tlc 12.000 pcsus. 
calrululos á razáo ilc %0 itns rrnla nm. ron>ci|u«ilonicnlc 4110 a pcnsáu ilcvc >rr 
HK'totk.' ilfcua «pianlia; houvc Sit» Mageslailc o Impcratlor i»r bcm iHcnninar i|iio u> 
scrrúcs tlc gwcrra c roarinlia c üa fazcikla 1 I 0 consdho il’Kslailo, sciuln V. K\. 
(i rrialor, ronmllcm rom u maior liroviilado |iosu\cl. solm- a rofcrkla iliivkla 0 iv- 
rlamaráo, IcikIo ciii vis(a us ikiriiiiiculiis «|iic vam aiinp.vns a oslo aviso 0 as repri*- 
wnlarúcs ilo atlaiii.iiilc. 

Cluimo cspccialmcnlc n iillciráii ilc V. Kv. c dus ilcnui> Srs. ronsolhciros ilr 
Hslado para o> scguinio donimcnliH olliriacs: tci n. 8:11 «lc lli ilc Agoslo dc 
«vi«o do miuislcrio dos nogorios cslrangriros ilc 21 ilr Manjo «le 182:1 ; tlilo ila 
mcm dala do iiiinislcrw itn tiurinha; ililo ilo 2H tk Marni ik* 18íl; «lorrclo a qiir 
cslc nllimo aviso sc itfca*. dc 21 do Marro do 182:3; |ialcntc tlo |W>lo tlc 1‘ almiraiUc 
iiHifcriik) uo M.tr>|ucz «lc Mar.uiháo; dcrrriu dc 27 ilc Julho ilo 1821, |iclu <|iiJtl 
sc coucixlcu au incsnw .Mari|ucz a pcttsáo ik* wrio soklo. rum sobrcvivcncw a sua 
niulhcr; decnHo dc 10 ilc Alril ilc 1827, pdo iptal fni o l’ almir.mli* Mari|iu*z 
dc Mar.mliác ilcmillido du seniru dn Iui|«crin. 

Deus guanle a V. F.x. 

Sr. N ricoiHk) dc \llMi«|ucr«|uo. 


Jnsé M.vma u\ Sii.va Paiuxiios. 
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N. 24. . 


(Cópu). — Conia!» Om Ktctea Jo jner.a e mnrlula o Jt U/mJu do eoooslho tfEitado »fcr« n 
dmrUo <|ito m mkUu a rwpoUo <U eipoelo cm i<M donm Mr cnlealoJot os soljot nlrsiMoi « a 
tirasJo Js mrtaJo Jo mUo, rjuo « tot n. tCU <J« 10 d«. Agotto de ÍVO nisndoa pAjtr ao M«r- 
qnot J« Muruhio. 


Scuhof. — Por aviaio tlc 0 <lo correok foi Yo»a MagcsUk Imperial sorvido de- 
tmniiuar ijuc as ícc^úcs clc gucrrn c niarinha c tk fazcttb tlo consdlw d'K'taiIo 
«''onsulljsscin, com a niaior brovhlado ¡>ossi\ d, solm* a duvkb, t¡uc sc susrita a tcs- 
|M.'ilt) tla espccic ctn <|i»c deveni ?cr cabilados os sohlos atra/.ados, c a ¡icuíúo tle - 
uidade do sohk), quo a leí n. 834 tlo IG tlc Agoslo tlc 1855 m.nulou pagjr a 
toid Cocbranc, Man¡uc/. dc Marauliúo, 00 ) cotiridcrarito oos scrviros por dlc jircs- 
l<»do> ao [m|jcrie no ¡oslo tlc I* aliniranlc, vislo allegar o dito Marqucz ijuc o 
Hdtlo araiunl <|uc llio foi guranUtb c a quc sc rcícrc a lei. ó <lc 12,000 pcsox 
iiíi r.ui'to ilc 000 réts catlu uni, c couseguiulenicute que a pcitéáo dc\c scr 
tln mctadc dcssa t¡uanlia. Chaiun o govcnio tlc Vossa Magestadc lm¡>crial cs¡)c- 

finlmCiilc a allcticáo das sccfóes para os scguinlc» documcnlos ofllciacs: lei n. 834 
do 10 tlc Agosto dc 1855; a\Uo tlo uiinistcrio tlos negorios csliiugciros üc 21 tlc 
Matvo dc 1823; dilo da mesnui dnta tlo miiiislcrio <ta marinha; dito do 21» tlc Mnrro 
dc 1823; docrcto a quc cslc uUimo nviío so rcfcrc, tle 21 tlc Marro tlc 1823; 
¡mleiile do ¡josto dc l* alniimnlc. coufcrwto au Mnn¡ucz dc Marauhúo; derrelo 
tk' 27 dc iulho tlo 1821, pclo qunl sc OHKCdCtt ao ine*mo M.mjuw a ¡icusiVo do 
mcio soldo, cotu sobrewu'ticia a sua mulhcr; tlccrclo de 10 tlc Abril tle 1827, 
|hl*Iu '¡ual fui o l* nlminuilc Marqucz dc Mnnmháo tlcmillkio tlo scniro do Im- 
pcrio. Ás scccúe', lcndo cm visla csles ckxciiniciilos oflicines, obscrvam quc, por iviso 
tlo miuislcrio dos ncgorios eslraugciros de 21 tlc Mano dc 1823, sc rcsolvcu t¡ac o 
rcforido lord fussc nomcado 1* nlmiranlc tla nmi.nla inqicrinl bmzilcim, com os 
moNMM vcnriwcnloá quc ¡icrccbia no Eslado do Chile, islo é, u soklo de 12,001) 

|H«ü> annuacs no valor dc 900 réts cada u:n, ¡mgos em moeda mctallica, c, aléni 
«Iblo, mais 0,000 ¡wsos do comcdorias, quc venccrin cslaittlo cmlKircado, c llio scriaui 
¡«\gt> cm nolns do bunro nacioual; quc o avisu tla mcsma tlala (21 tlc Marro dc 1823) 
tlo miiiislcrio da mariiilia cslabclccc, t¡uc o mcsino 1’ almirnulc vcnccria, quaiulo cstivcssc 
(li*>embarratlo, o soltlo tlo 12,000 pcsox por aiuto, mlcuhukx á razáo tlc 960 réis catln 
mu. ou a qunnlia tlc ll:. r »20?000, ¡ngus cni iiionla mclnKra, e eslanlo cmbarmdo, 
aléiu du rcfcrido sotdo, mais 6.000 pcsox de romcdorins ¡wr anno. ou n qtnnlin 
dc ó:7GOrOOO. pugos cm nolns do bnnco narional; <¡uc o ticcrolo dc 21 tlc Mnrcu 

tlc 1823 (ilnta do nviso anterionncnlc citado) loiiíeriinlo a ¡nteiite dc 1* alaiirantc 

tln nrtnadu narioiul c impen.il, courctlo o soldu do 11:3207000 aiiuualinente, lunlo ein 




*sni u* ntcsBKN \nioino4u», i|uo Imlui no Chilc o abtimnle agracindo; «juc a (alonlo 
tlr I* ¿laiiranlc dnUm .|uc o» tcurinicnb» .lcslc miii «n memnH <|iie tinha no 
Clüle; i]uc o ücrnHu tlc 27 dc Jullo dc 1824, pdu qiul üc ruKCdni ao 1* almi’- 
raule. já col.x) Jl;ir<|uci <lc< Maranliáu, a petbáo ik uiciu «klu cum wlirc\i\cnri.i 
•i mu tiuillicr, unktw i|iif, no rwi ilc náo <|uciTr o |ninK*iro ubniraiilu conlinuar 

no fcnxu tlo ¡ni|icrio, tlcpois tk limlu a gucrra tla imloj«i»lcnria, \cnca ellc mctailn 

ilu MjUki tlo Mia (lalciilo romo |xtrsm; fazcniJo-so wla cMriHÍrn |ior xin morlc a »tm 
iiiuIIkt. Olnonani igualmailu ¿ts mtyócs ijuc o tlorrvlo <lo 10 ik Aliril Jc 1827 ucnliuina 
rrlaráo lcm tviu a iiilclligcucu ila cs|icrk ctn <juc Jc\cni scr r.ilcubtlos o» «oltlos 
jlrauiki» o a n*n*áu Ja incUuk <k) soklo rcrluiuatlo |ido Manjucz dc Maranháu; 
|ww o ihrúlu a uuia c ouira ruuu ll*c fui cx|ircáfcuuculc nxunhocido pdu dispoeúrOc' 

<lo< gj T r f ita H n. 8ÜI de 1G ik Agoílo ác 18.Y». £ra \i4a de láo krmi- 

iiauki <lb)<o4n>r» |Uivrc á* scvojc*. ijuc o «kk anoual culalielccido ao Marquez <k 
Maranháo ibu jhhIc «rr oiitru. »ináo o de 12,000 poos. iuocila utclaUira. e 
*ua pcusáo a <lc mrUulc dtsra ijuanlia na nusma «jktk:. Xom Magcslitlc lui|«-nal, 
l'Olvfli, ic-uUcra cm »ua MtlMdoria o i|ttc ftir mak ju>lo. Ptiru, cin 12 tlc Dezembni 
tk Ibjti.— rimnilí < lc IftiiyiieryHC .— Vanfucz ilc Ahranla. —I iwoat/e Jc Itaborahy. 
—Joiu /•««!»» Jin Sttnh* Ihirrtk».—Miijuel Jc Sonza Mrllo c Aleim.—Yittotolc <U 
Almeti. 

HooIim 40 —Cuimi JMHTC.—hro, cm 13 Jc Dczcmbro «1« 18T»Ti 

Coon a ruboci Jc Sua MagoUdc o Imperador. 

Josil Maiiu ut Sau Pauamm». 


N. 25. 


Hw de Jancirv, ciu 23 Jc Dczcmbro üe IK'*G. 


# 

ÍHni. c tvm. St —Conio agruto c |«ucuradonM Jo Evm. Manjua dc Maranhio 
|Kdim« a V. £\. o grandc uhsctjiiio ik maudar oxpcdir o ncccsario avbo Ja 
nmpiauimn decbáo de Sua Magwlailc Impcrial para « ¡rui-cilcr á Ikjuidaráo no 
llusouro c jkhIciihos ocntfnr o rccobimcuto im pru.\imo potjucto. 

Somos, runi a maior cuMkkraffto c alla olima, 

lltni. c E\w. Sr. cou'dbeiru Ju-c Maria da Sdva Parauho. 

Ik V Kx. 

Muilu allctilth vcacnidure» e nvador 
Jonv Muukk d c. 
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Kio dc Janoiro, cni 18 do Novcmbro t!c 185G. 

lUn. n Ein. Sr. roRsdliciro Jos¿ Maria da Siha Paraabos. 

Como agcnlos c rcprcáciiUulc* ilo Mjp|iicz ilc Maruiiliáo, coiii podcas plcnoá, 
u tcodo já i'oqoeriilü pdo minUtcñu dos ncgocios da faacwb o pagamcnto dc *okk> 
o Jicnsio NcnrnJo' c nk> pogo», jgura <|iae otc ncgocio |icodc da dcctsáo do mink- 
tcrio a ipio V. Fa. ptxsitlc. ¡K>r ttr olijcclo tamlicm dc uina roclama^io diplomalica, 
julgamu* do iwsso ilcvcr, |>ara compldar os csciarcrimcntos quc vcrbaimcntc já 
dcmo» a V. Ev., (ozor chcgar ao acu roohccimcnlo. a ccnta e itocumentos inHu*o*, 
t-omo eclarocincntos |an rcsolurio da queMáo jicndontc, ccrtificainlo a V. Ev. quc 
iios achamos aulorisudos paru tlar quiturho no llusotiro ila pcnsáo c toklo varhJot, 
|Mgando-«e-uos a i|uatUia (jue indka a conla junla. 

Tcmos a bonn de <er coui a niaior cuasidora^áo e jIU estima de V. Ev. 

t 

• Muito allcalos vmcradons e eiiados 

Jonx Monxt iV c. 


CONTA DO SOiDO E PLNSAO 

OKVIÜOS AO tURQCU UC ttAJtA.MllO PtLO COVUUO UirUUAl. K VOTAOO rtLO COtPO 
UKMATIVO. LLI K. 834 ÜC 18 DC ACOSTO oc I8ÓV 

Soklo como prioiciro almirantc qu< so Ihe ficou devciulo (art. 3* 
da loi 834] tctttlo até o tlia 10 óe Novcmtxo do 181 j, 
coao moslra o proteslo da kán junta —£ 1,028 ao raffl- 


láo dc !7 d. 0:138rH36 

Juros sobro csta quuutia por 31 anuos. 9 


l'cnsáo dc mcio sokJo coukxmc o decrcto imperial. de 17 dc Jutho 
de 1814 (lcila cffoctiva, art. 4* da lci n. 834) ilexk 10 dc 
Notcuibro dc 1815 al¿ 10 dc Novcnibro de 1830. Sao 31 aoaoá 
a 6,000 |ksos, »áo 180,000 pcsos a ÍSOIO (ei|ui\alcnte 


dc hojo). 357:110cü00 

Juros darantc 31 amios qnc dcivon de loccbcr. 9 

Prutclpal.. 366:2089036 


(Com a carta do Sr. Johu Moorc do 13 dc Dczcmbr» de 1850* o n amc- * 
rior de 18 dc Notciubro Jo mesmo auoo, ficanuu anhivados uo ttuiusterio da 
narinba, o rcqncnmcoto do ntcsoto scuhor de 19 dc Jaociro de 1856, e o proteto 
do letra tüo jwtga do 17 de Maio de 1816, e mais docuincatos de interosM!» do 
icclamanle, ulém da conb a que se refero a carta dc 18 dc Novembro.) 








*l 


n. n. 


Illm. e Kmii. Sk.— Solin* u hjM» iki .M.in|uc/ dc M.iranhi'i», «utnoa ruuta «!•>■« 
|irurunulonv u.wi ilix ilrnk* i|iiuiulo i'oiiioru .1 ahoiMr-M*. 11 N 0 |hmI» |K)ilatilo dcsrobrrr-ou 
• |ii;U a r.tzáo iU ilill'iMViH Ji. twlit qno |>ur rlb aiml.i leni 0 M.in|iui do ix-ociicr II: l'lH^.i:i(l 
monla fnu’a. r |n*I» ila runl.uloria iiíikU re- 4 a 2:1 UrOlK) nijrtli nirlallica, feilo 11 
tiinattn} 1I0 iftr db rtrclicii ralilhunMlr au mcmii» mW», rgofonnc i’ousia «lu* 
liit*. tk* üurrurw rcqnrlivo?.. 

Ottanlu á |vi*nk>. iri» h.i ihnúlu «|oi*. *• a runla «h» (rururakiro fiK<e fcila 
nh ; u fiin >le Nuvcmlwv »W> rurmil«? anmi. ronu x arita a dn conlailoria. icriaiii 
■iiiilu' yimilhanlis. ItranUo a ilr«ia. tk*|K>t> «4r rotliiñla a mocda írur.», na somma <k* 
1.u:Tlir00n Ua n«iul 4 *e ihMurir aipicOa i|u.inli» dc ÍsMlTOM) ilo ¡*oldo, 011 
K2SS-H00, vini » »<*r 0 quo rumpplr ao Munpirx (¡mlvo 0 cnv) :kfcl:’i04r<l00, 11 
nñn :H*lc rontoniK* ONÍjseni u> prunirailorv*. 

Notu-sr lambctn hnuT unu ilnplirala nn ronla ilu* mc*ni04 prurtirodorv*, |ioi 
almnamn cOo ao manptr/. imi tlia 10 rtr Nuvcinbni ilr |K2’». nn ipie *: rcÜnm dn 
ücrvhu. lúo >ú 0 Mthh». ma» aimb a |nró. 

K fituliMnlc ámra da «umnu ik* X 2,fl0l) ipc 0 Iiur.pm uihunüM <lc scu buUi 
|ura u ?or\ica pnldiru. fui dc voio na ronuiibsio rum 0 « Sr* Mvwi o Carulho. 
*|uo rssi «umr.u iknia frar |«ra ipiande >c InpiKÍtMc 0 (pte rompclWsí an moni.i 
M.injm.7, provctticnlc ilu* prc-a». jior wo ipw irv.i orra«iio iksvii lamlicni allm* 
dof->c á ipmntín ilc 1<S:2:i8*tíil. ipir ctk* havía rcrdiiiln cni ilivrrMi* ailtSrdr», ilu 
i|U«l aimli itáu linli» prcsladn nmlaa. 

F.-lu ujMúáo ipic íoi U|Mii.vb (k’Iih nui» mmilm»», tiliala é a in>*>m.i q»».* It*ij<* 

4 niu. 

Dcu# giunk* a V. Kv. 

Onladoru da uurinhi. 22 tb* IVmnbru «V* |K’ai 

niai. t K\m. Sr. iu*c Maria da Silva PanmhiO. 

(I nnUk, Vmíi'ki í*»m! iu Suv». 




Kúm.— Rio dc laoriru— Jlmirirriudn» nrpjnu» du iiuruili», rm 24 ilc lK*&-ml»ro dr IS.’ai. 
* 

llkn. c K\m. Sr.—Sihritomlv-** tloviila árerra dn cq*s¡r. cm i|itc ilcwm 
M*r rairtdada» 0 « Mtkio* airazmlo». r a pcnúo ik* nrhulc ik> *mhk>. tpm a ki n. S:M 
ik* K* 1)0 AguMo iW IH.V», numluu |tt£ar ao Minpirz tlc Mjr.Hiliñu, ctn cun*«k.Tjri'> 
ao> -«tví^os |*or clk* protnilu» au liiqicrio no dc 1* alimranlc, c vrtnlo 

iMivi la* a tal n»|icilo a» k*itúc» do pmrra c marinha, n ik* fuzntda «lo rmHrlho 
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d’Eütalo, Sua Mrgesliulc o Impontlor, conformniKlo-su com o purocor tla» rcloritlas 
OmUlido cm cowulta dc 11 do corrcntc, houvc por bem docUir. por irnrne- 
diati rtsolurio lotnada sobro a dita ron«ulU, mtdata tk) l-'l tlrslc tncz, t|uc o solilo 
nnitUBl cstiiMcritlo »o mcnciuiwclo Mart|ucx itdo pódc scr outro, ttiidio odo doxo mil 
poso». mooda mctaUica. e a sua pewAo metade dcma t|iuntú na mcsau cspcric ¡ e . 
por ú»o tcnbo a bonra de pasar ás máos de V. E\., por cópia, a totircdita comulta 
c rosoluf.'to, com os documcnlos oíliciacs, a qno m refcro, c bom aviin a conta. fciCii 
na conladoria da tnarioha. «Jo quc w de\e pogar. Unto pdos soldos atrazados alé 
qnc o Mar.|uez *c rctirtm do scnico do Impcno, o tp» tc\c logar a 10 dc No\embro 
dc soguiKlo comla do iidaso cerliikado. exlrahíilo do livro de soccorrw da 
fragala 1 pirawja como peb pcnsáo tlcsdc esU dala até ao ullimo dc Novcmbru pro- 
ximo prttcrilo, a conta qnc ine ntviaram os procnradorcs do Manpicz nesta córtc, c 
a lafonaoffio tpic 'obrc esla conla dcu n mcsmn contailorin cm 12 do corrcnlo, allni 
Ue que V. E&., ¿ vista dc lodos os rcferidos papcb, so dignc dc mandar ajusUr a 
conta daquoUe Marqocz. « cllcttuar o dcvido papmcnto. 

Dcitt guatxle a V. E\. 

A S. E\. o Sr. Joúo Mauririo Wanderley. 

kst XtRU d\ Sua A FmMK». 


N. 28. 


IU) dc innoro.—Miiuslcrio dos ncgocktf da fnzeoU, 9 dc Sricmbro de 1801. 

Illm. Et\ra. Sr.—Rogo a V. E\. sc sirva declarar-mo si nos rcgislros da rcparti^iú 
a s«u rargp c\ute algum avbo. ordcro uu documcalo dc quab|ua uaturcza do qual conste 
quc se requisitasse de lonl Cochranc a cnlrega dos ccalo e oilo coolos duzcotos c triata e 
«•Ctt mil quatrocenlos o sosenta e um réis (108:236?4G1) rcccbidos da thcsouraria dc 
fuzcoda da pruvincia du Marauháo. ou que se rcprovassc o seu proccdimcnto a simi- 
Ihank rtspeilo, senindo-se nundar do rpie houver cópu ao tbesouro. 

Dem gunnlc a V. E\. 

Sr. Franrisco \a\ier Pinto Lima. 

Cvatos C&n>iMO m: Civeos. 


N. 29. 


Rio dc ianriro.— CtmUdoria da tnarinlu, om 19 «tc Outubro de. 1804. 

llku. c E\m. Sr.—0 uiiiitslcrio da fazcuda pcrgunla uo aviso dc 9 dc Sdcmbro pruximo 

pOKSKlc, rcccbWo ucria conladocia a 30 do mrvtuo ncz. quc ora dovohro a V. lu si 

io> rectftros do mümtcno da marinha c\iMc algum avúo, ordem ou dorumculo du 
tT II A 



buakpxr Dnltirtza, (k) c|tpl cunrtfi »jao m iwiuotliw dc lonl Cochrano a cnlrcjca 
ilca |D8:i;m9iCl róbt, reirbitk* da llieaourariu dfi tazcwln ila provlnria do MarauhAo, 
quc so nt|iroMfc»o u scti pioocdimctilo a siiutlltmilfi rcsjicilo, scrvimk>-so Y. E\. uiaii- 
tlsir du «|tio houver ió|i« au (hesoaro. 

Cumprimlo o ikspartw ilc V. E\. evaralo uo puxcer ib * da «rre- 

laria d'Eslailo. qnc \úo jihkao ao dilo a\«0. ifcvo infomur: 

I*. quo do as.'rjilamciilo éo o\ l* ahnimnUs lonl Cochmno, a|im» comU quo 
jwr atÍMj dc 10 tlc Ueauibro dc 1825 (rój4a n. 1) <c iiuumIou -u>pcndcr o |Mga- 
inciitu ilt» vcnrÍRiciiUx itedo oflkial-gcitcn»l, cmqiunlo wto viowo n csla cdrtc dar 
runta da curmMo do qtic ídra cnrarrc£*Jo; o quc por ootro avbto de 21 de Alirll 
ilc 1827 (rópia n. 2\ « |wrlinpou que por decrcto de 10 tlo nicsmo mcz havia 
■ddu dcmiltido do «r\iru ik> Impcrio; 

T, ijuo do rcpMro tk» oifirios da cumnuusio de j»ns>, cot*4a quc cm ilala 
dc 20 dc Oululiru dc IHG-I, |xir occasiáo da oMinrfáu iln nvc?ma ruminissáo, foratu 
•lcvuhiiloK á nerrrUrfat d Kslailo da tnariuliii ilivcríOH pujiri» codccmcnlw á corrcs- 
puiMkiina dc brd Corhranc, iu ipialidadc tks 1* alniimnlc, rom o go\ento impcrul, 
•'uikuIUs urigúoo do roreclbo d’E«latlo e uuta pasla roolcndo 0 appcuso» rctitiu» 
a prr*a» ilu g u c r ra» «la mdcpcndcocia c Hw da iVola. cntrc m qoac* talvez ne ni- 
ruulre alguin nriarccimcnlo «juc jwssa salisiazor o tbouuru iiaauttal. |irincipainiailc ua 
jwrtaria CNjmliila ao kmi jmra «c rccolhcr á ródc, c tios udicios do nKsmu miIiiv 
•i mu rclir.tda ilo Mar.mliAo, pijicis quc lauibcm dcvcnt cslar ardiit.uk» na Ndth 
laria d’Ealiulu, .s-guwk) dqirubcndo dc uma nota appctKi aos |upos da cotninisMio 
•ks prvMs que vicnam |ura csla ronladona, e qne aprocslo a Y. K\ ; 

3*. ijuc du rcfcrído b\ro de rrgislru ila eummbeáo óc prc>a>, consla quc nu 
•lalas dc 30 ilc Nuvembro dc 1850 c ( Jc Abríl dc 1800. ollicioo a scrrdaría ilc 
r.-lailu alim tlc quo o lunl pivitamc ttifumia<p>*s a resjjcitu dc ijimiiliai quo bavia ro- 
rcbklu pata p.iganioiito ilai prcia», a si c aon olliciaes da cs|uadra sub «cu couuuaudu 
alc 12 ilc Fcverciro dc 1821; e quc cm rcs|M*U a cslc» oflUius baivou ¿ cooi- 
nibsáo o a\N) da KcrrUría d’Eslado dc 5 dc Dczemliru de 1859 (eópia u. 3), 
rommomrando ha\cr-sr drtertnmado á impenal legacáo cm Lumlnc» que, dc inlrtli- 
gcnna cum o dito kml. Irnnsnullwc á mcHita scrrelaria as infumiapúcs cMgxU*. c 
ntais lanlo otn a\i>o dc 23 dc Abril dc 1800 (cúpia n. 1) íoi omiada á couimissAo 
cú|áa ila carla dc 31 dc Janciro do monio amw, cm quc o ntcsno lonl dcra os 
rcícmk* csclarerímculos, mja cópu náo cnconlrd ;unla ao nesuw a\¡>o. m* ilevc 
cMslir o original tu sccreiaria, anncxo ao ofliríu da bptrio nu Londres, n. 13. Oc 
28 de Fn-creiro dc 1860; 

4*, finalincnlc. quo do ntcsnw livro dc reglslro dc ofliriot dn commiswio. conslu 
quc ilrtcrininaiMÍo clla os scus trabalhos relativos á jiartilha da (juanlia dcslinaiia ao 
pugantcnlo ilas reriama^Ocs tlo presas da gncrra da indcpcndcnria fucra sulár á *e- 
crcUría o rontprtenle rrlalurío cm 22 de Mato dc 18G3, no qual dcetarou o que 
Ihe ceasiava arerea da qoanlia de 108:2369401, quc o ionl havia rcccbiiio da junla 
da fazemla da provincia do Maranháo, dawlo as razücs |tor rpic n mcsma commissáo 
dcixou dc considcrnr cssa impoctanríu como rcccbida por coula dc presas, por Uio 
parccer tpic a islo sc opjMtnlni o dccrcto n. 1708 de 29 dn Ikvembro <!c 1855, 



ot alnrú <lo 7 Uo Dczmibro ile 1700, c 0 ile Niio üe 1707, e tlnrá de rtsgi- 
mcnto do 90 do Doicnibru ilo 1822, ijuc IraUun sómcnlc üm prcsas fcitas no mar, 
« nüo de 'cqucairo ou prms fcil» om lom. 

Sun ol» o» MrUrccimmlw qoo |kh««o jroMnr • V. Ki. 

Dcus guarde a V, B. 

Illm. e E\m. Sr. rumdbdro Francúco JUvier Pinlo Uma. 

0 roolador, l.nx A.vtomo w Fheitv». 


(Cócia.) — llhn. o Evm. Sr.— Scmlv occcMtarw * cumim*sio, iiKumUda da diar 
Iribuipio dn ijuanlu rclaliva á iiKlcmaisnrilo iIa» pivza.v dus gucrras da indcpciidciicia 
c Itio da Prala. para poilcr fazcr a partillia da quola das presas. pcrtcnccnte a 
kml CochraiK, • Marqucz de MaranKAo, peb primeira da» dite gucrrns e mesaio 
mmprir a dcrisio do rousdho d'EMndo, órerca da rcrlanurk) fcíln pclo uksiiio 
lonl, oUcr dcllc informarúc* c o conhcritnrtilo ilas qunnlias <juc nai|uc<b cpora re- 
•tlicu para iwgamcolo iUs prons a si, e aos oIÜcíms du cfl|uadni, aflm dc M fuzc- 
rcni liojc us dedur^úcs quc Iho sam rdalivas, e úi|tid!e$ dos ofliciucs que já Uvcrem 
rrccbido partc do valor das ditas prcsas, fcilas aló ao dia 12 dc Fevcroiro de 
1824. na couformidnde dav portarias do 23 dosse mcz, c dc 30 dc Junlio do dilo 
nnno. Rogp a V. E\. haja. |«r iulermcdio ita rc>|)Cftna scrrHaria dl>fado. maiabr 
tofnimiairar-ltie eMa cvifcoria, virto que a commmio (cm ifc rlar cxocu^io á* 
iirdcus rcccbídas ilo goxcmo, iio pnx-csso >obre sua reclauiarúo 

Dns guarde a V. E\. 

Sala ilns msíócs, om 30 dc Noxcmbro dc 1859. 

IDin. e E\m. Sr. rouselbciro Franriico Xavier Pacs Bantlo. 

JnAQi in Jos»: lcuao, chefc ifc cM|uailni, piesálciile. 

Arrhivo da conladoria da inahnha. 10 ile Jandro ile 1871. 

0 arrhivUla, JotQttn Mv.voei. tu Gostv. 


|Cóm x. I— HUb. c Ev». Sr.—Sua MagcMailc o Impcrador ha por bcm delcnninar, 
que $o Mntpcnda o |iogamculo dos \cucimcnlos do 1* nlmirniilc Mar<|ucz de Murauháo 
cmqunuk) o mcriuo lúo vicr a csla cdrte dar coola da commtssAo de que (dra 
i-ncarTcpdo: o <|uc partnnpo a V. E\. para sua inldiigcnria c r\erucño. 

Dcus gunrilc a V. F.\. 

Paro. cm 20 dc Dczcmhru de 1825. 

Sr. Josc Mnria do Alnichla. 

Viscovut ne Pvat.wcú. 

Conformo.—0 chcfc ila «c^o, Jotó Dia$ da Cotla. 


(Cópia k. S.] —lllm. oExra.Sr.—lUivcmlo Sua Mogwlwle o linpcrjdor. por dorrolo 
de 10 du currenlo, tlcnvilüilu ilo «niro drdo linprrio «n |riadro atairanto da «rauMla 
naciuoal e Hnpcrial, Manjuc/ dr Marnnhiu, wiin o coiwmnim a V. Lx. para «ia 

itarOigeuria e pvrnio. 

Dern tuanle a V. K\. 

Paro. cm 51 dc \bril dr 1827. 

Sr. Jo-Ó Man. do \lmeidi. 

Muioi'w m; Maixtú. 

Confunno.—U rlirfc da norráo, Jowt llm iio Cotia. 


(Cóm K. :l.}— Biu dc Junciro.—Sccrctjrú d'K>laito do» ncgocios la inarinba. cm 

5 de Dczcmliru de 18.V.I. 

Salbfazeodo ao quc exige • ulBrio dcs«a romnnsíáo, daUdo de 30 dc Novcm- 
Ixv provimu fiodo, ora se dctcrniina á imperial kgaráo era Londrcs «pic. de inlcl- 
lignxia rom lord Corhrane. Marquez de Manuüúo. Irarumtlla a esU xccrelari.i 
«rEstado as iafonnaróes icerea das qaantus, prio mesao lortl recebidas. pam 
pagamento, a ú c aos ofliciaes da <s<|uadn ao sru cotmundo. át* prcsa- fcifa» 
nlé o dia 12 de Fcvcmro de 1821. 

Rntcru 06 proicstos dc esüma e cousidcracao que a Y. S. tntuto. 
lllin. Sr. romclhciro Joaquira José Igaario. 


Kmamjso Xaviui Uomtkmpo. 
Coiiformc. — 0 rhcfo du src^Ao, Jotr Üia» tln Cosln. 


(Cóm s. 4).—Rio de Jaaciru.—Minislcrio ilo nrgorios da Burinha. xn i:\ dc \bril 

dc 181**0. 

Trau>cnitlc a V. S., cm seii^áo aoa seus ofltrk» de ütl de Novembru do 
unoo passado e dc 4 do mcx comnle. a carta, pur cópu, damla dc 31 dr 
Janciro ultimo. quc acompanbou o olfino ila imperial lcgario cm Loodro. a. 13. 
de 28 dc Fcvtrciro proumo fiado. rdaliva aos escbrcnnwilos solHlados por essi 
(Oimm«áo áctrra das quanlias quc reccbcra lonl Cochranc. Manjuci ilc Mamnlúo, 
|»ra pagamcnlo a si e aos oficiacs da csquodn confiada a ncu comninndo, das 
picsas quo fi«ia até o d¡a 12 du Fcvrrdro dc 1824. 

Dcus guardc a Y. S. 

Sr. conüolliriro Joaquim Josó Igsark). 

Fnwnsco Xaviek I’.ua Ií.muiktu. 

Cuuíormo.—0 chcfe da scr$5o, Jom üta% da Cotla. 


N. 30. 


Pcrgmtiii u iiimislerlo ila ía/ctxln 91 nwla sccrcUria ilT.ctailo cvMo avisc. onicnt 
ou donintonlo de <|tiali|t«er nulurcia. rc<|UÍMtamiu <k Uml Cochrouc a cnirogn <la somma 
dc lU8:£tOC4GI. rccdwb <U ihcsotirarw ih províttna du Maranhito ou rqirorando 
0 jtrotdlintculo ücssc alminutlc a simillinalc rus|inlo 0 («cdc sc Ihc imnsniilta cópia 
«lo <|uc Itoitvcr. 

A rontadoria da nuruilu. scnto ouwia, cnlrc ililkrcnlcs |U|iei> quc imJica, rila 
0 rdalurio cvhimio prta commbsio hmimbóia <k l»|UKÍar a ronU d** presM kita5 
ua gncrru <li utirpnKktirta c du Rio ila hala, ito ipul cvlraltiu 0 pcrímlo sqpinitü: 

« .ikrlaroii (a rutnmisíáo’, 0 i|uc Ihc cuutMava árcrra ila ijiuitlía dt 108: £1G-?IG1. 

<|tic 0 hml havü rcrcbKk du junla ik íurmta da (Koviirü do Maraaháo, <Ltmlo as 
raróo ponjuc Jcivou dc cwi’ádurar ost unporUnrü cumu rvrcUitU por conta ilc 
|»rcia?, por llic paroecr <|«o a Wo wj opjiunlian» 0 deiix-to n. 17n8 dc fJ <lc lkic«ljru 
ilu 18óó, 0 « alvar.is dc 7 do Dczcntbro ik 17% e 0 ilo Muiw du 1797 0 alvará <le 
rcginwilo tk 30 ik Dczembro dc 18G1. <|«c tratam swincnlc <Lb prcsai fcitas nu mar 

e nio de iW|ueilro ou prwas ki(a> cm lcm. 1 » 

• 

?icuhtima Itu, porém. ilá á quoslAo os |«i|»m mcitrionmloa. «c<n 0 ailiulido 
rclalorio falla <lc ado algum do jovcnvo— roqubiUndo a cntrcpi ik Ul somnwt, mi 
rcprovando 0 praccdimrnto do almirantc a «tnulhanlc rcs|xilo. 

Ant« tttcsmo tlc scr cslc ncgooo etiraminhatlo ¿ ronladorit. a sccráo, como ilirc 
110 cvlrario juitto, rocormi no archivo, owk ncnltum donUBMlo ntroatrou na» ron- 
ili^ócs cvigiilitv. 

A propria Narrativa htMorira pnldicaifa por lord Corhrane. c InKluñla cm Loodres 
cnt 18ó9, áccrra dc tsciw «crviros e dinhciru <|ne iitandira rorcbcr ito tlicsouro nariotnl 
e na junta dc fazctida <k Maranháo (Ir.ilulho .quc a romiuUsáo t.imb.*m ronsullou). 
apcuas rcfcrc qnc « cm 21 ilc Dc/cntliro <k I82*> linlu-a nundado «tspankr toko 
«ohlo e uulro* vcnrimcnto* qnc dk pudcxc re<|ucrer. aió volUr ao Bu de Jatriro u 
juslitirar-Mj 0 dar ronta da sua commiisáo. » 

2* wc(Ao, cin 14 <k Novcmhru dc 1801. 


N. 31. 


Rjo <k Janriro.—MM«lcno uo* ocgono- da fazrada, 24 dc Janciro dc 18G5. 

Illin. 0 F.vm. Sr.—A« róplas dos divoraoa oHirios quc V. E*. >0 srrriu rrmcllcr-mc 
roin 0 scu avfao do 29 dc Dezcmbro provimo pusaikt. náo sc pmtam ao cvantc a quo 
lcut de procokr 0 tbcsouro para rcroaheccr #i da quola dc 8I.06%812 1/2. quo 
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na dMnhuirio 1U5 prrMí (U pKTra iU inilqíiwli'nria rotibo 1 bnl Corhranc, «0 l«» 
de ilcdtizir «Iguuui iwpnUmj jior Hfc mrlikU e ifc i|ito itiiufa nio dfcfro nuiU. 

Sonfc n*rtüi|iio au inciunu fcril sc mlrcgar.im, j¡i no Ihosouru, já iws lltcsoiiraruts, 
nl¿iim¡is qujnlúu, c ihrbramfc clfc m m nuri|ilo q»c pulihrun l»W rttm’llkfc ú 
rqwlríw ifc ■t.irinha iWH) nfiriuK ou mrlas raivetiiciilrnmilc (lomrocnlaibs, «n i|ue 
I«roi.ii.1 ('onu ü<* li»hi* os cllnht’lros n »it cargo, c ainln mnis »|uc os |«pcis rcUlhos 
i nrtribnlriü ifc IOK: 2 )fiCfOI, rcrdikkx no IbranhAo, fontm ClilrrgM** á|uclli n*jwirlirao, 
por iulrnuctliü »fc »a;nláo »fc íragaU James Sbcfonl, na urrnsñt» ont rjuo toltoo n 
es(«t cürlc n Y¡i¡ivh*ju ou l l ¡rnwju, rugo n V. Fa. m sina fa/or roiacllor parn 0 Ili»rs 0 un» 
rintillianlo itortiwrulü*. ri ahi cxiMirwu, e bcui assini uu livnm 1I0 sorrornx ila* 
Irqiolarúc» «fcs iiaviw ijiic cslivcrani soli 0 romuiamfc ilo vobrcvfelo lonl, tltpia»fe>-sc 
dar suas onlnts jmra <|iio ajuolla rrmcsM sc farn rom lo»b a hn'Vtlalc, alim de 
dar-sc iroia k 4 ikíu dcfiniliva e icomjiü «irc 0 rvfcrido ¡t**umj>to. 

Dcu* gunnlc a V. E\. 

A S. t\. 0 Sr. Frnurbro Aavfcr Finloljma. 

C.vmjok Cvnvnno oc Cvnros. 


lllm. e Kmu. Sr,—Aimla c?lou ancfcso eapcmmlo roroher as ortfcm dc Stia Jto* 
(ro*tailc liujcrul, jwiru Hgitír vugcttt ifcstn |m>\iuri 4 ; 0 que Un> ron Itcnt joura vontndc, 
«ntc* »fc rfecpir ¡»|irlu furra RiihUr. quc na itaKK parle ilas naih.ro (oaimtnirarñiH 
ifeMa. l.tnlu «11 ISíJ romo iluranlo a tnithii prcjcntc vbúta, lcnho inslaifc couio c**mrinl 
ú uumiliiKúo iLn IraiajuilliiUfc. Scr-mc-ba imjo?*ivcl. jiorOiii, firar aijui fwufcaifc por 
tuwU) mat» tcmpu, rwuw a nuwr jiarte ifc* uíbcuo indutmfc-mc Umlcro, e uma gramfc 
jiof^áo ila giuniiríio tcm raliidu iloonle e 1 milo lctn ciifnii|iicriifc jkm* rniroa tlo grandc 
rafcr. rubuaiiro c cvhalarúo <juo agura jancvafcrcni. £*. porliMto, dj awha tcnráo * 
fxrrr-ntc u vrL, ao mcuu* por alguM lcnipo, jura rc*Umnrt¡c c ronscrvar-» a .«aafc 
»fc> oílici¡ic> e m.irhihciro!», |uru cujo objcrio já ti*oi ifc todos o* mcios ijiic oslnvam 
ao mcii alriMTv. A ) jnnntfj* c guarncmla .yor¿ por 2 U 0 liotucft* om fcgar tfc 4 *J 0 , 
c lcnbo luuuifc a prrrauriio «fc |Ninfitar 0 ar do uaviu, liramlotuk» os inpnlimcnto* 
ú iivrc ruimitc ilolfc, quu láu ilc.*ncct>*ano 0 |trcjuilitiilniciilc «0 acham inlrtiiluritio* 
iiu* nuviu» dc picm jwrlugurcc» (**cj. 

Arhci UmIwii occc>*ario |ara a «cpimnra do navio tirardhc 20 pcra' tfc .ulilharia 
il¡i toltU, Uinlx'in 1iMi11l.1i' p.ira lorra roai* 22 «|uc sc ariuvam nu jtuiul de aguordcnle, 
nliu «lc uMlralnUirar u |too cvlrnonhnariu «pic 0 uavfc tinha rtn ritn, c «|uc 011 
tnio fctnjiu iMnria lulalrooolc mmpai do agueuUr. 

A iv-p’ilu dc ncgorio* cui (crna jwucu lcnho tfc novo u roftimunirai. Kuln»lu 
■juc 0 prcsidcule hifcrino c efcito um «fc* ifcjwUfcM, 0 h fór oiwtgada a .Ivtvai c 4 a 
|iara allc.KÍrr a h*u< ifcverc* fegidalivu», niiulu u lici dc sctilir ; romo pctiito, ijoc 
euriculado pcl» guvcnw iinjKrul « dlc 0 uwcu homciu .juc lctdw euconlrado rapax 
tle dirigir w nrgorioí de unu jrovinoa, exqnntfc 0 c\erricio tje una «ñ jwIHícj, 
fiancza 0 jirulcoc w. 

.Nu ourouria dc luda a uofiria dc V. Lx. c alc ilaijucll.is que ao* podiam fornccer 
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m gaieLi* publct* <lo lUo do Jnnciro, <slamnt ** cttanf » rrsyctlo ito ronsas polilicas. 
Corrc. porám, um Ijonlo tlo ter-so |trinc¡|iblo ita IngUlorra uma ncgodaráo pani tcr- 
luimr as iliRbrenrm entrc o Brn/il c Portugnl. 0 cvmlo •slnmlo tiem nio rntiforá 
ii tiinior *nlts(a{áo. 

- 1 ) 0 » guunk a V. Ex. 

Ypiian'ja, surta-cm IUi|ui, cn 1Í ik 3bio ile 1810. 

lllm. c tí\iii. Sr. minslro o «rrdnrio <r£q*k> tkx aejodo» 4a nunabj, ctr. 

Ocuiune c M\iu\u\o 


IHin. c K\m. Sr.—.Vclwntlo*<c muilo indispostos lotbi o» ofliciaes «lcstc navio, á 
exccprio «lo um. c angnmüuNlo-sc itiaríanonle o ntmere <kx ikxnles, por niotivo do 
gramlc calor c hiimiilado <lo nr, roolvi (aacr-mo á vda. <c¿umlo a aislrncráo qnc 
<lci a V. Ev. no mcu oflkio dc 11 de Mjiu p. 208,. IniMiiilbilo (ida onma dc gucrra 
)¡ana </« G'/ona. A ncccsswUk' dc lonur-*c cMc |kisío. ^nlo cMnaiumcutf. pot* csfcra\a 
anriOM recclicr, anlct dc largnr do Maranhóo, as in»lrurrOc? «pic cxigirnm <n> niutiaá 
varia* rommunicarOcs a Y. E\.; ou, ao nmcs. tcr tiü» a ntxtapo ik sabcr <lc Y. E\. 
•|uc Imham rhcgailo á sun máo as minhns parliripa^Ocs rdaliva* a<x importanlcs cicsto* 
<|uc uo Manmlwo livcram iugnr, cnjo rccoohectmaUo liala Y. E\. nxitV» nin(K por 
iMnlr o remcllor e ccrliuncnlo basUulu (cmpo Por tsso, cqxTava quc Y. Ev. arcusassc 
a rcrcj^io <las minhos cominuuirarúc* rríalivamoulc ao runw qno urlirí üo 

oicii ik\cr scguir. nu* rirrum>tunrías rrilicas cm quc íui poslo. mórmcntc. cuno um 
siiupks rcronhcciiwenlo do o* lcr rcrcbiüo; cn nada podia rcsqiromcllcr aV. Ex., ou 
imiis mcmbros ila udmiuxlnKáo, quab|ucr qw (o<sc a ooiaiíw que julgasscni ncrcMarío 
c\|«tvar pnra o futuro. E*la onibsáo, porán. tonu-sc cm uma mnlcria üc |ouco 
ini|wr1anci) smdo romparaiin rom o* maks *|uc poürái «obmir á pro\incu <h> 
Mamolúo, tla tilla do allcuráo a lotlos c*« pontos oscnruics, quo rqidiilatiacnttf 
c\pu/ uas uiinlus rommuuicarúes; prinripgdnmtc o üe nandar m\ competmlo numrro 
itc liupa, cum oQiriac* ilc rrctlilo. purn ronfcrvnr a lraiii|iiillüadc (tuUira. e Luer 
respcilar *+ kt> c autorúUk «k Sua Map>i.uc lm|wrúl, ruja neiSda muilo rsfctrial, 
lorno a lopclii', «pic jú Imlio c.vposto rom nrgcncia rm i(uasi lodas a< nunha* com- 
immirarúC!* do Mannh.V» ik«dc o mcz ik Julho ik 1823 Tuilo ijuanlo e*ta\a <w incu 
ukuncc, lcnho frílo, o <c m.iics «cguirem pck ncgligcncu üe outros, >obrc o* quae* 
uáo lcnbo aulorulatlr, náo tkvo >cr mlpado. Scis tncics e ilci dias Mgnramcnlc era 
lcmpu baríautc pan o guvrrno locmar mctiida* (wrn lonwr dr<!«cc**arío o nnpreg»- 
rciu-sc os oilinao* o mnrinhrírus c*trangoirü> comu guarairdo á ruluilc iln Haranháo. 
E dcvo dizcr qnc náo sc poüú com razóo espcrar «juc ellcs roolinuasscm a fazer 
o*la obngar.'io cvlraonlinnría, o Inborúxa iIcjkw do cntrarem as chuva*. o lctnpo do 
«kcura. dc quc dei <kviüa uilinuvjo no uicu >(bcio n. 282 cm daia ilc 31 ilc Dczcmbro 
üc 1824. 

Dcjwtt <|tic Sztnw-nos á vcla, lcm mellwratlo a fauik Uuilo doe offinacs coino 
dos inaruiboiro<; nus. |ioa-»»c o ilizer, quo arhamos tuüos os gpttros in Xptnntja co 



páor Hmk) )*< 4 vcl. Scm inlnr pur mhnlu, ~>liro « ««uimplu «In immonsa ipunÜ* 
lUilc «Iq nuahmenl'K lUmniflrailiK. l. nlo-< nu|ipríiki n falla pi»r kk» «iwasiiuiuiiln. 
iinlc* ilu |u( 1 iruiu>; muii nuuiríiHiar rum |Kirl¡niUriil;itlii u e^lmlo |i(Vlro ila« urgn* 
jmuvlc c gavoi, ai» «pisr* i*n trhtrnm íin’a|wy.c‘, mas ipir v irnuipmni da nirlhor 
iiunrim i|uc jvruiilliaui u« iiikak iik'Íik, c ü* ilo arM’iwl ilc marinha; us>im nic-nu». 
lúo tku» ilmar do rq«vsntlar ipm ik|ut* ipm Urgamus du Maranlúo. th v 'Ci 4 »rímu i ipn* 
u vuMarúf iU ja\ra x rnnkra cm dua« portn». c |»rtmlcu«l(»-*c a rvaaimar o* 
ilutt* tdliiK «dmsnHaiks. nrlh»u-s»* mn rom fcmU graiidc, ipni o iara|urilava tlr 
scnir (Kira nu<lan;u dc uiii navio do ^ucrr.t; c u unlm pdilru c lidabnnilr. inntil. 
ItM'Ut-o rcmcllu um lcrmo i|iio Uvrmi árurra do islulo <le tro «Vjn i|«iUru na 4 ar¿ 0 N 
ijuc cvidtnt a lionlo. t’ fcliridadc «jno o« vrolo* lctu 4 do InjMJirtMK, aliá*. linluui iio? 
aríiado no mrw il«> orem> -rtn madnrco». IViiuk a 111.11* 0* ialws«fc iaUmr «ctulu 
iirapnnH. « «alKliluirjm pur rabo« qnc. auhla tpr na appamria iwvos. «.un. romo 
já raats tlc tmu m lcnho rrpnscnlailo a V. Kv., vdhu « piVlas. c da nui* infcrior 
c pcior qualiiljdc |»s*i\cl. )*on ; ni n roulmuArüo tl«' wnltm «lo S. K. Uiulo-noj» lovtulo 
jura 0 nortc tb« lllwi« «lo* Arnns. ilflontiinrí-mc «rpiir nlú PorUimmlli, aflni ilc tcnlar 0 
rrmnliar as fallas arima rvfcrúla*. c arranjar anurra-. fcmn c «olmsalknl» proprio* 
|«ra um nav» tlc picrra. Táo pmprumcnlc iuto potlia m lcr nitr»lo cm i|tukpicr 
putlo ou «k? Ilcspaiiha on «lc Kiatra, \Mo o |W|m4 prinrijwl «jim* rrjmsculci iu oj>jOM< ju 
tlas cokniins hesjunlioUs; 0 a tnrcrtcxn tb tpialirlatlc dc rcccjiriio (pM «Konlrana um 
navio du gnmn hrazilciro u'um jwrlo frantcz, dcbaixo tlc rírrttnmUnchw cvNnilot. 

foiln letu aconlcrído «lo iu»|«ortauria «luranlc a viagcm, r\rv|4«> ijuc, uavqcmdo 
por catrc a> llhas tio« Arorcs, pttsstmo» 0 briguc Ururo, ipir sihira 4 o M.iranhjo parj 
GiUtaltar coa bandcira bnuildra tkz ika> jiiIcs iU Vptrowjo. r agora ia cui tUrciiuni 
para Lidxa cvm bauilctra porlugncz.t. I.unbcm uma csouu |0r1ujvieza, ambu> 0? 
«juaci. imu molcslci, juljtantlo tlo ihcor tlc ludax a> .«ailennt* tlos IriUinacs ila« |Krs'i« 
nu U10 tlc ianciro, c inórincnlc da rcsoluráo tlo cuuellio Mijircmo niiiitai' tlc Ü\ du 
OuluLro juiShio (dc «pie fui attadu poucos tlias aalcs tlc Urgar do M.tninliáo). «jir. 
« fuc*o uak prvsov ao ininuga, inrorrcnj rm dotirada ropoc^aldhUdc jttrlruLtr. 
c obraru coutrario n> uilcnrúcs e \i¿la* «Li in.iwria tlo cuavHitO tk Stut Nagc*t.nlc 
lm|rrial. E alcan tlhso, hihK» ofarígado, |rL» nude acima jiutMlt'i'jtU*, a prorurar nm 
|wi 1 o du litjrlntrrru, u «pial siln.t cu i|nc csluwi Iralantlo dr fuacr a \uz mlro Pnrlugal 
C Utu/il, arltri ik> uieu dovcr altftcr-mc «lc ruiiitncUcr lio*liiitlailrs rwtlra cuibairartks 
poríugticxa» on ipiatNitrr propríahtlcs «fc iwrtngmrzc*. julpnlo «pir um |inxttlrr 
contrario lcnlcru 1 Mpodir aijuctta nrottoliaráu tpir lauto tlcnittMUm 0» inlcrouc* 
de S« Magcstolc Imperíal. e o* do h*« rcal pai. D-Rci dc l*orltigal; c tjue bnlu ¿ 
tte*cj.i>Li pría IngLilerra, a niiliga nlliml» «k Suu Naprsfadc Fiiklixiimi. 

iXflo jx>!««o concluir «m o.vprcsMr uum e»|icniijca «juc ns rímmulanríw «juc Irouvcmm 
a Ypinayt a um porlo inglcz, «cjant íavocavci* pan a lenniiwrto da« ncjsociacóe» agoru 
|tcndeiilc*. A aotiría da pru\imi«Uilr dr utn novfe «k guma brazilrin», j* n»ta« <lo 
Portnpl, « óo prcjuizo tjiic póik caosir ao comiucrcio tla«jtiela nario no n*o de náo 
k conduir a ncgociacáu. imo jmIc dcixar ik inspirar uni tkscjo tlo juz, cnlrc a porráo 
uicraiilil do povo jorlugucz, a «jual rrrío «pic nló «gura Irm Ulo n princi|Nil influcnciu 
eiu ilcmorar 0 excrcHo das pelornacs ínlcnróts dr Sua M.tgcslat)c lulclicdiiut. 
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roblivantctiU) ao rcroiiherimculu «U imkqnnk'nrlu «lo Braxil romo HabHurida detnKu 
ilo govcniu ilo ncu ungnHo ilevrwlmlo o henlciro. 

Umis gtianlo uV. F.x. 

Yfin iMjn, >urU cm PurtMiiuulh vni 27 ilo itnbo itc 182.*». 

Illm. o F.xni. Sr. mlnUlro o wrclario iFCsliulo dos ncgorkK da marinha. 

Cociiium: r. Maramiüo. 


N. 32. 


X. G3A. — Bio dc J.mciro, rontailora dn maríuha, cm 2 «lo Marro dc IHfó. 

Ilbn. c Kxai. Sr.—Sobro a rci|ubiráo qnc Uz o minblerio da íazcndn cm avi«o 
ilo 21 ilc Jnnciro proxiino |MMdo, do* livn» dc fuctormil» lripoU>« doa uaxios 
i|tie e>l¡vcr.mi <ob u ronunanilo dc lord Corhnmc, tmho a iníonnar n V. E\. que por 
c$ta rontwloru náo sc poudo >abcr ao rrrto quars foram aqucllrv navio*. c por isso 
nú srndo doignados io podcrú salisfazcr romplclamenlc a dita rcquríirio; mlrdanlo, 
runo por orcastáo da pnrtilha das presas sc rcronhemi romo tuvio* a|rc>adorc> 
o« ronstant» ila rcb^áo junla, julgo n.io havor inronvcnimlc cm fazcr-sc a rcimssi 
ilo» livroA tle «ocrorrtM quo Ihc diz icspdto, logo >|uc pnra Wo rccehrr onlcni 
de V. E\. 

Dcvo, itorxni, prtvmir a Y. F.\. de quc smdo lan livro* dcstinmlos unicn- 
ntotilc pnru K avcrbor o pugammto dos soiilo* e ntai* tmcinimlo* das rcspcrliut* 
. guvnirúc*, iño poderáo csrLvroccr o objcdo sobrc «ptc 'crsa o rrfcriilü aviK. 

Dcus guardo n Y. E\. 

lUtu. c E\ut. Sr. roiasdhciro Fraorbco Vavicr Pmlo Lima. 

0 cunlalor, Ui Axtomo »: Frcitvs. 


RcIucíVi du> nnviüs que icrviraa» na csquadra >ob u roniinando do 1* ulmi- 
ranie lord Corfarane. e quc fonun conskkndos romo naviw aprosadorcs, Kgundo o 
Iralalho fcilo |icia rurnRibsáo urumUila tla partilha das prcsas: 

Náo l'ctiro I. 

Fragal» .Mcikcroj c Pcrnjmmn. 

Corvcta* J hrin ilc Hlona o hlxral. 

Brigncs llaila, J larnnháo o CuaruMg. 

Contatluria da marínlu, otn 2 tlo Manjo tlo ISJOf». 

0 conlador, Luu Axtcvmo oc Fiwttvs. 

K, IIA 
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M. 32 —A 

(Cún.%).— Ib •!«.’ Juiiriro.—MinWcrio ik» iK*gorio* <la marinba, cm 10 ilc Jlarro 

<Kj I8GT». 

• 

IIIiii. c Kviii. Sr. — Km rcsjiosln ao miso <lc 2 i dc JuiMHro provmm fimlo. 
riu i|ik* V. K\. ivt|iit<ila os< livron «lc xxrorrus <la< (ripobrfat «to 4 hmvíih, <|tio 

RMivcrani á» oolctt* «lc bnl Corimmc. c pafec» rummttiilr* á ilMritairáo <U sjumu 
dc lOH-.rKirNi#, |wr rile rrcriiiiU iu llitMjOMru ila protincia ik> MnnuiKíio, 
rabc'Mi* ilincr a \’. K\. i|iio, «cjpnnlo iiiíonim a roiiUulurú iln imirinha, ciii onicki 
n. ftli ilc 3 ilo rormilc, •ówü»Io h*» 1 o ilcHgnado* sc pulcrú mbcr '[iut> «cjani 
natius. Ho |io 4 o, rcinrilo a V. K\. a inriusi nuta. por rójiia, iks rcro* 

nhoi'iita nmio apruMtavi», |*cla ropiTliia rwimii-sni, c, *i n V. Ex. |»rcccr 

coavraiimli*, lamkni irju<niiilini os li\n*» ajii'opuuk’iilo, ciubüra ndta <c arliom 
airtu» nvcrtaütti o |a^iunilu ik>* soklo* c n«i> tnmiiiciilu? ita guanupjcc tkunto. 
poróm. ao' ofinO' c rartw a ipic o prrtlilo ainunintc alloiic im obni, inlítuUila 
—\irruliv.i ilo* »rr\k*o> pnM.Mhk. na imk*|icmlcncia— <|tic [Mililirúra, náo lcmlo >iilo 
prtXMlc ú riUUi rotimii'Ñio. fa crcr nunca sc batcrciu rcrvbiilo. 

Urilrru o pnMc«t>* <Ut uai» alla «tima e itiriinria cou'uk*r*r.io <fue a 

V. Ev Irilmk). 

A S. E\. o Sr. rouM*lhciro Cark* Carnriro ilc Cam|ios. 

Fiuvmo Xttuat rivn'. Ijttv. 




tCúfU).—Lcgaráo ta)ierinl tu Crnn*Brrianlia—N. 13—Lomlro, 38 dc Kcvcrriro 
ite IMfl. 

Ilhii. c Fam. Sr.— Rcrriji cm ileviilo lonpo o ilcsparho ilc Y. Ex. «to 5 <lo Drrcnibro 
ullimo ik) llror srguiittc: « Tcmlo-nic n rotiuuisMo inruinliiila ilc ilistritair n '|tuntin 
votada para imlnnnizjrio ita pnr»a* ila gacrra ila iwtcpctnlcnrú e Itio da Prala rcprcscn- 
tailu cm ofltrio roei daU dc 30 dc Nutnnbro fiiuk), ipic, pau i|itc Ihc scja possivd 
ra/cr a [wnliiba da ipiola roirrspomlculc á* prcxa» fcilaa |x>r lortl Coriirano, Maitftta 
ilc .Maranháo, üz-»c tm>tcr <|tie luja o utcsmo tonl iAb csriarcccr ai|iaclb runimÍMÓo 
ácnra das i[tadat que lupicib cpora imbcra. para |wgamcnlo a « e aos oCtriao 
<la ett|itailra conlMibi ao scu ruaMtamlu, ibs [nwts ipic fircra alc o <lu 13 ilc 
l’ctcitiro di: 18 -t, tuiitúin ipic \. E\., ilí inldligniria com o incnciouailo Martpicz, 
Irjnsmilla a c 4 a sccrriaria d'Eriado infomtarúcs dciilkailas ipic dirijam o jmzo ila 
conmitaáo mntrioanila. an ortkm a ipte, promfiUmcnlc, 'Cguixlo a> onlcw do 
gotcnio, hj dé 'ulucño ás rcrljmacúcs [nidcnlc*. 



RocubnMk) cslu «l^vfhacHo cnrrevi a lunl Coctiranc porlioilo-lhc uau enlrevtoa. ao t|t»e 
rlk munctlÍAliimenlo «u («xslou \imlo f,ilUr-inc á Irgaráo. Dci-lhc conhenmnilo do ilespa- 
rho «lo V. Kx. arimii lnuiscri|»lo, c iloi-lbc mtsmo uma rú|iu. Dolwivo ilu inprcssüo 
mi «|uo vi\c ile tcr *i«lo |icr<eguiilo • ■tallralailo pdo Unuál. «Iícc-bc lonl Dumlatalil, 
ivbcuUuxlo-llK! as lagnmas. <|ttc julgava úuilil rulrar mnis cni «kMalbei c t'\plicacóe> a 
tcspcilo do scus ncgociCK coiu o Ik47.il ; <|ite Ikilia já lanU» row oxpficailo ludo i<au um 
mratoria» ao goxcrno itu{«rial. 0 e*Uva tio cerlo de «ptc lá Mlúm |tcrfciUmcale do tuilo, 
«ptc db Iwuava alc rooto 1101 sairasmo a rc«|m*icño quc agora «c Iho faeia iksst 
iloftparito. T01I0 0 nttni mal, dirc elk foi por tuua falabhdc 0 lcrcm de ftcr.ivn- 

liado* 05 meus aclo< jrht farrio a «|«cai romfactli' Deivct acalnuir-M a cvpbsáo do 
m« rescnlimenlo, o ilicc-llio ipic leva*e apiclle «l«sj»ncno e mc irspondc»se coni 0 
ipie «0 Ihc ofleretvsftc. alfan ilc mc dar urcaftiáo a nmi|irir 0 quc ahi inv ddermi- 
na\a V. t\. 

.Vnnuiii fmalmctitc a tao, c proftopm com rllr no a**umplo dc nossa cnlrcviftlu. 
Rcpdiu-nio os «picivaft quo linha do jSMcrno pdo modo iK>r«|ue Ibi Iraütdo. rc- 

itfarado apcna* ik|£t? dc '10 annuft metadc tV* ftcus ftoUots alraradoft. «em juro* 
c iftfto mc»mo, accrtxvnlou dle, 0 ile\ii a kml Pálmenton, «|oo rx|ireftftamciilr 

iucunibini u Mr ScurteU ile .iprootilar • >cu momorial a Sua >i.ig«suilc 0 lm|*r*lor. 
na mcsma occañáo ctn qnc Ihc aprc-colaftsc aft rrcdeiiriaes! 

Quc náo sc ipioknva siuáo do» porftgaczQS s ipic Oft lirarilciroft. t*ra ini|K>«sivd, pou- 
ftUMcm do mcsinu modo. c ipm aioda cspenva «|uc 0 govemo impcnal e aft camara» Ihc 
li/Cft-ctn jUftlica mlcíra dcpoú <pic le>>ctn a obra rpic acaba dc |mblicar. c sobro ludo, ron- 
liava rpw Siiii M.igt’*lmlc, tlcjioift do Vcr e«« scu livro, recoiiliccvmJo 0 abuso ipie haviain 
fcih do ftca nomc, llic (aría ju*lra igualá roaflait^a quc dlc wlfon racrecm ao -vu 
augudo |«ae 0 fumlador do impcrio. Que ncftsa pubtira^áo quc agora flnua, c maii- 
dára InuJuxir cm porluguc/ para uer lida no llruzil « ocrupira lainbem ilc reftpondcr 
110 k-o ulliiuo rapilulo. a um rdalono fcálo pela conuutfteio nrantgada da b|ui- 

ilaqáo ita |ircsb fcil,t> iluntnlc a gucrra da indcpcndcnria, « i|ito ahi «procniaia 
dlo oft ra'iboft n doctintcnloft. quc cllo, |»r dujilicaU rciucltera ao govcrno imperial 
por máo do capitáo Sbcfcnl da fragala 1 * finnja. Dcdarou-fnc que eftüia promjHo 
a mudrar-mo luduft oft origiuaes «lo« ikrumcntoft c reciboft puUirailo» 1111 mia obru 
.1 Narraliva ik» k*uu ftcrv^oft |un a liidcpcmlciiria do Rrazil •, ctpic rllc aimU ron- 
ftcrva an <cu poilcr. 

E com cflcilo dalii a liia» vollou á lcpráo loril Dimdonakl com imu iiuuni cnornio 
dc «locameflloft, reciliOft c origiuacft, «pic me moslrou e qtic wm os uicftmos ipto >c achaai 
l>ubiiradoft no sru li\ro. Náo mc cra poftsivd, nan linha tarcfa ile vcrilirar (SftCft 
•loruinenliM a um u u». muft alguiift \mfi«|iici c sun ongtMW, 

Trouxo-utc ucsiíc ilu a carti «ptc rcnicUo a \. Ev., ftob cúpia n. I, dc Ül ilc Janeiro, 
oodc dk rvpbca 0 «|uc « llte cvige no rcfcrtdo ilcftpacho d« 5 de Dczcntbro, 0 
.iccreftcciilou «pic a ubra «pio dk ha\ia |iublicailo cra a cv| 4 icacáo romplcla dc linlo 
iptanio dlo |«ralicar.i 110 ?cr\^o do Hrazii. c quc ndh fc cnroalraran todoft •> dados 
ncrcftftaríoft |»ra rc Ihc reparar, fi aft#i» «prizftftaa, a injutlira cfraodalofta rom fpio 
fdru IraUnlo. 

Miu-mc quc. cu. au ftcu booic 


. ulfcrecfftftc a V. L\. uu cvcmjáar da #«a ufara, 


a*«ti ii>nu a rada um iK»« imniiliru» ilu pliiuiMc, c ikih ;hk Irvs ruminwsario* ila 
U¡tmLH;áu ii» |rcstf. a n¡j» rublorio ilr 21 <lr Abnl ife lN.*iH rfa nsptHHlm 
ua mi.i ilüa (KiUiraráo. Igmlmonlc niln^on-nw lord lhimk«ahl im c\mi[dar da 
«c ühni ipH* arumianha Nc uflriu. nni norra« 011 rnlrini* m 4«« lurlut os üurimmihji 
|MUinulu« iw ¡K'u Ihru. r i|iir cik* uuloooii-mr a IrmwinUir a V. K\. rtaua siw rarta 
(lr ni dc Janciro. roniu ns|XKla nnipla r nmt|ilr(n ila rci|tiwciu <|ur ura sc tln 1 
faz (vlii (Jis|iarlio ilr .*> ik* lk.v.omliiu. 

I>ia> <li‘|iuU rccchi <lc lunl I liiiitlun.il il a rnrln |<<irtiriil¡ir *lo II <lo rotrcnlc, t<ol> 
rú|¿i n. 2. cm <|»o allmlitnlu a uni lu|>¡ro ilc niinlw rumcrs^áu rum ello sulirc a> 
Mbi- fk'iv.K t rerlanu«;ú(s. iatiiuw o nnxlu punpic ili**liría ik* Kxb* a» mui» rcrla- 
iiuróc», c ?c lUria rttc jcr «otisk'ilo r ittlcnuu/atlu do ipic x Ibe ik\c alc hyjc. 
INk Crao moilo l’iratia k.:LiIH»lo. ilu-mc cflc. na «u rarta itc :it de Janoru. a 
ikeUrnr na nllinw |W<io iU «mm « VulutiwgrajJna * (ufcrn importanlc ijac cflc ot« 
oqui puhkraintu. o dc quc já sc c*-uluu a |irimeira niiráo *b parlc jwldicaib; <|uc 
o Rraur.il Ihc fi/cta • liu.il jiwlirn c ailctulcra .ri ruas jiulas rvrlamarÍNS. 

Ücvu ilucr aimh n V. lí\. <juc lonl Ikiniloiukl tjucl\im-sJ <lo moilu porijuc 
0 obrignvani n rccclxr no lli ,uil n sna |«iisVj. sujcilamlu-ti assiin a iltlVumiras ilc rambio 
c .1 (Oiumis-ócs i|uc lcnt ik pngnr aft* sctb aprnlcs no Itio |ura |io<lcr lcr m|ui o 
i|uo « llic <Jcu <lc|»i« <k tuiiliK annoa. 

Dicc-nx* ijik* Iw'cwk» uulr’oru ivLuiuiio i|uc thc numU«M*ni flucr ;»|ui os scus jupi- 
mmlQS M B tt objaiara n imtc*»uI;kIc <k rcrtkUo <k 'kLi. objcirfa >nu fuulamcnlu tirtu 
<|ik* |»r Mia murlr tcm dc pcrrcbcr a meoua jcttsiu mu imiiIIkt laily Duinknakl, j*clo 
qttc túu kavcria (KTÍpi ilc xr pa*jndiraiJo o Ibcsouru. 0 Chik jupt-llic mpii a pm>áo 
i|oc dlu rcrcU* ikasi rc|Milikra ; c ajmitaixlo-ioo tslc cuTiiplu. «-< itxxulou ; « alé 
ni'?u lcni» sklu pcrscguitlo prio jzovcno ilu Bra/il ». Aipii dcvcnn <Mi púr lcnno a 
c«4c oflirio. tniwiiiltiihlo a V. E\. u nsullailo ilas minlias dilipmcias parn o\cmlar 
u «jue inc unkiiiira i» h*u <lr>|*.u Iiu ü <jiic rcspoiulo; mns julgu rurivr-aw um rcrto 
(kvcr tlo dkcr au go'cruo impcrwl o bwn cflciio ipic pcudti/iria iw luslalcrri c dirri 
i» niundo ritilUuilu o tuclo <k Iwvcr o Dnuil fcilu ilc uau vcz ju>li^i ou anlts rcpn- 
raütt a iuju4r.t cum que Iralira o bravo .duííronlc Iwje oclogcmrio a q«on oulrVa 
(kuunius promrilcnkhlkc lanlo c lanlo para nmfiar-lic o* ikstaws ilr nossu cnun- 
ripaffio puliürj. c a rvja mlrfpkkv. ikilimráo e anlhnnku iw vcnUlc maravilhuao, 
rtla é a minha cumirnio, c rrrio <|i*c swi <k todoa <|*ic kncm a sua obra, é 0 
llrj/il ikvctior t’tn (rramk jwrlc dn siw jmmi|ila imkjiciMlciinn. o <la inlcgriiwik do impcrio 
t*m 1821. Os n>enliiiKTtlO!* do> jwrlidus jwtlcm «küvairar a jimlira, o a iiivcja dcsfigurar u 
utdadc, ina> twu <lc\c ha\cr um liuiumi autoiisnlo n ilí/cr coui jtro\as « qitc a nacfio kra- 
/ikira nimki Itojv Ihc Há cm «líviiln prio» sortko* ijuc rile pnslára jKira coosliluil-a. » 

Qucira V. E\. doaculjiar-mc cslc topuo ijuc rccouheio rvorbitar algtmi laulo 
da larcfa <|QC rou cncarrrgou ; nus quc coitskkn) iwo rvmlcr da obrigaráo qnc mc 
imjióo o logar qoc occuj» ik ilizcr ao gu'cmu mipcrial, rom a \rrdadc quc Ihe 
driO. ludo quaulo M panBíO Mnlrihui pant a gloria o Imlhu do piz a <|ttcat 
Mno. c cm gcral do nomc brazikiro. 

Dcus jeaank* a V. E\. 


Fn.wavo lr,\AUo m: CtavAi.uo MoRüinA. 
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(Córu.)—N. 1 . — Queon Gato Kensiogton, Jll dc Janciro dc I8G0. 

Iltm. o E\m. Sr.—Havcmlo-nio V. Ex. coinimmicado o conlcudo «le um offkrio do 
minbUo da uarinlia imjjcrial, com dntu de 5 dc Hezcnil)i\) dc 1859, descjaiuto infor- 
marocs ácerca <lo cmprcgo dos dinhciros por mim rccctMdos, c «|uc linhani dc sc-r pagos 
á csquadrn brank)irn á conta dc prwns tonwdns nntcs do 12 dc Fevereiro dc 1821; 
lcnho .1 hoiira dc commmiicar a V. Ex. i|UO os dinheiix)s apprdicudklos cm 182.’i, 
no thcsonro o nlfnndcga do Maraiiháo, mootando acinw do 200:000^000, jmilanicntc 
com alwstccimcntos inititarcs o outr.i fazcinla cnronlrada uo arscnal, injiorlando tuilo 
no raior dc A21:000?000, ficou, cm \irtudc de uma próvin dcrlaracáo gcral ilc 
Sua Magcstadc ]ni|>crial D. Pcvlro I, scmlo prcsa du csqnndra brazilcirn. 0 tolal 
dcssw ilinliriros foi, comtndo, adiantado á jiiula ik> Mnranháo, para habilital-a u 
satisfazer as tro|íis amolinadns, a qucm o guvcmo purtngucz fic.ira devcndo atrazados 
do sofclo. Todos os nbitftccimcuto» mililnrcs foram lambcm dcñtMÍos jwra dcfcnsa da 
junta, ücbaixo da proiucssn, quc o valor. tanto do dinbcit'O romo dos abastccimcnlos. 
scria rcsliliihlo á' csquaitm, quc, a pfttwlo mcu, na urgcivia das circum«Unrin>, 
ronsciilim cm lciii|iorarianKiile cctler dos mcsmos dinhciros jwrn as ii»tantcs cxigencias 
do Eslado, iüo duvidando quv Ihc scriam icciuboisados. Estas quantias, dc que 
nssin sc diqwz |wra o scrviro de Sua Mugcstadc lin|iornl, c pnra inlcroso du 
Hrazil. ficaram depuis do nosso rfgrcsso au Hio dc Jancin> scui >cr |Wgas ncoi pdu 
jiiiila, mm prio gpvcmo ini|>crial; scndo a conscqucncia. rrrasar-sc a marinhngcni a 
couliiiunr no scniro braútciro. Quando foi ncccssnrio depois toniar immiptns mcdkJas 
|wra sufl'ooar a rcvotucáo cm Pcnianilniro, c dc|Ot> de uma lcntaliva inclUraz pai’a 
i>so mandou-inc ciianinr Sua Magcsladc Im|«crinl. cxigimlo qoc cu indirassc os mcios 
dc Mppriniir-tfc a(piclLi |crigosa itvolia. 0 |wrcccr (pic dci foi ilc lonur-so n cquipar 
a csquadra; dizcinlo ao mcsmo lcmpo ao Impcrador, (|uc a $ó nwocira dc cflcc- 
lunr isfo cra o guanlar fc á marinliiigcm, iptc linha altandonndo o scrviro, ponptc 
em razfto ik> lciulcnrias imli-narionaes da ailminUlranio iúü podú a gctilc obter 
ncm o soltlu, nem o valor «juc llie pcrlenria nas presas. Porgunlaiulo-nK' Sna 
Magcsladc Impcrinl <|uo somma ronlenlaria polo prcsviitc o> liunicns? Menrionei a 
ilc 200:00riv000 coino o ntonos, cui pAgamento á CMla, cjtir [uiilcria miluzir aipicllcs 
d.i marinltageiu (|tic aiiula [K*rmancr¡uni no Hio dc Janciro a volvcrcm no scrvico, 
('tmilaulo ipic stí llics asscgiirassc o ivslu dc scu quinltáo dc prcsas, i|uando voltasscm 
do N'urlc. Esta floiuflú de 200:000^000, fui-mc com cíTrito cnlirguc para distri- 
lniit-a pcln gcnlc. scndo «s homens por cslc mciu imliizklos n voltar para bortlo. 
Em tiiinpriincntu das ortlcns dc Sua Magrslade lni|>erwl, a itwior jwrtc tlo tlínhciro 
sú sc distribuio tpinixlo a estjuailra se ünliu já fcilo ao mar, afim de cvilar as 
dcmoras ([tie rausaria o dci\ar-sc á grtilo despcndcr cm tcrra a sua paga. Foj 
cumtudo nerevsiriu, natcs de sahir du jiurlu, adianlar iiina «omiiia ronsidcravd lanlo 
aus ofliciacs como á marujn jwra objectos ncccssarios, quc a todos faltavam. .Vs 
ronUs de todos os |Wgnmcutos, cm tcrra e uo inar, furam Iraiismitlklas ao govcrno 
ii«[>crial na l'/ii/tMjpi, junt.miciilc rom untrus dunmu'itlos rclativos aos negorios du 

csjmulra, o dcvom achar-so em [todcr do govcmo, a náu scr «|uc tle projvosiio 

k. n 
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ciitáu o> iUstrnl>-«*tii, pan prrjinlicar au ikjm rar.uior. DmhimiIw nvuko», inManlev 
pnn iiMKtnr a nnlurv/a o <|unnlia Ua Wvúla ilMribairAo, •« miinw aiinla «gOM 
inlro o> ineus |u|icis. Com «In iuvpiilkviilc suiiinu, arinnjei m «n»c a ix|iiarlm 
«alibMi' .iu niat' (Itiranlo uim pcrip^a itaijiwHurn ¿ Hicfo'ro «fic >ó pur m 

ilrv¿ra ncr suflirkvilc a*»jiir4a i nrmsaráj ilc cti imu lcr iliUribuWo (k’tidnmcnlc n 
i|U3nlin, uiuila 100*400 i|tiantla dla uáo li\e»s; sálo a i|iio pcrtcucin á mariuhagpni 
fomo parlc tlc h-u ijuíiiIuo dc |urM», cw m ik nr pvlifcraráu 0« «ikmUomlO 
ilo oulru luluavn. U lcr em Inl mxasüi) 11 rimimrfaadw iknunlo ilc pipir iks«o 
iliuhciro á getitc uiM si ilum liouvcra raiMUlo inoiim. «|ue o pDvcme iwjicrial náo 
|kmJu ilciNar rlc lcr süwlo bem ilcprcvu. Dirr-*c, akm dWo, *|\ir ru nnrlióra pon 
lulnlmir iO:Olk>rUOO, a ruula ilu fragiil.i Jiujttrulri:, ¡i|iprclicii(lirt.i uo l'nrá. e 
rao4crkla á mariulu ini|icrúL Tnl sooina uuaca foi por mmi nrdiida. ncm por 
r*soa alguua <|uc cu siilu. |«ur |urtc dn (x|iinilra, 11A0 olbl.mli’ 0 linvcr Siui 
Uagrslartc Itujiorial ikHoriiiiiudo ipic >c |Mia>»c. Uc cu iúo tcr rvvobklo lal iliubciro 
pútlc ronvcwrr-so fadlmoutc 0 gowrno iii|rrúl rotn \iV ijac nóo arkára nxibo 
por iiiiin a>*igumlo. A i|unntú 1I0. Irt.’i:000*000 uilbci|iH'iilciiiculo ulilula iln junt.i 
do Maianlüu, cm poganRmto tlo anlcs cslipuúilu |«r dla, fui unu mupusiráo ifc 
•KiMb dc un» i|uarto du \alor ilu rtaihn u c fiUcinU airosnla, ipic *e ik*i\ár» a 
junta ciu IRJM. |or.i socrumS-u cui suat ucivssiilartc»; c fui |mr mim ilistribukU 
pdu» (jflkuc> c niarinliagcni, cmno >e \¿ das cv«tla> ptdilirwb* nu lacn Ií\tu, c 
• pic lciiltu cm lacu poilcr, ja cni ofigm.10, ja nn iliipbralas; hnwuilu u» •im umcnltb 
iic i|uc suut rc|iolH;áo siilo Iraiismillkkh 10 govcruo anperial pur núo du captlái 
Sbctenl da \¡»iait'ja. ipic por dlo ac deti avibo K* (arío iwtavcl, ijuc pur lodos 
vft turus scrviros oflinac» c cvlrn-oflinac» ua anpiisíráo c sulKCijucnli' (kirilknirAo (Jas 
aiab ímpcrlanlcs das |irb\iurú> H’ptmlrkMUO 1I0 Hrazil, iiuora rm'fai do go'cmo 
unpcrúl unt sú iluru, náo obslnnlc •juv sun aintcvaráu .Kvrcsct’iiloii rnclndc do 
lcrriturlu impcrial, snn 0 cu>tu do oxpcilir'jt s luilílnas, 110 i|ual, ipiauik) cu lutuci u 
(Oumundu da cx|uadn, <c tinha por uulupeasivd iarurrcr; C aprzar ilc «|uc a< 
«stijwlarúc ajuftada^ njiu o goumu inijxiial au cnlrar Ctl no •civru liirninciilc 
fOU?*lcra\.im >ci'\iro» tAlru-oSdacs (rooio u aknkr bwirrrinks, e cuulcr na ubcdicorú 
pratntrias dcsairivla^, uáo cntraram uos liuilcs du hkii runtrarlu; dcvrodu, |mrtanlo. 
icr rviouipcviub cm projiorrAo dc >tui ningiiiliuln c du gnK-ruskladr dn naráo 
Ira/jknrn, scni rckrcatú a«* lcnuu» dc Ud runlntrtu para snrikir* ¡Mulissiouac* 
tnliiuiiu». Graaiic |ira/cr mc ilnrá jiwlcr Ir.iuxuitlir á (Hjslciiilailc, iu |>oi'i;Ao «juc 
(jlla juira a coiU'lusáo du muilia Aiilubk.grapliu, «juc jgura m i>lá trjümdo tfte 
jtiblrjr, quc ricjioo tle Uulus jiiiiob. de niu mcrvckú |Kt>cgiiráo ila partc ric uma 
ficráo, ipic ub<(iitiu por nlgum loitijtu us tudliorcii inlcrcsscs da im^áo bni/.ilcira. 
ipic cu Ijciu c fcdants servi, ndmuiúlradurc* mab illuslrados « palnobru» línluin 
.mbreviadu, «jnc ailewlcudo acr inrompjtiul cwu a digmdadc e jirogrcseu da naráo 
n injusli^i naciuuul, (iiiliuni liiulmcnlc cunijif bto us csli|)iilnn>cs, c a* iutonrúc* 
virus vezcs rcilcrado» tle Sua ftlagoladc lnjicnal I). Nn I Imjin^dur do Ünuri. 

Tenbo a honra de scr, libu. c tvm. Sr., dc V. Ex. clr. 

_ , . . CoOUUM UtVUUVAU» K MjIUMIÁO. 

Cwifunac .—Agumr Jc AmJraJu. 
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(Cún a.)— l*urticiiUr .—1 llrn. o F.\m. Í 5 r.—C«nipriinlo com o ik*«jo ilo V. F.X., 
llx *pic m* ImdiuUüt* 4 udtilM re*fo*la 4» jjcrguiiU' ita rumoitffáu «obre 0« neguHos 
1I0 |n*sbi; e ciii ronromiiilnik' root uulra ¡ikIíciitmo ilc V. Kx., Iransniltu ngorn a 
iliU rtsjHwla, jtmlatiKiilr rum r«te bilhHe |Hiik-uUr, ihzrmlo. «cguiMÍo V. E\. Umbcm 
•Locpva, u nuiiiiiiu 1I1* reooinperaa por iucils srrviros, i|iiu a 11111 lcnipu sithfnria 
u boura e ilcroro 1I0 govcniu Imuilriro, e potirria «<t por mitn acccilu rwii gralkUo, 
cni lror.1 desM> itii|wrtanlcs smVos |in>l.nlos no lm|irnu, ronsoliilamlo-iho e lr.ui* 
i|iiili¡ 3 Utu!o-llic a> pru\ iarias tlo nortr. I'ina narraliin iU*«e> s*r\iro» tcoi 
repetktn* 'C/r« jior tntra iMalhailj cin nnnonap* rai guvcnto du Ilrazil c a Sn,i> 
llll|iOrínH M.igi*>l.itlr> «Impri-atlur. i|w* l>ro* haja, r • arlual. e ¡h? rrjrf* 110 'uluni.: 
•|we roet osla ru'iu, dc niju urípual ufrreru Imniliiciiictitr. anlis ilc paMirar-re. c 
|»r bcnuvoia iii«*lira;áo tlr V. K\., tiui c\rmpbr a Stu 'lagft.nlc liiiprhal, (Hpcrainlo 
tpH* 0 mrseto .Vnguski Smlior sr tligiiani tlr ra mlal u Nc**t n.irr.tt iva *r rvpúi’iii 
Obí Imnus «|ui* mc ruram ull'rreritlo», arhaMÍu-mc no spnrire) tk) Chrlp. prlu apnU: 
ile Soj Magr*t.nlr lni|rrial, iptc Dco* liaja, arn*)lilralu rni Ihrrara-Avrek. A |iagiiw» 21 
vui iv|áa dc uina |i.itrut«* iinprri.il, mju •*rigiiml V. K.\ 'iu. ¡t»-igiu<!.i jwr Su.i 
MageHath* Irnprríal, rrfrmMlrala por «ra* iniiiMro-, r n*gi*tratla iki* anlii'u» tl*> 
lin|‘criu, immIi u iiicii |m>Iu r nnulumcttlu*, rOmu nu Chilt*. mr smii r«*r»rmail*»*. 4 
4 liniu ilu prvpnu punhu ini|K*rial. lantu rin lcmi rumo 110 niar. A ni*Hnn namli'si 
•liialiu lamlicni, u tpw c lr.111 «.ihidu 110 llra/il, ilinei tncsrao nn lodu n Btj/íI, 
mma 0 rt*ro nuior «pir játnaU roni iu tninha \nla loi n mtrar 4* nuitc im> 
amorailutiio ita frutu purtugncza, ruui u fm ilr Dir fozrr nvr ipir trái Iroicrariii 
t:\paliciilc hí ikmIki kt aloptmlo |iara 0 I» dc a|ul(\ir u mrlhur nm«k dr a|i| 4 K*ar 
u> hrukkcs qur «*tilAo *c ;u*luivam pruniplo- no nwr. o ilc S. I'anlo. A *n-prib •ph* 
asríni lhc> mfumli. row iáo gramlc rvro pr>soal mcn. ¡irmhi/iu xm inl**rit.iil«i rftilu 
1111 twpiatlrn <1 rvcnüu porluguvzc», (|lie tiilüo cvuruar.un u llr.iril |uira *n»prtf, pnr-r- 
guidu>, tumralus 0 ptrralu' por nuni alc alctn tlo Kjtiralnr. I’.»r rstratagmia* 
rímiUiantrs furuni Itíiiuidos o Marantúo c u Par.i, scm v nule U* r\|K*tlirúe» niiliMn*» 
du Riu 4 * Janriru rom «pic « ruaUva lcr ilc nilu/il-u*. Mcii» >nl»t* ¡unUc« srrvi^u» 

• 111 al/alcr no iwrtr n rrvoluráo, r a&cgttnr a liuiucmiginii tU> pru'itk'u* dcsdlcria*, 
Uinlrn < relatani tu nrsuu narrativa. P«ir cslcs *cni<y‘ « gn'cmu inijicríal iik* 
ttnimlcii, IiíiiM tf míc aOQOK drpois, a ««niiuui tlc uiu> ¿ 10,0011. nii tliirárir» 
ingjkrz; üutfnki apcnas uriralr do jnro ijoc lal swinu twmrra |irodni¡du, c Itn* 
liouvcra acntsridu. si a MMUUI livwíc hi<lu jKign, •juaiulu m niiuiitrus hta/ilcirtx. 
on J 827 , pur scv» rnvurtu 0 ravalhciro Gaoriro, mc dcuiiltÍMW tlu H*n^0 inipcrial. 
A ipunlia asrítn lardiamciiltf ruiuvditla liastuu .ipcna* |wra jutf.tr 1- tliv kUs cm tjuc cu 
luha pur ecrr»klattr iarerríik). tlqwis ik* kavcr rentlu !át> ban uiitrvs guvrnws, 
u pur iKiilium Itnulo sido juigu. Foi iiiimcxlialanitfntc aJoorviiU. c ajxrus tlclla uw 
resta era tlure. (hirru P eiKir * F** i ,lc |< S,IK I° «kvklatncntc c>U> iTvtlcrias »k* 
imjjortanria nacioual, junlraiMiilc rwn otilra» runliibf cm a narratí'u, u gu'cmo <k> 
IJrazil aáe púdc íazrr incno», ncni cu po>»u agradcriitainculc actrilar mciio, ijuc a scgumlc 
j>ro|K»ta; a qual <cm lcr uiqiarmria ilo roiu|iruinUso. scrá honrosa jiara 0 gu'rmu 
braxileéro 0 MÜsbrlurb jura a> ihus jiartef. I/ Quc cu dcsMirb rtc kxb ullcríor 
prclcnráu jtclo valur do mcu> scrvirus 0 do tcrrítorío c reudas lirados 40 inimigu 
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tnctllaiito o scguinlo fvagamcnto: 2.* Quo o govorno hmziloiro, lanfonilo o sobreclilo 
o ttnlo mnls no osí|no«nionto, mo ilnrá agora, em plcno |mgnmcnlo dc lodos scrr^os 
c rcclamaoOcs da uiinha partc, ou scja por valor o quinháo dc prcsas, on por 
subscqucnlcs «ni«w imporlniilw e.\ln-o(Rfócs no* provincíns do norlo, o incu soklo 
do trínln c sclo aimos, qnal «* nrha cslipulado na j«n(aulo flnnada por Sua Mngoslndo 
linpcríal. (|iio Dcos Iwja, imporlniMto cm cousa dc M0:000?000 ou £ 44,000 
diiihciro inglcz; ronsidcrainlo nssrm o |tagamcnlo jú fcilo romo inadc«|iin<lo aos 
scrviross pic?l:nlo>, c ncui ign:il á mctudc <lo juru do dinhciro dc quc por lanlos 
nnnus fui privado. 

Loulros, 0 du Kcvcrciro dc 18G0. 

D«:iina>b Di.MioNAi.n i: M\bamiv>. 


Couforinc.— .Ujniar ‘Jc Atnlrwá i. 




N. 22.— ltio dc Janciro. — Miublcrio dos ncgocios cslrangciros, 29 dc Sclcmbro 

do 1808. 

lllto. o Lmii. Sr.— Chcgou rcccnlcmcnlc u osla cdrto lonl Cochranc, Condc ih* 
Dumtonald, filho do fallctido Mnnjucz dc Mnranliáo. 

0 minislto dc Sua Magcsladc Brilannica aprcscnlou-mc ha dias o nvcsmo lord. 
u rccommcinlou-mc n prclcusfio quo dlc lcm do lia\cr o pngnmcnlo dc qunnlias quc 
cutcndc scrcm aiudn itcxiilns pdo govcnio ipiporinl a scu pai. 

Náo lenik) o niinislcrio u mcu cnrgo, nom os oulros mintlcrios, couhocimcnlo 
iks>a prolcusáo, rcquisilci dn socrdarin dn cniunra dos doputados, omlc ronstava-me 
cxislir um rcqucrimailo ilo intcrcssailo, a> inforniarúcs quc pudcssc (cr sobrc 
aquclla prclciL<io. 

Hccchi da rcfcritla sccrelaria o rcqucríinculo imlirailo c um oflirio do minislcrio 
ila íazcnda dc 0 dc Julbo do corrculc aimo, acompanhando as infonnacúcs prcsladas 
|)da dirccloria gcnil dc ronlabiliilodc do tlicsouro, cm virliulc dc solirilarAo da com- 
mtssáo dc fuzcmla tla camarn dos dcpulados, á qual Imvia sido icmctlido o alludido 
rcqocnmcnto. 

TramniiUiiaio a V. Ex. cúpia ilcsscs documcntos, rogo-ltw o ol«oquk) dc hnbi- 
litar-inc u rcspoudcr com n brcvidndc possivd ao pcditlo quc foz-mc o minislro 
brílaunico cm favor dc lonl Corbranc. 

Aprovcitc-tuc du opjwrliiniiJado para rcilcrar a V. Ex. as scguranras dc minha 
nlla cslitna e mui disliiirta considcracáo. 

Ao Exm. Sr. UarAo dc Cotcgipc. 


J0S¿ MaUIA DA SlLVA PAnAMIOS. 
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(Cúm.)—Miniatono «k» Ncgoeiot tla Fuoiula.—Rio do Janciro, 9 tlo Julho do 
1808,—2' nec(fto.—N. 0. — Illrn. o K\m. Sr. — Com as ídcIusu míormacO» quo 
passo ás nüo4 dc V. E\. pan sereoi pnscnlcs á canara dos Sra. dqnlados, prw- 
lad» poU iltrecioria goral do ronUbilidtde do lboM«ro tobre o roqoerimcnlo tambcm 
induso tlc lorxl Cochranc, Condo do Duodonald, pcdmdo o pagatnonto de dhridas que 
diz conlrnliidas pdo na^áo brazilcira para coin sou fallccido pai o lord do mesmo 
lilulo, salklaco á roqubi^to consUnlo do ofirio que V. Ex. dírigio-me om 55 do 
mci eom o tlilo requeriucolo. 

Dcus gihirila u Y. E\. 

A S. E\. o Sr. 1* secrelario da canh..a dos Srs. deputadus. 

n 

Zaciiarivs iieGó» k Yaíconccijxk. 

Coufonnc.—0 iliredor gcral mlcrtno. ilcrnmlrr Affon» Je Carcelko. 


(Córu.)—Senborl —Lord Cochrano, coode de Duudoiuld, fiUio do fallocido lord 
ilu mt&to tiiulo. Marqucj de Naranháo, vcm ante o Ibrooo dc Yossa Xagettadc 
Imprrial rct|ucrcr o rcslanle do pagamcnlo das diridas coulrabidas prla na^áo bra- 
zilcira paru coiu scu faltccido pai, dividas quo al¿ esta data ainda náo foram 
saldada- inlogralmcolo. » • * 

Frrscnlo de quc uu prctcnsáo \aí tuscilar m anioio do govcnu impcrul o 
no cspirilo tla nacáo brazilcira uau desíavoravcl iaprcssño. Dcpois de tantas e suc- 
ressivas rcclamarúcs dirqpdas pclo Man|ucz do Minmh&o ao govcrno do Dra/il. 
f de|*ot? dos pagamenlos uUimamcnle rcaüsados por conta da pensúo e da$ presas, 

lalvez sc julguc scm fumkmcnto. e qui^á imporiuna. quakpjer nova instslencia. 

Esm |ircvcocáo, porém. se dcsvanccerá logo no cspirito iUustrado dos brazdeiros. 

A cpora da indcpcndcncia *vai jú afaslada da actualidade; quarenta annos a. 
soparatu <la gcrario proscnle; bcts pouras toslemunkas rcstam dcusa luta gloriosa. 
quo firawn a manripacño do povo farazilriro. 

Náo ba. pots. admirar. Scnhor. que apparcca imesquinliado pcla tgnorancu do> 
íuclos c roduzido pcla dtstuncia da qmca o muilo ijuo cnüo obrou o fallecido 

Marque/ tlo Maranhño. 

Aatolham-se exageradas as remuncro^ócj de senifos importanles, ponjuc só 

agora, dcpoK de volvidos laatos aanos, fonm ollas tarde e parelalmcnle satisfcitas. 

quando & sorvi^os que deviam recompcnsar sam para uns descoaberidos, para outros 
ohidadcK ou pck) mcnos desvunocidos I 

Tio mjuslo crilcrio nio ha de prevalecer anlo a sabcdorü de Yossa MagotaJe 
Impcrül. Ningucni mdbor coobece a kistoria do Brazíl do «joc o grande mooarcha 
quc o dirigo cota tanta scguran^a pcla senda da dviiiza^áo; ninguom mclhor sabe 
as cousl» gtoriosas quo consumou o boroiro D. Pcdro I do quo scu auguslo Qlho, 
o scu etnuio na gkria. 

«. UA 
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L'm <lo» maiorc> n\ilúms qoo lcvo • NllMor «lo Impcrio im «nprwn btuo*i 
ilo *u iiKlcficiKloirU fui lonl Codmmc, o 1* alaiirnnlo ilo llnuil, ua liicrorrhin, 
rumo iia anligaiiliulc. Snu csquatlru o scm rvmrmM, c*e bravo marilimo, rtnu 
um uaico natio. roaiúou ÍcíIík «juo nw>n\ilbam. GxqwrtM poclcrcKmwnlo para J 
cvm-uapio <U lUkia pdw lrv\w portuguaaa, ilwpenou n «quatlra quc **Ruia pora 
o ManuhAo, nprí^ionanlo o rumboio ilc imvíus mcrranlw «|ito » aroni|Miihavam; 
ú, afbul. furrou jk giuntirOrs d« S, laiix o «b Mtm n ra|Hlulnrcui. suiroramlo 
mrim o ullimo dcumlo ilc íurra portajptcxn. «pic pulia fonKntl.tr unu nsisUsnru á 
rmohráo «la inlrpcmlnrta ilu Brazil. 

\ iiiU'gráUli' tlo nti jk'iío Imzilciru. c lalvca aiismu qw n «rlo iln imlqrii- 
ilcitria, sam ln'mlliiíw quo n uarnu tic\c inctnMuvcluicnlc au arruju c cvlrcnia 
pcríria ilu Manjunt üc Marauháo. Scnt o> **05 ruomcltimcmto* lúo amla/c* ipunlu 
Irw rairulnliK, Ulvcz as numcrusas forra» purlugarzns, npoinla* por uma CKpUilra 
n > >|K.‘iki\ci, riM'lissctii i aiiliria irrcguLir «U* lio|«> kihituias, ató cpic «lc Portug.il 
llic^ rlk'g.isscui valinsiH smrüiru*. Forlc nosa iuqiorlaiilc i-apilal e uas diiatlcs tlc 
S. I.aiz c dc lidrtii, .ptnn salr o «pic uáu uusaría iVxtngal punt rcronpii>tar o IVaail ? 

0 soüinimk) da blnml.ulc ioculr alrulos hrrairos. c u llrazd ilru liastaiiUs 
|MO\at; uws ikiii scmprc cs*is csfoiros cvlicmo* rüiwcgiicni a vidoria, soíirctnlo 

i|iiamk) sc ('ouibnlo cuntra mna it.uáo ngucniila, e cut iiui pai/ abcrlo uu asaallo 
c invasáo pdo *cu iauwniso liitoral. Pdo mcnos a iuta saiiguinoicnta c fralriciib 
quc ia cnlulur a lem bruilcira (oi oviuia pdos csbrros «lo I* ahniriwlc «lo Impcríu. 
A huBianiilnilc o a naráo brnzilcira Ihc «lcvcni cssc p*amlc scrví^o. 

Km |touro* iiiczcs «lc' unia campaiiha, láo ra|wla romo bríUiatilc, 0 Mart|urz «lc 
Maranháu varrcu «io Bnuil os rrsloo da ilomaiftráu |wrtugurza c anápiilou para 
scmpre a* opcrauras, quc, porvenlura, aimh nutra Poríugal «k’pots do grílo «la 
iialcpntdcnrM. 0 paiz |o«*lc voivcr os oll«o> |*jira sua organisaráo, «pio lanlo rcriv- 
innva o zdo tkn Ixms brarílciros 

Náo sam alk'gacücs quo sc proiluzcni para jashrmir uma prdntsáo. c a lnsloru. 
ScnHor. quc * imora rotno a pro«a de bironlnlavrís dimlos. 0* fario* »pii 

ajictias balirailus já foraai solcnmcmailc rcconhoíblo* |wr ruitspinios xarürs, o mtre 
ellc* pdu ilccanu «Ioü cstailisliis brazilciros. «pic liojo ao niinlslcrío <!ü Vo*sa 

MagcsLulc Impertal. 

Oulrue. (artos aimla imImui ser Irazálos ctn pnol ila mnuoría do I* almi- 
ranlr. ipie * ááxm «lc |«rlc, aáo xú ponjttc dcnuwm anlc o brilho dos |»ri- 

ludrus, coiiiu iwnpic sc orhuni lacsit o lidmcnlü ivlaUilos ua obra quc publicon ctti 

IH.ríl o Manpicz «le Maraaháu, c da qu.il lcvc conhcríiucnlo « govcmo brazikiro. 

Senirw* da ontew dcwes. quc cottoravam aqadc <|ac «* prrríou na mc-ma ralcpanu 
ilus |irw«iiulorc* da imkqnidnria lurwnal, dov«ani >cr rcfouqwisados jirío llraztl cwn 
gcncrorídaite c ahnrgaráo igual úquclla com quc foniu pttdftdo». 

(Juamlu x tralava ite combalcr |k'la libcnluite do linpmo. lonl Corhranc náo 
calcubra u* cndMraro- «|ae a faUa de rcmrsos appunha ¿ saa votfcate, ncm «H 
risros tniniitK-nio «te sua cvislmria. lantas vno jnpb « um lcmcrblaite aus auro* 
«lu giicmi. 

Taiaten quandu o Brnzil «•ooiccou a fmir a saa iatirpcadrnria. frurio cm |«irlc 
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i1(U|Uc0m scrvir», nAo «levin ralculnr (nnlo n impurlanriA üa rtcompcnrt. ucm aler-Mj 
a pequcm* rirtumsUnrUs <|uc fm ra*o nlgum podiuin «errir ilo rertNivcnrik) Á 
granric ilivlda |ulria. a diviila clo tionra mu'ioiinl. «agraila como um dolo cto imlc- 
IKwloiria o líhenladc. 

l-ongc (too. Scnhor, e o wppfiriiilo • diz rom magun, porpic wna cslc brilo % 

|Miz e o nolirc jovo que o halitU. porrpic ruspirou cm mu ínraarin a« atira* ipio 

liafcjam csta tcrra, como a «un. de libcnUtlo c juslira, ponpic hcniou e apremlcn 

na» grjU' roronlarOoi ite scu jui a cstlmar e i|ncrer o povo brazitciro, entrc ipicm 

vivcrn como irmño! 

I.cngc iUmo, a rorotnpaisi increrida prio bcnestcnto <lo Itrn/il c «cu dodicailo 
alwiraiitc foi dtspulmU toagnmcute contra injusto* preronrrito«. c «ú lanJc ubtcve 
cllc uma mininia /jo/frw ddln! 

Siandou o governo tb Brazil pagar a tonl Curiiranc a i|«jntia <lc a.*t8:589?t'J2, 
,ni|iofUncia ib «ua |>cikVi no |«rsuu) ilc triata annos. e a quanlia dc 84:9189635. 
quota d¿t« prcstH <1.1 gucmi d.i iivlopciKlcnria; |ior ludo u «omnia dr 4 43:538»! 37. 
rm ipic ÍOI prb Houil «rrada a rmwi|in«a do~ scrvros |Vc»I«hIos iluraiitc a indc> 
p c m tari a . 

A |Kiisito ik> almimnle fol pdo |Kirl«ncnlo Imuilriro <IccUi-.hIj uma «livitbi ilc 
honra aarional; cntrriaalo durautc IriiU annos sc recuía o pagamenlo dcssa divida 
¿iqudle que «e via rtit.V) a braros com a ncrcsMiUdc |km lcr scniib o llra/il do 
prcfcrvacia u «cu |mU ; e alinal, quaiulo *c rcconhcrc quc o pumlonor dc um povo 
cvqx a satisfapo dc&a obrignráo >agraila, ncm ao mmos «r ¡vagam o> juro* lcgac« 
ila «omoia dcvida. 

Sómcnlc oa juros <la pcusüo á razAo <lc G % ta\a lcgal «tcslc Impcrio, mon- 
lariam em IrmU aunos a OOC 80C-TOSI. porlanlo é riaro ipw no rigor dn jnstir.i 
o ltraxil uadu |ugou, |Mgamlo apcnas metade do prcniio da *ommn dcvkla, ucin sc 
íiivcm|uc o prinapio ilc quc o goverao iuio paga juro, priunpio qoc aiq póde ter 
applirarto a uma divida dcrlarada dc honra nartoual 

(hunto no pagaiiK’iiio das presi*, ndova uotnr quc lonl Corhrauo avaliou cm 
000:000-T<X)0 a inqwiiaucu <lo< mvíoí rapturados e mdcvidaBwnlc aheoividos. romo 
uui uirio arliilral de púr tcrmo i qucst&o. tnv dc crrto n&o o tcria frib «i pudc—- 
Mippor quc a Upiidarüo ib «imilhaulc ncgoc» $0 viria a fuzcr-se pcrlo dc quamil i 
aimus dcpois. 

4}ae a Ubc ib 000 0097000 era miiimu, uho ha dmidar. dcmb quc k pcr- 
rarro n simplo lisla dos nnvios capturudos, e sc rousultam as proprias scnlenrus 
•lo Iribunal do presis. quc eontra a ki o uitÑlraruuKntc abwlvu a *c% ulanlc loikx 
o* luvk» do propricdaib pvrtugueza. ♦ **. 

Cumprc lctubrar niuda quc lcudo o uiclyto poi de Vossa Magesladc Impcrial, quamlo 
agr.iriou iortl Corhraro fom o lilulo dc Jürquez dc Maranbhü, Ihc ronredkb ccrta 
porri» ác tcrw pam ronsliluircm o inarqaczado, a asscmUóa gcrnl dcsapprovou o 
acto por scr conlrario ás «nslilui^Oes hrazilciras; mas a <loa$io das lcrras, quc cm 
nada repugna cocn o gflvrrao coastilucioual • ik que ha muilw evemptos no Bra/il, 
hcou scm cfluilo; amcMiuinhamlo assini aiuda nuii a rccompcma <b láo rclevantes» 
scrvifo*. 
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OuniRlo, poi*, so runi|Mire a ilctlicaráo tlo almiranlo rtmi u lanlia romimora^So 
<|iic clto rocobwi, ces>;irá ai|iiolLi |ircveiiráu liostil roui «|ito srmjiro fnram rccchiila« as 
reclanucóes ilo lonl Corhrauc, c rmu «|tto luilunilmcnlc ha ilc esla ser lainliem recc- 
liitln. Os brazfleiitis justos c ¡ni|Nirriacs reconlierer’io <|iiu o llra/.il clcviii srr nuiis 
generuMi ilis sni ilinlieiru, |iara <|ticm láo |iroiligu fui rom dlo dc sna viila o acli- 
VRÍAik'. 

Lnm (xrasiáo se oirvreeo agura pura ilc corlu motlo ic|t.ir.ir u injustira anlcrior- 
meiitc feila a kml Coehranc. Ainda o Krazil llie rcsta mna jiarle ila gr.mde tiivkla, 
on'imtli <lu farlu naciuual tlc sna iiKlc]*ctxlciK'¡a: aimla llic dcvc a iiHlcniiiiznriio flr- 
maila iiii rompromissa dc honra ilc (17,000 |icsa<, i|iic o iimsiiio lonl tinliu a luvor 
ilo guveriKi ilo f.hilr. por servirus iilenlieos i|ue Ihe eslava prcslaudo, c tleivou ilc 
rcecbcr ilo mcsmo govrr.w pcla proinessa quc Ihe frz o ¡lluslre fuiHbdor destc Im- 
pcrio de 11110 scria imlcmni/ado |ielo Ik'souro pubUco do Urazil, c isto coen 0 fbn dc 
0 resolver a accitar 0 pcnoso enrargo ilc organisar c commandar a csquadra iiu|*c- 
lial; nimpre, pol<, fpic soja piumpto c lilicral em |üg.d-a, knnbraudo-sc dus prcjuizos 
i(uc causoti rorn <ua mora. 

Conlitulos na justi^a do govcnio «le Vussa Magcstadc Impcrial vctn oü licrdciros 
do lonl Corliranc rocliimar; 

i/ 0 lagamento de AO:OOO^OOU orüenado pdo dcrrelo dc £1 dc Fcvcrciro dc 
tSii, c ipic iiunca sc rcatisou, cumu ú f.toil dc pruv.tr pcla Calfa tlc rcoilw do kird 
atiniranle. 

2/ U pagamcnto ile £ Í.OOO c os scus cwnpdcotcs jnros, cu»prcsluda> cm 
Lomlrcs pur lord Cochranc ao Viscomlc ilc llnlmyana, agcntc díplomatico do lirazil, 
para a repararao da fragala Yptrawjv. 

3/ 0 pagamcnto de 30:000^000 tpic Ihc foram tlcsoonlados dc su;i ipiuta dc 
presas, pet¡» nuáo dc náo lcr apresinlado docuinciilOK dc liavcr dcsimMlkki csta im- 
podanda. 

4/ A restituicáo das tcrras doadas pur Sua Magcstade 0 Scnhor D. Pcdro I, 011 
n conressfio de novas lerras como slmptcs proprietladc civil. scm tk|tcndcncia do 
(itulo. 

5/ 0 pagamcnlo dc 07,000 pcsos quc lord Cochrane linlia dc rcrelicr do go- 
vcmo <lu Cliílc. <|uc 0 lm|»erador D. Pcdro I. c sco govcnio promctlcrani |wgar-lhe 
para 0 dctcrminarcm a aÍKUidoiiar a marinha chitcna c a cnrarrcgar-sc iU organtsu- 
riío c cominaiHlo da arroada brazilciru. 

Encs rinco pontos dc rcclamacáo náo carcccm dc grandc thnoiblra^áo; a »ua 
juslica resulta <ios documcnlos já submcltidos ú considcratfio dó govcrao brazilciro. 

A rcspoilo do pagamenlo du$ 40:000rü00 relativos á fragata impmtrh, c <|Uo 
do scu liordo foram tirados á forca, allcga-se ajicnas |>or partc do Brazil qnc 0 
dccrcto ilc 23 dc Fcvcrciro dc 1824 os mnmlou pagar. Mas cssc ilccrelo, <pic 6 
liluk) aiillicnlico do rcconliccimcnto da dívkb c dn inlcncúo dc a pngar. náo valc cooiu 
pi'ova <lo ctfcftivo pagamcnlo. Tal pruva só póilc forucccr 0 rcribu ou quitacáo dc lord 
Cochranc na cstafáo fiscal oudc sc cflccluou 0 |iagamcnto. 

0- documcotos junlos dnm ccrteza da divida conlralikb peto Vbcomlo dc Ila* 
bayana para rcparos da fragata brazilcira Ypiratuja ; e cmbora procurassc atpicllc 



a#Miln ilipluiMlini m-p»r « lofciliuinlailc «b iliviila, alk*pioilu <jiio era apcinf rc»li< 
lniriij «le iunkir ijiianlU rxHiili jwr lunl üxhniin*, nio v |xn*svd udiidiwjnlo mlmiltir 
xiniítliantc jnvlvxlo, ijiui»Io jmr orr%<]¡ui 1 U 1 püKnuifnlu tlas jin's.is su Irvuu cm ronlu 
•»o altn ir.mln o ilúilioiro jnir clli' fVretiiiLi. 

A riMiitnU-sii» ilc jrcsi' iii.ukIuu iL**-unLir «|j <|»j4a ile lunl Coclinum :10.000*000 
|Ho muíi'o ik náo lcr <*&• upnMcatailu iLnmrnL»* n«iproluluríuf üc ignal dcfprza 
rvila run a mpiMlra. 

0» tluciunniliis iúu mj tlcssj coiim ilc llHiiLt» uulr.is Uojn’/as for.im jxia lonl 
OuclirarM.' ivmrtlulos u Lonlo ila íiv¿.tl¡i Yfirnntjit. Si, pui*., « iU‘stMmtninhiiraiu, u 
riilju náij ¿ ilc lonl (lurliranr. 

IH.* n*sl«j i rumnii'sjj n*cunhcr.*u a íuT J ilrsJt> nui'tr» uáo Orv-jnlaiiiLi oalras 
•ksjrn*. ilc i(«c Unilrai. c jiur ipul nu'lix*. nóo faran a|in>mljilus o* iI<M-omcnlus; 
|<onpir ru/Au. |«is, mmjruu-sr lóu scvvra a n>pcib ale wnj* \crlu* c láo rowlc*- 
'Twlmlc a rc-jicilo ilr unlras? 

rKianli) á* lcrrns, ívulun', pum '|uc o Ih'oxfl, jios^uiilor ile l.ml.is Irgwú ile 
len Üurio iuhdii!.«lo iuu ilnü «r iN’ayai ticlijs jiara com at lillius ilai|ttcilc ipr Unlo 
njKorrcu |ara sc tiunicr a inlc^ridaiU* dedr \asio Intpcrij. Si a> in'tiliiény*. Intvs 
m* ojipiinliatii no niíci»Lmk*nlii iU» lcrra*. náo rcjmgna\ am nm u |UV|<nciUle ri\il 
•IHLc: c, purUnlu, n;w pwlcrá o |ur!.iineal-j liranlciro, «|ik* tlcv tim \u|\ ilc graliiLio 
nni ional a lur.l CiM'hranr. tvriisar-lbr n ilimiinio rivtl il,ic icrr,is iluaila< jirU» Im- 
* |KTWilor. 

Juba o aluixti ¡tr-t^tuilo lcr betii |r>i\aik) o scu ilirciln. <tr niüdo a náo ilrivar 
a iumor ila\itia no animu ilr \«-a MaprsUtk* lajvrMt j r\**peilo «Lt juslira dc 
'tu rmtsa: o r.*jvra tvuíutlu na rrclitláii r getvroÁbde Inazileira* « sulmáo dr»i 
ilnida itr Iioiitj ronlrabiiLi jrlu Imperiii n.*t c|Mia ntmioravH ilj >iu imU*p.*nilpii i,i. 

K |»onjii<* Lunulu a |inwiL* ret’laitijrAo, o ri.*danianle tvnlla na jnsltra rjtir llit* 
assislr c iii.il' i|tK* Itiilu na mmra ilesimilHÜ ¿r¡irr<tsidadv* r ir?tiiliu «lo ¿ovr.no i|r 
iussa NnpvUiir lnipen.U r «la iw;jo hrj/ilcir.i, efrrj »j*« * Hü srja S'lniitlnl.i, r 
•|ur para alirvMjr a **a l»,|«ti.l> áo. sc rOalirUrj «« amV.lo ou pcaoas para ímmi 
• oui«t**wua«la' rnin* o mrstw jwvenio c o> jMror«ir»ljr.*- ilu* ahai\n je4cnjilo>, •ju*5 
msla riVle lir.im rutii pLin»* c sotTricnli*» prU'.v* pjra e.*lo lim. 

0 >ii|»|iliraiilr. Si*nln»r. mi inünia tonvUváo ite tjnc \’os».i >1 igr-l.uK* liujirri.il hu 
«k; «Ltr o tlc\klu \alor au* s.*r\»ro* jiroslailü* p>r lor.l O-hran.* ao Bra/il o ao #rtt 
UHechb pai. dc gLniusi nvnwru. runlli 'jtr* tbe drürriri a »ni supplira tu funm 
rrtjurrida.—E. R. M. 

Co^ihwi r. wxrtowui. 

Hiu dú Janeirn, a 12 «K* OnluUro ik 181»*» 

• • 

[Tmkb os diKMimi'nlt»' originars inrirbNVt los nn ns|urriinenh) e na olira jmülirutla 
rm ISl.0, c*Um en» máo »L* <cus jm»:*iirailoivs. S*¿nmt-«c as cópias .le lre> tlcilrs.' 


\ j,—|)o minislro hru/ileiro aos l»a*xjiiciro^ Mrs. Coulls .V C.—Í3 Piut Cn>- 
renl. 2* 1 Augud 182’».—G<*tiltcii»cn.—llis i:\rHUnry L*jrd Corlirancaml Maranhrto haviiij; 
¡itlormnl nK*. umlrr liak oí llic I3 U ullimo fnnn Portsuioulb tli.il hc had givcn yosi 

«L M 



IJC 


ao onlír lo pay nio ll»c ■*uni oí l«u llutwonrt (2,000 lih) I lakf Ihc librrty 

o( rc'|MOi‘ling your |Kiying llto ’*um lo Ihr lK , ni , cr Mr, AhjiwIih l’nlia, wlio !• *n* 
Ihoorisoil lij nr lo rrrtiw the -mmc »1 pn<*» a rrcripl themií in my name.— 

I luve llii* lionour I» Ir. pMillcmon, ywir m»nl (<ignctl) MhhocI /!«./• 

Hnmcin» Pramt. —Mr*. CüOlU A C. 

X. J,—Rcviho ile 2,000 Bbw*.—Lwloo l* Auriwi I82T».—Rfrrivfd oí th« 
III Hüiililc, Ijnnl C<K*lini»c hy Ihc luuwh of Mi>. CuiilU ét C., Ihc siim of luo 
Ibotsancl jMiuniK iigrccably Ij b¿$ lourrtshi^ ortlcr ■ favuiir oí rhcvaher íiamrini ti»r 
who«r iih* I nvcivr llr romc,— i' 2,000.—(Sijpicvl.i— Augtwlii* l*niva. 

tScgiw-x rul) ii. 3 a rjrla rto t'UibuI C ngmle ilo Ilrjril fiH B.KMiuvAyn**, 
Curnb Canun, rum tbü rtc II tk Nutnuru éc IH22, ntie imprt—a iu pag. »2.) 


(Clít H ) TTi Iii nrh—i'mi lii lnril Corhrair, Cuoüe dc Ounrtuiwhl vrrsmi 
*ubre: 

J/ U |upanifiilu ér 10:000^100 unlenmlo pdu «IrrTrtu rtc t\ «le Fcvcnnm 
•lc 1824. 

2.* 0 (upiwmlu ilr £ 2,00t) ijue x lUmu mjir.Tilnilaj. jmr kml Cochraor «•■ 
Viacondu iIl* llabnyaiui. agculo rtijiliimalico «lo Brar.il imii IxNklns, ptra a n*pararju 
•la frjpla Xpiiingn, c *ctw 

3 * 0 jwtgamcnlo iV* MiOOO^H» ijiic llic furun» •hrrclmlo* ilc mna quola de prrsi' 
l«b nzáo rtc iüo tcr apa**nlado rtocttmcatos «lc havcr iksprwlhlo c*#a importanria. 

4 * A iwlilniráo ilas lorrn* 'louilas por Suu Mapsi.uli* o Sr. U. Pctlro I. ou u 
iuoccaAo ilc novas lerrv, como sánplc* propricrtadc ritil, «rm rtepwkncia dc titnlu. 

5.* 0 pnsanicnto ilc 07.000 pc*o* qm lunl Cuchnmc UiiIm «lc rrodbcr ilu govcnm 
•lu Clirte, i|uc o ImpcraiJor I). Pnln» I r m guvorw promritmni |s*gar-lhc |ara «• 
•lclcnnaiarrni a almnrtuiur a mariiiiui rliilraa c Qnanvjpritr ilu orgaiÚHU’áo c rum- 
mando ib amuib hraulrira. 

{JbmIo »o 1* |mhiIu «l.i miini.-Wio, Hitdo a «|iiauli.i ile i0.OU0?000 itccrcUrta puru 
»cr ilblrilmitla pelcs íikIívhIiios ib esquadn do romnundo ilo Manpia rte Maranháu, 
conio n?coni|)Citsi |iai1knbr |»'.*la ruopcr.iráo paru a rciniiño rta provairia ilo Pari r 
.injubirio ib fragata Imperaliiz', parccc rbru qoe uiiwb i|uamk» o dito Manjucz 
náo a livfMQ rcccbirto, ncrta imjiurt.va wlu, |K»r quc aijuclk's por qiifm cssi ijtianlu 
ilovia «cr ili-trilMinJa cram oa quc tialum rtirriü rte rccbnul-a; pon que croa ipuntu 
náo frtn (latla rtmo |»aganio;lj ou n**oni|icnsa, mas jura ht distrihuub, cumo acinia 
lica tiito. . 

X«v litnm rtu IhCHiuru liau *c cnruntia o papUK’Htu ilrso ipmntia. uia» arre 
illlo que dla lcna aido oMiulaib jogar pcb juula rta fa/cudi do Marankáo ou pcb 
ilo Pan, ou scndo cntrcguc ao Marqncr. uu rtircttaiuentr aw mlcrr*Mrtus, a fatui 
ilo quo«u fiira rtccrrloib. 
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Qumilu M t (toulo ilu retkmanui uAü póOo *?r illtonujtu icm (|U0 *tt coumiIIc 
a i'Orrt*|tondjnria ilo Vhtimilc Hc lltiluynna, vlslo i{un o ixctunaiilo c o (iroprio qiu: 
c«rf<ssi quo 0 (Tdo Vúromlc afllanavn ipM o*« qoantia cra apcim rcstiloiráo ilr 
iunior c|iimiliu nHitla |wr lonl Orlirair. No urchivo da «rcrclaria ilc iMranjtcirv* 
uu no da nuriuha é <|i*c *c ilcvc mmiiur a corrc$pomlcncia do viscondc jura rbcgar-su 
¡Hi runlKN'inintlo ila rcnbdc, «punlo tw £ 2,000 pclo Mtppiicaidc roHamad». 

Ilcblitnmrnlc ao 3* jiotilo. a nimmi-sio cncarrrgada da lújuidarftu e (UilribuHo 
das prtsax c '|ur piVJc iufdmur m ¿ ou aáo razoavd o pctüdo dos 30:000í , 000, 
iwis <|uc ii lhc>oiiro ajcnas tcic conlicriincnlo da dUlrílmirño (cUa para o pa^uncnlo 
d> prtvts. mm Ihr nimjinndu asMgurar >c foram ou iiúo allcmliilos» a* io:l¡inuu;ücs 

|*cnintn Hla dcv.Va lcr (cito o >up|itranlc ua a fm.nU Manpir/a dr Manmháo, 
on amhu> jnnlus ronio rrjin'sntlaidrs ilu hml Manjuc* fliODrklD. 

IVIo •|»ac nsjK.'ila ao 4* |ioulo tainbem iuda púdc c*U ronbrloria iiiToniiar. |hh 
iiíki lcr nunra comdo pck) llicsouro a cuonssfio ilc lcrras: m mc rouipdiM cmiUír 
um juíMi. diria ijuc ohrigaiido-« o Mtjqdranlc a rotunisir pur <i ou por ijttcni o 
irjm.Mmias.sc, dcvb-sc-lhc rouccdrr uas proviucias dc Malu Grosso ou dc Goyaz ou 
rm tpuL|ucr outni rculral nraa |*oir.1o cpiivalciilc ao numcro ibs rotoiio- ijur u 
Mii^diranlc V ui)rigas*c a rmiar au Hra/d jnra a *ua ruilura. 

Nu loranlc ao 5* pouto ila arUmaráo. lulo arho ua uota dc roovilo dingnla a 
lcnl Gorhranc. nniro «hxnmcnlo pdo ¿«tjtjiiárantc ap|iiTSCiilaik>. a cslipula^áo dc joga- 
mcnlo divcrso do ijiic foi fcito an dito Manjuo/ dc Marauháo 0 jura^rapÍK) da twla 
mi <|nc se rtmlán a» pro mwa s c lcxtnahnetile o wguintc: 

« Milonl. oii invilc iiuts oii ii’.m 4 icIc pa> iiii graud bomiiic. VUiuduucz-vous, Milonl. 
á b rcruniubranrc brósdieniK', á b numifiraicc du princc a b probité fuiu lácho 
dc rortucJ gouvcrucmcul, Ui vou» fjiia jiblice, on »C rélmissrra pa< «Tun scui puutl 
b hauk* roitfMéralion, rang, praih’. (¡iraclc/c, ct les aianlago qui (uos <onl dñs. i» 

Si nas viinlagcns <|uc urmu dcvidas ao lord ijuamlo mrilou u «nigo do mi- 
pcrio *c rouiprvhemfe v paguncnlo dc 'puljocr «juanlia afem dos m/Uos, jkiisóo o 
jmknk i|(M' Ibr foram jups, devc rointar dn corrcspondcnru du roncnl gcral du 
impcrio nn Huew»-.\ym. cticairrgailo dc ncgocinr a $na vinh jwra o Brazil. o quc 
jtodcrá scr cvamúiado ao arrhivo da scnvbria dc cstraugciro* 

K’ kIo o quc posso dúci' sobrc a prcsculc ixt*laraar¡to. 

Ui iníormaráo da scrrio ron«ta lcr o Mar.pic/ <lc Maranháo rrccbido do thu- 


souro por sí. scns hcnfeinx. 099:37 Ó9775 

a safacr: 

Ife pcusVo até a ?*ua uuirtc. U 7 : 5 i 9 vl 92 

Dc dila i .Marquo/a viuva, idcin. 59:5207000 

Dc jucsts, uxduiitos us 40 : 00 ü ?*000 ipicslionados. 192 : 30 C ?283 


1* conludcria do lliesotiro <b dircrloría gcral do rouUblidudc do Ihtsooro 
iktdonal. K dc Juiho dc 1808. 


Mici a. AunuNio GalvAo. 







X b*i ii. 8:11 tlc 16 \^H«* tfc* l*V» tnnmlru nin rmlilu *lr f»í l:nOdr(MlO 

|«ni iulnnnitnríiii ib« |»rr-.i* fiita* |n«r •*ra«li»n »la* j:t»rrr.i» tln Hi» ila Praln i* 
iinlt’jrulrn' i.t, ildi'nniiutnlt» tjin' *in ivjcnlwnrnlii tsjrrinl jc |treu*ivvtwrai «* f*»nn¡t> 
ilu pnm*«o i *rgnir n.i ikiiIÍIIm. Kni o rvjoilunirnln tjiir .toniipiiitliuti n ilrovlu 
n. ITOH tl»* 50 ili* iV/nnlim tlu nti'Mnit ainm i|tr m.irriai r*la* bínua<. tlWri* 

UtimWi 2.*»2:V»7 ; T*.'il» |um «•* |rcsa< ila intJrjjpwlnria. t* 37l:6\S?2il |ora »* A» 
IIh iU IV.tl. 1 . rrr.unV» unu rumm«siu ÍnrntnUitla »U* Uucrr a iU*lnlwrio. 

A Iri n. IIM tlr 57 tlr Scl»*nihru ilr IHWI, no J II ibt «rl. 12 rruijiuii 
t**l.i aiilorí*a^ti, ijut' fui rvslanr.nka m> n. .‘J tlu arl. 22 ila »lr n. 1177 tlr 0 »k* 

St'UfiilHM »li* I H|»2. K, |»ui«, iirumlriulo a l uminissáü « jurlilh.i urlnni «jtitf luravn 
;h> Manjiir/ tk* .Harunlúu lir»:ll|7?1ftW, Amiul»» Hfc n‘|«»r tk* mfiaatantrtilifr ns*e* 
l»i.|.p. rül:0 pHu t|iir fina l«*|iiklo H|:OC¡'JrS52, qnr fui jK.«g.» au RHvj iU» 
.Hj»P|WI. «rtml luril ürhranr. rn K »|r JhiiIm Ar W¡*1 

Alriu ilNu, ili/. a n»imni*<»ii ijuc n rrtoritli» jlanpir/ »k*u* jnv*Ur n*nl.i* »1»* 

MKiíHtfMfil ipii’ linm t'tti k’u jank’r, k**I»j tlu* ipianli.K i|tn* k Ihc <!t*r«tn |mni 
ilNrílniir jiclusi aprtf*ailorr*. «nnh 200:000^1 »0U uo llitfsmm tfin I*» ik Julliu ilt* 

|R2(. 2l7.r»5ir:lOI oa jmila «La Uvcmla «I» M.mwhá», a 17 ik Outuhro A* 182.*», 
t* (OOOOrOOO no lhr*ottn>, nu tirtmltf tlo dmriu tk' ít ilr KVmrtm ilc I82(. 
scmlo cHa ultinu ijiunlta |ura ilstríluiir pdu* «|uc nmrnnvratii |wtra a n*ntiMu »U 
pio'int ia tUi Pará, o anpit-iráo <b fnjwla fmjri'ttriz. 

A jnimrira atltlú-áü, Utu ó, os 200:000^0011 atlu’i tf*t ri|»liir,itl.i a |l) tlc JiiIIm» 
tk 1821 uu lixnt rai\a «Ui llir*uunj. 

A j» rcírriib Iri n. 8-’M «lr IJCiT» aukm*«iii o pnmm a nKtmlar jupir au t»n- 
. CMiatk Marpc/ o* mUUh <k- su jMlculr. i* Unr tftítf-li'a a |H*n*áu: jrtu t|nr 
ntHicu a II A* Fcvrreiru tlr I8"»7. tJorailutlo* r».'):OOOT)OU »|ii<* kavia rccrlmk» 
tlr «Ulos ntttnlailtu*, n «oiuma ile ;H7:8U8T)00 tk* ptfiKin. cu<i!inUis «U* 1» ilt’ 
Mtmwibro ik* 185’». aUI Juitiut tlr IHÍÍJ, e, pur rora*tráu «lr iiiu iit~ano. a 26 «I»* 
Jtinbo «lo uw*mm aamt. I0:78I^VJ2. Cobrutt a jinMáo trn* cxnrktoet tU* 18-V» a 
|R.»7 alr t» primnni «purltfl ilo tk 1860 a IK07. mi ijuc failmrn, na imjiiirtam u 
«|r (8:9ti<[|rOiHl. á ra/áü ib* ll:‘»20*"000 jwr atuto. Conn\ou -ma \iu»a, >lar.pn/.i 
ilü ntrsuti lilulc. a rroHrr n tlila pcnsáo tk.*tk’ u *c*¿mulu qturltfl tki rxcrciriü tli* 
1860 a IHül nlo n |irimrir». nrnitfsltv •(: 181».*» a 1800. rtti tjur f«||mn. tut 
Nitituu ile 5!l.020^000, 

l>» ijiic fiia tf\|<H<» c rlaro. 

1. * íjtiv u .Manjutv tk Maraitkáu rurchm tlu* ruírr* <| 0 lbr«uuru »lu Brozil. alriu 
.1« s/ktu qutf pnrcbia i|tumlo cm cflrlh úlatlf. pur * r jwr sott. bcnkiru* 6D0:n7r»?77:». 

2. * Quc naila ttiai* llic rv*l.t u jpivcmu »U» Hra/il. 

Saráu tk c\[Wtliiiilc c liipthU áo da 1* runUduria d« dirertoiii crral dr n»n- 
l,ibilkbdc, A *lc Jullio ilc 1868. 




0 rlicfc. I.tiz Ftjtnnm tn: AnttiuSu.v\ 
CtHifüt iiio. —0 tlinrl »r {r»*m! Bl*rbiu. Urs'wJrt Af,,,,* {WrmlU. 
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N. !Ü8.—Rw «k Jaaciro.—Contadorú da marmlu. cn U JcOulabro dc 1808. 

IHin. o Evm. Sr,—Ristilnmilo o indu» avlso <Jo miiiiMerio iIoh npgocio* o»lran- 
P'iro*. ilc 20 iio mcz passailo, versjiinlo «brc rcrUmariJci ícilas por lonJ Coctninc. 
Condc «le Dundoralil, filho ilo íalWido Manjuc/. dc Jbninlüo. cumpro as ordew dc 
V. Kv. dcdaranlo »|uc o» ilnlo» quc fc cnconlram ncsla repaiiirio, tcndonies a 
similhanlo i|iic>láo, íilo cm liulo Wcnlicos ao« minbdrado» pdo Ihcwuro narional, cm 
Mias inforniarúis. anncv» ao cilado aú«o, rom ilalas ilc 4 c C dc Julho provlmo flndo. 

A conUduria cm ofióo n. 2G3. dc 19 dc Outubro dc 1804. nfonnoa a scrre- 
laria d‘H*lado rcbilivamnilc aos 108:23C?4G1 rwctjólos pclo dito Manjuc/. nn Ihc- 
sourarú dc fazcmla dn provincia do Maranlu\u. 

Nestc offirio sc derlara quc no rcialono dc 22 dc M.»io dc 180-1. que acontpanba 
o trabalho rtkativo á prtilha das qvanlias ckslmad» ao pagamcnlo da« rcclainanúc» dc 
prcsa* «la gucrra da iiMlcpcndcncia, so conlóni o quc occorriu áccrra do> l08:2:t(V'ir.| 
arima mcncioOadus. 

Nadi nuis lcilto a dizcr a rwpcilo, c dignc-H* V. Ev. dc rorcbcr o cvpo-to na 
roosnlcraríK) qoc mcrcrcr. 

Deu* guank a V. Ev. 

Illm c Evm Sr. ron«clhciro Baráo dc Cotcgipc. 

0 roolador. Aicimo Cks.v» ne Cwrno Mkmzix 


N. 30. 


Scuhor! — Lonl Corhrano, Condc dc Dumknnld, fllbo ilo fallcrido lord do iucmiio 
lilulo. c Marquez «k Marankdo, vcm «k novo antc o throno dc Yowa Magcstadc Impcrál 
reclamar o pagamculo «lo quc ainda crá a «lcvcr a nacáo braziicira áquclk scu flnailo 
pai, c hojo no> sciu rc|>rwcnl.mlcs. 

Sim í Loni Cocliranc com wtc pa ao dá cxuberante prova «k »|uc cfcposita cm 
Yo*a Magcstmk l»|)crial. conw rhcfc da uMpa. c dcfta scu primctru rivlafio, dcridida 
ronfmi^a, ilo ip»c lanlu ipmfllo Ibc pcrtnilllftin W» nugcstalica* atlnbuirOcs ha dc 
influir pura quc cncoutrc |aradciro a procrastiua^áo, quc por lao longos annos kni 
fcito swlar o cuaiprituenio dc um dcvcr «la mai? ngorusi jitftra, c ao qual »c dcvia 
alliar a gralidáo a tiui» ckajuciitc, lanlos, c táo grautk», c exlacniiiurios foraiu o> 
scrvkos prwlado> ú uaráo l.ra/.ilcira |>do Manpioz dc M.naubáo. 

E. U A 



110 


.SciiIkh t K' 10111(10. Ii'inpo «lc «» 1 ) 0)0 jmm <[iw lcnlia fiiu nmn í|iio*Uo, qnc nnncn 
ilcvcru lcr |nwl|il«ilo; u Mi|qJicanh nAo qiior sinio jiuHira. c |ior ímo pctlo brovc 
c rrt la Miluráo ilo |wjgjiuMilo. <|K «ilidlo, o quc rcqjoilanJo Jircitw «kjuimioi tornQ 
ofcHim, c reol a olirigamo porrcbiliva. rcalhmdv-a, 0 iUn 4 o-lho corpo. 

Scnhur I 0 farlu do com um só wv io lor o Miiii|ucz rle Mnranháo prutirailo us 
fcilQt. quo (iraliroii tic ton anlimculo qu«. lalvcz, uio tcnha ríval na hUloría. e a 
Kqunria ile úo inlcrTonqÁlot. gramlioM» >er\ 'tc*ii pnsaknk» em |»rul da cnunríparáo 
c iiiJqiciMlniría do Ilrazil. fcitos olcs. quc liuliau urn lal euulio dc niogiu, quc a 
lodui úbrigava a ixvoiilicccl-os, o prcslar-lln» prcilo c liomcnagpiii. fazrmlo ilistiuclw 
MrvnlotCM ik «uníllunlc mllo o* homcn» mob cmiacnlea «1« F.<t»)o. c quc k arhavam 
ruCoradu* na> nui» alias |iomcwis. ludu ú4o, Sculiur, lcpünuva a mais ratcguríca 
o rut)u«la c^icraiica ilr qtio a rcconqicnsa, nfio arlúlraria. ncni gmcrusa, |uulaila 
|K*ta rrievanría doM «crviroei, uu» ajustada, cuiivcnrwiuda c ctli|HiUila aronqunharú 
dc |crlo. o rm Kguida a |iratira dc$scs fdtos memoravcú, r, rwntoilo. largos anous 
w Irm cm'üwío pcla anqHillicla tk> tcnipu. scm quc o |iagarociilo dcvklo w lctilu 
tflctiiudo. 

Niitwr! 0 Mi|t|>licaiiic nio pódc dcixar ilc Eazrr bcro KUMveu. dc gravar cro 
rarailcfrs brm «ilirut» ik'sIo kgar as Kguinlc» hnportanlc» crotrídcracúcs : 

K’ a primcira, qiic rvfcriiHÍo-Mi 'parlc do [Mgitrociilo jicilido á prnsáo do Marqurz 
dc Narauliúo, pntúo i|«c por mu iwlolc « nalurcza. «e rwMifera ak u cn lw—pnviú 
láo iKibmiKnilc ganlu, que o parLiincnto brazileini a prod.inHju—Ima duiüa dr buora 
naríwwl,—lal |Mganiriilo «óoirnlc sc dTcrluoii, pa>«ados Irinla jiiiios, srm sc fazrr 
cuiila 40» juros tla móra, cin qne cslava u dcvctlor, c tpic tiaha rotlurado iim rmluf 
láu prn ilrgiado iu dura neec^húde dc tooar a juru* o ilinhdro dc ijoe ia rarrrrmlo 
pam viver, rum u qnc «c uficudcram lialas as irgnis ila jnsticn c cipiiihnJc, Inalu 
|Njr ú»o t) Mtpplicanlc bctu fumbiJas wpcram;as de que siu mlamaráo solnc «4r 
IkjdIii «crá altemlkla, c liciiígiuiuciile ildcrída. 

K* a Mpmla. quc a jttrlira qne a-i>tú au Manptrz dc Maniuháo rra lal ipir 
forain dclla araulos rnlrc uulro* muito> uo |uibmcnto In .tziiciro. Alvo* Oranco, o ipial 
alii dicc quo « hii l onimnnoraráo dus bencfiríus, i|ue o Rr.izil rtctbcra tlc luol Corhraoc. 
náo *c |mI»j (uro lttir únáo. ipro dcvú tn |<ogu da «mtiu luial qnc rrrúinavz, jura 
u que a asM’tnbicii gcral tk’via podir uin rrrdilo. * 

— Ilollanda Cnvalranli « lunumlo cm cvjnsiilcraráo 0 rci|Ucríinculo dc lunl Corhranc, 
cra úlciramculc iú ofúnúo r\|rt*ada |ríu Sr. Aives Rranro » 

— Aruujo Yúiiim « nño Iw prcrháo dc routiuuar »iL<pcndmdu o soklu dr lonl 
Corliranc. Kllc ikvia scr jxijjo mi rctiiunerqjáo ilc wrviro» knportunlo», ctijo» bmc- 
lidt* |»r ncnkuin procrdimcinlo Mibsnpicute tlc S. K\. foran nüuoradus.» 

— 0 Ybromlc ik Ofimla. tmlo cm runsdho ü Km» 1 o dado romo «cu parrcrr 
« quc lord Corhranu scja jwgo tús varias quniitú* «juc rcqucr», ivprodiuio a sua 
upiniáo, (IízimhIo, qito fió lsso prorC*lor ora ruusUcnlc com a ilignididc tlo gpvrmo, 
c cwn oo Hcrvip» du abwnuitc. KHc (Yhcuntk dc OlimU) U’m tc lcmiirava ilos 
granks «crviru» dc lual Corliranc. c cHc» náu ikvwm rt dc|roriado» pur mrsijui- 
nhas omLssúcs mqmlailaí. l'.ncn.-llic |M>uro ronformo á dignkúile ilo Brnxil ttilrar 
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n Ul (iblanda ilé lcmpo cm c|uoUo do iKnhoiro com uma pestoa • qoom Uttlo m 
ilovi». [( orrao Merfanlil ilo 20 dc Agosto <le 18. r »4). 

E* iguahnenlc tlo grawlc jicso iia apmd^áo »la lnjuslira, üc (|ue fol vldinu om 

'ida o Marqnc* üc Maranltk) 0 «r cerlo quo Hlo proforiu o nmiro üo Brazil 
nilo só á(|udlc, cm ijitc k achava nu repulrllca do Chilc, mas aimla ao ilc poleucias 
ilo primctrn orüon, qne o conviibvani e Ihc faziam os moiores |>artiüos, twmcanüo 
u supidicnule clmgnmbmcnto a Russin, two o fnrcnüo n nsprito dc oulras, c é facll 
ilc sctiiir c conhcccr-sc o quaulo leria shlo tnais vanUjoso para o Marqucz dc Maranháo 
lor arttitaüo o commanüo ctn chcfo ila r«pudra rtssa, scndo sco nlmnnlc. 

A. proíorcncia, |tortanlo, ipic ilcu o Manpiez üe Murunlúo ao Urazil, prcfcnmcia, 
i|uc contrilmia |ioücrosaincntc pan a rralizarúo ib inücpcmkrida do aiesmo Brazil, 
'lc\u «r justnmnilc mpiilatnüa pan ao inctios |Ogar-sc-lhc aquillo • qut cllo llnha 
imüsputavcl ilirrito. 

0 Rrazil é rvntmio oo numcro itas nafúcs. omk ha ju>tira, omlc tc Irala sctnprc 
ilo dcvar o crcüilo, ipic (¿o morodüatuonfo guw nu Europu, cuinprüido IdoKUlo apiillo 
u i|ne sc ubngj; cotttmlo, forcoso é üizd-o. pnn rom o Sünfuez üe Mnranháo, c 
ut jCu- rvprcsenlnntcs hojc, uutro lcm sido o *cii proccüimcnlo, ponpianto lcm iwgado 
u justira dcviib. dcixanüo do pagjr iiiim ilhiüa de honra. c tol quc, igunl a es*u, 
cUe a náu poileri mat> ronlrahir. 

Rcmiuiíiiüo, poís. o quc (lca üilo, o pcni scr ucccssnrio alongar iunis subrc os 
fcniros cvlraordianrios prtslaüos pcio Manpicz üc Maranhúo, por i>*o qoc niuguctn 
oii boa íc os pódo dc-ronhcccr, o «nppliranlc pcilc: o pag.imento do« juros da pcnsAo 
do fmailo Manjocz ilc MarauhAo, triido havblo um lapso dc ktnpo cntre o |>o*aucato 
reaiizaüo c o que ilcva scr fcilo dc Irmta anuo*.—o iwgaaxnto dc iOiOOÍK'OTH) 
mnmbüo fuzcr oo Mnrqucz do MaranhAo por dccrclo ik 23 üc Fcvcrciro üu 1821, 
c tpic minra ua rccobcu, túo senüo possivd uprcscntar prova cui roolrario üisto:— 

* u pagamcnlo £ 2,000 c scns respcfthos juros, cmprcsbü«\« pdo Manjucz dc Maranhúo 
uu Vtscoiiüc üc llabnyana, agcnlc diplomalico üo Brazil cm Londrcs. para rcpararto 
tb fragab Ypirtnya :—o pagamcnto dc 10:000^000, quc Ihc forain ücscont»los da 
sun quota ik (jrcsas pda razáo dc nAo lcr npresctilado ilocumciilo dc havcr dcspcti- 
tlklo cssi im|wtttncia:—0 pagamrtik) ilc 07.000 pcso», quo 0 Marqucz ile Muranháo 
tiulia üc reccbcr do governo tb Chilc c quc o Itnpcraüor o Scnlior D. IVüro 1 c 
müi guvcmo proincllcram |wgnr-lbc pira o ilctcrniinar a abamlonar a inariuha 
chilcna. c curanvgar-se üa orpmra^áo o commanfo üa aniuula brazilcira — a rcsli- 
lui^áo ibs tcrras doaibs |ior S. M. o Scnhor f). Pcdro I, ou a coirceáo «lo novas 
lcrras. como Mtqücs propricil.vlc ctvil, icni dopenüciria ifo tilulo:—o pagamcnto 
ik KW.238 üuros. ijuc. Btc forarn éncontaüos. üa»lo-« rotno nccebiüos pdo Manjucz dc 
Maranháo para jc rcpartircm pcb csrpiaüra scm quc dlo o livwsc fcito. 

Scttbor! • «ujtpiiranfo lcm tkrmncnlos autbciüko», quc justificum • scu pcüiüü, 
o csti promplo a ovhiW-os, oripnacs on ibo, para fcrcm ücv iüamcntc ronsulbüo? 
o cvaniinoüos; Hk náo lcmc a luz, ao ronlrario cslá prompto n roolribuir rom 
lodo> os clcmciilo» para quc db apparvra raüianlc; 0 lom tanla couftanca uo scu 
bom üircilo, c ki* boas iutcnd*» do govcnio iinpcnal cm saltófnzcr a divkla üo 



11« 


boora. <|«c nssini fv-u jtolirr o llruil. iph* ispcra i|ik* «*‘jj adméllíila a Mta rprki* 
nurao. c«|uc pnr.i abmlor a mu ln|iu<Uráu «c csialrkrrrj iini arrunlu. uu m mmra* 
rio pr<soa> pora ú<«o ruaiuitoMouaib» rnlre o bmmiio go\en»o e i* prururailocts <lu 
«ippÍManlc. ipic n») |mdcuilo tlpiur il<» nriirar^ |ura hiwln>. Ihe> iIcími pktKh 
c wlTiriuntcs pmlcus |mih mc fím. 

0 supplicanlc. *i«i ! im intiuua com icráo dc <|iir Vrnwi >l.i-ol;nlr lni|ict ial lui 
tk* üar i) tfctklo valor au* tvrv Iros (inslailos pclo Manpicz ilc Miiiítnliáit ao llntxil. 
ü «J scu íallcfido |ui. tlc filwiosi nicuMtria. roufin ipir llir ilrfcrini u mi;i >u|nttiui. 
rofito nclla sc ronlcin. 


K. II. M. 


Rv <k Janciro, 7 tlc Ucmuliru «k |Nt.s 


Cirjiuvuc K IKmx)V\i.o. 



DOCUMCRTOS A QUC SC RCFERE 0 MCMORARDUM 


1)0 


MIKISTRü IH)S KBBWMüS ESSTRAKCEIROS IH) IIIIAZIL; 



Privatb.-— BthjjWi 10'* nuirrk 1 820.— My T.ord. —llnving rcccived • lctlcr froin llie 
Miliiitcr oí .Mnrino roporltng (o bo by comrnand ofllii Inipcrlftl Mojeftly tlic Empcror 
<;fUra»il, rcplcat villi cbargcs bigblj prcjudiciil to my cbaraclcr, «bicli tbc said 
Minislcr'» asscrts oro foandcd on roporti inndc by your Lordship, ‘in your public 
Capacity, I laave an cotucqucnce addrcsscd an oílkial reply to iou. Dul il is nocesaary 
thal your I.onl»liip sbould tbrougbly undcrstand, Ibnl-I cipccl a satisfactory e.\- 
planation from you, nnd lliol I sliall «ai( upon your LonKhip pcrsotially for lliol 
purpose ifllic peruwil of my lotlcr to JoAo Scvcriano da ('osta docsnot convinoe your 
Lordship of llic prupricly cf my conducl, and of tlic malicc vith whieh I liarc bccu 
pcrscculcJ, for tbc importanl senriccsl liavc had tbe good fortuua lo render to llis 
Impcrial Majcstr. Tlie plundur of my propcrty, I liarc alrcody cndured; but m\ lifu 
• ould bctoiuc asacrificc far lcn important than that of mr cbaractcr. I hare Ibc 
bonour to bc your Lordtbip's obcdicnl Scrroul. 
io bís Kucllcncv TUcÜaron diulwyana. 


( ociiium: l Mmhmiáo 
Esii coníormc. — brunt. 


N. 2. 

KKCI.AMAI.ÁO IH) ILVHQIEZ ÜE MAllAMIÁO. 


Tcndo-sc kiisr.ilado duvida Accrca da ospccic em que devum scr calculados os soldos 
alraiados e a p^nsúo dc mcladc do soldo, quc a lci n. 85 i de lfi dc Agosio dc 185ó man* 
dou pogar no Mari|ucz dc MaranhAo, cm considerogilo oos servifoi por cllc proladosao 
imperio no po«l>i dc primeiro almtranlc, foram ouridas a csU respeilo as scorúes de 
gucrra, nurinboc Cazonda do cousclho d’Eslado ; c de conformidadc coiu o pureccr quc 
rtprcscHt.irain, resokou-se queosoldo annual dcvido áquello almiranle núu púdc scr 
nulro *inúo o do doic mil pesos. moeda mclallica, e a sua pcusúo mdadc dcs»a quanlia 
na mcsma cvpccic. 

(Etlrahidu dn HcUtorio d« rcpnrtiráo dos negoriusestrangciru» dc .) 


N. 3. 

MEMOK AMH M. 

Kiii 12 deOulubro dc 18 *m, u C**ndc Dundonald, fillw dc lunl Coclirauc, dirigiu ao 
gorcnto imporial um rcqucrimcnto cm quo pedo o sj’guinte; 


0 pogamcnto dc 40:000c000 dclcrroiMilo pclo dcerdo do tl dc Kcvereiro dc WU. 
<iue Bllego nio lor-sc rcolisodo. 

L' 

0 pogamcntode £ 2.000 emprcvtodai por tcu ftnndo poi (lord Coclironej ao miniitro 
brazileiro cm Londres e os seus cotnpclentes juros. 

3. * 

0 pogamento do 30:000v000 que Ihe forom dcscontodos do quota dc presos do lord 
no quolidodc denlmirantc do Impcrio. 

4 . * 

X conccssAo dc lcrras promettidas pclo Sr. D. Pcdro I. 

5 . * 

0 pagamenlo de 07.000 pcsos, quc lord Cochrane deiiou de recebcr do govcmo do 
fiiile. e o Impcrador o Sr. D. Pedro I prococttero pogar. 

Em 7 de Dczcmbro dc 1868 oovo rtquerimenlo dirigiu o referido Condc Üundonald 
no gOYcmo imperiol, accrescenlando áqoellas redama$óes mais cstas: 

6 / 

0 pogomenio dos juros da pensAo do finodo Morqucz dc MoranhAo (lord Cochrane) 
por havcr decorrido um lupso de tempo de 30 annos onlre o do pagamenlo rcalisodo, c 
o cm quc sc devera ter feito. 

0 pogamento dc 308,000 duros que Ihe for.im desconlados, dando-se como recebidns 
pelo Marquex, para serem nspartidos pela esquadra, sem que elle o livesse feito. 


0 pagamento dos iO-.OOOoOOO, a que refcrt-se a primeira nxlainocúo, deu o tlie- 
*ouro como realisado. mas. nAo havendo documcnto que provc a cnlrega daquella 
somma a lord Cochrane. forjoso é roconhecer que nAo realisou-sc, lanlo mais quando 
ostc ncga similhanlc entrega. 

Cumprc, porém, nolar, quc tcndo o reforido decrelo dc 23 de Kcvcrtiro dn 1824, 
mandado dar oquclla quanlia ao mesmo lord parn dislribuil-a pelos euarnifúes da 
esquadra, pela icquist^Ao da fragata Impcnlrix, tomoda nu provincia do Parú, nflo 
pódc cater a cslo toúa oquclla somma, mas sim 18 da mcsmo, tslo é, . r vO(HfcrflO<» n os 
tcrmov da legislacko que regula esta raatcna. 
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Sohre itlo nlo ho liojc quctUo, vitlo corao o procurador doi bcrdciroi do finndo lord, 
cm documcnlo cxistcntc no sccretaria da marinha. dalado dc HO dr Mar$o de 1871, com 
« injcripcio lUftróa czphealhtt ie rariat recUmarvn io jlaoio lori Coeknnc. rccorheco 
que sd cabo a teua conslituintes a oiUva parte ila supradila somma. isto é. 5:0007000. 

0««r, porém, o pagamcnto d« juros da rncsma desdc 53 dc Fcrereiro de 1854. 

N*o ó de justifa o pagamenlo destcs jums. porquanto n»o se dere imputar ao the- 
souro o nAo t*r sido a dila quanüa entreguo logo depoia de dccrctada. Lord Cochrane 
rctirou-sc dcsla cértc para o MaranbAo cm servi^o do Impcrio e dalli para a Inglalerra, 
donde ndo voltou mais ao Drazil. deisando assim dc prcstar oonlas ao govcmo imperial. 
dos dinbeiros recebídos c dcsobedeccndo até ás suos ordcns. Si, pois, nAo Ibe foi paga 
n ditaqunnlia de 5 OOOcOOO, em tcinpo conapctentc, o culpo nAo foi porccrio dogo- 
vcmo brozílciro, mas do dilo lord, quu náo podio e ncm devio deixnr o servigo do lm- 
pcrio sem liquidar suas contos, isto ó.domonstrarodcstino que deu a avulladas somcuis 
por elle rcoebidas, e ser embolsado do que se Ihc devesse por qualquer ütulo. 

Por equidade. pois, podcr-se-ho pagar, quando muito, os juros a conlar da dula da 
sua redamorio, porque só d’ahi se póde impular morn ao Ihesouro. 

Ao pagomento dos £ 2,000 náo tcra direilo algum o Coode Dundonald e seus irméos, 
porque cslA boje verificado que o cnviado brazileiro em Loodres. Manoel Rodrigues Ga- 
meiro Pessna, depois Visconde de Itabaysna, rectbera do banqueiro do finado lord as 
£ 5,000, nAo por cmpreslimo. mas, corao mlitaifAo de parte de maior somna que 
aquelle havia adianladoa esle logo depois de sua chegada a Portsmoulb. Dos ofll- 
cios do inesmo nosso enviodo de 9 de Julbo e 9 de Agosto de 1855 e do rcdbo 
doquellc nnno. juolos por cópia, const.i com todn a evidencia que fdra uroa rc- 
sliiuirjo, n oáo empresümo a enlrega doquella sommo. E certo que sobre esta 
rcclama{Ao, tendo sido ouvidas as secgúes reunidas dc mnrinlia e gucrra c de fa- 
xonda do oonsclho d'Estado, forom eslos do parccer [11 do Dexembro de 1871) quc 
sc dovia pagar aos herdeiros de lord Coclinne as dilas £ 5,000 e os respectivo* 
juros, nias ncssa ópoca nflo estava como hoje a secretoria da roarinha dc possc das 
cúpias dcsses dous oflkios estrahidas do livro do rcgulro de eorrespoodcncia da 
lcga$áo bruzileira em Londres, que esclarecem complelamente a questáo, e ezcluem 
lodo o direito dos bcrdeiros de lord Cochrnne a tiroilhanle reciamnrjo Sam estes 
nflirioa documentos de inconlestavel valor. já porque evpticam ofacto comlodaade- 
rrta. jé porque teru loda a autbenücidade legal. já finalmenle porque sam do punho 
de um digno servidor do E*tad \ ha muito falleciJo, a que nenhum inLeresse ünhe 
em e\pór os factos por maoeira diversa d aquella porque se livemcm passado. Nem 
•podcm os reciamantes allegar que as ditas £5.000 foram ompregadas em concertos 
do frogata, commandada por lord Cochraoe. pois que é certo que, quondo este 
pcdiu a referida quantia. declarou oo ministro brazilciro que a pagaria com dinheiro 
quc tinlin rccebido da junlo do Mnranhúo e que nüo lon^éra ainda em curga do 
navlo. , , 

0 pagamcnto dc 30:0009000, que faz objcclo do 3" ponto da reclomoráo. nüo póde 
icr feito oos herdcirosde lord Cochranc. 

A comoisaéo de presas da guerra da indepcndcncio disculiu cstc im-gncio por occa- 
siáo dc distribuir os respccüvas quotas aosinlerewodos. 
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Cjibin ao lord a i|uota «Jo 115:017^880, c lcndo dlcjá rccobido ÍI0:9188J03, pogou- 
•c-lhc unicamcnle a i|uonlia du M.OC'JcSJi. 

Consta da Karratirn do rncsmo lord, a pog. lüUe 177, qiiccllc tirou paraiidos 
Jmhoirof quo linhn cm «eu poder, prrlcnccnlcs ao llinouro. Só.OUO duros, e posteríor* 
tticiilo mois (.750. quo n rncsniu commiisio cntrndcu rcprcscntar a lommn dc 
30:750^)00 (mocdo brnzilcira). K>las sommns rcunidns i dc l:l‘J8?0í>l, quc o lord 
Jvvia Imvcr do vicc-almirnntoGrcnfoll. corrcspondcnlc o \f1'* dc 7:0009000, dn prcsns 
por cslo vcndidns no IVirú, conslilucm o quantia dc 00:'.M8r063, ncima dila, quc foi 
Jcscontnda n lord Coclirane naquotadc 115:0175885. quc Ihe (ocmona distribüigüo 
Jjs prcsas. 

Itdeva notar quc W.750 duros nio rcprcscntam só 20:750*000 Je mocda brazilcira, 
mas. o dobro dcssa quantia, visto como cada duro corrcspHidc mai> ou mcros a 2^000, 
p, pois. foi a commtssúo dc prosns acessisamenle bencvola, ouanlcscomrootlcu um 
cngano fozcndo sómentc oquclle desconto quando devcra fucl-o do dobro. t' i»to, 
poréui, um ca>o julgado, c qtialqucr cvigencia dc rcslilui^lo dogovcrno braríleiro oos 
licrdciros do lord, doria em rcsullado invalidar um procosso tcgal cabrirapnrtu ú 
aprcscnlacúo núo só da rcclainag&o quc ora fazem infundadamento os herdciros Jo 
mcsmo lord, como ainda u de outros inlcrcssados. 


A conccssdo dc icrras como apanagio ao tilulo dc Marqucz, iúo podia ser promcl- 
titla pelo Sr. D. t’cdro I, em faco da consiituifüo do lmpcrio, e ncro lwi documcnlo 
algum quc prove similbantc promosj. Os bcrdeiros dc tord Cochrane a nllcgam, 
nsas náoprovam. 


0 pagamenlo dc 57,000 duros (dizcm os lierdciros), que ficára o Cliilc a dcvcr ao 
fiiuiiio lord, é uina rvclurnacjo iuadmissivcl. 

St o Cbilc flcou a dever au linado aqudla soinma, porquc núo a rcclaraooi scus 
licrdciros do govcmo dnquella republica? Qua! o documcnlo quc prota bavor o go- 
vcrno brazilciro lomado a si o encargo dcstu divida ? 

Lord Coebranc, em sua Karrativa a pag. 8, transcrcvc as.scguintcs pahvras tlo 
tinal do oflido de ( de Novcmbro dc 1822. cm que o notso consul cm Ducnos- 
Ayrc» convidava-o para pór-sc «o sorviro do Iropcrio : « Abandonu-sc, rnjlord. au 
« reconliccirnento bra/ilciro ; j munificcncia do Prindpe; ú probidadc scm nionciiu 
« do govcrno acluul; far-llio-liain juslira ; nüose rcbnivarú do um >ó ponto a alta con- 
« sidcrer^o, cathcgoria. graduj^to, caracter c vant igcns quc Ihc ssm dcvidas. » 

A promcssa do nosso consul foi gencrosamcntc cumprida pelo govcmo brazilciru, 
(orquantn coafcrio eslc ao lord : 

1.* 0 posto dc V almirunle da nossa armada. 

I.* U soldo dc 11:520^00(1 c ma'is 5:7005000 d« comciloria», quamlo cotbarcadu. 

1' A garanlia de quo ncnhum outroalmirantc podcna tcr accosoa olc poslo du 
I* almirontc, crcodo unicarnculc paru bonror scus servifo*. 
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Postcriormi’nU, isu>¿, dcpois dc tnrcr lord Cochnnc conduido sui misAo. forim- 
ltio conforidos o Üluto do Mnrquot du MonnliAo. o n imignio do Crutoiro pclo 
Sr. I). Pcdro 1, c di Asscmblém Gcral Conslituinle rocebcu o tord um voto dc ngradcci- 
mcnto. Aindn mnis: 

Km 20 d< Junho de 1824 declaron o gotcrno impcríal: 

1. * Quc o olmininto deroria voncer por inlctiro o sotdo dosua pati-nlc, cmqunnlo 
esüvestt oo servifo do Draril. 

2. * Quo si so rctirnse do serv¡$oibonar-sc-lho*ÍA nieUdc do scuioldo. 

•V Quc por sua mortc es>a pcnsdo serin paga a sua mulltcr. 

Náo constilucm cstns concessóos o cumprimrnto gcnerosodi promcssa quc tlic fdra 
fcito pelo r.osso consul cm Bucnos-Ayrcs nas palavTts aamn trarucriplas ? Sem 
duvida. 

Como. portonto, depois dc aetosde tanta gencroskUdc do goTcmo bratileiro. em 
homcnagcn* e rccompcnsn nos serviros dc lord Codirano. rcclomam dle c dcpois scus 
fillios a concessdode tenras e o pogamcnie du di»ida do Cliilc, quc allrgan, mis náo pro- 
vam icrcm-lbc sido promettidu? 

Em 8 dc Dctcmbro dc 1823 dizia lord Cochnno em um requerinicnlo dirigido ao 
Sr. D. Pcdro I. o que cm original ctislo nn sccrelnrii do mnriiilin: « oinda quo bem po- 
« dia accrcscen'ar quc com i prcssa quc fit largar o C'Ai/rpara mc púr as ordens Jc 
« Vossa Mageslnd*, Jcixri 06.000 duros nas milos daquellc govcrno, qiiengoro nAo 
« tcnlio wpcranra de mc scr pogo, além dooutras sommas qttc tnc Jetcm o 1‘erú e 
« Guiyaquil de náo mcnor imporlanda: nem c prcdso que fara lcmbraro Vossa Ma- 
« gcstade Irapcrinl que olílulodo Mnrquei de Maranliio. quc Vossa Maecstndebcni- 
« gnamcnte sc dignou-me dar, junlo com a gran-crtiz da ordcm doCnizdro.sOo digni- 
« dadcs que requcrcm para o seu sustcnto uma dcspcza qocnáo prccitava rnctt cinprcgo 
« publico unicamonle, e • qual na vcrdido nio lcnlio mcios ndquiridosdc pngar. » 

Eslas polnvras lanraJns em o dito requcrimenlo. era que lord Cochnne pcdia ao 
Sr. D. Pcdro I quc Ihc ronndassc arbitrar moior quota pclas prosas fcitas no Mannli.to 
c l'ará, do quc Q ordinaria, cm conscquencte de scrcm dcvidas mnis ¿ sua influcncia 
pcssoal do que ¿ts for^as da arm¿da, os resul tvdos obtidos, provam quc atc áquella dala 
(21 dc Dczcmbro do 1823]. nlo tinlia liavido similhontc protness.i da conccssio de 
tcrrts e dopagamcnto dc divida doQiilc, c ncm tambcm quo o mesmo lordinlcrpre- 
lassc as palnvras ocimn transcriptas do ofllcio do nosso consul cro Duenos-Avrcs. conto 
promcssa da salitfa$áo Jcstas duas ctigencias. Foi.porcm, a promcssa daquclla con- 
ccssúo e dcgarnnlia do pogamento da divida do fliiU pos'erior áquclki data (21 de 
Dczembro de 181-1) ? 

$i o foi dcveconstar dc olgum documenlo public >. inos estc náo eviste. e por oonse- 
guinle carcccra de base e dc fundamcntocslas duas rcclamacócs. 


0 pngomcnlo dosjurosda jkiisüo do lituulo lord, porhavcr dccorrido um lapsodc 
lcmpo entrc o pngnmcnto rcnliado c n cpoca cm quc sc devcrn tcr feitn, 6 inadnñ«ivel. 



I.urd Codimno acUarn-M no MAranliio ú lcsU da nquntlra braxilcira. o dcpois do 
liarerM cmboUado Tioknlaiucnlc do «)uanlias t«Iíos«s e&igidas da junU «lo MaranbAo. 
o quc ú crani dovida», uAu contiiilia quc fusscm rvccbida» por Uil modo, >cguiu psra a 
lnglalcrrn o bordo da fragalo J piruH»ja, coni d-aprvxo Jo gorcrno bnzilciro, e cm COH- 
irnvcnrAo ós suas ordcns. Kvta porlido fui prcmcdiloda. como u prova o bum cvlado 
dn frngula, <|ue. qo dicgnr n luglnlcrro. possou por iim fnbrico ¡nsignificanlo, nio prc- 
valcccudu, |)orlaiilo, n ra/Ao allcgndu pclo lord du múo cslodo do mvsmo navio. quc u 
obrigavn da allurn dus Anirc» arribar o utn porlo du luglnlcrra. 

Alü. aucoraiidu vm 1'urUmoulli, crn 17 do Junlio dc 1825, c ioc>*bcndo rvitcradas ur* 
Jciu do govcmo para rccolbcr-sc ao Bnñl, desubcdcccu-as. c ío» sú ora 10 dc Abnl dc 
1827 <|uc sc Ihc dcu dcmissAo. 

Iluuvc demasiada coulcinplorAo du guvcrno braiilciru pnra com o uicsmo bml. 
I'odta o guvcrno icr nuudadu cbamar jor cdilaes o nlmirenlc. norcando-lbc um praio 
pura coinparccer, e fiudo cllc considcrabo dcscrlor. Sk o fvz, porém, vm cousidcrurúo 
IU 4 tous scrviros, u sú (Jcii-IIiq a dcmissáo quasi dous otuius dcpoU dc eslar o almirantc 
oui Inglalcrra, o dc conslar quc havio dlc lomado scniro ua csi|uadru du Grccia. lui, 
pur conscguitilu, o proccdiravnlo do lord quc dcu cnusu a quc sc iulcrrompcssc o pa- 
Hamenio da pcnsAu que lltc foi conccdida, corao Hcn ocima dilo, o itüo o do govrmo 
braitleiro, quc nAo Uavia dc ser obrigado ao pagamcnlo dos juros por falla albcia. 

Em data de 11 dc Fevcreiro dc 1857. mnndou o governo Ixozilciro pagar no lurd a 
Mia pcnsAo cra alreio para cujo lim l*nüa sido compdctilcnicule aiilorisadu pdn lci 
ii. &Jidc in de Ag'Hlc dc 1*55 K»te pognmcnlo <cm quc o lord prcslas* ronlas dc 
:tU8:000?<XK> quc rvccLcu ncsta cúrtc e no MannüAo. seui quc livcssc obcdccido ás 
nrdcns do govcrtio, foi scm duuJa uraa grandc concessAo. 

Ilcccbvu ellc a diia pemAo dcsdc a referida daia dc 11 dc Fcvtreiro dc 1857 alé IStíU 
n 1801 na importancia do U7;5itKTJ2. 

A* sua viuva foi igualmcnlc nüonaJa a pvus.«o, al¿ o 1' Muucstrc d>: 1800 n 1807, 
n& nopurlancia dc 50:520rOUÜ. Au lodo 507:000*102. 

Nrm o almiraulc o ucro sua viuva rcclamaram o pog.imcnlo dc juros da prnsAo 
vm alrazo, c comoo recbuiam bojcscu»bcrdciros? I'odcra vstcs tejulgar cum direilo quc 
«v|ucllcs suppunliaru nAo lcr ? V» lcts dc fazcnda enlrc iiú» csUbclcccm a prcstnp áo 
para qualqucr dircitu uu rvdaiua<;Ao, ao praio du ciuco anuo», e aindn <|uando Uou* 
\vssc dircilo da parte «io linadu Marquez c dv sua viuva ««ptclUs juros, (al uireilo 
prescrevQu. 

Allegu-se eslu coii»idcrui;au pur dcuidis, porquc c iuaiiifvsU», quc iúo podia Ivr d¡- 
ruilo ajuro» o mc»mo Marquc/, dcsdc que foi dlc sú c t:\clusivoiucntvu causu do alra/o 
«K» |Mguinviilu dc sua pouúo. (iur liavcr<sc rclirudu prcmvdiluduaiciilo(>ara a luglatcrra. 
|tur tcr dcsobcdccido (icrliiinzioentc ás ordcns do govcruo c |M>r uio Ur prolado conlns 
dc quanlias valiosas cm seu poder. 


A ulliiua rvclaiiMt;«iv <lc <luru> é urigiual, o coinpl.lniiieiilv «lolituidu dc 

liiudatncnto. 
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l.or<¡ (ocliraoo rvccLcu iic*U cócto para diMriboir |*cla% giiQruLóo d« cM|u«drn 
^MliüudeOOO e da jiuila do Moronbio, ims proximidadcs dc sua portkla para a IngUtirra 
no frn-oto Ypinnya [pur modo t iolcnt<*} 108:00a?000. 0 almirantt coflíe*to U'r rcccbido 
r*(m ditoo nniuriuis o oxplica « M)ii modo a dislribuirüo quc d¿»* nicsmcu fez. 

0 govcruo brazilciro uio Ihc lomou cor.tas, comoo dcvcra farcr no octo dc pognr n 
' 4U ' 1 om atr«*o. c agoro kcui licrdciros vcm pcdiri|ucic llici pngun oquillo quu 

h'u ílnmlo pui dcvin ao ¿bvcrnu brazilciro cdc quc luto prcstou coulas. Aiiidamois: 

• otncrictulo cllcs cm pcsos forlcs o« 108:238Hf»l qucdcvinscu poi ao gorcrno inipc* 
vial. (picrctii que wlo llict poguc odobro da divida polcrna I! 

Em cor.clusAc—n.io dcvc o govemo brazilciro. cm fjcc dodircito, c dos JocunKnlos 
|w»gar a lor*l Cochranc oulra quanlia alcm do dc 5:000ü)00 t quola que coubc ao fina«lo 
rda Ii4uada do fregala Imfcnhi: e ot rcspecüvús jurw da múra cm diantc. 

Oulra qiuilqucr coticcssAo olcni dcsla náo scrá o pagomcnlo d’uino ditida, roos uiu 
íavor, uma grar.o, iini acto cnifim «lc gcncrosidodo que nüo cslú nas oltribuigúcs do go* 
vcrno, nuiv sim do corpo Lcgnlulivo, nos termos da consUtu¡t;Ao [•oiilica do Impcrio. 

Ilio dc Januiro, 21 dc Jullio dc 1872. 


N. 4. 

I’AUKCKII lUS SKCCÓKS I»E GL'KKRA, IURIMIA K 
FAZEMU l>0 CONSKUIO D FSTAIX» 


IK* 11 «|f Do/entbni (lc 1871. 


S:nl»or.—Eni obcdicncu ao que Vos»a Magcstodc linpcrul llouve por bcm dclcr- 
minar. ctn aviso de 15 «Jc Abril ullimo. cipedido pelo ministerio da morinha ás 
sccvnc^ rcunidas dc gucrra e mariuka c dc fazcnda do consdbo d'Evtado.-ciaminaram 
coiu a maior alii-ncáo os papri* que oom o n-fcrido aviso Ihcs fomo remellidos.cobertos 
l*clo aviso do ininislcrio dos negocios cstrangciros n.* 10, dc 31 dc Vlarro do mcsino 
mino, vcrsando tobrc a rcclama^Ao pccuniaria do» licrdciro» do Condc Oundonald, 
e bcm assini ús reflexóes cvplionlivo» quc acooipaoliaram o aviso, tambcm do ininislerio 
<tn nmrinha dc 3dc Junlio do correulc auno, passando mui rospcilosamcntc a consullar 
com o scu p.treor úccrca da malcria dc quc sc Irata. coii.o naqudlc primeiro ovbo 
Ihcs é ordcnado 

A» sccrúcs rcunidAs dc moriolia u guerra o de faionda do roitKllio d'Esiado 
aclioot que a queslúo cstánposta com toda • clarcu, c pcrfciUmcnte elucidada no 
parceer quc sobrc clla dcu. cm 23 de Kovcabro dc 18G0, o elicfc da I* sceráo dn 
«ecrclaria da marinha Euzcbto Joa6 Anluncs. 

IHrslc paruccr diz com lodn o jusli(a c vcrdadc oulro diralvr dc sccfáo <lu inesmu 

sccrduria. Sabino Elov roson. cm itiformafáo dalndn dc 27 dc Janciro dcstc anno : 
f. to 
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• \ csle Iraballio naü« tenlio quo accrwccnUir, limiinn«lo-nic n lcccr-llic clogiit 
pcU clnroza, csoclidJoo proíkicncú com qucó CituJaJa c dctcnrolrida a m lcrin. » 
Scm cmbargo diUo, astoccúcs rcunidas, com o fiin dc nuuifotarcm a Vossa Magcs- 
ladc linpcrúl n Iw.i ronlaJc com quc su proslam ao scrri(o quo thcs c prcacriplo. 
fircram c aprcscnlani uin rcsumo do porcccr do dicfc Jn i* scct;Ao da socrctarin da 
marinlio. com o cslrncto dos documcntos quc jitslificnm a* nsscrvócs Jcslc cmprcgndo, 
u com nlgumas broros considcnirws sobro o» argunionlos culduzídoft pdo (Londc Orin- 
donald nns rcficxúes crplicalirns. 

0 rcsurao, a quc acaba dc alludir-sc. prejudicurin a ordom ua clarczn. sinAoftc 
oftcrcccssem cni scparado. a íoi rsla o niotiro do pn*fcrir-sc mlr «Iviln*. dcisondo do 
incorporol-a na consulta dos sccrócs. 

0 parcccr rai dcsignndo coni a lctra .1 oo rusunto rsú annexo á consulla com 
a lelra U 

Referindo-sc inleiramcntc ao pan-ccr, c conforniandO'SC coui as suas uondusócs. 
os sccróes reunidut cnlcndcm quo o redamantc sómrnln jiodcrá tcr dircitot 

1/ .V utna oilora pnrlc dus 40:000:000. quu por dccrcto de 23 dc Fcvereiro dc 
1821 forom mandodos dislribuir pclas guarniqócs do csqmvlra do commando do almi- 
ranlc Inrd Cochrane. como recompensa |>ela «cquisiráo da fragata lomadn no l'aró. 
quc foi dcnominada /«ipcmfri;. 

2.* As £ 2,000 coiprcstaJos pelo almirantc ao ministro do Urazil cro Londrts, o 
VisconJe Jc Itabarana, |>ara rcparos da fragata Imptrtfri; c os rcspcctívos juros. 

Enunciando assim o scu pareccr, as scccúes rcuniJas pcdcm vcnia para aocres- 
ccnlar quc da informaróo de 77 dc Janeiro do corrrntc anno. dc que já sc fcz mcnrAo 
nesta consulta, dada pclo director de itma das sco^ócs da sccrclaria dn marinlia 
Sabino Eloy Pcssoa. consta que o ossumplo das rcclamarócs 6 Iratado dircclamcntu 
com o uiiiiislcrio dos nogocios oslrongeiros, o quul cm uvisu Jo 30 dc Novcmhro 
do lfiTO limilou-sc o solicilar informarócs do du manulia. 

Vossa Magcsladc Iraperial rcsolverú o que fór niais accrtudo. 

Sab das confercncias, cm 11 dc Dczembru dc 1871 — I'ikunJc dc I Oaeíé.—Hufte 
de Caxitts . — Ihráo de VuriiiUi .—I iteoitdc Je S. Vkcnte.—Fnucut* dc SaHn Torrtt- 
Homcm. (I) 

UüaJMEXTfJ LETHA II. 

Hosnnio expliniUvo aiiuexo á eonstilla ila srri-áo dr iiiarinlia c ipiiTin 
ilo eoiisclho (l'Eslndo tl« 11 clc Dczcmhro dc 1H7 J sobrca rcclaniacito 
<lo Comlo Diindonald, (illio do linado lord do imsino lilulo, Mar- 
«picat do Mamnliáo. 

5 1 . 

**» papci», quc foram prcscntcs á secrüo. cooUm com os documcnlos rdativoi ma 
redamacfio, quc ao govemo Irapcrwl aprcsentou o filho c bcrdciro dc lord r.ocbranc, 


(*1 0 documtmo A í* im *c uau a**l» cobsbIii i s cxpotipo s«<anum éeSSdc Normkro do IWi. 



ílondc dc Dunilotiold, Mnrqucx do M.'irinhio, 1* olmiranlc quo foi do mnrinliu 

brasikdri. 

No acii rcqorrimcnio. duludo Jc 7 dc Dctcrcbro dc 1808, pcdc o Condc dc DuiMJonald, 
íillio dc tonl Cochrmic, culio já Cullccido. pagamento 1*. do« juroa da pensio dc *cu 
pai. abrangnnd j todo o periodo. quc mcdbu enlre o pogamento rcalisado c o quc dc- 
vora tcr-ac roaliwHlo (30 nnnos)2*. da iroportancia du 10:000.7000, « quc so rcfuro o 
dccrolodc23 dc Fuvcruiro dc 18213’, dc X 2.000 com os juroi corrospondcntes, 
dinhcim croprcstndo por lord Coclirone ao agcntc do Drnzil cm Londrcs. pora reparos 
da fragata )pira»ja; -i*. de 30:0007000. qucto ine«no lord fornm dcsconUdos dc 
sua quotadc prcM< (por nác havcr oprcsenUidodocumcnto dc dcspcndio dcssa somma); 
—5*, dc 07,000 pcsos, queascu poi linhn dc pagor o govcrno do Cliile, a cujoscrviro 
cstuva, o quo promcltcu pngur-llic o govcrno do Rrizil pnro quc cllcossuntissc o com- 
raondo da wquadra iinpcriol;— 0*. dc 308,238 duros, quc foraro dcscootados, dando- 
scos mcsaios como rcctbidos por lord Cochrano para scrcro rcportidotpela csquadra; 
—7*. fínslmentc pedc o rtclamonte entrega du lcrrai doadai por I). l*cdro I a scu 
poi, ou c. nco-tóáo dc novos lerras, corno sitnplcs propriedadc civil som dcpondcncia dc 
lilulo. 


§ i 

1 1 icumbtdo do cstudur a qucslúo o Sr. Euzcbio José Antunes, dircctor da V, scc{do 
do sccrclaria d'Eslado dos negocios da marinha, dcu. cm 23 de Novembro de 18C9. um 
parcctr que nertco scr lido, e que a secfio procurará rcsumir. 


(Scguc-so um rciumnda «EsposÍQáo summaria ». ja impressa inlcgralmentc na 
pag. 3, oqual fórma os §§ 3 : c (* dcste documcotc.) 

8 5. 

0 parccer, cujo rcsumo so lcm fcito, apoia-sc sobrc documcntos valiosos, junlo» 
á ppliráo do Glho dc lord Cocbranc, e á pel¡c¿o c raemoria apresentada por seu 
pai. 

EmdaladcU dcJulhodc 1808 a direcloria gcral de conlabilidade do thcsouro 
prcslou o rcspoilo dn rcclaniocüo Cochranc as scguintes informa{ócs: 

Quanto no t* ponto da rcclamaruto (pagamcnto dc (0 OOOrOOO. ordcuaóo pclo 
dccrvto dc 23 de Fevcreiru dc 18!t¡, scndo lal quanlia dccretada para ser dislribuida 
pdos individuos da csquadra. como recompensa particular pela cooperagáo parn a reu- 
niAo da provincia do l’ar.i, cacqtiiiirju do fragotn Imperatnx, porcco daro quc, aindu 
qtiando o Marquci dc Moranhlo náo a livessc rcccbido, nada imporlaria isto, porque 
.iqnclles por qucm cssa quantia dcvia ser distribuida, cram osquc tinham direilode 
rcclamal-o. pois quc cssa qumlia nAo fóra dsda como pogamcnlo ou rceompcnsa, ma> 
pnra scr dislribuidi, como icimo Rca dilo. 



?í<w livro* do lliciouro ntesc oncontrn o pogamcnln .bs»n quauliu, u» «cmlilo 
quo clln lcrii «iilo mauüucU |\igar |*cla jimln dc íiuonrtu rto Mnrmilu'io ou pdn rto 
Tari, somlo cnlrcguc no Mnnjucz ou rtircclamenlc n** iiil«»rt.*<«rto<, n favor rtcqumii 
frtra dccrclnda. 

« Quanlo ao 2 ponlo rta rod.vn.ieAo (|Viga»iK'olo rta importancin prind|ml c jurui 
crapmtnrtapclo lord pnrn ivpnn$úo rta fragaln Ypirtnqt) náo pódtt «er infomraJo 
scm qiiuio consullon corrunponilcncia rto Viscondo do llnbuvnua (o «gcnlu Jiplom«lico 
u qucm dir-sc tcr siilo füilo lal cmprcatiimi), 1 N 0 quc o rcclamanlc ¿ o pro|H*io i|iic 
confc«a quco rtilo Visomrtc alTirinava quc css.i qiiantia crc apcna» roliluirio <lc 
nwiior quantia rctirta por k>rd Cocliranc. » 

No nrchito da sccrclaria dc cslrangciros, ou 110 rta luarinlia.c qucsc <lcvc eva- 
minarncorrcspomluncia do Viscondo para clicgar-sc uo conliccimcnlo rtu vcrrtjrtc.quaiilo 
ás £ 2 000, pclo filho rtolord reclamadas. (1) 

Relalivamenlc ao .1 ponlo jpagnmcnlo rtos ÜO-.OOOcOOO, quc Ibc foram Jesconlartos 
de uraa quoU rteprcsas, por oAo lcr aprcseoUdo rtocuracnlos rtc havrr rtiS|cnrtirto tal 
importancia), a eommitsdo encarrcgarta rta liquidarao e diMribmr.io rtas prcsns, ¿ quc 
pódc informar, si ¿ ou náo razoavol o pcdirto dos :K):iXKbOOO, pois qnc o llicsonro 
apcnas lcm conhccimcnln üa dUlrihuirio frila pnra o pngainenla rtus prcus. uA<> Ihc 
cumprtndo averiguar, si forara ou náo atlendidü* as rcdainanjcs, que pcrunle elhi 
dcvrra tcr fcilo o supplicantc ou a fmada Marqucza de Mannhéo, ou ainbos jiinlos, 
como reprwcntantcs do fullcddo lord. (2) 

Pcloque respciln an A* ponlo (n rmliiui^üo Jas torras quo IIiq fomm por 

Pedro I. ou concmAo dc novas tcrrns), tambcni nartn pórtc csla conlartoria infortnar, 
por nao ler nonca romdo pelo thcsooro a conccssáo rtc terras. 

Si mc compelüse cmitlir um juizo, diría que. obri;anrto-sc o Mipplicanlc ,i colu- 
nisar por »i ou porquem o rcprcscnlauc, dcvia-M-llie conccdcr na provindo rtc 'lalo- 
Grosao ou dc Goya/, ou cm qualquer oulrn central, uma porijáo cquivalcnle uo iiumero 
dos colonos, quc o supplicante sc obrigassca cnviar oo Brnzil poro sua cultura.» 

« >o locantc ao quinto. ponto da rccl.niiarAo (pagamenlu rte <17,000 pcso», qtw o 
lorJ dcvia rcccbcr do govemo chilcno) náo acho na nola dc convilc rtirigirt.i n hrd 
Cochrano, unico docuraento pelo suppliconlc opresontarto, a cslipula<;do rtc pngnninilu 
rtivorso rto que foi fcito oo Marquu/. dc Maranháo. 

0 paragrapho da nola, cm quc se eoulcm as protnrssas, ¿ lcvtualmcntcoscguinU: 
« Milord: On iavilc. niai» on n’acbctlc pas un granrt liommc. Abanrtoniiri-vo««. Mylord. 


•» 4«d»i <m rustcw ocm 


(11 0 ConUiOf d4 on oücto 4o II <k Oalalti» d« IM68 dit quc w 

rcjan^io KiUtc a rccUou'io Cochruo um m i«do ukatíc»* «ot «ikbirado» pclo 
Nj tccrtUru de esinagctroi »cn» iu k cocoolrmm. 

[t] k comwuio dr pcus pmilr * qul lcroo • lonltrw rccUmopo. lomtc dciU coafccrimo U- 
troodo o« porccrr. r«j« cooctoiio e « trt«intr 

• DmoI, pou. m pódt éeduiu q«c « dct» bsrr cttgj ao rccUiuoic do icr rrcrbtJo a ««a 0 iu ic 
los twrioi por conta dai prcto», pam tcr dl»idida pcU dilo ctqnatiri, uo qo« imporum ai «ddinJrn 
tobrrdiun. dctcndo tc alnda nuit addiur « dc W üOOítX», qoc rcccrcu do ihrtooro ntciooat em tin’ude 
do dccnU dc S3 do I* «tronire dc IMi. ptr« ttr d« immu torle dUtrtbuid« jxlot indiriduM d« (M «- 
dr«. m«m rccempcnu portknbr pcl» coop*r«fio p«ra • miik d« pretincU tft ParA cacqukJit d« h«. 
gau /«pMlrn. >kio q«ctúo contu igiutmMic q«c ul duinbokio míucom. imporund» «s im «ddicóm 
nouultfc 318 SK5 Wl, d« quc e»t< o «Mfcdilo rccUaMolc tbnfido a prwur CMtitao fnrrrm l-nprrtoK^ 
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/i Id rcconuaisstncc brósilicnno, á b munificciico <lu I'rincc.íi la probilc *üih Ucbc dc 
l'aclud gouvcmcmcnl; on vou* faim justicc. on nc rcbaifticra pos d'un seul point la 
bnulc considcration. rang. grodn, cornclórc.cl los avanUigcs quc vous sonldOs. » 

Si noi vunlogctis, qoe crom dcvidos ao lord, qusndo nccoitou o scrvÍQo do Impo- 
rio, ao comprchendc o pogamento dc qualqncr outro talor. além dos soldos, pensAo 
e prc&jt, que Qie firaro pngos, dcvc couilarda currcspondccia do consul goraldo lin- 
pcriocm Hucnos-Ayrci, cncnrrogado do ncgociur a suu vinda pura o Uru/.il. o quc 
podcrá scr esaminado no archivo du sccrclaria dc estrangciros. 

E' islo o qoc posso dizcr sobre a prcvcnlc rcclamurio, 

Ha informoLóa da scccAo consta tcr o Marqucr. roccbido do tbcsouro, |>or si u por 
seus herdciros. (W9:3íSW75 

A sabcr: 

Do pcnsuo atc a sua mortc.H7:54$M'J2 

Dc dila a Marquexa viuva, idcm. 59:52DcOO<i 

D«* prca*. cxcluidos os 40:000*000 qucstionados.... I , .i 2 : 30 fi?‘ 28 n 

I' coiiladoria da diredoria g/ral doihcsouM iMicional. G dc Jclho dc lHUi. 

)liguri Ardwnjo Halcúi). 


í <• 

A Ivi n. 831. do 10 dc Agoslo dc 1855, concedcu um crcditu dc 021:0009000 para 
imlcmnua<;jo das prcs» fcitas por occasiio das gucrras do Itio da Prau e dn tndc- 
pcndcncia, dcl rmtnando qoe no rcgulamcnlo cspecial *c prcscrevcs»cni as fñrma» do 
proce»vo n seguir ra parlilha. 

Foio rrgulamento quc ocompanhou o d/creto n. 1708. dc 20 de Dczcmbro du 
incitno aitno, qoc marcou c>so» fúrmas, distribimido 252;35l?fi5G pn ns prcsai dn 
indcpcndcncia, c 371:fi48?3U para o» do Rio do Prala, crcnndo uma comtnisvo in- 
cutnbida dc fazcr a dislribuicdo. 

\ lci n. 1114 dc 27 de Selcmbro dc 1800. no § II du ort. 12, rcvogou esta oulo- 
rizacáo, qua ioi rcstnurada no n. 3 do nrt. 22 da lci n. 1177, dc 'J dc Selein- 
brode 1802. E, pois. proccdendo a commissJo i partilba. achou que tocava ao 
Morquczde Maranháo 115d)17r88C, devcndo cllc rcpór dc adiantomenlos reccbido» 
:|ft;9i8*fiC3 ( pdo quc ficaram liquidos 84:0G9r822, quc foram pagos ao fillio do 
Marquez. actual lord Cochrane cm 8 do Junhodc 18C5. 

Além disto, diz a coromisiáo, o rcfcrido Marquc/. dcvc protar contos dit 
148:230*401. que ficaram cm suu podcr, rcslo du» i|uantias, que so llie doram para 
dislribuir pelos oprusadorcs, scndo 200:000e000 no thcsouro cm 10 de Juibo dc 
1824. 217:G59?301 na junta de fazenda do Maranhio a 17 de Outubro dc 1825, 
ii 40:000^*000 no tlicsouro, om virtude do docruto do 23 dc Fcvcrciro do 1824, 
scndo csla ultimi quanlia para distribuir pclos quc concorrcram pora rcunido d« pro- 
viucia do Pará, c acqubiqúo da fragata Impcrtin:. 






A l* nddifAo, islo é, n dc 20ü:OOOTOOO, oclici-n cscrirturnda « 10 dc JiiIIio do 1821 
iio livro cniin do ihcsonro. 

A já rcforidn lci n. dc i8.'»5 nutorisou o gorcrno • mmidnr pngur no mcncionndo 
Marqucz os soldos do sun pntcnto c faicr-llic dlectiva a |>oiisAo, pclo quc rcccbcu, n 
II dc Icvcrciro dc 1857, dcsccntndos, OórOOOí'OüO, que limia rcccbido dc soldos 
udiaiitudos, o sominn de Ui7:808r000 dc pcnsáo, contada dc li) dc Novcmbro dc 1825 
nté Junlio de I85G, o, por corrccc/io dc um cngono, • 2G do Junlio do mcsmo nnno, 
IO:78iri‘J2. 

Cobrou a pcnséo nus evercicios de 1850 a 1857 ntc o primciro quarlcl do dc ISGO 
ti 1801, t:m quo fullcccu, un imporlancia dc i8;'JGOrOOO, ú raziodo il:520o000 por 
anno. Come$ou sua viuvo, Marqueza do mesrao litulo, a rcccber a dita pensüo, desdc 
o segundo quartcl do cserciciu dc 18G0 a 1801 alé o primciro scmestrc de 1805 a 18GG, 
cra que ftilleceu, na sommo dc 50:520^000. 

Oo quc fica cxposto é claro: 

1/ Quc o Marqucz do Maranliáo rccebcu dos cofrcs do tbcsouro do Drazil, além 
do soldo quc (scrcsbia, quando cm eílectividadc, por si e por scus licrdeiros, 
099:3735775. 

2.* Quo nada mais Ibc rcsla o govcrno do Drazil. 

Scccüo do evpcdicnlc c liquidacúo da 1' conUidoru dn directoria gerol deconla* 
hilidade, 4 de Jullio dc 18GS. 

0 Clicfe, bii: Ftmira <le Araujo Silnt. 


JustiGcando os dilfcrenlcs pontos dc sua reclaraarúo, diz o filbo de lord Crochrone. 

Quanlo ao 1.' Quc hovcndc a assemblóa lcgislaliva dccrclodo quc a pcnsfio con- 
ccdida u seu poi ero uraa divida tle honra, o govcrno eslú obrigado ao pagameiito dos 
juros, que elle ora rcclama, náo tcndo cabimcnto na hjpothese o prindpio de que o 
govcrno núo poga juros. 

Ficou demonstradn, além do mais, quc estes juros nunco foram pedidos nem pelo 
pai do redamantc, nem pcla sua viuva, que por csle modo acquicscerom aoaclodo 
govcmo, quacsquerquc fossem os molivos, e assim uúo podcndo o rcclamantc succedcr 
sináo nos direitos do finado lord Cocbranc, cltc proprio nüo pcdiu taes juros cm I8G5. 

Quanlo ao 2.* Quc o direito no pagamcnto das presas resulta dc hnvcr a commissáo 
resjxxtiva, contra a lci c arbitrnriamcnte, absolvido lodos os navios de propriedadc 
portugucza. 

>úo sc demonstra lul osscrlo, unlcs conlra cllc prolcstam us scnteurjs profcrídas 
cm juizo cotnpclentc. 

Quanlo ao 3.* Quc lcm dircito ás lcrras, porquc foram concedidas a seu pai. para 
conslituircm o marquezado. por l'cdro I, no octo dc conferír-llie o titulodc Morqucz. 

Nio cslá dcrnoustrado, c quandoj) cslivcsse, fóra nccessario, pnra rcconiicccr-sc la! 
pririlcgio, rcvogar n constituiráo brazilcira. 

Quanlo ao 4.* Que o Impvrador Pcdro I compromellcii-se a pogar a scu pai o 
•|uc lhe ficou dcvcndo o govcruo chileuo. 
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K’ uiiio nlllrrnoliva, o u faclo n«o consla Jc Jocumciilu olgum, como fóru ncccs- 
wirio parn oUbdcccr Jircitos c obrigacúc*. 

Ononio ao 5.* Ouo scu poi cmprelou cfTctíiromcnlc no ígcnlc dipiomnlico cm 
l.omlrcs n imporloncio dc l 1,000, c poUlcm.do diroilo, a liovcl-as coin o» rcspcc- 
liros juros. 

5io lit documrnlo olgum por ondo k posu dccidir com ccrtcn si cssa quaolit foi 
dnda como cmprcsiimo por lord Cocfaranu, ou como rcstilui^o Jo maior somma, cm 
quo estava obrigado |>ara com o govcrno brazileiro. 

Enlrctanto, a scccAo já cnuncíou a cste rcspcito o scu pensamcolo em uma dns 
condusócs da consulta Saia das confcrcncias, cm 11 dc Üczenibro dc 1871 .—Vnnndr 
dc tíxirté.—DHqnc flc Coxias.—íkrúo dc Muritib «. 


N. 5. 


Sculior.— A \'om Mügcstjdc Impcriai, |>clo cujo benigw* favor e' bondadc fui 
lionrado coni distincfócs por mcus bumildrs smicus « csforfos na causa dc Vossa 
Magcstadc 0 do Impcrio, dirijo-me, quc Vossa MagcstaJc w dígnc drlcrminar a 
moneira quc fór do scu ngrado dcerctor c nrbilrnr a distrilmir.io das propriedades 
cntrcgndas a capitulanlo dos portns do Mnrnnhan c l’ará. qur uAo calic, scgundo o 
costumc ilc Inglatcrra. cm cujo scrvico passci a maior porl« dc nunlia vida. dcbaiso do 
dccrcto gcral dc distribuifáo de prcsas feitas no mar; ma< 6 dc uma nalurcza para scr 
arbitrada dc manciru cnpcciol, proporciouadn As justns prclcn^ócs « mcrilo dos indivi- 
duos rcapcdiv.mit*nlc commcllidos, ou prcscntes á cscuicio da cuprcza. 

Vossa Magestadc Inpcrial bctn wbc qu« • felix mudanco quc tevc logar n» pro- . 
vincias do Maranhlo e Pnrá, cfTccluou-sc iiilciramiiilc pcla inanciro cm quo foi por 
mira individualmcnlo concebida. ncguciada c csecutada, scm quc so applicassc a forca 
dcbaito do mcu commando, ncm outro ausilio sináo sómcntr a ioflucncia da prcscnca 
dc um unieo navio dc guenra, e o medo quo melti dc esUr pora dtfgar uma cspedirio 
inilitar. Porlanto, liumildcmcntc dcsojo obscrvar quc náo ha nadn mais juslo quu minha 
proporráo da rccompcnsa scja maior quc mo toc.íra em casos ordinorios de prcsus friias 
no mar. aondc ncm • responsabiiidodc nem o csforco ¿ Uo grandc. ncm culusivamenlc 
t.io individual fassira, cstou bcm persuadido quc Vossa Magcstade Impcríal logo pcrce- 
bcrú o rnotivo c justica dc siinillionto modo do proccdcr da pnrlc do govcroo do Ingla- 
lcrra cm casos dc cntrvgar por capilulacáo. ncm é prcciso dixer mais para induzir 
Vossa Magcstade adoptar o mcsmo prqicipio ncsla occasiáo. ainda quc bcm podia-sc 
nccrcvcenlar quc, com a pressa juo tiz largar o Cliilo pnm me p¿r ás ordcns dc Yo¿sa 
«Mogcstado Imperial, drí vci 60,000 pcsos cm máos daqudlc govcrno, quc agora nüo 
tcnbo wpcranm dc rm scr pago, alúm dc outrns sommas qisc mc devcra Pcrú c 
Guavaquil dc :iáo nim<ir im|«orlaucin: N->m c preciso quc fr«ci lcmbrar n Vossa 
Magcstndo Impcrinl qncn lilulo domnrquczdc Mnrariháo, quc Vo«a Magrstadc bcni- 
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giuinienlc 'L* üignou «lti mc <lar, jurilocom n gran-crm da onJttn di< rruxciro, miiii 
dignidnüci quc rcqucrcm para o $cu suslcnlo urna dcspc¿a r|uc n.\o prccisavn rnui rm- 
prego publico unicantciili*; c n qunl. nn vrrdadc, tiAo lenlio mcios odcqnados dc 
pogar. 

Vossa Magcslodc Inipcriid >c dignnrá bciiignanu'nlc nolar t|uc (ao mcsrno (citipo quc 
fui o fuliz inslrnmcnlo dn uugmcnlar os moios do Impcrio pclos rcndimcnlos c r«- 
cursos das provincins do Nortc, o do poupar n dcspczn dc uinn expcdi$ño propria pnro 
a libcrlnjáo dcllns) cstou longcdu dcsojar dcbaixo dnscircumslancins cxislcnlcs prcraio 
nlgum quc cnusara dcspoza ao govcrno c no povo dc Yossa Mogcsladc ftnpcriní. 

Porlunlo. Iitimildemcnlc pcco quc Vossu Mngcstndc Impcrial, na (•nlcm pnrn n 
dislribuicáo do valor das propricdndes cnlregucs no Maranliílo c l’ará, sc dignc olliar 
pnra os mcus scrvicos parliculares. Equc Vossa Magcslndu scja bcnignanicnlcscrvido 
dccrclnr-mc utnn proporcúo do scu valor, núo passando a pnrtu do commandanlc ou 
(duas oulras mais. principalmenlc sendo a minha parlc de prcsn como almirauic, 
ciu liavcndo láo poucos nnvios dc guorro cmprcgndos o n mnior propor^ao do scrvii;n 
fdlo pcl« nño almiranlc) Uio desproporcionada. segundo o arranjo ordinnrio, qnc ficn 
no nggrcgndo menos que a do commandnnle men iinmedialo. 

COtJIR.V.NK r. M akamiáo 

Hk» de Janciro. H dc hezcinbro dc 182-1. 


N. 6. 

Mandu Sua Magestadc (mpcrinl pdu sccrdariu d’Ksludo dos negocios du murinlia 
parúcipur no minislro c sccrclario d'Eslado dos ncgocios cslrangciros para sua iutel- 
ligcncia, quc houve jor bom nomeor, por dcvrctode21 do corrcnlc mcx, a lord Co* 
clirane, primciro almiraulo da urinuda naeiounl e impcriul core todos os vcncimcn- 
los, quo pcrccbin no Eslado do Giile, cspcciíicodos no mL-smo dccrelo; Gcando por eslu 
nndocxeculadns aslmpcriucs ordcus, quc.í sobrcdiu sccrelnria d’Eslado foram Irnns- 
millidaí |>clo rcforido minislro cna porUriu domcuciooado dia 21 dcslcmcz. 

1‘alnciodo Riodc Janeiro. cm 211 dc Morco de 182*j. 


I.n/ iiv Cimijv Monpnv. 


O/Jtao rlo mumtro rh liraut em Londvct , n. 2C, de 8 tlc Oulubro dt 1825. 

Illm. c Uim. Sr.—Peln lcilura da corrcspondcocia quc tcm tido logar cntrc 
mim, c o Marquez dc Maranli&o, c quc remcllo inclusa por cúpia para cabal 
ponhccimcnto de Sua Magcstadc Impcrial, Tcrá V. Cs. qoc atc hojc lcm sido 
haldadas as diügcnciii que lici feito para quc a fragala Ypiranga regrcsse ao 
purlo dessa capilal; e quc o dito Marqucz tem desallcndido a lodas as minhas 
inslanlcs rcclama^óes, c mesmo á quc Ihc Gz cm no ne do Impcrador, no officio 
quc Ihc dirigi no dia 27 do mcz passado, traiismitliiiJo-lhe por cópia a portari u 
dc 27 de Junho do corrcnlc anno, pcla qual Sua Magcslade Impcrial foi scr* 
vido ordcnar que cllc vollassc iinmcdíalamente do porto do Maraohéo au dessa 
cidadc. 

Os ctceisos couimctlidos pclo d¡to Marquez no Maranháo, o facto dc uma 
urribada prcmcdilada a eslc reino, com o proposito firmc de nao vollar mai» 
uo Brazil, e dc dissinular a sua dcserqáo, Jctcndo aqui a fragala ató quc chcguc 
u uoticia do rcconhcciiMcnto do linpcrio por partc dc Porlugal, e da Gran-Brc- 
lauba ; o ajuslc feito para ir servir na Grccia, som liavcr oblido prcvia demissúo 
do servigo dc Sua Mageslude Impcrial. sam íaclos láo cscandalosos, que o lorna- 
riam mcrcccdor de ciemplar castigo, si cllc náo si livcsse posto fóra do al- 
rancc das nossas leis, cvadindo-se para cste rcino. Mas como nüo dcvo lolerar 
quc cllc, prevaleccndc-se dcssa impunidadc, menoscabe o incu goveroo, e lése 
os scus inlcresscs, dctendo para scus lins parliculnrcs a fragala quc o transportuu, 
aolicitci a coopcra^jo do ministcrio britaunico para o fim de conseguir a irnme- 
diala partida da díla fr.igala; poré n soücilci em váo; porque depois dc havcr 
contcrenciadolargamcnlecom Mr. Canning n c»!c icspcito, rccanhcccinos ambos quc 
s *ria nccessarin recarrcr ao mcio da forqv, c quc o cmprcgo dcste rocio oflcrccia 
gravcs inconvcnicnlcs lanto para o nosso, como para cste govcrno. 

Limitci-me conseguintomcnte á mcdida quc havia já tomado, e fui a de privar 
a refcrida fragala de todo o supprimenlu cm vivcrcs, c cm dinheiro, logo quc 
sc acabaram os scus rcparos, o que a forneci dus vivcres nccessarios para o 
proseguimcnto da sua viagem. Entendi que csta privaqáo dc supprimentos cra 
u inaior casTtgo quc podia dar ao sobredito Marqoez; porque nada scr-ll)é-ha‘ 
l*io scnsivel, coino vcr-sc na necessidadc dc desembolánr algiini diuhoiru coni' 
a cspediqáo da rcfcrida fragata: c táo dccidido estou a suslcntar csta minha 
resoluqio, quc anlccipc n V. Et. n rcmctsa das contas da despeza quc hci 
feito com a mcncionada fragala, c sam os scguinlcs: 



1. * A conl» ilos conccrlo* o rcparoi» qnc nclh *c lixcram, iinporlamlo cni 
X 1.137-19-0. 

2. * A das rapVs dinri.n, c <los manliincnlot para n riagcm, quc monta a 
i 2.010-17-10. 

3. * A das nncoras, nmnrras, lanqucs dc fcrro para nguadn c oulrus olijcctos 
quc llic forncci no valor dc X 0.128-11-0. 

4/ A dos soldos c sol«lada< qnc paguci .i nllicinlidadc c tripolac.io, c impor- 
laram cm X 3.311-13-3. 

Todas cslas contas quc montam a X 12.598-0-1 rani acompanhadas ilccinco 
rcqnisifücs do commandanlc da rcfcrida fragala, c dc 15 rccíbos do mcsmo, quc 
sam docurocnlos prccisos para sua comprovarúo: c a mcncionada quanlia dc 
X 12.598-0-1 fica lancada na conla das dcspczas dessa rcparti^áo. 

Mnilo dcscjo quc lodo o mcu proccdiiuenlo ncs'c ncgocio mcrc^a u bcnignn 
npprovagúo dc Sua .Magcsladc Impcrial; porquc cu nadu almcjo íanlo, coino 
acdrlar no curnprimculo dos mcus dcvcrcs. 

Dcus guardc n V. Ex. 

Londres, cm 8 dc Oulubro de 1825. 

Illui. c Kviii. Sr. l’runcisco Villcb Rarbosu. 

Mixon Roomnm Gtunso Pessoa. 

(Apczar dc cslnr csarado cslc documenlo á pug. 50, rcproduz-sc nesle lognr 
com lodu a corrcspondcucia, a quc sc rcferc, Irncnda cnlrc o min'istro do Rrazil 
cm Londrcs c lord Cochrunc.) 


f.'onxtpotHfatCHi n t/ttc *c rcfcrt a ¡irercifattf afjim. 

• 

lllm. c Bim. Sr.—No dia 24 do mcz panado liw a lioura dc dirigir a V. E». 
um oHicio, quc dcvcni lcr chcgado ás suas máos pclo inlcrmcdio do Sr. capilúo 
Slicferd, cm cuja casa du campo sc dizia quc V. IIi. sc ncliava. E núo tcndo rc- 
ccbido atc liojc rcsposta de V. Ex., rcilcrarci pcln prcscntc o mesmo rogo quc 
llio fiz pclo anleccdcnlo, dc nolificar a sun rcliroda do scrri^o do Imperador u 
ollicialidadc da fragala Y/tim/nja, para quc o respcclivo commandanlc passo a rc- 
cebcr dircclamcnlc as ordcns dcsla lcgaqSn, c possa largar imprelcnvclmenlc para 
i» Rio de Janeiro no dia I» do mcz cOrrcnle, cnroo imperiovuneutc o evige o 
bem do servi^o do mcu Auguslo Amo. 

Dcus guardc u V. E\. 

Londres, cm 8 dc Sctcmbro dc 1825. 

Illm. e Kim. Sr. .Marquex dc Maranliúo. 


Maxwl RooaMüu Gameiro Pessqa. 
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CmitUcrnnuM 13 ‘ h Scplcmbcr 182'». 

Mo*l Kxcclloiit Sir.—I rcccivc*] your Eicellcncy’* communicalion bciirlng dulc 
thc 22 ,u ’ of Augutl al Vullcy-ficlJ ncar Edinburgh on llic 0"* imlaul, and im- 
incdialcly rcplicd addrcsscd lo your Exccllcncy al Oicllcnham. a copy of wich 
answcr I oow inclosc lcsl, bv any chancc your addrcss in London should nol 
bc known. I liavc only now lo add Ihnl il will bc subjcd of rcgrel if anylhing 
shall cnusc llic dccrcc of Ihc 28* of Fcbruary 182i lo bc anlicipaled in il* 
operation, bul Ihal al prescnl bcing in full posscssion of my oíficc and authority, 
my opinion has in no way chargcd sincc my first communicalion (o your Evcellcncy 
bcaring dalc Ibc 28"' of Juiic llial Ihc Ypiranya, bcing firsl fully cquippcd, 
should nwbíI a rca»onublc limc for llic dccision oí Ihosc imporlanl inallcn now 
in discussiou bcUccn llis linpcrial Majcsly and llic govcrmnenl of Portugal, and 
which a fcw days morc will pul us in posscssion of. I liavc llic Itouourjlo bc— 
Your Excdlcncy’s tnosl obcdicnl liumblc scrvanl. 

To ll'ts Eicdlency .Manoel Rodrigucs Gamciro Pessoa. 

CoCIIBANE E M.IIUMltO. 


Edingburgh 6* September 1823. 

Mosl Escellenl Sir-— I regrcl Ihai yonr Iranslalor of my lasl lcUcr lo Your 
Excellcncy should so far havc mislaken ray words aml meaning as lo lcad Your 
Fiiccllency lo a conclusioo lhat • I liad lakcn Ihc resolulion lo leave Ihc 
scrvicc of llis Majcsly Ihe Empcror of Rraxil, »» or in ollicr words Ihal il was 
I who liad violalcd ihc cngagcmenl eutcred inlo wilh tlic lalc mioislcrs of II. I. 
Majcsty in 1823, whercas, on Ihc conlrary, Ihc porlaria published in Ihc fíio 
(tazeUe on ihc 23 r4 of February 1824, was proinulgaled wilhoul my knowlcdge 
or sanclion, and Ihe timilalion of my aulhorilv lo Ihc exisling war was persevcred 
in hy Ihe prescnt minislers, nolwilhslanding my rcmonslranccs in writíng bolh lo 
Ihc miimlcr of marinc and to Ihe minislcr of Ihe inlcrior. 

Your Evccllency ouglil n<4 Ihcrcforc lo feel surprixcd if I provide (in consc* 
quencc of such porlaria) for un occasion which happily secms lo be so nigh os 
Ihc rcsloraiion of pcacc and amily belwecn II. I. Majcslv and His Royal Falhcr. 
Wilh rcgard lo nny communicalions of a prcssing nalure rcgarding Ihc equip- 
mcnl of II. I. Majcsly's sbip Ypirauga x Your EsccUcncy may considcr caplain 
Shefcrd aulhorized in nll ordinary cases; and Ihal olficcr having instructions 
lo acquainl mc wbeocver Ihe Ypirnnya shall have («o lhird« of bcr complemcnt 





of mcn on boartl, I can al any limc bc in Londou wilbin Iwo dny» of Ihc rcccipl 
of •uch comniunicnlion, and inonl «aMircdly hcforc Ihc rcnmindcr can bc procarcd. 
I hfivc Ihc honor lo bc, dc- 

To Hia Gtccllcncy .Mnilocl lh>drigtic« Gamciro Pcaaoa. 

CocnaAnn k Marakiiáo. 

• 

lllm. e Exm. Sr.—Tcnho a lionrn de Iranírnillir a V. Gx., pora scu dcvido co- 
nhecimenlo, a cópia induaa dc umn poríaria, cm dala dc 27 dc Junho do correnlc 
nnno, pcla (jual Sun Magcsladc Impcríal foi acrvido dclcrminar quc V. Gx. regrcs- 
sasse immcdiatamcntc do porío do >laranháo ao do Hio dc Janciro. E lanlo por c»lc 
molivo, como poiquc o bcm do servi$o impcriosnmcnlc o cxigc, reqimroa V. Ex., 
em Home do Jmperador , men amo , « immediata patitda dn frnyala Ypirattya, quc 
*e aeha de todo rcparada, e provida dot mantimentot neccnariot para a continuaeilo 
da tua oiaqem. Tambcm ercio que elb sc acha protida de suflicicnlc nuincro dc 
marinheiros, e quando aisim nño seja, tcnho mcios dc complclar a sua Iripola^áo, 
logo quc V. Ki. 10 decida a parlir,on a péradila frugalu ás ordcns dcsla lcga$io. 

Deos guardc a V. Eí. 

Londres, em 27 dc S* lcinbro de 182K. 

Illm. e Eim. Sr. Marquez de Maranháo. 

.Maxocl nooaici’ts Gamciao Pcssoa. 


Edinburgh, I** Oclober 1825. 

Mo«l Excellenl Sir. — I havc bccu Ihi» day favoured »*ilh Vour Eiccllcncy'a Idler 
of Ihe 27* last containing a copy of n |>oríaria benring dalc llic 27* of Jnne 
wlicrem II. I. Majcslv ihrough liis mitiislcr of marinc. dirccts my imincdialc rclurn 
írom Maranháo lo ftio dc Janeiro, loaving only llic sniall vcsscls Ihcrc; uhich 
ordcr Your Excelluncy will obterve. I bad anlicipaled on Ihc 20* May mhen I lcfl 
the imperial brig of war • Caciquc • and schooncr «Maria» in tlial pori. Sincc 
thcn Hia Exccllency thc minister of marine in posaession of dtiplicalcs of my cor- 
respondcncc, roenlioning llic arrangcmcols I had so madc, in anlicipation of llie 
iinpcríal ordcr: and my odicial cornmunicalion», also in duplicate, vríllen on my 
arrival al Portsraoulh, and Iransniitlcd Ihrougb Your Exccllcncy s favour, wilh your 
despalcbes, will havc acquaiuled H. L Majcaly wilh Ihc causc and neccwity of our 
arrival al Spithead; aa wcll aa writh my inlcnlion Ihcrc lo await a reasonablc liiuc 
lo lcarn thc rcsult of Ihc ncgolialion wilb Porluga! prcvious (o Ihc dcparture of thc 
Ypiranya. I am graliGcd lo learn thal Ihcrc is lcss diflicully in procuring acnmcu 
Ihan I bad anlicipalcd, undcr cxisüng rcgulalioos rcgarding Ihcir craploymcnl io 
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foreign ncrtict*. I Itavc ottly farthcr ln a«IJ t thnl bv iomc inadvcrlcncy, yocr Exccl- 

lcncy'» sccrolury Itas scnl mc Ihc copy uf lltc porlaria addrcsscd lo mc by ordcr . 

of II. I. Majcsly, in plucc of Ihc original, tvhich mitlakc mny Itc rcmcdicd on 

mv rcturn lo town in u fcw Javs. 

• • 

I havc thc lionor to lic Vour Gxcclloncy*» most obcdicnl scrvanl. 

• * 

To His Kxcclleney Matiocl Hodrigucs Gamciro Pcssoa. 

. Cocnaxn K Mahamüo. 


Officio do mioñíi'o do fíranl cih Londttt, m ill, ilc 'J dc Xucanb rv dc 1825. 

Illm. c rnn. S(. — Tcubo a liuiira dc traiuiníllir, por copia, a V. F.x.« a cor* 
rcApondcncia quc lcvc logur cutrc csla lcgnráo c o Marqucz dc .Maranhño, desde 
a dala do mcu prccctlcnlc ofTicio dc n. 2li alc liojc. 

Pcla lciluru dcssu cnrrcspondcncio, vcru V. Ux. que cntreguci ao dilo Marqurx 
a portaria que V. lix. inc remcllcu corn o scu despacho, cin dala dc 20 dc 
Agosto proximo passado; e que cllc, apcnas soubc do rcconhccimcnto do Impcrio 
por partc dc Portugal, me nolifícou n rcsolu^io quc havin lornado dc nño rcgrcssar 
no Brazil, c dc demillir-sc do commando cm chcfc das for^as navacs do imperin, 
pondo a fragala Ypiramja á disposi^io dcsla lcga^üo. 

A estreilea do lempo nño me pcrmillc fazcr rcflexño alguma sobrc cslc procc- 
dimenlo do sobrcdilo Marqucz, c rcscrvandomc para oulra occasiño, lcrminarei 
csle oflicio dando a V. Ei. a ccrlcza de quc flco Iralando dc cxpcdir a dila 
fragala com a possivcl breviJadc para o porlo dcssa capilal. 

Dcttf gtiardc n V. Ex. 

Londres, em 9 de Novcmbro dc 1825. 

Illm. e Exoi. Sr. Francisco Villcla Barbosa. 

Maxoei RocwiGtEs Gotctso Ptsso*. 


CoritspondcMcia a q»c sc refcrc o of/iriu snpra. 


Springltcll, 24 Oclolicr 1825. 

Most Exccllenl Sir.— As a fricnd of rninc is aboul lo proceed lo London 1 
hovc rcqucsted him lo dclivrr lo your Kxcollency lliis lcllcr lo inform you thal 
I am now on Ihc way lo England, wbcrc I hope lo have thc plcasurc of lcarning, 
llial pcace has bccn linppily tcslorcd bdwccn Braril and Portugal. Bul whcthcr 
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lliid iliould or ilioulil nol Ikj llic cnso,. I l>cg lo ¡nliinalo lo your Kxccllcncy, 
, I li.il n* I liavc now in cniiforiniiy wilh n»v lcllcr lo Ihc ininislcr of inarinc wailed 
n rmsonablc limc for llial cvcnt il is my inlcnlion, Ihnl lli« linpcrial Majcaly't 
abip Ypiranga ahall procccd for Dnuil as cariy ancrllw lcnlhofncxl monlh as Ihc 
wind and olhcr rircntnslaiiccs will pcnnil. I liopc Ihc pnragmph which appcnrcd 
in Ihc n'cwspapcrs rcspccling llic dcscrlion of Ihc scatncn is a« infoundcd ns llic 
many ollicr paragraphs rcgarding Ihc Ypiranga. 

I havc Ihc honour lo l>c Ymir Eiccllcncy'a mo>l obcdicnl acrvanl. 

To llis Evcdlcncy Manocl Doilrigucs G.nnciro Pcssoa. 

ÍOCIIIUNK i¡ MhuniiXo. 


Illm. c Rxm. Sr. — A nolicia ila chcgada iln fragaln Y/ttrtwya a cslc rcino 
cnusou Iño gramlc olnmhcui ao {jnvcmo itnpnial. c no pnhlico do Hio ilo Jnnciro, 
tpic 0 hiipcriulor maiulou logu cvpcdir nr.lcnn a V. K\. para quc haja tlc 
rcgressar innncilialanictilc. c cm dircilum ao pnrlo ilo l..o dc Janciro. Eslas 
impcriacs ordcns nchnrri V. E\. na portaria incluta quc tcnho a honre ilc 
Iransmillir.lhc, cxigindo quc li.ijn dc accusar.inc o rccehinicnlo dclla, c dc mc 
ih'claiar si V. lvi. partc ou n;1o na írugala Y/ttniinjii para n porlo da capilal 
ilo Impcrio, porquc no caso dc ficarV. |'\ ncslc rcino, como dcvo suppór, |>clo 
íacto do scu contraclo con» o govcrno dn Grccin, c pclo coutcito do scu oflicio cui 
ilnla dc 2t do corrcnlc mcx, pntsarci n lo:iiar possc du fragala, c a dur curn- 
primcnlo usordcns que inc fornrn aiitecipndas purn esla cvcnlualidadc c nño podcm 
sofTrcr o mcnor relardamcnlo. 

l)cu» guardc « V. Ex. 

I.oudrcs, cm W do Oulubru dc 1825. 

Hlm.cKxm. Sr. Mnrquea dc Maranhúo. 

M\votl. DodrigI'C* Gauciio PtSSO.1 . 

P. S .—Como nñosei o logar rm quc V. Ex. $e acba prcscnlcmenle, dirijo-lhe 
eslc ofltcio por di’Of vias para sun easn om Ponbridgc Wdls, c pnra Porlsmoulh, 
rrroellcn.lo-lhc o dita portaria por cipia, c dcisando o original para Ihc enlregar, 
quando V. E\. nte indicar a sun rcsidcncia. 

Illm. c Exin. Sr.—Ilavcndo os jornacs dcsla copilal c nomcadamcnlc o Times, 
o yonu/ig C/tronic/e puhlicado liojc uma carln quc V. I’x. cscrcveu a üm lal 
Pclcr Kcaliet dc Lucrpool nos scguiulcs lerrnos: I am nol Ihc paymastcr of the 
brazilian govcniiiicnl, othcrwiw, I should havc paid mysclf: aud I can givc vou 
on ¡nformalions liow lo rccovcr yotir dncs, nol hcing nhlc lo gd my owii—quc 



mo ofTcnsÍTO* pura o mcu govcrito, vou rogur-lhc quc m iirva dc coniradiier 
ftcm pcrdn dc (cni|»o cslc nrligo, nu dc |tcrmillir quo ou o ín;a com os docu- 
incnlos quc tcnlio cnt minlin mflo. 

I)cus guardc n V. |Jx, 

Londrcs, I' do Novemhro do I8?5. 

lllni. e Kxm. Sr. Marqucz dc Maranliño. 

Mixor.i. RoiMMires G.oieiro Pessoa. 

Ncw Ccrrics Sl. AíImii*, 3"* Novcmbcr 1853. 

Mosl Ktccllcnl Sir,—llaving informcd Vour Kiccllcucy on Ihc firsl of Oclober 
iu rcply loyourlctlcr oflho 57' 1 ' of Scplcmhcr llint prcvious lo quiUing Mnranhuo, 

I had antccipatcd Ihc impcrinl rcsolulion to lenvc smnllcr vesscls of wnr in tlint 
porl; and having by lcltcr of Ihc 24* of Octobcr farthcr madc known lo Your 
CsceUency llul Ilis Impcrial Mnjesly’s ship Ypiranga should sail for Brazil, on or 
as sooii aflcr Ihc 10* of tbis month, as the wind would perinil, Your Escel- 
lcncy will pcrccivc tlut nothing retnains to hc excculcd of the iroperial dccrec, 
unlcss thc Ypiianga should bc unablcd lo pul lo sen (which I doubt) bcfore thc 
cnrly day I liad fivcd for hcr dcparturc. 

I havc thc lionor lo hc, ctc. 

Mi»t Excellcnl Sir Manocl Itodrigucs Gamciro l'csson. 

Cocniuxr t Maramiáo. 


•Vc» Ccrric* Sninl Albans, 3 T ’ 4 iNovcmhcr 1823. 

Most Kxccilcut Sir.—In replv to your Ksccllency s leltcr dalcd thc firsl of tliis 
iimmUi, rcquesting nn cvplanatinn of wii.it Ihc ncvmpapcn torm my briefnnd unsa- 
lisfuctory lctler • ton pcrsonwho liad scrvcd under my command: I liavc fint to say 
tliul I was nunoyed nnd lircd by llio imporlunity of hundrcds of scamcn who statcd 
Ihntthcy Itad quittcd thc hrazilian servicc wilhout Ihc fulfillment of thcir cngage- 
mcnts with thal gorcrnment and as I kncw that mnny hnd so qniltcd during the 
pcriod of thrcc months aflcr thc arrival of Ihc squadron from liberaling Hahia, Mara- 
nháo and Pará, owing U> thcir pav haviog hccn «ithheld. and as 1 farlhcr knew tbat non- 
fulfillmcnlof Ihc impcri.il proctamalions bylhc court of admirally at Rio (coroposcd 
chicfly of Portugucsc) hadannibibtcd all hopcs of othcrstipulatcd rcward; 1 gavc llic 
rcply wliicli Your Kvcellcncy has scen publishctl hy somc irrilalcd individual; al 
wliiclt if Your Kxccllcncy is otícmlcd, lliough I mny pcrsonally fccl rcgrct holli as thc 
causc and ctTccl yct I posscsssuchoriginal documenU ascan leavc no shadow ol doulb, 
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ns lo iKe Irulh cf llic lilllc I htvc «id, nnd of nll llml I thall htvc lo«y, ihould Your 
Exccllcncv rcquirc a puhlic cxplitnnlion of iny conducl. I ihall luivc llic lionour of 
paying iny rcsaccl lo your FAcdlciicy lo i i u u r ow al i»o o' clock *Im>uM llioi bc cou- 
vcnicnl; oud ifnol I w¡II vrail upon Your l*'\ccllcncy at ony ollior huur, nnd day, 
vuu inav appoinl by a nolc addrctscd lo inual Coulsoiu Holcl llrook Sírccl. 

I Itavc (lic lionour lo bc, clc., olc. 

To llis F.xecllcncy Mnnocl Rodrigncs Cainciro Pcasoa. 

Cooiraxk c Muixnio. 


(x>ndon, 7"' Novcnibcr I82Ü. 

.Mo*l Exccllenl Sir.—'The squadron of llis Impcrial Majcsly of wliicli I un- 

•Mriook Ihc commanJ in co»m*«|ucucc of oülcial applicalions írotn Ihc iinpcrial 

govcrnmcnl addrcsscd lo me whilc rcsidcnl in Chili, liaving undcr mv said 

command, maiidy contrihulcd, lo llic libcralion oí Braxil fron Ihc colonial 

yoke *, in lhc cxcculion of which lask nol only was (lic forl of Baliia blokadcd 

hy mc wilh a vcry infcrior force, bul llie provincc of Ualtia was enlirdy frcc 

from llic cncmv 1>\ Ihc aclirc cscrlions of onlv low clTcclivc vosscb» wliilsl Ihe 
» • • 

cnemy possessed a rcgularly disciplincd forcc of four limcs llae slrcnglh and 
Ihc hoslile sqtudron bcing nol only cspdled, but pursucd, Ihe grcaler parl 
of Ihcir transporls wcrc caplorcd; thc rcinforccmeols for Ihe tnrlhern provin- 
ces werc inlcrceplcd; lltcirships of war wcrc pursucd (o llic fifllt dcgrce beyond 
llie Cqualor; llie provinccs of .Maranltáo aud Parú wcre sunimoncd by inc wilhout 
any cvprcss aulhorily from His Impcrial Majcsly, and surrendcrcd wore an- 
ncxcd lo Ihc Iimpire. Thc new frigalc /mperafnz of 50 guiu was addcd I» 
llic imperial sqcadroo, which logethcr wilh onc liuudrcd and tacuty si\ ollicr 
vcssels caplurcd frora Portugal leslify Ihc zcal willi whicli Ibc naval «cr- 
vice was conducted. A revolulion aflenvards broke oul, which ovcrspread iu 
a greater or lcss dcgrcc oJI Ihc northcrn provinccs. The rcvotulion was pul 
down Irough Ihe inslrumcntalily of Ihc naval scrvice, and on iny sailing from 
Maranhüo on Iho 20* of May lasl, llic Empire was fully rcslored (o Iranquillily, 
and to obedience lo His Imperial Majcsly. And thus was ihc ksis laid of Ihe 
adinifeion of lli.j iudcpcndcnce of Ihc Eropire, and of Ihc peacc, which is 
now cstablishcd. My labors thcrcforc bcing happily (crminalcd, and Ihc objecls 
for whicli I was invitcd lo Brazil bcing all accoinplishcd, aud tny privalc 
aíTairs, aflrr an ab&cnco of acvcn ycars, spcul in promoting Ihc causc of soulh 
aincrican indcpeidcncc, rnquiring some allcnlion, whicli would rcndcr il im- 
possiblc for mc ai Iho prcscnl moincnl lo sail in Ihc Vptranfja, I addrcssed 
a dispalcli low lays ago In Ilis Kvccllcncy llic minislcr of naríiic for thc 
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liruiliai Rnpiro (whicli I u*oil llie frocitom uf Imiisiiiilhng llirougli Your Kx- 
cdlency) rcspcclfully conjrnlul.ilins lli» linporinl 'hjwly on Ihe c«Ubli»hmcnt/ 
of Iti5 incicpcndcncc nf Rrazil, nml on I ic happy rcsloration of pcncr, nnü nmily 
holvccn llic Ivnpirc nnü l'orlugnl nnd ul (lie iunie limc iuli naliii;, lliul unilcr 
Ihc impcri.nl üccroc ofllicSfi" orrchniaiy 1821, llic jicrioü lo wliicli lli» linperial 
M.ijcUy h.iü liccn plr.wü In litnil iny aclivccomuumü of llmnnvnl fnrccs linü expircil. 

AnJ I furlhcrcoinmunicolcü in my Mildspatcti llnl tlic Y/nniHija wa* unccr 
ordcrt lo míI by Ihc fír«l fair wmü tflcr Ihc !(** imlanl. I Imvc Ihcrcfcro 
now lo ncquainl Your Exccllcncy, lh.nl from llml üay llic frignlc V/urnMja uill 
bc «I Ihc dicposilion anü unücr tbs üinclion of Your Ktcellcucy. 

I brn llic lionour, dc. 

Td Ilis F.iccücncy Manod Rodrigucs Cameiro IVssoa. 

COCIIRAKF. I. MuiMliO 


lllm. c Fira. Sr.—Tivc a honrn üc iccebcr o oflicio quc V. Fjr. tnc üirigiii 
cm Jala üc liontcm, participando, quc a ’ragala Ypirangn sc acha ií üispoiidio da 
lcg;i?iio üo Sua Magcslaüc o Impcraüor do Rrazil, cm Lonüres, por liavcr chcgado 
alfin n momcnto cm qnc V. Et. julgon convcnicntc notifícar-lhc a resoluqáo quc 
linha lonmilo üe n.io rrgrr*ur ao rtrazil na refcriüa frngnla, c üc ücmillir-sc do 
coinnuudo 'cin clicfc üas forgas navacs ü> Impcrio. Eu fíco ncsla intdligcncia, c 
passarei a Jar cumprímenlo ás nrücns, qur o ministcrioücSua Mogcstaüc Impcrial, 
nutcvcnüo as inlcn^ócs Jr V. Kx., mc lcm anlccípaüo para «lu cvcnlualidade. 

))?os guarüc a V. Ex. 

I^ondrc», cm 8 üc Kovcmbro clc 1823. 

Il'.m. c Exm. Sr. Marqucz dc Maranhár. 


Mwoel Rocriccxs Gamciso Fcssoa. 
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Prciencáo de negocbnlcs brazileiros cslabclcodos cm Lisboa a scrcm li-alados em pc de 

cguatdade com os sobditcs da nac¿o mais favoreci la.58 

Inlelligencia do iralado conclnido enlre o Biazil eos Eslados-Unidos ila Amcrica, em 12d« 

Dnembm de ..5(1 

Modidas proposus pelo commandanie do Oyapock em rclacio ao lcrrilorio do Amapá. — 

Correspondencia com o gorcrno francez a esle resfiCÍlo.CO 

Conrenio sanilario.51 

Scereuria de EsUdo. . . ..51 

Corpo diplomaiico brazileiro.51 

Corpo diplomalico esiraagciro.52 

Corpo consular estrangeiro.52 

Parle Qnanceira.53 

Pagamento dos juros dos dois cmprestimos feilos pdo Brazil á Republica Argcnlina em 

1865 o .. <i: * 

Despems do minislerio dos negocios eslrangeiros no exercicio de 1872—1873. ... 61 

Oi^amento parao anno financeiro de 1875— I87G.Ci 


ANNKXO N. 1. 


RcpuliIÍra Argenlinn o Puruguay/— tjunlc* «lcflnltlvos ilo |iai Qiieitita 

tlc limitcn.—Coopcrncüo do Rrnzil. 


N. I. 

N. 2. 

N 3. 

N. 4. 

N. 5. 

N. 6. 

X. 7. 

Pf. 8. 

N. 9. 

N. 10. 

N II. 

N. 12. 


Offido da missáo cspecial do Brazil no l'araguay ao governo impcrial. . Pac. 

Officio da mesma missáo ao governo iroperial. 

Officio da mesma missáo ao govcroo imperial ........... 

Officio da mesroa missáo ao govcrno imperiat. 

Officio da mesma missio ao governo imperial. 

Officio da mesma missáo ao govemo imperial. 

Documenlo a quo se rcfcre o officio precedenlc. 

Officio da missáo cspecial do Brazil no Paraguay ao govcmo impcrial. . . 

Exlrado do offirio da mesma missáo ao govcrno imperul. 

Bases a que se refcre o extracto snpra. 

Officio da missáo espcctal no l*aragu;>y ao govcmo impcriaJ. 

Proiccollo a qnc so refcro o officio prcccdenlo. 

Offlcío da roissáo cspodal no Paraguay ao govcrno imporial. 

OÍTicio da mcsma roissáo ao govcrno imperial. 

Oflicio da rocsma missáo ao govcrno imperial. 


3 

1 

4 

5 

C 

7 

8 
11 
12 
IV 
15 
17 
20 
21 
22 
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H. 13. Oflkio üa mosau misvlo ao goronio ímpKul. Pac. 23 

X. <4. Oflido dt mesmamifdoio goterao imporiil.. . . . 23 

N. 10. Offleio da mosma misslo no gororno Imperlil.25 

IV. 10. Offldo di mcsma misún ao gorcrnn imperial ...26 # 

tWnrr.ontfH a qoo « rtíern r«te offldn . . .. 17 I 03 

X. 17. Xoti do goterno parifoijro á mtsslo espoeiil di Republtea Argontina. ... 63 

X. 18. llesposta do goromo pangua.ro ao mtmynndum argontino.65 

N. 10. Offleio da misslo ospoeial do Bnzil no Piragusy aogoveroo Imporlal. . s ' . 105 

X. 20. Offlcio da legnSo do Enxll em Buenos-Ajrres ao gorcrao iaperial.V03 

X. 21. Kou do gOTtroo irgeMloo i Icja^Io imperiil.107 

• X. 22. Xoti da lcgxio imperal ao goterno irgMliito.108 

X. 23 . XoU do gorrrao argntino I legaclo imperiil. (08 

N. 24. Xota do gorcrno paraguayo io goterno irgcnlioo.100 

X. 23. XoU do gorcrno irgeolino i legacio iropcrial.110 

X. 20. Xou da legacio impenal an gorerao argenlioo. . *.(II 

X. 27. Xou da mesma legacío ao gorerao argeolino.III 

X. 28. Olfiao da legacáoom Boenos Atres ao gorerno imperiil.117 

Doeomento i qoeso refere estc offleto.118 


Paregnay. 

Hevo'jgkt eontra o gcvtrna lejal.— IttvoUfio vtnada tm Jwtho it 1873. 


X. 29. Offlóo di misíslo espedal ao gorerno imperial.120 

Docamento a que se refore este offlcio.(2o 

X. 30. Offieao da qhsou missio ao gorerno impcrial.(22 

X. 3(. Offido da tnesma missio ao gorerao impcmi.(23 

Dtxameoios a qoe se nfere este offldo.(24 • (25 

X. 31. Offido da missio espedal no Paraguay io gorerno iaperial . (26 

Doaimento! a que se refereeste offlcio.(30 a <33 

X. 33. Officto da missio especbl no Piraguiy «o gorerno imperiil.134 

X. 34. Offioo da tDesma missío ao gorerao tmperial.(35 

Rtvolufát vtnctdora em Ftctnirt it (874 

X. 35. NdIi do gorerno pariguiyo i misslo espeeiil.(35 

Docamenlos i qoe se refcre esU nola.(37 a 141 

X. 36. Offióoda iegiclo no Pingoay ao gorerao imperial.(41 

R. 37. XoU do gorereo paragniyo i iegacáoimpeml.143 

X. 38. Kou da legacio imperiil ao gorcmo pirjgoayo.143 

X 30. Offieio da legaclo do Braxil no Paraguiy ao goteroo imperial.(44 

Docomenlos i qoe se refere este offldo.(49 a (51 

X. 40 Offido di legacio do Braxil no Pirjgoay ao gorerno Uaperta!.(51 


nrpubliea irgeellu 

Abutot eommtüidot ptlat tuat autoniadei contra natiot ¿ranltirot. — Apprt- 
hent io it duat tmbarctufia no porto ia FtAtnfdo. -Fogo fuio lobrt o pngvttt 


Cectlii nat ayuat do Fannd. 

X. 41. Kou da logaclo cm Don>os-Ayts ao gorcrao argentino.(53 

X. 42. NoU do goreroo argeauno i Irgiclo iuperul.(55 





































If. 

!f. 

» X. 
' X. 
X. 


X. 

X. 

X. 

X. 

X. 


X. 

K. 

X. 

X. 

w. 

N. 

X. 


X. 

X. 

X. 

X. 


N. 

n 

K. 

K. 
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43. XoU (b lcpcio do Bnzil ao gotcrnn arponlino. Pac. !.*¡7 

Docnmonlo x qoo »o rcícro o«a noia.* . . . . ISO 

44 . Kou Jo govarno argcnlino i legicio iinpoml. . •.1.10 

43. Xott da lep£o impcrial ao govemo arfonlmo.101 

40. Xott do gorcroo argcaiino 4 lepgSo impcrttl.10« 

47. XoU da logafjo importtl ao goveroo argculmo.. . . . I0;l 

• • 

* •* 

\ Dttt»(io ilo patjtuU XrotUáro Cnjabá <m Humot-Aym. 

48. Xob Ja lcgifáo impcrttl ao govcroo argcnimo.10! 

40. Koü do goveroo ergentioú iloga(2o impcrttl.100 

50. Xott da legacáo impcrttl ao goveroo argenlino.!0M 

3!. Xott da mcsau lcgagáo ao govcroo argcnii io.109 

52. Xott do govcrno argcniino i legatfo impenal.<7! 


Ilcpu!»lica Orlcnlal d« l'ruguj 

VafOT aryntine Porteña tomaio jwlo* jerianitüu Btrgara t ouirot. 
Proiidcntiai dadat t lelicitadas em nbtftlo ao vapor e aot tnu 
tomadorei. 

. . 173 
173 e 174 


. . 170 
170 c 177 
. . 178 

. . 170 

. . 181 
. . !82 


33. Xott da legagio em Moaievidco ao gOTerno imperttl. . 

Docomeolos a que sc reíere e«c officio. 

54. O.Tkío di lega$5o cm Moolovidto ao govcrno iraperal. . 
33. Oflkio di mesau lcgiQÍo oo goreroo imperul . . . . 
Docomcntos x qoc sc rtfcre esie eíOcio.. 

56. Oflkio da legagio do Prazit ao governo ñrperial. . 

57. Despaclio do governo tmperial i lcgaglo em Monicndéo 

58. Xott da legaclo orienial ao governo imperul. . . . 

59. Xott do goTerno imperttl i lcgag&o orienttl. 


Pretmdida vtolofdo do trrrilorio onenlol por autoridades brasileiras cem o 

pretexto dt eontrebando. 


60. Xott da lcgacio orienttl ao governo imperál.(gr. 

Sommarío« a qoe u refcre a noU preccdenle.185 a 210 

61. Xott do governo imperíal á lcgapio oricnial.. 

62. Xola da legagio orienttl ao governo imperál.... 

Docoracolosa que u refcre estt nott.213 a 219 

63. Xott do goveroo ispmal á lcfagáo oríenttl.220 

Docaracnlos a quo se reíere a noia prcccdenio.224 a 229 


Projccfc dc invasdo ilo (crriiorio oricnUl por llr. -arn e oeuo 
ronipnnbciro*, raptorc* «lo • Portcno i. 


64. Nota da legscáo orlenttl ao governo impenal.230 

65. Xott do goveroo imperíal 4 fcgacáo orícnttl..1 

69. Xott da legaclo orionttl ao govcreo impcrál.. 

C7. KoU do govcrno ioperial á lcgagáo oríental.23C 


I 
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IkKwncnto* a qno «o roforo a nou preccdento. Pac 237 a í43 

N. 08. Hota da lcga£o oriooUl u gOTcroo ímpcrbl.240 

ft. 00 . ftoU do governo imperial á lcgatfo oricnuJ.2t<t .í 

M. 70. Mota da lcgacóo cm Mofiteridóo ao govcmo orionla!.247 

Documonto a quo csta cota te reforo. ,247 

N. 71. MoU do Rotcmo oricntal 4 lcgatfo em Monlevidéo... . 248 

I*. 72. ftou do gorcrao iaperbl i lega(Jo oricoul./ . 249 

Docomenlo anoexo a esU noU.2SO 

• 

Itlvlda du Rr|Mil»llcn Orlcninl tlo Irugnnv pnrn coni o Brnall 

N 73. MoU do goterao oricntal i lega(io impcrial.«'.0 

M. 74. Mota da lega¿io Impcrial ao gorcmo orienlal.202 

N. 75. Mola du gorerno orienlal i legacáo itnpcml.253 

Docomcnlo anaexo a esU nou.233 

N 76. Despacho do goretno imperial i legt(io em Mooteridco.253 

Tabellas a qoe w rcírre este drspadio.250 a 260 

N. 77. NoUda lcgaclo impsnal ao govrtuo nrienul.261 

N- 78. NoU do ^overoo oriental i legacio imperál.262 

N. 79. NoU da tegacáo imperial ao goteroo orienUl.201 

N. 80. NoU do goveroo oriental i legacio imperíal.261 

N. 81. ftola da lcgagio impcrial ao govorno orícnlal.205 

ft. 82. ftou da lcgafío imporial ao governo orieoUl. 203 

ft. 83. ftou da legitio imperial ao goverao oríenUl.26G 

K. 84. ftou da legagáo oríeoul ao goveroo imperial.267 

N. 85. ftota do govcrno itnperíal i legario orienul. 271 

N. 86. NmU da lcgifáo orienUl ao governo imperul.272 

N 87. NoU da mcsma lega(lo ao govemo imperial.274 

ft. 88. NoUdo governo iopcríal á legacáo oríenUl.273 

ft. 89. NoU dogovemo imperial ilegtgio oríenlat.276 

ft. 90. ftoladalegagáoorienlalaogoverno impcríal.t . 287 

C'nnflicto vnvritailo pclnn bivpov dc Pcrnanibnc* e do Pnrñ. 

Jf.tfrio etptcial do btrio it Pcnalo junto i Santa S4. 

N. 91. Kou do ministro do Brazil em mtssáo cspecial ao carücal Anloaelií.299 

Documenlo a qoe sereien a nou acima...299 

ft. 92 ftou do cardeal Anunelli ao tmtmiro do Bruil cm missio etpocul .... 304 

ft. 92. ftoia da nuncuiara apostolica ao governo imperial.305 

ft. 04. RoU do governo imperíal 4 nuncialura apottoiica.307 


.InnallarSo de cavamcntov protcotnntcn por pmlrcv cathoiicoi 

fltclainafilo da ItgnfHo grrmanica. 

N. 93. Aríso do mmistcrio tlos negocios estrangeiros aos dn imperín e «b jtmliga ... 309 


ComoIu a qoo so refcrc o aviso wpra.309 

N. 90. NoU do governo impcrál á legacAo ailerná.315 

0 0 
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IJmllr*. 


N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 


K. 

N. 

N. 

N. 

K. 

K. 

N. 

N. 


Drmarrario nlre o liratíl t o Ptn 1. 

07. Atía <h fi» .. 

98. Ada tla 7» ... . . . 3á3 

09 .\ Tcrmo Jo astcotamwlo «lo nurco iu nurs*tn «k> rw tt¿..3*8 

100. Atía tla 8- .. 

101. Tertoo do awonumcoto Jo nurco miis Mtíentrinoal.3W 

I0¿. Aaórdo |»am a permulacúode Urnlorios nalmtu do rio Iq¿ oo l'uloinajro. . . :t30 


Dtmertafio enJre o Drazil e o Pertguay. 

100. Ada da V confercntía. 

104. Acta tla 0' .. 

103. Atía da 7* cooferencia. 

108. Acü da 8* cooferuncia. 

107. Acu da 9* coQforenda. 

105. Prmoeollo de 7 do Jaoriro de 1871. 

100. Kota dalegaclo 'mporial ao goterno i*aragnajro . . . . 

110. Kota do goTereo parapujo ¿ legafáo imperial ... * 


311 

31N 

3S¿ 

357 

3GI 

301 

303 

3fiC 


Tralad*» dc cxlrodicüo 


Traladf it utraiifio eom « Gran-Brttanha. 

N. III* Derrelon. 3383 do I* de Setembrodo 1873. promolgando eslelralado. . . . 3«7 

Memonndutn relal vo a eslo IraUdo.377 

Tntalo ie eatra lifio com a Ddgicn. 

N. 118. Decreto n. 8421 de *V de Solembrode 1873, promulgando este tratado. . . 38fi 

Cout cnctlo pMlnl com u Rcptilillca Argcnlina. 

N. III. Decreion. 5307 do 26de Dezembrode 1873, promulgando esu conven;So. . . 30fi 

CmvcucAm conoMlarc» 


N. 11V. CnoteufSo coftsolar cotn a Gran-BrelanHa.(Ol 

N. 113. Nota da lega£o brltannka ao goremo imponal.410 

N. 116. Nola do goreno imperial i tegacio brilannio.ill 


Contrnríln eotituloiTi com n IVAitcii, llalin, llc«|titnlia 
»MÍ««a c PMrlngal. I'roro^ncdo iletui eonvearücs o ne- 
{¡orittfito da« quc a« dcvnu ouboliluir. 


N. 117. Nota da legajjo iullana ao gmeroo impcrial.412 

N- 118. Nola da legocáo de Ponegal lojotemo iaperial.412 

N. 110. Notada logaffio de ilcspanha ao gotcrno imperial. 413 
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N. 120. 


N. 121. 
N. 122. 
N. 123. 
»\\ 124. 
N. 125. 
Ji. 120. 
N. 127. 

i\. 128. 

N. 120. 
»W 130. 
N. 131. 
N. 132. 
N. 133. 
N. 134. 
N. 135. 


Dcercto n. 5330 ün 10 üo Julho üo 1873, proroganüo por 0 moxos o prszo rearcaüo 
pira cxccüfáo das convonfGcs consnhrcs qoo o Impcrio colcbrou com a Fnnpa, 

Suissa, Iialia, llcspanha o Poritig.il. .. 

Nou üo govcrno linpcnal á logacáo üo Franca. .. 

NoU üo governo imporul á lcg.itSo porlogoeu. 

Nola üo goveroo imperal ao consul gural Ja Solssa./ 

Nota ih luga(lo dc Frmfa ao govcrno ímperU. ¡ . 

Nota üo governo suisso i legaflo iraporial. .. 

Nola üa legafáo do Kranca ao govcrno iinpcrial. 

NoUdo governo impcrial á lcg.ifóo üo Franp. 

Dccreto n. 5551 do 20 üe Fcvereiro üo 1874, prorogando por ruais G mezes a 
duragitu das convcnfOes com a Fraiifa. Suissa, llalía, Ucspanba, cl'nrlugal . 

Nula üo govcrno iinperul á lcgH'io Jc Franp. . *.. 

NoU do govemo impenai ao cousulaüo gcral daSuissa. 

NoU da legafáo üu Franfa ao gotcmn ire|t#ri il.. 

Notada lcgafáo do l'orlugal ao governo imperial. 

Nola da k-gafio ilaliaua ao govemo impeiial. 

OlBcio do cocsulado gcral da Suissa ao goverao impcrial .. 

NoU da legafáo de llcspanba ao goveroo impcrul. 


414 

414 
413 
410 
417 
417 

415 
410 


420 

420 

421 

422 
421 
421 

424 

425 


ltccl<iiun?3c» angU-hrarilctros. 


N. 136. Noh da lcgafio brihnmca ao govcrno impcrial, ...42.1 

N. 137. Noüdo goveroo impcrul álcgifio briiannia.42S 

N. 138. Nouda legafáo brilannia ao governo impcrial.432 

N. 130. NoU do govcrno imi>cml á legafio brilaonica.433 

N. 140. Nola da legafáo briummca ao governo imperial. 435 


Itcclnnini/üo do condc de Duudonnld (lord Coclirano.) 


N. 141. 'NoU da legafáo briUnniu ao govcrno imperial.'.43G 

N. 142. Exiracto üanoü deGOdeJaneirode IS73,dak'gaciobriUnnicaaogovernoimpcrial 436 

N. 143. Noüdo goveruo impcrial á lcgafáo brilannica.*.437 

N. 144. Noü da legafáo brilntinica ao govcrnu imperul.437 

N. 143. Noü do governo imperial á legafáo brilannica.43S 

N. 14G. Notadalcgafáobrilannicaaogovcmoimperial.430 

N. 147. NoU do governo imperhl á lcgafio brilannica..430 

N. 148. NoU da legafáo brilannica ao govcrao imperial.410 

N. 140. NoU do govcrno impcrül á lcgafáo brilannica..440 

N. 130. Nota do governo imperial á lcgafio ilos tsüdos-Unidos dt Amcrica. ... 441 

N. 131. Noü da lcgafáo de llalia ao governo iropcrial.442 

N. 152. N<>ü da lcgacáodos nsüdos-Unidos da Amcrica ao govcrno imperial. . . . 443, 

N. 133. Nola do govcrno imperi.1 A lcgafi» üritannica.444 

N. 134. Noü do governo imperial á legafáo brilanmca.444 

N. 150. Noü da legafáo briianoica ao govorno impcrial ... T 445 

N. 150. NoU da lcgafáo brihitoica ao govcruo impcnal.443 


i 




































X. 137. NoU ilo govemo impeml íi lognc-io <l« Mudoii lnuJos <h Amrrlcn. . I'ai.. 4Ui 


\. I3H. Noia do govorno impcrial h lrgA(úo ilaHana . 447 

X. 13’-». Kou da lcgarXo dut Estados-Unitktf Ja Aracrio ao goicmo imporial . . . 417 

K. IGO. Rota do |oromo imperól á lepcúo riot r.«lvlo»«lini>los ria Amcrica. . . . 4IM 

X. túl. Kota ria logaC'O ilaliana ao govcrno iropcri.il .44N 

X. Kti. Nola ria lcga£ío brilannio ao govcrno impcrial.440 

K. 103» KoU do gorerno impcrial 4 legacio do lUlia.V40 

K. IGV.' Kota do govemo impcrial & lcpfáo bdlannia.49J 

X. 103. Ko>a do mesmo governo h diU iegapo.430 

X. IGC. KoU do mcsrao governo h lcgacXo do Iulia.451 

K. IG7. KoU rio mcsmo govcrno á lcgacáo Jos Cstarios-ünidos da Amcrica.V33 


K. IfíO. KoU do povcno impcrial á legacío dos Eslarioi-l'iudos da Aroenca. . . . 4SI 

K. 170. Kota da leg>¿¡o do lulia ao govemo impcrial.45i 

iV 171. NoU do governo impcrial á lcgocJo de Ilalia.V3V 

K. 172. Ko4a dos arbiiros ao govemo impcnal rcmhicorio a sw dccHio.455 

K. 173. KoU dos artxiros (traJucc-ío) ao govcrno impcrul rcmellcndo a sua dcosá *. . V70 

K. 174. Kota rio goicmo imperial aos ..485 


lUc'n* o$ >0 tlo iuMitO Itahano Vi(t*ltChicdii pnr prtjaizo* aoffnJot iio protiOiia 

<lo Itio Cnuidt 4o SaJ. 


K. 175. Kota da lcgacáo rlo tiatia ao gover.io impcríal.V8fí 

K. €76 Kota do govemo imi*cml á tega;áo rie Italia. VsG 

K. 177. 3oU da legacáo de lialia ao goveroo bnperíal.4S7 


Coinmiuilo m tja Onziltmi c /«mijuayn de liqniih'áo dt rtihma&i. 

K. 178. Protocoüo .4S8 

Prtíe»t¿0 dt n-TOOrtMír» brnzHeirot etlab kndot an lithau m orrtm Unlwlo* 
em i>¿ dt tfjwnldodi rom o» mb*lilo* tla nnfdo mtirn fiieorm iilu. 

X. 179. KoU rio govcmo imp»nal á lcgvjli portugneza.VS'» 

K. ISO. Avho do Aianterio üe esirangctros ao ria justica-.492 


Intelliyencia do Uvlatlo conciuido entrt o llmztl ro« E*laifo*‘Unt<la% i/a Ammoi, 

tm 13 i lt Ikztmbro dt IK2K. 

K. 181. Jlota ria lcgacio rios EsUrios-üoidos ria Vmcnaao govenu impcrial. .* . 4 *& 

K. 183. Kola rio governo impcrial & legafio rios EsUíoí-ühkIus da Amcrica. . . V'.>0 


Vedi-la* propatltt pelo caitiHHud nile Jo Of/nptck -m it’c(« *n ttrrdorio do J mapti. 
Cnrretpon Itntf o im o yneerno fmorr; m etle fdpdh. 

• 

X. 183. K-Ma da lcgafáo brazilcira .10 govcmo fnnce/... 

N. ISV. XoU do govcrno frarvcz á lcg»cio braxilcira.. 

Estraclo do rtlaimio do coimrtii irio < jmnunriantc rio disirido do Oj vpock 
soórc o lcmiorio cootestado.. 
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SÜPPIfMKNTO AU ANNKXO N. 1. 


HcpiiltUrii lrj¡cniin«i c I'nr4;uny 

Ajyt'ti »• >rri $lt ¡"t.— (VKi') «/» hmi !'».— Con¡ irofdo do Drazitf 

N. I. Kfrla «ia b p{io inprnal m pomiio ars&tinn.. | 

7J. 3. Ncu do gfTrrio rrprnilno i (rpa{áo Imprrul rm Biunci-Ajrc*. C 

3. JCou do gnctno pr.rigu.ijo #o gcfcrno imprrial. 8 

a 

• • 

ItrpuMirm Oricmlml ilo t'rngnnt, 

Piojnlo ib iartuio i'oitrnlorio tniutni ftr llriyora t iru* tompanhiirot, 

( eoplora do rorieíia. 


•V t. >ou da Icskío orieoul m gOTcrno •■prrial.II 

N. 5. Nou do gorerno imperul á iepcio oncnUl.14 



Confiielo ivuiioda ptlot biipoi >lt Pernuir.biuo c do Pani. — Miuio apttioi 
do bario de Ptnedo jualo ti S*Ma Si. 

fi. . 6. Kou do cardesl Antooelli á lcpcio imperl»! ru Sanu Sé.(7 

.N. 7. Nou da legacáo na SarU Sú ao cardeal Antonelli. 18 


ANNEXO N. 2. 


N. I. Qoadro da sccrcUría ilo Dlado dos ncgocios eslrangeiros.. 3 

N. 3. Quailru doarpo diplomalíco branleíro. 3 

N. 3. Qoadro do corpo diplomaiico estrangeiro. 8 


N. 4. Qtadro do« nrprcgadoe dcsta sccrctaria. comprdiendidas lodas a> commi«í5es 

de qno tfcm sido incnmbidos dcsdo fea nomcacúo aió ao prc«eoio. . . II. 

* N. 5. Qiudro dos rmprrgados diplomaiicos em dTcclíviilailcdo scnico. dispooibílidsde 
e aposcntados, c dosagcnlcs eonsnlares brazileircs. comprcbcndidas todas as 
ccmmlssOcs de qoe lecm siilo mcunibidos dcsde soa prímeira nomcacAo. . . io 


N. 6. Qoadro do corpo cous«Ur braailetro.37 

N. 7. Quadro do corpo consubr cslrangcirn. ..4V 

N. 8. Hccreto abrindo um credilo cxlracrdinailo parao $ 7\.83 

N. 0. Dilo iransportandoiokratdoousparaotilrosparagraphoe. . . . .... . -r* 

N. 10. Ibbaco gml do acrcicio de 1871—72.SG 

N. II. Diio gcral do eicrritío dc 1873—73.57 

¡1. (3. Qtcamcnlo dadcspeu para o excrcicio de 1878—70.38 
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VN»:XI> N. H. 
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Mcwndum do minltifo doi nosoooi «ilraneeirtH.*“ 

' • oociiMDrros ux >i:hík-a. 

Espoticio sumniaría rcdi^ida uo minisiurio da marinlu pcJo rcspotíi»o diroclor do scccáo 

Eatobio Jok Anlimcs, eom daia do i-i Je JCtíttmbru do IW-l.. J 

Exiracios jnnlos 1 dlU .. 

Addiiamenlo aos ..** 

Dccrelos e portana» ilo gotcnio impcrial rclalivameuie a lord Cochrane. ...... H7 

AcU» ofllciacs, de ns. I a 3tí, com Mtis mpcdivos annexos, dc qoo irdam os .-xiracios 

.. 46 

noauErros da serie-h. 

H. I. Caría paríicobr 0« tonl Cochrane ao minisiro do Bruil cm Londrcs, de 10 de Marpi 

dc l>2ü.....*I5 

X. 2 Kxlrado «lorclatorío da reparlicao dos ncgooos csian¿ciros de I<i7.115 

X. 3. .V*»Meomrfuw da minblcrío dos negocios dauiarinha, «le 24 de Jullto de 1872 . 115 

X I. I'arcver das scecües dc gnerra, uurinlia e faacnda do conselho d'K*iaJo. de 11 de 

Dexcmbrodc ..121 

X. r». Ilequcnmenlo de sde Deaerabrode 1823. »127 

X. 6. Portaría de 29 d« Marpo de IS23.128 

X. 7. umcius do mititslro do llraxil em l.ondres, dc 8 tlo Outubro e 0 de Xovcmüro 

de I82.’i, com a correspoudencia. a que se rcícrem, irocada entre o dóo aiuisiro e 
lord Cochnne .... . l i'i 

— tTl U jMgtT»- 

OULtTA. 

Na p*í- 4 •>< 4“ A. «•> llm diMyiinda IWu, otii.c w l¿ cltc^raM a aAraair -V»-»e dMfinn a Smar. 

a aot»4* kucfceM Uo«ie«iá*a»p»trMIH «t Sd«*Hro4e 1871. «kmkIu i |Ng ttíSwh • a. 83 
Jc»t «r Itta bf* dcfda 4a q«t «41 a • pa«. 3Se »«b • a. 79. 

Ma pa». 390 ilc ainstu n. I, »ad« m M a. OJ dij» m 91, « mtm par duat* tidoa.ee. 
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